
re lações 
JERUSALE'M, 2 (R.) — Um pórta voz do Haganah ckttba d» declarar que de 400 a 500 arabes entraram na Pa-

lestina procedentes da Síria, num comboio de 35 caminhôèftoara juntar-se ás" forças guerrilheiras" arabes;•":'.* 

Serão reabertas! 
as fronteiras en-
tre os dois países 

PARIS» 2 — (Ri) — Noe cir- co espanholas. Ai conversações 
eulos geralmente bem informa* foram dirigidas por parte da 
dos espeia-se que dentro de 15 França pelo deputado Pierre de 
dias seja reaberta a fronteira Chevingne que assumirá, 

e s p a i h i l i s 
Recebeu a c o n d e c o r a -
c i o de I a . classe 

RIO» 2 - (AN) - O Pre-
sidente da Republica as-
sinou decreto concedendo a 
Medalha de Ouro (distin-
ção de primeira classe) ao 

franco-espanhola. Provavelmen- breves o cargo de governador dei m a r i n h e i r o n u m e r o 1223> 
te será divulgado um comuni-. Madagascar, Sabe-se que o go-
cado a respeito, na próxima se- ! V G r n o espanhol levou na devi-
mana. Segundo se sabe realU da consideração a recente de-
2*ram-se, em Madrid, conversa-, daraçío do general Marshall no 
ô̂es semi-oficiais, tendo os go- sentido de que os planos de a-

vernos dos dois países chegado juda a Europa por parte dos 
a um acordo sobre a necessida- Estados Unidos não excluíam ne 
de de melhorar as relações fran nhum pais. 

virtude dos serviços extra* 
ordinários prestados com o 
risco da própria vida por 
ocasião do incêndio lavrado 
no navio. auxiliar "Duque 
de Caxias"* A entrega desta 
medalha far-se*á em ato de 
mostra gerai, a bordo da* 
Autle navio. 

Pessimismo em torno do 
Plano Marshall 

WASHINGTON, 2 - (R.) -

Enquanto o plano Marshall está 

entrando no segundo mes de 

discussão o Congresso, al-

tos funcionários do Departamen 

to de Estado mostram-se rece-

iosos, admitindo que segundo tu 

do indica, é por um milagre que 

o plano poderá entrar em vi* 

gor na data originalmente pre-

vista» isto é, a primeiro de abril 

I Esses mesmos funcionários con 

tebsata que também se torna 

kn Reonião da Co 
HiO, 2 ~ (AN) «-Realizar* 

de 22 a 27 de março pro-
xlmo a segunda reunião da Co» 
missão Técnica do Trigo» Se* 
gundo ficou resolwo na primei 
ra, alem doa técnicos do Centro 
Nacional de Ensino e Pesquisfts 
agronômicas do Departamento 
Nacional da Produçfio Vegetal e 
do Serviço de expansão do tri-
go, deverão participar da mes 

a 
n 
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Ainda o refugio ao comunista 
O México pede explicação 

necessário Um milagre pnr» im-1 citados num total 8.000.000.000 
pedir um corte de X biüão de do de dólares para os primeiros 15 
lares ou mais nos créditos soli-' meses em execuão ao plano, 

Separa{ão monetaria entre a 
Siria e o Líbano 

CAIRO, 2 — (R,) — Anun-
cia-se que a separação moneta-
ria entre a Siria e o Líbano sur-
preendeu a opinião publica egip 
cia que, de modo algum espe-
rava semelhante decisão. Admi-

te-se que a medida terá impor* 
tantes repercussões tanto para 
os desenvolvimentos economi-
cos quanto para a evolução ge-
ral de sua politica. 

Greve de transporte em Siogapura 
SINGAPURA, 2 — (R.) — protestò contra a instalação em 

Cerca de 30i0ô0 trabalhadores Lupur de uma nova Federação 
entraram em greve em singapu- malaia?A greve foi dirigida pela 
ra* paralizando inteiramente to- federação do sindicato onde pre 
dos os serviços de transportes do dominam os elementos comunis-
porto e da cidade em sinal de tas. 

Os EE. UU. manterão 
seus compromissos 

BERLIM, 2 — (Rt) — Ha pos ter os compromissos, mas não 
CIDADE DO MÉXICO» 2(R) 
- O chanceler Jaime Torres 

ma representantes das secretari B o d e t ordenou á embaixada do 
as da Agricultura dos Estados México em Santiago do Chile 
Produtores do trigo. Para que os explique os motivos pelos 
trabalhos dessa reunião alcan-! concedeu direito de azilo 
cem o maior êxito possível, üca- 0 0 senador comunista chileno 

Pablo Neruda, acusado de difa-

mar o Chile e d seu Presidente, 

sr. Gonaalez Videla. O chance-

ler Bodet qualificou a atitude 

da embaixada mexicana naquela 

capital como transgressão ás re-

frafe internacionais, ordenando sibiüdedes de aumentar as im-
jjbo embaixador que solucione a 
questão de acôrdo com os tra-
tados de Havana e Montevidéo e 
«egundo as práticae internacio-
nais* 

ba o Ministro da Agricultura de 
$$ dirigir aos governadores doa 
Atados produtores do precioso 
cereal, encarecendo a necessida* 
d* deste e de s& fazerem repre-
sentar no conclave em apreço, 
levando ao mesmo amplos d a -
dos e documentação Sobre Os 
resultados mensais, bem como 
dass demais ocorrências veri-
ficadas no desenvolvimento da 
campanha do trigo nessas u n i -
dades federativas» Do programa 
de trabalhos elaborados para 
a referida reunião» constam» en-
tre outros, os seguintes : Apre-
ciação dos fatores que influi* 
rum na produção do tfigo de 
1.947 e diseursão das medidas d* 
ordem técnica e econômica a se* 
recomendadas para a campanha 

1948 È 1949* 

Mais um 
cano preso 

VIENA, 2 — (R.) — O jor- j americana, ttfabaht é redator 
ne lista norte americano War-|Cheffe dò jornal "Haute" editado 
ren Trabant foi preso na lihna j Cm lingua alemft e ao que pa-
de demarcação das tonús sovie- rfece não tinha os seUs papeis 

jornalista ameri-
pelos 

em ordem, Sua esposa que 
acompanhava foi autorizada 

baixada biitanica 
Rio» lí-^ (AN) — Comunga 

a embaixlda da Grã Bretanha 
no Rio, por intermedie do Mi* 
matéria das Relações Exterior 
res ; "A Embaixada britanica 
comunica que náo tem menor 
fundamento a noticia veiculada 
nesta capital que esta embaixa-
da estaria oferecendo a can* 
d ida tos brasileiros bolsas de 
estudo. 

Aniversário da Admi-
nistração do Chefe 
da Nação 

RIO, 2 - (AN) - Esteve no 
Placio Rio Negro, em Petropo* 
lis» o governador Macedo Soares 
t>;>ra apresentar ao Presidente 
Dutra congratulações pela pas-
sagem do segundo aniversario 
da Administração do Chefe da 
Nação em seu nome « no do po« 
vq üuminsníe, 

ticas norte americanas na Áus-
tria quando se dirigia para Pra-
ga — anuncia uma fonte norte [ prosseguir viagem a Salzbourg 

I oiticiefltes pira um* goeri) de 
gtâ e enve 

WASHINGTON, 2 — (R,) — [republicano DeWey Short, pre-
As atuais reservas militares de gldente do Sub Comitê das For 
petroleo dos Estados Unidos 4 çfcft Armadas na Camttra dos 
são insuficientes para sustentar Representantes. Outros mem-
uma guerra de grande enverga- bros do COmité compartilham 
grande envergadura por mais se da mesma opinião, 
dura — declarou o deputado 

PACTO HUNGARO-RUMENO 
BUDÃPEST, % (ft.) — hungaro-rumeno a bem como as 

Anuncia a agencia tetegfafica convenções culturais assinadas 
húngara que o fertaM» h u » a R u m a n i a e 

garo ratificou um tratado dé r * 
amizade e assistência mutuft; a Bulgária. 

Ma rife taçces arti-britanicas 
ALEXANDRIA, 2 - (R.) -

Os estudantes da Universidade 
de Parouk ê Escola Técnica de 
Mahamed realizaram ali novas e 
violentas manifestações anti-
britahicas, a proposito dos a-
contecimentoS no Iraque. A poli 
cia fot recebida com pedradas 

quando tentava dispersar os ma 
nifestantes, ficando feridos di-
versos estudantes e policiais. Cer 
ca de dois mil universitários 
percorreram as ruas da cidade 
aos gritos "abaixo o capitalismo" 
e "viva a Republica", 

russos 
As autoridades norte america-
nas iniciaram as demarches p&« 
ra libertar Trabant 

Preses deis asssmos 
k Ghasdi 

porteçftes de viveres para a Ale 
manha — segundo Informa um 

poderá haver fornecimento adi-
cional de viveres. As impor-
tações de generos alimentícios 

relatório quinzenal do governo pela Alepianha têm sido gene-
militar norte americano publi- rosas, tendo-se em vista a es* 
cado hoje. O relatorio, que a- casses mundial. A manutenç&o 
brangè um período terminado' da ração depende da produção, 
em 88 de Janeiro — dia em que arrecadação e distribuição equj 
o general Lucius Clay regres- tativa dos viveres produzidos 
sou a Berlim — observa re- pelo pais, responsabilidade es* 
farlndo-se ao fornecimento de sa que recai inteiramente sobre 
viveres: Os Estados Unidos teem' os atamaes", 
mantido e continuarão a man» t 

Aumentaram os motins na índia 
NOVA DELHI, S - (R.) -

Ocorreram hoje motins em di-
versas partes da índia sendo 
que üé atoe de violenoia foram 

POONA 2 ( R ) — A noli- Principalmente contra 
i i 1 v'»1/ ^ . . Mabasabha e outras organiza-

da ja prôndeu dois irmãos as- j . 
cassinos de Ghandi, segundo 
fot anunciado, Ambos os deti-
do cujos nomes são Nüraya 
Gôdsé ê Dattatraya Godse — 
têm mano* de trinta anos. 

çoeg extremistas indus. Esta 
noite a policia abriu fogo contra 
uma multidão que atacava os 
estabelecimentos no centro de 
Bombaim, 

Faleceo o dr. Pires, de Caicó 

EstudarSo o desenvol-
vimento da industria 
egípcia 

CAIRO, a - (R.) - O govsr 
n o egtpciô contratou quatro tee 
nlcos industriais estrangeiros 
qUé serão encarregados de es-
tudar os meios para o desenvoU 
vimento da industria egipeia. 

Ordem do Mérito • 
RIO, 2 - (AN) - Sob a pre-

sidência do General Canrob^t^0 ™undo, Com esta soleni-
Pereira da Costa, ministro da ' ^de oonduUse o Tempo de, 
Guerra e com a presença do* * estabelece-se a transi 
demais membros, generais Silva' P«ra o Mistério da Re 
Júnior, Presidente do Supremo dençfio, O filho dü Deus. nas 
Tribunal Militar e Milton de' ceu no mundo paru ser sacrifí-
Freitas Almeida. Chefe do cado pelo mundo, 

Todos oâ caicoenses hão de 
l&menUr, a estas horas1 o fale-
cimento da re^»eitavel figura 
do drt Pires Ferreira, medico 
naquela cidade, ha longuis-
simos anos> quando tudo ain-
da era difícil q a medicina lon-
ge estava dos progressos ds 
hojfc* 

DIA LITUHGICO 
HOJE 

Purificação de Nos^a Senhora 
Sao dois os Mistérios neste 

dia celebrados; a Apresentação 
de Jesus no Templo e a Puri-
rlíieaçfio de Nossa Senhora, 

significação profunda des-
diz i que Maria Santíssima 

o seu proprio Filho 
ao Padre Eterno e dessa manei-
ra toma parte na Redenção 

Estado Maior do Exercito, 
rtuniu»se o Conselho da Or» 
dem do Mérito Militar, que 

AMANHA 
Sío Bra* 

Pispo de Sebaste* operou nu-

DEVEM EXPURGAR 
OS COMUNISTAS 

PHCLADELPHIA, 2 — (R.) - nada mais representa do que( 

O sr, Carrooll* presidente do uma traição organizada" acres'tratou de assuntos importantes merogos milagres, Por ter cura-
Comitê Nacional Republicano cantando que os Estados Unidos' relativos ao referido orgfio. Se do um menino cuja garganta 
fe2 ontem violento ataque ao deveriam realizar expurgo de cretariou os trabalhos o coronel fora atravessada por uma espi-
comunismOt Declarou o sr. Car- completo para ficar ao abri- Deeio Palmeira de Esqobar, Se nha de peixe, dá-se neste dia 
rooll que o apoio ao comunis* go contra um assalto estrangei* crétario da Segurança NflcU* a bençfio contra os males da 
mo por parte doi ameriçanot ro au dt uma traiçftQ Intfrna, tnal ^ t * * ^ | giganta* 

A proposito, recebemos o te-
legrrma que abaixo transcre« 
vemos : 

CMCO\ 1 — Faleceu, ontem, 
ás 21 horas, o dr. Pires Ter-
reiraj figura destacada em nos-
so meio, aqui residindo ha qua-
si setenta anos, exercendo a 
medicina. O dr, Pires faleceu 
com 95 anos de idade, Abs* a) 
José Gurgel. 

; C I N E M A S 
! A FELICIDADE NAO SE 

COMPRA, no "S. LuieM- Acei-
tável com pequenas restrições. 
A MADONA DAS SETE LUAS, 
no "Rax11 — Aceitável somente 
para adultos, 
CLEOPATRA, no "Cine Ale-
crim" — Para adultos. 

Processa dt 62 
ATENAS, 2 — (R.) — Sern 

iniciado na próxima semana, pe 
rante o Ttlbunal de Atenas, o 
processo de 62 conjurados im-
plicados no assassinato de um a-
gente da policia. Esses conju-
rados são acusados de terem 
premeditado o assssinato de Go 
nata» Uder liberal nacional e de 
outros lideres políticos, 

* 
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N. Senhora — 333 

SEGUNDA-FEIRA 
FATO mSTORlCO — Ins 

talrç&o da l. f t Assembléia 
Provincial em São Paúlo 

1865. 

PENSAMENTO DO DIA— 
Virgem Maria pcssue em 

•oberano grau toda a ternu-
ra que se aninha em o co-
ração de uma mee — Bo&-

auer. 
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feuetis fc M 
<MÊS DE FEVtiRJSIflO 

2 F&rmacie Mata 
3 Garmftcía Monte 
4 F&rmacia Natal 
6 Farmácia Modelo 
6 Farmacia Senta Cruz 
7 Farmacia Confiança 
8 Farmacia Monteiro 
9 Farmacia Guilherme 

10 Farmacia Monte 
11 Farmacia Maia 
12 Farmacia Natal 
13 Farmacia Modalo 
14 Farm? cia Santa Crut 
15 Farmacia Confiança 
16 Farmacia Monteiro 
17 Farmacia Guilharmt 
18 Farmacia Monte 
19 Farmacia Maia 
20 Farmacia Natal 
21 Farmacia Modtlò 
22 Farmacia Santa Cru* 
23 Farmacia Confiança 
24 Farmacia Monteiro 
26 Farmacia Guilherme 
26 Farmavia Morttt 
27 Farmacia Mala 
28 Famuusia Natal 
29 Farmacia Modelo 

BAIRRO 1 DO ALECRIM 

P E L O M U N D O D f l CIENCIA 
WASHINGTON (Uais-Via l 

Aérea — A idade atômica a-
penas começou. Em apenas 
uma semana, no mês de Setem-
bro de 1947 noticiou-se que cer 

O mundo afomico 
tão fundamental que o chum-
bo, a platina e outros elemen-

ca de 5.500 invenções atômica».** comuns jamais produzirfio 

haviam sido apresentadas á 
comissão de Energia Atômica 
dos Estados Unidos e que» de* 
Ias, 2.300 haviam sido recomen-
dadas ao Departamento de Pa-
tentes; que os átomos de cinco 
elementos leves h?viam sido 
dissociados pela primeira Vez; 
e que os cientistas estavam se 
esforçando paar conseguir a 
criação da matéria da ener-
gia. Todas esses noticias, en* 
tretanto, foram ofuscadas pela 
descoberta fundamental de 

uma bomba nem tampouco, 
infelizmente, energia atômica a-
proveitavel. Os átomos emiti-
dos por esses elementos co-
muns não possuem a energia 
suficiente para sustentar a re-

á bomba atômica. Os cien-
tistas estão âgora trabalhando 
pare a construção dessas 
quinas/1 

I KODUÇAO MAIS RAPIPA 
DE HORRACHA SINTÉTICA 

WASHINGTON (Usis) — Um 
quimi ca norte ̂ americano — 
Edwin J. Vandenburg — quo 

açSo tipo cadeia, que faz com trabalha na Hercúlea Powder 
que a bomba atômica explode Co. vem de anunciar a produ-
segundo aa revelações do dr. ção de borracha sintética m*Js 
I. Perlman, co-descobridor des- forte e que exige, para sua 
se tipo de desintegração ato- fabricação, cerca de 1|16 d<: 
mica, tempo exigido atualmente. Um& 

Esse processo de desintegra- nova substancia — o hidro* 
çao chamado "espalaçâo", ao peroxido de cumeneage como 

clarim claiinando 
• I 

uma nova teoria atômica que que se acredita, deverá acres- catalisfdor para acelerar a com-1 
poderá forcar os fisico» nucle*! centar cem (100) novos isoto-, binaçâo dos dois produtos qui-, poderá forçar 
ares a fazer a revisão de seuâ' poa radio-ativos á lista de quin-? micos empregados — styrene e 

butadieno — na fabricação de 
Lorracha sintética, sem que so-
ja necessaria a presença de ca* 
kn\ 

Hvros, ihentos (500) sabidamente pro-
Provando com o radar o» mis* Jduziveis. 

terios do electron, a partícula ;*r. A "espalaçW abre uma re-
tomiea carregada do eletrlci- gião na qual os isotopos emitem 
dade negativa e que gira em etecttons po&ittvos ao invez 
torno de um núcleo com ele* dos negetivgp, emitidos pelm 
tricidade positiva, os Professores isotojpos produíjjdats pela cb-
WiUis Lamb e Robert Rether- sintegração. "Ente é o começo 
ford, da Universidade de Colum de novos empreendimentos nu-
bia, descobriram energias eoa- clearce^ opinou o dr. Seaborg, 
micas desconhecidas — uma te- u o próximo passo será a cons* 
velação fundamental poôsi- tru -̂âo de maquinas que de-
velmente táo revolucionaria pa« sen volvam energia suficiente 
ra o conhecimento humano do para produzir neutrons e pro* 
universo quanto a teoria da! tons sintéticos e, assim, criar 

matéria da energia — o opvsto 

FERNANDO DE OLIVEIRA 
Até quando vamos continuar com o jogo ? 
Quando serão cumpridas n8 leis das autoridades ? o 

o meio mais fácil de destruir o mal ? 4 ^ ^ 
O jego é um mal. 
E' uma infelicidade, 

• No jogo ae perde o sono e a saúde, Perdem-se 
amizades e as economias, Perde-se a honra, Perde-se o r ** 
to. Perde-se a confiança do lar. Perde-se a vergonha, p ^ " 
se o dinheiro destinado a necessidades mais imperiosas, 

O jogo è e desgraça da sociedade. 
E' a perdição da mocidade. 
E* a tortura das mães e a cruz das esposas. 
O jogo è o verme que corroo, devagarinho/ a sorte de 

tantos lares infelizes, 
Devemos fazer guma jogo» , 
Acabar com o jogo» 
Combater o jogo* 
Extinguir o jogo* 
Aniquilar o jogo,. 
Cancelar o jogo, 
Desprezar o joga 
Matar o joí^o, 
Fazer desaparecer o jogo. 
Pt"o o jogo é a maior chaga de uma sociedade A 

maior insensatas de um pai de famiíia. 
Por isso devemos fechar todas as caias de jogg .̂ 

mar todos os baralhos. Prender todos os donos. 
X X X 

O dentista fica contente quando vê entrar em seu gabi-
nete um cliente com a boca em frungalhos. Com os dentes'su-
jos. Com o& dentes careados. Com dentas prejudicadoŝ  
Com os dentes es/acelados. Com os dentes quebrados. Com 
os dentes furados. Este é o cliente que vai deixar lucro. Tanto 
maior seja a sua miséria dental 

^ « ^ « ^ t * ^ mtomA 0 d o n o d a* c a s a a dG v i v t í e prosperam com ? dw 
CIRURGIÃO DENTISTA g r a ç a dos outros. No fim o dentista fax um bom, O praprleta* 

Conaultorio : Avenida Bio ^ rio desalmado faz um mal maior do que a^misem que èncon-
Branco, 564 — 1,° Andar —' trou no seu cliente, 
Expediente : dai 7 ás 3 e daaj Então que miséria é esta ? 

Dr* Humberto Gonjal 
ve$ Bezerra 

1 3 áa 15 horas, 

Segundas, Quartas, a Sextas, 
daa 18 ás 21 heras Relatividade de Einátein, 

Por meio de deHcadaa micro* 
medições com ondas de radar, 
de m^no? d a dois centímetros 
de comprimento, os cientistas 
provaram que m ateftioâ âe hi* 
drogenio podem ser condtttt-
dos, por meio do bombardeie* 
mentp eletrônico em estaco 
mais instável. Experimental* 
mente» porém mais claramen-
te explicado p*io dr* H. A. 
Bethe, da Universidade Cornei! 
de Nova York, era descoberta 
fundamental revela que o etee 
tron está continuamente emi-
tido * absorvendo radiações,' S, do bTiu Conselho 
o que constitue novo e revoíu-1 

Escola Domestica de Natal 
Internato 0 stmMnttmato 

CURSOS — Doméstico — Admisiao — Anexo de Puericultura * 
Cozinha i 

MATRICUtAS — A começar de 20 de Fevereiro. 
INICro DAS AULAS — 8 de Março. 
EXAMES DE ADMISSÃO ~ Na 1.* quinzena de Março. 
EXAMES DE 2.a ÉPOCA — De 1 a 6 de Março. 

Praça Augusto Severo, 281 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Educaxidaiio Santa Agueda 
cion&Ho fato, 

Mate palpáveis forajn úh rè* 
latoriog de doze mil químicos 
reunido* na confereneia se* 
mestral da Sociedade America-
na do Quimic?, na cidade de 
Nova York. Nessfc reunião, o 
dr, Glen T. Seaborg, da Uni-
versidade de Califórnia, e co-

CEARA* MlHtM — Rio Grande do Norte 
Avisos para 1948 

I Abertura das Aulas i • 
A) Curso de Admissfio - 2 de Fevereiro. 
B) — Curso Primário — 3 de Fevereiro. 
C) — Escola Gretuita — 1G de Fevereiro. 
D) — Curso Secundário — 1 de Mavço. 

II — Matrículas, 
Exame de Admissão —< Até 15 de Fevereiro. 
Primário e Secundário — Até 28 de Fevereiro. 

descobrir do Piutonio, do Ame* Pai'? internato, cursas de flores, pmno e datilografia a Diretoria 
ricio e do Curió, revelou que, 
pela primeira vez, elementos 
leves como a Platina, o Chum-
bo, o Thalio, o Bismuto e o 
Tantalo Íoríim submetidos á 
dtasocu ção. Ed&és. elementos 
comuna foram dissociados pe-
lo bombardeio eletrônica cie 
energia ultra-alta, no ciolo-
tronio da Universidade., 

A desintegração por meio de 
energia uHr&-alta que disso* 

j cia elementos comuns difere 
'da reaçfio em c^dda da bom-
I ba atômica, mas'de maneira 

fornecerá estatutos 

Representantes Viajantes 
Grande Fabtica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em iodas as zonas. Mostruario com 100 modelos 

diferentes — 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 
{ 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabrica 
Paulista — Sâa Paulo — Caixa Postal, 5,253 

O dentista gosta da miséria da$ bocas. 
Para transforme *la numa ventura, 
Numa pequena felicidade temporal t 
Na ausência da dór física. 
O dono das ea«as Jogo*, porém* ama a tutoria dos 

outros, para torne-los mais miseráveis ainda, 
x * x 

EKFiaO-ME A1 MISÉRIA MORAL 1 
A* miséria do& que não sobem dominar*^** 
Po$ viciados» 
Dos que nio têm força. 
Dos que t«m dinheiro $ dominados pe)o jogo. 
Estes miseráveis são a alegria e o enriquecimento dos 

proprietários da» casas de jogoa,„ 
O dentista ri quando vê um miserável entrar em seu 

cônsul torio» 
O proprietário da casa de jogo ri quando v$ um miserável 

entrar em seu antro ! 
AmboS os cliente sâo miseráveis, 
A diferença está no risco dos patrões» 
Ambos riem diferentemente. -. 

D R . M A N O E L VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curao Medico 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do flistema urinario (ambos os sexos, adultos e crianças) 
Di&gnose e tratamento modernos do estado renal nas gestantes, 
etc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças, 
ôgudas e crônicas do sistema genitdl masculino: vesiculitfî  
SEPSIS recidivantea, prostatites, VERUMONTANITES, disviri-
lização, neumstenia, estreitamentos» etc. Doenças das senhora! 

— Urologia Ginecologica e Obstetrica 
Consultorio: Cel. Bonifácio, 22S — Fone, 1028 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renal" 4 clinica hospita-
iftf efiDecialisada* o qua rcauer noti!«ultA ©r̂ vta 

III Hl III I II ••<! • H 

A V I S O 
Dr. Ezequíel Bezerrai avisa aos seus amigos e clientes 

que transferiu seu gabinete dentário para o Edifício Magaü 
(altos da Casa Rio) — 1,° Andar. Com apsrelhagem moderna e 
eficiente ,ali executará sua clinica especializada e todos os tra-
balhos concernentes a prótese dentaria. Expediente de 9 ás 11 e 
15 112 ás 17 112 horas. 

Farmacia Bom Jaiui 1 
7 • ia _ 18 ^ 25. 

Farmacia Navarro — 2 ~ 6 
— 14 — 20 — 2«. 

Farmacia doa Pobres — 3 — 
B - 15 - 21 — 27. 

Farmacia Coelho — 4 — 10 
- 10 - 22 - 28. 

Farmacia Dutra — S — 11 ~ 
1 7 - 2 3 - 2 0 , 

Farmacia Santo Antonio * » t 
•Ü I I - 18 - U . 

Quer saber sempre o pensa-
mento catolico em torno dos a-
ontecimentai mundiais ? 

nlnm um ioratl eatollco . 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208~Ribeira 
0 mais popular dos estabelecimentos de credito 

F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

PRÓTESE 

APkEWA KST A PR̂ FIS-
SAO RtNDOSA E TNPK-. 
1'E;noknte EM SÛ  r \sA 
P K C A -Vi INrotfMAÇ<V$ 
SÜW CoMi^OM^^ 'AU 

INSTITUTO TKCNMCO 
in i c i ação pnonssio^A.ii 

Caixa postal ií4 * # 
qí fA\;U'JQ ^ 

|oao MeflerõT® 
a d v o g a d o 

berltorlo Wifldo BUâ - JjJ 
KÊ ~ L ° Aaáv - W " " 
tLmUm*U i A». W ^ 
AXm, m - «W» - " " 

H* 
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A ORDUC — Segunda-feira, I <U IVtrt l ro d« tttt 

O DOMINGO ESPORTIVO 
Resultados das disputas realizadas mm todo o Brasil 
(Competições do domingo 1. de de Fevereiro de 1948) Toréi Harrl <Chia)- v»leriano' 
* 1 Terrico e Taperoá (Campina). 

Caravana ABC — Brasil; Ga-
iiro e Ernani (Harri); Ar-

naud, Dequinha e Carrapixo; 
geiroe Ernani (Harri); A r - Q f l l t e b Ó l SíttAVÓS 

EM S. PAULO 
Ternpvada Internacional do 

l'Boca-Juniors'\ de Buenos 
Aires» 

Palmeiras 2 x Boca Juniors 1. 
Goals de Bovio e Canhotlnho 
para o Palmeiras e Ferrari para 
o Boea-JuniorS, 

Palmeiras — Oberdan; Csiei-
v» e Turcao; Procopio, Túlio e 
Valdemar Fiume; Lula, Ar* 
tiv/.inno. Bovio, Lima e Canho-
tir-ho, 

Juniors - JDiano, Ma-
i-snlv t1 IVzorüi; ftosa, Cíistelrou 
i* Bou% Kirhüryni, 
SüihniKĉ  l.aiTUfw (FevriiVÍ) v 
fio. 

,r?ii / Bi uno Nina, 
Rt!rvhi-- 212,000 cruzeiros 
Locai -

neca, Dimas, Lélé (Ismael) e tos; Rocha, Reinaldo e Evaldo; 
Gondim, P, Humberto, Selfes, 
Piloto e Cearense. 

Chico. 
Atlético ^ Cajü; Fedato ç Bi-

guá, Tonico, Ferreira e Lima; 
Batista, Pequeno, Jackson, Be* 
tinho e Altevir. 

JUIZ DE FORA 
Temporada do Atlético MU 

nsiro, de Mines Gerais. 
Tupi F. C> (local) ? x Clu* 

be Atlético Mineiro l i 
Gôals de Arpurim (2) parn o 

Tupi e Barrou para Atlético. 
Tupi — Flo-.-vnt.int>; Pescoço c 

W de VaW. Clmnbmho, 
v Nõm-; Co1ik*m. Cigano, Amo-
rim, l3iotfuiv.\S C Adilio. 

Atlctlco Ciiiunga; Murilo o 
Kamos; Moreno: Afonso e Ca* 

do Brasil 
Seridó Esporte Clube — Zuxa ZEZINHO, o popular s.tacantc} gú, vem de adquirir o passe 

(Dudú); Binóca e Eloi; Car- do Rio Branco, de Vitoria, eic-
valho, Dóca e Solon (Zezinho); mento de grande futuro 2 que 

Juiz -- José Lins da Silva. } Nenen (Neco), Toinho, Patroci- vem procedido de bntante car-

nio, Xavier e Tico» tttt3íl resolveu ingr-ssajr no Bo-
: teiogo, 

Juiz - José Bezerra de A . ; Ainda, ontem, pelos cenais 
r a u j0 1 f competentes o grenro botafo-

Renda — 4,000 cruzeiros. * guense solicitou o pais? desse 

Estádio — Juvenal Lamartlne. 
(Currais-Novos) 

Temporada da "Caravana do 
ABC", de Natal 

Caravana ABC 1 x Seridó 0. 
Gôal de Valeriano para a "Ca, 

ravena ABC" t Local — Estádio Monseno* eeu novo defensor, o qual pro* 
aulo Heorncio (Currais-Novos) n,ete ser uma atração n.- lem* 

porada que se aproxima. 

1 
ttrngo; Lucas, Carlrile, Xavier, 

Estádio do Peca*1 (Vakechi) Lera e Berros* 
í Juiz — Mar o Viana» 1 

(Jc^o realizado sabado, 31, â Renda — 35,000 Gruzeifos, 
noite ,por comum acordo). Estádio ** Juiz de Fora* 
NO PARANA* (Curitiba) NO RIO GRANDE DO NORTE 

Temporada Interestadual do (Natel) 
Vasco da Gama» do Rio. Campeonato Natalenes de 

Vasco da Gama 7 x Clube A* 
íIíhí̂ o Paranaense 2. 

GoHs d* Friaça (2) Létè, Js* 
mp\t Mímica, Djalma e Chico 
parjs O Vasco ák\ Gama" C- Jack-
son para o Clube Atlético Pa-

Víisco do Gan)a — Barbotsa í 
AtirfiiRto e Rafaneli; ÈlL Danilo 
h Jfirgc; Djalmu (Friaça), 

Futebol 
America 2 x Atlético 1, 
Oòals de Vává e Gorgottio 

para o America e Selfes para o 
Atlético» 

America — Lueialio; Allrío e 
Caiud; Túlio, Renato e Aladio; 
CachorrinJio, Pern?mbucO| Nn-
Zktrcnu, Vé.va e Gorgonio, 

Atlético - Nén£) iPíxe c Bas* 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cüia Radical da» hemorroidas, varias e liidrocelos, cem operação 
eem dor. Doenças da uretra, próstata, vssicuW, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites aguda* e erotilcâi 
r- auaa complicações. Perturbações sexual» — Ürotroacopii 

Galvwxo Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

>-tt\2Ultorio: Edifício "Nova Aurora0, Rua Dr. Barata, 241 — 
Andar — Res.: Rua Apodi, 377 — Fone 1369 

É A VIDA 
WKCt\m O SANGUE DE PREFERENCIA O BSTOMAOO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SXFIL2S 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo oompoâto 
d^ HERMOFENU* SAMAMBA1A, 
NOGUEIRA, PÈ-DE-PERDI2, SAL-
SAPARRILHA • outras planta» m ^ 
dicinais dt alto valor dapurativo 
Aprovado pelo D, N. S. P*t como me-
dicação auxiliar no tratamento da Bt 
filii m RaiunatianiA âm mesma ortoan 

Destacamento Míxto de Nata! 

Ui Circiscrição k ReetvtieÈ 
^nhMituiçno de Cohvmada; das Clames 1927 e 

Município de WATAL 
Do 16/> R. It para ? 24> C. R, 
FRANCISCO EURIPEDES DIAS, Raimundo Fmncisco 

Dia Classe 1928. 
Da Relação de apresentação do dia 1 — II — 1948. 
Do 16.° R. L para o 1|3.& ft, A, A. Aé. 
GARIBALDI DE CASTRO CORT&2, ío. Luis de Castro 

Cortês — Clasfiô 19Í8* 
Da r«laçfio de Aproâ^ntftç&o do dt? 1 — II — 1948. 

D E B A N D E I R A DE M E L O 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso d« aperfaiovamanlQ nos Serviços da Protologia dos 
Professoras Pitanga Santos e Silvio d'Avlla nos Hospitais 

Evahgtllco a Morcovo Filho — Rio) 
Clinica e O^raçoas das Doenças Ano*Ketais — Cura radical das 
HBHORROIDAfl — Reto^-Bljjmoidofleopim • Tratamento espe-
cializado de an*biaesfe*inttfttinal crônica e da PRISÃO DB 
VENTRE — VARIZE9 — CVelas dttatodaa) — On&s Curtam-

datermia) * Alta-^frequencb ** Infra-VermcBio — 
DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 

CONBULTORIOS t 
Praça Augusto Severo, 260 — 1,° — Salas 108 — 109 — Font 

ltiftft — Da 2 ás S da tarda 
Praça Gentil Famslra * Edtfido Leite — 1.° — Sela T -

De 9 As 11 d attJttihi 
Residência * Rua Joio Pessoa, 24* — Fone 1390 

Reforçando suas linhas, o 

dc José Vieir?, elemento de 
valo r do Siderúrgica, Je Belo 
Horizonte. 

O atacante Mtriano* 
00 Volante, foi transferido para 
o Bonsucesso. 

A CBD fez a notificação ofi-
cia li 

Pelo São Cristovão foi pedida 
a transferencia de Ist:uIdo Go-
mes, do Ferroviário, d,» Curi-
tiba. 

k 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do dia 24 de ía-|N.b 5060 — Alina Brandão, 

neíro de 1940. Concedo á titulo precário. 
Despachos do sr. Préfeito í — 1335 — Joana Tei-
N.° 2344 — Cícero lafeiaá de'xeira Soares. De acordo com o 

Macedo. Em vista da informa dilposto no Artigo 14 do De-

m , CONFORTÁVEIS AVIÕES 

"D O U O L A S» 
9 

s a í d a s p a r a o m o d e j a n ü b o 

ESCALAS; ' 

QUARTAS E SABADOS 

CAMPINA GRANDE — RECIFE — ARACAJU* 
SALVADOR — VITORIA 

A'S 5,30 HOllAS 

PASSAGENS — ENCCHV1EN1>AS — CAttGAd 

Agente»: PEDROZA Sc ÍRMÃO LTDA 

B«wrv« de passagem — Tte. 1IM 

UNHAS' AÉREAS BRASILEIRAS $. A. 
flüfl $ flMÍ n< L U Z I D v -3 0 5 • • • L 0 ) fl 
Ifdifici® Casa do -'ísluíjante) - fone i2-33ee - Hin 

flGÈHC 1II £M NATfl l (R. G. d o Norte) 

çao 6b Fiscalizaç&o* não Ka que 
deferir. Arqulve-se. 

N.° 5709 — Otilla Noronha. 
De conformidade com as in-
formações e floS tfcimo* do 
Artigo 14 do Decreto-Lei 
235 de 9 de maio de 1947 i»on 

creto-lei n.° 235 de 9 de mdo 
de 1947/ concedo o cancela-
mento da divida inscrita do 
imposto predial e nos termos 
do Artigo 13 do mesmo De-
creto Lei concedo o cancela-
mento, digo> a izenção do refe-

cedo o cancelamento da divida rido imposto. A1 Diretoria da 
do imposto predial até 1Ú47, Fazenda para m devidos fina. 
A1 Diretoria da Fazenda p&ra 
o devido registro, 

N.° 304 — Artur kucas da 
Silva» Comiedo oito dias de li-
cença com tt r^spétítíva re-
muneração. Ao Diretor da 
Fazenda p&ra o devido regia* 
tro. 

N,0 jUW - Jo£?é MauiMo nt 
Souza, Concedo á título 
cario-

N.° 05 — Viceneia d^ Silva. 

A PRISÃO DE VENTRE 
TOftNA O INDIVÍDUO COLER ICO GLUTÂO E SONOLENTO 
NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NÃO FODE PROSPEItAR 

EVACUAR todos os diaa, tonificar e curar o estamago, 
descongesüonar o FÍGADO, facilitar a circulação do aan<ue 

^ sei o que é preciso para tornar a vida normal e triunfar pela 
'atividade, * 

[ 0 Ginásio em um ano 

N.° 6226 — Miguel Januario 
de Um?. Ao rêqüerente para juiiariTiiSárr<iiã[ujii> 
satisfa|er, a exigência da Fi-s- ) # * ' ^ c l n ã t ^ ÇüvhU 
cahzaçáOi çanti úo Lima. Concedo, 

5970 7?k Aírüdizio Varela i m C a jX H 
Pacheco, m tendo a reque- | tador i r t ^ A c D i r e t o r 
rente no s#u pedido dtí reconsi- \Ap 0 h r A . phVí} m a n d f l r p r c v i . 

Para maim^s de 1 6 anos 
(Art> 91 — Dscreto-Lei 4.244, dc -1942) 

CURSO DiE MADUKEZA "PATWAttCA" 
Secçào «speciali^ada por CORRESPONDÊNCIA. Pontos 

estritrmentí de acordo com o programa oficial 
Mensaüdfdp Cr!5 fUi(00 - . Peça programa grátis 

Üxamcfl tfni Outubro e Janeiro i 
Rua Sâo Bento n.°-201 ~ TeL 3-5539 — S5o Paulo í j 

j ' 

i£ 

deraçâo d̂  despacho, apresen-
tado novo? ürgumentoá, man-
tenho o dès.paeho lato 
po t̂o urqui^M^i 

Sul America,/ 

Eu, abaixo assinado, torno pu 

PÍLULAS DO ABBADE 
Eliminam a pritâo de ventrê 

•u 

CONTRA CISri 
QUEDA DOS CA 
BELOS E DEMAIS 
AfECÇOEsIlO 
COURO ClflElüOO. 

N.° S - Ginásio 7 de Setem-
bro. De conformidade com o 
parecèv do Dr. Proeurador 
FiBca). concerio a izençfio de 
impontos * ta>u>? 6 oomeçar da Concedo 
dàtu do pedida, e> quanto a 
divida Existente tuio e possível 
r tender, 

N ^ 164 - Antonio Adolfo 
tóoares de Macedo. Em vistH da 
informação cia Fiscalização nâo 
é possivel atender. Arquive-se, 

132 — Manoel Oscar Be-
zerra. Nao í po&sivel atender 

• em vista da informaçao da Fis* 
cFÜzaçÊo, ArQuive^, 

N 5986 — Diretor do Sana* 
torlo Gêtulio Vargas, De-
volva-se todo o processado no 
Ditètòr âò Sanatorio Gêtulio 
Vargas, estando de acordo com 
as mformaçòfe^ coftâUntes m 
mtswy, 

Expediente do dia Ufl dt ír*-
neíro de 1041 

Despachos do sr, Prêteito \ 
2i\ü — intprtadora 

verino Alves Bifa. Concedo, 
N.° 244 — CaUo de Souaa, 

Ao Diretor da Fatenda para 
certificar.. 

N,° 256 - Jo»£ FidelU da 
Silva. 284 - Joaé Fidelia 
da Silvai Pubiiquè-ae «ditaU 

çknçiiif o dc-ícontn c proceder t c r perdido a apólice n.° 
Ufiií íermos da lei. - emitida p l̂a "Sul Ame-

N,° 322 - J o s i í-çim companhia Nacional de 

í r ^ Maria do Carmo ' S f g u r ^ Vida, sobre a mi-
Siminó?,, Concedo, pa^os os l l h a me dirigi 
devidos emolumentos. 201 a essa Companhia solicitando a 
— Francisca Gome» Silva, , emissão de uma segunda via, 

I que anulará, para todos os e-
Ni° Üítâ Zulmira Tavares , feitoi! a anterior, 

da CostH. Ao Secretario para! Natal, 28 de ianeiro de 1948 
atender mcdianttí wcibo n^te Antonio Cavalheko de Car-

• valho. 

M O V E I S 
Vende-se uma anla de copa 

com 8 peça?, fabrioada e iaquea* 
da em Sao Paulo. Preço — 
Cr$ 3.500,00 — Tratar na Ave-
nida Floriano Peixoto, 390. 

Dr,Pereira de Macedo 
CLINICA MEDICA 

Doenças interno* de adultos 

Doeftçaa de criançsu—. Horarioa. 
l * t t 4.H « Ô.»*, d&a 8 11 
horu Sa* • 6a. dai 14 i i 

17 hora» 
Sdifldo Progrtaao — Sala 8 

mu CaldMr U0 - 1* Andar 

ATENÇAO ! 
V, S. quer usar um oleo qut 

lhe satisfaça ? 
Use o Oleo de Ovo Americano 
Depositário : Local 4, 6 e 8 — 

Mercado do Alecrim — 
Fona — 1146 

Dr. GtMro Fforio 
Clinica Medica do adulto a da 
criança *~Doençao da aaoboraa^ 
Partos—Pertubaçõaa da Ora-
vide» — Tratamento das vari* 
xm — Ondaa Curtat -Batro* 

Cooa, a RaÉUt 
A?. Rio Branco, 171 — ftofftrM 
U i t l « bon* 



Inaugurado, ontem, com soleóidades, o|F«ta de II 
CONVENTO DE SANTO ANTONIO 

- missão promotora da íeativida- constituíam a comissão julga-

res dito, com as grandas testai em ação de graças, oficiando o senhormhag a rapaxas que au. 
dl inauguração do novo Con- revmo. Irei Eugênio Nova xiliaram na 
v e n r da S^ito Antônio, ooU- Cruz, filho deste Estado, aco- m ^ e 8 j 
truido nesta cidade pelo» fra. litrdo pelos revmos. padre ás firmás 
^ capuTinhoa de São Frmn- Neves Gurgel, Conego Lula | presentantes do Meihoral^cujo 
cisco de AasS. Adolfo e padre Eimar LE. 

Não é eâxgaro diaar-ae que Monteiro, que falou ao Eivan-
do inicio ao fim daquela obra, geiho. Ao coro, fez-se ouvir 
verdadeiras bençfioa doa oéua um conjunto formado por di* 
derramaram-se aobre todos» sem versos frades, tendo a Igreja 
diatinçto de classes» que coo- ficado literalmente cheia de 
peraram para o êxito do notável família e cavalheiros, tocando a 
«mpretottmttito, pol» numa benda doa Escoteiros do Ale* 
fase difioil por que passava o crim. 
Estado, foi Unçada a idéia da _ ^ . . -=££*'VZ Sm »5 TSMTbJí 
I Z ^ T f â * í b X t S s o t i . deu i bençfip da Igreja ao novo 

ffSTÍtSJt edifício g o n u „ c ^ d o d S ? , Igreja dt Santo AiJtonlo do. P* d o a l t ? r . d e ? * n t 0 
MUitarei. Com pequenos w - no, na entrada do convento, „ „ . _ -
cursos, adauiridot m a i I vibrante alocuçoo, m- wM res- |procurar o Frei Agatangelo pa- dedicada ao Convento Santc 

saltou o grande significado da-; r 8 receber o valioso prêmio ofer- Antonio. 
quela Solenidade, prestando, jtado pela firma Carlos La-1 
sincera homenagem aos dedi- j mas. I Será exibido o filma "Cleopa. 

O povo católico de Natel vi- Ontem, ás 8 horas, foi can- missão promotora aa n r o r a -
STnUm, um doa seu» makw tada a m i » , solene da fe* . , de, a o ^ r a ç a o das m t o m . dor*. 

carro com alto falante, muito 
contribuiu para a animação da 
festa. E á mela noite, ao repi-
car dos sinos e debaixo do es* 
poucar de foguetões, termina-
va a festa de inauguração do 
novo Convento» que passou a 
ser a Clausura Papal, destinada 

— Durante as festas, estive -
râm presentes o% seguintes fra. 
des capuchinhos, além de vá-
rios sacerdotes do Estado : — 
Frei André, Provincial no nor-
te do pais; Frei Dar^ião, Frei 
Agatangelo, Frei Cípríano, c 
iniciador e organizador do Con-
vento de Santo Antonio, que 
aqui chegou em 1938, frei Ber-
nardino, Frei Tito, Frei Fer-
nando, Frei Eduardo, Frei 
Jorge, Frei Eugênio Nova 

ó formaclo de novoB misaiona- 'Cm*, Frei Tomé e Frei José, 
rios de Nosso Senhor Jesua O CtNE ALECRIM EXIBIRA 
Cristo. 'HOJE m BENEFICIO 
NOTAS |DO CONVENTO 

O numero premiado no bi- p0r gentileza do sr .Cristo* 
lhete que dava direito ao Jngre*- yam Bezerra ,proprietário d< 
so no pateo da quermesse foi cine Alecrim, a sessão cinema-
o n>ô 6,040, devendo o felizardo tografica de hoje á noite, sen 

generosidade do nosso povo» 
desde o tostáo do humilde Ope-
rário até o conto do abastardo, 
foi Doflaivftl ao dedicado Frei irados missionários pelo bem _ No concurso para a escolha tra'\ cuja renda reverterá 
Agatangelo, levar a bom termo 
a iniciativa, embora ainda hoje 
lha pesam sobre os ombros pe-
sados encargos para o pagamen 
to total das despesas, mas que 
oom as graça* de Deus ele 
M-de p*gar. 
A6> FERAS DE 
d í a u g u b a ç a o 
AI grande* feataa dê lnau- f 

feuraçto do novo Convanto fo. Silvio Padroza, e em nome da 
ram practdidaa de santas MU* Comunidade da 6ào Francisco 
soes pragadas tm frente i Igreja de Astis o Frei Tomé, que a-
pelo renomado e yirtuoao miasi «ttdeeeu a cooperação das au-
onario capuchinho Frei Oamifio, toridade$ e do povo para a rea-
comparecendo todas as noites Uzaçfio da obra. Depois o pre-
enorme multidão, de milhtrea dio foi franqueio a visita do 
da fieis vindoa de todea < 
recintos da cidade* 

espiritual que vêm fazendo ^a rainha da festa foram cias- favor do referido Convento 
ao povo do Hio Grende do Nor- '^ficadas em 1.°, 2,0 e 3 Ô lu* ontem inaugurado, 
te, como do Brasil inteiro. Fa- gares» respectivamente» as ! Espera-se que um grand 
Jou, depois, declarando inau- (nhorinhrs Consuelo Pinto, Ma- publico compareça hoje ao Ci 
gurada a placa comemorativa, r j a Augusta Severo e lone Cam- ne Alecrim para ajudar a paga 
o escritor Luis da Camars Cas f pos, que receberam prêmios os últimos compromissos cr 
cudo, cuja oraçflo teve profun*(d&! mãos dai senhoras que grande obra recém construída 
da repercussão entre todos os> 
que o ouviram. Falaram, ainda, * -
em nome da cidade, o prefeito 

A ORDEM 
NATAL — %gunde-felra, 2 de Fevereiro de 1948 

numeroso pubUco, tendo ao meio 
dia le realizado um almoço In* 
timo. 
A GRANDE PROCISSÃO 
NOTURNA 

Aa festa* continuaram i nol* 
te, tendo Ãa 19 horas, imponen. 
te e impressionante procissão 
de velaa percorrido as princi* 
pais ruas da cidade^ que fica* 
rrm com aeu aspecto trans* 
formado, d?da o clarão das lan* 
ternas, e as vozes de milhares 
e milhares de fieis entoando 
hinos de louvor & $S. Virgem 
Maria e ao glorioso Santo An-
tonio, patrono do Convento» 
cuja imagem, em srtistico an-
dar, era levado aos ombros de 
militares. Dentre aoa fieis, vi-
am-se autoridade* civis, milita* 
re* e eclesiástica, notando+se a 
presença do ar, Governador Jo-
sé Varela, acompanhado do seu 
ajudante de ordens ç auxilia-
res » 

Ao chegar ao Convento, fala* 
ram á multidão o Frei DamiSo, 
Frei Agatangelo, Frei Tomé, 
além de Frei Fernando e Frei 
Eugênio, que aervirám de locu-
tores e dirigiram os cânticos. 
A multidão vivou, entusiasma-
da» o sr. Bispo, o clero, os ca-
tólicos de Natal e do Rio Grande 
do Norte, as autoridades, Frei 
Damiâo, Frei Agatangelo, e aos 
demais ccpuchfnhos, tocando 
as bandas de musica da Po-
licia* Militar e do Exercito, en-
quanto eapoucavam foguetões. 
A QUERMESSE EM FAVOR 

A noto do dia 
Cursos das noivas 

A preparação paira o c m * 
mento é uma grande necesal-
dade, No entanto, ela é tfio 
rara I O9 noivos limltam»8e 
a passeios, a distrações, a con» 
versas mala ou menos futeis, 
deixando de encarar de fren-
te os problemas realmente fie» 
rios do casamento* 

Quanto noivo ou quanta 
noive já terá lido, por exem» 
pio, a famosa enciclica de 
Pio X I sobre o matrimonio 
cristto? Ou mesmo desaea 
livros otimos j& hoje exis» 
tentes para noivo», editados 
cqui mesmo no Brasil, como 
um, rtcentiaaimo, do padre 
Álvaro Negromonte, ou en* 
tão "Palavras Abertas sobre 
o M&trimoino", ou "Aa T m 
Chamas do Lar/' ? 

Que terão aprendido em 
matéria de psicologia infan. 
tu? Em economh domesti* 
tica T 

No Ceará» teve a "Ação Ce- ^ c S f ^ S t O 
iolica, o ano passado, uma 0 dJâ 30 v i n h a f u n c í , . 
iniciativa que é realmente tonando no pateo interno do' 
digna de aplausos e de imita- í Convento, animada quermesse, 
ção* Por iniciativa das Se» i organizada por numerosas se- j 
nWfio J* r>iAtiM 111x01408 e senhoritthàà da $ocÍe*i -v nhoras de Ação Católica foi d a d e ^ ^ t U e apresen- ftfl 
realizado um 'Curso daa j taram perfeito serviço de bar V a 
Noivas*', destinado àquele» e restaurante, barracas de pren* ) A ORDEM, como todos sabemÉ meados " públicos da caní-
que se preparam para o matrl* , é um jornal catolíco, defensor tal t 

Cultura religiosa 
Que sabemos nós de nossa religião ? Se cada 

um dos que lêm esta pergunta fizer um exame ligeiro, 
um pequeno test a respeito de seus conhecimentos, 
verificará, Com certeza, que sabe muito menos do 
que de Vera» 

No entanto, é a incultura religiosa uma das 
principais responsáveis por muita desgraça no mundo. 

E o curioso, como rcentuava o ano passado 
Pio XII, falando aos Homens de Ação Católica Italiana, 
é que não demonstram incultura religiosa apenas os 
trabalhadores, os operários. São tod?s as classes. 
Também os doutos em ciências profanas, Eis por-
que~"egsa ignorância deve ser combatida, extirpada, 
vencida." 

Em geral, ficrm os homens com o pequeno 
cateeísmo da infancia, quando o tiveram. Não passam 
adiante» De maneira que estudam gradualmente as 
ciências profanas, crescem no conhecimento delas e 
continuam com as lições infantis, relativamente ao 
catecismo. Carta de abe de religião, que ainda assim 
vai ficando esquecida, vai sendo relegada para um 
canto, Porque até mesmo os mandamentos, os pre* 
ceitos se vão esquecendo. 

Estít é que é a grande verdade* Ha uma ineul» 
tura religiosa muito grande. Achr-se tempo para 

„ tudo, menos para estudar a religião, E menos ainda 
para ensina-la, Muito rapaz, muita moça,'muito se-
nhor, faris um bem enorme ensinando catecismo, 
Mas tem vergonha..» 

Já é tempo de mudarmos de orientação. O 
mundo precisa conhecer melhor a Igreja. Não se 
ama aquilo que nào se conhece. Esse é o primeiro 
dever dos homens. 

I 

A liturgia católica 
celebra, hoje, a festa de 
Noase Senhora dai Can 
deias, 

fim nosso Estado, co-
mo em todo o pais, é 
grande a devoção a Vir 
gem das Candeias, sen* 
do qdte o Hio Grande 
do Norte tem um culto 
especial, pois na hisío* 
rica capela de Cunhaú, 
em Canguaretama, este-
ve !a milenar imagem* 
cujo clichê ilustra ess? 
nota. 

Verdadeira imagem de 
Nossa Senhora das Can 
deias que se venera 
na Matriz de Cangua-
retama df bifâKdo € 
que pertence a capela 
de Cunhaú da mesma 
freguezia. Da capela, 
:om maisdfn tm> sécu-
los, restam apenas as 
ruin?s históricas e a 
imagem, tambiem treç 
vezes secular, foi res-
aurada ha 2 anos, quando do 
ongresso Eucaristico Paro-
uial de Canguaretama. 

atoflio Soares Filtio 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES : 1700 • 1728 

'0 C I A I S 
N I V E R S A R I O S 

SENHORAS 
Maria Augusta Portocarre-

— Costa —i Transcorre, hoje, 
aniversario nataücio, da exma. 
a, d. M?ria Augusta Porto-
rero Costa, digníssima pro-
mitora do exmo. e revmo. 

João Batista Portocarre* 
Costa, Bispo da diocese de 

ossoró , 
A virtuosa e veneranda se-
ora, que reside no Estado 
Pernambuco, gosa de gran-
estíma no seio da família 

nambucana, e a grata efe-
:ride fará com que todos lhe 
mifestem a sua admiração e 
-̂ peito. 
SENHORES 
3r. Paulo Guerra, engenheiro 
-onomo, diretor do Instituto 
;ronomico "Dr. Trindade", em 
uza, Paraiba, 
— Solon Aranha, diretor-ge-
nte do Banco do Rio Grande 
Norte, 

— Francisco Cabral, pro-
etario em São P?ulo do Po» 
)gi, e elemento de relevo em 

nossos meios católicos 4 

DIVJKHSA^ 

Aproveitttiidfj a data de tm* 
tem, assinalou o seu primei 
ro aniversário de casamento, o 
distinto casal contador Valete* 
miro Fonseca e Cunha e d. DaU 
va Soares Cunha, crismaram 
a su? primogênita, a interessan-
te Diva Maria» A cerimonia 
reali20u-se na capela do Pala-» 
cio Episcopal, oficiada pelo grt 

Bispo Diocesno, servindo de 
madrinha d * Sinhasmha Soa» 
res, avó materna da criança, 

Em regosljo pela dupla 
ef&merlde .ayude casal ofere-
ceu ás pessoas das relações de 
sua aintaude um almoço em 
sua residenciâ á rua Padre Pin* 
to, tendo dirigido uma cordiôl 
saudaçao ao casfl aniversarisn» 
te o revmo, padre Neves Gur-
gel, que em companhia do 
revmo. Padre Benjamin Sam-
paio, esteve presente ao aga* 
pç, 

VIAJANTES 

(itorinha Aguiar — Apó$ v«* 
rio» meses de permanencia nes-
ta capital, em visita a sua fa-
mília, seguiu no dia 30 de 
janeiro p. passado a bordo 
do "Itanfgé" com destino a 
Santos, onde reside, ? se-
nhorinha Glorinha Aguiar, fl> 
gura de relevo nos meios so-
ciais da capital paulista 

mercados 6 capital aâo observam 
^beenflcio da construção, Tam- . l 

"i[bem muito concorreu para o na(| s o m e n t e dos princípios dat 
!êxito da quermesse o artístico religião católica da moralidade* 
Presépio, de autoria do nosso do povo mas também uma 
conterrâneo Manoel Andrade, i o n ç i r a d o 9 d i r e i t o s d o 

t que apresentou as figuras da* 
(quele historico quadro em ta- mem v eis por que tom rece-

| m ^ ° S r h o r B S ) o joín&tista b i d ° • u U i m a m e m e ' i n u m e r a s v i -
família, Mae pela fámilia »Nazareno Aguiar, nosso compa- sitas de pessoas aqui residente» 
criaa, capai de crtetianUar " ^ J j r ^ * í % â i r í g i ü ur?a ^ noa vêem reclamar a fal-

Atiti** (saudação ao pubhco presente 
«• vuvrvi. agradecendo, em nome da co- ^ de tabela existente nos 

monlo, 
Foi-lhe» agora entregue o 

certificado, pela concluíram o 
curso, Terão, assim, aprendido 
muita coisa que &e fazia ne* 
cesaario terem presente. 

O mundo se salvará pela 

Assim é que, de conformida-
de com o que nos adiantam os 
referidos reclamantes os prin* 
eipais generos alimentícios co* 
mo a carne, o peixe, etc. que 
até bem pouco tinham 
os seus preços tabelados estão 
sendo vendidos por preços exor-
bitantes* Em certps horas são 

a Tãbela 
vendido» o quilo a 1Ò,ÔG e a 
12,00 cruzeiro» respectivamen-
te, isto logo cedo e depois vai 
a muito mais... 

— Afixamos, hoje, em nosso 
''placará", um minusculo pão 
adquirido numa padaria da rua 
Voluntários da Palria» 252, nes-
ta capital, pesando menos de 
trinta gramas, e que custou 
40 centavos, 

E beifi razão tewos w t̂n1* 
rriar que o pão contou* ciinv--
nuindo no tamanho e 
tando no pr̂ ço 

Esperamos que ^ autoru -̂
dea competentes tomem 
providencias oecçssarias. ÍVu 

organizada uma Comissão 
tadual de Preqos parA velai 
pela economia popular, e onde 
está esta Comissão que naO 
vê estss coisas ?.., 

A T E N Ç A O ! A T E N Ç Ã O ! 
^ A ! ; 1 ^ ® ^ 6 " ^ ®vis? á su2 d l f i n t ° freguesia qu» recebeu todos os livros adotados pelo Departamento de 
Educaçao para os Grupos Escolares, Escolas Reunidas e Isoladas. Grande sortimento de cadernos «wolares de l.a, 
bolsas para colegiais, mapas do Brasil e do Rio Grande do Norte, e todos os artiaos escolares • # 

Descontos especiais para revendedores. » - n - - * LIVRARIA M O D E R N A 
Praça Gtntil Fgrrelra, 1367,-EdWiclo Leite—ALECRIM—Fone 1494 



REJEITADO 
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Desmentidas as aèusações soviéticas 
WASHINGTON, 3 — (R.) — cas iranianas eitâo produzindo »5es norte americanas naque-ita certos aspectos dessa politi* 130 do mes findo, o sub Secreto- normais. Declara por fim que 

Os Estados Unidos rejeitaram armamento do tipo nOrté ameri- lê pais — Uma incumbência de oa representava > intervenção rio de Estado, Lovett decla- essas visitas foram sempre 
ontem "como completas ter- cano o portavoz disse que aque- rèotganiíãõ das forças politi- de assuntos internos de paires rou que a permissão do gover- uma indicação sincera da amiza 
gisaçôes" as acusações formu- Ias fabricas estavam atual- dais é outra de earater miU aoberanos", A primeira nota do* no italiano para essa visita fo- de e da boa vontade que existem 
ladas pala União Soviética de meite empenhadas na manufa- ta* — totalizava 50 homens. Estados Unidos foi declarando ra solicitada em todas as oca- entre os dois povos e os dois 
que a missão militar norte a- tura de armas de "um velho ti- TRECHOS DA NOTA AMERI- "wm fundamento" o protesto do siôes, nas quais os navios de governos, e nâo podem, de modo 
mericana no Iran está ameaçan ^ alemão". Afirmou também 
do de violação a fronteira rua- q u e n « 0 havia nenhum aero* 
so — iraniana. Um portavoz do <jromo ou areas de armazenagem 
Departamento de Estado desmen de eombustivel e contestou ia 

CAVíA AO GOVERNO 
RUSSO 

Governo da União Soviética, em guerra norte americanos estive- nenhum ser interpretadas como 
data de 28 de janeiro, a res- r * m efn portos da italia. Essa violação ao Tratado de Paz» Na 

WASHINGTON, 3 — (R.) — peito da visita de navios de permissão fora concedida em ca- outra nota, o Departamento de 
Assinado por André Rabache, guerra norte americanos a por- da caso antes da entrada dos Estado faz questão de desmentir 

tiu enfaticamente uma a uma acusações soviéticas relativas14 (da Reuters) — O governo dos toa italianos e a presença de navios em aguas territoriais da categoricamente aa alegações da 
as actUaçôes soviéticos decla- a um maciço influxo de teeni- ; Estados Unidos reBpondeu a 2 fuzileiros navais dos Estados U- Itália. A nota declara, aliás que radiq soviético de que os EE, UXÍ 
r&ndo Í "Nenhuma delas é ver cos e peritos norte amertea- ' protestos soviéticos concer- nidos a bordo desses navios, Na somente os maiores navios de e$tao procedendo a reor-
d&deira". No tocante 6s alega- nos" em territorio iraniano, de- nentes a politica norte america- nota americana entregue ao em- guerra t em a bordo fuzileiros ganização do exercito iraniano 
ções russas de que aa fabri- claftaido que o efetivo das mis- na, o segundo dos quais que fri baixador soviético e em data de navais como parte dos efetivos o <!ue "constituiria uma amea* 

• -- 111 •" 1 * -—nm 1 çu anti-sovietica". Reconhece « 
nota que existem'no Iran di-
versas missões americanas en-
carregadas* da reorganização du 
policia e de outros trabalhosa 
mas não como disse o radio so-
viético, Resultando disse o por-
tavoz : Primeiro é falso que oa 
Estados Unidos reoganizem o e -
xercito iraniano» segundo é falso 
que os Estados Unidos estejam, 
reorganizando a industria irani-
ana j*ava a produção de armas 
destinadas ao exercito ameri* 
cano, terceiro é falso que os Es 

ttados Unidos tenham construi-1 

do aerodromoti no Iran depois 
da guerrai quarto 6 falso quer 

Sensacionais declarações 
XTISNÀS, 3 (K.) - o Ca 
pilão Albert Raytriond Blac 
kburn, membro trabalhista 
do Parlamento Britânico ,de 
rtarou ontem aqui : 4iqUe 
drenas de milharei" de al 
deoes gregos estèo vivendo 
atualmente sob o terror dos 
bandidos. O capitão Black* 
bum que foi ao Epiro e ou 

tias partes da Grécia, como 
convidado do governo grego, 
declarou ainda que um ban 
dido efe vinte e três anoj, 
interrogado por ele na pré* 
sença dum oficial do exer-
cito dos Estados Unidoô, lhes 
dessera que eram fascis-
ta *èe que se tivesse or-

dens lhes cortaria iis ca* 
beç&s". O mesmo homem, 
acrescentou Blackburn, con-
fessou expontanettmente que 
tnattffa heis homens e 2 
mulheres acusados de te-
rem prestado informações 
Bobre oa bandidos ás tropas 

do governo. Blackburn de* 
clarou ainda não que eftctm* 
trará prova de crueldade» 
praticadas pelas foiça® do go 
verho. "Multo* bandido» âpri 
aionados tornaram claro 
que recebem armas e abas-
tecimento» da Albania em 
particular e também da Yu-
goslavia e da Bulgaria" — 
concluiu Blackburn. 

ftopttedad» d o C e n t o o d e K m p r e n a o L t d 
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Nomeado Presidente Morreu o geaeral Monteiro Barros 
t Aít9 etwtf&B « /f|v • WO, ô ~ (AN) - Cravt de-lvadô pttt ô hospital Rocha F»- e x i s t a conselheiro a -

ftr i T » I P ~ üistre ocorrtü no quilometro 47 ria em Câmpo Grande, o general mericano naquele pais para dar 
C o n " e l h o «ononuco • bo- ^ ^ ^ r í q . s p > u l o q u a n Monteiro Barros faleceu quan <>Piniâ° s<>bre 8 reorganiwsío d « 

cittl da OKtí, cuja sexta ses- d0 0 automóvel em que viajava do era medicado. O corpo dessa f° rSas » « • « « . 
fifio fôl instalada ontem aqui ele-,foi jogado a cerca d* vinte me- alta patente do Exercito ia foi 

capi-geu Charles Malik do Líbano Itros d« distancia devido ter-se transportado para esta 
como seu Presidente para 1948. • chocado com outro veiculo. Lc- tal 

I Má na psl tica 
BOGOTÁ', 3 - ( » . ) ^ ÍVaA-

riíipo UrrUtia Molgín, atual Mt 
Insiro cia Colombia na Bélgica 
ontem nomeado para o poato 
flc embaixador na Argentina» 
partirá Imediatamente para Bue 
nos Aires» onde segundo jíe a» 
firma intervirá na Politicagem 
bloco sul pretende exercer na 
próxima conferência p&n ômeri 
tima que üe celebrará em Ôogó* 
té no próximo dia 13 de Mârçí). 

«MMMM* 

WASHINGTON, 3 ~ (R.) - I 
A conmiEsão de Energia Atômi-
ca doa Estádoâ Unido» revelou 
ontem» que os âeus objetives prin 
cipâis sâõ a manufatura de bom 
b&B atômicas na "bfase dft pto* 

duç&o esn maBsa" e no desdnvol 
vimento das instalações de Buaa 
fabiicttâ pera " d continüo flu-

dai partes componentes da 
bomba» Noticiou ainda & refe-
rida corAitôão Qüê oi seus mem 
bro» estão trãbalhôndo no 
fe^refeiçoamento de novo» mo-
delos dê brfttaa etomlcôs, 

Vem por aí a lei organica dos partidos 
E f t t l o s e n d o a p r e s e n t a d a s e m a n d a s à l e i o r g â n i c a 

RIO, ã — Éstào feentlo aptes^nido dircio^io estádu&l de e&da t autoridade igual á do partido, 
tadâfc á lei ofgânica dos PttrtI- pttrtidb e riénh^ma decisão no + — " « o ^ 

WASMiNGl^K, 3 - (R.) -
ü Prwííidente TrUmari em ftlen- j Auxiliai também a Biblioteca 
Mgem especial dirigida ao Còn- Municipai do Nfttal. 
tiesso pediu que estude o pro-j Mande hoje taiktbeut a sua 
grama legislativo em dez pon. contribuição em livros. 
tos destinado principalmente a 
proteger os direitos do homem. **to*— 
Esse programa é um decreto lei 
wmtr-a aa di»CriminBçõeB ra* 
üiiiz e ieíacionbdo» com o apro* 
vfitamento de desempregados. 

o i 

Para pogamento 
[l 

W U M , 3 - (AN) - Reper-
vutiu aqui, com muita simpatiza 
notiüia cie que o Presidente Du-
tra havia autorizado entregar 

15 R. I. 
RIO) 3 — (AN) — Despa-
chos de João Pessoa infor-
mam que o inquérito' ins-
taurado em torno do incên-
dio do 15.° R. I. esta pra-
ticamente concluido tendo 
sido transferidas para a sede 
da Região as ultimas dili-
gencias sobre o caso, Não 
foram revelados os resulta* 

150 mil dollares ao governo do' dos desse inquérito que en» 
Extado do Pará para pagamento tretanto deverá ser feito pe-
da primeira prestação aos Es* Ias autoridades militares do 
lados Unidos pela compra de ma Regimento. Ha grande Ex« 
lertal eletrico para a ^oluçâo do pectativa em torno da con-

da huz e Força. I çlusáo do inquérito, 

doií Políticos. Entre õs disposi-
tivos dessa lei figura a determi 
haçao de que nenhum acordo ou 
resolução na politica municipal 
pode ser tomado sem aprovação 

âmbito estadual, sem aprovação 
do diretório nacional. 

As dissidências partid&rias re 
ceberfio igualmente seu golpe 
dc morte, pois nâo podem ter 

D I A U T U R G I C O 
h o j e ; 

Seio Byüs 
Bispo de Sebaste, operou nü* 

meroeos milagres, Por ter cura-* 
do um menino cuja garganta 
(ora atravessada por uma espi^ 
nha de peixe, dá-se neste dta 
a benção contra os males dai 
garganta, ; 

AMANHA 
St André COTOni 

Depois de uma vida bastante 
mundana entrou na ordem dod 
carmelitas, onde fez penitencia 

Ha também uma emenda no sen austera até a morte, Nos ultimo^ 
tido de perder o mandato todo anos de sua vida foi Bispo dú 
aquele representante que rom-
per com o partido que o ele-
geu. 

mP 

Fiesole (Itália). 

C I N E M A S 
A FELICIDADE NÂO SEÍ 
COMPRA, no "Si Luis"— Acew 

Vem ao Brasil nota missão americana 
RIO* 3 — (AN) — Ô sr. Cor- Unidos. Os nofte americanos vi-

rei» * Castro, Miníitrô dia JN* râo como particulares e aqui 
feenda falando á imprensa de* estudarão fts no^as poftsibiü» 
eiafõu que virá ao Brasil uma deide» para a inversão dos c a * 
mimo de norte americanos a- pitais privados do seu pais. 
íim áè estudar as nossas se, entretanto» que è composta 
possibilidades par» inve^sies de de nove membrôs que aqui no 
capitais privados. Acrescentou o Brasil se ajunthrao a outros tan 
Ministro que nèo se trâtà de tos brasileiros, transformando-
missiô diplomatica nem have- «f em missão miatô. informou, 

AUXILIAI A BOA IMPRENSA! t&vel com pequenas restrições. 

EM CADA LAR CATOUCO!"A S1S™ L U A S ' 
no " s p x — Aceitável somente 

tíM JORNAL CATOUCO ! psra sdwltos. 

Designados m m h m da Co 
missão de Alimentação 

RIO» 3 — (AN) — O PresUjtes de Mouta» Roberto Sousa 
ti emftfettimô, nem financia- por fim, o ôr, Correia e Castro ^ente da Republica assinou de- Coelho, José Euriço Dias Mar 
mente de qualquer natureaa ne que ô governo norte americano designando para membros tina, Major Humberto Peregri-
gociàdo de gOveMo a gôver. deu ô seu beneplácito a essa ÇomissSo Nacional de Ali- no Seabra Fagundes, capitáa 
no entre o Branil e os Estados mis&fio» 

Decretos assinados pe-
lo Pres. da Republica 

RIO, 3 — (AN) — Ô Preôiden 
te da Republica assinou dois de^ 
cretoi. um extinguindo doia car 
goe excedentes da clasae I> da 
carreira de detetiveis do Qua-
dro Permanente do Ministério 
da Justiça e o segundo abrindo 

Não serão tolerados 
WW DÊLHI. 3 - (R.) - o 

governo du tiidla onunclou que 
^ serão tolerados na Índia e-
vercitos privados nem qualquer 
organização qü « pregue a violen 
Cia eu o odio entre aa comunida 

S* nio Unha lido 

citado nominalmente qualquer f tuntarios militantes indus ; Hin 
du Mahasabgt orgtnitafto co-
munâl lndu\ Guarda Nacional 

uma advertência aoi quatro orlMuiulmana e Partido Akaii Si* 

organitaçlo o comunicado do 
gòvtmo é considerado como 

ganiamea eomunaii : Rastriya 
Swyamaevan ot|anaaçlo de vo* 

kh composto de nacionalistas ax 

tromktas asikhs« 

pelo Ministério dâ Viaçáo e O-
bias Publicas o credito espeoi 
al de quarenta e três mU. seis-
cento e oitenta a dois cruzei-
ros e setenta centavos para aten 
der as despesas com a distribui-
ção de carvão nacional 

- RIO, a - (AN) - O Pre-
sidente da Republica assinou ^ 
creto restabelecendo o consula-
do honorário do Biasil em Se-
vilha, Espanha, e nomeando pa* 
rn exercer as funções de con* 
sul honorário do Brasil o gr. 
Francisco Abascal Femande*. 

I L t t A M 
A O R O t * 

mentação os drs. Joaué Castro, intendente do Exercito HipolU 
José Paulo Lopes Fontes, An- to Aíves Bastos» 
tonto SÜva Melo, Arthur Tava- i 

• 4 

Cada vez mais alto 
o custo de vida 

RIO, 3 ** Informa-ae que o neste sentido, estão se agravan^ 
presidente Dutra recebeu um do. Adiantasse que o presidente 
amplo ifelatorio em torno do a- ficou vivamente impressionado 
tual custo de vida no Brasil, on* e está disposto a enfrentar o 
cie 1'Jca demonstrado que as eoi problema com decisào, 
sos longe de estarem melhores, • 

Apreendida a edição 
do jornal comunista 

RIO» 3 — A policia paulista a- já proibido» anteriormente e 
preendeu ontem, mai$ uma vez que haviam dado lugar á s pro-
a ediçfio do jornal ' comunista (videnciaa de ordem policiai, 

que reproduziu wrtigosj \ 

3ü 
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Casa Bancaria Norte-Riograndense S/A 
RUA CEL. BONIFÁCIO, ÍOI 

End. TttlH- BANCALDO 
Telefone — 1S77 

NATAL - RIO GRANDE 0 0 NORTE 

A T I V O 
A - DISPONÍVEL 

Em moeda ÍÍ Í '2Sft2 
An deposito no Banco do Bra»il S|A... l.S3».uw,uw 
Em deposito 6 ordem da Sup. da Moeda 
• do Credito 167.602,60 

CARTA PATENTE N » 25 DE • DE NOVEMBRO DE 1M4 CAPITAL E RESERVA - Crt 1 539.594,10 

NATAL — Rio Gruda do Norte 
DATA DAINSTALAÇÃO - 1.» de Janeiro de 1M5 

Balancete em 31 de Janeiro de 1948 
F - NAO EXIGtVEL 

r* 
1.938.660,80 

B - REALIZA VEL 
Empréstimo* em Cl Corrente 
Empréstimo* Hipotecários .. 
Titulo® Descontados 
Correspondentes no Paí» 

' Outros créditos 
Imóveis .. -- •• 
Outros valores . . , 

i * t * *» 

• •» *« * i • » - - *• «• 

C - IMOBILIZADO 
} Moveis e Utensílios 

Material de expediente .« ** -« 
Instalações 

D - RESULTADOS' PENDKNTES 

Juros e Descontos 
Impostos ». ,» .- f* -- t. *• ** •• 
Despesa» Gerais • » •* *• •» • * 

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Valores em garantia 

v r 

Vf P tttja^. t 

• • mm 

Íalores em custodia 
itulos a receber de C| Alheia 

Qutras contas 
* • • • # 

* • « • M 

1.959.652,00 
572.870,00 

4,032.017,20 
263.551,30 
14.009,30 
94.866,90 
34,375,00 

73.347,40 18.000,00 
25.600,00 

24.559, CO 6.000,00 
31.724,70 

2.346.570,00 
149.400,00 

2*690.106,10 
4.665.051,60 

6.971.341,70 

116.947,40 

62284^0 

t A S 9 I V O 

Capital 
Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Previsão . . . . ,, -

G - EXIGIVEL 

DEPÓSITOS 
4 vista e a curto prazo : 

£m C|C Sem Limite ** 
Em C|C| Limitada» • • . . 
Em CjC| Sem Juros 

• • «» • * • • 

• • M •» l l 
* • t * » f I * • 

1.500.000,00 
24.517,30 
15.076^0 1.539.594,10 

• * • • *i *••* 
• * •.• * •» *• 

•i» • * «« #• #« * M I 

1.259.155,40 
3.922.551,30 

13,937,20 

a prazo 
de diversos 
a prazo fixo .» M 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 

• . * * 

9.851.127,70 

Cr$ 18.940.361,90 

Correspondentes no Pais.. 
Ordens de pagamento e outros créditos 

H - RESULTADOS PENDENTES 
Contas de resultados 

I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Depositantea de valores em garantia e 
em custodia .. .. * * ,» .» . . .. 
Depositantea de títulos em cobrança no 
Pais 
Outras contas . . • * . . <« «« »• .« «• «• * 

466.840,60 
19.765,20 

5,195.643,90 

1*516.030,80 

6.711.674,70 

486.605,80 7 198.280,50 

351.359,GO 

2-495.970,00 

2.690.106,10 
4.065,051.60 9.85] 127,70 

CrS 18.940.361,90 

Natais de Fevereiro de 1948 <aa) ALDO FERNANDES R, DE MELO—Diretor-Presldente, OSCAR VtUJt í l . DE MELO — Diretor-Gerente, DJAL-
MA DOS SANTOS — Contador, reg, n,° 69.113. 

S H 

FEVEREIRO 
34 — S. BRAZ - 332 
Sagredo Coração de Jesus, 

tenho confiança em Vós — 
500 dias de indulgência. 

N. B, — Conto as afee-
ç5es da garganta se recebe, 
hoje, a benção de Sfio Br az. 

E 
TERÇA-FEIRA 

FATO HISTORICO • 
derrotado na batalha de 
Monte Caseros, o ditador 

Rosas — 1852. 
PENSAMENTO DO DIA— 

"Uma por uma as graçr 
te ^concederei: é só pedires 
com perseverança e mais fé, 
porque tenho nas mãos a 
chave dos milagres", assim 
te fala Sarto Antonio, como 
pai amoroso Fr. Francisco 

de Paula. 

I Colégio Santo Antonio 
A diretoria avisa que os aluhos do curso "PRI-

MÁRIO" cuja matricula não fôr reservada até o dia 5 
de fevereiro serão considerado» desligados do Colégio. 

D e s t a c a m e n t o M i x t o d e N a t a l 

. 243. CirwcfiçâQ de R e c t i M 
Substituição de Convocadas das Classes 1927 e 1928 

Município de NATAL 
Do lô.o R. I. para e 24.» C> R, 
FRANCISCO EURIPEDES DIAS, Raimundo Francisco 

Dia — Classe 1628. 
Da Relação de apresentação dô dia 1 ^ II ^ 1948. 
Do 16.0 R. pBTn 0 x|3#o A i A t 

GARIBALDI DE CASTRO CORTEZ, fo, Luis de Castro 
Cortês — Classe 1988. 

Da ralação de Apresentação do dl? 1 — II — 1948. 

3 
4 
5 

Hospital Miguel Couto, no 
di? 31 p, pM ás 12 e ás 12,10 ho-
M S respectivamente, de duas 
crianças quç na pia batismal 
recçberÊo os nomes de Maria 
das Graças e Maria Auxiliado-
rçu 

CASAMENTOS 
Reallaou^se feira na capital 
do Eãtado de Sao Paulo, o en-
lace matrimonial do cirurgião 
dentista Dr. Joaquim Policia-
na Leite Neto, filho do sr. 
Jo&é EsteUta Leite, funcionário 
do Serviço de Economia Ru- . 
ral daquele Estado e de_ sua j 0 ^ 15 

MÊS DE FEVEREIRO 

A O R D E 
de pttpftatfada O* 

itro ae impmwi htm. 
coucvia é—f* l«|*l»IS) 

o r o atwtuu 
CBlr«ter> 

W* TW&MM WmWMB&m 

1. m. MjtDâA u m 
(0Hüt l ) 

i i M o i i n t i 

MsolA! I àt U « I I «a 11 M 
MreoeU: 7 às U • l> às n tos 

Caixa Pasuit U i 

D R . B A N D E I R A D E M E L O 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperfeíoçamento nos Serviços de Protologjia dos 
Professores Pitanga Santos e Silvio d'Ávila nos Hoapitafi 

Evangélico e Morcovo Filho — Rio) 
Clinica e Operações das Doenças Ano-Retais — Cara radicai das 
HEMORRQIDAS — Reto—Sigmoidoscopta — Tratamento espe*-
ciallzado de anebiaese-intestinai rronica e da PRISÃO DE 
VENTRE — VABI^ES — (Velag dilatadas) — Ondas Curtas-

Diatermie^ — Alta-Freqüência — Infra-Vermelho — 
DOENÇAS DE SENHORAS — FARTOS 

CONSULTORIOS ; 
Praç» Augusto Severo, 250 — 1.° — Salas 108 — 108 — Fone 1623 - De 2 ái 5 da tarde Praça Gentil Ferreira * Edifício Leite — 1.° — Sala 7 — 

De t ás IX d amanht 
Residência — Rua Joio Pessoa, 248 Fone 1830 

esposa d. Maria da Glãoria 
Leite, com a cirurgia dentista 
Maria Lourdes Arfutea, filha 
do *r* Sebastião Carlos Aran-
tes> e D. Rita de MoraÍ5 Aran-
tes, A cerimonia religiosa re-
alisíar-se^ô na Igreja do Di-
vino Espirito Santo, ás 17 ho* 
ras. 

O noivo que è filho deste 
Estado deverá chegar nestes 
dias cm companhia de sua eĤ  
posa, 
FALECIMENTOS 

Diva Pires dé Azevedo _ 
Na Policlinica do Alecrim, onde 
se achava internada, faleceu, 
pelas 16,30 horas de sábado, 
vitimada por insidiosa moléstia. 

Garmacia Monte 
Farmaeia Natal 
Farmacia Modelo 
BAIRRO DO ALECREW 

Farmácia Bom Jesus — 1 
7 — 13 — 19 — 25. 

Farmacia Navarro — 2 8 
— 14 — 20 — 26, 

Firmaria dos Pobres — 3 — 
21 — 27. 

, 10 

r a s 

« fütea 
wm Dr. 

1 H I 
t ie 

à l l I I A t O S A l 

flMMttl • • i« • * * * I f i l l 
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•V IDA AYOIMA 
Número 4o dia .. .. 
SURitÔ AtflIAtfO < * * 
WtmUCACMt -

A. « . U U U 
I O HO: Mm 

,e «Mae — 
9AVU>i 

C ú 

D R . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E S1FILIS 
Cura Radical das hemorroidas, varias e hidrocelos, sem opereç&o 
sem dor. Doença da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas 
e suas complicações. Perturbações sexuais — Urotroscopis 

Galvamo Cauterlo 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 — 
1 A n d a r — Res.: Rua Apodi, 377 — Fone 1369 

ft 

SOCIAIS 
(Conclusão da fcOxta pagina) 

Vindos de Mossoró, transi-
tíirnn feira por esta capital, 
os seminaristas José do Vale5 
Valtevcio Lopes. Sátiro Nu-
nes. que seguiram para Olin-

I da, Recife, afim de cursar o 
fSemimrio Maior dali. Tam-
| bem viajaram em companhia 
! dos mesmos 06 jovens José 
. Dantas e Francisco de Assis, da 
|CaSa do Estudante desta capi~ 
, tal 

VISITAS 
Deram ~nos sabado, o prazer 

de sua visite, os revmos. pa-
dres Retumba Carneiro Mon^ 
teiro e Francisco Pinheiro 
Landim, recentemente ordena-
dos em Çortaleaa e que aqui se 
acham em visita a pessoas de» - — ^ — 
cua frmllia. Também tncpntra' Araújo, com o nascimento no 

ehtrô nó& o menorista Gerardo 
Dantas Barreto, nosso apreci-
odo colaborador. 

Com muito prazer recebemos 
ontèm a visita do jovem academi 
co Murilo Melo Filho, funciona-
do do Miniserio da Marinha 
no Rio de Janeiro e elemento 
de projeção nos meios sociais 
tanto desta como daquela <*a 
pilai, 

O Jovfcm Murilo que é um dos 
mais dedicados coUboradores 
de A ORDEM, retornará a Cu* 
pitai d? Republica hoj<\ em 
aviào da carreira, 

NASCIMENTOS 
Está em festas o l?r do ar. 

Rui Matias de Araújo, propri-
etário nesta capital e de d. 
Maria daa tfyvea Amaral do 

Farmacia Coelho — 4 -
— 1G - 22 — 28. 

Farmacia Dutra — 5 — 11 — 
17 — 23 — 20. 

Farmacia Santo Antônio — 6 
- 12 — 18 — 24. 

J u v e n t u 

<te Femí 
ftlna C a 

t o l i c a 

CINEMA 
OS PROXIMOS LANÇAMEN-
TOS DO S. LUÍS 

Num brinde aos seus inume-» 
ros freqüentadores a Empreza 
Cinematografica 4<São Luis" 
vem contratando com as prin-
cipais companhias cinematográ-
ficas representadas no país, fil-
mes que sâo classificados cohíq 
verdadeiras obras primas tan-
to na arte como no desempenho 
de seus principais interpretei 

Assim, damos «baixo uma li*-
ta de filmes a ser exibidos a 
partir de amanhã naquela im-
portante casa de diversões e no-, 
mes de respectivas ^mprexas e 
artistas ; 

REIRO DAS MOÇAS 
Como nos anos anteriores 

. 1 . 1 reoli!íar-sc-á durante os dias que zombou de todop os re- r i t W h M r t 
'de efirnavaí o RETIRO ESPI-

cureos médicos locais, a senho-
rính? Diva Pirçs de Azevedo, 
filha do sr. Alcebiades Mira-
beku de Astévedo, já falecido, 
e de sua sobrevivente espo&a, 
d, Maria Pires de Azevedo, 
residente na cidade de Jardim 
do Seridó, deste ftstado. 

A extinta era possuidora de 
elevado* dotes de uor&çfio e 
predicados sociais, Eündü. por 
ieso, muito sentido o seu de-
saparecimento, no circulo de 
suas relações. 

O seu sepultamento foi efe-
tuado ás 9 horas do dia de 
ontem, no Cemitério do Ale-
crim, saindo o feretro da resi-
dência do seu tio srt Antônio 
Antidio de Azevedo, á rua Mi» 
pibtf, n.° 520» bairro de Petro-
polis, desta capital, com vul-
toso acompanhamento, 

Df.Pereira de Macedo 
CLINICA MEDICA 

Doenças internas de adulto* 
Doenças de crianças— Horários: 
2.»s, L H f 6.H, daa 8 ág 13 
horas 3a. • fia. das 14 á* 

17 horas 

Cdiflcto Progretao — Sala 3 
O U * * Cildbm% 116 - L ° A&dâ  

RITUAL DAS MOÇAS, sob os 
auspícios d? Juventude Femi-
nina Católica. Será pregador o 
culto e virtuoso beneditino D. 
Pedro Bandeira. 

Com esta primeira noticia, a 
J, F, C. de Natal vem convi-
drr a Mocidade feminina de 
nossa íerra püra participar dos 
salutares exercícios, comuni-
candot ao mesmo tempo, í|ue 
já se acham abertas as inscri-
ções. Na Escola de Servi-
ço Sociiü, á ru? Jundiaí, 388, 
serão atendidas pessoas inte-
ressadas , 

Clinica de Moras 
D r » E t e l v i n o C i ü s h o 

(ESPECIALISTA) 
Cano dt aperfeigoamesto m 

Rio d* Janeiro e Sio Paulo 
P0ENÇA8 D l SENHORAS 

PACTOS 
Oaàtm Qltnuourtaj, bistorl «W 

trto» «letroooagulaçfto, «to 
CÂNCER - T U M O R » 

Consulta*: ém l i 

Otíu.t Rua Cd . Boaifâdo, -
Xn ^ Vom 1MB 

I j i J o a ^ t a Manoel, Ml 

4 e 5 - CRIMINOSO 
POR AMOR --• com T«m N*al 
— Jane Adftins — PoUcî l da 
Universal. 

Dia fí - EXTRANHA JOR-
NADA com o Ja Naijen e P^ul 
Kelly no mesmo profírami» A 
BARCA MISTERIOSA, 4 a se-
rie» 

Dias 7 e íj — Sábado r duiain-
go — (somente 2 dias) - DO 

' ME Ktco ema ou o amor-
com Tito Guizar e Amando Le-

1 gima — Produção Argentina ; 
j Dias 14 e 15 - NO VELHO 
• CHICAGO- com Tyrone Power 1 
Don Ameche e AIi<*e Fj.v^ — 
Produção FOX ; 
I Dias 17 o 18 - A ULTIMA 
'luta DE JOE LOUIS 
mesmo programa — A MAN^ 
SÃO DE FRANKENSTAIN. 

I Dies 21, 22 ̂  23 - FANTAS-
MAS END1ABRADOS -
Abbott e Costello — Pro.u.ção 
Universal j 

Dias 38, 00 ^ INTKHLU 
DIO — com Ingrid Berjunan, 
Gary Grant e Cl»ude Raíns -
Produto RKO - (Ambiente 
Rio Hf ,Janeiro), 

MA hí;O 

RAINHA DO NILO ^m 
Maria Montez, John HaU e Tur-
lu.n Boy - PrnducH" Hü Umver 
sal ; 

PIRATA DOS 7 MAKES -
com Paul Hemvid e Mnu^n 

O^ttara — Produção ih RKO^ 
O FIO DA NAVALHA - « » " 

Tyrone Power e G ^ c Tiemey 
— Produç»'i d^ FOX. 

1 tEITU.ltfl PRE.!Lr: ;.' " NU LOMBftj 



A ORCSM - S * f m r t l r o da 1148 

PAGINA INFANTIL 
(Seplemento 

Foram sorteados os 
do Boletim Catolico) 
seguintes nomes: 

tudos ? MaH* Nazaré Cost* — 
Torgran Lauro de Oliveira 
Talmize de Oliveira — Tama 
de Oliveira — Tamilde de Oli-
veira — Telma de Oliveira — 
Eliane Oliveira da Silva ~ 
Eliens Maria Oliveira cb Silva— 
Elianio Oliveira da Silva Ma^ 
ria Celi Santos — lima Rodri-
gues, estive cm Ceará Mirim e 
voc£ mio veio me visitar L , . 

(JuUeta Bezerr? da Cunha — 
Gomes — Dia Dias da Nobrega Tamires Varela da Camara — 
— CJcmilson Uma de Queiroz Felipe Bandeira de Melo, muito 
— Alda Fonsecp de Souza — obrigado pela» noticias que me 

Fl*Anr»Í3Bf * R > A j t t t i l i r n m A I * A » t R l I A G S a Orione Duarte Maia — Você dá. Não proibo você ir olhar r r a n c i a c o Q e r t # A M W f f r " m a ; a 7 l S , B ® R O A • . nem sabe que ea já tenho mais os bloco* que prurem d iante 
Z o r a x d e P i r e s V i e i r a - ^ A r i P a r r e i r a s , 2 4 4 / A l e c r i m <*e 50 alunos par? o ano proximo <k*ua casa. D ^ e awes — t * -

O p r i m e i r o p r ê m i o d e u m p a r _ d e i M a r t i n h o S t e n z e l , v i g á r i o d a p a r o q u i a £ 2 2 \ ? Z a V t t n S 
servado um lugar pari 1 você. rnndo por você. Pode vir bus-
Maria de Lourdes Mendes — ca-lo. Maria Teies de Moura. 
Maria da Conceição Mendes — Geraldo Guedes Metia da 
José Carlos Cocentino — Ma- IConceição de Oliveira Fcrnan» 
ria do Socorro Costa — José Ides — Rosa Lúcia Serrano* 
Faustmo Gosta Célia Mari? i gostei muito da s noticiai que 
Que i ro í^Cleomar Lima de Quei ívoeó memandou. Ter saudadas 
roz-Cleone Lima de Queiroz (dos estudos é um indice de bon-
- - Maria oa Apresentação d<*,dade. Edson Costa — Marluce 
Oiivwra Lustosa — Gjldson de Rodrifítans* Lúcio ^ Am: ri ide 

s a p a t o s f o i o f e r e c i d o p e l o s e n h o r d e S , P e d r o , d o A l e c r i m , 

O M A R V I L A R D E Q U E I R O Z , a q u e m ' 

m a n d a m o s o s n o s s o s a g r a d e c i m e n t o s . 

O s e g u n d o p r ê m i o í o i o f e r e c i d o p o r u r a 

ç m o n i r n o . 

'Oi ' e r g u a t a p a r o ; o p r ó x i m a s a b a d o : 

"Que é preciso fazer com , uma 
porta para que ela não se endireite 

Peço que não mandem cartas para 
a Radio. 

mais IH 

0 e n d e r e ç o c e r t o é e s t e : R u a G e n e -.1 
Í O l O s o r i o , 2 0 5 . 'Oliveira - ítala Baião C:-sí?«ini|Marinho — Anatilde Marinho-

P r n r i i r o m m r t n r í f ^ r rtc* roc»Y"sr\c»+rfc ' Marta TVixtm^ Zorda Ca;- Marinho — Lafayeta Vic 

1 r o c u r e m m a n a u í a ^ r e & p o o i a s a\e rilhü tl£. rwitM _ BueIWw de?sr.« aivC3 - j™ carios * 
s e x t a - i e i r a , a n o i t e . 

F O R A M R E C E B I D A S 2 7 2 r e s p o s t a s 

O p r ê m i o s e r á o f e r e c i d o p e l o P e . 1 c e r t a s ! 

R E S P O S T A S C E R T A S 
Paulinho Tavares Filho — Va*> Ldte — Maria Düma Ferreira 

mate Tavares da Silva — Vümn — Reze que você será premia-
da, Faça uma promessa ás ai-Tfvarâs da Silva — Berilo de - — — â 

Castro — Evaida de Castro. mas do purgatorio, Gostei mui to* 
Evaida, li sua carta. Espero que (de sua cart inha. Ssereva í Ma- ( 

você continue sempre estudiosaJ ria do Socorro Gurgel . Como ; 
Seja muito unida com seus ir- | sempre, gostei muito de âua j 
mãos e colecione a pagina cartinha, Você é muito gentil . J 
fantil do seu jornal. Air toai Muito obrigado pelas í lo-
de Castro — Nei L e m d r o d<? ros e pelas boas refe^ 1 

Caitro — José Jomar Costa — (rendas. Ap^reçíí para uma prosi 
M*vía das Graças Matos de Car- (nha. Aqui em casa todos fiesram 

imensamente de sua maneira de 
falar. Você vai vencer nos es-
tudos por que tem uma grande 
vontade. Não queira saber do 
Carnaval. Isso ê para gente 
que não tem pena da a l m a . . . 

bosu Tinoco Maria da Sa* 
lete Aialiba — João Bosco de 
Andrade Ivanize Miranda 
de Araújo, suas cartas só me 
trazem prazer . Gostei muito 
de seu modo de f?lai\ Continue 

da 
Castro — Markne Vnvcon- j Pivlva — Iára de Oliveira Pai< 
celoh de Sousa — Denize Fiquei., J va — Fr^nRIin Ribeiro— Maria 
redo — Marte Carrilho úv Fivi- j do Socorro Ribciio — Edilson 
tss -- Tere.vínhK Piref? — Lair ! Ribeiro — Marlens Ribeiro 
Viiar - - Zeüa Vilar - Ana Ma- -MarJace Ribeiro — Aitê Gal-
ria Vüar — Maria da Gloria j v5o — IVíaHr; fa C . Galvão — 
Abícu, multo oLHgtfjo P í̂-f- ; Eivíra Maria Gnlvão — Antonia 
referencias. Gostei muito de jSoam dç Oliveira — Zenaide 
sua cart inha. Como vai de e ^ ! (C<»nc!ue \v\ quarta pagina) 

mvia oas uraças Matos ae va:- ^ h u i w i j , / . 4. « í interessante Quis« 
vajic, seu papel está muito pe- j gostando muito de seu procedi- i«rrmh©8 de ortografia. Mas ^ £ ^ mundo pa 
Qütno. Compre um bloco ! Mi- imonto, Quando eu voitéí da rua, eram pftra enfeitar sua ear* ^ ^ n K u a a H t B i 
ri^n, Efrain e OlüUGia, Glaiicb, 1 encontrfei a noticia, Estarei ao tinha, não era ? Até a próxima 
ôttanjí? um papel maior. As*!pé do radio, Domingo, para v e Z t Franciscfc de Oliveira — 

se perde o seu nome e j c u i e r você cantando* Vamos M a r i í | g i le te Costa — Hum* 
Hiiiw dificilmente a gente 1c. ver este valor í . . , Rejene Me* j j e r t o R a f a e ; Guedes — C m * 
Vlld^ci Freire Costa — Marce- i^ ía Bezerra de Oliveira — Ma» r i m g u e r r a Não \íjio Varela Cocentino — Maria ria Efigenia Bezerra de Oliveira ^ oom tolices ! 
U h i JLuis Gonzrga da Costu — Ltsia Gania» Ribeiro Iva 

Comprei um santinho lindo para . mandando suas noticias que 
voc^, Quando mandar sua me interessam. Hélio Meneses 
carta, peça ao portador para Santa Rosa — Neide Penha de 
nao se esquecer de levar, Fica* Souaa Maria das Dores Ca-
rei rezando psra seu t r iunfo, mara — Francisco de A s J s C?-
Meus parabéns pela sua eaÜ- — Maria de kourdes Ca^ 
grafia, mas ainda nottji una ) ^ w ú t Q com a sua carta 

Quisera mostra* 
para que vis^ 

sem a sua santa ingenuidade» 
Então a t fopinha qute zangar^ 
se com voei ? Que eousa ma-
raviiliosa, Lturdinha* a gente 
receber OítrUíi coítto esta que 
você me escreveu í , , . Maria 
Anarecida Camara, muito me 

R E S P O S T A S E R R A D A S 
Dentro da earta de Lrlse Fernandeí vinha uma sem assi^ 

nfítuia. Tomou o numero 
Outra earta que me jnsndaram .sem assinatura tomou 6 

numero 2GX. 
A menina Tereainhe Paulino — Ru? Sílvio Pelico, 470, 

mandou resposta errada. Muito me admiro, Dona Ter t s inha , 
Você tão inteligente ! Ela respondeu que era a agua í^ue o pinto 
bebia e a gente h v a as mães , 

A menilU' Seb&stjíma Teixeira, aluna do Grupo João TS-
burcio mandou resposta da pergunta p a g a d a (BOTÃO)* A nào 

que tenha sido atrpso do correio. 
Todas estas na o participa rSo do Sorteio, 
NUMERO TOTAL DE RESPOSTAS CERTAS ; 260. 

Bren.o BarbaSho, Humberto B^r- 1A svu ea-a, 3 q u e apareça reira — Eridan Costa l t l U i i - a 
balho t Uno Barhaiho Guerra. 1 u m * oportuíüUade. Gostei eis Guedes — Fraftcieca Bár* J 
Vocês recebam rs tnli^ns J " ' ' ' 1 ^ 
çSes e riguard r̂ú a sorte» Quem | I « f c ^ - A a » J A I i ^ h A a ^ « i m ' T ** « ÇrjííS 
será o ffjli/ardo ? Aidivjr^ Pi-

Marb d<- Ka/^ré Sovr/;i — uww 
Pbeti M.n u: Líiiiiíi Crismo -
ívauosci'» Miranda/ — Tr̂ rhí 
Fi>rr îr». — como V£í 
cê ? Jé (cr Íí.mtaí>ií> V. . 
prancisi;Vt Fe irei ro A«ves de 
Souza — Ivlürie Elviry. doá 

— EvaJdo C^rv^lho dc Tvln-
cedo» vocA me pergunta se dev^ 
brincar o C.xrnSVHK Respondo-
lhe ne|iauvoínrnte. Vá fí-
praía? com vç-u p-sy>?À, Cor.̂  eoo^ 
^'"perrniF^tjo paru olhâ ' w 
clubes passarem pô 1 perte 
de sua c^fx. Mas íiío vá bi_:)?CoV 
m^nüiO dtJ rua, correndo ütrás 
dos cordões. Àr noite, iiqM? 
sempre em casa, brincando, ^ors 
vendo uma nequftua 
^ura e?u publicar joriK-.L 
Jo«é Co^lbo Fi«bo — A];í'.í? 
Silva — M^ria M^rlen? Ç.cíxie? 

ni^nle-iO na 
voefe sobre o mesmo assuntinbo Carvalho — Carlon Mo- _ .. . 
se- aborreça comigo pcv estür eu ^ Coines dc p^ra ^ : Medeiros — JLourdinha Corin- . escoia da ckb.de. 

M s r i í i ^ I v y D i ^ d a í E ^ s i t n . Uro. dut. rc-
Nourega — Vaimir Pinwniel creio da escolo, o^ ^uh cul̂ -

< Pymdnl ívíou^lro 
Eíüou voUanda a íaba* a 

Je ^ííbrdo» Peço aue iun§uem 
condenando t^nío o Carnaval. 

Ivla» é que eu estou trabalhando parâ o bam de você^, Es;-
tou gostando multo do entusiasmo com que mô estão escrevendo* 
Respondi tudo pelo Jornal* Ficaram sattefeit?* ? 

floje írouxe ums pequenina historia para contar. E* apenas 
uma imaginação. Foi uma criança que se fchtasiou no Carna -
val e saiu de automóvel para a avenida. Seu anjo da guarda nao 
ces&íva de lhe dar boas inspirações e de lhe despertar pensa* 
tiientos coítio esíe : 

—Darh. porque você vai se faníazíar ? Você vai enirit^ 
tecer a Deus ! 

Darli, porém não sc incomodava e procurou afastar aque-
le psn-emento que erü a bòa inspirt^ão do anjo da güíirdiit. 
Mais tarde era a vo? de Dsus que elà ftscutiiva: 

—- Darli, por ventura eu lhe ofendi ? Que mal lhe X12 pára 
você me retr ibuir desta maneir? ? Foi por criado t d^náo* 
ihs tudo o qu?, vocâ tem» admuindO»a eiitre o meu povo ? . .» 

Mas Darli continuava brincando o Cornavai» tod? «satis 

Leti* | Servirá d« lembrança p s r a seu 
futuro . Até a próxima vea, 

Cortèjt Gom^K 
a C .Gomes — Maria 

C ; Goíhôs — Cíirmeli? C. 
Gonies Maria Costa de Fa-
litwj — Mnriii dü Cúne^i^io de 
Oliveira Lustosa — hwk Gon^ 

Â {«tida de Âríê uim (Sob tem») 
uma numa grande 1 m sobre as 

\ii\\ peouena palhaço, 
p u h v a e cantava, e n -

Quanto pelo seu roa to mofíro de 
menino folião escorriam, cons-
tantemente; duas kgrjm&s cc 
dõr . Vv^ítin uni sunga de inui-
taa coreis e se charnuva Ar3e-

íanu^i^s do carnaval. Juquinto» 
leiía niarinheiro. Lídu beijí? 
flor, Paulinho, pirüampo, SV>n 
tinha florista, Jccüosinho doaii^ 
nó. Lúcia Columbina e 
Mftrito Pierrot. Sentada numn 
ahnofaáa de cetim vermelho 
J&aniia metida numa túnica, 

Ei filho de uma poVs viuva, chineza comem arro^ com os 
qua coííturyvr. : u-1 alts noite pauBinho^ num» tigela àç 

ouro. . , 
E iu, Arlequim, como será 

a tua íauíasia ?... 
— Eu soy pobr^, Ficarei c^rt* 

ttinte cjm a aiegda ^ 
coages. 

DiaíUt 

aos meus 

da bondade do s*u 
Três anedotas para você 

Juiz — P a r a aue o r e u traz e s t e p a u ? que nãolnvejw» 
! T r ' ' ck prata dc Piervo., * v j U i U l t p i i i u c v , nem a lanterna verde do o i . 

9 
Reu 
J u i z 

R e u 

- ' v o m o a s s i m 

- V . E x c i a , n ã o d i s s e q u © © u 

v i e s s e m u n i d o d a m i n h a d e f e s a ? E u 

n u n c a t i v e o u t r a I 

Seu desfio é fugir para a terra e nunca mais brincar o C«r« 

tombem lhe de*jo bfc, JI l«Wa ' M m ™ i , c s P 6 ^ «m ,dia est?na diante do Jua P r O i e S S C r — J O a O S U i n O , O U O ^ Q U « VO-. . _ _ , - , • I Knhrnmn h.hí nnrem fnitf» iíi no «irn rirt ÍD>Wf>\rf\ rtvi r.tii\r»firt ! ^ J ^ - "Xv ^ -

c s s a b e a a v i d a d e N a p o l e a o '? 

J o â o s i n h o — Nada, professor. Ma-
m ã e s e m p r e m s p r o i b i u i n t r o m e t e r - m e 

n a v i d a d o s o u t r o s . . , 

X í í X 

— O senhor é cego ? 
Sou, sim senhor i 

— De nascença ? 
— Nao senhor. De Maranhão ! . . . 

dc> Sua cartinhi), i;oncc.i 
licença para olhwr os chí.beí 
que pãsszrciTt 
ea^a. Zufí?ioa tu* Crosia Hon^ 1̂̂  

Joana D'Arc de Oliveira Fs'ci 
tas Brtttrií d o Oliveira — Ma. 
ria Díilvv Lim^irn - Oíú» 

Oliveira Pt-s>oa, 
fiquei muito ^üJití-nií.' de 
fjl»e vocv ŝ b^ ujud;}r r-.-nip 
m U-sa; G os to i mui to de 1 j f;-»' 
tiniu*. Continue a^sini Xoíjjtm -
fcíuc sempre riue vote ser*i r.uu-
to fe l̂/ Lcovi Forrcíra do? 
Anjos — d O Mii^v^ Ne-
vey* Jvinrifci PrdiliriO de Araiw 
jo, eu iii esífivíi 

'ííndei um »er mí^Ki.rdo o 
tíua robpof.̂ r, ' Pirulo Fv̂  fû ndú 
de B-V'-^ -- José Î dnoi Dt-Zfcr* 
r» - Ma: [y_.,\ 1r. Gonit^ Cicc 
Vr, rir, Ü^veir:; Proití»^ • M.triri 
'jUl- Dores Aív^a d»; 
rn̂ n.s pnvabc-]̂  pele? n̂ oüv o uc 
^orÃ n.üo querer K-rinair 

Vpídcte Mario Pf»*r.a-
Ino - MíiHstris - Ana Luciü 
Limeira — Zeiia. Figuíiirido — 
Aí ar lo Zelu da Cunha Meireles— 
ÍVUria Aloide Limeira —Maria 

n«vu 

mai 

pobovWíto. em xom mUm^ s\ii procedei b uln inter-
rognioí i*> : 

— Ku cx criei á minha imageín semelhança: Onde estáo 
os n-íço.s de írra yemeíhftaca ? Eu lhe d vi um a intciigencia 

me c->r/hcccr. uma vontade pôra me í niar; ums língua £>ara 
me Jjuvür, O hú que voce fe?: destes dons ? 

Veotia-í*. como a ç*lva do Bptismo e vocí foi admitida entre 
o tvkhi povo.t. Eniicianto, Você não se íeinbrou de num» Poib 
durante ioda 1 puü vida, eu não deixei de pensar cm você» O 
seu nome de cn^íi está escrito no livro do meu povo. Mas 
voct núo pensou em mim !.. . 

E Deu», então, dirá d Darli, com ira í 
— Afaste-Pu de mim para o foge eterr-o ! M&ldito o 3«« 

rít^ao, maldita a sus vontade» Marir- Santíssima cão 
ü tnilu í 
Eniío, D iu-li voUa^Sf p:\rx Jc?<û  t1 diz : 
— ííesvn. pelu^ tuiíS i-h: gHs ( 

E Ĵ SÛ Í ; 
Eías tc c^nd^hítiii. 

^ P^lo íeU \ 
— Mvp. sun̂ uv: riaiiVi vb^^ínça. 
— Senhor, pel i cru.? ! 
— A minh-ji cvusi... t̂ ía íc «CUsa... t̂ a te rmaldiçoa para 

£i;-i ai, ínmhtt:-, crianças, apenas umoü palavras 
tiradfjj da \\t\?.%iw>:iQ eobro o íjue podaria acontecer a qual-
quer um que tivesse a desventura de morrer fantasiado. 

; Espere portanto qut vccès desistam do brinquedo proibido 
EhMbfcte Toire?; Lima — Sonla e se limitem ap̂ nâ  o olhor blocos que p io rem diante de 
Maria Leite — Regina Lúcia 

Avól Mõel Filha 
IODAS DEVEM USAR 

1 

E I T U f i f l P R E J U D I C R 0 R N f l L O H B f l f l f i 

.4 

(O RSGtTLADOR VTEÜÍAT 
A MULHÍR EVITARA* DOI^SS 
ALIVIA A3 C0UCA8 UTÊRINAS 

Emprega-só com vantagem p^ra 
combater aa Irregularidades de» lutu 
çoca periódicas dos senhoras. E" c&L 
meiite o repfükdor dôsstta fuüoíea . 
FLUXO SEDATINA% pela «rua com-
provada eficácia, é muito receitado 

DBVB 8HR USADO COM 
CONFLVNÇA 

enae o.o pi' 
tííuinpo, os coíegag combinaram 
eniao premia-lo» oíerecendo^ 

c-s retalhos de at-da 
dasí vaî íj íantusiasj p?ra 
s u a tnác co t̂ur̂ iísçí um lindo 
o ^LiU^o Aun â de jpalhfíço to-
do ttrab<uhiído em quadrinhos 
iguni:-;. S a^ím aconteceu... 
E iitrlefitíiirn íoi o palhaço mais 
<\\\i>'\á<j dos tre- dias de loUa, 
Fez di^brura^ p i n t o u G - r -
í^Ihava r- earcii^ como 
rnanwxWâ up, Ftí?, píruetas úv io-
da sorte, virou cambalhota 

uvn íahirrtb-ríco. Na 
u, porem, a alegria a* 
t a b t í i a p a s s r g c i r a C o m o o v e n t o . 
Cíuh c o m o 
d^sfoihutir í̂.tavíun rosui 
d.i ímooímk̂ .̂ nu seu coiao-o'» 
in:üiiU)\ A b o c a v e r m e l h a a -

d{; vtneno dai ruas : 
o : ou fr^n^ino doi^ 

roivç uí̂ a í'',or machucada, A 
zuu d = rri;t difcjrerue... 
Canhecüríí. a maidüd^ do nvan-
do: Mpvc-uiera t:autigas 
resa?; vorsoü maliciosos. í? as-
M í̂im danças proibida 
Viu O dcu.M iViomo 
íiono de ouro, quanto JesíiN 
0 rd dô  ínundoK. o vordan^ir^ 

ç-í'sí o^quocido na hu-

1 t- UÍÚ contoii oo-
b; ia âiĉ div̂  s^rpenti-
r.as !/.rtiV«.i<>í o nn ca-

\ . toiquanio nje-
rtw> n^rriam dv 

•̂aa1 K Aifjtjtdm cníristeceu... 
p. rî fr; q'J<; îjHĵ  íifjt1 S'0 

^ 'iívu ĥv> o?, da mascar.', 
cie Ariiquim vui-a expressão 
de tiistesr» . E, enquanto «Ifr 
r'. coração tk palhaço está 
cJî Vajuío. , 
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spostas certas 

O p s r s r í a N a t a l ) 

208. 

) 
u ] : m -

O a mêw 
F a ç a i%oJe 

V i n t e a n o s d e 

^ - íX 

(Orchwão fo ivvcehn ppgina) za Kevoredo, gostei de saber 
/,, Roò'^ut-1 ücs Sento* — Mm-ia que varo é da Cruzada Euca-
!íi -fia Co?ii.vi-;'io Kii.viry — ?l:;iT: rintlca ! Francisco Milton Co-
ÍSir!:; 'íi/.rko, olho <- IVmna Elizrbete Costa 

de £ ;j>rro --Luci:vi;»r Silva — Agmar No-
Ilida ore — T.liiria Aparecida Nobre 

- Luiá Melquiades Nobre 
o i l í - í i d c i o - , . i o . 

í £í ' 
í ; i \' ,«; '.L 1 " 

n i : - ' . V f T , 

m e s m o s e u d e i 
f u n c i o n a m e n t o s i $2 

• I I íí' 
lí cdvor/Ja. 

ir:^" 
jl, -

p 
• ii: ' 1 . i^i' > > ! n ív i r" 
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ti 
U 

íio 
ti 
U 'À Í i it 

i~[\ (i-11 „ 1 V »• 
J S ! ' 

n- r .V ic i a i ' , r . 
I i - v j f ' • ; CV 1.!; 

; n n v m o o e m 

í.Í • 

e s r r i Líi": 

Olaria dc Ixareies de Oliveira 
•'.VvMndçs — N&hü Hamos do A-* 
snu^i - Celio B^tos OUvei* 
ra — Solange Oliveira — Ruy 

1 :.ifr. For*-ira Júnior — Jtalo Josí d^ 
F/-»tude Silvio Roberto dii 

jí;í.ií;'Í- Foir -̂oa — Mucio Maurício de 
» a í j ; o - ^ -' 1 • ? a — M aii i ze Fern an cies * <• 

L u z m e t e F o r r ^ j i v p s S ^ l l / . i l 

Escola D O S E 

-.r.h-.-.k*;̂  df Sovup — IVUisrk-io César 
V u í > - U i ( " ' : ; , ! ; ; í u n ^ ü Orlo* E u g ê n i o ^ 2 l í a S u m i -

CaUmu;;^ —- ívíndruga — Vera Lúcia 
Marr. V^xrla &obr;i! K .̂Mim-o -- Pcmize Ribeiro Pe-

i c v m ü ; ' . <Jv* A h r f i j - S Í ^ G ^ i m o n o — I t i i -
- A < u i ÍO ^ " i ^ i r v : r.it? O l i v ^ i n í ^ o r a i * 
! Arj-i^io dí* d«' Vieira — Louraid* 

rítívowctii. '.jiOus ^ VUiirw M^ria do LmirHps 

I n t s r i t a t o ® s s r f s i - i f i t e r f i ê ^ 
CURSOS — Domesticg — AaiMi^au — A*;exo do PuericuUur' 

Cozinha, 
MATRÍCULAS — A Começar de 20 de Fevereiro. 
INÍCIO DAS AULAS — 8 de Março. 
EXAMES DE ADMISSÃO - Na l . a quinzena de M^rço, 
EXAMES DE ÉPOCA — De 1 a 6 de Março. 

Praça Augufto Severo, 281 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

j j ' | > : i i " Víí l i- i S p ü i i i U l i . IÁ: 'K! 
í {>' V' • 

^:; í i • - í t* f r e i rr, vof4^ 

As»0!'y se vai djsi4 

Uĉ c ar-: clifĵ ĵÎ  
divíi-.1' dî upíii occni» e seu^ 

ii, ^ m i s s a * S ü ^ v a r i n 
ítu íi^.ví^ou muito, Qi^ro 

íuc iiiníAíJi» í i ^ t i o i a ^ , 
V io-.̂ -í, vor st» voe*" tem m>í»H<v-

• L t n i r a P i n t o P í h 

Hĉ áẑ Hi-̂ ^ ílíav r.lix í^rri.í» 
»v na í^orr-cc^tc ci-
dade de Florr.r;ía r feui já 
{ ' O u r ü ^ a d a t h ' S . * o S e b a s í _ ' ; V í . 
j^sdrccí^o dr.qucír'- f-\ 

\ CÍ'íí.MJ ílc» 
Í F k u U í r ^ 

i R i b a í c a d c s u - í P Í ^ t í i - Í » A i i í i í j o 
ti'-: '̂̂ Pai-arido " a i r > Z ü ü e i d c » Tvhv-^wu -
e.ooiihcso calmo doí pai;:; AL:"iii:i.i"lr;i'í> T» í^urirví - EHtU 

apofcoso cia . Trijínuro —• Gil^no Ti i^í^iro 
vi ÜO N \ S . d ' : ; ^ - G n Í U Ü O "1 ' v h i i i f A v o - •• D u ^ 

n p w m n w i i n i 

P R E . F E I T U R A 
E x p e d i e n t e d o d i a 2 7 d e J r - t «íc? í i v / n o a í ; o m a d i n r k ; A - D i -

n e i r o d c 1 9 4 8 . 
Despachos do £>r. Prefeito : 
N - ° 6 F e l i c i a n o B e z e r -

r a P e s s o a e s u a m u l h e r . N . 
2 9 5 — F e r n a n d e s e Cia. 
Q 3 — C i c e r o I z a i a s d e 
d o , N . ° 2 7 0 — C i c e r o 
de Macedo, 10G — 
n i o d o ^ S a n t o s M ^ r l í 
C o n c e d o , 

2 9 4 — À g d p m o J e r o n l * 
m o d e L i m a * A o D i r e t o r d a 
F a z e t t d & p a r a m a n d a r c e i i l -
f i c a r n o s t e r r n ü a d a i n f o r m a -
ç ã o d a D i r e t o r i a d c C b r a s , 

N . ° 1 8 5 — J o a q v ú u a K o d r i 
g u e s d o N c s c i m ^ x H o . C o n -
c e d o a 2.ÍX v i a d a c a r t a d c 
á f o r a r n ^ n U > ç j n n o r r e d o p r o p ^ í -
e t a r i o d o t e r r e n o * c o n -
í ç r m e p l a n t a y i n - o r * 
m a ç è o d s D i r e t o r i a d ? O b r a s . 
b e p C r v a . l A j r t d R S a o f o - . 

J C . ° 5 5 5 3 — S a b i n n C a p i s -
t r a n o d e G o l ^ C o n c e d o o c ^ - r -
d e a m e n f o d e a c o r d o t o m a 
p l a n t a a n e x a , i ^ s r i d o ^ e a n -
t c > r a t r a n s f e r e n c i a d u ; m o v e i 
e d o t i t u l o de a f o v a m e n t e p ^ -
ra requerentes, nos termos 
d o f w w u ú di,» p a r t i l h a j u n t o . 

N . ^ 7 S D r . P a u l o P i n í i e i 
TO DO V i v ^ i r o v . A o D i r e t o r 
c i a F n z e T i d a . u a r a m ^ r t i í s r c e r ^ 
t ü k - a r n o s t e r » r . o s d a i ^ . f o r -
m a ç à o d » D i » e u ; r i : d a P a -
5 r€?nda • 

N.° 6205 - Luis Romr^. A 7 

D!-^torif\ dc O b í n s prrr. avaliar 
a apurellru^m mor.cion^Ha pe-
lo veciu^icnio. 

N . ° 2 8 S - - P v d m B a ^ i l í o d a 
S i l v ? . Ccncí^do 1.5 dias de li-
c e n ç a com a diária. A' Hi-
rotoriu do Obra.̂  pur;» < tth-
vidas ;LnotíiçõfrÀ. 

ouo v ív íu por ê ta ocasião os Grrças haveiia de sor levada, cí? Trigyíiir'.> _ 
-eus maí̂  •,;!•:-.rio-os clúsy r!r* twün/Imente setre os crnbroft- Ti iííiieiro — Eíidtirsburgcj Tri- ^V'1, ^ «^ia ^rouxe idv-
Uídvsmo calolico. Obcdccendo dos lieis, para a Sua morad?. : :.̂ í?ívo - V^üda Linío^a da Coma já conheço os w a 
aí) rit- anualmente celebra- eterna no ç»lt&r do Monte. • Ĉ unarn — Linvr.o X í̂viô u tia ^'^«^ico?, stí que vocç CurriprK--
do, a festa teve inicio com um A?s horas, já os sinos tepK Ciu^r^ ^tí^jinc, mAo se px^o* iVteujs parah^s í 
»cven?rio em honra ao e^c^I- ervom rcStivameut? nun-íi ha*-- c^pv cor,: o voe o n*r- i/uui- Ad-riid^ M:-irínhc> — Coro miiici 
hí/ pudrociro rendo cada nou£ Kí-nia dc-í coros ar^eltete, e dou perguntar, José Myrk Ca- sallsfôrei o ^eu P í̂íkío» 

i-̂ û  patronos quç se esfof- o povo sc acotovelava numa rrar? — FUiubsrto Antonio — Comt^el o êu santinho podit 
\ Cíü uoras para ssc,ç- msdidí. do posdve^ mulíidSo inpcneiravel e vasta. Usria ísabo- ^ V:íròc. vir buptsr em rainha caî a, Frô  

o n o í o ç o c s v paríi que & feia >;e vestisse do A procissão desfilava lentameu- Clocb — Zuícidc Siiva — Ma- advinhar 

d i n í i d e P e e n ç ? p a v a tr^umen- Monte d a s Graças (Monte 
t o do saúde com k diy ie], A' InibüraiUí) além d? benção 

solene da imagem qiu; no dia íi es Diietoriri díi Obras pai 
devidos líns. í -0i -«i rcg^d^ proc^slcnal-

^ Fronci^co das por urna munida in-
Ch^n^ Ribtlro. Conccdo cin- ealcuhwt;! de lieis que num en-
r o ri ias dí? Ííc^jiçí: no.S term os tvtfiãsmo vtrdíidéiraincntt1 cris-
do Ártico 153 do Decreto-Lei foram no al-
• .,J dc 28 de Outubro no novo templo, 

df líl-12. combinando com 

l a c í ü n i í 1 g e s t o s ^ d o ? v i o n í C ; 
sublimo quamo a tíubídy ^k-
rícfia do Ctuvixno, N, S 
G r a ç a s p a r c e l a s o r r i r a u s c ü -
t o l ieo is q u v a g i t : " v u t n 
v e r d e s e m v i v ^ i n í t e r t u p t o s 
á .^ãí: do Salvador, e Eis nr. 
uuíí magestr-dc pî do.̂ íi 
v a b e n ç ã o : ; D r ó í u s a m ^ u t t t C o -

t ^ n i o a p r o m e t e r u m : v i d a ç g b ^ 
C o m h e x p e c t a t i v a d e v i r m e f e l i c i d a d e s O -

d i s p o ^ e d e s d o A r t i g o 1 5 8 d o d e m u i t a , f a m í l i a s p a r a a r . s i t í - m u r m u r i o â d o ' p r e c ^ ' h a i b u l 
Deer^o-Loi, coni acs- tu-Em & r,stü todos oi Kini. ciadp.S) ü3 rD£ariOB ^ ^ 

c o n i o d e u m a t e r ç a p a r t e d ; t u t o c . a c i d a d e c c m e ç o u c p r e p - v a r n e n i r e 

r e m u n e r a ç ã o , A r ^ r . s e pov^ r e c e b e r h o s p i t a í e i -
d a F r r . ç n d a p a r a o s d e v i d o s t o d o e i ^ e d o v o o u r : 
^ í ^ t V e i o t r i b u b a 1 

N.° 375 — Antcre dn 4 Virgem di,s Giuor:̂  
Silva, CV,r*eodo 6 dias dí? iíccn m<>nU> orironia:-cia C^p^lí-
sii com r diaria .A' Diretoria r.nra do Moitc, De--:̂  o din 17 
de Obres para as devidas ano- que 05 carros e transportes a-

pinhade^ ^ento p:nctra-
N > 3 8 5 - J - o ã o F c r r e h ^ d a s a s d a d d ^ i d e d ? s -

C h n g a s . C o n c e d o , pelando v . , co:niiv;eri-
t e s d e í i c i s ^ í k - Í O o O ^ d -

5 S 1 6 — M a r i a C e t i m * q u e r e d i m e e ffo p e i - c r ^ o 
S : j v ; . N a c o n f o r m i d a d e d o c o m o v e , 

i5 
d a s ohúíix ach-
i'n£í.í;6tfs religioftií̂  Dartidas dc 

n a KüSíK p r e - e t í ! 
r^rmava um d^apasâo e voieíí 
ÍÍUC K*UC:l1 f.ii';:5 oóus num csnücu 
d t : 

O c o r o f o r m a d o 
v e:r\ Schciú CÜÍíÍ u • n Í ieon1 -

c u n h o u t o d í ; a m * ^ ; : . 
O Moík^ Hcroncio. vi» 

gsiíft .SUÜÜ vir^ 
V1 clocjuvücir, cí>ncv?iua-

do orador Jíiicro pr^rtíriu üi-̂  
asogniiico fp.it» Joi tsro 
v^rdadviru piínc^irieo í S( 
SebGSiiao. A * birdc. houve 
procissão soĵ n ,̂ i*»nciG o ÍÍ- Í-
êm de S. percorri-

do zs principais du vid- -
de, carro^Rda íícís e l:-

j ^ T p r ü l i ; , : ] ; ; pj>r ^r^nde n i i i L 
t^d.ftO, í: •:.'.! nJwi-»::;^ 

í11:-' i ' \ \ : '-•['.', 

C. í ) • «\ I; v ; : <: (.'; i / i :! .''1 i 1 

r-̂ -esíuha de Jesu-3 Ij^Hç 
A • n«i 5 li ívía r^rida ^ Janitií 
Vare-,! — tsrive em Ceará M* 
riín r nAo veio falr^: íom* 
íA-rj, v̂ni E-Hane í Jtdkon 

C.*: i A i L - ^ n a - - X c - b a S e ^ b t ^ 
Odí-r- S i l v a —Zenaíde Dít»v 

Uu-f d - Ár;í\tjo — Josó Jobei Cv̂ ^ 
íb — Maria Cosiai e j-
íjV-v í v;̂ :.» v o c í \ s a í e m P i > 
p ^ r í " j f c ú u k - F e r n a n d e s ~ • L r d ^ 

—' L a k e , t u 
• e i i à o O^ ( i X i M i l i n ^ d õ ) ^ ^ . 

\? que arranjou m î.̂  
íjhíí. ) r;; • i1 • h1 paru o Boletim. 
do-í i- .-oi-íjíí.sta p'>r ela e 

i.s>.oüo Que vai ^iri - v h i í. - co;n eiii, Í-^UÍ carta. Vinham 'V?JT 

A nutn-na - tru- a N. S. Gr^ç^ ç 
'̂•'.-̂ -iltiO > j fli.:l,. .jíoj;:^ íi poniiü O eiiCi: 

1 í. l f . ."'• j* f. >i ' j i n í - r i , < i j i 

l i 1 ' • : * • 
! L. I / I . 

9 
"M 1 de de dezembro de 19&), • i. - * 

Expediente d̂ 1 dî  díj 

o -

r«ciro dc 

;;MMf •-- Anícro Scvínvi j-vf̂ * 
S11 v u , C o a o c i n c o a ! s ® * £ í . 

p o í;o Exmo, Sr, Governo3or permea 
p v. 7 fi o r* fins d £ Virgem d h .i 

O 
m i v t u r : ' , ; 
d f ' iifo^-* f 1 

: '••O S ^ l - j í j o , 
por intermédio dc 

ptn tamt.-̂ ío 
\Ti- '^d!J sí 1 4 u (:<r> 

•..'.í l í v r ^ í j o p o r 1Ü ;ÍÍ":0S 
Joüo Vircoiine 

^o di ^ O tl .1 Í.1 i ,'Í •- 1' 
.1 I..L • n s 

m ( [L\ Í"Í ç. •, \ ,UÍ vir 
I Í I •. I > • rldpio: > Ç íl::- d"R 

rlnhíj •s nur f! » i í »• : 
Í « > T í ̂  • •: X -

Í U I-Í 
ré' n: IC'1̂  — 

Í V I • F | . 
<••<>• ' A • veriel';. V ' 

i - í j r j e r 
IV; 

A* 

ii 

1- ^ V 
Miriindii Aí> nh.^íii dn Í'\Í-

d;> K?", PreíVIt-i : j '-.-:*»!d:* P̂ -: «iv.ijíd::!' iiiívi*:̂ ;:"!' 
N'/7 - Aníero Sev*:uvi t.voi'"»̂  v̂  pios^i:-

a S.IT 

d:- n e i e n d o v : 

• ' I • • 

v. 
"f: m o , 1 

mmm 
I ' l i 

h . . v 

f i 

i. r w 
* *1 * ; ^ ' io e* . 

I . ' • ; : í:" : ' ; ; ' •.••>.> //• , . ? 1 l i . r U t; 

r.Hríi t-iĵ vi/v̂ r Í"- CÍ̂ ÍJ u 
Vi-vííi c ^ r t í V i ; / , ; ] ; . , / ^ 
tSí_f ac vcrd^deirajfivnjr 

r - i i r - í ' . o; ncis ^̂  . •. í i . _ 
bí. r c t i o . O i •) 'j: 
o o í i S í j È i i v e l v e n d . o íiom^^; 
ni-mn fctmr^fcrn dc cmcan:;-.rn:'ri 
t-> e d o S u a v i d a d e . E r a r h o r : ; 

do Augesus... 
r ^ L q u e l o Ííis-iíntí̂  olhí̂ -

Va para os. fiei;: polo- olhos dnf: 
o-ní-v.Hs que CííríifÇrtvam a ín-

^ n v e v j s i . f f n d o . O ^ p a c í f e s 
í ^ Í v í » . e S i n v a ! L . a r - -

i . d : a s a i m a s e m u -
c - c i d v . ^ no d n hora 

da A v e M a r i a . T e r m i -
: : c o r p í i í : c . v i * b o í h n v i u n 

• v Tíj 1^:!;; 

S dt* 

^ ^ - ^ c - n v o í v e r i - ^ v ctjvr» 
' i i * íi^M í : i 

: í"'-1 i t i ? ; . - ! " . ' v ^ i l 
li!üí> çjori-íT-sbuiíi p r̂-í o vv-rdor 

d . f í í e i r U ; O U i 1 y r o í . o í j -
.̂•i-' • , * ' 1 í r > : » " '•"iL-ú i • u . 11 <_•: í : • í̂ f̂  j i,- J I' 

d e h ^ r m e n h í r d v 

.lí o é 

a . ^ í n H d r s . PJ^. - • ' 
e p o n h a 

D e u : 
C i ^ e d í : ; T e i x e i r a , go , i»"c ! i i r . r N . ) 

^i^íKir- s-u. pii-Vitíirft Ciírtinliíi . r 
. ( í o r . ü m i L 1 n e s c r e v e i 

O r;Oli a a i u r i t u m e m o , / - d 
certa. Vam-.-r 

ê íeri' sorie de panhn; o ^ 
ínio í l.My* Aiít\ju 

•• i» > ̂  * t •• 

tfr; e r j ^ t i j i ^ s . T7V» I' ri 

I-: T - ' ! ^ fi-

1- .IvittS 

d o i f í c i o . ÜV.-
$£• e li:'-' 

•; i > • ' " < -

'V í . : i 

... ' ..1, I -; J í i -; 

\ TbOl». ü p \ < •itv) x?ío peias rpJViví^ij; 
dc- íjon" li! r̂ cm- rv?lS ria : ,i< i uel Teixeira — Mi 

aiio ti i idíídíi 
ííír ' B 

Br.rretc -•- C. 
— Aruld;. e-» 

yr- Lrn- 1' -reto — I#uci C Ur-
) > ÍJ ;;; » ü v M:; i í CJ íí ítTül'" (.-(r'ví.5 

nníi íumdo }y. 
.̂ , j. i.• 

lOd :i 
í-i.-!":i i . 

i ia 
: * •. * 

r * rvl 
V i ; ' - • .'í-M • 

ii si 1 ii - Â; ia: A ; Í * L'»J i 1 Bar^^C - V. 

-MOíú-V d ; 

'-1 ' v; 

GRANDES E U. 

cie J<j-;us. ti; 

V e n d e © ^ c l i i s i ^ c s m ^ t i f ® 

SÉRGIO 
Agente da S/A Casa Prertt 

V ̂Wi i • 

D R . MANOEL V I T O M N O 
(Membro da Socicdadc Brecíleii-a dc Urologia — Curso Medico 
peta Universidade do Hio d* Janeiro — Ex^irterno dc Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinario (ambos os se*:o5. adultca « crianças) 
Diagnose e tratamento modernos do catado renal n&s gestantes, 
fcte. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento du3 doíçn ĉs, 
figudas • cronicw do siítema yenitad masculino: vesiculitcii, 
BEPSIS recidivantea, proítatitea, VERUMONTANITES, dí?víri-
lização» nturasten5a, eatreitomentos, «tc. Doenças das «tnheras 

— Urologia Ginecologioa • Obatetrica 
Consultório: C#K Bonifácio, 228 — Tono, 1029 — Ribeira 

Aviaa qua o exame dc "etitado renal'1 A clinica hospita* tiu^n* anunciavam o termino 
U f 0 C O f i r a i t f | } r a v i 4 r dns e & muiudao 

' ; ; s a , ; 
t í - i r t i ' v r r ' 
11 ; ' S:. •'. 
Í! ' ' " l i : : ' ^ 

i;f» P^rírr Sdrv.':' ; ].•••/• 
I \ ^ u I (: < 1. f [ \ : Í 4 : - j b " ' V ' ci ^ 1 1 ' ' 1 f ' 

• i n m i í i r a m í s ^ a m — 
o ííh::1 n i n ^ n i í i c o . R o m -
í a q u ! c t i T d 2 m - i ^ . s a d a = 
h l m ; : s vtn í u l v r í u - i l o e ^ m o t r o s - , 

iulí/fi:' du \'Á 
o,s st.is íoy domado? pobre 
muhidM»'; ovirvida ' - r ; • ^ ; 

o u v i r i í j í i d ^ s n u i ^ 'r»?5 p a i a * 
vim^ do Pudr(í • 
A.r-brov,io fiàiU-íi, u.f.i «ermv-.í | 
í-oinoveiiíc pe"ui : 1 

p u m s i i lói* i :i di '-.< ! 

'•. i • 1 l f L l u ' i-1 ; 
e^r-leiitior üinietico cie 
tj/ v V{-j'd.Mcií-irn pí'i;i íui^iirü-

c ; " b i ' i l b i O U i i cít 1 4 

A.-i '̂.̂ piVaJ:̂  ' . | 

ti)C) p r . d e It)?,. c 
í>r*J n o ü o í ? c a t o l i - o í , ; 
planando neles a semente eu* 
c:-rlstica dn fó. Iy«gg apó*- ! 

[ j [ ' í . ; ' '̂ • t,"r > • '•'fi; í.t.ri) 
A ' :-r, 

n i : t r rf í-1 

: i e j a n e i r o , 
o i i d í - o e i ^ o de . 
b i i s f i i í f í , f^ij 

vi!-; t^Ori - •.* r ; ríJ" 
, s 0 Jrr ^r 

.t. -

h o r n s o ; ; ' i j n c ( e í ^ i i j - r . i í i ^ . : ! 
r iildo ptdo rcviriO. blipcí 

M T O i i y ( c)»ií.; 

r/l i-
D . 

; í t í IT| ; 1 ;;: i 

; u*. v^ j i v i ^ r - d Í i 
F - U í t i l i Ç a O 

dt , : - G " ; -

^ .< i 1* ^ JL 

!r11 dv i -
I _ ' I ^ H »•>*•» • 

•t í.1 

> 

N̂eros Fiilfii 
ti-.. ; íí 

C.iv 
:.T/><!t'-:-iJ os i " ; ' . - p l i s s o * iipl.-jij.-jty-. i ̂ Mdflr^^ ; Av. 

* f £ 

ii- d í t Alv^ü, m -

I 

r * * s Í S 
poderá 
vidros, 

melhores preços V, 
compra de ferragens, 

eutelarias, etc,, procurando a 
—CASA im Î VIJI.IIVO -

efetuar 
5 f ̂  í* 

K -
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O ABC Futebol Clube 
e suct excursão a CurraisNovos 

A visita do clube natalense empolgou o povo -HOMENAGENG 
excepcionais prestadas aos visitantes-O resultado do prelio 
foi um verdadeiro triunfo para os locais Outras notas 

hospi- povo curraJs-nover£* estava consagração aos vencedores que 
foram cumulados de parabéns. 
Os dirigentes do grêmio local, 

A visita e excursão cio sim-
putisado "ABC Futebol Clube", 
iU-Ft.:i Capital, a Currais Novos, 
niVreceu marcante oport uni* 
daclc p«r;i que a florescente ei-
d ííúv seridçense demonstrasse 
„s ^slrvndo» e tradicionais sen-

timentos de carinhosa 
talidfcde de seu povo. empolgado e se interessava vi-

Todos os Leturee dc ativida- vãmente pelo grande aconteci-
dos do laborioso municipio fo- mento social-esportivo Aa 
ram empolgados pela presença excepcionais homenagens pres-
do grêmio natalense na cida- íadas aos visitantes, em todo 
dc. Podia~se 

f i_ verificar 

E D I T A I S 
que o o tempo que permaneceram em 

Currais Novos, tiveram um cu-
nho verdaüeii amento carinho* 
ao. Por todo» os meios 
e por todas as formas, o povo. 
os esportistas, as autoridades 
e ;*s l i g u e s mais proeminente» 
tlr Currais Novos homenagea-
r«m o "ABC Futebol Clube" e 
a sua delegação. 
. Pela manhã os visitantes per-

correram a cidade e visitaram 
os seus principais pontos de vi-

c:OMAIt<"A DE NATAK 
i>h: ü i r k í t o d a p r i m e i r a v a r a 

PRIMEIRO CARTÓRIO 
r»m'»t>t)títa pr*v«*ntfva d* Firmino Gemes dv» Castro 

EDITAL 
O doutor Arnaldo ; Gomea Nato, í.° Jui* Municipal 

substituirá» le.iífll do Éxmo. Sr» Drf Juiz de Direito dy 
I.H Vara. de t̂a comarca de Natal, na forma da lei, etc. 

FAÇO SABER que por parte de Firmino Gomes de da 8<J0Íal» acompanhados de ptfij 
Castro, por seu procurador e rdvogado dr, Kerginaldo Ca- timosos diretores do "Seridó 
vaicanii de Albuquerque, me foi dirigida a petição do se- Esporte CUibé". Estiveram, 
^uinte teor : — "Exmo. Sr. Pr . Juiz de Direito da Primei- por fim, na estação transmis-
ru Ví\ra de Falências e Concordatas. FIRMINO GOMES sora local, onde podfram a* 
PE CASTRO, brasileiro, casado, comerciante de&t? pra- preciar 01 pendores fi(rtteUcoft 
ça, estabelecido A rua Amaro Barreto, n.° 1.408, bairro do dos amadores locais. Falou, en* 
Alecrim, por seu procurador e advogado infra suscrito^ tão, em saudação cordial á ci* 
vem expor e requerer o seguinte ; I O Suplicante en- dada e ao povo currais* no vens«i 
c-untrando-se, presentemente* na imposfcibilidada de fazer frente o presidente da embaixada na* 
n seu* compromissos, em virtude da grande crise que assoberba talen&e, 
o comércio, o que tem determinado, por diversas firmas, não so- O Industrial ç íixettdairo 8e« 

i / rente a íigur? insinuante de 
Radir Pereira, levrram os es-
quadrões litigantes a comemo-
rar o feito, fazendo que ven-
cedores e vencidos bebessem 
juntos. Ao chegarem i\o hotel 
cs craques natalenses foram 
convidados pelo simpático es-
portista e presümoao cavMhei-» 
ro senhor Alcmdo Gomes para 
irem até a sua residência' co-

memorar o triunfo, fazendo 
qufestào de levar os rapazes 
natalenses em s<?u« proprlos 
kfcjeç esportivo», 

A* noite na Prefeitura de 
Currais Novos reali20u~s© uma 
grande recepção A embaixada 
do "ABC Futebol Clube", Cer-
ca dai 22 ^oras reuniram-se 
no centro do vasto salso mu-
nicipal as figuras m?is repre-
sentativas do cenário político-
social da cidade para receber 
uma ofarenda dos visitantes. 
Falou, *ntão, o presidente da 
embaix^dfi visitante of^racen-
do ao "Sendo Esoorte Ciubo" e 

afirmou poder o " A B C " tra-
zer para Natal o proprio cora-
ção de Currais Novos, que se 
sentia honrada e confortada pela 
visita e prenssrtça do clube 
mais querido e tradicional do 
Estado ao Seridó. 

O Desembargador Tomaz Sa-
lu^Vnc, vioe-gajvernúior do 
Estado e grande industrial ss-
ricense, ofereceu á Cheíia da 
delegação visitante um lauto 
jantar em sua confortável re-
sidência. O repasto teve a pre-
sença das mais eminentes fi-
guras da sociedade local e, 
rinda. do Doutor João Me-' 
deiros Filho * Jaime Ariston, 
que passavam por Currais No* 
vos e a proverbial lhanezu de 
Irt^o dc Alcmdo Gomes, feg 
ficar» 

Em brinde de agradecimento 
pela 'homenagem íalou o Dou-
tor Vicente Furrche Neto que 
saudou a figura proeminente 
do Desembargador Salustino, o 
grand*» trabalhador do Scrí-
dó, o homem aq uem as can-
teiras de u ma longa l?buta de 
'dedicação ao Estado não o fa-
zem desertar da direção ds 

Eleita a aova Oirtliria 
m FT-

mieifla ii 
Em sessão realizada ultima-

mente, foi eleita a nova dire-
toria da Associação Feminina 
de Atletismo que regerá 09 
destinos desta entidade despor* 
tiva da capital no ano social 
de 1348 e que ficou assim cons* 
tituida : 

o pedido de concordata*, como até mesmo, o de falências» nhor Alcindo Gomes, prfcsiden* á própria cidade uma llãmulô- f)om intensa satisfação por sa 
n outro caminho que não o de recorrer R O S meios legais te de honra do "Seridó Êsporté bandeira do clube- DUsfl que ber aram «ISfcaoê  pot 

DIRETORIA : 
Presidente de Honra — Dr* 

Camara Cascudo. 
Presidente Elza Lago, 
Vioe-Presidenfe — Nilce Sil-

veira Martins. 
Secretaria — Vatiilde 

Dantas. 
2>v- Secretaria — Isis Camara* 
Oradora — Deli? Pere i r ra , 
Tesoureira — Giselia Maio, 
fííbli tecaria — Renêe Galvõo, 

DEPARTAMENTO SOCIAL 
Alzira Susassuna, Etelvina Ma- , 

cedo, Iolanda Tinoco, Lúcia Se-
_ . ! vero, Ilka Letiere e Anita Firmo seus negocies. Enalteceu, ao Moura. 

perorar, a tradicional hospita- DEPARTAMENTO ESPORTIVO 
lidade do Seridó e por fim s?u- ; Sofia Pinto, Maria dç Lourde* 
dou no grande animador das? Lamas, Aida Freiite, Meria 
riqueza» «sndoenses a própria Diab, Marlucia Cavalcanti, Vil 
hospitalidade 4 o espirite de m piniQ e i0Ue Bastos. 
dedicação á terra do povo serU 
doensô, O desembargador Sa-
luStino agradeceu, hastíinte co* 
movido* as palavras tíe sauda-
ção, assegurando rt>eefeí>Ia& 

mente 
mio tem outro caminno que nao o ae recorrer »os meios legais te de nonra ao "Mnao Jbsport« Danaeira üo ĉ u&e- Ui«se Que ber que eram ttSfcatías por 
üíim de obviar a sua situação. II — Para tanto, e por via de con- Clube", exeedeu*se em cumular ela geria o merco da passagem indiscutível sinceridade. Fa-
sequeneia, o petícionario oferèce. pela presente, êUn credores a embaixada abecedista de rei» do clube ém Curraia Novos lou aintía» o doutor João 
quirografáHos» o pagamento dos «eus créditos á razão de setenta terfidas atençõesi Hospedou e o testemunho d^ grríidSo Merieiroi? Filho, que enalteceu 
por cento (7Q%) sobre os meemos, no prazo de doi« ano% nos em sua aprazivel residência a do °ABC F* Ci" £ tactedíide o esforço realizador do povo 
termos do art, 156, S n ° IL do Decreto-Lei 7,661, de 21 de chefia da delegação e peret- currals-noVense, FaloUj agrade- seridoensí1 tf as mis íigUra^ ex, 
Junho de 1945. III Como se vê do seu "balança"» o Ativo do verou em cercar a todoe ^ eeriíÍ0k o jovem Cortai que poneocifis, 
postulante é de Crt 243.524,30 (duzentos e quarenta e três mil diretores e jogadores visitan-
quinhentos e vinte e quatro cruzeiros e trinta centavos) # o Seu tes — da continuís gentilô* 
passivo de Cr$ 193.524,50 (cento noventa três mil quinhentos e zast 

vinte quatro cruzeiros e c i n q w n t ^ centavos), o qu^, por si só, , « u rf-
é bastante para evidenciar que o suplicante sempre ee bouve no M Pêreira, prasiaenw CtO 
st?u negócio, pomo pesftôa prõba, promovendo-o com acerto e "SfcrWó Esporte Glubfe' cercou 
discrição, tudo envidando para cóndustî lo a bom termo, IV — os embaixadoras natôlettí&ft «e 
JíHinus tpvp o petícionario qualquer titulo de Reu aceite protes- toes aç âteftÇp&ti A to* 
Uido. jiciis, na verdade^ em 21 de novembro de 1944, foi protesta- cumulava ' de gentileza^ 
ih uma Duplicata girada contra o postulante, ma« não era e l a 1 procurando* com fino trato p 

MOVEIS 
Vendera® uma sala de Copa 

com 8 peças, fabricada e laquea* 
da em Sao Paulo. Preço — 
Cr$ 2.500,00 — Tratar na Ave-
nida Floriano Peixoto, 390. 

Casa Bancaria h A - l i n n i 
Utulo üquido e certo, vivto que não /fira ACEITA, tendo o pro- j inecedivel carinho, demonstrar 
u suulo, conforme se vê da cèrti.düo anexa» atendertdò a notifica-| o quac? é elovsad^ o espirito 
víío d» Escrivão de Protestos» feito inserir no teor do mesmo que, de hospitalidade do Seridopnse, 

pfideria aceitar e nem pagar degdfc que nãt» recebera ft mer-! A' tardç, no eatadio Monsc-
v̂ dnriu nem a se obrigar»*. E, portanto, juridicamente* um j nhor Paulo Heronda, soh a 
t);.«n>Kto inocuo, sem nenhum» significação juridica, tendo a «acilarPcida mediação 4o fino çs-
f*'Piy-'seni»nte do firma vendedora, posteriormente, recebido a i portists e cavalheiro Doutor 

José Bezerra -df Araújo reall* 
o Esperado encontro etv 

tre os visitantes e oa locais. 
Foi uma luta igual e disputada 

Aceite DBPOSITOS POPULARES» DG PSCULlO» LIMITA0OS, 
MOVIMENTO • a PRAZO 

ImS&ç* dá nxarcha «scensional do «oitabclseimQicto • da coofk&ça 
publici que tem iMpirado i 

k k 

Mî iTíid̂ íriii. c de ordem daquela colocando a mesma Com outros 
^nns.;redores dento capital, d€ que o tempo dc lá para cá decor-
•'itlo c melhor prova nas sua* conseqüências de fato e de 
lUi-cito. V — p&ra atender os eKigeneias da Lei, o suplimente 

os documentos e livros seguintes: a) umn procuração; b) ! com muitft energia. No primei-
iiomjirovante do registro da firma» na Junta Comercial; c) pro- j ro tempo não se verificou a 
v.; exercício do comércio, hn mais de dois anos; d) prova de j abertura da contagem, embora 
mup nu-nos de cineo anos não foi distribuído no fôro qualquer ^ ^dominio territorial 
l^íido dc falcncii» ou concordata de sua firmís; e) prova de que 

tom titulo dc *un responsabilidade protestado; 0 prova de 
n^o responde nem respondeu a qualquer prOcesáo por cri-

íne*.. pvevkicw no íut. 140 Iíf e (conííequente condenação da 
i.io Falências ;G — Balanços, demonstração da conta 

Uj-tcím t> perdas ; h ) inventario de todos os bens do pos-
- í tü i i ) liRta nominativa de todos os credoreK, com do-

e residência refeptetivDs. nbtutèza, hnportancla dos cré-

DEPÓSITOS XX) PUBLICO 
DEKEMBK© 1948 
DEZEMBRO 1946 
DEZEMBRO 194? 

t » 
* 4 

* * * t • I 

4,210.000,00 
5,041,000,00 
6.134.000)00 

MOViaSENTO QERALc 
Cr$ 8.470.000,00 

13.266.000)00 
17.588,000,00 

e indicDçõo^ sobrp Oü séuy repreSsntanteáí nesta cidade; y 
ti*'<no, Hazfm, Copiador d3 Fiituras, Contas Assinadas e Contoi 
Ví.vrentes. t)efita forma, urocessudíi a presente de acordo corr4 
f» iirt. 181, g IP da üludídii lei fnliment&r, requer o suplicante lht 
^ j • afínnl concedida a concordata preventiva, oferecendo a res-
!- :*iva muŝ a con) garantia deíerimenio. Dá-Se para Os fin:; 

.iieada o valor de CrS 20.000,00 b presente, Natai» í? àe te-
• i^iro de 1048, — P.P. (a) Kerginaldo Cavalcanti dc Albuquer-

Advogado, — Inscrição 110. Rufa Gr. Baratá, 170 — Nata"; 
*M:irivTÍh) e sendo, em seguida, o eartorio, o requerimento acimr 
»j"anerito e selado, eivi suguída. o rneKmo submetido a minht 
îpreo^çAo, proferi o despacho seguinte: — "Recebida hoje. A . 

Com o requer. Cumpra-se o que prsceitui* o Dèc. Lei n.° 7661 
artigo 161, g ns, I e II. Fixo em 20 dias o prazo para os cre-

iípresentaram ü k declarações v documentos quíí justifiquem 
eréditos, Nomeio o cidadAo Gumercindo Saraiva comissa-

l-íot como representante da credora Industria Sul-Americana de 
betais, S» A., de Sâo Paulo, o qual devera ser intimado para 
nivstar comprornifíso. Ordeno a intimarão ao requerente para 
^if assinar em eartorio, o competente termo de garantia, Natal. 
^1-1-48 ^ (a) Arnaldo Neto". E para que chegue üo conheci-
'r.t-nto todos os interessados, mandei expedir o presente que 

'rã afixado m de costume, na üede do Juiío, e publicado 
ve/es no orgao oficial do EisUido, "A Republica", e em outro 

1'nTinl íie grande cíiculaçào. coerente o piâ20 dias desti-
a verificação o classificação dos créditos, da primeira pu-

Micngão, deste, ^inüoante dispõe o 8 único, do art. 204, da Lei de 
••ísloneias. bndo e ptt&sndo nesta cidade do Natal, capital do Es-
í-ulü do Pio Grande do Noite, ao* 22 dias do mes de ja-
K̂̂ iro de mi! tiovecentos e quarenta e oito. Eu, Mahoel Prôcopio 

•itj Mouni, Ewrivão do 1.» Cartorio. o datilografei, (a) Arnaldo 
Gomes NVto. E«tá conforme com o original, ao qual me ieporto 
» doti rfé. 

2P tlv joneiM dc 
MANOEL PROCOPIO MOURA 
Wscrlvüo do 1,°'Cartório 

e técnico 
da refrega pertencesse aos fta-
talenses, Qs locais defende-
arn-se, porém, com bravura» 

e entusiasmo e contaram em seu I 
favor com muit? ^orte, pois w , 
traven rç»ceb^ram 
violentos dos visitantes •. Na j 
segunda fase, foram 
equilibradas, «mborA >se vérifi- j 
casse molhor apre&entnçao tec* j 
nic? dos visitantes ç grande 5 

entusiasmo dos 'ocaiS; V&leri* ] 
mo, centra avante alvi*ní?- j 
gro, marcou, ehtao único tep. ; 
to da vefregn, 

Entre os, bravos ciafêftSü^éá tio 
Seridó "Esporte Clube" deria* 
caram*se o BI oi, o 
arqueiro Zuía» 0 centro médio 
Doca e ue rvante» P«troeii'do. ; 
Toinho £ Tico. Na turma vLsi- ' 
tante atuaram, com merecimen- . 
to, G^geifo, Dequinha, Harr! 
e Brasil na defesa e Valeriano 
e Toré no ataque 

Os qu?tlros contendores fo-
ram os seguintes ; 

ABC — Brasil: Gageiro e Er 
nani (Harri); Arnôud^ Dequi* 
nha e fíírríinixo: Tor^, Har* 
ri (Chia). Valeriano» TerHco o 
TaperoÁ (Campina), 

Seridó - (Dudii); BI* 
noes e Eloi; Carvalho, Dòca c 
Solon (Jíezínho); Nenen (Lula-
Néco\ Toinho, PAtroeinio; Xa-
vier Tico. 

jog&c 
bate, 

burras ao "Seridó Esporte Clu 
be'1 recebida» com manifesta^ 
çôes de simpatia pele aisiten» 

Hqwvçj entti^ utna ççmo 

FAÇAM DEPOSITO 1 OsSU CEBQU18 — PAGAMENTOS COMODOS t âKQtmOS 

D H J O A Q U I M LUZ 
ESPECIALISTA 

Doençaa dt 3enbors« 
P A R T O S 

Ondas Curtas, «l*tr*,coagula$Íti, 
bUturi ©letdco, — Consultas j 
das 14 horas tm di&nta — Cedu 

DR. A R M A N D O A . T A V B H A 
CERtJROlAO DENTISTA 
HAIOS INFRA VKRMELH08 

XspvdlwtMI I 
O t t l i i U horas — A t * Pr«sidmt» Bamâttr^ 4Mé ( A t . |) 

1|m IA ém tf W m ^ Aua Pwl . tiÀxm* Vi> 

Federaçco 
RETIRO DO 

/SSZ 

Mariana 
CARNAVAL 

BMCIfff 

A todos os congregados mrriaqos uviRa a dirotoria 
da Federação que, a exemplo do^ anoa anteriores haverá, 
no Colégio Santo Antonlo, 7 a H dc fevereiro? o Re-
tiro do Carnaval, 

As Congregações devem apresentar, com yntííce-
dehci?, a Ibta dos exercitantes para rnserva de lugares, 

Do Retiro também podem participai outros ho-
mens e rapwzcs, que nuo Rfjym congregado? ms ria o os, 
Aa adesões são recebidas na Federação ou na A ORDEM, 
onde o secretario Nazareno de Aguiar prestará qualquer 
esclarecimento. 

Nenhum congrrgado, a não sor por motivo su-
perior» estarè dispensado do Retiro. 

âultorlo : RUA Ulisses Caldas, tt 
— Residencia: Avoiilda Prodent* 

Morais. C80 « A*d*r 

BM 

Os jog&doreíí viáitanteSj findo 
o embate, levantaram ^ivaa * 

José Emerencianc 
ADVOGADO 

Escritorin — At . Duqut dt 
C t l tM KM - l.o Andar 

Télototi» 1 » ) 
IUtld«ncU — Rua Rui 

fUtfasa, 834 — TAletooo 17a 
JUllHillBIlllill III LlII1111 l II 
Paulo P. de Viveiros 

ADVOGADO 
t s c n r r o R i o : a t . d u q u i d > 

CAXIAS 101 - BALA I 
m 

Uma oterta da 

"Fama" 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELB • 
SIPIUS 

Chefe de clinica dermatologia 
do Hospital "Miguel Couto* 
Consultório : Rua Ulisses CaJU 

das, 86 — l.o andar 
Das 15 horas em diante 

Reaidencla : Avenida Campai 
Sales. 6M — Telefone 176t 

Pol- um?» wtMitili-ẑ  da 'TI'»-
iVlereante Ar^enlSn '̂" 

(FAMA). iuTibamoK fio n v her 
um numero «io Ntv.-ion míi-
íutino que j j e odita B;i í í o 
Aires, edição de 20 de ja-

Somo« muiío aratoíi & FAMA 
e s u : I t io 

Dr. Pcmlo Sobral 
Especialista tn i 
senhoras e parto — Ondas 
curtas - Eletro-coaguJaçSo 
— Bbtur i eletrlco — Kaiot 

ultra-violetai 
Consultório : Rua D r . Ba-
rata, 210-1.° Andar « S a l a 3 

— Telefone 1120 
Consultas ás 14 horas en 
iiante — Residencia Av* 
Prudente A* Moreis, 74| 

— N A T A I * 



GUERRA AO JOGO 
Selidsiiedàde das foiçai católica» â nowa canpwh» 

— W Acaií, a segaoda lennião preparatória do 
Conaresso Cooperativo do Setidó 

zou-se, ontem, as 14 horas, de março, f ^ ^ ^ c o r o a d a d e e> 

mentot, em nossa campanha 
eontra a jogatinr. E' que so; 

êf moff um jornal catolico, de-
fensor dos interesses do povo» 
A ' jogatina é uma da» formas 
pelores de exploração da po-
breza. E* üm polvo a arrancar 

% do pobre f ultima gota de 
sangue. Nfio noa basta gritar 
corttra a carestia. E* preciso 
também clamar com insistência 
contra a Jogatina, para que ela 
se acfbe emposso Estado. 
A. SOLIDARIEDADE 
DO CLERO 

ti temos divulgado tele-
gramas de vigários do interior, 
em solidariedade á nossa cam-
panha. Eles constituem um 
4epolmerito • um inoenjivo» 
Hoje, estampamos um tele-
grama do revmo. padre Ex-
pedito Medeiros, vigário em 
S. Paulo do Potengi, Ei-lo i 

S, PAULO POTENGI, 2 -
Nossos aplausos c incondici-
onal apoio campanha morrli» 

zadora sustentada contra 
Jogos nosso valoroso vesper-
tino. Abraços, a) Padre Ex-
pedito. 
SOLIDARIEDADE DOS 
HOMENS DE AÇÃO 
CATÓLICA 

Também foi remetido por 
intermédio do Departamento 
de Defesa da Fé e da Moral 
um oficio dos Homens de Açfio 
Católica, dando inteira e irres 
trita solidariedade á campa* 
nha contra a jogatina» infeliz-
mente campeando, 

totais Soares mio 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
; FONES : 1700 • 172» 

se-na cidrde de Acari, a segunda - #j . _ . 
reunião preparatória do Con- | Viajando na próxima 
crasso Cooperativo, a ter lugar, mana a S. Paulo, o si\ d. Jost 
no mês de Julho, em Caicó. .Delgado, sr, exei?*. visitará as 

Presidiu os trabalhos o exmo, principais cooperativas da Ca-
s r bispo d. José Delgado, pitrl paulista, transmitindo 
ao lado da representação do — — — — • 
Conselho Estadual de Coope-
rativismo, constituid? do prof. 
Ulisses de Gois» contador Bo-
anerges Leitão, inspetor J u-
vino dos Anjos e do auxiliar 
da Cooperativa Central Pedro { 
Américo. j 

Também compunham a : » 
mesa o vigário Padre Estanis-
lau Piechel, o juii de direito [ 
dr. Oscar Siqueira; o repre-
sentante do Prefeito Felinto 
Lúcio Dantas; a diretora do 
Grupo Escolar, professora Mir 
tes Bezerra; dr. Odilon Gue-
des; ars, Sátiro Bezerra, Fran-
cisco Serafico Dantas, sr.Anto* 
nio Bezerra Fernandes, sr. Ma* i 
rio Silva Neto, sr. Francisco 
Lopes, dr* José Venicio» clé-
rigo José Galvao e ar. Aristó-
teles Bezevra Fernandes. 

O exmo. »r, bispo expôs os 
fins da reunifio, desenvolvendo 
brilhantemente o assunto dais 
cooperativas de produção e ven-
das em comum. 

O presidente do Conselho Es-
tadual de Cooperativismo, prof. 
Ulisses de Gois falou sobre as 
vantagens da missão doa agri* 

(cultores em cooperativa, tra-
1 zendo o exemplo de uma re-
) cento organizaçflo na Baia» onde 
1 os plantadores de cereais fun-
daram a Cooptrativa Arma-
zéns G Silos Rurais» Felicitou 
o povo de Acari por ter 6 
frente dos seu£ destinos eapiri-

de êxito 
a preparação ao Congresso 
Cooperativista do Seridó. 

Outros detalhes da reunião 
de ontem iremos dando em 
próximas edições. 

Nova meia redonda uhie 
o Importo de Rendai 

Frosseguindo em suas ativi-
dades, a Associação Profissio-
nal dos Contabilistas do Rio 
Grande do Norte realizará, 

Como da 
união será 
contador Antonio JoTo, 
reíra, funcionário d? * 

autra ve* . 
presidida p^ 

——- — __ • íuuciunario ria K , 
hoje, ás 19.30 horas, na Escola cia do Imposto d d * * 
Técnica 4© Comercio de Na- nesta capitai ect J!f • dai 

tfl, á rua João Pessoa, 86, tos para falar' * * * * rua 
nova mesa redonda para de-
bater a elgislaçfio do Im* 
posto de Rendas. 

assun. > diversos contabiliC 
A entrada Será fr^ca ' 

Estreia do Teatro do Estndante 
Estrelará amanhfi, no Teatrc tPred Júnior; Eooca Au,ü 

Carlos Gomes, o Teatro do f Rio de Janeiro 
Os patrocinadores de$ta tem 

porada serão: Dr. Otávio £ fltORDEM 
NATAL — Terça-feira, 3 de Fevereiro de 1948 

de 1M& 

\ G R A Ç A S 
Ana, agradece uma graça ob 

tido com promessa dê publicar, tuais um bispo como d. Joaé 
3. Jos* de Mipibu' Novembro Delgado, que nâo desçura oa 

interesses econômicos dos seus 
diocesanos. 

O representante da Divis&o 
de Cooperativas, inspetor Ju« 
vino dos Anjo» explanou a par-
te ttentaa át uma cooperativa 
He pfroduçfio e vendas em comum, 
eetabelecendo»ge animados de-
batas antrê o» presentes. 

Utoe Comissão formada dos 
srs, Sátiro Be2*rra, Antonio 
Bezerra Fernandes, Francisco 
Sertfico, Francisco Lopes, Ma-
nuel José Fernando* e Fran-
cisco Lopes e a que também 
prestarão o seu concurso dr. 
Oscar Siqueira,; dr, Odilon» 
Guedes e dr, José Senicio 
estudará qual o tipo da coo* 
perativa a &er fundada em 
Acari, 

Por selamaçfio dos presentes 
foi escolhido o município de 

A nota do dia 
Sanha comunista 

r 
Os -grandes lideres do povo, 

dqj cações dominadas pelo 
ccpunismo ' foram deaapa* 
recendo um a um, no decor-
rer de 1947. £' o que ae 
constata, paasando um? re-
gista nos crimes cometidos 
petos vermelhos o ano passa* 
do, 

Primeiro foi Draja MU 
hallovic, na Iugo Slavia» Na 
Hungria, prenderam o secre-
tario do partido dos peque* 
nos proprietários, que era o 
partido majoritario, Bela Ko« 
vaca» depois morto na prisfio» 
expulsaram Ferenc Magy, 
primeiro ministro. Na Ru-
mania a vingança recaiu so-
bre Juliu Manlu, chefe do 
partido liberal csfcnpeaino» 
Na Polonia p* Sunlalaw Ml* 
kalajoxve» o chefe do partido 
agraria nfio fugisse, eneon-
trando«se hoje nos Sstado« 
Unidos, já estaria morta a 
esta» horas. Na Albania» 
inventaram um*complot para 
justificar a morte da 16 lidem 
oposicionistas. Na Bulgarla, 
mataram Petokov, chefe do 
partido diemoc^atlco* execu* 
q & o que o chanceler Bevin, 
da Inglaterra, chamou como 
se sabe, de "assassinato ju-
dicial/' 

Assim, povo por povo, ft 
hidra comunista foi fazendo 
sentir o $eu odio aos que 
defendem a liberdade contra 
a opressão, 

Para o imperialismo comu» 
(pista, cego ás ordens de 
Moscou, todo homem que se 
levanta contra a tirania ver* 
melha, que prega a liberda» 
de. a independencla, a digtü* 
dada da sua patria é um trai. 
dor e reu de morte. 

A historia revelará um dia 
oa crimes monstruosos do 
comunismo. Porque todofi os 
ditadores e todas as ditadu* 
ras têm o seu triste fim. 
Para uns é s ilha de Santa 
Helena. Para outros a morta, 

Súm ira popular, Para ou-

os o deaprexo. S a historia 
um dia mostrará o tramando 
sofrimento do nobre povo 
maaa • de todos o» aataUtta 
hatefttiaòa. 

iBos e 
A' disposição do sr. Pedro 

fr^icisco da Silva, acha«sé 
nesta redaçfio a sua carteira de 
identidade 2M25> perdida 
nesta c?pital} e encontrada pe-
Souza. 

Santiíicãção das festas 
Como é comum, em nossos dias, o desrespeito 

aos domingos e dias santificados ! ? Para tudo ha 
pretexto. 

Agora mesmo aqui em Natal está funcionando 
uma feire aos domingos, na Lagoa Seca. Outrn 
nas Quintrs. Podia muito bsm ser noutro dia. 

Parece que os homens estfio com um gosto es* 
pecial de desrespeitar os dias do Senhor. Alega-se 
que è a crise. Que essa historia do fechar o comercio 
para guardar os dias santos é um atraio. 

Mas é esse povo mesmo que não hesita fechar 
enj dias úteis por motivos futeis. 

Pio XII considerou, em seu discurso aos 
homens catolicos, um dever muito serio trabalhar 
pela santificaçao dos dias de festás. P?ra que não 
vejamos casas se construindo, feiras funcionando, 
lojas aberAs, etc, etc, 

Mas ha, também outra maneira de desrespeitar o 
dominge, para a qual Pio XII chamou a atenção. E* 
a sua transformação em dia por excelencia do pe-
cpdo, ao envez de ser o dia do Senhor, o dia da 
familiè, do recolhimento e da reflexão. 

Claro está que ninguém vai proibir as distra-
ções em dias de domingo e santifiçados, Mas cada 
um ponha a mfio na consciência, ou observe o que 
se p?m nas praias* em certas salas escuras de 
cinema, em certos jyie-nies e depois diga se ha ou 
não ha razão naquela advertencia de Pio XII, 

E) como diz o grande Papa: o êxito da luta 
entre a fé e a incredulidade dependerá, em grande 
parte, do uso que as duas frentes dizerem do 
domingo, 

Porque a luta está declarada, bem nitida. E 
os momos, 05 indecisos, os incolores, aerão tam-
bém çltitfnâdo» â tolí * 

Estila Ttciica de tacio de 
Exame de admissão e de 2a. época 

Acham-se abertas, na Secretaria do estabelecimento á 
rua João Pèssoà, 86, as inscrições para os exames de admissãc 
ao l . 6 ano do Curso Básico da Escola Técnica de Comercio 
Natal, bem eomo paja os exames de 2.ft época, 

As matrículas para oS alunos dos diversos anos estarâc 
abertas e- partir de 36 êa corrente, devendo os interessados 
procurar outras informações na Secretaria da Escola, no ho* 
rario de Xfl ás 21 horas, diariamente. 

Estudante da Baia. "Perti-
nho do Céu"» original de 
José Vanderlei de Mario La-
go, foi a peça escolhida para 
primeiro exibição do TEB. Os pa 
peis estão assim distribuídos: An 
dré — René Almeida; Mirna — 
Norma Magalhães; Margarida 
— Alba GuedeviUe; Mozrrt 

gf beira , Governador do s S ^ 
da Baia e Dr. SUvL k ^ í 
Prefeito desta Capital 

Seguir-se-ão "Deus l h e ^ 
t e t r o s " .Camarg0 e 

do se ™ — Alua uueaeviue, mozwti ao se em Sfguida -i " 
- Everton Visco; Anibal ~ ' Us do Teatro d T ^ t u d S T 
Armand Duval; Gervasio - .Baía. 4nt< ^ 

S O C I A I S 
SENHORES. 
Dr. Álvaro 

d> Uiwadia Xaviur Be?wia 
tevt* o" • J 

Albi.TUi 
os seguinte filhos; 
. . , B î.'1'iu; casudu 

com d. Mana fcdit.. Silvei 
Béütm, e Adalberto X. Bexer-< w « v Borges, funcio- . 

nario do Tesouro Nacional, i * ' 
- Ulisses Medeiros, concei- I „ B e f ,rra.' F e r n a n d o X. Be-

tuado comerciante nesta pra- fui ^ • ^ r 0 do, Cons5' 
ça e nosso cooperador. ' Í » p Í Í T ' ! ? lVt,° dL° 

- Deputrdo Joio Café Fi- n! ' S e"h o n n h a N«'f 
lho, e representante do Rio B% r r i a- »un«on»tta ds 
Grande do Norte na Camara da. ^ 
Federal. |B.as ie„a Assistência nesta 

- Pedro Monlteiro, <»mpe. a 

tente eletricista nesta capital. ^ Y f f ^ T - " 1 0 * r f ã m ^ 
t a l ; noje pela manha, tendo 0 pran 

SENHORINHAS ^ ,rece.bido os Sttcra* 
Maria de Lourdes Morei- ^ v T j x k t À ^ 1 * ' 

ra Dias. filha do desembar- • ma«s ^ . 
grdor Sinval Moreira Di^s,' a K í ^ ^ ^Í • " 

An Í W o I a A t é 0 & CaiCO, V1â OU. membro do Egrégio Tribunal .. via'ou 

de Apelação deste Estado e dí n Z * m T 
nosso cooperadof. í ^ i G f 1 um do ' 

ar. 

Natal. 
— Professora habel Maria 

do Nascimento, do Gru^o 
Escolar do município de Pe-
dro Velho. 

JOVENS 
Antonio Emerenciano So-

brinha funcionário put)i'p 
nesta cidade* 

FALECIMENTOS 
Faleceu» ontem, na vila de 

Setra Caiada, neste Estado, 
o sr. Manoel Xavier Bezer-
ra, qufe contava 56 anos de 
idade, sendo agricultor e 

Dr , j m ? AuruMO — po? 
via aerea, seguiu, anteontem, 
parft a okkdc dtr Mosswó, de-
verdp regrrssftr a Natal àmâ  
nha, o ái\ Jttee Augusto, vtca^ 
prwsidentt dâ Gamava Foder^ 
e da bancada udenista» 

APttOVAÇóF-S 
Por telegraiua enderòçatlo â 

sua família, soubemos ter sido 
aprovado, com boas notas, nosj 
exames 4a Escota Preparatória 

proprietário ali. jde Fortaleza, q nosso jovem 
O extinto, <jue tra casado conterrâneo Adjynir Soares e 

em segundas nupeias com j Silva, filho do tenente Anto-
d. BeÜza Xavier Bezerra, \ nio Roberto da Silva, oficial 
que lhe sobrevive, deixa des- í do Exercito, c de suo esposa d. 
se cortJSôrcio sete filhos, entre j Alice Soarei ç Si!v:j. residen-* 
oíi quais d. Maria de Lourdes 'tes nesta capital, para onde vi* 
.Costa, esposa do sr. Rubem ; ajará aquele jovçm» 
Costa, comerciante n ŝtu praça, j 
Do primeiro casamento com (Conclue m pagíua çol 2) 

Será amanhã a instalação dos 
postos de subsistência do S.A.P.S. 
A presença do governador do Estado, Prefeito da Cap. e outras autoridades 

Amanha* ás 16 horas, aerâo 
instülados os doU primeiros 
postos de subsistência do Ser* 

DE CREDITO NQRTE 
E N S E L H A 

Rura! e Operaria de Nata!) 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSBMBLEIA 
GERAL ORDINARIA 

De acordo tom os artigos 35 e 37 dos Estatutos, sâo 
convidados todos os associados á Assembléia Geral Or* 
dinaria da Cooperativa Central de Credito Norte Riogran-
dense Limitad?» w 19.30 de 16 de fevereiro, na séde da 
Escola Técnica de Comercio de Natal, para ouvir a lei-
tura do relatorio da Diretoria sobre as contai de 1947, 
deliberar sobre o balanço e parecer do Conselho Fiscal, 
proceder a eleição deste e do Conselho de Administração 
e resolver outro» assunto* de interesse da Cooperativa. 

Náo comparecendo pelo menos um terço do nume-
ro total doa associado* far-se-á segunda convocação 
para o dia 22, com a preeença de um quarto e nâo atin* 
gindo eaae limite, com qualquer numero se deliberará no 
dia 27, em terceira convocação. 

Natal, 31 de Janeiro de 1948. 
ULISSES CELESTINO DE GOIS - Presidente. 
M1QUBL FERREIRA NETO - Gerente. 
tllANCISCO OLIVEIRA NSCO — SMT«tarío. 

viço d« Alimentação e Previ-1 funcionai á também o Restau-fcamanhâ estarão üm pleno fun 
dencia Social (S. A. P. S.), rante Populrr, em terreno doa. 
destinados a venda de gêneros d o p e i 0 Governo do Estado na 
de primeira necessidade á po- Avenida Rio Branco, 
punição pelo preço do custo. A inauguração constará da 

O primeiro desses postoa fica abertura dos postos ao publi-
situado na Sao Jorge, no I , . . , , 
bairro das Rocas, e o segundo Z t . T t l l J ' ! r l ^ n l f f ; 
na avenida Amaro Barreto, no l t e r á « p r ô s e n ç B ^Governador 

cionamento otí dois úteis ser-
viços, pára cuje instalação 
entre nós muito contribuiu a 
cooperação dos Governos Es-
tadual e Municipal. 

bairro do Alecrim. jdo EsUdo, áo Prefeito da Ca-
A Agencia do S. A. P. S. fe1 eT S a A n t^ Re°* 

acha-se instalada no Mercado ^ Inspetor do S. A P S., 
do Tirol, cedido para esse fim í q u e v e 'justamente msta-
pela Prefeitura Municipal até | t a r 0 feferido íerviço. 
a construção de sua séde, onde A partir das 16 horas d«> 

Na Policia e nas Ruas 
0 caminhão subia a caíçada e 

atingia nni popalar 
Ontem, ô tarde, verifiisou-se CaminhAo apò$ o acidente 

um atropelamento em frente 
ao Hetyitftl Migvtel Couto > 
quando um caminhão de nu* 
mftro 14-03, dirigido f>elo mo-
torista Astecliadea de Tal que 
trafegava pela rua Nilo Peçanha, 
ao entra na Avenida Getulio 
Vargas» subiu a calçada juata* 
mente na parada do bonde que 
constantemente pessoaa esperam 
alguma condução . 

Na subida precipitada o ca-
minhão foi atropelar o sr. Cí-
cero Ferreira que estacionava 
Junto ao poMt) imprenseado-o 
i * tncontro a parede* o 

cteííccu a calçada e dis-
parou grande velocidade, 
estacionado longe para que [ 
o motorista pudesse evadir- ! 
se. 

Cícero Ferreira que é natu-
ral deste fotado reside á rua 
do Motor» no bairro dâs Ro* 
c?s» e ao aer conduzido ao Hos-
pital Miguel Couto, em estado 
.gravíssimo foi imediatamente 
medicado» ao que fomos in-
formado» hoje, o seu estado é 
bastante grave, devido as ea* 
ooriljÔM de qut Í9t viUma, 

Por ato do dia 30 do P* 
findo ,0 Sr üovrriirdor do Es-
tado nomeou o dr. Umberto 

Gonçalves Xav.n Bezerra pa-
ra ejxenfer, pruvif^riflmírté 
as funções dy ciru^^g-dêiUi^ 
ta da Policia Militar, com »S 
vantagens do posto áe 2. & 
nente, 

Eweitoi Dantas Cortes 
a d v o o a d o 

Escritório : - Af . Duqu* 
CuÍM, 108 120 - Sak lw -
1.® andar, (Mifido -
Talafona 1601 - 1 

Soa Tratai W - * * . 
fOMI — 1W ' 

H 
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CIVIS 
R I 0 , 4 o ^ P r ^ d e n T e ^ u ^ 0 ^ I ^ * r € C ° m e n d a r q U * * e s " I c a M ' w i o P r o Í e t o » » » Ce,ca «coníelh»ou a reduçio de vln na perda de outro» Urabem ea- |Cento para aluguel d« casa a 

^ U t a T ^ o atual ^ k " d a também aoa funcionário, Lara , Afim de tornar e x e q ü í v e l « L cinco para vinte por oen- ̂ VJt^JVZZlt? funcionário. baneüciarn 
w * - > > iii j « . . I I gem todos os funcionários pnk l 

por «pinto de equidade, aca-1 civu o auxilio de aluguel de I medida, o Preiidente da Republt [to. S I M auxiUo não implicaiá blicoi, O auxilo de vinte pot | todos os «ervidorea. 

Prendeu dois bombardeiros 
WASHINGTON, 4 - (R.) — 

Sevilla Sacaza, representante da 
Nicarágua nos Estados Unidos 
revelou ontem a apreensão, por 

autoridades do seu pais «m Pu .tenso bombardeio a Caracas, na [composto de revolucionários ve-\ 
•rto Cabazas de dois bombardei I Venezuela. Acrescentou o ropre I neiuelanot a bordo dos mesmos 
toa que decolaram ilegalmente sentante da Nicaragua, que o pes I tendo sido detidos • transferi-
dos Estados Unidos para um pre Uoal que pilotava os aparelho* é ldo« para Managua. 

Tentou èjsr o Cl-
KIO> 4 — Q Primeiro Tenem 

tc Osvaldo Azambuja Centeno, 
servindo no Comando do Con-
tingente da Guarda do C.P.CK 
P, em Curitiba» advertido» pro-
vurou um incidente com o Co-
mnwlunte Tales Moutinho dn 
Cmstii quf o mandou prender» 
piv. o c omandante que o tenen-
K tentou alveja-lo com um^ 
piítolo "eoU". O tte/ impetrou 
iipbpas corpus do Superior Tri 
bunnl Militar justificando a sua 
ütiuide e afirmando ter «ido vi-
tima de uma ação ilegal do co-
mandante que o teria ferido em 
tua honra de homem t de mili* 
tar. A media requerida deveré 
ser distribuída ainda hoje pela 
vSesretma do Tribunal, Somente 
depois das feria» do Tribunal po 
«terá o casa ser apreciada* 

A Rússia recomenda a 
candidatura de Wallace 

RIO, 4 — 0 "Pravada" publij conclusão que as força* do ter- <f* Walt Stret ĉ ue manejam a 
ca hoje um artigo sobre os "ci ceiro partido se preparam para maquina eleitoral do Estado po* 
dadfios progressistas dà Ame- . livrar u m a "batalha desigual11» suem recursos monetários e dis-
rica", o partido que apoia a can ? O artigo é assinado por Yuri põem de potentes organismos de 
didatura do ex-vice*presidente Zhukov, e diz que Mos progres- propaganda que os permitem 
Henry Wallace a presidençia sistas americanos se dao perfeita i controlar a maioria do eleitora-
dos Estados Unidos» e chegam a mente contra de que os partidos Ido", 

linda a explosão do vagão de explosivos 
São Paulo, 4 — (AN) — Es- Imiaaão chefiada pelo Prefeito pela Força Policiando barracas 

teve no Palácio Campos Eliseosl local veio solicitar do sr, Ade-ja cozinhas de campanha para 
uma comissão de moradores da 

I Soracabana» que serviu de palco 
1 para a correncia de 6.a feira ulti 
! ma quando explodiu um vagão de 
infiamaveis e explosivos do cue 
resultaram vários mortos e de-
zenas de pessoas feridas» A Co** 

mar de Sarros medidas de assis- j as familias desabrigadas. Foi de~ 
tencia imediata ás vitimas da • liberados também que, pela Se-
explosão e suas familias. I cretaria da Viaçao seja estuda-

Ficou assentado que indepen-
dente das medidas já toma-
das ptlo governo do Estado, de* 
terminará a remessa urgente 

da a imediàta reconstrução dos 
prédios destruídos pelà explosão 
os quais se elevam a trinta. 

Revez para os comunistas! 
P e r d e m t e r r e n o a t é n o » s i n d i c a t o s 

Londres» 4 (R) — O Se-
cretario geral do Sindicato dos 
Operários em Transporte, sr. 
Arthur Deakim» declarou que 
a nova comissfio executiva elei-
ta naquele Sindicato constituiu 
um "revez definitivo paia os 
comunistas"* Essas declarações 
foram feitas ao comentar o ci-

tado secretario a recente elei-
ção dos novos membros para o 
Conselho do Sindicato que é a 
mais poderosa organização da 
Gra Bretanha com 1.330.000 fi-
liados, No novo conselho, que 
ó de 38 membros, os comunistas 
só conseguiram eleger 8 repre-
sentantes 

Chocaram-se os dois aviões da FAB 
RIO, 4 (AN) — Ocorreu r governado sendo o seu corpo re-< 

nos Estados Unidos dolorosos] cüihÍdo a águas da Baia Pen-
desastre de aviação tendo se 
chocado no ar dois aviões per í 
tonMntM « FAB morrôndo - ! o t a d o s«Sun<*« t t e ' C " a FAB morrendo o 
tte«H. G, Fonseca quando ten 

í «acolá, O outro aparelho era pi-
A < 

Morato que conseguiu voltar a 

tou abandonar o seu avião des- : base aérea de ^Curry Fielda". 

KIO, 4 — (AN)— O Presi* 
(tente da Republica assinou de* 
creio concedendo á Companhia 

Zinco S A com séde na ca* 
pita] paulista, autorização para 
funcionar como empresa de mi 
neraçno* 

Fornecimento de acucar á Turquia 
RIO, 4 — (AN) — Sob a pre Fazenda e altas autoridades em 

eidencia do General Eurico Gas finanças, sendo tratado entre ou 
par Outra, re|li*ou-se m Pa- tros assuntos, a possibilidade 
lacío do Catete, uma reuniôo do fornecimento de açúcar a 
com a presença dos Ministros da Turquia pelo nosso pais. 

Relações com a Uoíãn Sol Africana 
P t o p r i o d o d » d o C o n t a » d o I su tpvo i i o c v L l d 

«MM )nnín ift^nti 

^ RIO, 4 — Por decreto do 
Presidente da Republica foi no* 
rafado pmá superintendente da 
Orgapi^çflo Henrique Lages O 
tte eoronsl José Pinheiro de 
plho;* Cintra^ 
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E X P O S T O A* VENDA 
LONDRES, 4 — (R.) O cru- fundamento 4o encoutaçfedo ger 

zador britânico "Àjax" que to- manico "Admirai Graf Speen 

mou parte proeminente na ba- está a diíposiçfiâ de eõinpr&do-
talha do Rio da Prata em déz*m f rea dentro do» proximos doze 
bro de 1039 de que resultou o a- mese«, segundo iníormé pu-

4 — (AN) — O Itamara-
^ dUtribuiu i imprensa a se-
guinte nota oficial : "Em con-
(equencia dafe negociações en-
tôftoiaífts em Lôndrew, entr^ a 
fcmbftixada do Brasil e o Alto 
Comiasario da Uniáo África do 
SuK resolveram os governos bra 

sileiros e o Sul Africano esta-
belecer as relações diplomati-
çag diretas entre os dois pai-
see» criando simultaneamente 
tniásôes diplomáticas com a cate' 
goria de Legagao no Rio de Ja* 
nejro e PetoriaMt 

blicado hoje no Üaily í^l^ikph. 
Se nào se apresentar nenhum 
comprador para eta bekmav* uc 
t i a mesma desmantelada e a-
proveitada como pucata. 

Desmentido do Vaticano 

MO, 4 — (AN* — O Prejd* 
drnfc- <Ui Republico agsinou de*, 
wio abrindo do Ministério da» 
K<í1;í<v<>* Exteriores um cwü* 
to suplementar de tre8 milhões 
tfe (r\i?eiro5 em reforço da do-

do verba de serviços o 

Nossa Senhora Fathna opera 
VATICANO. 4 (R.) - Os j 

círculos do Vaticano declararam 
hoje nào haver k menor parce-
la de verdade na informação, se 
gundo a qual o Papa Pio XII 
h^vlu concedido póderea espe-

autoridades católicas 

prodígios em Fortaleza 
FORTALÉZA, S — H0 Kor- dirigida pelas Senhüras da A- sobre a ferida. Antes de 

doa paíse* "que encontram 
a tm da cortina de ferroH, de 
maneira que as mesmas poderão 
tomar decisões nas questões re-
ligiosas «em consulta previa au 
Vaticano 

un 

desteM publica a seguinte noti-jçao Católica» sofria, ha atiOs» de 
cia: asqUeiro&á ferida numa perna» 

"Um fato milagroiio acaba de sem encontrar remédio que a-
ocorrer nestk capital, causando meniz&sàe o seu soírimento. 

III I M a mais justa edificação* 

Ossordens em 
Dele sabendo, melosa militante 

JERUSALÉM, 4 « (R.) -
oficiais de policia britâni-

cos foram mortos e um outro foi 
K; gravemente nas pernas, 
h o serem atingidos por metra* 
ihadoias presumivelmente mane 
jf.dag por judeus numa rua de 
Rehovoth a suleste de Tel Aviv 

que adiantam as fontes he-

mo, 4 ^ (AK) Referin-
á praga de gafanhotos 

<iue continuo assolando o sul do 
pais, O senador Salgado Filho 
leu, na tribuna do Senado tele-
gramas de lavradores flauchos. 
Apelou para os deputados no 
sentido de qu* votem no pro-
jeto, com emendas que o Senado 
apretentou, vizando combater 
aquela praga. 

cada aplicação, recitou tfee 
Av e Maria com a jacUlatória : 
u09 Maria concebida sêm peca-
do, rogai por noa que recoire-
mos a V W . Logo á primeira 

A socorrida Brasilina Go- da Açào Católica ofereceu & (ver experimentou considerável 
ma», com 59 anos de idade, re- j doente um pouco de água de melhora, desaparecendo as bo-
sídente no Alto da Paz e ma- Nossa Senhora de Fátima. lhas que circundavam a cha-
triciüadã na ,fSopa do Pobre1', | Brasilina aplicou o liquido 2 g* ; apô» a segunda, ficou com-
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ pletamente sarada, notando-^e 
' § n t apenas a grande cicatrist que se 

Exilados Bolivianos no Brasil ?aTn*<\ 
" O fato e perfeitamente auten» 

COftUMÔA' 4 — (AN) -^Fun r&m tròuxèran\ ütiicáfAente a üc0 e Vem, por certo, firmar ca-
gindo aos efeitos da tentativa roupa do cGrpo e se espalharam i^a vee mais a devoção de Nos-
de rebelião da semána pasfiada pelos hoteii e pensões deata ei-| jja Senhora de Fátima entre 
na Bolívia, vários bolivianos a- dade e&peraftdo que «e resolva a 
travessaram aa fronteiras da- «ituação perante as lei» brasilei- f ... n | ( 

quela Republica com o Brasil, en ras. Os exilados pertencem ao r Q n t r a 
ire os quais trinta pessoas d a movimento nacionalistas revolu WASHINGTON 4 ) --
maior projeçfio da Republica vi- oonarios alegam que náo to- A g u b C o m l s s â o > B a n c â r l a ' rto 

ainha conUndo.se como man- maram parte no^suposto "com- ^ ^ v o t o u ^ ^ & r f c f i o m e n -

dantes do movimento aedicio- ptaf a revolução denunciados d a ç f i ô ^ ^ ^ o g o v € r n o a 

so. Muitos dos que aqui chega- pelo Preeidente Hertogo^ot _ ; w t | l d a r 0 r a c i o n a mento da car-
" he nos Estados Unidos. O pró-

prio Presidente Truman h^via 
pedido autorização oa^a raiüo-
har a carne, 

Submarinos para a Turquia 
ANKARA; 4 (R.) S^* onze navios auxiliares com uma 

gundo decíatau ontem á impren í tonelagem total de 22,000 tone^ 
s& o Almirante Seettle, chefe da liadas1', 
missão naval norte antericôna !. 
que aqui chegou recentemente, 
os "Estados Unidos entregarão á 
Turquia quatro submarinos ft 

L T T U H G I C O 
HOJE 

W Exonerado o comandante da Base Aeiea do Recife 
RIO, 4 — (AN) — Por decreto i creto tornando sem efeito h no-

do Presidente dA RepubÜcae a- Imettçáo do capitão aviador Jota 
tendendo á necessidade do ser- J Eduardo Magalhàei para aefvir 
viço foi exonerado das fun-
ções de comandante da Base 
Aerea do Recife o Major avia-
dor Ricardo Coll. O Presidente 
da Bepublioa tambtm aaatatu da 

•Al 
»ÒU,YWÔÕO - (ft.) - Erlc 

na Comissão de Aeronáutica bra Johston foi reeleito presidente 
Bileira em Washington, e nomea da Associação de Produtores Cl 
ando para a mesma eomiaiío, o nematograficos, organização que 
capltio aviador MauriciO José exerce a censura doa filmes nos 
dc Aii i i Jataby. S«u4qa Uftidot» 

S* André Corsini 

AMANHA 
SflHta Aguedtt 

Pftra confessar a sua fé e gu-
ardar ft sua virgindade sofreu 
fctrosea martírios. O algos lhe 

SALVADOR» 3 — (AN) ~ Foi1 c o v t o u 03 s e i o s e te imou os 
organizado pclaü autoridades U d o s c o m u m f e r r o e m b r a s a ' 
um vasto programa de recepção *>orem D e u s ' d u r a n t ^ a h o i t e » 
pata a visita qufc o mons. Car . ; c u r o u a milagrosamente. Depois 
los Chiarle. núncio apostolico, | d e 5 o f r e r n o v o s ^ t i r i o a mor-
fará a esta capital A chegada ! r e u n o Qarce ' 
do representante popalino e$tá j i — 

vem á Baia para assistir « aa-| Pf|fHfilf8 SfiXtŜPGlíS 
gracao de Frei Pimrula, novo 
titular de Santfar^m» 

R « C r e % » r U R i o | Depoi* de amanha éa I a sex~ 
RIO, 4 — (AN) — O navio feirü do mes havendo miŝ n 

brasileiro "SüntarftftV* uhegudn dt* comunhão ^eral em todas as 
» esta capital trouxe u bor capelas e matrizes da capital, 
do o dr< OHinta Oííveira» Dite. APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
tor da Divisão de Monarquia do curou-a milagrosamente. Depois 
Museu Imperial, de Petropolis, reu no cárcere, 
que fot « rrança em missáo ofi-
Oiftl daquela Instituição para 
providenciar o tmharqu* para 
o Brasil do arquivo do Conde 
d' EU e objetos a ele per-
tencentes c que virAo enrique* 
W o mundo ln^periai« 

ido Mês 

A INTENÇÃO GERAL do A-
postolado da Oração c pelos po-
voa vitimas da earestia» 

A INTENÇÃO MISSIONARIA 
ó pelo progresso da religião ca« 
lolica na índia» 



-

A ORDXM - Quute-Jtlrt, 4 4* I ^ n t r » d* IMS 

FEVEREIRO 
Amanhfi: Hora Santa 

EucarUtica 
35 — S. André Corsini — 331 

q u a r t a - f e i r a 
FATO HJSTORICO — Re-

aliza a ultima sessão a Acr-
demia Brasileira dos Es-
quecidos — 1726, 

PENSAMENTO DO DIA-
Se há quem, atribuindo-se 
o poder faze-lo, prometa ao 
pobre uma vida isenta de 
sofrimentos e de trabalho®, 
toda de repouso e de per-
pétuos gozos» certamente en-
gana o povo e lhe prepara 
laços, onde se ocultam, 
jra o futuro Calamidades 
mais terríveis que as do 
presente — Lcao XIII, Papa, 

A ORDE 
ywgurttao ^ < 

M m de luiiiruaa LU. 
COmla M t i4!t|ti») 

o r o O O U A 

n t A » 

hfc ffioj, Cm í . . . JfwÉti 
Fernando de OLIVEIRA 

t Hão* fitado 7 
SABE LA' O QUE E' ISTO ! 

Estou muito admirado de « t e r que o Pr. Roberto Sfcay ^ c t 
Noves é brasileiro ! Porque um brasileiro (descupem a fran- que J* estiveram em cnse, co 

i t « ^ t f m i M i i K A 

I 1 M D I 1 2 I T I 

! | à l l l « l S U l l t » 
JJ T A« U • I t te 1T kC 

cais* H m i i u « 

IMlft* Qtftfieat — I W I léde: Btt* Sr. Barata, t l f 

A M t H A f O l i l 
v m a M t i Miaagy, 

tHaiwitl t ' » ' ** »-
IVNDA âTüUA 

ffftmero ao . . . g j . 
N í m o atrasado . M M IJÜ 
y ^ 0 ! ? «íttrtK 

ftUto tí _ 
MraMWevrrâlfPB 

4. a. 
N O n o : M a Êmããor 

«ndar — roa» M W 4 
•I I fr»AULO: HauI tiaamayor — Bua W t * de Ottvitfra, SI — »-• aadar 

— f m : B41I 

GVIÊS DE FEVEREIRO 
4 Farmacia Natal 
& Farmacia Modelo 
6 Farmacia Santa Crut 
7 Farmacia Confiança 
8 Farmacia Monteiro 
& Farmacia Guilherme 

10 Farmacia Monte 
11 Farmacia «f m Maia 
12 Farmacia Nt^ l 
13 Farmacia Modelo 
14 Farm? cia Santa Cruz 
15 Farmacia Confiança 
16 Farmacia Monteiro 
17 Farmacia Guilherme 
18 Farmacia Monte 
19 Farmacia Mala 
20 Farmacia Natal 
21 Farmacia Modelo 
22 Farmacia Santa Crua 
23 Farmacia Confiança 
24 Farmacia Monteiro 
25 Farmacia Guilherme 
20 Farmacia Monte 
27 Farmacia Maia 

BAIRRO DO ALECRIM 

i ilustre engenheiro fez para os seus servidores. Quem quiser que I 
; v « ver i /o queé l ^ d ^ v o e ^ - t r - r d m o r . o na re- O> M o ^ ^ ^ ^ 
! partiçao do 5.° distrito de portos, rxos e cenais. » -

X X X 
Os servidores não estão obrigados àquele ca^rancismo 

doentio, comum, das nossas repartições, há o opermo trabalha 
alegremente, com flores sobre suaa mesinhas, e com asaeio e 
higiene que íaz qualquer um pasmar, de verdade. 

EJes possuem uma cantina onde compram tudo muito 
mais barato do que nos armazéns. Possuem um salão de es-
portes e divertimentos, com ptng*pong, dama, etc, Um bar 
onde podem tomar refresco* e fazer pequenos lmches por 
pouco dinheiro. Uma bibJiofeca de mais de mil volumes, Me-
sinhas apropriadas onde os empregados que trazem a comida 
de casa podem almoçar comodamente, No |*ateo intamo, ha 
um belo jardim bem cuidado que pode amenizar o calor das 
tardes. Ha lindos pássaros cantando e uma bâ?; criação de 
pombo» corrèioe. 

Os servidores possuem ainda ume pequena farmácia com 
assistência medica e dentrria, Ha também uma «ecçâo de en-
fermagem que atende aos curativos ligeiros» Ha assistência 
religiosa a cargo de um sacerdote * assistência social dirigide 
pela professora Margarida Filguaira. 

X X X 
Vfrn-se caixas dfi «ugestõ&s I Al) os operários podem, 

á vonirde, depositar, por escrito, aa suas reclamações ou &u 
gestões. Ha vestiário organizado para 
roupa de trabalho pela roupa de ir para cew. Tudo muito 
arrumado e limpo, As oficinas sào esseiadas e varridas, 
rjamente. E os operários tôm pela manhã e pela tarde, quinze 
ou vinte minutos de folga pera irem ao clube tomar um cafési-
nho ou um refresco ou mesmo Jogar uma partida de dama, de 
ping-pong ou ler uma revista ou a noticia de um jornal, Ou 
simplesmente íumar o Seu cigarrinho e descansar no jardim. 

Isso, meu» senhores, é aqui em Natal. 
Isso é numa repartiç&o publica ! Uma repartição que 

conta com mais de duzentos homens, vfr o qup é * inisi^tjva de um 
Nao davemoâ fe^er 4o operário uma maquia um au-

tômato, um ser «em direitas humanos» O operário precisa tra-
balhar num Hegre. fííe precisa de ca#nho c de 
estimulo Dev* m i 1 trataáo feomo gfcnte. Deve t*r o seu 
radio m oficina porquê também ele tem direito de fazer co-
mentários torno i h ritu&çêo natílonaí ! Finalmente, o ope* 
rario deve gi>at?r d« »u« f̂epartiçfto e não deve trabalhar 
-xclusivamenta para mgber o dinheiro,.* 

Quem visita « 5 - ° Distrite dí portps, riofi e canais, «ai de 
lá acrescentando uma quarta palavra i GGNFO&ÍO f 

Ali se trahrlha <?pm aí*grtef c^m gosto e com satisfação, 

fineis fc M 

ve ver Ti°õ""<jue é"que ha de novo e de extraordinário na re- u ngaao precUa estar sempre 

funções e para mantê-lo sempre 
em estado jovem evitando as 
intoxicações próprias dos tem 

(pos de calor use : 
HEPATINA N S4 DA PENHA 

a vida do ligado 
HEPATINA N. S. DA PENHA 
CONTEM os mais modernos 
medicamentos para doenças do 

fígado 
HEPATINA N, S, DA PENHA 
Para maiores esclarecimentos es 

crevam para Caixa Postal, 
3.061 — RIO 

VENDE-SE 
Um sitio em Baixa Verde, com 
70 coqueiros frutificando, man-
gueiras, jaqueiras, pinheiros, 
cajueiros, uma casa residencial 

que possam trocar a (bem confortável e uma cacim-
b a — a tratar com Manoel do 
Amaral Varela, na Av. Deodo* 
ro, — 624 — Natal 

MOVEIS 
Vende-se. uma sa}a de copa 

com 8 peças, fabricada e laquea~ 
da em São Paulo. Preço — 
Cr$ Ü. 500,00 ^ Tratar na Ave-
nida Floriano Peixoto, 390. 

E 
(Ex-Caixa Rufai e Operaria de Natal) 

Rua Dr. Barata, 208—Natal^RÍo O. do Norla 
BAMM3ETE SM ai DE MWfcIR 0 1948 

t» M it » > » l i * «* 

* 9 * 

A f 
laixa e Bancoa >( l ( 

^ongeneres 
Empréstimos 
moveis 
Moveis 6c Utensílios 
Material de Expediente ,» »• . • 
/alores pert. & Cooperativa 
lipotecas 
Penhores * * *« •« ,* t , »» 
Oiversaa Contas 

I V O 

Crf 

i * 

• * • * 
» 6 * * * 

* * * * 

• t • i • | 

P A S 
Capital ,, 
)epositos Especiais 
depósitos a Prazo Fixo , 
>epositos Limitados ,, 
Xpoaitos de Movimento 
depósitos Populares 
tontas Correntes S| Juros 
Juros Sobre o Cspital 
•"undo de Reserva 
'\mdo de Assistência Social 
Retorno aoíí Associados * 
?aixa Benef. dos Funcionários., 
Garantias Diversas 
diversas Contas .. 

S I V 
Cr$ 

~ >. — - * • 

t * M • • 4 

• • • • 4 K I ( 

8^12,953,40 
36.341,00 

9,3311544,30 
370.000,0o 
85.00QtfK> 
40.875?0f 
18.995,00 

lr 855* 079,00 
08,470,00 
60.346,00 

14.909.60m 

2 016.300,00 
189.279,00 

2.091.042,70 
1.546.980,50 
2.678.094,00 
3.601,974,00 

1.147,10 
ilS. 338,00 
407.0331(5 

0.000,00 
«4,910.00 
57.280,60 

1,943.549,00 

187.687,60 

14,909,004,80 

Farmaeia Bom Jesus — 1 -
7 - 1 8 - 1 9 — 25. 

Farmacla Navarro — 2 — 8 
- H - 20 - 26. 

F^rmacio dos Pobres — 3 
B _ 15 — 21 — 27. 

Farmacia Coelho — 4 1C 
16 — 22 — 28. 

Farmacia Dutra — 5 — 1 1 — 
17 -23 - 29. 

Farmácia Sant* Antônio — 6 
c 12 18 14. 

Numero de Associados : — 2.280. 
Natal» 31 de Janeiro de 1948. 

JUSSES CELESTINO DE GOIS — Presidenta. 
vTIGUEL FERREIRA NETO — Gerente 
RANCBCO OLIVEIRA NECO — Secretario. 

Destacamento Mixto de Natal 
Circunscricão de Recru Wo 

José Locas do Nascimeato 
5a. anlvartarlo 

Antonio José Damasceno Lucas e Irmãos convidam -
parentes e amigos para assistirem á missa ds 5.° aniversa^ 
ás 7 horas de Quinta-Feira, 5 do corrente, n?' Capela s l ' 
siana, por alma de seu inesquecível pai. 

Antecipadamente agradecem sensibilizados aos que 
parecerem a este ato de fé cristã. 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — ç u r s o ^ ^ 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Vai 
e s p e c i a l i s t a 

Doença» do «btema urinario (ambos oa sexos, adultos e criencas) 
üíagnose e tratamento modernos do estado renai nag gestantea 
etc, Preoperatorioa * poítoperatorioa. Tratamento daB ôencas 
agudas e crônicas do eíatema genitifl masculino: vesiculiU^ 
SEPSIS reeidsvantea, prostatite», VEHUMOOTANITES, disviri-
lizaçào, neurastenia, estreitamentos, etc. Doenças das senhoraâ 

— Urologia Ginecologica e Obfitetrica 
Conaultorio: Cd. Bonifácio, 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa Que o examo do "estado renal" é clinica hosplta* 
«ADurlaUMda. o o w rwjncr n^naulta Drevia. 

• • U . L W J H ^ 

Dr» Humberto G o í í j ô I -

ves Bexera 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Corisultõrlo : Avenida Rio 
Branco, 564 — 1,° Andar — 
Expediente : das 7 ó b 9 e daí 

13 ás 15 horas. 
Segundas, Quartas, e Sextas, 

das 19 áo 21 h<*m 

Or.Peteira de Macedo 
CLINICA MEDICA 

Doettfot intenw de adulto» 
Doençai de criansaa— Horários* 
4*8, 4*8 « da« 8 ég 1} 
tautt* 3*. t 5a. daa 14 

17 horas 
Sdifieto Progreaao — Sala i 
íniaaca Caldaa, m — 3L° Anda< 

loâo Medeiros Filüe 
ADVOGADO 

Sberftoty Editido Bila — Bal» 
203 — t ° Andar — Fone UW 
àMldmelft $ Av. Rodrigur 
Mvm, 11* - Tirol ^ Nata 

Fona. i v a 

üliDíca de Senta 
Ot. Etelvino Cunho 

(XSraCIAZJSTA) 
Curao de aparfelgoamemto w 

Rio de Janeiro • Sio Paulo 
DOENÇAS Dl SENHORA 

PARTOS 
3ndaa ultWMrurta^ Usturi 

trteo^ dctroooasulação1 etc 
CANCSa TUMORES 

Cooaulte: teu m diant* 
•xotto mot nbftdoc 

Rua Cd, Bosííado, 
S22 — Fona 1089 

Rê*>: Rua Joaquim Manoel, I » 
- PêtropéUa — NaW ' 

Verdade e vida 
Bbgrãíiã do Conego Luh 

Monte pelo Conego Jorge O 
Grady de Paiva. 

Estará a venda em principi: 
le fevereiro, na TIPOGRAFIA 
E PAPELARIA AUGUST^ 
LEITE — Rua Dr, Barata 192 

Ha 

n 

Substituição de Convocado* das classes 1927 e 1928 
Município de NATAL 

Do 2 ° G. A. C. M. para a 24.A R. 
Evandro de Vasconcelos Varela, fo. P^ulo Lopes 
- Classe 19271 H 

D? relação de AçresentaçSo do dia Ô — II 19481 

K ? *A ¥ c 0 16 0 R. 1. 
Edvar Rei», fe. de Enea» Reis. 

Da RdaçJo de Aprç^^uçáo dn d tu l — n -

W 

MU, 

EITURfl PRE LOMBA B 

DR. JOAQUIM LU2 
ESPECIALISTA 

Dotosag dt S«txbora« 
P A R T O S 

Ondu Curta», tlet7o>coafula9»< 
bilturi éUtrlco, — Contuttu 
dog 14 horta am dkat* — Com 
cultorio : Rua Ulima Ccddâa, &' 
— Rítldsnclt: Avenida Prudent. 

Uottí», « 0 - AaAt 

Colégio N. S. úu Neves 
(Dirigido peb» Religiosas Filhus da Amor Divino) 

ABERTURA DAS AULAS 
Curso Primatio a \Z de Fevereiro. 

Cursos — Colegial, Ginasial e Comercial -- a 8 d* M-r-rt 
MATRICULA» ' 
Cursos — Colegial, GinasiaS e Comercia! m quinasena de 
Fevereiro, 
* Examçs de Admissão e Época — - 24 0 25 de Fevereiro 

Radio riiisips m 
O melhor radio do mundo 

U M A M A R A V L H A DE SOM 
-: RECEBEU 

SÉRGIO SEVERO 
Nisia Floresta, 101 - Fone, 1104 

— ^ R M N ~ ~ - I _ L . . Í L I N N I I , 

Ginásio "1 de Setembro'' 
INTERNATO E SEMMNTEíiNATO MASCULINOS 

EXTERN ATO MISTO 
Diretor — Prof. Antonio Fagundes 

CURSOS DIURNOS - Jardim de Infância, Primário, Ad-
missão e Gina^ieL 

CURSO NOTURNO* — Comercial (Baaico e Técnico cie 
Contabilidade). 

EXAMES DE ADMISSÃO — Ginasial e Comercial S m 
oa 2.a quinzena de Fevereiro, 

Oa portadores de licença gínasial (4,a acrie) teráa 
matricula no 1.° ano Técnico de Contabilidade, independen-
temente de exame» 

——— O certificado de admissão ao ginasia! dá direito á 
matricula no 1.° ano Básico do Comercial, 

MATRÍCULAS — Jardim de Infaneia, Primário e Admis-
são — A começar de 15 de janeiro. 

Ginasial e Comercial — 2.a quinzena de Fevereiro. 
XNICIO DAS AULAS — Jardim de íniancia, Primano e 

Admissão, 2 de Fevereiro. 
Ginasial e> Comercial — 1 de Março» 

O Internato funcionará a partir de 1.° de Março, aeeitandose, 
« desde agora, reservas de lugar 

Rua Seridó, 419 (Petropolte) — Tel, 1S17 
Natal — Rio Grande do Norte 

D R . B A N D E I R A D E M E L O 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperfeioçamento noa Serviços de Protologia dos 
Professores Pitanga Santoa © Silvio d*Ávila nos Hospitais 

Evangélico e Morcovo Filho — R i o ) 
Clinica e Operações das Bcenç&s Ano-Ketais — Cura radical das 
HEMOKKGIDAS — Beto-~Sfgmcidrccopta — TTntasncnto x w 
dalizado de anebiaese «intestinal crônica e da TIIÍSAO DE 
VENTRE — VARIZE& « (Veias dilatada») — Ondas Curtas-

Ülatermiai — Altfí-Frequcncia — Infra-Vermefiio 
DOENÇAS DE SENHORAS» ~ PARTOS 

CONSULTORIOS : ' 
í^aça Augusto Severo, 2ôÓ — 1.° — Sala* 108 - 109 F^* 

1625 — Ds 2 ás 5 da tarde 
Praça Gentil Ferreira EdiBch Ltííte — 1.° - Sí?.io 7 -

De 9 és 11 d amanhã 
Residência Rua JoAo P^^on, 24* — Fan® 1330 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARÍAS - PROTOLOGÍA 15 SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidaa, variae e hidrocelos, sem opcraçâí 
êm dor. Doença da uretra, proststa, vesiculas, seminais; bex^ 

e rina. Tratamento rrpido das uretrites aguda* e crônica 
; suas complicações, Perturbações sexuaia — Urotroscopl» 

Galvano Cautcrio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

^onAiltorio: Edlíicio "Nova Aurora", Rua Dr. Rars^, 2-51 -
1.° Andar — Res.: Rua Apodi, 377 - Fon^ 

A V I S O 
Dr. Ezequiel Be2erra, avisa aos seu? iííi.íjíos e clieníH 

^ue transferiu êu gabinete dentário para o Edifício Maga» 
• altos da Casa Rio) — 1,° Andar. Com ap?relhagem moderna e 
cficl ente ,ali executará sua clinica especializado e tndoa os tr®-

balhog concernentes a prótese dentarU. Bxpsdicnte de 9 w 11 f 

ti I fi ** 17 1̂ 2 bora«* 



h c a m p a n h a d o " F l a m e n g o " n o C h i l e ^ 
Satisfeitos os rubro-negros - Comentários á margem do 

ultimo prelio em Santiago 
SANT^GO DO CHILE j No segundo tempo, o Flwnen. se revelou harmonioso e im- campo indeciso, somente pa9-

o a demonstrando ma ia téi^írn ^ Expressiva vitoria reabilita*" go demonstrando mais técnica 
iora conseguiu o Flamengo, ro J conseguiu manter sus- supre-

ihecer que o Flamengo fòra 
prejudicado com a precipitada 

estreia» Abraçaram por fim, 
o§ jogadores brasileiros» como 
autênticos campeões, 

Ma$aihane£ sagrou-se cam-

se mostrava radiante por ter 
sustentado todo o jogo sem sen 
tir os efeitos da recente contu* 
sao, podendo cumprir a pro-
messa que íizerr a Juca, de 
voltar a ser °o mesmo Biguè". 

buido do espirito de luta. Ao^sando a dominar no segundo 
fim do jogo, brasileiros e para. ; tempo. Norival, que se revelou 

encerrar a campanha do tor- j macia, tendo Gringo e Jair per- j gudios percorreram o qstadio | uma grande figura, seguido de 
Brasileiros e paraguaios1 dido magníficas oportunidades recebendo entusiásticos aplau-

sos da multidão. 
Nilton, á ultima hora, ficou 

neio. 
proporcionaram um belo e s p e - p a r a elevar o placard. Recor-
taculo durante a Nmovimenta- ! dou o team os seu& bons tem-
dtesimr partida, renhidamen- j pós, exibindo-se ao publico 
te disputada, No primeiro tem- chileno dando provas de sua 

foi conquistado por Grin-' fibrs e entusiasmo. O Olímpia 
U;niü da vitoria, aos qua- I demonstrou SOr um adversário 

impossibilitado de tomar parte 

Dolly, conseguiu duas espeta» 
culares tentativas de Marim* 

Jogfram muito bem e com 
absoluta segurança Biguâ, Bría 

po 

ronta 
recebi 

minutos 
ótimo 

dc jogo» Ao s altura, confirmando a fama 
passe de Jair, conquistada no Sul-Americano 

emendou o chute em pulo sen- de Guayaquil, apresentando 

na peleje, em virtude de um en* e Jaime, n« defesa, e 

torse no pescoço, em resultado Jair Be mantiveram em brilhan 
de violento mau jeito, Juca tea ofensivas», oom infelizes 
aproveitou Norival para mar*. desfechos, no entanto, 
car o centro-avanta Marim, um Os paraguaios apresentaram 
perigoso cnbeceador» Por sua: uma dura defesa, destacando-se 

um conjunto de jogadores que! «u& ve? ( Miguel entrou em 

peão f pesar de seus dois pon- Os jogadores voltaram can-
tos perdidos, depois de vencer tando, certos de terem resga* 
os Universitários na preliminar, j tado a divida contraída com a 
após movimentado jogo com' torcida rubro*negra* 
paralisações constantes . Contou 
com um juiz favorável em seu 

Conseguimos entrevistar Juca, 
no hotel. Pareceu-nos exausto e 

iogo com o Flamengo» cujo in- , emocionado com a vitoria, Elo-
justo resultado foi um empate giou & disciplina, a correção e o 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I & A $ , 

F R i E I R A 5 , 

E S P I N H A S , E T C * . 
f WSXB& 

entre eles o arqueiro K$mos, 
o zagueiro Cespedes e o centro 
Contreras, MfTfrn e os meias 
Fretes ç Palinho se mantive-
ram ineansaveis» durante toda 
a contenda . O jute chileno, A-
maro Neutro» conduziu-sé des-» 
«retamente, arrendo varias ve* 
ees e acertando ,par fim. 

Oft organizadoras do torneio 
Infligiram uma penalidade * 
Lanterna, manifestando 

" C O M O P E ' D I R E I T O 

— Meus arrisos, cis-nos em 1948! Acentuar que maus 
votos foram, ao começar o ano, no sentido de q j e neie 
todos entrassem "com o pé direito", como habitualmente se 
diz., serie desnecessário, conhecidos como são, os laços Indis-
solúveis que me prendem a este povo. 

Mau grado, porém, tão sinceros votos, teremos todos, 
infelizmente, de enfrentar os problemas e as dificuldades ha-
bituais que, entretanto, cada um, com boa vontade e padeiv 
Cia, certamente ha de poder resolver - dix " í ^ u " Kilowatt, 
o criado elétrico. 

Comp*Bliia 
A V i 

Foiça e Luz Noideite do 
T a v a r e s d e L i r a , 5 8 - N f t t f t l 

Brasil 

EIlURfl PRE' 

de dois a dote, 
Foram con$id!èrcdíp& vice* 

campeões o Flamengo e o Olím-
pia. 

No vestiário dos brasileiros a 
vitoria foi recebida com incorw 
tida emoção. Luiz abraçou Dol-
ly. bastante sensibilizado, Grin., 
go foi felicitado pelos com-
panheiros por ter marcado trss 
goals, dando assim ao Fia** 

eípivito de sacrifício demons-
trados pelos jogadores que, 
revelarf to possuir alma de 
am*dore3, Indicou que a 
tjueda de produção, no segundo 
tempo, foi devida á perda de 
peso, em conaequencia da pre-
garia alimentação do hotel e 
pessime; local de concentração 
dos jogadores. 

Do "O Jorm.V\ do Rio, de 
mengo * gr&nde vitoria, BifíuájSQ 

PÍLULAS DO ÀBBÃDE MOSS 
C U I D A D O C O M 

O E S T O M A G O 1 

Seja por excesso na comida ou 
pelo muito tempero ou mesmo 
pela m á qualidade doa alimen-
tos, grande numero de pessoas 
sofrem do eatomago, têm indi-
gestões, azia» hilis, não diga* 
rem bem* 

melhores e mato rápidos multados saa enfermidadea do 
• suprimindo a indtegestoea, azia a bilis praduxem ca 
facilitam o bom funcionamento do ESTOMAGO — 21-
GAJDO — INTESTINOS — tomando * digestão perfeita 
APARELHO DIGESTIVO - Eatomago, Figcido, Inteati-

noa. Licenciada* pala Saúda Pública, 

G U E N O L 
Gostara 4 «Ueacnto* tatlooc: Vota 
foeo, Ctído, Amokto • TvMfet f 

Bócbo, «te. 
QUS CRIAM, MAGROS, CSOAH* 

ÇAS fiAQUIXlCál 

RXCKBKRAQ A TOMHCàÇl& 

QSRAL DO OHQAM18UO COM O 
08 PÁLIDOS, DCPATJPERADOti) 
ISG0TA003. ANÊMICOS, l O S I 

Técnica t Cs 
E x a m e d e a d m i s s ã o e d e 2 a . é p o c a 

Acham «se abcrtas; na Secretaria do estabelecimento k 
rua João Pe-isoo, 86, as inscrições para os exames de admissão 
ao 3.° ano do Curso B:sico da Escola Técnica de Comercio de 
Natal, bem corno para os exames de 2.a época. 

As, matricula;s para os alunos dos diversos anos estarão 
abertfts a partir de 10 do corrente, devendo os interessados 
procurar outva« informações nft Socretaria d^ EscoUi no ho-
iario cio 1U h 21 horat. diariamente. 

i n li t i r 
ülll líojii Clioic» Medica do adulto a 6à 

Está mareado para hojs ás criança —Doenças da ae&hora»~* 
19.30 horas, no Estádio Juvenal!Part®9~?ertubaç6c* d» Qra^ 
Lamartine, um rigoroso treN | — Tratamento daa w t -
rto do Juventus ^m preparação!»^ ~ Oná»M Curtaa » I M r o « 
ôo proximo confronto ^ 
ABC. 

A direção técnica do "b-nji!-
mim" encftrcce n comiKüfciiucn 
ío dc os 

Prefeitura 
Municipal 
DIRETORIA DE ÜBKAS 

Aüm de satisfazer exi-
gências em pi oremos de .̂ ûfi 
interesses, deve comprieesr 
n esta Diretoria, çom ursíenrlR, 

pessoft abaixo descriminada : 
Manu Üim in Aguipr, 

c o a ^ u l a ç i o — CODA. a B««l4 
A v . Rio Branco, 179 — Botaria 
U i » ia hora* 

Fraquezas em Geral | 
VINHO CREOSOTADO j 

SILVEIRA I 

J o s é E m e r e n c i o n o 
ADVOGADO 

Eicritorio — Av. D u q u » d» 
Calxaa, SOS — 1.° A a d v 

Talafoaa 1900 
Itatfida&cia ftvn ftnk 

BtrboM, 84 - X«MQM iTI l 

l4 LOHBflOfi $ 



Oa contadores em lace 
«Io Imposto de Rendas 

Conforme estava anundfdo, "contadores em face do Im-
realisou*se, ontem» ás 19,30 ho posto de Rendas \ merecendo 
ras, na Escola Técnica de Co- os apUusos dos presentes, 
merclo de Natal, mais uma No dia 23, em local a ser pre 
animada mesa redonda promo- viamente scoihido havera nova irmandade do Bom 
vida pela Associação Profis- *euniôo, tendo sido escolhido, Veneravel Irmandade do Bom 
sional d 
torno da 
Imposto de Rendas. 

Compareceram diversop con * 
t? dores e guarda-l|vro0, diri-
gindo o» trabalhos o contador 
Antonio Jorge Moreira, fun-
cionário da delegacia do Im-
posto de Rendas nesta capital 
Feio Professor Ulisses de 
Cdis» diretor da Escol? onde 
te realizou a reunião, foi feita 
ampla explanação cio tema os 

IRMANDADE D0SEHH0R DOS PASSOS 
SMyofMdu u D i fn iMm — O «*•«•«*> *• Fewwder, Uoio-
rico Gullhenn* — Discurso» do dr Fmulo Viveiro» • Padre* 

Neve* Gurgel e Eimar LlJraiitre 

NA POLICIA E NAS RUAS 

OcmivÉ destrato totalmente a frente da casa 
Ontem á noite, verificou-se foram feitos os curptiww 
m mnfívorln nni* um a&aabwIa* * wvoj ne-

dos Contabiilstas em o teme o "Imposto, a Consigna 
nova legislação do Ç&° e a Lei do selo." • i 

Esteve muito concorrida a servir 
assembléia gersl realizada do-
mingo passado ,com que « 

Jesus dos Passos empossou as 
sua$ Dignidades as quais v£o 

A ORDEM 

moi 
te firj 
ao coi 

A nota do dia 

ü i m m faças 

íílrfíS 
O Brasil está farto de desor* 

dehs e de politicagnes. A tra-
dição de um bom brasileiro 
marca indelevelmente ó apa-
nágio de inimigo do comu-
nismo e de todas as formas de 
oprè&são. Somos um povo H-
vrè cuja historia sempre se 
escreveu com liberttodjâ, 
honra e aHivês aos sagrados 
ditames da nacionalidade. Por 
tanto, quando víamos a dou-
Iria* vermelha se infiltrar e 
lançar seus tentáculos noci-
vos!, pensavemos nas razões 
entranhas e envolvente, que 
faixam o brasileiro se esque-
cer do passado de glorias ci* 
vieas aliadas ao alto espirito 
da , cristandade. Sempre fo-

a favor de um comba» 
Fírmef sereno 6 consciente 

>munismo, Nossas con* 
vicçoes são estremamente en-
raizadas na raiz do sentimento 
nabional a religioso. Sem 
uma idéia espiritual educati-
va o homem nada vale. E» 
portanto, nio transigindo com 
os adeptos de Moscou, nós 
esthfnos batalhando pelas 
coirn seria» e sensatas que 
aprendemos desde crianças» 
O recente ato da sabongem 
na Paraiba veiu como um 
avi^ô e uma advertencia aos 
qu*; pensavam ainda ter sido 
um grrve erro politico a cas* 
•ação - dos mandatos, Sem 
apóio, porém, nas massas 
què oomo dissemos acima. 
refetem sempre os movi* 
meitos tradicionais de sua 
historia, o não podendo con-
tar com sua corte de tr?i-
doresr vai um ex-deputado 
comprar conciencias adorme-
cidas pelo nacortico do virus 
vermelho, e sabota e incendeia 
quartéis e casas familiares. 

A nação pôde» porem» contar 
com suas forças armadas. Elas 
sao a garantia de Patria e da 
sociedade. & como bem o disse 
o ministro da Querra; "e na-
ção pode ficar socegada e 
tranqüila, e confiar que os 
rtoi de sabotagens serão re-
primidos e o» responsáveis en-
tregues A Justiça, 

O Exercito precisa estar vi-
gilante afim de cumprir sua 
missão de dft^ndtr o rígi-
mi e garantir a integridade 
de luas instituições, Orgulho-
me de ser chefe de um exer* 
cito cujos elementos, consolos 
de seus deveras, sabem cum-
prir a missão que lhes foi 
reservad? > "Precisa, outros* 
sim, o povo se capacitar de 
que a união com as forças ar-
madas, está a segurança da 
promessa ministerial, Uni-
ficando as consciências para 
um mesmo fim, aliando seus 
trabalhos em todo comum 
vamos nóe, povo e forças da 
segurança nacional trabalhar 
pelo Brasil» engrandecendo-o 
cada vez mais. 

Salvação da família custa 
Mas a famiüa cristã acha-se em perigo ? 

perguntará alguém, muito admirado, 
— Pois não, meu caro, Ela está om perigo e 

^on sinal muito grande. Tudo hoje conspira contra 
a família crista. 

— Não vejo tanto assim. 
— E' muito fácil, Vá aos cinemas. Quentaa 

fitas pregando o divorcio a a infideíidade ? Pegue 
uma dessas revistas ilustradas, mesmo feitas aqui 
no Brasil. Aquelas bailarinas desnudas, aqueles a-
nuneiob de mulheres em trajes menores, isso tudo 
não irá diminuindo o senso do pudor ? 

— Velharias.,, 
' — Não, meu caro. Conhecimento na natureza 

humana, da psicologia do» moços, Você perna que 
não ha nada demais. Aquilo fica arruinado no sub-
conciente. E lá um dia desperta, Isto ne melhor 
hipótese. Porque muita vez a tentaç&o é fazer a-
quilo me&mo que está sendo pregado ou visto, 
E lá vem a desgraça. 

— Desgraça ? 
— Pois não. Quedás de que estão cheios os 

anais à?s policias e muita coisa que não chega nem 
siquer ao conhecimento do povo, Se a* consciências 
se revelassem de repente,,. 

— Exageros..-
— Olhe, a guerra è geral. Nâo vê os casais 

se tornarem inimigos at» mesmo dos filhos ? 
t— Nío entendo ! 
— Ora, e o que è eles evitarem filhos senão 

extinguir * vida no nascedouro ? Não IGU ha pou-
cos dias uma reportagem, aqui em Natal, dizendo 
ser multo comum se encontrarem fetos, até de 
cinco meses, no$ esgotos do Saneamento ? 

— Que horror t 
*- Pois é. PÕe«se na cadeia um homem quft 

vezes pr&sa do álcool, de uma violenta agres-
são, ou emoção, matou outro, que na luta, se de* 
fendia. £ quantos pais andam por aít com cara de 
muito direitos, mas na verdade assassino» de se* 
m que nom siquer podem praticar um gasto 
de defesa ! 

— Dolorosas verdades,,. 
Pois c por isso que o Papa quer dos homens 

catolicos essa grande missão* salvar a família cristã. 
Para que ela se contamine vença as tenta* 

toes e perigos i Que eduque os filhos cristãmente. 
Que haja fidelidade» amor» paz, harmonia I 

V I A G E N S AEREDS 
/ - ' \ 
A - '/ 

l u a c o n f o r t á v e i s a v i õ e s 
" D O U G L A S " 

SAIBAS PAftA O 1110 DE MNKDtO 

ttSCALAB: 

aUAftf AS e SÁBADOS 

CAMPINA GRAHl»E - EECIPE - ARACAJU' 

SALVADOR — VITORIA 

A'S 5.30 HO.UAS 

PASSAGENS - ENCOMENDAS — CARGAS 

Agente»: PfiDROZA St IRMÃO LTDA 

Bcaerra de passaieiu — Tle. 10M 

LINHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A. 
R U f l S 0 N T 0 L U, Z ( f l , 3 0 5 - L 0 1 fl 
l í d i f i c i o Casa do E s t u d a n t e ) - f o n e 1 2 - 3 3 8 8 - RIO 
QGÊNCI& EM HQTflL (R. G. do Norte) 

um acidente motivado por um cessarios. 
caminhão do Exercito com Conforme Dericia j 
prelixo B B-20-079, perten^ pelo sr( Pedro vüek c a 

de 1948. I cente ao quartel do 16,° R. foi constatado que o "J^â^i 
Sua Excia, Revma. Dom I#f sediado nesta capital. do 16.° JR. jM estava com V 

Marcolino Dantas fez-se repre, 1 Apesar de náo ter chegado orgãoa de controle oerfeu 
sentar paio P adre Eimar á Delegrcia de Transito a par-.mente usaveis a qualquer ^ 8 ' 
L'Eraistre que, dando inicio te referente ao ocorrido, nossa I mento, sendo apurado ou 
á cerimonia» mandou o Secre- reportagem logo se movimentou | causa do desastre foi exeí * 
tario, er. Celso Mour? proce- para obter alguns informes a si vãmente por imDerírin ̂  
der á leitura do termo do respeito do desastre. 

durante o corrente ?no 

Compromisso do Provedor 
re«eleito, depois do qual foram 
empossadas as demais Digni* 
dades. 

ivameme por imperícia ou 
embriagues11 do ^chofer" 

Ao que consta, o motorista 
militar que dirigia a viatura do 
16.0 R. I., estav* bastante em. 
briagado, e trafegava A rua João 

Com a palavra» levantou-se o ~ Carlos, no Bairro do Alecrim, 
sr. Teodorico Guilherme que, Ao chegar ao fim da artéria ' tinguir algumaa ^bared^ ,„B 
num completo e minucioso re- e ao tnvés de faaer a curva : surgiram no pateo da l i 
latorio, informou tod?s as prosseguiu em frente, subindo ida» Rocas, os carros de bom 
ocorrências sociais decorridas á calçada e indo de encontro beiros de Panmemirim» 

S ^ a r r o s 0 E b o m b e i r o s 
ESTIVERAM EM AÇAO 

Ontem á tarde estiveram em 
sçao, neita cidade, p?ra ex* 

sociais decorridas á calçada e indo de encontro beiros 
no ano de 1947, observando-fla a uma casa, Pela velocidade 
que, em 1 de Janeiro deste que desenvovia o "Jeepão" do 
a n o , a Irmandade se compu- Exercito, foi impossivçl ao 

de 
Era matéria de incêndio, 

um algodão que forft reCemçJ 

t . 4 . 4 . . . . retirado de um deposî  
nhâ de 853 associados, tendo si- motorista deter o veiculo que ] que h«vm sido destruído DelL 
do eliminados por falta de projetou-se sobre a frente do (chamas, O algodão que a p0, 
pagamento 7 e 3 a pedidos e ía- prédio, que ticou completa* licia mandou estender naquele 
tecidos 14. A Receita foi do mente destruída. ;)<*»! parasitar um segundo 
CrS 52,157,70 e a Despesa de O motorista causador do incêndio e que ali ficou ^ 
Cri 37.883,30. resultando para acidente foi preso em flagrante, ' rnntí? algum tempo para saqar 
1948,0 Saldo dê Cr$ 14-274,40. estando recolhido ao Quartel mas ontem nào snUemô  q 
A Comissfio de tomada de do 16.° R* I., onde é praça. motivo, igi 0 vçHtm* do au 
contas do Tesourtiro» sr Ma* Toda a parte onde o cami- godão Envolto em chamas ? f ^ 
noel Cavalcanti Pilho, ficou nhão militar atingiu ,foi abai- mac«, sen<Io necessária a in, 
assim Constituída : Manoel wo, indo alguna tijolos atingir UTvençrio do Corpo do Bom, 
Ferreira Borges — relator; diversas pessoas que ali resi- I bviros d<* Parnnmtrî i, que 

dem» Os feridoft foram ret-i- prontf>mt?nío atenderam do cha 
rados dft casa e conduzidos á imido extinguindo cohipletamen, 
Pelidinica du Alecrim, onde te iudas ik 

Eneias Reis e Manoel Corio-
lano de Medeiros, os qu&ia bre-
vemente darfio o séu pàreoer, 
depois de serem rigorosamen-
te examinada a escrituração do 
Caixa Geral, confrontada com 
os respetivos Comprovantes de 
receita e despesa. O Prove-
dor deixou M seu relatório 
paginas dedierdas i memória 
dos Exmos. fc Râvmofi. Dom 

Apareceu Redinhâ na praia da 
uma baleia 

que ^ ^ ^ ^ Ante-ontem pela manhã, os I baleia 
Joaquim d^Almeid^Dom^Jo- habitantes da localidade dei morrido em pleno oceano" 

do relatorio, seguiu-se o dis-
curso oficial do Vieâ«ora-

S ^ r ^ c í r t " l ^ « tratava. 
melhor impressão ?oa ouvin- Após uma serie de tentativas 

t8s",tendô'"íf«Ttô"W um^êawdação ^ -
ao Clero Natalense aplaudida 

de certo hsvi? 
. .... o 

sé Pereira AiVês, ex-Bispos F-"°*knidad*s gigantesco mamifero está coa 
de Natãl. Concluída « leitura da1 R e d j n h f l » descobriram ume poucos sendo transportado para 

volumosa massa que flutua- a terra onde será estraida 
va nas águas i Logo os pescA* grande quantidade de seu 
dores tentaram traze-la para ; oleo, pois como i sabido aquç, 

le cnimal produz numerosos 
tambores de oleo muito em-
pregado em diversas indus* 

tarioso volume, constataram trias, principalmente na 
por Todos wmuma prolongada q u f i S c tratava de uma grande ' nufatura do sabão t 

salva de palmas, | 
£m agradecimento, ouviu *se £ 

palavra sempre vibrante e no-
va do Capelão da Irmandade, 
Padre Neves Gurgel que s* A N 1 V E H S Á R I O &' 
referiu de maneira especial e SENHORAS I SENHCíUNHAS 
muito honrosa a tudo que, Maria Siquaira, esposa do de-1 Jofena Cieo, elem^nio 4e d̂ s* 
dentro de 30 anos, vem fa- sembargfdor Homem de Si-Maque em nossos meios eaío-
*endo o sr. Teodorico Guilher- queira, membro aposentado licos e filha do saudoso Vi« 
me, no laborioso cargo de do Tribunal de Justiça, cente Cieo> 
Provedor, s Esteia Ferreira, ^iposa do Midia Kçis, filha do hv. Mu* 

Encerrando a seasão, o repre Tenente Manoel Carlos 'de Sá noel Reis, comerciante nç&ta 
s^ntante do Bispo Dioee- Ferroiia, oficiai do exercito Na- praça» 
sano fes uma expressiva sau- cional. 
daçâo ao Provedor, nos melho- — AÜee ds Silva Gama» es- JOVEN^ 
res termos recomende dos por posâ do sr» ^ancisco Gam#t lázaro Jofeu, fimo do sr. 
Dom Marcolino, exalçanda a Administrador do Cemitem t a l J o í e l i ' t h e f e . ^ serviço 
1 1 1 w ->i . . < ' H n UHnnil ntht ÍA-ir» 

SOCIAIS 
^omerciatitô rteata praça £ 

•w. Capitao-Tenpnte 
Pires, da Marinha de Guerra Brasileira, 

atuação da secular Irmandade do Alecrim- do B*neo do Brasil n̂x João 
do Senhor dos Passos nestei — Jlda Santo* Moreira, es- Pessoa e nosso cooperador 
ultimo5 tempos» para melhor posa do sr. Gilberto dos San-
dignificar a religião c£tolica> tos Moreira ,ex-diretor do De-

A sessão não se revestiu de partamento da Ff^enda, 
nenhuma solenidade, em virtu- SENHORES 
de do recente falecimento das Capitão Otávio Moreira Pi-
ex-associadas, d, d, Candida as, residente m Estado de 
Çortez, Nisia da Silva Gurgel São Paulo. 
e Qlimpia Mg ria d'Assunção. < — J&é Clementina Neves, 

Postos de s ubsistencia do SAPS 
Instalarão, hve, d« dois desses postos 

Com ^ presença de autoridâ^ primeira necessidade â popu-
des, jornalistas e pessoas gra- lação natalense í>elõ preço do toi ^^ cidade de Martins 
das, serão insthaladios, hoje, custo. jovem Agofctinho Veríssimo «to 
nesta capitd, os dois primeiros Os postos estão situados no Costa, do comercio daquele 
postos de subsistência do Ser- bairro das Rocas e no Ale- municipio e a senhoririha Dmo« 

José Guedes, filho du &t\ 
Jos^ Guedes da Silva,, fun-
cionário do Dep r̂tsrnen.tfj dç 
Saúde Publica. 

CRIANÇAS) 
Antonio, filho do sr, José Hí̂  

ronçjo d^ Melo, chefe dn C o n 
tadoria Seccional. 

w» Apeles, filho ào ^r, Ape* 
les Lemos, comerrî nt<i nesta 
praça4 

NOIVADOS 
Prometeram^sc 

postos de subsistência do Ser- bairro das Rocas e no Ale- município 
viço de Alimentação e Previ- crim, em nosss edição de ama- rá da Gosta Carvalho, tuna 
dencia Social (SAPS) , desti- nhã daremos pormenorea de do farmacêutico Emidio Fer-
nados á venda de gêneros de sua inauguração , nandes de Carvalho. G*1'*^0 

—— n i i i ; du Cooperativa Agro-Pecunrui 
! ali, e de sua espos? donn Mar 
Jesuin? da Costa Carvr.jHo, 

Os novoí são elementos 
relevo na sociedade locai, 

Teatro dos Estudantes da Baia 
Sua estreia, hoje, nesta capital 

Estreará, hoje, á s 20 horas.je de Mario Lago — "Pertinho 
no Teftro Carlos Gomes, nesta 
capital, o Teatro* do* Estudantes 
da Bahia, que realiza uma 
excursão artistica pelo norte 
do país. 

A peça de estreia &0rá a de 
?utoria do sr, José Vand^rlei 

do Céu", sobre cujo fundo 
moral nada podemos adiantar» 

Ontem, recebemos a visita do 
diretor do conjunto teatral, o 
qual nos veio convidar para o 
festival do Teatro dos Estudan* 
tes da Bahia, 

Aotooio Soares Fio 
A D V O G A D O 

R U A CAMBOIM, 717 
FONES : 1700 * 17» 

A T E N Ç A O ! A T E N Ç A O ! 
A Livraria Moderna avisa á sua distinta freguesia que recebeu todos os livros adòtados pelo Departamento de 

Educação para os Grupos Escolares, Escolas Reunidas e Isoladas. Grande sortimento de cadernos escolares de l.a< 
bolsas para colegiais, mapas do Brasil e do Rio Grande do Norte, e todos os artigos escolares. 

Descontos especiais para revendedores. LIVRARIA MODERNA 
Pr t ça Gentil Ferreira, 1367,-Edi f ic io Le i te—ALECRIM—Fone 1494 



A Grana recebe k S E 
ATENAS, 5 — (H.) — Os prl- Imajor general Livesay negou-W 

tíielros aviões americanos para &*se a revelar o numero do apa-
Grecia do tipo de aviEo de trei : relhos entregues, mas decla* 
namento utilizável para ob*er-
vação, reconhecimento e com-
bate ja devem ter sido incor-
porados ás Forças Aereas da 
Qreciat segundo declarou o ma 

mas 
rou que os mesmos tinham ai* 
do conduzidos da Alemanha a-

té At*nas por pilotos de ca-
^ | ças norte americanos e acres-

jor General Wililiftm Live$ay, <*ntou quô "estão a caminho 
chefe da Secçèo Militar da maiê aviões", segundo diz 
mte&So americana m Grécia* O uma fonte autorizada. 

A ofensiva diplomático, russsa 
contra os Estados Unidos 

Aiadi o caso da visita de navios de 

guerra americanas a portos italianos 
WASHINÕtON, 5 — (R.) — desse pedido seria evitar que 

'Não se conforma nem ac riesmen w alimentasse a campanha dos 
v.» nos circulo» oficiais norte comunistas italianos contra o 
mericanGS que o governo do De governo da Italia. Declara-se na 
Gií̂ pori teria .cientificando ma» Uai Ia que nada consta b res-
t̂ ií-rt "nao oficial" soh Esta- peito desse pedido do governo 
iiov Unido.* que preferia ver italiano e em certos círculos ita 

espaçadas as visitas de na** lianos da capital norte americft* 
vios à? guerra noite americanos na ha pouca arença quanto a 
a fcarii»* italiano*. A intenção çxistencia do mesmo pedido. 

WASHINGTON, (Assina* acrescentam que continuam *» { 
do por um observador diclomati esperar que a União Soviética 
cg da Reuters) — A ofensiva di saiba que ob Estados Unidos hão 
plomatica soviética" em curso teem atualmente posição domi-
— declara-se noa meios superio nante e asseguram acreditar na 
roa da politica estrangeira ame* possível estabilização da situa-
rícana — significa que a União i ç&o geral que se transformaria 
Bovtatha 6 iqual de um modo infaUvçlmente na estabilizarão 
que os Estados Unidos n£o quer da Europa e criaria a possibi* 

o acordo, Mas essa tarefa de c-
vltar a guerra contendo "pouso" 
soviética é pesada para os Esta-

zem as referidas personalidades 
* elos podem construir o que 
poderia ser chamado" terceira 

dos Unidos sosinhos : coope- foice internacional", força «co-
ração estreita e sincera de 36 
nações da Europa participantes 
do Plano Marshall 6 indispensá-
vel para essa estabilização. Se es 
s&s nações recuperarem & con 

a guerra a qual estaria atual- j lidade do aparecimento mate ou j fiança em si mesmas e liberta-

di 
•nfcrthiw 

mente incapacitada paia faser,1 menos longínquo de uma "paz ! rern-se os receios que teem em 
Ademais & Rússia seria iftcapaz de fato" que poderia preparar | conseqüência dos seus atoa 

de suportar as conseqüências de 
üma eventual "marcha pelo A* 
tUmtico", mas esta determinado 
utent&r aumentar a sua expansão 
no mundo por todos os meios sai 

vo c guerra até o limite extre* 
mo de perigo de uma jjuerra, E* 
sas personalidades respona&veia; 

nomica e politioa que constitui-
ria a base da pax, O que os di-
rigente americanos desejam é 
que a demarcação no mundo en 
tre 0$ interesses dos Estados U-
nidos e da Rússia seja feita de 
maneira menos impiedosamente 
e definitiva, 

no lio 
«NMMlMfc» 

Desapropria fabricas da Compa 

íihia Sueca dle Fósforos 
a 
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o tratado snglo-iraquiano 
BAGDAD» fí — O Pri- que o me&mô nâo correspondia .Gabinete resolvera por unaníml 

insiro Ministro Mahamed El as aspirações nacionais que vem dtide rt6o aprovar o tratado e 
Sadr. em discurso radiofonico á tão pouco promover o desen-(que o Ministro das relações ex* 
n ç̂ác declarou 1 "O Gabinete volvimeato da amisade anglo^ teriores ja fora encarregada de 
e*iudou o tratado anglo ir&qui- iraquiana", J notificar «««a resolução ao ge* 
mo chegando a conclusão de El Sadr revelou ainda que o4 vanio britânico* 

ESTOCOLMO, 5 — 0 governo comercial entv* » Suécia e 
rumeno desapropriou todas as Kumania, 
fabricas e escritórios da Compa- ! A desapropriação das fabr*~ 
nhia Suéca dc Fósforos na* cas foi precedida de uma severa 
ftumania» Todos ca funcionários campanha da imprensa contra 
ôuéeos foram despedidos e as ia administração das fabricas sus? 
autoridades romenas se enc&rre , cas» As outras empresas eu 
garfio de agora em diante da fa cas que funcionam na Rumani» 
briaçao de fosforos. 0 Con*e*.fiSo h , ÍVI. Ericsson Telepho-

ího Administrativo Sueco Compony, a S. K, mbri 
i * « ! caftte rolamentos de ceferns. cal protestou e&tttiía a ttçao ü o « w |( t . , t , , 

, * , ( T. Wodfart, de M«lm«i. íftbr;-
governo e o conXi»eo ^fimtrvo j d e tí0ít3evvaíS| e Mustard 
talves eejíi evitado. Ainda eati ^ ^ Gotemburgo, qm di-
para ser assinado uni tratúdo ' íigem duas fundî Sofi-

AIS NUNCA 
Perdeu 250 mil c r u 

zeiros em apostas 
| RECIFE* 5 — Informa um v$s 

WASHINGTON, 5 — fornecimentos a alguns países j ma de ajuda nessa pais, Ainda periino qüe o deputado Quin-
0 Secretario de Estado aMerica} europeus estariam em breve es}não estava eíftent&do tee o pro- tino Cttatafttino Maranhão per-̂  
no, general Marshall, çomen^ gotflooíi. Caso o Plano Mars- grama de ujuda ' Greeia é á Tur déu quantia superior a 250 
twdo em possível atraso mi hsH níio fosse aprovada não ha- quiã precisaria de uma soma su mil çruseiros com apostas que 
aprovação de Pleno Marsholl de; via nenhum outro programa pro perior a 4Ò0 milhões de dolla- fez com diversos colega:-; seus senhor Barbosa Urna. 
«Jurou que s primitiva datn pvi visorio cm preperaeno, disse Respondendo a outra per* | lfJU,,h. , ^n. , 
^^iro de abril era hoje mai* ur- ! m a i g 0 ^ c r c t f ! r i o de i tado . Rs « u n l a # M a r s h f t 1 1 d i s s e ^ 

do quí? nunca, em vírtu- „ . , . . . vêv sintomas de que a Russm 

tomo o senhor C^inpeío 
setià licito governador de Per 
nambuco. As apostas xciías dian 
t̂  de um tabelião ser ao pagas 
no dia sftgutate r o da poí^e do 

® HiO? 5 — Ak autoridades do 
Estado do Rio comunicaram a 
DivisÜo de Policia Politica des* 
ti* cjipiial que se esboçara um 
movimento grevista nas obras 
que a prefeitura realiza. Tratan 
cio-se àç ym assunto relevante, 
ligado ao abastecimento dagua 
fçram ôrnadas imediatas provi-
dencias çhegande-se a conclusão 
de ter sido tudo obra do capa* 
taz Joísé Maria Pereira que m a n 

tem ligações freqüentes eom ele 
mentoa comunistas inclusive Co 
Tar Qu^iro?, chefe da Célula. Co 
munteta de Campo Grande e 
Maximano d* tal tombem pessoa 
influente do çrçdo vermelho» O 
motivo foi um mal entendido 
havido entre oâ operários e a 
Companhia que executa o s t r a -
balhos, por c%u&& do pagamento 
das horôft sxtr^ordinari^s do« 
serviço? prestados acelerada* 
mente nos ditos trabalhos e que 
serviu ds pretexto para a in-
suflpçSo da greve rapidamente 
abortada pela pratica ação e 
ccijgia tf as autoridades, 

íie redu§õe introduzidas paio íerindo«se a certos fatos e da« estivesse abandonando a sua "a* 
Congresso no ultimo mes de d<» d e s a situôçfio da Grécia de intransigência". 
•̂mUro o qüô Significava que os fornecidos pelo Chefô do progra 

III I • II " te4*0 

Monienfo Poiifico Had 
I 

NO TA DO PSD SOÊRÊ A 
POLÍTICA GAÚCHA 

kJO. 5 — Situado em sèua 
ç̂-vldos termos as noticias desen 

tBrita:ias que davam nos meios 
fcÉftV.chos como tendo o PSD pro-
curado elementos udenistas pa-
r;>. íiiícgratos no Governo de 

W?hvr Jobim, o PSD daquele Es 
tv-k? publicar a seguinte no-
•í» - "A direção do PSD do Rio 

Sul torna publico o 
^̂ mUinte primeiro — qUÔ e?-

-upgralmente solidário com 
'^íentnçõo administrativa e 

do PSD do GovenitTK]Gi 
^ülítrt- Jobim; segundo 

•J^LLULFCLLHJTO^LL 

« í veásem por oojeto a simples en-
trega de postos achnimatr&tivds 
aos èeus ãdversarios. Isso nâo 
5e conformaria com a sua orien 
tação n»m poderia encontrar Cor 
respondencia por pí;rte das de-
mais agremiações democráti-
cas com a representação na Às* 
sembléb Legislativa, Quarto — 
que nâo £ infenso que se cli-
ma em conduzir as forças poiiti<* 
ca? do Estado sem prejuiso d^ 
defesa dos princípios doutrina* 
rios e preservação da vida parti» 

daria respectiva e de um es-
forço congregado para c reali-
zação dos elevados interesses do 

q u e ; i X } V 0 r i o g r a n d e r i s e a o í 1 1 ^ c i e " 
com _'seía bem se:vir> acima de quais-

I GoHtou <le nossos artigos ? 
JÜo íkwsd serviço telegr«fict> 1 
i Ele poderá ser melhor ainda» 
Seja socio de A ORDÊM ou 
tome assinatura, 

1 8 . 0 0 0 p r a ç a s p a r a 

r e f o r ç a r a P o l i c i a 
ROMA, S — (R.) — O Go* , anuncia-se oíi-ís!mente nesls 

verno da Itália vai reeruiar ime | ©apitai, Acredita-se que a medi-
difitamenta 18.GOO praças « dois j da viza reforçar fa ordem pu~ 
mil oficiais oom oarater iémpo- j blica, especialmente durante o 
rario para o serviço de policia, | proximo período 

is Sesado a 
m 

íi-aritcm perfeita harmonia 
direção nacional do Partido |qUer outras considerações", 

^^p^cifilmente paru o empenho' 
v congraçamento de todos ô  brn 
• tetros da Republica e dos Es-
^doh; terceiro — que nunca pro 
l promover acordos que ti-

B R Y L C R E E M 
Torütíca o cabelo 

especimen 
m m detalhas u h m e ei 

a de nossas ultimas edi-|do enorme esqueleto fó a dis* 
noticiamos ter sido en- Ipersão vle inúmeros ossos levsdes 
1 ~ ^ I A r . M I - R I N V A » f i A 

RIO. 4 - 0 Poder Execu-
tivo «nviou ao Senado o pedido 
tl̂  licença para a nomea^ào dos 
embaixadores Cnstôla Branco 
Clark para o Vaticano, Maurí-
cio Nahuco, para os Estados 
Unidos ^ Cailos Martins parü 
a embaixada em Paris. À con^ 
suita foi encaminhada i Comis-
sho d« Ralações Exteriores. 

+<Êtm. 
• "B® 

vjfr B m i C m z 

contrado & cerca de 
d e Ncvp. Crus uma os-

cad? de animal anti diluviano. 
Agora, podemos dar aos nos-

sos leitores melhores detalhes, 
graças informações que nos 
acaba de ministrar o revmo ̂  
oontífo José Adelino Dantas, 
reitor do nos$o Seminário e 
que foi até o local do achado. 
O animal fossilizado foi por ace-
so encontrado durante umas es 
cavaçòes feitas na Lagoa da 
Cruz, propriedade do sr • João 
Pimenta de Melo, a se te qui-
Jometros da cidade de Nova 
Cruz. 

A jhragmentaçfip desordenad? 

por cu^ rios os (já foram leva-
dos alguns até para o Rio de 
Janeiro) impossibilitam, pre« 
sentemente, a reconsütuição do 
mesmo, 

As escavações st fizeram j 
numa extensão nunca inferior ' 
a dez metros, onde se «mcon-1 
traram e estão encontrando, em 
todo o Seu correr, partes apre-
ciáveis. completamente peti i-
J içadas, do enorme animal 
piVnlstorico. 

Contudo, o ar, João Pimen-
ta já conseguiu recolher e guar 
dar uma boa porção d esses 
restos, que lá estào, á dispo-
sição dos entendidos do assunto 

tc-O.iluviana. 
O revmo, conexo Adelino 

trccho úb rnkxiirn-treuv-e um 
o uma eppacíi1 % 

mcvíi;^ do ertOíír.í' animal, que 
hQ,i£ tíXpuî DiOfc em. nosso 4*pla-
czrcr para conhecimento do 
piibíicí1- tendo sido enorme á 

de pri^n ou I afluência de pessoa. 

ãS alegações russas 

â m ú m g l á a í e d© m m i Q 
ESTOCOLMO. 5 — A cidade j e n c o n t r a a montanha mais 

mais nova d& Suéciu é o c-inhç- alí;i eis Su^oía, o Kebnekaiüe^ 
cido centro mineiro Ui^cnico ctc 2.123 metros e vários dos cen 
òç Kiru;:a, ^iíaiído «'fitm c/o Cir tvus d̂  turismo mais conheci-
culo A: tico e que recebeu n dos do Suécia. Desde princípios 
sua car;a de cidade, no do dc Dezembro até princípios de 
Ano Novo, janeiro, o sol neo é vtfiivel so* 

Ainda que tenha apenas 18.000 bre o horisonte i>esta região, 
habitante, pode-sc afirmar que ar̂  troca. def5de Uns de maio 
Kiruma é ^ cidadc mais extor^u mo cie julho, brilha dií» e 
dt> mundo, pois pô puo su- noitr som interrupção. Em mea* 
perfictc de mató de 11180 quw do inverno, presenciasse a att 
iomotroi» quadrado», ou seja, tào mr« bofetil 05 meses de ja* 
giande quanto uma te-rca parto nh« v julho ^ão um intermintí-
df< Suíça, Alem cidade fio Ki VP! (He verSo pelo 90I 
ruiui propnair.outí' «liti* t1 mw:! rr»it«». Como comiuv'ca^ 
síuns Muiucip1^' ín î;?. U:t'í i- c ' V ; hotiv"i.N bons e es-

c;on»î Le inteir.í)«H*nie do tão melhorando ainda mais» a 

Nota ^e protesto daquele pai» a Pérsia 
TEE'hAN, 5 ~ fR.) O ^n- al^çíkflontidüs num rtcenw de seu regiresÉo a Washington, mmento pma, rcienndo-fcc s 

Ulxador norte americano Üeor- protesto enviado a Pefsi» pelai AÍUnafirmou qü» a nola sovie projeto para um «mprcstima de todo 
ao AUcn qualificou dc "clara- Rússia, Állen falou na festa de! tica era uma tentativa evidente um milhão de dollares para a íiorest&s e paragens montanhosa iíu\'9 cidade g igante* aj|uar-
menie falsas e que n6o exigem despedida oferecida pela Awo- para exercer influencia » b r t um compra de ame» Estadoa deaerta». <!«. um ptmpero futuro umb«»» 
qomiU«v».íõç) pormenorUad»1' aa | eit>«ão pena de Imprensa «ntes, uuunto ia dÍMUUda p»l« Par-, Viüdw, | Reníro doe Unai^ á» cidídí; çpwo s«\írtt df tun?ma. 

EITUflR PREJUD'CR 3R NA LOMB m 



A ORDEM — Quinta-feira, 5 d« Pevtrtlro d« 1848 

FEVEREIRO 
M A«ueda - 330 

QÜINTA-FEIBA 
Hoje: Hora Santa Eucarlstice 
Amanha: 1.» sexte-íeira do 

mês» 
PENSAMENTO DO D I A -

A razão iaz o homem, a fé 
faz o cristõo — LncordãJrc: 

FATO HISTOH1CO — Mem 
de Sá rutoriza » colontocào 
de Sergipe — 1575. 
Hoje: Hora SanU Eucüvktics 

QUESTÕES ECONOMICAS E SOCIAIS Gazeta Forense 
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dc yroptMatf* d# 

Caatro <u tapraai* 
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SI a. TAVUO: Og^H, 
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(MÊS DE FKVERQJftO 

6 Farmacia Modelo 
6 Farmacia Smta Cruz 
7 Farmacia Confiança 
8 Farmacia Monteiro 
& Farmacia Guilherme 

10 Farmacia Monte 
l t Farmacia 2«iaia 
3.2 Farmacia Natal 
IZ Farmacia Modelo 
14 Farmácia Santa Cnuc 
15 Farmacia Confiança 
16 Farmacia Monteiro 
17 Farmacia Guilherme 
18 Farmacia Monte 
J9 Farmacia Maia 
2 0 Farmácia Natal 
21 Farmácia Modelo 
22 Farmacia Santa Crux 
23 Farmacia Confiança 
24 Farmacia Monteiro 

Farmacia Guilherme 
26 Farmafcia Mortte 
27 Farmácia Maia 

Os comunistas do sr. Pieates 
acham que basta dividir a ter-
ra com os pequenos e mdo está 
resolvido, em matéria de quês 
tuo agraria. 

Sem duvid?, a grande p r o -
priedade não deve ser o nor-
mal e tem obrigação de ser 
muito bem explorada, se 
quizer justificar-se. 

Mus, o excesso de divUáo 
é também errado, por não 
garantir produção compensa-
do; a. íeío mesmo está $e ve-
rificando, praticamente, na 
França, onde a pequena pro-
priedade está eendo abolida 
p^ra dar nascimento á media 

/propriedade» 
No Bn wl de há muito que 

se impera uma reforma agra-1 

r i a q u e s a t i s f a ç a , s u b s t a n c i a 
almente, aos reciamot da po-
pulação; já em 1883, aliás, o 
&rrnde Joaquim Nabuco, $m 
discurso pronunciado na cam-
panha da Abolição levantava! 
a bandeira da r&ferma agrará. 

Como naquela, epo^a, ainda 
hoje é imperioso detínir umo 
lei agraria que possibilite s 
exploração racional <la tfcrra, 
permitindo a partilha das 
grandes propriedade» inexplo-
rada» em beneficio coletivo e 
Gvltrndo*íe « crescimento de 
uma pequena cla&se de pro-
prietário3 rurais m detri 
mento da possibilidade dt 
multas serem 08 proprietá-
rios trará ao país be-
neficioa dè toda á ordem. 
O TBtEG»AFO NACIONAL 

Estatísticas comprovíim * 
desenvolvimento espetaculai 
que vêm tendo os servidos dc 
Telégrafo Nafciónal, ano a ano 
Em 1944 foram transmitido* 
M00 milhares d» telegramas 
íom 59.070 milhares de pa 
l*vras; em cresciam eg 

numevos para 3,898 milha, 
•ea e 116,250 milhares, rt^ 
pectivamente; cm 1346; a situ^ 
icão era ainda mm dignifica-
íiva; 4.316 milhares de despa-
chos cgtteapondentes s 136 .02 : 
milhares palavras. 

O publico deve exigir do 
Governa medidas urgente; 
para o aperfeiçoamento c mo-
dernteaçáo da rêde telegrafia 
nacional, zíim de que ela pos-
sa, atingindo a todos os nossos 
prinfcUp-ais' cerxtr̂ a de^nograífc 
oos atender aos crescentes in. 
teresses econômicos e sociaií 
!o pais. 
üS EMPRÉSTIMOS DE 
CASAMENTOS NA ESPANHA 

Sstão em pleno vigor na 
: *.panh? es empréstimos para 
«queles que desejem contrair! 
üatrimonio, ^ quais podem 
<-r solicitados por todos os 
trabalhadores que percebam, 
usualmente, renda inferior a 
'•0.000 pesetas. 

ir | |«VI|MV»M f 

O NOVO FORD 1048 
Foi anunciado, pelo presi-

dente da Ford Motor Com-
pany, que os modelos Ford 
1948 trarão grandes altera- 1938 

ições. 1939,, 
As industrias Ford têm, 1940 

atualmente, 1,700.000 encov 

mendas de automovç», spezar 1942 
deste numero ser Inferior de 1943 
45% ao numero de pedidas 1944 
existentes cm 1.° de janeiro 1945 
de 1946, no primeiro ano de. 1946 i 
produção após-guorra, ; 1947 

propri ? 
cipais gêneros de alimentação 
nas capitais brasileiras indica 
ser a seguinte a situação do 
custo dc vida no país: 

I üi e 
Um dos gr:ndes males do jogo & que cie tira ccmpletamm* 

a cabeça de seus aficionados. O jogador é capaz dc deixar ' 
família passando íoma, de perder o ultbno centavo de / 
esquecer de seus deveres mais urgentes (é conhecida 3 anedow 
do homem que foi chamar a parteira e já encontrou o filho 
crescido), de assinar documentos dc divida, oferecer jóia 
em penhor, tudo por causa do vicio maldito, s 

« • , t U i ' ' 
l i . » * * • * * 4 I < 

t i • t 
t t i i t t < » 

* t r • 
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I t || <- * í t • I 
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100 
104 
105; 
117 i 
138! 
169 1 

212 

Ha entre os jor?ad r̂e? um ponto de honra, de ppgar a» 
dividas por eimp de pau e de pedra. Entretanto, o nosso Co« 
digo Civil dispGe como segue : 

"Art. 1477 — As dividas dc jogo ou apostas n̂ o 
obrigam a pagamento; maa nâo se pode recobrar ' » 
quantia, que voluntariamente se pagou, saiv^ ^ 
gunha por dolo ou se o perdente è menor.. intcrditJ 
(O paragrafo tfmbem é ícbre o assunto), 
Quer dizer que se o devedor nào pagara na hor ,̂ parmA 

se quizer, Agora se pagou, não tem direito de se am^ulcr 
261 salvo se verificar que havia hdroeira de quem lhe ganhou o« 

cobres ou se se íraiar de pessoa de um menor ou de um 
I -1 ' A ^ F , L R T Í 

307 
*« •« >i »» «* ** 356 terdicto, que neste caso têm sous responsáveis p r̂a vecobrar 

o dinheiro perdido. 
O CUSTO DE VIDA j 3240CmOarsa4?aed4Ora j n 0 de SSo Paulo agHou-se um üriginrl. Citío 
NO BRASIL | O custo de vida continua em jogador perdeu tudo o que tmtai ^ lindou promoteinio 

A h apurações doa indice» | ritma ascendente, para triste- depois, O credor emitiu letras de cíimbio. Vericido o 
dos pregos médios dos prm-íza dos consumidores. 

lllí 

t com a e oi te do dcvédor e ja endo ssudos. surgiu a Oobraiv.;;, gxi 
! eu li v a. O devedor nao qur/, p-U^r e que o ütu Jo 
5 Sentava un;;i divida de joíço e como tnl, da acordo ooiv, o 

!<ífíí| naqueJe_ artigo 1477 do Codt^o Civil, parágrafo imico, não 
lulul er» obrigado a p^gsr» O portador do» UUjío* náo er^ terceira I Jl í.íí:.. .-In C- . , , « . ; dc- boa fé. Sabia úz tudo, exame tíft adrriissao e os da. época; Aw^oeî or qu«: id̂  m̂biô  titulo aut 

Acham-se abertas, na Secretaria do efirtabelecimÈnto áj iilcralj n;-díi tendo a ver com a divida do juço, E qu r̂i.i 
que qut^ia ^u^ CrS 22.0005(KÍ. 

O juix da primeira in.suncia dirá î-íiho c-íü^ hu de-
vedor. Era divida de jogo e nã;? Havia :jhríg£içáo de 

rua Jo5o Pessoa, 86, as inscrições para os exames de admissão 
ao t,ü ano do Curso Besico da Escola Técnica de Comercio de 
Natal, bem como para os exemes de 2.* época. 

As matrículas para os aluno» doa diverso^ anos estarão 
abertas z psrtir de 16 do corrente, devendo os interessados 
procurar ©utra3 informações na Sscretaria da Escola, no ho-jíoí 
rarío de 19 ás 21 horas, diariamente» j Ha uni provérbio QUô íaia em cem anon de perdôo, eío, 

O nosso amigo jogador quU epliea-ílo, 

• " ' » F - -JTI • •»!)„ 

Tmtfi mais quanto n«o í^ara prov^du u hò̂  íp do pcr̂ -cUr. 
A QOim foi bater no Supremo Tribunal, £ dinheiro .tum 

•ir̂ -Jl Jà! ( enes 
A' VISTA E A PRESTAÇÕES 

Com a insignificante prestaç&G de Cr$ 20,00 ittsr.zais, V. 

S. poderá adquirir o metro de terreno pars construção 

de sua casa, cm Tiroi - o bairro mais Síiudftvel desta 
capital. 

Aproveitar' esta oportunidade 
para te*' o seu proprio lar, constituindo o patri* 
monio de eu^ íamiliat 

INFORRÍAÇÔES COM 

M A N O E L M A C E D O 
EUA ULISSES CALDAS, 114 

9 

aafcagK» tnn̂MiiiJu mm 

d e 7 % ò f a 

Àíitoitto Antidio dt Aíevtdo e sua tí^pttôü Aiice Cuniíft 
í Azevedo e Maria Pirès dc Azevedo e seus filhos» Sditft Pirtis di-
| Azevedo, Nice Pires de Atavedo « José Pires de Azevedo, con-

vidrm os «eus parentes e amigos para assistiram á missa que 
ir.p.ndam celebrar» amanhã, 6 do correnís jn.es, á̂  7 horas, m 
Cntcdral, por airrja de sua inesauecivel sobrinha, filha e irjnS. 
DIVA PIRES DE AZEVEDO, íaieeida no dia 31 de Jrneirò 
findo, agradecendo antecipadamente a todo« quanroâ comparç̂  
ccrem a CSSc ato de caridade e fé ciístà. 

Nata!. 5 dc fevereiro dc 

$3 — Vicente Xavier I 
de Souza Menino. Concfcdo Oj 
dosiTisinbramento apôs a apre- ; A A ç Ã 0 D ü CJiNEÍvlA 
sentação do conhcíilínentc de' ^ FOLONTA 

, VAKSOVIA ^ (FAP) - A Dí 
K.° — Üster I^iws Píi-r ^ CcniruI de Cinema AjJI.* 

r:andes de Oliveira. Nr- con- ibübnies proíiioveu durante o 

PREFEITU-RA 
Expediente do dia 29 de Ja-i Io F. 

neiro de 1948. j José 
Despachos do Sr. Prefeito : 114 -

Koirnidadtí do exposto na letra nU2H d e outubro dc 194? , .. 
b do artigo 24 de 27 de ze;p.bio t̂ tn 1,084 hv 
do 193S, remeta-se o presents í ̂ i^ãdes de roda n PoIonia p^ 
processo ao Exíno, Sr. Gover- : í a m a i s fie 500,000 es,pudores 
nndor do Estado para os íins ; Estivaram funcionando ?0 
de direito por intermédio ambultml^, 

J , K - - t uxziiitizi ( Í Í N Y U M U - V A T 

de Oliveira. N.° 224 —J Departarsénto das Municipali-j c IuKiituto de Kihnes sorvia 
Bezerfp r̂ vícíív.rt KT O — ^ • ... 

M' 

aistino, j dades informando ser a conceâ- }lXG méS<l l0 c o m filmes edu-
} José Francisco da S5J-1 são do terreno por 10 anoj. 'çativoâ 2.ÕOO escolas 

223 — Joana Leopçidina í va, N.° 165 — Sebastião Alves 1 589? 
de Andiade. N,° 399 

Pedro Pessoa Leão. 
poioiie-* 

süs, covn certa cie 480.000 iu-i 
~ Apri- de OHvcira — Concedo. U ; Diretorifi da Fazenda para promovendo mais de 8.400 üula* 

Bmss Debilita áes Prevocam a Hesrasfaala 

< ~ 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Bom Jesua l —• 

13 — 19 — 25, 
Farmacia Navarro 2 — 8 

- 14 — 20 — 26. 
Fe macia dos Pobres — 3 — 

9 — 15 21 — 27. 
Farmacia Coelho — 4 — 10 

- 22 — 28. 

Farmacia Dutra — 5 — 11 — 
17 — 23 — 29. 

Farmacia Santo Antonio — fi 
- 12 — 18 — 24. 

MOVEIS 
Vend«-se uma aala de cop* 

com 8 peças, fabricada t laquea-
dt «m São Paulo. Preço -
Ct% 2.600,00 — Tratar na Ave-
« M » floriam Pfiftrio, 880* 

?r$ses empréstimos, cuja con-
cessão é por só uma, alean-
• 3m a cifra de 2.500 peseis 
para 03 homens e de 5.000 
•'cseías para as mulheres 
enunciem a ocupaçao 

uerada, 

«SSo DEIXE m t 0 EX* 
c e s s o d e m u i m 

N,° 173 — Manoel Coriolano j certificar e q que constar dos 
de Medeiros. Ao Diretor da Fa j processos anexos, 
zenda para mandar eertiiicari ^ * - ^ j t 

1 , . , Expediente co dia 30 de j g -
nos termos da nfonnaçao da 
Diretoria de Obr?s. 

N.° 243 — Abraham Israel 
Hozenvajo. Ae Diretor da Fa« 

de 

neiro de Í94S, 
despachos do si Frefeito 

c i ri e) n f» t y g v a f i cíí s t 87 
clubes cJ-r? recreio, corn u n; U> 
tal dô 173 ^pectaculoi, íora^ 
vî itítca:?, O instituto man^v? 
2 eiiienias ííxos 154 espetáculos «* 

N,° 324 — liàCioaso Gclvao.] ̂  qü- cx, 
59 ~ Ccncgo Lur, Adolfo' , i l m C i e d u c 8 t t v ? ™ Z 

V O "5 9 A Miguí 
senga para mandar certificar 

jnos termos da informação d a d e « 
0ESEÜTE 0 S£ü 08* Diretoria de Obws, atendendo C f t n u t ü d c £ o u z a ' S7Z ~ 

• 52,1 parte. ; Jcão da Co«ta Agra. 37? 
N.° 359 Francisco MavíinS' ~ M a r i a J e s u l n a T r 5 «u o 5 r o-

jàos Santos. Concedo 10 diaa C o r , c c d o ' 
T c ' T WÜBIOTIiM. I í e l i c e n s a c o m a diaria. A* N. « 307 - Joa«» Mariano tie 
IK, ft HtUIUSItRIA j Dhetoria de Obras, para o de- Lima. Concedo, pagos os devi-

O » primeiro» stetomM d » I v í d o r c g i s t r o ' : d o s em°Uni5 fcnt0 ! í-

6AKISM0, PORQUE C 
CANSAÇO FiSISfi 
E INTELECTUAL 6 
LEVARi. FATAIKEM» 

Joealidadeíi, num lota) & 
especiaçuloç para 132.000 «•íí̂ cc 
d^res, 

No ínes de noveiübro K̂ "--.-1 

Imv/adoíi 12 r.ovos ^ 
CÍUÍVOS, prepfiradytj 
to £» 9 fitas e^trriî oir :̂. 

f . ̂  

que 
remu 

Muraitenia t i o geralmea-

; Foi o DÍ 
I •-» 

N . ° 8 -w João Francisco cio N . ° 4380 — I ^ i r o CíivíiIc. i*- ! d e YViiiic.* dii B^ohi 

A amortização não e ajíra» 
avel por juros de qualquer 
spícia e eíetua-se em mciua» 
idades correspondentes a um 
:>or cento (1%); por ead? fi-
lio que na.sce há uma bom* 

te ft invôaU, pesadelo!,trri- ! S o u 2 a Concedo OS desmem- ti de Mijado. Tendo Md., 
tmbllldadef dore» de cabeça .brí-mentos solicitados eoníor- resolvido o a«unto. Arqulvo-.-G, 
• nervoaismo. ÀO sentir : m e as píuntns anexas. N/> 338 — Alexandre Barbo-
quaisquer destas manlíet» | " " " 1 "w "* " " • 1 •• 

íior do Àt;^ cw 

tacOM, prtvlna-se contra aa 
fluas conseqüências. Trate-
se imediatamente» com um 
remédio de efe ito positive 
e imediato. Vigonal é o re » 

icação de 25% do saldo pen~ médio indicado para qual* 
lente d e liquidação e dá**se a quer caso de neurastenia» 
. ancelaçao total do empréstimo Vigonal revigora O Orgl* 
ao nascer do quarto filho. ' ni imo, reititulndo ao fraCQ 

Desde 1942, qurndo foram as f o r ç a s p e r d i d a s e a 
nstituidos os empréstimos para anergfla da juvantoda At 

Mâpüas êe escrem 
?ü de Oliveira. Conced»» 10 
de ÜreuCft írr^yn^ii-^ 

rctíjrin O p ^ -
vido-

mç U F|-|~I—r. rf-— - """ 

* ' 1)1-

easaímento, eles aumentaram 
.empre; de 3 <404 naquele ano 
já eubiu a 21.2^7 em 194S» 
oferecendo garantias econojni-

4 dw famitiaa. 

paMoaa esgotadas. 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

Vende 

S É R G I O S E V E R O 
Agente da S/A Casa Pratt 

OlPereira os 
CLINICA « M C A 

Doença» internas de ad̂ Jtea 
Doença» de cri^nçap- H c r ^ r 

horu 3a. • 5a. daa 14 àã 
1? horta 

edifício Progresso - 9*'* > 
UiUm Caldas. U í -

LEITUKfl PRE jUD(Cfi Nfl LOHBl 



,„. „ v' r-r^f^ 

futebòl àtravé»|F10RANIA 
do Brasil ' 

, . I Florania, Imenso coração de 
0 "Clube de Regatas dotPaulo, Campeis credenciados!argila engastado no centro de 

Flamengo", no interesse de e indiscutíveis, após campa*!uma cruz natural formada por 
melhorar f sua equipe de pro- nhas meritonas, 03 dois fortes!quatro outeiros dispostos em 
fesionais, aue deverá apresen. conjuntos representam, delordem perfeitamente simétrica 
tgr-se na temporada de 1948, rato e de direito, as duas maisjé o simbolo mais eloqüente da 
já está trabalhando, ativamente, altas expressões técnicas no!piedade cristã fortalecida na pr 
parft adquirir elementos de íutebol metropolitano e bm-ltica constante e religiosa daJ 
grande valor técnico. Conse- deirante. O grande confronto 1 verdades evangelicas. 
guiu Durvrtl, o eficiente meia- teve a dirigi-lo o conhecido me-| Essa terra, privilegiada pelas 
esquerda do "Madureira" e, a- diador paulista João Etzel e asIbenção® sacrossantas db Aitis-

vinda de Nena, o j equipes formaram com as se«|simo, em cujo solo mour©^ 
Síiiíiwp.iro «auclio, que já atuou guintes Constituições : Juma gente hospitaleira e cari* 

brasileiro. Fula-se, (Rodrigues) iAv^ifsto GS7á Idosa» tão solicita em agasalhar 

COKíRâ CISPA,! 

QUEOA 00$ CA* 

SELOS l OEfcttiS 

AfECÇÜES M 

COURO CABELUDO. 
í q>Nt ç o. C AWi 

m 

C A B E L O S 

BRANCOS ? 
D H . 

no sctüio h 
k̂ üiü, m «QUisiçao do ponta 
t-:;íiü«í-rUi frisei, vindo do in-
v̂ina de Sá*» Paulo e elemento 

ti<io e havuiu como verdedeira 
feveíÃç5ü. Lulzinhoj o ponta 
gaúcho, qwe não poude dispu* 
«a* í> iwii^onato dê 194? esté 
m cíima situação técnica e 
trilhou m campanha do Chile. 
Gringo, de igual modo» é ele* 
inento dc marcante valor, 
parc-sç, pois, e "Flamengo" 
pari í temporada do corrente 
ana» 

Ontem, é noite .no môgeètoso 
do Pàcsmbú, na Pfcülí* 

^reiteram jogando à UÍ« 
Um* partida da serie "melhor 
tio tres"'\ os poderosos esqua-
drões do 4tCíube tí« ftegaifl* 
Vasço tfa Gsma>?, do Rio de Ja-
neiro, c da "Sociedade Es* 
jportivp Palraeiras!\ de Sèo 

Vasco da Gama — Barboza Que lhe buscam guarida 
Augusto e Roteneli (Wilson) ;|Quant<> dadivosa em socorrer o* 
Eli, Danilo e Moecir; FríaçaJ^^ssitados de todos oa ma-
Maneo?» Dunas, Lélé e Chi"|tte*a9 flneou som os episódios 
co* I memoráveis do mes corrente. 

Palmeiras — Oberd?n (Rodri-l u , a «eu» mais significativos 
gues); Caieira e Turcao; Pro-1 Wéufcos de esplendor católico, 
copio, Túlio e Valdemar Fiu-1 viveu, durante a fos» 
me; Lula, Artuzinho, BovioJ^ ultimamente aqui realizada, 
Lima e Catthotinho, | d i a â inesquecível de gloriai 

O resultado foi favoravel iio| t r*^ eM<w no culto reverente 
primeiras por 2 x 1 , goals de ^ glorioso padro* 
Lima t Lula para o Palmeira* 
e Fri&ça para o Vasco da Ga-
m&t 

Feridas, Reumatismo • 
1 Placas SifÜlticas 
j ELIXIR SE NOGUEIRA 

0 msis moderno tratsinsflío 

das lassas e tagatos 

I beleza é Éisaçlo 
A muuior *em obrtgâ &t» <!• 

bonitâ, fíoí^ dia tó e 
feio q>Í<»» QUW. Stae é 11 ver* 
Uade. Oi cítmw protetores 
s *e dia a 

Agos** já tttiuta o ernoe tíe feUs^ "ÍÍHÍUÇR̂  uitrn-coaeMî  
ítíjcío «ti? por 0ua 

r&pida pA» 
afinar » vefoescar a cuth, 

Oep̂ iB «le apiiçtf?? este crttne, 
ĉ ttio 0 nua eu tia *#uha 

^^ ar do £mtora2tdaôél «ticaatft4 

áçr á vtóta. 
A pelo nüo mçire, resse* 

O Creme de ALfee* 
Ibanie*' permite i peV rwpirar, 

tómpo que «FVÍU OS 

* ttóencls 
O vi£>, o brilto de uma pele 

6 çaáia volta a bspem 
o tí3& do Crerae de Alface 

î iu produíü dos Labotftli^ 
« í ^ 4 rmiteft. 

£ FORTIFICANTES DOS 
PULMÕES 

wo, S, Sebastião» modôlo d» 
virtude sinceras t exemplo tói* 
ficante e sacrifícios abnegados. 

se viu tanta compre» 
«msfiô e ordem» tanto 
mo e harmonia, estados 
tóa qu© eomente atingem pé. 
U «ôHdariedadda que assiste* 
aos espíritos formados na tem» 
J>*ra da ígrejô, á lua revelador* 
da religião, e onde a divindade 
imprimiu o seu osculo bendito, 

O Monte das Graças, ver* 
tiee desse magnífico colosso em 
forma de erus* tornou-se 

FÍGATOSSS é um ícarops de tro de romaria da gigantesca! 

humank ^ue ali acorria \ 
diariamente em santas pfetegri 
nações, para depositar aos pts 
da Viî gem Imaculadai o obulo 
mistico das preces que se e2e* 
vavam ao céu como turibute 
imenso, levando no seu bojo 
ransparente as Stíplieas dos de-

votos, e trazendo das alturas 
impenetráveis, as bênçãos de 

B A N B E I B Ã D E M E L D 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperCeioçamento nos Serviços de Protologia áoê 
Professores Pitanga gantos e Silvio d'Ávila nos Hospitais 

Evansçeüco e Morcovo Filho — Rio) 
/ CÍMte* c Optmões das Oeen$s& Ano-Bet&is — Cura radical 
A HiS^O&ROIDAS — EÊto-S^inaidoseopia — Tratamento aspe* 

^Éí^vl \ riolbad® de anehlaese-iiiiesfinal froní«a © da PRJSAO Ori 
^ i V m f K E ^ VAB1ZES - (Veias dilatadas) - Onúm Curtam 

f INfttermiat — Alia^Fre^u^ncia Infra^VemteBio 
r 0 W DOENÇAS DS SENHORAS - PAST09 
7 / W eOKSULTORIOS : 
?/ / Praça Augusto Severa, S50 — — Salas 308 — 109 — Fona 

/ 16» — De 2 ás 5 da tarda 
Praça Gentil Ferreira - XdUioio Leite — 1.» — Bala T — 

Da 9 ns 11 d amanhã 
l 1 * ^prW^C!* — Rw» Jngrt P*>*2Brta. 948 — Vnti» !UW0 

D E . M A N O E L V I T O R J N O 
A l á&o Urunanta m ^ ^ g ^ ^ ^ s o ^ a d e Braaileira de Urologia — Curso Medico 

ytktttiva ^ ^ uajvgj fai^^ do Rio de Janeiro — Ex-interno da Valverde) 
E S P R C Í A M S T A 

Doenças do sistema urinerío (&nboa os eexoe, adulto» e crifnçcta) 
Diagnose e tratamento modernos do estado renal nae geatante% 
etc. Prçcperatcrío» e postopâratorioa. Tratamento das doença^ 
tqviêãB e crônicas do sistema ge^itaã masculino: veeiculite^ 
SEPSIS reridivantes, proBtatitet. VlSUtUMONTANITES, dtsviri-
Usava^ neur&atenia, eatreítamçftto», ato. Doenças daa aanhoraa 

— Urologia Gineoologica a Obstetrica 
Coi)mdtoH.o: Cal. Bonifedo, 238 — Fone, 1026 — Ribeira 

Aviaa çufe o ex^me do renal^ £ clinica hospita* 
lar e s p a c i a l a . ÍI atta 

lar m «Ar oaíWHPaSi 
^eaataaba» lavem* dobrada 
oagra) am pouoo Mapa. HSr> 
é ti&ttmu Nfto tnaneba a ofr-
auia. O i m w i Umpo9 fac£ 
• agraáataL 

A Lo^to StílfatóU» «xüc^ 
gua a» oaapa», o prurido» » 
•cdfor^i a todas aa aleeQ&ee 
pnraaHiriaa da cabelo» carie» 
oomo combata a oalvMa, 
vHalixai^) aa raiava eaplkre^ 
Foi apiwafo pab D^arUasca» 

Nadomd da Santa Publica. 

M 

ÂDA < . 
e s e m v i ç a 

Aí pérfida* 
na testa c aa 

redor dca olho*» 
at *&rda3« 
çhaa, cravoa e í 

ĵ ĥGs.jíSo traiçoeiros Inimigos da 
ds rnuiher, Quando surgem 

«str̂  i^.pírfeiçücs, lançando nu* 
vciv; a «ua felicidade, con* 
f-t í-r.:. v.riudes do Creme RugoU 
ívlí̂ c! cyrrigc rapiüan^entí: as cau* 

11:inccimcnto prematura 
' * í, ívsí.p famoso crcmc em* 

usado todes as noitca 
sup.vc» messogens no rosto, 

^ e iíjdc3 cs dias coma 
: ^niaquiilnsc*1. remove ai 

•̂"•rvrrczns ouc bp ftfumuíam noa j 
f?í'-rí^:jcrtjilecc 03 wcüidoeídé vi» | 
fcc-r c novidade i» pele. Corn apô'! 
âs uma semana de uso do Cf ema 

glicose, extratos vegetais e oleo 
de fígado de bâcalhaUí 

FIGATOSSE alivia as tosses 
ou bionquites e corta as doenças 
do pulmão porque é um xarope 
que tem oleo de figado de baca-
lhau, usado desde nossos ante-
pusôados para fraquesas dos 
pulrnoesv 
Para maiores esclarecimentos 
escrevam para Caixa Postal 

3*061 — RIO 

ialca de Senta 
D?. Eteivioo Cufiho 

(ESPECIALISTA) 
~vr*o 4* »p*riiei«amwato «• 

Rio d* Janeiro * SSo Ptub» 
XDSKCA5 D l SSKHOEA? 

PAHT08 
oÜsr^üiirt»», hbturi «I* 

ixíco, «Istrpeoggul&sSo, 
CASCfK - TUMORES l 

r-Huuítas: dai I I am «Ua&it 
exceto aot aabadoe 

Ki2a Cal* Bostfatlo, -
132 — Fone I0Ca 

Eua Joaquim Manoel, f*1 

— Patmpclta — Natal 

ires 
anvOGADc 

scritodo Kdjfldo B U a — S ^ k 
íB - 2fi Andar - Tona U7« 

le^deMia : AT. RodrUruef 
M l - TtroJ - NaU 

VbM. i?4a 

A R M A S E M N A T A L 
Grandas estoques d^ ISstiv^ Molhado» e Cereal». Bostium&ê completo de bebida nacionais a estrangeirai* 

Venías em pprmt* « x ^ r t j o , Eatref^ a domicilio 
AV1&ttfT)A TlfO BRAKCO 5«5 ^ TfflLIlFOim l M f 

HHWWM 

MA* 

D r , J o s é M a c i e l 
Tuberculose — Pneumoto-

w í b — Clínica MikÜlca R A I O S X Com. Rua Dr. Barata^ 210 
. . , * Andar — Foua: 1120 

perdão, misericordiosamente d e r ^ ^ A v # p ^ ^ 
camadas por aobre todos aqueles .gç 37®~Nttál— Rio Gnw qüe $ofrem neste vale de la- 1 fofo Norte grime$* 

A igrajinha de uma alvura U-
rial, quc branqueja aos raios 
do aol no topo alçantilado du 
colina verdèjante» è um 
lugares sàgmdbè em qUe 
sente) quando nele se penetra, 
o corpo disüolvcr^se em ete» 
virtudes sinceras e exempiò edi 
rizíições divinas, tombado á üctn 
bra magnífica dos vi traia, num 
coloquio misterioso com ae di-
vindades eorpòrificadaá na pia-

m . ARMANDO TAVEERÀ 
Cn^BGlAO DírdTISTA 

vmmiHo* 

Daí t fis IV fe^m — AT, P ^ t ò ^ w fteíá^ta, (Ai?. Wf 
f w 4<i tír W i ^ aaa 

Jornais e Revistas 
Ôffert&dô pelo revmo. Ir-

mão Estevão, vice-diretor do 
Colégio Banto Antônio, na3ta 
capital, recebemos o ultimo nu-
mero da bem feita revista 
wSaSve Marial>, or^ào dos colé-
gios nu rista^ no sctentx~ião 
brasileiro. 

O numero em apreço corres* 
ponde a de-semhro ultüno, 
sendo dedicado á comemoração 

çídez d&s Imagem pensativag, e jdo ciRcoentenario da chegada 
dos Irmãos Maristas co Eia-

Eâ '&Ã 
POSGÜE O SANGtíB DE PRSF^ÁHSSÍCIA O BSTOMAOQ 

INOFENSIVO AO ORGANISMO KíEUMATISMO 1 SITIUS 
AGHADAVSL COMO UM UCÔtl 
Tuuse p isopular depurativo composto 
de BSK^OFSNILi SAMAMBA1A-
KOGUKIÜA, PÍ^DEkPEKDIZ, SAL-
&APAK3ULnA « outras pia&tas ma-
dicinai* de alto valor depurativo 
Aprovado peto D. N. 3, P., como mm* 
dica^a;) û-xüuvr no tr%tí?m«nto da St. 
Hiií) * ft*fjm*t££tt»o da mtxtm atiamt 

WD 

a alma, numa ascenção radica*, 
parece levantar-se naa aspirais 
do incenso, em orações divina-
tórias de amor a Deus* 

Esse monte, centro de preces 
e de rogos, onde tudo noa ia ia 
de graça e de ventura e até a 
própria natureza ae mostra ma-
is absorta e contemplativa 
penetrais do seu indecifrável e-
nigma, è um lugar em cujo a-

sil, prestando, assim, uma 
justa homtnsgôm àquele?) de-
dicados educadores eatolíeos. 

— Em próxima edição, trans-
creveremos um ertigo sobre 
os Marlstas, de autoria do di\ 
Raimundo Estrela, e publicado 
naquela revista. 

nizada no lacrarío da capelinha 
qve se ergue majestosa na« íim 
briai do horizonte banhado de 

O e k Ê - r r . s 

Ot. Creso Becerra 
-ívsoí 8 sua cutia poderi ficar tns* í Am «llnljM 
^ . i U r - a e a m i n ^ . u n - ^ U n . ^ * u 
do os s:us encanto» e pretegend® D»dlca da roUcuniat 
f ?ua ftlicid«dç. A felicidade | DOENÇA INTERNA DO 
«e amar... « jjf amada. IBSê^ ADULTO 

^ CREME n ÒUtüca «pMlaUnd* do 

I t U G d f c M ^ ^ 

s s s í j dr« 
1 — V - ^ Í * ^ .RMidtncla - Ru« Miplbu', 5 » 

to parece que caiu do céu, no , 
rócio da matíhfi ou no otvalho 1 c,e;: 

da noite, e uma chuva de la-1 orogtaflca do 
grlmás irmia daquelas qu« Ma- i c f a i s ^ d e 

ria, a dòee rní* de Cristo, cho- , ^ c o ™ v l d ? s 

rou na tarde triste do Calvi- sobím diariamente pela Em 
rio é continua chorando até a f Jacot> das préws, num 
consumação do» século., lamen cèro Urmoni,,0 d- v * ^ ( r ^ J 

I 

M Í .
J 

n 

Combate a a 'oror*; 
Quito ei oa resrftiadw. O X » 1 

roçe S&c JoSo é e f i c « no 

T t r d f l ° L Í Z i r „ S d i t % U . 1 ^ na. altura, e! ^ « n * » * » dar. I n f t í c ^ Krí 

filho. 1 

A alma do povo do florinla florinte, 17 do janeiro d« 1948 
.vqltadA pw» U i l tum» 

« o lU o c i ta i ro a «vr » *^ 
l iu*. O X & r o f » SSo Jo io 

i o r u («oUipaata^ 

. P a x ü o P . â& V i v e i r o » 
i • ADVOGADO 
| EscnrrcmtQ: A», DÜQÜM D» 
i CA30AS 184 — SAJLA * 
! TST8 

DH. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
ElectrocardiotrofiA 

Consulta* das 14 1|2 em diante 
Tons.; Ed. Aurellano* ^aU 105 
Re»,: — Av. Prudmt^ Ufrcig 

Cia — Voam: 1721 

Uligi ato Azevedo Mala 
ADVOGADO 

Btcrltorio e residencU Av* 
Kíq Braoeo, 738 — Fm* 1H| 

j L E I T Ü . R f l ' • ? . - f i . L 0 H B § j j 



Vmk ter, M rasas pjptes ei 
pela policia, grande au-

mero de apetrechos paia jogatina 
Ao trabalho drs maquinas da Cwa Popular/' estabelece a 

que aplainam terreno» e dos construção de 74 prédios resi-
operarios, que cavam oe ali- : denclais sendo este o primeiro 
oercig e tentam a* pedras e lote a ser construído em nossa 
tijolo», começam a concretizar-se cidrde, paia cuja construção 
as tfio falada» "Casas Popula- se habilitam vários engenhej-
rei,\ na Cidade de Natal. jros e um construtor. Esta é a agradavel noticia' Ao perguntarmos ao Dr. que temos para nossos kit o* Sinay Neves q u a n d o poderiam res. i cer entregues ao publico as 74 Nossa reportagem esteve nas casrs, que já haviam sido "Quintas" em contacto com iniciadas, respondeu-nos que o dr. Wilson Miranda, repre- dentro de 90 dias o nosso povo aentante da "Fundação da poderá habitar as casas. Casa Popular1' nesta cidade e Aa Instalações, adiantam-nos cem o Engenheiro Roberto o& dois ilustres profissionais, Sinay Naves, um dos constru- «fio de relativo conforto, no-torea das mesmas casas. i tf ndo-se os seguintes dados O LOCAL ESCOLHIDO tecnicosí Recuo de 7 metroa Os dois ilustres profissio* para jardim, 2 quartos, ba-nais nos forneceram ai Üifor» nheiro e instalações sanitarias, maçfies abaixo : I pia na sala de refeições, c Primeiramente, o local teco» ; quintal relativamente amplo, Ihido pare inicio do plano de piso de cimento, construções nesta capital, eitá | O saneamento despejará no situado no bairro das Quintas, rio Potengi, não fazendo per* nas proximidades do Mata»; te, porém do sistema da ci» douro, no prolongamento da da de, 

A v . 1IJ, atualmente Rua Ber- | O material que j i foi todo nardo Vieira. O amplo terreno transportado par? o local dos foi doado pela Prefeitura do ) construções, è de primeira qu&-Natal, que contribuiu gran*jlid«de , como sejam:, Telhas «tenente para o êxito na cam» francesa madairamento de Mas-» ganhe da "Fundaçfio da Casa'sarandubf, 
Popu 

lumieres e ao fim de um cer- Ultimamente a sub-delegacia tentaram reagir, sendo entio 
to^pwiodo. a casa pertence- da Prf la do Meie, vinha rece- acalmadoe pela Policia que £ ao inquilino, Como vemoe bendo queixas de que no lhes fez ver o grande mrl a! oportunidades afio excolen- morro do Juruá, estavam apa- que aquüo acarretaria. Como tL pois PCSSOFS que hoje recendo algumas mesas de jogo vemos a policia continua a com-

bater sem tréguas a jogatins 
em toda cidade, e x t i n f f i 
este terrível mel 
merecer a repulsa do „ 2 2 
povo, 

tes pois pessofs que __„_ 
pagam quantias assombrosas, onde reunia grande numero de • 
*em nenhuma conjp^seçfio, menores que se deixavam levar 
terão» futuramente, nas ca- norea que se leixavam levar 
eas populares seu tecto e um pelo vicio, em verdadeiro an-
patrimonio para sua f m i - tro de perdiç&o. 

| Ante-ontem, o sr. Pedro Vi* 
As 74 casas est*o assim leia Cid, *ub*delegado ^ Josá T o r P O S CoStâ» S. J -ZAdm**!* 

distribuídas para construção : Mu do Meio, acompanhado de I • 1 * * W ^ - H a e s o e s 
Engenheiro Sinay Neves, 20; alguns policiais, deu umaJf lO Q r B T I Q Q I T I O V i m e n t O G Q r d f l Q V a c S f t 

espiritual 
Prossegue intensa nos meios 

católicos f prepareç&o do Re 

Retiio do Carnaval 
A chegada, amanhã, do pregador Pa-

'opulw". 
74 CASAS PARA COMEÇAR 

O plano atmü <to "Fand^âo 

A nota do dia* A í ; 

CADA CASA POR VINTE 
MIL CRUZEIROS 

Como vemos, afio grandes 
aa vantagens oferecidas, em 
relação ao preço, que estão 
e^utado em Cr$ ÍO.ÜOMX), 

aproximadamente, 
Bi conformidade com o con-

trato estabelocído, o Seu ocupan 

Morreu Oandhl* Assasaína» t m o sim bolo de ume épo-
puiu espiritual, o condutor da força espiritualista univer* sal. Assassinaram o corpo enfraquecido daquele mhius» 
culo homemmho, pequeno no lirico, mas grande na r u i* 
Íistral expreu&o puríssima e franciacano, em sua cons-tante peregrinação pela vida, foi repleta de atos de Orifícios de lutas e de traba* lhos, em prél da paz de 
flua índia bem amada e da conoordia entre classe», eu* íáefis de fraternidade e jttUdariedade mutua, era â ftua razão de viver heróica* mente, cheio de bondada e mansuetude. Ficamos estarrecidos ao labermos que existiu um braço louco, pois só de um louco podia se espiar tão trágico gesto que se derra-ma em torrentes de inquieta-ção e lástima peles ruas in-dianas e pelo mundo in-teiro, Nosso pensamento se dtrrama em manifestações de pessimismo, diante da mor» te do mahatma Gandhi, por-que são de imprevisíveis con-seqüências seu falecimento e da forma viofcnta como se deu, Si tivesse sido um ma* hometano, o assassino, já há estas Horas a índia era um mar de sangu* e de la* grimas. Matou o grande lí-der esplritiual de 390 mi-lhões de indús, um próprio de sua raça. Porque o faz ? como na suo demência, poude aca* 
lemar tal crime o jovem in* 
di*no de casta superiorf Nite 
o sabemos • Resta, porém» qufr 
diante do seu corpo ina* 
nimado de Ganfthi naquele 
espirito que abrigavs o q u e 
havia de melhor em valo» 
m humanos, a lição do 
momento» a tremenda lição, 
da época que atravessamos 
Restam aos homens do eeber 
e de finalidade idênticas na 
forma espiritual d e Oandhl, 
a permanente conduta para 
q u e continuem vivos e pai* 
pitantes os ensinamentos d e s -se marco de nobre indivi-dualidade, essa lua asiatica, que se espalhava pelas fron-teiras de sua miienaria índia e se espraiava pela humani-dade inteira. 

Engenheiro Rodrigo Lopes, 30; "batida" completa, naquele 
Engenheiro Noya Wolfcon, 9; Morro, apreendendo grande 
Engenheiro Sebastião Medei numero de "bozóa", baralhos 
ro*, 8; Construtor Joaquim e outros jogos condenáveis pe* 
Vitor de Holanda 18. . la Policia, Adiantou-nos o sub-

E todo o Brrsü, a Fundação ' delegado da Prf ia do Meio que 
da Casa Popular desenvol- , o material apreendido, acha-
ve suas atividades principal- va-se em mãos de diversos me* 
mente no Maranhão, Piauí, aores, que bancavam os pro-
Cearà e P*r*lka, sendo que prictarios da jogatina, e uns 
em João Pessoa foram in?u- ao notarem * aproximação do& 
guradas, recentemente, va« investigadores retiraram-se as 
rins lotes de essas, estando escondidas» outros no entanto 
outras prestes a serem entre* 
gues ao publico. 
CASAS PARA O INTERIOR 
DO ESTADO 

Perguntamos ao dr, Sinay 
Neves, se está camptmhe quâ 
ora se estende por todo o 
Brasil também beneficiará nos 
$a$ cidades do interior. Res-
pondeu-nos o digno engenheiro 

m& UTORGICO 
HOJE 

Santa Agrucda 
AMANHA 
S&o Tito 

S. Tito era companheiro de 

q u T i i s l t e B ' P a u l ° e m viagens, Foi, 
contempladas com diversos mais tarde, Bispo de Creta, on-
lotes de casrs serão: Mossoró,. de ensinou até o fim de sua 

vida, 
te ficará pagando mensBlida-Jçüo no interior, como a esta» 
de* suaves, equivalentes a a» mo$ vendo em ^?atal 

Caicó e Macau. 
E' uma noticia auspiciosa. ^ ^ - . - 4 . 

Aguardemos a sua concretiza- , Cwvnoraçâo de Santa Dorotexa 
PRIMEIRA SEXTA 

FEIRA DO MES 

tiro do Carnaval a se iniciar 
é noite de 7 e a terminar na 
manhã de 11, no Colégio San-
to Antônio. 

A Ação Católica, a Federa* 
çao Mariana e outros sod&Ü-
ciojj masculinos vem traba-
lhando pelo êxito dasge movi-
mento de renovação espiritual. 

Amanhã, vindo de Fortale-
za, chegará o pregador revmo. 
padre José Torres Costa, vir-
tuoso e ilustrado Jesuit?, mes* 

Até agora solidarizam^ 
com o Rstlro : 

Drs Oto Guevr?, Ricardo 
Barrêto, José Ivo, Antonío a , 
rolino, José de França Mon. 
te, Everton Dantas Cortês, e 
Custodio Toscano, Professores 
Ulisses de Gois, Francisco Ve-
ra?, Nasamio Aguisr, Gê  
raldo M^gela, Antoni© Au-
gusto Lima, Damasceno Lih 
oas, Climerio Viveis, 
lipe de Andrade, Francisco 
Dantas Guedes, Francisco Oli-
veira Nçco, Hemeterio Serra-

tre nos exercidos de Santo jno Lyra, Manoel Rodrigues de 
Inácio. 

As aderes continuam a ser 
recebidas na redação da A 
ORDEM, até amanhã. 

Melo, Severino Toroaz, Sinfro* 
nio Costs e Valdemirg Cunh^ 

(Contínua) 

NATAL Quinta-feire, 5 de Fevereiro de 184$ 

VItra-zicos e miseráveis 
Nãc é dè hoje que a igreja cl?má contra desU 

gualdais flagrantes no mundo ccoaomico, De 
Jesus Crifito a Pio Xll a Unha i uma tó, invaria-
velmente. 

Só d ia ; o contrario quem nunca estudou a mate* 
ria, nem se deu ?õ trabalho de kr nada a respeito 
ou ao menos de observar os fatos. 

Falando aos homens de Ação Católica, Pio 
XH declarou<-lhes que um dos seus grandes proble* 
m*& é, sem duvida, o de trabalhar por uma so« 
luçao juste da questão social t 

Devemos tender a uma distribuição mais justa 
da riqueza exclama Pio XII, Indubitavelmente, o 
curso natural d?s coisas acarreta (o que nSo á nem 
econômica nem socialmente, anormal), que os bens 
da terra sejam, dentro do certos limites, desi-
gualmente divididos, Mas, continua o Papa, & Igreja 
se opõe ko cumulo desses bens mãos de rçkti- • 
vãmente poucos uUra-riccs, ao passo que vastas 
camadas do povo sao condenadas a um pauperismo 
e condição eeonomica indigna de serès humanos* 
(Qufem feia assim, veja-se bem, é o proprio Pape 
e nêo o articulista). 

E* sempre assim a posição da Igreja, Sabia, 
reta. expondo a verdade com clareza e objetividade. 

N£o aprova ela ? exploração dos fracos pelos 
fortes. Mas também ngo julga aceitável que somen-
te se íale no direito dos pequenos., Eles também 
devem cumprir os seus deverei E o grande tra-
balho dos homens catolicos é o de mostrar a clareza 
do pensamento cristão e, mais que isso» trabalhe 
pela implantação de uma ordem social realmente, 
cristã. 

Nossos ultra^ricos, notóos miseráveis 

Refiro das mc$is à m k o t m m \ 
P r o m o v i d o p e t a F . C i 

Em nossa Capital, a pratica iprecíar as suas qualidades de 
tta$ Retiros Espirituais vai ga- (sacerdote e pregador» 

(nhando, sno a ano, maiores sim- I As inscrições continuam a-
patias e adesfies, Todos os anos bert?s na Escola de Serviço 

, a J u v e n t u d < | pejnjnina C a t o . Social, í rua Jundiaí, 388, e a 
lica promove o Retiro das qualquer hera do dta eerèo 
Moças que se realixa no Gina- atendidas as pessoas 
sio "Imaculada Conceição0 ! das* 

A INTENÇÃO GERAL do A - í d u r E n t * 0 8 d l a f i carnaval. | 
NSo ê6 da Capital mas tarru O preço efetá firmado m 
bem do Interior acorre um guinte base i 
grande numero de moças para Internato »4Cr$ 60,00 
as salutares pratica». Êste Semi-intern^to •• 40,00 
ano, o pregador sorá o Stonc, Externato 2ôt00 
Dom Pedro Bandeira» culto e Às moça» inscritos devôrâo 
virtuoso beneditino q u e já achar~se presentes á pratica 
conquistou um lugar bem lar de introdução que terá lugar 
go na admiração e no respeito no próximo sabado, ás 19 ho* 
dos que» entre nós têm a fe- fas, quando terá inicio o Re» 
Hcid&de de conhe<?*»lo e de a- tiro* 

feira do mes havendo missa de 
comunhão geral em todas as 
igrejas e capelas da capital. 

pegtoZado da Otãçêo é peles pc 
vos vítimas da carestia, 
A t m W Ç A M1SSIONARIA 

| é pelo progresso da religião ca-
tólica na índia, 

âolcoio toes Fio 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
POMES : 1700 • 17 » 

Pastelaria Ideal 

mesma Pastelaria. — A tratar na i anháç, capelão e professor 
Rua Ulisses Caldas, 188, onde colégio Imaculfda Concei-
encontrará melhores informa-
ções. 

S O C I A I S 
Ü H I V E B S A B X O S 

S&NHORgâ i<ima, $ esto ea^ital, tendo 
Padre XJlfeses A j JcSo Carlos de Vasconcelos-

iérca, o sr-
jue em Vi-vm. . v i / • a 4 pe 

câo, e estimado membro do 
clero norte-riograndese. 

A's inúmeras manifesta-
ções de apreço o digno sacer-

j dote hoje receberá, A ORDEM 
t^m satisfação em juntar as 
su&s, fazendo votos aos seus 
pela felicidade desse nosso 
cooperador. 

MMton Varela, industrial 

inves-
tido na presidência da Comis-
são Estadual de Preços, 

A sua prem&nencia em Na-
tal, que ser de poucos dias, 
se prende a serviços ligados 
ao Ministério do Trtbalho, 

VISITAS 
Deu-nos, hoje, o prtzer ie 

»Ua visita, o sr, Manoel Lau-
rindo de Sousa, nosso assi-
nante na cidade de Assu', 

j Com uma casa cheia, realizem Ceará Mirim e'nosso Co- r a o n d e regressará amanhí, 
jíoin ontem o Teatro dos Es-1 operador. 

»J0M 

Candida Cortês 

j tudantes da Bahia a sua â  j —Pedro Rodrigues de Frei-
ípresent?çfio ao publico na- tas, Inspetor de Veiculo» em 
jtaleríse, no "Carlos Gomes", IMosscro. 

Fti encenada a peç* "Ptír- j —Clodoadô Cru*, contador 
ítinho do CêuM, de José Van- • do Banco Coopífativa Auxi-
detói. ^ iliar&ft do Cemeido nestf d -

J Hoje, $<srá representada a d&de. 
I lhe pag^ue", de Joraci t CRIANÇAS 
| Camargo* | _ filho do sr, Fran-
J Ê &a peça corno é sabida, tem ' cisco; Kduardo Cardoso^ íiun-

NASCIMENTOS 
No dia 3 do corrente foi ale* 

?i-ado o lar do sr. teví Jates 
euxitíar da firma Costa Neto 
& Cia, desta praça, e de sua 
esposa d. M?ria de Lourdes 
Cavalcanti Jales, professora 

I primaria neste Esfsdo, com o 
: nascimento do S£U ptimoge-
ttito que na pia batismal I S S O d f i 3 0 - d i s J « aa peya «jittQ e sRciaa, wm ciecoi jfcfiduarao uaraoso^ 7" vrxmKtf» 

contrarias ao direi- cionario aposenUdo da Alfan- ****** 0 n01T^e d e 

A família de CAI^IDA CORTÊS, convida seus parentes t 0 propriedade o ao proprio " dega ds NateJ, :r>o ANTONÍO, 
- ----- -—- i — »._ T «« « - Deus. nní a peça es- ' r^^x • e fimlgos para assistirem a missa de 3Ó.° dia, em sufrágio de Dii-se que a 

eu^lma, no dia 7 do corrente, ás 7 horas, nf Catedral Anteci- ^ ®scoimada dessas 
padamente agradecem a todos que comparecerem a esse ato.8engk Veremos, 
de caridade cristã, ; — . 

D R . M A C H A D O 

D o e n ç a s m e n t a i s e n e r v o s a s 
CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO Consultorio: Avenida Riu Branco n.° SM 

ftaridenefa t Aniá, 419 — Fon# 15JU 

José, filho do sr* Rerme-
passa- j ̂ enes Bulhões, funcionário da 

í Sscola Profissional do Ale-
! crim. 
j —Cloanto, filho do sr, tira 

( 

1 

fSÜkSAS 
Passando, hoje, o S/J asi^r--

C l R R P H Q ! —Cloanto, filho do sr, Luiz mio de falecimento do w 
VST Al * * Xa m í Emidio Pinheiro da Camara. Idoso José Lucas do Nascimeii-

De coraçfio agradeço a Me- j VIAJANTES ! to, sua familia mandou su-
dalha Milagrosa uma graça al- , Sr Joãò Carlos de Vaeortfie- ' fragar-lhe 2 alma com mis-
cançada em favor de minha pes- ' l o s — P^cedente do Espirito sa que foi celebrada, as 
fi£a j Santo, onde exerce o cargo horas, na capehi salesians. -em 

Conc«i«âo d. Olivtir*. ' ^ « i c n a l . da Tr.- . presença de a m i ^ e P»-
balho, chegou terçe*feira, ul- rentes do extinto. 

A T E N Ç A O ! A T E N Ç A O ! 
Â  Livraria Moderna avisa á sua distinta freguesia que recebeu todos os livros adotados pelo Departamento de 

Efciucaçào para os Grupos Escolares, Escolas Reunidas e Isoladas. Grande sortimento de cadernos rolares d© l.a» 
bolsas para colegiais, mapas do Brasil e do Rio Grande do Norte, e todos os artigos escolares. 

Descontos especiais para revendedores. 

LIVRARIA M O D E R N A Pr*ç« Gentil Ftrreira, 1367,-Edifício Leite—ALECRIM—Fon« 4194 
ma p lTü « f l pR: ' • '-D LOHBfll 

^ ^ : ' J^L 
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Fala o Comte. da zona bHtanica 
será prejudicada a distribui-.que poderiam auxiliar. Tenho• MbuiçSo de alimentos. A m p e i 
çio de nossos alimento» como J confiança que a situação ali to da possibilidade de que «e-
M n o u u possibilidades d« mentida poderá ser vencida pe- Jam novamente destribuidai . . . 
obtermos mais no exterior. A a j ia Alemanha, mas í m o « 6 pode 1 5 0 0 calorias diárias o gene-
gwve» nio afio o remedio : a . ser feito por dois meios, :a aju- jral Robèrtsoa Hísm que «spera-
penas agravam a situação econo da estrangeira «detonai b me- v* que antes da próxima colhei 
mtea geral e íatam mal impree- j didàs drastricas da» administra-1 ta a ração de caloria pudesse vol 
M O no exterior, onde ha países!çóes alemães para a coleta e dia tar a ser atendida. 

Tk n 

MIAMI, 6 — As aspirações pre rieana do Trabalho, que apelou 
aidenciais do Terceiro Partido para que os seus sete milhões 
relativamente a Henry Wallace e duzentos mi! membros se opu 
foram atacadas pelo Conselho ae&óem a tal candidatura. 
Executivo da F*dara-fio Ame* O conselho Executivo decla-

BERLIM, 6 — (R*) — O ge-
neral Sir Brían Robertaon, go-
vernador militar da tona brita** 
iücá da Alemanha declarou que 
em breve teria publicada uma 
ordenação que leva a cabo a re» 
organlMfio economica ha pou-
co eetabeledda em Frankfurt "O 
atrase nio foi devido a nada ex 
treordinario" - 4 i a a t Sir Br lnk 
Entrevistou-»» oom reprnen-

tantea do governador militar a -
maricano de Frankfurt na ae« 
inan/paaaada afim de tratar do 
assunto com funcionários ale-
mães. Mas nSo forneteu indica-
ções quanto a medida em que 
foram incorporadas as observa-
ptee de funcionários german!* 
ww. ÍRobertson acrescentou que 
*!e e o general Clay estudaram 
também aa observações n&o oO-
eiain do governo france*. ,4Nâo 
vamos entrar a escrever a Cona-
LiiviíçftO alem* nem propor nada 
que possa ser feito porterior-
nwnto }>or ftiguma Assembléia 
Gm), O nosso objetivo é o mes 
mo de sempre: chegar a um acor 
tio entre ob Quatro aliados paxf 
í- Constituição dfa Alemanha, 
frias era evidente que tínhamos 
^uc íafcer àtgo agora para favo-
recer os alemães que estão sob 
o nossa autoridade* Esta me-
dida afio visa dividir a Alema-
nha, mas o fato é que a Ale-
manha está dividida"* ftob*rt*on 
que fazer algo agora, pata favo 
ae «atar satisfeito de íiue a opi 
rd&o responsável alemã tivesse 
aeeito o acordo em Frankfurt, 
Referindo-se a situação alimen 
tlcía Robertson disse eitar dis-
puto a empregar as tropas pa-
ra aplicação "de severas medi-
das" afim de que os fazendeiros 
alemães contribuam para a dis 
tribuição honesta e equitativa de 
alimentos* Nfio me sinto inclina-
do a agir nesae eentido e mi-
nha opinião pessoal é que seria 
um geato reacionário e alias não 
disjponho de pessoal suficiente1'» 
Disse que havis nas duas zoftas 
alimentos suficientes para satia 
tem* o racionamento sendo o 
motivo da escassez que nao fo- | RIO, 8 — (AN) — Sabe-se 
ram plenamente recolhidos for j que está assinada a nomeação de 
necimentoe indígenas. Este- Levi Neves para secretario do 

Ptopsitdaã* âò C e n t r o d « *myrmprt L M 
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Os comunistas não esperam àm Walhcs 
i t. atf *t A i m & 

rou que "os comunistas não teem 
esperanças de eleger Wallene, de 
sejando apenas dividir a vota-
d o liberal"» 

Os lucros da industria suéca 

o l i í i l T 
k 

ESTOCOLMO — (Via Aérea) 1 
De acordo com um estudo rea 

iizado pelo Instituto Sueco d« 
Investigações Industriais, Eco* 
jiomicas e Sociais, o qual abran 
geu 188 grandes empresas, que 
representam 25 por oento das 
pessoas empregadas na industria 
suéca os lucros das referidas em 
presas, antes da dedução das im 
portancias para o pagamento dos 

ESTOCOLMO, 5 (Via Aérea) 
Estocolmo, a capital da Suécia, 
e&tá em bom caminho para atigir 
1 milhão de habitantes* Em fins 
de 1947, a Orande Estocolmo, 

Manobras russas nas fronteiras do Irão 
TEERAN, 6 — Anunciam-se te pelo radie com os vintê pos» tares soviética» «a zona fronte! r a o Ocidente, 

aqui qu« e chefe do Estado Mai-

inoluindo oa suburbioi indtpcn-
de 24 por cento, noa «not d c ' d o n t e a ) 895.000 habltantM 
impostos, tiverfcm um aumento 0 q u e s i g n j | i c í l u m «umento d* 
1943-46, em comparação com 22.500, em comparação com o ano 
10 por conto, nos anos 1844-45. p r e c ed«nte. c a cidade propria-
O» dividendo* concedidos aoa m e n t e d i t a 703,000. A populaçfio 
acionista» subiram em cerca de d o Gotemburgo, o porto reais 
1? tor c*nta enquanto que u importante da Suécia, aumentou 
participação destes nos lucros, & 12iooo, num total de 337.000 
antes da dedução dos impostos a|ma8 e a d e M a i m o d e 5i000) 

diminuiu de 33,5%, em JS p ^ . m m ^ m ^ ^ d f l 

ra 31,5 por cento, em 1848. O ^ ^ ^ 3 ^ 
captai próprio das empresas a ftçjma c i t a d m 8 ( t e e m mui, de 50.00 
que se reíeriu a i l a ç ã o au h B b l t 8 n t e g > A o f l n , l i z a r 0 a n o < 

montou em 1M5-48 ae 10 por r u r b a n a d o ^ g u . 
cento, em mediu. O aumento dos _ f.Ae!lçnAA „ „ 

„ . , f Pia a 3,055.000 pessoas, o que 
lucros foi especialmente pro- s i g n i f j c a 43 ^ 
nuncodo. no que so rafero 3s x i m a d e m e n ^ d e s e u t ' 7>000000 

iInduííítríás de exportação, em . j 
* * , á ao naoítantfls» em números 
1846, o primeiro ano completo do, i do !. v i v c m najJ ç i d a d a a . 
de ttpos-guerra, em que vod&*>. 

j ram enviar oê eeus produtos ou-

or iraniano, general Ali Hazma 

tos militares avançados que gu1 riça contribuem para tornar aini Uma investigação prelimina* * r ! r n l « i W 

ardam a fronteira setentrional do j da mais carregada a atmwjfera realizada pelo referido Institu -4 CHICAGO, 5 - (R.) ^ No 
paia, Snquanto iseo, a» notieüi. em Teerrwi. U acwa do» roEulteáos de 1947 *anscur*o ** acidenta 

ra, está em contacto permtnen de iminente» mtnobras miU-|| moatra certa reduçfio nos lucm c o o r r W o s n o s Eatadoa Unido» oua 
; em comparação com 1948. a a vida de mais de cem 

t f g 1 i • ! qual «e for cinfirmada è devídu ^ P^ou, cifra que indica um Aprofado o proielo sobre toociom- ' ^ ^ ^ J z tr^l^ 
RIO, fl —(AN) Foi revoga»' f | A C i n f p r í n A C A A Y f » n n m » » A r Í f i t toa e inflações, feitas p*la in- gundo informação anual do Cort 

da a portaria da Comiesfo Cen r , ° 5 I D l C r i D U S C C A i l a O U l D C ' I l I t t S dust.ia sueca durante o ano ws ^ N a c í « n a l d e Seguraní» 
trai de Preços que restabeleceu' ÍUÔ, 6 — A Comissão da Cone. bilitados em concurso" e "para : n o r t e africana. Contratiamen» 

a ouiaria 

os preços das bebidas para dias titulçfio de Ju e Ü ç r do Senado a- 1 cargo ifiolado'1 e "ainda valido", ^ 
de carnaval fixando a cerveja provou um projeto que dispõe s o l 
em doie cruzeiros a garrafa e bre oa funcionários interinos e j ^ 

B4MMA 

refrigerantes a Bete cruzeiros extranumerarios, amparados pe- | | | j | 
quando anteriormente a tabela to artigo vinte e tre* das Dbposi 
era de reis e tre* cruzeiro» para Transitória», com wt três 

m eu visita i 
IriW k Cuias 

. te ao que se poderia acreditar 
o numero de acidentes domesti* 
cos mortais foi mais elevado que 
os acidentes em oirçulaç&o lato* 
é, 33,(00 contra 38*000. Por ou^ 
tvc lado 10.000.000 norte ameri* 

cerveja e refrigerante*. 
RIO, 6 — (AN) — ÍTtn fu- RIO, 6 — 0 Governador th canoa Iwam vitima* de adden< 

BI 
ris dl lifiüf 

la-
calar entre aa espresrôea uinha-1 teiot do carnaval. 

tm 

rnos atraveeaando o período 
critico da alimentação das duas 
fconas. "Ha meios para melhorar 
à situação : a reforma financeira 
ê um deles. Devemos aceitar a 
situeç&o como ê> hoje portanto, é 
^senciai a adoaçtío de medidae 
fchergieas pura obrigar os fa-
rendeirofi aletn«es a entregarem 
ok produtos, De outro mou<> 

interior da Segurança da Pre-
feitura, substituindo O B r . Mu-
rilo Lavrador, cuja démisaao è 
conhecida. Levi Neves ê verea» 

em conferência com o srt Ne 
reu Ramos no Palacio Monroe. 

dor eleito pelo PTB, mas que m r a J i x a Í M t a p o i f l J o í ^ p ò . 
a,aba de ingressar no PSD. A y o q u e g e ^ q u a k , u e r r e í tr i -
publicação será feita apos o car ç f i o &eus t r a b a l h o $ n o L e n t i 

uavai tendo Levi ^eves estado d o d e u ã ô s e r a p l i c a d a S a n e g 0 

ciante desontestos as penalida-
des áe acordo com a gravidade 
do seu crime. A populsç&o não 
compreende como os homens ^ue 
envenenam a freguesia e contri 

_ L buem para propagação de mo* 
mo, G - (AN) - O MÍr,i*tro cereal intensificação e combate l ç s t i ô g ^ quáUda-

Daniel de Carvalho recebeu on^ I á p^te suifta e finímeiamento ^ d e fornecidos em 
tem cm demorada conferência o das cooperativas eervateira*, Se- g e u g estabelecimentos, apenas 
governador Moysea Lupion qve gtmd^ informações do governa- £enkam SUÊIS interdita-
tratou de vários assuntos de ín dor Lupion o Paraná espera co- ^ quartro horas 
teresse da economia paranaen- lher neste fino mais de cento iirnpC2Ai 

Mereceu especial atenção o e 30 mil toneladas de trigo po- ^ tnultas que tèetn lido im* 
estudo para as providencias des* dendo ser ainda maior a safra 
tinadas ao desenvolvimento da se ocorrem em Condições 

emendas seguintes ; "Para ma* raefio desabou ontem & tarde ao- Estado de Alagoas, sr, Silvestre tes nâo mortais durante o and 
nutençfco e remuneração anteri- j bre a cidade e devastou a orna- periclefi de Góis Monteiro es- de 1947, 
or ; ressalvando a exigencia do \ mentaçao que estava sendo er- t e v è ontem, em visita oficial ao ,„, . . ^ 
concurso quando cabível ; ínter jguida na praça Oníe para os fea Tribunal da Contas da União ANIMAL ANTí-ÜlLUVIANÒ 

do qual faz parte como Mí- M m Â t n i » c ^ ^ ^ ^ ^ 
nistro. Sua excia. foi recebido no ^ videntes, contínua em 
aalSo nobre pelo Pmiden- c x p £ ^ 0 ^ ) n f t x i l a r e 

te do Tribunal, dr, Alfredo Gui d e u m f i d<5 ^ müj||<a 

marSes de Oliveira Lima e da- ^ti.aiimiano encontranda, por 
m&is ministres sendo também escavações feitas na 
cumprimentado pelo ar. Pro- d a propriedade 
curador representante do Minis d o ^ pimenta de Melo, no 
terio Publico <? diretora do Tvi t n u n i c j^ 0 ^ Cruz e que 

o revdmo^ Conexo Adejino, rei* 

A justiça paia sei boa 
Prossegue a campanha mo 

ralfsadora 
RIO, 8 - Ôs comandos s&ni- eiQmontoG chegados a alta ad-

t&ríos continuam em sua ação 

Á seira do trigo paranaense 

ministrarão do pais, para o afrou bunal 
xamento das providencias e a 
ação dos comandos. Disse que 
geralmente os deputados e se-
nadores são os preferidos pr>r* 
padrinhos dos faltosos, Os pe-
didos de condecendencia 

tor de Seminário âão Pedro 
Uouxe para expormos no nos-* 

"piacard". 

ICMISSAniO BRASILEIRO PA* 
RA NEGOCIAR UM EMPRKS^ 

DIA UTÍTBGXCO 
HOJE 

5uo Tito 
S. Tito era companheiro d 

para ^ pa u i0 fiUas viagens. Foi, 
ccm os restaurante e cafés vw ^ B i s p o 

Ue ensinou até o fim de sua WASHINGTON: 6 — John J* 
vida* Molkuc. presidente do Banco 

AMANHA IntemacÚNH» declarou aos jor-
S. Rowuald# nalí*tas que "soube que o Brasil 

Nasceu m Roma* em 007 De- enviara a eüta capital, breve um 
pois de uma vida bastante mun representante para negociar um 

ma campanha presidencial Tw* áanç. u m mostei empréstimo com o Banco Inter* 
minou assim o drk Capriglione r o o n d e e f t l r e g o u â p í n i t e n . nacional Terei muito prazer em 
cujo nome está sendo motivo de Ma|s t a r d C j c o m licença de entrevistar-me com o mesmo*\ 

sados s&o inúmeros^ vtf«ndc* 
sf até de certos casos, circuns 
tancia de haver certo elemen-
to conhecido como dono de po-
derosa rede de bars ter sido pre 
cioso elemento eleitoral na ulti* 

^ postai só sSo por falhaa de obser! e admiração da popula- a ç u s superiores, fundou em Ca- j Reíerindo-se aos rumores de 

vancia da lei quanto a situação | }ndefesaí " podem m&ldoli uma nova forma de vi- ! que o Banco poderia por no 
cultura do trigo e da instalação , vorais, empregados. Falándo aos ;or ! í i e e r ^ b c n do que no dia em que da religiosa, unindo & vida em" mercado bônus sul-americanos, 

nais o professor Luia Capriglio- j f o r í ô r « a d o a #^nsiglr com qual comunidade á vida eremítíca.: Molkoc disse que "náo pensamos 
* ne secretario de Saúde e Asis- Hu® r p ê S ê o a n e s t A c a mPa n h a- d e l Morreu, como se conta, com a emitir bônus sui-ameríeane«f 

l l l f ft Q00Aam«n( f l f ia rflhanhnü à* Prefeitura declarou , f A* secretario da Saúde e 120 a n o S j a p ó s muitas; nem de nehum outro tipo de 
M 0 (SCBlIIlnlIlO Oí líBoBIIBS ser forte a pressão que está sen Assistência da PW^tura, Cal0 l r i b u l a ç 5 e S t d U r M penitencia, empréstimo 

uma rede d« armazene para 

mo, 6 - (AN) - A bolsa de Jda capital da Republica. Hoje, do exercida por influencias de m M n t o t r&nt ' l i c"1 j auportôdüs, todavia, com animo j E' muito dlficil dieer quando 
opereçôes mercantis desta ca- J seguirão para Mmaa represen- ' , " • " " . . : 8 é m p r e j faremos nova emissão e com 

^^r^ i r i^ i r i r .oss : tonli nrii m ostato a rtfWjTsr»^ 
nadnr Milton Campos e com o RIO, 8 — Foi assinado um |assinatura do convênio, o dr» Hoje, è a primara S^xt^ > Um porta-vo» embaixada 
representante do Ministério da convênio entre o governo íede- Armando Santos, Diretor do Ce feirâ dc mus. hauve em todas us do Brusü disse que o embaixador 
Agricultura* no Estado, com a tal e o Estado de Minas para o partamento de Saúde de Mi- igrejas t c&^Ls da capital mis- , Martins Pereira de Souza não 

í/ívç mistas 
em Minas Gorais, esteve em en-
tendimentos com as autoricades 
competentes no sentido de faci-
litar o escoamento dos rebanhos 
gordos que ne encontram pre-
íentômente nas invemadas da-
quela regífio. O numero de rezes 
6 calculado ém duiento mil 
cabeças» esperando-se que a ini-
ciativa vanha reforçar grande* 
W t n t t o a b a s t e c i m e n t o d a c a r n e 

finalidade acima aludida. Tam-Éectabelecimento ck plano de com nus sendo o governo federal *e saü dt comunhão geral com a | »*ecebeu nenhuma informaçéo 
. , , 1 .r Ib&te a malária no território mi- presentado pelo ministro da Edu presenco dc fieis. j oficial a respeito do visita de 
ládaa^b n d ^ n ^ u i r o twns n e i r o S ô n d o a z o n a í r e f d r i d â ^ Estiveram presentes á A INTENÇÃO GERAL do A- um representante brasileiro n 

ma as v *an o cons c ^ inicio dos trabalhos, a ba- cerimonia varips senadores» de- postolado da Oração é pelos po-jCsta capital para entreviatar-sí1 

porte pelo menos d* quatrocen- ^ ^ R i o g de capi- putados» médicos, jornalistas e } vot vitimas da csreqtia. \com os funcionariot do Banco 
taá e oitenta reies semanalmen u j im^-^nejg para economia membros destacados da colonk' A INTENÇA M1SSIONARIA (Internacional e do Fundo Mone» 
te em trena eipeelais da *«tra* daquele Estado, Representou o rnjneira, püta oapitat. ; A pelo pmgrmo da reti*- fO es- Mariu * quet portanto, nfio tî  
dü d* Farra Central do Bfaailt governado! Milton Çampoi» ** ( ^ t t S t t M M H O n i nt buüa, ^ 

^NUMERAÇÃO INCORRETA 



•ki^f.ijwn j w f w w 

r'4» 

E V E R E I R O 

(Amanhã; Sabado do 
Sacerdott) 

Hoje: l.a sexta-feira do mês 
37 — 8, TITO — 

IIPELO M U N D O RU 

SEXTA-FEIRA 
FATO HISTORICO ^ í t e * 

lolução da junta governa-
tWa do Kio Grandr do Nor-

te - 1821. 

PENSAMENTO DO DIA— 
Qurndo nos virmos num a-
bismos de indigencia, vamos 

abisma-la no F. Coração de 
Jesus, abismo de toda a 
bundancia e de todos os 
bens. — S. Margarida Ma-

ria. 
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(MÊS DE FEVEREIRO 
6 Farmacía S^^ta Cruz 
7 Farmacia Confiança 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus — 1 • 
7 - 13 - 18 — 25. 

Farmacia Navarro 2 — 
— 14 — 20 — 28. 

Farmacia do» Pobres — 
9 — 15 — 21 — 

Farmacia Coelho — 4 
** 16 — 22 28» 

Farmácia Dutra — 5 — 
37 ~ 23 29. 

Farmacia Sar.to Antônio 
- 12 — 18 - 21. 

8 -

1C 

11 -

Ml^ 

José Norberto de Macedo 
Veterinário 

E* indispensável que se en-
care com resolução e animo a 
questão da febre aftosa. A ten-
dencla dos criadores 6 a de cru 
zar os braços e de considerar 
b febre aftosa como um mal ir 
remediavel, abandonando os anl 
mais a própria sorte e contribu-
indo desaa forma ao alastramen 
to da zooncze. Urge-se ponha 
um ponto final e essa injustifi-
cada inércia e concepção pes-
í,ímista paru enfrentar a aftosa 
e cuidar dos doentes, tudo fa 
zendo para que a infecçüo não 
progrida. 

Está demonatrrdo que o ri 
goroso isolamento 6 uma arma 
eficaz, de magníficos resultados 
quando exercida com rapidez 
e critério. 0 isolamento perfei 
lo. porém, não deverá limitar 
se ao« doentes: abrangerá todos 
09 suspeito* ou que permanece 
ram em eontecto com animais 
afetados * até a própria fazenda, 
Considerando-se que tudo» d«8 
de os aro* de uma carroça as 
solas dos sapatos e mSos do or 
dcnhador. pode conter, ou 

j j contaminado pelo virus, avalia* 
sé da possibilidade e do peri-
go m estender a Ínfec$âo 
levada ineomcientemente aos 
pontos mais tonjinquo* 

Implica o fato e a alta infec* 
ciosidade do vims gftoso, na 
nêsesddade de $e proéedsr a de» 
síttfaççâo, pete. áoiüçâo do aods 
a 1 ou 2%, das golas dos sapa-
tos, rodfcs d j veiculas, pfeosf 

paròdesi utensílios, etc,; pare 
as mãos* usar a solução a 1%. 
Muito importante e recomendá-
vel é o banho completo dos eon 
val^scentes eom t «oluçâo de 
soda a 1%, para tivrâtlòs do:; 

tt>s de vírus que poisam 
m encontrar sobre a pele. 

Tratando-se do ènimale doen* 
íea ou suepeííoíí, das criações 
extensivas, ou de em 
que há dificuldades p?ra con* 

, r tê̂ losi um a um, a fim de se 
ihlies promover â rigorosa de-

únh^ío e tratamento das fií-
tas e, principalmente das infla-
m ç̂ôeíi Interuncularee (friel^ 
ras), bc providenebrá pet? 
íonnaçêo de uni pequeno pan̂  j 
lano artificial, de pouca frro- \ 
fundidatb, <20 a 30 centíme-
tros) preparado cctti urna so-
lução de auliâto de cobre a 3% 
ou soda a 1 por mil, obrigando* 
se ao pisoteio do» animais para 
formar çom o própria bârro 
uma camaua dosinfetante <? pro- \ 
tetora dos cascos. Outro pro-
cedimente» de uso mais corren-
te, fcern o de ohd^v a passa* 
í̂ err. por am poquouo v^lo que 
contenha erf eKtint& eoiw sede 
a 1 por mil. A s lo^eá du bo-
ca tratadas com Soluçoes 
asnisseticas- fracas, colocando* 
se nos bebedouros a^ul de me-
tíleno n? proporção de 1 0 
gramas para 1,000 litro^ desua. 

FEBRE AFTOSA 
iam os melhores possíveis. 
Isto vem demonstrar que para 
o terivel programa já existe 
uma solução satisfatória tudo 
dependendo, entretanto, de que 
os esforços do Ministério da 
Agricultura, no sentido de pro-
porcionar aos criadores bra-
sileiros o» meios de defesa de 
seus rebanhos, encontre éco e 
apoie» pois de nada veierfio 
as medidf» sanitárias nem 
t concurso ativo dog cria-
dores, que deverão denun-
ciar em tempo os focos exis-
tente», isolar os doentes, tudo 
fazendo para que a moléstia 
nao passe dos limites de suas 
propriedades. 
VíVEIRqS PUWSÊSTAIS EM 
TERRAS IRRIGADAS 
POR AÇUDES 

O Serviço Florestal, do Mi-

nistério da Agricultura, as-
sinou contratos com as pre-
feituras de Massapé, Igatú e 
Viçosa para fazer trabalhos 
de reflorestamento em coo-
peração* Como .inicio de ser-
vifio estão sendo instr lados 

viveiros em terras irrigadas 
por açudes públicos á mar-
gem de rios. 

Além - de eucaliptos, serio 
produzidas, em maior escala, 
mudas de outra» eeiencios 

florestais, como cedros, sa-
biás, ipê e pau brancos, 

* 

Produiíir-se*âo trmbem mi-
lhares de mudas de eanafis-

tula, eamuiê, feijão bravo, 
mororos e outros otimos pes-1 
tos arboréos, 

E O U d E S / / / 
Depois do farra vem o cansaço e a inevitável DOR DE CABEÇA 

I M * C 

FREI CIPRIANO 
Fernando de OLIVEIRA 

Finalmente, o Convento de Santo Antonio foi inaugurado. 
Todo mundo em Natal assistiu ao imponente espetáculo reli-
gioso» quando tuna grande multidão de fieis acorreu ao pateo 
do g&rbo&o edifício para ouvir a palavra quente e cheia de con« 
vieço*s de Frei Dajniêo. Hoje, estamos cantando as aleluias do 
triunfo» enquanto o velho casarão de outrora spenas perdura 
na memória dos que o conheceram. 

x x x 
Sem falar na pjjimeíra família que aqui chegou em 1933 

par* ocupar o prédio do antigo Colégio Marísêa, constando da 
Frei Agatangelo, atual guardião, Frei Bento e Frei Damião, nâc 
poderíamos esquecer a figura simpática de santo e de asceto do 
Hcvmo, Frei Cipriano, atual superior do Convento da Penha, 
de Recife. Quem nSo Ooahece o ÍYei Cipriano em NaUl ? Aqui 
derramou ele alguns unos dedicados de sua vida, Foi ele o pri-
meiro capuchinho que aqui chegou. Foi ele quem recebeu as 
chaves do prédio que futuramente íria transfortnar-se no mo-
demo convento dos nossos Foi ainda o Firei Cipriano quem 
deu inicio ás missões em nossa terr£t muito m-erecendcs portanto, 
no d?a de hoj^j tona referencia destacada, Justamente no dia da 
inauguração do novo prédio, fez dez anos que aquele fiel dis~ 
cipulo de Francisco de tesh havia pisado o flülo da nossa encan* 
Ladora Natal. 

Revolvendo as j?agiriãs do Livro de Ouro, qualquer un-. 
poderá Encontrar U a referencia dos trabalhes de Frei Cipria-
no, o missionário que deixou o nome escrito na lembrança dt 
tantos ficia admiradores potiguares* 

-X JfC X 
Ao lado de Frei B&ito, Frei D&iaiSo t Frei Agatangelc 

— este ultimo o realizador da imponente obra, Frei Cipriam 
ferma ã eorôa dos missionários de Natal, agora aumentada com ? 
presençe de tantos cutro* filho* capuchinhos, como Frei Fernando 
de ftxon^plafes virtudes, 

Trasendo para o jornal o nome de Frei Cipriano não íi: 
mâts dc que cumprir um dever de gratidão pára com aquclt 
que tanto tempo viveu no nosso meio, amando a nossa gente. 

Privtaâfti*Sft, portanto, tâm 

ma 
0 remédio cio confiança 

S0o sft 4 díai no âfto, Tenham 6 mão 
um envelope d» CAFIA5PI(JíNA# poro 
que uma dor de esbeça nõo reduza 
0 «eu Cagava! o õipenes ^oíi d i ^ 

Um produto 8$y©r* 

m m m m m m m m m m m m m m m 
ii C SÍNL} 

Mi Tecaica t Comércio 

Como ovií3r o m m ' o u s i ú h d ô cofere n a 
"•"í; i — r ; dade dc lüO gi«mas pari* l.Oüfl cerebral o a \ m m 

Exame de admissão e d© 2a. epoce 
Acham-se aberta^, na Secretaria do e&abslecimento i 

rua uoâo Fessoe, S8, insçrições para oç exames de admlssa* 
ao 1.° ano do Curso Básico da Ê3Cola Técnica de Comercio dt 
Natal, bem como para cs exames de 2.a época, -

As matrículas para os alunos dos diversos anos estui-a* 
abertas a partir de 16 do corrente, devendo os interessado 
procurar outrsa informações na Secretaria da E^ola, no ho-
rário de 1 8 ás 2 1 horas, diariamente. 

com 8 peças, fabricada t laquea- Hf Pftrn|rg n 
da em SSo Paulo. Fraeo — U í iTu íu l Iu ü 

D R . B A N D E I R A D E M E ^ O 
E S P E C I A L I S T A 

(Curse de «parídesaa^nio no» Servíçoa ProtoWa dc--
Professores Pitanga Santos e Silvio d/Avila nos Hospitais * 

Êv&ogelteo e Morcovo Filho — Rio) 
Cllnkft e Operay£ea daa Doençss Ano-Retais — Cura radical «fo* 
Hi^fORttOSDAS — Eeto—Hí/jmoidoscopla — Ttztemento n 

Í ^ ^ S á i wicfcUese^iotMifwiI rronka e da PRISÃO D* i Hr 
VENTBE ^ VAiííZEÔ ^ (Vela* düatolas) ^ Ondas Curtam Üíi U lS fO IVlHOtfÍOS 

D R, P E D R O S E G t l H D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ÜRINAHTAS — PROTOLOGÍA S SiíUIS 
Cuia Radical das hemorroidaa, varias e hidrooslos, sem operação 
*em dor. Doençes da uretra, prccteta, vesicuUs, íwminais; bexi-» 
ia e rim. Tratamento rápido dss uretrites aguda» e crônicas 
* auaa complksíçôes. Forturbaço®^ sexuais — UroUoecopia 

Gâlvano Cauterio 
DiVS 15 HORAS EM DIAíTTB 

^onsultorio: Edifício "Nova Aurora", Bua D?» Barata 241 ^ 
Andar — Bea.: Rua Apodi» 371 — Fo&& lôffl 

<t 

0 Mf f l íQ 
i umf t i »i H' 'M»»mfn«ri« üi nii 11 i • i • iii mi-um ií m 

m | 

Eacritorio Kái&ai^ Bila — 
208 — %p Andèx — Fcm? 1579 

i Av, Eodrtyt;^ 
A im . m - Tirni — Natíí 

Fost*. 1T4® 

TEODULO 
AVELINO 

DOEffÇAS INTERNAS 
Espedalmente 

CORAÇÃO 3 VASOS 
ISiectroeardiofr&fiA 

Coomltae d& 24 1{2 m dlftnts 
Cena.: ESd. AureUanor saia 105 
ftçej Av. PfUdttüt» Morais 

— Fim*: 1T3J 

Vende-se uínn s&la de copa 
H.lltĥ  

C f$ 2.500*00 — Tratar na Ave. 
mdft Fiaria no PcixoUn 

O sistema mrvoso a o eérebio 
necessitam de seu alimento, que 
é o fósforo. As pessoas que se 
irritam facilmente, trabalham 
em excesso, enfraquecem seu 
sistema nervoso e o cérebro, &« 
parecendo a perda, de fosfato e 
perda de memória, podendo chc 

Íar ás neurastenias profundas-
OR — T — FOSFATOS è t> 

medicamento receitado pelos 
melhores mediooa porque con-
tem fosforos naturais e outroí? 
•ais que fa2em parte dos nervoe 
POR — T — FOSFATOS alem 
de fósforos contem cálcio e mag* 
netio que fortalece todo nosiso 
organismo, evitando o esgota-

mento nervoso* 
FÜJt — T - FOSFATOfi 

P m maiores eaelarteimentos 
•eerevam pari CaUa Poetai 

i.ooi ^ mo 

gíamasí parft x.000 
litros. No campo, rio coxo pp.ra 
srl, á disposição, ésptcialmeu-
te dos convatescentes, colocar 
a mistura seguinte : sal comum 
— 10 partes; iodeto de potasio 
— 1 parte. 
E* confortador lembrar çue já 
existe uma eficiente v&cina pa-
ra prevenção da febre aftosf. 
No momento, o Ministério da 
Agricultura está procurando, 
com afinco, aumentar a produ-
ção nos vários Estados, constru-
indo; e ampliando seus labora^ 
tortos. No Rio Grande do Sul. 
o Instituto de Febre Aftos?, 
orglo do governo estadual, li-
dera o assunto, havendo pro-
duzido mais de trés milhões de 
4oae* ée vacina, cujo amprego 
• resultados Unenugtnicoft fo* 

Diatcra^ai — Alio-Frequtínçhi — !nfm»V^meHio 
DOENÇAS m mNHORAS — PAUXOS 

CONSÜX.TOIilOS : 
Praçe Augusto Severo, — 1.° — Sbi&b 103 — 103 -

1€25 - De 2 ís 5 da t a r d e 
Praça Ctentil Ferreira — Euííicío Lciío « 

ÍHs S áfl 11 d amanha 
ftesíiterpj* RIÍÊ tT^rt 24S — 1S50 o >m — i iihwiwmww IIBWI»*^' H^M — • É . 

Fari? 

- Saía 

DR. MANOEL VÍTOBINO 
íMcmbro da Sociedade Breelleira de Urologia — Cursa Medico 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 
E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sistema urinario (ambos cs sexos, adulto» e crisnças) 
íMagnose e tratamento modí-rnop do estado renal nns geatantes, 
*iíQt Precperatorlos e poateper^torios. Tratamento das doenças, 
-̂ fcudas e crônicas do sistema fienital r^iscrüino: veslculifea! 
^EPSIS recidivantas, prostatite», VERUMOM1} ANITKS, disviri^ 
HtaçSo, neurastenia, estreitamentos, etc, Doenças das senhoras 

— Urologia Gmocologica e Obstotrlca 
ConraltoHor Cel, Bonifácio, 228 — Fone, 2029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renal" é clinirs hofioita» 

GALVAO MESQUITA LTDÃ 
feragens een «crel, tintas, oleoe, toda cau^Uca% vidroe, louçae. 

artigos sanitários, etc., etc. 
KM NATAL O BSTABEJX^IMCNTO PREF^RQDO 

NO OBNftRO PKLOft SSUB PRXÇOS 

RASIOTK!&AP£A 
DOENÇAS DA PSLE E 

GIFG/ÍS í 
t 

Chefe d? eliaicís ú&rmti^lnzht; 
do Kospitcl "T .T í^ t Com^cT i 
Coníriltcrio : ULUrc^ C:-!-

K — IP andar 
Das 15 horas em diante 

Reaídenda r Avenida Carapos ca-u 1 r0$[ 
Salee — T«1*foM ITe^ 

Maceso 
i CLINtCA MKDICA 
: Dot̂ zç^s internas de adultos 
ÍJoençua de criança»— HoratiüJi 
S ^ . e 6.ai? d«s 8 b U 

j fcorae 3a. « 5a, das H 
j 17 h^rsft 
íE-iífído Piogi-ô^ — 3 
! trizes Caldas 116 — I o Anduf 

V E N D E - S E 
Um aiíio m Baixa Víicl^. coni 

i 70 coqi^iros frutíiicando, man-
| jíuciras, jaqueíraí, pinheiros» 

uma casa residencial 
(bem confortável e uma cacim-
ba — a traíar com Manoel do 

Peodo-Dr. Paulo Sobrei 
Especialista êín doetiças j *" . . 
senboras e m>rto — Or.dr.3 I G c r R ' 
c u r t o s - Efeirtwsoa«ui®ç*o|l VINKO CREOSOTADO í 
— Blsturi eletricio — H«io#1 ' SILVEIRA 

ultra-vinlcta» 
Consullorio : Rua O t . Ea-
rota, 210-1.° Andar ~ Sal# 3 

— Telefone 1120 
Coruultai 6s 14 hora» pus 
diflRte — Resideccia A v 
Prudente Moreis, 

NATAL — 

José Emerencíaac 
AJ>VC5AI»f> 

Btcrltorie — Av. Dana» <<* 
C a i x « S0« - 1.° A»0** 

TalWoo* 18» 
R««M6B«tt - R » W 

Uiihií*. W - T t f M M 



\ y ô 1 M ã e l ' F i l h a 1 
TODAS DfiV KM U$AB 

( O K B O U L A D O R VIEIRA) 
A MULHER EVITARA* DORES 
AL IV IA A S COLICAS UTKRINA8 

Emprega»** com vmUftm pare 

Mandado de segurança para jogadores 
Até eu de va i a auiacta im e x p l e n d e i e i do povo 

| Os antecsdentes deste caso jplc, etc. Entre estas socieda- O advogado do Centro Pau* 
se resumem no seguinte: No*des, ílgurav* o Centro Paulu- lista íes a sustentação wal do 

de segurança original. 
A 2,a Camar* Civel do Tri-

t 4 - , . kunal Justiça julgou um 
combater as irregularidade* das huu 1 , , , 
çfces periódicas das fttnhoraa. R» cal. | mandado de segurança impe-
mante e remador dessa» fua^w. " 
rLÜXO SEDATtNA, pela sua com-
provada «fitada» 4 muito rectíUdo 

DSVt 8Ek USADO COM 
Cf f lmANÇA 

Chegou até ao Tribunal de 
Justiça gaúcho um mandado^ 

decorrer da campanha efetu» ta. Não se conformando com pedido. Declarou que os fal-
ada pola policia contra 0$ a medida policiai, que quali- gos em questáo não eram 
jogos, foram fechadas as sé- [|eou arbitraria e discrici- proibidos» pelo menos nío 
des de variai sociedrdes que onaria, porquanto, segundo fls figuravam como tais na lei das 
se rotulavam de esportivas nas gcu, certa sociedade local contravenções penais, segun* 

do Rio Grande do Sul, que' quais, segundo a alemão \ nfo í&ra atingida pela medida d o f q u a l P r o i b W o é ** 
alagou corfatran^ntisntoí ifegáí [das autoridades, se praticavam' taxada de coletiva, motivo por^ e m %ue 0 m ° r ***** 
por patt% da Chefia da Poli- jogos proibidos, tal* como que o Centro Paulista impe-»m í l u l ' t o t a l o u P^cfralmente, 

trado pelo Centro Paulista 

et?, pif-paf, poo^r, coon cam- trg\; o m?ndaáo de segurança, no evento lucro.Difce 
nmiHliw 

Ou<sn«íe «sígut** * s f « eô^a ^uelqi&r r e ç l ê ô 
Hifl 
íffêwi&J 

brosiíetrcí, « p e s t e no L - U o éot que ali vivem I Pois os escadas levam 

um cnicmhâ rreSher para cs c l s^de i e e* homens a qus 

E você , c idadão , sempre que vir 05 semeadores d® estacas empós 

da* quais sej jyitâ a f a i xa pardacenta do as fa l to 

lhes o seu auxilio. Pois é um orgulho - e a 

Standard O i ) o af irma em conhecimento 

de causa 

ccsmlnho para «4 estrada*, traçam o propr io rumo do Bras i l ! 

Fm todo o mundo, tem ficado provado que o asfalto 
ê o tipo ds povímenfaçao mais ecenômico para quem constrof 
e conservo êstredas, e para 01 que frans/fam sobre e/aí* 
(No mapa ao lado do oval, o Plano Rodoviário Nacional), 

r 

STANDARD OII. COMM»f Of BRASIL 

que Uis "jogos proibidos' 
estavam sendo Uvramente j>ra 
ticados na *éd* de uma das 
mais aristocrática^ so^rfiades 
gaúchas não se compreenden* 
do como havia dlstjnçfio en-
tre pequenos & grandes 

r>$?% o efeito da proibi* 
çAo. Citou, por fim , o pr«ce-
díwite do C^ube Juvenil d« 
Caxias, cujo mandado de se* 
guianca. de idêntica íinaH* 
dade: fôra concedido paio 
mesmo Tribunal* 

Os gr& 
entretanto, apoiados no voto 

IJ 

do relator, desemb?i^ador;;i 
CHmacOj denegaram a 
da impÊtrada» sob a justifi-
cação de que ela nâo se bs-
se&v» tm direito liquido e 
certo, 

Ao considerar o mérito da 
questão, o desembargador rê -

{líilor e o desembargador 
vidente concluíram que lá* 
via necessidade de perícia, 
para a determhurçio da influ-
encia da sorte e do racioei^ 
nio. nos jogos carteados eni 
questão s qu«f cabia á par-
te pieit^dara da medida jU" 
riâiç^ provar. por meio de 
uma perícia assim, que em 
tais jogo» o ejíito dependia 
principalmente do raciocínio « 
não d? sorte, 

miCitini 

G R A Ç A S 
Agradeço de joelhos, a Maria 
Santíssima* uma graça alcançada 

j çum promessa de publicar, 
Joaé Lourenço da Silva 

Irene Cabral, agradece a N; 
S, das Graças, vima gr&sa aU 
cançadíi por intercedo dos fa-
vores do Padre Antonio RibeU 
ro, com promessa u* publicar. 

Natal, a—2—48: 

Macia Perpetua An\orim. de 
j joelhos agradece n N o S e n h o * 
fra dss Graças, por intercessão 
I dos favores do Padre Antonio Ki 
I b?Íro Finto. uma graça ak:ança-
! dar 

Mnrtinc- Rio G, do Norte 

E G - dc jotUios agradeço áe 
todo eoraçflo ao glorioso Sanyo 
Antonio de N. 3, âo O', uma 
graça aieançadí em momento 

i < 
j de aflições, pelo restabelocimcn 
to do isou lio, com a promessa de 

; publicar, 

Papsu, £9—1—48. 

A^rad^o a N. S, do Perpe-
Socorro e a N, S, das Gra 

t p o i ' mteri^ssáo dí^ favores 
do Padre Ani^no Ribeiro, uma 
graça alc$ii£&du com proin 
O.c publicar. 

MiUi » * Paça-ii M 



Noticiamos onttm t aplau-
dimos uma feliz diligencia da 
policia» contra a jogatina, na 
Praia do Meio. 

Ma* não é apenas ali que 
existe franca jogrtina. Em 
outro» pontos da cidada a do 

inteaiolV eomo t«noa denun-
ciado, existais centros bem 
conhecidos. 

De maneira que se a dis-
posição da nossa policia é 
enfrentar o cancro social, na* 

da mala MU. « a w v t 00-
nhecer, melhor do que «4®, 
todo» oe ponto» da cidadã on-
de se Joga baralho, bozó, vis-
pora, etc etc. Cidade Alta, 
Alecrim, sio ponto» bem 
conhecidos. 

Juramos, portanto uma 
aç&o pronta e enerfka» em 
Nctal e no interior, 

Do oontrario» a providencia 
da Praia do Meio ficará 
frfocua. 

R E T I R O ESP IR ITUAL 
doa homens e dos Rapazes, 
no Colégio Santo Antonio 

dote ê hospede dos Irmãos Ma-Amanhfi» ia 19.90, no Cola 
gio S Antonio, inicirr-se-í o ristas. 
Retiro doa homens e dos ra-
pazes, prosseguindo os exer-
cícios até quarta-feira, pela 
manhã, 

Hoje, chegou de Fortaleza, 
em avião da Panair, o revnw, 
pregador padre José Torres 

As adesões continuam a ser 
recebidas na redação da A 
ORDEM. 

Até agora solidarizaram-se 
com o Retiro ; 

Drs. Oto Guerra, Ricardo 
Costa, S. J. O ilustre ssccr- B a n è [ 0 } J ô e é I v ó > A n t o n i o C a . 

rolino, José de França Morw 
te, Everton Dantas Cortês e 
Custodio Toscano, Professores 
Ulisses de Gois, Francisco Ve* 
raí, Nazareno Aguiar, Ge-
raldo Magola» Antonio Au-
gusto Lima, Daznasceno Lu* 
ca** Climerio Verela, Fe-
lipe de Andrade, Francisco 
Dantas Guedes, Francisco Oli» 

Por via aérea, regressou on-^eir* Neoo, Htaaterto Serra* 
t a A «.«..un*. A n o kyrô, Manoel Rodrigues de tem á capital da ^publica, o g e v c r I n o T o m a Z ( S l n f r o . 
Deputado Jose Augusto Be-|nio OostP e Valdemiro Cunha, 
eerra de Medeiros, que durante contadores Manoel Lopes Pi-
rJguns dias aqui esteve, | nheiro, Antonio Tavares Ben-

Durante a sua estadia, aque*! t0. Coutiaho, Cândido OU-
U ptrUmwiur « v . d . ft ^ 
vUitir diverso» município» do, tino, José Franja LI-

AORDEM 
NATAL - Sexta-feira, 6 d« Fevereiro de 1948 

*m 

Estado. 

i dtp. 

Encontra-se» desde quarta-fei-
ta, testa cifcde ,o deputado 
José Arnaud, representante po* 
ttçaú na Camara Federal. O 
deputado José Arnaud demorar* 
ae-á; alguns dias entre nós. 

A nota do dia 

UNDA 
Estão na moda as abrevia-

tura*, Que quer dizer 
UNDA ? Ai vai * tradução; 
Associação Católica Inter • 
nacional de Radio Difusão 
e Televisão, 

Por ai vêem esses "pé* 
duros" que nos conside-
ram, a tfóg catolicos, como 
gente fóra da moda, atrc* 
eada, como andamos bom 
na frente deles todos. Jí 
existo uma associação in* 
temaoional de radio e tele* 
visão,.. 

El? tem séde em Jfti-
burgo, na Suissa» e re&li* 
Swu, o ano passado» de 14 
a 21 de outubro., uma Se* 
mana Internacional dê es-
tudos sobre os problemas da 
radio-difusfio, 

Estiverem presentes ^ 
eertame representantes de 
23 países diferentes, além de 
autoridade* suínas, 

A conferência inicial es-
teve a cargo do monsenhor 

ut igo íca^hfckô 
de Estado subsg e se inti*» 
tulou: "O radio a serviço 
doa povos", sendo muitis-
simo aplaudida, O pe. Dito, 
vice-pr«sidente da UNDA 
discorreu longamente so • 
bre "O papel da radiodi-
fusão na vida publica dos 
Estados Unidos". 

Uto fazem os catolicos. 
Reúnem congressos inter-
nacionais sobre temas 

pai* 
pitr ntes. Juntam elementos 
de todo o mundo. £ os co-
munistas procuram divi-
dir o mundo,.. Depois, os 
eatolkos é que e&o os des« 
flumcfea»pra*ereit S m hurna* * i d « K ee^M» I 

Lealdade e sinceridade 
PIO XII apontou aos homens catolicos do 

mundo inteiro o cultivo de um sentimento moral que 
hoje anda muito esquecido. Ele recomendou que 
eles devem conservar e desenvolver o sentimento 
da lealdade e da verdade na convivência humana. 

Isto até parece uma linguagem estranha, num 
tempo em que a "tapeação" ó tida como coisa muito 
normsl, em que a exploração do cambio negro é 
olhada como coisa licita até mesmo por comerciante 
que ainda se dizem catolicos, em que n política» nara 
muitos, aparece como a arte de não dizar a verdade, 
de enganar o adversario (e prometer mundos e fun-
dos ao correligionário, até o dia da eleição,, •)> em 

que a ganância, a avidez de ganho, a falta de escrúpulo 
vao se formando uma doença endêmica. 

Pessoas honestas já chegam a se queixar de 
que não podem andar muito corretas de mais, sob 
pena de se verem perdidas, ante a concorrência des-
leal dos que exploram as mesmas atividades, 

Por que tudo isto 7 £' que ha mais do que 
um simples defeito exterior de csrater, ha uma grave 
doença interna, diz Pio XII, uma intoxicação espiri-
tual, fruto da anemia religiosa de nossos dias. O 
caso economico e financeiro aguçou a voracidade do 
ganho, Leva a especulações escusas, a manobras 
que prejudicam populares inteiras, 

CoÀfií o Papa que oS homens católicos saibam 
enfrentar essa doença tio generalizada, de maneira 
que reapareçam ftas relações humanas a lealdade 
e a verdade. 

Para teto nSo basta falar, pregsr, ou mesmo 
gritar e protestar. A melhor maneira de corrigir será 
pelo exemplo, assim como pela decidida interferência 
m opinião publica k 

N A p o l i c i a e n a s r u a s 
mmwMM 

(te ladrões continuam agindo 
cm diversos setores 

ms* Américo Mleusst, Júlio 
Lucene, Luiz Gonçalves Pinhei* 
ro, Matias do Oliveira, Aca* 
demleos Joio Wilson Melo e 

Gu*r6, Senhores Pedro 
Silvai Afonso Medeiros, Ar-
tur Vilar, Bresilino Gome* 
Antônio Balbino, Gumereindo 
Saraiva, Tte, Hor&elo Auller, 
Perceval Caldas» Jofio Urbano 
Araújo, Joaquim de Oliveira, 
Joel ferreira Costa, Jcel de 
Oliveira» Jorge Mario, José Pe» 
dro Nato, Manoel Ôen&io Go-
mes, M?xixnlniano Guerra, Ode 
ma? Guilherme, Pedro Barba* 
lho, Marcos mtâo, Om&r Fur Continuam os "imfeços do | despertadas com gritos de alar. 
^ Olôvo alheio a &gír por toda cidade, me. Diversos vtrinhos acor̂  
Francisco Oliveira, Jose Al- ,tím doa setore* sempre visados remm ao local de onde partiam 
ves Chavea, ^ Francisco Cosme pela cleSfie de "desocupados51 os gritos, 
as SiivA, José Sebastião de foi e i , sem duvida, a Rua José 
Oliveira. João Batista do Nas- de Alencar, talvez pela es- Constatou-se entSo que se 
eimentô, João Evangelista So- cassès de policiamento notur- trate-va de um ladrão escondido 
ares, Vicente Alves Chagas, no. A rua José de Alencar, es- numa das dependerteias de cer-
Valdemiro do Nascimento, Djal tando situada no centro da ci- ta casa. Após unia seria de to-
ma dos Santos» Jovens Pedro dade mas longe de vigilância vestigacões, o "larapio5' ao des 
Américo do Nascimento.. Ro- da Guarda Noturna, continua confiar que estava sendo pro-
salvo Serrano, Darnasio Mou- sendo freqüentemente atacada currdo, em grande correria pu-
ra, Gerpldò Gilberto de Õli- pelos larapios que apr^veit^m lou diverso» muros sem que 
veira, João Batista Cavai- » escuridão da noite para pre- ninguém o pudesse conter. A-
canti e Valter Fernandes de Mi judicar os bens do proximo. penas um guarda-noturno $ur-
randa, JoSo Gomes Sobr inho, : Ontem» mais ou menos áa ^iu no local do oconido, deslo« 
Severino Costa, Pedro Cabral 23-30 horas as pessoas reslden- cando-se do setor que é a 
de Macedo, FrancUoo Xavier te* ûa acim?- citada, foram Avenida Deodoro, 
Fendra, José Mfrria Guiiher- > - Solicitam os habitântes da 

Paulo Rosas, Aderbal Mo<- NA WATIUZ DA RIBEIRA Rua José de Alencar, por nos* 
d t > 0 Vigário da Ri- Intermédio, que as autorids* 

CÜS? tes *r* - 'ST* SC 
fc«ttosft, Joad Cman?, Pedro dias de Carnaval, retiro espi- blr esses atentados m b o m b o 
Carvalho, Citando Gomes, ritual, constante d« praticai e « a eoohomica publica. 
Cleomedét GomêS, Paulo Rn. V la «aera Branart^ 
moa, Ubaldo Bezerra Neto, g e l Q • • ' Rcvrno. Padre Frêderico Pafi-

Exposição de 
A g e n d a 

Em sua agencia situada á rua 
Ulissee Caldas, continua fran-
queada 6 visita do publico, a 
Interessante Exposição de tra-
balhos da "Singer", como re-
sultado dos seu$ cursos de 
Corte, Costura e Bordados, man 
tidos pela referida oompanhia. 

Grahde numero de pessoas 
tem com^recido i exposição, 
oonoorrendo também ao con-

Jnba lbe i n 
Slngei#l 

I " «ham depo i S í " ^ 
vaso. dando direitô a J F * 
prêmios k expo,^1 1 0 » » 
encerrada am-ntó, £ 10 í 4 

^ convidando 
wnger u autortdsdM . „ ^ 
bhco em geral wuT t pu" 
uma visita \ i f f . ^ 

IRMANDADE DOS PASSOS 
Mltsa de 30'. dia 

Q. CandiJa Ba tas Citii 
O Provedor convida og IrmÔoe, para tomarem' on» u 

ós 6,30 horaa • assistirem a missa do 30.« dia h 
ex-Bccoeiadf, Cândida DanM Cortês, A ndssà ^ 
na Capela do Santo Patrono, pelo capelão da Irmandade T f 1 

Nevea Gurgel, An 7 horas. Expira, amanhã, o errzo „ i n 

S p a m a ^ M o c l a d l . 2 1 2 ' ^ g g 

C a n d i d a C o r t ê s 
MSssa da 30% dia 

A família de CÂNDIDA CORTÊS, convida seus fifrentM 
e amigns para o«hti.-em a missa d«« 30.° riia, em sufrágio L 
3'a'ftlaiB, no dia 7 do coi rente, ás 7 horas, n? Catsdva!. XiteeU 
padament» agradecem A todos que comparecerem u em* 
de caridfdfe criitS, w 

S O C I A I S 
ANIVEHSMIOS 

SENHORAS 
Heiia de Bztoô, esposa do 

sr. Luiz de Barros, auxiliar da 
firma L. Barbosa A Cia. Ltda. 

SENHORES 
Pe. Eimard Monteiro ~ 

Anivcrsaria, hoje, o revmo, 
j>adre Eimar L^restre Mon-
teiro , figura brilhante do cle-
ro ftorte-riograndense, e nome 
firm?do em nossos meios inte-
lectuais. 

Êimard, um dos nü ŝos 
jovens sacerdotes, è uma ex» 
preisfio de Intelí^encía e bon« 
dade» gomo dedicado colabora* 
der deste Jornal e animador do 
Boletim Católico, tva parte de-

primavam tic seu convívio. 
O seu corpo foi transls 

p&ra a capela do Colégio, onde 
permaneceu em camara ar-
dente, até ás 15 horas, quando 
3e realizou o enterro» tendo 
o feretro nlào conduzido ao Ce* 
míterío por gramlç cortejo, 
Além d"s autoridades eclesias* 
ticas e civis, grande numera 
dè pessoas visitou o corpo da 
eaudosa extinta, participatído: 

assim, do peisr das Imás 
Doroteias4 

^ Âm t̂óiSí dAremog outros 
detalhes sobre o falecimento 
da revme. Ivladî e Esmeralda, 

dioada &s crianças, recebendo , , . , , 
mala entusiásticos incenti-! i n d d i o s a m l m i i ^ 

eorrçno que durou cem ue 
5 meses e que zombou de te-
dos os recursos medictf da 

Ubaldo Bezerra 
Aristotelino Cavalcanti, Adal-

t bérto ínado Rcdriguss, GJo-
S rioaldo Gruíi Davi Munia de 
jlitm?, Silvestre Rodrigues de 
Oliveira, Vicente de França 

tors , Coadjutor daquela Pr«" NOVA UNHA DE ÔNIBUS 
guezia, a começar com a adora-! ^ ALSCRIM 
çào ao Santíssimo Sacr?msn-1 ; 

V í c f n t e to, á 1 , 3 0 , na Matriz dami». Brevemente, o sr, Francisco 
Monte, Hereulano Lopo^ José , J: M q w ^ ^ ^ 

j Romeiro» Jos4 Pinheiro e ÍVâft- l a Paroquia para os UguistaS ^r^ím fara inaugurar uma 
! cteeo JCaviar Ferreira, HèK» • vicentinos e homens em geral n o v a l i n h a d e ônibus no bair-
í Oaivfio, Ney Gurss^ Wellington í — , ( ro do Alecrim, partindo da pra-
lUcena, Dr, João Manoel de LÍGA CATÓLICA JESUS iÇa G e n t ü Ferreira até o local 

" I f ir iaÉ —> onde eetêo sendo oonstruida? 
| as Casas Populares, nas Quin-

O Revmo. Diretor convida 
todos os liguistas para toma- 1 

rem p?rte no H^tiro Espiritu-
al, durante os três dias de 
Carnaval, que começará com 

os 
Vos» 

Mandamos ao revmo. padre 
Simard e & sua digna familia,, 
o, nossos cordiais parabéns.1 cae : t a I ' f a I e c e u o n t ^ ' á s ^ 

Dr. Joaquim Inácio de Car- ^ r e s i d^15 ' á 

valho, advogado residente em d e A 5 e n f r ' f l ne>w 

capital, após receber toco« os 

* - Dr! Adolfo Raaaires, assis- ^««mentos da Igreja, miflis-
tredos pelo revmo. ;snte técnico do Departamen-

to de Saúde Publica. 
— Humberto Cccentino, cgi> 

^eituado comerciante nesta pra-
.-ja e nosso cooperador. 

JOVENS 

conexo 
José Adelino, o $r. New.Mio da 
Cunhíi Pinto» Natural de Au-
gusto Severo, neste Estado, çrt 
filho dc Auguoto da Silva 
Pinto, já falecido $ de d. íitt 

AJNrt» Pinheiro, filho ado- f ?ir>to que 
br^vruc, morreu aos anos 
de idade apenas, O extinto 

Roberto, filho do Tenente A n - ! f f J ™ 
tonio Roberto da SUv*. oficial G a l v â o à C i a ' e , p e í Sü t t 

tivo do sr. Joaquim Pinheiro.; 
CRIANÇAS 

do exercito national , 
Francisco Canindé doe 

mente relacionada m 
sociais tanto desta como dsque* 

TuÂria 
! Sinvcí Lopes Pinheiro e S im-a l . M A ! U A Í O S f c ' D K 

| Poti de Oliveira Uma. ' ANCHHSTA 

das Moças 
Promovido pela Juventude 

Feminina Católica 

G R A Ç A S 
a £ ^ « « « A Virgem do Perpetue Socor-

a adoração do 8.8. Sacr^en- fQ| Santa Teratínhaa N» S..das 

? í ' t ÜT ^ G ^ W agradeço uma graça ai-do Bom Jesus das Dores. >CímÇadtk ^ 
bllcar. 

Geralda Moreira» 

Deverá «Itegar hoje, ás 1? 
I Horas, pelo avião da LAB o 
. ttevmo. Dom Pedro Bandeira, j ^ ^ 
| beneditino que, nesta Capital,! SOCIEDADE S. VICENTE 

* C / T Í D A S . . PAULO vA»» ? realizar-se no Ginásio - j * 
Imaculada Conceiçâo'\ du- 1 acor<fc> e õ m ô ft*vmô. f 

rante os diaa de Carnaval. 4 Vigário da Ribeira, o Presi* n . | > | • • 
C \ f v i a a d e n t e áoConnaelho Particular r â S l G l â N í l I f l A A l criçoes contiauam abertas e é^ i B 1 1 1 i i i w O I 

i lue o Retiro t « á i n í e l K « ! d f ^ 03 v i c e n ü n 0 s d a „ , 
! ftW, Mbado, Ás 19 horpí. Capital para tomarem parte ,tíu- Precisa-se de uma mo$a sal 
j Hort-Sartí* pelos Sacerdotes r o n t e oS dlaâ de Carnsval, a ba ler e «screver, ds cor clara, 
' i w í 1 ^ ' 1 , 0 S * b a d o d o começar do próximo domingo, para trabalhar em balcão, na 
s i í i ây?T-aasfK serda e ^^wm »d°-mé8ma pwteiaria - a ^ m 

Im«n4«4a i HORA SaStA p»! r t ç < 0 4 0 9 8 ' 3wrtm«hto & IJO, Rua UIImm Calda*, 18», onde 
í PK^tevldâ Mâtrl» d* Bom JeMI dal «nMntytrá melhorM informa-í' fi< Dom. a f i^ 

• f 

— rraucisco varunae uw . , ^ « j * ««Ativo 
' Anjos, filho do sr. Juvino dos U e qu)ça do Estadô, móüvo 
f Anjos, Inspetor de Cooperativa?, perque deixou usn profund 
j — Marcelo, filho do srt Pau- pessar. O saudoso deixa ví«« 
: lo Lira. funcionerio dos Cor- irmãos, t > 
reios e Telegrafoe. 4 .„ 

VISITA» 0 venf,çou-

Deu-nos, hojét o prazer de ** ™ horas de bti* 
sua visita, o sr. Manoel de acompanhamento a* P 
Assis, secretario da E s c o h /éntes «amigos. 
Normal de M^soró, para onde A ORDEM envia á 
regressará domingo próximo. 1 C u n h a p i n t g ÍS sincera» 

FALECIMENTOS I w n í o l e n c i M . 
Madre Alcides E2smeralda— ( 

' Caueou profunda consternação ftDSSÀS 
' em noisos meios sociais « | pt\0 eterno descanso 
catolicos, o falecimento, hoje, • a l rna ^ jovej7í piva Pu,fi£ de 

ia 4,30 horas da madrugada, no j ^a í v e < j0 i CUj0 7.° dia de fsled* 
hospital "Miguii Couto", » ; m f t nto hoje transcorre, sus ^ 
revma. Madre Alcides Eame-1 mi i i f t mfindou celebrar miŝ  
ralda, secretaria e professora 
do Colégio Imaculada Concei-
Cfio. 

| Natural dô Estado do Ceará,, 
A virtuosa Porotéia há muito 
tempo que servia naquele es-
tabelecimento, gozando de 
grande estima nâo somente 
<Ua alunas dô Colégio como 
igualmente de suas Inato de 
tobUç t dos catolicos que 

sa ás 7 horas, na Criedral, 
tendo comparecido psrenws 
amiges da extinta. 

MM 

UbIOQÍO Soam Flim 
ADVOGADO 

RUA CAMBOiant 
r o í m ; i w • ti* 



Reabertura da fronteira franco-espanhola 
« « m - _ I LONDRES, 7 — (Por um di-l 

retor diolomatico da Reutrs) — 
A Grã-Bretanha, em nota en-
viada a Bulgária fez o mais ener 
gico protesto até agora conhe-
cido a respeito da imigração se-
creta pai* a Palestina. O Pro-
testo apresentado sábado passa 
em revista a toda troca de no-
tos entre a Grfi Bretanha • a 
Bulgaría sobre a imigração ile-
gal para Palestina partida de 
porto* búlgaros e diz <jue a quês 
tâo assumiu um aspecto critico 
em agosto do ano passado* Em 
frota governo britânico de 
10 de janeiro o governo bulga-
to declarou ter motivos para a-
ísredit&r que os navios Pm York 
e Pen Crescent pàrtitem nòr-
malmente para o Panamá* De-
pote de chamar atenção para 
&& repetidas advertências bri 
únicas á Bulgária, a nota diz 
<jue ficou provado que parti* 
rám da Bulgária todos os irti-
gmntes judeus embarcados na 
qUelea tiávios e agora internado* 
em campos de concentrado na 
ilha de Chipre. 

LONDRES, 7 -<R>) - O 
primeiro Ministro Attlee, falando 
pelo radio á nação, fez uma 
advertencia sobre os perigos da 
inflação salientando que cum-

MADRID, 7 - <R.) - O Jor-
nal "De le Mond" que ontem 
mesmo considerava "prematu-
ras" as noticias sobre a assina* 
tura de um acordo em Madrid 

pre ao proprio povo se proteger receitas, "NSo existe outro — i continuam a se elevar deve che! Par® a obertura da fronteira fran 

contra tai. porigo,, u m v u d i » Attlee - em que o cu.to • « • e m 0 « o v e r ^ - T f ^ Ü 
, , , , , . I no nfio pode mais manter o eus- l a w»»ertwa acra eíetuaOa na 

que o governo nfio tem a Inten- * vida tenha sido mantido wm to d e n w n n l v t l próxima terça-feira. 

Attlee adverte a Nação 
sfto de controlar diretamente as tenta firmeza, mas se as rendas i 

Vandemberg disposto a fizer reducio de v»rb«s 
WASHINGTON, ? - (ft.) — [ deve ser posto em execução é. çfto" declarou Vandenberg 

O Senador Arthur Vandenberg J tfio importante como o total das I negando-se, contudo» a esclare 
presidente do Comitê das rela» verbas necessarias á sua execu- jcer mais o seu pensamento* 
çée* exteriores do Senado deu a { 

entender ontem que estar dis* V V * 1 9 1 * 3 • »«• 
poeto a concordar com a redu- JdlQIUI ZOOIOQÍCO I dOStlClilQ 
èjo de verba para o Plàno Mar LONDRES, 7 - A i criança è mais surpreendente, sem ne-
shalli se tal se tornasse necessa- « . « , 
^ ' « d c ^ndres» tiveram ocasião de 
rio para que o programa seja 
executado a partir de 1,° de a- ter, recentemente um Jardim 
bril* "A data em qu* o Plano xoologíco dentro de casa e o que 

D H 1 7 M J K l I C i I * ! 
T-I"F.|FC L^I | 

• W P W P MM 
AHO-Xn—Riu Gícnde do Norte — Natal — Sábado, 1 de Fevereiro de 1M8 

• » ni I mui IIIIII mu II rm i i li » i i n i im mmw\ 
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Ãsi fnaeao política 
A posição deste Jornal é pút t 

estadual 
, „ demais sabida* tórft 

e aeima das lutas partidariaâ* Isto não significa àlhei* 
amento, mas cquidistaticia dos interesses põlitifcos fcitt 
jcgo> não significa também Indiferença faeê a auto* 
ridade constituída que sêgundo a doutrina católica deve 
ser "O Ministro de Deus para o bem." 

E i s porque temos guardado uma atitude de abso-
luta discreção relativamente aos últimos acontecimen-
tos desenrolados nesta cidade. 

Sabemos e é publico que o exmo. Governador do 
Estado mandou apurar responsabilidades, comunicou 
esses fatos ás mais altas autoridades do país e já tomou 
medidas positivas de punição contra determinadas 
pêssoas\ 

Por outro lado sabemos que o sr> Ministro d a 
Justiça telegrafou ao exmo. Governador do Estado de-
clarando ter recebido em seu Gabinete uma comissão 
de proceres da oposição estadual, fazendo sentir o rfirme 
proposito e acatamento á Constituição, aos podereS cons 
títuídbs e ào acordo inter-partidario. 

Esta é a situação objetivamente eypostà e o que 
nps cumpre como Diário Católico é pedir a todos pru* 
der.cia, patriotismo, e respeito á Autoridade constituida, 
tem quebra do livre direito de oposição dentro dos qua 
drofí legais, o que constituí a essencia mesma da de* 
teocracia» 

ttfio FLM 

ser solicitada 
LONDRES, 7 — (H.) — A Cor | te altamente digna de credito 

Internacional da Justiça de 
Hfiya poderá ser solicitada a 
Qr̂ stão da soberania territorial 
fio Antártico em futuro próxi-
mo» segundo revelou uma fon-

Sabe-se que o Chile e a Argen 
tina não mostram interesse pe-
lo encaminhamento da questão 
á corte de Haya» 

Elevado o salaiio-familia 
PARIS, 7 — (R.) —. O Gover- com tres filhos. Ao mesmo tem 

no francês elevou ontem o sa- po o governo iniciou o repôga-
lario família de 5.100 francos mento ás pessoas que tinham 
mensais para 6,300 para fa- feito entrega de notas bloquea-
rtUias de dois filhos e de B.5Ó0 das de 5,000 francos em numero 
f Ar* 10,000 francos para casais não superior a duas. 

Serão sq^ppqsos d a Aeronantica Civil 
WASHINGTON, 7 — (R.) —. grosio da Nic&ragua i«rio MM 

A Adminiauaçio d* Aeronauti- pensos, tm vilt» d« estartm Im 
\ <* civil das Eatadô* Vnidõa «•1 plicado* numa contpira;io para 

«unclou qua quatro pllataa nor1 beMbftrdMf a «apitai da Va-
u «BMrloaMM ««tio d« I neiuala. 

8 esse k txutlaHts 

nhuma objeção por parte de se* 
us paia. 

Oa animais apareceram na 
tela de um instrumento recep-
tor de televisão, pois a BBC 
enviou suas camaras de trans-

de televisão ao Jardim 
Zoologfco» fatendo transmissões 
que constituíram um êxito com 

Quer saber sempre o pensa* 
mento catoUco em torso dos 
cfmtedmentoo mimdlala ? A i « 
ftís* mm tomai miMm . 

Recebeu convite para 
visitar pleto. Um dos espetáculos mais 

completos e mais admirados, 
sem duvida foi o dos aquarios.! WASHINGTON, 7 — (R.)— 
Os espectadores puderam ver, J O Presidente Truman rece~ 
perfeitamente, através da tele* ; beu ontem um convite do 
visão, os peixes nadando num da Conferencia Inter-Ame-
ambiente submarino, iluminado1 r l c a n a 96 reailzará em 
de maneira que todos seus mo- .Bogotá;, no proximo mes de 
vimentos pudessem ser devi- , ma rS0 , 

damente apreciados. 
Em seguida, as crianças & necessário que aa grandea 

veiam ocasião de ver as jaulas verdade» e os grandea conoel* 
dos ursos, o recinto onde se en* | t o s { i voltem, como vida 
contram oa leões e a moradia.« realidade a todea as classes do 
dos elefantes | povo. 

1 

A SDgpeasão do recebimento de propostas de em-

préstimos iméiíisrbs pelo L L R C. 

LÕNDRSS, 7 - ( R . ) - A íun 

ftfbi t — tnforma o presiden-
te do instituto éos Comerciarios 
p o r notto intermedio: "No intui 
to de esclarecer os assegurados 
e o publico em geral, o Instituto 

d* Comercio revelou hoje ' Aposentadoria e Pensões dbs ta 
que ainda havià grandes lacu 
nas a se fecharem para que se 
pudessem atingir os alvos d&s 
exportações fixados para até mea 
doe do ano em cUrso. O ferro e 
o aço são os únicos artigos im» 
portantes de exportação que 

Comerotarios iftforma que a sus 

pensão do recebimento de pro- j justificam pela necessidade de 
postas de empréstimos imobiiia- j s e p r o c e d e r periodicamente a ve 
rios não importa no cancela-1 ̂  , , , , , 
mento da« Já r^3bidas> a s quais, ̂ ^ ^ P ® ® ^ ^ 
terão assegurado seu andamento; autarquia, em face dos compro* 
normal. missos assumidos". 

Trata-se de medidas» que se j 

Brilhante discurso do Presiáente do Chile 
#<Não será o Partido comunista quem 

separe do povo" 
ja atingiram o alvo eolimado,' SANTIAGO, ? - (Serviço 
ma« «m tâl oaso náo * apalou B « > - M a l a M l 1 

compareceram á concentração le 
mas 
para o aumento da cifrè 
gistrada em fins de l&tó. vada a efeito no Teatro Caupo-

di a zona do carvão, com a mes* 
rapidez que rompi os vin-ma 

culos com os soviets e seus sa-
télites, com a mesma energia 

Recebeu 
do 

a Legião 

ti-patrioticas do Partido Comu-
nista, 

Entre outros conceitos disse 
o s*\ González Videla : uNin-

lican convacadâ pela Confedera* j guem me separa das classes tra rapidez depurarei a administra* 
ção de Trabâlhfcdoreô de Chile j balhadoras. Não será o Partido ção publica todos os traidores, 
em homenagem á delegação chi' Comunista quem me separa do Eu não desejo outra coisa se-
lena que participou da Primeira ' povo. Reitero em forma solene,; não etevar o nivel de vida do po 

| Conferencia Inter*americana do j ciara e difinitiva que ê proposi- vo, deste povo generoso, inteli-
Trabfelho, realizada recentemen é to do meu Governo não retro-! gente, intrépido, varonil e ex** 
te em Uma. / ceder um milimitro nos direi- pontaneo, deste povo com o qual 

NÕVA YOItK» V — (R.) — O O àtO foi presidido pelo Pregi- j tos e conquistas autenticas con- se pode fazer a felicidade e o 
Vice*Almir&nte Qtaviò PigUêire foàte dfe Republica o qual pro- seguidas pelo povo do Chile, a-; bem estar da Rtpublica,\ 
do de Medeiros, da Marinha bra íiunciou imporunte discurso po- J crescentando a seguir que a ta- As palavras do Primeiro Ma 
feileira recebeu ontêm, dás mãos reafirmando seu apoio de j refa não esta terminada, gistrado, foram irradiadas para 

do Almirante Thomafc Kencaid, cldid<> & conquistas das cias-
a Legião do Mérito no grão de trabalhadoras e denunciou 
comendador, pelos serviços *ais uma vez as atividades an-
prestados como adido naval do 
Brasil e delegado do Bresil jun 
to & comissão de defesa inters» 
mericanai 

Disse mak s, excia : "Notifi-, tedo o pais, recebendo sua excift 
co ao Partido Comunista que ao terminar uma grandiosa e 
com a mesma energia que defen delirante ovaçãg, 

Greve dos nsdices ei WASHINGTON, 1 - ' K ) 
O Dêpartameftto de Estado a-
nunciou oficialmente que solici* 
terá ao Congresso dentro em 

bréve cerca de 570 milhões de 
PAftiê, ? - (ft.) - Os me- d o l a r e f i ã título â ü x i U o 4 

dicos franceses resolveram en- ^ ^ m e s m o tem 

Solicitará mais um credito 
de 570 milhões de dólares 

trar em greve contra os pesados 
imposto» que tem de pagar, Oi 
médicos recuzar~se«&0 a prestar 
assistencia gratuiwa aos jracUr* 
tes hospitalizados pelo Serviço 
de Seguros Nacional e assinar 

atestado, salvo os que se refiram 
a maternidade e exame pre*nu* 
da l A deeiaáo foi tomada pelo 
centelha administrativo doa 
Biatitttft 

po fundos adicionais para maior 
auxilio militar á Turquia e k 

Grécia. Anunciou *se simul ta * 
neamente que os Estados Uni-
dos planejam gastar um total 

)l& UTUHGICO 
HOJK 

RomuaWo 
AMANHA 

DOMINGO DA QV1NQUA 
GESIMA 

Sâo João da Mata 
SEGUNDA-FEIRA 

; S. Cirito, Bispe de Alexandria | 
TERÇA-FEIRA 
Sta. Escoliutica 

QUARTA-FKIRA 

ITURfl PR 

geral de 9 biliões e 333 milhões Dia de jejum com abstinência 
de dólares em auxilio externo de cmrn. 
a todas as partas da mtuyfo num Aparlçlo da B. V. Maria Ima 
pavAada da 18 massa» a cantarou lada , em Londres, de 11 de le* 
Al Ifi ét «kríl yroximai vertiro a I I de junho dt 1151 

"A ORDEM'1 

Durante os tres dias de Car» 
naval A ORDEM n&o circulará, 
conservando fechadas aa portas 
e oficinas o que fará na próxi-
ma quarta-feira* 

A campanha contra o analfa-
betismo não é uma panaoaia 
nacional. Ela se baseia em 
processos científicos da apta** 

(üsafem a daié ae Brasil fco* 

mam 4M sabarto lar « tl€N<* 
var, 

* 
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A ORDEM - febftfe, 7 d* 

Da ^vlnqoiKtiliAa 
(S. Luoas, 18-31, 43) 

| Naquele* tempo tomou, Jeeus, comigo o» dos» e 
iflale lhe ; "Ma que subimos a Jerusalém, e tudo o que 
foi Mérito ptlos Profetas a respeito do Filho do homem 
eert cumprido. Pois ele aeri entregue aos gentlos, es-
carnecido, açoitado e cuspido. E depois de o açoitarem, 
mata-lo-fco, más ressurgirá ao terceiro dia". Eles, porém, 
nada disto compreendiam, e estas palavras eram-lhes 
obscuras e nío entendiam nrda do que se dizia. 

£ aconteceu que» quando ele ia chegando a Je-
| ricé, estava sentado á beira do caminho um cego, men-

digando. £ ao ouvir passar a multidfto, perguntou que 
significava aquilo. £ responderam-lhe que passava Jesue 
de Nazaré. Ele então exclamou, dizendo: "Jesus, Filho 
de Davi, tem piedade de mim," Ora, cg que iam adiante 
repreendiam-no, para que se calasse, mas ele gritava 
muito mtis: "Filho de Davf, tem piedade de mim," Je* 
sus, pois, parou e mandou que lhe trouxessem, fi che-
gando ele, perguntou-lhe, dizendo: "Que queres que te 

j faça ?" Respondeu: "Senhor, que eu veja1'» Disse-lhe 
| Jesus: "Vê, a tua fé te salvou", fl imediatamente ticou 
; vendo e o seguia e glorificava a Deus. E todo o povo, 
) presenciando isto, deu louvor a Deus, 

i 

p»lo» mélhoiWT preços V. S. poderá efetuar 
• eum compiad* ferragens, vidros, louças 

cutelarlas, etc., procurando a = C A S A DO PAULINO = 

í 

COMENTÁRIO 
O Evangelho de hoje é todo 

Um grito do homem suplicante 
a Cristo de Nazaré. Um cego 
que já estava acostumado com 
a ausência da luz dos seus 
olhos, ouve falar nos milagres 
de Jesus e diz consigo; "se 
eu tiver a felicidade de encon-
tra-lo no meio do meu cami-
nho, hei de ficar curado11. E 
este momento chegou. Os 
discípulos do Mestre lhe diri-
am: "Homem, cala-te para não 
incomodam o Mestre com as 
tufts griturias Mas o cego 
continuava pedindo, em altas 
voxes, o restabelecimento de 
seus olho*. 

Nosso Senhor lhe dá esta fe-
licidade e acrescente, que foi 

D E 

PAULINO <3r CIA. LTDA. 
Rua Dr. Barata. 199 NATAL -End. Tale* "PAULINO 

a fé o veiculo principal de sua 
cura. 

Então, nfio somos nós tam-
bem oegos ? Não nos falta a 
lu2 espiritual que controla os 
nossos atos, nossos gestos, nos-
sos pensamentos ? Se temos 
fé, ergamos os olhos e o co-
ração a Cristo. Peçamos-lhe que 
nos cure desta cegueira terrí-
vel que 6 a cegueira dos que 
têm olhos mae se recusam» 
obstinadamente, a enxergar as 
cousas. Muito precisamos do 
auxilio divino, Sem o socorro 
de Deus. nada poderemos* < 

Que N. Senhor nos di a fé 

Ministério da Aaronautica 

Base Aérea de Natâl 
"Devem comparecer com urgência á Base Aérea de 

Natal os seguintes cidadãos'* ; 

SEVERINO CAVALCANTI JÚNIOR, filho de Severtao Cavalcanti 
de Albuquerque e de Hilda Cavalcanti de Carvalho, nascidt 
em 31. V. 1927, no município de Campina. Grande, Estado da 
Paraíba, certificado n,° 24724, expedido em 11.VI.1945., pela 

JTOSE' RIBAMAR SOAEES MORAIS, filho de Severinc 
Soares e de Maria Soarei nascido em 18.VI.1928, no muiúcipic 
de Campina Grande, Estado de Paraíba, certificado n.° > 
expedido em pela 23.a C. R. 

NILSON NOGUEIRA MENDES, filho de Humberto de 
Aragão Mendes e de Odete Nogueira Mendes, nascido em 
25.1.1927, no município de Mossoró, Estado do Rio Grande dc 
Norte, certificado n«° 178712, expedido em 12.XI. 1946, pek 
21.a C. R. 

DARCY BERNARDO, filho dc Jão Bernardo e de Anto-
nieía Bernardo, neacido em 2S.VIII.1928, natural do D. Federal, 
certificado a.Q expedido em , pela 

GXJMERVAL CESARIO DA SILVA, filho da Gumercindc 
C. Silva e de Adelaide C. Silva, nascido em 30.111927, no mu-
nicípio de Portela, Estado do Rio» certificado n.°530120, em 

, Sei* * 

José Vn da Silva — Major *Cmt, Ini da Base Aére* de 
Natal* 

A R M A Z É M N A T A L 
do cego de Jericé para que Grandes estoquè* d* Ativas, Molhadoe * Cereais. Sortimeafe 
se abram o* nossos olhos para 
a realidade das eouss* eternas' 

BDDFM 

completo de bebidas nedoneia m estrangeira* 
Vendas em grosso e a vareio. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO* 66$ — TELEFONE* 13-lf 

ao 

FEVEREIRO 
38 — S. Romualdo 

Abade-928 
Hoje: Sabado do Sacerdote 

SABADO 

"Senhor, enviai operário* 
á Vossa messe". — (300 
dias de indulgência plenária 
nas cond. req. Preces n.° 
MO). ^ r à jU f t 

PENSAMENTO DO DIA— 

Maria SS. foi o modelo de 
santidade sobre o qual Deus 
devia plasmar os santos anjos» 
oa apostolos, os mártires, os 
cenfessores, as virgens, os 
religiosos e todos os fiéis — 
Fe Júlio Maria* 

FATO HISTÓRICO — Sal 
o primeiro jornal em Sio 
Paulo — 1827. 

A V I S O MOVEIS 
Vende-se uma sala de cope* Dr* Eaequiel Betarra* avisa aos «eus amigos e cliente* 

com 8 peças, fabricada e laquea» que transferiu seu gabinete dentário para o Edifício Magai) 
da em.Sfo Paulo. Preço — (altos da Casa Rio) — 1,° Andar. Com aparelhagem moderna € 
rs* 9 «mm i » ^ eficiente »ali executará sua clinica especializada e todos os tra-
T ? Jr? ! ™ A v e * halhos concernentes a prótese dentaria. Expediente de 9 ás 11 € 
nida Floriano Peixoto, 380. 1 » %\t ás 17 i|2 horas. 

Fmrásfe 
MÊS DE raVEBEZpO 

7 Farmacía Confiança 
8 Farmada Monteiro 
9 Farmacía Guilherme 

JO Fannacia Monte 
11 Farmacía Maia 
12 Fnrmacia Natal 
13 Fannacia Modelo 
14 Fannacia Santa Cruz 
15 Fbrmacia Confiança 
16 Farmada Monteiro 
37 Fannacia Guilherme 

SAIBRO DO ALECRIM 
Farmacía Bom Jesus — 1 — 

7 * 18 — 10 — 
Farmacia Navarro — 2 — 8 

~ 14 _ 20 - 20. 
Farmacia dos Pobres — 3 — 

B - 15 — 21 — 27. 
Farmacia Coalho — 4 — 10 

~ je - 22 - 28. 
Farinada Dutra — 5 — 11 — 

17 — 23 ~ St. 
Fannacia Santa potente —- f 

C A R N A V A L 
Monsenhor Àscanlo Brandão 

O carnaval nunca foi coisa 
boa nem utU. Recomenda-lo eu 
n&o ousaria a ninguém. Outro* 
ra era um simples divertimen» 
to a quebrar a monotonia de 
vida. Nossas tradições guar-
dam lembranças do "Bumba 
meu Boi", do* mascarados 

bra em tombar de moral cris-
ta e lançar por terra os fefln* 
cipios sagrados dó respeito á 
dignidade da tamilia. Após 
as orgias» as estatísticas polici-
ais demonstram com muita 
eloqüência o que é e o que fas 
o carnaval nos trás dias da folia 

ingênuos a perguntara», em do Momo» £ uma autentica e 
voz de fateete: você me conhe* devastadora calamidade soei* 
ce ? As pipas e tinas de agua Al. O camav*} da rua, inge» 
para os banhos de traições em nuo e barulhento ,vai desapa* 
transeuntes descuidados, e a ' recendo aos poucos, e já não 
farinha de trigo e o phce a re-1 tem o entusiasmo de outrora. 
bocar a cara de toda gente com Pois este> apesar dos pesafe*, 
a hilarldade geral. Ai ! sau-' ainda é o mais tolerável. Ek mais 
doso, inocente e ajegre cama* j respeitoso e moral, não obs-
navnl de nossas Avoscinhas ! tante mumart» inconvenien* 
Aquilo» sim, era divertir-se, era ; tes inevitáveis na promiscui-

Todog os domingos, ás 11.30 
hoxas haverá um programa ca-
tólica na PKE-9 de Fortaleza. 
Esse gesto simpático partiu; 
do próprio diretor da emissora, 
atendendo a um pedido do 
Clube Recreativo Ca tólico * 

As palestras ficarão a car-
go do mons* Luis de Carva-
lho Rocha» cura da Catedral. 

V E N D E - S E 
Um sitio em Baixa Verde, com 
70 coqueiros írutiiicando, man-
gueiras, jaquelras, pinheiros, 
cajueiros, uma casa residencial 
bem confortável e uma cacim-

DR. JOSÉ' rvo 
Jhete da Clinica pediatrloa do 
dospitel da Pollclinica do Ale* 
^im. Chalé das clinicas do 
Ambulatório ^Sfio Josd^ do 

bairro Anddeta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios alimea 
tareey diarrée* vomito* deanu 

triçio, retardamento de 
dentlffSOf etc* 

DOENÇAS DAS SENHORA* 
{utexo, ovario, trompa, hemoi 
magias da puberdade^ íenoma, 

nos de menopausa» etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SIFUJS 
;ona. e Ree.; — Avenida Rk 
Branco» SM — Fone : 18jt8 

A O B D E M 

* * * * * « " r i v n S T u L . 4 * 
(CUtmUUM, UHMU 

OTO fltn»|| 

i* a, uma 

rnSEU)* 

(«âaeSo: aas l l e iBàt iakA 
: 7 áfl 11 « u M 1T C 

«au*a wmtoii tu TSUfONM; KHtVli — U A QimoU « u m 
Seeeie Qrállea: ̂  IM » 

**U3 Rua Ht. terateTiii 

—toLTAtr- } 

ai 

VteCDA ATQJMà 
*1um ro ao ela , # .cri aja 

i m c t ^ 

A. LâMà 
O HIOÍ Sanadar 

0.® aiuüar — rw»e 
M PAULO ? SüMcâo & 
laul Caiamayor — tte^. 
« de Oliveira. XI — w w&u 

- Vona : U47I 

D B . A R M A N D O A . TAVEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 
BAIOS INFRA VERMELHOS 

fc* I fts 12. h m e — A?. 
Iftaw 14 *a Iff hsiMi — Rwa Pmé. SEwm*. 

BAADEIRA, m, (AT. D 

RADIO 
THELMA RE1S3 
Quando uma publicação espa-

nhola dix que a interpretação de 
jma artista faz lembrar o fa-
moso musico espanhol Casais, 

No campo nacional, ?helmt 
Beiss tocou também com fofo* 
as principais orquestras ingle-
sas, inclusive a Orquestra Sin-
fônica da BBC no "Queen* H&11" 
em Londres, Irradiou em nume 
rosas ocasiões dos estúdios da 
BBC, e faz freqüentes "tounées" labemos que se trata de uma 

artista de qualidades relamente p e l * 
excepcionais. Isto aconteceu com - / « i t t n ^ n t " 
rheima Reiss, violoncelista de J O N A S G U R G E L 
renome internacional. Um mon-1 
tão de recortes de jornais in- t n d â r " " ,, ás U e 0 » 

14 em diante 
PROV1SIOKA0O 

gleses, alemães, espanhóis, ho-
landeses, noruegueses, austríacos 
poloneses, húngaros e franceses Aceita causas civis, comercias 
salienta a sua brilhante técnica Advocacia em Caraúbasy Mar* 
sua profunda"^ compreensão, sua j ttnsf Apodl, Portalegre, Patú e 
sensibilidade musical, a graça j Areia Branca 
e o encanto de sua execução e j Escrltorlo e reeidenda Praça 
o entusiasmo do auditoria* GetvMo Vargas, 69 — Carauhai 

a a Esse negocio de comissões 
Alguém já disse, com muita (a respeitáveis repartições pu-

razaó aliás* que no Brasil quan- blicas, federais e estaduais» 
do se deseja que uma iniciati- ! quais foram classificadas de 
va náo vá prá frente, é só; acordo com a colocação dos 
Se instituir uma comissão pa- seus "representantes".,, na prô  
ra estudar o assunto... 

Isto é uma verdade» infeliz-
mente* 

A vide. do país está repleta 

va de quem bebe maís, dia-
riamente. .. 

Francamente, a not? é lasti-
mável, e nos serve para alertar 

cadeira ! Hoje» o carnaval é a-1 desgraça, porém» a legitima ba. i 
penas pretexto para desculpar j canal, a verdadeira escola de 
a mais torpe e indígena sensu- ! puro sensualbmo, e onde per* 
aüdadê  e uma recordação ao1 de o senso da dignidade e do 
vivo das antigas bacanais do; respeito á família é o carnavel 
paganismo. Não quero ino-
centar de todo o carnaval de 
nossos pais e avós. Tinha ele 
também muita miséria e muito 
ocandalo, mas havia pelo 

dos clubes, dos cassinos e de 
certos salões duvidoso*. A 
sim, podemos afirmar sem ns 

| ce», os lupanares e todos os 
antros de perdição náo ficam 
a dever coisa alguma a estes 
antros elegantes, onde se di-
verte até gente de fina sotíe* 

menos o respeito, á família, e 
dinttoguia-se perfeitamente o 
carnaval das famílias do car-! 
naval dos lupanares. Podia uml . . „ _ „ , 
chefe de família divertir-se á i * * e q U € ^ ^ ^ ** *** 

ro» — 624 — Natal. 

| Feridasy Reumatismo e 1 
( Placas Sifiliticas | 
| ELIXIR DE NOGUEIRA | 

feao Medeiros Fio 

de exemplos írisantes , e devido que nao é somente a jogatina 
que está a reclamar as medidas 
repressoras de nossas rutorí* 
dades. O álcool também é um 
vicio que merece o combate de 
todos os bens brasileiros- Ele 

mesmo a tantas comissões ê 
que o povo anda sofrendo tan-
tas e variadas as crises que 
nos assoberbam • Para qual-
quer problçmssinho, que en-
carado de frente e com vontade,' se constitue, igualmente, um 
seria facilmente resolvido, lá outro cancro social, tão cor-
se nomeia uma comissão. A g o . ™sivo quanto o jogo 
ra mesmo, não tendo dado 
certo, ao que parece, as já 
celebres Comissões de Preços, 
o governo acaba de criar a Co* 
missão Nrcional de Alimenta-
ção, destinada a estudar e a -
presentar solução para o pro-

vontade na praça e nos salões, 
sem receio de que lhe insul* 
tasaem a dignidade da esposa e 
das filhas. Até num baile car-
navalesco havia respeito A 
família, Hoje*.. 

Hoje o carnaval defacou de 
m um divertimento *eelal e 
famíliar para se tnng|irm>r em 
t r f t f c e y t fU m « « t i n t o * 

gente de família t Carnavais 
de cassinos, carnavais de perdi 
ção, e aos quais nunca um 
chefe de familie que se preza 
poderia levar sua esposa e 

seus filhos . Hoje é o ambiente 
mais torpe e indiano para a 
familia cristã, tuna afronta á 
iodedade bmeUeára, chefe de 
tadtftea, de fsqpito e de 
« f f tUMe. 

ADVOGADO 
fecritorfe Edifido BUa — Bali 
208 — 1 ° Andar Foee XI79 missão, enquanto a carestia 
Hertdeoda ; Av, Bodrlgues 
Alvee» M l - TIml - Nata) 

fázm. 1T4S 

solução 
blema da alimentação do povo. 

E como sempre acontece, 
zé povinho ficará m?is uma 
vez esperando pelas medidas 
"salvadoras" dessa nova co-

ao i 

DR. J O A Q U I M LUZ 
ESPECIALISTA 

Ooençaa da Ssnhoraa 
P A R T O S 

OndM Curtas, «lfftrouioagulafiio, 
biatorl «Ictrko, — ConraltM : 
das 14 borac « a diante — Con. 
«uHorio i SIM UUma OIMH, 0 

I M K m - L * AadK 

vida e a falta de generos vão * a necessidade 
le 

maia um ponto do cinto, até 

Tristes sinais doa tempos, em 
que até do vicio se aproveitam 
os homens para as su^s dis* 
putas. E ai dos "serviços' 
confiados atais funcionárias.,. 
O CARNAVAL A'S PORTAS 

A partir de hoje, os íohoes 
vão participar das festas pa-
gas do carnaval. Muita gente 
que se diz "seria", « 
famílias que se têm conta 
de exemplares, v«o "cair no 
frevo" com vontade, alegando 

do ' gozar a vi-
ff^endo com que apertemos ; ç l a» e n q u P nto vivem,-- BflJ-

i rín ririfo. flfp . • ' runAfl. sim justificados á sua mô a, 
que o estomago se acostume f r equentaráo os bailes^ P ^ ' 
com os apertos, "alimentado" * râo ruas, be^erâo tudo 
com as noticias bonitas aobre que * cheirar a álcool, e farão 
oa Mrelatorbf' e 09 "planos»" muitaa outras "coisas" qu* 
de tais a taís comissões»., Até nfio convém relatarmos, 
quando ginguem o saberá, I ppçSQCja a [olia, muitos pro-
TRISTE CAMPEONATO1 l c u r j w n ^ e r ^ por va* 

Ouvimos faUr por aí peh r i o s m o t i v o 3 : pon tos de vis-
cidade, que os "fans^ das be- 1 u reiígiosos, saúde abalada 
bidas aleoolicas, realizara^n — 

um "campeonato", afim de 
proclamarem 0$ campeões 

ta 
e finanças t a m b é m . M a s a n t e s 

do frevo ** l e m b r a m a a 

^ ^ «_ t: ̂  i ; velha w* im» : é m e l h o r prê  
triste esporte da bebedeira^ £ ventr do QU« remtdür. 
mala lamentavel diito tudo é * * 
gut a« yeaeeder^ pertencem I , , 
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REZO 0 MEU TERÇO1 
Será possível então 
obtenha a graça de 

Mons» Duprnloup, o admira-1 morte ^ 
vel Bispo de Orleans, homem!que IKW 
de letraô e um grande talento, uma boa morte ? A SantisaU 
foi vistar uma enferma ein- ma Virgem me assiste e ela me 
da jovem casada, com apenas há de introduzir no céu. Co-
29 anos e num leito de morte, mo não hei de estar contente 
Após lhe haver administrado e cheia de calma ? 
os últimos Sacramentos viu-a j E rezendo a Ave Maria tx-
muito calma, sorridente e feliz, jpirou suavemente. 
Aliás assim foi em toda a grave 1 Felizes os bons servos de 
enfermidade e em meio dos 
mais horriveis sofrimentos» 

m Porque minha filha se 
ecnwiva assim tão calma, e 
feliz ? ^ 

-- Há Já alguns anos, res-
i d e a enferma, que todos 
o* dias eu repito cincoente ve-
m no m e u terS° a N o S s a 

nbora1 "Rogai por nós pecado* 
i-es ngora e na hora da nossa 

Maria, os que jamais deixam 
de invocaria sobretudo os fieis 
devotos do Santo Rosário» os 
que repetem centenas» milha-
res de vezes no decorrer da 
existência; "Rogai por nós pe-
cadores agora e na hora da nos-
sa morte", Não $er£o desam-
parados naquela hora extrema» 
onfianga, pois na Ave Ma-
ria l 

Mons, Ascanio Brandão 

M O D A S 
AS CABACTfcHlStlCAS DO ,ca4aâ com ôoisas rebuscadas, 
tfOSlt) FEÍVJININO (que não pfrodufcem efeito* E* 

prrti u'a mulher que gosta j preferível esper?r. 
da dcgancia e do "chic", ir- Os grampos de chapéus de-
irjfiOH gemeos, tudo — é f&dl, \ vèm ser simples, quasi invisi-
dçsáe que uma boa fàda d ; veia» uma bolinha dourada ou 
1 .Jque com a sua varinha, dizen-» prateadtf, uma pérola cinzenta, 
do: "Tu saberás escolher", jumminusculo laço dourado. 
Saber escolher é ter o ins-1 Os lençai e "foulards" de 
tinto 

Máquinas de escrever 

REMINGTON 
GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V»nda o x c h u l Y c n n e n t » 

S É R G I O S E V E R O 
Açjente da S/A Casa Pratt 

fMaria protege os seus devotos 
Ymniden é uma pequena séde Jala de visita, è todas noitei 

municipal na Holanda. Em 
outubro de 1944, os nazistas 
que ocup?vam a cidade, resol-
veram fazer uma linha de de-, 
fesa, e sistematicamente come* 

\ çaram a destronar as casas, rua 
por rua, em Amsterdam, 
Ymniden e na& viiinhrnças. 
2.800 cosas foram assim 
redu2idtf* a e^combrcfc, em 
Ymniden. 

Nesta localidade havia uma 
familia que consagrava umsi 
extraordinaria devoção a N. 
Senhora do Perpetuo Socorro, 
Seu quadro estava suspenso na 

Negsda a 

chave do 

antencidade da 

sabonete L í l ebvey 

editavam o rosário pedindo a 
sua prote£&o< Tinham um fi-
lho que era estudante no Se-
minário Redentorilta de Wit* 
ten. , 

Os nazistas desceram á rua 
onde vivi?, essa familia dina-
mitando cada easa..* n&o se 
sabe porque aparente* ratões, 
resolveram desistir, deixando 
aquela habitação intacta. 

O quadro de Nossa. Senhora 
pende ainda na sala de visi-
ta. .. e todos os membros da 
familia sobreviveram! 

Arte culinaria 
A FELICIDADE DOS 
ANEJMICÜS 

Uma das mais banêficas 
doutrinas filosoíicas è a que 
consiste em persuadir as pes-
soal que todas as coisas da vi-
da importam em uma vanta-

foceis como esta \ Anêmicas ! 
eis o que vos i recomendado : 

SOPAS; Purê de legumes» fa? 
rináceos, massas, caldo com 
gema de ovo; 

FAO: "Biscottes" e roscas ; 
OVOS: Em abundância nos 

molhos, na «opa « noa cremes ; 
PEIXES; Todos e principal* 

Vem mais uma vez ás eolu- • podendo questionar, e ao ser 
nas do nosso jornal o rumo- I interpelado se venderia a cha-
roto caso que durante certo Ivfc, respondeu que sim, apro-
periodo foi bastante discuti- véitando entfio a oportunidade gem e uma desvantagem * 
do. Sem duvida o achado de j 0 Major João Felinto que ad- j S e r é adquirir consci-
uma chave no interior do j quiriu judicialmente para en- j encia desse equilíbrio e encon-» i mente os peixes gordurosos; 
sabonete "Lífeboy" que ulti- I trar na questão . No entanto,; trfir> logo que uma infelici- j CARlsüS: Todas, principâlmen 
m?mente vinha contemplando | ultimamente tem havido ru~ I ̂ ade nos £ tinge» a ocasião de ; te as carnes vermelhas assa-
os seus consumidores» Aqui^ores de av* a chave encon- n o s regosijarmos por motivo idas ; 
em Natal, surgiu um marci-' trada nâo é autentica. Para d o Prover complementar. | LEGUMES: Todas, principsl-

v — neiro comunicando ter encon-1 maiores esclarecimentos, pro- í Tendes necessidade de re~ j mente os fariáceos: baattaa 
de^procurar o bom mate- ' mousseline^ par? o pescoço, lan- trado uma autentica chave de I curamos saber do Dr. Clau- ; constituintes ? Vosso estado é 5 lentilhas, ervilhas secas, íel-

ri?l, as formas simples, o traba- çados por Belmahi estão, em automóvel "Chevrolet" num | dionor de Andrade qual o an-
I I I . . . R : ^ ^ J . A * . O O V N N * A L E U I J Í N N R Í I Í F T V I A A L * » J I A . I 5 _ „ . N T ^ habilidoso, enfim o que grande moda. São feitos de sabonete adquirido no Ale 

terne estes objetos queridos um pedaço de mousselina, com- crim. A principio era só um 
à$ mulheres• binando oom o vestido, bordado dono, Como decorrer do tem-

damento que ia tendo a tão dis-
cutida chave. Afirmou-nos 

que a 

tal que vos obriga a comer bdm ! jões, castanhas 
e muito, sem vos privardes dos i QUEIJOS Tod<«} 

acorrer ao xero- ^ ^ ^ aquele advogado 
Uma boa economia é aquela de contas brilhantes ou pero- po iurgiu um outro "felizar- j 

que íbz com que as jovens Ias. No entanto, é preciso ter do" contando historias que (historia não passou de uma 
procurem objetos simples e bo* cuidado, pois este pedaço de } foram divulgadas pela im* I "brincadeira de 

completarem sua fazenda* usada no pasQoço de-
teHette: vez de prejudi- ve ser posto corn muito "chie*'. 

deliciosos pratos que são 
recusados a tantos doentes ? 
Sêde felizes pela obrigação 
que vos permito satisfazer e 
todos os vossos caprichos e 

Casos & coisas 
O m o N E' UM 
INVENTO FRANCÊS 

— Muitas pessoas sabem 
que o nyk>:t; que enriqueceu 
iiâo só a muitos fabricantes 
norte-amcricanos* como " tam-
bsrv. no Tesouro Nacional dos 
Etoloa TJnidosíj e que foi a 
base de fabulosos negocio^ é 

tun invento original fl(andte, 
nascido em uma proVincia ao 
sul da França, Este invento, 
teve a má sorte dè surgir jus* 
tamente no momento qUe es^ 
talava a conflagração mundial 
e foi levado aos Estados Uni-* 
dos onde serviu de base á um 
dos pilares do comercio t 

ícadeira de mau go^to", 0:9 vç>aso!51 capnenos e «o-
levou muita gente ao ri~ f r ^ d e um mal a que corres^ 
o e a gastar dinheiro. Aflr- l l S f a 

e como o primeiro négoase-lhe J ma ainda o advogado Cláudio- j 

iiitos para completarem sua fazenda* usada no pescoço de- prensa. Geraldo Ferreira era o!que - i^a* ^ • « « « i . r ^ 
segundo contemplado da chave jdiculo fe e gastar dinheiro, Afir^ P° n d e & prescrigdes 

V . , ' . 1 1 . ^ 1 H A N N ! » J N J » < 3 A RT,< N . I 

SOBREMESAS: Todas; 
BEBIDAS; Todas, 
O que vos 4 proibido ê o püo 

branco, que desmineraliza e 
jnão alimenta. 

Por FAtIL SEBOUX 

I I 
7 <Se Setembro 

ii 
INTEENATO E 8®VK-INTEttNATO MASCtU^OS 

EXTEBNATO fttl&ÍO 
£5irstor — Frof. Antonio Fagundes 

euHSDS DIURNOS — Jardim de Infancia, Primário, Ad^ 
mifesSo e Ginasicl. 

CURSO NOTURNO — Comerciai (Sasico t técnico de 
CoRtabilídadé). 

EXAMES DÊ ADÍvüSSAÒ — dinasial e Controlai Basicô, 
2,a quiriíena dé Feverelixo. 

— — O s portadores de licença ginásial (4.ft Èefh) teárâó 
matricula no 1.° ano Técnico de Contabilidade, indepohdsii* 
temente de exama, 

- — O certificado de admissão ao ginaíial dá direito á 
Kítricuia no 1 . ° ano Básico do Comercial. 

M/^ÍCULAS — Jardim de Infancia, Primário a Admla-
téo — A com&çar de 15 de Janeiro. 

Ginasiai e Comercial — 2.ft quinzena de Fevereiro. 
INICIO DAS AULAS — Jardim de Infancia, Primário € 

2 de Fevereiro, 
Gin&sid e Comercial — 1 de Março, 

O hiternaio funcionará a partir de 1.° de Merço, aceiinndo-se, 
d^sde agora, reservas de lugar 

Rua Serldó, 419 (Petropolis) — TeL 1517 
Natal — Rio Grande do Norte 

te* 

a entregar e chave em quâstâo nor de Andrade, que tem em 
resolveu Geíaldo constituir j mêos, documentos que prova- ' 
advogado para defender os r5o ftSo ae3f autentica a cha-
ecu3 diraitos, O Dr» Cláudio- í ve descoberta nas supostas 
nor de Andrade empenhou-se chrvea que oferece o ^Life* 
ha defesa. Ó marcineiro não buoy*\ 

COÍÜQ 
tíHtTa 

5o Ni St d i i 
(Dltiffido t R e U ^ b s ô s HlKas do Amov Divino) 

ABERTURA DAS AULAS 
Curso Primário — a 12 de Fevereiro t 

Cursos — Colegial, G^ôeial « Comtírcíèl « & 8 do Rfcrço 
MATRICULA» 
Curso» — Colegial, Gbi&sial ã Comercial na 2,* quinxena d$; O^atil 

DR, B A N D E I R A DE M £ * < 0 
E t5 r Ü C l A L I S T A 

(Cuiso de aparfaíopmento nos Serviços de Protologia dai 
ProíeâBom Pitanga Santos e Silvio d'AvÍla noa Hospitais' 

SvangeUco e Morcavo Filho — Rio) 
CíiiJcm e Operações das Doenças Ano-Betak — C o » vadteAl dM 
GH^IOEBOIDAS — lUttwSlçmoidoscopia Tratamento esiie^ 
elaliiado de anefclfiiese^intwíiiial cronioi e da PRISÃO PB 
V7SNTÍt£ — YAfOSES — (Veias dilatadas) - Ondas Curta»-* 

Htatenn^ ^ AlU^Pr^qu^icbi — fofi^Venrelh» 
DOENÇAS BE SfcNílORAS PASTOS 

CON3ÜX.TORIOS : 
\ Praçs Auguato Severo, — 1,° — Sala* 105 — 109 — FOM 

IÇffií £>« 2 áa 5 d* t»rde 
Edifício L^ito 1.* ~ Sala ? 

Fevereiro. 
Êx&mis ât ÁdmUsão e da 2*a Época e 34 e 25 dé Fevò^iro 

Do S áa 31 d 
Rn* João Pesatrtu 248 Fon» 1830 

V̂ ft 5 

@ e n d i t o 

( £ x » C a f x f t R u r a l e O p e r á r i a d e Nata!) 
S e d e - R u a D r . 

0 mais papniat tios e 
Faça ho)e mesmo seu deposito 

V i n t e n n m d e f u n c i o n a m e n t o s i g n i f i c a m 

Confiança, Garantia, Soilde2 

s* pnfinimo que vem reelizando 
ô A.vsiotencia Social Penitencia-
tk, não tem passado desaper-
Wwh entretanto, a ação be-
í»hípp que os seus dirigentes 
Vvtr) íeriiizando abnegadamen-
te. 

Cortando com um perfeito 
^•'30 de assistência social, 
•iniciaria e religiopa snr dríen-

- _ famiiiasj na sua 
miseráveis, a A. S. 

P vem se impondo ao con~ 
publico pela sua obra 

P- •'lotien e humanitaria, 

dé maneira auspiciosa. Nume-
rosas jyessoas já se inscreve-

! ram no quadro social, cuja 
• constríbuiçoes é alvitrada expon 
tanetimente, náo havendo qurl-
quer exigência ou obrigação 

j taxativa. 
| Assim, temos a satisfação de 
| divulgar os nomes dos primei-
ros associados a A . S, P. : Olavo 
João Galvao, Amadeu Grandi, 

para*~"ós"detentos, ç agora,'está Gumercindo^ Saraiva^ Anialdo 
empenhada ^m manter oficinas * ^ 

T i i u b i m mmmã® i t ebi^so i e f smi l ia 
lemo3 em nosso desde o empredimo 

ilO Nordeste", diário . samenío. 

obstante o trabrlho qua- regularidade, de uma Escola 

de carpintaria e sapataria, assim 
como serão iniciados dentro 
de breves dias os trabalhos de 
uma horta para o que conta 
com a cooperação do Departa-
mento de Agricultura e do Fo-
mento Agrícola Federal, 

Até agora, todtíft ar* realiza-
ções da Assistência Social Pe-
nitenciaria têm sido por esforço 
proprio dos seus dirigentes» 
com 2 assistência da Juventu-
de Masculina Católica e da Es-

^ A. S. P. jé conta com um cola de Serviço Social. Entre-
acervo de serviços que bem tanto, é mister uma coopera-

rí, J m a sua &ltruisticA fl- Çfio mtforiAl mais coacrcta, 
••p.idadt» fatendo p*rt* do atu dai a idéia de orginbar o qua-
P ^^ama o funcionamento, quo |dro de Socioi Cooperadorei. 

vem sendo Mito aom I Surgt, «st» iniciativa 

Segundo 
confrades 
catolico de Fortaleza, o depu-
tado Parsifal Barroso, um 
dos lideres catolicos do vi-
zinho Estado, vai apresentar 

para ca-

ra 

C( 

J, Pires, Álvaro d'Araujo Li-
ma, Pienge I^itlerij, G?nbaldi 
Homano e Leonel Leite. , 

As pessoas que desejarem um projeto que aumenta de 
cooperar com a Assistência So- 20 para 40 cruzeiros o sal?rio- pelos Institutos, 
ciai Penitenciaria, poderio en- ; í a müia dos funcionários do 
tender-se com o Presidente, , v _ . w r f t í M f l 
Cônsul Carlos Lamas, á Rua m e s m o f 
dr. Barata, 233, ou com o As- ! estabelece um sistema de em-
sistente Eclesiástico, Revmo. 1 prestimos de 5 mil cruzeiros 

aos que se casarem s pttra a-
mortÍ2açSo á medida que nas-
cerem filhos» até o numero de 
de*. 

Padre Eugênio Salas, á 
Rio Branco n.° 414. 

Av. 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

BSCKITOIUO : Av. DÜQT7B O * 
CAXLM IW - SALA I 

O decreto lei fedcr&l 3.200, 
de 10 de abril de 1941, em seu 
artigo 8.° e seguintes prevê 
a hipótese de empréstimos pa-

catamente, a serem feitos.; justo do 
Caixas de - Barroso. 

Aposentadoria e pela Csixa 
Econornica Federal, Tudo ficou 
letra morta, até agora, 

O Ceará, ao que parêee, vai 
ser o pioneiro. Aguardemos 
a discussão do projeto muito 

deput?do Parsifal 

H 

D R. P E D R O S E G U N D O 
s s p K c i A L i a T A 

VIAS u m ARI AS PHOTOLOGIA E SIÍTUS 
Cura Radical dos hftmorroidaa, varia» • hidroeelos, ®em o p m ç i o 
sem dor. Doença da uretra» presta , vesiculas! seminaii; btkl* 
ga ç rins. Tratamento rápido das urotrite* agudas « oronleM 
« tua* cornplícs^e». Perturbaçõ«« saxuiÜJ — Urotrotoopla 

Qblvano Cauterio 
^ u . - . DAS 15 HORAS KM DIANTE 

com resultados arttotatorto» ^ C o t í a u l l o r i o . Quieto "Nova Aurora", Rua Dr. Barato, H1 ~ 
'poUÜcn dt m m * * íamiÜAi 1.0 Andar - Rua A jwfc J77 - Fono i m 

Vários m p i í « « têm adotado 



À Ô K D W - Í M t T A ftíwMlM 4» 

(asa lançaria Norte-Riograndense S/A-Natal 
M l » U H T I A D O S , 

fiaOM S i marcha - c — t o n a l do - t a b r i t d n w p t e • da oon f l i a ç i 
publica q \ » t « » taflptafe i 

n p o R r o g s o p D i y c Q ' — - • i f l o v x r a n o m m l i 
DEZEMBRO 1M5 4.210.000,00 CR| 8.470.000,00 
DEZEMBRO 1M0 8.041.000,00 18.206.000,00 
DEZEMBRO 1947 «.184.000,00 17.588.000^0 

têÇêM ÜEPOBBO I gJttM —•PAiQAMKNTOS C0SÍ0D06 E SKTOUOI 
W É M N M M M I M M M I M I t M ^ ^ 

Até aonde vai a ditadura comunista na Poionia 
C E N S U R A D A 

C A R T A S 
Quando a genta escuta um 

Comunista defender a liberdade 
e o respeito t.os direitos (no* 
p a W onjde ^ edtfto d* 
baixo) pensa que nfto ha no 
inundo maiores campeões da 
grandeza humana, 

Mas o que se vê, quando 
eles dominam um país, ê 
que tudo aquilo era *penas 
o desejo de se servirem da 
liberdade para melhor apu-
nhalar a democracia. 

A ditadura vermelha na 
Polônia é t?.J que até mesmo 
a carta trocada entre o Papa e 
o Presidente Truman, dos Es-
tados Unidos, foi censurada na 
imprensa daquele paia» segun-
do relata a agencia informa* 
dora KIPÀ. 

Nas pasagens em que Tru* 
man censurava o sistema ce* 
V 1 "1 

B M n de Macedo 
CLINICA MEDICA 

Dfttfifss internas d* adultos 
Doenças de criança*-*- Horários; 
ftf*v» d u 8 U 
I m Ia. e Se. das 14 ás 

1T hora» 
IWftdo Progreego — Sala 

A P U B L I C A Ç Ã O D A S 
D O P A P A E T R U M a N 
letivista, o corte foi total. Na 
carta de Pio XII se cortaram 
todas as referencias á prisfio, 
desterro e martírio de represen-
tantes da Igreja, como vém 
praticando vários países sateli 
tes. •i 

E são esses homens assim 
intolerantes e inimivos da ver-
dade que vêm prege* liberda-
de de imprensa e reclamar 
direitos para preparar os seus 
crimes contra a liberdade e a 
democracia t 

P O D F C U R A R - S E A E P I L E P S I A ? 
O que é d cpíitfpsia? Sabemos ape-
nas que ê um açoita que durante 
anos cem flagelado ricos e pobres» 
grande» e humildes. Júlio César, 
Napolelo e Byron sofreram dêste 
maL A epflepsia sempre interessou 
aos homens de ciência» cujos esfor-
ços foram finalmente coroados dc 
êxito porque conseguiram des* 
;cbrir um preparado que alivia 

THE EpUCAttQNAL Dl VISION, Deporumtntô A 
535 Fifra Av«nu#, N«w York • • W I V V 
Que|r*m «aviaram; jatttStuiiMtt, CM ertvdlçjM profanar, um «umpl* do 
felhtto tatiRtlidof "Pode ciim-í* * «püíptàVv 
NOME.. 

kjMÉPÍÇO, 
CIDADE 

03 sintomas na grande maioria dos 
casos, Êste notável remídio é díí* 
crito ern linguagem simples num 
interessante folheto intitulado; "Po* 
de curar*se a epilepsta?". É?te livro 
não se vende, mas, oferecesse gra» 
tuitamente a todos os interessados 
Nenhum enfermo ®e epilepsia deve 
demorar em solicitar um -xemplaf 
gratuito diste folheto scn*aciocmt 
• « • « « t f * * . — - *» - - — 

I 
t 
I 
t 
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\rCV01* ----- - — J - 1 •scr»v«r em latre d* farma) 

PA!s ! 

Com a estadia dos Irmfios 
Maristas em feria em Ponta 
Negra, e contando com o in-
teresse que o dr. Custodio 
Tos cano vem tomando pelo 
bem espiritual e materfcl dos 
habitantes daquela toradvel 
praia, realizarem-se Missões, 
naquele povoado» pregadas 
pelo Monsenhor PpuIo Heron 
cio e pelo padre Eugênio Sa 
les. 

As missões começaram na 

3uinta-feira passada, encerran 
o»se no domingo. Os ponta-

negrenses já estavam prepa 
rados pelas ctividades apostoli 
cas do Padre Sinval Lauren-
tino para os dias das Missões* 
Na tarde do sabado auxiliaram 
n?s confissões Frei Damiáo, 
Monsenhor Joaquim Honorio, 
e Padre Estanlslau PÜckener, 
No domingo Monsenhor Paulo 
Heroncio explicou a missa, du 
rante a celebração do santo E-
vangelho no qual houve cerca 
de 350 comunhões, sendo 
mais de 100 de homens, A' 
tarde, grande procissão percor-
reu e rua do povoado. Ao re-
colher-se foi dada a bengfio do 
SS. Sacramento, depois do 
Monsenhor Heroncio haver 
ainda uma vex falado ao ope 
roso e dedicado povo de Ponta 
Negra sempre fiel 6s suas ira 
diçõe* católicas % Durante as 
Mksdea {oram ditribuidas 

mais de 800 comunhões, 8 uni 
óes legitimas vários enfermos 
confessados • Os benemeritos 
trm&os Maristaa e o fcletlgo Hei* 
tor Sales encarregaram-se do 
eatecismo das crianças. Um 
grupo de senhoritas da Ação 
Católica esteve em Ponta Ne 
gra, na primeira noite das 
Missões auxiliando na atregi 
mentaçgo do povo» 

I I 

• • • 
Depois da farra vem o 
cansaço o a inevitável 

DOR DE CABEÇA 

GANDHI 
Noticias de Mossaió 

NOVO GERENTE DO BAN* guariba, enfrentando, em U « 
j ] C O JDO BRASIL — A Agencia jmoeiro/o invicto esquadrão do 

jDliases Caldaa| 116 — 1* Andar j d o Benco do Brasil nesta cidade, Esporte Clube Limoeiro. O em 
í está com novo gerente. A no- j bate se realizou no Parque "Du 

• j jraeaçfio recaiu no ar. Raimun- que de Caxias, perante uma I«0i6$ 06 terreDO,â0 Fernand0
 w* & grande assistência. O único ten 

A# VISTA E A ' PRESTAÇÕES 0 8ÔU ^ ^ ^ 1x8 l o nS° tempo.; to da tarde foi marcado no 1 ° 
Com a insignificante presta-1 ̂ f d e m e l è m e n U > ^ j ^ m p o , pelos alvi-celeates de 

çáo de Cr$ 20,00 MENSAIS, V , r a d l c a d o e m n o s s õ TOde • Mòasoró. de um passa de De-
S , poderá adquirir o metro * * * d e firande e s t i m a* A n o * ^ Antonio. Ò quadro mos 
4 terreno para construção de m * * ç i ° f o 1 m u i t ô ^ a c o l h i d a ^ ^guinte : .Gcnn 
sua casa, em TIROL - o bair, l ^ l * ^ ™ l ( d e p o Í B ^ ^ ' e 

romais saudavel desta capitalJ ^ ° I Mimi, Dedito, (depois Luis) 
APROVEJTE ESTA OPOR- P r e f e i t 0 G e r B o n Dumaresq aca- U&o e Edson — Antônio, Deper-

ba de concluir as obras do Mer 
cado Publico da cidade, obra 

A 
% TUNIDADE fí 

Informações com Manoel 
Macftdo, no Armazém Imperial q f e * * * * 
, t oito administrações* 

- j A inauguração deu-se no dia 
If l nfl 11 de Janeiro, sendo grande o 
Iv tttf comparecimento de pessoas á so 

knidade. 
MATADOURO DE SUÍNOS-

_ , . Também foi inauguradoi no prí-
feteve reunida a Diretoria da ^ d o ^ ü m matadouro 

Casa do Estudante do Rio . 
Grande do Norte, sob a Pre- d ô s u m ô Ã tíubatituiçHO ao 
sidencia do • socío fundador que existia, em péssimas con-
Wellington Xavier Be2erra, dições. 

1 ^ O L A TÉCNICA DE CO-
proposta do sr. Presidente, foi MERCIO, Para o cargo de dire* 
discutida e aprovada a nomeação tor da Escola Técnica de Co-
dos sócios Nerideus Saldanha m e r c i o d a União Caixeiral aca-
Brasil e Edilson Santos Medei- ^ ^ oc ^ 
ros, para ocuparem os cargos de b a d e $ e r * f i c o l h i d o 0 p r o f e B s o r 

Diretores do Departamento de Carlos Borges de Medeiros. A es 
Cultura e Publicidade e De* colha foi das mais acertadas po-
partamento de Cooperativa, res- & 0 novo dirigente e prokseoí 

^ r ^ l ü t l t l i : — - - a ^ 
tre Monteiro e do afastamento s e r v i t ° * apreciável ao ensino 
de Pedro Dio^enes Fernandes, em Mossoró. Para o cargo de 
Foi aprovada ainda, a criação vice-diretor foi escolhido o pro* 

% ' T n t e S r / l f e t ó 0 r 

ftodo Nerideus Saldanha Brasil, ta* 
para relator do Regimento in» FALECIMENTOS — No dia 
temo da Casa, o quel foi apro- 23 de janeiro, faleceu, em Mos-» 
vado por unanimidade. A se. ^ d M a r l a D o l o r e f i d â S o u -
guir, oe estudantes Nerideus ^ - , ^ 
Saldanha Braaü e Edilson San- **' ^ ^ d o Vicente de Sou 
toe Medeiros, foram empossa- residente. A extinta nas^ 
dos. Foi também designada a cera naquela cidade, sendo irma 
eomissfio dos estudantes Welling ^ ^ Carlos Firmo de Souia, 
ton Bezerra, Francisco Assis í i m A i f M S „ , , , J r ^ 
Nunes Fernandes, Nerideus f y a c i m ^ r i o d o ^ ^ d * Bra-
Saldanha Brasil, Edilson San- ^ Fortaleaa. 
tos Medeiros, José Alcione DESPORTIVAS — No ultimo 
Pereira e Antonio Gonçalves* domingo de janeiro, o tradleio* 

m " i S S i e l r « nuo f l a ú ü w m i ú ^ ^ Club* rMli 
. i i - ^ . " ^ . « b » m t m i » k >ca« d* J« 

to, fíurica (depois JuareaO, João 
e Zequinha. 

Dr. Genaro Florio 
CSitttee Medica do adulto '* 
gianea —Doenças de aanhoras-
fttftoe—Pertubaçfiaa da Gra-
vidwi — Tratamento das veri* 
tm — Ondas Curtas -Eletro-
eoegulaçSo — Cona. « Reeid 
Av. Rio Branco, (78 Horário 
tf áa I I k m 

Dr. Humberto Gonçal-
ves Beierra 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Consultório { Avenida Rio 
Branco, 564 — 1.° Andar — 
Expediente : das ? ás 9 e das 

13 ás 15 horas. 
Segundas, Quartas, a Sextas, 

das 10 ás 21 hrras 
4 

Clioica de Senhoras 
Dr. Etehrino Cunho 

(KSPBOAL1STA) 
Cano d* *p«ii*icoftiiMato a » 

Rio d* Jttairo • Sio Panla 
DOENÇAS D l SENHORAS 

PASTOS 
Ondaa nltoa^oartag, btetvoi «1*. 

•rico, rietpoeoâgul*elet «te 
CAMCBt — TD1IÚKB 

ConcoltM: tell m iiaafe, 
eMeto toa eabodoa 

Ooei.t; Roa Cel. Boeitaeàa, ^ 

mm.t i M JàftVri» MMeai, « N 
n> «>eHi g e M 

Gandhi, foi uma dessm figtu 
raa que Rateou pela terra e cuja 
passagem fírou como um marco 
imperecivel no coração doa po« 
vos. o homem que tanto amou 
a pàz, e que muitas e muitas ve 
ses sacrificou o corpo noa je-
juns, afim-de por este meio a-
vitar o derramamento de san-
gue de seus patrícios e de seus 
rancorosos inimigos, foi covar 
demente assassinado. 

A paixão religiosa cegou os 
seus matadores, fazendo-os es-
quecer que era ele o símbolo de 
um povo, o pai espiritual de 
milhões e milhões de indus, e 
sobretudo defensor intransi-
gente da paz, porque via que 
com a violência nada se ganha, 
e sim» ela, *6 deixa por onde pas 
fia» a dèstduiçâo, a profanação, a 
fome, a orfandade e a miséria. 
£le reclamou, e com justiça, a 
independência de sua «vtreme 
cida pátria, mas jamais pensou 
em recorrer ás amas para que o 
aeu ideal fosse concretizado. 

Gandhi está morto f Suas cin-
zas serão jogadas no rio Gan-
ges, Agora com a morte do grau 
de ftahatma, a sofredora índia, 
por certo, mergulhará mais tuna 
vez na guerra religiosa, o san-
gue humano também mais uma 
vefc* regará aquela infelici-
tada terra, e milhões de vidas 
serão ceifadas pela avalanche 
insaciável do ódio existente en-
tre indus e mulsumanos. E quan 
do novamente oe baterem es-
tes dois ferrenhos inimigos, tAo 
se ouvirá mais aquela voz dôce 
e acarinhadofa do pacifico Gftn* 
dhi» conclamando aos seus para 
o jejuft, a*fJro-de por termo aos 
sangrentos combates, como fes 
poucos dias antes de morrer. 

E o« seus covardes assassi-
nos ? Que será feitos deles ? 
Certamente pagarão o ato de sei 
vageria que praticaram, rouban 
do a preciosa vida daquele que 
dedicou todo o seu esforço, toda 
a sua energia e toda a sua exis 
tenda, pelo bem estar do seu 
povo e da humanidade. E asftim 
deve aer, para que meia uma ves 
ee cumpra ae firofttíeea pala* 

Pfdvinom*»*/ pôrtemto, «om 

o r e m é d i o d e con f iança 

i é 

São 16 4 diot fco ariOt Tenham & mãe 
um «nv*lop» de CAFÍASPfRÍNÀ, para 
que ume dor de oobeço nüo redusa 
o sqü Cordel a Openat doU dioi, 

I y? A 

Um produto Beyer* 

mrnmffimmmmmm 
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D R . M A N O E L VITOBINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medito 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 
E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sistema urinario (ambos os sexos, adultos e crtençaa) 
Diagnoae e tratamento modernos do estado renal nas gestantes, 
etc. Preoperatorios 9 postoperatorios* Tratamento das doetiça»t 
agudas e crônicas do sistema genitaA masculino: vesiculitc^ 
SXPffiS reddivantes, prostatites, VERUMONTANITES, disviri-
Uzaçáo, neurastenía, estreitamentos, etc. Doenças das senhoras 

— Urologia Gineeologica t Obstetrica 

Consultorio: Cel. Bonifácio, 328 — Fone, 1029 — Ribeira 
Avisa que o exame do "estado renal" é clinica bospita* 

lar «SDeeiAltaada* a G S I W r*au«r nwwia 

P R E F E I T U R A 
Expediente do dia 81 dei Jat | tição de Saneamento de Na-

neiro de 1948. jtal, informando o valor loca-
Despachos do Sr. Prefeito : jtivo do prédio. 
N.°:226 — Francisco de Cois N.° 404 — Marcos Falcão, 

Nogueira, Concedo. Atendido. Ao Diretor da Fa* 
N . ° 6131 — Maria Cardozo zenda para procçdçr o 

Fernandes. Concedo a licença, vido registro para os devidos 
solicitada em nome de her- fins. 
deiros de Artur Varela de N.° 473 — Joel de Almeida 
Souza Barca 1 Carnet, Ao Diretor da 

Expediente do dia 1 de Feve- ^nda p?ra certificar, de a-
reíro de 1948» eordo com a informação oa 

N . ° 227 — João Alves da Sil- Diretoria de Obras, 
va Filho . Oficie-se é fíepar- 286 ^ Kapoleão Momo 

•• Maciel. Concedo o desmem* 
bramento do terreno e quanto 
a transferencia, apóa a apreaeft-
Uçâo do conhecimento de 
transmissío. 

Ewetíon Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escrltorio : — Av. Duque de 
Caxias, 108 ,e 120 - Sala 107 -
l .o andar, (Edifldo Bü*> -
Telefone 1008 — Re$idenda i 

Rua Trairi 581 — Natal 
FONE — m i 

Dr* CTMO Bexerra 
Chefe do Serviço de clinia» 

medica da Policlinioa 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
CUnioa eapedaliuda da 

AtMUdho DijMtivo 
Consultorio : Slio Branco 669 — 
1.° Andar — Das 15 ás 17 horas 
Residência — Rua Mipibu', 521 

Dr. José Maciel 
Tuberculose — Poeufifi^o-

rrne* — Clinica Medica 
do Messias ;"Quem com o J t A I O S X ^ 

ferro férc, com ele será ferido ', C « M . RUft Dr . BâretC, 218 
e para que fique provado "Que %o Andar — Fone: 1120 
o crime nfto compense*1. Rã** A v . Flori**"* W * 0 0 

te, 8 7 ^ N a t t l — B * 
t t l & t t M ARAÚJO de de Norte 

vras 

N.° 4878 — Adolia BaraüM 
Ribeiro, N.° 409 - Dr. Rafâ  
el Fernandes Gunao. Áo Oj-
retor da Fazenda P^a 
ficar, N.° 408 — Antonio A-
dolfe Scares dc Macedo ídcifc. 
N.° 407 — Ananics G«raidino 
Pereira, Idem. 

N.° 4049 — Maria Pereira da 
Silva. Publique*se em edital. 

j } to 590 — Cunha * Maia* A 
Comissão de Concurrencias 
para os devidos fins. 



campeao carioca 
de 47/ vai ao Chile disputar o Toineio dos Campeões 
tti, pela nailiâ, t« aviãi esseci' 

O futebòl através 
do Brasil 

o "cólo*Colo'\ uma d?sj| 
piores e mais poderosas orga-
nizações esportiva* do Chile, 
cttnpeão do pai» andino no 
ano passado, tomou-se a inicia-
tiva de organizar um grrnde 
torneio de futebol com o con-
curso dos clubes campeões de 

respectivos países. 
jf assim, tomou a ombros a 

ingente tarefa de levar & San-
tiago, o "ftiver-Plate", da Ar-
gentina, o "Vasco d*i G&m*", 
do Rio de Janeiro, o "Nacio* 
nsV de Montevidéu, que vfio, 
juntamente, com o clube orga-
nizador do grandioso certame, 
o» campeões da Argentina» do 
Brasil* do Uruguai è do próprio 
Chile. 

Hoje, pela mfttha, em avião 
especial partiu para o Chile a 
embaixada vascaina, que tem 
& seguinte arganteaç&o; 
Presidente — Diogo Rangei 
pfelegação — Major Otávio de 
J/teftszes Povoa; Técnico — Fia 
vio Costa; Medico — Doutor 
Amilc&r Gif foni ; Massagista — 
M&rio Marques» Jogadores «— 
B&rbo*a; Barqueto, Augusto , 
Hff&neli, Sampaio, Eli, Danilo, 
Jorge, Moaeir, A l f r e d o 2 . ° , 
Frlaça, Maneca Dimas, Ademi r , 
Chico. Nestor. Mano, Ipoju-

Duas imugu?a;ôes# etc. 

GRINGO, o famoso craque 
sergipano de Baia voltou ao 
cartaz. Referem as emissoras 
e os jornais especializados que 
o trefego jogador fugiu, no-
vamente, e, desta vez, do Rio 
para a Baia* Fala-se, no mo-
mento, que a, recente fuga 
prendesse ao fato de Gringo 
estar enleiado por teia femi-
nina. Nada, porém» está co-
nhecido em definitivo sobre o 
novo capitulo do romance 
Gringo» aguardando-se, pois, 
os acontecimentos. 

X X X 
De acordo com a convoca* REVMO. Padre Hubert Bru- ! ção que foi divulgada, reuni-

ening, encerrou * cerimonia o r a m . se os presidentes da C. 
, Deputado Valter Vanderlei que, | B t D . e d o Conselho Téc-

nico de Futebol e 03 membros 

tico. Os clubes argentinos estlo 
opondo dificuldades, pois na 
segunda quinzena de ítíP""^ 
grande parte dos "scratchmen" 
estarão em goso de ferias. 

(Conclusão da sexta pagina) 
Com a assistência de algumas 

autoridades e pessoas gradas do 
Munioipio ioi esta obra mo* 
numental inaugurada ás 10 ^ « u w muiuuutu. A . „ - . , _ 1 \ 
horas da manhã do dia, I I do MATADOURO DE SUÍNOS Aposição -do retrato do Prof, j 

No encerramento deese «fio Q u e n t e oração sau-
inaugural, pelo Revmo* Padre f o u « W j * ressaltando a ^ 
Huberto Bruening, foi proce- toportancia da obra inaugu- da Comissão de Assuntos In-
dido o batismo do elegante e fazendo o penegirico do temacionais, a fim de serem 
magestõso prédio municipal, Gerson Dumaresq. j atados assuntos de earater 
MATADOURO D » SUÍNOS s S r ^ l L * e t l * * 0 internacional, inclusive o do 

corrente, sob os aplausos de Entre as muitas realizações ^ * * * * * * * * ^ * 
uma considerável multidfio, que de seu governo acrescentou o ! Pelas 14 horas do dia 11 de ^ p 

se encontrava no local aquele Professor Gerson ao programa janeiro, foi feita a aposição Mundo . A reunião foi teva-
instante* Em breves pala ins- traçado no inicio dessa admi* solene do retrato do jovem V da a eefito em earater secre-
instante. Em «breves palavras, nistração progressista e fecunda operoso Prefeito de Mossoró, to, portas fechadas, de forma 
impregnades de emoção e repas- a que está objetivada no edifi* na GrieHa de honra da Prefei q u e 0s seua resultados somente 
sadas de sinceridade, depois d* cio recentemente construído ture Municipal, oferecido pelos * 4 . a 
algumas considerações Seitas m parte oeste da cidade, que seus munlcipes, amigo* e admi* s e r a o 

ás suas atividades administra- se denomina Matadouro de radares» numa justa homena- \ x x x 
tivas, declarou, o Professor Suinos, em subifcituiçlSo í fiftm carinho e gratidão. De volta do Congresso Sul-
Gerson Dumaresq inaugurado o nauseante palhoça até então ali pelo muito que há realizado americano de Guiaquil, o sr, 
grande edifício, cuja constru- existente, onde era feito por. em beneficio desta tóa terra. 1 t ) r i i n m em 
Ção custou Erário elevadas processo rotineiro o trabalho de ! - Nessa ocasião foi distri- ! C a * t e l ° B r a n c o * m c o * 
somas, sendo suçedldo pelo preparação de carnes de sul* buido, entre a numerosa assis*, tact0 001X1 dirigentes aa 
Deputado Valter Vanderlei que, nos prra o consumo de nossa tencia profuso copo de cer- j A , F* A. e Associaçao Uruguaia 
num feliz improviso enaltscéu populaçÃo* Obra essencialmen- veja. 1 para assentar as datas das Co* 
os méritos do Chefe do Bxe* te modema, de aspecto elegan- I Durante a festiva manifes*! «as Roca e Rio Branco, Em 

l ) . . _ ^ " » U j k u i i l t aàjkMi B i u t u À J l s l à » . ' J ^ I 1 _ » ^ í 

Dr, Paulo Galrao 
VIAS ÜRXNARIAS 

Exjntemo da oUnta Drologioa 
ia Faculdade da Baia, CsmnIí* 
t«nte da clinica Cirúrgica do 
Prol. GpMto Lopee/ao Hiq^, 

tal Santa tabel — CUtio» 
Cirurgia aepeaiallaadhi dn® 

viaa urlnariaa — Doe&ça# d i 
Senhora* — Perturbações «t* 

aoial® Doenças veixartan 
Com.: Ulissea CáUhs, M — I a 

andar — Eiep. dai 9 áa 1 1 « das 
>ÍA «m dla*t* 

Dr. Mudo Galvao 
do Oliveira 

do "Hospital Miguel Conto9* 
Exames de Sangue — Urima — 
Ftcfti — Bbc&tto» — Pus 
quido «rfalo rsqulano VêàU 

nas autofasBa 
DIAGNOSTICO PRSCOCS 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Ruai Frei Wp 
«tteliskho» BB - FÕM U l t 
•xpedtatte Dai l i « H l 

da. 14 ás 17 horaa 
R I S I D E N C Z A 

ftisa TtêixL M4 

te, bonito , por assim dizer, o taçfio de p r i n c i p i o ficaram m a r c a á o s 

o estudante Antonio Ro- . Teíadouro de Suínos, então con larpm ^ 
ido, foi entregue & serven- drigues de Carvalho, pela cias- compromissos com 03 uruguaios 

publica no mesmo dia em se operaria; Olivar Monte, a 31 de março e 4 de abril e 
os mossorcenses recebe- pelos funcionários municipais;! com os argentinos a 7 e 11 de 

, como um lindo e alviçarei o deputado Valter Vanderlei, a b r i L C o m a Associação Uru^ 
presente de Ano BOM, a pelo K D. e por ultimo, em . . ^ aSÈCntada ma^ 
edavel surpresa da iniigu- expressivo * comovente agra-1 g u w a e esta assentada mad 
ào do Mercado da Praça decimento, o homenageado. * A. F* A» ainda e problema-
índepandencift» 

àr«icisamente ás 13 horas 
luela data festiva, sob aela* 
ções e vivas d^mõnstraço^ 
alegria da população subur» 

1 q u e em grande parte 
;orreu ao local do novo edi-

SOCIAIS 
ta capital o jovem Luiz 
Dias, e a senhoria Teresi-
nihía Ferh&nd^â Mor<ejr?, fi« 
Ih» do sr, Joaquim C?ldas Mo-
reira, Porteiro da Afcsemblcifi 
Legislativa Estadual, ç d, Dja-
nira Fernandes Moreira^ re-
sidentes é rua 2 de Novembro 
— Petropoles. Os noivos vem 
recebendo muitos comprimen-
tos dos seus amigos e admi-
radores. 

AGRADECIMENTOS 
Esteve em nossa redação o 

seminarista José Amorim, çue 

J012O w mimm mr 

l e m b ü ü i s ou 
reumatismo d a 

mesma origem? 
o o popular 

(Conclusão da sexta pagina) 
NOMEAÇÕES 

:io, enchendo-o completameft-1, dô sr. Governador 
e se espalhando pelas dapetu i â ú òntem assmzdo, foi 

meias vizinhas, rnsiosa pôr.Professora Maria EmiUa T«i 
isUtir a mais essa vultosa Jnau-' nomeada para exercer a 
uração» em companhia do De- i & Sec^tarlá do Colégio 
utado Valter Vanderlei, pene*! d o 

rou no recinto o sr, Prefeito «j*1 virtude da exone-
Municipal .Declarando i n i o i f d o , ^ 0 d o C a s t r o 

> cerimonial» produziu o Pro-^C o r t 6 Z k 

Sessor Gerson Dumaresq uma | r " r~"" " 
simples mas significativa ora*' Por decreto ontem assinado !nos agradeceu, em nome da ta-

,çao, dizendo do empenho que!pêlo gr* Governador do Es- milia do saudoso Manoel Amo* 
/tomara ftâ construção daque* itedo^ acaba de ser nomeado o rimf e noticia dç seu fslecimen-
< la obra, por estar perSU?dido ! sr. Juvino dos Anjos; ccntabilis- to, adiantando que a missa de 
de aue representaria éía um ta*thefe da Divisão de Coope- 30,° dia será ceelbrada no dia 

: beneficio e um conforto aos.rativas do Departamento de na Matriz de São Pedro, 
humildes habitantes daquele Agricultura, para responder» 
trecho arraWdinO) quase sem* ! durante a licença prêmio do 
pre esquecidos nas sues maio- 'ar> Francisco Veras Bezerra, 
res necessidades, por parte dos 
seus antecessores. Referiu-se 
ao sofrimento daquela gente» 
aos m&ios inadequados de que 
dispunham o» operários em* 1 • " 
pregados na modesta funçáo \ar ü 0 nQS*° „ t _ 
dé açougueiros, justififc?ndo, | àort contador Francisco Oli 
assim, o interesse da A<hninls*' 
tração atual na solução de pro» 

Dr. Paulo Sobral ESPECIALISTA mx DOENÇAS 
múxõt ts ê parto — Cted&s 
curtaa ~ ddtro-cotgulaçf io 

- Bisturi elétrico — R t t á í 
ultra-violet&s 

Corusultorio ; Haia D r . 
rata, 210-L° Andar - -Sa la S 

— Telefona 1120 
Consultas to 14 horas a n 
diante — Kesidenda A v ^ 
Prudente de Morais» 741 

N A T A L 
« U a 

pelo expediente da diretoria 
daquela Divisão, 

NASCIMENTOS 

Do srt Francisco de Assk Bi-
tencourt, recebemos cartão de 
agradecimentos pela noticia que 
demos do falecimento de sua 

Foi aumenteda a alegria do progenitora, d, Maria Emes-
amigo e coopera» 

blemas daquele jaez} pOrquân-
to vi? no Matadouro de Suinos 
que estava inaugurando, a eli* 

veira Neto, secretario de Coo-
perativ* Centrai de Credito Nor-
te4tiograndense Ltda., e de sua 
esposa d. Laura Bastos Oli-

tina, 
de, 

felecidu em Baixa Ver 

DR. TECDULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
E^edalments 

COKAÇÃO E VASOS 
Bleeirocardiolrafis 

Consultas das 14 l\i m diante 
Cona.; Ed« AureUano* sal* 1M 
Eea.s. A t » Prudent» Morais 

mÈ — Vmoi Iftf 

D H . M O N T E 
EXwASSISTSMld DO BOSFfa 

TAL PEDRO Q 
ESPECIALISTA 

Üwddas — Naris — Oevgaat* 
Eu t fh t t a t e do Ho^Atri 

Caa^arlo 
Av. Rio Brecâo. ST1 

mínaçáo de uma dificuldade veira, com o nascimento hoje^ 
para os pobres mourejadores de um criança» que» na pia ba* 
daquele ofitío ; Com essas pa- t ^ i receberá o nome de 
lavras sensibilizadora* deda<* EduardOà 
rou Inaugurado o edifício, que 
lhe custára, inegavelmente, úm v l , . • 
grande dispendio de esforços. * * * ^ 0 l fer d ô 

Em nome dos magarefes da OtaoiUo Otávio de Oliveirt, co* 
Cidade, num gesto de espon* mereiante em São José de 

VAJ-AUJPAWXOUÍ» j tanea solid?riedade ao grande campestre Municipio de Nova 
"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 8OTL1S" ^ t S l Cruz e de sua esposa d. Auta 

Resultalo ntisfatorlo me tem dado o EUXIR 914 no 
tainento da Sifllia» rasfto porque nlo ponho duvida em 

Dr. 0!aro 0H0 GUERRA 
ADVOGADO 

fecritorto: Edifício Bila — Sais 
.10? - l f i andar — Fone 16M 
lestdenc&a: Floriano P«lxctoy fim 

FONS — 14X4 

leiíos 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELB X 
snrms 

Chefe da clínica damatologica 
da Hospital 4,MÍguel Couto" 
Consultório : Rua Ulisses Cal* 

das, B — lfi Andar 
Das 18 horas em diante j ADVOGADO 

Roaidfimda : Avenida Campeã Escritório e residência Av« 
SALEŜ  CM — Telefone LÍFL4 ! Ri» Branco. 73S — PANA ÜTFF 

(a) DR, ALCIDES GARCIA 
Atesto w * tenho empre^do com bons resultados 

CUXtR fill artaripabnsate ass moléstias ds 

( i ) DR. ALVDíO AGUIAR 1 

do posto em execução pelo 
Professor Dumaresq em su* Guedes de Oliveira, com o nas* 
bem sucedida administração, cimento no dia 4, de sua pri-
falou, por alguns instantes, com mogenita que, na pia b-tismal 

r s r""10 nMM d*Mu" 
r«rio H«m«t«rio Canuto d* Gra^t. 
&OUM, por ledos «nlo* HOtVOt 
MMmcntt utaMttt», ? r «n « t « r « » -M «m « « m m » 

BwnU (te ta** «IfaMR) t * sttíMW, M C 

José Emerencíemc 
ADVOGADO 

Bwttorlo — Av. Duque d* 
OUst» tQ8 - t o AtuUr 

ttitíoot UM 
Hxlrttnirtit - R » Rat 

I M « » TiVIr-u I t f t 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL 
Cocuultoiio: Pr»ç» Augutto 

S t w o , tt 
ReslàtAoU — Ru» U u m í 

Os&tM^ 477 ^ f a w 14U 

MUTILADO IlEITUfifl m VR 
^iMiMiMÉMÉaaa 



i w i m w w i s 
Mercado Publico 

Noat t 4» «tf&pft bem str* 
vir mtf munlcipa», depoif 
da taniMs •tforços em que 
foi dhpendlda larga parcela 
de a nergia, o dinâmico Prefeito 
Gersoa Dumawq acaba de 
conaervar em eaplendente rt-

alid^de o velho k aonho doa 
mowrotntea, qual aeja o de 
ver concluído» oa trabalhos 
de cooatruçfio do Mercado Pu-
blico da sua cidade, que atra-
vessou cinco anos» sob oito 

admlnfetrfttfi* laUamnie ago-
ra surgindo M sua imponen* 
eis* pára aer útil a uma cole* 
tividade, qut ha muito o es-
perava ansiosamente. ^ 

(Conclue na quinta paginai 

Não ha brancos nem pretos, 
para a Igrefa! 

Todos somos irmíoi-Curioso incidente nos Estidos 
(SANTO LOUB, (Mfciouri) 
N. C.) — A maioria da# es-

colas paroquiais de Sano Louis, 
cumprindo oa ensinamento* do 
Evangelho, admitem crianças de 
éôr, sem distinção alguma» a« 
pesar de oposição de uma mi-

Transferidos para o 
Quadro Suplementar 

Por decretos assinados» ontem, 
£elo sr* Governador do Estado, 
foram transferido* para o Qua-
dro Suplementar, os seguintes 
oficiais da Força Policial <ío Es- m e t r i c u l a 4 c r k n * a 

tado : Capitão Juüo César Pi J Preencha as exigências escola-
l res. 

norte, que ameaçou reoorrjir 
aos tribunais. A Cúria publicou 
uma exposição de fatos e moti-
vos, reveUdora da paternal a-
titude do Arcebispado em defe-
sa das pessoas de oôr. 

Aproximadamente 50.000 cri-
anças freqüentam as escolas 
e colégios paroquiais na Ar-
quidiocese, dos quais 400 afio 
negras, já que não afio sufici-
entes se poucas escolas que 
funcionam para elas. Há muito 
que sfio admitidas crianças de 
cÔr nas escolas para brancos» 
j á que o Arcebispado sempre 
declarou que n&o se pode He* 

correr ao* tribunais para obri-
gar o Arcebispado e cancelar 
as matrículas dos meninos de 
côr >o Exmo, Mons, Joseph 
F. Ritter, Arcebispo de Saint 
Louis, advertiu, em circular 
lida em todas as paroquias» so« 
bre as penas, de excomunhão 

SOCIAIS 
A g | j r » » l A » I O t 

D*, füvlo ttárom - I Trans 
hoje, o aniversario tu 

talicio 4ft dr. Sílvio Fsdraea, 
digno Prefeito da Capital, e 
pessoa muito relacionada em 
nossos meios sociais e políti-
cos. 

A's inúmeras manifestações 
que lhe serão prestedas pela 
grata efemeride, A ORDEM faz 
acrescentar o seu cordial abra* 
ço de felieitaç&e*. 

x x x 
Contada Valdomiro Cunha 

— Aniversaria hoje, o sr. Val-
domiro da Fonseca Cunha, oon-
tfdor da Delegacia do IAPC 
nesta capital e Presidente da 
Associação Profissional de 
Contabilistas desta Sstado, 

A esse nosso prendo coo* 
perador, e digna família, a-
presentamo* as nossas felici» 

i R É I E s p é í i 
© dos Rapazes, 
Santo Antonio 

a que se expõem aqueles que ^ g ^ 
se rebelam contra a autoridade I x x x 
d o BtsP°* { Acadêmico Josá Cândido Pi-

"Empenhados em uma empre»f )ho» da Faeuldada de Direi* 
sa que consideramos nosso di- to do Rio de Janeiro, 
reito e nosuo dever, como Pa*- SKNttOlUNHAS 
tor, sem distinção de raça ou Nubia da Gamara Borges» 
nacionalidade» recordamo *vos ^ I filha do sr» Manoel Iferreira 

nheiro, l .°s ttes. Gasta* An» 
drado dos Santos, Severino Be 
aerra de Andrade e 2°. tte. José 
de Souza Revoredo. 

C I N E M A S 
Teresinha Luz Gurgel, agra-

díoe a S* Judas Tadeu, uma 
graça alcançada com promessa 
4e publicar* % 2 

: Agradeço uma graça alcança* 
da a N, Senhora das Graças» 
pom promessa de publicar, 

G. Aguiar, 

À nota do dia 

a m ii 
> Que i a felicidade ? A per-

gunta, sem duvida, ê embara-
çosa, E mate difícil ainda es-
ta outra: qual a causa da fe-
licidade? 

Recentemente, o Instituto de 
Opinião Pública, tio Canadá, 
promoveu um inquérito justa-
mente indagando isto: qual a 
causa da felicidade ? 
Foram interrogada* pessoas 
pertencentes a níveis «odaU 
diferentes 9 por conseguinte a 
gr&u de instrução igualmente 
diverso. 

Os resultados escolhidos na 
verdade, não são dos mais ani-
madores, para os que deseja* 
riam um conceito menos super-
ficial da felicidade. 

De cada cem pessoast B8 f es 
ponderam que a causa da feli-
cidade está (imaginem só !) 
existência de muito dinheiro; 
32% achou que a felicidade se 
encontra no bem estar; 18% 
Bustentou que a causa da feli-
cidade i gosar saúde ; 10 % 
pronunciou-se a favor da paz 
na família; 7% em se ter bons 
amigo*; 6% em se ter gosto 
pelo trabalho; 2% (como as 
poisas andam erradas!) na prá-
tica da religião; 13% finalmen-
te* deram respostas variadas• 

esses resultados, 
ã gente fica a pensar como o 
dinheiro i tirânico. Porque 
não faltam nunca exemplos e 
mais exemplos provando cons-
tantemente Que não é na ri* 
queza que se encontra a fe-
licidade. Que peto contrario, 
mui*» rigueza, aWm de encher 
de cuidados, aumenta as res* 
po^sabiUdades» 

para Quem tido 
< t * m os de*ere# dos ricos* Mm • 44nMr» 4 

Como o problema da quota 
se agravasse nos últimos tem-
pos, as escolas aceitam apenas 
alunos de sua júrMdlção. 

Um grupo de 700 pais de fa-
mília se organizou para protes-
tar contra a sdmlssSo de me-
ninos negros nas escola* para 
brancos, pois temem a intro-
missão de família* negras em 
seus bairros, com a conseqüen-
te depreciação de suas propri-
edades. Como ameaçassem re-

dizia a circular — a obrigação 
filial dos catolicos de coope-
rar com seu Bispo e seus sa-
cerdotes em questões fundames 
teis para nossa santa fé, isto é, 
a igualdade de toda alma peran-
te Deus Todo Poderoso, e a 
obediencia a autoridade eclesi-
ástica", « 

Xmediatmcnte, o chefe do 
grupo r evo l t a declarou qu« 
se absterá de qualquer ato "que 

desacredite minha reíigi&o. 
Diz-se que seus companheiros 
abandonaram a inttnçfto de re-
correr aos tribunais. 

m A l i n D I f 
A U . H M E J M 

A hora dos leigos 
Nunca será demaulado entltéotr o papel do sa* 

eerdote, n* religião católica. Dele ioi ttaçado pot 
Pio XI um retrato magftifico, naquela enoidloa ma 
par, dedicada ao sacerdócio* 

Mas a queixa de Nosso Senhor eontinúa insis-
tente e verdadeira: a mease 4 muito grande, os ope* 
rsrio® poucos. # 

Veio a Ação Católica justamente dar aos 
leigos maiores oportunidades no serviço da oausa ta+ 
tolic?1 ânsejàndo4he a participação oficial no apos-
tolado da hierarquia. 

Se os leigos compreenderem a grandeza desta 
hora e prestarem todo o serviço que lhes está 
sendo reclamado, em estreita união de vista com 
os sacerdotes» cuja primazia nunca é pouco res-
saltar, estarão reservado* grândeft dia$ para o 
catolicismo* 

Por isso mesmo ê de toda importancia uma 
preparação culdedosa para 03 leigos. Retiros espe* 
cialig&dos de dirigentes, como esse que a Ação 
Católica feminina realiczu aqui nesta diocese, ul-
timamente» são da mais evidente oportunidade * 

Na Au&tria, segundo lemos* está se cui-
dando com especial carinho da formação teõlogíca 
dos leigos. De 1940 para cá, cerca de 40 leigos 
vêm anualmente obtendo a "missio canonica" 
que lhes permite ensinar nas escolas superiores 
a palavra de Deus. 

F de suma importancia esse apostolado dos 
leigos, Eles precisam auxiliar os sacerdotes na 
divulgação da doutrina crista, £ nâo bastam as es-
colas primarias ou elementares, E1 preciso que fa-
lem sós estudantes secundários e superiores* A 
religião é para todos os niveis mentais, £ se 4 
leite para as criancinhas, deve também ser o ali-
mento substancioso para os adultos» Do contrario 

teremos aquela anemia, religiosa de que tanto 
lastima Pio XII atacar os catolicos atuais • E que 
precisamos expulsar de nosso organismo. 

Jog o e credito 
Quem poderá fiar.se num homem escravizado pelo vicio 

do jogo ? Quem lhe confiará a administração da sua casa co-
mercial, a gerencia dos seus negocios, o sêu cofre, os seus di-
nheiro* ? 

O jogador i um hemem perigoso; ninguém guarda a* 
coleta am «aee furada. A olo i#r que deseje mesmo perftr 
Q t m , 

Borges, Inspetor dal Coletorias 
Federais e nosâo cooperados, 

— MírioniU de Medeiros, 
filha do sr* Antonio M, de 
Medeiros^ agricultor em Santa 
Crua. 

CRIANÇAS 
Maria de Loutdes, filha do 

sr. Deifilo Fernandes» caixa 
da Companhia Força e Luz, 

AMANHA 
S&KHOJtt» 
Jurandir Fernandes Nobre* 

gat viuva de Merio Alves No-
brega. 

SEMHOfiBft 
Dr* Aloisio C&mara, con-

ceituado clinico conterrâneo 
residente no Rio de Jneiw. 

— Professor Paulo Vieira 
Nobre» diretor da Secretaria 
do Departamento das Munici-
palidades. 

SENtIOaiNHAd 
Norma 0'Gredy, filha do d 

Omar 0'Grady, engenheiro C 
vil em Fortaleza* 

Clatite Soares de Maced 
íilha do falecido Antonio & 
ares Neto, residente em Assi 

JOVKíS 
Frei Marcelino de Santani 

filho do sr» Francisco Muni 
de MèdeifóS, residente nesta 
capitei» 

CRIANÇAS 
Maria Salbtete, filha do sr. 

Abner fiiniz, impressor de "O 
Diário". 

— Artur Filho , filho do sr, 
Artur da Silva Leandro, Chefe 
da Carteira Agrícola do Banco 
do Brasil» em Limoeiro» e nosso 
cooperador* 

MISSAS 

Pelo sufrágio d?, alma de d. 
Cândida Dantas Cortês, con-
vida d, Adelaide Cavalcanti, a. 
migos è parentes da extinta, pa-
ra assistirem á missa, que será 
celebrada amanha, ás 7 horas, 
no Convento Santo Antonio. 

X X X 
Pelo eterno descanso da alma 

de d 4 Candida Cortês, cujo 
30.° dia de falecimento, hoje, 
transcorre, SUP, familia mandou 
celebrar missa» ás 7 horas, na 
Catedral, tendo comparecido 
parentes e amigos da extinta. 

X X X 
Beetriz Freire e família, man 

darfto celebrar segur^a-feira, 
dia 9 de fevereiro, na capela do 
Instituto Padre João Maria, ás 
6 hora» uma missa por faleci-
mento de Ester Cortês Lima, 
convidando os parentes e ami-
gos da extinta para asse ato de 
caridade cristiu 

ENIERBOS 
Madre Alcides Esmeralda — 

O enterro dessa dileta filha 
de Santa Dorotáia, ontem» á tar-
de» foi um grande cortejo fu* 
fttbre, Cempareoimante tio 
vwmv* taMMtfftM 1 titi* 

im tu! 
doa homens 
no Colégio 

Sob os auspícios da Ação Católica, Federai 
Mârían» e outros sodaUcios religiosos, com as be iX , 
do exmo. sr. Bispo d. Marcolíno Dantas, comeca 
ás 10.30, no Colégio Santo Antonio, graças ao S ' 
roso acolhimento dos Irmãos Maristas, o retiro est>ir-
tual para homens e rapazes. 

Mais de cem adesões foram recebidas o qut asse 
gura o êxito dos santos exercícios espirituais. 

Será pregador o revmo, padre José Torres Costa 
a quem já conhecemos como virtuoso e ilustrado filhô 
da Companhia de Jesus. 

Retiro do Carnaval de 
HORÁRIO DOS SANTOS EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS 
A SS REALIZAREM DE 7 A 11 DE FEVEREIRO Nn 
COLÉGIO SANTO ANTONIO - {PREGADOR 1 

REVMO. PADRE JOSÉ' TORRES COSTA, S. J. 

SABADO, 7 ' 

19.30 — Abertura áo Retiro. Benção do Santíssimo 
Sacramento. 

DOMINGO, SEGUNDA £ TERÇA (8, D e lô) 
5.15 — Despertarj 6 — Oração da manhã e me-

ditação (Leitura)j 6.30 Missa; 7.15 — Café e tempo 
livrej 8 — Conferencia ; 9.30 — Oficio de Nossa Senho-
ra; 10.30 Conferência» 11.30 — Almoço; 13,30 — 
Terço e Via Sacra; 14.30 — Conferencia; 15.30 — 
Merenda; 16 — Leitura espiritual; 17 — Conferencia* 
18 — Jantar; 19,30 — Conferencia e Benção do S. S.' 
Sacramento; 20.30 — Oração da noite; 21 — Recolher 

QUARTA, 11 
5.15 — Despertar; 6 — OraçSo da manha, Cerimo-

nia de Cinftui e logo após a Santa Missa, 7.15 — Café. 
A, M. D. G. V, M. 

Rosalia SimoneÜ 
CONVITE 

Attrôrto Sliftòíteti Q f&müia, Milton õ Accacíã, Cristina 
Venderlei « foinilia, Alzira, Santana e Absaláo Simoneti ^ fa* 
milia, Emiliô, Nana e Carmoxlna, convidam os parentes é aml-
goa, para assistirem á missa que mandam celebrar, np dia 
9 do corrente, és 8 horas, no Colégio Sâlesi?jio, por alma de 
sua querida mãe, sogra e irmfi, ROSALIA SIMONÈTI. Anis-. 
cipad*raent« agradecem a todos que comparecerem a es*? 

v 
VííiS, que exisiicuü ix» .... , .r- . üvnt 
Siavia, antes do governo co- comentar os fatos mas sim-
munista de Tito, m á s m^nos píesmente noticiar missas, 
de 150 (cento e cinqüenta) j o r -

iotooio Umi Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES : 1700 e 1728 

ma que a cidade votava a Ma-
dre Alcides Esmeralda, secre-
taria do Ginásio Imaculada 
Conceição, assistente técnica da 
JFC, e da JEC, e vice-diretora 
das Filhas de Maria e da Obra 
das Vocações Sacerdotais* Fo-
ram dispensados os automóveis 
para que todos podessem acom-
panhar a pranteada morta ao 
Cemiterio do Xlecrim, nove 
sacerdote» estiveram presen-
tes. Representações de todas \ 
aja instituições e classes, co* 
roas, flores, preces, tudo for- * 
mava um conjunto mis tico, que 
aumentava a sAudade do« que 
Íoíim lttvtr á ultima morada | 
t tUitâ do Stnlw, U 

ofícios divinos, etc, 
E' a?5im que o comunismo 

entende liberdade de impren-
se. Enquanto está de baixo, 
quer liberdade, para pregar 
a desmoralização dos governos 
e incitar o povo á revolução e á 
aparecia. Depois que monta a 
eu i .maquina, vai calando á 
verdadeira liberdade de im-
prensa. 

Ninguém se iluda com o co-
munismo, Ninguém estenda a 
mão ao comunismo. E" um sui* 
cidio ! 

DR* Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital d» 

Alienado* 

DOENÇAS MENTAIS E 
NERVOSAS 

Cônsul torto; Rua Dr- Barata, 
210 — 1.® — Fone: 11.20 

Residência — Avenida 
Deodoro. 638 

Telefona — 13.S1 

L E I A M 
A e u a j S M 

í MUTILADO 



]BEKLIM, 11 — 0 trem mili- guardas soviéticos que detive~ft 
lar britânico que partiu de Ha-
pover para Berlim foi novamen 
te detido pelas autoridades mi-
litares soviéticas, na região li-
mítrofe entre as duas zonas bri 
taníca e russa na Alemanha — 
informa-se nesta capital. Os 

ram o trem durante a noite de 
ontem destacar am vagões do 
resto da .composição dos va-
gões que conduziam passageiros 
alemães em numero de 63 e fi-
zeram-nos entrar num desvio 
da Unha na zona soviética. 

H14 n carrente a 
C a n v i d i d o s o i i m i n i s t r o s d a 

t i ç a a d a G u e r r a 

O P a p a invoca a benção do c éu p a r a os esforços dos j udeus 
CIDADE DO VATICANO, 11 oportunidade da vossa visita pa- cidade de fazer para aliviar o E' com prazer que invoca-

- Ao receber uma delegação de ra diz«vvos de viva voz quão fardo do vosso povo, principal- mos a bençío dt Deus Todo Po 
28 lideres dos judeus norte a- profundamente o nosso coração mente, entre muitos outros, du- deroso para os caridosos esfor-
mericanos que se ^cham na Eu- paternal se sensibiliza diante rante os negros dias da guerra, ços que podereis empreender 
ropa para estudar o problema das manifestações de gratidão A missão que Deus nos con- em seu nome. Que a sua graça 

J « ® . | í o s ^ l r m è o a deslocados, Sua pelo que podemos e temos a feli fiou abre o nosso coração ao so e o seu amor possa ajudar a 
ISantidade o Papa Pio XII in-
, vocou a benção do ceu para os 

piO, 11 — (AN) — O Gover-
nador Barbosa Lima convidou o 
titular da pasta da Justiça para 

ao 
frimento de todos os filhos e todos os homens a purgar este 

j hoje, mais especialmente, esta- j sentimento e este dever divino 
jmos ansiosos para salvar os pe-je humano de tudo aquilo que 
quenos seres que, t&o dolorosa* j possa ser indigno do seu au-
tnente necessitam da proteção, tor e nos traga quanto antes a 
do earinho t da assistência de [ restauração da paz para a sua 
um pai. Eles sempre foram mui; e a nossa grande familia huma* 

nistro da Guerra recebeu a vi- c*ri*tivo» dos judeus, (| ( L U » |j||p||j| 
sita do governador Barbosa ° d w " 0 * , ! » Ü U W 

Uma, eleito pelo Estado de 1 8 a Ç*° f 

ir ao Recife assistir a cerimo- * Farnambuco. O governador co-j "Não ê este o primeiro grupo 
ria de sua possse no Governo do municou ao Ministro da Guerra de pessoas abnegadas que temos' 
Estado que será no próximo dia que embarcaria para o Recife a- tido o prazer de receber na noa- ' VAÍISOVIA, 12 - Já foram' t o c a r°8 w\*»ra{ão C^sto» 
quatorze. manhã, afim de assumir o car- sa residencia e no coração da iniciados os trabalhos de elabo-• 

_ *,0. n - (AN) - O Mi. , . r . , u . fe. M » . ( J 0 B t e r e B C ; a 8 g ^ r e e s t B í o s e C O D O m i C O S 

bio, e nos termos do acordo fei* BELEM, 11 (AN) — Com [Ciências Economicas e Adminis-
to entre a Polonia e a Tchecos- destino ao Recife, seguiu po? j Cativas para realizar a confe-
l o v a q u i a ' v l a a e r e a 0 P r o f € S s o r P®UÍ0!rencia inaugural de uma serie 

Oá trabalhos preparatórios pro Eleuterio, Presidente da Socieda} . w 

longar-se-âo por 2 anos e a de Paraense de Estudos Econo- a q u e i a j n s t i t u l 5 a 0 P w t « d c 

construção por mais seis. 25,000 micos, convidado especialmente j realizar em torno de estudos eco 
'operários participarão das o* pela Academia pernambucana de'nomicos» 
bras. \ 1 — • i • 

O canal terá uma extensão cer ^ t i . 

ca aeítO quilombos e 33 com f S | O V O P F O g f C S S O TClãlUtSL 
portas. I 

^c? d® impzmm Ltd, 

ANO—XU—Rio Grande do Norte — Natal — Qm\rt«*íeire, 11 de Fevereiro de 1848—Num. 3635 
x i , íjlj i L. m n * MWM» * i i n i i r i » [ « ü 

ol ic i tada a , p r i s ã o p a r a ; ™ ' ^ c o n t r a a tuberculose 
Carlos Prestes Já funciona 

RIO, 11 — 0 deputado Bar- curador geral da Republica, de-

elevar-se-á # t 

[de 10 a 12 milhões de tone- VARSOVIA, 11 
ladas. Os paise* mais intem- 0 » r i m * i r o Ê € r v i « ° 

* sadosi alem da Palonia e da c o m aparelhamento para exames 

jreto Pinto e o ex-procurador do 
Tribuna*, áe Segurança, ar. Hi-
msíaia Virgolino, vem de apre-

ao gr. Luit Gallotti, pro BVnííir 

nuncia contra 0 ex-senador Luiz 
Carlos Prestes, como incurso 
nas disposições da lei n*° 451. 

Recebendo a denuncia, por es 

lar revestida das formalidades fcheeoslovaquia, s ã o a Áustria r a i o â X l 

legais, o chefe do Ministério Pu ft Hungria, a lugoslavia, a Eu- 0 o b ^ t i v ° d e s B ; 
blico da üniâo iâ solicitou do m i m í f t . B Bul«ariat A abertura * o de examinar perlodl-

coaabfei 

vitar casos de tuberculose. Terá 
ainda por missão ajudar na luta 
contra a tuberculose nas locali-
dades, onde faltam aa instala-
ções necessarias* 

— — - mania e a suigctriA. a « m u r a — - , E s t á s w l d o c o n s t r u i * » o u t r Q 

Promotor do Distrito Federal d e c a n a l t ô r á w m o c o n s e q u e n . camente os ferroviários, para e- J conjunto similar. 
« prisão do sr. Carlos Pmtes, c j a ^ gran<Je recrudescimen- j ••••—•iu«i i» — •.•••—•... • • wl 

• • •• 'to do comercio internacional deg J3 _ ^ flANaJ«H ^ I A K A I I D * I M A « 
;sa parte & Europa * constitui. O p e ^ G O O 8 0 1 1 1 0 0 ? H & f ê U K 3 R 1 0 S 
tà Um excelente escoadouro pa- í RIO, 11 — (AN) — Na vespa- entre os quais o senador José 
ra a industria polonesa da 5i- ra do carnaval foi operado de Américo, presidente da UDN 
lesia, 

WASHINGT0N> 11 ^ O Con-|upela n â i l i r e a a virulenta da e u à l ^ , além, 4e eataf aguardando K * * ~ 1 n T K fitA Ramos vice presidente da Re-
selho Executivo da -Federação , , Io moniento para contfõlar o res- j N U l i ^ l A K l w , „ ' * . . A t 

toMt8« Mv,..E.INTERNACIONAL ÍSS^RSSTAS^ 
Ru^ia queJimmizadê com os Estados Uni-lrapô » . , ' T „ , , 

- 1 «BUMMO DOS ADJUNTOS • » e í 0 p r W í S S O r J o r g e ° ° U v e Í a d e 

• - « a i i I « } DOS QUATRO GRANDES 

enou a atitude da Rússia i _ 
apendicite, na Casa de saúde S. senador Ferreira de Souza seu 
José da Mota o senador Nereu lidar no Senado, 

ngu â atitude da .uuŝ aa 
JejMtw 

correu normalmente sendo satis 

ím\m i!e caivãs 
WASHINGTON, 11 — As ex-

portações de carvão betumino-

CKANGAT, 11 — Forças cô-V 
r înesos estão e?n Cuga 

desfcbal/idü na direção do noite, 
depois de ameaçar seriamente to 
do o sul ria Mand-churia. A es* 
m^idora derrota experimenta-
da na hotalha de Chingshow pe-
los comunistas inverteu a sorte 
tff» 'iria no íerritorio Mandchu'. 
Agora são os nacionalistas que 
;urncu<;ítm scí-iíimente importan-
tes frjrnpî  veirrielh&s. Ta toques e 
tVV/c-̂b do governo chinês eatao 

a retaguarda dos con 
l^-iíoiitfs comuniêtag. 

'"•LljH 

" " ^ T L L L L É H ^ I B I W IMIJ I L 

Mensagem 
kit ao 
gáães 

bsulm, n ^ 
^•^í Charles 

MuKgta sobre a aprs?sçis k lei ilo p efrolea 
RIO, 11 

dentro de poucos dias. o Presi-
dente da Republka enviará ao 
Congresso, uma mensagem so-
bre a aprovação da lei do petró-
leo. 

A mensagem indicará entro 

N U LONDRES 11 - Por um cor- f a t o r i o 0 e s t a d ú s a u d e d o i l u s 1 so dos Estados Unidos aumenta* 
d mpondente 'diplomático da Beu t r e h o ™ m í>übljC0 ' ^ i v e r a ^ j r a m € m c o r c a d e 63 p o r cento, 

= ters) A proposta dos Estados m V^ l t a a 0 ^ ^ N ^ ^ R Ê durante os dez primeiros m^es 
Uniáos para a mUttfiSo de m o â d i v o r s o s d o a n o e m c u r 9 0 j e m r e l a ç ã o a o 

uma conferência dos adjuntos — mesmo período do ano passado, 
Aa exportações em 1947 mon-
taram a 5S.52LOQQ toneladas, de 
Janeiro a Outubro» e, no mes-
mo período ,em 1946, a . . 
35.S43.C00 toneladas. 

especiais dos ministros do exte- UfillQ 9 flllSP!^ 
Ánuncioü-sò quê,,outras coisas, a inallenabiíidade y i o r q u atr0 grandes p^r^ a tüI lU U IUIIÜMJ 

das jazidas de petroleo do Bra Áustria a vinte do corrente, nes | 
sil, a aceitação do capital estran 
geiro para sua exploração e a 
criação do fundo nacional de pe 
troleo. A referida lei tera ainda 
outros itens de interesse da e-
conomia nacional. 

O evangelho nfio dita apenaí 

i i ^mt iw in i í nsssss eib poiem casas 
de Oe 

senador 
Barata 
(AN) — O gs* 
de Gaulle que 

iei chefe da França Livre en-
viou &o senador Magalhães Bi\» 

um diploma como "tes-
"̂ííni-nho e reconhecimento pe-

h ítjuda que me deu o seu pais 
temevos dias da uUirna 

ff^rrrü, (juando então interventor 
iod-ial do Efitado". 

e§ii iüsiipiiai 
. . . . . . .. . , * » 4 4 V ÍÍO i«uvna uívíj 
MOSCOU, 11 — 0 Supremo. aprovada a a»oh$ac da pena de k .e í e ty0 ^tarfo» 

Soviet aprovou os decretos do morte, enquanto se aumentou a | Î ONFlRMA13A A APAÍtf 
"presidium". inclusive um que • lesponsabuidíide criminal pela ^ ç ^ q ^ q SUBMÀPJNO 
proibe casamentos de IUSSOS ' divulgação de segredos de Es-

Foi também' tado. 

, - . , k , „ PARIS» }l — Ja «-'Sta comple-
ta capital foi aceita pelas de- t f i m ê n t e reconstruído o gmndt 
legasoes da Gt* Bretanha íran g U o d fios d e D i m q u eraue. 
Ça e Unieo Soviética ^ informa. ^ ^ ^ i d a d ; 
um comunicai da S « n a | £ cSô toneladas!docfn,aa " Sfl d e v c m ' ô 

do Conselho de Ministros doSx, t . aogmas que sa devem crer, o 
u l*v construído mtéiríimonte em av- * „ün0 SG d f i v c m 
terior. A agenda para a piox ma ! , a t0S c u u o » s e aevem 
reunião induiu L ou ele ininri^^ ç um dos T* ^ mas tfmbem P r e c e i^ reunião mcuiu, ao que be irjoi i ̂ ^ e u m d o g m e l h o r e g ^ 
m âUciftlmente. um exame de; ^ ^ d a E t e 

todos 08 pentõfi da orgamzaa.oj 
Comissão do Ttatado de paz, ^ ^coiume do. 

dan quatro potências em Vitna : bümbavdeios sofridos pelo gw i 

qug cumpre ob< 

b as novas p r opus fiote® o** porto do «orle, nao 

c o m e s t r a n g e i r o s . 

funcionando ainda devido a pa 
raiiíaçàc represa dc-

ESTOCOLMO, 11 — A Scan-;fica a^e os viajantes aéreos es 
dinavian Airline« System — J candinavos poderão psgftr, no | Lotofen, no litoral norue 

OSLO, 11 - (R ) - Õ Al-
mirantâdo no^uêguís confirmou 
hoje â noticia de que um sub-
marino de nacionalidade 
conhecida foi avistado ao norte 
dt? Ôodfl e ao sul da linha da? 

I r a as àm 

tos morais, 
servar. 

Mons. Luis Vlvardi 
r̂ pnftX*.» mm. m* tmmmm—^ 

d i ã tmmQico 
HOJE 

QUARTA FEIRA DE CINZAS 

WROCLAW» 11 

Pel?. imponiçi.o das cinzas re 
cebemos hoje o convite oficial 
da Igreja para fazermos peni-
tencia : "Lembra-te oh ! ho-
mem, que es pó e em pó te has 
de tornar". 

A Escola j Apariçôo de Nossa Senhora «w 

Com. da Base 
de Belem 

w 
BELÉM, U — (AN) -- Para 

chefiar a Base Naval daqui, che 
&ou esta cif&de o capitão de 
ir»ar e Guonft Carlos Silveira 
Cionelro, 

(SAS) — Filiou-se recentemen ' futuro, as suas passagens ê üa- : gues> p ^ g ^ q u € vi?/vam Musical Frederico Chopin. de 
te ao Plano Universal de Via- tisfazer outras despesas de via n u m a v ig ô região BSv Wroclaw, está desenvolvendo 
gens Aéreas, A SAS é a primei' gem, numa base de credito, na t çn t r ior i f t i d o pai* declaram ter uma campanha no sentido de e-
ra emprevSa* fora dos Estados U- própria moeda, em qualquer 1 avistado ontem um submarino ducar musicalmente os operários 
nidos, a ser aceita como membro'dos €ficritorios escandinavos da desconhecido nas aguas cireu- ' t popularizar entre eles a ''mu-
deste esquema que é um pia- j empresa. Tudo o que resta ao da<ja 6 r e a Bodoe. O subma-' sica seria". Junto as fabricas ou 

Lourdes 
Hoje se celebra a primeira a-

pari^f'0 de Nossa Senhora cm 
Lourdes o Bemadette Soubirous 
na qual se denominou d« Ima-
culada Conceição. £ esse é o 

no de credito para os viajantes1 c j i f i n t e ja z e r ^ depositar na SAS rino submergiu quando o avião agremiações operariss a Escola pensamento expresso na Santa 
cias rotas das 25 linhas a eleí^ e q u i v £ j e n t e a ^ dólares. No « e Cercou do mesmo e alguns'está organizando preleçôes. Con 

^ . J 1 - _ * _l j J i. mà^ ^ J A U^AA A M I H J l ^ T T u J. .«.1 JL 

O 
pertencentes coj^o membros. A . w " " " " , Segundos denois somente o peris certos de filarmonia de Wroclaw 
SAS emitirá, a partir de 15 de j f ^ c a d a w e s l h e s s e r a cüp i0 podia ser visto, | especialmente organizados 
Janeiro, os seus proprios Car- . presentada uma demonstração de DESORDENS EM HA VA • acompanhados de palestras com 
toes de viagem, o que signi--sua conta psssoal, j HAVANA, 11 — <R.) — Qua-1 pletaráo o programa da tam-

• j, r IÍ i—•— • ' t^nta bondes foram destruidor panha. Oa profei^:oies, qu^ 
Ti® « J l j fc j* J i U n t i t i i a ! » ! a m eft* vários pontos desta capital, so ofereceram a levar a efei-

m i h S O S C v S u u X I l S i a » em conseqüência dos distúrbios; to essa magna tarefa ter-
.PAUIS, 11 — Os comunistcv 

franceses SÃO apontados como 
autores de incêndio no armasem 
em quo tviavam dcpoiiudo« 2 

mil toneladas de alimento man organizado» pelos estudantes minaram ultimamente unr< cur-
dados para parisiense pelos ame como prova d* solidariedade so d« especialização, organizado 
ricanos. o<>m o)emento< que declaratam P<?lo Ministorio de Cultura e 

i gievv ^ fome* \ Selas Artca da Polonia* 

Missa, 
AMANHA 

0$ sete fudadorea dos Servitas 
Convidados por Nossa Senho 

ra a uma vida de penitencia e 
perfeição os sete fundadores da 
Ordem dos Servilas ou servos 
de Maria deixai am a vidâ que 
gozavam como nobres cidadãos. 
Distingue-se os ServiUs por 
unia grande devoção a Nossa Sc 

nhgtu tio* Dom, 

IIIURR PRf: • • Nfl LOHBflÚdl 
M - ^ — — . — . . ~ _ . ..._. . . . . . . . ,. a 
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FEVEREIRO 
Coroeçt, hoje o tempo 

quaream*! 
Hoje: Dia de Jejum e 

abstinência 

DE CINZAS 
42 ~ 2.* de Nossa Senhora 

de Lourde* — 324 

Converse com oi proteitantei 

QUA/RTA^PEIflA 

FATO HISTORICO — En-
tram na Lapa os federalistas 

— 1891. 
PENSAMENTO DO DIA 

No dia de hoje a Igreja es-
parge cinzas «obre a tua 

cabeça, p?ra que te lembres 
de que em breve a tua resi 
dencia neste mundo será 
destruída, e de que, depois 
da morte» o teu corpo apo<* 
drecerá e tornar-se- em pó* 
— Pe. Stbc, C. SS. R. 

A Bíblia e ft Extrema Unçáo 
— Na epístola católica do Apos-
tolo São Tiago, cap. 5 versí-
culos 14 e 15, ee lêem estas 
palavras: "Está enfermo al-
guém entre vós ? Chamem 
os Presbiteros da Igreja para 
que orem por ele, ungindo-o 
com óleo em nome do Se-
nhor; e a oração de fé salvará 
o enfermo, e o Senhor o ali-
viará; e se estiver em peca-
dos, ser-lhe-ão perdoados/' 

Qualquer um con^\reendfc 
que neste lugar fala o aposto-
lo do Sacramento da Santa 

Extrema Unção que se ad-
ministra ao* enfermos na for-
ma descrita pelo Apostolo e 
para 09 efeitos por ele ex-
pressos» 

Os protestantes, extorquindo 
a Santa Unção do numero dos 
Sacramentos, contradizem o 
testemunho do Apostolo São 
Tiago e a tradição constante 
do Cristianismo* 

Por que, pois, eles não fa-
zem unção nos seus doen-
tes ? Não ha na Bíblia un 
mandamento expresso ? 

P R Ó T E S E 

I 

APRENDA ESTA PRÔFIS* 
SAO RENDOSA E rNDE. 
PENDENTE EM SUA CASA 
P E Ç A M INFORMAÇÕES 
SEM COMPROMISSO AO 

INSTITUTO T É C N I C O DE 
ÍNICIAÇAO PROFISSIONAL 

CAIXA POSTAL 154 . LAPA 
RIO DE JANEIRO r 

A O R D E 
Oi jnaprMad* « * 

6e 
(Otievla «este Xi j f t « l ) 

oro qpwwâ 
(MlttlD 

r U S A I n o n a 
OMUitwr^eurmm 
* a m u m u 

«3eram» 
I 1 I I D I I V I V 
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TMKDA AfÜSM* 
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HO MJOt mm* amador SUM, 
«M l . 1 ttdir — Voas I M U 4 
MU a MXTfcOi Dlrtfl* de 
Sittl Gasajttayw « s v í ftu* 
p» dê O t t n ^ SI - andar 
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Ministério da Aeronautioa Base Aérea de Natal 
"Devem comparecer com urgência á Base Aérea di 

Natal 03 seguintes cidadãos41 : 
SEVERINO CAVALCANTI JÚNIOR, filho de Severino Cavalcanti 
de Albuquerque e de Hilda Cavalcanti de Carvalho, nascidt 
em 31 «V. 1927, no municipio de Campina Grande, Estado dt 
Paraíba, certificado n.° 24724, expedido em 11.VL194S,, peU 
23*a C, B. „ „ „ * , * 

JOSÉ' RIBAMAR SOARES MORAIS, filho de Severino 
Soares e de Maria Soares, nascido em 18.VI.1S28, no municipio 
de Campina Grande, Estado de Paraíba, certificado 
expedido em pela 23.a C. R. 

NILSON NOGUEIRA MENDES, filho de Humberto dc 
Aragão Mendes e de Odete Nogueira Mendes, nascido em 
25.1.1927, no municipio de Mossoró, Estado do Rio Grande do 
Norte, certificado n*° 178712, expedido em 12.X1.1946, pela 21.a C. Ri ' • \ r r^r^il 

DAKCY BERNARDO, filho de Jão Bernardo e de Ante 
nieta Bernardo, nsseido em 23.VIII. 1928, natural do D* Federal, 
certificado n.° expedido em , pela 

GUMERVAL CESARIO DA SILVA, filho de® Gumercindo 
C. Silva e de Adelaide C. Silva, nascido em 30.111927, no mu-
nicípio de Portela, Estado do Rio, certificado n.°53Q120, em 

# pela * -
José Vaz da Silva — Major-Cmt. Int. da Base Aérea dc 
Natal* * : $ - ; '5 •. * • i.rtsiiti 

Radio Philips Holandês 
0 melhor radio do mundo 

UMA MARAVLHÀ DE SOM 
RECEBEU 

SÉRGIO SEVERO 
Nisia Floresta, 101 » Fone, 1104 

Asilo do Bom Pastos 
Padre Batista Cabral 

á dos Evangelhos* A esta luz é 
que se pode bem apreciai a 
barca do Bom Pastor em Jo-
das as partes 'aonde vai aproar 
e alicar, O novo porto para on-
de se dirige está guardado pelo 
forte dos Reis Magos. Es-
tes (é preciso salientHr a coin* 

S É S ' : : 

fanta ÍÍ. 

O Kevmo. Ptí. Basteía Cabral 
o espirito apoStoüco que con-
seguiu elevar o magestoso A-
dUw do #om Pastor, em Keciíe 
è figura eu míúar projeção nos 
meios eclesiásticos sociais e 
educacionais da vizinha capi-
tai pernambucana. 

ü de sua autoria o artigo 
que &e segue e ioi publicad*? 
na "Folha da Manhã". 

Ha motivos de toda ordem 

jidencia) sao cordeirinhos que 
e foram batizar ao portal de ; 
Jelm, 

E' Justamente para se íun-
:lar um redil de ovelhinhag em 
z/atal — que trabalham alm?s 
ievotadas ao serviço do Cristo 
ium apostolado dos maia ge-| 
íerosos e mais abençoados por 
Dsus. 

Desço-me confSante aos un-
imos esconderijos da fundação 
da cidade do Natalt porque aos 
abismos de minha + ignorância 
aistorica, baixará a caridade do 
maior historlografo do Nordeste 
— Luiz da Carnara Cascudo. 
Nunca bateram em minha ca* 
beçorra caseudínho mais gos-
tosos e proveitosos. 

Natal, a futura Amsterdã tro-
pical assim crismada peíos ho-
landeses foi duas vezçs acome-
tida por floülhas batavas envi-
adas do Recife, para anusíerda-
nizar a Natal. Foi repelida 8 
primeira investida; e na segun 
da, já mal ferido o capitão 
Mendes de Gouveia, que se 
amargurava de que seus su-
balternos entregassem aos ini-
migos o Forte» confiado á sua 
guarda por Si Mi Católica* A 
nedide dos heróis é não terem 
eles medida* 

Agcra mistérios envolvem a 
nova embarcação que entra no 
pôrto de Natal. Não é bomb-
eada pelos canhões do Forte; 

£ saudada por suas bocas de 
ogo, O Barco é singular* Che-

cou ali por ei mesmo* Nenhum j 
ripula nte a bordo, Toda a 
ripuleçâo está em terra. Vão 

agora tripulá-lo elementos dos 
mais representativos do clero 
£ da comunidade católica de 
Natal j 

Muito me alegra que doefe 1 

e intrépidos legionarios da Ação 
Católica se tenham disputfdo ; 
postos na vanguarda dessa pe- | 
ieja que pede á terra meios 1 

com que possam realizar tra- ! 
balhos do ceu. E nenhum mais' 

ii 
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Repíeieifssites Viajaites 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas as zonas, Mostruario çom 100 modelos 

diferentes —<—«— 

ÓTIMA COMISSÃO li ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabrica 
Pauüsta — São Paulo — Caixa Postal, 

meritorio do que um 
Bom Pastor, 

Asilo do i 

Conselho de Saúde 
OCULOS IMPROPRIOS ElP&ra alegrar«me com a funda-

OLHOS TORTOS — O USo d e u m A s i l i o do Bon\ PAS 
de óculos impróprios traz sem- ^ r n a C a ^ t a l çio R i o G r a n d e 

^ ^ - • j* i I do Norte, Motivos de ordem torc conseqüências prejudicU , , . . 
. t . - , natural, humana, o que vale 

815, Uma das mais freqüentes l u c 0 j r a z õ e s d e o r d e m gobre-
e a tendencia que os olhos nEtUral que valem tudo. 
adquirem a se tornarem ves- Quanto ao primeiro ponto: pa 
&Q8* Çom o tempo, a pessoa I raibano de nascimento, não sou 
íica com oa olhos tortos, ou I proximamente ligado aos Ca-
estrabicos, e cada vez m a i s Urais de Melo Azedo, ou eos 
te enfraquece a visão do olho|Cabra i* d e de Bacamarte 
defeituoso — Não use oculos 

Mh 8o d f i i 
(Dirigido pelas Religiosas Filhas do Amor Divino) 

AttEttTTJttA DAS AULAS 
i Curso Primário — a 12 de Fevereiro, 

Cursos — Colegial, Gmasial t Comercial — a 8 de terço 
^ i MATRÍCULAS 

& Ê â é t M i ^ ® ( CfJLr$0S Colegial, Ginasial c Comercial na quínsen* de 
- ^ ' ^ ** ; Fevereiro. 

j 1 Exames de Admissão e da 2.a Época — a 24 e 25 de Fevereiro 

1 > .-r̂ T.v • • v̂Vv/V-' > 

de outra pessoa ou que não 
lhe tenham sido receitados 
por oculistas — SNE3, 
+ nvmrnm n 

M s é Plii 
(3ÍÉ3S DE FEVEREIRO 

11 Farmacia Maia 
12 Farmacia Natal 
13 Farmacia Modelo 
14 Farmacia Santa Cruz 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Bom Jesus — 1 — 

7 _ 13 - 19 — 25. 
Farmacia Navarro —• 2 8 

— 14 — 20 — 26. 
Farmacia dos Pobres — 3 

P _ 15 — 21 — 27. 
Farmacia Coelho — 4 — 10 

— 16 — 22 — 28. 
Farmada Dutra - 5 - 1 1 -

>7 — 23 — 2®, 
' Fftnnadâ Santo A^to&lo ** 6 
* U r j í - » . 

e muito menos aos Cobrais de 
Pernambuco. Longinquamente 
podemos todos fier vergonteas 
do mesmo tronco. Sou Cabral 
do Rio Grande do Norte, 

Na Zona riograndense de 
Assu* devo ter parentes nume-
rosos como padres, Agora no 
fim do outono da vida lhes 
mando aos Cabreis ríogranden* 
ses a primeira mensagem. 

Já se vê da alegria com que 
vejo que na terra dos meus as- j fcf^í^v:y^. 
ceívdentes $e vai erguer um \ 
momento á gloria do Coraç&o de 1 ' ; : -
Jesus que assim reputo qual-
quer fundação do Bom Pastor. 

Agora me vão assonando á 
mente argumentos de ordem 
sobrenatural* 

m W J j i 
f ' • ... 

- • mwtt^ff^ pf^i i f tT 
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Convrci"! Fn;a o rogim© ENO - "Sal 

Preservar a inocência é gran 
de obra de Deus. Apanhar ás 
sargotãs do mundo criaturas 
que rpodreceram em vida e 
proceder k cura do corpo • 
da alma é obra das obras de 
Deus. 

Só ae compreende isto 
brangendo o inundo dos par%* 
M m tflfttti € M pedindo 

Nâo do 
de Frucla" íHOt laxante Ô entiácido ideal, ao ázl 
tar o ao levantar - para aarar.fir o seu bom humor 
diário Comboio a priião da verctro 

" S A I F R U C T A " 

CüivTOHTÀV£I3 AVIÕES 

0 Ü 0 U íi" 

SAÍDAS PAIÍA 0 iílü ÍAKtMQ 

ESCALAS: 

QUARTAS E SAGAÍKÍS 

CAMPINA CRA^bE - RECIFE — ARAC^U5 

SALVADOR — VílORiA 

A'S 5.30 HO»AS 

PASSAGENS - ENCOMENDAS - CARGAfi 

Ager.tw: PEDFOZA & ÍRMAO LTDA 

Reacna do pi^Êgcnfl — Tis. 10St 
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A ORDEM — Quarta-faira, 11 da Favarelro da 1948 

abado proximo, em pelêja noturna, lutarão " A B C " ! S J M È * i S L S ( 
"Juventus" pelo Campeonato da Cidade 

DE 
NOSSA TERRA TEM NOVA DIRETORIA - AGRADECE» 

CEMOS A COMUNICAÇÃO ABAIXO 

í t I de « r E li I I 

0 returno do certame oficial 
do futebol natalense está em 
virS de ultimar, restando 
somente para o seu encerra* 
mento quatro refregas a sa-
ber : "ABC" x "Juventus", 
"Sflnta CMiz" x "Alecrim", 
"Potiguar1 x "Atlético1* e "A* 
rnerica" x "Juventus" • 

J3o próximo sabado, em 
eor.iV-mto noturno, o "ABC" 
cuinpi irá o seu derradeiro 
fcomprui-jisso cio reftirno, en-
frentando o novel e valoroso 
"Juvpr.tus". No dia seguin-
te Jtiiin^go, o "Sants. Cruz" 
tíí.U'á combate ao "Alecrim", 
despedindo-se ambos das dis-
puta do certame do ano 
jĵ Ftfdü. 

o encontro "ABC" x "Juveii 
cerca-se de grande im* 

portsueia para oh elvi-negros 
jm-Vüe eles precisem vencer 
pfi-ra. desta forma. vexiccrom» 
ta inha . o retorno do certfc» 

me oficial. Os abeeedistaS 
favoritos em vista de pos-

st>irí?m um esquadrão Com 
jmbor produção técnica. Qtí 
jn-^r-Unos, poreW» con* 

animosos e que lu* 
tam com bravura $ afttüsi» 

N«> jogn de domingo eritrè 
tricolores e a lvi-verd.es o§ dois 

"velhos rivais empenhasse» 
ão em' procura de uma melhor 
colocação na tabela da atual 

f?se do returno. Será, poty ses e alecrinenses 
uma luta de interesse pro-l provar as atuais 
prio, em que Santacruzen-1 condições de suas turmas. 

O veterano alvi-negro das 
lides nauticas de nossa terra 
tem nova Diretoria. Agrade-
cemos a Comunicação abaixo ; 

Tenho a honra de comunicar-

Erivan BarroS Bar 

Rossini Aze-

CONTRA CASPA.I 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
A f E C Ç O E S I j O 
COURO CABELUDO. 
TÒHíCO 
POR IX t t tlNíiÁ 

Q m m FSorio D R . M A N O E L V I T O R I N O 
Cllaie» Med i » do adulto a da Wembto da Sociedade Brasileira de Urologia - Curso Medico 

vao com^ 
excelentes1 vos que, em sessão da Assem-

| bleia Geral, realizada no dia 29 
ide dezembro ultimo, ficaram 
assim constituídos os poderes 

| desta agremiação que deverão 
; dirigir os seus destinos du-
rante o bieniol948-l&49. 

Presidente de Honra? 
Dr. Silvino Lamartina de 

Faria. 
Diretoria Efetiva: 

Presidente — José Heroncio 
de Melo (reeleito). 

Vice-dito — Humberto Nesi, 
1»° Secretario — Agenor Co-

elho Rodrigues, 

nauti-
de Aze-

fcriança ~-Doe&çaa da a*&ho?a*-< 
Partos—Pertuba^aa da Gra-
vidas — Tratamento daa vart-
ata — Ondas Curtaa -Uatro» 
co&gulaçSo — Gana, a Resid» 
Av. Rio Braneo, « í — Sorarto 
1* Ia 19 hosaa, 

m 

IM Medeiros M 
ADVOQAJÜO 

fiicxitorio 
Mtfinio B1U — Btl* 

8 0 8 - 8 . ° Acdar - Fon» 1S7I 
Rítidead» i. A t . Rodrigo* 
Alves, «4fi - Tifol - Nfttaí 

FOBA. x m 

agros e fracos 

Â D I O L 
BF indicado nos casos de fraqueza* 

p&lidez, xsagrsza e íastio, pbrque effl 
sua formula entram substancias taia 
como, Vanadato de sódio, Licitina» 
Glicercsfosfato, pepsina, no& de cola, 
etc.» de acao pronta e eficaz nos ca-
sos de fraqueza e neur&atenia. Vana-
diol é indicado para homens, mulhe* 

e crianças, sendo sua formula conhecida pelos £ran* 
médicos e está licenciada pela Saúde Publica. 

pela Universidade do fito da Janeiro Ex-intarao da Valverde) 
E S P E C I A L I S T A 

Doenças do ftistema urinario (amboa os sexos, adultos a crianças) 
Diabos* e tratamento modernos do eatado renal nas galantes, 
ato, Preoperatorioa a poitaparatoriaa* Tratamento daa dcenças( 
efudav a crônicas do «iatoma geaiUA maamzliiio: vesiculite^ 
SEPStS raddivanta^ proictatita», VffiRUMONTANXTES, dinviri^ 
lixado» neuraitenia» «£traitaznentof, ate. Doença* das aanboraa 

— Urologia Ginecologica a Ob«tftriaa 
ConsultoHo: Cal. BtmtEado» 188 — Fona» VB8& ~ Ribeira 

Avisa qua o a*ame do aatdado ranal'1 é clinica hoapita* 
lar aroeniadisada, o ou* raotiar eotumlta oravim. 

ÍMMMAMÜfÉM mk 

0 MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

Oa atrotaa sofrimantoa produ-
sidos pelas perturbações do 
aparelho digestivo, com o en-
gorgitamanto do fígado e conse-
quentemente prisão da ventref 
traiam ao aofarmo um aatado 
da horriveia sofrimantoa» rou-
bando*-lha energias a matmo 
com aurprasa a vida. 

removam desde o primeiro momento a causa* anulando 
todo assa cortejo de padeclmentos. Licenciadas pela Saú* 
dç Pública e indicadas no tratamento daa anglo-coUta», 
Prisão de Ventre a suas manifaatasâaa* 

2,° dito — 
bosa . 

Tesonreiro 
vedo. 

Diretor de esportes 
co£- — Darcio Bezerra 
vedo, 

Direto rde esportes terrestre» 
— Ebenezer Fernandes, 

Diretor social — Dr, Luis 
Noya Volfaon. 

Conselho Fiscal: 
Dr, Francisco Soares, Dr. 

Alvamar Furtado e Silvino Be* 
zerra de Azevedo, 

Aproveito o ensejo para apre-
sentar-vos os meus protestos 
de elevada estima e especial 
considerarão. 

Saudações Fraternais. 
Agenor Coelho Rodrigues 
1.° Secretario. 

it n 1 pttt ii i 

-Vr. - • " "-JS. 

f - - • r i m 

Coatom 4 alamcatoa toeloo* V t e 
P^o» Cal^o, Amslcto a Tasadate 

da f i a 
QÜS CHIAM, MAGROS, CRiáH» 

ÇÃâ EAQOT1CA1 

wcmtvjLo A 7cmncáÇÃ& 
GERAI* DO QBGAHWSO COM 0 

OS FAJJÜDOS, DSPAUPERADOSÍ 
2EGOTABOS, AOTIMICOS, MÂ£3 

1 m f rM i 
Í f l 

Or.Pereifa de Macedo MOVEIS 
Vends-se uma Bala 4 » copa 

CLINICA MEDICA ç o m g p e ç R S ) fabricada e laquea-
Doençw Internas de adulto. d a e m S ã o P a u l o - P r e ç o _ 

Doéaçaa de crianças— Horários: C r $ 2.500,00 - Tratar oa Av « -
t.H « 6 daa 8 és 11 , l i d a F l o r i a a o peixoto, 390. 

horaa 6» 

P R E F E I T U R A 
T O D A S D E V E M U S A S 

v.. \ u i:*} 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA1 DORES 
ALIVIA AS C0UCA3 UTERINAS 

Eiripr^ga-sc com vsntagem pare 
combater ss irregularidades das fun-
ções periódicas des senhoras» E,? cal-
mante e regulador dessas fuaçoas, 
FLUXO SEDATINA, pela sua com* 
provada eíicacia* é znuito recaitado 

DHTVE SER USADO COM 
CONFIANÇA 

33 H . B A N D E I R A D E M E L O 
E S P E C I A L I S T A 

(C-ür̂ o dí aperfcicçamento nos Serviços de Protologia dos 
Professores Pitanga Santos a Silvio dTÁvila nos Hospitais 

Evangélico e Mcrcovo FÜho — B|o) 
Cjínica e Operações daa Doenças Ano-Ketais — Cura radical das 
"CMORROÍDAS — Reto~~$Í£inoi'Jo8í:opia — Tratamento espô-
cfafizado de anebtaese-intestinal rronica a da PRISÃO DE 
VENTRE — VARIZE9 — (Veíns dilatadas) — Ondas Curta*-

D«atermUi — AHn-Frcqtteticia — Infra-Vermefiio — 
DOENÇAS DE SENHORAS - PABTOS 

CONSULTORIOS : 
Praça Augusto Severo, 250 - 1.° — Salas 108 — 109 - Fona 

1625 — Da 2 6s 5 da tardo 
Praoa Gantil Ferraira - WUicio Lsita - 1.® — Sala T -

D l t ia U d amanhã 
ftaslda&da — Rua Jofto Faaaoa, 341 — Totta 1SM 

Expediênte do dia 3 de Fe* Fílgueira, 
veteiro de 1848. 

Despachos do prefeito : 
N.° 327 - Maria Revê! Cot 

reis., N,° 5760 — CeUnp. de 
Assis fiarboz?.. 415 — 
Jó&é KoierO Sobrinho, 
373 — Maria Eicina de Car-
valho. N.° 320 — Inês Ti-
noco, N.° S33 — João Jeroni-
mo Cabral Fagundes. Nk° 
269 — Ericina Cunha Melo, 
Concedo, * 

N,t: HIS — JoSo 
dt SoUiía» A " 
Fu^onda para ccr-

N.° 1962 — José Maria de 
Andrade. 4774 — Fran* 
cisco Bernardo de Souza. N.° 
5112 — Drt Merio Lira. Con 
5Ídersndo que foram obser-
vadas as exigências legais 
e em íace da autorização do 
Exmo. Sr. Governador do 
Estado, concedo o afloramen-
to do terreno solicitado por 
10 anos e mando que se expe-
ca s carta de aforamento. 

N.o 414 ^ Antonio Alveâ 
de Oliveira. Como requer. 
Ào Diretor da Fazenda para 
os devidos ííns, 

N,° 474 — JoFé Alexandre 
Em face da informação do 
Fiscalização concedo a licen* 
ça» pagos os emolumentos. 

N.° 436 ^ Jaac da Mota 

rtíor da 
tiíieat\ 

19G6 — José Alexandra 
da Silva» %t>\ vista di\ infor-
mação constántí? deste pro-
cesso» fica atendido o re-
querente devendo a Diretoria 
de Fazenda proceder na for-
ma legaL 

N.° 211 — Fortunata Bar-
boza da Siiva. De Conformi-
dade com o disposto no art. 
14 do Decreto-Lei n,° 235 de 
9 de Maio de 1947, concedo 
o cancelamento do imposto 
predial, em atrazo e bem as-
sim, em face do disposto no 
artigo 13, do mesmo Decreto-
Lei, concedo a Í2ençào do 
mencionado imposto, nos ter-
mos do item a deste ariigo. 
Ao Diretor, da Fazenda para 
o devido r&gistro* 

N.° 432 — Nazareno Silva 
de Oliveira. Concedo 8 dias 
de licença com a <11?ria. A' 
Diretoria de Obras, para as 
devidas anoiaçòfts* 

187 — Maria Medei-
ros da Rocha. Em vista da 
informação da Diretoria de 

3a* a 6a, daa 14 
1? horas 

Edifício Progresso —» Sala 3 
Ulisses Caldas. 116 — 1.° Andar 
btHNHMlMIÉÉÎ iMMMWmMMwm 

Di. Olavo Medeiros 
RADIOTEBAPIA 

DOENÇAS DA P22J8 XS 
BfflSJB 

Chefa da dlnica dermatologia} 
do Hospital "Miguel Ccut^ 
Coasuitorio : Ru^ ÜUeŝ a CüL 

JOas 1S horas cm dia&ta 
Reâidsnda : Avenida Campos 

Sftles — Teleíor.» 

José 

SfiUll 

Emere&clano 
ADVOGADO 

; Escritorlo — Av« Duqua da 
! Cabm £06 — IP Andar 
| Telefona 1880 
| Rfe&ra&cia Rua Rol 
: B*rbo4a. Talofgn* 17S2 t 

! • * » a w i P 

' j Fraquezas em Geral | 
i VINHO CHEOSOTADO | 
| SILVEIRA j 

immm \ 

Í > í * E t M n o C t t n h a 
( ^ E O A U S T A ) 

Curto da aparia i^oanaato « o 
Slo ãa J^ifiro a Sio Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

II 
SiiH 

ADVOGADO 
Sscritcric a residência Av, 
Rio Branco. 738 - Fone im ^ ^ ^ a ^ r t a ® , bfeturl ala, 

! tricô, d&írocoagukçlo, ata 
r r j z p CAÍÍCÊB - TUMORES 

nUÜlGsrtQ Consulta»; dan Ifi am ^iaaàa, 

ves Berer̂ g j 
CIRURGIÃO DEInTISTA 'Oowi.i. CW, BoaUado, — 

Consultorlo : Avenida Rio £83 — VOBO 10S2 
Branco, 564 — 1.° Andar Rua Joaquim Manoa)t 
Expediente : das 7 ás 3 e das ^ — Pafcropolli — Natal 

13 ás 15 horas * 
Segundas, Quartas, e Sextas, . P a u l © S o b r d 

das 19 ás 21 hrraa ; Especialista em doenças d# 

' senhoras e parto — Ondas 
N.° nw — Jono .TíiVfrtríi m curtas — £Uctro-coagiilaç3o 

u 

J " « • » " - — K J V É ^ P W U V 

Obrra, Pão ha que deferir» |transmissão, 

S I 

Mricerio. Aí.ik!í«I) tio adorno Bistiili elettíCO — KsÜLOfl 
CO ri) a i;. ] o ri; i, \ o con S ̂t P. ? i ÍC j ultTa-VÍolet{U| 

í l í\ t ' v , U T i 3 J ' ;Consultorlo : Rua Dr* Ba^ 
as". — Airado Fdí Um- rata, 210-1,° Andar—Salm | 

df-s de Suuiia. Curado o, Telefono 1120 
desmembramento « quanto a 'ConSUltaa áa 14 horaa «K4 
transferencia, npós a apresen-; diante — R^aidência Av^ 
tação do c..nh«cúiifciuu dWjprudanta de Moraia, 74| 

. . — N A T A J U — ^ 
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santos exercícios espirituais, no Colégio Santo Antonio 
I. M. C., J. E. C. e Congregados Maiianos participaram 

do Retiio-Foi pregador o ilustrado jesuíta padre José Tones Gosta •• As soleni-

0 encerramento/ 
Homens de Ação 

dales de hoje •• Visita ao 
riana, professor Ulisses de 

sr. Bispo Diocesino -- Notas 

dos Irmãos Maristas. 
Num espetáculo emocionante 

e ao mesmo tempo que recon-
forta o espirito, a cidade pre-
senciou a atitude digna de 
catolicos verdadeiros, c o m a 
pr^ticipaçao de jovens, mo-
participaçáo de jovens, moças, 
senhoras e senhores a o s santos 
exercícios espirituais, que se efe-
tuaram no colégio Marista e n o 
Colégio Imaculada Conceição, 
dando-se assim uma eloqüente 
demonstração de catolicidfde e 
disciplina, e uma repulsa mui 
significativa aos degmandos 
que st cometem durante A 
folia carnavalesca* 

O Retiro de 1948 também 
alcançou o mesmo êxito das #nos 
anteriores, pois grande foi o 
comparecimento d e Homens 
de Açfio Católica» Juventude 
Masculina Católica, Juventu-

Ano a ano aumenta o compa- de Estudantil Católica, e Con» 
retímento de homens ao Retiro gregadoa Marianoa, além de 
Fechado do Carnaval, que se j outros que participaram dos 
realiza no magestoso e confor- santos exerciciop espirituais 
tavel prédio do Colégio Santo J pregados e dirigidos pelo ilus-
Antonio, dirigido pelos abnega* trado sacerdote jesuíta, padre 

José Torres Costa, 
Conforme o programa publi-

cado, o Retiro foi iniciado na 
noite do sabado, terminando 
hoje pela manhã, com a ce-
lebração da Santa Missa, a 
benção Papal e a cerimonia da 
imposlçfio de Cinzas. As pre-
gações e coníerencias do culto 
padre Torres Costa foram ar 
lentamente ouvidas pelos que 
participaram do Retiro, e esta-
mos certos de que os frutos 
espirituais 'serão abundantes e 
cheios das graças de Deus, 

Após o café, no refeitorio 
do Colégio Santo Antonio, os 
exereitantes prestaram expres-
siva homenagem ao pregador, 
aos Irmãos Maristas a aos seus 
auxiliares, tendo sido interpre-
te dos presentes o dr. Oto 
Guerra, Presidente da Junta 
Diocesana, da Ação Católica 
9 lider dos marianos. O orador 
em seu eloqüente improviso 
disse da satisfação de todos em 
poder expressar ao padre Tor-
res Costa o seu profundo a* 
gradecimento pelos sábios en-
sinamentos recebidos, e pela 
dedicação com que o vir tu* 
oso sacerdote atendeu a todos 
09 que o procuravam, tanto 
ao confissionario como fora 
dele. Finalizando sua oração, 
a dr. Oto Guerra extendeu o 
agradecimento ao diretor e de-
mais Irmãos do Colégio, res-
saltando a fidalga acolhida que 
odos os anos os Maristas dão 
,03 exereitantes, que este ano 
if eram na pessoa do atual di* 
.etor, Irmão Flavio, o mesmo 
imigo de sempre, fezendo-nos 
e lembrar os seus sucessores. 
?ov fim, o orador fez entrega 
ie uma certa imporiancia ao 
iiretor do colégio, destinada 
i ser distribuida entre os em-* 
>regados do estabelecimento, 
orno lembrança dos que fíze* 
ym o retiro. Agradecendo a 
nanifestação, falaram o padre 
forres Cesta e o Irmão Flavio. 
) primeiro dirigiu palavras de 

Entusiasmo e de admiração 
católicos ali presentes, pondo 
sm relevo esta união admiravel 
e edificante aqui existente, en-
tre Ação Católica e Congrega* 

AM Soares filbo 
ADVOG ADO 

RUA CAMBOU& 717 
POMES : 1700 • 1728 

A nota do dia 

n r o 

Gois, comunicou que o revmo, 
padre Torres Costa regressa* 
ria hoje á tarde para Forta-
lesa, por via aérea, convidan-
do em seguida todos para lhe 
apresentarem votos de boa via-
gem, o que foi feito num ambL 

ente de cordialidade e alegria 
cristã. 
VISITA AO SR. BISPO 

Hoje, ás 19.30 horas, os mi"* 
litantes da Ação Católica e os 
congregados marianos, reunir-
se -âo na séde destes, & rua 
João Pessoa, 86, afim de, in« 

corporados, realizar a costu-1 7 horas, na Catedral, e, em se-
meira visita a Dom Marcolinol guida, brilhante sessão conjun-
Dantas, corno prova de' fideli-1 ta da Ação Católica e das ConÍ 

gregações Marianas em regcsi* 
jo pelo êxito do ítetiro Fecha-
do do Carnaval, da qual dare« 
mos pormonore3 em próxima» 
edições. 

dade e obediência ao querido 
Pastor Natalense. 
MISSA E SESSÃO, DOMINGO 

A exemplo dos anos anterio-
res, haverá domingo, Missa ás 

TADOS 

Inegavelmente, no México, 
a âftuaçSo entre católicos e 
o gòverno está melhorando a 
passos largos. Já não exis-
te mais aquele ambiente de 
perseguições, que tirou a 
vida a tantos católicos e 
fez tantos mártires, de que 
o padre Pró constitue um 
dos maiores exemplos, 

Mas ainda falta muito para 
que as coisas retomem um 
ritmo normal. A legislação 
ainda está cheia de precon-
ceitos e medidas unilaterais, 
ditadas pelo maçonismo e 
vermelhismo dos perseguido-
res, 

Im?gine-se, por exemplo, 
que ha uma serie de limita-
ções ao direito educativo da 
família e restrições á liberda* 
de de ensino. São medidas 
odiosas, porque parciais, de 
puro preconceito. Que os ini-
migos da Igreja em nome da 
liberdade e da igueldade hou-
veram por bem ditar... 

Reunidos em grande assem» 
bléia, os homens e pais de 
família resolveram movimen-
tar-se contra essas medidas 
de exceção . E está dirigido 
ao governo mexicano um 
memorial com neda menos 
de 1 4 0 mil assinaturas de 
pais de famílias daquele 
pais, impetrando a revoga-
ção das odiosas leis de ex-
ceção. * ! 

Assim é que devem agir os 
católicos. Bem conçientes da 
sua força e da sua pujança. 
No dia em que, no mundo in-
teiro, o« católicos não se 
dividiram, souberam, unidos, 
coesos, decididos, clamar pelos 
seus direitos, nesse dia ve-
remos como a Igreja será 
respeitada. 

Nós, os catolicos, precisamos 
cumprir os nossos deveras 
a faser com que respeitem a 
noaaa consciência a os noe-
soa direitos, que slo os dl* 
f i t e * U Dtu», t . - .. 

QUARBSMAIS 
C I N Z A S 

Repeto-se a tradicional cerimonia que dá nome 
ao dl?* Simbolo da penitencia que o tempo quaresmal 
lembra e impõe como um dever de religião. Imagem, 
também, das aspirações terrenas do homem. 

F?2er penitencia é reduzir a cinzas a herva 
daninha qi^ nasceu, cresceu e ixutificou dentro da 
alma* E' arar o coração para toma-lo fértil ás se-
mentes da graça de Deus* E1 olhar cada um o pa-
norama interior da vida e perguntar a ai mesmo 
o que tem que valha para a eternidade, E vendo 
o montão de cinzas de tantos anseios que custaram 
sacrifícios proprios e talvez alheios, compreender a 
inutilidade doa bens terrenos quando não são or-
dmtdosi para a suprema felicidade. 

Se os homens pensassem hoje t Se os que 
tentaram iludir-se nestes dias de Hcenciosidade 
que pesaram, afogando no álcool e nas essências 
entorpecentes os gritos da dignidade humana vi* 
lipendiada, da honra compurscada, do puder estran-
gulado pelas garras das fcaixões animalizàdas; se 
os pais e esposos que deixaram á margem os mais 
sagrados deveres; se as mães e as esposas qug es* 
queceram as juras feitas deonte dos alteres, e não 
pesaram as responsabilidades dos máu$ exemplos 
ás filhas; se as mÔças qua se alhearam de si pro* 
prias, exibindo nudez e embriagzndo-se como se 
fossem mes&alinaô comuns; se toda essei gente 
refletisse hoje,, como compreenderia o pensamento 
da Igreja nesta quarta-feira de Cinzas ! Para os 
que têm fé, a chema da graça é a grande cre-
madoura das humanas misérias. A verdadeira pe^ 
nitencia é um fruto da misericórdia ds Deus. 
Aproveitemo-la nesta Quaresma. Deixemos que 
o seu fogo reduza a cinzas FS nossas maldades, 
antes que as desilusões nos transformem a consci-
ência e o coração num montão de pó sem esperança 
de vida eterna» 

Morto a facadas, numa banca 
de jogo, no Alecrim 

Infelizmente, o jogo ainda 
campeia na cidade, sem que 
a& nossas autoridades tomem 
medidas energicas para fazer 

do, em dado momento, se tra-
vou forte discussão entro d? 
nome Joaquim Salvleno, ma* 
garefe naquele bairro, e um 

cumprir a lei em vigor» que outro cujo nome a reportagem 
extinguiu, em todo o pais, a não conseguiu apurar, masque 
pratica dos jogos de azar, . Babamos tratar-se cie um i y w 
2E os resultados sempre sâoicenelro, A causa da discussão 

funestos, tantas e tão variadas j e luta. corporal em seguida, foi 
são a» conseqüências para a * j ter aquele desconfiado quo o 
qUfcitó) que se dedicam á jo* seu parceiro fasia trapaça, 
gatina* 

Ante-ontem, por 
14 horas» numa c?sa de tavo* j das* na região do baixo vçn* 
lagem situada no Alecrimi trç. 
quantas não existem naquele 

e daí durante a luta o ter 
Volta das! tido com profundas peixeira* 

populoso bairro t) vários indi< 0 crimifioâo consejuíu eva* 
vidüos estavam jogando, quan w dir-sè, 

S O C I A I S 

NA POLICIA. E NAS ktTAS 

fl em Èmli aiai i ooi 
Ontem, ás 19.30 hoi*rs Verí-

ficou-se um * abalroamento, 
quando o bonde n . ° 9, dirigido 
pelo motárneiro de chapa 261., 

ivos d?s grandes vitorias al-jCiovis Ferreira da Costa, ao 
íóes Marienas, um dos mo* 

al-j 
rançadas pêlo nosso apóstola- j descer em grande velocidade a 
íu. O Irmão Flavio parabení- J Avenida Goíulío Vargas, foi de 
;ou oa presentes pelo êxito do í encontro ao ônibus de placa 
rtiMiro, e com aquela gen t i l e - jn . 0 13-63 RN de propriedade do 
za que caracteriza os Maristas,! sr, José Maurício, 
colocou 6 disposição d? Açâoi Corno resultado da colisão 
Católica e das Congregações * verificou-se que a parte tra-
o magnífico prédio do Colégio, 1 zeira do ônibus foi atingida em 
declarando que ele sempre ( cheio pelo transporte eletrico. 
pertenceria a to dos os catoü- Conforme perícia efetuada pelo 
:os ão Rio Grande do Norte, gr, Pedro Vilela, foi consía-

Finaiizai.do a festividade, o tado, caso o bonde nâo tivesse 
Presidente da Federc.ção Ma- encontrado apoio no ônibus, 

Joana Vieira Buriti 
Convite de Missa 

José Romeiro, Izabel Varela Romeiro, Manoel Varela 
Buriti, João Varela oLiriti, Adalberto Varela Buriti, Raimundo 
Varela Buriti, Luíâ Varda Buriti, Helena Varela Buriti, Ana Va-
rela Buriti, Joaquim Buriti Romeiro, José Buriti Rcmeiro, Geraldo 
Buriti Romeiro, Mtrla Nazaré Romeiro Marirho e familias, 
convidam od parentes e amigos para assistirem á missa que 
mandam celebrar, sexta-feira, 13 do corrente, ás 6.30 horas, 
na Igreja do Bom Jesus, na Matriz da Ribeira, por alma de 
JOANA VIEIRA BURITI, Agradeçam antecipadamente a 
todçf que pçmp&reiGêrtm a t m ato da ptallfb crista, 

teria saltado da linha ocasio-
nando um doloroso desastre, 
tanto peio erteesso de veloci-
dade como pela falta de freios, 
O motorneiro após o desastre 
evadiu-se. Felizmente nâo 
houve vitimas e, lamentar t 

CHOCARAM-SE NO 
CRUZAMENTO 

Ontem, precisamente- ás B 
horas, no cruzamento da aveni-
da Duque de Caxias com a Ta-
vares de Lira, o automóvel n . ° 
33-36 R, dirigido pelo seu 
proprietário Dr. Àloisio Gois 
de Barras» se achava, estacio-
nado naquele cruzamento. Ao 
sair precipitadamente, o auto 
33-36 foi de encontro ao veicu-
lo 17-00 que naquele momento 
era dirigido por Natanaeí E-
vangçlista de Farias, que em 
transito livre trafegava na ar-
teria principal. 

Os automoveis ficaram bas-
tante amassados, 
TRAGICAMENTE MORTA 
UMA CHI AN Ç A OE 3 ANOS 

T:lvcz a mais triste ocorrên-
cia do transito, durante o c?rna-

verificou-se ás 8.30 

SÊNHORSS 
Dr» Antonio Toscano, con-

ceituado advogado no Hio e 
nosso &ooperador« 

SENHOP.INHAS 
Haria Leonor Frsire, filha 

do saudoso dr, Teotonio 
re, e elemento de relevo nss 
Associações catolicos. 

— Beatriz RamaJho, filha do 
sr. Júlio Ramalho, industri-
al neste Estado * 

— Maria da Salete Vila, fi-
N l É W l l « I M * I I I M W M i i l i • i » " i » i l >•111111 i 

identificado pela Policia. dôsenM 

volvia grande velocidade, atro-
pelou uma criança de 3 anos de 
nome Reginaldo Saraiva, filho 
do gr» Raimundo Saraiva, resi-
dente r aquela rua. Após o t rs -
Éíico desastre, o automoveí pros-
seguiu o caminho aumentando 
a velocidade, sem ter o espirito 
1 umanitario de socorrer sua 
vitima. 

A criancinha estendida 
solo banhada em sangue, teve 
morte imediata causada por 
fortes pancadas que recebc-u 
em todo corpo, 

A Inspetoria de Transito está 
tentando descobrir o paradeiro 
do Automoveí e do motorista, 
não sendo até hoje encontrada 

ANZVER&&BI05 
lha do sr, Aurlno Alexs^drlno 
Vila, proprietário n ŝta ca-
pitai, 

JOVENS 
— Freneiseo Canindé da Sil-

va, contabilista da Repartição 
d« Saneamento de Natal. 

NOIVADOS 
Dt\ x4dcr,son Viíixü — Ma. 

Sofia Varela — No sábado ul-
timo, promsteram-se em crsa-
rnentu, ne^ta capital, o dr. A-
derson Dutra e u srta, Sofia 
Varela, O noivo é conceituado 
medico na cidade do Patú e 
deputado estadual junto á nos-
üíi Assembléia Legislativa e a 
noiva, figura de realce tm 
nossos meios sociais, é fillia* 
do ilustre- casal Milton Vave-
la, industrial nesle Estado ç de 
sua exma» espora, d. Ninita 
Freire Varelr» 

Os noivos têm sido muito jus 
lamente felicitados pelo seu 

jlrirgo circulo dc ara Sacies. 
CASAMENTOS 
Reah'7f;u-se, nu â::> 1! fV 

Vieira na Catedral, o 
trimoniíü da senhorinh: 
Ea Caiixto, filha do sr. José 

n e n h u m a pista do criniinofíc. 

Batista Cciixto, já ialcTiílo. 

c de d, Pelaria Fiorcniu^ Ca-
ÜKto, com o Mrir:oel 
cifico do Oliveirn, «a 
F A B . Foram padrinhos, poia 
noivaj o s r . An;oi>io Tct-'.'^^ 

P rec i sa - se dc uma moça que? Sobrinho e a «enhorinha 
tenha pratica para Balcão de jvaama Nunes Batize, c p^o 
tecidos e armarinhos, acompa- j noivo o sargento Pedro Assunção 
nhada de sua carteira profissio-^ Silva e srta. Java Tinoco. 

(nah Náo tsndo pratica é favor J O sto civil foi realizado no 
nao se apresentar. A tratar a ; dia 7 do corrente, oficiado 
Rua Br. Barata n.° 238. Enrico Moinonc-.ííro, 
• • • \ na re.sidencia do sr. M.̂ '»'""'! 

G R A Ç A S í Cvidio Sobrinho, á rua Cvl 
Maria Elisa de Souza, agrade* Esíevam, 1,059, servido de tes-

Cô de joelhos, S. das Gra- temunhas as mesmas 
çaa, uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Angicos, 11—2—48. 

do ca^ameiítü religioso 

FALECIMENTOS 
N? faumda "SoJcdadc.^. mu-

nicipio dc Touí'^, 
ne'-1», 

pr o:; 
i.i HiüMV Alice Costa, d<* Areia Branca/ fo n e ' 

agradece a N. Senhora do Rio Romeiro, faleceu às p r i n ^ i ^ 
ho- jCasca — Minas, uma graça al-j horas da manhã do dia 6, a 

ras de ontem, á rua Silvio Pe- cançada por intermedio do rev, senhora D. Joana Varela Bu* 
Iic<?, no Bairro do Alecrim Padre Antonio Ribeiro Pinto, rity, esposa do Major Jonqi 
quanda um auto ainda não mu promessa de publicar, )V»i « Ía ôur^y, j « 



grave 
FEKIN, 12 — Despachos oficio* gravidade da situação na Mand-

bos aqui publicados anunciam I churia o governo acaba de envi-
que a situação na Mandchuria'ar por via aerea poderosos re-
•stá se tomando cada vez mais forços militares para Mukden, 
grave* j d e enfrentar as tropas co-

Anunciam os meamos despa- munistas que estão lutando em 
chos que a oidade de Su-Chi^ volta daquela cidade, 
T u n , a 7 milhas de Mukden, a 

Prontos para a luta eleitoral 
ROMA» 12 — Á situiçfio politij acontecimento cujo aloanoe no ria e a Companhia de Jesus fo-

ca da Italia esti dominada pelas plano internacional será, talvez, ram colocadas no mesmo pé 
eleições gerais próximas. Cer- o menor do que no plano intexi- que as formações para militares 

maior da Mandchuríay está cer- talhas estfio se travando ha 
cada pelas tropas comunistas estrada de ferro Mukden-Dairen 
chinesas. |e de An-San, 15 milhas mais 

FEKIN, 12 ~ Diante da ao sul. 

— fEKIN, 12 —Sangrentas ba'ca de 30 milhões de eleitores 
serio chamados para esoolher» 
a 18 de abril, os membros da pri 
melra Assembléia Nacional, e de 
primeiro Senado da Republica 
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A HEGEMONIA COMUNI ST A 
DECLARAÇÕES DO EX-PRESIDENTE DO 

CONSELHO DA HUNGRIA 
WASHINGTON, 12 — (K.) — poderar-se do seu pais e tez 

0 cx-Piesidente do Conselho um apelo aos Estados Unidos 
da Hungria e atualmente reíu- para que se empenhem no com-
giado nos Estados Unidos decla- bate contra o comunismo, 
rou que "não pode haver mais "No cenário internacional — 
duvida de que a hegemonia mun declarou Nagy — é necessário 
dial comunista é o objetivo vi- que a liberdade seja restabe-
zado pelos dirigentes sovieti- lecída em todos os países em 
cos", ] que a minoria comunista sola* 

Falando perante os membros pa a maioria com o apoio do po-
da Comissão de Atividades An- ( derio militar soviético. Se os po» 
ti-Americanas, Nagy fez uma ^ vos livres do mundo nao agirem 
exposição quanto aos métodos para libertar 01 oito pai&es da 
utilizados pelos russos para a- B)u{rOp& O^eivtal» reconhecerão 

mm 

0 Momento Político Nacional 

na realidade, passivamente» o 
direito dos comunistas de se ex-
pandirem pela força'\ 

Salientando a importancia do 
perigo do comunismo pata os Es 
tados Unidos, acrescentou ainda 
Nagy ; " 0 comunismo conside-
ra o mais democrático dos pai» 
ses, os Estados Unidos» como 
seu inimigo principal Esse pon 
to de vista foi proclamado não 
somente na União Soviética, 
toas igualmente nos paites sub-
jugados pela URSS, Hoje o pior 
pecado que se pode cometer» 
tanto na Hungria como nos oe-
maís países da Europa Oriental, 
i demonstrar simpatia pelos 
Estados Unidos". 

or italiano. 
Dessa consulta popular de» 

penderá com efeito, a consoli-
dação —ou n&o — das insti-
tuições republicanas e democrati 
cas na península, bem como a 
orientação da política externa 
num periodo que deverá ser 
cruciai para a Europa e, pro-
vavelmente, também para o 
mundo* 

Os diferentes partidos politi« 
eos concentram seus esforços na 
preparação da batalha eleitoral 
em que se enfrentarão — e essa 
será a característica principal— 
o bloco democrala-cristào e o 

políticos, das quais o governo se 
ocupa neste momento, 

— "Essa ignóbil campanha — 
diz o jornal — desmente total-
mente ás seguranças que tinham 
sido dadas inicialmente com re 
lação á paz religiosa, e o fim do 
anti-clericalismo atual visa in-
timidar os católicos para que 
desertem da luta eleitoral, ati-

tares da "Frente Democratiza". 
Mas esses cálculos ato errô-

neos. Ninguém desertará da 
luta, da qual esta agresslo fax 
realçar a necessidade, porque 
visa diretamente a religião. De 
outro lado, os difamadores se 
enganam grosseiramente, não 
tendo em conta o instinto de jus 
tiça e o sentido de equilíbrio do 
povo italiano, que fazem com 
que mesmo onde nao se pratica 
a religião se verifique a impru 
dente injustiça dessa vaga lo* 
dosa de ódio contra os ideais • 
forças das quais ainda ontem se 
celebrava a abnegação religio* 

çando também o ódio dos mili-jsa pela causa da libertação'1, 

i i i ' ii mu 

Novos secretários de governo maoicipsl 
RIO, 12 — Serão empossado 

hoje os novos secretários do go-

UU.vi^oi ao caboio 

ftIO, 12 — Os jornais publi* fui citado pela Assembléia Le 
iam notas referindo-se com sim gislativa paira iresponáer pro 
patia B posse do governador Bar cesso por imaginario crime de J f l Y L C R E E M 
bos» Lima no cargo de Gover- responsabilidade. Nao obstante a 
nador de Pernambuco marcado inconstitucionalidade dos dis-
para sabado proximo no Recife» positivos da Constituição Es* 
onde por ocasião da chegada do tadual reguladores da "impea-
governador eleito serão presta* chmente" proclamada pelo Su-
das manifestações e homenagens, premo Tribunal Federal, a As-
Bobre o seoretariado do novo go sembléia, por maioria fortuita e 
verno sabe-se ter sido convida- precaria de um deputado, apos 
do o sr. Dirceu Borges, atual precipitadamente e ilegalmente 
procurador geral do Estado pa* a emenda daquela constituição, 
ra exercer a pasta da justiça. En promulgou a lei referente a ma-
tre Raimundo Monteiro e Jar- teiia na qual se baseia o pro-
bas Maranhão deverá sair o se» cesso iniciado, O esbulho q\lè 
creterio da Fazenda. Para a se- está sendo preparado contra 
mtoria <?« Viaçao o nome foca- mim, através dessa farça corn n- baixador argentino no Rio, sr. 
ltfatio é o de Gercino de Pontes pareneia de legalidade è um gol Cooke foi recebido pelo chance-
que exerceu função no governo pe monstruoso á segurança e ler Bramuglia tendo declarado 
de Agamenon Magalhães. Tam* estabilidade do proprio regime posteriormente que careciam de 
bem está falando o nome de A* democrático. Cumpre-me, pois, fundamento os rumores a res-

constituído sob o título de "Fren verno municipal João Gualberto, 
te Democrática Popular", pe- Marques Porto nomeados in-
los partidos comunista, socialis terinamente para Secretario Ge 
ta majoritário e "democrata do r a l e Viaçâo e Obras Publicas e 
trabalho". 

— CIDADE DO VATICANO, 
"O Cléro, a Santa Sé. a Igreja, 
são postos na berlinda com o 
capitalismo, belicismo e inimi-
gos dos trabalhadores, com o ob 
scurantismo, a opressão" — es-
creve o "0*servatore Romano" 
que denuncia em termos vigo-
roso^ em um artigo de seu dire 
tor, a campanha de difamação 
feita pela "Frente Democráti-
ca", criada na Italia pelos par* 
tidos da extrema esquerda e 
desencadeada contra o catoli-
cismo. 

o sr, Levy Neves para o cargo 

de Secretario Geral do Interior 

e Segurança, ^s cerimonias se-
rão realizadas no gabinete 

Prefeito. 

do 

A LUTA N A GRÉCIA 
ATENAS, 12 — 0 jornal mo-

narquista "Vranyni" noticia que 
um grupo de 140 guerrilheiros gregas 

qualquer submarino estrangei-
ro que fosse avistado em águas 

Enumerando a longa lista das 
acusações, ataques e queixas, for 
muladas contra o clero e as o r -

WASHINGTON, 12 — 0 Ge-
neral de Divisão James Van 
Fleet, que comandou o III Cot» 
po de Exercito dos Estados Uni 
dos quando da invasão da Ale 
manha, foi nomeado diretor dos 
grupos militares norte america-
nos destacados para funcionar 
junto ao Exercito Grego — anun 

Vasta rede de espio-
nagem no Chile 

Receia ptlt tia-
| BUENOS AIRES» 12 — 0 em-

que penetrou a oeste do Monte 
Parnes, cerca de 30 quilometros 
distante de Atenas, foi sitiado 
por tropas regulares, esperando* 
se sua eliminação caso não se ren 
dam* 

O ministro das Relações Ex-
ca, informa que 250 guerrilhei-
ros atacaram o posto policial de 
Vlahoites, na região de Esparta, ciou o Departamento de Estado, 
e o incendiaram antes de ieti- O General Livesay, que desem 
rar-ae. penhava anteriormente sozinho 

Dois aviões nacionalistas cor. essas funções agora partilhadas 
ganixaç&es católicas, o "Osser- s e g t t i r a m regressar ás suas bases por um oficial de grande experi-
valore Romano" assinala j>rin- depois de haverem sido alvo encia, permanecerá em Atenas, 
cipalmente que as Filhas de Ma ^ artiiharia da$ guerrilheiros para dirigir os serviços de lo-

que atacaram no noroeste da gistica da Missão Norte arneri* 
Grécia. Em Salônica, a policia cana na Grécia» 
deteve 67 suspeitos de perten- O General Van Fleet chegou a 
cerem ao grupo de espiões do Washington quinta-feira, vindo 
"Polltburou1' comunista. Outros da Alemanha, onde exercia asi 
53 detidos s&o acusados de espio funçêes de chefe do Estado Ma* 
nagem nos círculos militares e or adjunto de operações e treí 
civis. namento do Exercito de Ocupa-* 

O Ministério das Relações Ex çâo Norte americano, 
teriorea, Tsaldaris, desmentiu 0 kaiiMmipwwiÉÉHaÉtmw^HMMPWMt 
noticia dada pelos quatro f,*» , 

a filtia mais 

SANTIAGO, 13 — Informa-se 
que as autoridades policiais or* 
denaram o recolhimento a esta 
capital do espião russo Nicolai 
Ivanovic, detido ha poucos dias 
quando procurava tirar fotogra-
fias dos principais centros in-
dustriais mineiros salitreiros daí , 

4 . j . i j parasse sem prévio aviso contra zona norte, indica-se nos circu- r r 

los policiais que a prisáo de Yva 

tèont uma comitiva de iornalis-
teb que irão assistir á posse do 
Governador Barbosa Lima e por 
**te convidados» 
TELEGRAMA DO GOVERNA-* 

DOR ROCHA FURTADO 
AOS DOS ESTADOS 

berana do povo do Piaui, fto-', 
cha Furtado — Governador do 
Piaui". Pedida a liberação do 

triga 

novic constitue grande parte da . CHUVAS NO 
chave de uma vasta rede de es*} 

geu Magalhães para a Secreta- denunciar á Nação essa manobra peito de sua possível designação pionagem soviética estendida no I N T E R I O R 
ria da Educação e Saúde. atentatória das nossas institui- 1 para embaixador em Washing-
ÍRAQ ASSISTIR A ' POSSE çôes, as quais, dentro da ordem ton. Acrescentou que se avistará 

DE BARBOSA LIMA defenderei com serenidade ejeom Peron devendo permancer 
RIO» 12 — Acaba de embar* altivez, honrando o mandato que por algum tempo em Buenos 

ear no aeroporto Santos Du- me outorgou vontade livre e so- Aires antes de regressar ao Rio» 

I 

pais e no continente. 

RIO. U - (AN) - Foi pêdi-

TELEGRAMA DE NEREU 
RAMOS 

RIO, 12 — 0 Sènadôr Nereu ^ _ — 
&T0, 12 — 0 Governador do Ramos que embora doente e re-.,ja â liberação do trigo riogran-

fcaui, srk Rocha Furtado, por centemente operado, em ato com 1 d e n È e ) ê m v l s t A d a supèrprodu-
tr.oiivo Mde impeachmente" inU _ elementos da politica nacional, ^ çfi0 Ostente, dizendo-se nfio es 
todo na Assembléia Estadual di "ficaba de telegrafar aos pessedis- ^ t â r e m ^ moi f thos do Estado ca-
rigtu aos governadores dos Es- j tas do Piaui recomendando-lhes" 
t̂ vos com data de 10 do corren- 'que nenhuma atitude tomassem 

o seguinte telegrama ; "Co* Jaté amanhã inclusive com a re-
munico a vossencia que em vir- ; lação ao caso do Governador do 
híde de denuncia assinada por Estado. Nereu Ramos tem espe-
emeo indivíduos sem qualifica-
ção, aliados pela oposição local, 

rança de tornar efetiva a espe-
rada pacificação. 

Recusara! -se carregar o oavio russo 
LONG BEACH, 12 - (R.) normas internacionais, 

Os estivadores norte america-
nos, no porto desta cidadô, re* 
Asaram-se, a efetuar o trans-
porte de carga para um navio 
soviético que os oficiais do mes 

hasteassem o pavilhão dos 
M t t W t a , de acordo com 

Um porta vo* dos estivado-
res declarou que, quando os 
navios chegam a portos estran-
geiros , ê de praxe» como sinal 
de cortezia» o hasttamento, no 
mastro principal, 4a bandeira do 
Pftú m * YisitM&i 

pacitados para receber o exce-
dente da produção. 

Rio o Sr. Illarico 
rra 

RIO, 12— Acha-se nesta ca-
pital o sr» Alarico Bezerra Ca-
valcanti» ex*sect etário da segu* 
rança de Pernambuco e que, se-
gundo consta, entregará ao Mi-
nistro da Justiça um relatorio 
sobre os acontecimentos verifi-
cados na Recife t que origina» 
ram a sua tenitsAo daftutle ear 

O evangelho não dita apenas 
dogmas que se devem crer, e 
atos de culto» que se devem 
praticar, mas tsmbem precei» 
tos morais, que cumpre ob-
servar. 

Vai casar-se a her-

ir 
RÍO, 12 — Vai casar-se em 

Paris a herdeira mais rica do 
Brasil Trata-se da senhorita Te 
resinha Fontes, filha única do 

moca lie Oe Gaulle 
NOVA YORK, 12 - Na resi-

dência de sua familia, aqui, fa-
leceu a senhorita Anne de Gaul-
le, de 1S anos de idade e a mais 
moça filha do gal. De Gaulle. 

Em começos da semana, o te-
nente Phillippe de Gaulle, fi* 
lho do general De Gaulle es* 
capou de morrer quando o avSio 

pios "do Rio Grande* do Norte, ^inamento ^ ^ 
inclusive nesta capitei. ^ d e s * 3 t r e n o s u l d a 

A proposto, recebamos o se- D e G a u l l e t e m o u t r a í i -

guinte telegrama do nosso cor- t 

\ 
Segundo os entendidos, o 

inverno neste ano se anuncia 
Com bons prenuncio», pois 
além das chuvas caidas no 
Estado do PUuí, também tem 
chovido em diversos munici 

BS 

sr, E. G. Fontes, banqueiro e 

rtspondente em Jucurutú: — 
Vem caindo boas chuva$ íâste mu j 
nicipio desde o dia 8. Rio Assü! 
crescendo aguas» 

DIA UTUBGICO 
> , l í 0 J K , „ . RIO. 1 2 - 0 Senador inicia-Os «etc fundadores dos Semtas • 4 i,,-^ , . ,, ' .rô Iioje es seu3 trabalhos que es j| 13 11 IIM «.uí» * 

tavam suspensos desde o dia 6 
do corrente realizando mais tres 
sessões : hoje, sabado e segunda 
feira, voltando a feunir-se so-
mente a quinze de março vin-
douro. 

da B . V . Maria 

industrial, um dos maia conhe- 1 Convidados por Nossa Senho 
cidos homens de negocio do pais r a a u m a v i d a d e Penitencia e 
e sua furtuna é avaliada em Perf«Ç»o os sete fundadores .da 
mais de setenta milhões de do- 0 r d e m d o s Servitas ou servos 
l&f6f. Maria deixaram a vida que 

O noivo da senhorita Tercsi- «owva™ como nobres cidadfios. 
nha Fontes è cidadão norte a- Oistingue-se os ServitM por 
merleano, membro do corpo di- grande devoção a Nossa Se 0 C o m u n l s m o > # 

plomatico e serve atualmente nhora das Dores. e serve 
na capital francesa na qualidade 
de secretario do embaixador Jeí 
ferton Caíítry, antigo repreeen* 
tantt diplomatioo doe Estados 
Uiüdot At Bi* to Janeiro* 

AMANHA 

Dia de Jejum * abstinência 
Bem aventurado 5* Joio d* 

Brito 

mo, a exploração dos pequeno* 
pelos grandes» a imoralidade, f 
Jogatina, s&o erros que o Jornal 
catolieo combate. Se você quer a axHrp^io 4*mm HTMi fof fut ali mí aJMft X 

a t E I T U K Í ) PBE NH L O H B f t f l 
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irt-, 

EREIRO 
(Amanhl* Ote d« Jtfcm 

abitinenclr) 

43 — Si. Sete Fundadorti 
do» Serviu*—> 323 

QUINTA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DIA— 
Aprendamos que a Euca-
ristia é um remedío dos 
pecados* Se nos purgarmo» 
dos grandes, «la apagará os 
pequenos e der-nos-á força 
para evitar assim os peque-
nos como os grandes 
Bossuet. 

FATO HISTORICO — To-
ma poeee do governo de 
S. Paute, o general D. 
Luí* — 1739. 
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(Ex-Caixa Rural a Opararía de Natal) 
Sede»*Rua Dr. Barata, 208-Ribeira ais popular á®s estabsleeimestos de «edito 

Faça hofe mesmo seu deposito 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garant ia /Sol idez 

+ CANSADA » 
e sem viça m 

Êt ^ a* A® pérfida* ^ J 
na testa t ao 

redor do» o!hot# í 
aa manJ 

. . cravos c e* 
pinhas, t&o traiçoeiros inimigos dt 
beleza da mulher, Quandc surg?m 
tttti* imperfeições» lançando mK 
vens sobre a sua felicidade. çon,! 
fjç nas virtudes do Creme Ruacuj 
Rugol corrig* rapidamente ! 
tas do cnvyíhcciniento prematuro i 
da cutia. Este í&tv.cso ĉ cme 
bdezador, usadg todss tis noite*! 
em cuavce maaaa^ns no rosto,' 
pescoço» e todos os dias como 

f f fcase do ••maqusi!age,,i ren?ovç si 
impureza» que ec acumulam nei 
poros, fortalece os tecido?. dã vi* 

Stelia Wander'ei Benevides S ^ ^ t S S : 
Nosso Codigo Civil não podia deixar de conter disposi- j Um «sorriso da Virgem" humilde tumulo de religiosa 

íivos referentes é construção de edifício e ás responsabilidades;Um.... dois.... tres.... e a "GRATIDaO ! GRATIDÃO .'|do os seus encantos c'prote?eS' 
decorrentes de seus desabamentos, danos em vizinhança, etc. interminável procissão da sau- GRATIDÃO ! j • sua felicidade. A felicidade ' 1 

O construtor tem responsabilidades, primeiramente, com.dade seguia lentamente, engri- ; 4e amar... e *«r ornada. 

Gazeta 
Construções 

Forense!''Um Sorriso da Viigem 
e proprietários j 

o próprio dono da obra. Assim cumpre ao contratante entre-' n&ldada 
gar wna obra tal como fei contratante, com as «u?s condições gem 

de "sorriso da Vir-

de solidez exigida», enfim, destinada a servir para aquilo que 
dela se esper?.. 

E para maior garantia do proprietário, a lei ainda deter-
mina (artigo 1.245 do Codigo Civil) que o construtor respon-
derá, ainda pelo prezo de cinco anos; pela solidez e seguran-
ça do trabalho, assim em razão dos materiais, como do solo, 
excepto quanto a este, se, não o achando firme, em tempo pre-
veniu ao dono da obra. 

"Sorrisos", nas mãos das edu-

MADRE ESMERALDO, sant: 
e querida morta! Subistc ao Céu 
numa diafana espiral de "sorri-

® CREME 
U n o OI 

® 

V 

do-se para ela — a SPOKSA 
CHRISTI — munnur«ndo-lhe de 
leve as "Ave-Marias" que par-
tiam dolorosas de cada coração 
amargurado, Era a apoteose da 

& PAÜLO: DUvg*» «9 
ClanS caaasAaaror — mm 
pm úm OIMXA* 91 — M udit 

( s n e i s à f i a i 
MÊS DF FEVSRBpU) 

1 2 ĵ arm&ciA Natal 
13 Fannaçia Modelo 
14 Farniacia Santa Cruz 
15 Farrnacia Confiança 
16 Farrnacia Monteiro 
17 Farrnacia Guilherme 
10 Farmacia Maia 
80 Farmácia Natal 
21 Farmaeia Modelo 
22 Farmacía Santa Cruz 
23 Farmacia Joníiança 
24 Farrnacia Monteiro 
25 Farrnacia Guilherme 
26 Farmaçia Monte 
27 Farmacia Maia 

BAIRRO Z>0 ALECRIM 
Farmácia Bom Jesus — 1 — 

7 _ 13 _ 19 _ 25. 
Farmacia Navarro — 2 — 8 

— 14 - 20 - 26. 
Firmada dos Pobres — 3 — 

0 — 15 - 21 - 27. 
Farrnacia Coelho — 4 — 10 

— 16 — 22 — 28. 
Farrnacia Dutra — 5 — 11 — 

17 — 23-29* 
Farrnacia Santo Antonio ~~ 6 

- .12 — 18 — 24. 

Mas n&o cessam aí as responsabilidades do construtor. 23e 
è também responsável por outros riscos do edifício, até o mo-
mento da entrega da obre, salvo a hipótese de fornecer apenas 
s mfio de obra, caso em que o dono será o responsável, 

No Supremo Tribunal discutiu-se um caso interessante. 
Certa companhia construtora contratou a edificação de urn 
arranha céu de 24 endares. For sua vez* fez varias sub-empreíta-
das, o que é muito comum, nes3&s grandes construções. Uma delas 1 a consagração da 3au-
foi cem uma companhia especializada em construções e r e - ^ ^ ' 
calque dos terrenos Aconteceu que o edifício desaprumou, i 
por deíiciencia de estacamsnto, E o prédio vizinho veio sefrer | grande cátedratic 
seriamente. !Imaculada Con 

loroso repercutiu pela cidade in 
Começou a questão* O vizinho Voltou-se contra o propri-

etário, por sinal uma companhia, de seguros. Esta defendeu-** | tristeza infinitas I E toda a cida-
alegando nêo ser justo acioná-ia, pois contratara todos os trs> ' 
balhos com unia empreza construtora, por cuja conta cor-
rinn os riscos, Esta foi chamada à autoria e por sua vez 
disse que nao tinha nada com a historia, O esíacamento 
se fizera já por conta de uma suVempreiteira* O juiz 
julgou o vizinho carecedor de açSo, Houve apelação e o Tribu- l^sUtuto^de StarDorotéa, 
nü condenou o proprietário. Embargos e finalmente recurso* J ^ d ü G i n a s i o i m a c u i a d a Con-

candas "Sorrisos nas mãos 1 „ , 
. , sos da Virgem , adejada pelai 

amigas que rodeavam o esquue . , , . 
® * t l„ . „ azaa transparentes das Ave-Ma-

eSgu>0.... Sorrisos ornamen- | r i a s „ , ^ d o ^ ^ 
tando a preaosa morta tao pu-; desl^bramento de R e l o j o o r i a A l e n C O I 
ra, tao simples, no seu tra]e d e . « ^ í a w U í 
« . tC A . a • Paua, pede por aqueles que dei- JOÃO ALENCAR 
Religiosa Dorotéa! A flor mimo-« , , x \ . ^ ^ ^ ^ 

i j * • j j - jXascç na terra, nesta terra onde ÓTICA EM nwttAT 
sa levada por miriades de maos,t , m ^ , . ' , 1t . v^iua uEítAL , , , *i * i i j j dorme hoje o teu vmto delicado Comnleto balouçava a fragilidade de sua vompieio aortimento de jotas 

T suave, como o mais sus;v« relosios o obietos naru nra*****! 
haste á brisa da tarde, curvan- - ' M . , ... o oojeios para presentes aehcado Sorriso da Virgem \ (Rua Dr. Barata, 205 - Natal 

rtWwmui 

Ministério eis Âerenauiica 
Base Aérea de Natal 

"Devem ^ , comparecer com urgência á Base Aérea dt 
ftotal os seguintes cidadãos,, : 

i teira, num halo de surpresa e 
tristeza infinitas 1 E toda a cida* 
cie chorou. Aquela religiosa bo-
nissima, culta, talentosa, ta^ 
lhada para os grandes empren-
dimentos e os grandes atitudes, 
soube elevar bem alto o nome do 

c no-

extraordinários. Pava resumir a historia: O Süpremo Tribunal! ceição. E era essa mesma roligio 
decidiu, por maioria de votos, não haver no caso responsabili- j ̂  s u b l i m e d f i v i r t u d e g ^ 
dade proprietário, pois nao « provara culpa concorrente de d f i c o r à a t a b a v a d e e n . 
sua parte. A condenaçao recaiu sobre a empeiteira principal,' 
/• ic ^ I j j- j , , / tregur ao Esposo Celeste o pre-Ucando-Iht ressalvado o direito de agir contra a sub~emprei~ * * / i ,, 
teira do estaqueamento. ("Direito", vol. XLVX p. 210). | C l f ° J d o m d a . r a U " g < í l i -

* * 1 A A I Jdk h l l k J A A ^ A I 4 W A H A 

MtJ • ^ C« R • 

Vejam só quanto movimento por um descuido de ccns 
truçâo de um prédio ! 

O. G* 

cai, da sua vida cristalina no 
.edificante abandono do formoso! 
; lema áo seu Instituto; "VQLUN 
. TA Dl DIO FARADTSO MlOM! 
I No Ginásio Imaculada Con* 
celção Madre Esmeralda desen-
volveu em todos os setores o 

JOSÉ1 RIBAMAR SOARES MORAIS, filho de' 5?vtrino 
Soares e de Maria Soares, nascido em 1S,VX,1Ô2£, no município 
de Campina Grande, Estado de Psraiba, certiflcrdo 
expedido em pela 23.R C. R. 

NILSON NOGUEIRA MENDES, filho de Humberto d* 
Aragão Mendes e de Odete Nogueira Mendes, nascido em 
25.1,1927, no município de Mossoró, Estado do Rio Grande do 
Norte, certificado n.° 178712, expedido em 12.XI, 1946, pela 
21.a C. R. 

DARCY BERNARDO, filho de J£o Bernardo e de Anto-
nieta Bernardo, nascido em 23.VIII. 1928, natural do D. Federal, 
certificado n,° expedido cm f pela 

GUMERVAL CESARIO DA SILVA, filho de Gumcrcindo 
C. Silva e de Adelaide C. Silva, nascido em 30.111927. no 
nicipio de Portela, Estado do Rio, certificado n,°530120, M 

, pela 
José Vaz da Silva — Major-Cmí. Int. da Base Aéres dô 
Natal, 

t*. 

-zResulfads é wrsi U"Ira ia 
Como acontece em todo mun-

do, acaba de ser encerrada a 
•somar?, da Costura", 

Di.Peieiia de Macedo 
CLINICA MEDICA 

Dottgas tnUnm d* adulto* 
tkmçm dt criança*— Borartott 
IH, m é IH, d* B U 

a. • fe dai 14 i i 
I I hor » 

O t a H CIUM l i i m, r O AmJ*» 

SANTOS & Clâ. LTDA. 
REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 
Distribuidores das seguintes marcas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MQBILOIL — 
Automóveis PACKARD — Vélre CHAMPION — Pneus 
PIREIXl — Motôres HERCULES DIESEL — Conjuntos 
electrogènios para iluminação de Fazendas, marca MAS-
TER—Peças legitimas e accessorios para Automoveia • 
Caminhões em geral. Descontos especiais aos "Reven-
dedores" ~ Dirijfín-se a firma SANTOS & CIA. LTDA. 

— Tavares de Lyra, 91 — Fone 1.1.3.2 
Ead. Telg. — TOJAL — NATAL 

J 
Maqsioas de escrever 

R E M I N G T O N 
GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V*nda wecltiaSTOBMSte 

S É R G I O S E V E R O 
Aa«rte 4a S/A Posa Pratt 

ueíiie á Avenida Rio Bianco, 
5£7; Luiza Carlos Anarfde, re* 

iíísti- j vidente á Rua Mipibú, 453. 
maior" e mairpujante Aposto-.1 t u i d a p e l e M a - ! Os prêmio* são os seguintes: 
lado. Como Secretaria do Gina- c h i n e Company. Para maiDrll^ lugar - Cr$ 800,00; 2 ° 
âio, a todos encantava o seu b r ü ^ t i s m o desta semana, a j lugar - 400,00 e 3° lugar .... 

ígencia Singer desta cidade j Cr§ 200,CO, sendo este ultimo 
quaíro pre* 

a cada um, * 

trato fidalgo; diretora da divér-, , 
5as agremiações, í sua sábia ori- ; ô r^nÍzou interessante concur- j dividido entre os 

o t™. * *™ 510 «lual í o m o u Pa l f t e ; mudos, cabendo i eníação se dove 
sempre crescente 
católicas femininas natalenses. j 
Talentosa, escondia na humil-1 
dade do Clauriro a sua íormu-
sura intelectual, perfumada joe-
la doçura do Céu; poetisa — exl 
mia, a sua poética lembrava o 
corrego límpido que desliza en-; 
tre caniços verdes reflitindo o 
céu azul.... a nuvem branca 1 

-T 

que se esgarça a tenue aza 
•svoaçante de uma borboleta' 

o progresso t . 
das fileiras ttumero de pessoas, aUngm-jimpo;tançia de Cr3 50,00. 

do o num oro úe paipilcs a 431, / 
A pergunta formulada era 

a seguinte : ADVlNHB QUAN-
TAS AGULHAS TEM NESTE; ADVOGADO 
VIDRO LACRADO .0 vidro | l^stótorio : - Av. Duque Cf 
que se achava em exposição! 108 c 120 — Süla 1C7 — 

L, / 

í 5 Ewsrton Santas Cortês 

na AgaicUi Zínger, á rua Ulis-
ses Caldas, continha numero-
sos pacotes de agulhas. 

A apuração foi procedida ás 
110 horas da manha de sabado 
i ultimo, na presença do Ge-

3 o acáar^ (Edifício Bila) 
Td^fone leOS — R*sWcns!a 

Rua Trairia R$1 — Ko 
WQNE — 5*7» 

r* \ [renfe da Companhia fíinger. Dr, Durante onze anos seguidos,' A, p J , j V j 
. - | Alvamer Furtado, advogado da Maara Esmeraldo pontificou / . - . 

^ i j .. ^ T . » j Firma, representantes da Catedi«a pnncipâl do Gmasm I - t . , , - . - „ t prensa e grande numero de tnaculada Conceição. Felizes alui • , i pessoas. nas que receberam corno a mi~ í A - * 
L f „ . , _ . A apuração forneceu o soçuin 

" f , l h ^ h a 7 BS Sab,®S ' ^ te resultado: lugar - sra. 
da tua fé e da sua mtebgenci»! ^ U m o g ^ e i e í i c i a n 0 t 

Felizes a. maes que tiveram a f e s i d e n t e á r j » R u l 

ventyra de ver suas filha* edu- j 334 ; 2 o lu,gar _ o b g a r i o d e 

cadas sob a tutela daquela inte- O U v e | r a J u n 5 o r r e s i d e n t e á 

ligencla e daquele coração t Em r u a A l b e r t o S i l v 0 i 626; 3 .o 
nome de todas as sues alunas, Jugar _ Ddci,de Costâi res(dân | 
« n nome de toda* as mães rio- ( t 6 á R u a M i p i b l i | 365. j u d i t e ttoUotio: B^líldo BUa - Sjj» 
grandenaes do Norte, molho a • Marquei Carneiro, residente A 107 — X.» ««dar - Toce I W 
minha pobrt pena no pranto da. Avenida Rio Branco, 454; Lour-1 «wddMMla: Floriaao Mxeto, & 
Saudada, para Mcravar em sou dei Cid do Nawtmanto, resi- fOHS - 1IM 

Vi i 
ADVOGADO 

Ktcrftorío Udiflcto Büa - * * 
20$ — 1,° Amb* — Tone lífl 
Rcaldeocia : A». HwW*»1* 
Alvea, CM - Tlrol - Natrf 

rana.170 

OTTO GüÜT 
ADVOGADO 
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PAGINA INFANTIL 
Foi premiada a menin?. Con-

ceito de Maria Emerericiano 

^ Camara, residente na Vila 

palatinick, 321. 
0 prêmio foi oferecido pelo 

Suplemento do Boletim Católico 
Revmo. Padre Martinho Sten- sua carta muito bem feita* maneira de conversar. Você|cebi os selos que você mc 
zel, muito digno superior da Refarei por você confonn* me náo nega que é prima de Padre Imandou, Gostei muito. Junte 
casa doi pfdrea da paroquia do P e d e* M a * tambsm exijo que Gurgel, pwa ser tfio inteligtu- mais e remeta que eu preciso 
Alecrim v o c ê 8e*8 m u i t 0 o b e d l e n t e e Satto» «»té mandando «5 muito deies. Muito obrigado, 

" , Ucada* Seje. a primeira da suas novidades para Sao P?,u- j Vou lhe dar um santinho. MA-
Maneamos os nossos agrade- s u a turma, no estudo e no com, lo? Socorro, seja muito bôasi- 1 RIA STELA, muito obrigado 

cimentos, portamento. Escreva í ADA« nha que Nosso Senhor quer! pelas referencias. A sus cartr 
RILDE MARINHO, Deusquei- muito bem a você. Adeus, já chegou no sabedo á tarde. 

JOSE MARIA CAMARA, re- ! Escreva mais cedo ! Pergunta para o proximo sábado : ^ d l 0 % e r v S 
"Quem come mais: uru gato preto erro de revisão. m»J voânioi- t 

, oII ec Incomode. Muito obrigtdo ( 1 k § | | | m gato pintado r pelas noticias. Concsdo-lhe, V B V f l l ou um 
0 prêmio será oferecido pelo 

Revmo, Conego Luis Adolfo 
de pauto, o grande incenli* 

programa infantil 
Cutolico. 
x x x 

KtwU ü5S respostas, das quais ptemxo 

permissão para olhar cs blo< 

vador do 
do Boletim 

jamente W vínbani certas. 

X X 

A menina 
Bezerra de Oliveira ofere- demora* Então» gostou muito 

ao progrrma iníantil <*a Redinha ? N*o pudeAr vi-
j sita-la, nr$ n&o faltará oca*iao. 

pergunta e um respectivo; g o m o váo os selos ? Estude 
Muito Obrigado, R*.| muito matemáticaé porque é a 

matéria mais difícil. Mas como 

K psga com e hm 
Pe, Eymard L'E, Monteiro 

estava passeando quando ouviu um 

ceu 

uma 

jane 

Tres anedotas para 
Nu cadeia : 

_ O senhor está preso por 
causa de flgum crime que 
praticou, nao e verdade ? 

^ Nyo senhor I 
^ E porque estão está pre-

so -
^ Porque me pegaram»,. 

x x x 
Num hotel estava um padre 

çdmcçfcndo enquanto ao seu indo 
uns rapazes zombavam dele, 
Jtes o sacerdote não dava ne-
nhum sinal de ímportancia, 

N&o houve o que estão di-
ttnd<> de V, Revdroa. ? per-

você 
guntou um cidadão que estava 
perto, 

— Perfeitamente, mas não 
me incomodo, Já estou acos* 
tumado com isso. 

— Acostumado porque ? 
— Ora, nao sou eu o ca-

pelão do asilo dos doidos ? • * * * 

x x x 
— Como é possivel isso ? 0 

senhor disse que era cego e 
agor? está lendo um jornal ? 

— Não senhor, eu não es-
tou lendo* Estou apenas ven-
do as figuras..* 

você é muito Inteligente» Ír4 
fazer um oürno ano, Adeus e 
mande suas noticias, FRAN-* 
CISCA TEIXEIRA, sinto muito 
porque soa resposta estava er-
rr4a. muito de suas 
cartas e das noticias de suas 

Um dia a raposa 
ronco: u.,» u.,. 

— O que é aquilo ? Eu vou olhar ! 
A orça enxergou-a e lhe dtae ; 
— Eu nasci dentro deste burreo. cresci e agora n:io 

posso mais sair. Tu me ajudas a tirar esto pedra ? 
A raposa ajudou e a onça saiu. 
Então a raposa perguntou ; 
— Quanto me ptgas por este trabalho ? 
A onça que estava com muita fome respondeu : 
— Agora, vou te comer I 

E agarrou a pobrezinha cta rapof,a, Ela gritava, com toda 
força, mas f, onça nem ligava. Finalmente, quando já estava 
pronta para devorar a sua vitima, a onça malvada se lem-

i*mfia Vou passar o Carnaval brou ainda de zombar da raposa E perguntou: 
'í nr.ii. rTJJA MARIA — Como é que se paga o bem 7 

Correio do Boletim Catolico 
MARIA LIUAN CRISTINO, 

sua carta me trouxe muita n-
legria por causa da sinceridade 

suas palavras. Fique tran* 
quila porque vou lhe dar per-
mis-são pavü vestir a sua 
tsãia. Pode divertir-se por*-
<5«e n gente não pode conse-

lotío 

pas-sa» Brevemente estarei por 
aí. CESAR1NA FBUCIANO 
BEZERRA, penso que vooê 
está adindo bem em náo que* 
rer brincar o Carnaval. Eu vou 
passa-lo na pralf,, Não fi-
que impressionada com as mi* 
nhas brincadeiras, „. MARIA 

guir logo tudo de uma vez. APARECIDA CAMARA» como 
Por este ano, passa, Prefiro Jsempre, sua carta me entusi-
que vocA seja sempre sincera (asmou. Escreva, Você é uma 
assim. De modo què nno se menina muito bôaainhr.. Deus 
p;«ocupe mais com issp, j queira que mamãe esteja muito 

3ALIZETE FREIRE — Fiquei; eatisíeita com sru comporta-
Uisie porque a sua resposta ' mento. Continue estudando pa-
vçid err&d?.. Muito «ne ais-; ra melhorar a sua ortografia* 
grou snber que você hçquen- j Muito obrigado pel?s suas 
ta a missa quasi diariamente, boas referencias, Continue es-
K^o desanime por ter errado ; crevendo suas noticias. MA-
desta vez. Realmente, a per- jRÍA 2EXJA, recebi sua carta 

era muito difícil. RE' ;mas sinto dizer que a respos-
MARIA BEZERRA DE jta estava errada* Gostei do 

você me contou. 
Diga ás suas coleguinh^s que 
me escrevam. MARIA DE 
LOURDES CAMARA, gostei 
imensamente de sua cartinha. 
Não é pecado perguntar aquilo 
a sua mamãe. Fode conversar 
com ela, Sinto muito porque 

sua resposta estava errada. 
Mas não desanime k Continue 
escrevendo MARIA DAS DO-
RES CAMARA, você lambem 
errou a resposta, Mas a sua 
cartinha estava muito bem fei-
a. Continue mandando suas 

noticias k A^ÍA DULCE CA -
MARA, &ua letra é ótima ! E 

zí na praia* CÉLIA MARIA 
DE OLIVEIRA PESSOA, meus 
parabéns, Que o Sagrado Co-
ração de Jesus sej?, agora o seu 
protetor. Tenho um santinho 
para você» Continue a mandar 
as suas noticias» Sej?. obedien-
te como tem sido, MARIA DO 
SOCORRO GURGEL, conheço a 
sua carta de longe. Gosto mui-
to d« sua letra» gosto de 

que se paga 
A raposa respondeu : 
— O b*m se paga com o b em ! 
— Mentira ! — respondeu a onça, Vamos perguntar 

homem. Ele sabe todas ts cousas. 
E foram perguntar ao homem. 

ao 

•• rv ts Dibíílla-
l i s P r t Y u a a • 

I t a ras l iB l a , 
* «XO DEIXE QUE 01* 

CESSO DE TRAIALHI 
DERELITE 0 SEU 0 » 
GANISMO» PORQUE 0 
cansaço f í s i co 
E INTELECTUAL I 

FATALME» 
NEURASTENU 

Oa pr lmt l ro f a l n t omu da 
M o r u t o n t o « l o g e r t lmen* 
to ft teiftnl», peude loa , Irrt» 
lâbi l ldsde, d o r t i do cabeça 
a narvoal imo. A o «anttir 
qoa ioqutr daotaa mani f e » * 
kacftM, prav lna-M contra aa 
«oaa consequèndao. T ra te » 
aa lmadiatamanta. com tini 
ramédio da atalto posit iva 
a imediato. V igonal é o ra-
méd io indicado pare qual* 
quer caso da jMQraitenia. 
V igona l revigora o orga-
nismo, restituindo ao fraca 
a s ' f o r ç a s p e r d i d a s a a 
energia da juventude ia 
pessoas esgotada* ^ 

OLIVEIRA, muito obrigado exemplo que 
sua cooperação. Aceito 

r. iua pergunta e o prêmio. A -
guarde noticias pelo radio. 
Sinto muito porque sua res-
posta veio errada. GERALDO 
W. SOU35A RSVOREDO, meus 
parabsî  pelp suces^) no caie-
c-iimo. Sinto multo porque 
Sviu resposta vinha trracta, 
Mís náo desanime, SÔNIA 
MARIA LEITE, recebi sua 
cart:.. muito obrigado pelas re-» 
íerçncías. você gosta tanto 
dos conselhos, procure segui* 

Dê gosto a sua mamãe e 
fcjp. bóazinlw, FRANCISCA DE 
ASSÍS CaMARA, desta vez 
você náo foi muito feliz, Sua 
resposta vinha errada. Tcnh» 
paciência que o homem dá o 
fiftu srpato, ILMA RODRI-
GUES. entào, você nác está 
B]provçit«ndo os meus conselhos? 
courelhos 7 Será possivel ? 
Svrá possivel ? Aplique-se 
mais um bocadinho, Sua car» 
tinha rstava muito bem fei* 
^ Continua a me escrever 

dc sua querida Ccará-Mi-
tiíTi, Sinto muito por qu^ sua 
resposta veio errada. MARIA 
APARECIDA BARBOSA, mui-
to obrigado pelo convite mas 
^-ou pensando que não po-

comparecer» porque você 
toóra muito longe, DeSejo«lhc 
muitas felicidades e tenho aqui 
tw- santinho psra você. Náo 

que nao tenha respon* 
didi, á písr^unt». 1APON1RA 
&UNATAUA DE MACBDO, 
finito muito porque sua res-
peito vinha errada,. Vamos 
yçr o dia em que poderei ir 
b S u ? ( casa. Seu santinho es 
tou remetendo por Melquia-
d v̂ Peçd a S u a c e r t a 

ê Uiva muito bem feita. JA-
NICE VARELA DA CAMA-

senti muito porque 
rtspoeU estava «rrada. Coita-
ninha ! Sntão, f«riu a teita, 
na porta ? Ponha um pouqui* 
^ v i * mtrfiuriç w m * |ue 

— A rapo&a contou ao homem que tinha tinido a onça 
do buraco e ela, em paga disso, queria come-la, 

A onça ^isse : 
Eu quit comê-la porque o bem se paga com o mal. 

O homem disse : 
Está bem, Vamos ver a tua cova. 

£ {oram o» trís. Então o homem disse á cnça : 
Vamos» entra na tua cova que quero ver como estavas. 

A onça entrou. O homem e a raposa rolaram ? pedra e a 
onça nuo poude mais sair. O homem disse : 

« Adeus, csimaioda onça, Segundo a tua teoria, o bem 
se pags com o m?I. Pois íica-te aí que nós vamos embora ! 

X >5 X 
EstSo vendo vocês ? 
Na vida cotidiana de umu criança ha muitas ocasiões de 

ela pagar o mal com o bem. Este é que é o v eidadeiro sbts-
i ma de viver, aquele que enobrece um? criança e que a torna 
digna de elogios, 

Vocês não devem te-r espirito vingativo, Não devem ser 
Senhora* Perturbações Mb. I amigos da onça que queria comer a raposa apesar de ela lhe 

1 ter teite um bem. Se o proprio mal se paga com o bsní. 
quanto mais o bem ! Sc ume sua coleginha enredou de vccg, não 
íique cangada com ela nem espera ocasião para vingança. Pelo 
contrario. Aproveite para lhe prestar um íavor. Assim estará 
formando sua vontade na firmeza de seu futuro caráter. 

Toda criança deve acostumar-se a perdoar as faltas dos 
colegas. Ninguém deve guardar ressentimentos para procurar 
deeíorra, Você nunca f"ça isso. E' uma tristeza ! Lembre-se 

! do que sucedeu com a onça, Possa ser que lhe aconteça 
tu} urna cousa desagradavel, se você pretender vingar-se de alguma 

$uas palavras» gosto de sua 

Dr. Paulo Gcdvôo 
VIAS U1UNAKÍA3 

£xJnterao & clinica Uroktgloft 
da Faculdade da Baia, fixaria» 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prol, Qeneaio Lope9f no BiapL 

tal Santa Isabel — Clinica. 
Cirurgia eapectaUa&A» da» Í 

viaa. urinar laa — Doença* de 

M O V E I S 
Vende-se uma sala de copa 

com 8 peças, fabricada e laquea* 
da em Sfio Paulo, Preço — 
Cr$ 2.500,00 — Tratar na Ave-
üda Floriano Peixoto, 390* 

xuaia — Doenças vanarvan j 
Cona.: Ulittea Cftldaa, 88 — 1.0 j 
andar —» Sxp. daa 9 ia 11 • da» } 

tá cm diante 

A beleza í obrigação 
A mtiiDter tam otorlgido 

«cr bonita. Hoja em dia «6 é j ialta involuntária, ou mesmo voluntFria, de um colega ou de um 
FOTO quem QUÜT. Vwaa 4 * W - irmão. 

Lotes ée terreno 
A' VISTA E A ' PRESTAÇÕES 

Com a insignificante presta-
ção de Cr$ 20,00 MENSAIS, V . 
S, poderá adquirir o metro 
de terreno para construção de 
sua casa, em TIKOL — o bair 
ro mais saudável desta capital 

APROVEITE ESTA OPOR-
TUNIDADE 

Informações com Manoel 
M&cêdo, no Armazém Imperial 

gAdft. O* cremes protetora para 
a paia aa aperfeiçoam dia a dU. \ 

Agora iâ temot o erazaa <U I 
alfnc* "Brilhante** uUra-coac*tu j 
trado que ta caraetatUe por «ua 
«yfto rápida para ambraiu|uaaiz* I 
«finar a rafraacar a cutb, 1 

Ttopoi» da apltaar avta exama.. 
olMmt eotno a tua çutta ganha 
um ar da naturiOidada, encanta^ 
rior a 

A pala qn# ftlo faaplnu faaaf 
# aorrivelmeata aa* 

mra. O 0 *m* 4a Alfaaa MB*1-
ihftntm" 
ao maamo t«mpo a » « atíta oa 
psuaost as mancha*, aa a^amsaa a 
a tendenela pata plgtnaxitaçáo* 

O viço. o brilho da uma pala 
viva a «adia volta a tapo** 
com o um 4o Creme da Alface 
"Brtl&aftt*». Rrotrima&ta-o. 

Zf um produto doa L*bor*lo-
AMm » V 

E lembre-se você que Nosso Senhor disse : 
A quem te bater no rosto, apresenta £ outra i>ce para 

apanhar t&mbem,. * 

'Historias da Tia 

GALVAO MESQUITA LTOA. 
^erageaa em gsral, tintu, óleos, *od» oustioa, vidro*, longa*, 

artigos «tniUrioa. «tc.. «te. 
EU NATAL O BSTABTOJCãaiBHTO PRSrERlOO 

NO GENKRO PELOS SEUS PRBÇ08 
Rua Dp- Barata. 21T — Tat»fe—k Í3UM 

0 SANGUE É A VIDA 
PURGUE o sangue db preferencia o RSTOMAOO 

R ^ 
« H S õ õ õ í Q ç , tw Tn 
é r ** v. 
I I IVfk !M V 

D R . M A C H A D O 
Doenças mentais • nervosas 

CONSULTAS KM HOKA1UO FRSVIAMXNTB OOMBDfMX) 
OoMultorto; AvtnMi.Wo » M » p | 

AS tres coroaa 
• fur 111110 v e z ? * r e s c o v o a s ' ^ primeira era de oura, 

penaita a pela com estrelas de dUmante, A secunda era d© prata com iiores 
ae ouro e sementes de psroias. A terceira de ferro enfeitada de 
rosas de prata e folhas de ouro, E as tres coroas conversado, 
um dia contaram a sua historia.., Pertenciam a ires reis, que 
moravam na VWesopotania, entre os lírios rios vales e a sombra 
daa tamareirts perte do vxq Eufiatcs e do rio Tigre, na Asia 
antig?. Tinham tendas cravejadas de pedras, construídas pe-
los seus escravos, nas areias do deserto. Possuíam camelos 
altos e famosos; e coleçõt^ preciosas de plumas de 
As laranjeiras floridas enchiam de perfume margens doe 

rioa. Os leques das palmeiras suasumntes acompãnhavan^ 
& musica do vento; e o fruto doce da$ tamareiras escorriam 
mel para os viajantea do deserto. Eles eram aátrologos. Es-
tudavam o bailado das estrelas, a transparência da 
brancura da lua, Um dia» eles observavam o céu; e notaram um 
clarão diferente. Um?, estreia maior e mais luminosa do que 
todas as outras, pousou entre duas nuvens; e mostrou aos astro-
I030S as cinco pétalas de luz de um Hrio diferente,.. Era a estre-
la do Oriente anunciando ao mundo o nascimento de Jçsus. O^ 
reis ficaram deslumbrados ante o esplendor daquela luz; e se-
guiram o caminho iluminado até a rocha da momanha de Betemt 
guiados pela estrela diferente.,, Os piolet&s rrarcavam part. 
aquele tempo, o nascimento do menino Deus. O rei de Judá, 
que havia de salvar o mundo dos crimes e dos vicioa; e ensina-
ria aos povos o psrdão das ofens:* c o amor aos seus semeinarv 
tes. Os reis levaram presentes para o Menino de tíe^au Sal-
tasar, o mais rico e o mais sábio levava ouro, Belchior o muis 
piedoso levava incenso; e Gaspar o rei negro, o mais pobre e 
menoa instruído levava mirra; e ensinava em nome de Deus que 
o negro tem como o branco uma alma; e o mesmo dneito dc 
Céu; e também pode um dia c»er rei, como eie o exa... Quando 
a estrela parou ne mangedouru, os reis desceram dos seus ca-
melos a entraram na gruta da montanha, Jesus dormia num 
presépio de palha, velado pelo olhar materno da Maria, * sua 
mãe, a flor mais pura d o vale de Hebrum, a virgem mais iin.çta 
de Nastaré Os tres reií depositarem os presentes aos pé» 
do preaepio a caíram de joelhos adorando o Deu* dq mundo. 

Dizem que a Virgem Maria, destribuiu com os meninos 
pobres dt Belém uma porção dc ouro. Do resto comprou um 

j berço pequenino para o seu Jesus; e urn modesto ejwy&ishiho 
| da criança perfumado da incenso e de mim. E' por isto que 
1 ainda hoje 

as màea perfumam com incenso o enxovalsinho dos 
aeus rtcfmnawido*, corno lembrança do nascimento do Mvnino 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO I SOU IS 

AORADAVÜL COMO UM UCOR 
Toma o popular depuratlvo eompoato 
d« hermofknHh samambaia, 
NOGUEIRA, PÊ-DK-PERDI2, 3Alr 
SAPARRILHA • outna plaoUa ma-
dldnaia da alto valor dafntratlvo 
Aprovado paio D* N. S. P. f como ma-
dicaçio auxiliar 00 tratamento da M-
filla m Rtumatiemo da 

lârga^!»e«ia ^ 
Bsixa-me gritar! 

Combate ai toas», a b row 
qrnte e og resfriadofl, O Xa -
rope Sãc João é eficaz no 
irat&xnento daa l a í e c ç f t » gri 
p&is e das v i u re&pirato 

solta o catam» e faz 
rias. O Xarope SSo João 
tórax facilmente^: 

Feridaaî  Reumatismo a 
l Placas Siflllticaa 
| ELIXIR DE NOGUEIRA ( 

V E N D E - S E 
Um sitio em Baixa Verde, com 
70 coqueiros íruliíicando, man-
gueiras, jaqueiras, pinheiro??, 
cajueiros, uma casa residencial 
bem confortável e uma cacim-
ba — a tratar <torp Manoel do 
Amaral Varela, na Av, Deodo-
ro, 624 ^ Natal. 

Dtu*« 

- l ^ t Wk P^LMYRA WAXWHLZY 

E M P R E G O 
Precita-se de uma moça que 

tenha pratica para Balcão de 
tecidos e armarinhos, acompa* 
nhada de sua carteira profissio-
nal. Nào tendo pratica ê favor 
n;"ío se apres^ni«r- A trotar a 
Rua Or Bwata n.° 239. 

I 



COMISSÃO ESTADUAL tíÔRÍO GRANDE DO NORTE 
Relatorio do mês de Dezembro de 1947 

De acordo cotn os trabalhos executados nas Comissões 
Municipais « apresentados a esta Secçfio de Controle dos Mu-
nicípio» até 30 de dezembro proxlmo passado, o movimento da 
S, c . M* foi o seguinte : 

CRIANÇAS ASSISTIDAS .. .. 
MA£S ASSISTIDAS 

» • « * 
* » i • 

2.161 
478 

• i • • • * 

Visitas realizadas 
Assistência vestuário 
Assistência alimentar 
Assistência em leite (litros) . . . . 
Assistência medioe (medicamentos) 
Assistência dentaria (extrações) 
Assistência escolar 

10 
a 

n 
300 
28 
10 
5 

• > . . * * 

i r • i * 

TOTAL 
VISITAS REALIZADAS . - ., 
OBRAS MANTIDAS 
OBRAS SUBVENCIONADAS 
ACARI — Setembro e outubro — Quota 

ftwnsfll * * • • -
Mães atendidas .. .. . 
Crianças atendidas .. . -
Visitas realizada 
Assistência alimentar 
Assistência em leite (litros) .. 
Assistência medica ^medicamentos) ,. 

>4 t - I t 

2.639 ; OBRA MANTIDA: a) - Latario "Darcy Vargas" Cr$ 600,00 
620 | OERA MANTIDA: b) — Ambulatorio "São 
29 j Sebastião" . 
22 OBRA SUBVENCIONADA: a) — Escola de critn-

I ças pobres da "C Vicentina" 
Cr$..l. 500,001 GOLANINHA — Dezembro — Quota 

9 mensal 

Cr$ 400,00 

Cr$ 300,00 

i . « » » w m 

» i • I 

f • * t 

I » » f » * 

91 
14 
25 

814 26 

Mães atendidas 
Crianças atendidas , •. . 
Visitas realizada» ** 
Assistência vestuário 
Assistência em leite (litros) 

t * 
» * * » » 1 1 * . . . 

• • • **• ii* 
> • * » » i • • i » i » • » 

OBRAS MANTIDAS; a) — Lactario Cr$ 200,00 Assistência medica (medicamentos) 
OBRAS MANTIDAS: b) - Ambulatorio "São OBRAS MANTIDAS: a) - Pasto de Leite "Darcy 

Vicente de Paulo" Cr$ 300y00 "Vargas" 
OBRA SUBVENCIONADA: a) - Conferência j OBRAS MANTIDAS: b) ^ Ambulatorio "São 

Vicentina C r$ 300,00: Vicente de Paulo" Cr$ 

ALEXANDRIA ~ Setembro e outubro - Quota OBRA SUBVENCIONADA: a) Instituto "Santa 
men#*l * Cr$ 800,00 

Cr$ 2,900,00 
58 
20 
46 
20 

570 
20 

Cr$ 1,170,00 

450,00 

Mães atendidas 
Crianças atendidas . . . . 
Visitas realizadas 
Assistência alimentar 
Assistência em leite (litros) .. • , 
Assistência medica (medicamentos) 
Assistência escolar 
Assistência, judiciaria (registros) 

OBRA SUBVENCIONADA: a) Escola Isolada 

• , i -" * * * * • -

i I t l i t I k 

5 
42 

3 
1 

303 
4 
8 

19 

TereslnW' Cr? 900,00 
ITARETAMA — Novembro — Quota mensal Cr$ 2.000,00 
Mães atendidas . . . . . . . . . 17 
'Crianças tendidas .. , *«. . . . , • • ' 48 
Visitas realizadas 15 
Assistência alimentar 60 
Assistência em leite (litros) 100 
Assistência medica (medicamentos) .. ., 12 
OBRAS MANTIDAS: a) — Ambulatorio 
"Demostenes de Carvalho" Cr$ 1.000,00 

Mixta "Alexandrina Barreto» Cr$ 200,00 OBRAS MANTIDAS b) - Posto medico de 
CAICO' — Outubro e novembro — Quota | "Jardim de Angicos" Cr$ 200,00 

mensal Cr$ 7.440,00 OBRAS MANTIDAS c) - Lactsrio "Sta. Teresinha" Ci$ 400,00 

2 
2d 
19 

» » » * * * • * « * t 

• * * • ' • • « 
* ' " * » * » * » t 

» « * ( i i « » « » « » * t t i * » 

Visitas realizadas 
Assistência vestuário .. . 
Assistência aluaentar 

OBRA SUBVENCIONADA: a) Orfanato "Abigaii 
Afonso" l,soo( 
NOVA CRUZ — Novembro — Quote. mensal Cr$ 5 goo' 
Matricula atual 

ASSISTÊNCIA AUMENTAR 
Refeições 
Lanches 
Merendas ... . 
ASSISTÊNCIA ESCOLAR 
Cadernos , - t 

upís 
ASSISTÊNCIA MEDICA 
em casamentos (a crianças) . 4 

em medicamentos (a diversos) 
em medica (a crianças) 
em medica (a diversos) .. 
ASSISTÊNCIA VESTUÁRIO 
assistência vestuário (a crianças) 
Assistência vestuário (a diversos) _ 
ASSISTÊNCIA DENTARIA 
Assistência dentaria (a crianças) 
Assistência dentaria (a diversos)*. , 
Assistência em leite (litros) 

OBRAS SUBVENCIONADAS: a) - Instituto 
"Cura D*Ars" ., 

OBRAS SUBVENCIONADAS: b) ^ Instituto "São 
Vicente'1 Cr$ 3.000,0c 

OBRAS SUBVENCIONADAS: c) - Escola "São 
José de Cempestre" CrS 200,01 
PARELHAS — agosto. Setembro e outubro 

— Quota mensal „ Çf% 1,678,01 

209 
2,250 

480 
1.020 

30 
H 

8 
7 
3 
2 

8 
2 

6 
1 

36 

Cr$ 2.000,00 

» t *»» «*« 

Mae» atendidas • • 
Crianças atendidas .. . 
Visitas realizadas .. 
Assistência, em leite (litros) 
Asssitencia medica (medicamentos) . 
Assistência medica (consultas) ,. . f » 
Assistência judiciaria (registros) - .. 

4 i » » » • » • i • t « • • » w i 

, t f » » • » » » I I F r I • 

* * • * • • • • 

* » * * » • 

10 
156 
29 

2*481 
72 
23 
3 

OBRAS MANTIDAS : a> — Lactario .. Crf 2,000,00 
OBRAS SUBVENCIONADAS: a) — Hospital do 

1 Seridô Cr$ 2,000,00 
OBRAS SUBVENCIONADAS; b) — Escola 

Domestica Cr$ 1.700,00 
OBRAS SUBVENCIONADAS: c) - Conferencia 

Vicentina Cr$ 300t00 
CANGUARETAMA — Outubro — Quota 

m*n$*l C*$ 3*960,00 
Mães atendidas .. .. ,, 13 
Crianças atendidas 150 
Visitas realizadas . . . . . . 60 
Assistência vestuário * * .. * 6 
Assistência alimentar 364 
Afeâitenci* em leite (litros) 1.127 
Assistência medica (medicamentos). . , 54 
Assistência escolar (livros) 60 
Assistência escolar (lápis) 60 
Assistência escolar (cadernos) * . . . 180 

Assistência escolar (borrachas) 60 
OBRAS MANTIDAS: a) Ambulatório "Oásis dos 

Pobres" Cr$ 2.300,00 
OBRAS MANTIDAS: b) — Escola "Pe> André 

de Souveral" Cr$ 600,00 
CEARA' MIRIM ~ Novembro Quotc, 

mensal ,, Cr$ 2.100,00 
Maes atendidas •. ( . • •. 2 
Criança» atendidas .. - 49 
Assistência vestuário 10 
Assistência em leite (litros) 620 
Assistência medica 15 

OBRAS MANTIDAS: a) — Lactario "Sta. Agueda" Cr$ 1,270,00 
OERAB MANTIDAS; b) — Lactario "Túlio Fer* 

n^ndes^, mantido diretamente pela C. E. Cr$ 1.380.00 
CURRAIS NOVOS — Junho e Julho — 

Quota mensal .. ., ., ,. , 
Crianças atendidas .. 
Maes atendidas , . .. 

^ Vistas realizadas ... 
Assistência medica ... 

^ Aseltencia Vestuário 
Assistência em leite (litros) 
Assistência medica (medicamentos) .. .. 
Assistenchí diversas 

OBRAS SUBVENCIONADAS: a) — M eternidade 
"Ananilia Regina" Cr$ 1.000,00 

OBRAS SUBVENCIONADAS : b) * Conferencia 
Vicentina Cr$ 300,00 

OBRAS MANTIDAS: a) — Ambulatorio "Padre 
JOFIO MARIA" Cr$ 600,00 

OBRAS MANTIDAS: b) - Lactario "Padre 
JOIO MTRIA" CR$ 900,00 
FLORANIA » SETEMBRO — QUOTA MENSAL CR$ 1,000|00 

L MFTET ATENDIDAS 9 
(Mm** « W i d w 94 

JARDIM DO SERXDO' — outubro e no-
vembro — Quota mensal Cr$ 2.328,00 

Mães atendidas 4 
Crianças atendidas .. .. 38 
Visitas realizadas , 32 
Assistência vestuário * 66 
Assistência alimentar 121* 
Assistência em leite (litros) 895 
Assistência medica (medicamentos) 55 

OBRAS MANTIDAS : a) — Lactario Cr$ 550,00 
OBRA SUBVENCIONADA : a) — Conferencia 

Vicentina Cr$ 300,00 
OBRA SUBVENCIONADA:. b) - Semi-Iníernato 

do "Pe, Aluizio R, Barreto" ,. Cr$ 300,00 i 

Mães atendid?a . 
Crianças atendidas 
Visitas realizada» 
Assistência vestuário 

• I I 4 1 ' I t 

» t * * * 

17 
332 
70 
44 

Assistência em leite (litros) 1.014 
10 
7 

62 
28 
1 

Assistenoia medica (medicamentos) 
Assistência medica (consultas) 
Assistência escobr 
Assistência judiciaria (registros) 
Assistência judiciaria (casamento) 

OBRA MANTIDA: a) — Lactario "8. Sebastião" CrS W 
OBRA SUBVENCIONADA: a) — Conferencia 

Vicentina »<•• *«• t . » . . , . * . . » . . * » Cr$ 300̂0 
PE. MtGUELÍNHO — outubro e novembro — 

Quota mensal **. . . . . . . .* .- ̂  CrS 950,0 
Mães atendides 9 
Crianças atendidas .. . 45 
Visitas realizadas 23 

OBRAS SUBVENCIONADAS: c) — Maternidade, j 
subvencionada diretamente pelo C. E Cr$ 2,000,00 
JUCURUTU' - Outubro (Semana da Cri-
ança) — Quota mensal Cr$ 1.541,00 
Criançae atendida^ * .. f 310 
Assistência vestuário 220 
Assistência vestuário (calçrdos) * * . . 00 

OBRA MANTIDA: a) Lactario "S, Sebastião" Cr$ 600,00 
OBRA SUBVENCIONADA: a) — Conferência 

Vicentina cr$ 300,00 
MACAU — Abril — Quota mensal .. Cr$ 4.400,00 
Mfies atendidas 4 
Crianças atendidas 16 
Visita» realizadas 3 
Assi&tencia vestuário 4 
Assistência medica (medicamentos) 7 
Assistência medica (receitas) 10 
Assistência dentaria 2 
Assístencl?, monetaria (passagem) 1 

OBRAS MANTIDAS: a) Lactario "Padre Afonso 
Lopes" Cr$ 1.850,00 

OBRAS MANTIDAS : b) - Ambulatorio .. Cr$ 1.850,00 0 B R A MANTIDA ; b) - Ambulatorio "S&o 
MACAIBA - Dezembro _ Quota mensal Cr$ 3.500Í00 v í r t f l ^ ^^ 

Affiistencia vestuário 6 
Assistenoia em leite (litros) 326 
Assistência medica (medicamentos) 15 

OBRA MANTIDA: a) — Lactario Cr$ 400,fi 
PAU DOS FERROS — dezembro — Quota 

Mensd Cr$ 600,( 
Mães atendidas 4 
Crianças atendidas 17 
Assistência vestuário 5 
Assistência em leite (litros) - 132 
Assistência medica (medicamentos) .. .. . * 2 

! SANTANA DO MATOS-setembro Quota 
1 me4isal . . . CrS 2,300,i 
1 Mães atendidas .» * - . - ^ 
\ Crianças atendidas 53 
< Visitas realizadas 9 

| Assistência alimentar 25 
\ Assistência em leite (litros) 675 

j Assistência medica (medicamentos) 
í OBRA MANTIDA; a) — Lactario fíSão Vi-

cente de Paulo7' Cr? MM.1 

- n » t * 

- f . . r * 

I * t • » • » » » . « » • ! 

. . . f 1 F f • » 

Cr$ 3.430,00 
111 
12 

130 
115 
51 

613 
60 

6 

Mães atendidas a 
Crianças atendidas 02 
Viftitas realizadas 10 
Assistência vestuário 4 
Assistência vestuário (enxoval bébé) . _ 4 
Assistência alimentar 6 
Assistência judiciaria (registro abono 
familiar 25 

OBRA SUBVENCIONADA: a) — Pavilhão de 
Maternidade do Hospital Cr$ 2.000,00 
MOSSORO' — Julho e agosto — Quota 

mensal 6.700,00 
Mães atendidas 19 
Visitaa realizadas 19 
Assistência vestuário 19 
Awistencií, medica (medicamentos) 8 

OBRAS SUBVENCIONADAS: a) Lactario "D. 
Jaime Camara" Cr$ 2.000,00 

OBRAS SUBVENCIONADAS; b) Escola "São 
Francisco" Cr$ 300,00 

OBRAS SUBVENCIONADAS : c) — Abrigo dos 

Vicente de Prulo" Cr$ 1.000,< 
SAO PAULO DO POTEGNI — julho e 
agosto — Quota mensal Crf 2.400,' 

.. *« * * MGVIIviENTO DA SE'DE 
Mues aUadidas 
Crianças atendidas 
Assistência vestuário >.. 
Assistência alimentar 
Assistência em leite (litros) 
MOVIMENTO DO AMBULATORIO 
Mães «tendidas * 
Crianças atendidas . -. *.. * • • 
Assistência medica (a gestantes) 
Assistência medica (a crianças) 
Auí^rfÇncia medica (a diversos) 
Assistência hospitalar (s, crianças) 
Assistência hospitalar (a diversos) 
AssisJfcncia em medicamentos (a gestantes) 
Assistência em medicamentos (a diversos) 
Assistência em medicamentos (a crifnças) 
Assistência judiciaria (a crianças) 
Assistência educacional (a crianças) .. 

7 
36 
4 
7 

450 

184 
125 
26 
88 
94 
55 
60 
80 

180 
186 
40 
60 

Velhos "Amantino Camara" Cr$ 1.000,00 OBRAS MANTIDAS: a) - Ambulatorio "São 
MARTINS - Novembro - Quota mauai Cr» 2.400,00. José" l t 5 W i 

Mies attndldM 25 j O B R A * M A N T I D A S i b) ~ par» crianças 
Crianças W 1 ^ (Çftftclui Aft S.s P H ^ 



o certama oficial do futebol 
ji&talensft relativo eo ano de 
1947 caminha, em passos rápi-
do*, para a sua ultimação. Sa-
kado próximo, em confronto 
i luz dos refletores o "ABC" 
fará as «uas despedidas da 
gundr fas§ do Campeonato da 
Cidade - o returno enfren-
tai» o novel e valoroso "Ju* 

0 compromisso apresenta-se 
paro o* aLcedi como car~ 
tíida decisiva, visto que o tri-
unfo tios rtpazes do "veterano" 

rnmmfmmmmmmm 

"ABC" e Juventus" são os animcsos coiiten-
dorês da pelêja noturna de 
OS ir 
importará na consagração do vi-negra toma a si no seu redobrado 
4 ABC" como campeão invicto derradeiro confronto pelo cer- em conta 
do returno, Daí a enorme res* tame oficial do ano passrdo. como um 
ponsabilidade, que a turma al J O "Juventus4' lutará com de valor. 

entusiasmo, tendo 
que poderá cparc-ccr 
adversaria de libra e 
A sua anime&a onzad? 

disposta a se empregar 
muito ardor e, para tnn-

ventinos sabem que o adversa* 
rio é de grande merecimento, 
porém pão aa atemorizam e 
encaram a refrega com sere-
nidade. 

Os quadros deverão «ar os 
seguintes : 

ABC — Brasil ; Gageiro e 
Ernani; Arnnud» Dequinlia e 
Carrapixo; Harri, Toré, Vaie** 
ri*nc, Ter rico e Abacaxi, 

Juventus — Aldo; Birros e 
Murilo; Zoió, Beroni e Tong; 

está 
com 
to, ha muito entusiasmo em j Jacques, Cicero, Tompaon, 
todos 05 seus setores. Os ju~ índio e Renato. 

O miiiga próximo, coaipriado seos aitii 

mm no retomo, i garão "Sacia Cruz 
l$S 

e 
T r i c o l o r e s e a l v l - v e r d e a e m p e n h a m - s o e m 

b ô a e x i b i ç ã o d o d e e p e t f i á a » 

Em confronto, que será o der-
radeiro a realizarem pelo cer-
tame oíicial do ano passado, 
"Santa Cruz" e "Alecrim" des-

compo-
ÂlecrioT 
r e « H s a r 

pedir-se-so do Campeonato da 
Cidade ,referente a 1947. 

O grêmio coral conseguiu 
sagrasse campeão do Primei-
ro Turno, em campanha brilhan 
te, No returno surgiu sem 

merecimentos e sofreu contí-
nuos revezes * O clube alvi-
verde realizou boas exibições 
no Primeiro Turno decaindo na 

iMMtH 

ía&e complementar da gr?nde 
competição citadina. 

Sao, pois, os dois adversá-
rios de forças iguais que pos-
suem esquadrões refertos de 
bons elementos, que poderão 

a l v ã o & C i a ! 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E , N . ° 2 3 8 
Natal — Rio Grande do Norte 

Tel.t "GALVÂO" — Caixa Postal, S — Telefone: 10-38 

•KM Leaião ft t asveti * 
(Conclusão da 4 * página) 

etc a 

CrS 200,00 

1.000,00 
4 

r r f f t » » f t » • 

« • t • 

t * » • 

* • • * 

> • » » 

É 1 I I 

31 
U 
1 

190 
4 

pobres "São Vicente" t . . 
SÃO JOSE DE MIPIBIT — agosto — Quota 

mensal ., •, •, CrS 
Mães atendida? 
Criançar atendidas 
Assistência ve-sluario . * .. 
AssUtoncia alimentar .. ,. 
Assistência em leite (litros) 
Assistência escolar (livros) 
SÃO MIGUEL — outubro — Quot?, mensal Cr$ 900,00 
Kaes atendidas ... ,.. 1 
Crianças atendidas .. 
Assistência em leite (litros) 352 
Assistência medica (medicamentos) .. 2 

OBRA MANTIDA: e ) — Escola "Darcy Vargas" Cr$ : 150.00 
OBRA MANTIDA; b) — Lactario "Pílmira 

Wcincierl̂ y 4 # „ 4 + l » * . * 
SAO TOME* — setembro e outubro — Quota 

mertf&i .., », % 

Mães atendidas .« 
Visitas realizadas 
Assistência em leite (litros) 
SERRA NEGRA — agosto e setembro— 
Quota mensal -
Meãs atendidas 
Crianças ?;tendidas * »., 
Visitas realizadas .. , * . . • » . • 
Assistência vestuário 
Assistência em leite (litros) •. 
Assistência medica (medicamentos) 
Assistência escolar 

Lac t a r i o ' 'Pa ul i na 

* » • 1 1 1 

» • k i a * » i * * t * 

Cr$ 500,00 

Cr$ 820,00 
22 
22 

632 

Cr$ 1 ^ 700,00 
9 

114 

22 
1.067 

9 
32 

de iiea3irar marcante exibição 
bom futebol. 

Os dois quadros deverão &er 
os seguintes ; 

Santa Cruz — Gordo; Zenc 
Artemio; Zeüns, Luci e 

Jessé; Chico, Zéca, Pagwú, 
Rui e Bbnor. 

Alecrim — Caçula; Geraldo e 
Pontes; Luiínha, Vadeco e 
Joãosinho; Camilo, Luist Ur-
bano, Rodrigues e Chico. 

U M H O M E M M A G R O 
PÁLIDO FRACO RAQUÍTICO 
Pode e deve transformar-se num homem 
ROBUSTO - FORTE E SÁUDAVEL 

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS FAüA TONIFICAR, RA* 
PIDAMBNTE O OHGANISMO EMPOBRECIDO : 

VENDE-SE EM GARRAFAS OV VIDROS, - O VIDRO CVS• 
TA MENOS% A GARRAFA CONTEM HA1S. 

CONTRA m m 

OÜEDfl 00S GA 

BELOS E m m 

AFECÇOES 00 

COURO CB0ELUCO. 

C A B E L O S 

B R A N C O S t 

S / D S B A N D E J E A D E 
J J ^ E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperfeioçamento not S^rviçog de Protolo^ia 

i. í 

fflDKAL DK VfiLStCS I 

Profcflôore5 Pitanga Santo* e Silvio d;Avtla nos HospitâL-
Evangélico e Moreovo Filho — Rio) 

CIftttea « Oí$er»ções âün Doenças Atio^Eeuüâ Cum radical úl 
HKJViORROlDAS — Reto—Siqiftoldfrôcopla — Ti^tarücfíto eüpe 
dftíltado de «tnebfeefte-im&tinal rroníea e da PRISÃO 01 
VENTRE - VÀRtfES — (Vetes distadas) — Ondas Curtam 

Diaicmbi — Áite-fTrcquencb — InÊrn-Vermfclteu — 
DOENÇAS DE 9KNPORA«. — PARTCtè 

CONSULTORIOS r 

Iííraçà Augusto Severo, 250 — 1,® — Sala» 108 — 109 — Fon 

1625 — Do 2 ás 5 da tarde A Loção BrUhmta ttó rtím p^ç* GcuÜl F«rr«in» — Kdiffci» Ul íe — — SsU 7 -
^r a o&r natural primiüvt 

loura, dolrad* w 
i«gra) « o pouco tampa, tíà^ 
« tintura. NSo vcmdtA « 
cuia. O eeu uso 4 Vtexw, 
* a$rada?aL 

A ta&o Brilhante c*tta~ 
gua ai caqx^i o 

De 9 às 11 d amanhü 
UíísíilAr*«fa — Ru» Jofto P&scoft, 248 — Fotm 1S50 

WttM 

D H * P E D R O S E G U N D O 
K S P I 5 C I A L I & T A 

VIAS URtNARTAS - PROTOLOGIA E SfFÍUS 
( Cura Radíoal das hemorroidaa, varias a hidrocetos, sem operação 

pmrlde, a | sem dor, Doenç?^ da uretra, prosi$ta, vesiculns, seminais; bexi 
* _ ffA > i . * .T . . L _ i " i . _ _ 1 _ ... _ _ _ ! 

3ohoré« a todaa ai 
paradt&riaa do cabelo, acata 
somo combata a calvlcla, w* 
vitaliiando aa raiaaa eapilaraft 
Foi aprovada paio Departamoa-
to Nftskmal da Saúda Publica, 

a) 

* » * 4 * « * * m t 

* • * ? I » 

• t t • • * » t 

17 
32 
19 
16 

366 

OBKA MANTIDA: 
Monteiro" Cr$ 810,00 
TAIPU' outubro e dezembro — Quota. 

CrS 530,00 
Màe& atendidas „ 
Ciianças atendidas 
Assistência vestuário 
Assistência alimentar . t 
Ass isténcia cm leite (litros) 
OBSERVAÇÕES — Deixam de constar neste relatório, 

por nâo terem apresentado dados rehtivos a ftDaigtencia, até 
esta data as> seguintes C. M.: Assu — Apod( f— Angicos — 
Areia Branca — Augusto Severo — Arês — Baixa Verde — 
Caraúb?* — Luis Gomes — Papari — Patú — Portaiegro — 
Sinta Cruz e Touros, 

Natal, 5 de Janeiro de 1948t 

Atencioiômenta . 
EUene L'Eraistre Monteiro» 

VISTO 
D*. Maawl YiUaça - Dlritor da DMI» 

ga e rins, Tratamento rápido daa uretrites agudas e crônicas 
a suas complicações. Perturbaçõ^ $axuaiis — UroUiosecpi5 

Galvano Caisterio 
DAS 15 HORAS EM D1ANTH 

Comuitorio: Edifício ftNova Aurora", Rur Drf Barata, S41 -
1.° Andar — Rea.: Ru« Apodi, 377 « Por,^ 

D R - A R M A N D O A . T A V E Í R A 
cirurgião mamst.a 
SAIOS INFRA VERMELHOS 

Aq^adiaiÂitíi : 
9aa K ia 1S horas — Av. fti&làmU Sw^^r» , CA? 

KW 14 ém \1 bo**m —. Sbc» Pt**. fS» 

ílioica de Senhoras 
P r ó E f e l v i n o C u a h a 

(ESPECIALISTA) 
Curto da ap^rial̂ oamamto mo 

Rio da Janairo a Sio Paulo 
DOENÇAS D9 SKNHOBAB 

PART08 
Oodaa ultra^curtaa^ bMmci a l * 

IrtdCK «latroaoafulaffto, ate 
CANCKR - TUMORES 

Coznulte: daa 1* «m 4tei4e, 
aaoato *oa «abado» 

Coos.: Rua Cal* Boaitada, — 
na — Foz* ura 

R**.; Sua /oaaultn Manoel, VW 
— Fefcrwtf** — Kettl 

P O i l C U N I C A D O A L E C R I M 
RUA SILVIO PELICO, t » — FQm, 151« 

Ambulatorio médico d/jniario. Hospital — Casa Saúda 
Dlaria da Cr$ 10.00 — 15,00 — 28,00 e W> Aa u&tetevb* v»r* 

sabor sempre o pensa* 
•íiito católico em torno dos a* 
ntecimentoa mundiais T Aa* 

um torual « t i n t o * 

'-I.o 394 — GÜ Soares de A-
raujo. Ao Diretor da Fazen* 
ds para certificar, 

N>° 5537 —Dr. Gentil Fèt*' 
reira de Souza. Concedo. 

Expediente do dia 5 de Fe-
vereiro de 1948. 

Despachos do Sr. prefeito: 
N.° 4S2 — Os Padres da Sa-

grada Farailia da Paroquia 
áú. Ribeira, Junte-se a este 
0 píocesso anterior. 

23 — Pedro dos Anjos, 
De conformidade : com o dis-
posto no prílgo 14, do Decre-
to-Lei n.° 235, de S de Maio 
de 1047, concedo o cancala-
znenio da divida do imposto 
pj-edial. cm atrazo até esta 
data e ao mesmo tsmpo, "nos 
termos do fíríigo 1 3 d o me3-
mo Dccreto-Lci, concedo a 
iítenç^o do referido imposto. 
A' Dirstoria da Fazenda psra 
os devidos finã. 

N.° 131 — O aar Homem de 
Siqueira. Ao Diretor da Fa-

^jaenda para certificar, 
| N.° 2351 — Antonio Para»-
j guai de Freitas. Ao Sr, Secre* 
1 tario p&ra iníornUr e devol-
ver ao Exmo, Sr. Gover-
nador do Estado. 

m 

' P R E F E I T U R D r . C r e s o B e z e r r a 
I X JJ ! Chefe do Serviço da clinica 

Expediente do dia 4 de 
voreiro de 194$. 

Despachos do &r. Prefclío t 
N»° 25? — M?noel Clpria-

no Bezerra. Ao requerente 

Fedido dignos to Icíra b do í*r-
&>tadual; 

MEDICA DA POLICLINICA 
DOSNÇA INTERNA DO 

ADULTO 
ürzombro a-, C U n í o a ^^U l i zada do 

o presente j Aparelho Di&aathro 
Governador Consulícrio : Rio Branco Co9 — 

tigo D.ü ao Dacreto 
n.° 24 áo 27 de 
1939, remeta-se 
processo ^c Sr» 

para satisfazer a exigência da do Estado para os fins de di- 1,° Andar — Des 15 ás 17 horaa 
Procuradoria Fiscal. | reito, por intermédio âü Dr- Residência — Rua Mipibu', 521 

N.o _ Antônio Ribeiro partamento dap MuniciprJida- — — • , ^ 
de Pftiva. Ao requerente para des, informando a con- D R « J O A Q U I M IiXXZ 
recolher os emolumentos do | ce?üão do terreno por 10 rnos, ISPSCIALHTA 
Edital e a caução respectiva. í N.° 5157 — Lauro Bifais. ! Doenças da Senborat 

N.° 472 — Mrnoel Cipriano 'Concedo o desmembramento do' P A R T O S 
Bezerra. Concedo 10 dias de terreno e quanto a trannVtn- Ondas Curtas» eto^tMOatulaçSo 
licença com a diaria, A1 Dire- cia, após n apresentação do co- bisttirl elétrico, — Consulta* t 
toria de Obras para a* devi- nhecimenío dc transmissão. daa 14 boraa em diante — Con-
das ?notações. | 150 — Alberto e Eliza- cultnrio : Rua Uliaaea OaUaa a 

6774 - Joaé Albertino f beth GalvSo da Moura, Con^ ^Reaidtnda! AnnMaPmd^ta 
Omsi A t , m Wmm% U WMaOi, m ?w|omid»de \ Umiê% m ~ 1.° Mm ; 

D R . M O N T E 
EEJ\8SISTENTE DO HOSPI-

T A L PEDRO n 
ÍSPECXAUSTA 

Outidoe — Naria — Oarfast* 
l M « M c n t a do Bo«i la i 



Nte é 
l*rá 

ORDEM 

it prbatLra tm^ 
ultima» que A 

queixas d u f a 
millas residentes no bairro do 
Tlrol quanto ao deapoUciamen* 
to ali existente. 

Rara è a noite que nAo aa 
registrem assalto* ás casas 
residenciais, pois os larapio* 
ali andam áf soltaa, a agora, 
ao que parece, em turma da 
três» ou mata. 

Quando nâo conseguem "vl-
fitar" 00 galinheiros! ou en-
t&o apanhar qualquer objeto 
debtado por esquecimento nos 
quintais, os melimtes gostam 
de forças as portas, numa ul* 
tima esperança de penetrar nas 
casas e £s2er aua "defesa". 
Rntâo nessas noites de carna* 
vai» foi um Deus noa acuda 
para certas famílias residen-
tes na avenida Campos Sa* 
leti Os assaltos aa repetiam, a 
chegou-se ao ponto de cercar 
alguns dos espertaUtfes» tal 
foi o numero de pessoas que 
deixpram o leito para defender 
o seu lar. Mas os larapios esca* 
pem da própria Policia quanto 
mais de aimplea civis I E o fa* 

to é que não st oonaaguiq .portanto, m*i# * 
prender nenhum doa larapios. I sentido de intensifloar a vl« 

A's autoridades poUdaia «ca, |gilanda no bairro do TirolV 

A ORDEM 

Reunião hoje da 
Academia de 
Letras 

Sob a presidência do dr, Ju-
venil Lamartine, deverá reu* 
nirHte Hoje, ás 20 horas, na sé-
de do Instituto Historico, a A* 
cadímla Norte#icjgrc™fen»e 
de |ietras« 

Nfssa ocasiio» serio tomadas 
providencias para a próxima 
tlefefio da preenchimento dà 
cadeira 

que ocupava o dr. 
Henrique Caatridano, recente» 
mente frlecldo nesta capi-
tal. 

A nota do dia 
i i ' - • • r_ 

Esims ia Mu 
Quando se tala da África, 

vem logo ao pensamento, 
como uma associação inevi-
tável» a lembrança de negros 
mais ou mencs selvagens, se-
mi-nús « cheios de supers-
tições. 

No entento. aa coisas eatfio 
»e passando de maneira muito 
diversa. £ a continuarem 
como vão, tempos adiante os 
negros da África virão con-
verter os brancos da Europa 
e da America ao cristianis-
mo, é • 

O maler ciborlo que ha no 
mundo é de uma das missões 
africanas. E o numero de 
conversões em território afri-
cano cresce de maneira as-* 
«ombrosa. m 

Monsenhor David Ma* 
fhew, legado apostolieo na 
África, divulgou, em Lon» 
dres, segundo revela a Agen-
cia Kipa, um informe sobre 
eua visita aos territorios de 
Tangancia, Uganda» Kenya, 
Niassa, Costa de Ouro e 
Serra Leão. Durante os 
anos da ultima guerra» hou-
ve nessas regiões 637.000 bati-
aado* e conversões. A popu-
lação católica destes mes 
mos territorios, atualmente» 
é de 2*148*708 pessoas. 

Nada menos de 1.629 sa-
cerdotes trabalham no meio 
dessa nova cristandade» no-
tando-se, ainda, 284 irmãos 
leigos e 2.140 religiosas, das 
quais a metade já é de in-
dígenas. 

Se o Braafl nfio abrir oa 
tttioe, vai chagar o tempo em 

virto novamente africa-
no* para nóa. Desta ves nio 
fama aaaravea da tarra, maa 
« N M ü f i m m fe&vw* 

QUARESMAIS 
CINZAS ainda 

A sociedade hodierna afigura-se um montão de 
cinzas. O que de menos desolador se apresenta aos 
olhos do mundo sao os escombros das cidades e dos 
ctmpoí talados pela guerra. 

O que mais impressiona i o panorama das 
devastações morais que infelicitam a humanidade, 
O espirito pagão que creou e animou os sistemas 
bolchevistas e nazistas continúa a exercer terrível 
influencia nas almas. A sociedade deixa-se levar 
inconscientemente pelas doutrinas subversivas. A 
mentalidade creada pelo neo-paganiamo ambientou-
se de tal sorte que os excessos mais absurdos 
passam * ser a coisa mata natural do mundo. Até 
mesmo dentro das famílias mais cristãs, a reação da 
consciência católica detem-se estarrecida deante 
da complacência e do apoio, e até do combate dos pro-
prios fieis, que justificam suas atitudes com o su-
posto dever de acompanhar a evolução da vida 
moderna, como se não fosse o espirito satanlco do 
paganismo o vivificador de tentos sistemas e modas 
que nfio podem caber dentro dos moldes do cris-
tianismo. 

As cinzas do mal acumulam-se nas consciên-
cias, espessam o ambiente familiar e social e turvam 
os horizontes. 

E* preciso que o sopro da «erdade cái*. de rijo 
sobre tanta miséria, levantando o pó de todas as 
maldades, para que se veja claramente a situação 
do mundo. Ninguém pôde mais querer iludir*se, 
A realidade tem que ser descoberta, para que o ho-
mem renasça das suas próprias cinzas, aiteando-se 
para o infinito. 

Degradação não é evolução. E* preciso não 
confundir vida moderna, consequencia do progresso 
das ciências e das industrias que oferecem eo ho-
mem meios fáceis de conforto, de comunicação, de 
bem estar, com degradação, com perversão de cos-
tumes, com animalização de instintos, com subversão, 
dias leis da naturea?, com negação de Deus. 

Sacudamos as cinza$ que nos amortalham e f i-
temos os espaços que nos convidam para o céu. 

Agradecimento 
A Superiora das Irmãs DofrotéaS e sua comunidade, agra-

decem senslbilisadas os testemunhos de pezar manifestados no 
desaparecimento d? caríssima Madre Esmerando. 

Natal, 12 de Fevereiro de 1948. 
Colégio da Imaculada Conceição. * 

NA POLICIA E NAS RUAS ' 

I Chocaram-se dois caminhões 
estrada de JHacaiba 

Hoje ás 6.30 horas na la-1 com a colisão, e atiradas 
deira e curva denominada] solo* 

* t irt 

"Gondelo", na estrada de Ma* 
caiba, o caminhão com placa 
n.° 13-00 R. N,, dirigido pelo 

ao 

profissional Osvaldo Destro, 
descia em grande velocidade 
a referida ladeira, com um 
carregamento bastante pesado, 
quando ao chegar na curva da 
estrada chocou-se com o ca-
minhão 18-16 R. N., que na-

\ quele momento era guiado 
por Francisco Antonio de 
Oliveira. Algumas pessoas 

Do abalxoamento saíram feri-
das as seguintes pessoas: O 
Sr. João Bento Frutuoso, com 
uma das pernas apresentando 
diversos golpes, sr. João Ne-
pociano, que recebeu escorri-
ações em ambas as pernas; e o 
sr, Salomão Batista, que 
fraturou a perna esquerda. Al-
gumas pessoas ainda apresen-
taram ferimentos leves. To-
dos os feridos foram levados 

Haverá, amanhã, áa 17 horas, 
na Catedral, o piedoso exercido 
da Via Sacra, que oe repetirá 
durante esta quaresma, a e-
xemplo dos anoe anteriores* 

Os fieis devem comparecer 
a esse comovente f ,to da Igre-
ja, que nos faz relembrar a 

VU Sícii, 
Catedsal 

paixão a morta da N. 8. Jesus 
Cristo. 

— Por nosso intermedio, a 
Provedoria da Irmandade do 
SS. Sacramento pede o com* 
pareclmento dos Irmãos, ás 
16.30 horas, na Catedral, afim 
de, cruz alçp/da* tomarem par-
te na cerimonia da Via Sacra. 

G R A Ç A S 
D« joelhos tfr»d«ço , 

Stnhor. toGr 
W do Padre Antonio, 

e m fcvjr Ervin Hackradl 

A Nossa Senhora das GraoM 

- agradeço um grande fcvor 7 { 
cançado com promewa de pubJ 
car. 

Acarl" — Janeiro de 1945 
Guithermina Galvão. 

Visita k 

que viajavam em ambos os! ao Hospital Miguel Couto» on* 
veiculo» foram surpreendidas1 de estão internados* 

Seguindo a tradicional pra-
xe dos anos anteriores» 03 Ho* 
msns de Ação Católica, a J. 
M. C. e a J, E» C. e os Con-
gregados Marianos fizeram, 
ontem â noite, uma visita con-
junta ao exmo e revmo. Dom 
Marcolino Dantas, Bispo Dio-
cesano» como prova de sua 
obediencia ao digno Pastor, 
após a realização do Retiro Fe-
chado do Carnaval, no Colégio 
S?nto Antonio* 

Participaram dessa visita os 
revmos. mons. Alves Landim, 
diretor da Federação Maria-* 
na, e padre Eugênio Sales, as-
sistente eclesiástico da J. M, 
C., achando-se em companhia 
do sr. Bispo o exmo. Dom 
Pedro Bandeira^ Beneditino 
do convento do Recife, a que 
pregou o Retiro das moças, no 
Colégio Imaculada Cincôição. 

Em nome dos manifestantes, 
falou o professor Ulisses de 
Gois, Presidente da Federa-
ção e da Congregação da Ca* 
tedral, que reafirmou a soli-
dariedade e a obedienci? ao 
querido prelado natalense, nu-
ma velha praxe anual, ao termi-
no do Retiro, Dom Marcolino 
Dantas, com aquela simplici-
dade e franqueza habituais, 
dirigiu palavras de entusias-
mo e admiração aos prfc&ent*s> 
dizendo da imensa alegria que 
sentia em receber aquela vi-
sita tão cordial qu?nto ex-
pontânea e amiga. S, exrna, 
revma* fez justas referencias 
ao apostolado dos sacerdotes 
ali presentes, não csquecendo 
a figura culta do padre José 
Torres Costs, S. J., pregador 
do Retiro doa Homens» Ao 
terminar, Dom Marcolino deu 
a sua benção episcopal a todos 
os que foram lhe visitar, rece-
bendo depois os cumprimentos 

0í;é sessãi de próxima 
doa militantes da Aç5o Cato- V i r r i a u * D 

Torres Costa S. I. 
lica e dos legionarlos da fita 
azul. 

— Domingo proximo, depois _ y 

da missa de comunhão geral, Em aviao da Panair do Bra. 
ás 7 hor?s, na Catedral, haverá sil regressou hoje, a Fortaleza" 
brilhante sessão conjunta da o revmo, padre Torres Cesta1 

Ação Católica e das Congre- S. J. q\ie aqui esteve pregando 
gações Marianas, a realizar-se o retiro espiritual dos Congre-
na séde da Federação, na rua gados Marianos « rapazes dl 

Ação Católica. 
A Parnamirim compdtçmm 

elementos da Con r̂e^açíio U«* 
riar«A e da Ação Çatollca. 

João Pessoa, 86. 
— Números de musiça, abri-

lhantarão a solenidade, sendo 
franca a entrada. 

Intento Soares F i o 
ADVOGADO 

RUA CAMBOZM, 717 
FONES : 1700 • 1728 

Questões Economi-
cas e Sociais 

Nâo tendo A ORDEM cir 
culado na feira, transferi-
mos para hoje, em substi-
tuição da secção "Questões 
Economicas e Soci?ls", a Pa-
gina Infantil, que na próxima 
semana aparecerá no seu dia 
determinado, ou *eja# ia 3,»s 
feiras* 

8 Cinema Sãs Luiz exibirá ligje n prasrama 
Wíi em beneficio do tanto Sto. Séé 

A& Empresas Cinematografi- Luis, que organizou par* hoje 
cas de Natal, num gesto digno um programa e$peci?l, consti* 
dos melhores encomios, resol- tuido por duas produções de 
Veram dedicar uma sessão ci-; alta categoria. "Do México 
nematografica em beneficio do' chegou o Amor", um filme ex* 
Convento Santo Antonio, como cluaivamente musicado "Ho* 
complemento do programa ínau_ tel Reservado", celulóide cheio 
gural levado a efeito ultims- ' de atrativos, 
mente. | Considerando a flnaüáa<to do 

O cinema Alecrim levou a 
efeito o festival a semana pas-
sada, com brilhante êxito, 

Agora é a vez do Cine São 

festival do São LuU e o inte-
resse que desperta o progm* 
ma enunciado, é de esperar-se 
uma grande assistência* 

M3MM 

Artes 
S e r á a m a n h a o rec i ta l do 

f e n o r Ednaido ^ a r c é s 
Sob os auspícios do Serviço 

Nacional de Teatroí do Mi~ 
nisterio da Educação, acha-se 
realhando uma excursão ar-
tistico-cultural pelo norte do 
país, o tenor lirico Eduardo 
Garcés, nosso patricio. 

Amanhã, o aplaudido tenor se 
apresentará ao publico natalen-
se, ás 20.30 horas, no teatro 
"Carlos Gomes", num recital 
patrocinado pela Prefeitura professora Lelia Petrovich 

Municipal. Tendo recebido 
verdadeira consagração quan* 
do de SUP, visita aos paises da 
America do Sul, o tenor Edu* 
ardo Garcés dará com o seu 
festival de amanhã oportunida-
de para que os noso$ meios ar-
tisticos também lhe admirem 
e aplaudam os seus méritos de 
tenor lirico, 

— Fará os acompanhamentos 

CONVITE 
L u i z d e frança Gaidoso 

^ r. Aniversário 
Susána e Maria Lúcia Fonseca França, LuU de Françâ Jú-

nior, Maria de Lourdes França Oliveira e Osmir Costa OÜ* 
veira convidam cs seus parentes e amigos para assistirem as 
missas de 1.° aniversario, que por alma do seu inesquecível 
esposo pai e sogro LUIS DE FRANÇA CARDOSO, mandam ce-
lebrar amanhã, dia 13, ás 6 horas no Colégio Santo Antônio e 
ás 6.45 no Ginásio Nossa Senhora das Neves» 

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem 
a este ato d? caridade crista* 

S0C IAIS 
m m » . , " * . . I A N I V E R S A R I 0 8 Mais quatro clandestinos rH0RA! , „ 

m j Hermengarda 0*Grady da 

aportaram em Areia Branca '*" i M ^ 
Chegou á praia de Timbau, 

município de Areia Branca, 
um barco procedente da* Ca-
nariaa, conduzindo quatro tri-
pul^ntes, cuja nacionalidade 
ainda não sabemos. 

Declaram oa nossos infor-
mantes que oa referidos tri* 
pulantea ae destinavam á Ve-

nezuela, maa em virtude do 
barco em qu* viajavam ter 
•tfrWo f$ tm ^ 

gsdos a desembarcar naquela 
praia. 

O Chefe de Policia já or* 
denou ao tte. Geneaio Cabral 
de Lima, a enviar os quatro 

clandestinos a esta capital afim 
de serem submetidos a inter-
rogações, devendo port?nto che 
gar a Natal no proximo aaba» 
do. 

A R M A Z É M N A T A L 

oompleto da babldae aarirmala • aatranfeirat 

Vattdaa «M « M M a a frtraga a «úaá* 
à T f t t M R h BBAIKKL M l TMÉtQSfc U 4 I 

— Dr. Ciro Bai-reto, advo-
gado em nossos auditorias « 
presidente da CAP. 

SI5NHOMNHAS 
Maria de Lourdes Macedo, 

filha do falecido Galdino An-
tônio de Macedo» 

CRIANÇAS 
Fernando, filho do sr. João 

Viana, chefe postal Martins 

Ferreira de Souza, propriatario 
em Santa Cruz. 

— Heloísa Lira, esposa do' 
ar. João Ramangueira, enge-' dos Correios « Tekgrafos Di-
nheiro e residente em Recife. I t a capital. 

SENHORES • ) MISSAS 
Joel Carvalho, agricultor em Em sufrágio da alma de 

Ceará Mirim, Madre Alcides Esmeraldo, as 
— Dr. Luis Potiguar Fernan t Irmãs da Ordem de Santa Do-

de$, nosso conterrâneo residen- ' rotéia e a Ação Católica man-
ta em Recife, j daram celebrar mtasas na Ca* 

- Alberto Manso Maciel,! pela do Ginásio Imaculada 
íuhckmario da Alfandaga de! Conctiçíio « na I|ttja do R w 

1 ria, 

n 
EITUfifl PRE \ LOHBAM 
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G r e v e g e r a l n a e l g i c a 
BRUXELAS, 13 — (Assinado 

por Pierre e Vergier da Reu-
ters) — Alastra-se a greve na 
Bélgica. Nos Vários setores das 
atividdHes de muitos pontos do 
terútorio manifesta-se como um 
sino alarmante o movimento gre 
vista que ameaça assumir maio* 
ra proporções que as atuais já 
assustadoras» 

Estende-se a greve dos minei-
ros Dez novos poços ficaram pa 
rallzados esta manhã cm Char-
jerm. Entre Dezeseis e deze-
nove poços estão em greve no 
centro e onze no Borinase. Ve-
rificaram-se alguns incidentes, 
principalmente cm Charleroi» on 
de piquetes grevistas purzeram 
i descida voluntários para 
combater o incêndio que se 
manifestou em um dos poços. 
Por outro lado, 2500 operários 
das regiões fronteiriças perto 
d e Erquelines se pronunciaram 
a favor da greve» Realizar-se-á 
uma reunião entre o Ministro do 
Trabalho e do Interior * nove 
governadores de províncias» a* 
fim d e estudar as medidas propôs 
tüs para sanar a situação atual. 
A greve do serviço de gaz para 
eletricidade é geral na Bélgica, 
com excepçSo de Antuérpia, Os 
grev^tas» 4 entretanto, concorda-
ram em continuar a assegurar á 
população, pelos menos, o for-
necímenfco de gaz. Ao. passo que 
na Central Elétrica o pessoal di 
rigente continua a trabalhar, o 
que permite ainda a distribui-
ção de eletricidade» O» operários 
desobedeceram ó ora da requisi-
ção expedida pelo governo. A 
greve de eletricidade, de uma 
wi que p&rallzau a distribui-
c ã o d e energia, causa por sua 
v\% a p&ralizaç&o dos trabalhos 
das fabricas de vários produtos 
metalúrgicos. Somente a cidade 
d* Antuérpia foi respeitada pe-
la grtve, de maneira que pros-
seguem normalmente os truba* 
Ilios dentre os quais o movimen-
te do porto, 

Igualdade de salarios 
homens e mulheres 

para 
LAKE SUCESS» 13 — (R.) — discussões a respeito do assun-; çâo Brasileira de 1945 e que prol humanidade, devemos abolir U> 

A üelegaçao brasileira junto ao to na Còriferencia de S. Fran- be expressamente qualquer di-! das as desigualdades a que elas 
Cónfcelho Economico Social, pro cisco pela representante da mu ferença na remuneração do mes 1 ainda estão submetidas e esti-
nunciou-se calorosamente a fa- lher brasileira, Bertha Luz, a mo trabalho por motivos de se-!mula* o advento para maior 
vor do principio de igualdade de qual contribuiu amplamente pa xo, idade, nacionalidade ou es- I coiab0ração e solidariedade en~ 
salarios para homens e mulheres ra adoção daquele principio na tado civil, e oferece ás mulheres1. « J 
principio para o qual a Federa- carta. Acrescentou o delegado mais sólidas garantias quanto a homens e mulheres em to-
çâo Sindical Mundial havia pe f brasileiro "que o principio de essa igualdade." Para que as d o s 08 d o m i n i o s economícos, po-
dido a atenção do Conselho. O igual salario para o mesmo tra- j mulheres participem plenamen-! Uticos, social e espiritual", acres 
Delegado brasileiro João Carlos ̂ balho está inscrito na ConstituiIte da civilização e da cultura da'centoU aquele delegado. 
Muniz salientou que "o simples 
anunciado desse principio conse 
guirá a aprovação universal á 
luz da concepção da moderna ci 
vilização que não admite qual-
quer discriminação a respeito das 
mulheres", lembrando que essa 
igualdade está inscrita na car-
ta da ONU O delegado Brasi-
leiro aludiu o papel de relevo 
desempenhado por ocasião das 
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Dssmentído britânico 
LONDRES, 13 — ( R ) , - A 

Grã Bretanha n&o entrou em 
contácto com a França ou com 
qualquer um dos dos 18 poises 
europeus participantes do Pla-
no Marshall com o proposito de 
ser novamente convocada uma 
conferência em Paris—declarou 
eata noite um porta vaz do Fo-
reign Ofice. 

krnm ai M 
LONDRES, 13 ~ OL\ — Hen 

ry Botdeti, conhecido financeiro 
canadense e Presidente da Bra-

zilian Light And Power regres 
sou hoje ao Canadá» a bordo do 
Queen Mary, onós ter passado 
15 dias em Londres. 

i ^ 

SANTIAGO, 13 - (R,) -
Noticias dp Antofagasta in-
formam que as autoridades 
policiais ordenaram a trans-
ferencia para Santiago do 
espião russo Nicolai lvano~ 
vic que fora decido dias a-
trás, por fotografar os prin-
cipais centro* industriais 
das minas de saütre. Nas 
esferas policiais de Antofa-
gasta declara-se que com a 
prisão daquele espião tornar 
se«á possível exterminar 
grande rarte da vasta rede 
espionagem que ase em to 
do o pais e ainda no Con-
tinente. 

o espião russo 
CetÉÍereceia pica tritis ia 
ce&veistbiiidadi da lika 
WASHINGTON, 13 — con\*oque uma conferencsa com 

Declarando que os créditos es- as nações do bloco esterlino e 
Usrllnoe congelados prendem co- comunidade britaníca. Esta con~ 
mo roda de moinho sobre o pes- ferencia para participação des-
coço da economia britanica" a sas nações no Plano Marshall 
comissão restrita da Camara dos trataria principalmente do pro-
Representantes para ajuda exte- blema da conversibilidade da li 
rior propoz que o governo inglês bra. 

RIO, 13 — (AN) — O gover-
no enviou ao Congresso uma 
mensagem acompanhada do an-
te projeto de lei orgânica de sau 
de, elaborado pelo Ministro da 
Educação, O importante docu-
mento é composto de cinqüenta 
e nove artigos e dividido em sete 
tituios com a seguinte disposi-
ção : Organização geral ; sanea-
mento» profilaxia das doença* 
transmissíveis, proteção á mater 
nidade e á infancia, fiscalização 
da medicina* e profissões, assis-
tência medico-social» profilaxia 
neuro-mental, assistência psiquia 
triea e disposições gerais, O, 
governo auxiliará e orientará os 
serviços de saúde em todo o ter 
íitorio brasileiro podendo, alem 
das atividades permitidas pela 
constituição, executar medidas 
mediante convênios que se re-
lacionem com os problemas sa* 
rtitarios, Compete aos Estados* 
territórios e Distritos Federal or 
ganizar e fazer funcionar regu* 

. larmente os respectivos servi-
ços. As moléstias como a lepra* 
a Tuberculose e outras recepe* 
rão cuidados especiais pelo novo 
cuidados especiais pelo novo 
projeto, 

- ^ I 1 | | W IIÉ 

ímà s acordo go-
lfe a U n a e a 
ia 3 

'J, 

E' necessário que as grandes 
verdades e os grandes concei-
tos da fé voltem, como vida 
e realidade a todfís as classes do 
povo. 

missão encarregada para acom-
panhar e fiscalizar a execução 
das medidas estipuladas no a r -
tigo quarenta e um da Constitui 
çâo do Estado, aceitando o go-
verno dita comissão que seria 
por ele auxiliada no desempe-

1 Declames de Éden m Cantara dos Comuns 

RIO, 13 _ Na manhã de hoje, No restaurante Almirante Sal 
os comndos sanitários percorre- danha foi apurado um caso gra-
rnm vários restaurantes no cen ve ao ser encontrado o cozinhei" 
tro cidade visitando os hote- ro com ulceras de mau caratei 
k e büres das ruas Primeiro de nas pernas e com circunstancia 
Março e adjacências. Foram fe- agravante de ter em dia sua ca-
chados 12 restaurantes onde a •••1 

imundice chegou a causar nau-
cs autoridades. Sendo gran 

c numero de pessoaB que as- , 
Retiram a ação dos comandos,; LONDRES, 13 — Anthony E-
o oficial de dia do Arsenal da den* vice lider da Oposição Con 
Marinha resolveu deixar algu- servadora sugeriu hoje que o 
maŝ  praças permanecer nas ime g o v e r n o reduzisse o imposto so-
difiçôes do campo da acâo das . , . t , , ,, 
r i . * * ; . . bre a renda das classes trabalha-
fiuionuades sanitaristas, afun de 
protege-lo contra qualquer « - d o r a s diminuindo as despesas go-
ventualidade» | vernamentais. f-" ii - ni i -T- - iiiurr.L i r— 

Plano para dimi-
nuição dos preços 

AGRAVOU-SE A SITUAÇAO 
DO PIAUÍ 
RIO» 13 — 0 casô do Piauí a-

gravou-se nas ultimas horas, 
ecm a divergencia crescente en-
tre as duas facções antagonisías. 
Existe uma intransigência por 

í parte de elementos pessedistas, j nho de suas funções. Simulta-
danáo ao governador a decisão neamente seria considerada im~ 
de somente deixar o Palacio pe-! procedente a denuncia apresen-

, lo emprego de forças superio- tada contra o governador Ro-
derneta de saúde. O referido f € S S â b e , s e s e r g r a n d e a a t i v i , j c h a Furtado, O Ministro da Jus 
cozinheiro foi levado na cami-' d a < J e p e i ô s e n a d o r N e m i H a _ | tiça e o Senador Nereu Ramos 
nhonete, afim de ser examinado ,^ m e s m 0 ^ ^ convolescen-!estão encaminhando essas no-
e apurar a natureza das ulce- ^ ^ a q U e s e s u b m e - j v a s negociações esperançados de 
ras. O restaurante foi fechado; teUj S € f t d o C è r t 0 e x i s t i r e s p ^ r a n obterem resultados positivos. 

ç& para um encontro de novas j Por outro lado é grande o em-
possibilidades para os entendi-j penho para que o general Eu-
mentos» Assim, segundo se a- | rico Gaspar Dutra estenda até 
nuncia» surgiu nova formula co- j Terezina a visita que fará ao 
mo resultado das demarehes que Maranhão, sendo certo que a 

por tempo inderterminado, 

BUENOS AIRES, 13 -
; Em cerimonia presidida pelo 
• general Peron foi feita 
j a assinatura preliminar dd 
] acordo comercial anglo ar-

gentino que será denomina^ 
do acordo dos Andes* ás li 
horas, hora local» 

DIA UTUHGICO 
ttOJJK 

Dia dê Jejuvt e abstinência 
Bem aventurado S. João de 

Êrito. 
Nasceu em Lisboa e entrou na 

Companhia de Jesus. Foi supe-
rior da missão nas índias Por-
tuguesas. 

Foi martirízado em 1G93, 
AMANHA 

São V^lenttM 
Era Sacerdote romano ho tem 

po de Imperador Cláudio IX, Foi 
marürizado em 14 de fevereiro 
de 270, 

• ) 

LONDRES, 13 - (ft.) ~ O 
Chanceler erário Sir Stafford 
Cripp» declarou na Gamara dos 
Comuns ter pedido aos empre-
gadores a elaboração de um pia 
no para a diminuição dos pre-
ços e lucros. Cripps que expe-
tmha a política do govetno num 
detalhe sobre a quesito dos *a-
Urioa dlase que pediu aos em-

pregadores a entrfega dessas pro 
postas no prazo de um mes, A 
j&rincipal organização de emnre-
gadores — Federação dos Indus-
triais britânicos — ja deu a sua 
resposta e "fará o máximo pa-
ra colaborar. Desejo estabelecer 
o teto sobre todas M mercado* 
riu nio efetudaa pelo controle 
dos preços/' aoreswtou. 

Eden que foi o primeiro ora-
dor da oposição a usar a pa-
lavra nos debates sobre a ques-
tão dos salarios poderou que a 
medida por ele aconselhada man 
teria a iniciativa dos trabalha-
dores. A produção mais abundan 
te è a única maneira da Ingla-
terra sair da posição em que se 
encontra. 

C I N E M A S 
TREÔ CAVALEIROS NOS A-
RABIAS, e o Seriado A BARCA 
MISTERIOSA, no "5. Luís" 
Nâo Convém a crianças. 

DOIS SOLTEIROS EM APURO, 
• o seriado AGENTE SECRETO 
X - 9, no "Rex"~ Prejudicial a 
crlançaa. 

CRIME PERFEITO, no "S> Per* 
dron HPara Adulta 

estavam sendo conduzidas. Se-
gundo essa formula, a Assem-
bléia Estadual nomearia uma co 

presença do chefe da naçr.o so-
lucionaria definitivamente a de-
licada questão» 

Eleições em Costa Rica 
SAO JOÃO - COSTA RICA, 

13—(RL)*~0 escrutínio para as 
eleiç&es da Costa Rica terminou 
com o triunfo do candidato da 
oposiçáo Otilio Ulaa Blanco, mas 
o resultado oficial só será co-

nhecido dentro de alguns dias. 
Cálculos nâo oficiais dâo ao can 
didato democrático á Presidên-
cia de Blanco 5432 votos con-
tra 44,216 do candidato oficial, 
Calderon Guardia* 

Estadsates brasileiros oa Argeniioa 
BUENOS AIRES* 13 — (R.) j dantes o Diretor do Hospital 

— Estudantes brasileiros da Uni} Laa Herae. Posteriormente dirigi 
versidade do Paraná partiram j ram-se a Tucuman Mendoza de-
de Cordoba convidados nela Se-: vendo regressar a vinte e um do 
eretaria Militar da Preaidenci*.' qorrente, quando irfiç a São 
Viajam em companhia dos wtu-|Sâo Carloe Bariloehe» 

I O S I B B B H H D Q D B 

NEW YORK, 1 3 - 0 pianista 
polonês Stanislaw Szpinalski, 
que atualmente realiza uma tou-
umée através da America do 
Norte e Central, está obtendo 
grande sucesso. O seu concerto 
do Town Hall de Nova York 
constituiu u m verdadeiro tri-
unfo, Os periódicos nova-yorqui 

Inos mais categorizados publica** 
jram entusiásticos comentários 
: sobre a perfomance dé Szpinal-
jski ,equiparando-o com os pia-
nistas de marca de Horowitz e 
: de Rubimtein e considerando-o 
— "conúnuftdor da tradição de 
Hofman e Paderewski". 

O seu concerto de Ottafe foi 
também muito aplaudido, Sopi* 
naUki t o w i ifMlmeate m 
MexiCQt 

• • — 
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A ORDEM — 8«ta-Mra, U da Ftvertiro dt IMS 

( C a s a 5 . G U R G E L ) 
C A R T A P A T E N T E 2 5 4 8 DE 2 7 DE DEZEMBRO DE 1941 

* SABOIA, 156 - CAIXA POfiTAL. 2 - ENDEREÇO TKLEG.: GUEGEL- TELEFONE, 37 

MOSSORO' - RIO RRURPE PO RORTE _ _ X' 1 T» 

B A L A N C E T E EM 3 1 DE JANE IRO DE 1 9 4 8 
A T I V O 

A — DISPONÍVEL 
CAIXA 

Sm moeda corrente 
Em depoaito no Banco do Bresil S. A 
Em dep, á ord. da Sup, da M t do Cr, 

B — REALIZÁVEL 

Titules Descontados .. * 
Correspondentes no País. 
Outros Credito» • a * * * 

1,276,031,60 
1.000.000,00 

192.500,20 

5» 614,633,90 
571.075,60 

6,527,50 

2.468*621,80 

P A S S I V O 
^ { r - N A O EXIGTVEL 

Capitei • • 
Fundo de Reserva Lesai 

G - E Q G I V E 
DliPOSITO» 

a vista • a curto prato ; 
de Podem Publico» „ ** *• .. 2,700.00 
•m CjC Sem Limita .. 370.332,00 
em C!Ci Popularés 3.040.323,30 
em C|Cj Limitadas 1.129.267,10 

* * m t • 
6,492.237,00 

C - IMOBILIZADO 

Movei* e Utensílios ,, 
D — RESULTADOS PENDENTES 

Juros e Descontos 
Impostos ,* .» .. 
Despesas Gerais,.. . . . ,,, 

• • • • • # * 

5.160,10 
875,00 

19.789,50 

36.600,00 

25.824,60 

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Títulos a receber de C| Alheia 
Outraa contai *« •• »» »* *« ** »« 

1,885.493,30 
1.408.290,00 3.103.788,80 

Cr$ 12.127,072,20 

250.000,00 
750.000,00 1,000.000,00 

em CjCJ Sem Juros 133.630,70 

a prazo : 
de diverso* 

• « • I !*• a prezo ftxo • . , 
OUTRAS RESPON HABILIDADES 

Obrigações Diversas ., .. 
Correspondentes no País •• 

250.000,00 
108.005.50 

4.681.252,70 

2.707.252,00 

7.383.505,30 

358.005,50 

I — RESULTADOS PENDENTES 
Contas de Resultados „ l t 

— CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes de títulos em cobrança i 
do País .» ,. M 

Outras contas . . 
1.665.488,80 
1,408.290,00 

7,746.510,80 

276.772,60 

3.103.788,30 

Cr$ 12.127.072,20 

9. F. GUKGEL 

FEVEREIRO 
Hoje: Dia de jejufti e 

abstinência 
Bem-aventurado João 
de Brito - 322 

Mcssoró, 31 de Janeiro de 1948 
í --

EDMILSON LIMA MOXJBA 
Contador — Reg. N.° 53.856 

mwm 
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SEXTA-PEIRA 
FATO HISTORICO — Fa-

lece na Vila de Santa Cruz 
o mat. francês Descourtilfc 
1855. 

PENSAMENTO DO D I A -
Quando nos sentirmos num 
mar de sofrimentos e amar-
guras, abismemo-nos no di-
vino Coração, onde achare-
mo» tesouros de alegria que 
nos farão eceitar com sub* 
missão tudo o que Ele qui-
ser e per-.iitir — S, Mar-
garida Maria. 

"Nossa Senhora do Rosário 
de Fatímas rogai por nós l" 
— 300 dias de indulgência. 

A O R D E M 
Vespertino ds wepiteds&t 6e 

Cectro 6» IftywMM iâm, 
(Cbcili M i e Uífj9U> 

OTO 0ÜBE*4 
CD&ratart 

W. TKKAI OSZVMU 
s» e, «MA UMA 

íOtiTttfttft) 

l l f K D l S S t R 

AedtcAo: S is 11 e 1S às 14 tia ÂEWWUI ? as n • IA a* IT M 
tfalxt ftittit H » 

P E L O 
WASHINGTON (US1S) — O 

i>sci#itorio de reações sgricc-1 
ias exteriores informa que de 
um ano para cá verificou 
um aumento de 3.5 mtfhôes no 
riumei%o total de cabeças de 
gado do mundo inteiro. Por 
outro lado. cajeula-se que ? pre-
sente estimativa de cerca de 710 
milhões de cabeças é de apro-
ximadamente um por cento a-
cima da media de 1931-40, 03' 
decréscimos ocorridos 
dos 
Ausíi 

lelssns Ws Fi 
13 

Na Diretoria Regional des Cor 
reios e Telegrafos, acham-se re-
tidos os seguintes telegramas j 14 
para : t 15 

Aitino, Rio Branco ~589 ; Ar 16 
naldo Vieira de Araújo ; Alba-
cap pata Manoel ; dr. Antor-io 
Freire ; Sargento Amadeu 24.° 
CR. ; Ana Nazara da Selva — 
Av. Hermes — 114 ;Antonia Ma 
ria da Conceição ; Basto Quei-
roz : Beatriz : Clelia Graerra — 

«m í m 

«IÊ6 DE raVEREISO 

mwMH 

dução de chuva artificial,; meteorologistas suecos que 
"pulverizando" dç aviões, nu- j conduziram as experiências, 
vens carregadas. Neve de a- ; realizadas por iniciativa do 
cido carbônico foi espalhada' d&irjo de Estocolmo "Dagens 
sobre um grande "cumulus1'. jNyheter", são de opinião que 
A espessura da nuvem dimi- j â  chuvas articifiah so podem 

produzidaa em condia jp. ince,a Izabel ; Carmin - Po 
, F2 -y > mas nenhuma chuva, _ , . . , „ „ . , . „ 

os pai9e$ norte-amencanos,1 ating|u a t e r r a e m j , - r a te. i 1 favoráveis, mas prova- tengi — 1858 : An tomo Pe-
tialla e Utv.ro Sfvietica J ̂  s i d o possivol q u e al" j velmante não o serão em escala í r e i r a -

foram compensados pelos au- j g u m a t e n h a c a i d o e n t r e fi3 | d e qualquer importância para | 
mantos aannaladoa em outoas c a r a a d a s s u p s r i o r e ^ ^ ^ ' a Ê g r i c u I t u r ? 

areas. Nos começos de 1947, o \ 
numero de cabeças de gado 
existentes nas fazendas nor-
te-americanas era estim? do 
em 61 milhões, acusando um 
declínio de dois por cento em 

•̂ inr r>i i > WM4 
I 

UHU filitet — I M I 
mm Oc. Barata, vu 

* * * t »• •• • • *• •* *» 
i * *» r * • * t * 

ntmnu Oo üla «.<*§ 
KMMM ftmndi .*.Gxf 
rüSJCAÇHI -

cr$ 79M 

o » 
1.90 

M i t o 

A* M. 14SA 
HO DO: 

relação á cifra de um ano a» 
trás e cinco por cento abaixo 
do maior nivel de todos os 
tempos, seja o de 85,8 milhões* 
verificado em 1945. 
Experiências de chuva artifi-
cial r&tKzados também 
na Suécia 

ESTOCOLMO (Via áerea) -
Estimulados pelas expeiieuçiííi 
íevadas a eleito na America, os 
&V&ÜQ s realizaram também 
provas praticas para a pro« 

Aíonso Pena — 665 
^ | Cerbone ; Cristovam Gurgol ; 

Cleonice Abdon —Praça João Ti. 
burcio, 92 ; Dorotea Carvalho ; 7 
Douro ; Delegado lapb ; Dru- j 

mtfnd Parelhas — Rui Barbosa, _ 
336 ; Erminio Carissinl : Ester 
Martins — Padre Pinto ; Elra 
Oliveira — Gal. Ozorio ; Emer-
son Daniel ; Francisco Gurgel— 

fámtxm usaté 
K0LVNO5 

diz 

MtC 

DR, P E D R O S E G U N D O 
fiSPECIAUSTA VIAS URINARIAS ^ PROTOLOG1A E SÍFILIS 

Cura Radical das hemerroidas, varias e hidrocelos, sem operação 
sem dor. Doença da uretra, prostnta, vesiculas, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrítes agudas e crônicas 
e suas complicações. Perturbações sexuais — Urotroscoois 

Galvaiio Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DIANT3 

Cônsultorio: Edifício «Nova Aurora", Rua Dr . Barata, 241 -
Andnr ^ Re»u: Ru a Apod j 377 ~ Fone tzm 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curao Medico 
pela Universidade do Rio de Janefco — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinarlo (ambos os SSXQB, adultos e críraças* 
Diagnose e tratamento modemog do estado renal nas gestantes» 
etc. Preoperatorfos e VcatQpzrãiarÍQS, Tratamento das doenras 

€ crônicas do sistema geniísdl mas^ l ino ; veslcul iW 
SEPSIS recidivantes, prostatitee, VÊRUMONTANn"ES, disviri-
üaaçao, ncurastenia, estraiiamentos, etc. Doenças da* senhoras 

— Urologia Ginecologica e Otetetrica 
Conaultorio: CeU Bonilaeio, 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renal" é clinica hosplta-
l*r «̂ tK^ciftíiaada. a ou* r*ou«r con^ult* prévio 

DR. B A N D E I R A DE M E L O 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperfeioçemento noi Serviços de Protologia dos 
Professores Pitanga Santo* e Silvio d'Ávila noa Hospitais 

Evangélico e Morcovo Filho — Rio) 
Clinica e Operações das Doenças Ano-Retab — Cura radical , , » 
HVMOKROtDAS — Beto—Si^moidoscopla — Tratamento eape-1João B. Nunes C. Postal ; Do-

SíHi - ' J S ^ T & t SStLS SoZT&JZ v " • Jo5í -13 ^ 
XNatftrmht — Alta.FrMjuencia — Infra^Vermelho ~ 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
CONSULTORIOS : 

Praça Augusto Severo» « 0 - 1 . ° - Salas 108 — 101 — Fona 
1025 Dt 2 ém 5 da Urde 

Praça Gentil Ferreira * Edifício Leite — — Sala T 
D® % Ai 11 d amanhã 

ResIdencla — Rua Joio Pessoa, 248 — Foüa 1830 

Farmacia Modelo 
Farmácia Santa Cruz 
Farmacia Confiança 
Farmacia Monteiro 
Farmacia Guilherme 
Farmacia Mala 
Farmacia Natal 
Farmacia Modelo 
Farmacia Santa Cruz 
Farmacia Confiança 
Farmacia Monteiro 
Farmacia Guilherme 
Farmatia Monte 
F-rmacía Maia 
BAínno DO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus — 1 — 
— 13 — 19 — 25, 
Farmacia Navarro ^ 2 — % 

_ 14 — 20 — 28. 
Fermacia dos Pobres — 3 — 

9 — 15 — 21 — 27, 
Farmacia Coelho — 4 — 10 

_ 16 _ 22 — 28, 

17 
19 
20 
21 
22 
22 
24 
25 
26 
27 

Pereira Simões 111 ; Francisco j F a r m a e i Q £U t r a 5 _ XL — 
Gomes dos Santos — Chile 128; 17 _ 23 — 29. 
Guedes ; Hermenegildo — San- ( F a r m a c i a S B n t 0 Antônio - 0 
to Antonio 770 ; Iracema Bar- | 12 — 18 — 24» 
ros — Campeio — Av. Cel» Joaí . . , . . , _ . . ^ 
quim Manoel, 208 ; Julia Gal- ( 

vâo — S. João 36 ; José de At- Conselho d© Scnids 
meida Cavalcante ; João Batís-i pRKVIDÊNCÍA SALVADO-
ta — S. Jcão — Rocas ; Joãna p A _ a vacinação pelo B. C. 
Campos— Silva Jardim 74 ; Lin q ^ t e m eficiência qu?ndo 
ter ; Lamartine Andrade ;Ma- 0 organismo ainda não es'á 
zelia ; Maria Selva — Trav. A- contaminado, o que se verifica, 
podi 3 ; Maria Nararc Couto ; p e j 0 r e a ç â o ã tuberculina. Por 
Maria Siqueira — Trav. Guara- i s s o ? ^ necesario vecinar 3 cri-
tuba ; Mario Inoccncio das Do- a n ç a nap rimeira semana de 
res — Kua Belo Horizonte 310 ; vida. Em todo o mundo, os re* 
Matsal ; Macedo Filho — Santo sultrdos têm sido t áo notáveis 
Antonio 765 ; Naurita Frenan-. qUe ^ se pensa çm ton:a-1a 
des ^ Pereira Simões 210 ; O- obrigatória, como se h z com 
grady Norma ; Osvaldo Silva — J a vacina antivarioiica — Voci-
Hotel Lisboa ; Pedro José Mar i - ' ne seu fi)ho com B- C. G. na 
nho ; Sagt, José Ferreira Mo- j primeira sem?na de vida, p^ra 
raes ; Tent. Salgado G, Ban- proíege-lo eficazmente contra 
deirante ; Sapo — para Edgar a tuberculose — SNES. 
Santos Rocha ; Vilar ; Udeene; M 

Hiilll!» JiHiy^jMjjji^iií.i.p 

D R . M A C H A D O 
Doenças menteds • nervosas 

CONSULTAS SM HORÁRIO PRKVUMXNTK COMBQfAOO 
0OMdtarki Avwtidi Xlo Braaoe n.° W 

•Méfattfa t AMá 41i — Voa* l&^A 

735. 

Di.Pereiia jde Macedo 
CLINICA MEDICA 

Doença» interna» de adulto* 
Doençai de criança*— Horarior 

IH « IH, da« 8 U U 
btítm « Uu das 14 *» 

17 Koras 
Wifloio Progrmo — Sala t 
Vtímm íift I f i Andai 

Dr. Paulo Sobral 
^spcckJista « n doenças ^ 
senhoras e parto — Ondal 
curtas — Eletro-coAguiaçSo 
— Bisturi eletrlco — Baiol 

ultra-violeta» 

Comrultorio : Rua Dt, Ba-
rata, 210-1.° Andar —Sala 1 

Telefone 1120 

Consultai ás 14 horas f * 
diaatt ~ Raaidenda A ^ 
Prudente 4t Momto, T<l 

H A T A L — 
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Amanhã, á noite, em peleja 
noturna, vão preiiar, em dis-
puta do certame oficial do 
futebol da cidade, os valorosos 
grêmio» nat?lenses " A B C " e 

«*juventus" 
0 interessante ajuste £ a lu-

te er.tre o#veterano das lides 
fatebolífiticas do futebol cita-
d o e o benjamin do socccr 
deste capital. O "ABC", o mais 
velho clube do futebol po-
liüuar, terá a embargar-lha os 
pssos c animosa rapasiada 
(io níyvet e valoroso "Juven* 

Amanhã, á luz dos refletores, em coahsnto/ 
cheio de atrações/ contenderão "ABC e Inventas" 
O s a b e c e d i s t a s t u d o f a r ã o p e l a v i t o r i a , q u e l h a s a s a a g u r & r á 

o t i t u l o d e c a m p e ã o d o r e t u r n o 
o lato de que a turma alvi- da camisa branca e falsa gre- experiencia e produção tscní-

* a 

tus" o mais novo grçmio do 
esporte-rei natalense. 

Como interessante coinci-
dência, no ajuste entre ab-
ced tetas e juvsntinos. ressalta 

negra jogará p?ra a vitoria, 
visto como o seu triunfo im-
portará, ipso fato, na conquis-
ta do titulo de campeao do 

nat vão envidar oe maiores ca elogia vel dos alvi-negros e 
esforços p?ra aparecerem com a energia e combttividade dos 
destaque e bravura, ,. juventinos, 

O grande embate é, de ver- A "F. N. D." está tomando 
returno. Deste modo, oa jovens idade, um teat entre a maior tod?s as providencias neccs-

varias ao maior êxito da pro-
mtoaora noite esportiva. 

Os dois esquadrões deverSo 
eer, possivelmente, os seguin* 
tes ; 

* 

ABC — Brasil; Gageiro e 
Ernani; Arnaud, Dequinha e 
Ca r; apixo; Toré, H&rrí, Vale-
riano, Terrico e Abacaxi. 

JUVENTU3 — Aldo; Murilo 
e Barros; Temistocles, Beroni 

| e Tong; Jacquea, Cícero, Tom-
pson» Joâosinho e Renato. 

0 " T o r n e i o d o s C a m p s õ e s " , d o C h i l e , e s t á e m * 

p s l g s n d o o s e u e a l o i e t p o z i i v » S u l - a m e r i c a n o s 

0 " V a s c o d » G e m a " , d o R i o * c s t r e í a r á , a m a n h ã , 

j o g a n d o c e m " £ l L i t o r a l * ' , d a B o S J v I a 
RIO, 12 (Pêlo radio) A tativa pete apresentação da; do5 "três grandes", juntamen-

gmde competição do fute- turma carioca que é consi*j te com o "River-Plate," de 
boi continental ,idealisada polo derada peia critica e pelo pu~ I Buenos Aires e "Nacional", 
clube chileno "Cólo-Cólo", que blico como "fazendo parte J de Montevideu. 
es tomou a herculsa tarefa de apresentar ao publico de 
Santiago os campeões nacio-; 
nais da Argentina, Brasil, Chi- ] 
!e, Uruguai, Perús Equador e 
3oHvia está fadada a alcançar' 
íyidoso êxito, I 

Ontem» no Estádio Nacional 
«fo Chile, em Santiago paren-
te cercfe de 60 mil espectado-
ra, que deixaram uma renda 
íte 900 mil cruzeiros teve lugar 
a solene abertura do certame 
com o desfile das sete dslega-
çfos concorrentes, pm segui - # 

da realizou-se o jogo inaugu-
ra! prelfendo ô "Cólo-Có!o ?\ 
crn»ppio IúCíú « o "íiemelec"» 
fcarr^ao equatoriano. Contra 
p 4xj»çiítativa geral c esquadrão 
visitante portou-se admiravel-
mente e marcou na primeira 
i^e d«i.s tontos graças as bri-
IhunUís jogvda* de seus avan-

Gimenes e Alcivar» O "Co* 

GUENOL 
Contato 4 éZenteatoe toator V o * 
toro, Cft&to, AmaiAto e Ya&adafe 

BMJft, ala 
Qira CEIAM, SÍASROS, G3UAK-

ÇA3 RAQÜÍTICA3 

KgCtBZBAO A TQmrtCAÇm 
GERAL DO 0*GAXVm0 COM O 

O© PAUDOS, DSVAXJPKRAOOtt 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MJUB 

reagiu no segundo lv'Cóio! 

tempo, 
eom %oiih de Aranda e Domin^ 

e o m m m 

vento das idéias comunistas, 
As idéiag ofuscam a razão* 

toldam o horisonte do discer-
nimento, quando embebidas 
pela ambição, pelo sonho e 
peia m&ld?de..~ 

,4MANE* DA COCADA", ce-
refcro ingênuo e crente dócil» 
dormit a noites preocupado 
com a idéia de felicidade e de 
riquesa qu^ fervilhavai.i no 
seu pensamento, quando o seu 
partido vencesse. 

O fUho do jangadsiro, tor-
nou-se o mais fanatico membro 
do partido, a ponto de se es-
quecer de seus deveres fami-
liares, ç conceitos adquiri-
dos que convulsionavam o 
«eu cerebro narcotlzado, en-
viou o ritmo de seu trabalhov e 
de sua norma de vida* 

Começou ele a dar auxilio 
momtario, por fim "MANE1 

DA COCADA11 vendeu o seu 
estimado burro por 500,00 cru-
zeiros, entregando* toda a 
uantia ao partido comunista 
e sua terra. 
A ausencia do animal» no 

transporte dâ  cocadas, refle-
tiu d? maneira desastrosa nòs 
Eieus negociou a aos poucos so-
breveio -lha a ruina economica. 

Ém Sua casa o drama era 
mais pungente* A esposa, que 
antes desfrutava uma vida 

, sossegada, teve de se fazsv 
lavadeira. passando o dia á 
bsira de um riacho preguiçoso, 

, níim de auxiliar o intlispen-
| eavel sustento dos filhos, rtuo 

G A L V A O M E S Q U I T A L T D A . 
feragen» «ca geral, tintas, óleos» ioda cautfttoa, vidrai, farapWg 

artigos tfaxiitariog, etc,, etc. 
m NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO e s m o PEixfâ m u n FHEÇOS 
Mm T>?< 217 Telufnn^ ll^H 

B H . A R M A N D O A . T A V E f f i A 
CEKJSGIAO DENTUSTA 
&4IOS INFRA VMÀMJAOÀ 

thu» H ém l i horas — A>. px^üdfttràtt BuélSr^ m. (Av . 

m u c u m c A D O A L E C R I M 
BUA SÍLVIO FELTCQ, M — FONE, MI* 

Ambulatória roédico daatario. Hospital — Caaa Saud* 
Bimia <k Cr$ 10,00 — 15,00 — « Vi. to maittteulik* P*9* 

o i o vm & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

RUA C H I L E , N.° 2 3 8 
Natal — Rio Crando do Norte 

Tol.! "GALVAO" — Catm Postal. 8 — Telefonei !0~3fi 
M I M U , * » ) ; ,

1

 ' ' I F K " » I , L I H ( I 

A H M A Z - C M N A T A L 

Graod«a estoque do Estivas, Molhados o Cerni*, So?tisifate 
completo de bebidas ziadonaia c estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo« Entrega a domicílio 
AVKmi)A m o BÜANCO. m — T̂ SJRDrONIL 1SW0 ' 

„ „ A vTTtxtiur&c s°b o pezadelo da fome, sofri-
AZIS FRANCISCO ELIHIMAS a F a g c n i a torturante j 

** • ..estômagos vasios, resultado.; 
Na magestosa praia da Con os negocios. Mane, agora, ja ^ ins?Gnua estuttidez de um ! 

conseguindo empatar csição, em Paulista, ouíróra se (adolescente expandia as suas o h e f e d e f Ê m i i i a ; ^ 
alinhavam casebres de pesca* ; atividade^ ampliava a vencia M t ; ; e s depois, aparece 

MMMÉ 

I 
m\ 

j A pocição do catolico em fa- yPi rtido Comunista, como vo* 
ce cio comunismo é muito cia- I Urtão em candidatos que se 

gues. Este empate foi 
meira sujpresa do sensacion 
L'ert£iTí». Amanha, fará 
tjx'íbicao 

o em la-y-r^ruao ^ 
ivâlQ cia- j isíiõo. em 
trata de Jciabg seren 
ss«mente I Ainda na 

de estreia N "CIu^ c demandou Olinda, 1G- laoeiras 
de C l ü " e vando um casal de jangada | Os anos s e p a r a m . . . 

de Kegatss Vasco da Gama", 
r ep 

serem comunistas, 
na sua ultima mCnsa-

Se as- g e m do Natal, Pio XII íoi 
apoio al- j^uito claro ao s. dirigir aos 

Vés ensolaradas estradas, ?ob S'u*n bclchevismo. E tanto catolico?, a proposito do co-
o imperioso dever da luta s€ a^Ci0 brando PARA o R Í̂STOO : 

— — roa. I 0 n e2° c i o wndoao « desen- l f t v i d a j e s t a m t 3 a d a n a 
iesentante do futebol bra- Ngsso triste tarde de Agos-1 volvia, e a prosperidade exigia f i s t o n o m i a d o «Vandador 

um desertor a um tr?i-
. . dô 

siieirfi, aue enfrentará o "El Li to, o mar encapsiado, rugia o auxilio de sua esposa, Cotadas". 
\ camaefio de La P- r «ob o impulso de vento., furi- florosa e simpática cabocla, lá 0 fí t ^ prefeitura per-

U OOOS, e V̂ ALHÒES cobriam de das bandas de Itamaracó, e tam- (sunteJhe pelo burro, e fica re. 
Ç tia Bonvia. Ha intensa expec- . n Anr*Q HA . bem filha de prfeiros, cujo * - - * - • 

I Fraquezas em Geral 

instante á instante o dorso ne- bem filha de prceiíos, «wjw voltado ao saber que 4 imané gro dos ar recifes, que se a - contacto afetivo p aliüerçou em d a C o c a d a » > v e n d ê r a o animal, u ^ i w v * fíestss nraias ba^e* soadas, o bem estar aa « m-.viiiar o nartirÍA P n -

I 

J brolham ao longo destas praias , w VINHO CREOSOTADO I nordestinas. Sociedade conjugai A Prole m u n Í B t a # L f í L U ^ i A ü ü | , ^ ^ l u s c o ^ f u S C O c r e s . aninhada sob o tecto humilde 

Ht t inb * r t o S a n e ® ! - i d o * q u c S€U G p o i o 

matéria», seua serviços e seus 
V6 Í ' twlentos aos partidos e ás CIRURGIÃO DENTISTA I negam a Dsus, que 

14 . * j colocam a violência em lugar Consultono ; Avenida Rio j d f l l i b e r d a d 8 | q u e f a z e m K d a 

afim de auxiliar o partido co- ; Branco, 564 — I. Ancar — tnentira, da injustiça e da in-

SILVEIRA i , / V M U A W U W Í U O V U - I W » ^ ^ ^ 4 O fiscal revoltado diante de 
1 i puscular, de um céu negro cin de uma palhoça crescia, es- t a n t a í ^ ^ í ^ g mar.tal, 

ao sabor das ondas, tando os filhos na made es- ger_tonciara q u e daquela data zento, e 
í baloucava, sem rumo, aquelr colar; 

E M P R E G O ; g a ^ j a n g ã d a ] e guando ainda o maiores somas eram neces 
Precisa-se de uma moca cue baibuciava" as ultimas preces, varias para o sustento da fa-

nratica n«i!rii« de ^ . vagalhfio «e subleva, es- milia, que almejava unii futuro 

As despesa cresciam, { e m d i a n t f i ^ p e r m i t S r i a a V ê n . 
da de cocadas mediante f li- ! 
ccnça Municipal e aconselhou j 
a Mané que recorresse ao par~ 
tido. pois a sua situação era da tonalidade 

r>ão se apresentar, A tratar 
Rua Dr. Barata n.° 238, 
' — .. •• , —p _ 

V E N D E - S E 

sacriíicio.., 

toma pratica para Balcão de t r ^ l h a n d o e n c o n t r o fc meihor: dentro 
íeciQos e ormarsnhos, acompa- ^ paâv^ esmagando na tritura- edificante da orientação edu- áe desespero, e a miséria ron-
nhada de sua carteira proíissío-' çao violenta das ondas em re- cacional? e na afsiçâo mais dava a su? casa. 
na!, Não tendo pratica e favor' demoinho, um casal humil- pura do amor jnaterno. 

de de pescadores, que ia á Com o sacrificio de seu mo* 
histórica Olinda, tributar uma desto trabalho, conprou um 
promessa aos pés dmilagrosa vigoroso burro, no dorso do 
Nossa Senhora do Monte. qual conduzia 2 mil cocadas, e 

Neste momento, um lar mergu diariamente, fazi? a distribui-
I lhava na oríandade, c entregue ção entre oS seus fregueses. 
í ao destino da incerteza, ficaram Entretanto procurava fugir ao ; profunda, ?er?da pela deceo-

um sitio em Baixa Verde, com a té alta madiug?da á porta do pBgamento do imposto sobre ç â o d o s homens, q u e áo afto 
70 coqueiros frntificando, man- casebre, duas crianças abando- os seu$ produtor, alegando ter 
gu?irss, jaqueiras, pinheiros,? ^das; ém cihax me^rvcolko, familia numerosa, e, assim, van 
mil,-» i j - t aguardando a volta de seus dia? livremente, as suas coca-
esjLenos, uma casa residencial ^ q u e 0 o ç e a n o sepUltára. das em Olind., graças a bene-u . • . • . 1 A . 1 . ̂  -m. — .. ̂ ! ^ Jn fihitAliii^nnA 

Mane, bate ás portas do par, 
tido, e só consegue 14 cru-
zeiros para pa<?ar os impostos, 
depois de muito 
e volta -contrito. 

Neste dia ele regressou ao 4a l« 
seu lar: com urna melancolia 

Expediente ; das 7 ás 0 e das 
13 és 15 horas, 

Segundas, Quartas, ti Sextaa, 
13 áa 21 hrrss 

Dr* Üsmti» Hzm 

Cllníce Medíí» do adulto e d» 
criança —Do^açáts dft tanhorafl— 
PÍXVOS—Ptrtubaçõcfi ti* Qrn* 
videa — Trateíu^uto da» v«tf> 
tm — Doou CurtM -Estro-
«oaiida^ffio — Coa*» • 

' A v , Rio BRAÜÍÍÜ, FF— Sd j 
hor»* 

cic^ção das massas á revolta 
íantas das armas d?- sua po]i\* 
ca, tomando assim impossível 
a paz nacional-e Internacional", 

V«em por co*isec[uinte, os 
{caioacoô; que nâo exageramos, 
vm ness?/ campanha contra a 
mão estendida aos comunistas. 
Qualquer chapa contaminada 

é chapa conde* 

bem confortável e uma cocini-; Maria, criança cabocla, não volencia da fiscalização, 
ba — a tratar com Manoel do' sofre muito o frio cruel da £ aasim ia vivendo... 1943... 
Amaral Varela, na Av. Deodo- . orfandade; cêdo viu chegar Advento da Democracia, 
ro — MA m f 1 0 seu fim. com os pulmões mi- Debaixo do "manto ditoano 

» — «atai, j Twdos pela tuberculose, que da Democracia, surge o es-
—• | m fatalidade traiçoeira, des- pectro nacrotizante do comu* 

j troi a vid? destRs criancinhas ni^mo.». 
| do Nordeste. Mané, ao atingir Os lideres, apregoavam com a 
! seus 14 anos. se desvia da exuberancia de seus pulmões, 
Ipe^ca, trabalho tradicional de a utopia comunista, tm pleno 

Vende-se uma sala de copa seus antepassado», entregan- coração da cidade prolttaría: 
com 8 peças, fabricada e laauea- da-se á venda de cocadas. Paulista, 
da em fila femi* Pr-Jr I « o inicio, a sua atividade co- OB oradores com a palavra 
r t e T ™ ^ » « ^ \ ~ meroial abrangia alguna mu- morna e cheia de entuaiaimo, 

2.500,00 — Tratar na Ave-4 rxiaipk*. porém a pratica que profttistYam um mundo me-
tida Floriano Peixoto, m ! adquiria, ltvçu-g t ampliar lhor % mato í«lã M 9 

MOVEIS 

das tribunas em praça publi-
ca apregoavam um sonho pia* 
tonico de felicidade, e de mutua 
cooperação, e desiludido re« 
colhcu-se ao seu casebre, con-
victo que jamais atenderia PS 
entoaçoes hipócritas dos co-
munistas ; 

"MEUS CAMARADAS ! 
MEUS CAMARADA^! MEUS 
CAMARADAS l... 

<le vermelhos 
nade. 

Vamos vêr a disciplina doa 
t'£Ícoiicüs norl^-riogr:4nden'4av, 

^ y i i ü i f t prova, Nâo 
queremos desertores, nem tra-
idores-, E' a hora das defini-» 
çòes, 

J o s ó E m e r e n c i c m c 
ÂDVíKiADO 

Escritorio — Av. DIWÍ* 4* 
Caizaa, 204 — VJ Andat 

Teleíoae 19QQ 
Be*idenet* — Rua Rui 

Th. J o s é M a c S ô ! 
Tuberculofiü — Ptieiimo to» 

race — Clinica Medica 
R A I O S X 

D E L ' T E O D U L O 

A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

CORAÇAO S VASO» 
filectrocardiofrafia 

Consultas daa 14 1(2 en diante 
Cone,: Ed. Am^liaoo» mim 10S 
Rea.t — AT. Prudente Monto 

era —- i w 

ADVOGADO 
tlorttorio e midencia 
W o B m c ^ m d i da Morta 

tt,C0M. Rua Dr . Barata, 2 1 0 . P o u l o P - d a V l v e l T O Í 
i f l|— L ° Andar — Fci i* : U20 ADVOGADO 

jRea. A v . Flori&oo PHxo» KSOUTOIUO: Av> DtTQÜSDV 
Av. to, 3?&~NGtal— Hm Q i w CAXIAS - BAIA • 

tm Wf t 



Èraitase ii Letras 
faalkou-at onttm, ás ttho->[ cairo, cato o numero de votoi 

ras» na sAde do Instituto Hi§-! do candidrto eleito não corrw-
torjco, a reuni*o da Academia! ponda aos estatutos. 

No caso de não haver um 
candidato eleito, será feita nova 
escolha de candidatos. 

Norte^RiogrPiidense de Letras, 
sob a presidencia do dr. Ju-
venal LamartiM. > 

Deverão concorrer ao pleito 
para preenchimento da vaga j E r r i p O S S a d C t a TIOVOL 
deixada pelo escritor e poeta 
Henrique Caatridano os se* 
guintes candidatos : Dr* Slol 
d e Souza — Dra, Bcrta Gui-
lherme Hélio Oalvio e Ro* 
mulo Vanderlei. 

Quinta-feira próxima, con-
forme ficou deliberado, será 
procedido o primeiro eseruti* 
nio. De conformidade com 
os estatutos da Sociedade cul-
tural, se o candidato eleito não 
obtiver 50% da votação» haverá 
um segundo pleito ou um ter* 

Monto Soares f i o 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
fOMBS : 1700 • 17» 

A nota do dia 

Guerra aos luteis 
No momento em que o País 

toma um rumo definitivo no 
combate sem tréguas ao co-
munismo» nâo devem o» 
poderes públicos se esque» 
oer de um doa fatores prin-
cipais de extirpa çâo verme-
lha em nosso solo, O fator 
fome, o fator necessidade 
ecônomica. 

Quem está precisando de 
comer e não tem como re-
solver a crise economica» for-
çosamente Se inclina para o 
U 4 Q de quem lhes promete 
mundos e fundos» Não 6 nós, 
não aos quê têm cultura 
suficiente para vê* onde está 
a jverdade e a raalo. Mas» 
andai por esses cantos mí-
seros e maltrapilhos» onde se 
esconde muitas das vezea 
a çobresa envergonhada e ti-
rai a conclusão de todos 00 
tormentos. Gente sempre fa* 
lando mal do governo e se* 
guindo instigadores de deSor» 
dena e «spalhadorefi de men-
tiras. 

Agora, que s* tomou uma 
diretriz firme, que foi a eaa* 
fiação dos mandatos de repre* 
sentantes comunistas, urge 
que o governo inicie outra 
campanha, que é a luta aos 
gananciosos e reis d* msro-
teira grossa, que anda es-
palhada por todo o Brasil. 

Já nâo ditem, vozes ali-
ás, insuspeitas» que o caso da 
carne no sul está entregue 
a "trusts" de grupos pode* 
tosos e que téta muito di-
nheiro para enfrentar qual-
quer siturçêo ? E entre nós 
a carne já está dando até 
dez cruzeiros o quilo ? 

O governo que acabe com 
aese» "homens poderosos", 
pois que tem autoridade e 
poder bastante para isso. 
Dizem que vai faltar o trigo. 
Mentira, pura mentira. Ai 
èstá para desmentir, navios 
chegando abarrotados do 
cereal precioso. Dizem que 
vai haver aumento do pão. 
Porque ? si chegam trans-
portes com o trigo, si Santos 
está cheio de sacos do pro-
duto» 58,211 de procedencia 
taorte^amprioana; em Balo 
Horizonte existem 20.000 sa-
cas, nos silos das Docas, isto 
é» nos moinhos Santista 
lambem, no moinho Paulista 
ate», etc., se todos «ases esta-
belecimentos há o grfio com 
tarteiim pio se compreende 
a l *Mo taaa . Ptrtanta, mias 

Diretoria da Associ-
ação Educadora % 

Caicoense 
Recebemos comunicação de 

haver sido eleita e empossada, 
a 30 do mês p. findo, n? ci-
dade de Caicó, a nova direto-
ria da Associação Educadora 
Caicoense, cujo mandato irá até 
31 de dezembro do corrente 
ano. Os membros e leitos fo-
ram: 

Aldo Medeiros. Presi-
dente, reeleito; vlce-dito — 
Salviano S?ntos; 1.° secretario 
— Cícero Romao de Oliveira, 
reeleito; 2.° dito — Paulo Fil-
gueira; tesoureiro — Jofio Gur-
gel de Araújo, reeleito; orador 
— deputado Agostinho Brito, 

reeleito; . bibiiotector|o — d. 
Isabel Dantas; procurador — 
Valdemar Dantas. 

3 Bflia oi-
retsría ia Associação 
Ais Prtares 

Recebemos comunicação de 
haver sido empossada, a 1? do 
mês p. findo, a nova diretoria! 
da Associação dos Professores, j 
que ficou assim constituída :J 

Presidente — Prof, Luis Só*,* 
res C. de Araújo; Vice-Presi-
dente — Dr. Francisco Ivo Ca* 
valcanti; 1.° Secretario — Prof, 
Mario Cavalcanti; 2.° Secreta* 
rio Professora Raulina Atai-
de de Olivei ra; Orador —Prof. 
Clementino Cemara; Vice-Ora-
dor — Prof, Francisco Rodri-
gues Alves; Tesoureiro — 
Prof, Acrisio de Menezes Frei-
re; Vice-Tesoureirt> — Professo* 
ra Rita Sampaio; Bibliotecário 
— Prof. Raimundo Soares ; 
Vice-Bibliotecario — Professora 
Sefora Ramos. 

Omissão Fiscal — Professora 
Maria Belém Csmara, Profes-
sora Lidia Dias e Prof, Fran- I 
cisco Soares. 

NATAL — Sexta-feira» I t de Fevereiro de 1M» 

Q U A R E S M A I S 
PENITENCIA 
O mundo atual nâo oomporta, porque nâo 

compreende, o espirito de penitencia. 
Vive-se um século em que o goso A um direito, 
O homem deve prov?r de todas as taças que 

os prazeres lhe oferecem. Penitencia é renuncia, a 
nfio admissível que se renuncie aquilo que faz 
parte da natureza. Confunde-se o homem com o 
animal. Quer-se que ó instinto domine a razfio* 
A inteligência possa a valer menos que os sentidos* 
A vontade eecr£VÍ2a-se ás paixões. 

V Sem penitencia, porém, nfio é possível ser-se 
humano. E' preciso que haja o equilíbrio racional 
das faculdades. Sem a disciplina da vontade não 
se formam cara ter cs. Sem o primado do espirito» 
o homem não pode se manifestar na integrid?de da 
sua natureza. 

Se é indispensável a penitencia para a vida 
simplesmente humana, que dizer da sua necessi-
dade para a vida sobrenaturalizada pela graça ? 
A remissão dos pecadoa não pode se d*r sem pe-
nitencia* O amor que traz consigo o arrependimento 
é um amôr penitente, 

E' tão necessaria a penitencia ~ que quando os 
homens não a realizam voluntariamente, Deus 
mande castigar á terra, guerras, fornes, doenças, 
calamidade» de varias especies, para que haja 
oportunidade de se penitenciarem todos. Deus é pai. 
Quando um pai castiga a um filho, fa~lo sempre 
pare o bem deste, e, consequentemente» por amôr. 

Dentro da nossa vide, não nos faltam opor-
tunidade j^ra fazermos penitencia. Tantas ocasiões, 
tantas circunstancias que se deixam passsr, que 
ee perdem todos os dias 1 Tributações de ordem 
espiritual como corporais, doenças, desih&ões, 
surpresas que nos abatem» incompreensôcty cru-
zes de toda sorte, quanta couaa que suceda em 
nossa vida e que podemos aproveitar para a eter-
nidade 1 

Neste tempo quaresmal, unamos ás pe-
nitencias que a Igreja nos impõe as cruzes intimas 
que Deus nos dá a carregar. 

S O C I A I S 
A N I V E B S A R I O S 

SENHORAS 
Maria Margarida Corrêa, 

esposa do sr. Milton Corrêa, 
comerciante nesta praça. 

SENHORINHAS 
Maria Izabel, filha do dr. 

Ornar CVQrady, engenheiro ci-
vil em * Fortaleza, 

JOVENS # 

William da Cunha» filho do sr. 
Joaquim Gutgel da Cunha, 
residente em Mossoró. 

— Jandir Costa» filho do sr. 
Ivanir Costa» funcionário da 
Recebedoria de Rendas Esta* 
duais e aluno da Escola Téc-
nica de Comercio de Natal. 

CRIANÇAS 
Lúcia Cleide, filha do sr* A « 

derbal França, chefe de secção 
do Departamento Estadual de 
Estatística. 

AGRADECIMENTOS. 
Da Superiora do Colégio Ime » 

culada Conceição* recebemos 
trfoh cte cartão de agradecimentos pelas 
CÂNCER — TUMORES noticias que este jornal deu 

Consulte: da* I I em dimts, 
«»Mto aoe «abados 

Cútm.: Soa Cal. Boaifaeto, 
saa — FOM IMS 

to».: Rua Joaquhn Manoel, f t t 
— P^rratt» ~ Natel 

Clinica de Seofior&s 
D r o E t e l v l n o C u n h o 

(RSPECIAXJSTA) 
Cuxvo de aperfeiçoamento m 

Rio de lamino t Bto Paulo 
DOENÇAS DE SENHORA* 

PARTOS 
Ondas ultra~ourta#, btoturi «b . 

EMISSÁRIO BRASILEIRO PA-
RA NEGOCIAR UM EMPRES» 
TlMO. 

sobre o falecimento de Madre 
Alcides Esmeraldo, falecida na 
semana prssada nesta capital. 

BATIZADOS 

co, e de sua esposa dona Ju-
dite Lima Pereira da Silva» 
que vieram de Recife e que 
aqui veio especialmente batizar 
a sua primogênita. O batismo 
foi oficiado pelo Revmo. Pa-
dre Francisco das Chagas Ne-
ves Gurgel, que oficiou ha um 
ano o enlace dos pais da 
neobatizada, 

Foram padrinhos o sr. Lou-
rival Ar?ujo de Carvalho e 
sua esposa dona Maria das Ne* 
ves de Carvalho. Depois da 
cerimonia do batismo Jussincia 
foi consagrada tendo por ma-
drinha a senhorita Virgin ita de 
Lima» sendo apresentada á 
pia batism&l pela menina Ju* 
dilita Ferreira de Lima» sua 
tia. Em seguida os pais e avós 
recepcionaram festivamente a 
todos quanto foram oumprimgn 
tar, á rua Borbortma nume* 
ro 34, no Alecrim» onde resi-
dem, 

MISSAS 

Em sufrágio da alma de Ana 
Soares (S?nta), sua família e 
amigos mandara^ celejbra? 

•h ífPíffH aitiMÉtto i n 
M I « M • u u l o solene, d o m u ( 

lünt MnuHn min I . . . , " W , n H t f ] f t Em seguida, na s W e " " Em regosijo pelo êxito do 
Retiro Espiritual» a Açáo Ca-
tólica • as Congregações Ma-
riansg promovem, domingo» bri-
lhante festividade. 
' A9s 7 horas, na Catedral 

deraçfio Mariana, haver? 
iene sessão 
de aacei dotes, ^ H t J ^ 5 * 

A ç ã 0 Ç c o n g r l í 
mariano, e outros fieis 

Alves Landim, diretor Do magniíico proarôma 

d? Federaçfio Mariana» celebra- tam discursos e C0!4 

- M T I S I F A A 

ft 
•o-

mons. 

r i o Santo Sacrifício, distribu 
indo a Sagrada Comunhão. 

musica e cântico». 
A entrada é franca. 

+áátm 

Aateres Mais 
Acaba de sef nomeado re^ i 

presentante, neste Eatado» d? i 
Sociedade Brasileira de A u - 1 

tores Teatrais (S. B, A. T . ) , 
o sr, João Gibson, que já 
vinha representando a União 
Brasileira de Compositores 
(U. B. C . ) 

O "bureau^ das dua£ socie-
dades, que se destinam a arre-
cadar os direitos autorais, fun 
ciona na Rua Valdemar Fal-
çao, 349, nesta Capital* 

nacional. Ela i . ^ ^ 
processos científicos de apr^ 
^agem e dari ao B ^ í ho, 
« "as que saberão ler e 
ver. * 

»wnHHlBHmA T ' i .̂S&fâf 

Exercício da Via Sacra, 
hoje, na Catedral 

Conforme noticiamos! have-
rá ás 17.00 horas de hoje, na 
Catedral, o piedoso exercido da 
Via Sacra, que se repetirá du-
rante esta quaresma, a exem-
plo dos anos anteriores. 

— Por nosso intermédio, a 
Provedoria da Irmandade do 
SS. Sacramento pede o compa» 
recimento doa Irmãos, és 16.30 
horas, na Catedral afim de, 
crut alçada tomarem parte na 
cerimonia da Via Sacr* * 

Or. Olavo Medeiros Em virtude de força maior 
foi transferido para amanhã1 fo 
20.30 horas, no Twro Carlos Go t 

i o recital do tertor Bdû rdo 
Garcês, 

RÀDIOTERAPIÀ 
DOENÇAS OA PKLK JE 

B I n u s 
Chefe de clinica dcrmatolc^loi 0 tênor lírico Êduardo Gar 
do Hospital ^Miguel CouUT ces que se rpreeentará é pia'» 
Consultorio : Rua Ulisses OaL teiü nataíense sob os auspi* 

das, 08 — IP andar • cios da Prefeitura Municipal 
Das X5 horas em diante ; já recebeu verdadeira cons&* 

Hesldenda : Avenida Campos gr&çâo quando de sua excur-
Sete 024 —• Telefone Vè* sâo por vários países da 

America d o Sul, esperando-se 

No Santuário de Santa Te-1missa de 7.° dia, amanhã, ás 

batismo solene 
Jussinéia, dileta 
Joáo Pereira de Lin.a, comer 
ciante em Recife* Pernambu 

resinha do Tirol teve lugar ofô^O horas, na Igreja do Con-

Cadernetas do CEP que o tnssmo aconteça nestó 
capital « 

O Presidente do Centro Es- Fará os acompanhamentos & 
tudantal Potiguar avisa aos professora Lelia Petrovich. 
estudantes que desejarem ad- . 
quirir cadernetas daquela en-
tidade devem procurar a séde no barulho da vida agitada de 
social, á rua general Osorio hoje; a oração da manhã e da 
n . ° 112, das 8 és 10.40, das noite em comum, o terço dian* 
16,30 a3 19,30 e ás 21,00 horas te do oratorio da família, tão 
diariamente, exceto aos dg- . recomendado por Leáo XIII s 
mingos. agora tantas vezes por S,S. Pio 

XII aos néo»casados. 
Já não se ouvem quase estas 

palavras belas: A benção papai! 
A benção, mamãe ! Os filhos 
tem vergonha de pedir a benção 
Não beijam mais as mãos dos 
pais em muitas destas grandes 

OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

&critcrta: Edifício Bila — Sala 
107 — 1,° andar — Fona ICG8. 
feddc&cia: Floríano Péixoto «W ! «etropolcs. Acham coisa atra. 

WONt — MU ! z c d a e < í o tempo da onça. Iam-
:; bem nâo gostxsm dizer, pspai 

- , mamãe. E' só o velho, a velha., 
m e p íílOfl lC Enfim acham atrazada e feio 

luuitio Ü \\\m\ò a b e n ç ã o e o s docôs n o m e s pa. 

Tòdo mundo se queixa: a aoci- Pai e mamae. Até os jornns nao usam quasi os nomes con-
da mônina vento d« Santo Antonio* 
filha do sr. 

Missas 
Cipriano Bezerra Galvão Santa Rosa 

l o , aniversarlo 
JANUNCIO NOBREGA SANTA ROSA, esposa e filhos, con 

vidam os parentes « amigos pare aasistirem a» missas qu« man-
dam celebrar, por alma de seu querido e taeaqu«cival pai, 
«ogro e avô — CIPRIANO BEZERRA GALVÀO SANTA ROSA 
— na Convento Santo Antonio, áa 6 horas, « na Capela do Co-
lagio Saleslano, i» 7 horai da nuuaht d» dia 14 do corram* mia. 

A tofc» aatt^auj « m fUtMI» . 

G R A Ç A S 
Laura Bessa de Andrade, a ' 

, Nossa Senhora das Graças, agra 1 

dece de joelhos» uma graça obti1 

da em favor de um seu primo 
acometido da tétano, com pro-
messa da publicar» 

Mosaoró, 5—2—48, 

edade vai mal o mundo está per- f - ~ ^ ^ te : 

aldo, etc. E ' uma lamentaçao' ' * « «^A^prítora ' „ , • , , o progemtor e a progemioia. 
geral. As velhas de cabelo bran- e s t a ^ p d e n t e ? 

co .coitadinhas, f,cam desoladas; ^J*c^los d e r a ç a ? V feio 
Virgem Maria, resmungava uma , h m a i 5 

delas, no meu tempo as coisas ° n o m c a e p a ' " - A 

eram diferentes . . . . Estamos n o , e n c a n t o V°* s i* n o b e l ° 
fim do mundo, Não adianta m e d e m a e ? chorar e lamentar» 

Os pais hoje põem as mãos 

M. W* A» de A>, agrsdeca 
a Nossa Senhora das Graças 
e a Virgem do Perpetuo So* 
corro, uma graça com pro-
messa d« publicar. 

Nalal u da JVrwOro dt ; 
vm> 

Não deixamos que se introdu-
zam estes hábitos e esta Hn-

- . guagem nos costumes de nossa 
na cabeça a dizm: N â o sei q t » i f a m l U t b r a 5 Í l e i r a de *õ 
hei de fazer.... os meninos não j ^ ^ ^ d e r€ f ipe i t0 

obedecem, estas crianças estão i ̂  ^ 
inaurportaveu Nfio posso R e s t a u r e m o s D0SfiflS tracliç^a 
com elas. E como acham Que ^ ^ ^ 
nSo podem mesmo, resignam-*, j ^ o b e d i c n d a i oração, 
Üeixam oa filhos que façam to â b € n ç i o d o J ^ e nada dt 

b e » queiram • antendaia. i « y ^ , , f « v , ^ . 
Cartoa aoftumes ptedoKt 

traálaáanaü váo 4«ipaMo«aAQ Afotu, ^«Mnio 9 w & » 

I E I T U K f l P R E 



* é». A m e a ç a á p a z m u n d i a l 
I;AKE SUCESS, 14 (R) -

O Comitê pi i l ibe i ta$ão da 
Aiiiiü oo Norte que repre-

vários grupos de mou-
rií.cos, f?z rnn apêlo a Tiyg-
ve 1 secretario geral da 
ONU, no <tfn(ido ile ser enca-
Milnh.̂ io íto Conselho de Se-
gur&nça "a disputa hispano-

| marroquina" que constitua j Imediata para salvé-lo do 
I uma ameaça á paz mundial. J jugo colonial espanhol - On-uma ameaça á paz mundial. 

0 Cofnitc divulgou a ae^uia-
te mensagem dirigida a Try-
gve Lie polo Partido Nacio-
nalista marroquino:11 mais 
uma ver o povo do Marrocos 
lança um npèlo as Nações 
Uivdas, pedindo intervenção 

jugo colonial espanhol - On-
tem, forcas armadas espa-
nholas atacaram manifestan-
tes pacíficos em Tetuan. O 
numero de vitimas foi eleva-
do e centena d* pessoas fo-
ram presas. 

nem 

U K D c N 
Prôpriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

.i.i — — — - * - • • — . - . - - . - — - - - - -• _ . 

LONDRES, 14 (K) — A Di-
vergência de atitude entre os 
governos britânico e francês sur-
fciu quando das primeiras dis-
cussões realizadas desdes que o 
Departamento de Estado consen-
tiu a celebração de uma nova 
conferencia das nações benefi-

| ciadas pelo Plano Marshall. 
i 

Acredita-se que o governo 
francês seja partidario pata con-
vocar, em breve, uma nova con-
ferencia — provavelmente no 
tttêa vindouro — cuju principal 

uma organização sumamente pa-
ra administrar o auxilio recebi-
do dos Estados tinidos. A 
terra desejaria adiar a 

e francês 
I plenaria até o pequeno Comitê 
{realizar bons progressos para u 
elaboração da constituição de 
um organismo permanente. 

Declarações de Barboft Lima 
h f A * 4 / A *. 1 1 P t * . 1 1 l i . . . ! j . . . . 

ANO—XH—Rio Grand» do N « i e - M M ~ Sábado, 1* d, F*vmlra a, ~ Hum. 3638 ^ ' " t ^ ^ r ^ l u b e S 

fcji m n p w — É t ^ n — r r i f i i • - • -

OecreíGs imk PÉ 

RTO, 14 — (AN) — Sào as se-
guintes as declarações feitas pe-
lo governador Barbosa Lima aos 
jornalistas durante sua viagem 
do Rio para o Recite : MA ba-
talha que acabo de vencer pe-
rante a Justiça Eleitroal deVe 
ser considerada excessivamen-
te ardua ; entretanto outra ha-

balha muito maior vou ence* 
tar logo após a investidura no 
governo pernambuco que é a ba 
talha pelo bem estar e felicida-* 
de do povo de minha terra, tor-

! nando possível ; alcançar oy 
I prcnuncios de novas pertuba* 
!çoeç da ordem social. 

RíO, 14 - 0 Presidente th. li» 
publica na Pasta da Marinha 
sinou os seguintes decreto» : 
Uansíerindo para a Reserva Re* 
numerada, na mesma graduação j 
çw primeiros sargentos José 
(líilduio de Araújo e Liberüto 
Afonso da Conceição, na gra-
íiwr.ção de primeiro sargento r»! 
sfEundo sargento José Pinto 
Cavalcanti na graduação de se-
cundo sargento o terceiro sar-
Kunto Francisco Estévarn F/a-
earolli ; reformando por invali~ 
ávz definitiva na mesma gfa-
duaç-Jo os marinheiros Antonio 
Mariano do Carmo e Aníhuso 
Cardoso» concedendo aposenta-
doria aos servidores Atâide da 
Hora» Eloi Teixeira da Cunha 
e Téophilo Joio Cordeiro e 
admitindo no cargo inietel da 

WASHINGTON, 14 — (R.) 
— O Comitê das Relações 
Exteriores do Senado fez 

uma redução de 1.500.000.000 
do) lares como a primeira côn 
íribuição tio» Estados Unidoy 
ao Flano Marshall e limitou 

us despezas num praso de 12 
meses. O Presidente Trum&n 
pedira uo Congresso . .. 
6.800.000.000 de dot lares du-

raiito quinze meses a partir 
de primeiro de abri], mas o 
Comitê resolveu reduzir o 
total para 5,300.000.000 

cloilares durante o período 
cie de Abril de 1948 
a trinta e um de março de 
1549. 

se 
* 

CHICAGO, 14 — Os astrono- J Com um telescopio de 82 po-
os da Universidade de Ghica-«legadas, instalado em McDonald, 

vida em 

i*.rre»ra oe 

go «esperam averiguar, este mes, Marte ficará aumentado de 500 
se o tempo permitir, se ha vida a 600 vezes, apresentando-se 
no planeta Marte i » estando, no quatro vezes maior que a lun, 
observatorio em Fort Davis, tal como a vê o olho Humano, 
xas» com os seus telescopioa vol 
índoa para o planeta, \ Oa astrônomos esperam deter-

Os astronomos dBpsram poder minar se ha e vegetação 
aproveitar o íato de que durante verdadeira em Marte, utilizando 
ú mes de fevereiro Marte en- a p a r e l h o Gamado espectro-
C0ntra*s$ relativamente a uma . _ „ ¥ , « « 

fogüisu do Quadro , u r t a d i s t a n d a d a t , r r a > ô u ^ irira-va-memo^inventa^o, l n q w r l i ? , ^ ^ ^ protesto, 
« i , « « SOFIA, 14 — Anuncia-se 

ESTAMBULi 14 . 
turco confirmou a perda 
rviõea militares, tendo anuncia-
do que os mesmos se encontram 
desaparecidos, 

A nota governamental turca 
diz que o assunto está em m5os 
do Estado Maior pai'a o cíevido 

de Pefgfl so 
ilí! de I n 

RIO, 14 —(AN) — Parece con 
firmada a noticia da próxima 
vinda a esta capital do Presi~ 
dente Peroq. convidado pelo ge-

O governo | vezes, contra a violaçao da tron< t E u r i c o Q a s p a , ^ 
da de teiro. O incidente ocorreu na ser | be^5e q u e 0 c o n v i t ç i o i a c ç i t 0 

mana pasmada, tendó o piloto do " devendo a víaita sí̂ r realizada 
um dos aparelhos morudo afo- em junho ou julho do corrente 
gado. ano; 

Dinnbades dois aviots t«coi 

Permanente do Ministério da ja. apenas 100,800,000 quilome- P ^ ^ Geraldo P. Kniper, Di ( _ „ ™ 
Marinha o servidor Mario Vi- e m ^ g e ap^y^ará * f e lor d o s Observatório» Yerkes|que soldudos búlgaros derruba 
sru-a de AraUjo» ^ 0 a n o ^ e Donald, aparelho esse que-rani dois avioe* "spiíifirefí tur 

do ficará èntáo a uma distancia ja foi usado para descobrir a J eos que violaram a fronteira da 
de 48.000,000 de quilômetros do presença de gases amoniacos na (Bulgária. Os búlgaros atiraram 

' fogo depois de advertir, por duas planetai Atmosfera dt Marte. 

BUENOS ÀffiES, 1 4 - ^ ^ ^ „ - t f 

0» alemães que pertenceram a • TRIESTE, Uma 
equipagem do couraçado de boi»; l a n c h a torpedeira de nacio^ 
,<> "Orai Von Spee" poderão vol, n a l i d a d e desconhêcida abriu 
tíjr a Argentina, onde estiveram 

Abriu fogo contra nma cidade italiana* 
A i - í». í _ . _ - ^ ^ _ * > ! . • A U K j M M t t T i t n r t n r í n n f l •» I 

K t M H n A f *támiÊ0 hi 

fogo durante de»" minutos 
contra a pequena cidade ita-
liana de Grado, na manhã 
de hoje. Não foi feita qual-

quer comunicaçSo oficial so-
bre o caso noticiado «por Jor 

italianos locais. 

íi.remados durante longo tempo, 
ftnt&jí de seu repatriamento para 
ét Alemanha desde que sejam 

com mulheiea arg^nti-
ÍÍ:ÍS. Esw cfedsâo interessa a 
crntona de 

• M M 

Fechada a fronteira russo-iraniana 

Peron visto por um ob̂  servador da Reuters 
LONDRES, 14 (Assinado ; fènaiva no proprio htsUmte em 

por tfm observador da Reuters) ; que se esperava que ele fosse 
— Peron á i estrategista mi- descansar, 
litar profissional. Qúem seguiu | Se o Presidente da Argentina, 
sua ascençâo ao poder conhece contando com a escassez de pro-
bem a sua técnica ; faz decla-jdutòs slimenticios e a insufici-
ração provocadora, exagera suasíencia da produção industrial na 
intenções e suas preterições * j Inglaterra, pensa que o governo 
depois retira-se deixando seus britânico consentirá a troca de 
adversados e subordinados. Nos • falklands e dependencias contru 

| bastidores de Juan D. Perpn se ^ carne se engana grandemente-
| aguarda hora favoravel. Éle dç- Mas é duvidoso que Peron se 

álemfies. 
TEHERAN, 14 — Foi fechada «riano, em declaração divulgada, 

afirmou nao haver motivos para 
alarme. 

j a fronteira russo-iranian3,na re-
• gião de Arâ, Nenhum estran-
geiro pode cruza-la em qualquer 
direção, mesmo munido de pas-
saportes. O Estado Maior ira* 

j g | |, M | | I M T llll „ •lillll '.••̂ l.ü • 

MANOBRAS DE NAVIOS DE 
GUERRA SOVIÉTICOS 
TEHERAN, 14 — Com a noti-

| seja certificar-se do triunfo 
re-

o rnoírten-
pe ou conclui 

í pessoal na data fixada e 
\ pentinamente cheg; 

m do fechamento cio. frontenn, ̂  ^ 
russo-iianlaria divulgou-se q u e , ^ ^ ^ g a ; n e 

«avies de guerra soviéticas es-|m c n t o d e eu rp ) .£ ,a t e n h a p a s s a . 
tão fazendo manobras P ^ o d o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ b a k a Q 

j plataforma ou isia de beile mais 
voga. Essa tem sido a 

portos iranianos do mar 
pio. 

Cas-

JiAMBUiíOO; 14 - (R,) ^ O 
;-'iv»'VTíidor hriiiinií:o proibiu a 
vircuiDçao de urn jornal Comu» 
íJrta de Hamburgo, no prazo de • 
vv.f m̂ ü "por ter fe^cificado in-
iormaç-oes continiiadamente e 

dado falsa interpretação de 
ttrtr.i fatos". 

E' 

Efoprealisso h oiío mthòes de 
dólares aos Estamos Uaidos 

HIO, 14 — (AN) — A Comis-
são cie Finanças do Senado, reu-
nida extraordinariamente, emitiu 
patecer fav&ravel ao pedido do 
governo do Espirito Santo no sen 
tido de lhe ser concedida auío-

um emprésti-

mo externo de òito milhões de 
dólares aos Estados Unidos* Foi 
oferecida a emenda para a es-
pecificação e aplicação do refe-
rido emprestimo. 

0 parecer teve aprovação u-
nanime. 

trrufíGico 
HGJB 

: maneira de agir desde ha doi? 

i 
anos, 

São VekaüK 

necessário oue as grandes . -. . , nzacao para iftzer 
vçi-futües e os grandes concei* 
t d a fé voltem, como vida —- • « • f e ^a »^ O Uruguai nao quer 
povo. 

9 ÍICAÍO lios salarios Preslçsnoseu territorío 
luO Lh w. 

;»n 
c 

i •J 

(AN) — Os diri-
do Órgão dos 

'ÍOó sohcitaram do Mi-
ío Trabalho autorização 

P-Uí u m a Assembléia 
' ^ aíiiv4 de discutirem as ba-

'•o novo aumento de salaiioí 
pleiteando em vistí1 

f,,> 'iiimciído aumento para as 
rivu e militares, cujo 

r-t;J, findamentn no 

HIO, 14 - (AN) — Noticia-
se que Luis Carlos Prestes 

sentindo a situação de inse-
gurança em que se encontra 

no Brasil, com o ^progresso em 
andamento visando a sua 

nencia de Pi estes no terri-
torío do Uruguay. 

nn 
l • i * 

C I N E M A S 
NO VELHO CHICAGO, no "S. 

! Luis" Aceitável com restri» 
captura, procurou obter do 'çôes. 

4overno de Montevideo TENTAÇÃO DA SEREIA, no 
to no seu passaporte para j "Rex" — Aceitável para adultos 
localizasse naquele pais. En .CASA NOVA JUNIOF, no "Ci-
tretanto, o governo daquele m Alecrim" —Adn\issive1 
pais irmSo fe> senlir que (MADONA DAS SETE LUAS, no 
mo wò permitida ú pefma« .M8. Pedro'4 - Pura adulto*. 

SS. Ffitwrmo e Jovitá 
SEGUNDA FEIRA 

Missa própria da primeira 
semana da Quaresma 

detenha neste assunto. As pos-
senões britânicas b?m valeria^ 
alguns carregamenios de cariie 
masj acreditamos que o seu ver* 

! sua marcha e antes que o mo- dadeiro objetivo é fomentar sen 
timentos patrioticos e incritar u 
iTidiganHçâo publica na Argenti-

afim de preparar as próxi-
mas discussões anglo-argenti-
nas sobre questões financeiras^ 
companhias de utilidades e queí} 
tóes comerciais. Os argentinos 
querem é ter relações amistosas» 
com a Inglaterra. Cada golpe 
será dis-euliíío. Nenhuma transa-
ção t:hegarí «o resultado de uma 
dtfK-usgâo ou rega no Antaitlço, 
Anexacoes legais de territorlos4 

patrulhas navais em águas bri-
tânicas e a implantação da ban-
deira branca e ssul da Argenth 
na sobre os cabos batidos pelo* 
ventos e baias desolad&s, foi-nc^ 
cerâo uma atmosfera e tensão 
nectBsaria. 

j O irutíido comercial an^ 
Era Sacerdote ron^no no tem^^Uno é um exemplo * que ape 

po de Imperador Cláudio II. Foi, ^ ^aba de ser binado 
martirizado em 14 de feveieiro.^m novas remvidicaçoes. De,-
^ j^q | te vez» trata-se dos falklands. 

AMANHÃ * sempre outros assuntos, dia 
1,0 DOMINGO DA QUARESMA;cuss5es t a i s c o m o a3 Tramways 

RIO, 14 — 0 Tribunal de Can-
tai ordenou a distribuição do cre 
dito de CrS 7.015.200,00 às Al-
fandegaá nos Estados» para pa-
gamento de servidores no cor-
rente ano» 

britanicas na Argentina c em-
presas agrícolas brítanicas, ma:; 
ele sabe que oa falklands 
um problema da ordem do dia. 
Com uma a\to e tatica consuma 
das. Peron desencadeou sua o-

Faleceu o ex-presidente do Senado 
RlOr 14 (AN) -

dolorosamente nesta 

Auxiliai lambem a Biblioteca 
Municipal do Natal. 

Mande hoje tftmtom a sua 
{flntrlhutfiio em ttvw, 

Repercutiu ^nlfestado o sou profundo pe/af 
c-piír»! a pela ocorrência, tendo tele^vufa-

noticia procedente da Baia anun do au prefeito de Iíaberaba n^ 
ciando a morte repentina do sr. f l e o í c r e c e r tod. 
Medeiros Neto. ex-presidente Uo ' s i s t e n c ; . H f a r n i l i f t 

Senado e candid&io ao governo 
cia Baia nas ultimas eleições. 

do exíinto. 
e aos amitío?? 

A morte ocorreu na sua íazen- Antonio Garcia do M«deiro^ 
da ''Morro da Pedra*', no muni- Noto era piesidonte do Diretoria 
ciplo dc tl;.bt r;iba tondo /> Co- ; estuduni do FfH e dever4 ^ r 
v^^ntK1!.' Ol.nvio 1 HÍMÍI. 

EITUKfl PREJUDPOA Mil LOHB Mi 



A ORDEM — Sabado, 14 de Ptvtrtiro de 1M8 

SYANGELHODEDOMINGO 
1". da Quaresma 

(S. M0«U9, 4, Ml) 

fia ttorts-Ri 
Naquele tempo, foi Jesus levado pelo Espirito 

(Santo) ao deserto para ser tentado pelo demonio. Depois 
de haver jejuado quarenta dias e quarenta noites, teve 
fome. E chegando-se, o tentador disse-Lhe; Se és o Filho 
de Deus,ordena que estas pedras se convertam gn pães. 
Ao que Jesus* respondeu, dizendo: Está escrito: Nem só 
de pâo vive o homem, mas de toda palavra que sai d? 
boca de Deus. Então o demonio O levou á cidade santa, 
colocou-O sabre o pinaculo do templo e disse-Lhe: Se 
é& o Filho de Deus, lança-te daqui abaixo. Porque está 
escrito: Aos seus Anjos ordenou acerca de ti, e nr» 
mãos te tomarão, para que com teu pé jamais tropeces em 
alguma pedra, E Jesus disfíe-Lhe: Também está escrito: 
Nào tentará* ao Senhor, teu Deus. De novo, levou-O, 
o demonio. a um monte muito alto c mo t̂rou-Jhe todos os 
reines do mundo com seu esplendor, dizendo-Lhe; Tudo 
isto Te darei, se, prosado me edoraves. Então disse-lho 
Jesus: Vai-t*, satanaz, porque eífté escrito: Adorarás 
ao Senhor, teu Deu?, e só a Efe servírás. Então O deixou 
e demônio, e eis que os Anjos se chegaram e O serviram» 

Fim de Semana 

t 

FEVEREIRO 
45 — S. Valentim — 321 

SABADO 

PENSAMENTO DO DIA— 
Desde toda a eternidade, m 
bem-aventurada Virgem íolj 
destinada para ser a principal 
das obras de Deus, isto é, 
a primeria entre todas afl 
criaturas — Cornelio a La* 
pide. 

FATO HISTORICO - Co-
lombo enceta a sua 4.a via-
gem p o Novo Mundo 
1502 . 

A MORTE 60 MAHATMá 
UVIÓ DANTAS , girico de Gandhi está sende 

Por um desses estarrecedores feito pelos cristãos, a cuja fa-
peradoxos da historia, o pane- milia c chefe indú não perten-

ceu. Gandhi jra pagao; mas, 
um pagão ás direitas, um 
pagão espiritualmente parente 
nosso, como ele proprio escre-
veu! "o Cristianismo faz parte 
d* minha teologia, O Cristo c 
uma resplandecente revelação 
de Deus»" 

Não estamos rememorando, 
pelas colunas de um diaríc 
católico, s figura inolyidavel do 
Mahatma senão porque ele re-
presentou, no meio de um 
mundo resvalado para a ma-
téria e dentro de umí. huma-
nidade culíuadora da íorçí 
bruta, uma voz que ainda a-
creditava na vitoria do espirito 
s um intrépido paladino d? 
Não-violência em questões po-
líticas e religiosas. E' sob este 
ponto de vista que ele é po-
sitivamente nosso irmão. O 
cristãos, jamais nos cansare-
mos de repetir que a matéria 
não deve se sobrepor ao espi-
rito ô que é dessa hierarquia 
invertida e indébita que pro-
vêm os m*les todos .do munde 
moderno. Gandhi também pen-
sou assim e foi justamente poi 
isso que ele caminhou ac 
nosso lado sem poder oculta: 
a afinidade claramente existen-
te entre o seu pensamento e c 
pensamento cristão. 

Mais que um lider que se 
gastou todo numa porfia p?ra 
dar ao seu povo um lugar ac 
ôl — e sobre o ingresso da 

índia na civilização moderna. 
Gandhi escreveu estas belis-
•imas palavras : "a contri-
buição esseneiíj da índia 
é simplesmente o que ela pos-
íue da indú; sua grande hu-
milhação seria substituir ou 
deixar substituir este carater 
proprio por um verniz cos-
mopolita, porque então é que 
se apresentaria ao mundo com 
suas mãos vgsias" mais que 
um lidar, o mah?tma foi um a 
poitolo ou como disse Romain 
iRôlland "o modeladcr de uma 
humanidade nova." Mas não 
.'oi somente como um condu-
tor político que o Mahatma 
cresceu sempre na admiração 
de todos. Sua doutrina da 
náo-violencfa apresenta fa-
ses admirabilissimas o que lhe 
confere também foros de pen-
sador, Frases como as que se 
seguem poderiam ser escritas 
pelo mais ortodoxo dos es-
critores catolicos; í(a Religião 
da Não-violencia nfio é so-
mente pera os santos, é pare o 
comum dos homens. £' a lei 
de nossa especie, como a vio-
lência é a lei das feras, Ò 
espirito dorme na fera. A 
dignidade do homem quer 
uma lei mais alta: a força do 
espirito. Eu quero que a 
índia pratique esta lei, quero 
que ela tenha conciencia do seu 
pçder. Ela tom uma alma 

Conselho de Saúde 
A PERSONALIDADE 4 DC 

"PILHO ÚNICO" — O "filho 
único" fica com a personali-
dade muito apagada quando 
è criado fora do convivio de 
outras crianças. Em vez de 
pensar e proceder como os 
de sua idade, passa a imitar os 
adultos e as conseqüências são 
desastrosas. Os g>ais devem 
procurar e d u c a n o meio 
de outras crianças, no jardim 
de infancia, na escol?, e nfio 
somente em casa. — Eduque 
seu filho único para a vida de 
todos os dias. dando-lhe bons 
companheiros afim de que ele 
desenvolva o gosto, os interes* 
fies, a inteligência» a compre-
ensão do mundo, enfim, a 
personaHdrde — SNJ5S, 

T in i * 

Muie Pis 
MÊS DE FEVEREIRO 

14 farmácia Santa Cruz 
15 Farmacíü Confiança 
16 Farmácia Monteiro 
17 Farmacia Guilherme 
J9 Farmacia Maia 
20 Farmacia Natal 
21 Farmacia Modelo 
22 Farmacia Santa Cruz 
23 Farmacia Confiança 
24 Farmacia Monteiro 
25 Farmacia Guilherme 
26 Farmacia Monte 
27 Farmacia Maia 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Bom Jesus — 1 — 

t — 13 - 19 — 25, 
Farmacia Navarro — 2 — 8 

- 14 — 00 — 28. 
Fermaçla dos Pobres — 3 — 

9 - 1 5 - 2 1 - 2 7 . 
Farmacia Coelho — 4 - » 10 

— 36 — 22 — 28. 
Farmacia Dutra — 5 — 11 — 

17 - 23 - 29, 
Farmacia Santo Antonio — 6 

~ tt ~ ia ~ 14, 

A u l t » DEPÓSITOS- P O P U L A R E S , DE P E C Ú L I O , L I M I T A D O S . 
M O V I M E N T O • m P R A Z O 

I&&£« 4a marcha Mcenaional do a r t a W t d m e n i o • da coaf i * »ça 
publica que Um inspirado i 

DEPOSITO? DO PUBLICO — MOVIMENTO G E R A L . 
DEZEMBRO 1945 4.210,000,00 C r » 8.470.000,00 
DEZEMBRO 1346 5.041.000,00 13.266.000,00 
DEZEMBRO 1947 6.134.000,00 17.538.000,00 . 

i!1 

FAÇAM DEP06IT0 B USEM CHIQUES - PAGAMENTOS CCMODOS K SEGUROS 

FERNANDO DE OLIVEIRA 

Para mim ê uma grande obra, O Bom Pastor estaria 
destinado F conigir 'muitos erros que a socied&de te encarrega 
de espalhar por aí a tóra. E' uma instituição de pésadas respon-
sabilidades. Mas que se faz hoje em dia sem trabalhos ? 
Com a cooperação dps poderes públicos c de particulares 
^ue se interessem pelo assunto, tudo será fácil. Aliás nào tem 
faltado a boa vontade. A prefeitura já doou um terreno e o 
Sktado vai amparar ft realização da obra. > 

x x x 
Um dos nossos sacerdotes que está & írerxte ao movimente 

lá foi até á Baía, acertar com as Irmãs a abertura de ura» casa 
jm Natal. Forque ha uma oiázm especialmente destinada para 
sso, Chama-se mesmo a ordem do Bom Pastor. Elaa en-
carregam de casas que recebam as infelizes desviadas, vitima 
la maldosa sociedade, Entretanto, eles b6 se depõem a vir para 
jnw cidade contarem, certam^nte: pelo menos, com o prédio. 
Porque não sâb exigentes, Mas não querem ficar no meio da 
-ua. Quanto aos meios de manutenção, elas mesmo, acostuma-
das, sabem arranlâr-se da melhor maneira possivel. Trabalham, 
bordam, fabricam pequenos objeto» para venda, pedem esmo-
las, batem na porta dos ricoé, aperreiam os çue dispõem de 
grandes fortunas, tudo isso con> um geito que faz o mais usu-
ário abrir até as portas 3o seu coração,.. Ademais, elas en-

sinam á3 mosas centos trab&ího^ como sejam; costura, borda-
los, confecção de pequeno^ objetoa de toalete, de tal man£in 
que sempre encontram um geiünho de ir passando. São# come 
se vê, muito acessivete e não -ato nada exigentes. Eis porque 
ráo será difícil a sua instalação próxima em nossa terra com < 
amparo dos poder es constituídas que não deixarão de observa; 
que esforço «ínearnçnto moral será feito na cidade ! 

x Jt x 
Obras como esta mer^côm a admiração de quanto® se in-

eressam pala soit^ da «ociétíade* Esperamos que o entusiasm 
-ião arrefeça, E que nao morram f a eaperatiças, Que não fal-
em os auxílios nem a fovça de vontade neceSsaria a uma tio 
mportante empreza» 

Uks de • terreoe 
A1 VISTA E A1 PRESTAÇÕES 

Com a insignificante presta-
ção de Cr$ 20tQQ MENSAIS, V. 
S. poderá adquirir o metro 
de tefreno para construção de 
sua caso, em T1ROL — o baií 
ro mais saudavel desta capitai. 

APROVEITE ESTA OPOR-
TUNIDADE 

Informações com Manoel 
Macedo, no Armazém Imperial 

A O R D E M 

(Clf€ttÍ4 em* 141115,1, 
CBTO OClâ&â 

(DUit«r) 
v t i i u ^ 

tm+ÚAtor-Mwi+ru 
U. HtfkjftA lAMjk 

(0*r««U> 

» a r i K & t » n ? j . 

MftSAp; i A* U • M Ai ia bB 
iiQlXâ 

Tí l jprc^í » 

A Grftficx; 
Ma; Su» D? 

l 2 * 1 * %. T V # ^ . 

• » * • * . ? 4 . "í > 
* * * • é t 

* * í t « 

gwa»tsre 

íi VmUA AVULSi-
: oí> vn * o 
Nuaaro Atrasado .. tjtú t 

— AraUie csrtK^. 

BBPÈXStKT^f: 

Dr, Paulo Galvãc 
VIAS URXNAJRIAB 

Ex.intemo da clinica UroiogiC' 
da Fecuidade da Baia, 
ente da clinica Cirúrgica d-
Prof, G,enesio Lopeaf fto Hispi 

tal Santa Isabel — Clinica 
Cirurgia e^eciali^db 

ám urirzari&s — Doenças é-
senhoi^fi Perturbações ^ 

xuaí« — Doenças veneras 
Uliíseí C^ld^, 86 — 

ndar — Bcp; das 8 ás 11 • «W 
14 cm diar^f» 

A. 0. ZJL&A 
O EtOi s f̂e J^uiítí 

è ° w&ú&t t i l : iv 
vai t}. FAUtíO: 
Wi* fG % 

<S« CUVTÍRFT. SI — « >> 
- frm*' 

tttotm** u (j 

!i 

mrni Pereira U Lao 
Ànivôfsario 

Maria Augusta do Nascimento, OIFVO do Lago Fionm 
'ausente) Ananias Geraldino Pereira ê Etelvína Pinto Perei-
ra, convidam seus parentes e amigos para assistirem á missa 
io ptimei)x> Fniversario do falecimento de seu querido irmão 
3 tio, ANANIAS EMIUANG FEREIRA DO LAGO, que mandam 
cobrar, no ptoximo dia 18 do corrente, Quarta-feira, ás 6 horas,, 
na Catedral. 

Antecipadamente agradecem a todo$ que comparecerem. 

C d » . J, Ade l i no 

A recente descoberta de çudiam o sfeu betço, ha mi-! 
um fóssil no leito de uma ps»|lhares de séculos, e fi noticia dej 
quena hgôa, perto de Nova; que, naqueles tempos, bem • 
Crus, veio despertar muita|diferentes e bem maiores eram; 

ele MemFlíp 
2s«rStor49-Edifisto Büa — BaJ* 
m - I o Aadtr — Fone 1574 

HgâldfóeU 1 A** Rodrfgue* 
ààvm* && — tlroi — Rmtfci 

6E ÍOAQUm LÜE 
ESPECIALISTA 

Doença de S 
P A R T O S 

Ondas Curta*, eietro-ccagulaçfio, 
blsturí «letrico^ — Consultai : 

14 horas em diunte — Cod< 

sialtorio ; Rua Ulisses Caidaa, 
— Eeside&cia; Avenida Prudente 

Morati. 030 ^ 1° Attdf* 

COISAS DO CINEMA 
PARIS — Afirma-se que o 

ütor italiano Mareei Pagino, 
principal inteiprete úq "Ronia, 
cidade aberta", atualmente rta 
França, é um novo Jean Cabin. 
Teremos ocasião de vê-lo na in-
terpretação de '%es 
Faits" (Jogos feitas). 

Géraid. Fhilíppc- ^uir l̂vo 
prêmio de interpretação irns* 
cuiiíia. no congresso Cinema-
tográfico de Bruxelas, inteV" 
proíará "Lov^nz.-icok'5'» x\n m^p 
t.ii;íií-> d;4 obra de Musset, quv Pi 
f̂ rrt? Bíílon d í̂itro cm bj ovç ini 
ciar A a filmar» 

Vende-so uma sala de cepa 
:om 8 pecas, fabricada e ipcuea» 
ia cm São Paulo, Preço — 
Cr$ 2.500,00 — Tratar ha Ave-
•lida Fiorisno Peixnto, 3f)0 

f Feridas Reumatismo « I 1 * , ' Placaa âifiiitícas ! 
: ELIX1R DE NOGUEIRA | 

A Pr rpos to • - « 
IjtfL Pt 

curiosidade em torno de um j ai» muitas espécies de animais ; 

assunto devoras interessan-! que vagavam livremente por { Acobertados na penumbra da ravam 
i:e. Para o homem do campo'essas campinas e vales, capa- lu/- os densos FÍCUS nao conheceu num dos 
2 para muita gente até que j zes de assombrar os que, hoje, deixavam projetar na calcada, ex-internado no abrigo "Juiz Viq 

ires jovens esfarrapados, su- lo Matos", o que fez afizer,t?r 
jos, mas de semblantes alegria?, logo um outro que, do 

a ooservar a ccn*. re-
menorea 

jsbe ier e escrev$r, parece in-lpíistam pacificamente nos cur-
crivel que um bicho vire pe* J raie e nes t^boleiros. 
ira debaixo da terra, i\fes,! Os restos de um animal 
de qualquer modo, quer acre-(petrificado constituem, assina 

dormítavahi em plena rua da ci procurou fugir ao mt^rroi^io-

ditam ou n5o, ê um falo Inccn-
oste. A terra não guarda 

seu sçio* tão-somente ou-
t-o, prata e petroleo. Ela es-
conde outros 6 outros tesouros, 
lais# como os milhares da res-
tos petrificados, que nos fa-
lam de eras rc-motissimas e dç 
monstros quo povorram o 
aolo outrora. 

O esqueleto da Lagôa da 
Cru? e?tá neste caso. Ele nos 
traz a mensagem das trans-
mutações geologicas, que sa-

um testemunho de incalculável 
rio que naturalmente iè ĉ tane 

ps?tíavam in- leceu. 
l̂ rs-r: 

dade, 
Os transeuntes 

valor cientifico. Documentam diferentes, embora enire eles so E então, todos tica<:er̂  ! 
eras remotíssimas, cm qu3 vi- contassem policiais, educ?idoresitando que ali, naqueles ĉ i 
veram, e, ao mesmo tempo, v- c até pruowos odeplos da as- robustos mas do <2>pu de-
testam as circunstancias drama- sisiencia social... E os m»noreç culto» estavam mcoo:--:-

I 

tiers e pouco invejáveis que continuavam a dormir a sono soljquc-ntes, e o que è ntuit.» 
lhes deram a morte. to, clescançaudo por certo de um fui tiros crnnino^s. 

f i V J i ' 

Dissolvido o 
ujn í̂ rupo cíl̂ cutî do o 

U 1.< 

que não pode morxer» Esta 
.-Ima pode desafiar todas as 
forças materiais do mundo in-
teiro", 

Nào queremos dizer que o 
Mahatma foi um messias, nem 
um profeta, nem um semi-
deus. Gandhi foi apenas um 
homem em quem as virtual!-
dades do espirito tomaram co-
rei vivae demais e se corpo* 
rificatrm numa pessoa que 
conquUtou a simpatia de todo o 
mundo (ttUtJo, 

.--vü. 

Na aurora dos tempos pre- dia to LIO cheio do avenUiiT<-\ 
hivtoricoH, quando a croata quem s,ibc, dc U. 
terrestre ainda bailava ao grupo dc milíUmí^s da Aí, ic L\* j do daquela cena de nu, • 
ritmo de horrorosos cat^ciis- toüca (ah ! como ossos calolieo^ do-se de um lòáo e 
mast inúmeros, fsieiirnos e são metidos, dirá talvez, ah;jem • ccnsuias ao Go\erno 
monstruosos eram os animais queimando-se de inveja !,. J a-jtuiçõcfi que r^o í-rA^-x..^ < 
que vi?javam livremente pe- proximou-se dos dormiocos, e'^solução o programa dô  
los campoa Bem dono. brandamente, com receio de (re* abandonados, e r«o vr^r.n 

A terra, como qualquer ser ' qualquer ataque, acordou-os, j tempo, plano de projetos 
crer.do, tem idades, eras e pe- Sobressaltados, receiosos t a l - j que sempre 
riodos, Para Se estudarem os vez dc serem alvos dr- censurar:' melhorei paî  o B-^i1 

scrcí vivos que povoaram e grosseiras, os menores jfsíifica-'buia reconhecendo 'í111' 
povoam, a terra, desde os tor- ram-se, dizendo morar na La- j dos se Interessam por í.Js r̂ s-
mentosos tempos primitivos, no goa Seca. Interperlados se ti- suntos. 
desfiar Continuo de milhares nham onde passar a noite, con-
e milhares de séculos, estabe- firmai am, embora já sc notas-
lcceram-se quatro eiva £eologi- 6o algo de desconfiança naque-
las, comumenle admitidas e les rostos, sujos é verdade, mas 
ordenadas e que receberam os qu e deixavam transparecer ain-
nomes de Era Primaria, Se- çfe, um pouco da pureza que lhes 

J fitavam noa corações. A eisa 
(Chncluç na 5.° pUflina) altur^j uin doa curiosos que pa-

í . "S l ( 

| J t OSKQa n'H'Iin;"OS C!":il i r >' • 
maneceríio í.bu: [ ):)-*• ! « , 

te í»tinda do ? v , íOS i\i>* f 

08 levai á, iiv:*- i t:iVcll! 'CTllC, PO 

crî ne e á ^rd 

1 
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ó f , 
oíbiçAo 
íígrftnde 
fcrcuiose, u. 
ou csrdiaca). 

fo primeiro dia a c 
jjroré tomar, salvo ai^ 
Iradas d* agua fervida 
fada. Também não deve ru. 

mala de 15 a 20 minutos. • 
m a cabeça bem apoiada. À I m** 
A» a Interromperá de quando * Em 

ção infantil 
imejvlte. Deve ficar, colocada Ce 
r en- modo que tenha que esforça** -
ficial. g e e m c a ( j s suçüto O que fa-
rigo- ' cilitará a respiração e degJuti-
m?- çao, 

riança 
As mamadeiras podem ser 

acompanhadas de suco de 

que aumentrm as vitaminas 
absorvidas. Consulte, porém, 
o msdico quanto & quantidade, 

A partir do 6.° mès, um 
caldo, ao almoço, substituirá a 
msmadeira. Ao sétimo mês, o 

0 . nine 
dada razão de três martadei» 
rar« e dois caldos. 

Dá-se-ihe então "purée" de 
batatas ou massas, e uifta ve* 
por $?mrna, uma gema da 
ovo bem cozida e progressiva-
mente um ovo inteiro. 

Nunca dê leito a seu íilhi-
nho durante ás duas princi-
pais refeições — rlmoço e jan-
tar. A agua ê a única bebida 
p&ra a criança, ao menbi até 
os 10 anos de idade, / 

3rtan* : frutas: laranjas, çidra$, uvas,1 bebê não terá mais nscessi-1 Por SUZANNE LAVISSE 

Noticias da l 
QUE EXISTE EM 

5TAMPADO NA MORA 
I V m i N A 
TiONDRSS — A moda atinge 
(. suas maiores culminanclas 
íando se mostra capaz de a-
isentar uma grande varieda-
• de estilo. Na época em que 
<*ia unlca moda, a exemplo da 

Mod?lteca" cobriu literal* 
^rte o territorio da Grã-Bre-
n a , a mulher comum que 
A r a dizer ser aquilo "o que 
f usava'4) passou a obedecer 
gamente/temehio além dfeso 

chamadas "fantasias" dos 
adores das novas moda». A* 
.ümente a produção em mas-

Hvrou*#e de tiranias dessa 
pecie, e por conseguinte 03 

%6hhbta$ tomaram e feliz ini-
Jfciva de apresentar a maior 
Iriedade possível de estilos e 
jpdoS, 
T porem na esfera dos vesti* 

para noite que a melhor 
jolha poda ser feita, Cad? um 

mais notáveis costureiros e 
rtlhiítas londrinos, este ano, 

iou toda uma serva d© "ave-* 
gora" paraj âxpoifbaçã.0, 

•imã enorme variedade de ma-
tlais, Entre estes, os tccidos 
tampados ocupam um lugar 
j realce a despeito de todas 
í dificuldades ainda existen-

o ano em curso apresenta 
ina belíssima coleção dc íü-
Indas estampadas. 
Victor Stieb*), é um dos que 
i$2W sabe se aproveiiar de 
ma seda estampad?, Uma das 

"toiiettes" para a noite 
íak destacadas é feita em te-
,Ío de fiorSes sobre cetim, te 
ç?í> dos ombros sao feitas de 
dtaçõès d? rubis e esmeril-

ias, combinando com as cores 
> \estampado. Um outro mo-
0 b Victor Stiebel comppe-se 
-\um vestido de linhas es-

com um casaco de tafc~ 
Vistampado* 

^Jcdavkt, apesar de tendcncia 
da vez mais generalizada f r -

Vestidos de noite elabo» 

Íos, e digamos mesmo* sofis-
dos, verifica-se também que 

i morreu a preferencie, pelos 
mais simples ou que se 

mtimem de luxuisos "neg!i-
Cif caseiros. Um Vestido de 

tca Mosca, por exemplo, ad« 
tu um ar de luxo e rique-
iio simples tratamento da-

* V>aJa, 
ignoramos a tendencia, 

^vezes infeliz, de f&zir com 
vãatidos para a exporta-

çao tendam com 
ra um luxo digami 
No extremo oposto 
vestidos taívez simples 
O cc-ntrasts é muito crú e 
cisa de um meio termo, E* t 
crer, pois, que os estampados, 
venh?m conciliar essa exlgen-
cia pela sua própria natureza, 
ou seja, a de emprestar uni ar 
de luxo mesmo na ausência 
de adornos e jóias c?ras. 

Ob manuiatureiros britani-
' cos prometem novas variedades 
de corerf e desenhos, bèm como 

;de novos processos, para o ano 
'corrente. Por enquanto os pa» 
ídròss de vestidos para ? noite 
j se limitam és fazendas estam-
padas com ílorõss. Mas csae 
padrfio não é de maneira a!* 

iguma uniforme, As exceções 
'são varias « por veaes muito 
felizes. Cada mais se con-
cede ao artista a liberdade de 
pintar o que deseje numa fazen* 

; da para uso d?s mulheres ele-
' gantts. 
A FEANJA INVADE AS 
CABEÇAS m í í K I N A S 

PARIS — (S. F. L ) — A 
franja, que jé nao se u^ava 

lha muito tempo, acaba de apa-
recer por toda h püvte* Nos 
salões, nos aíeli&rs e nos escri-
tórios, em todes cs centros dc 
rouniao das psri:iens^s se 
vím cabeleiras curtas e fran-
ji\s adaptadas ao roato di1 

c:da uma» 
entanasu;ca ,hejM 

E a franja, no penteado, tem 
muitos defensores. Colette Mas 
signac, proprietário da Casa 
Paquin, a U3a ^ diz pare 
que o rnrrido não lhe not5 o 
franzido da testa. E Mad Car-
pentier afirma nue a franja ê 
de origem florehtina. 

O cinema, por seu turno, a-
deriu incondicionalmente á 
nova moda. Annaballa ragres-
seu aos Est?dcs Unidos cem 
uma franja nc cabeça. E nc 
Teatro, Dominique Blanchar, 
íilha do grande ator Pierre 
Blanchar e ultimo descobrimen-
to dc Jouvet. teve que esconder 
sua franja preta ^ob p cabe* 

, loira loura da ''Ondine41, de 
Giraudoux. 

i mb ii f1 rfljÉÉ«*~ f"' rmif 

P a u l o P . d e V i v e i r o s 
ADVOGADO 

;£eRrrOKÍC ; to. D u a u í D3 
CAJOAS m - BALA • 

vwa* t vn 

L SE raio 
« f L1IW 
a! e Operaria de Nata!) 

n TVOCAÇAO DE ASSEMBLÉIA 
IAL ORDINAEIA 

í. os artigos 35 e 37 dos Estatutos, s5o 
convidados associados á Assembléia Geral Or* 
dinaria da Coop^ . /a Central de Credito Norte Riogran-
dcrtsc Limitada, ás de 16 de fevereiro, na séde da 
Escola Técnica de Comercio de Natal, para ouvir a lei-
tura do reletorio da Diretoria sobre as contas de 1947, 
deliberar sobre o balanço e parecer do Conselho Fiscal, 
proceder a eleição deste e do Conselho de Administração 
e resolver outros assuntos de Interesse da Cooperativa. 

Não comparecendo pelo mtnos um terço 00 nume-
ro total dos associados far-se-á segunda convocação 
para o dia 22, com a presença de um quarto e nSo atin-
gindo esse limite, com qualquer numero $e deliberará no 
dia 27, em terceira convocação* 

Natal, 31 d» Janeiro de 1948. 
ULISSES CELESTINO DE GOI3 - Presidente. 
MIGUEL FERREIRA NETO — Gerente, 
FRANCISCO OLIVEIRA N2CO — Secretario. 

Conselhos úteis 
(REGRAS PARA PERDER jte, regularmente., aos seus dt* 
í UMA CRIANÇA j vere.? "c-seenciais, * 
j Uma rsvis'ia norte-americana, ; V — Inculque-ae no s«u e^ 
' tratando de assuntos pedago^i- pirito que o dinheiro deve ser 
ccs, apontava dez perigos a sus maíor ambição na vida, 
que se pode Ic^ar uma crían- ; VI — Permit-a^se l̂he qtíe vá 
ca quando não se tem a prto* onde quiser, 
cupacao por sua felicidade iu- : VII — Dêm-lhe o» pais e mes-
turn ; | tr-es conselhos que estes pro-

I — Dê«s£-lhe 1 vidrs quanto ;prios nâo praticam, 
peça e quando peça. í, VIU — Não se preocupem 

I! — Diga acs seus amigos, ' com ag rxniaades que procu-
em su? presença que é muito ra. 

- inteligente, ^ j IX — Falem mal de seus a-
III — Fermita*se-Ihe que pre» migos e de seus parentes, pe-

•senciem as desintclfeencias de rsníe eis. 
sexi3 psis, j X — O resto o tempo mostra* 

IV — Fermíts-se-lho que fal- rá. 

, . _ c o i m a n a 
ESCOVAS 5)5 PENTES . GELEI A DE UVA E 

Para que as escovas de dçn- | KOR1EL& 
Uã fiquem b&m duras, enxa- j 
gue-as em agua fri?, depois | Deit^m-se numa panela três 
do uío, enxuqando-as em . xijsaraí e meia de suco de uva» 
da numa toalha bem seca. Pen- am qv,-rta de xícara de suoo de 
dure-as de cabsça p?ra baixo, limão e sets xícara? e meia de 

; scucar. Mistura-se tudo bem e 
ARROZ DE FORNO i leva-se ao fogo para abrir fer-

Depois de coxído o arro^ (não vur«, Quando isto se verificar, 
muito, qus fique b$m solto).' despeja-se meio vidro de pec~ 
escorresse e põe-se, para 3 tin liquido e mexa-se bem. De^ 

, chicaras de arrox, 2 colheres pois de ferver tudo por msis alttPftita d í I l h s r ^ r f f t ' ^ 2 ^ ^ minuto, reiira*se a pa-

ibutiiiu ilí1 Ll l l fJ lídillB banha. 2 gemes, 1 copa ci> nel?. do fogo, deita-se meia 
tvuuitu wm u-m " u h m j o u ç j .D r a l & d o Misture- colher (chá) de essenda de hor-

. sé tudo, põe-se num pr?to tcl» e bate-se por espaço de 
cobre-t-e com queij-j cinco minutos aproximadamen-

•ralado e leva-&e ao forno. Po- te, Despeja-se, depois, em vi*-
Teve um destino pouco co- primeiro lugar vainos em |de*se fazer o mesmo r.om xúxú, dros escaldados, tapa-se com mum o Padre Miçhel Riquet.1924 — o Padra Biquet mostrava passsndo-o na maquina áepois papel pa^aíinado ç deixa-se 

f fjp inâi colido esfr^r 
novo pregador da Quaresma em o perigo, o terrivel perigo ; * 1 

Notre D?me de Paria. O Paire(tes regimes totalitários, do tin* 
Kiquet é um homem ainda do hitlerismo, que escravizam 
vem, tipo clássico de Jesuíta e espezinham a humanidade. r>a 

t 

t % 
- \ 

CHARLES PICHON 
(Copyright do "Serviço Francês de Informação) 

• \ 

c o i s a s 

ça, aparentemente pequena, tes- ou de teollgia, akrta como um braço, e pondo a mão sobre • 
ta erguida» airosa» "feita para panfleto fez refletir alguns a- m»d í h e r\. , l 3 v f n t a v í 

concsdida a três 
& australianas, Tra-

primeiras concessõss 
tinçâo desde 1939, 

a Urna das enfermeira* conde* 
a coradas* Címis" Vivien Bulli-

. , . . . J . cs olhos só céu e dizia : vinclç. é a uníca sobrevivente 
abrigar os mandes pensamentos dor adores mconscientw e im~ ; _ J ü r o p o r e s t a , c r u í q u c d e 2è'"irmãs enfermeiras do 
olhes azuis, boca delicada, mas prudentes do Deus Estado, = Deus me deu ns minha vida ! excrcilo austx?lianof que foram 
nitida, cujo aspecto revela in- j Após este brilhante enraio. NAS PEGADAS DE massacradas pelos japonesas 
quebrant&vel vontade. Em suma o Padre Riquet se dedicou A for d2 ^ ^ l a r f d a 
• „ . . A . . I I I J CANJBERRA — A "fcieaalha coŝ s da Sumatra, durante a 

a delicadeza robusta dos apare- jmaçac espiritual e moral nos yiorance Nightingaie,,f quo é guerrr, 
estudantes de medicina. En- concedida por eminentes servi- Ag medalhas foram conferidas 

* 

U w o r ç â U S ô L 
# 

lhos dô precisão^ 
SSQ estes oa traços que dão 

a impressão — que digo? a cer-
i teia — de que tal homem n&o se 
riíi caras, como seu ilustre ore 

. dccessor, Sâo Francisco de Bor-
gia, senão dc uma vida consa-
grada ao bem ou ao mal. Mas 
tua vontade livre optou pelo 
bem 

Ha uns vinte anos, èste jovem , t , É , 
~ ^ , j > tas arduas tarefas, obscuras, 

€!B $ÚÜÍB OU i ^ - ^ - ' ^ - 8 1 1 6 1 " " terrivelmente "cotidianaS-, que 

carregou-se na "Conferência,^ prestaesos por o^a îâo de pelo Ccmité Internacional da 
Laennec*1, da tarefa do saudo-j s u e r r o s ^ C r u z Vermelha, 
so Padre Lauras e estendeu »in-

iwplpii 

JpcrUina e quasi brutal, a a*.en* 

reumatismo da 
mesma origem? 

cio do publico literário. Sob o . , t - • 
* - * . , u e um homem de organuac&o. ha i híum irônico de "Sua Mascs- , bihdade, tenacidade e coman* 

U m o p s p u f s r 

VAUUSAd OPINIÕES 
VBDtCAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SOTUS" 

jUculta^o «atefatoriu me tem dado o ELECIR A14 vo tr*. 
« « t o da Siflli», ratlo porque não ponho duvida em neo» 
OÍAJa 

( « ) m ALCIDES GARCIA 
Attfto qtt« tan^o empregado cara bons O 

t m i l t vrtacápiAuMmte MS molüttü 4* tund» éflü* 

U ) Dft. ALVINO AGUIAR 

titulo irônico de "Sua Maaes 
tnde a Lei", estudava o processo 
das concepções idolatricas da lei 
humana. Denunciava, com uma 
<:vervan de artista, herdada do 
pai que era um pintor de talento, 
o respeito supersticioso de cer-
tes pessoas por "leis'1 que não 
refletiam nem a autoridade gu* 
prema de Deus, nem mesmo, 
ÒK vezes, a vontade popular v 

simples textos de Qontingtnoiài 

por vezes de tirania de 
um burocrata ou do voto 
refletido ou do voto irreíletid* 
á* uma assembléia noturna. 

| Exigir adesão automática da 
, consciência a e$tes octoplasmo* 
I legais, era curvar a liberdade d«* 
| homem, este dom inestimável dt» 
| Evangelho» diante da pfcpottn 
eU de um Estado Molftri, otk 
eotno diria logo dtpoi* Pio XU; 
Cl um 

da a sua aos estudanteí. DR. BANDEIRA DE ME^O 
par» os quais criou a ''Conferem j E S P E C I A L I S T A 
cia Pasteur", e o pessoal catoli- (Curso á̂ s ^perf^io^amotito rm Serviço» da Protolojjia düi 
co do serviço de saúde. Passa- Profeafcres Pit^r^ Santos e Silvio d'Avila nc» Hoapitals 
va as "ferias nas reuniões in-1 4 EvftngMko e Morwvo « i ho « R i o ) 

«i* Clinica e Operações <$m Doenças Ano-Reíate — Cura radical da» 
ternactonais dos estudsnte^ í m i 0 R R O ! O A b ^ « Tratamento eape-
"Pax Romana". Foi em todas es tialhuifo dc fia^htaese-uitestiaal crônica e de PRISÃO D* 

VEXTRfc - VARIZE9 - — Ondas Curta»— 
Ulatermk — — Infra-VermcBio ^ 

DOENÇAS DE SSKHORAft ~ PARTO» 
CONSÜLTORIOS : 

Praça Augusto Severo» 230 — 1.° — Sala» 108 — 108 — FoM 
U S — T>t 2 á* 5 da tè^de 

Praça Gentil Ferreira — Edifício Leit* — — Sala 1 — 
De 0 ás 11 d amanha 

ItaldeDeta — Rua M o Pnnpm. Í4M — Fon» Xtóft 

o escritor brilhante se revèlou 

de» 
! Estas obras, das quais conhe- j 
ço ds perto, a solidez e j 
so, estavam "em pleno apogeu1 

quando rebentou a guerra, 

f f l T T r i f r i m w i i^IMim 

Crofltou de nossos art%09 " 
moso serviço teleenüeo ? 

Ele podem ser melhor ainda. 
Seja sócio de A ORDEM ou 
tome uma assinatura, 

João alvão & Cia. 
TECIDOS EM GÍRAL 

MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E . N . ° 2 3 8 
Matai — Rio Grande do Norte 

Tel.: "GALVAO" — Caixa Poetai, 8 — Talafone: 10.38 

* 
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dia 9 de fevereiro do cor-
ano, és 8 horaa, no Co-

légio MSanto Antônio", em Sés, 
a&> presidida pelo R*vmo. 
Padre Eugênio de \raujo Ba* 
He. Assistente Eclesiástico, a 
JUVENTUDE MASCULINA CA 
TOLICA de Paróquia de Nos-

spia Senhor» da Apresentação 
Catedral, Diocese de Natal» 

deu inicio ao segundo ano de 
suas atividades, que foram as 

* seguintes : 
RETIRO ANUAL — Indiscu-

tivelmente sfio o* Exercícios 
^JSspirituaia o "meio dos meios", 
^ jp Paps da Ação Católica na 
#ua Enciclica 4<MENS NOS* 
TRA", sôbre esse» Exercios, • * 
diz: "Na contemplação daque-

% le que é "a via» verdade e vi-
**.da,f, aprendert a a%na tam-
* bem a depôr "o homem velho", 

a renunciar e si mesma e, no 
texercicio da h'¥nüdat^f da 
obediência e da mortÜBieaçSo, 
a revestir-** de Cristo e, fi-
nalmente, chegar a ésse estado 
do "homem perfeito" e a essa 
"medida de idade cheia de 
Cristo", de que Ma o apóstolo 
(Ef. 4, 18)..." 

Participamos do Retiro Anual 
com a Federação das CC. MM., 
realizado no Colégio "Santo 
Antonio" sob a direçÈfa do 
Revmo. Pe, Belchior Ataide. 
Sacerdote Salesiano. 

MANHAS DE FORMAÇÃO— 
Como que uma continuação do 
Retiro Anual, são as Manhãs 
de Formrçso também ótimo 
meio para nossa formação inte-
rior, Com o comparecimento 
dos H. A. C., J. E. C. e 
Congregação Mariana, realiza-
mof nos primeiros domingos 
de cada mês, Manh&a de For-
toaçSo dirigidas pelo nosso As-
sistente Eclesiástico, ?s quais j 
obedeciam ao seguinte pro-
grama: Oração da Manhã» Mis» 
sa, Pratica, Terço, Leitura Es-
piritual» Exame de Conscien* 
cia, Preparação para a Mor-
te, Via-Sacra e Bênção do 
SSmo, Sacramento. Após a 
Benção, o Revmo. Pe. Eugênio 
dava algumas explicações litur-
gicas* 

SESSÕES — Presididas pelo 
sr, Presidente ou pelo Revmo* 
Assistente Eclesiástico, realiza, 
ram-se 9 sessões mensais. A 
principio ás 8 horas do se-
gundo domingo de cada mês e 
depois nos primeiros sábados, 
ás 16.30, quando foi modifi* 
cado o horário das nossas re-
uniões, Para aprovação dos Es-
tatutos e Diretorias da OBRA 
DO BOM PASTOR e da AS-
SISTÊNCIA SOCIAL PENI-
TENCIARIA, foi convocada 
u m sessão especial para o dia 
33 de agosto. Todas as nossas 
reuniões, realizam-se no Co* 
légio "Santo Antonio", nossa 
eéde provisoria, em salão gen-
tilmente cedido pe la ilustre 
Congregação Marista, a quem 
agradecemos sinceramente. 

CIRCULO DE ESTUDOS — 
Conhecer o meio e suas ten-
dências para aplicar-lhe o de-
vido remedio — são os obje-
tivos dos Círculos de Estudos, 
Quase sempre dirigidos por 
um militante prévíamente de* 
signado, realizamos semanal-
mente Circulou de Estudos* 
segundo o método do Conego 
Cardijn: fczer ver» julgar e 
agir. 
» Foi desenvolvido o seguinte 
tema: CORPO MÍSTICO E 
AÇÃO CATÓLICA — programa 
nacional para 1947. 

PASCOAS COLETIVAS -
Promovidas por nós as se 
tuintes; dos Detentos da Capi-
tal. em oolaboraçio com t 
tfftlUftt • A» í F. « 499 

RELATORIO DE 1947 
siaiarios d? Colonla Penal do Revmo. Mons, João da|um Curso de Alfabetizarão do 
"João Chaves" de Jundiaí. Mata Paiva, Vigário Ger?l, Adultos, em tudo havendo beta 
Demos nosso apoio e colabo- representando o Exmo, Sr, Bis* frequencia. Em dias determi-
nação ás seguintes: Pascoa po Diocesano, sacerdotes, au- nados também são ministrada-* 
dos moradores de Môrro Bran- toridades, representantes das aulrs de Catecismo. Na se-
co; dos Comerciarios e Ban- demais organizações da Ação mana é feita distribuição de 
carlos. j Católica e de associações religi- leite ás crianças do Jardim de 

CATECISMO — Compreen- osas, foi dada a benção ao Infancia e no domingo uma po-
dendo a grande necessidade prédio nevo e fundada a Esco- quena msrenda de pão, far-
da instrução religiosa, prirci- la Ambulatcrío "Padre João Ma- necida pelo Departamento de 
palmente nos tempos atuais e ria", em Morro Branco, pri- Educação, por ocasião do ca-
sendo a instrução catequetica meira obra ds, Juventude Mas- tectemo á tarde. Já rdquiri-
a principal obra da Ação Ca-, culina Católica. mos e instalamos um gabinete 
tolica, o nosso esforçado Assia- j Atualmente, funcionam, o dentário, que funciona 2 ve-
tente Eclesiástico fez instalar' Jardim de Infância, dirigido por zes per semana, a cargo ds 
os seguintes Centros de Cate- i uma Irmã de Caridade e um cirurgíão-dentlsta contra-

4 

cismo, em cooperação com a mais: aulas Para crianças mai- t&do. Contamos para isso com 
J. E. C.: em Morro Branco,! ores de ambos os sexos e a noite auxilio* da Legião Brasileir? 
no Abrigo de Menores "Melo!* 
M ftos", na Casa de Detenção,f 
no Carrasco (Escola "S. João 
Etoseo") e em organização 

C&legio 
pectivamente, pelos militantes 
Cicero Xavier de Souza, Rai-
mundo Nonato da Costa, E-
vandro Nobre, P^ulo Rosas e 
Geraldo Magela de Andrade, 
auxiliados por outros. 

A matricula em todos esses 
centros é de 313, sendo regu-
lar a frequencla e funcionando 
semanalmente* 

OBRA DAS VOCAÇÕES SA-
CERDOTAIS — A O. V, S. 
mereceu nossa especial aten-
do. Foi nomeado Delegado, o 
militante Raimundo Nonato 
da Costa. E' desejo do Revmo, 
Pe. Eugênio, que ê tombem 
Diretor da O. V. S. da Dio-
cese, trrnsformar em um Cen-
•ro, a exemplo das S. A. C. e 
J. F. C. Devido a nossa pe-
quena receita contribuímos pa-
ra os Centros acima citados, 

BÔA IMPRENSA — No di-
dizer de Pio XI "a bôa impren-
sa deve ser uma das funções 
© atividades m?i$ importantes 
da Ação Católica". Porisso em-
prestamos todo o nosso Fpoio a 
imprensa católica, contiibu-
indo financeiramente para o 
jornal católico da Diocese "A 
ORDEM" e destribuimos o se-
man?rio das famillas M0 Do-
mingo". 

CAMPANHAS — Muitas eàm* 
panhas promovemos neste ano. 
Dentre elas destacam->se : do 
''Bom Livro", idealizada e di-
rigida por Valdemiro do Nas-
cimento, a qual dotou nossa Bi-
blioteca de ótimos livros; de i 
Enciclicis e folhetos contra o 
comunismo, antes das eleições 
de 19 de janeiro e de "O Do-
mingo", do qual temos 500 
assinaturas. 

PASSEIOS — Realizamos 3 i 
passeios, sendo: 2 na 

de Assistência e Departamento 
de Educação. Para aquisição 
io terreno e construção do pré-
dio, femos auxiliados pelo Go-
verno do Estado e Prefeitura 
Municipal, a quem renovamos 
•os norsos agradecimentos. Opor 
tunrmente serái construido mai: 
im salão destinado ao Jardim 
de Iníancia» 

Não podemos encerrar ess* 
oarte sem uma ligeira referen-
cia ao nosso esforçado Assis^ 
tente Eclesiástico Pe. Eugênio 
Sales, a quem devemos tal 
empreendimento e bem assim r 
seus não menos esforçado:: 
auxiliai es João Wilson Men-
des de Melo, José de França 
Monte, para não citar outros. 

ASSISTÊNCIA SOCIAL PE-
NITENCIARIA — Sob o nosso 
patrocínio foi constituída neste 
Diocese, podendo estender suas 
atividades em todo o Estado, a 
ASSISTÊNCIA SOCIAL PE-
NITENCIARIA, que tem por 
finalidade principal p amparo 
a Família dos presidiários po-

DR. MANOEL VITORINO brfcs, segundo o plano seguinte: 
i o , j j ^ t i j t* - i ^ m» j» meies de subsistência; assisten-(Membro ca Sociedade Bra^deira de Urologia — Curso Medico , ,, . . . , ® cia mcdico-dentana; educação 

pela Universidade do Rio de janeiro -Zx-interno de Valverde) p r o l e ^ rçaju6tamento socbl. 

Doenças do itstem» urinaria (ambea os tcLs, adultog e crenças) Em sessão «special seus Estatu-
Diagnose e tratamento modernos do estado renol nas gestantes, tos foram devidamente aprovados 
etc. Preoperatorios • pottoperatorios. Tratamento das doenças, e bem ascim sua primeira Di-
ftgudaa e crônicas do sistema genitefl masculino: vesiculites» reto-ia que ficou assim cons~ 
SEPSIS recldivantes, prostatites, VERUMONTANITES, difiviri- t l t u l d f l ; C o n s u l C a r i c A l f c e r t o 
íizaçao, neuraiâtenia, efitreltamento», etc, Doenças dos senhoras * « 

- Urtílogía Ginecoic^ica « Obstetrica Lemas e Lamss, Presidente ; 
^ * , « , » „ „ , ; Dr» Otc de Brito Guerra, Se-
Consultorio: CeU Bonifácio, S28 — Fone, 1929 — Ribeira i t « , ^ V J 

Avisa que o exame do "estado renal» é ciialca boupíia- • ̂ r í o ; Proí: Geraldo Mage-
w rt^j^ii^a. ft mia »«flMí»p win f̂iTtn la cie Andrade, Tesoureiro e 

Pe, Eugênio de Araújo Sales, 
Assistente Eclesciastico, 

OBRA DO BOM PASTOR — 
Também sob nosso patrocínio 

* m9 ^-v^ 
_ n o (Dirigido pelas ReHjnosas Filhas do Amor Divino) 
Paço da Patria, dirigidos, res. ABERTURA DAS AULAS 

Cuiso Primário — a 12 de Fevereiro. 
Cursos — Colegial, Giuasial o Comercial — a 8 de Março 

MATRÍCULAS 
Cursos — Colegial, Ginasial e Comercial na 2.a quinzena de 
Fevereiro* 

Exames de Admissão e da Época — a 24 e 25 de Fevereiro 

DR, P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFIUS 4 
Cura Radical das hemorroidas, varias e hJdrocelos, sem opereçâc e da Juventude Feminina Ca-
sem dor. Doençcj da uretra, profiteta, vesiculaa, eemm«iíff; bexi- tolica foi instôl?da a OBRA 

e rins. Tratamento rápido das uretrltea aguáa* o crônicas jjQ B O M PASTOR, cujo fim 
e suas complicsftções. Perturbações sexuais — Urotroscopk1 

* 
DIRETORIA — A Dbt^ 

está assim organizada: Ala 
te Eclesiástico, Revmo. f ; 
Eugênio de Araújo Sales; 
junto Técnico, Ir. Marfç 
tanislau; Presidente, Joi 
França Monte; Secretario 
raldo Gilberto de Olivein 
Tesoureiro, Valdemiro do 
cimento» Durante sua 
nencia íóra do Estado, 
tratamento de saúde, o 
Mario foi substituído 
Revmo. Irmão Paulo, 

ADMISSÃO — Por oca 
da Festa de Cristo Rei, 
admitido Cleando Cortez 
mes. 

RENOVAÇÃO DE COMP 
MISSO — No dia 26 de outu> 
Festa de Cristo Rei, renova; 
seu Compromisso: Djalma 
Santos, Geraldo Gilberto 
Oliveira, Gualdo Mageli 
Andrade, Jairo ToneU, 
Wilson Mendes de Melo, Jf 
de França Monte, Luis C 
valcanti de Albuquerque, P? 
Io Queiroga Ramos, Ps 
da Silveira Rosas e Valder 
do Nascimento 4 

APRESENTAÇÕES I 
rante este ano, apresentarei 
ce: Genesio Bezerre e Bru 
Nogueira Freire, ambos pe 
tencentes a Juventude Masçuli1 

Católica da Arquidiocese 1 

Fortaleza, os quais se demor 
r am aqui por pouco temp 

SAÍDAS — Registamos as f 
Suinies: Horacio Auler, k 
Secretario e Valdemiro da F< 
seca Cunha, para os H, 
C t; Francisco de Assis Llr 
Manuel da Cunha Rêgo 
druga, ex-Teí3oureiro, Jalú 
Torres dos Santos Lima e Jb 
ro Toneli, respectivamente, p' 
ra Santa Cruz» neste Estad 

: principal é a proteção á Galvano Cauíerio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE . 

Consultorio: Edifício (íNova Aurora", Rua Dr. Barato, 241 - ; segundo planos já estabeleci 

mu-'São Paulo, Rio de Janeiro 
i lher decaida regenerando-a 

X * Andar — Rea.: Rua Apcdi, 377 — Fone 1363 

Maqsiiis de 
w 1 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V e n d e e x c l u s i v a m e n t e 

S É R G I O S E V E R O 
Ã a e n t e 3 a f ? / A C a s a P r a t i 

dos. A concretização dess? 
programa será a abertura dc 
uma Casa a?s Irmãs do Bom 

; Pastor, em construção própria, 
j Para tal fim alguns de nossos 
| constituintes trabalham junto 

governo federal com c 

• partamento Diocesano cs De-
; • •111 1 •' feia da Fá e da Morai, do 

GÂLVÂO MESQUITA LTDA. ; ^ é presume o nosso Assis* 
praia | Fera«twi em geral, tintas, óleos, soda caustica, vidro», louça», ^te Eclesiástico, realizou-se 

de Pirangf e 1 na de Redinha. 
Possuímos na praia de Pont? 
Negra um terreno, conforme 

croquis" em nosso poder e : 

onde funcionará, futuramente, 
nossa Coloaia de Férias. 

ESCOLA - AMBULATÓRIO 
UPE. JOÃO MARIA" — No dia j 
vinte de abril, com a presença1 

artigos sanitários, etc.# etc, 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GETÍERO PELOS SEUS PREÇOS 
RAIA Dr- Barítíi. 217 — TelfiíoB*. XX-SM 

Minas Gerais* O sócio Ra 
mundo Nonato da Costa í 
transferido definitivamente P4 
a a J. E. C., da qual é se 

àtual Presidente. 
MOVIMENTO FÍNANCEIRC 
Receita Cr$ 3.44W 
Despess Cr$ 2.643,2 
Saldo Cr$ 807,C 

JUVENTUDE ESTÜDANT7 
CATÓLICA — Congregando 
lánentos do Colégio Santo A ] 

íonio, Colégio Estadual, Gin? 
sio 7 de Setembro, Escola < 

| Secretaria, Alix Ramalho Pes- í Comercio de Natal, vem fu 
I soa; Tesoureiro, Valdemiro Cu« | opnando normalmente, oo 
! nha. Jeficiencia, esta importante se 
j PRIMEIRO DOMINGO DA|ÇSO da J. M. CM que tem vi 
| BÍBLIA — Promovido pelo De- í própria, 

INSTALAÇÃO DA JÜVEí 
TUDE MASCULINA CATOI 
CA DE SANTA CRUZ ~ ; 
domingo 10 de outubro, 

de 22 a 2â de setembro a Se-! solenemente instalada 

| apoio do Governador do Esta-
I do. Está assim constituída su? 
í Diretoria: Presidente, Padre 
| Eugênio de Araújo Sales; vice-
| dito, Padre Nivaldo Monte ; 
> Í 

a 

POLICLINICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PEUCOi 185 — FONE, 1516 

Ambulatorio médico dentário. Hospital — Casa d* Saúda 
Diark d# Cr| 10,00 — 15,00 — 25t00 * 30* A» xuatrleulae par« 

mana Preparatória FO primeiro ventude Masculina Católica 
\ "DOMINGO DA BÍBLIA", a Paroquia de Santa Rita 

qual emprestamos todo o nosso Cáscia, de Santa Cruz, 
apoio. 

| ESTÁGIOS - Registamos I 
: estagiaries neste ano, 
| MILITANTES — Atualmente 
somos 10 socios, 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Itia. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natai) 

Sede-Rua Dr. Barata* 208~Ribeira 
0 mais pepnlai dos estabelecimentos de credito 

Faça hoje mesmo seu deposito 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 
NUTILRDO 

meira no interior da 
a aue assistimos com 
alegria. Nossa represenraça 
ás festividades daquele dia, • 
"Dia da Ação Católica", n 
Paroquia, foi presidida pel< 
nc££o Assistente Eclesiástico. 

E m seissão solene. W pn 
H fclam? da a seguinte Diretoh^ 
8 j Padre Alair Vilar Fernande 
j de Mélo, Assistente Eclesiastl 
J co; Francisco de Assis Lima. 
i Presidente; José Ladlslau 
| Silva, Secretario e Manuel 
! cedo de Oliveira, Tesour< 
! CORRESPONDÊNCIA 

recebida* 12 errti 
telegrama*. Expedidas 

cartas e 8 telegramas. ^ 
Natal, 7 Dezembro V 

194?, 
Geraldo Gilberto de Olivcín 

Secretario, 

ram 
2 

I 
VISTO 

Pé. Eugttiiô de Araújo SI 
Aísiftente Ecleiíastico. 



nhl, na ahte-penultima iodada do retniBo O 
"SâNTA CRUZ" E "ALECRIM" cantenaerao 

futehól através 
do Brasil 

j O compaiecimento do Brasil em torno da exibição de es* 

Animados « dispostos pretendem os brávos contendores S" 
• p o m a r e r r i / a r d o r o s a m e n t e , e m b u s c a c i o t r i u n f o tivo, pelos íitos pode-res. ev- vota so Brasil e ao futebol 

O.jr:prindo uma rodada do tvam-se expressões de notori- sulta não ser possível qualquer[Artemio; Zelins» Luci e Pageú; portives nacionais. Pia intensa brasileiro. Segundo telegra* 
Campeonato da Cidade, neste fL edade como Caçula, Geraldo, 
na! do returno do certame ofici* Vadeco, Urbano e Joãosinho. 
J natolense* pisarão; amanhã,' Ter-se-á, pois, uma refrega» 
o üu de, o -gramado do estádio ^ de grrndes proporções entre 
"JUVEML Lnmartine", no Ti- ! esquadrões de merecimento e 

as representações pebo- que gabem empregar-se com 
do ''Santa Cruz1' e do denodo e energia, Disto re** 

"Ai^im". Tudo leva a crer 
v»-; o publico esportivo na-

será brindado com 
•.ü.v.i ííUî nük^ exibição di bam 

boi. Tanto no bando coral 
sr-t-.iCru^enbe, corno na tunn? 
:vi-v^rdo sU;cmeft&& mi H tem 

uíi-Mik̂  ejjprsSfcôes do .futebol 
aguardiuvio-^e, por-

f^nto. que os dois animosô? li-
venham a realizar uma 

tv rcajn.e apvêsentcgão ds hom 
fuíírbol , 

''Santa Cruz" alinham-se 
arques de nomeada como £ôno> 
^ins, Luei, Zeca e Gordo 
v- bando do Àlefcrim encon-

[.Pereira de Use 

m 
vaticinio, porque 05 contendo-[ Dão, Altanir, Chico, Zéca e atividade em todos os setores mas e informações vindas de 
res tsão iguais e possuem as Bianor. de atividades esportivas, que Santiago a representação vas* 
mesmas condições para lu- estudam os meios para uma caina jogará completa e com 
ta igual e equilib:ada. # ! Alecrim — Caçula; Geraldo e melhor sprescntaçfio da re- a seguinte constituição : — 

Os quadros deverão ser os Pontes: Lulinha, Vadeco e presenir&no auri-verde no Barbosa; Augusto e Rafaneji ; 
seguintes : Jo£odnho; Camilo, Urbano, grande conolave mundial. Uma Eli. Danilo e jtsrge; BViaça, Ma* 

Sanl? Cru*. — Gordo; Zeno e Gioidano, Luis e Rodrigues, das modalidades ejn que o neca, Dimaâ, Lélé e Chico. Brasil se t^sve apresentai : con-Pelos melhoras preços V, S. poderá efetuar é \io Ha-: Dr, Humberto Gonca! 
~ v ~ porem, certa dUiculaade por- 1 r* J 

a sua compra de ferragens, vidros, louças 
cutelarias, etc., procurando a 

CASA DO PAULKVO = 
D E 

por » 
{que a representação será do 
j futebol amador, surgindo, po-
1 risso; certos entraves para ? 
I organização de um eoquíic]ruo j 
I poderoso e capaz. Vai ser jExpediente ; das 7 áa 9 a das* 
| alizado, dentro em brsves * i3 ás 15 heras. 
! um torneio entre 
| ções de futebolars 

vts Bêzere 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cônsul torio : Avenida Rio 
Bvanco, 564 — 1.° Andar 

Ul-rSÜ, 

PAUL1NO & CIA. LTDA. 
Rua Dr. Barata. 199 NATAL -End. Teleg. "PAUUNO 

representa-
i •', x f i » ' A . ' 1 t -",•» 

do Fio, de Sfío Paulo e de 
Miars Gerais, afim de possi-
bilitar e permitir a escolha de 
um selecionado amador á al-
tura das 
do futebol 

gloriosas 
brasileiro, 

tradições 

Se^mdas, Quartas, 0 Sextas, 
das 19 ás 21 beraa 

va 

Liberaio tíe Azevedo Maia 
ADVOGADO 

Escritório e residência Av, 
Rio Branco. 738 — Fod* 

i j n 
UM j 

-

U M c i c f i Q ur# m 
ÚNICA MEDICA 

sagas interna* tk adulto 
Doenças d» crianças— Horários 

4 e da« 8 ág VI 
horss e 5 a . â e s 1 4 

11 horas 
Ediücio Frogrçr^o — Sala 5 
UiíttKw C&iànE UQ — 1° An-A*r 

D H , M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSUMAS EM HORABIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultório: Avenida Rio Branco 554 

Bosídeoci» : A*su. 419 — Fon* VLM 

do substituídas por matéria 
inorganica, por substancia mi-
neral, re&gua?d?n<fy fiel-
mente a extensão ç a forma 
« u s A i i l U i t d o ^ d < Q r t Í ¥ V t o l TTTCO 

• flrc* 
Fará bua ç-.síríiía, hrvjç\ i?c 

"Torneio dos Campesev4 

se rerlka. no momento, r»o 
Chile, c representante do fn-

d r b m o n t e 
ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 
ESPECIALISTA 

-Wíáo* — Narls — Qorgsst» 
^^.«s^tente do Hos^tal 

Ar. Rio Brstrtfio-

A R M A Z É M N A T A L 
Gr?tttdí* eati?qu«e de Estivas, Molhados e Cercai*, Sextiimcttc 

Pr. Qzm® Fforio 
Clloiv* Mtdica do ftdallo * 4| 
criança —Do^açse de mohorvi^ 
Par Pertub»çôe« tèt Qtê* 

completo de bebidas usdoüais e estrangeínas 

Vendas cm grosso e a varejo. Sntregn a domicüio 
AVKNCDA RIO BRANCO, fc» — TELEFONA U- l » 

0 que nos diz.». 
(Conclusão da 2>a pagina) 

Terciaria e Quater-

tracem 

Cru7: que, aliás, não ê o único 
que se tem encontrado neste 

ftaüft, 
A turma cr\ja:malíirü j SòPftHt 

enfrentará o quadro do ' n j - * : 
Estado, HE poucos anos* deS- * • • 1 R- »• • I ^ . Luoral'' campeão da Bohvja. I 1 1 . 

considerado sem fr-.vr.r ^ insis * ji cobriram um em Aeari, e 
consts terem achado, recente- ~u_ alta expreçsuo 
mente, os restos fossilizados 
de um animal no município de 

a I Padre Migueiinho. No Ceará 
dâo noticia de 

tccnica d<? seu j 
pais, Ha grande espectativa 

i íOil tf-*' 
a 

cundarla, 
narià. 

Foi na era Primrria ou Pa-

Dr. Mucio GalvaoÍ!fosoica'.que, penfi"m lter £!; 
0 Ido o mais longo aos tempos 

áe Oliveira I geológicos, que apareceram os 

DO LABORATORIO s e r e s vivo« na ter-w i ^ v i u ü w m v ^̂  eras foram fie 

dilatando, numa sucessão qua-
si indefinida de períodos, e 
cada uma deles teve, mais 

ou menos, sua fauna caracteris 
tica. O homem apareceu em 
pleno xexiite geologico, quando 
Deus o cieou e o colocou num 
mundo geologicamente pro-
piciO; já na era qu?ternaria, 
na qual vivamos todos nó&. 

Os terrenos brasileiros, se-
gundo estndos feitos por emU 

4 Hospital Miguel Couto* 
d* Sangue — Urina 

^; — Eacarroa — Pu* — M-
eslaio raqtilasio — Vaci-

nas ftutegenu 
DIAGNOSTICO PRECOCB 

DA GRAVIDEZ 
Ufc^ratorio: Rua- Frei Ml» 
{Otdinho, 63 — Fona 1111 
^pedient»: Du 9 i * 1 1 • 

dsa 14 ás 17 hctfl» 
H E S I D 5 K C I A 

Rua TrulxL S44 

NERVOSO 
abeça Fraca — Insonia Nervos 

As dores de cabeça, palpitaçôe^ 
falta de memória e desanimo, qut 
envenenam a vida, tiram a coragem 
e a alegria e até hnpedem de traba 
lhar, teem, quasi sempre, origem ao 
sistema nervoso abalado. 

W necessário fortalecer os nervo* 
Tome "VANADIOL". E» conhecido 
pelos médicos como exatlente tooico 
ío&fatado para os nervoi. 

«r 
B̂ ARMANDO fi.. TAVEIRA 

CIBURGIAO DENTISTA 
*»A!Ofl INTÍIA VERMELHO*» 

^ it At S »d « i r « , (A f , D 
^ s< i t v ^ M ^ fuo»-

Dr» EteMno C^ho 
(ES3PECIALÍSTÂ) 

nentes geologos, 
marca distintiva das varias! os compêndios 
idades geologicas. Foi na era j um enorme elefante e de pei^ 
terdaria que predomine ram: xss petrificado^. que foram 
od grandss mamíferos. Desa- tirados das catnadss da scr-
pareoeram depois, da face da ra do Araripe. No Brasil, O C u m ^ SK 
terra, mas nos deixaram, mes-|mâior &çi iad0 de animais fossU Rio d® ã*«etto « 
mo sem querer, algymas lem- j \[ZAâo$ verificou-se até hoje, DOENÇAS 3>» S^ÍÍHOSAí 
branças de sua passagem, na n a s vizinhanças de Lagfia FAKTOS 
mole imensa de seus esqueletos, J g ? n t a j e m M i n â S Gerais. bistud 
que a terra guardou, Mon&tros 0 eminente natura-I trio©» 
horrendos, de envergadura d«s j J is la dinamsrquez Lund, tido | C A K C m — TITMÔRK 
comunal, povoarEjn? outroraj como o pai da Paleontologia jCtiB6ulls<i$ d®* Iã tín áis.Gt* 
os nossos terrenos terciarios, J America do Sul, escavau, j ssbftdcs 
muitos dos quais, na opinião durante de* anos, umas du- Co»a.: Ete* Cs*. Se&Uaeia, -
ios entendidos, vieram a d e ' f Z f c n í a s e cinquanta cavernas, j m — 
sapareeer já na era quaternaria: 1 on£je encontrou esqueleto de [BéfiA. RttA /oAquka Ma&caZ, 
tsndo sido, assim, eontempo- ? animais ds grande porte, entre j — ftataux>Ha — Nstal ' 
laneos do homem. Exemplares * o s qUaia o Megaterio, uma es-

iosé 
AS>VOGAÍK> 

Escritorio — Av. Duqua da 
Caixas, 23* — l.o Andar 

VçMmfi 1980 
fta4d$ae& Roa Skul 

earho&ft. — Tal9bmm tfH 

D?. |os0 Maciel 
Tuberculose « Paeiunoto» 

race — Cíixuca Medica 
r a i o s x 

Cons, Hua D r , Barata, 210 
— t ° ABdsjr — F o n a ; 1124 
Res, Av , F l o r i d o Peixo-
to, 379—-Natal— Eio Grafia 

fio 
I, «II >•>!• ! • 

desses monAroa colossa*, que d e preguiça, meáindo! ^ * ^ 
o solo ocultou por milhprw da q u a t r o m f t t r o , de compr ima- i 1 * * « « « O B S ^ e r F O 
séculos, sob condições espeei* fco p o r m a i s d e d ç U d e ftltu iChrfi do Serviço de dlnlca 
ais, estão vindo a lume vea ^ 0 um tstu gi-1 medica da Poltelinica 
por outra no leito de lagôa» n i a i ; ' d c ' t r e s 

ou nas suas imediações antU t r o f l d e c o m p r i m e n t o < 0 g ! g a n . ^ 
tesco Mastodonte. e outros i gos bebedouros talvez naque-

las eras, e pontos dé conver-
gência dos animais» Em muitos 
casos, devem ter encontrado 
ç)i u*a morte traglca que os 
apanlpu a muitos, de surpra* 
£«a. Com efeito, uma das 
questões mais curiosas que ocôf 
re, a primeira vista, é inqui-
rir o modo pelo qual um ani-
mal tenha petrificado. 

DOENÇA ZNTERKA DO 
ADULTO 

Clinica mpecializada do 
Aparelho Digestivo 

Consultoria : Rio Bv&nco 6f)9 -

DH, Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital da 

Alienados 
DOENÇAS MULTAIS fi 

NERVOSAS 
tjonsuitorio: Rua Dr, Barata. 

210 —- — Fone: 11.20 
Eesídencía — Avenida 

Deodoro, 
Telefona — 13JR 

Quer saber sempre o pensa-
ilícito catolíco em tomo dos a-

Das 15 ás 17 horas j contcciinentos mundiais T As* 
Hua Mipibu', ttm ioi»al eatoliro , 

monstros, que, felizmente, ro 
que parece, náo esperaram o - r A , 

. • !í L ti 1 ! A n ü a r convívio do homem. Possi-' iResiaercia — Kua Mipibu', ü l̂ . 
velmente. foram eles contem- j * 
poraneo« do especimen recen-1 
temente encontrado na La-

I 

da Cruz, neste Estadoj i 
que, pelas mãos dos outros,; 
depois de um sono de milhares j 

! de veculos no seb tenebroso : 
Primeiramente, é certo qua da terra, ainda teve a grate I 

eles morreram em condições oportunidade de contemplar ( 

bem pouco invejáveis. E; a face do velho sol. ; 
possivel, por exemplo, que um a j 

terremoto os tenha gepultfdo. r | L ( D D I 
vivos, ou qualquer outra cau-j I L l Y l t K i C « v s v J í 
sa violenta, os tenha goter- j j 
rado sob espessas camadas, Ini- Precisa-se de uma moça que \ 
permeáveis & penetração do tenha pratica para Balcão de | 
nr. Sucedeu, entao; que as tecidos e armarinhos, acompa-j 
partes moles foram se de* nhada de sua carteira profissio-} 
compondo rapld?mente, ert- nal. NSo iendo pratica i favor] 
quanto que as parte* solida», nfio ae apresentar, A tratar a j 
a couraça ossta, foram «tii* Rua Dr. Baiata 238. 

LTDÂi 
REPRESENTANTES ^ IMPORTADORES 

EXPORTADORES 
Distribuidores das seguintes rparcas ; 

•V 

Lubrificantes o grnxas OARGOYLE a MOBILOIL — 
Automoveis PACK.ÁÍID ^ VÓ!^ C11AJJPION — Pneus 
PIRELU — Motores HERCULSS DIESEL Conjuntos 
electrogénios para ilumii^atâo de Fazendas, marca MAS-
TER—Peças legitimas e pccessorica para Automóveis a 
Caminhões em geral> Descontos cspcciais atiô "Reveii-

•^tedorea,, — Dirli^m^so a ünna SANTOS & CIA. LTDA. 

— Tavares d*? Lyra, 91 — Fone 1.1.5.3 
End. Talg. - TOÜAL - NATAL 

• s 

1 
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A ORDEM 
•NATAL-— Sabado, 14 d * Fevereiro d# 1948 

Os militantes da Ação Católica © os manano» 
comemorarão o êxito do Retiro Fecnaao 

fltlsss na Catedral, ás 7 horas 
Como todos os anos acontece, havendo nurawros de musica, j que desejarem H associar ao 

os milffltantes da'AÇ8o Católica Compfrecerfio Eacerjíott», regosijo dos que participaram 
e â Federação das Congrega- militantes da A. C „ congrega- do» santos exercido» espiritual!, 
c&s Mar lanas deste Diocese dio marlanos e outras pessoas'pois a entrada será franca. 
pfomoverão, amanhã, na séds 
desta ultima» grande sessão em 
refogljo pelo êxito do Re-
tiro Fechado do Carnaval, 

Antes, áb t horas, na Cate* 
dral, haverá missa, celebre da 
pelo revmo. moni. Alves Lan-
dim, diretor da Federação Ma* 
riana, que falará ao Evangelho, 
distribuindo a sagrtfda comu-
nhão aos presentes, Em segui* 
d?, todos rumat fio para à 
sêde des marianos, onde depois 
de servido café a o s comungan*. 
tes, terá início a brilhante 
sessão comemorativa, durante 
a qual falarão vários oradores, 

Perdidos e achados 
fteãtitui-se um reiogio do 

iehhora encontrado no Grande 
Ponto, A tratar á noite na Rua 
$anto Antônio — 711* 

Sociedade São 
Vicente de Paulo # 
CONSELHO PARtlCCLAB 

O Presidente recomenda aos 
vicentinos em geral a fazerem 
o exercício da Via Sacra, aos 
dontàngos na$ respectivas Ma-
trizes, comemorando, aSsim, os 
iOÍiimentos a morte de Nosso 
Bênhor Jeaus Cri*u>, 

Dè acordo com o Revmo* Vi 
gath da Ribeira, ficam con-
vidado* para assistirem» aos 
domingos, durante esta Qua-
resma» a Via Sacra, na Ma* 
trU da Ribeira, ás 16 ho-
ras» devendo comparéterem 
meia hora ante». i 

\ 

A nota do dia 

Ml 
das coisas mais sim-

páticas te classe operaria é a 
solidariedade. Infeliz* 

ménte, nem sempre é poss 
fiiv^l, porque os comunistas 
gofctam de dividir o operaria 
adò. Querem ter um grupo 
to seu dispor, capaz de 
obedecer cegamente» E co-
mo outro grupo não quer 
absolutamente ser como o& 
cegos de guft, preferindo e* 
xarainar bem as coisas, 
nunca é possível, em todo* os 
terrenos essa completa so-
lidariedade e união dos tra» 
balhadores. 

Mas estas considerações 
nos vieram a proposito de uma 
atitude muito simpática que 
foi tomada pelog operários ca-
tólicas da Inglaterra. Por 
motivo que n%> sabemos, 
Uma determinada empresa 
britânica, a Amelgamated 
Eftglftéere Union decidiu não 
aceitar operários polone-
ses, na sua industria de ma-
quinaria. Foi, assim, uma 
medida de exceção antipatica 
e injuáta. Resultado: os 
operários catolicos britânicos 
se uniram num grande mo» 
vimento de protesto e estão 
exigindo uma votação entre 
os trabalhadores de todas as 
fabricas ,antes de ser posta 
em vigor a odiosa exceção. 

Eis eí um belo exemplo de 
Solidariedade obreira. Dentro 
do mais puro espirito de 
caridade* e de solidariedade 
cristãs. 

Veja-se bem que os operá-
rios catolicos nio st pro-
nunciaram a favor somente 
dos operários poloneses ca-
tolicos. Eles abrangeram to-
dos OA Seu» companheiros de 
dos os Seu» companheiros de 
profissão. E' o grande espi-
rito da Rerum Novarum de 

QXJ A R E S M A I S 
O Cristo tentado 

Uma das maiores humilhações a que se quifc 
submeter o Cristo foi deixar-âe tentar pelo demonio. 

E* preciso pensar be m nos motivos que le-
varam Jesus àquela humilhação, para vê-se a que 
extremos chegou o Filho de Deus por ímôr dos 
homens. 

A tentação faz parte da vida humana. Acom-
panha os passos do homem, desde o uso de 
razáo até á morte. E* uma consequencia da fra-
gilidade humma e, ao mesmo tempo, motivo de 
vitoriai:, de eternas r&compensas, de gloria in-
finita. Quando nos ensinou a rezar o "Padre Nosso", 
não disse Jeisus que pedíssemos ao Pai que nos 
livrasse das tentações mas que não nos deixasse 
nelas c?irt 

Nao ê, assim, um mal em si a tentagão mas 
apen&s uma c&uaa que tanto pode ter o bem Como 
c mal como resultado, Assumindo a nossa natu-
reza» o Cristo quiz suportar todas as nossas fra-
giiidades, executando o pecado. Sua humilhação 
no deserto consistiu em permitir que o demonio O 
tentasse , desafiando-lhe o divino poder, querendo 
que Ele transformasse pedras em pão» transpor-
tando-o ao pinaculo do templo, levando-o," depois 
ao alto do monte, de onde Lhe mostrou glorias 
e os reinos do mundo, que chamou seus, çonvi-
dando-0 a que de joelhos o adorasse, 

NSo podia chegar a mais a ousadia de Satan, 
querendo que o Filho do Pene se ajoelhasse aos 
seus pés. 

Não discutiu o Cri&to com o demônio* Li-
mitou-í̂ e e» responder que nem só de pâo vive o 
homem mas também da palavra que sai dos lá-
bios de Deus; que também estava escrito: "NSo 
ientarás ao Senhor teu Deus"; e a expulsa-lo, 
finalmente, de Sua presança, dizendo: "Vai-te, 
S? tenaz, porque está escriio: Ao Senhor teu Deus 
adr.rarás — só a Ele servirá®. 

A grande liçáo do Mastre, A alma tentada 
n?.o se deixa sedusir pelos sentidos, pela pre-
sunção, pela vangloria. Persiste no amor de Deus, 
nâ obsçrvancia da palavra divina. Pouco importam 
as insinuações do tentador. E não confia em si mas 
na ajuda dos céus, -Entregando-se á oração, es-
cuta, como o Apostclo, aquela palavra cheia de 
vida: 

"Basta-te a minha graça 
Não 4 com a medida do tempo ma$ da eterni-

dade que se devem medir as gloria» terrenas. 
Entre o que passa e o que nao se acaba não pode 
haver termo de comparação. A visão dos bens da 
terra desfaz-se como o pensamento da gloria infi-
nita. 

Para nos ensinar a repelir as tentações, o ( 
Cristo permitiu a ousadia de Satan. 

M. P. H. 

NA POLICIA E NAS RUAS 

Mais oio atropelamento oa cidade 
Ontem, aproximadamente, ás FetropoHs. A vitima apresenta 

19 horas, á rua Jundiaí, na Ci-; diversos ferimentos na cabe-
dade Alta, verificou-se um ça, 

atropelamento, quando o auto-! - 1( , 
movei com placa n.* 31-32 P. i o mesmo mo-
tE. dirigido pelo motorista I ' s o c o r r o a su, 
Reinaldo Marques Bmrril, i 'Vihma> «os-
que procedia do Tirol com p i t ü l Couto, onde ficou 
destino ao Grande Ponto, 0s cuidftdos médicos, 
passar em frente ao Colégio Ao que fomos informados ho-
Estadupl Feminino ;̂ atropelou je, d. Joaquiaa dos Santos a-
uma senhora de nome Joa-! presenta sensíveis melhoras, 
quina dos Santos, residente á ! apesar de náo ter sido graves 
rua Bôa Vista, no bairro de; as contusões recebidas. 

Alugam-se 
Casas recem-conEtruidFS (ainda não hibitadas) á Rua Cê̂  

ará Mirim e Rua Mipíbú. 
Salas para gscrifcorios no Edificio PROGRESSO á rua 

Ulisses Caldas, 118 e no 1.° andar do Edifício do Banco do 
Povo S. A., Â Avenida Duque de Caxias, 106. Trat?r no BANCO 
DO POVO S. A. 

Escola do Serviço Social 
Abertura das matrículas — 16 de fevereiro. 
Inicio das aulas — 15 de março. 

i 
CONDIÇÕES D E ADM1SSAO 

Apresentar certidão de registro civil. 
Ter o Curso d e Humanidade ou outro de reconhecida baste 

cientifica (Em c?scs especiais, far-se-á um exame de admissão). 
Apresentar atestado de boa conduta assinado por três 

pessoas aceitas pela Escola. 
Ter 18«anos completos e menos de 40. 
Certificado medico de saúde. 
Outras informações m Secretaria iu Eicola, á rua Jun* 

Senhora Aparecida 
alcançada paio 
4o 4*u tio * 

Papori, 6-2—48 

'Ida, uma graça J £ x a r n e s d © 2 a . C D O C » R a ! 

« m m m . . a d m i S 8So ao 1 ' . Ano Básico 
A diretoria da Escola T e o | rão r^izado* a 23 do corrente 

nica de Comercio de Natal avi-1 continuaiido zhm 

Juvina Duarte, agradfce ao « * * * dependentp. 
S a g r a d o C o r a ç ã o jíc Jesus, uma de exames do segunda época, 
graça alcançada em nomento de V* ^ micio na pro-
aflições x , m a d i a 17 • 

Papari, 6^2-^48. • A v i w > o s e K a ' 

Abigail Furtado, agradece a 
uma alma santa» uma graça al-
cançada com promessa de pu* 
blicar. 

Santa Cruz, 18— 

Moto Soares Filbo 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
VON1S : 1700 a 1720 

me* d* admissão ao 1,° ano 
BBSÍCO do estabelecimento se 

us as incri-çoeí; n s róde da EscoH i rua 
João Pessoa, 86, no horário de 
19 as 21 horas, dtaviarnem,. 

As matrículas pnn; cs 6lunos 

tios diversos ano* continuarão 
opWHa, até o dia 28 

Viajou. io Recife o Governador José Varela 
Em avião dftfi Unhas Aéreas j putado dr. José Amaud Go. 

, Brasileiras seguiu hojt, para Imcs Neto. 
' o Recife, aíim de assistir a 
( posse do Governador Eleito de Compareceram ao embarqu» 
Pernambuco, sr. Barbosa Li - do Governador do Estado ?u. 
ma, 0 dr. José Varela, Gover- xiliares do seu Govermo- che. 
nador do Estado. íes de repartições e pessoas dos 
, Acompanhou sua exela, o de- meios pditicos do Esta lo, 

Juventu* 
cie Ftíml-
nina Ca* 
telici 

Nio quiz psgn â 
arbitrada pilo Juiz 

E vil passar 
Casa de 

R « rfoU metes 
D & t e n ç S o 

rfcgiMrailog rir,, devidpm^nte EET0RO P^JRA DIRIGENTES, , , . 
^ RKTIRO PAEA MOÇAS í j u l 2 C í l í ; i? , , 
EM GEttAL | Cretou a pnsao do motorista no Curiono competente. 

! Antonio Nicacio, pelo prazo | 
' f f 

Como o prenuncio de um ano de dois meses, por íaHa de pa-j Nu processo u-^wrtivn íun-
pleno de bênçãos nos seus tra* gamento do ponsâo mensal de! cionou ĉ mo ridvĉ ad j dos 
balhos apostolicos, a J . F . C. duzentos c r u ^ i r o s (Cr$ 200,00) * 
de Nat?l tem a registrar a gran- para sustento e edumriV) dr 
de vitoria alcançada com o seus quatro filhos meru)refi 
retiro que promoveu durante Joséj Severína, Antonio e 

aludulorf nirtioí̂ s o dr, 0(0 
dr BritO ('(), 
mo Promotor Publico o üv. 
Franî i-Á-o N^.u^ira rVrn r̂uleí, 

os dias de Carnaval, para a nos- : 
sa Mocidade feminina, I 

Mais uma vez jovens da 
nossa terra reafirmaram* pelo j 
elevado numero çue compare* j 
c<ÍU santos exerciclds, que: 
os 5âos princípios úu fé cris-1 
tá náo foram 

S O C I A I S 
ANIVEHSARIOS 

SENHOKÁS j?a Ltd. e funclonaflo ria Prô-
ainda re lega-! Vanda Zaremba Gamara, es- feitura de Nainl. 

âcts do Seio da família Norte posa do dr, Adauto Carnara, 
Riogv^ndenso* f diretor do Colégio Metropoli-

Ourante aqueles três diíi^ tano do Rio ds Janeiro e nosso 
que tão distintamente dividem ilustre conterrâneo, 
a humanidade — os que euiUt- \ — Heloísa Carrilho Penetra, 
am a carne e os que elevam o esposa do^ r . Fríiicisco Pene-
aspirito — 200 moças - e s c u t a - tra, residente no Rio de Ja-
ram cheias de entusiasmo e neiro, 
fervor .a- palavra convincente — Antorda Juvita de Concei-
do Revmo. Dom Fedro Ban- çâo» esposa do sr. Cândido 
deira, figura ilustre da Or* Francisco de Oliveira, agri-
dem de S. Bento, em cuja sim- cultor em Angicog e nosso coo-
pUcidade se esconde o brilho de perador, 
uma inteligência de escol, que, ^NHOHES 
a serviço do Bem e da Verda* ; — Cicero Vieira de Meto, 
de, espargindo luz, eacode o in- escrivão do 2*° Cartorlo Judi-
diferenti^mo da$ almas, leva- ciario desta capital e nosso 
as Deus, Único Bem em que cooperador. 
encontra p?Z o coraçfo do iio- \ — Antônio Romano, Secre-
mem, tario d» Divisão de Es-

íeitura 
SENHQRINIIÀS 
Rute LJrn, filha ân sr, 

rlo Eugênio Lira, secretario da 
Prefeitura e nos5,c eooper l̂or, 

— Cleor.ice de LÍITIÍ-, filha 
do sr. Sérgio do Liras, fun* 
cionsrio do DEL 

— Bonita Guedes Fort-
scca, filha do sr, Joaquim 
Guedes da Fonseca, residente 
em Touros. 

— Luiaa de Castro, filha éo 
sr. Joaquim de Castro» 

JOVENS 
Gorgorüo Nobrgea, filho da 

sr, Frencsico Gorgonio No* 
biega. 

CRIANÇAS 
Maria de Lourdes Alvet, fí-

ih? do sr. Manoel Aive- Fi-* lho, comerciante nesta praça. Também constituiu grande pories, neste Estado, 
realização para a J4 F. C. o re - ! — fíereulailo Lopes Morais, j — Ney, filho do sr. Josias 
tiro especializado promovido membro do Centro de Impren-' de Oliveira Souza. 
para Dirigènte* das Organiza- '1 " •—••• — — — 
çôes Femininas dc A. C. Aâ Q^H$!AIPA JA 
Jícistfts e senhoras de A. C. Ilíflil " 0II61fQ i ü m 

- f A ^ isuissu ÜU fílü. 
que dele íomarnn parte, rece^ , C ú m d e a t i h 0 a R e c t f e f g c g u { u 

beram da palavra orientada do h o j , v i g o d - s L b h , s Ae-
Prcgador - 0'Aswtftnto Eclesi- B r a 3 Í k i r a 3 , 0 Dom 
wüco da J. F. C ^da 8. À. j p 0 d r o E a n d , i r a d , M , í o 

C., Rcvmo. Padre Nivaldo * ^ r - j . „ de dos Bc-nednmoíí, pm Oímda, Monte o melhor incentivo „ * , 
. lt / <\w aqut vfio pressr o 

para o trabalho na grande Messe - • • i i ' ™ i ? 
. • , espiritual das moen-j J. 

pala recrlstiamtaçao da So*' p c r e a l í _ r h d u r .n t c i , « • t, , X? , v« ULit ítlllÜ Ciedade e as diretrizes que hfio , 
, í dias cie carnaval, 

de levar a termo feliz e pro-
veitoso, as atividades da A, 1 

C, Feminina em nossa 
cese. 

Di°:,líia Sacra para ÕS 

lllU IW rie ü São Pedra 

AMANHA 
SENHORES 
— Dr. Osman Sílv^i^, chefe 

do Serviço de Economift Rural 
em Pernambuco e noSí-o coope-
rador» 

Jo-:é Fernandes Oliv^iro, 
acreditado comerciî Uf çm 

c? i; -
RKNIÍORINHAS 
Antonía Medeiros, ahm5 íío 

Colégio Estadual, t filha do 
«r. José Soares Filho, funci-
onário dos Correios e T d * 
grofos. 

CRIANÇAS 
Fernando, filho do LÜ̂  

Bonifácio do NasciinérWo, A1 di-
cionário da E. F. C, R. G, do 
Norte* 

VIAJANTES 

m 

1 Promovida pelo Revmo, V'i-
UIH ' g&rio* terá inicio, amanhã» ás 
\Wâm 16 horas, na Maírte do Senhor 

j Bom Jesus das Dores, o santo 
S ^ t o j ^ V ^ 8 ^ ^ ? ; Frei~Aga(an^lo de tU « « « • homens em geral, durante esta f R 

| quaresma, a-os domingo, segui- — Pelo motriz da Ct-MrJ. 
Com multa satisfação, foi P^aticaa e benção do glliu, hoic, até Ceará Mirun, o 

recebida a noticia da nomeaçao r San t Í 3S Ímo ' 
do revmo. padre Emerson Ne- ! . 4 
greiros para os cargos de pro- I ( I I I P/ifflIlPfl loCIIÇ 
fessor « Vice-Reitor de nossa. UUlUlIUU iGüUd 
casa de formação eclesiástica. 1 linfl* I A ^ «IA 

O padre E « N e g r e i -1 J » í , « 8 
ros achav?-se cm Santa Crux, 
como vigário cooperador, ondo 
exercia com selo, seu minis-! A Diretoria convida iodos 
terio. j Hgulstas pnra comparecerem, 

Mandamos parabéns ao padre JJttanHa, és 15.30, na Matriz do 
Emerson Negrelroe t ao Baml- Í e , U s d f * a-ílm-

j o- i tomar perte no Santo E-
nano de Saç Pedf©; m ç í i Ú 9 ^ V i f t S f t c rô< 

revmo. fwi Agatangelo 
Cin^oíí. superior Hu 
to S ü í i í o Antônio, ib -u ca.' 
pitai. 

O virUt^o onput-liirwV: M 
áqutla c\n ga/a ^ 
rins, afim de 'im 
pouco as forlî n^ qu* 
te um ano c quaíro ir.r f1-* 
^otou toda .̂ ude, n.ií obfí»s 
do magestoso prédio. • r̂ uido 
no coraçüo da cidüU ,̂ n 
Convento Ãntywv. 



WASHINGTON, 16 - (RO 
A questão da fusão da *on» fr*n 
^ com a anglo-americana na 
A[emnhu será discutida na pró-
xima quinta-fei'* quando altos 
r e p r e s e n t a n t e s da» pottnda» se 
r e u n i r e m em Londres. para a* 
c o n v e r s a ç õ e s oficialmente descri 

c o m o t e n d o por objstivíi 

Uma "vurkdad* de fifsunto" de 
importância pare o futuro. 

0 e m b a i x a d o r norte' america-
no lutará em primeiro lugar pe-
la íusán d* franceza com 
^ outras tf'ofim de enfren-
tar o UKSS com uma solida 
frente ocidental. 

WASHINtfroN, — Revela-
se que os Unidos e a 
(ji-a HrtMtaiiha estôu procurando 
eliíboi-nr um phmo de ação para 
ô Alemanha ocidental, que tor-
pe possível » fusão da zona fran 

a i " a A | f t . » 'p j f ln tu -(íin' H. ii'li» i i In " l i * iii<rn ... •""j • • • 

uontra a reabertura ia fronteira ffSRQHSpaoM11 o * * * * * 11 W 
•53? t u i ^ í r r j S S r 3 * * * * «w te i 
nos espanhóis no exílio prote»r bertura da fronteira signif icaria,nitoWa «aberturaTfrontei SANTIAGO, 19 - (Serviço manter o.Chile uma base den-
taram hoje» contra a abertura 
da fronteira franco espanhola 
que — disseram — poderá re* 
sultar na1 inclusão da Espanha 
franquista no Mano Marshall. 
Em discurso perante oitocentos 
republicanos, Juiio Alvarez, Del 
Vayio,• ex-ministro do Exterior 

a entrada de Franco no Piano 
Marshall e representa o maior 
etro de iodos os tempos. Acres-
centou que dezeseis ngções par 

RE) — A Chancelaria distribuiu I tro dos limites do território na-
cional e acrescenta, que carece-
ria de justificaçfio a instancia 
previa do Chile perante a Corte 

de recuperação, por sugestão dos 
Estados Unidos. 

BUENOS AIRES, 16 - (R . )~ 
Realizaram-se ontem, no Para-
guai as eleições presidenciais 

ce*a com a ubizona" anglc-ame- j bem como para quarenta mcm-
tk&m, afim de enfrentar a Rua-*; brpi da Câmara dos Represen-
ta w?m um bloco ocidental uni- tantes. O regime de Morinigo, 
{Io, * fque assumiu o podei em 1940, 

ra parece um êxito de Franco . , 
t da sua política, mas se todos \ conhecimento 
^ - i opinião publica os textos das os republicanos espanhóis se u- « , __.. mÊmvmmm ^ . notas trocadas entre o gover- _ 

tão se orientando, no stntido dei* . p ô d e r 4 ° Franco no da Inglaterra e Chile a res- Internacional de justiça pára e* 
incluir a Espanha no programa'6 A n u U r w tentativas de re«- peito dos direitos de nosso pais fetuar atos de soberania dentro 

tauração da Monarquia dõs bou- na região Antártica. de um territorio sobre o qual o 
fconsV * j A Inglaterra protesta por ha- Chile tem irrecusáveis títulos de 

ver sido instalada uma base na carater juridico, político, hiato* 
ilha Greenwich que considera rico, geográfico, diplomático oit 
como dependencia das ilhas Fal- administrativo. O memorandum 
kland e sugere ao Governo do termina expressando que o go-
Chile solidte o arrendamento da verno do Chile facilitará a ação 

t&rmintrá assim» a 15 de agosto .nigo. Os principal jornais ar- r ^ ^ a região ao governo Bri- das expedições com finalidade 
data íixada para que assuma o gentinos criticam severamente tanico ou então submeter o as- cientifica ou de exploração a 
poder o presidente hoje eleito.1 esse "simulacro de eleições". La s u n t 0 ® Corte Internacional de territórios chilenos da Antarti-
Natalicio de Gonzalez é candi-' Prensa di2 que os partidos po~ caso contrario, ca e a seguir disse textualmen* 
dato apoiado pelo Partido Colo-! liticos tradicionais foram exclui- Pr*s** & referida nota que o go- te : Nutro a esperança de que 
rado iue colabora com gover-»' dos da vida pòlitica e afirma que v * r n o Majestade se ve- dentro destes conceitos será pos 
no atual e pele proprio Moru 150,000 paraguaios entre 03 cjuo- r i a forçado a pedir a retirada da sivel aos nossos paises#que sé 

' is personalidades de grande des- b a s e c h i l e n a- encontrem no futuro num pia-
taque estão exilados em paises A n o í a d a c h a n c * l a r i a c h i l e n a ^o de colaboráçSo alheio a fric-
estrangeiros, por motivos poli- l < ! p e l e 0 P r o t c s l ° britânico por ções ^amistosas, 
ticos, "La Nacion" lembra a re- " ' " . ' " 
Voluçâo democratica verificada 

"Simulacro de eleição" no Paraguai 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd". 
ANO—XII—Rio Grende do Norte — Natal — Segunda-feira, 16 d• Fevereiro da IMS—Num, 263Í 

Convencido de que será cdndenádo-s morteiHãQ p M ( l l N i 

que T^jo ja eséolheu o tar-sc TOKIO, 16 — (R») — Ha in- ro de maio. Observadores acre 
tJicios de que o ex-$remier Hi-
tíeki Tojo está cdftvencido de 
ser condenados morte pelo Tn- s e ü n ô m e Postumo^consiume dos I N A N K m o i e _ ( R j _ 0 

bunal Aliado que dará a conhe- budistas japoneses quando s e j ^ S u n f f o i v i c e pre$idente 
da China, anunciou que não se 
apresentará como condidato pa 
ra eleição no proximo pleito. 
Sun é filho .de Sun Yatsen, fun 
dador da Republica. Em Formo-

no ano passado". 

c<r fl* seíitenças no dia primei^ aproxima a m^rte, 

í I! J 
NANKING, 16 — (R.) — Re-

velouli^sta cidade^ que uma 
uniô Ur, de urânio da província 
de Kwàngsi foi enviada aos Es* 
tacíos Unidos, "onde será es-
tudada por cientista jjorte ame-

ricanos. O ministério contem 

1,50 % de torio e 0,6 % de ura-

Istefcep-aJa oma torça de invasão 
JERUZALEM, 16 — Noticia-' panhias d̂  tropas britanieas nt 
que guardas irlat^eses no fronteira da Siria com a Pales-

norte da Palestina irfterceptaram tina, em serviço de pairulhamen 
uma força de invasão composta ! to> entraram em choque ontem* 
de varias centenas de arabes e ' . . , , . 
. . ^ « . icom formaçoes sirio-arabicas 

sirios. Os invasores foram repe* 1 . . . * . 
lidos por çanhóes e metvalhedci-

CARACAS, 10 — (R.) — O Í M . 
Presidente Romtflo Goll̂ hos prea PROTEÇÃO A ' TRC^A 
tou juramento constitucional, ao JBRUSAIJEW, 16 - Informa* tanico 

e um gu«rda foram moiV 
tomar posse do cmgo perante o q u e M principiai* judaicos da ei- . *. Pf^sldente do Senado, er. Vai- dade estão impedidos para sol- j 

o 

jif.i:i:i 

il calculadas em numero de 500 
homens. Seguiram-se combates 
corpo' a corpo. Um secreta bri-

more Rodrigues. 

C I N E M A S 
NO VELHO CHICAGO, no <4S. 
Luis" — Aceitável com restri-

sa onde está investigando as a l^^ 1 -

jpedidos para 
dados britânicos- A medida se 
deve ás necessidades de proteger 
a tropa contra possíveis exces-
sos das sociedades secretas isràf* 
litas. Acreditam as autoridades 
militares britanieas que a Haga-
ná, por o&rto, ha de querer vin-
gar s seus quatros membros 

Dl AUTUKGICO 
t 

• a u i . i teraçôe» da ordem, disse A agen A TENTAÇÂO^A SEREIA, no»portos pelos Inglese», 
mo. AmboE elementos sao u t i - : ^ ^ ^ N e w s „ q u ô n 6 o «R < x . . _ A w U a v e l p a r a adulto.' 
hzados na fabricação de bom- pretende condidatar-se para ne-j CASA'NOVA JÚNIOR, no "Ci-

nhum cargo publico. bas atômicas. I ne Alecrim" -^Admissível JERUSALEM, 16 — Duas com 

mis 

Segunda feira da pfíntelrá 

semana da Q«aresí?ia 

AMANHÃ 

Terça feira da Primeira Se-
mana da Quaresma 

CURITIBA, Í6 — (AN) — O 
presidente da Republica pronun-
ciou, ontem, nesta capital» um 
importante discurso, começan* 
(ir> por saudar a bravura e o 
esforço da gente paranaense, pe-
to viRsiimento ou pelo trabalho, 

<:em altura» exclamou sua 
e-vü-:',: 

Como falou o presidente da Republica 

^íidieiíos do Paraná : Nas-
ccnio província, ao CO-
o transcurso da segunda 

fcwí.adc (?0 geCulo 19. Era O CO-
inê o dua tempos novos» quando 
rriücipi»iva a afecençao da na-
tsô alidade. O Baráo do Rio 
Erniico teve ocasião de procla-
fti-j-lo íiojtí su^ autoridade, quan 

üíin-rou que "é de 1850.,. e( 

pi t fisüinente, a partir 
^ Mi»-iím í̂o da Paraná» 
^«i-m, vt:u!rideirament«, os gran 

piosrobSos realisadoi pelo 
Brfssir1. 

A hisioiia du monarouia ú* 
verdtíd* a l m da 

marcha para o apogeu, com as*- j surgiram e afirmaram-se pode-
cendente* na vida política do pa rosas empresas industriais* ban 
is. de Honorio Hermeto Carneiro cos, * caixas economicas, compa-
Leão — o grande çatrono, no nhias de navegação a vapor, es-
Senado do Império, da nleva- tradas de ferro, telegrafos e es-
ção í dignidade de província da taleiros, e tudo incrementando .as 
antiga quinta comarca de São atividades comerciais» surto ín-
Paulo. dustrial e extraordinaria expan 
PRECISAMOS DE PAZ ' são dá cultura cafeelra. 

E CONCILIAÇÃO j Hoje, igualmente, imptfe-Se <» 
A energia e o espirito do Mar fortalecimento do pais, pára etv 

quez do Paraná comandaram írentar o que o futuro nos re-
uma das épocas mais fecundas serva, e que nem sempre nos ó 
da Vida nacional. Então, como dado prever ou localizar. 
hoje, acançara-se em lutas que . 4 , 

j * ,, i Por isso, desde minha pos* 
a desangravam e nao lhe nermi- ' 

. * se, venho convocando a Naçan 
tiam enfrentar os seus proble- t , , 

, , TT . a uma paz construtiva, reita 
mas fundamenta*. Hoje, ™ ^ m m U 0 ( d e preserVasán 
naquela época. preciSAmo«, de ^ d e ^ ^ b r a s i l e i r o 

paz nos espíritos, Mim de que, < ; u 
F , - , „ » , ipara que, tendo como privile-
voltados para o trabalho, ao 0ra l \ . - . . 

tt . . . j «gio de suas vidas dos ijue aqu* 
S11 possa abrir-se um ^ QU q u e 6 q u l t i v e r m 
de desenvolvimento, como o, ^ ^ o r g u ! h e m d e 

que foi propiciado pela poh-, w . i *ií — n • um quinhão de esforço, na rr tica de conciliação* 4 instaurada M . r . . 
„ . , . . ^ cuperaçfio economica e no bem 

Paraná d j estar do nosso povo. 

DSSNVOLVIMENTÔ LEGISLAÇÃO EMTOHAI. 
ECONOM1CO Uma das conquistas que de-
Naquela apoca, graças ao pa-f vemos objetivar, com ambienta 

triOtismo dos homens que diri-' de tranqüilidade que procuramos 
' g!am os nartidos políticos ou ne- será, ftntre outras, a de um* 
Ues militavam, foram despertadas legislação que permita ao 
)as forças de construção, rom realizar suas escolhas, ineoul* 
! o desenvolvimento da civilização Vücamente, sem subterfurgtot 
! material de nossa patria. Entra- nem protelações. Com a experj-
'mos,* depois de 1850, num pe- encia de tres «lelçôea suceasi-
Hodo de franca aüvaçâõ e proa vas o ne curso petslvel de 
paridade da nossa vida econo- hiato eleitoral prolongado, 
mloa, No dactrio q w k abriu, moi • 

trada da concordia e da coopc^ 
ração, pondo ao largo as for-
ças destrutivas, da intolerância 
e da obsessão invencível do fa« 
cionismo. < 

| Impoe-se conciliálr para gover 
nar, e governar para conciliar* A 
isso dispoe-sç o governo com siri 
ceridfede e decisão, fossando das 

n% época mais prooiria áquein tade, que ponha a salvo os «o- palavras e das intenções para ç 
elaboração legislativa, bressaltos oriundos da írag- terreno dos íatos, desde a or-
OS PARTIDOS P0UTIC03 mentação das r^oresentaçòPs ganização ministerial Ainda não 

Constitue malefício para ser [nos corpos legislativos, e do pa indaguei de ninguém, para acei 
evitado a proliferação dos parti j radoxo das mesmas eleições que tar-lhe a colaboração, quais as 
dos, muitos deles conduzindo * originariam os executivos e legis suas. nascentes políticas, E' pre » 
vida temera o que deveria lativos das diferentes parcialida- ^ ^ C00pc5rem com O 
presèntar um solido e homw*- jdes, encpntrando-se os góvet- j g0yerrfo da nação, sem rbdie*-
neo instrumento de colaboracn» nos locais na dependencia de' çg0 ^ princípios, guardados m 
permanente com orgãos condiu agrupamentos instáveis, 
tuieionais» E d^o patrimonio do i Se k o objetivo do processo 
experiencia das -nações o que o eleitoral e deve se-lo — consti-
regime de auto-govamo pode ra tuir uma oposição vigilante, não 

contornos das personalidades <m 
partidos, A pratica da tolerân-
cia reciproca e do respeito mu* 
tuo ha de apontar o caminho da 

ceber, ou peto monopolio, ^v esqueçamos que *mbem o ha— tnarcha dos comuns que se in-» 
pelo excesso de partidos, E o» J e em primeiro lugar — asaegu-
povos «caldeados pela cultura otrar a existencia de um governo 
pela sua pratica Secular encon-
tram, sempre, em cada conjun-
tura do pronunciamento do 
torado, alternativas para uma 
cclha dentro das quais é alcan-
çado o melhor governo. Dezenaft 
de partidos e centenas de candi-
datos, como assistimos entre nós 
constituem uma prova de ima-
turidade» Mas as origens dasa» 
fato vamos encontra-las na d** 
feituosa organiaação doa • parti-
dos ausência, em alguns deles* 
de quadros permanentes, com 
vitalidade continuada, que ao-
mente lhes permite sinaia da 
vida ás vésperas*#das eleiçôt*. 
ESTATUTO DOS * 
PARTIDOS 

Uma cuidadosa lei eleitoral e 
um orgânico estatuto de par* 
Üdos políticos concederão ao t>o 
vo brasileiro um livre in*tru« 
m«nto üs ttonitattsta ven? 

capaz de realizar aquele dos 
programas que foi alvo de sun 
preferencia na seleção eleitoral. 

O nome do Paraná marca, ao jg r w n a ^ trabalho, 
mesmo tempo, o nascimento de j 
nossa mais Jovem unidade po- E ' P^iso, porem, que se tenha 

teressa pelo Brasil, 
ATOS E NAO PALAVKAâ 

Assim, o desarmamento doa 
espíritos possibilitará a execu-
ção de um largo e generoso pro* 

litica e o único fastigio imperi-
al 

Cansada daü lutas internas, fa-
ladas pelos mais esterilizantes 

em mente que conciliação não 
se faz com palavras, mas alimen 
ta~se de atos. Atos de de$ínte*e* 
se e compreensão que conduzem 

disidios das paroquias — en- arrefecimento das paixões. Te 
contrai a nação, dentro das ^ m i n h a a w i T 
urnas e no1 consentimento das t ic*do> a f i m d e 08 

câmaras monarquicas, o guia ex sileiros. A conciliação que de-* 

traordinario de quem d i s s e s s e ! • reclamo & em torno doa 
que foi, separando duas épocas, se rv iS°8 ft0 Brasil 
O ponto culminante do impreío, * 
GOVERNO DE CONCILIAÇÃO M e u s : - Felicito-

0 governo de conciliação foi, | me de estar, neste momento, no 
na realidade, o clima de reali seio da terra paranaense, pa* 
zação do progresso do pais. t ra saudar corç a efasão de sua 

Temos de repetir esse pasí*n gente laboriosa e seu ilustre Go-
fecundo da nossa historia* jvtrnador, falando com franque-

Hmmoã de encontrar a es- t* e leeldidt a toda a Naç4o\ 
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47 — Miât* propriu d» 
Quiurtma —- 319 

nossas ruas 
publica s incer idade.* f i n g i m w t ô ettl m ^ 

medidas das autoridades competente* 

SSGUNDA-KEIRA 

, FATO H1ST0RIC0. — Oa 
holandeses atacam Recife e 
Olinda —1630. 

PENSAMENTO DO DIA — 
Do saneamento «io lar depen. 
de o forialecimsnto do cará-
ter nacional — Viveiros de 
Castro, 

PMjMM* 

& O R D E M 

yçagpmtlto ds ptvprifàS4» ét 
ClOtíd d9 wpítAM Í4A> 
(Clremi* é**&m l6|f]til) 

<01r«**> 
r V I Í A I m > w u > 
á. 0. MfOU t O U 

«HTSlt*) 
U I B D I I H Y V 

Atfagftor 9 A* u • W M B» 
israclir 1 és U • it àsiT to 

i l t 

Quem anda pelas ruas das ci-
dades não pode deixar de pre-
senciar aspecto* dos mais va« 
riados. Aqui, são bondes, au* 
tom oveis, caminhões, ônibus, 
tudo enfim que concorrem par? 
o movimento urbano da cida-
de; acolá, são cenas tristes de 
mendigos, ceííos e aleijados, 
acendendo as mãos á caridade 
do3 que passam. Mais adian-

cimento « n outra., sen<fc in- , de'acharem uma solução par» que se contrapõem aos 
dispensável a intervenção da>] fazer deaaparecsr de nossas non*» « r o í de cidade civiU-
autoridades competente», aíimjruM « praça, quadro» tfio tris- | « d a e cnstS. 

PELO HÜHDO Dfl ClEflCIfl 
OasteiN tl« tinte ü rtifc t i WASHINGTON (tfcis) - Um 

substituto para o milho, na 
4. tk, alimentarão do £ado .leiteiro, cuan^ l0 fornecida s e m mistura, 

te sao gestos, gmo», «utuots fol u i d g n a p o l p a d o ^ in5&ti8fatorie, tal fato á do 
que nos chamem a atençao, ^ ^ ^ M f e r ç o l » » • 
sem que com isto ueixemos | c 0 0 p e r a t i v £ > i dfependidos por 
de continuar na fama diutur- ] ̂ ^ ^ ^ l a s X s t a d o s 

aerrate U-41 
H H l » Oráttss* — I M t 

lua XXr. IAHH, t l f 

—HATAL*-
A l f l l R A f U K A I 

«» f p • • % • * * *» «% %» 
, r w » » • • • * 

VWDA ÃrüUÊA 
M r n t f o i t t i . . Cr< 

Cri TMf 

IK» 

Tt l i l » « * fttsesia, 
UEFKMftNTAJITB 

A. U X A 
VO KJ0; I M Suador Matos 

«Mar - fim* ttMHNM 
»H « . .muras £ 
lÍHll CMMMr^ - BO» M 
jps o* Ottntn, 91 - i * m»àt - Whmt H-^ t 

j. üJiiii i -t1-!-—ÍÜÜ 

niWMPfi ^ flle s * v * d o r » «eB^do anuncia uma Q o u t r o s aiim€ntos, o 
S J w n - l ! tio, í no t ÍQ Ía c o n j u n í a d i v u l g a d a paladar aumenta material-
1 e \ 110 • tos Departamentos da A g i - m e n t ô d e f c r m a t a i qUe os 

na, A cidade é es-im, cheia de 
movimento, uns atraindo pelo 
seu aspecto 
g.te* aut̂ os 
que, outros entrisíecendc-nos 
a alma. porque nem* tudo nos 
é agradavel aos olhos, j 

S um desses últimos aspce-. 
lüs está êo propagando de ma» 
neir? alarmante pelas ruas 

Unidos da Republica de Ei 

im poriar.çial secundaria quando 
usada como componente do 
vma raçfio, Misturada a fo-
lhas e outros alimentos, o 

tos Departamentos 
cultura e de Estadô  dos Es* a n í m á ^ rapidamente conec-
tados Unidos. | m f i m a 

Experiências levadas a efeito' x)eVerãc realizar-se nova$ 
sob condições especiíic&s» na expariçncias acerca do valor 
estação agrícola experimental nutritivo da polpa do café. 

da nom capital, pois sfio tristes d o C e n t r o Nacional de Agro- EfJSe!l estudos ineluirSo 
nomia de El Savador, revela- experiências relativas 

uso poôsivel como 
tos da cidade. ! substituir, quilo por quilo, o aüm^Rto de outros animais e 

quadic* que se repetem diari . 
amente em quasi todo» os pon- a d o c a í t í * Se 

pores de fumo e gás industri-
ais sobre as arvores e outras 
vegetações, revelam qua danos 
intensos podem ser* causados 
a uma distancia de 16 a 24 
quilomctros, e danos eroniços 
a uma. distancia ainda maior, 
por vezes da 80 a 160 quilôme-
tros. 

A topografia da região, a 
direção predominante do vente 

as corrontes aéreas naturais 
causadas pelas colinas e va^s 
determinam a distribuição e ex -
tensão da nocividade. Acon-
tece algumas vezes que umn 
vegetação existente* próxima a 

cercas "P06E-

Keslütêiirja , Kcrrmmk 
tounhiíULttiç 

TEeiOO oe ÂtiAMt n» 
AftílSUPtft ©A-VAwtAoS 

AVlÔíiOh - JJ« J do, 

"PAQE" Vi D A. 
PftAÇA, OA 

fONf V CNbrírrf 
CASXA s'OjTA.u. - 'AC 

rlrytíllíÁ Hlli] 
V ' T 

EdvUd..:. - &Ú, 
— A/jííst . Vii)^ mi 

a^td^lciA AT ^inHí-iíf 

Dueremo-nos referir a le na alimentação do gado d ô aV63 . Alguns desses tests f o 3 f t e ^ e d f i f u m o 

leiteiro. A descoberta em ques ^ n 0 centro de peS-1 ̂  W n t ^ pouco 
tão ê considerada de suma im» qui£Bg do Departamento de ; 

í Tí>-

f 
! * O ! » 

8S 2 
ppftDÍ 
Ifi&y^ ih 

andam de porta em porta, com 

na ^os 
portanto do 
paixão de todos bons cristãos. 
Outras, infelizmente, num mo-
mento mais fpertado da viia, 

ao passo que arvo-
i res aitas a uma considerável 
distancia mostram-se seria-
mente afetadas. 

A propriedade venenosa do 
fumo e do gô3 é devida á va-
rias substancias, a mais impor-
tante das quais é o dfcxido de 
enxofre, ao que indicaram os 

Conselho de Saúde 
ANOMALIAS DOS DENTES— 

Muitas pessoas têm dentes a-
normais. Há dentes rombudes, 
clianfradoa, serrilhados, pontu-
dos, Há dentes projetados pa-

fora ou para dentro, sepa-
rados ou montados uns sobre os 
outros. Há dentes de mais cha* 

. mados extranumorario^. A's ve* 
zes, nascem deftçs até no céu da 
bocg, Pítra todos esses 
tos. existe correção — Se &eu 
filhinho apresenta alguma des* 
eaf anormaUas, leve*o ao den-
tista para corrigi-la — SNES, 

fanueias k Plnlâi 
MÊS DE FEVEREIRO 

16 Farmacia Monteiro 
1? Farmacia Guilherme 
10 Farmácia Mt 'a 
20 Farmacia Natal 
21 Farmacia Modelo 
22 Farmacia Sania Cruz 
23 Farmacia Confiança 
24 Farmacia Monteiro 
25 Farmacia Guilherme 
26 Farmatía Monte 
27 Farmacia Maia 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Bom Jesus — 1 — 

7 — 13 — 19—^5. 
Farmacia Navarro — 2 — 8 

" -14 — 20 -26 . -
Farmacia doa Pobre* — S — 

9 - 15 ^ 21—27. 
Farmacfa Coelho — 4 — 10 

--16 — 22 — 28. 
Farmacia Dutra ~ 5 — U — 

17 — 23 — 29. 
Farmacia Santo Antônio — I 
12 — 18 — 24. 

i < i •• 

O i filhos* aos braços, implorando P o r t a ü d a ^ a ^eonomia de Agricultura em Beltsville, Ma-
a caridade publica. Umas são, Paíse$ c o m o 0 S r e s " e o u " tyland, e em outras estações a-
n^ verdade, pobres conterra- tr0Sl ^ r a n d e s prcüutores de gYiC0\^ experimentais, 
neas levadaa á via crucis por café do mundo, e de grande V Ã- ; c a l cu l a i que ti toáa a 
eatas cotea5 tue a vida terre- l o r n o cenário internacional, polpa de ĉ Eé disponível dos 

proporciona, dignas v i s t a * fcseêssez pafees produtores da precíoaa 
ío auxilio a da com- mundial de mityo e outros ce- ru^iac©aP no HemJ[sferio * Oci-

reab dados ao gado como ^níal , fogse convertida em 
alimento, í alimento, eqüivaleria, aproxima^ i pesquisadores." A fuligem, que 

A polpa de café é a aub$tan- damente a 34 ittilhíes de J existe nos gaset> além do acído 
p?ccu*am e se i í o bem na cia carnuda que envolve o "busheU1' de milho, em vplor £Ulfuricot é nociva p$la sua a-
pratica de pedir esmoW não fruto e é comumento desper- alim^níicio. Tal representa e^mulaçao nas folhas, onde in-
querendo mai3 voltar á vida diçada, Embora tenha empre- mais de um por cento da me- terferes na função norm&i do 
de trabalho. Nisto está a sin-' go limitado como fertilizante, dia de produção norte-ameri- 1 crescimento da arvora» Ao 
ceridade de muitas, e o fingi-; sua disposição constitue, ge- c entre 1543 «p1ô47< !qU e i^vla^ea .«*oslaiaco;9 
mento de outras. jraímente, serio problema. j O processo pelo qual a polpa q u G revelaram os estudos; os 

E assim» vemos com tristeza, j Técnicos de Salj^dor e dos d« café é convertida em alimen coniteros sao oái 
rs nossas ruas se povoar de Estados Unidos, trabalham em to foi d«clarado simples^ eco- afetados pelo» fumos e 
inumerável mulh-res, com! conjunto, experimentaram pri nomicarnente praticavel. 
ci-iancinhas aos braços, muitas j mchamente o valor digestivo NOCIVOS A'S PLANTAS 
vezes não sendo suas e sim | da polpa do café em cabias e OS VAPORES ÍME 
emprestadas para comover mais j Q valor nutritivo no gado lei- FÜMG E GA'S 
a caridade do pov,o, todas es-|teiro, Ficou provada, de a-; WASHINGTON (Usis) — Es 
tendendo a mão, mta reeusan-1 cordo com o que disse o Bu- tudos ; levados? A efeito pelo 
do. 

RAPIOTERÍVFIA 
DOKNÇAB DA PIUü € 

su i l í s 
Chefe de clinica tíemiaíeíogici 
do Hospital "Mjguei Csuto* 
CousuitoHo í Rua Ul^-s ç ^ 

M l;^ 
Da& 15 hora» em frxzte 

Residida : Avenida Cmptl 
Séltt m — Telefone i m 

ono C Ü Ê R R F 
ADVOGAEO 

gases 

H e l o j o o r i o A l e n c a r 
JOÁO ALENCAR 
OT1CA EM GERAL 

sistematicamente, qual- I reu de Relações Agrícolas Dapaxiamento Estadual de Fio- Completo aortimento de jóias, 
quer oferta de emprego ou 
trabalho nas casas das familias. 

Vê-se . portanto, que emhí>-

«scritcrtoi Edlíício BiU 
0̂7 — i.o _ 
lesldcadar F̂ oriau?} 151 

FONí? - \m 

DH. Ricardo Barreto 
Direta do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS ^ 

NERVOSAS 
von^uitoric: Rua Dr. Barciá 

210 — 1.° — Fone: 11,29 
Residencia — Aveniàs 

1 D^odoio. 
T«»k?r.ny — íí -

ra haj?) sinceridade em muitas | gricola internacional, que a 
dersas mendigas, não deixa de digestibÜida^ 4a P«í>lpa seca 
haver, entretanto, qualquer de café é semelhante á do 
coisa de malandragem e fin- j milho e, embora seu paladar, * 

irsngeiras <io Departamento restas ^ Águas da Pensilvaiüa relogios e objetos para presente? 
da Agricultura, que administra com relaçad ao Afeito dos va* Rua Dr. Barata. 205 — Natal 
o programa de colaboração a-

SAMT 
mo ezsTTO 

d':-

Lüieralo te Azev̂de Maia 
A D V O G A D O 

Ewttorto t gMÉi»acriâ Af* M - Fm» IMI 

Repieseatantes Vis] antes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas as zofias» Mostruarlo com 100 modelos 

diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabrica 
PaulistíT — São Paulo — Caixa Postal, 5.253 

1 ' 

! 1 > 

D R . M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Bra«ilelra de Urologia — Cur»o Medico 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-intenso de Valverde> 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinario (ambos OB saxos, adulto« e crisnçaa) 
Diagnose e tratamento modernos do estado renal naa gestantes.4' 
etc. Preoperatorios e postoperaiorios. Tratamento das doenças 

e crônicas do aistema geniieá masculmo; veaiculitesi 
SEPSIS reddivantw, proatatites, VERUMONTANITES, disvhí 
Ilação, neuraáftenia, eatreitamentoa, etc. Doenças das senhora» 

-o Urologia Ginacologica e Obstetrica 
Cmisultorio: Ctl. Bonifácio, 22S — Fone, 1029 — Ribeira 

Aviia qu* o esame do "ettado renal" 4 clinica hospita-
lar a ou» w w f r̂ njcitlt» 

D R . P E D R O S E G U N D O -

E S P E C I A L I S T A 
VIAS URINARIAS — PROTOLOQIA E SÍFIUS 

Curâ Radical daa hemorroidas, varias e Wdrocelos, sem opereçâo 
•em dor. Doençtj d« uretra, próstata, vesiculaa, seminais; bexi-

íga e rim. Tratamento rspJdo das uretrite« agudag e crônicas 
t suai complictftfis. Perturbação sexuais - Urotroscopi» 

Galvano Csuterlo 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Cmiultorto: tdiftcio "Nova Aurora*. Rua Dr. Barata. 141 ^ 
1.° Aaiar - fUi , : Rua A90À, 977 ^ f o u 1MB 

REPRESENTANTES — IMPOXITADORÍS 
EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes marcas : 

Lubrificantes e graxas GARGOVLE e MOBILOIL 
Automóveis PACKARD — Véire CHAMPION — Pneus 
PIRELLI — Motores HERCULES DIESEL — Conjuntos 
electrogênioE para iluminação de Fazendas, marca ,MA3-
TER—Peças legitimas e accessorios para Automóveis ^ 
Caminhões em g^raU Descontos especiais aos "Rvvcü* 
dedorta" — Dirijem-se a firma SANTOS & CIA. LTDÀ 

— Tavares de Lyr&, SI — Fone 1.1,8.2 
End. T^sg. - TO.TAL — NATAL i? 

li 

Dr. Cre 
Chef^ do Serviço 

tüeíMcft da 
DOENÇA íOTrTiNA HP 

AÍ'>ULTO 
CiinAfft esponifiídSíÃUíT dí-

A D! í í1 * 
Consulíorio : Rio Br^ro t.i'0 
IP Andr,r Da^ ^ 1- 'vn 
Residência — iV' 

1 
ilb -U) 

fg 

APV.r.OAOO 
E?»critori'> ' — Av Dví̂ f̂ ' 
r.sKiriS, 108 e í20 - Sftla 10? -
1.3 ftní^ (Edifício 

KÍlVk/on^ 1003 -
Rua Twr*. 5B: 

w io Lsi iUuw I Uí 

1". Aniversário 
Maria Augusta dô Nascimento, Olrvo do Lago Florim 

(ausente) Ananias Geraldino Pereira e Etelvina Pinto Perei-
ra, convidam seus parentes e amigos para assistirem á missa 
do primeiro pniversarío do falecimento de seu querido irmão 
e tio, ANANIAS EMILIANO PEREIRA DO LAGO, que mandani 
celebrar, no proximo dia 18 do corrente, Quarta-feira, és 6 horas, 
na Catedral. 

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem. 

Manoel Laçava 

Gllolca Étoites 
Dr. Etelvino Cusiha 

(tfSPF-rrÂUSTA ( 

Curso 4a *prHc-iv " 
ItlO <i« e SI'! Í 

DOENÇAS DS gKT? 
. * i . f 

Ondas 

4\ aniversar io 
Odete Ferreira Laçava e Aurora Lacava; convidam aos 

parentes % amigos, para assistirem as missas que mandam ce-
lebrar, no próximo dia 17, na Matris dc Ceará Mirim, e cm 
Jucurutú, por alma do seu inesquecível esposo e filho 
MANOEL LAÇAVA. Antecipam os aeu s agradecimentos, a 
quantoe compamtrem a esses atos de caridade cristã. 

tricô, elfrtrocsARula^ 
CÂNCER - TITMOU^ 

ConsuítMí das ^ ^ 
«zceío w^11^ 

Cons Sua Botis-.ír 
ttt Tnm 102? 

. . V* - » 

Auxiliai tnml-.ew a 
Municipal do \r-ia!. 

Mande hojo tamhrm a 
) contribui^ t m livrw. 
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£ V; S PAULO (Capital) 
j,j}£o inter«clubes 

íniOimunicipal) 
(Capital) 6 X 15 

\\. :•;i••.o (Piracicaba) 0. 
í'cr K-s* (3) China (2) 

r (! ) pura O São Paulo. 
^;) — Gijo; Saverio 

T - : >: 1̂;!:?; Rui (Armando) 
}••••*. y Ni/onha (Jacob); Fçr 
....:. Ni'-, (lòso) China, Re-

I » . O D O M I N G O E S P O R T I V O 

Resultados das disputa* realizadas «m todo o Brasil 

(.> ÍU' 
' ' f 
KL 

hvsomhro (Campeão 
Btiriolueci: Car-

AdolOnlu), 
o CíU^ofco; Ça vdx ai Sar« 

á luz dos refletores) * 
Santa Ctut 1 x Alecrim 0* 
G&al de Afranio para o Santa 

e Cícero e Nenen para o Juven-
tus. 

B _ « « w w w m • , ABC — Paulo; Esmeraldo e 

( C o m p e t i ç õ e s do domingo 15 de de Fevereiro de 1948) B í l s t a ; G T f g a ' M T e 3 t r d ,u i s ; c^u z 

f o 7 ' . r ~ A1 . . - w - r w ; e F o n s e c f i ; Baltazar, Jorginho, j Sanía Cruz — Gordo; Bastí-
J u i j m^lo € Zéca (contra) para o| Juiz - Argemfro Feltt (Sher Nei, Ascendino e Abacaxi. j n h o c Artemio; *&llns( Chico a 

fef! * B ° r 0 r Ó ( 2 ) ^ 0 l T e ) , j Juventus — Aldo Viana; B u - L l K , ; D a„ í A Uan i r , Pageu, 
líenaa 96.882 cruzeiros* ; Náutico. . | Renda - 14.974 cruzeiros, ! ck Jones e Macaiba; Chiqui- R ü i e Aíranio-
Local - Campo do Juventus Esporte - Manuahinho; Pa- Local - Estádio dos Aflitos. 1 nho;, Eeroni-e índio: Tomr^iJ A l . ' 1n , - . . 

— Rua Javari, ^ ^ * ^ „ „ „ „ " - ! A*oenro — Caçula ; Geraldo 
EM PERNAMBUCO (Recife) 
Campeonato Pernambucano 
de Futebí?!, 

íaporte? Clube de Reeíle 4 x ilí̂ l 
I Lí ü t 

raenae e Zago; Vavá, Alheiroa NO RIO GRANDE DO NORTE Ciceit), Nenen, Joaosinho o Re-
e Arnaldo; Carmelo, Shiler, (Natal) 
Amorim, Ziido e Corrêa. Campeonato Nafcalens^ de 

Náutico — Zéea; Sidinho e Futebol (Returno) 
Ceiio; Ivanildo, Dieo e Jami- ABC 5 x Juventus 2, 

b& Náutico Capibaribtí 2, j nho; 4 Jdimar, Alridesio, Boro-: Gôals 
Góab cte Amorim (2) Car- j ró, V/iteon e Lui$, 

nato* 
Juiz — 
Renda 
Lccal 

José Luís, 
— 1,0*50 cruzeiros. 
- Est«d;o Juvenal La-

v de Nci (2) Abacaxif martine. 
e Jorginho 

e Pontes; J6# Vadeco e Joãosi*« 
nho; LuliniiK, Camilo, "Adão, 
Pcrequ^té e Tatá. 
. Jub — José Luig. 

Local — Estádio Juvenal La-
para o ABCl (Jogo realizado no sabrtco, l i » ; martiné, 

UítOüg O BANSHS DE p b k t k r e n c u O 

V- T ,-C'v íi ry Î f-

3 m O M A Q O 0 

t i SLÍ7' Jk 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO I SI^ILIS 

AGRADAVEL COMO USE UCO» 
Tome o popular depuraüvo composto 
de HEBMOFENII» SAMAMBAIÂ, 
NOGUEIRA, PÉ-BE-PERDI2, SALr \ 
ÍBÁPAIIRILHA e outras plantas mt* j 
diciaa^s de &Ho valor depurailvo ! 

Aprovado pelo P . N> S. P v eomô me. \ 
diçíçân aujciliftr no tratamento da Si> j 
fW? e R^umatt̂ m^ <jU meima arlg&r 

í o , e s t r e i o u 

d o s C a m p e õ e s 9 

D k-T ' i l 
I 

BW V4 «Mb . vm «k «Mk «h jg» M * t̂tk. ' A N D E IR A DE M E L O i mo, u (peio R«d>o) - oi 
E S P E C I A L I S T A 

fí;ur?.c de fepsrí«JoçameRto nos Serviços de Prolclo^ia d 
Prof€>ssore3 Piteiiga Santos e Silvio d5Ávila noa Hospitai 

Evangélico « Morcovo Filho — R i o ) 
""'.fouca ^ Operações das Dosirçn* Aoo-RoUlis — Cura radical e 
H^OQROÍDAS — Stqmoidoscopia — Tratamento esp 
(iiii/^do dc croniea e da PRISÃO 1 
VíiMEE — YAKXZE3 — (Velaa dilatadas) — Onda* Curta* 

nÍÃÍcrm»R>' AHa*Frcquencin InCra-Vcrmeflio — , 
DOENÇA» DE SENHOaAS — PARTOS 

ÇONSULTORIOS ; 
AUgusto Severo, 250 — 1.° — Salas 1C8 — 109 — Fo 

— Do 2 âs 5 d a tarde 
Pt Vi Gíntü Ferreira — Edificío Leite — 1.° — Sala 1 

De 9 ás 11 d amaJihS 
^ Eua Jofto Pessoa. 248 — Fone 18Q0 

G A L V A O M E S Q U I T A L T D A . 
:üti.s geral, tintae, olsos, soda caustlca» vidro», louçfti 

artigos aanitarios, «te., etc. 
'-VM NATAL O BSTABEIJ3C1MENTO PREFERIDO 

NO- GENSRO PELOS SEUS PHEÇOS 
K«a Dr, tUrejtA. 217 — Teklonfc J1M 

vascainos abateram o 
"El Litoral'', por 2 a 1, 

Pr.15 

t-V 
m o & Cia I V 

TECIDOS EM GERAL * 
AIS ANTIGA cfASA NO GÊNERO, POR ISSO ME5MC 

A MAIS PROCURADA • 
E U A C H I L E , N.° 2 3 8 1 

Natal — Rio Grande do Norte 
Vi.: "HAf;VÀOM — Ci ixn Postal, 8 — Telefone: 10-38 

Hí 

5C 
& 

1 
s 

g 
I 

jlm CONFORTÁVEIS AV10S3 

"B O Ü G U » M 

SAÍDAS }\iRA O RIO DE JANEIRO 

gsCALAB: 

QUAAf ASS £ SABADOS 

' (•RANUfí — RpCiFjS — ARACAJU' 

SALVADOR - VITORIA 

ATS 5 30 HORAS 

-vaGKKS - ENCOfylENI»A8 - CAKGAfl 

Agííi^si: PEDROZA & mMÀO LTDA 

P^hcrva dc paragem — Tte' i ^ 9 • 

Vaseo da Gama", campeão! 
rioca. de 1947 e represen-
te do futebol brasileiro no 
aal "Torneio dos Campe-
is", do Chile; saiu-se bem 
; sua Apresentação de estreia, 
^seguindo superar̂  pela con 

tgem de 2 a 1, o quadro do 
J3, Litoral", canipeao bolivi-
TlO, 
O embate transcorreu intei-
•mente favoravei aos brasi-
iros que não poderam atuar 
ntro d ̂  seu costumeiro pa« 

- ao devido a pobraza técnica 
o seu contedor» O veterano 
aque Lelé foi o marcador 
os tentos cruzmaltinos ca-
ondo a Sandoval , ponteiro 
ireito boliviano, aproveitando 
m descuido de Jorget con-
quistar o tento de honia doâ 

A turma brasileira a-
íou com Barhoza;: Augusto 
Rafaneli) e Wilson; Eli, Danilo 

Jorge; Friaça (Djalma) Ma-
eca (Ismaei), Dimas (Friaça), 
.ele e Chico ̂  
Na próxima quarta-feira 18, 

. í{Vasco da Gania*5 jogará 
com o "Nacional", campeão 

iruguaio, surgindo então com 
Vdemir na meia direita, 

MOVEIS 
Vende-se uma sala de copa 

om 8 peças, fabricada e laquea-
ia em Sâo Paulo. Preço — 
:r$ 2.500*00 — Tratar na Ave-
ilda Ploriano Pebtoto, 300. 

Os que sofrem 

campeão .boliviano, 
gôals de Lélé 

o fisado 
Sabem como sao atrozes os prdecimentos causados pelas pertur« 
babões do aparelho digestivo, com* o engorgitamento do fígado « 
consequente prisãtj de ventre. As 

PÍLULAS DO ABBADE 
ação direta sobre o fígado» e&tomago e intestino, evitam * 

prisão de ventre, descongestionam o figado e normalizam, dt 
modo definitivo^ fun^ôea do apaielho digestivo. 

OÜÍRFL CASPAJ 

QUEDA QOS CFI 

SELOS I DEMAIS 

AFECCOEsIlO 

COURO ceaeiuDo.1 

P O m C U N I C A D O A l f E C H I M 
RUA SILVIO PEUCO, 185 - FONS, ISlt 

Anibulatotio médico dentário • Hospital — C&̂ a de Sftud* 
Diaria dk Cr$ iQ̂ OO — 15,00 — g5fOO « S0, A* matricul*® r*r* 

O H i 

Aluga 

T R A V A S S O S 

| SABTNHO 
; cmtma i cA GEÍIAL 
i CoíuaHcrio: Praça Augitotô 
i S«vcro, 81 
| Resídeugia — Rua Maiioá! 

Dantes. 477 ~ Fonfc: 1414 

Cas&i recem-eõnr.tru:das (pina© não habitadas) á Rua 
ará Mifim e Kun Mi^ibiu Dr. José Maciel 

BRASILEIRAS S. A. 

> 

D?, Genarot Fforjo 
; Única Madioa do adulto | da 
fiança —DOGCLÇM dê aenhoraa— 
íVrto*—Ftrtubaçfia» Ofa* 
vidas — Trataz&cftlo -daa taít-
m — Obdaa Curtia -Bctrô* 
soe^ulaçlo ^ Cona. « Baaid 
Av. Rio Branco/ 17a — Btítnxk 
«S 4* I I hntaa 

Dr . H u m b s r t o Gonça l -

v e s l e z e r t a 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CotffcuKorio : Avenida Rio 
Branco, 564 — 1.° Andar — 
Expediente ; das 7 ás 9 c das 

13 ás 1S hom, 
Seguráas, Quartas, a Sextofc 

daalOisSl htm 

Uiis 
Povo 
DO POVO S. A. 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL! 
• ^ * 

Expediente do dia 6 de Ft»« 465 — CHmerio Varela Ca | 
vôítlro de 1348. Imara. Ao Diretor da Fa?:-r.*h\ ; 

D ŝpachoá do Pi efeito : *para certillc-tír, j 
N.° — Jo&o fívaristo de 190 — Amonio Hibeiro I t 

Lima. N.°5l6 — Francisco So- de Paiva . Publique-se edital) 

B A I O S X 
Coiis, Rua Dr , Bajfttft, 210 
— Ântíar — Foue; 3120 
Ees. Av. Floriar^o Peixo-
to, 378—Natal— Rio Gr * * -

Nnrta 

arei da Silva. Concedo. 
N,° 5$33 — Maria das Do-

res Monteiro. — Jai-
me Augusto Bôzerra da Trin-
dade. • AoâDirttor da Fazend:t 
paai' informar nos termos ita 
informação da Diretoria de 
Obras > 

N.° 493 — Bel, Manoel Va-
rela dt Albuquerque. Ao iJire-

eoníorme plM*.(a anexa. 
Expediente do dia 7 de Fe-

vereiro 6e 194S. 
Despachas do sr. Preíeito : 

•N,"' 65 — Frnr.cU^o S^uoc-; ria 
SuVci . 

• de Macedo 
CUNiCA MEDICA 

Doenças internas da adulto» 
Doenças de crianças— Horário^: 
2*8, « dfis 8 á« U * 
hora* 8a. a 5a. dai 14 i i 

17 hora» 
Edifício Progreaao — Sala 3 
miasfs Cald^e ltft — 1P Andif 

Conccdu níjy teimoí» cia 
informação úu Dit t ioí ía d4.> : -,—,-t- -.- - * • i 
Obr^s. | az fViTroda certificar nos 

N\ü — José Ribeiro da íc-rmns dn informação da Di-
Bilva, N.^ — Woüia Fuis retovia dç Obras, 

tor da Faiende para certificar ; fiando, K." 2&:i — ; 406 — Luis Limn, Con-
K> que houver, í El^uí^rin Nicav»^. Ao Dirdvv 

E I T U K R P R E J U O P O R N f l L O H B 
M 



Mirim 
R j g o i i j o ^ i í o » x i t o d õ R e t i r o F e c h a d o d o C e r ç a v a i 

Conformo «rtiva ammcl.de, pilo. r*vmo.. mor*. Joaquim ^ • r t t o a d o * 
realtoou-sa, ontem, na séde da Honorio, vigário de Macau, Jesu» Crtsto. 
S y Mariana, a « « « d e * P"*re .Eugênio M * » * - : _ A c l a m a d o . ^ ^ numero^ dirigiram eAtusias-

militan-
congrega-

MTÓ^ÍXUÕ VdV Retiro Fêcha- dente "da Federado Mariana, dos marianos, os revmosmons. 
S T do c L a v a f no Colégio dr. Otc Guerra, presidente ^ u i m ^ 
Rflntn Antônio da Junta Diocesana da A, C.< gênio oa quais disseram 

Afltes S sèseío, 03 milltan- além dos prestdentaa doâ di- de sua 
t e , da'A. C. e os congregado» verãos eetorce masculinos da o proceder dos J K W 
íw'ifitiram á missa d» 7 A. C. e das divorsas congrega- d*ixatfdo ae lado as loucuras 
horas, na^Catedral, oficiada pelo çôcs da capita!. Entoado o pagas do C^nava^ soutoraic 
mmó. mon». Alves Landífto," Veni Creator, o Presidente de- prestar suo homenagem e. 
vleerto da paroquia e diretor, clarou aberta a solenidade, ca- Deus, num desagravo ao 
de Federação Mariana, tendo; bendo ao professor Ulisses de grado Coiaç&o do Jesus. O 

> - - • - • Goií, dizer do alto significado lJadrc Etlgenio, disse que ou-
daquela sessão, o que o orador *vira. de certo oficial superior _ r.Aio iln nnsaA Evípran " A S«0UÍntP 

ÉJMtaifí te LU. 
. Xttá fttAlo levada da wn-
Cida paio amadoiteno natalen-

I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS Major José Vaz, Cel. flubena 
Cacilda de Paula Barbosa, Major Aluisio Mour ' 

da futura Construção da séde- ^ ÍT ' Dc ixa Qqul ** z. . - - . . , Paula Barbosa e nossa dedi- suas despedidas, levando conuU 
. j ^ U n t ó c i o ^ ttudoso Antônio de Carlos La^as. Deixa' S S 

oa futura construção da séde- am,i ** 
Teatro do Conjunto Teatral — go grandes saudades do povo 

bom de Natal. Potiguar, • 
O "Álbum de Ourov das 

, cada cooperadoia. 
' SENHORES 

Jjt . • Absalão Simoneti, oficial a3-! CA&AMENTCS 
m a s A C° r fA U i ministrativo aposentado do! Realizou^ fe 16 hor*s d o 

Departamento da Faxenda. jUia 4 de fevereiro o enlace 
— José Drumonte Banhos, matrimonial da senhorita Isme-

Awistente do Ger^ite dania Peieira Leito, dileta filha 

as seguintes importâncias 
Senhoras — Francisquinha 

Fonseca, Cr$ 500,00; Antonieta 
Varela, Cr$ 300,00; Ana Varela 

sido avultado tf numero de 
ixjmunhôes, ouvindo-^ no co-
ro o orfeão do» marianos, 

A brilhante sessão foi presi-dida pelo monsenhor Alves 
Landim, que se achava ladeado 

A nota do dia 

Pel i l i s s i m i É 
Há pouco tempo o secreta* 

rio do Agricultura flumi-
neh*c, paraninfando uma 
turma de médicos veterina-
tios do Estado do Rio, teve 
ocasião de se referir a # um 
ponto, merecedor da atenção 
dos homens do Brasil. Disse 
fcua senhoria do propoaito 
de chamar a atenção doa 
hovòs médicos sobre interes-
se que deviam ter, seja pela 
profissão, seja pela Patria, 
aó caminho das soluções para 
o problema da pecuária no* 
Brfesih Para. ele "é indis-
pensável a contribuição dos 
esforços dos médicos veteii-
hatios, sem a qual a industria 
paitloril do nosso pafa não 
podará atingir ao desenvol-
vimento que pode ter» que 
üeyè ter, precisa ter/' 

íricontestavelrnente a in-
Úuétría pastoril deveria me-

mais um pouco de a* 
te^gfio por parte doa gover-
ho$; Poiâ que estando a 
pò&tüãç&õ a braços com a 
delitiencia de Alimentação, 
Just* era que se incrementas-
se tjma industria que* base 
de toda normalização alimen-
tici^ necessaria ao povo, ren-
úetye á administração incal» 
euliolveis beieficios, tanto co-
cialg como economlcos, O 
(luê.^xisté para a defesa tan-
to daquela industria como 
lio ftiercado Vonŝ quente é 
hiuito pouoQ. O panorama das 
foze&das i campod no inte* 
vior do ^ftfe ê desolador e ao 
Estado îoinpetia tomar as 
providenciai adequadas, so* 
lucionadora dos graves P?** 
Juízos permanentes que a 
desorganização de medidas 
Saheadcras estJ acar^eíando. 
Disse secretario de Agri-
cultura fluminense que era 
também neceséar^ criar uma 
''cohscienciaV- uma convic-
ção, uma cçvtcza. ¥ tque gSo 
os elementos indispensáveis 
para S£> encontrem para 
esíes problemas. que são 
problemas do governo, pro-
blemas do Estado, problemas 
de administração, a* solu-
ções as mais adequadas, as 
de maior acerto". Teve fran-
quezii aquele delegado do 
governo fluminense, ao se ex-
pressar assim e nós diremos 
com ele que urge a ela* 
boração de um plano con-
junto, afim de se eliminarem 
àl causas da crise. Somos 
uma nação agrícola e pasto-
rif por essencia, no campo, 
nas fazendas, enfim na terra, 
é que encontraremos a con-
fiança nofuturo. E para não 
vermos o Brasil desmoronar, * ' 

devemos destruir toda e 
qualquer forma de conformis-
mo, que è a ruina de uma ci-

tW com rara felicidade, pois do nosso Exercito, o seguinte 
ressaltou o bem imenso que comentário: ou esses rapaze* 
05 exercícios espiritual* fazem, que fazem Retiro durante o 
á alma, dizendo tambam da sua Carnaval são loucos, doidos 
satisfação pelo grande com- ou ao contrario, são grandes 
parecimento#á missa e á ses&áo caracteres e homens na mais 
comemorativa do êxito do lídima expfessão do termo. 
Retiro. Seguiram-se com a , , , 
palavra, em aplaudidos discur- ^ e s de encerrada a sessão 
só*, o congregado Carlos Ro- ciue l o i ^bnlíiantaaa por nume-
raivo Serrano, que saudou os ros . plano pelos congrega-
presentes em nome das Con« e f * n l ° 
pregações da capital; o mili- Bezerra da Silva, o congrega-
íante da A- C. José de Fran- Pedro Américo do Nascimer. 
ça Monte, piesidente da J. ^ • apresentação do 
xVI. C,, o dr. Oto Guerra, presi- vem Edmilson Dolce ae Le-
dente da Junta Diocesana da mos, da Congregação Marian, 
A. C. Este ultimo ír^ou, em d e 1 N * J S ' d a Conceição e Sec 
rápidas palavras, o programa L u i * de Gonzaga, de Jundiaí 
de apestolo dos 'militantes da lotado de Sao Paulo, que â  
Ação Católica e dos congrega- <iui £ u t o u ^^dencia ccm 
dos, dizendo que depois doa 
dias do Retiro, quando a alma 
fora fortalecida apelas sabias 
pregações do padre Torres 
Costa e o espirito disciplinado 

seus paiü. Ao mons. Alves 
Landim coube declarar encer-
rada a solenidade, fazendo en-
tão o venerando sacerdote elo-
gios á atitude dos que fize-

na ccnstancia" dos exercios es- ram retire, por cujo oxito pa-
pirituais, era necessário que 
todos se lançassem á luta com 
znergias redobradas, afim de. 
pondo em ação os cnsinamen-
ob r^gebidos, procurar arras 

rabenizou a todos os presentes, 
— No preximo domingo, ha-

verá reunião de estudos, par-
a qual foram todos convida 
dos. 

NATAL — Segunda-feira, 16 de Fevereiro de 1948 

mm 

Q U A R E S M A I S 
Pedras em pães 

Á # primeira tensão com que o demônio 
4uiz provar o Cristo foi sugerir-Lhe que transfor-
masse em pão as pedras do deserto. A quarentena 
de jejum a que se quiz submeter Jesus pareceu ao 
demonio oportunidade para reduzir o Salvador pela 
fome. Satan costuma explorar as situações em 
que se encontram os homens. A idéia de transfor-
mar pedras em pães o demonio continua a'Sugeri-la 
de vários modo^ através dos tempos. A época atual 
vem sendo vciáfo campo experimental para as po-
testades infernais. A grita pelo pão, peias necés-
sidades do estomago é a chama ateadôra das re-
voluções economicas e sociais, Os homens, esque-
cidos de Deus, fecham as paginas do evangelho 
e preferem escutar o demônio. "Pão, terra e li-
berdade" é a divisa dos que arvoram a bandeira da 
foice e do martelo. As pedras dos mais solidos edi-
fícios morais têm que ser arrebentadas, os direi* 

4 tos de Deus e do homem, e consciência, a liberdade, 
a justiça, a garantia iios fracos cçntra o poderio dos 
fortes, religião, tradições, família, tudo tem que 
ser transformado em pão* N * 

Dos escombros, poréip, da civilisação que se 
tenta destruir, iicam apenas fome, miséria» es* 
cravidão. O decantado paraizo do proletário melhor 
se chamaria inférno do operário. O comunismo 
ateu, reduzindo o homem a uma simples*maquina 
a serviço do Estado, tira-ihe o conforto, o bem 
estar, até o digito de viver, negando-lhe a liber-
dade d* pensar, de agir, de falar» á% ser dGno de 
sua casa e do seu trabalho. f 

A falência do bolchevfoma como sistema po-
iítico e economico, transitoriamente vitorioso em 
alguns países graças ao poder das baionetas ver-
melhas, á anarquia dos espiritos e á pêrfidia dos a-
gentes do mal, a falência do comunismo é uma 
confirmação de palavra do Cristo: "Nem só de pâo 
vive o hom^m mas também da palavra que $ai 
dos. lajjios de Deus'\ E' esta palavra que os 
homens não querem escutar. Razão porque se ma-
tam uns aos outros. O primado da matéria não 
admite impecilhos que possam se opor á sua vito-
ria. Daí a luta, o sangue, a pilhagem, e a grande de-
silusão como natural consequencia do despreso do 
espirite. Medite-se a palavra do Cristo, ao repelir 
a primeira tentação de Satan e contemple-se o 
mundo. Ver-se-á como são infelizes os que vi* 
vem apenas de pto. 

i , « * ^ . , .j , Western Telegrafh Company 
alafange, Crf m m Ade ai- ; ̂ ^ e m ^ 

ie , ^ ^ o ^ ^ T j SENKORINHAS 
â ^anda Lauzia, f i l h a d o s 

,ei:na Jareja, Cr$ 2^,00; Jo- Vanderleí, escritura-
-efina Cavalcanti, Cr$ 200,00 

Hair Rocha Barbalho 
1*. An iversár io 

José Barbalho Bezerra, Jofio Francisco da Rocha e família a Luiê 
Barbalho e família, convidam seus parentes e amigôs para as-
sistirem as missa* que mandarão celebrar, Quarta-feira, dia 18 
no Hospital Miguel Couto, e na Matriz de S. Pedro, As 530 e 

j 6.30 horas, respectivamente, em sufratfio da alma de sua 
vilüação e a decomposição de S Í A N A I R R 0 C H A BARBALHO. An-

[ «uwwtnte grato* a todoi quwitô 

rio da Estrada de Ferro Cen-
trai do Rio Grande do Norte e 
nosso coopeiaCor,* 

. T. i i. ^ í ^ Maria Zuleiie Tavares, íi 
V^ujo, Ci$ 100,00; Eulaha Go- « i h f t d o $r< J o s 6 A l v e $ T a V a r e s . 

ietima Rosado frernandee,— 
JrS 200,00; Geomar de Sá, 

100,00; Cordelia Gomes de 

nes de Holanda, CrS 200,00; 
Maria do Carmo Paiva, 
2x$ 200,00. 

As importâncias arrecadadas 
astão sendo, recolhida^ em ca-
derneta sob n.° 1,634, á Coo-
pmiva Cential de Credito 

, te-Ri ograndenpe Limitada 
(ex-Caixa Rural). 

Perdidos e achados 
Restítui-se um relogio de 

senhora encontrado no Grande 
Ponto, A tratar á noite na Rua 
Santo Antonio — 711* 

— Valdir Bulhões, filha do sr. 
Francisco Bulhões * Sobrinho, 
residente em Macau. 

— Regina Gonçalves de Oli-
veira, filha do sr* Francisco 
Gonçalves de Oliveira. 

~ Zuleide Barbalho, funcio-
naria da Contadoria Gerai do 
Estado. 

Lucila Coriolano, filha dc 
sr» Manoel Coiiolano ds Me* 
deiros, acreditado comerciante 
nesta praça e nosso coopera-
dor, 

CRLVNÇA& 
Maria do Socorro, filha do sr 

Renato Siqueira, comerciante 
nesta praça. 

G R A Ç A S I DIVERSAS 
TOTMiffl&rrirrííy i n â M f r ^ f f i I • n ° d í a w ^ c o r r e n t e 

- s 1 ínais um m<f de casados o er 
Com a maior alsgria e de joe- i „ . , t , . 

1U j ® , . Sandoval Cavalcanti Pinheiro 
ÜIQS» agradeço aí^ favores do mi ^ secr^aria da As 
^groso Padre Antonio Ribeiro1 , , , .. 
.. . _ ^ , j ; sembléia Legislativa, e sua es 
?i*to, com os poderes de Nos- \ * - « i .. 

. , posa d. Joana Cavalcanti Pi 
sa Senhora das Graças, uma gra , , 

- * . nheiro. alcançada com promessa de V Í I A J A N T E S 

publicar, . te uma comunhão. C a b r a l d e M e l o „ A 

Lemra Moura Camara. " , , 
^ ^ ^ ^ companhaio de sua exma. es 

!posa, enconira^e nesta capi 
j tal, o sr. DÍO<ÍO Cabral de Me 
j lo, chefe da importante íii 
ma Alfredo Fernandes & pia,, 
sediada , no Rio de Janeiro. 

O ilustre viajante está vi 
citando varias cidades d 
nordeste, tratando de assunte 
relacionadqS com a firma qu< 
dirige. 

do sr. Leonel de Gcis Le ite, 
e de sua esposa dona Maríà 
Carrilho dç Oliveira, da 
sociedade de Natal e o sr, 
Celso de Oliveira Albuquerque, 
militar da Base Nrval 
Natal < 

O a*o roligtoso 0 e» 
lebrou na Igreja de Santa Te-
resinha, no Tirol foi oficiado 
pelo Capelão militar naval 
Capitão Padre Francisco das 
Chagas Neves Gurgel, que á 
hora do enlace pronunciou 
uma alocução alusiva ao ato. 
Foram testemunha* c Sargento 
Francisco Luciano de OHveU 
ra e dona Maria de Lourdss 
OHveirs— e ' Flavio de Olivei» 
ra Albuquerque e Antonio do 
Oliveira Albuquerque, u m o 
do nubente* que vieram p.^e^ 
cialmente dc R^dfe para apa-
drinhar o enlace» O ato civi), 
que não se reaüzou por cir« 
cunstancias explicadas, vai Sí 
realizar em breve na capital 
pernambucana, para onde via-
jaram incontinente os noivos» 

RUSSAS 
Amanhã, ás 6 horas, M 

triz do Àlecrim, s^rá sufragada 
a .alma do jovçm Mnnoel 
Aurino de Sou?a, 30 di^ 
do seu falecimento. 

lywiKM 

El vira Paiva, agradece de co- j 
ração a Nóssa Senhora das Gra 
<aSt por intercessao dos favores 
lo Padre Antonio, uma graça 
ílcançada com promessa de pu-
blicar. 

Adelia de Almeida Pereira, a-
gradece a N f S* das Graças, 
uma graça alcançada em momen 
to de grande aflição, por moti-
vo de doença do seu filho Jofio. 

Viajou sabado pelo trem d 
Great Westem^de retorno a 

f\m O I t í » mora> a gentil se 
Dt. Pctulo Sobral nhenta Minerva Salomão, en-
Dspecialifita em doenças 4»1 carregando-nos de apresenta: 
t&nhora* e parto - Ondae I s e u s A* «wtldto pa 
\xrta» — Eleiro-coagulatíào Ira w m as distintas P6®8008 

- Bilturi edetrlco — Baios I ^ dispensaram atenções p a r 
ultra-violetft* ticularefí e favores em bene 

Consultorio ; Rua D t . Ba-1 í i o i o d o c o n v f t n t o S a R t 0 Á n t 0~ 
fata, 210*1,° Andar —Sala 3 

— Telefone 1120 

Consultas ás 14 horas «m 
diante — Resídencia A v , 
Prudente de Morais, 741 

- r — N A T A L — 

nio, deí=*icftndo os nemes d 

Aoteolo Sütres Filbi 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
TOMIS : 1700 e 172S 

Reune-se amanhã a Assembleia ístudanti 
A Assembléia Constituinte 

Estudantil, realizará amanhã 
uma sessão Cxtraoi dinaria, ás 
19 horas, na séde provisoria 
do Centro E&tudaníal Poti-
guar, á Rua General Osorio. 

Nesta reuniãp, importantes 
assuntoj serão ventilados en-
tre os quais * destacamos a 

aprovação em definitivo do 
Regimento Interno, e a nomea-
ção da comissão para elaborar^ 
os Estatuto^ do Centro Estu-
dantal Potiguar. 

O presidente da mesma As-
sembléia, encarfce* o compa-
recimento de todos os senhores 
deputados. 

Esceia í « i de Comercio k 
E x a m e d e 2 « . e p e c a e d e a d m i s s ã o 

a o V . A n o B á s i c o 

A diretoria da Escola Tec- ; rão realizados a do corrente, 
nica de Comercio lê Natal avi- continuando abertas as inseri-
sa ao^ alunos dependentes çõej na séde da Escola, á rua 
de exames de segunda época,4; J * ^ Pessoa, 86, no horário de 
que estes terão inicio na pro* 19 iç 21*horas, diariamente* 

As matricules para os aluftòS 
dos diversos anos continuarão 

4pe!o de Pio XII 
CIDADE DO VATICANO, W 

- Sj Santidade o Papa Pio XIX 
iirigiu uma alocução pelo radio 

•a dois milhões de alunos dtxt i 
colas católicas paroquiais dos Es 
tados Unidos, na ocasião da con 
setvação da quarta feira de cm 

O Sumo Pontífice <èncâreu aos 
referidos estudantes que apwm 
íom as auas contribuições o fun-
do dos bispos catolicos paru as 
/itimas da guerra. 

Durante os 40 dias da qua?^-
ctia, os alunos das referidas es-
colas p&roquiais guardarão os 
5eus centavos para fornecer ali 
nentos e roupas, por intermédio 
ios referidos fundos ás crianças 
leccssitadas das naçõss qut- so* 
:rem ainda em consequencia.s du 
vitima guerra. 

S. Santidade observou que N. 
Penhor Jesus Cristo ensi«a qw 

pão e as outras coisas boas 
ia vida se fizeram para que de-
;as desfrutem to^os os filhos de 
Seus principalmente os neces 
aitados". 

ai 

apenas 
rea justa menfo 

^ma |randw HKl^fJ W f I t w t t t » Ç|H« fttOf. 

xima terça-feira, dia 17. 
Avisa, outrosetm, que os exa-

mes de admissão ae 1.° ano 
iBafto 49 ««tftbeltflmtftto H* 

PA^íS, 16 —(R.) - O perito 
djtn&ndyiiro e ex-primeiro mi-
nistro Paul Reynaud, dech* 
roíi hoje. que a pr̂ senU: 
da de preços «o.s EstadoUni-
dos significa apenas um a ^ r i -
jamente e não contribuirá para 
uma crise geral. Disse que as 
baixas das bolsas de cereais nos 
Estados Unidos representam uni 
fenomeno estritame^<» amreicc-
no. "Trata-se de um reajüstri-
mento de preços devido, sem du 
vidas, as noticias de boas colhei-
tas do hesmisferio ocidt-raal, ^ 
Australia e Europa" — dls&e o 
ex-premier 4 

Quer saber sempre o p«nsa' 
manto catoüco em torno dos s* «bertag até o dia 29 deste j umttdmmU» mnnSak T 

MT|» I atua MI «amai eatollsa 
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Acusada de apoderar-se das Malvinas 
Vasos de guerra ingleses naquela zona»A neutralidade dos EE.UU. 

BUENOS AIRES, 17 - (R.>- jUcft ícusa & Inglaterra d« ha- A NEUTRALIDADE n o s i TT«M™ , 

Bolsas de operajões mercantis 
O vespertino peronista "La Epn | ver se apoderado das Ilhas Mal 

sob <f titulo "A atitude 1n- vinas, acrescentando : "ao» ar-
da Inglaterra nos amea- aumentos de ordem jurídica, po 

— escreve que "A Inglator litlca e geografica apresentado» 
vi teria o proposito de exercer pela Chancelaria da Argentina 
pi'65*ào na disputa sobre AntaHi a Guá Bretanha, responde mo-
ca e as llíias Malvinas", "La bilizando os vasos de guerra, «s 
Oiüív.". sob o titulo "o l*ao mos perdiçando oombustivel que lhe 
ira uma gaira inútil", referindo* faz tanta falta e só conseguin-

envio de vasos de guer- do com isso irritar o povo argen 
Uvitricôs í\ 2\>na de Antar- üno'\ 

V - W H » 1 

tados Unidos procuram manter 
I uma linha estrita de neutralida-

üüfiü 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
XH—Riu Ofpüde do Norte 

«4M 

eoressDü 30 

NEUTRALIDADE DOS 
• ESTADOS UNIDOS 

WASHINGTON, 17 ^ <R.) - ! de na disputa entre a Grã Bre-
Segundo circulo» ligados ao go- jtanha de um lado, e a Argentina 
verno americano os Estados Uni e o Chile de outro e certamente 
dos nío reconhecem as preten-t terá o cuidado de evitar ferir a 
sões territoriais da região de An' suscetibilidade das republicas la 
tartica, mas olha com simpatia tino americanas, apoiando aber-
a posição da Grã Bretanha e a- tamente o ponto de vista brita-
poia a proposta para o enca- nico. O interesse dos Estados U-
minhamento da questão á ar- nidos na questão deriva do fato 
bitvagem internacional, Os Es- das Ilhas Falkwid estarem na 

zona da Segurança inter ame-
ricana, 

BUENOS AIRES,• 17 - <R.) — 
O Almirante Anadon, Ministro 
da Marinha recusou-se Atribuir 
importancia a noticia da partida 
do cruzador britânico "Nigéria" 
para as águas da região de An* 
tartica, acrescentando que o "Ni 
geria dirige-se para aquela re-
gião como para ali seguiram e 
tem seguido nàvioü argentinos. 
Antartica é grande e todos os 
pavUh&es podem estar presen-
tes". 

DEM 

BELO HORIZONTE, 17 — 
(AN) — Ja se encontra em Mi-
nas Gerais a Delegação da Bol-
sa de Operações Mercantis do 
Rio de Janeiro que aqui veio 
realizar entendimentos para a 
fundação de organizações con-
gêneres etn Montes Claros e U-

res a venda de seus produto* 
diretamente ao povo, seift 
táifexiencia' dpi especuladores. 
Espera-se, com isso, eliminar o 
sistema que, até então se venl 
vei. ificando quando açambqfca 
dores comparecerem ás feiras 
de produto3 regionais, compran 

Nata! — TWça-feirr, 37 de Fevereiro de 194&-Num. 3640 

" ,„„ „ , „ „ tlll 

da 
JACARÊZINHO, 17 — (AN) setentriáo paranaense* Fazem Casa Civil do* governo do Esta-

— Apos receber vibrante e es- parte da Comitiva presidencial do. 
ponümeo testemunho de admi- os ministros da Agricultura e 
ração do povo curitibano, o Pre- Viação, chefes das Casas Civil REGRESSOU AO RIO 
sidente Eurico Gaspar Dutra e Militar da Presidência da Re*»; 
embarcou na manhã cedo de on- publica, dois senadores, dois de-' RIO, 17 —(AN) — De regres-
tem no aeroporto de Afonso Ce- putados e o secretario particular so a sua visita ao Estado do Pa-
ri;». com destino a Londrina e Ja aa presidencia. Em sua viagem raná, desembarcou ontem, ás 18 
mç-noho. Ao embarque de sua a esta cidade acompanharam ain e trinta hotas no Aeroporto San 
í x- ht. compareceram altas auto- da o chefe dô naçSo> entre ou- tos Dumont o general Eurico 

civis e militares e mui- tras, o governador Moisés Lupi- Gaspar Dutra, presidente da Re 
tu* outra pessoas representati- on» general Cordeiro de Faria, publica, que era aguardado na 
v^, aiem de autoridades-que a- comandante da 5.a Região Mi- sua chegada por todos os mem-
fuírtpanhHram o Presidente da íitar, secretario da Viação, gecre bros do Ministério e outras nu-
H^iiitiliea em sua viagem ao tarlo da Agricultura e chefe da morosas altas autoridades. 

Deseia saia seluqão 

belandia, zonas de grandes in- do coip lucros excessivos em re-
vernadas,, Foram iniciadas ÜS ne lagào ao que pagaram, Repre-
gociaçõe» com autoridades do sentantes d:i Bolsa irão ainda a 
Estado e produtores, no sentido outros Estados, inclusive a São 
d^ fazerem a remessa para o Paulo, onde manterão entendi-
Rio, de gêneros e gado gordo qv;e mentçs com o objetivo de faci-
se acham sujeito a invernadas mi Htar a exportação de produtos 
neiras. Trata-se de numerosos para os grandes centros de con-
rebanhos cujo transporte para sumo. 
a Capital da Republica reforça-, Os mebros jieaisa delegação de 
rá consideravelmente o abaste- verão regressar ao Rio na proxi-
cimento da carne á população, ma sem." na, quando se realizá-
Os membros dessa delegação de vi ali uma reun#Q dos intere^ 
também informaram que «síá s&dos para assentar providen-
em cogitação a instalação de ar cias em torno fie&s* plano de 
mazens em Minas Gerais e in- abastecimento, a . ser po^to em 
Uepostos no Distrito Federai e pratica noa moldes adotados em 
outros de consumo, vizando per vários paises, entre os quais os 
mitlr aos produtores e levrado- Estados Unidos, 

Mh 

I 

SANTIAGO, 17 - (R.) -
Uma declaração oficial divul 
gado ontem, nesta capital, pe 
lo &ub Secretario de Nego-
cios estrangeiros chileno, 
Manoel Turco informou ? 
"O Chile deseja continuar 
tentando uma solução amis-
tosa sobre a disputa com a 
Gri Breanha em torno da 
questão do AntrÜea'\ 

SUCESS, 17 — (R) — outros governos reservarão o <fi-
A comissão da ONU para a Pa reito de apor-se a entrada em 
i4ma pediu ao Conselho de Se ' seus territórios de certos inspe-
5 rança que lhe fornecesse auxi' tores do organismo internacional 

lio ornado para executar a mis* 
b&ü de partilha da Pfciestirti j 
que ihç confiou a assembléia ge j 
rv! das Nações Unidas» 

de controle atomico, logo que tal pinião de que os sseua trabalhos 
medida seja estabelecida, A serão grandemente prejudicados 
maioria dos membros do Comi- e si ftr vencedora a reserva so» 
te de Controle Atômico é dt O* vtetica. 

LAKE SUCESS, 17 - (R) -
A Comissão da Palestina, em re 
U.torio ontem divulgado, fè2 Urrt 
«r̂ elo && Conselho de Segurança 

Os comunistas da Mandchuria ío-
lam equipados pelos soviéticos 

Novo Estado sob a "tutela1* de Moscou 
SEGUL, 17 — (Assinado por 

riu ONU no sentido de snar uma\p ietrQ Doublet, da Reuters) — 
1'orça armada internacional parajQ radÍo da Coréia do Norte di-

vni vigor a dccisào sobre e j v u l g m l 0 texto constitucional 
Par t i l ha da palestina. O illato- instaurando uma "Republica De 
Wó considera a situação muito; moor f t tica na Coréia tendo por 
-'^vo cor/, tendências a se a-| c a p i t a l SeonV\ A Capital da 
íl.uvar ainda mais. n ü v e l Hepubüca foi estabeleci-
OrOE^SK A ENTRADA DE 

INSPETORES NO SEU 
TRjíRITORÍO 
^AKK SUCESS. 17 — (R.) -

a íiííiexação <ovielica indicou on 
quf o governo da URSS e 

do novo Estado será ornada com 
uma estrela vermelha de cinco 
pontas com a foice e o martelo. 
O radio de Pyongyang tinha an-
tes # anunciado que a Constitui-
ção será submetida a plebisci-
to a 15 de março, deixando en-
tender que i(Comite Popular da 

da provisoriamente em Byongy- Coréia do Norte" estabelecido 
ang, esperando-se a formação de 15 & setembro de 1945 eevá 

um governo unificado". O ulti- transtornado go-
4 , . - J, verno independente rep»esentan 

mo artigo da constituição ai-
do as duas Zonas de ocupação, 

vulgada, estipula que a bandeira Q « m r d t 0 p ô p u l a r^ criado na 
1 1 1 •• 1 ' n zona sovietica^reem as autori-

addes americanas analisando a 
nôva constituição e o seu reco-IralÉ de Paz aislra y cs* 

V IF:\TA. Ki (H) — O Pri-|exteriores das Quatro Potências nhecimento oficial—após esta se 
^"•0 Miní^ro Leopoldo Figl em Londres, para examinar o m a n a deverá apossa r-se da Cor -

; wnhros da Comia Tratado tfe Paz da Áustria, terá d o c e s o 0 ^xêrcÍto a-

mericano te retire. Por outro 
V.si:í\\\>vrt fi0 Partido Po- indubitavelmente melhores pos-

í"•:!,>r í:s oxigoncias sovií- sibilidades de êxito do que a con 
• " ^bcào ao tratado de ferencía anterior, porque a União lado, fonte americana in-

^^ ^ - 0 bào -inaceitáveis^ Soviética reparou dados concre- forma que o exercito popUiar 
,:or:ix;do, que a reu- | tP3 a respeito de suas reividi- que desfilou nas ruas e Pyongy-

I I îpUntes de ministros- caçoes» 

rela do Sul" consistem atualmen 
te em 40,000 policiais e 20.000 
milicianos» 

Seriü c o b a i o s de crfme de goerra 
WASHINGTON, 17 — <R.) — guerra que tomam crime õ tiro-

| O exercito norte americano de- terio intenejoftal contra cor~ 
; cl&rou que, se os guerrilheiros respondentes de guerra, capeliess 
\ gregos "atirarem para matarH os e pessoas em serviço medico^ 
! observadores americanos, como ! Admitem, todavia que será dl-
! disse um guerrilheiro captun- ficii provar essa intenção de m3 1 1 • ^ 
' do que tivera ordens nesse sen- tar no caso de algum observador 
! tidOj ̂ erão culpados de crime de ser morto. O exercita hrirtQQfftà 
! guerra, Os oficiais do Estado rie&no está limitando o âmbito' 
| maior disseram que os observa- dos observadores em campanha 
(dores norte americanos na Gre- a o s quartéis gehetais dé divisfo, 
cia estão desarmados, são não- pa*a reduzir. 4s pi^babilidados 
combatentes e assim estão pin- de serê n almejados, 
tegido» p&las meemas leis tej < 

Paia elaboiar o àiite 
do £üéi§Q it menbtéÉ 

RIO» 17 — (AN) — Instalou- do problema do msnor, no mais 
ítntÊm, no Gabinete do Mini$* Ureve espago de tempo po3$ivel, 

tro da Justiça a Comissão incum.| • • • m ^ » ^ : 1 ^ 
bida de elaborar o ante projeto | T 
do codigo de menores. Nessa o- | j l ! 
caaião o titular da pasta ptefe- \ 
riu algumas palavras .dizendo BRADEN. 17 — (R.) — Her-
do empenho e da confiança que ; tnan Roecling, ex-lider induc-« 
tinha em que 05 trabalho» da co j teatonico e quatro dos seus 
mitsáo fossem coroados de exi-j sócio* forr-m indigitadoa ontam« 
tOi para coadjuvar na solução [perante uma corte militar fran-

cesa na Alemanha, sob acu«4* 
cão de pilhageme saque de pai-
ses ocupados pelo Reich Alemão, 
durante a guerra e culpados pfi*-
ia direção eoonomica da guef-* 

ir •a ii 
WASHINGTON, 17 — (Ho— 

A Suprema corte do# Estados 
Unidos da America do Noi te re- I ra de agresção nazista, 
uusou-se ontem, intervir no ca*| ' 
«o de 14 médicos nazistas COLV ! 

U M H M N U 

ROMA. 17 — CR.) - O go* victos pelo Tribunal de Crimes \ 
verno italiano» por intermédio do de Guerra, de N-uremberg por cri 
Ministro do Exterior, desmentiu me de realização de ^experien-, 
a noticia publicada pelo vesper* cias" médicas em prisioneiros g y j 
tino comunista La Republica dejde gurt-ra, 
que a ítalia assinará um tratado 
militar secreto com os Estados 
Unidos, 

res para a 
P ít) 

WASHINGTON, 17 — (R.) — 
O Comitê de Auxilio Estrangei-
ro na Camara dos Representan-
tes fez um apelo no sentido de 
que as nações que disponham de 
exoedentea de quaisquer gêne-
ro» alimentícios em quantidades 

PEARL HARBOUR. 17 —(R.) m a j o r e 8 c}o que po<bm ssr for-
A Marinha dos Estados Uni- necidos pelos Estados Unidoa, 

vendam esses generos atra sw 

BUENOS AIRES, 17 - (R.) 
— Por decreto do Poder Exe-

}JÇP\;cutivo foi conferido o giau de 
; comendador da Ordem do Libev 

• 

I tador de San Martin ao coronel 
aviador Antonio de Azevedo 
Castro Lima, adido da aeronáu-
tica juto a embaixada do Bra-
sil em Buenos Airea, 

de concessoes e empreatimos aos 
MILÃO. 17 — (K.) — Cinco-

enta e seis p-ssoas foram feri* 

ang em oito do corrente esta-
va equipado Com artilharia de 

, I j 1 « j campanha e caminhões de fa- anunciou que vai encomen-
í í l f l I O V l d l I S â Í V $ I I . ti£ b l l f f d u d Wc^o soviética, «ar mais vinte helicópteros para V I M V 9 © Sf 5 M . W ® ' 0 perfasendo o to- ! . ™ o.nsoquenoia do venda-

Gatas- 0 popular" compre- . * ^ . p f 2 e* f a z e r ^uisiçòes em dolü- vai que castigou a cidade de Mi* 
ende 200.000 homens submetidos « 88 d t s s e f i apomos. Para ' m Q d e c l f t r o u q u € lÀQ c t g d o Q n o r t e djà U a U a 

& frota do Pacifico irão seis he- > p # i0 é t % dirigido á Austrália ranta toda a noiU de onttm, 

— Por decretos àssi- coronel Rafael Danton 
Peli|I;i da Guerra, pelo tazu' Teixeira e, nò Quadro de enue ^ ^ m m « i . 

da Republica, foram Técnico» da Aüva, o coVonel en a treinamento Intensivo duran t . 5 

ir0rnr;vir!os . t f^ral de briga- gtnheiro de métalurgia SUvto t€ doil Itnoí, Aã htfU armada® llcopterpe fiom^a velocidadi, no rAr|«nt»n«, Brasil, Cana4á, NOM com uma velocidade horaria dd 

Artilharia» o Baulino dc Oliveira. ' ' ' ' do 'governo provisório da Co* criueiro, dt 135 quüometru, Zelândia e Uiuguai, setenta quilon^trusí. 

1 
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A O R M M - Terça-feira, 1? de'Fevereiro de 1148 

Amanhã: Dia de lejum MD 
abttíMueiâ) 

TERÇA-FEIRA 
48 — Terça-feira da 

Semana da Quaresma —318 
TATO HISTORICO — A-

bre-se ao transito a estra-
de de Santos a São Paulo 
- 1827. 

PENSAMENTO DO DIA— 
Há muitos males no mundo4' 
dizem os pessimistas; màfl 
ha um só verdadeiro; o pe*j 
cado ! Evita-o sempre e 
aerás feliz, Com esta dis-i 
posição , S. Antonio estará 
contigo e te concederá as 
suas portentosas graças - 1 

Fr Francisco do Paula. 

íi 

A O B D E M 
v m r t t i o de propriedade 4» 

Ceattú de Hn^êeattt Hs* 
(fiuwte itiTtee»! 

QfO OVXMU • 
(Diretor) 

y. r n u i a m a i * 

M 

* * * t * * 
i* »• *i »* i* 
á « f « < • » • t 

M e l » m i m i m , 

A. « . LASA 
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« • s ó * « m u 
tiftmwo do 41* . . .Cri >jn j! 
Nomaro atrasado ...Crf 1X9 ; 
r m u O A f U I — M l t t M II 

A<*ita DEPOSITOS POPULARES. DE PECÚLIO, LIMITADOS 
M O V I M E N T O • • P R A Z O 

I n A t e d » marcha w n s i o n a J do « t a M t d a w n i t o * 4a «onfiacça 
Dublioa ou® tom inspirado i . -

0ITO6M»D0PINAJCX> • — uovamno GUIAI.T 
DEZEMBRO 1945 4.210.000,00 CLF 8.470.000,00 5.041.000,00 18.266.000,00 • • * » DEZEMBRO 1946 

DEZEMBRO 1B47 . . .. - «.134.000,00 17.588.000,00 

FAÇAM DEPOBTXO 1 ÜSEM CHEQUBI — PAGAMENTOS COMODOB K 8EGXTROB 

AGATANGELO 
Agradece ao povo de Natal 

itruçfio ro e *..•;..„„.. (Vrt ( lS ü 
Opo- acnum ORCUO* no , 

sem relutancia, Deus, do q,«,l 3 i p i i ç a ^ 
n o maior entu- preces rriientcs, as bercân» T 
I até a conrfu- sua misericórdia infinito «• 

PAGINA DO TRABALHADOR 
''TRABALHADORES DO MUNDO. 

UNI-VOS BA JESUS CBISTÜ P 

" O S A L Á R I O D O M E N O R " 
Há uma idéia, mais ou menos s poderá concorrer eficientemon- a solidariedade social e 

A campanha £ro construção ro, e 
do convento terminou. 
vo de Natal, 
iniciou-a e, com 
*i?smo levou-a 
«fio dos trabalhos. As festas os que direita 
da inauguração • g ravaram na mente trabalh 
alma de todos „ as mai3 vivas la gloria 
recordaç5ee dos srcrificios ge_ das eImaL 

neroiamente despendidos. De- Frei Àgk»ían&e!o> Otana» 
mos graças a Deus. O Con- p< 

. vento , de longas datas tão 
falado, já se ergue, belo, em 
suas linhas arquitetônicas, num 
puro estilo colonial, no centro 
da cidade. E ' um milagre de 
compreensão e de generosidade ' 
do povo de Natal, que sem v^rao t f t t ih i&mvtU: 
olhar psra a mesquinhez o 
ínaptidfifr do homem tímido - DO&NÇA3 D B ~ m ^ m * * * 
a c a n h a i , que Ine aingiu o " ' 
apeJo pelo púlpito e pela im-
prensa, olhou com a fé qu^ o 
honr? 6 dteniíica, para a f lna-

n*ta sobre 
ou indireta* 

"̂  am conosco 
do Deus e pelo bem 

^ J fie Segoras 
D r * E i e l v i n o Q m h t i 

(1SFKCIALIETA; 
d* esjef&igeaí^w: 

. Rio de Janeiro « 

DO POVO S. A* 

Conselho, d© Saúde 
JUSTA MEDIDA — Na for-

mação da personalidade, o pro-
cedimento ideal dos pais está 
sempre no jueio termo — nem 
mimos exagerados nem maus 
tratos; nao condoscender dema-
siado >nem reprimir em ex-
cesso. O equilibrio é o caminho 
s seguir, para habituar a c r i -
ança a cumprir normalmente 
suas obrigações e colocar-se, 
pouco a pouco» «m seu verda-
deiro lugar na íamilia e na so-
ciedade, — Procure infundir 
ôm seu filho e convicção de 
que deve curnprir por si q de 
boa ' vontade, sua obrigações, 
dando-lhe bons exemplos e e-
(iucando-ihe bons exemplos 
e educando-o sem condescen-
dencias demasiadas e castigos 
excessivos — SNES, 

\mm it 
'MÜ8 DE raVEREJW) 

17 Farmacia Guilherme 
19 Farmacia Maia 
20 Farmacia Natal 
21 Farmacia Modelo 
22 Farm&cia Santa Cruz 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Bom Jesus — 1 

7 — 13 — 19 — 25. 
Farmacia Navarro — 2 — 8 

- - 14 - 20 - 26. 
Farmacia dos Pobres — S — 

» — 13 — 21 - 27. 
Farmacia Coelho — 4 — 10 
16 — 22 — 28. 

Farmecie Dutra — 5 — 11 
17 ^ 23 - 29. 

Farmaola Sento Antônio C 

generalizada, de que o do menor 
pode ser sempre iníeiior ao do 
trabalhador adulto. Esse concei-
to não corresponde, porem, se-
não a uma verdade parcial, 

Não há nenhum dispositivo le 
gal que autorize a isto, assim, de 
modo generico. 

Somente quando o menor for 
"aprendiz", é que, é licito pa-
gar-lhe salário menor que o do 
trabalhador adulto, em igual-
dade de condições. 

O art 80 da Consolidação, tra-
tando do "salario minimo", au-
toriza a que o do menor seja fi-
xado até em metade do salário 
minimo normal vigente na locali 
dade. E no s^u paragr&fo único 
indica o que seja "aprendiz", 
assim considerando* 

"O trabalhador menor de 18 
anos e maior de 14 anos, SUJEI-
TO A FORMAÇÃO PEOFISSIO 
NAL METÓDICA DO OFÍCIO 
EM QUE EXERÇA O TRABA-
LHO^t 

Deste modo, só quando o me-
nor esteja em regime de apren-
dizagem é que permitido pagar-

D&y v^aS 

te para melhorar as condições 
de trabalho, o amparo aos seus 
companheiros e a voce mesmo, 

•• f I .1 •!••»—-

Nfío 
lidndc- knbUmo « que des 

fazer Ünava o novo convento 
mudiu esforços, abriu o i-ojrí 

_ m M t j r A de «eu covac^o bondoso _ 
saguiaa seja sempre no senuuo b r , v e l ap&0 

tíe apenas 15 mê- Pw»^. Rtia Cel. Baüã&ün 
lo bem comiam, ses, Rjpesar cb época tâo ad- &B — Fone 

com que a orientaçao por eie 

PAHTQâ 
Ondas h\p\-ux\ ^ 

CANCEB — TmiOím-
fk&múmt doe « 

«ca s&bsd^ 

Alugam-se 
Casas recem-construidas (ainda não habitadas) á Rua Ce -

ará Mirim e Rua Mipibú* 

versa, viu, com satisfação pie- fe*,: í o ^ ^ ^ 
na, o monumento bem ac^ba- _ F e è r c ^ _ ^ ' 
fio r lhe Rureolar, pvios sé-
culos em fora, t\ fronte cie iinui 
gloria imorredeura. 

Na espera de nov?s ordens 
dos meus superiora, saudo c 

9 NATAL 
FERNANDO DE OLIVEIRA 

lhe saiuric minimo inferior ao 
do adulto» E o aprendizado de-
ve ser, como assinala a lei, uma 
"formação profissional mstoãi-( H 
ca" e não simplesmente um trei 
namento inexpressivo, sem este 
caracterisco. 

Fora dessa condição de apren* 
diz, portanto, o salario minimo 
do menor terá qu3 ser igual ao 
do adulto, * 

0 mesmo principio relativo ao 
salario minimo pode ser com-
preendido para o salario em ge-
ral. 

E esta conclusão embora não 
fixada em texto de lei especi-
fica, ê tanto mais certa, porque 
coajuvada, já agora, expressa* 

Cidade presepe, 
Trcimpoüm da vitoria. 
Esquina do mundo* 
A maior bar-e da America do Sul. 

x Jt x 
Natal é o Forte dos Reis Magos na entrada da barra, guar-

dando, a familir- potiguar, 
O Foi te dos Hei= Magos parece um velho indolente, pre-

guiçoso, que adormeceu com o cachimbo na boca..- As ondas 
lhe fazem cócegas c ele gestâ ! 

Natal é o rio Potengi, manso e parado • LÃ está a ra 
ponte de ígapó ! trabalhou 

Natal é o bairro de Peí:opolis tão ventilado e aprazível convento, 
Bsíou * vendo que a Avenida Circular ê um retrato de Copa- Tenho de çxpièssíü' tambor» 
cabina. Petropolis é um barro oomodhía que tem medo do o meu reconhecimento á prE* 
calor. Por isso móra na praia, sidente d^ Pia ÜNIFÍO do PHO 

Natal é Tirol. O bairro dos morros cobertos de vegeta- dos Pobres, D. Sinhazsnh.a 
Tirol é o bairro da pista. Db estrada de Prrnalmirim. V^nderlsi, bem como ao sr. 
sas bonitfts com jardins encantados, Felipe VanderSei quíí com edi-

Alecrim é Natal. Natal proletário, Um bairro comer- ficante tísíprendimonto sem-

possível 
a todos, a nao ser que o faça 
dé um modo geral, destacan-
do, apenas, o nome queridissí* 
mo do sr, Bispo Dom Mar-
colino Dantas, qu« com a sua 
palavra sempre cheia de luz 
e de calor, foi para nós o 
mais forte impulso m magna , 
realização. j 

Ss^uSdsme^te t^nho de a- j 
grgd&câr as exproeíões d? sim- i 
p^tia e benevolência, bem co~ j 
mo oâ valiosos prestimoa das | 
Autoridados civis e militares, ' 

r-or fun o meu apiauso e 
^radecimento á Qrdsm Tercei-

que desveladamente muito 
na reconstrução do 

r R 0 T I? N Hi 
H 

A!^r\DA ESTA P!-r;i.-tS. 
•s/vo rk.vix^a p: intjp--

km sua CÂ a 
& K Ç A M INTOIÍMa^^;-

t"QMPfíOM!SSo' AO 

iNSTn-L?TO TKCNíCf ) prr 
ÍNÍCÍACAO PROFISSIONAL 

CAtíA >O$T«L w .. .APA " 
RIO n?-

miQQAm 
EÉRRITARIO KDIÍI^ EILE ^ GAÍÂ 
2M — tP ÀSDAR - !??S 

AJv** m - Tii^í -

ciai, serio, carrancudo, quonta, grande, misturado. , Natal pre me acompanhou na prò-
ûe se vai pa^a o interior do Estadfc.. cura de auxiliou c adesões jittu 

cõmercio, o porto, 
gt^ndea predios> o trom, o começo de Natal, 

A iimpa é tSò - - llmpinha - evidente dôdicaçSA ofcréceu os i 
A montagem está montada num lugfcr delicioso ! ^u^ pi estimo» presenciando os j 
Natai'é o bairro populoso das Rocas. O bairro de t?n- J rrbalr.os. j 

E como poderia deixar no 

s 06 to és faintUas natalenssa, e o D H . J O A Q U I M I U 2 
sr. FranciSâo Nobre ísue cem r ^ u r r i A t ^ i 
feVtóftrtt* ^tü^nÁ i Q̂ ! H^t^L^U^lA 

tas casinhas ! Mas a alma do povo è igual, igualsinlia, L 
alm? cia gente que mora em palado^ confortáveis. 

Natal ê õ. Carrasco. Q bt irro mas carrancudo. Talvez o 
mais pobre, e 

Natal é o bairro daâ Quintas onde as U.vadeiras em ban-
dos, lavam a roupa da cidade. Da cidade, não. Do povo 
da cidade !.,• 

Natrl é uma cidade borita, risonha e festiva 1 
X X x 

Natal ê uma cidade sem telefones. 
Porque.? 
Porque não tem L' t. 
Mas tem coqueiros que enfeitam os quintalí:. e os sítios, 

QUÍÍ enchem os campos de folhas e palmas F Ha tantas man-
mente, por principio cGnstitucio- j gueiras em Nf̂ tal I,,, * 
nal, que é o do art 157, item II,! » N â t a l h a ^ ^ porção de problemas, 
iia Constituição de 1946, o qualj u m a , Q u a l a c i d a d e t e m l »obl «nw ? Me mostre 
estabelece, dentre os preceitos! o Grande Ponto é um símbolo. Ponto de reunião notur* 
a que legislação deve obedecer,1 na. O povo fica no meio da rua e os automoveis nem podem 
0 de í Passar, Buzinam, Pedem licença * 

"proibição de diferença de ea! E ^ J ^ J ^ J > o 
1 » \ , „ | " " Voce quer me pisar 
lano para um mesmo trabalho,' x x x 

Doenças de 
P A R T O S 

por motivo de IDADE, SEXO,' Nás outras cidadec; o povo ^z fila para apanhar o ônibus. 
nacionalidade ou estado civil". I Em Natsd os ônibus fazem fila pp-ra apanhar o POVG. . . 
VOCÊ SABIA QUE I ? a t s l c e m ^n0fi 

O empregador que' mantiver: Pux J f b u ^ ^ ® R í b ô i r a ' ^ ^ V# l e ram °S b o n d e s 

em serviço, epós 30 dias de exer í Hoje, ha carros de toda qualidade* redondos, quadrados 
cicio, empregado s*r a Carteira* 0 compridos... Roliços e chatos l 
Profissional ou prova de a ha-! é e n o r n i e -

. . . , « t i Natal e assim ! ver requerido, incorrerá na mui f 0 u f r ,& b e r e o m o é , 
ta de CrS 100,00 a Cr$ 500,00 ? ; Visite a cidade e compre 

— o IAPC dispõe de um de- j gráficos... 
senvolvido e efiefome "serviço! E «deus. Até outra vez I 
social" no Conjunto Residencial; » • 
de Olaria, no Distrito Federal? j P S I O S I Y I Ô l h o r 6 S 

— a Caixa de Aposentadoria 
e Pensões de Ferroviários e de 

fotografias nos studios íoto-

csquscimenío os rremb: os das Curtas, 
muítipíôs or^p.iv^çrkr, que bi^tial eUíríco, — Çvnsv&U* : 
tudo fkerarr; para con^guiri?io« á 14 horRB di^te ^ C ^ 
a meta a«meiada ? Crcams?- , «j 
Çüo dos mflis distintos bc~ .5Ui t í5 r io : R u a t71l3SrS ^ ^ ^ ® 
niens do nosso meio social, den- ; — Residenda: Avenida Prudeate 
tre oa quais tenho de destacar | fôO 1 ° Aa^r 
o ftome do Dr. José Ivo, do* * 
cônsul Corlos Lamas e do dr, I ^ * 
Luis da Crtnara -Canudo, ao J3 A** 
ládo dos carissíraos amigos o ] 
colega» Pe. Gurgelj Pev Evm^rd, ! 

r-shhoraô e ^nhorinhas que 
tão gentilmente prepararam 
e realizaram o= festejos da 
inauguração do novo p^eüio. 
SeUa nomes foram lavados 
fio conhecimento do nubileo 

ADVOGADO 

C A m 0 m - SALA i 
Fowb 1BT« 

i i i i i f e i i fili 
imprensa locai, podendo 

aqui apenas destrcar os no-
mes da EXITÍR, Sm. D. Aiice 
de Góis. D. A$ía Bandeira de 
Melo, Dé Alice Lira, D. Mar-
ta Barreto. D, P^ir^ira Vfndc-r. 
lei, D. Loteia Garcia, D. 
Adelaide Cavalcanti. D. Jo^e- ' ( 
fina Mt Cavalcanti* M?ria do j 
Carmo Aguiar, e senhorinha 
Minerva Salomão» !* 

A todos os agradecimentos do 
qeuiu conhece e aprecíri ô  
aitos valores de rimas delica-
das e generosas. Seus noüit^ 
passaram para o Livro de Ou-

inmimi i a j ir j; jHH«nMO 

ADVOGADO 
Escritório e reshlencia 
Rio Bra^tti, í vu 

placas Siíüiik™ 
ELixrR m movin*A 

Dr. Paulo Gdvao 
V I A S X M V A I U A ^ 

Serviços Públicos do Estado do 
Rio Grande do Sul, pagou, em j 
1946, CrS 9.677.831,00 de aposen- i 
tadorias ? 
VOCÊ AINDA NAO E' 

SINDICALIZADO ? f 
Nao continue asaim alheio aos 

problemai de tua categoria pro-
fissional. Lembre-se de que eo*' 
mente pele eua participação ati-
va na atividade do sindicato a 

çtyTHpwdent* i que voee 

preços Vf S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, 

cutelarias, etc., procurando a 
= = C A S A D O P A U L I N O 

PAULINO óT ClÃT" 

lnjnitnw ca c.iív.fs U i c ^ ^ » 
da Faculdade da Búia, 
tente da- clinica C í r - i ^ & 
prol. Gr.ncsío Lopos, 

l U U Ç a » Cirurgia espccialísa* & 
! v\t& urU:ari^ - Hcí-çôá « 

xuais — venwea« 

Cons.: t l i * » * W - J-
andar ^ Exp, <Ím » * 51 ̂  i * 

LTDA. 
R u a - O f . B a r a t a . 1 9 9 N A T A L - End T»leg. "PAULINO 

To nwssrt scAii.n trU*^™ ' 
Ele poderá sfi' °»",i1' 
Seja itorln de A 
tome um» ti^í^Cff» 

ou 
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A ORDEM Terça-feira, W de Fevereiro d* l«tt 

PAGINA INFANTIL 
• 

Suplemento do Boletim Catotico 
th> Programa In-; programa e cooperam, com a{ Os prêmios foram oferecidos! mo também j i foi sorteado ! r!a Cunha Haverá um segundo 

• mesma umao de Vtatas, para j pelo Concgo Lufc Adolfo e por | uma vez ! jp.eroio oferecido pdo senhor 
r-v-.ĵ crtí 

i Boletim Catolico sen<-
honradas com a pala-

d*ectinu;k> das duas mais 
autoridades eclGsiastica e 

ar Na tal. O sr. Bispo 
Darias £ o Co-

t í-v.Ums Vieira da Cu» 
i-o-u sua digna esposa 

êxito do f-vam-sí* 

a alegria df meninada 
X X X 

Foram sorteados ob seguintes 
nomes : 

Sudesmar Lima da Silva, 
Avenida Hermes dá Fonasca, 
5BS — Tirol. 

Zenaid* Trigueiro, Vila 
Lustosa> 51» 

Fi ei Agatangclo. 
Oa nossos agradecimentos a 

ambos» 

X X X 

A menina Zsnaide Trigueiro 
já foi premiada três ve» 
fces ! Tem bôa sorte. Seu pri~ 

p/eroio 
A pergunta do próximo saba*'B&po. 

do é esta : 1 
11 Quando é que a morte é 

a vida »» 

Foi oferecida pelo Exmo Sr, 
Bispo de Natal, D. Marcolino 
Dantas. O presente será oferta 
de M&dttíne Rubens Vieira 

x x x 
Na próxima voa será a per-

gunía de Rcjane Maria Be-
y.erra tíe Oliveira. 

x x x 
Foram rècebidas 164 cartas, 

sendo um sem assinatura, 3 
erradas e 160 certas. 

m a i o r r i q u e z a Comio do Boletim Catolico 
m HSLIO MENEZES SANTA f* A ftTftO 

gr nma 

iií 

? Dê um jeitínho para 
ele .se interessar, Sineiâe, como 
vai sua coleção de selofí ? 

* * « w /s ^ HSUO MENEZES SANTA CASTRO, muito obrigado pa- Como vai a franjinha ? FER-
PE, EYMARD L'E. MONTEIRO ROSA, sua caria vinha entei- los parabéns pela oassagcm, do NANDO ANTONIO E JOSÉ1| Bftpe*'0 w 

tais oonvuma porção de assi- meu anivmario. Gostei muito CARLOS, muito me admhel Inepta. M 
ra um rei muito sabto e muito poderosa que naturas. Mas, cuidado para de Suo. resoluto de não que- v o c ê s *equ<mininhos com * TE MAKÍÂ FREIRE, eu vou 

iim grande premio a quem lhe dusesse quai era a nuo ir arranjar . nomes de me- rer tomar parte no Carnaval. u m letr-inhê tão bôa, Gostei fxm. . muito obrigado. Coma 

gado pe loa «elos qvte võcê-
me mandou. Mande outrdg* 
mas cuidado para tira-los in-
teiros porque ©s estragado* náo 
servem. MARIA DA ÜATI-
VIDADE RIBEIRO E IR-
MÃS, Tivinha, recebi eua car-
ta. Espero que Nosso Se-
nhor receba o saçriiicio quei 
você» íizeram em não brin-
car o Carnaval, Cui-
ono. Quasi todas mudaram de 
Professores e de escolas. Por 
i&so devem estudar muito. Ea-
tou com um pressentimento 
que você, Ti vinha, vai ganhar 
um prmnte, Etetá colecionan-
do a potíina do boletim cato-
Heo ? ÍAPONíRA DUNATA-» 
LiA DE MACEDO» fiquei sa-
ii icito poique você gostou 
úo san-inho que cu maídei pa-
ra vocò, Continue a mandar as 
suas noticias. MARIA DA 
GílAÇA MATOS DE CARVA-
LHO, muito obrigado pelas 
lembranças do Cap. Osvaldo, 
Gostei muito de sua cartinha. 

que você não fique só 
Mande outras, VALDE-ti" 

i./* 

ioucm do hGmem. 
áo alguns dias apresentaram-se no seu palácio i-s 

v: liiinhoH de brrbas grandes e alvinhas corno leite, que 
vinvío da longe para responder á pergunta do monarca. 

O prlnwUo disse asiím 

ninos desconhecidos, muito Uma menina alinhada iaz d a c a r U t Continuem a mandar • vai você 
distantes, porque depois vai sempre assim. SAN1A MA* noticias X-UIS MACHADO jnba qwe 
ser uma atrapalhâdão medo- RIA, desculpe, minha querida DE*VASCONCELOS, muito obri S santinho. 
nna : Em todo caso isso de- leitorasinha. Eu nâo sabî  que 

interesse pelo seu 
•i A # i * nosso programa. 

A maior nqucz« «o homem e ele ser um rei mu to L I S l A 4 D £ N T A S RIBEIUO, fi-
U(:)(> SC-VÍ povo, governando umn guinde n&çüo, Um y 

Kiv; 

rr( ; ií I f ) 

o «eu píiíft produzir muiia cousa, onde artes 
* iii-lo^rlifi prospere. Ser rei de um país a^im, 
ic-s sõiik súditos, é, píua mim, a nuior riqueza do 

hííhmçou esboçaj des^nunado e om sinal c3q do 
1 i'1 k. í; 
(t î v.̂ -ído voínínho üSinn íaloUí 

monstra o Seu interesse pelo seu nome cia SANIA c nao 
Muito bem, SÔNIA. Nur.ca mah comete-

rei osie m*o, Obrigado peU\ 
quel ciente. N5o ss proocu-' adveríeneia. Sônia tambsm 4 
pe, Você ê muito gentil. JO- bonito, mas, na ve-.dsde, SA-
5EUA P. BEZERRA, sua car- NI A h uma Ijeleza 1 GERAL-
ta eatava ótima ! Então, nSo DO DE SOUZA REVÒREDO. 
síOíítou mesmo do Carnaval ? jmuito yrato ptl^s noticias. 
Ri muito quando acatei de'Continue « interessar-^ pelo 
ic-r sua cartinba. Continue a programa que é da vocês. TE-
escrever que ̂  isso ho me dá RE&INHA DE SOUZA REVO-

t\ riqueza do homem consiste na gus opulencU prazer. ^ Você deve ŝcr uma REDO, gostei muito do que 
N- :.\IÍ\ ÍOVÍUUSurr.. Ser rico e aer formoso — eis a maior meninasinha muito bôa. JA- voce me dissè, Coniio que vo-
j-í / i <Jo homem sobro ? t^rra. NICE VARELA, sempre rece- cê será uma menina exemplar, 
1 Mas o nosso monarca ainda nao estava satisfeito com »o suas noticias com muita Rçxam por vo.-fc. Cuidado 

^sp^sta $ pèdiu a opinião do terceiro velhinho. Este alegria. Rezo muito por você, para nfío perder as missas do 
i-u ^ .wra como prometi. Você me dá domingo. LENVRA PINTO 

' " a maior r ioue» do homem está dentro de nós roes- noticia ? PEREIRA- muito gosto de suas ~ - ' • - --4Í « r r ^ A w A J n d a 

uro car-áovinho pata 
ca ncar triste com você por* você agradecendo os porab&:is 
qu^ gosto muito da sinceri- peb meu anive^rio. Acorn-

? Pode vir á tardi-
eu lhe darei um 

•t 

Z nr. virluae. Sír virtuoso é ter a maior riqueza está viva ? MARIA ULÍAN notíçías. 
CRISTTNOj nao podena nua- correio 

d&dç e você mo mentç, Cun- panhada ô- s^us pais você 
tínutí a ser o quê tem ai do. podará ir para oncb 
Suas arniazdcí s6o as melho- LOURDINHA CORíNGA, N, 
re3 fOÊsiveis. Conha§o-a3 to* Senhor naturalmente aceitou 

K velhinho írcrcfeccniou í 
- lu tàmlmn uma segunda condição & nossa ri-

Í>:V.:: ; Í fíafcftdoria, isto o estudo. 
O rei fkou muito ^âtisfeiío com esta resposta e fez da-

Viumilãe velhinho secretario do seu reino, _ 
Minhas queridas crianças, eis aí em que consistirá a "dà?. * MARIA L, DÉ MORAIS, o seu paqu^no sacrUicio. Ga-

iqu ;̂; ds vocâs. Na virtude e no estudo. Estamos no começo t^cebl sua eatta» Aceito de ranto que você sê á. 
o c per ias dos estabelecimentos de ensino já estão se muito boa vontade a sua per- mais contente, nâo é "verdade ? 
biinrir, para a* nossas lutas escolares. ET um tempo muito gunta e o aeu prêmio. Conti- Assim è que a gente forma & 

o do período escolar, quando vocês tem tentas nue mandando as suas noticias, vontade ê o carator, ALEDA 
W-^jd^de* pívra preparar o espirito para a gloria de um Você é muito bô&sinha, MA- DE MELO FREIRE, recebi sua 
Tb^s nituro, ^ VcjMu toino seua pais iicam alegres quando r j j ^ X>E CASTRO GUER- carta e as noticias que você 
ih£>->. bísca do professor elogios ao filho ou ótimas reíeren- ra ? ceda vez que vou lazer mandou me agradaram. Queto 
iim siva iüh», EHs parece quü ficam m îs gordos, disem logo 0 sorteio lembro-me de vocg, que você corresponda ao in-
iiw ^ o ii-ho cootinuar assim terá um prêmio no fim do Efctou com um pressentimento terssse qut; alguém tomou 
ifto e sicsin todo sorrideníes o ixõtG do dia» : quO você vai fer premiada des per você para seus estudos; Se* 

seu lado a msmSe fica satisfeita e vai contando a ta vez, DENISS RIBEIRO ja a primeira da sua t urma. 

Mfidame Veíia 

E-ò uma vqk um menino muito preguiçoso que vivia em 
luta com um ielogio carinhosamente posto pela sua mamãe na 
eabecc-ira do sua íühinha. Com o kôu tic-tac lento, mvs seguro 
o tranqüilo, nnh^ o ar daqueles grandes generais que coman-
dam muitos soldados, Esse relógio, ape-sar de dourado e bonito, 
era o tormenío Ue Pedrinho. Não o deixava dormir o belo so-
ninho da manhã.-

Que vid? bôa seria a sua sem relógio cruel que sem 
sair do lugar persegue-o desde o acordar até o deitar ! 

Pedrinho dorme o melhor dos san-oa na sue caminha ma-» 
da. vê a iua do sol doursndc os seus cabeloi e bsijandò 
o s<&u rô tinhs> de crianca.., Quando menos espera, vem alguém 
saCudi-Jo» gritando : 

— Sete e meia, Pedrinho ? Acorde, são sete e meia ! 
E' v reiogio í Com a ûa cíira redonda, estirmdo uns bra-

cinhos pretos, com voz do ventriloco, vai dizendo, num ber~ 
rciro internai • 

— Vflmos-.. Vamos»,, levante !.,. prrr f I . prrr,./. prrr ! 
Aí̂ ui começa o tormento de Pedrinho. Enquanto a mesma 

vo2 içpeíe : 
— V<*rr\Qijt rapar,, b~nho, café com leite, pãozinho quente, 

livros & colégio í prrr... prrv.., 
— Ai» ! relógio malvado ! — exclama Pedrinho. 
E serrando os punhos çm diteçao ao pobrezinho : 
— A^nda lhe pr̂ gí.) ume. peça ! 

x k x-
A maníiã na escola corre ti^quLV Mas < o voltar para cn-

raf conversinhas com colegas, demoiai, morceguiuhos nos bon-
des ,.. e quando t:hega, o vdzgio pergvuúa : 

; — Porque demorou tento ? Esícvva na ru? brincando ? 
| Pedrinho oina para o :elogio. As suas desculpas escor-

Hh ;Í 

-U-

r. . 

-ri- i 

' nunvído vocês TV̂ O querem s^b^r do livro. 
( í j t r. ^ í i un v c fgo»> h a d oe d i a n t r- de o u t r 05 ŝ Q 

apiunidos, Ao lado áa estudo, cultivem a virtude 
• ;V(í^ar no coração do voe os. Lombvçm-se da res-
:.» VÍ^LDNH'-. ÍIO ÍÍIBIA c IFTO ACEDIDA. TER VIVTUDE é 
rU\•u-tw ym honiem» 

s. v̂ i-tV per^uniarív» Í 
O qije c ter virtude ? 

virtude é SÓ;' bom e b^tn cduond<>. K} acordar 
cftsamen te-

nha. ADARUDE MARINHO, Sua cdiíív îr melhorar i 
tigoi-a voco está í>atisfeit^ por- niai?. M^R1}3T£LA DANTAS DE 

Mu» nao ha ieite senào d e i m e ? m o o brinquedo, 
A' noits, anos o j^nt^r, P edrinho vai ouvir um pouco dei 

travessia, Es- j 
M ív- f 

* vt 
•;! •'.'•.vlüd:.*?' 

j 1 : t , : i t 

i;- H > 

fl:' 

hh do Culo^io, obedece?' 
IVr virtude ò pcidoar as faltas dos cote-

ir com oompauhia^ ruiyv̂  0 nuo cometei ÚC-» 
iuo a fuif coiisíííencia diz nao £er aprovada. 

^ s-r delicado e atencioso; respeitar 0$ m î̂  velhos 
i-ín-iai1 cornos kdos. Ter virtude é, sobretudo, ser unido 

IIÍ^ÍIÍÍS, AMRTR cs IRMÃOS e não J*Ó querer B^m ÍÍOÍ? 
íl' ^ r cuidadoso, níio ler revistas suspeitas como o 

oiriras. E' r;ào as í̂̂ tir a cinemas que nao sejam 
1/ assistir ás mir̂ ass nos domingos. K' 

oomporUdo e nâo ^ndar 
A qvu:-
\.un k^íí.í^o que enriquecerá os p&î  também, 

mí/;:;íii os seu -? proposit os agora qu^ estamos a fada no 
!•> K t^dos os âiâái examinem-se. ao deíter-se, em 

f-nTo^>nf qual o p<mto mais ívmo que precisa de 

^rhbb í-fueridas amigaa, que a& a virtude 
• 1 o ítome-m fc!Í2, A beie?/-, ? riquexa. o coníorto, 

ARAUJU, recebi suas» amav̂ Js lhe aconteça ha 
neticitui que muito ale^a- tude muito, 3IHEIDE MK- J paciência tem o seu limite. Padrinho aproxima-se do rolo-
mn. Eníão, vai pnra Caico ? DEIROS, porque é que sou \rd | perverso, pé .ante pó, a ^rranca-lh^ impiçdosamerde, 05 
Volte EVÀbDA DE mo não quer ĵ comp^nhar o Pro- iji-^jr,}^,: pretod. p causa do seu to^mcn:,o. E vai dormir. 

O reiogio 
tem 

Icinpre o redagio a governar sua vida, 
o seu limite. 

pelas ruas sem neces-
a?: tucio is3o tem a maior riqueaa Sobre 

fa?, o honrem ^er íeliz, O qus íaz a 
1:. ' com:íencia/ E a.p-iz da concî nciÃ 

vv % g üQá â 

(O REGULADOR VIBRA) 
A MULHER EVITARA1 DORES 
ALIVIA AH COLICAS UTERINAS 

Empreifante com vantagem para 
combater úb irregularidade do$ fun. 
ÇÔPÍ» periódicas dai senhora», E" cal-
mante « íegutador d«ifla« funções. 
FLUXO SEDATTNA, peln nua com-
urAyftda «ficicia, 6 muito r«c«it*4n 

OCVE SER USADO COM 
CONFIANÇA 

a s i d o f t n h a s ( S é n d a ) 

Um dia. mim?, cidade muito díitantc^ na Paíeátina. onde 
aS laranjas têm o hügo vermelho eo;no o arrebol, b.̂ Ux perio 
de um lago iluminado, uma feira de tômar&j dout&das e plumas 
rriuis; de peixes furlft-oore^ e conchas cAr do ro^a, Oi tner~ 
oadores vendiam, também, peiicüs e esmeraldas e 
1 ubins, Um pequeno saltimbanco vi-ava cr-mbalhora, enquanto 
o companheiro tocava realejo. De repente, ouviu-se nas aguas 
do lago uma musica diferente. O dia ficou mal» olaro. E todo 
o vale íe encheu He Ihios, E logo corveu n<\ íeím, que ali oenr» 
chetfáin um menino, que fazia milagres. 

Todos correram a vçr o meniuo prodigioso; e cuvio^c^ 
:egiúrfmf tarnhuo. » p&Ihaçc p o tocador de realejo. 

Sentado num banquinho cie cedro. ^ trabalho de Josí, o 
nieíhor 

Ah ! Vou» íihyimento domur um rono íjoss^gado ! 
MÍ;ÍÍ; pela ouve uma voz ; 

carpinteiro de Nazaré — o rnenino Jesus ovinc^va c?a 
UiztiV pci^arír.hoâ de barro. Dep î'- t̂í âm í̂isrdo o daV: & forna-
das anderinhaií. Pequeninas e escuvôs corno a sombra, tinham, 
também um friso brfneo como a espuma. As suas azas 
eram tòo lindas come a flor e tao ligtsiras quanwo vento. Jesus, 

ntrtcmKnc lho dizia; —- Voa mfiiü> 
úa dos en-
oltd conhe-

cendo a3 beleza» do céu e & felicidade prometida, Elas. ba-
tendo azas partiram louvando o milagroso e pequeno escultor 
das andorinhas. 

Voltaram já tardo, quando ft feiva e»tbva Qiî m 
caminhão, peia cstrrde. d« Nczarc eneontraríe Jesíus, « sal-
timbanco e o tocador de realejo. AH nndormhrfs poderem t-n-
contraio ftinda. Na tenda no íBnio carpinteiro rferia um;; 
acucena. Era ftossa Senhora quO enquanto Sao Ĵ SCJ 
oih<»va o cstmnho entre vales e colina. Fecharam a5 «zns com 
que roçaram o azul do céu; e pousaram em bando, ave-
>inhas de barro, no beirai da tenda, 

E> por Isto que nôo «e engaiolrm ar, andorinhas. Elas 
mo sagradas. Foram feitas pelas mào* divinas do menino 
Jtsus; e com ele brincaram muito tempo de telegrafia, 
motivo porque, ainda, hoje, cia* poupam, con,:t ntement<, 
»\oii fio1; do tvltjtrnfo. como que recordando brincadeiras 

— CaiiJ. o ponteiro do rclo^io, S í^o oito horas ? Vamos, 
padrinho, só Im t̂ mpo de chcg&r ao Coiegio ! 

Mac Ptedrirdio já tinha gozado o tempo como se fer? seu, 
ja haviií morto o moinho dô manhã. Ninguém sabia, ao certo, 
OLU-Í horas eram, ele também ri A o uahn pressa. E. de vagar, diri-

Mas... oh í surpre£a í Que díjces^ào ! Là estava o reiogio, 
do cara redonda, cem aaus bracinhos pretos a marcar, infalível, 
nove híivaís e meiP l S a voz austera do Diretor cen^ura^o. 
vertindu-o DO AV!R pre^uio:1.. por .iim, manda Pedrinho retornar 
par? cnsa ! Níto o aceita naquele.dia... 

No candr/ho. v^ío cm '-au «ocorro um velho chamado BOM 
SENàO que íhy falou : 

Pídvinfvj, náo ftcuantíí iutsr c-iv r̂r, tão 
raü<-ro^õ- com tio, úYvhánda-o 00 cumprimento don 
Hísvtres. obcdectiiído couííi r;ic ubífU^v^. Faca dele o seu melhor 
-muè'-"' (; verá coiao ti;;io W\ç será melhor. 

'Pcd.Mnho idíroa p. p.r̂ ^uíoti, o-jnftí^nu ter quebrado -o 
r l̂ociíf; ví&iirHru voti dOí.;c pcU< mtds o reiov,k> 
despertou Pc^vioho porque doííd® ele já eí,íavs da 
pé, coniendo t^u pnoíinho com cai^ t leite. Pegava livros 
r o Coiegio. ak-̂ re. satpleito, com um bonito reiogio 
de pulso, seu amî o inseparável*.. 

Prefeitura Mnmcspal do Natal 
DJ8ET0SIA DA FAZENDA 

A V I S O 
A Direrorih da Faztnda Municipal avisa £\os srs. 

tíO?Urihuintes, que terh^nn a 25 ao corrente, o prazo 
para o rvolhinunto, mulu. dü Dívida Ativa» até 
194?, conforme o disposto nas disposições transitórias da 
Cons" iuiiçâo Esi anual, 

Teiwinado este Piazo> será a mesma acrescida 
cia mu)tu regulamtntar e dar-sc-á inicio á cobrança 
• :«í;i:UíiVíè <j»; itdüi ç!í)ler]or«;\ hcvíino municipal. 

I,£ITU-RR PREJUDI-CflDfl WR tOHB 



Os Irmãos Maxistas 
RAIMUNDO ESTRELA (DOUTOR) 

Ao ensejo d&s comemorações j gundo a concepção crktá da 
do cinqüentenário da chegada' vida. 
úob Irmãos Mariataa ao ÍJraail, 
transcorrido a 15 deste mes, ,p<?n 

A humanidade que dignamen-
te cultivam, deixa ás vezes trans 

sei em dlrlgir-me por caria aos j parecer um iev* sorriso de cgn j 
meua mestre® e aqueles que, tentamento, uma ligeira alvora-
embora não tenham «ido raeus | da de prazer, quando sabem que , 
professora» sfio meu» bona ami- :um ex-aluna conquistou posição * 
gofi, congratulando-m» com eícsjde relôvo nas ciências, nas ar-
pela passagem de tão slgnificati 
va efeméride. 

Que essa atitude lhes causaria 
grande satisfação e seria o bas-
tante para contentar-lhes, não te 
fcho a menor duvida, A mim, 
porém, não me pareceu uma de-
monstração suficiente do quanto 
me vai n'alma pelo transcurso 
do magnífico acontecimento, pov 
quanto desejo que o$ minhas ma 

tea e nas letras ou em qualquer 
outra função da atividade hu-
mana. Numa natural satisfa-
ção, sem laivo de orgulho e sem 
complexo de superioridade saú-
dam o acontecimento como quetn 
aponta um exemplo digno de sor 
imitado. Também é essa a única 
recompensa que podem esperar 
nn vida terrena do bem que pre 
ticam» pois as glcriolas munda-

nilestaçòeB de júbilo se façam i nas e os ouropeís não estão nas 
a*ntlr entje todos ds memb-os! Suas cogitações, nSo os seda-
da Congregação espalhados pe- zçm absolutamente. 
Ío Brasil, e nSo ionharn oco a- Em largos traços suo essas as 
penas entre 05 Irmãos que virtudes cxponenciais que aurco 
nheci no velho Ginásio N. S. da j Um o espirito superior dos Ir-
Vitoria, o glorioso educan^nomfios Mavlstas. Traqos convans 
dos Maristas, do Canela, em Sai; a todos os membros da ilustre 
vador» fonte pura e crisíalhin \ Congregaefto. B muito teria aiii-
onde bebi os ensinamentos que | da que dizer sobre e sobre 
constituem as principais dirttti- j cada um daqueles que conhe-
ces norteadorKS d* minha ví-V*.j bem de perto, na Baia* vi-

A carta, pel" exposto, foi síuL\ j vus c mortos, meus antigos mes* 
Htuida por este aitigu, documen ; ires e rneus diletos amigos Ma 
to publico da minha imensa j tintas. Como num filme de lon-
miração pela abra grandiosa e í p metragem, psi*pas3am, qua-
ttnperecivel que os dignos filhos : d tos e mais quadros interessara 
espirituais do Venerarei Padre j ten da vida colegial, como se ti* 
Çhampagnat vêm realizando en* j vessero sido filmados agora mes 
rtf nós, há cinqüenta anos de; mo. Mas não me é possivel des-
trebalhos árduos e ininterruptos, j crevê-los aqui, 

bedicando-se exclusivamente j A idéia, agora, lançada, de or-
la educação da juventude brasi- j ganízar-se uma associação desti-
lejrô, educação primaria, secun- I nada a congregar todos os an-
daria, comercial, t é c n i c o * ? ? i tigos alunos dos Irmãos Maris-
sidnal e até de nivel universita- j tas. deve ser, quanto antes, eon 
riç> tias Faculdades de Filosofia j cretizada, Nós, seus ex-discipu-
e Letras, dentro dos salutares los e seus atuais e verdadeiros - - 1 
princípios do cristianismo, não amigos, nada temos a en vergo-
sêi o que mais elogiar na faina 
educativa desses Apostolos do 

nhar-nos dessa condição e des-
se passado. Muito pelo contra-

lhedora* dessa arvore gigantesca 
e bemfazeja que é a Comunida-
de Marista. 

MOVEIS 
' Vende-se Uma sala de copa 
com % peças, fabricada e laquea-
ás em São Paulo, Preço — 
Cr$ 2,500.00 — Tratar na Ave-
nida Ffortano Peixoto, 39<h 

Bem á se a dedicação sem par, rio,' só grande honra temos com 
p£la causa que abraçaram : se isso. A honra de termos sido 
<> cuidado com que se preparam educados á sombra amiga e aeo-
intelectualmente para bem de-
sempenhar a sua missão ; se a 1 
bondade que se irradia dos seus 
espíritos de eleição ; se o puuer 
que í^m em prestar assistência 
aos antigos alunos que dela ne-
cessitam: se o interesse eonx 
que procuram aeomp&nhar a 
trajetória da vida daqueles que 
foram seus discípulos ; se a l i ' 
beralidade que adotam no seu 
sistema educacional, ou se a sim 
plicidade, a modéstia, a humil-
dade, o anonimato e o recolhi-
mento que sempre buscam como 
veudâdeiroa servos de I>£UB. 

E' uma característica típica 
Inconfundível de sua formação 
espiritual e profissional, èssa 
preocupação de não aparece- J 
Irem, de não darem publicidade 
a seus feitos e de permanece-
rem anonlmos. 

Homens inteiramente entregu-
es á meditação e ao estudo, en-
tre eles, estou certo, há sábios 
to cientistas, mâ  ninguém lhes 
conhece os nomes, ninguém sabe 
algo de suas pesquisas e o pu~ 
blico não faz idéia de suas pro-
duções. Apenas conhecem-se 
e de sobejo, os frutos opimos 
de sua diuturna atuação peda-
gógica, porque estes se expri-
mem, inequivocamente, através 
dos numerosos rapazes que 
cada ano galgam os cursos uni-
versitários. 

No tocante i sua liberdade na 
maneira de educar, dentes e 
conscientes de que o seu mister 
é formar homens para a Vida e 
cidadãos para a Patria, posso 
dar meu testemunho pessoal 
de que os Irmãos Maristas não 
enveredam pelo caminho da 
intolevancia religiosa, limitan-
*e simplesmente a apontar aos 
Jovens a estrada da Honra, do 
btvtr • dã Morflt trftçid? se* 

Oí.Pereiía de Macedo 
CLINICA MEDICA 

Doenças internas de adultos 
Doenças de criança*— Horários: 
t,Hf f &H, das S ás 11 
honta Sa. • 8a. das 14 it 

1? hoi aa 
Edlfrcio Progresso — Sala S 
OTjMie» Caldas. Uft — L ° Andar 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital da Policlinica do Al», 
crim. Chefe daa cllnieaç dc> 
Ambulatório "São José", dc 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO B DA 
CRIANÇA (distúrbios allmen, 
tww, diarréaa vomito*, desnu. 

triç8o? retardamento de 
de&tição, etc. 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovarlo, trompa, hemor 
rugiai da puberdade^ ixmomm, 

nos de taeaopauuu etc) 
NCURASTENIA SEXUAL 

SXFOUtS 
Cons. « R«s,: — Avenida Ric 

Branco, 624 — Fona : l&JSL 

Jos4- EmerencSonc 
ADVOGADO 

beritorio — Av. Duque de 
Caixas, SM — l o Andar 

Telvfo&e 1M0 
I M d m d i — Rt » Rui 

avbm, m - f t t f f cM vm 

\ 

C m f 

4 venfegons quo só nés oferecemos í 

7. íAecênicos Ferd «spsc ív t i iac ios - que conhe-
com# rn -lhor do que ningu6m, o• sou c$rvo ou 
caniinn^o 
serviço. 

A técnica e 0 cortesia a seu 

Móteffos «srovstdos pí&fci Forti • pizne^os 

veio- i^c^mus encenheiros que construíram o 
»*., Li carro ou caraínhao Ford^Econoinía de tempo 

e dinheiro, 

S. Fc^aa Ford lêsíftnsaã - iguais às originais e 
«ue m acapiarn ora preci.,2o ao carro ou 
can:ír,h3o Ford, I\:aiOi' rendimenlo, rnísior du-
ração. 

4, Aparolhos «spesfaU p&re? Fará » Coftstruídus 
pava proteger O S-'ÍU carro ou caminhão Ford. 
Permitem realizar o trabalho com muir,r exa-
iidao, nrc-slcza e v cwnornia, 

T r o g a - n s s o s eu c a r r o o u c a m i n h ã o Fo rd , p e n ò d i e a m e n t e , 

p a r a u n i a i n s p s ç o e * C o m o r e v e n d e d o r e s F o r d , t e rnos c p rá í i cd 

e o e q u i p a m e n t o d e q u s è m n s c a i s I f a . A q u i , s e u Ford se sent i rá 

" e m e a ^ a " . , . e o s e n h o r t a m b é m ! 

N Ó S CQNHSCBM05 MSIHQR O S f C í F O ^ O 

R e v e n d e d o r e s fie^ttí C a p i t a ! ; 

A v o n l d a R i o B r a n c a • íf "v-
-V w 

A 

>'- V 

s i ü i ^ y t i í j Í Í Í U 

(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 
S e d a - R u a Dr. Barata, 2 0 8 » R l b e i r a 

0 mais p̂ piiiai i 
P a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Soiidez 

FŜ 1 

Escola São Víceate de Pauto ! DH- ARMANDO A- TAVBHA 
ABERTURA DAS MATRÍCULAS ! 

Acham-se abcvtrs mainedas desta Escola, para 3 0 ^ 
v e m pobres que já saibam as primeira letra*. • 
« , 1 « • « ^ ^ ^ s con^parecer á Rua Voluntários d? 
Fatria 706, onde serfio atandidos, das 19 áa 21 horas \ 

Natal, 16 da faver^iro de 1948, l 

CIRURGIÃO DENTISTA 

RAIOS INFRA VERMELHOS 

fctpedient— t 
I 4» l i ho^w - AT» 

U ^ !f — Pnal «u»^ w 

M): 
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Um salutar movimento de aproximação esportiva'0 a t r a v é s 

entre o futebol alagoano e o potiguar do Brasil 
E m Março proximo vira a Natal o "E. C. Alexandria", de 
fVlaceió, seguindo-se uma excursão do "ABC" a Alagoas 

IMá em nossa terra, desde 
rn pela manha, o esportis-

c íMiustrial alagoano Se-
r,Jr.j>- Clcto Marques Luz, que 

í i*< nspoi'tou? especialmente, 
paru um salutar mo* 

vimiíí-to de aproximação es-
portiva entre o futebol ale* 

0 o poíitfuar, 
0 dviiinio cavalheiro é o 
N <k esportes do novel e 

1 sado í:Esporte Clube 
Ai':.-*mdria", uma das organU 

S psportivas de maior ex* 
í-fnr.i 
mrrechais"» Para 

marcante 
atividades 

o ''Alexandria^1 com S 

ajuda da mocidade estudantil 
de Maceió. Conseguiu o futu- "Esporte Clube Alexandria" 
roso grêmio no ano passado o prelirrá em Natal enfrentando 

no atuai futebol 
do 

d cn^ceftte êxito e 
pyouî zso de suas 
Í-O í̂s 

itulo de campeão invicto do 
vimeiro Turno e terminou o 
eturno empatado com o trr-
licional "Centro Sportivo Ala-
goano." 

Desde que pisou nossas 
plagas o iníatigavel esportiía 
ilagoano não descansou, ain-
da, Esteve em amistosos en-
endímentos com os mentores 
Io "ABC", "America", e com 
i Presidente da "Federação 
Morte* iograndense de Despor-

ypoit} integral dos proprieta* 
río:-, * diligentes da grande fa« 
Hi-ic? de tecidos "Alexandria" 

asnda. com o incentivo c 

» 
Desses entendimentos» - coroa.' 

dos todos de pleno a absoluto 
êxito, multou ficar aoeriad? 
uma reciproca temporada en-
tre o futebol alagoano a o 
norteriograndsnss, Em Março 

i í l : 

t-íw 
irni [li! bFNTRSL 0 [ CREDITO NORTE 

n m H L I I S 

vindouro, nos dias 13 a 14, o \ Leitão, presidente da "Fede-
ração Norteriograndenae de 
Desportos'', Vicente Farache 
Neto, representante do "ABC 
Futebol Clube/' José Rodri-
gues, presidente do "Ameticn 
Futebol Clube" e Cleto Mar-
ques Luz, representante do 
"Esporte Clube Alexandria", 
de Alagoas, e resolveram : 

a) — realizar uma temporrda 
do 
nos dias 13 e 14 ds Marco, com 

no sábado, 13, á noite, em exi-
bição de estreia» o "America" 
e no dia seguinte, domingo, 
á tarde, oferecerá luta ao ve-
terano "ABC", multi-campeao 
natalense, Posteriormente, em 
data a ser aindp acertada, o 
"ABC" excursionará a Alagoas, 

Ontem, cerca das 18.30 ho-
ras, reuniram-se no "Grande 
Hotel", o distinto representan-
te do clube Alagoano, o Ca-
pitão Fernando Correia Lei-
tão, presidente da "F. N. D,", 
representantes autoridades do 
"ABC" e do "America", o se* 
nhor Sebastião Correia de 
Melo, representante no Rio 
Grande do Norte dos produ* 
tos da "Fabrica de Tecido» A* 
tex ndria" e o senhor Fiúza 
Filho, representante^ da 11 Com-
panhia Aero Geral.!í 

Da amistosa reunião resultou 
o entendimento abaixo : 

"Aos desejeis dias do mê« .HllilU' 

Êx-Caixa Rural e Operaria de Natal) d******** v̂*c*ntt* 
e quarenta e oito reuniram-se 
os senhores : Fernando Correia 

j PIRILO, o conhecido centro 
avante gaúcho do "flamengo", 
vai deixar as fileiras rubro-
nsgras e defender na temporada 
do corrente ano o glorioso pa-
vilhão alvi-negro dn Estrela 
Sol i tf ria. Embora veterano, 
por £uas qualidades de esntro 
atacante dinâmico e volunta-
rioso Pirilo é, ainda, um ele» 
mento eficiente e eapax. Sabe-
se que receberá do "Botafo-
go" sessenta mil cruzeiros 
por um contrato de um ano, 
devendo, íinda. o clube de 
Cariito Rocha pagar ao "Fla-
mengo a impor iancia de trin* 

"Alexandria", em Natal, t a ç c i n c o m i , „„„.„, 

seu passe, 
cruzeiros por 

o "America" e o "ABC" ; 
b) — o transporte do "Ale-* 

xandria" será em avião ; GRINGO, 
c) — ? hospedagem será por sergipano, 

conta do "ABC", "America" constelação 
e "F, N. D," ; Scionai 

d) — os lucros ou prejuízos Terra, 

X X X 

o grande atacante 
surgido para a 
futebolística na^ 

nos gramados da Boa 

em sua volts ao 
Desvencilhando-lhe 

que o procuraram 

íeressados 
"Vitoria", 
dos laços 
prender Gringo retornou á 
Cidade Maravilhosa e se. inte-

entre 05 seus companhel 
ros flamengos , dedicando-íe* 
agora, v se preparar para án 
lulas da temporada de 1948. 

X X X 

Noticiam da Cidade do Sal-
vador que o "Esporte Clube 
Boia", retornará cm diaa - da 
primeire quinzena de março 
ao Norte para realizar^ nova 
temporada de futebol, que se 
iniciará cm Fortaleza. Depois 

o tricolor baiano irá ao Ma* 
ranháo e.?o Para, disputando 
em São Luis & em Belem vá-
rios encontros amistosos. Re-
tornará, em seguida, aos pa-
gos* prcliando ,ainda, possivel-
mente em Natal, Recife e Ma-ré tornou, afinal, ao 

da temporada serão divididos Kio e ao "Flamengo", fazendo jca i ó- ^ Sfbe-se que o "Baia" 
equUativ&mente entre a "F, N, ;ces&?r a celeuma levantada por j exeursionaiá com todos 0$ 
D.". -"ABC" e ''America*'; j uma recente viagem a Cidade j atuais elementos titulares e 

e) — pagsr-se-á CrS 1.500.00 ( do Salvador. O discutido a-J mais alguns craque? aguarda-
por ceda jogo do "Alexan- ] vente foi vitima uma teia'dos para reforçar o seu p*an* 
riria/' jbem armada por indivíduos in- tel, 

f) o "Alexandria" assu- ^ > ••• • • „ . , 
me o compromisso de realkar, j 
em época opor tuna, uma 
temporada com o ^ABC F, C.M, 
de Natal, nas mesmas condi-
ções, 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINARIA 

Dê acordo com os artigos 35 e 37 dos Estatutos, sêo 
convidados todos os associados á Assembléia Geral Or* 
dinaria da Cooperativa Central de Credito Norte Riogran^ 
densf Limitada, em convocação 18.30 de 23 de 
fevereiro corrente, na séde da Escola Técnica 
de Comercio de Natal, para ouvir a leitura do 
rf-bitnrío da Dii^tovia sobre aí> contas de 1947, 
d .̂!briT:r sobre o balanço o prrecer do Conselho Fiscal, 
pioccder eleição deste e do Conselho dc Administração 
e reviver o ĵlvos assuntos de interesse da Cooperativa^ 

Nko polo meno3 um qu-ilo do nu-
mero teíal dos associados, far-se-á terceira convocação 
pvra o dia 27, quando $e deliberará com qualquer 
nu moro: 

Küiií. 17 de fevereiro de 1948. 
UUSSSS CELESTINO DE GQIS - Presidente. 
MIGUEL FERREIRA NETO - Gerente. 
FRANCISCO OLIVEIRA NECO Secretario. 

ÂmplilicadlofM RCA Vict̂ v 
' ieatroíi praçu pubüe&s, escolas, Igrejas, so 
4 dad^s eultutfiK e recroativaà» 
| Instalações perfeitas e g^ntidas ccm alto-falantes de 
j alta fidelid&de, 

Miorofoné» de velocidade. 
Seja qual for a finalidade de fmpUtude ou distribuição 

áz som os ampUficadores R. C, A» VICTOR. 
S5o de fácil adaptaç&o 

Mais informações com o distribuidor 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, S33 — Fone 1150 — Caixa Postal, 87 — 

Endereço Tclefcvaftca CLAfMAS — NATAL 

r . Âniversap(o 

Maria Augusta do Nascimento, OUvo'do Lago Florlm 
(ausente) _ Anani«s Geraídino Pereira er Etelvina Pinto PcreU 
ra, convidam seus parentes e fcmigos para assistirem á missa 
do primeiro aniversário do falecimento de seu querido irmão 
e tio, ANANIAS EMILIANO PEREIRA DO LAÇO. que mandam 
celebrar, no proximo dia 18 do corrente, Quartá-feira, ás Q horas, 
na Catedral. 

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem* 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
n An Ofssc-njj 8 

á p a r i f o t a 

essa Mi 
A criança fica pálida, fíâca, sem 

resistência. 

E* preciso, mais do que nunca, 
ajudar o crescimento com fosfáto3 e 

cálcio, para anemia n&o invadir^ 

o organismo 
TODGS 03 GRANDES MEDÍCOS 
RECEITAM PARA AS CRIANÇAS 

A D I 0 L 
O FOKTIFICANTE QtJE FORTIFICA 

seus filhos com VANADIOL e^veja que eles têm 
i-hk apelite> ficam corados e fortes^ engordam e 

crescem vigorosamente 

Sei vis 9 Social 

Expediente do dia 8 de Fe* 
vereito de 1948 > 

Despacho* do £5i\ Preíeíto : 
5321 — Jorge de Souza 

rei a. Como requer. Ao Dire-
tor da Fazenda para os devi-
do® fin*>t 

N.° 438 — Paulina Coelho, 

GRANDES E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 

Moura. Na conformidade do Ak requerente para prestar es-
cliãpttèto letra B do artigo elarecimento. 

520 — Amadeu Grandi. 
Concedo de acordo com a in-
firmaçâo da Diretoria de Obras, 

Expediente do dia 12 de Fe-
vertiro de 1948» 

Despachos do sr. Prefeito: 
N , ° Ô - Gaspar de Menezes 

A - a dns mAtrículas — 16 dé fevereiro» 
o aulas — 15 de março, < 

t 

•.o 1 

de Decreto Estadual 
H de 2 7de d» «embro de 
1639, r«m«ta-se o presente p ro -
cesso ao Exmo. Sr, Governa-
dor do Estado, para 03 üng 
de direito, por intermédio do 
Depat tamento das Municipa^ 
lidades» informando ser a con-
cessão por 10 anos» 

N.o 495 Henrique de 
fiouza> Concedo nós termos 
da informação da Diretoria de 
Obras. 

Expediente do dia 11 de Fe -
vereiro de 1948* 

N.n 208 — Manoel Vieira Fi-
lho, Concédo 03 desmembra-
mentos solicitados conforme 
as plantas anexas e informa-
Çíío da Diretoria de Obras. 

Maria de Lourdes 
Monteiro e outros, Concedo a 
transferência e bem assim a 2.a 

via da carta de afofamento 
conforme planta e informação 
da Diretoria de Obras. 

«VERO 
Âaent® da S/A Casa Pratt 

DR . B A N D E I R A D E M E l O 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperfeiçoamento nos Sarviçoa de Protologia doi 
Professores Pitanga Santos e Silvio â*Ávila noa Hoapitaia 

Evangélico e Morccvo Filho — Rio) 
Lira. Concedo nos termos do, ClJnJea e Operações das Doeo$*s Ano-Rcteh Cura mdii^al dai 
requerido. # í HEMOBROIGAS — Reto^igmoidosecipia — Tratamento wpe^ 

58tí - Ambro2i"na do AU ! d e t d * PWSAO DB 
A cíiio» a> V®^111® - VARWES - (VeU» dihtadaa) - Ondas CurUs-

meidtt e Silva. A requerente; ^tenii ia' - AfUi»ft«qt<«!CÍa • 

C O N D I Ç Õ E S r>E A D M I S S Ã O 
certidão de registro civil. 
de Humanidade ou outro de reconhecida base j ^ ^ __ Alexattdr» B&r 

" c?^os eâpeciaiü, far -se-á um exame de admissão) . 1 à f < r « «+An K 
w atestado dc boa conduta assinado por três boza de Oliveira. Concedo 5 

dia» de licença com a diaria, 
Ao Diretor d * Obra» para o 

1 'S pela Eacoia. 
j l í a n o s completos e menos de» 40. 
Cr:t;firr\;io medico de saúde. 

t r > [ i ^ 'iiíormaçiea na Secretaria da Ewol», 4 nia Jun-
devido regiatròi 

N/J m - Meurit E«vtl Ĉ -

pâ u satisfazer o pügurartúc j 
nos emolumentos. ; 

N.° 560 — Hipolito 

- Infra'VermeBio 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

CONSULTORIOS : 
Martin:> 

da Costa. Heftpondido. 103 

Dr. Mudo Gol vão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORtO j 
do HHoapiUl Miguel Couto"1 ! 

Pr&ç? Augusto Sovero* 2S0 — t . f t — 108 
! i m — De 2 é& 3 da tarde 
; Praça Gentil Ferreira — E^iíicío Leito — 1 * — ga la 

D c 9 ás 11 d ítmanhfi 
- Rua JoJía Pe^oft, — Fona Ifôft 

ÍVM 

1 -
HwdíinriA 

DR. MANOEL V1TORINO 
'Ibumea d« Sangue — Ürlma - ! (Msmbro da Sociedade Dr&ellelra de Urologia — Curso Medico 
fetai — liottffot — Pus — Ll-
nuido «ikÍA Mflulino — VaA. Unlvaraidad* dc Rio de Janeiro — Rx-intemo de Valverd*) 
1 I ti 8 P K t I A L I 8 T A 

I ^ «Utema uiiíiarío (amboá oa «axo«7 adultoa e criança*) 
DIAGNOSTICO PaKCOCT j Diagnose a tratamento rnodeíTi(»u do eatado r«nai naa gtâtantes, 

DA GRAVIDEB jate. Preoperatorio» • postopuratorioa. Tratamento daa doençai, 
Laboratorlo: ftaai Fr«t ^^daa • crônica» do sistema genitd maaculino:. veiiculiU^ 
iuelitthoi m — Fona 111» S E P S I S wcldlvantaa, prostatitaa, VERíJMONTANITES, áirArU 
StpêdiaQU* Dti I áa 1 1 t ' naurastenia, eatreitamentos, «te. Daençai daa «v&horafl 

14 é« » toraa 
H t t p E H C l A 

tmi 

— Urologia Gínecciogica • ObsUtrica 
Cormiltorto; Cal. Bordfacio^ 283 — Ptrnt, 10*9 — Ribeira 

|. Avisa » ê tame do ^Mtado ranalu é cllnic* boiptti* 
1 lAt «^pttlaliMa» o «ue rrauar coaxum v^v l i » 

m 
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Em defesa dos 
do Rio õrandé 

\> Governador do Estado dirigi-se ao Presidente da Republica 
O ar. Governador do Bstedo» nomiy do Estudo pelo *ban- tomará na devida considera-

dr José Varela dirigiu ao dono da população da zona çào meu pedido, d^ermmando 
exílio. sr, Presidente da Re- rural, já se encontrando nesta que o B:nco do Brasil í qui 
nublloa em dita de ontem, Capital cytütado numero de inicie imediatamente o linanct» 
o Sifluintü telegrama : famílias desprovidas de recut • amento agrícola, aíim de que 

NATAL, ie-^Tenho a honra soa obtidos nos trabalhos da seja aproveitada a época dos 
de comunicar a Vossa Excelen lavoura, de algodão e cereal*, plantações. Antecipo os meus 
cia que começou a chover nest% I>ao tenho duvida que a COM-
Estado, prenunciando bom in- tinuação dessa dolorosa situa-
verno no ano corrente. Entre- ção terá grave repercussão 
tanto» tenho sido procurado na vida administrativa do Es-
por grande numero de agricul tado, desfalcando a arrecadação 
tores de vários municipos os em mais de cincoente por çen-
cuaisfsfem sentir a impoasi^- to do seu orçamento, vlst-j 
ljdade em que se encontram pa* como aa rendas dos impostes 
* iniciar suas plantações peU dependem a maior parte da 
fita de financiamento, em pioduçao do algodao E^tendo 
virtude da suspensão do cre* q™ * única solução capaz 1* 
dUo 'ajriccla que vinha con~ a fihtiva situaçao em 
Sendo a Agencia do Banco que se debatem ^desampara-
do Brasil aqui? Levo ao c c do, patrícios que vivem do 
w i * » * » amanho da terra é o financi* 
nhecitnento de Vossa Excelen- a i m n t o f ç i t 0 p e l o B a n c o d o 
cia que essa medida porjparte B r a s i l n w m e s m a a condições 
do Banco do Brasil concorrerá a n t e r i o r e S í ^ p t i v ? n d o 

para aumentar a miséria eco- c r e d H o o s agricultores iguaN \ 
— — k mente pecuaristas que se en~ -

contram sob amparo da lei 
de moratoría. Esta provideu* j 
C\B não só assegura a produ-

ção do algodão e cereais como 
tombem concorre para aumen- 1 

iecimentos pela atenção 
sada ao meu apelo e rei-

tero a V. Excia. os protestos 
de estimo e elevado 
Respeitosos cumprimentos, (a) 
JOSÉ' AUGUSTO VARELA -
Governador. 

A ORDEM 
NATAL — Terça-feira, 17 de Fevereiro, de 1948 

A nota do 

Não testa produzir. E' 
preciso alertar os responsá-
veis para o problema d% cir-
culação dessas mercadorias 
produzidas, justamente para 
se evitar o mel dos aprovei-
tadores, intermediários que 
estfio sempre prontos para 
extorquiar o suor dos U* 
yradores, 

A produção agrícola ten» 
de a aumentar, forque tudo 
indica que o nivel de iAcrè* 
tnênto do trabalho vet aurfteft-
ter. A recente fala do presU 
dênte cia Republica chamou 
o* trabalhadores á única ma-
neira de soerguer a nação e 
combater as desastrosas con-
seqüências de tantos anos 
maléficos. Mais trabalho, 
úi$3* sua exela. m á traba-
lho dizemos nós, clareado, 
outrossim, por medidas con-
cretas que além de amparar 
0 homem do campo» assegu-
rem o escoamento da produ-
ção, indo até aoe centros 
consumidores* Vemos como 
ficam retidas, nas fontes de 
Iprodução» os gêneros e agora 
mesmo o caso do arroz cha-
ma a atençao do governo, 
püi5> Mse produto abarrota 
os armazéns sulinos e está 
faltando no mercado, de ou-
tro» pontos, bnde a culpa ? 
Qu?is os responsáveis por 
estas anormalidades ? 

Necessário, p ara se evitar a 
falta, que se regularize a 
distribuição, que Se provi-
denciem ai remessas, que se-
ja * preço compensador, < e 
que se tome mil e uma pro-
videncias, que o mundo co-
nhftça» mas que os "trusts" 
evitam* juntamente para 
forçar a falta e ~*om essa o 
aumento de preço» 

0$ meios de transportes 
lambem são falhos, uma dr* 
causas da grave crise que noa 
assoberba. Que os municí-
pios providenciem a melho» 
ria dos seus transportes para 
que a safra se ia em tempo 
oportuno. As verbas bem 
distribuídas darão para a 
compra de certo numero de 
veiculo*, em media normal* 
Que melhorem as estradas», 
pois sem estradas perfeitas e 
bem conservadas ficam oa 
veículos parados, é logioo, e 
com essa entrozagem toda 
perfeitamente organizada* o 
trabalho produz e o homem 
rural e tgricola terá sua ca* 
p&cidadê  de labor multas 

#vezes aumentada. Vamop, 
portanto, enfrentar a distri-
buição e a maneira de ga-
bar dirigir o problema «ba*-
tecedor com energia para que 
se comprove o aoerto do a* 
f*i* to chefe d» Wfa, 

tar as possibilidades dos de 
vedores aolver seus compro^ 
missos em menor espaço de 
tempo previsto na referida kl 

Confio que Vossa Excelencia 

DIA LFTURGICQ 
HOJfci 

Terça feira 4a Primeira Se* 
mana da Quaresma 

AMANHA 
Quarta feira das Têmporas 

da Quaresma, 
HMN^ 

C I N E M A S 
A MANSÃO DE FRAUKSTE1N9 

no "São Luís" —Para adultos. 
A TENTAÇÃO DA SEREIA, no 
"Retf" — Admissível com res-
trlçôes. 

G R A Ç A S j 
Maria Carmina Farache» agra 

dece a Nossa Senhora das Gra- ; 
ças, uma dadiva alcançada por, 
intermédio dos favores do Pa- ! • I 
ore Antonio Ribeiro Pinto, com 
promessa publicar, 

Cora Caldas, agradece a Nos-
sa Senhora das Graças, uma 
graça alcançada em favor de 
soa filha, Franc^sca Angélica, 
com promessa de publicar. 

Maria Elisa Vieira agradece 
a Nossa Senhora das Graças 
uma graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

Q U A R E S M A I S 
H * 

Pães em pedras 
O ensinamento do CrÍ3to visa náo somente f 

o fim eterno do homem mas ainda o equilíbrio de 
sua vida terrena. Preparando um fim, estabelece os 
meios. 

O homem tem que se preocupar com a vids 
material, Para rebater-lhe o orgulho, deixou-lhe 
Deus a necessidade de se alimentar, como os de-
mais seres vivos. Tem, assim, o rei da creaçfo 
de prover suas propri?s necessidades, utilizando-
se dos bens que o Creatíor pôs á sua disposição* 
De par com os interesses da a*ma vão os do corpo* 
Pentro das possibilidades que a natureza oíer^ce 
ao homem, pode este explorar-lhe as forças em 
proveito do seu bem est?í\ E' para isso que Deus 
lhe dá inteligência, Mas o homem não vive só e nao 
é senhor dos bens* F apenas administrador e des-
tribuidor, Deus serve-se dos que têm mais ca-
pacidade de 'rabaího, em beneficio dos medioexes 
e dos incapazes. Daí oonceder a uns muit:& ri-
quedas* Mo lhe*-a* dá, porém, para que se lo-
curtem com egoísmo, egquftcüdop do pijeceito 
de caridade, 

A rzqueza tem uma íunçSo IOÔÍMI. Desvirtua-
la, guard£nuo-a com vieura> é querer vaniior-
rnar pães em pedras, tentação semelhante á de 
querer mudar pedras cm pães. A Igreja tanto 
condena o comunismo ateu como o capitalismo ju-

sem entranhas, sem alma, sem Ifeus. bão 
extremos qúe o ensinamento do Cristo repele, Nosso 
Senhor condenou íoimrlmente os adoradores 
de Mamou. Pela boca cios Pontiíices Romanos re« 
peto-se a palavra de Je~uâ. Leão XIII, Pio XI e 
Fio XII estão a apontar as injustiças sociais. E* pre-
ciso éifinüicar e náo explorar o trabalhador, 

G? opercrioi nio prccisam dt íavQre». 
Tem tóéitosl . iCitüs diíeitOE devem ser re-

conhecidos. Nesta nova ordem social que vai 
surgindo dos escombros da humanidade que se 
destrui a si mesma porque esqueceu a Deus, o 
papel d& Igreja é combater, orientando para a felici-
dade hum?na, duas ciasse* antagônicas; a dos 
ateus militantes que, desesperados, querem trans-
formar as pedras cm pão, e a dos idolatras adora-
dores do ouro, que enü avam a função Social da 
riqueza transformando pães em pedras. 

ELA SALESI ANA 
Exèrcteios do mét da São José 
Por motivo da ocorrência da 

Semana Santa nos últimos 
dias de março, iniciar-se-ão 
amanha os exercícios do mês 
de S.. José, constituindo as-
jim uma preparação á íestivi-

dade do glorioso padroeiro, 
08 exercícios ^rào lUga* 

sempre ás 7 horr* da 

constando de PreAka ou IM^U 
tação e Bençâodo Sí;cra* 
mento. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS ' ,ar. Montano Emerenciano, di-
Oicilda Furtado Vanderlei, istor da Secrelari? j,mta 

viuva do saudoso drt Oscar Comei ciai, Provedor da"lr^ 
rnandfítíe do SS. Sacramento 
e nosso ccop^rador. 

Vanderlei. 
— Jüuiza CarolinH Ramos, 

viuva de Manoeel Pereira de 
Oliveira, 

— Ernestinn Bezerra de Me^ 
içjros, esposa do sr. Manoel 
Lourenço de Medeiros, funci-
onário da Saúde Publica. 

SENHORES 
Aniversaria, hoje. o sargçr.to 

Odemar Guilhenne Caldas, do 
nosso Exercito % atualmentí 
.èrvindo na 24.R C. R,, nesta 
japital, onde go^a da estim: 
ioa seus colegas de farda. 

Manoel Liberato da Silva, re-
sidente em Campin? Grande. 

— Faustino Felix de Lima. 
funcionário do Departamento 
Sstadual de imprensa e nosso 
joopeiador. 

SENHORINHAS 
Maria da Conceição, filha dc 

tegÉ s 
A 

Na seâsão de ont^m o nosso 
Tribunal de Justiça denegou a 
ordem de hrbeès-corpos impe-
-rado por Antonio Nica^sio, 
o qual fora condenado a doh 
meses de prisão pelo Juiz 
Jarlos Augu£to pslo íato de 
nao pagar as pensões alimentí-
cias de quatro filhos menores, 
a que fora condenado, 

E* advogado dos ditos meno-
res o dr, Oto Gucrre. 

rs as RIO o m. 
10 K 

Acompanhado do seu ajudante. tenente coronel Joaquim üt 
de ordens, tte. Reincido Ca-1 Mouia, comandante da Guarda 
valcanti, e do srt Chefe de Po-
licia, deputados federais e au-
xüíares da administração, o dr. 
José Varela esteve, ontem^ pe-
la manhã, em visita á Inspe* 
tòria da Guarda Civil, Maria do Carmo Nobre, agra. 

dece a Nossa Senhora das Ora j N e sala do Comando', o chefe 
ças, por intarcessfto dos favo-«d o e x 0 C ü t i v o f o i s a u d a d o p e k 

res do Pfdre Antonio, uma' , 
graça alcançada com promessa! 4J * * 
de publicar, IhítfK? 

Civil, falando ainda o inspetor 
Eetevam de Araújo JLima. O 
Governador agrâtleceu equel^ 
manifestação, percorrendo em 
«eguida, em companhia dos de-
mais visitantes, todas as de* 
ptndenciçs da Inspetoria, 

âotooio Seares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
TONES : 1700 e 1728 

Encontram-se nesta capital D., na Camara Federai, e 
diversos parlamentares, que; Hamilton Xavier, da Assem-

I aqui vieram depois de assis- j bléia Legislativa do Estado dc 
tir^m ás solenidades de pos~ | Rio. 

f se do Governador de Per- j lr 
nambuco. 

VENDE-SE 
Um sitio em Baixa Verde, com 

f Asâim, esteve hospedado na 
Vila Potiguar, como hospedei 
do governador José Varels, ' ! 

70 coqueiros frutificando, man-* o deputado Domingos Velasco 
gueiras, jaqueiras, pinheiros/ que ontem pronunciou uma\ Por atos do governador OA 
cajueiros, uma casa residencial conferência no terrace dç "Na-
bem confortável e uma cacim-1 tal Clube", tendo viajado hoje 
ba — a tratar com Manoel do para o Recife, Aqui também 
Amaral Varela, na Av, Deodo- se acham os deputados Mota 
ro, ~ 624 — Natal j Neto, da bancada do P. s. fNisia da Silva Gargel 

Olímpia Maria da Conceição 
A _ Missas de 30o. dia 
O PROVEDOR da Ven«r«vel Irmandade do Bom W » 

do. Passos convida os Irmfios para tomarem ópa, no» pro. 

í ^ f 19 ' a » P a r a " « ' « i r em Ás missas, do 30.« dia de 
íWacimento, respectivamente, das ex-?ssociadas N I S I A M 
SILVA GURQEL e OUMPIA MARIA DA A^SUNÇAO 

Aa miMaa serão celebradas é« 7 horas na Car^l. 
Stnto^ Patrono, pelo Cpalfio d , ^ I r m a n < K 

tom assinados, houve as se-
^uintes designações de fun-
cioriax ios do Departamento d« 

fazenda: — nomeando o srt 

Ângelo Pessoa paru 
| exercer o cargo de Diretor ae 
Beaidas e FiscaüZiçêo; sr. A-
demar Soares dos Santos para 
guarda fiscal da Coletoria es-
taaual de Pgrelhas; sr, Mi-
guel Fernandes para agente 
íisca] da agencia de rendas 
ao Alecrim, nesta capital* 

A .mBÛ j» 

Comisíionôdo pelo governo 
lo Estado, deverá viajar, breve, 
para o Rio de Janeiro, o sr, 
coronel Aluisio Mour?, Chefe 
de Policia e comandente da 
Policia Militar, que na capitai 
io país tratará junto ás ai-
,as autoridades federais de 
issuntos relacionados com as 
importantes funçdss que aqui 
sxerce o ilustre militar, 

ÍOVENK 
Luix d» Silva, filho cio sr. 

Antonio Felix da Silva, funci-
onário da Companhia Força ç 
Luz Nordeste do BvfMK 

— José Antunes Cosnn 
íilho d-r> Sr, João Antun^K .Ja 
Costa, 

— FranriBCO DotnJngoí da 
Hocha, íilho do sr, Ma^oçi Do-
mingos da Rocha, 

CRIANÇAS 

Iria ivlariü, filha D̂  ^ SÍM-
Lima, çorne^cían^v 

prfça, 

BATIZADOS 

Realizou-se» na cidade ?.!<* 
^ n t a Cruz, o batismo da me-
nina Hortencia Maria, filha 
ao sr. Hortencio Fiorentino da 
wosta, iuncionaiio do 5.° dis-
alto dc Portos, rios e canais 
e de sua esposa d-
Jes;.us Costa, 

A cerimonia tfeiuou-fó és 
J.5 horas do dia 13, ofícirda 
pelo revm-o. paUre Aiaír Vi-
lar, vigário da paroquia. 
vindo ds padrinhos o sr, Jo«é 
^e^reira Sobrinho e, eíposa d, 
Teresa Ferreira de Carvalho, 
JPOÍ madrinha ds apr^.pnlrçno 
a pequena Clea Marw, l"í)ha 
do prefeito municipal míqu^la 
cidade, e de consagrada a 
srta. Lindaliee Carvalho. 

Em regosijo, os dii hz* 
ciranda recepcionaram as pes-
soas presentes, em sua resi-
dência, á Rua dr, Pedro Vç* 
ÀAO, 82, 

i w n i É i < M i n l H i i » i i i iwmn i i•• IIII in II ni" m i 1 • m 

íweiton Dantas Coitís 
ADVOGADO 

î scritorio Av. Duqu^ d« 
Jaxlas, 10« 120 — Sala 107 -

andary (Edifício BÚA) -
Telefona 1QQ8 — lU^klenda t 

Rua Traki 981 -
FONE — lfltt 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
^rageas ean g«ral# tmtwp, oieos, soda cau£tfôav vfeiroa, 

vtüÇob sanitários, etc., etc, 
KM NATAL O K&TABÜL&QW&XTQ PBSSWXOO 

NO GmiUiO PíuLOb PKEÇOS 
Rui» Dr Baratu. ZXl — Teieíon^ 1LM 

João GalVão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

\ MAIS ANTIGA CASA NO G E N E R O , POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

E U A C H I L E , 2 3 8 
Natal — Rio Grande do Norte 

TcL; "GALVÀO" — Cflixa Postal, 8 - Teicfene: 10-33 

POUCLÇÍICA DO ALECRIM 
KÜA SILVIO PKULCOt 185 — FONE, 1511 

Ambulatarto médico dentário. Hospital — Casa Ssudt 
Diaria da Cr$ 10#00 — 15t00 — »tÒ0 * 39. As twirtciila* p w 

D R . M A C H A D O 

Doenças mentais e nervosas 
JONSULTAS fita HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 

Consaitorio: Avenida Rio firanco 5M 
tUaidanofta ! Asró. 41S Pon* 

Iiiiuniii r j m » ^ ' 

Auxiliai também & Bibliotec 

Mtmidfuil do Natal. 
{Màitdt hoh tunbêm § fü 

fptttrilittWU» cm Uvm« 

EITUfifl PREJUDICA D R NO LOHBMf) 

A R M A Z É M N A T A L 
ara&dt« estoquei de Estlvsst Molhados t Cerastí. S o r t i ^ ^ 

oompltto de bubld&s nadoMls • astrsnuetrss 

VandM am grosso t • Enfrtge s domiotílo 
AVBnSA BtO BRANCO. HS - TELEFONE» U-l* 

i 



WASHINGTON, 18 - (RO - | 
A Comissão das relações exte-
riores da senado aprovou por 
unanimidade * servas, 

hoje, » projeto sobre o progra-
ma de reconstrução da Europa» 
*obr* o u^t vinha trabalhando 
tle porí̂ s fechada*. Essa açfio 
confere também o titulo de u1ei 
de cooperação economica de . • „ 
1948" ao referido projeto o qual 
autorizará um programa de . . . 
5,300 milhões de dollares para 
10 uaises europeus, durante dozê 
meses a paètit de primeiro de a-
brü proximo. Os debates come» 
çarSo no senado no día primei-
ro de março. Espera-se que a 
comissão de relações exteriores 
ria Camara termine na semana 
próxima as suas audiências so-
bre o mesmo projeto lei. Ô se-
nador Vandenberg anunciou que 
foi introduzida no projeto no ul 
timo minuto .uma emenda pe-
dindo a todos o.* poises "o mais 
rspido equilíbrio poaniveí de 
tôdoú o?- orçamentos do 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
— M — 
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Serão condecorados 
RIO» 18 — (AN) — Notícia 
um vespertino desta capital 
que sabado proximo o coro» 
nel Freitas» adido militar jun 
to á embaixada do Brasil 
na França, condecorará com 
a medalha de guerra e me» 
dalha de campanha brasilei-
ra oitenta « dois oficiais e 

soldados franceses que com-
bateram na Italia ao lado 
das tropas brasileiras duran 
te a ultima guerra. Entre os 
militares franceses que se* 

• rfio agraciados pelo Brasil 
figura o general De Laminat. 
SEGUIRÃO NO DIA 24 
RIO, 18 - (AN) - Via-

pelo Brasil 
jando por avifio seguirão no 
4i* vinte e quatro do corren 
te as medalhas de campanha 
brasileiras destinadas a oi* 

* 

tenta e dois oficiais e solda-
dos franceses que comba-
teram na Italia ao lado das 
tropas brasileiras. 

Detalhes ssbre massacre de 3 X 

LIMA, 18 — (R.) — O pre-
feito de Cerro de Pasbo, cu-
ja mòíte foi anunciada hoje 
pereceu em mãos de mulhe 
res furiosas que o mataram 

a pauladas e ponta pes. Medi-
das energicas foram tomadas 
pelas autoridades para evi* 
tar novas perturbações da or 
dem, Os guardas da cidade 

i prefeita a piulafo 
foram impotentes para im-" 
pedir que aa mulheres itw 
vadissem a Prefeitura e ata-
cassem o Prefeito, Ainda du 
rante as manifestações popu-
lares contra a çarestfa dá 
vida morreu um mineiro, a* 
batido a tiros de revolver pe 
los policiais. 

Condenados á morte e á prisão perpetro 
ATENAS, 18 — (R.) — Dez traição foram condenadas á pri-

. comunista foram condenados a são perpetua pelo Conselho de 
morte pela Corte Marcial de E* .GuAva desta capital, hoje. Mais 
mcrgencia. acusados de colabo-
rar cem os guerrilheiros. Mais 
sete foram executados esta ma-
nha. Por outra parte, anuncia-
se que onze pessoas acusadas de 

iiwhiw 

esiranaeiros 
UMA, 18 - (RO — Chega-

ram ao porto de Callâo sessenta 
& nove exemplares de gado ze-
bu-. cio Brasil $ue servirão para 
melhorar a criação do gado pc* 
ruano, 

paraquedistas aliados 
NUREtóBEKG, 16 - (RO —fgtaeii em junho de 1944, vinte 

jrft Detalhes sobre o massacre de 31 * nove soldados britânicos, va-
!IU paraquedistas aliados operando " rios maquia'e um tenente ame-

em estreita ligação com a resis* I 
tencia francesa, assassinados por 
ordem do fueher e transmitida H | . 
por Von Rundstedt, em represa*; 1 O l B O l l 
lia contra & tentativa aliada de . - a 

desembarque em Dieppe, em no-1 * l f Q £ 1 0 | 

Heano piloto da via*-;ao foram pre 
soa e submetidos a um "tratamen 
to especial", 

poise o Prefeito cê», 
al de João Pessoa 

foçrS&pn 

vembro de 1943, foram dadas no , 
processo do alto comando do E-1 JOAO ^SSÓA, 18 — Tomou is dr«. José Jofili e Jantyi Car-
xerclt* alemão, por Erích Shoe- » 6 b* do ultimo, no cargo de 
nings oficial encarregado da con constitucional de João 
tra ttptonigmi do 80.° Corpo do . P e s s o a ' 0 deputado Osvaldo Pes 

E' necessário que as grandes 
verdades e os grandes concei-
tos da fé voltem» como vUJa 
e realidade a todas &B classes do 
pni'0. 

Exercito alemão acontenado nas!608 C a v a l c a n t e d e Albuquerque 

neiro. 

Na Camara Municipal onde 
o novo Prefeito foi empossado, o 

<4 
cercanias de Poitiers. Declarou! solenidade* que se revés- jdeputado Osvaldo Pessoa foi sau 
ele ainda que graças as revela- t i r a m de carater solene, conta- j dado pelo Vereador Mario da 

dez pessoas foram condenadas & 
vinte anos de prteSo. Estes con-
denados foram acusados de per-
tencerem a "unidade de Defesa", 

Solapa a resisiencia 
WASHINGTON, 18— (RO —| da militar para á Grécia e Tur-

O presidente Truman declarou j quia. 
hoje que a guerra civil da Gre^ Condenando a impiedosa cani 

• ^ 

cia estava "solapando a resisten , panha dos guerrilheiros gregos 
cia ecònomica* desse paie. e no- , contra a Grécia, ó presidente flis 
tificou o Congresso de que so- j se que os Estados Unidos consi-
licitará oportunamente novos 
fundos para intensificar a aju-

çôes feitas &ob os piores tormen r a m com a presença de vários 
tos, por dois paraquedistas in- deputados Federais entre os qua 

Gama 
PSD. 

e Melo» da- bancada do 

RIO» 18 - (AN) - Viajando 
por avião seguirão no dia vinte 
e quatro do corrente pare Urur 
guai, Argentina e Chile, em via-
gem de intercâmbio cultural 5 

derariam o reconhecimento dó 
"governo" guerrilheiro como urr 
assunto claramente contrario 
aos princípios da Carta das Na-
ções Unidas» 

ate 
HOLLYWOOD, 18 — Os as-

rava-se o caso 
jovens estudantes brasüeU-os, re j t r o s e e g t r d a g d e c i n € m a ^ t 5 o 

céntemente acolhidos num con, s e H a m g n t e p r e o c u p a t í o s c o m • a 

cmeo patrocinado por do.s peno ^ S a m y p l G o l d w y n i e m 

d,ccs desta capital. Acompanha-1 r e,Ju2Ír a c i r c e n t o 08 

rá esses embaixadores juvenis < ealarica dos seus altos funcio-
o jornalista Carlos Portela. n f t r i o s T e m e m ^ q u e esse 

Exterior espera que os governes 
argentino e chileno partilham 
desse desejo de evitar quaiqurr j 

LONDRES, 18 — (RO — A aos olhos dos jurisconsultofi ín- conferência internacional para 
opinião inglesa começa agora a ternacbnais. tratar do assunto ^agora eata^ 
impressionar-se seriamente com OPERAM NA REGIÃO DA mos considerando essa proposta. 
o caso das Ilhas Falklands, á ANTARTICA ^ s O governo de Sua Magéstade j provocação sobre f̂ sae assunto 
qual inicialmente, não prestara — LONDRES, 18 — (RO esteve pronto a solucionar as dift 
twzo distraída atenção. O ministro de Estado, sr. Hector; putas surgidas com os governos 

— LONDRES, 18 — (RO — Mc Nel), declarou perante a Ca-' amigos mediante discussões de 
Vários jornalistas e pariamen*. mara dos Comuns que forças na jamais fecharem a porta ao 

N M A * I exemplo seja seguido por ou-
tros estúdios, com cortes xiòé 
vencimentos dos astros, W berri 
possivel que Gôldwyn tenha vi-

bate da questão antartica com 
as palies interessadas11» 

t̂ res atribuem a agravação do vabí argentinas e chilenas, ia 
tnso das Falklands ao propalado estão operando em aguas brita-
enfraquecimento da Marinha de j nicas das Dependencias cjss Ilhas "A situação é porem, complc-
r»uerra britânica. Mafi. nos meios Falklands e ja desembarcaram j temente diversa quando, apesar 
hm informados se declaram contigentes, tendo a intenção de. de nosso declarado desejo de so-
ÇÜS esse enfraquecimento está estabekcer um comando militar | lucionar o problema legalmente 
ftvaUo longe de corresponder a em territorio britânico". íftâo feitas demonstrações nava-
eçi-tas vers&es recentes que de- Acrescentou que "no u^otdstolia na area Que administramos e 
* p. impressão de que não fiíemos junto aos govêhips ^ue todos sabem que considera-
esiAvam os navios na Inglaterra, argentino 6 chileno, em deswm-1 mos territorio britânico» Kão ae 
«uando a verdade é que possue bro paesado, tornamos claro que deve depreender entretanto que 
ei:ko belonaves ultra modernas, aceitaríamos qualquer decisão passaremos por *obre o desafio 
<ie trinta mi.l toneladas ca- de um tribunal internacional, á nossa*autoridade. Assim i que 
d/. mas tal oferta foi repelida por estão sendo tomadas medidas pa 

— LONDRES, tâ — (RO — ambos os govomos. Apenas po- ra assegurar ao governador das 
nioios juudicoa SnfíleÉwa o- demos considerar essa atitude Falklands o apoio de que neco3-

íiifiiii y siiuação criada pe- como uma prCva de que aqueles »it% De ha muito existem riva-
h qutsião d^s Falklands é ex- dois governos não ieem wm- lidadas ant&rticaa. mas jamais se 
u emarnente complicada, mas fiança em sua' capacidade para jylgou necessário, pelos governos* 

duvidam do valor decisivo disputar os nossos direitos lega- interessados, agitar a qpinião pu 
qtie \teni os títulos de proprie is. O governo argentino sugeriu, blica ou provocai ifessentimentos 
dade invocados pela Inglatarra entretanto, que se realizasse uma intern* clonais. O secretario do 

BRUXELAS, 18 - (RO - T r a 
1, „ , • i , , , budo um golpe de morte nos as 
I bfilhadoreft nas industria? de gaz: J , 

, . . i _ ^ troa que percebiam duzentos mil 
e eletricidade que se encontre- , f1 I j , , j - . doliares por fimie, Ele anunciou 

í vem em greve desde quuna íei- , . , 
j . .JI • j semana passada que qualquer 

ra passada reividicando um au- : ^ / . ;L ^ i \ -
. . ^ ator que trébalhasse para ele te-

i mente de cinco por cento nos, . ^ . * 
Í 4 , . , _ qvc compreender a "realidd-i 

^ seus salanos, retornaram, hoje, i ^ , 
CIDAOE DO VATICANO, 18 & t r a b a l h o ftmbora 5 j t çuns a í l o . j * , 

D«pois de rapida moléstia, que. t a s s f i m B tetica d 6 «trabalho len j A maior parte ^mpanhas 
durou apenas uma semana, fale- t o „ A o m e s m o t e m p o c o n d u t o s^ 3 i ̂  e c o n o m i a n o 8 e s t u d l o f l e m . 

ceu, ao» 96 sn<>s, o cardeal Ge- ç motc,rneiros de bondes ci«e bora feitas com grande estaríla. 
nsro Gramto PignatelU di Bel- m e 6 ç a r a m e n t r a r s m g r e v e em ' lhaço, tem produzido escasso 
monte, Deao do Sacro Colegw. s i n a ! p rotesto contra a ordem resukadc. porque se limitavam 

O extinto pertenceu a nobre- | d 9 m o b i l Í 2 a ç S o d e operários em 1 * cofteS no« salarioa dos pe-
za italiana, ten^o nasc:do em g y e v e r e s o i v e r a m abandonar os quenos empregados. Os fabrican 
Nápoles, em 1851. Possuidor dos s e u $ p ) a n o s pa r cd i8 t&e , o s f e r r o t e s d e f i l r n e s geralmente en-

to ilegal da Rússia 
NàNKING, 18 — (RO — Minfalguma, representar o desejo doidas forças soviéticas çomo das 

SVii Simg, delegado —presidente povo coreano* Sling disse que norte americanas, declarando 
o acôntecimento nôo causou sur q u e Q p r o t l í m a corôano SÓ po-
oresa, por isso é que constitua 
uma manifestação aberta dos in fe r ia ser resolvido por autô de-
tuitos russos ha muito conheci-' terminaçfto. 
dos. Fediti ele a evacuação tanto I 

• •• l 1 

da Coréia em Nanking decla-
ioa hoje. que o gesto tusso fun-
dando 9 Republica do Norte da 
Corei?» foi uma açfio unilateral e 
Mm!. nSo podendo de maneira 

CURA D A L E P R A 
iíEAN (Esl>anha) — 18 — Iretor do Laboratorio Municipal 

t*' : — Furam conseguidas de Unam. Gerona descobriu a 
curas da lepra, por ! maneira de destruir a couraça 

nv.io f|Q v;m desooberto natural do bacilo de Hansen. 

farmacêutico a cientista Com «ae prooeaao conieguiu ou 
Ornando Swiche» Gerôna, D i ^ t i r aa chuw de lapr^os locall-

zaffes no joelho e no pé, a pri-
meira em 14 dias e a segunda 
em trinta dias. Desde setembro-
ultimo vem s* praticando essas 
cura* no leproaario nacional de 
Extrlllo em Quadatajarai 

títulos de Príncipe d* Belmonte 
o Conde de Copertino, era já fi 

c&asir 

cargis voltaram aeircuiar, Nas 
mínas a situação também me^ 

gura de destaque na aristocracia j l h o r o u . f e n d o v a r i o g d e l e s 

o na sociedade napolitanas, ain j ^ a operar eata manhfi. 
da anws de teíem nascido mui» j _ 
tos daqueles Que vieram a ser" 
mais tarde seus colegas de pur 
pura. Ordenou-se aos 24 anos 
e foi elevado em 1839 a arcetis 
po titular da Sé Arquiepiscopal 
de Edessa. Tornou-se DeSo do B U E N 0 S A m £ g _ R 

Colégio dos Cardeais e foi feito . 
r. . , ^ Cinqüenta milhões de pesos, ou uns trinta mil doliares por hí* 
bispo titular de Ostia em 1931, . ^ , , , , A . . , 

iÉl . - . . l , seja duzentos e cinqüenta mi- n»e. Assim» os astros ganham am 
por ocasião oo falecimento do , . _ « 
cardeal Vicente VannutelH. 

O ábito ocorreu nos aposentos 

IÜ 

tendtMn que uma grande*fita re-
quer um astro e uma estrela de 
primeira categoria, ganhando 1-50 
mil doliares por seu trabalho» O 
produtor ganha cerca de 50 mil 
doliares per filme e seus assis-
tentes cerca de mil dollates por 
semana. O diretor e seus dois as 
sinantes recebem mais ou m ^ 
nos na mesma proporção e os 
melhores çinegrafistas percebem 

lhões de cruzeiros, serão gastos da salarioa fabulosos» 
pelo governo argentino na cons 

T u. S o te C a S M populares. Essa. 05 h ü m e t n a d e 
ocupado, ^ l o extinto iunto á ^ ^ ^ tem que «nfrentar o proWe-
t í r t » de Senta Marta, onde o ^ ^ 
corpo permanecera em cornara 
ardente! at̂ S ja cetebraç^o das 1 1 1 

fconettês exéquias, amanhã quin- sião o cardeal lecuperou os sen 
ta feira, na Igreja de Santa Ma tidos, reconheceu o visitante, 
ria Dtgli Angeli. com quem pilhertou, perguntan-» 

O cardeal Pignatelli conheceu do-lhe se ja vinha tratar dos pre 
cinco Papas : — Leão XIII, Pio parativos do enterrro. 
X, Benedito XV, Pio XI e o aiu- , Suas ultimas palavras antes 
el pontífice. de perder de todo a lucidez de j larios mais baixos» os astros pou 

O passamento ocorreu domln- espirito, foram para manifestar co poaderiam íazer. Os interessa-
go i tarde. !Pela manhfi, recebe* sua preocupado • pedir deseul dos mais imediatos, çue sào oa 
ra a visita de monsenhor JSnri- pnS gan^0 pAdie pelo traba- proprios 'astros e esttelas, obser-
co Dante, prefeito de Cerimo* lho e incomodo que lhe estive*, vam sombrios ^ e trabalho 

Lnla« do Vaticano. Pí^ oca- ae causando por tua mol#»tia. 

mu da b&ixa nos lucros da in-
dustria perguntam porque Claik 
Gable ganha sete mil e quinhen 
tos doüares semanais, Greer G&r 
son e Bette*Davis seis mil dolia-
res e outros autros cinco mil ou 
mais. £ estão concebendo a idéia 
de que se os estúdios formassem 
uma frente única em prol de sa-

doH seus patròeüi 

% 
EITUfifl PREJUOpOfl NflLOMB Mi 



A ORDEM - Quârtâ-ítira, 18 Jfcvertito dt 1M8 

Hoj«: DU dt Jtjum 
ibrtlntnrit 

49 — Ttmporat d* 
Quaresma Í17 

QUAHTA-rEIRA 
PATO HISTORICO ^ Mor 

re em Nittroi, Fagundes 
^areU, distinto poeta — 18W 

PENSAMENTO DO DIA-
A tudo resistem as idéias 
que nas dobrai do cora* 
ção se guardam de envolta 

• com a imagem do uma mfi< 
adorável — D. Sebastião 
Lemt* , • 

A O R D E M 
Vwpcrttao oe i 

Ctttro (Se Uft^tfiea U f , 
« M «Ml* 14|t|t3l} 

©TO OOIIXA 

f . V l l i U «KCTJMU 
J* M f t a UNA 

(Otnatt) 
l l f l O U R f l 

Í T te 11 • 11 A* 17 
l U* 

atffttttlft — UMI 
I t e m Q f i M — I N I 

Mdfí Boa Der. BmH< fXf 

A I I I l A f Q I A I 
Vi«&Kt*tt sito»J»io 
* • • * • * » * i ^ 

i f • > r * P * 

AYüUMk 
i t a i r o t t d i i -.Crf MO 
fumtra «tffuudo . ..Cit 
»m iCAC#U — Al l lãac 

A» 0. LASJL 
HP KXOi fcftmdiw Oanttft 
* B i — « í MfSf t 

h 
a WMftG: 2Di?*|*o At 

mawPT — 
4* Otfvi!?!, Sl a.» ai»)*) 

C o n s e l h o d e S a ú d e 

^ESTUÁRIO E SAÚDE — As 
roupas levas, folgadas e poro-
aak facilitam a circulação do 
&r em torno da pele e pernü-
tepi a perda de o&lor do eorpo. 
Os tecidos de malha, linho e 
&lgodao> são os melhores para 
&B roupas d? baixo, Nas rou-
pas externas, devem ser abolidos 
os forros de taddos cerrado*. 
— procure auxiliar o funcio-
namento da pele, usando rou-
pas levjgs. folgadas e pomas — 
SNES. • 

bvz acolhedora o frutificante 
da fé» Mentalidade do velho 
sertanejo — Interessante será 
r*otar t^e Cândido Fr? ndseo 

Mim fe 

MÊS DE FEVEREIRO 
18 Farmacia Monte 
J9 Farmacia Mala 
20 Farmacia Natal 
£1 Farmacia Modelo 
22 Farmacia Santa Craz 

BAIRRO 0 0 ALECRIM 
Farmacia Bom Jesus ~ 1 — 

7 - 13 - 16 - 25. 
Farmacia Navarro — 2 — 6 

— 14 — 20 — 2G. 
fermacia dos Pobre» — 3 — 

í - 15 - 21 - 27. 
Farmacia Coalho — 4 — 

~ U — 22 — 28. 
Farmacia Dutra — 5 — 11 — 

1 7 - 2 3 - 2 9 , 
Farmacia .Santo Antonio — # 

^ 12 — 18 ~ 24. 

Dr.Pereira de Macedo 
CLINICA MEDICA 

Doaofu Intenta dt adulto* 
Dwnça» d* eri»wçta •• Horário»: 
ft*. i * i | IH, Am 1 4, 11 
( M M Rfc • I * . d u U ál 

t l b o m 
M o d o Progr—wi — 8ate í 
P U m M d * , u i - x,° Andv 

Francisco d r CB-
veita/ patriarca do sertão 
PADRE FRANCISCO DAS CBAQAS NEVES GVRQBL 

Diante dteses perfis que hon- %Danta» Oliveira, contando 
rum a patlia e dignificam a uma filha *ntnor; . Antonio 
terra todos nós no& curvamos, Francsico da Oliveira agrtcul-
como que abismados perante : ter em Pelo Sinal, ca$&<*> com 
o diadema moral que lhes or- d. Francisca Fernandes de 
na a* frontes, porque nenhuma ; Oliveira, contando 4 filhos 
coisa dá mais. nome ao homem , menores; Matias Francisco de 
do que a virtude na austeridade Oliveira, casado com d. Fran-
eom que a apresentam certos: cises Alxenir de Oliveira e 
cristôo», para honra e gloria da auxiliar da í t e a 
Religião, que lhes informa a | Amaral & Cia; Luis Francis-
edificante existencia. co de OUveira, casado com 

d. Teresüiha Martins de Oli-
veira e agricultor em Pelo Si-
nal, contendo o casal doi& fi-
lhos. D?s filhas em numero de 
cinco, tendo falacido laabqj 
cm tenr& idade, restam : Joma 
Fnmcisca #ds Jesus, casadr. 
com Joaquim Jos4 Fernan-
des» com 7 filhos; Maria Fran 
cisca' de Oliveira, Casada com 
Pedro Barbosa do Nasci-
mento, com 8 filhos; residindo 
duas das moças com seus 
país,- constituindo ^ assim a 
alegria daqueb feliz lar. 

X X X 
Ei3 a longa enumeração da 

Periencefh sí<?s á v$lha guar- frmttUs' *do velho patriarca 
da dos homens nobres desde o,Cândida Francisco de Oliveira 
nascimento, porque " nasceram! onds se vfir que ele pertence á 
sob o signo da honra e ca- j velha guarde do sertão adusto, 
minharam sempre sob a egíde onde a família tem nome e on-
da verdade, sem conhecer os j de o respeito ao sacramento do 
declives tortuosos, nem a- sUjmatrimonio constitui um apa-
auosidade das linhas que de* nagio das gerações que ee 
íormam a vida e perdem a um acostumaram a viver a som* 
só tempo personalidade e sen» 
wdo na trajetória de cada ho-
mem que vem a este mundo. 

X X X 
A vinte sete de Novembro 

de 1946 corfipletou seus cin* 
coenta anos de casados o sr. 

andido Francisco de Oliveira 
dona Antonía Juvita da 

onceieão, Em Lages, hoje, 
Itaretama veio ao mundo numa 
^rde de tres ds Outubro de 
1869 Cândido Francisco, sen^ 
do Sem; pais Manuel Francis-
isco de Oliveira — Francis-

ca Maria de Jesus, filho de 
familia portuguesa, herdou da 
terra de Camões o destemor 
pfla lute e o desejo do traba* 
ho. Ela, Antonía Juvita nas» 
-eu na fazenda Pelg Sin^l, 
onde ainda hoje resiie, ao3 15 ! d e Oliveira o nome de poucas 

Fevereiro de 1873, sendo! feiras» mas posâui uma men-
lilha de José Barbosa do Nas-í talidade que falta a muitos 
cimento e de Isabel Tomesia do penetraram as letras, nols 
Rosário. Em 27 de Novembro <e l e e s t a á & U u r ? Piweinas 
de 1396. realizaram o casamento t centvziE que preocupam a He-
religioso, oficiando-^ na resi- ügiao e o Estado. Seu interes-
dencia particular do então co* se pela imprensa católica é 
ronel Joaquim Teixeira o edificante, notando que exigiu 
Vigário Padre Antonio RodrU "«<sus assi-
gues, que naquele tempo to- inísseme divulgassem c jor-
rava conte das tres paro- í nvl A ORDEM, porque ole 
«uiaa de Angicos, Santana do ! ̂ bc que este jornal defende 
Matos e L a g ^ sendo esta uU}™ interess^B ds sua fe. 
Uma apenas um curato de An | Possui do jornal em mio a 
^icos. Faz meio seçuio que ; coleção completa, tendp o cui« 
t velho casal reside nas para- ; dado de guarda-lo des^e o pri 
r̂ ens emigas do Pelo numero divulgado. 
Mi viram certamente crescer j Ofereceu aos seus filaos uma 
com as esperança» do seu amor j educação de acordo com suas 
abençoado pelo íeliz matriz [possibilidades, 
monio a numerosa família que r ^reço em que tem ^Sar.t? 
hoje honra sua radiante ve- j Missa, ediíica a qualquer um 
ihicç, Dose otimos filhos for- fde nos, pois todos os ano3 fa-
mam a brilhante coioa de sia em sua fazenda uma de-
>ub descendência, todos h on- fferal coni" toàs sua 
rando seus cOxTipromissos e hU família, reunindo aí todos seus 
minando es escuros passos moradores.e visinhoa, o que se-
de sua çenectude com a pro- realizava sempre em dezem* 

de suas luzes, na socie- brô  como'preparagao do san* 
Jade e na galeria repleta de to Natal, quando nâo era pos-
varões que admiram pela in* sivel fe«e-la pela pascoa da 
teiresa de atitudes e pela c!a- res&urreiç&o. Desde 1020 man-
resa de ideiais com que têm tinha este costume, até o ano 
sabido honrar o patrimenio de de 1943, auando por questão 
sua religiosidade. E' jiisto fe- de disciplina do Direito ca-
7.er tnensfio do seu contrato nonico o Sr, Bispo diocesano 
civil, que foi oficiado paio proibiu qus se celebrassem 
labelièo Wanderlmden Ger--missas em oraiorloa particiib-
mano e tanto tempo é decor- res, onde nâo ha capelas pro* 
rido que não é possivel ao vision?das, cujo taatrimonxo 
casal lembrar-se do sebreno- não aeja da Igreja 'paroquiai 
me de algumas das testemu- ou da Diocese, 
nhas. Os filhos são hoje como | Q horror ao jogo e ao slcool 
para muitos sua única riqueza faz com que Cândido Prancis-
e para conhecimento de todos co de Oliveira reuna vez por 
é bom que deles se faça expres- outre seu novo ^ue lhe é ab-
sa mensâo: Manuel Francis- solutamente submisso, e faca-
co de Oliveira, o primogênito, Iho uma verdadeira preléçSo 
falecido quando estudava no educativa, contando os efeitos 
Colsgio Santo Antonio em perniciosos dos vieios patro-
1924, — José Francisco de Oli- ' cinados pelo jogo í p»lo abu-
veira, hoje proprietário na |6o do álcool, 
fazenda Pelo Sinal — e casa- ) Pertence á disn^stia dos ho-
do am segundas ríüpeias com mens que jamais faltaram á 
d* Francisca Barbosa de 011-, verdade. Para ele falar'a 
veira; Francisco Oliveira Né- verdade è sem duvida um doa 
co, contador da Cooperativa ; maiores títulos que impressio-
C^ntrat de Credito Norterlo- nam na conduta de um 
íirandense Limitada e cagado hom-m. A honra da femilia, 
com d. Laura Bastos de OU-"é para ele guardar & fideli-
veira, contando 6 filhos me- Idade ao l&r e á esposa e con-
nores; Cândido de Oliveira tando já 51 anos e meses de 
Filho, escritucario do Ministe- ; casado pode elevar as mãos 
rio do TrabaIRo, servindo nQ para o céu s oferecer em holo-
Junta de Conciliação e Julga-' causto o 8?crÍficio de ter sido 
mento de Natal e diplomado como di« Sào Paulo Mhomem 
pela íaoola Técnica de Co. de uma só mulher" e como 
mereio 9 flAMdp ç o m 4, Julia tal, capaz de receber um dia 

no cé* tf elojla deati»ado á 
virtude e á relittva perfelçlo. 

Ã vida de oreòlft i nele mn 
diittatlvo de cA t f o «feito aos 
seui deveres, pertencendo é 
galeria do» homena que não 
adormecem sem resar o ro-
s.-no' de Nowa Senhora e fa-
zem da caridade uma honra 
devida a Deus por causa do 
proximo, seu irmão. No dia 
27 de Novembro de 1946 toda 
a família se reuniu junto aos 
doia velhos para abençoar-
lhe t grandiosa descendên-
cia, numa festa dt onde nâo 
faltou-o ouro das lindas bo-
das de matfimonio, nem a 
prata dos anos já tingindo de 
0 v e as frontes crestadas pela 
ausência de esperança, na du-
ra realizarão da idsde. • * 

O Vigário Padre Manuel 
Tavares compareceu e Já so 
celebrou na capela "Situação" 
da freguesia dc ANGICOS 
uma missa festiva, tendo se 
confessado e comungada iodo* 
os membros da grande famiiia 
sertanej?, tecendo* ao Evange-
lho o revmoi Vigário uma 
bela pagina de fé, numa coroa 
de enccmioa a uma tão pren-
dada existência. 

X JS X 
Conhecemos de perto toga 

grande famiiia deste cas?l, 
bençoado por Deus e bendito* 
por todos es homsns que têm 
» ventura de o conhecer. São 
e'te« perfis que precisamos di-
vulgar, quando surgem como 
silhuetas douradas na linda 
paisagem do universo huma-
no, cheio de tentos contrastes e 
tremendas desilusões, Ho-
mens como Cândido Francis-
co de Oliveira, Serafim Nu-
nes em Santa Cru2'e João 
Evangelista Emerenciano em 
SSo José de Mipibü e tantos 
outros que povílham cam-
pina?; do rdufito sertão, ftèo 
uma honra prr-a a humanida-
de , um patrhnonio Ae gloria 
para a historia ào homem nes» 
te mundo e sobretudo uma 
satisfação plena para a ohm 
redentora do Cristo, que pode 
se ufan?r e repetir a Igreja 
em eor$ como o faz huin dos 
hinos das vocaçoes saeerdo-
tais "para quem n5o foi em 
vko tua vinda" pois em ver* 
dade, para muitos a vinda de 

»o Senhor foi da perte 
d*ks vã. Dela não se apro-
veitarem e nem se eproveita-
rSo t 

— O homem de infân-
cia, sua realeza, se a deâpresa 
i&.m&is será príncipe da exte-
íeî cia que Deus lhe confiou, 
para dela • e tornar vil en-
cravo , Vamos á procura des-
ses perfis hsíoicos da baixada 
sertaneja p auscultcnios a sun 
vida ..para ter E certeza de co-
mo eles alcançavam vive? 
tanto e tão * bem, por tantas 
anos, e veremos que 
mais fizeram do qua rroomav 
a copiar ns sua vids de pais de 
íamilia exemplares a f^d^dnd^ 
á doutrina de Jesus Cri: lo. da 
qual sempre se honraram co-
mo fieis e devotados 
res» Quando a rainha do ssu 
br a Excelentíssima Senhora 
d* Antonía Juvita da Concei* 
ç£o, completa seus 75 anos do. 
idade, é tempo de se regosU 
terem com ela, todos os aeu& 
filhos, 3eu esposo e todos aque-
les que virem nestas linhas 
a mais Justificada homenagem 
ao dever cumprido embora que 
se deixa perfumar pehi sfnesri» 
dadq e pelas simpatias de todos 
quanto precisam crer que a 
virtude um db aparece e sem 
íkvor tem sempre direito â 
vo* da justiça em fo^ma 
louvor. 

Natal — 15 <le Fevereiro de 
1948. 

A ultima palavra^ 

A Mft5BftNA MAQUINA. 

SOUSOQRi 
e S f l L D i B S R A 

Pêçe, hsjê, 
êt stítt máqtiltítt 

C&SILQS LfiMaS 
Ruo Dr. 9ofato, 233 

i T*|. 1159 • C. Poital 
N A T A l 
O. Nsri» ) 
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A MAQUiN Ã 

MAIS Í'F:Í;Í'/;ÍTA 

ATE' AOOr,\ 

FAmuCAíJA, 

'JF TH ACAO 

Ml^ETA. 

•:AU?OS N^GATíVÍ^ 

•lUl/riPLiCA 

••• ti Ni CA QiJE Tí:m 

a t\7-* * /̂ v. ur^ J 

REPETIÇÃO 

m%%tm 
prqtestantismo 

sus Cristo. Asaim, 0 

corripreerudti-.üixj trviií'.̂  pro-
tü-;t.rniea, que 
Unir«Éfít St^nprr', póreni .-̂ m 
rosuiíados 

No ConiJrtssC' ik "í.̂ .ü̂ f̂K', 
em eom efoi-o, o Bî po 
A n ^ í d C B r̂Vü-v iV,-. vxn 

Cmvms mm 
• A t r a g é d i a tío 

Dr, Saivador Castro Fa-
lhares, cidade do México. 

! ! 
| Dr. Salvador Cr^iro Pa -
í lhares, cidade do México, 

Algumas pessoas iuljam ou, c 
Proteítantismo é tuna religião, 
e no entanto isto é absohj-a« 
mento errado. O nome "Pro- j^r^^^ íM-y^ I i íx 
iestrntjíiíno^ é uma übííraçSo, k^í^.U^ : 
e muito genérica que rao eu- uEOS AQUI A IGREJA DE 
cerra um CONCEITO ÚNICO DEUS". E ntío podtmc* di^-
religioso» nem muito meros lo poh kcAo in'i)c:irm 
um CORPO ORGÂNICO con-1 discórdias mtcrv,^.,. 0 Pro-
fe&sional. Sob ele, com sfeiío, | ír-sienfi-ímo wv, 
se esconde a DESAGREGA- j fó contruditoi , : 

ÇÃO míiier e a m îs .triste! lüutü ía^r a i 
UüSORffiNTAÇÂO Jamais nnr-; êi?vas ^íir^i^-^cs Rccor-
rada pels historia rdigio^n de; d^n-og. as p̂ lâ niN do 
:odos os tzmpcs. < j Ücwo Senhor oi. U^ 

Entre os protestantess de to-; quv- p-veĉ  co— 
do o mundo, .rçm- uma vet* | tsr nm^ prnfr^ia rf^iio 
dadeira CONFUSÃO fcahiloni-1 âo fütuvo que c^.n w 
ca. Quem quer que pense : s ep ro t es t ímte : 
com um pouco de ssnso co*: ftToqo reino desur.ldr: 
mum, compreenderá que esta mc^ îo. ha do ^-í^vl -r 1 
desagregação de intererso pseu-: neijii^iria üií-y.Ĵ , í̂ r̂ kw â 
do^rcligiosoa não pode &pro- enr-" f.-.-v- • ? 
ásntar como » Religião da Jo~ oodrra wb-.itMW ^ 

íosé Em̂ reneianc 
ADVOGADO 

&c?!torto w Av, Duque tte 
CftixiA, m — 3 .0 -Andar 

Tdsfoua im 
RtoSdrnfd* ~ Rua Rm 

D r . P a u l o S o b r a ? 

\^pecUli«ta em doença* 
FMihoraa * parto — Onda? curtas — filetro-coÊgttiftçfio 

Bixturi rietrleo — Ralos 
ultra-violptaa 

ConsuJtorlo ; R u i Dr. Tfy-
rata, 210-1.° Açodar —Saiu 3 

Telefone 1120 
Confultaa ás 14 horas eia 
diante — Reatelefiria Av 
Prudente de Motaia, 741 

N A T A L — 

m t % A 
P. 4 % 

O melhor radio do mundo 
U M A MAUA.VLHA 

H. 
N i s i a 

D R . B A N D E I R A DE 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso ás RBerfeiocaB^aío no3 S«?rvlço? fk Proíc'»!-: 
Froíeseorea Pitsnga Santos e Süvlo d'Aviio ív^ ^ 

ft* li . t M . _ _ _ 1 • • 

M E ! O 

Ev^rig^iioo , Mçrccv^ F!:by — Rw': 
CISnica c OpotBç^s Dcenç&s Ano-K^í^í* — O -

de fi^^l^ií sv-ütf^ííl^i e « 
VENXieE — — (Ysh* dU^ia-i^i) — íír.iíí?-: 

— ü . - f - i ^ t ^ w i M B fíií^^Vrr^i-üi 
DOENÇAS SíE SrSHflOU-A?. - rART*^ 

COK^in -TOHIOH : 
Pr££? Atlí^í^^ fjrv^ríi. — 1 í; 

IfigíJ De 2 ô s?̂  
O^fitü T^txhxru — Stíífício 

L>í: íl áii íí rl .-.Íiliir í̂i 

' f 

^ í i 
í it 

; • i í-

': '" i.i 

•-.•ri * r1 

DK. P E D E O S E G U N D O 
E S F K C I A L I & T i * 

VIAS URINAI?IAS - PnOTOLOOJA T> StFU/t- ^ 
R^íiif-fí] das hcn;o; T o i í i V K r i ü í i e hi»iroOtíícs, tem 

sem dor. Dcençea da uretmt pr^ipte, < 
f rins, Trataniíínio* rrpidn d/is urfttritrs - jc:'í 

• EUaj» cempliefsçoes Perturbações wxtn^ r̂oí-r/̂ ?̂̂ 51 

Galv«í/:n (Jsutorio 
• DAS 15 HOKA3 EM D1ANTC 

Conjuitorío: Edi/icto "Nn^a Aurora", H\m ^^ ^ ' 
1.® Antíflr P^ . : Rtsn Ap^Hi. S77 í'. 
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Defan ã 

p r o x i t o o , o penú l t imo j o g o d o r e t u r n o j 0 

c o n t e n d o r e s " P o t i g u a r ' e " . A t l é t i c o " 
erá o grêmio de Parnamirim b sua permaneijcia no 

terceiro posto do returno 
proximo domingo, redundará1 justiça ressaltar que o esqui» 
em levantar a terceira colo- j dráo parnamiriense possue 

f u t e b ò l a t r a v é s 

do Brasil 
Está pegando a mod? dos, tcvideano do ano passado 6 

1 i vl 

d o Oamjfetfnaío da 
no pro-

tir.?níngo» ao publico 
:; ívo »i:.ííalense a luta en-
; irr" e o "Atlética", 
(•nvi<b.ião os mais íngen-
rsío: cos em busca do' ter-
> O grêmio alvi* 
•} de Parnaminrn pos^ue j 

caç&o no returao. 
Lutarèo, pois, "Potiguar" e 

"Atlético" , domingo vindouro, 
ccm afinco e entusiasmo p^r 

mais capacidade e grande^s-
piiito de luta, Os rubro-negros 
lutarão, todavia com notável 

para se assegura-. * m , , disposição 
um triunfo que assegurara 

ao outro a terceira r e m m e l h o r situeção na cias-a um ou 
colocação* Será uma luta igual j Reação geral dos concurren 

quatro pontos perdi-^e movimentada, embora seja dcUes. 
Í|IV-\ qiu: foram arran-! 

HU» queda frente 
e seu* empates 

t-i.M: ,-> c o ."Alecrim,í. 
>vlunfo portanto, sobre o 

• A-1.: mporíerâ na sua 
rt.-iji.-.iiiv̂  situação d£ terceiro 

O "Atlético" está 
c i n c o pontos perdidos 

^M>nvíi úv dois fra« 
irwitu ao "ABC" e ao 

g o empate com o 
Sua vitoria, no 

chamados "Torneio dos 
peões".,, Anuncia-se, agora, 
nos circulou esportivos •metro-
politanos que o "Clube Bota-

Os esquadrões litigantes de- de Futebol e Regales", o 
verão ser os seguintes : | glorioso grêmio da Estrela 

Potiguar — Edgar;. Paiva e Soltaria, pretende realjz?r 
Dromé; Bio,' Arlindo e Lsntz;! dentro em breve, para come-
Damasceno, Chia, Abel, X a - ; morar a inauguração de-suas 
vier e Ataliba* instalações «noturnas, um tor-. 

Atlético — Néné; Pixe e neio nos moldes d? atual com-
Bastos; Aluizio, Heinaldo e, petição que* se está levando a 
Rocha; Gondirn, P. Humberto, 
Selíes» Piloto e Cearense, 

wt 

iL̂ v i sW A 

P A R A F E R I D A S , 
r t, i A /» 

C Z t M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , j 
C O C E I R A S , | 
F R } E I R A S , | 
E S P . I N H A S , E T O j 

•efeito no Chile, Para tanto 
está levando a efeito ..cu 
estè tomando suas providen-
cias e conta para o certame 
com o "Vasco da Gama", cam-
peão crrioca, "Palmeireo", 
campeão Paulista, "Atlético1*, 
esmpeão mineiro, 'Iníernaçj-
onal", campeão gaúcho, "Cu-
riüba", campeão paranaense, 
''Esporte Clube cam-
peio bfieno e. possivelmente. 

wEsjs>ort€ Club^ de Recife", 
pretenso campeao pernambu-

,,,- — - - » do ano passado. 
da balança comercial E em tor j pois, com o clubs promotor, 
tto dçle até hoje não tivemos ̂  çito grandes ccnçumntos ps-
qualquer indice íiue nds fizes^1 ra um eértfime fatiado a in-
se acreditar numa cri&e em seu vulgar brilhantismo, 
meio, nfcm tfio pouco que a guer x x x 
ra lhe houvesse trazido o grava- ] o "Clube de Hegatas Vasco 
,me de uma situação desesperar 'da G^ma", do Hio, vai. hoje, 

Nros Bastidores do Parlamento 
i » 

Vin ^ -se uma sala de copa 
cc-p: S p^Ui fabricada e laquea-

S-io Paulo, Pr^ço — 
2,500,00 — Tratar na Ave* CrS ^ 

RÍN.I FLORJANO PEIXOTO, 3&0* 

Lty iüi 
ADVOGADO 

E îrilütio t residencía Av 
Hrívnco, T38 — Fone 1ÔB? 

ívlíiáHí» do «rfu^ta e d» 

eos seguros 
Murilo Melo Filho 

Desças de t^nliorg^-

íV t̂̂ Hjersto dcvjç varj" 
Ç^ria^ - Eietro-

T'. ^ 
\i-.U--

' í i í J i t J S 

RIO — O Banco do Brasil pos 
sui» como todo* nós sabemos, um 
íundo destinado a indenizações 
O dotado de vultosas quantias. 
E' precisamente para elo que se 
voltam neste momento as aten-
ções das nossas companhias de 
segmo, para exigir o reembolso 

das importâncias pagas duran-
te o período anormal da ultima 
guerra» 

Por intermedie do Poder Le-
íislativo 

eonflagaçâo recente lhes acarro- doía, como aconteceu em . mui- á noite cumprir o seu segundo 
tou» tos outros setore*. As companhia compromisso no atuei 'Torneio 

A ' primeira vista, os seus argu as de seguro atra^sssm atuaU ' cio" Campeões1', do Chile. A1 

mentos são convincentes: não mente situações excelentes, boas, j sva frente apresentaivse- á o 
devem elas responder pelos "pre regulares^ jamais, porém^ de ban- famoso esquadrão uruguaio 
jutao* de exceçâon advindos dos carrota 
torpedeamentos de navios que , 
sc verificaram em nosso litoral. 
Os seus planos de seguros fo-
ram delineados para periodos nor 
mais de havegação e cabotagem, 
quando os acfdenjps previstos 
nas cláusulas usuais tem por 

|do "Nacional", campeão Mon-

SHiiPtLES FÍCHON 
(Copyright do (iServiço Francês de Infermação),, 

9 Jaruí̂  

Depois 
PÊ dre 

do junho ds 1940, i 1 creata^ 1 rumeno e 1 luxem-
Risueí prosseguia; burguês,, juntamente com 3 

Cam- grande expiessao do reno* 
mado íutebo] orientfh Deve 
o esquadrão cru^neltino sus* 
tentar, hoje, pois, uma bata-
lha ardufc e sem quartel* Se-» 
rá, consequetemente, uma 
grande prova de fogo que — 
ae transposta — oferecerá ao 
concurrenie brfsllsiro amplas 
perí-pí-ctivasi Noticias de San-
tiago informam ser excelente 
o estado ( dos eariocas e 
o técnico FIRVÍO Costa preten-
de lançar a sua turma com a 
seguinte provável formação: 
Earbozs; Augusto e Wilson; 
Eli, Danilo e Jorge; Djalma, A* 
demir. Fiiaca, Maneça ç Chi^ 
CQ* % 

X X X 
Com destino a Bogotá, via 

Belém e Porto~E$panh$, via* 
jando num possante clípper 
quadrimotor D, C, 4, da UA^ 
mericiín World Air Woys" deve 
partir hoje para a Columbia 
e Equador a delegação espox^ 
tiva do ''Ameiica Futebol 
Clube", do Rio dc ^Janeiro, 
Nos países amigos o grêmio 
rubro disputará uma s*le 
de prrtidfi^ internacionais, ea* 
pecando-se que possa represen-
tar, condignamente, o futebol 
brasileiro. 

A embaixada t«m a seguinte 
constituição ; 

Presidente — João Antero d^ 
Carvalho; Técnico — Dela Tor-
re; Delegado Bizarro Fi-
lho ; Jogadores — Osni4 Do-
miciOj Alcides, Hilton, GiU 
bsrto, Am?rot Oscar, Jorgi- . 
nho, Maneco, César, Uma* 
Esquerdinha, Max\vel, Grita, 
Joáosinho e Ari, 

•—•••• • • 1 1 ™IPI1 1 

quo asskn irá £cr- origem e causa circunstancias de s e u s trabalhos*, promovendo, j^attores proiestanteg francô-
vir mais uma VGÍ dfe veiculo 

o 
a 
\7- -Z 

Csat. * lle&là juma infquidade — pretendem as 
firjfeíitso, $1$ - Hí^HC' j nossas companhias seguradoras 

1 ressarcir os desfalques, que a 

i o f í a m - s e 
(r-índa não habitadas) á Rua Ce-» 

; c Rviíi Mípibú. 
pina ^ritonon no Edifício PROGRESSO á rua 

b C-hm, 116 e no l . ° andar do Edifício do Banco do 
H. A,. á Avenida Duque de Caxias, 103. Trater no BANCO "> i:OvO 5, A, 
: t 

^ £ v 

u\ Am^rnê" ordem bem diversa* ainda, uma luta metódica con-jses. Foi ali que Biquet con 
Mas parece que os responsa- tra o opressor, Desde 1941,; verteu um dos slemges, da 

veia por essa iniciativa," que já á o PulPj*° ^int- iquem o Cardeal VonCalen 
veia poi i^va^v , H t Severin, uma ^ Quaresma deiaceba de me dar noticias em i " 
legrou pênetrar na Camara, es- u m a aU<jacj f l fora do comum, esse novo Padre mor- ;385.434, emitida pela <£Sul Ame-

Eu, abaixo assinado, torno 
blico ter perdido a apólice n.° 

das sobre cada seguro que preparava as fugas dos dre 
íiaesae ou que já estivesse fei» aviadores aliados e 
to nessa época. E isto tudo já cio, auxiliado pelo dr. Miliez, 
ant^ndo os "prejulaos àè ^ ^ ^ l o s ^ n y * , 
cegaft", aue os perros do mar ^ ^ ^ ^ organi2€,Va os 

Riquet renli?or:a essa Companhia solicitando a 

ainda 
jovens me-» Foi na Quarta-feira Santa 

de 1544, num vagão de p^dò - i 
^ Alt estava o Pdre, despido, | 

passaram^ a oferecer em deter- serviços médicos e sociais de^ 
minados tempos. Resistência " 

mor&VAi entèo, 

•" -> -— J 
l4 í-

•Jz &. ê 

V ,, ̂  .-• . r • -

Cvni^m 4 slsnitat^ tefcU»^ 
* * 

q m iWÁM, mag ros , GHJ&N 
ÇAS RAQiírriCÂB 

RKCKBCRÂO A VOmFlCAÇ&C 
GERAI, DO OnOAWÍSMO COM í 
o^ PAUDOfô, D^AVPERAXíO^ 
^ GOTADOa AHS^COS, l&M 

' - r i ví 

MANOEL VITORINO 
Erosiieira dt Urologia — Curso Medico 

*11 ^ * 

A* Ri;> S* 3mt\tü — Ex-lnt«mo de Vftlverdt) 

•í-»?ní> urinario (»mboa ca sexos, idultos e crlsnças) 
moàvrm* do estndo rtnal n&a gestantes, 

s posíocarftiorios. Tratamento das doenças, 
' ^ rio sisiemn «en^al masculino: veatcultea 

:: ^ proKtaHtes, VERüMONTANiTES, disvkl-
estreltaTnpnto*, etc. Doenças das «enhorai 

Gtnacolofíica • ObstetriCft 
r * 1. Bdnifado. 220 - Ftont. l t » — Wbe»^ 

o ^ tme do Mestado ren»lw é oltole& toDite-

E s s a , pieviáÔes . confu-matem ^ ^ ^ 
é bem verdade, ataives dos atun intermédio de um dos m*us 
dnmento^ de vários navios nos- filhos, trabalhava com o 
SOS ; as indenizações qu« as D; • Mihw; de todas as ati-

t. '^ #/vtta*ü vidades ciandestmas do Pa-mnr^anbiw d® seguro foram o- ^ R ,Q u e t a p e m c J a n d t s t » . 
brigadas a pagar jiao o tenam níJít n a v e r d a^ e > ^ 
sido em tempos calmos d^ in* Jesuitc, d? ports militar, co-
tercwnbio marítimo. mo é nftturai a um filho de 

A «̂RTNCFLWÍ»RFORFO financeira I«FTCJO, dava mostrasse A responsabiudade tinanceir. extraordinário desprezo 
de tais eventos, argumentam os perigo. Nào fiquei, pois, 
interessados, deve caber a mui- g^ipreso, quando soubí que, 
ta gente, menos a eles. e W Janeiro de W44, ti. 

Todavia, se vários navios to- ^ ^ P ^ » Pé i a 

ram torpedeados, muitos outros, tt^00'; ênvia<io para Mauthau-
em numero bem maio ,̂ trafega- fien? onde permaneceu 8 mÊ-
ram incoluiriés pelo* mesmos Ki sesi Em asiguide, Dwhau, 
nerarioa e sobre « t e » lambem .« ^ ^ ^ 7 

cidiam naturalmente os adiciona p à d r e 6 on<je 

is dos seguros que, por ess^ tem í r o u e comunhão a um outro 
no tinham sua vigência sobi^ deportado (Mf Michelet, ex-' 
, ' ministro da Guerr») utiHzan-

eAeSt do para tal ítm uma caixa 
Os navios segurados, que naô ^ pastilhas contra resfriado. 

sofreram as conseqüências da Tir.ha ele ao mesmo tempo, 
guerra e que a ela sobrevive- nestas condições E u e 4 , ia i a* reformado e intensillc-ado o 
ram sem qualquer acidente de- ^ a p o s t o j a d o e# a ^ i d o 
vem ter compensado» no jogo fl* Ri^o de Clermont, igu^l-
nal do negocio, as importanciai mente prisioneiro, pregou a 
oagai em cada torpedelmento Quamma aos # Padres; 143 
pagas »IM w r - francèfie», uma centena de verificado, alemSest 20 poloneses, 5 bei« 

Afinal de contas, o comedia gaS( 5 holmdeses, 18 Itália-
dos seguros tem ^Ucioi eomuiis m*> 6 techecos» 3 riovenos, 

uma prcdíc:- maiâ comovente j eminsSo uma segunda via, 
iqus cmulará, para todos os e-
i feitos, a anterior. 

Natal, 17 de fevereiro de 1948 
João L-ourenço de Vosconcelos comprimido cenío e { 

vinte cinco franceses, sem j rnr...-i .. 
aguíí c sem ar. l í i ê f t 

A*s três horas, o Padre Ibes Í | | g | | UCIa l i » 
dirigiu algumas palavras, e n - r ajDVC^ADO 
toou um Pedra NOSÍO uma Í ̂  .. ^ f ^ C , 
Ave Mari'\ íiite todos acom- {®s«rttcrtô SdWlelo Büi ^ fiatt 
panharsm, com um minuto 
eíe prece, em memória Daciiuí-

que igualmente nu. sofren-
do e devorado peia ti-
nha OÍ e reciclo su^ vidía para 
trazer homens, ^DS ir-
mãos. o dom' divino da li-
berdfde, 

Foi exatamen?e sofcv̂  ĉ re 
tem a, *quo o Rtquüt 
pregou KíH trií^. do? ' 1 5 0 
mil diípo"t-ná oa do Chaiilc, 
ainda vestido com a sua ron-
pa de prisioneiro, com s qual 
foi pregar em NoLre*Damc, 

Deseja ele/ apenas, recons-
truir o mundo, um mundo 
cris\ãn e livre, 

E o uníco instrumento que 
utiliza para i&so, ele, a viiiiv,.-. 
a que-m p o r seu hei^^yno foi 
conferida- uma de 
Honra solane no Pateo dos 
Invalidas, e dois passos do 
tumuío de Napoíeào p o 
me«ino qtie difundiu Ivíau-
thausen t Dschau, « ^u^ 
chrm« Anv>r. 

| Fraque^üs em Geral 
t VINHO CRSOSOTADO 
Í S1UVEIRA 

•1WPP Mil 

Anda* — Fc&* 

1itB 

f! Oisvo Medeiros 
RADIOTS3RAP1A 

DOETÍÇAS DA PELE 1 
SHRUS 

Cha?« de clinica dermatologici 
do Hospital "Miguel Couto11 

Consultório t Rua UliMei CUU 
W — tildar 

Das 15 hora* em dianta 
Heeidonclft : Avenida 

Sal«3t 634 - Telefona 17U 

Dr. Hümbtrto Con$al 
vçs Berc ra 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Consultorio : Avenida Rio 
Branco, 5S4 — 1,° Andar — 
Expediente .da í ? áb 0 e das 

13 ás 15 horas. 
Segundai, Quartas, a Sextfíi, 

dai 18 ás 21 to m 

EITUBfl PREJUOPQfl Mfl LOHB m 
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Mét . ná A m n i b l e f a —_ . 
snéntea di»curso«*D©putadoe fa l toso» e outra» 
ÍrrèguIaridade»-IndUcreçõea d o "repórter 

embriagados • disendo pala-
vrões, Com estas declarações, 

íxá certo prédio da' rua 0#-
nerài OsoHo, «peser mesmo 
da ináufictencia da iluminagio 

2ÜCÀ publioà naquele trecho, o u: 
portar^ notou regular aglome-
ração'de cuxiosoa. Na çerteaa 
de ali haver qualquer coisa 
de Interessante, era logieo 
que tombem para l i ** en-
caminhasse. 

E o espetáculo era este: num 
apertado «JaUo» sentados de 
•qualquer géite, aunlerosos e»« 
tudantea eátavam reuftidoa em 
#ua Assembléia Estadual Coat 
tttulnte. discutindo es EitatU-
túâ. 0 Presidente, eom aque-
la sifud«t própria do cargo, 
hão dava descenso to timpa-
nc, t«1 era t veemenda dos 
discursos, e tão repetidos os 
"apartes." 

O "repórter* olha o relodo. 
Precisamente 21.90 horas, Re-
lativamente cedo, deixa-se fi 
fcar por elguns instantes no 
"sereno", que sempre vai eu* 
mentándo eom a chegada de 
Gütros curiosos. E a batalha 
ôfatoria aumenta de ardor, & 
m&dida que os espectadores 
vão se aglomerando»* Discutia* 
se ft aprovação do capitulo do» 
Estatuto» relativa á cauagfio de 
mandatos. 

Um orador inflamado de-
fendia das acusações um seu 
coles?, ausente, enquanto não 
menos entusiasmada eposicio* 
ftista teimava em acusa-lo de 
"deputgdo faltoso, relapso no^J 
cumprimento do dever, indig-
no, enfim do mandato que 
exerce". Os ânimos estáo e* 
Heltados, e todoe querem falar 
& uuia, enquanto o Fresiden» 

oèii faltando com a verdâfci 
e ouírfs inumeráveis expres^ 
sõe«""deste quilate enchiam o 
s«Ião, saindo de quando em 
vez verdadeiro* atentados a 
todas ás regras de concordân-
cia.»* 

Até os secretários foram cha-
mados á discussão, quando cer-
to deputado afirmou que a 
maioria dos membres da As-
sembléia faltava èa reuniões, 
E o 1,° secretario coníirmou, 
fazendo "carga" contra àque-
les que deixavam suas obri-
gações de representantes da 
clasie e iam veranear na Re* 
dinha, passeiar no Recife, ou 
fazer sua* provas em Alagoas... 

Continuando com as suas 
ácusaçftes, um dos oradores a~ 
firmou que não era "reacio-
nário" nem "íeieieta" para 
pedir a cassação do mandato 
dos seus colegas. Mas não 
podia deixar de pedir medi-
das ertergicaj para certos de-
putados, que além* de serem 
habituais faltosos, sem motivos 
justes, ainda tinham a cora-
gem de aparecer nas sessões 

o pao 
EstA te tornando comlco o grande estoque para fabricarem! 

oaso do pão em nossa capi- pão de vinte grames e ve#de-
tal. rcm a quarenta centavos. En* 

Em outras capitais do pais já tão nas Rocas «s padrrias 
continuam diminuindo cada 

aconteceu o mesmo caso, hoje, v e 2 m a k 0 tamanho de preci--íechou-so o t e m p o ^ ^ todos j ^ a c o h a j á m ç £ . — 
qusrnm falar ao mtsmo tem-j provdencias for?m toma-
po, sem obedecer á voz do A ^ n o e n t a n t o > a Co- w w , 
Presidente. Finalmente, os ani- j m h s á o E s U d u a l de Preços or- QUÔ vinham 
mês 
dantes 

Porque se afrouxar as msdidas 

fl/,Blmo„, « HAW — ,— , — — uae vinh?m sendo tomachs 
J tabelas, intimou pro- contra a ana.4quia verificada nos quo estavam caiaaos a* ^mim^; \ „ « J Z t o UAssistência P r i e ta r i oS, fa padaria açougusi prQÇ£)S do» gêneros alimenti-até o momento (a assistência r 0 3 ven^e(jores ambulante* de £i0fi ? . 

tamb«m notou var os depura- j f t « ftualmente muitos pro 
ios "boca de 8Úrie'% poii> nio i p r i f U r i o g d d padarias (para 
diziam nada.,.) inôo dizermos todo») já nfio 

A v«rdade i que urgem me-* 
J Í J ^ didai para que o povo nlo< 

ram palavras comedidas, P*£* ( l l g a m a s u b e i a s organiiadas. aperte tanto o cinto... 
curando idéias bonitos, ercU- C o m p r a m f w l n h f t de trigo em 
antanao que cada um dos de- ^ 
putados' faltosos deveriam ser 
o seu proprio juiz. g por aí 
íicou a movimentada sessão da 
Assembléia Estudantil, enquan-
to o "repórter" ̂ sai comentan-
do com os amigos o ai dor 
com que os dl^utados defen-
diam o seu mandato... 

Ã policia de costemes deve agir contra 

!oealiza(i? de "casas sospeifas" s 
Para impedir a proliferação i Colocada entre casas de fami-

wnoaeu . |do3 maus costumes somos for- lias, nas imediações da "Pa* 
^ . w . f r ^ o ^ ^ ' a denunciar a existencia darií Petrupoíís^ aproveita 

l^horJ^tlâl'de m a i s 1 1 1 1 1 3 ^ m * * * i U k * m a d o n a d 0 "MZ™*" ^ 

fiáo andado ttopfl v^oq roh pleno bairro de Pôtropolis, I pouca iluminação publica para 
: aprovauo por o vows con- pod^r fazer seu censurável 
tra 7, a emenda ao Estatuto, Trata-se de um verdadeiro 
que cassa o mandato ao depu- a n t r o d e meretrício, balizado Nâo • cessaremos jam^s, d: 
tado que tiver 8 faltas conse-,a A v e n i á a A ioXiBQ pena, 391, clamar contra tais .anomalia 

explorado por uma conhecida sociais *, do mesmo modo, não 
mundana, que tem e&trde, cançaremo? em bradar, em aUr 
continuamente, ás .voltas com vos, pelas necegari&s -
« policia. dençtog de nossa policia. 

cutivas ou 10 alternadas, 

. soar os tímçanos, 
ndo que a palavra 

es* 
se* 

mcedida pela "ordem", e 
Ĵíndo «o mesmo tempo 
estava na iminência de 
a palavra Aqueles que 

bfa marcha dos 
ròi* V l l^ ! 

V^iExcia» concede-me um 
sr. Presidente pela 

ordáh! isto é imbecilidade; 
deputado imoral; V. Excia. 

A nota do dia 

Quando aqui AÒ firasü sé 
fálftl de o governo aüxjlifr 

instituído católica é um 
nos acuda. Clericaüs-

mo li Oitaduja do Vaticano ! 
Noite medieval I Fascismo 2 
Sfcpi estes, pelo menos, os 
epityttos amaveis que bgo 
sureem, partidos de maçons, 

protestantes, po-
siti^stas, enfim de todos 
»aqijeies que se aliciam na tal 
Uga Pró &tado Leigo. 

Entretanto, nos países pre* 
test^ntes, as poisas estão se 
pairando de maneira muito 
diferente dos sonhos dos atra-
sados estado-leiguistas. 

ipivulga a agencia KIPA, 
por exemplo, que * Holanda 
resolveu subvencionar as 
universidades católicas exis-
tente» em seu território. Ela 
está achando que o governo 
não deve apenas &c limitar 
a sustentar suaâ próprias 
Universidades, porém, deve a-
ftim&r o ensino de iniciativa 
particular. 

E nestas condições, a Uni* 
versidade Católica de Nime-
ga, por sinal qxie muito afa* 
mada, v^i receber impor* 
t& t̂es subsídios. Isto quanto 
ao ensino superior. Porque 
no- que, diz respeito ao ensino 
primário e secündario, desde 
o ano de 1917 que ha igual* 
dade absoluta de tratamento, 
no* que dis respeito a ampero 
governamental. 

Isto se passa em nac&o pro* 
leptante. No Brasil, nação 
católica, o berreiro dos inlmi* 
gos da Igreja nâo tem tama-
tikQt quando sonham com 
ec^M parecida..* 

NATAL — Quarta-feira, 18 de Fevereiro de 1848 

QUARESMAIS 
PRESUNÇÃO 

A segunda tentação do demonio ao Cristo no 
deserto foi de presunção, de orgulho. 

# 

Itôvou Satan a Jesus ao alto do Templo, e 
convidou-o a precipitar-se. Se era Ele o Filho de 
Deus, os anjos haviam de ampara-lo, para que não 
se machucasse. 

O orgulho tem sido a causa das grandes q uedas, 
O orgulhoso Lucifer, precipitado nos internos, tenta 
as rimas, ateando*lhes a chama da presunção, da 
soberba. * 

Pedro, apóstolo ardente, ftii castigado na sua 
presunção, negando o Mestre por tres vezes, diante 
de uma simples creada do Pontifice. O grande mal 
do espirito é o orgulho. 

Toda a impiedrde, com seu cortejo de nega-. 
ÇÕes e blasfêmias, é ,o resultado da revolta contra 
Deus e contra os seus ensinamentos. E* o orgulho 
do espirito que não se quer dobrar á revelação. A 
razão julga bastar-se a si mesma. Eis a fonte da 
irrellgião. 

Nem ao menos s% procura conhecer, para 
negar e combater. Nega-se sistematicamente. O 
que mais contribue para o orgulho é a meia-
ciência, a ciência barata. O verdadeiro &ablo ê sem* 
pre um crente. Está a ler, a cada instante, no li-
vro da natuieza, o nome de Deus escrita em estre-
las, em flores, nas espumas das éguas como nas psdras 
que se escondem ns terra. 

O sabio-mirim é um tolo empavonado que por 
se tomar inconscientemente imbecil nâo nota o 
aeu proprio ridículo. Surge na arena da vida 
empunhando o iacho da negação, correndo ag:ás 
dos dogmas para queima-los, Bater*lre palmas 
e riem*se dele os que se contentam com pães 
e circo.., X verdade, porém, 6 invulnerável, por-
que divina. Passam os sábios fcruões, represen-
tando o seu papei de comediantes, enfatuados coino 
o orgulho cujas masetras afivelam, e a realidade 
da vida fica a perguntar quem está com a razão, 
se ofi que reconhecem Deus e O escutam, ou ee os 
que ouvem o demônio e se atiram cheios de pre-
sunção As negações, ág incertezas que os esma-
garão contra as pedras indestrutíveis da eterna 
verdade. 

NizU da Silva Gugel 
3 0 a . d i a 

A Diretoria das Senhores de Ação Católica, convida to-
das as sósias» e pessoas da família da saudosa companheira 
NIZIA DA SILVA GURGEL, para assistirem á missa de 30.° 
dtp, que será celebrada As 6,15 horas, de sexta-feira, dia 20 
do corrente, em a Igreja de N, Senhora do Rosário. 

CAPELA SALESSANA 
Exercício do mês de S3o Jooé 

Por motivo da ocorrência da d?de do glorioso padroeiro, 
Semana Santa nos últimos Os exercidos terão lugar 
dias de março, inidar-se-ão sempre As 7 horas da noite 
hoje os exercício* do mês constando de Predica ou Medi-

!de São José, constituindo as* taçâo o Benção do SS. Sacra-
'sim uma preparação A festivi- mento. 

0 Núncio aposta lies &qt âm 
a Dum Maté r i a * » 

OlA UTUHíii^ 
Quarta feira da« Tenpora» 

QG Quaresma 
Para iniciar piedosamente at 

quatro estações do «no, ja no, 
primeiros terafos eram celebra, 
dhs as Tenporas, 

Esses dias sío sempre a quar-
la-ípira, ô sê tu e sabado, e de-
dicados ao jejum e a aração. 
Foram restituidas para agradecer 
a Deus â  colheitas e implorar 
novas benjÊ^ do Senhor ia 
seara* futuras, Alem deste cm* 
teristico comum as Tempera 
ainda infhiem na época Ho ano 
em que são celebrados. A» pri* 
meiras são na 3.a semans do ad. 
vento, as fundas na %fi ^ma-
na da quaresma ; as terceiras na 
oitava de Fentecostes e a?; ul-
timas sempre na quarta f*i;a 
depois de 14 dc sét îibro. 

AMANHA 
Mim da OuiiUA feira da ̂ rl-
mrira Semana da Quormncu 

i eis Süires Pill 
ADVOGAjDO 

RUA CAMBOiM. 117 
FONES ! 1700 • i m 

19 

Por ocasião da vi$ita que d 
revülo. dom Chiarle, Núncio 
Apostolico no Brasil, fez ao 
estado da &aia, o exmo. e 
revmo. dom M?reolino Dantas, 
Bispo desta ^Hiocesè, enviou-
lhe u'a mensagem de cum-
primentos. Agradecendo, o sr. 
Núncio Apostolico endereçou a 
s, excia. re\ma. o seguinte 
telegrama: — S. Salvador, 12 
— Éxmo, sr. Bispo de Nat?l — 
Agradeço psnhoraio os cum-

A N I V E R S Á R I O S 
ÇtimOHAS 
Alba Leal VandeH.ei; ô po.̂  

Ío sr, Oluir Vítnderlçi.. funcU 
onario do D, F. O, C, S,; na 
Paraíba „ 

— Palm ira Brstos de Car-
v&iho, esposa do gr. Miguel 

l̂onrenco de Carvalho, residen-
te em São Tomê, 

— Argentina Fernandes A-
ranha, esposa do sr, SCIQ̂  
Aranha, diretor Gerente dç» 
Banco do Elo Grande do Norte, 

«FMIOKES 
Mfcjor Getteslo Lopc ĵ oficiai 

L-eíormado da policia Miíúí>j\ 
Dr. Ornar 0'Grady, engí>«hei* 

o civil ew. Fortaleza, 
SENHÜHWHAIS 
Maria de LourdeS, Ülhí> do sr, 

Virgílio Lopes, 
JOVENS 

Adalberto tii&cio Rodrigues, k* 
iuno daKscoia Técnica de Co-
mercio de Natal e orador do 
Centro Estudante! Potiguar. 

CRIANÇAS 
Fernando, ftfko do Capitão 

Severino Rnul Qaáelha} oficial 
Ja Policia Miluav. 

VIAJANTES 
Apcií alguns mese*- de pe-í-

nanencia na Capital da Rspu*» 
Pinto, uma graça alcançada emf&Uca, chegou sábado ultimo 

nesta capital, viajanctc tm 

prlmentoS, enviando a vossencia 
as minhas bênçãos da his-
tórica Baia» berço da nação 
brasileira. *ç) Núncio Apostoli*-
co. 

G R A Ç A S 
Agradeço a N. Senhora das 

Graças, pela interces&ão dos fa-
vores do Padre Antonio Ribeirc 

Em companhia de sua exma. 
\ esposa encontra-se nesta cidade 
í o sr* Scbiâiíâo Gurgel, presi-
'dente Casa Bancaria S, 
' P ; Gurgei, da cidade de Mossft-
! rô e nosso dedicado coopera-
dor. 

Graças ao concurso de Se-
[ bastião Guinei e do seu sau-
doso pai Rosendo Gurgel, 
som esquecer a cooperação de 
outiN>s dedicados amigos, mui-
to A pRDEM h? confeguido na 
zona Oeste do Estado, particu-
larmente dos municípios de 
Mossoró e Caíaubss. 

Tivemoi hoje a grata satisfa-
ção dô receber a visita desse 
nosso dedicado amigo que per-
correu todas as nossas instala-
ções e manteve com o Diretor 
e redatores cordialissima pales-

I t e m ~ • ^ y j ^ A o j m * t a m l ^ t próxima semana o 8r. 
« . ™ ' • ! Sebastião Gurgel « fàmilU via-
^ ^ O J ^ I ^ ^ ^ a í p T O PREFERIDO jjarfio £té « capital pernam-
NO OEOTHO P a o S -SKUS PR28ÇOS hueana de onde retornarão e 

. Rua Dr. B in l i . » 7 - l U é m . 1T f j Mossoró. 

GALVAO MESQUITA LTDA 

beneficio do meu filho Pedro Co 
mes de Oliveira, com promessa 
de publicar, 

Joaquim Gomes de Oliveira 

E, Paiva» agradece a Nossa Se 
nhora das Graças» por Jnterees-

o dos favores dô Padre Antô-
nio Pinto, urna graça alcançada 
em favor ue seu filho, com pro-
messa de publicar. 

De coração agradecó, 
tercessão da alma do Padre Cí~ 
cero, duaa graças alcançadas; 
com promessa de publicar. 

S. José de Mipibu\ 17 de fe-
vereiro de'1948 — Neli Gomes, • 

Ceei Amorim Lima» de cora* 
çso agradece aos favores do Pa-
dre Antonio Ribeiro Pinto, pela 
Intercessio de Nossa Senhora 
das Graças, uma jraça alcança-

jda com promessa de publicar. 

vifie da Aerovia^ B rasil a se-
nhorinha Helionete Tarquinlo, 
filha do sr. Manoel da Silve 
Tarquinio, f?2endeiro em Santo 
laidio, município de Baixa Ver* 
de e aplicada aluna áo Cole* 
gio Santa Àgueda de Ceará Mi-
rim, 

tm companhia de Hebonet? 
T«rquinio chegou tannbew » 
cstfí capitul, r Sta. Pipiía Maí* 
tinjí, espora do KI\ Mâ eeÜno 
Msrtir.?., comissário do 'T^* 
quicé", O que aqui $0 demorará 
L>m a pv-^ons de BU3 
fwniliíi. 

NASCLMÍKNTOS 

Acha-se em o 
sr. Adalberto de Souza; funcio. 
r^rio dfí agencia do Leias 
Brasileiro nesta capital, tí de 
sua esposa d. Bernadete Ca-
valcanti de Souz?, com o nas-
cimento, no dia 14 do corrsnw, 
de tun criança que: 
tismal, receberá o nome de Eai. 
nia. Pelo gr?to motivo, aqu£|e 
casal ven recebendo 
taçoes, em sua residência a 
rua Cvmboifíi, 

A T E N Ç A O ! A T E N Ç Ã O ! 
A Livraria Moderna avisa a sua distinta freguesia que recebeu todos os livros adotados pelo Departamento ás 

Educação para os Grupos Escolares, Escolas Reunidas e Isoladas. Grande sortimento dl cadernos -scolares de l.a, 
bolsas para colegiais, mapas do Brasil e do Rio Grande do Norte, e todos os artigos escolares. 
, Descontos especiais para revendedores. 

LIVRARIA MODERNA 
Praça Gentil Ferreira, 1367,-Edifício Leite-ALECRIM-Fone 1494 
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BUENOS AIRES, 19 — (& ) filhas Malvinas, Levou uma equi^V 
O Ministério do Exterior dU pagem completa e provisões pa* 

Iribuiu ontem, á noite á imprensa oito ou dez semanas, 
uma nota sobre o problema 

dsiH ilhas Malvinas, declarando 
II;VJ acreditamos qu* for-

ça» cia 

SURPRESA £ 
INDIGNAÇAO 
SANTIAGO, 19 — Os jornal 

nossa unidade possam manifestam, de um modo geul; 
"surpresa e indignação", á v»<-
ta da atitude assumida pela In-
glaterra diante das atividades do 
Chile na Antártica* 

ACOMPANHANDO DE 
PERTO 

WASHINGTON, 19 - <R.) -
Sabe-se que os Estados Unidos 
estão "acompanhando de perto" 
a disputa argentino-chilena com 
a Grâ Bretanha, sobra as ilhas 
Falkl&nd* 

Acrescentasse que os Esta-
dos Unidos têm atualmente a 
intenção de oferecer oa seus 
boné ofícios, par* conciliar os 
pontos de vista das tres nações. 

A OPINIÃO DE "EL 
PUBBLO" 

BUENOS AIRES, 19- A maio 
ria do3 jornais comenta cs des-
pachos de Washington e especu-
la sobre a provável atitude dos 
Estados Unidos na questé*. 

O órgão catolico "El pueblo" 
disse que não ha motivos para 
temores, visto que a Argentina c 
o Chile não desejam qualquer 
solução que nao seja ç&ctfica, a 

tro horas depois de haver j despeito da «presença de navios 
sfcido ordem para dirigir-se á* de guerra na aerea em disputa. 

T nvjí/ilî adas, O problema é 
coinplctafíiente diferente. Não i 
fa ton*dagam, mas de direito ln 
teniôeiônal. A íorça, quando in-
troduzida nos debates Interna* 
<?;.-,n3ÍH, é má conselheira41 À 
CIPOIÍU-MCSO acrescenta \ " Ja de-
ííííios em aotfts recentes a posl-
Cio da Argentina neste proble* 
m?.. t̂ mos a acrescentar, 
& uào ser que conhecemos bem 
p nossa origem histoiical Para 
ojírtv vamos como nação que exi 
^ <>* justos direitos ? As únicas 
{írovüúíiçôes do 'caso só podem 
vir tfftH que nem aceitam nem 
reconheçam oa legítimos títulos 
^uidos pela Argentina sobre 
o San territorio" * 

0 ;íNTlGÊH|AM DIRiGIU*SE 
AysS MALVINAS 

JOHANNESBUROQ - (Afrí-
rn do Sul) - 19 - (R.) — O Al 
mirante Sir Clement Moody, ca 
mandante em chefe da esquadra 
bri.tanl.ca no Atlântico Sul, de-
cia vou hoje que o cruzador Ni» 
geria zarpbu de Simostown 
gunda feira, apenas vinte c qua-

Reina calma 
Contudo, foi redobrada a vigilancia das forças armadas 

RIO, 19 — Quanto as ultimas 
noticias relativas ao caso do 
Piauí, podemos informar que a 
meia nojte o deputado José Can 
dido Gtrraz tinha como ultima 
comunicação do Goveijmdor Ro 
cha Furtado um telegrama afir-
mando reinar em Teresina e to-
do o Estado absoluta calma. 
Como enviado especial do Mims 
tro da Justiça, seguiu ao Piauí 
a sr, Junqueira Ayres tendo per 
noltado na Baia onde confere n» 
ciou com o Governador Otávio 
Mangabelra, Hoie deverá chegar 
a Terezina. 

O palaclo do Governador está 
protegido em seus quatro cantos 
por soldados da Palicia Militar. 
A guarda de Karnak foi aumen-
tada e se encontra em estado de 
ativa vigilância. Osvaldo Costa 
« Silva e o deputado Elias Ma* 
gslhaes recolheram-se ao quar-
tel do 25i° Batalhão de Caçado-
res corno medida de garantia pes 
soai, 

SEGUIU O EMISSÁRIO DO 
MINISTRO DA 
JUSTIÇA 
RIO, 19 —Seguiu para o Piau* 

como emissário especial do Ml» g 
rastro da Justiça* o sr. Junquei 
ra Ayres que examinará, em Tc 
rezina, os casos relativos ao 
artigo quarenta e um das Dispo^ 
siçoes Transitórias da Constitui-
ção do Piau*, valendo sua deci-
são como definitiva. O major Vi 
torino Correia, ex-interventor 
Federal naquele Estado e lider 
influente do PSD local declarou 
que o- caso do Piaui será resol-
vido bem dada a intervenção do 
Ministro da Justiça, 

^ * Propriedade do Centro de'Imprenso Ltd. 
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Racionamento de 
RIO. 19 — Falando aos jornais;de ser racionado o consumo de 
sobre a recente recomendação do 1 gasolina por todas as repartições 
Ministro da Fazenda, no sentido [ subordinadas ao seu ministério, 

talin descontente com o 
tema que criou na Rússia 

WASHINGTON, 19 — Altos 
fondonarios do governo norte 

cedeu na Rússia até agora» qu« 
indique qualquer modificação 
fundamental, porem dizem que 
existem muitas provas de que 
a política stalinista está che* 
gando a um ponto de resultados 
negativos è que Stalin e alguns 
•Í2 seus colaboradores mais che* 
*ados sabem disso. 

- WASHINGTON, 19-~Sabe-
se aqui que p Governo soviéti-
co que tem de enfrentar a in-
flação e o alto custo da vidat a* 
fastou do cargo o ministro da Fa 
zenda, que ha muito tempo vi-
nha desempenhando essas fun-
ções, substituindo-o por um 
membro destacado do Poliburo. 

Acrescentasse que o fato de 
ser escolhido substituto para o 
Ministro da Fazenda é conside-
rado como uma demonstração 
concreta do descontentamento 
do alto comando soviético, pe-
la forma por que se desenro-
lam os Acontecimentos na Rus* 
sia, 

Telegrama do Ministro da Justi-
ça ao governador Coimbra Bueno 

o general João Carlos Barreto, 
presidente do Conselho Nacio-
nal do Petroleo externou a sua 
satisfação pela medida adotacfe ' 
pelo titular da Pâsta da Fazenda 
adiantando que os demais minis 
íerios tomarão identiess módicas. 
Acrescentou o general João Car 
los Barreto que o Conselho eons 
truirá uma refinaria de petrolec-
na Baia ja tendo sido assinado 
contrato rara a sua execução. 
O local será o Campo das Can-
deias e as obras serfio iniciadas 
brevemente. Também informou 
o Presidente do C. N. P. que 
aquela autarquia efttá provi áçr, 
ciando a compra de diversos pe-
troleiros ^para que não seja in» 
terrompido a importação do pro 
duto. 

RIO, 19 —(AN) — O Ministro 
da Justiça enviou o seguinte te 
lagrama ao govéntador Coim-
bra Bueno, de Goiaz : "Actiso o 
recebimento des telegramas de 

voeencia agradecendo a comuni 
cação neles contida sobre as 
providencias tom&das soÇre o ca 

só de Caiaponia* Tenho a infor-
mar, entretanto, que acabo d* re 
ceber a visita do Presidente do 
PSD vice Precidente da Repu-
blica, senador Nereu Ramos a-
companhado do senador pario 
Cardoso e do .vereador munici-
pal de Goiânia AHpio Gonçalves 

^níi-nfciho opmàm què existem 
^ \-itGs demonstraçô^ dõ 

o general Stalin esté des-
:'^enic e tfllvez desiludido com 

>> rue eriou na União 
'vi^íicíi, Salientam ok mes-

ionoionarios. que nada »u* 

R Y L C R E E M 
i£z a - ore à bela 

4 Q A 

Convidado para discutir os proble 

mas maniiàis do frabalbn 

ÍÜlsl 

)<10. ii» — Estiveram reunidos 
ViO Uí̂ bnítíie do Ministro do Tra 

"í i'»;, r 

liC:, 

v tt. Cio vis Pestana. Ti-
fiw PÍÍÍU da Viaçâo, o fçe-
Unia Câmara, chefe de Po 
- Diretoria do Sindicato 

^ i i Aiariob do Rio de Ja-
»í u :hi comissão represen-
J t-.-ul-julhadores da Estra-

Leopoldina. Foram 
'''I > vo>ios aspectos do ait 

iob dâ clas«e ten-
vct-.siici.es se encami* 
'̂t-tíJo de serem Htén 

oh fvnoviarios «tt suas iu.U* 

PARIS» ÍÔ — (R.) — Jám^s 
Carey. secretario tesoureiro do 
Congresso da Organização In-
duBtrial declarou hoje, aqui que 
enviou um telegrama á Vassily 
Kuznetsov, lider sindical russo, 

convidando-o para discutir os 

problemas mundiais do traba-
lho, Acrescentou Carey que nã» 
recebera ainda aualquer raspo* 

Medida de sejurança no vôo 
assinada pelo ministro da Aero-
náutica contendo essas prescri-

RIO, 16 - (AN) - O Minis-
tro da Aeronautica Armando 
TrompoWEky resolveu adotar 
medidas de segurança no voo» 
por meio de instrumento fixan-
do equipamento de radio a que 
estarSo sujeitas todas as aerona* 
ves comerciais que sobrevoam 
territorio ftacional A portaria 

çôea, somente entrará em vigor 
a partir de primeiro de julho 
vindouro dando margtm as em* 
prezas de navegação aerea a se 
prepararem para cumprir novas 
determinações, 

Cboqoê entre a «rraigen da prioceza 

Elizêbelb e m carro de praça 
LONDRES, 19 — (R.) — A 

princesa Elltabeth e o Duque de 
Èdinburgo «caparam iî soa 
quando o automovel em que vi* 
javam oondutldo pelo duque 
ehocou-si ontem com w x t 

de aluguel na rua perto de Hy* 
depark. A viatura real nada so-
freu e alguns minutos deoois do 
acidente o duque a a duauesa «• 
retiraram» 

que vieram solicitar para o Pre-
feito do Município dé Cfti&ponia. 
dr, Plinio Geyer, efetivas garan 
tias de vida t para o exercido 
do suas funções ameaçadas pela 
ação das autoridades policiais. 
Estando o Presidente da Repu-* 
bliea empenhado na paciílcsçào 
d > política do paia vem desenvol 

vendo os maiô &s esforços nc 
sentido do que sejam «sssgur*-
cfíiS garantias constiiuicionais em 
plenitude em todo o territorio 
nacional. Cooperando nessa li-
nha num sentido patriótico» c 
governo federal confia que vo-
eencia envidará todas as dili-
gencias necessárias afim de ga* 
rtrntir a vida e o exercício das 
funções daquele prefeito nos 
termos 4a Constituição da Re-
publica11. + 

WASHINGTON, 1S - ( R j w 
A Cssa Branca anunciou quo 
serí "da grande importancia" <J 
discurso* que o Presidente Tru-
man pronunciará hoje, perante 
os lideres do Partido Democra^ 
tico. O discurso será feito por 
ocasião do banquete erri home-
nftg^m ao dia de Jackson e terá 
uma aduração aproximada de 25 
minutos 

OIK UTUHGICO 
HOJE 

Missa da Feria 

AMANHA 

Sento feira das Têmporas dá 
Quaresma 

.Contra a efetivação do 
Congresso Rui al 

RIO. 18 — Ainda em relaçao: de Salto aprovou a seguinte mò 
ao Congresso Rural ctuc Hugo ção ; A Camarà Municipal de 

í 

Dislurbios 
em Tripolli 

CAIRO, 19 — (RO -Uma 
claraç&o contendo o? primeiros 
detalhes sobre os dlstnrhios o-
corridos em Tripoii foi publica-
da, ontem, pela administração 
militar britanica da Tripolitania 
Dá conta da situação até as ul-
timas horas dizendo que um o-
ficial britânico da Força Polici-
al fora ferido e que 16 soldados 
e fteis policiais • 48 civis tinham 
sido levado* soa hoipitaia de 
pronto ftttoçr* 

Borghi pretende realizar em São 
Paulo, a Associação Agro-Peeua 
ria de Marilia oíiciou ao gover-
nador Ademar dc Earros pro-
testando contra a efetivação do 
dito congresso, salientando ou o 
nenhuma feição pratico do cer-
tame faz lembrar os mHodog 
talitaries. A Camai'a Mvmicip^i[políticos nao coníessaveifi^* 

Saito solidaria com a atitude da? 
associações das classes agricok.i 
e pecuaria, manifesta ao supe-
rior Congresso Rural, convoc*1<i 
pp.la Sccveiaria da Agricultuivi 
por si oportunidade e intençüi 
maniíestada de servir aos fina 

Elevada 
q u i l o s a q 

t r a s & s p o r t e 

t r i n t a 

d e 

r a t u i t o 
d e f i a g a e g t t i a é r e a 

RIO, 19 — A quota de baga^ 
gem com transporte gratuito, 
a que têm direito os viajantes 
internacionais, acaba de ser au 
mentada para trinta quilos, py 
la Pan American WorJd Air-
ways, Esse limite, antigamen-
te de apenas 15 quilos, quan-
do as aeronaves eram meno-
res, foi elevado, posteriormen-
te, até 25 quilos. A medida que 
é extensiva ás desesaeis organi 
zaçòes aeroviârias associadas 
ou filiadas á Pan American, 
apliea-s^ igualmente. cri-
anças que viajam á base de 
meia e que também 
teríto direito á mesma vwUa* 

As linhas norte amérlcanas 
que íaz^m serviço no interior 
dos Estados Unidos e cujo li-
mite de bagagem é de somen-
te 18 quilos» observarão o au-
mento da quota de bagagem 
dos passageiros da Pan Ameri 
can, desde cjue as viagens se-
jam efetuadas em conexão * 
Na Pan&ir do Brasii, a pemis 
são para o transporte de W 
quilos de bagagem já v<?m sen 
do observada na ?*ua linha eu-
ropéia, desde a inauguração, 
há dois anos, pois os Bandei* 
rantes quadrimotores dispõem, 
para t«l {im| dc bastante 
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(Amtnhii Dia ds jtjum 
t «bstinenél* 

AO — M i m de Quinta Feira 
da primeira Semana da 

Quaresma 316 

QUINTA-FEIRA 

FATO HISTORICO — Se 
gund* batalha doa Guart 
rapes — 1649. 

FENS^UÍENTO DO DIA-
Querei* nunca tar fome 
nunca ter sêde 7 Vnde ao 
pão que não perece, e ac 
Filho do homem que vo-lt 
administra; é sua carne, ac 
«eu sangue, onde estão con-
juntamente a verdade e : 
vida» porquê é « carne e • 
sangue do Filho de Deus * 
Bossut. 

A O B DE 
^ewerttne wetirttâaà* 

Castro da I s ^ m a fcto. 
ttarcBi» «««€•* leiviMV 

M O «OREM 
anx*tmb 

I , ft. NVHKA UM* 

i i r a o i i H f i 

Cooperativa Central da Credito Norte Riogrsndense 
(Ex-Caíxa Rural * Operaria de Nata!) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 
o 

l É SP 

r 

mais p^pnlaf das estabelejBimanlas de rae 
F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s ü o 

Vinte anos de funcionamento signifiçam 
Confiança, Garantia, Solidez 
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calca tertaft i t t 
fsmFFWfieai 
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•macl* -

ÉMifto tiftftoai 1M« 
M*»: Ma Dr. Barata, f i i 
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Compradores de briga 
Ha pessoas que gostam mesmo de questionar. Conhecem 

tudo quanto é Codigo: Tudo "quanto é advogado. Não ha escri-
tório que não frençuentem e quando encontram um advogado 
puxam mesmo a conversa para o terreno das questões que se 
agitam lio foro. Eles proprioe, nâo perdem vasa. Por qualquer 
coisa estão logo indo & cartório, passando uma procuração ao 
advogado de sua confiança, 

Outrca ha que não costumam brigar, Mas quando se 
tentem diminuídos, se tornam cabaçudos e não ha quem 
lhes tire da mente a mania de "pegar" numa questão* Apare-
cem -oportunidades magnific&s de acordo. Inútil, Tomei o bonde, 
agora vou ao fim da linha.,. Cobra se mata esmigrlhantío a 
cabeça ! São as respostas que o advogado ouve e não consegue 
dobrar o cliente. 

Discutiu-se em fins de 1948, no Supremo Tribunal, o que 
se pode chamar uma questão sem questão, Nasceu «im filho a 
determinado cidadão. Vai ele registrar o. menino, O oficial do 
registro recebe a nota e a recomendação : 

— Olhe» faço «fuestâo que escreva Mrnue! com u e Afonso 
com dois it. 

O oficial gostava de eçr entendido em português e res-
pondeu logo ; 

—• E' impossível, meu amigo. Dbnte da nova <ortograft&: o 
j; j nome tem que sair Manoel Afonso, com o o e com um í s emente, 

— Assim eu não aceito. Que devo fazer ? 
— Reclame do juiz competente, 
E o nosso homenzinho começou o seu fadario. A coisa 

iOvc 

poros, oç í t e ; , j v i -
gor s nvocWüid? I p-l-:. Cíjíti r.pe* 
FIAS UMA SCIÍ̂ N.N V.VT; CRTRNE 
Rugol a nuci cutU poderá ficar ' 

A Diretoria da Fazentfa Municmal, avisa aos xrs/ sccimr.da.au.x-ntsiu-• . CO oa seuft çtiCísntüS e 
contribuintes, que t emina a 25 do corrente, o praao: «suafelicidade. Afeiirid^da' ; 
para o rectbimento, sem multa, da Divida Ativa, até ^ ftft"4íur,,t c 6Cr «^«da. 
1947, conforme o disposto nas disposições transitórias úi ' * CRsMS 
Constituição Estadual, 

IÍ 

Terminado este prazo, será a mesma acresdcL! c.p. 
da multa regulamentar e dar-se-á inicio á cobrança \ . ^ ^ « s * ^ - tomui 
executiva de todos os devedores, ao herario municipal, 

itttf I! Ifiig iifíiCI É ij»l|Faii6i) as aíigiSj-» «w»»™»»». 
D. Clemente, da Qidem de celebre Nur-síano transi«gurcu* | pvuzw êr 

S,^Bénto9 andou pregando em se em vida e vem Uv.mmsn- v v^^y^th-i^ui dn 
Í.v. \UQ íiar s,. «-iJita 

na cidade de Mor^ro, nr̂ rc Es* 

JoJTBi is e Revistas 

Aracajú aos militantes da Ação do a todos og séculos cristãos. 
Católica e a cidade toda es» O seu sonho prceipu da todz f-ck-
teve Iluminada e comovida com 1 q ar«a do universo para õe Dblgklo pelo j^nuíllsfíi 
sua palavra de monge .erudito concretizar nesses Monteiro* r o ^ aqu îp 
c santo. j que? são eclmeias d^ saber e 

Antes de regressar ao Rio a do virtude, 

dia . # 
CAÇOXi -

TÜM - OlltillWl fittt 

W MIO: SNM trotar MS1 
istfw — TOM tt^ 

Uf 8. FAULOS 
p« M Ottvüa a — #>* « «dn 

i ir1 mi i i 

Frdi-a e 
; Vin^t-í-iín Hosado, oivlm;ínn'lo 

cujo mosteiro pertence, íoi; Colocado em lugar (h áes- GÔ  -aback!- com aiíipi-> noUi 
convidado pelo Instituto Híd- | taquí?, ao lado da diretoria do ^ vívriar]̂  mòitrij vi;.d;>->:b)« 
torico e Geográfico de Sergipe Instituto e du mesa donde se 

^ r ^ ^ . í 4 * , , . .. : oomos grato a oú̂  
para se fazer ouvir em ampi- } ouviram fulgurantes oradores, ^ ^ ^ <-0 M n ^ 

« , intelectuais, da fina como Sergipe 03 tem. voltado ew . ' 1 

começou com o dr. Juiz da 8.» Circun,criÇao do Reghtro Ci- i b , d a i n t c i i g e n c i a ^rgipan,. a multiduo dos ouvinte^ 
vü subm para o .nbunai de Jusüça do Distrito Federa e ^ F e M 8 i n t e n 5 a propaganda do chamou-me a atenção uma se-
mtoau no Supremo Tnbunal ! Tudo inútil, coitado. Lei i lei. ^ ^ ^ e de fé «hora modesta L meio 1 L E I A M 
O Brasil tem hoje uma lei que determina -sobre a grafia dos no- e n ã o 0 v a 3 t 0 S 6 . a s s Í 9 t e n c U t S ô m ? 0 i h i d , t E > ] l A O R D E M 
mes. Inclusive os propnos, só se e^tabalecendo A faculdade. l ã o d o I n s ü t u t 0 d ^ o r g í t a S f i , t a v a . i h e eo f i m c f i o 

aotMWi' B i m ^ i 

de usar &s antigas grafias, com os nomea proprios de pessoas 1 

feteciti fc fllfl 
MÊS DE FEVEREIRO 

19 Farmüda >Iaia 
20 Farmacia Natal 
21 Farmácia Modelo 
22 Farmacia Santa Cruz 
23 Farmacia Confiança 
24 Farmacia Monteiro 

BAJBKO 0 0 ALEGRIM » 

Farmacia Bom Jesua — l — 
7 - 1 3 - 1 9 — 25. 

Farmacia Navarro — t — fi 
•-•14 — 20 — 26. 

Fsrm&cia dos Pobres - 3 ^ 
0 15 — 21 ™ 27* 

Farmacia Coelho — 4 — 10 
- 16 - 23 - 28. 

Farmacia Dutra — 5 — U — 
JT — 28 — 29» 

Farmacia Santo Antonio — I 
_ 32 — 18 — 24. 

Di.Psieíia de Macedo 
CLINICA MEDICA 

DofB^n la imui de adulto* 
pOMi f dt criança»— Horário*: 
9Ht i H i das 8 á« U 
(mm Ü • i i 

17 horas 
Bdlfido Piogr«aa» — Sala 8 

Calda• U « — Andar 

nascida» antes da referida lei. E o menino era posterior, 
Nos seus últimos argumentos o pai do menino< era um 

doutor) ainda descobriu um argumento que julgou tiro de 
testa : 

O nome como se quer.escrever é igual ao do avô» E por-
tanto ele tem direito a escrever com o do avô» Mas o Su-
premo foi inexorável ; 

"Não ha direito adquirido á adoção da grafie de nome dhs 
ascendentes « 

E unanimemente o pai da criança perdeu sua questão* 
O, G* 

!8í 6ixa*m@ gr» SI » 

S IE E 
"UNDERWOOD" 

AS MELHORES DO MUNDO 

MODELO 1948 — Teclado DASP 
PORTÁTEIS E COMERCIAIS 
RECEBEU O DISTRIBUIDOR 

Carlos Lamas 
Rua Dr, Barata, 233—Fone 115Ô — Caixa Postal, 87 — Natal -

Endetneço Teiegtfaflco — CLAMAS 

de ouvintes. ' ciuieto e sonolento, Quiz \ 
Fui convidado para a tertúlia ber quem èra. Era uma esga 

e escutei com regalo o verbo piedosa , gente do povo» a 
adestrado e fulgurante de d. quem o cão erji guia, 
Clemente que dbteríou, por A ceguinha nao se desluni-
mais de uma hora, sem fati- fcráva, ao certo, com o brilho | 
gar ao auditorio, sobre s. Bento, do auditório Gnde se encontra-1 
sua vida e sua obra. £ do va, mas escutou, embevecida,! 
Monte Cassino, desde o secu- a palavra do monge, que, en- j 
lo VI da era cristã, parecia-noí; tomando viva luz noa espiri-j 
vir irradiando o esplendor da tos, tocou a todes os corações, j 

. virtude e da graça divina de í L U C I c> | 
\ que os cenobios foram sempre r "'"*""-llL'••' ----- 1 j 
J sagmdos fulcros, A figura do P ç j u l o F . d © | 

• —„ „ | ADVOGADO ! 

I Siff 8S OéiliiSf^ IFBCRITQP40 : AT. T>VQVZ ^ ; 

' ÍSÍ R I S Â | ^T» ^ OS RERF̂D». O 
- , , .. : Xope B'Ác João é 

ímk 4 fhüMSíh i j - i i í í d ^ lEloIO BB flZe^Süü rfiaia n* • ^ 
ADVOGADO solta o ceüirro « fc 

4 
T: 

ICotüfcate & 

N e a r i s i t s i â 

DEIXE QUE D üX 
CESSO BE TBABALH9 
BBEUTE Õ SEU 08- Escritório 

r:<i 

e re2ldpseia Av. r»ss O X^fap? 
GÃHÍSKG, PORQUE C 1110 7S8 - FO«# 
CANSAÇO FF$ tS8 
EJ«TEUÇTUÃI 8 D H . B A N D E I R A ' D E 

FATAL» EM-

Silva 
30*. dia 

l iS 

Dr, José Gurgel do Amaral Valente e filhos, convidam 
seua parente* e amigos, para assistirem á missa de S0.° dia de 
falecimento de sua inesquecível esposa e mãe, NIZIA DA SILVA 
GURGEL, € manhã, ás 6.10 horas, no Colégio Imaculada Con-
ceição, que será celebrada pelo Revmo. Pe. Ulisàes Maranhão, 
Agradecem desde já, a todos que comparecerem a esse ato de 
piedade cristã. 

leis Medeiros FO&o 
ADVOGADO 

m — !>• A a t e — V m 1S7I 
• M M M U i; AV. 
A l m IM - 1 M -

Hrnim 

Alexandre Carlos Cavalcanti 
1Q\ aniversario 

A familia do saudoso ALEXANDRE CARLOS CAVAL-
CANTI, convida seus parentes e amigos, para assistirem i 
missa que, em sufrágio de sua elma, será celebrada, amanhã, 
As 6 horas, na Cttedral» oo&fessando*t*, antecipadamente grata 
i quftntw eomparteerem % tese ato d« piedade crlati, 

M P Í o 

0 « primeirof slntomis da 
a*ur»8tenla iSo geralmen-
te & insôiüa» pegacieiog, ü r i « 
tabllid&de9 dores de cabeça 
• Bârvosismo. A o sentir 
quatequer de i ta i manlíe»» 
tftctea, prtrl&ft^se contra as 
luaa consê<iu6nria& Trate* 
«a lmediatamenta» com um 
remédio da efeito positiva 
a imediato. Vigonat é o re-
médio indicado para qoal» 
<|M* caao da naurastania. 
Vigonal revigora o orga-
nismo, raatituindo ao fracc 
Í I f o r ç a s p e r d i d a s a a 
energia da Juventude Ai 
pessoas esgotadas» A 

d"Avíb r-oíí 

E S P E C I A L I S T A 
(Curso de nperfsíoçamírnto nos Scrviçcç dr-

Prefesiaoreí5 Pitanga Santos e Silvio 
Evangélico e Mo/r^vo ri-Üio — 

Clmica e Operações» Ooen^a^ — 
HEMOHHOIDAS — R e t o — - Tt^ Í Í V ".«u t1-̂ ?̂  
(ializado de anebiae*e-iiúesfitts! e ds rHSSAíí D3 
VENTRE — VARi^ES — (Vei^ — CT-ra— 

UíftíertnU — AHa^rrnürnrio — íníni-V^tni^rso ~ 
DOENÇAS DE S^NHOHAK FARTOS 

CONSULTOR!OS : 
Praça Augusto Severo, ^ - 108 «• * ,r* 

i m — De 2 ás 5 da tarde 
Praça G«níil Farreira, — EdUido Uite — 1-'" 1 ~ 

f > í 11 d «mauhS 
ftMÍd«ticta — Rua Jofío fWto*. 54» - 1 % 

D R . P . E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS tJRINARIAS - PHOTOLOC3IA 15 SíFlLíS 
Cuni Radica] das hemorroldas. varias e feidroceln*. am- r̂ .vr, ̂  
wm dor, Do^nçpj da uretra, prast^t», vr^iouiaf. «e^i"; 
ga a rlna. Trntümento repido das urftritr-® p.r^^s p 

auaji cotopHc^cueíí. Perturbações 
Oa!v2uno Cauítrio 

DAS IA HORAS ^M DIANTE 
Conaultorio: Bdificio "Nova Aurt>rnrtl Ru» 

Andaf ^ UM.: Rua APODL S77 - F - F " 

fcríl* 
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TÊXTIL 
OSPECTO E PROJETO DE ESTATUTOS 

I ~ PROSrECTO 
No siua fase final de organizarão, apresentai© de 

p/^lioa tom o seu prospecto oficial, Indústria Têxtil 
Kstveía S. A., sociedade anônima que, dentro <Je pouco 
tempo, pura em funcionamento, rio Rio Grande do Norte, 
o parque industrial do Estado» 

Obra cie vulto, claro está que ha de despertar o 
intere.vy das classes prccFuíôras desta Região e de ter 
a nii:.ía e#colaboração dos que se empenham pela ele* 
vaeí^ do nivel econômico do meio. # 

Certos desta necessidade e das possibilidades da 
hf>í'a para a sua concretisação, e bem assim, 
corantes no apoio que receberão do capitai norte~rio~ 
grancitT.se, para final realização desta obra, é que os 
íu^ianôres de Indústria Têxtil Estréia S, A . lançam os 
itm^rnenios de sua organização, expôndo com o pre-

HS bases da nova sociedade e os motivos que têm 
tjiirís «operar o exilo do empreendimento, 

\ — A sociedade em questão, sob forma de soei-
citado anônima (decreto-lei federal 2.627, de 26 c?e se-
h irlro de 1040), tem por obietivo principal a explora* 
cão (k* t»sna fábrica de tecidos que seria instalada em 
terras da proprieríade "Estréia", município de Cangua-
rr-írtirtit, d*\ste Estado, 

Além dessa industria, outras não menos importan-
te iní^iTaviam o seu plano de açao q todas elas com a 
exploração das reservas naturais da mencionada pro-
pVU * 

O capital social seria constituído por subscrição 
púbüca. no valor de Cr$ 20,000.000,00 (vinte milhões 

cruzeiros) e realizado pela forma seguinte; 25% do 
.seu vs-ôr, no ato da subscrição e mais três prestações de 
25' í cada uma, a se vencerem, trimestralmente, a partir 

f&ta da constituição^ definitiva da sociedade, sendo 
permitido o pagamento total imediato. 

2 — Para a realização do seu objetivo, a socieda-
Ho i-iíjquiruái por compra, a proriadade "Estréia", per* 
t: itc aos ítmoadôres; Doutor Manuel Francisco de 
ivifMf; f-r Faustino Julío Leite de Azevedo» . . . . 

"Estréia", constituída, em parte, de terrenos de 
iVuVíVrihri, tevê o seu aforamento perpétuo, nesta parte, 
v<:)\hr?x)náo em favor dos sous atuais proprietários, por 
uio apresso das autoridades federais competentes e a 

r.rimrira concessão foi dada pela Rainha de Portu-
gal, O. Maria, em 6 de Novembro de 1816. 

PnssCie le^í-eno marinha e alodiais, * 
10.4BO,105 m2 e Paga do fôrc federal, por ano, a quan-
tia d* Cr$ 3,00. 

Servida por sete rios. e lendo S2 quilômetros de 
marítima onc?e se encontram três portos naturais 

<B;na de Cunh&ú, Barra do Guaju e Baía Formosa), 
e e-ms reservas naturais acrescentam-se outras, como 
sejrsvi a sus energia hidráulica que permite, numa ele-

de 80 metros, o aproveiíamente do curso central 
fir pequena cachoeira para instalação de turbinas 

de energia elétrica» 
Além do fácil escôamcnto do zmin produtos, pelos 

t•»•{!.marítimos, a referida propriedade tem a servi-la 
a do Ferro Central do Rio Grande do Norte 
í7' ; d e rodagem, 

zeiros) que os mesmos, na qualidade de Jfundfcdôres, 
tomarão em ações, 

3 ~ As ações sociais serão nominais e ordinárias, 
no valor, cada uma de Cr$ 1,000,00 (hum mil cruzeiros), 
não havendo mais outras classes ou preferencias. 

4 ™ Sendo o capital social de Cr$ 20.000.000,00, 
cada futuro acionista, no ato da subscrição, entrará com 
25% do valor cfas ações e mais 2°:° de emolumentos, 
sendo o restante pago, trimestralmente, em quantias* 
Iguais, a partir da data da constituição definitiva da 
sociedade, : % ¥ $ , 

Todavia, será permitido 0 pagamento total e 
imediato» 

5 — Os fundadores, no interesse da futura so-
ciedade, contrataram com o sr. Ângelo Cibéla o serviço 
de direção dos trabalhos da fase de organização e com o 
sr. André DalTOlio os trabalhos técnicos * necessários 
á montagem do maquinário da fábrica de tecidos, inclu-
sive estudos do local onde a mesma deva ser instalada e 
as dem&rches para a sua aquisição, no estrangeiro. 

Estes contrátos estão á disposição dos senhores 
•iubsciitôres, juntamente com os originais deste pros-
pecto e dos Estatutos sociais, nos lugares abaixo men-
cionados» 

Para os trabalhos de organização, já foram feitas 
pequenas despesas. 

Todavia, estes gastos e os que forem feitos até a 
instalação da sociedade, nao atingirão á quota de dez 
por cento (10%) do capital social, prescrito em lei para 
despesa dessa natureza e amortizaveis, anualmente, em 
beneficio des acionistas, como faculta o artigo 129, "D" 
do decreto-lei 2.627, de 28 de setembro de 1940. 

6 — A Sociedade não estipulará vantagens para 
os siocios fundadores ou terceiros. 

7 — Trinta <üas depois da primeira publicação 
deste prospecto e dos Estatutos sociais, no Órgão Ofici&X 
do Estado do Rio Grande do Norte, será iniciada a 
subscrição das ações e este prazo se prolongará du-
rante 365 dias. 

Os fundadores outorgam poderes ao senhor Ân-
gelo Cibéla para receber as entradas iniciais, correspon-
dentes a um quarto (1|4) das ações, as quais serão in-
tegralmente entregues ao fundador João Severiano da 
Camara que, por sua vez, dará ás mesmas o destino 
legal, ou seja 90% para depósito em Banco desta capital 
e 10%» igualmente, em depósito no mesmo Banco, para 
faser face ás despesas de instalação prevista em lei. O 
movimento de tais contas será feito por cheque assinado 
pelo fundador Jcao Severiano da Gamara. 

8 — Dentro de 30 dias, depois do decurso do prazo 
para a subscrição das ações, realizar-s^á a assem-
bléia para a constituição <ía sociedade, em dia que será 
anunciado pelo Órgão Oficial deste Estado. 

Acresce esclarecer que, no interesse social, si 
antes dos 385 dias, estiver subscrito integralmente o ca-
pitai social, este fato será anunciado oficialmente pela 
imprenso e o praso de convocação da assembléia será 
antecipado, ate maneira a poder proporcionar uma rápida 
organização dto sociedade, 

9 — Si outra medida não for tomada pela Assem* 
For t<V!a a suTcxícnsao, cobrem a área em que seibléia Geral de constituição da sociedade, o excesso dc 

<; ^í ku uma grande região de matas que teriam a subscrição será rateado entre os subscritores, excessão 
oferecer á sua industria o necessário ma-

í'.ümbuí5iive]4 terrenos de salina e de plantações 
' iíiclusive vales húmidos destinados á cultura 

w açúcar e outras terras para o cultivo de eo-
•r- bananeiras, agave, etc., além de uma zona pis-

na íy.ixa do Atlântico que banha as suas práias. 
Há investigações» na região em que ela se acha 

pur força dfas quais "Estrela'' deve Possuir, 
^ além de outros minérios, um depósito de 

de cerca de 500.000 toneladas» 
Com estes elementos, o imóvel em aprêço propor-

A nova sociedade a exploração de outras h> 
^ ^ iay qUe> toais ainda, asseguram o êxito d,o empre-

Aü se acham, integrando as suas riquezas natu-
• ^ . : m á q u i n a s para o beneficiamento da madeira, 
* • 'j^tncar um engenho vertical de serra e outro 
11 movido por fòrç» motriz; um engenho ban-
^ 1 i:in assentamento do cinco tachas e um alam-
l ' . . iuiicionando e procíuaindo aguardente de ótima 
«^•hdnde; um rebocador de onze metros de compri-

e quatro e meio de bôea, casco de ferro, com ca-
P ' Io de transporie de cem tonelacfas; uma equipe 

-i -cos para navegação fluvial; uma salina, deno-
n.;̂  t-Kstrêla>>. com uma área de cristalização, e 
V • -liqüide de ampliação, de 90.000 metros, já saíre-

É * » * • • 

w. 

t-il 

a propriecfade possiie uma área de., 
oi? sojam. 18.600 hectares de terra. 

A -nclociRr1G incorporará dita propriedade ao seu 
pelo valor de CrS 6.500.000,00 (seis milhões 

rí • ( m i l cruzeiros) e os seus atuais proprie-
ri em dinheiro, a importância âe.r 

C i ; : ? m ) .000,00 ( d o i s . milhões o quinhentos mil enf-
- ' M W ) m a promoverão o levantamento de 
•V^/vul que pc/a subre ela o o pagamento de outras 

dí-corrontes da mesma, ficando o restante, 

dos fundadores, 
10 « As quantias recebidas dos subscritôres se-

rão depositadas no Banco do Pôvo, filial de Natál;. em 
sua séde á Avenida Duque de Caxias, 108, Ribeira, 
cidade do Natal» 

10 — Não ha valor atribuído pelos fundaâôres a 
ben£ que devam entrar para a formação do capital, 
dado que este será totalmente subscrito em dinheiro. 

12 — Indústria Têxtil Estrela S. A M logo que 
organizada» terá* em seu beneficio, os favôres de isenção 
de impostos estaduais, concedidos no Ato das Disposi-
ções Transitórias anexo á Constituição Estadual, de no-
vembro de 1647. 

13 ^ São Qg seguintes os fundadores da socie-
dade com a sua nacionalidade, profissão, resiaencia e 
número de ações que subscreverão; a) — João Seve-
riano da Câmara, brasileiro, industrial e comerciante, 
resi3ente na cidade do Natal, Estado «fo Rio Grande do 
Norte, com duas mil (2.000) ações; b) — Dr. Manuel 
Francisco de Melo, brasileiro, advogado e industrial, 
residente na cidade do Recife, Estado de Jpernambuco, 
com duas mil (2.000) ações; c) — Faustino Júlio Leite 
de Azevedo, brasileiro, industrial, residente na cidade 
do Recife, Estado de Pernambuco, com duas mil (2.000) 
ações; d) — Francisco Ferreira Souto, brasileiro, indus-
trial. residente na cidade de Areia Branca, Estado do 
Rio Grande db Norte, com quinhentas (500) ações; e) 
— Teodorico Bezerra, brasileiro, industrial, residente 
e domiciliado na cidade do Natal, Estado do Rio Gran-
de do Norte, com cincoenta (50) ações; í ) —Luis José 
Moreira, brasileiro, proprietário, residente e domiciliado 
na cidade de Nova Cruz, Estado do Rio Grande do 
Norte, com quinhentas (500) ações ; 

14 „ Os originais do prospecto e t?o projeto dos 
Estfltutos, bem como os documentos a que se referem, 
ficarão depositados, á disposição dos subscritores, á 
avenida Duque de Caxias, 120, nndar, sala 108, ei-

<v: -eiw-n, CrS 4.000.000,00 (quatro milhões de cru-*da*Je do Natal, 

H — FHOJETO DE ESTATUTOS 
CAPITULO I 

Da denominação, séde, objeto e duração 4â sociedade 
Art, 1 — Com a denominação de Indústria Tex-

tU Estréia S. A. , fica constituída uma sociedade anô-
nima com escritório,, séde principal e fôro na cidade 
do Natal, capital do Estado do Rio Grande dò Norte. 

§ único — Agendas, filiais e sucursais poderSo 
ser abertas e instaladas, quando e onde coftvier è Por 
deliberação da diretoria. 

Art* 2 — A sociedade tem por objeto a explo-
ração da indústria de fiação e tecelagem, tinturaria e 
estamparia e outras quaisquer, de natureza conex», fun-
dando ou adquirindo, para êsse fim, em qualquer ponto 
do Estado, uma ou mais fábricas e bem assim o apro-
veitamento agrícola e industrial das terras è de sua 
propriedade. 

Art. 3 — 0 prazo de duração da sociedade é àé 
•crinta (30) anos, a partir da data de sua constituição 
definitiva, sendo e W praxo prorrogável por deliberação 
da assembléia geral, 

CAPITULO II 
Do capUai e das ações 

Art. 4 — 0 capital social ó de CrS 20.000.000,00 
(vinte milhões de cruzeiros^ dividido em vinte mil 
(20,000) ações do valor nominal de hum mil cruzeiros, 
cada uma. 

§ 1 — As ações serão integrallzadas, mediante o 
pagamento de vinte e cinco por cento de seu valor, no 
ato da subscrição e mais três prestações de 25% cada 
uma, a se vencerem trimestralmente, a partir da datá 
da constituição definitiva da sociedade, sendo permi* 
tido o pagamento total imediato, 

§ 2 — Em caso de mióra, os acionistas ficam su-
jeitos á multa de 5% sobre o valor da prestação, sem 
prejuízo para a sociedade do direito de promover açãd 
executiva para a cobrança das importâncias devidas ou 
de mandar vender ações em Bolsa, por conta e risco do 
acionista constituído em móra (arts. 74 § 2 e 76, "a" 
e "b" do decreto lei 2.627, de 26 de setembro dé 1940); 

Art. 5 — Integraiizadas as ações; os acionistas 
poderão exigir a sua conversão em ao portador, corre i 
do por sua con^a as despejas da conversão e da substU 
iuiçao dos títulos. 

Art. 6 — Cada eçao é individual com relação 
á Companhia que nao reconhece mais de um proprietá-
rio para as mesmas. 

Art, 7 — As transferencias da ações só poderão 
ser efetuadas no escritório da séde da sociedade, potf 
termo assinado pelos cecfente e cessionário, seus legíti-
mos representantes ou procuradores, revestidos doa 
poderes necessarips e pelo diretor presidente. 

§ único — Desde o dia da publicação <3os editaig' 
de convocação das assembléias gerais, ^té ao de sua 
realização, não será permitido qualquer transferencia 
de ação. 

Art, 8 — Cada ação dará direito a um voto, nas 
Jelibc-racoes da assembléia geral. 

CAPÍTULO III 
Da 

A r t 9 — A Sociedade ó administrada por uma 
diretoria,-composta de quatro (4) diretores/sendo: um 
uiretor-presidente; um diretor-gerenie; um diretor-Sn-
oiusiri&l e um diretor-comercial, eleitos por (três) anos» 
j*la Assembléia Geral ordinária e em escrutínio secre-
to e por maioria de votos, com a declaração do cargo 
que cada diretor deverá ocupar, 

§ único — Os membros da diretoria poderão ser 
reeleitos e quancTo não o sejam, servirão até que a nova 
diretoria se apresente para tomar posse. 

Art, 10 ~ Os diretores nao podem entrar em 
exercício, sem cada um deles caucionar cincoenta (50) 
ações da sociedade, em garantia de sua gestão, aç3es que 
se conservarão inalienáveis, até serem aprovadas as 
suas contas. 

§ único — Considera-se reaignatário do cargo 
o diretor que deixar de prestar caução, dentro de 30 
dias, a contar da data da avia eleição ou o que prestada 
a caução, nao assumir, dentro do prazo de 15'dias, c 
exercido de ^uas 

Art. 11 — A* titulo de honorários, os diretores 
terão uma remuneração que será fixada anualmente 
jjela assembléia geral ordinária, sem prejuízo das per-» 
centagens que lhes couberem^ na, forma do art. 34 des-
tes Estatutos, 

Art. 13 — A diretoria que deliberará vaUdameu" 
te sempre que estejam presentes três diretores, reunir-
se-á ordinariamente uma vez por mez e extraordinária* 
mente sempre que for necessário, iavranclo-se ata cir-
cunstanciada, mas resumida de cada reunião, em livro 
próprio, assinada Por todos os diretores presentes, 

§ 1 — A divergencia entre os diretores sobre qual* 
quer ato de administração, será solucionada por voto da 
maioria. 

§ 2 — Quando houver empate na votação, con* 
vocar-ne-á nova reunião da diretoria para o cíia imedía-i 
to e permanecendo sem .solução o assunto, será convo-
cada uma assembléia geral extraordinária que resplve* 
ró definitivamente o caso. 

Art. 13 — Por falecimento, rvinmcia4 destitui* 

ffi" 
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çSô do cango, Impedimento ou interdição legal de qual-
quer doa membros <fe Diretoria, o» outro» de acôrdo 
com o Conselho Fiscal, convidarão o acionista por este 
indicado* para exercer a* funções de diretor, até a pri-
meira reunião da Assembléia Geral, na qual o cargo 
será definitivamente provido, servindo o eleito pelo 
tempo que faltar ao substituto. 

§ 1 _ Os diretores terão direito a uma licença 
anual até o prazo de 45 dias, sem preiuizo de deus ho-
norários e percentagens, podendo acumular essa licença 
por um período não superior a 00 dias. Nessa hipótese, 
o diretor substituto perceberá Uma gratificação, pelo 
período que durar a substituição, 

§ 2 — Não poderá entrar em goso de licença mais 
de um diretor, ao mesmo tempo, cabendo a diretoria 
fixar a ordem em que se poderão ausentar os diretores, 
no caso de vários pedidos em conjunto, 

§ 3 — Além dessa licença remunerada, os dire-
tores poderão obter outras licenças, sem remuneração, 
até o período de seis meses, num ano, a juizo da dire-
toria. Nessa hipótese, o substituto, escolhido na forma 
dedtes Estatutos terá direito aos honorários e percenta-
gens devidas ao (íiretor substituído, pelo período que per-
durar a substituição* 

Art. 14 — Cada diretor responderá á Sociedade pe-
los atos que praticar em contrário ao interesse social e 
solitariamente uns com os outros, quando o fizer em 
razão de deliberação coletiva. 

Art, 15 Compete á Diretoria dirigir, gerir, 
administrar a sociedade, assumir responsabilidades, de-
mandar em nome cfesta e resolver todas as questõesf so-
ciais, nos termos da Lei e destes Estatutos, sem limita-
ção de poderes, nos quais se compreendem os em causa 
própria. 

Art, 16 — A Diretoria expedirá Begulamento 
Interno de todos os serviços de administração s ocial, mas 
s<5> o poderá alterar cbm a aprovação cfo Conselho Fiscal. 

Art, 17 — São atribuições especiais dos- diretôres : 
S 1 — Do Diretor-JPresidente : 
a) — Presidir as reuniões da diretoria e das as-

sembléias gerais ; 
b) — assinar as ações d a Sociedade, em conjunto 

com o diretcr-gerente e o termo cte transferencia das 
mesmas ; 

c) — assinar as Notas Promissórias da emissão 
da sociedade J 

d) — supervisionar a Sociedade nos seus negocios 
& pratica? todos os atos não previstos nestes Estatutos ; 

e) — representar a Sociedade ativa e passiva-
ttiaftte em juizo e fóra dele ; 

f) — assinar quaisquer contratos em conjunto 
cõtji outro diretor, inclusive escrituras públicas ou par-
ticulares ; 

g) « assinar, emitir, aceitar, endoslar, descontar 
Ê çaucionar conforme seja o caso, ordens, cheques, le-
tra^ de cambio, duplicatas e quaisquer outros títulos de 
eoijri&cio, menos Notas Promissórias que deverão ter, 

menos duas assinaturas de diretores, inclusive a 
fcU*. 

§ 2 — Do Diretor-Gerente: 
a) — realizar operações financeiras com Bancos 

bit! parti&uiares, no interesse da Sociedade ; 
b) — receber quaisquer valores, passar recibo 

e dar quitação ; 
c) — sujífervisionar as organizações comercial e 

industrial e praticar todos os atos de gerencia, não pre-
vistos nestes Estatutos ; 

d) ~ arrecadar a Receita e prover as Despesas da 
Sociedade ; 

e) —: substituir o diretor-presictente em suas au-
seftcias ou impedimentos ; 

f ) ™ assinar com o díretor-presidente as ações 
da sociedade ou cautelas que as representem. 

§ 3 — Do Diretor-Industrial : 
a)—Administrar a parté industrial da fabrica, as-

sistir montagem do maquinismo, conservação, reparos, 
construção ou modificação de edifícios, planos de higi-
enização, assistência social ; 

b) — estudar e elaborar planos sobre fabricação 
dos produtos industriais ; 

c) — resolver as questões de serviços ou de or-
dem trabalhista, entre operários e auxiliares tfe escri-
tórios da fábrica i 

d) — resolver as questões de salario e outros 
problemas atinentes á melhoria das condições industri-
ais da fabrica* 

e) — encaminhar pedidos de compra de matérias 
primas, as quais serão levadas diretamente á gerencia 
para que esta com o visto do diretor-presidente seja 
executada ; 

f — substituir o diretor comercial em suas faltas, 
ausências e impedimentos» 

§ 4 — Do Diretor-Comercial s 4 

a) — controlar o faturamente e expedições, en-
dossar documentos de embarque, recepções de mate-
riais jífesembaraço, etc ; 

b) — dar parecer á gerencia sobre as situações 
econômicas e financeiras dos clientes, protestos, suspen-
sões de fornecimento á clientes, nomeações e substitui-
ções de agentes vendedores, etc ; 

c) — exercer atividade no desempenho das ven-
das planos de ação entre os vendedores e agentes, anún-
cios e propaganda ; 

d) — preparar dados relativos á conveniência de 
alterar suprimentos de produtos como sejam aumentos, 
recepções, alterações, etc, Todas estas questões serão 
encaminhadas sempre por escrito á gerencia que, por sua 
vez as levará ao diretor-presicTente para a devida apro-
vação, Antes disto, a gerencia transmitirá ao diretor 
industrial para o devido parecer, Em qualquer caso qu<* 

dependa da parte industrial, só após o parecer do res-
pectivo diretor, é que quaisquer medidas poderão ser 
postas em vigor ; , -

e ) _ substituir o diretoivgerente n«« suas faltas 
e impedimentos, • 

Art. 18 — No exercido de $uas funções, o dire-
tor presidente poderá designar pessoa de sua confian-
ça que seja acionista e mediante poderes expressos, 
para praticar todos os atos de sua competencia, previs-
tos nestes Estatutos. 

Art, 19 — Será vedado á Sociedade, por sua di-
retoria, assinar ou assumir qualquer responsabilidade, 
sob qualquer modalidade em favor <fe terceiro, salvo 
deliberação unanime dos diretores em exercicio. Nes-
te caso, para validade do ato, 03 respectivos docujnen-
toa deverão ser firmados por todos os diretores. 

Art. 20 — No caso de conflito de atribuições en-
tre os diretores e nos que nfto estejam previstos nestes 
Estatutos, não só em relação á Diretoria, como a tudo 
que interesse ao progresso da Sociedade, resolverá esta 
por maioria de votos, 

CAPITULO IV 

Da Assembléia Geral 

Art. 21 — A Assembléia Geral é constituída pe-
los acionistas, respeitado o disposto no § único do artigo 
7 destes Estatutos. 

Art, 22 — São pessoas legitimas Para fazerem 
parte da Assembléia geral como acionistas ; 

1) — o marido por sua mulher ; 
2) — ps tutores e curadores por seus tutelâdoá 

e curatelados ; 
3 — a inventariante, autorisado pelo juiz compe-

tente, estando pró-indiviso o espolio cio qual façam par-
;e as açõe$ ; 

4) ™ os procuradores legais ou comissionados por 
procuração especial, dos acionistas ausentes e também 
acionistas, desde que não pertençam á diretoria e ao 
Conselho Fiscal* 

Ari , 23 — A Assembléia Geral representa a tota-
lidade dos acionistas e as suas deliberações, conforme 
as disposições de$te3 Estatutos, G as da legislação vigen-
te, -obrigam a todos, quer ausentes, quer dissidentes, 

Art. 24—A Assembléia Geral reunir-se-á ordi-
nariamente dentro do prmeiro trimestre de ôada ano e 
extraordinariamente nos casos previstos nos Estatutos 
ou quando conveniente aos interesses sociais. 

í único — A mesa que dirigirá os trabalhos da 
assembléia geral será presidida pelo diretor presidente 
que convidará dois acionistas entre os presentes para 
servirem de secretários. 

Art. 25 — A convocação da assembléia geral será 
sempre motivada e feita, com antecedência de 15 dias, 
por anuncio publicado na imprensa, com indicação de 
dia, hora e local da reunião, observado a respeito o mais 
que seja por lei determinado* 

Art. 26—A assembléia geral extraordinaria potferá 
ser convocada pela diretoria» pelo Conselho Fiscal ou 
pelos acionistas, nos casos previstos em lei. 

Art. 27 ~ A assembléia geral €pctiraordim^ís 
que tiver de resolver sobre alteração dos Estatutos, au-
mento de capital, emissão de debentures e alienação de 
bens sociais, só poderá constituir-se estando prestentes 
2j3 do capita!, • 

§ único — Si na primeira convocação não se reu-
nir núhiero suficiente, far-ne-á nova convocação com o 
espaço de oito dias e, si ainda desta vez, ainda não com-
parecerem acionistas que representem o número exigido, 
far-se-á uma terceira convocação com a declaração de 
que a assembléia deliberará, seja qual fôr a soma do ca-
pital representado, exceto os casos previstos em leis 
vigentes* 

Art, 28 — Além doa atos de sua competencia pri-
vativa, são atribuições da Assembléia Geral : 

a) resolver acerca de todos os negócios da so-
ciedade, que não estiverem expressamente cometidos á 
diretoria ; 

b) — autorizar a alienação ou oneração de bens 
imóveis ; 

ê) — alterai' os vencimentos cfos diretores, seja 
para aumenta-lo seja parâ diminui-los ; 

d) — dar substituto aos diretores demissionários 
ou mortos e aos membros e suplentes do Conselho Fis-
cal, fixando.os honorários destes ; 

e) — exercer todos cs atos previstos, nestes Es-
tatutos e deliberar no$ casos omissos ou imprevistos* 
respeitadas prescrições legais. 

CAPITULO V 
/ 

Do Conselho Fiscal 
5 

Art. 29 — Compõem o Conselho Fiscal três fis-
cais e igual número de suplentes, acionistas ou não, 
residentes no Pais, eleitos pela assembléia gera! ordiná-
ria e reelegiveis, um dos quais como presidente. 

Art. 30 — As funções serão exercidas pelos efe-
tivos que terão a remuneração fixada pela Assembléia 
Geral ordmaria que os eleger, servindo os suplentes em 
seus impedimentos. 

Art. 31 — O Conselho Fiscal Pode, em qualquer 
tempo, convocar, extraordinariamente» a assembléia ge-
ral, desde que ocorram motivos graves e urgentes e a 
íiretoria se recuse a fazer a convocação. Compete-lhe 
mrh, quando julgar conveniente, reclamar da direJtoria, 
circunstanciadas informações do estado dos negocios so-
ciais, além do que está determinado nestes Estatutos, 

CAPITULO VI 

Do exercício social, dos lucros e sua aplicação 

A r t . 32 — 0 ano social coincidirá com o ano civil 
8 único — N o f im de cacía exercido social m ' 

ceder-«e-á ao levantamento do balanço gorai com 0bse°" 
>vancia das prescrições legais. 

A r t . 33 — Dos lucros líquidos verificado- ™ k 1 ^ j i . j 4 , U iJ- i iUU> no ba-
lanço, serão deduzidas as seguintes quotas : 

1) — dez por cento (10', í ) para o fundo de re 
serva legal, até atingir 50% cfo capital social ; 

2) — dez por jento (10%) paia n fui>do d* 
preciaçâo de maquinismos ; " 

3) ~ vinte por cento (209?) para a diretoria • 
4 — cinco por cento (57t) para um fundo dê 

conservação e depreciação de imóveis ; 

5) — a quantia necessária pr.ra o pagamento d* 
um dividendo varlavel entre í>',f e 15% mobr** o mnnhm« 

do capital social. 
A r t . 34 ~ Desde que havido uma distribuído 

de dividendos superior a Gr/v aos acionistas, e™ ca f ja 

ano social, aos diretores» além do estipulado no artigo 
11, serão pagos anualmente, como complemento de s<sü.s 
vencimentos, as quotas referidas no a?1 3 (!-> artigo ;í;] 
destes Estatutos sobre o total do lucro liquido, n^s'se-
guintes. proporções: 8% ao diretor presidente; 4% ao 
diretor comercial; 6% ao diretor gerente e 4% ao cíiretm-
Industrial t 

Ar t » 35 ~ Deduzidas torlas ns verbas amU^í™ 
do artigo 33, si houver saldo de lucros, este será aplica-
do de acôrdo com o quo fôr deliberado psla ass^Wóic, 
no interessa social', 

A r t . 38 — A assembléia gerei poderá erear íumlog 
especiais, determinando a percentagem de dccíuçSo & 
ser efetuada. 

Ar t * 37 — Nao se fará distribuição de dividen-
dos, enquanto o capital, desfalcado em virtude de per-
das, não íôr integralmente restaurado. 

Art. 38™Os dividendos não pagos não veriocm ju-
ros os que não forem reclamados, tio plti^O Cinco 
anos, contados do Primeiro dia fixado paia seu pagamen-
to. Serão considerados renunciados a favor da síKriodack 

* • 1» • •• 

C A P I T U L O v n 

A r t . 39 — Às despesas efe instalação serão amor-
Usadas na forma do artigo 129, letra do df-iwtó* 
lei federal 2,627, de 26 de .setembro th 1940. 

Natal. Janeiro de 1948, 

Joáõ Severâmo da Camara 
Manoel Francisco de MHO 
Faustino Júlio Leite d& Azevedo 
Francisco Ferreira Souto 
Thcodoríco Bezerra 
Luiz José Moreira 

Reeonhoçô as firmas João Severiano da Gamara, 
Francisco Ferreira Souto, Theodbrico Bezerra e Luiz 

José Moreira. 

Natal, 13 de Fevereiro de 1948. 

Em testemunho de verdade. 
Àntor.io ArUkUo dc A/cvo<tt> 

Tabelião Publico 

Reconheço as firmas Manoel Francisco de Melo 
e Faustino Júlio Leite de Azevedo. 

Ileciíe, 21 do Janeiro de 1948. 

Em testemunho de verdade, 
Sevcrmo Tavares Piagana, 

Tabelião Pitbüro 

(Transcrito do «Diário OíÍcialM li ~ 2 ~ 18) 

X X X 

Afonso Bique adquire cem mii cruzeiros 
de ações da Indústria Têxtil Estrela S. A. 

UMA CAttTA DIRIGIDA AO ORGANIZADOR PO 

El\íPREENT>]L\íENTO 

Naval, 14 de Fevereiro de 3 948. 

l imo . Snr. Ângelo Cihéla 4 

Organizador da Industria Têxtil Esnob S. 
Nesta* 

Presado anvlgo : 

Em virtude de múltiplos e assoberbaníes. zim^ 
è-me impossível entrar para a INDUSTRIA TÊXTIL 
E S T R E L A S, A . , como incorporados contutío c ^ o 
uma prova de que tenho absoluta confiança na mm 
ganização, tomo á liberdade de adquirir ICO (cem) aço^-

Aproveito a oporfunidade de parabenizar 0 t ! ieu 

presado amigo pela publicação hoje, dos Estatuir no 

D I Á R I O O F I C I A L e, também, ao proprio Esteio m1^ 
sem a menor a\ivida, para muito breve terá, p.f»ra o 

aoervo economico, mais essa esplendida conquisu-
Com o abraço afetuoso de 

AÍoiwa W 4̂1 

(Firma reconhecida no 4/' Cnvtorio) 

EITUfifl PREJUDiCflOfl Nfl LOHB M í 
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A ORDEM - Quinte-itirt, 19 d* r r ô t t U » da IMS w 

1 f^ía Insiiii suoe 
com 

* o 
e Jorge; Dja*ma, Ademir (Ma-

u f c 
neea), Friaça, Maneca (Ismael) 
e Chico. 

j\ití. J9 (Paio Radio) — O dii eonduziu-se 
triunfa do , dade. 

da Gama", ontem, á j Os qmdros litigantes 
i Santiago sobre o | ram os seguintes 1 Nacional — Paz; Morales e 

v de Montevidéu,.] Vasco da Gama — Barbofca; ' Tejera; Gambeta, R, Piai e Bo-
rfCi? contagem Wi lson e Raí?neil; Eli, Danilo; driguag; Castro, Gomçz, Gai-

«4 

Íí 

pio Cüipsüi 
cia, J, G?rcia e Lima, 

futeból através 
do Brasil 

Realizou-se, ontem, na Rio direito do "America" de Belo* 
{ de Janeiro, em um dos suntu- Horizonte, chegou ontem ao 
\ OSOH salões do Pal?cío Gua» Rio acompanhado do "veihô" 
\ nabara, uma reunião da Gran-*; Antonio Meneses, que o foi bus 
de comissão do Estádio Mu-l^ar nas Alie rosas, O edifican* 

X X X 

tez í..:í;nvsrgir sobre o 
^ítisikuo RS mato 

- oc v t í 

ô  4v] 

lisoív^ 
A ítjrt!,» oiu îíĵ HiiUt exi-

biu--' t^7» iftevGolíTkmto e ÜÜU-
ir;;,,:,:' Mia frtèlhor 

80 ̂  ^wick? adversário. A-
dí iiiir abri'.! a contagem 
noite piu-:1 GotVies empatar, 

o tempo do lxl. 
Um nu ^Müco tento de Friaça 
foi nesta primeira fase, 

No :-:< \<$undo tempo os brasi-
mostraram Bua melhor 

cCíKiiM.y iteniea e conseguiram 
íl-ir̂ íti' a escore com tentos 
mnrsríicviS por Danilo, Fríaça e, 

í FViac:-! (ou Mán.écai), 
tit»T.iv ^nundiu-se 9 íol subs-

I«v<aol = Brilharam 
ve^fectaros Êarbo&a. 

SÍT F' D-^UC, NA DÒPESA G 
Aíirihir & Chico enüe 

PUJCiíutíf'-;, O Uns chüeno ÜV&i* 

g j l j p ™ CÍSM. 

" 'QUEDA DOS ca-
8E10S i BEMSIS 

arccçôt3 so 
COUBÕ CAOÍLUÜO. 

nicipal» convocada para abrir 
No outro encontro da rodada propostas apresentadas pelos 

o "River-Flate", campeão ar. corcurrentes intere9.wdos em 
gentino, venceu ao "Emelec", consUuir a monumental praça 
campeão equatoriano por 4x0, , de esportes. Abertas as propos 

| tas e estudadas detidamente 
i ficou, afinal , resolvido pela i 
\ Gr;,nde Comissão aceitar a 
i proporia do um consorcio de 
i 
' dcí̂ e i irmãs — ccnsorcio sur-i 
rjido após a abertura das» pro-
posias — que se propõe realizar 

| a grandiosa construção em de-
j solto mesos pola polpuda im» 
I povtancis de sessenta e quatro 
| mithõea de cruzeiícs, 
j JC 
! V^Iinho, o ir!&gnifi(x> ponteiro 

3 

$ I f Ü l S 
ÍAa I .A I 

• 

Vondê sc uma gsla de copâ 
o pensai, fabrie&d^ e lo.quea* 

da em Sao Paulo. Preço — 
Cr£ 2.500,00 — na Ave* 
htna Fíoripno Peixoto, 390. 

ico e 
aos e iaveaíiüâs pira sem uliimss cstnprdm sso Io ralara • 

Um eonfr^nto amistoso inte^ 2^2. juatsíkândo-íe. portanco, seu ultimo compromisso a cum-J cha; Gondim; P. Humberto, 
t^ftnts e renhido vão reali- j novo ajuste de forças para per-i prir contra o "America**. E, as-' Selies, Piloto e Cearense, 
sar- hoje, á noite» no eatadío "Ju mitír a um ou a outro nova j Eim, os dois Ütigrntes da noi- | Jwentus — Gonsags; Buek 
verul Lamart.in^"os es^usdî oos : oportunidade p?ra demonstrar i te, para melhor apsreesrem ! Jçnes e Murilo; Chiquinho. 
do "Clube Aüetico Potiguar" e suas atuais possibiliásdeg, j nas suas próximas exibigôôs! i 0(l\ 9 Tong; índio, Cícero, Ci-

e jogador pretende prestai 
êu concurso ao "Vasco da 

Gama'* que o contratará para 
reforço de «eu plantei de jo-
gadores na temporada do cor-
rente an<f de 1943. 

X X X 
Mario de Souza, o consagrado 

centro-avante do "Clubs Atlé-
tico Mineiro" foi; conquistado 
pela "Portuguesa Santista", 
Oivulga-se qae o grêmio ca-
• ijó belorizontino cedeu-o me-
diante o pagamento de quinze 
mil cruzeiros. Mario de Souaa 
firmou, hoje, em Santos, com-
promiskí» goin o seu novo clube, 
sabendo-ee que deixou a crité-
rio do grêmio luso praiano o 
pagamento' d^s luvas. Pode-
se considerar tenha a Fortu^ 
guetu Sentista feit<f uma 
grande aquisição porque o seu 
uqvg defensor al4m de exce* 
lente dentor avante é elemento 
disciplinado e cumpridor d<5 
seus dP-Veres»' ' 

do "Juventus Esperte Clube". O "Atlético" tem, ainda, que j oficiai*. 
No recente choque pelo j enfrentai o ."Potiguar", em suas* i Cs dois quadros deverão ser 

Campeonato da Cidade, refs- j despedidas da certame oficial | os seguintes i 11 
renfcô ao rerurno, eJtes mes-j do corrente ano. Do mesmo ! Atíetico — Héní: P ixeeBas !! 
mês preííanics empataram de modo, o "Juvenius" tem, ainda J tos; AluUio, Reinaldo e Ro-

Joãocinho e Rerxüto, 

Feridfií) Reumatismo e 
fraco Siíiliticaa 

ELDÓR DE NOGUEIRA | 

m i í i tti Luz, diretor da 
r̂ llt̂ r I "Baliij üpsíii a sua 

EsUrá, novamente, em Nata!, c o r r i 

seu cíube, em 13 de Março 
Regressos ontem, á Maceió, J lense, para conseguir um $a-

pelo avião d& cavr$is da t4Aero! lutar movimento ds aproxima-
G^-ai" o distinto esportista ala- ; cão entre o futebol alagoano e o 
goano Senhor Ckto Mav«ues potiguar, 
hn2t esforçado diretor de es- | A sua f^i ejoroada de 
portes do "Esporte Clube Ale-; plsno êxito e acertadas, aquii 

de Aía.^ss. j as próximas temporadas do 
O deéicaclo paredro do fu- ! "Alexandria", em Natal, a 13 

ttbcl d?, "terra dos marechais'' ! e 14 de Março vindouro e do 
vdo ^ Natal intender-^ com í "ÀBC'\ em Maceió, oportuna-
OH dirijí^^teü do futebol nata- ! mente, ? 

A MAGRE2Â, O FASTIO 
A FRAQUEZA* A ANEMIA 

DESAPARECEM RAPIDAMENTE COM O USO DO 

O I O D G U N O D E Q R H P O H T A L È C E Ú SAIÍC.UE. Ê T Í G O R D A E D E S E N V O L V E A S 
E N E R G I A S . V E N D E - S E F M G A R R A F A S O U V I D R O S . O V I D K U C U S T A M E -

NOS — A GARRAFA TEM MAIOR QUANTIDADE 

latónss ie íscreY r ? 
L E I A M 
A O R D E M 
iir n m1I ú I*TI nir̂iiittn 

I 

Í 3 s PORTÁTEIS 
I P ^ i i í"- 1 

ft- a « 
a A 

w cr 

Ã a s n f e d a R / A C a s a P r a t t 

CABELOS • 
BRANCOS ? 

m ãe SeÉ 3 

D?. Eiel̂ ino Cimhâ 

L 
/ / 
í / 1 > 

(SEPEC1ALÍSTA) 

Hto íwatiro * S&a P^ulo 
ÍXíSKÇAS DB m m o u A S 

PAST03 
Dnds^ uíirit^curUf, bU^rt 

CANCSH - TTjMÓBK 
Ces&ilte: du SM cm «Üiafc, 

/7/VÍ7' / * * jr ' ' < 
/ 7y / 
' ti 

h l-fl aa 

i '•'^••c n^truío.aü (ainda não habitadas) á Rua Ce-
C ÍÍU;i Mipibú» 

ppra CíCríívorios no Edifício PROGRESSO á rua 
-üíís. 11G r? 

"O [ o vo 

no 1.° end?,r do Sfcificlo do Banco do 
á Avenida Duque de Caxias, 108. Trat-er no BANCO 

A. 

OH. MANOEL VITOHIHO 
Pt i * r: rr-V ; 

*'• 1H • t I 1 r 

t-r 

'irl 

'-oeif-^de Brrátlleir* de Urolosfía — Curso Medico 

fio Hio de Jonfiro - Ex-intimo de Val^fde) 
l i S P E C I A L I S T A 

fiir-^tna urin&rio (ambea os sexos, adulto» e crí^nçe*) 
c t: ,LP.:;icnto iiiodemw do estado renal r.ns gestantes, 
;•lííorio» e poitoperatorlos. Tratamento das doenças, 

étnicas do eiítema genltal veeioulit^», 
proüí&iiUa, VERUMONTANITES, dl^vid-

fitflreUamoniosi, «te, Do»nçai daa teniioríü 
— Urologia Gineeolcgiea o Obstetxlca 

ryj Bonifácio, « » — Fona, 1018 - RIMIrt 
Avî n Q extma do ^estado renal" é cliüíea hnaoita-

^ ^ t A 0Un pAaaur pravUi-

•xí^to aoa sabadoc 

^aã - r^&e xm 

on VSUÍAC^ 5 | _ _ , , „ 
A T̂ oçlto BrUSiaata te» ^ ' . t i ^ i » 
„ ^ natû i pitai»* | j B8ÍBZ8 G BÜÍÍÍSÇ80 

N i r a i d i d * p l g l l 
Agentes, "Díspachantífs e Hcpr^níantes de diversas fir-

mas nrcionais e esírtin^eiras. Coir. a expeiiencia de muitos anos 
e a de vários au^iiiares, podemos exCwt&r qualquer 
íervlro dvíívnb r̂̂ ç.-o de n-ercadorias dü Importação, Expor* 

Cabotagem e Segures, 
Rua Nisia Floresta, fi3 — Crixa Postal, 34 — Telefone 

11-01 — Endereço Tekgrafico AUGENCIO 

NATAL —^10 OF.ANDE DO NORTE 

A mutfiê* tem obntaç&o de 
ter battíta. Hoje «m dia «6 * 
f«io quem quer. é * ver-
djida, O* creme» pro f̂etorM pars 

(M^tanha, loura, doir»da ou 
íusgra) em pouco tempo. N5* 
é tintura, Nâo mancha a nà» 

O MU Uflo á llmnft. £aoi | a p«i« m Aperfeiçoam áia a dia, aula. v aau uao • uwyv» » Acor« J6 tfmoa o creme da 
* auradavaL *#Brlttiaata,t uUra-co^ean-

. , „ MV ií^do »* Ciraeteriüa por tua 
A Loç*o Brilhante MUA-. para «mh^auec* 

gut aa caapaa» o prurido, * j tíinar a r^fresoar a cucls. 
joboría a todaa 

I i ^ k i e i v i c o Soeifel 
inicio — 15 março 

AbcHuvr df.s m3írici:1rs$ ^ 16 de fevereiro 

Oepal* da *ptic«r aíte cretria u w y m ç o t f t Q t eutlc 
p&ra l̂tiriaa do cabelo, awi » ura ar^^ttatur»íiáãá*. «nc^uu-
JOMO combata a C&IYÍCÍ*» R®- A ^TE FESPIRA» 
nudtetadn u r a k » «pUma. | 
'oi aprovada pala D^partamaa- i j^ant^ parmit® é paW ra^trsr, 
tA Nadonai da 8aud* PubUm í ao mmmo tampo «u® evüj ^ 
^ " D9MA8. aa mancha*» tB íupeí «2A3 í 

^ taî danefe píftma*»**^ 
O viço. o brUto da unia pelt 

^va a «adia volt» * itt^arar 
;nm Ô »*10 ào Crafti» da Aifêfla 

vtB pronta 4o* l̂ a&wrata» i 
- - fim k Fr^ua. c 

CONDIÇÕES DE AOAnsSAd 
Aprísente.r certidão de registro civil i 
Tc: o Cuí^j de Humanidade ou outro üc reconhecida base 

ciírntificü (Em c^os tíspeclais» f-^r-se-â uni exuma de admissãoi, 
Apro^eníar atestado d« boa conduta ai«inado por Ires 

pê rioas ficeltas peia Escola. 
Ter 18 ünos compjeto.s % tnenos de 40. 
Cortiíicado medioo do saúdo, 
Oüiras irií.oi maçães sei ao pî ^unií*̂  S^cr^taria da Es-

cola á vua Ju^diui. da H ás i ) hovas cm lodosí «> dita» utdM 

A R M A Z É M N A T A L 
Graridcs rs^c^u^ cfc Estlvau, Molhadoa a CereMf. SortliMttli 

completo de hebidaa nadonaii a oatrangtiraa , 

Vet):3$3 em fçrcjwo c ^ vareio, Entrega a domicilio 
4VQÍÍDA aiü BBAKCQ* m - ' m M Q X * > 1 M I j 

a 
EITURfl PREJUOpOfl Nfl 10HB l l i 



l i a lisita p H ORDEM medi! com j r t W f t 1 " * * * 
A presença em Natal de Sèbasti&o Gurgel 

nosso valoroso cooperador 
Registamoi, ontem, a visita» • ~ 

que tez a A ORDEM o sr. 
Sebastião Gurgel, nome presti* 
gitdo .no Estado e fóra dele 
pela* iniciativa* que abraça o 
chefe da Casa Bancaria S. 
Gurgel, de Moasoró* 

Tradicionalmente conhecido 
no* meios religiosos, eociais e 
economicos, onde exerce as 
suaa atividades, o sr. Sebastião 
Qulfel 4 o homem de bot 
vontade que çiarcha á frente 
do prograsso de Mossoró, 

Comercio, induatrU, agricul-
tura, credito» transporte, edu-
cação, lande, obras awistend-
áis, nada escapa á sua vitfo de 
líder das classes conservado-
r a daquela importante cida-
de, E isso se deve á sua forma» 
ção moral» á sua catolicidaae, 
oos iSeufi princípios religiosos; 
dos quais também- era possu-
idor o seu venerando pai, Ho* 
zendo Gurgel. 

For esses motivos ó que a vi-
sita do ilustre representante 
das classes laboriosas de Mos-
Boró nos causa júbilo. 

Cooperador dedicado da im-
prensa católica, ao lado de sua 
digna esposa» Sebastião Gurgel 
é um infrtieavel amigo da 
A ORDEM. Muito trabalha pe-
lo conceito do nosso jornal na 
*ona oeste do Estado. Um 
dos maiores quotistas do Cen-
tro de Imprensa LjfL se es-
força também para que outros 
eatolicos aumentem o seu ca* 
pitai em nossa empreza jorna-
lística e grafica de modo a 
vê-la prosperar» 

Nosso júbilo e nosso agra-
decimento a tfto agradavel vi-
Mta« 

A ORDEM 
NATAL — Quinta-feira, 19 de Fevereiro de 1948 

A n b t a d o d i a 

MiiqntrÉn 
O AjceWspo de York, n i 

fog^aterra» acaba de encerrar 
uwé campanha ém prol da 
moralidade, Cl?ró, os es* 
loiros dease guia espiritual 
festlo sendo secundados pelo 
clejro que obedece á sua ori* 
toitpção; e assim, a campanha 
ter{ a maior amplitude. 

$ase movimento pela rege-
bênção doa costumes torna» 
ãej necessário em toda par-
ta* A época que atravessa* 
fn4k é de espantosa depras* 

dos escritos» ante ot 
icipios, que devem elevar 
>mem acima dos irrado-

moral, sob todos os a8* 
pectos, vai sendo desprezada» 
Há falta de fnoral na vida par-
ticular e *na vida publica } 
hoe lares» no eonvivio aodal, 
hQF desempenho de cargos ou 
funções* 

Longe vão os tempos em 
çue constituíam excepções os 
que transgrediam as leis da 
moral, as quais formam o ali* 
terce das Leia Jurídicas, 

Ós instrumentos de divul-
gação — o livro, o jornal, o 
teatro, o cinema» a radio-di* 
fusão — deviàm se coligar 
em uma campanha pró»mora-
lidade. E também os colégios, 
&5 casas de ensino e educa* 
São. 

V que a tendencia para * 
mal» para as leviandades, a 
coitupçfio, o relaxamento, 
tsreacem dia a dia e se reflete 
em atos que alarmam quan* 
tos ainda conservam o culto 
das virtudes que elevam o 
pensamento, fortalecem o ca-
ratar» prestigiam o indivíduo e 
fcftcantam a vida. 

Não é poestvel que as no» 
VAI gtra^fiea fiquem expostas 
I imoralidade e á amoraUdade, 
que campeiam no mundo 
atual. 

E' indispensável um movi* 
tnento forte, intenso, objett* 
vando a regeneração da oostu* 
mes, pelo respeito üOê prin-
cípios da Moral. 

Aqui entre nós, igualmen-
te se Hz precise uma farte 
campanha de regenerado to 

Q U A R B S M A I S 
0 mondo dos prazeres 

A terceira tentação do demônio "ao Cristo no 
deserto foi mostrar-Lhe as cidades dos prazeres» que 
tinha como Suas e lh'as d? ria se Jesus prostado o 
adorasse. 

Os adoradores de Satan têm a ilusão de se 
julgarem senhores dos prazeres, quando sâo meros 
escravo». Vivem mergulhados no ambiente do pe-
cado, acorrentados aos vícios, e pensrm que sâo 
livres senhores de sua vontade. 

Em todas as épocas da historia humana» poude 
o demomo dormir ás portas de suas cidades por-
que, os seus escravos aderadores eram fieis fo seu 
senhor. Para nós, porém, que vivemos neste sé-
culo, não nos parece que Satan haja feito maior 
numero de escravos em épocas de antanho, As 
promessas do demonlo entram por toda a p?rte, 
acenando com reinos de prazer aos que se deixam 
levar pelas tentações. 

O prazer é o grande ideal. Gosar sem sa-
crifícios , Que importrm as leis divinas, os precei-
tos da natureza, os interesses da raça, o bem da 
coletividade ! Tudo isso passà a um plano secun-
dai io na vida moderna* O direito pertence ao» 
sentidos. O gozo nas suas vsrias modalidades, n£o 
pode ser empedido. Se há motivos para que seja 
humanizado, que se pisem tais motivos. 

Animaliza-se o homem, violam-se os pre-
ceitos da moral, estrangulam*$e gargantas ds 
conciencia que quer gritar, justificam-se todos os 4 

meios, e a verdade vai se precipitando num tre-
mendo abismo. 

Não haverá remédio para tantos males ? Não 
será possivel pôr um dique á correnteza das imo-
ralidades que ameaça levar de vencida a ética cris-
ta ? Há, bem sabeinos. Ai está o Cristo no deserto 
a repelir o tentador* Só a Deus se adora* Trans-
formar os meios em fina é transformar a ordem 
da criação. Deus concede ao homem faculdades 
espirituais e sensíveis, a inteligência, a vontade, 
os sentidos, para que sejam ordenados a um fim. S 
o fim ultimo é a gloria do Cxiador, 

O prazer nao é em si um mal. O que é pecado 
é o seu desvirtuamento, a sua desorden?çáo. 
Rebaixam -no, maculam-no, degradam^no os que pre-
ferem adorar * Satan. 

A tala Industria! visita a casa tfe lleseâs 

a Cisa fe Mtims 
"jj iz Mela M i s " 
* O atual diretor do SERÁS, 

dr. José Ariston, procuran-
do introduzir novòs melhora-
mentos nas diversas secç&es 
subordinadas ao orgão que di-
rige, acaba de convidar o sr. 
Origenes Monte» que já foi 
diretor daquela cai», para ad-
ministrar a Casa de Menores 
"Juiz Melo Matos", mantida 
pelo Serviço Estadual de Ree-
ducação e Assistência Social* 

O sr, Origenes Monte aceitou 
o convite, e, assim, irá substi-
tuir, na administração daquela 
Casa, o sr, Omar Vil ar. 

i i i i i i i i i 
ia On 

Oferecido pelo sr. Fernando 
Gomes Pedroza, ex-presidente 
do Aero Clube do Rio Grande 
do Norte, recebemos um exem-
plar do Rslatorío daquela ins-
tituição, relativo ao periode 
de sua administração» de 1—1— 
45 a 31—5—46» 

Enfeixado em elegante volu-
me, de 53 paginas, o autor do 
Retetorio apresenta um resu-
mo das atividades do Aero 
Clube durant* a sua gegtâo» 
o que está dividido em oito ca-
pítulos» inclusive o balando 
da tesouraria. 

Gratos. 

Joreais e Revistas 
' f c onC lAS GRAFICA®" 

Numa gentil oferta da Flota 
Aerea Mercante Argentina, por 
intermédio de sua ?gencia nes* 

capital, recebemos ra um 
exemplar do jornal "Noticias 
Graficas", que se edita em 
Buenos Aires* 

O numero corresponde á 
edição de 13 do corrente, e 
traz farta e variada matéria 
rcd?cional e ilustrações» 

Gratos á gentileza da FAMA* 

>h.t 

Anteontem, á tarde, o corpo 
docente da Escola Industrial, 
tendo á frente o seu Diretor dr. 
Jeremias Pinheiro, esteve em 
visita a cadeia publica desta 
cldede* 

O objetivo destfe visita teve 
em vista conhecer de perto as 
atuais instalações e as condi-
ções em que vivem os re-
clusos. . , 

Os visitantes foram recebi-
dos na entrada do estabeleci" 
monto* pelo Administrador Te-
nente Adauto Rodrigues e pela 
Diretoria da Assistência Soci-
al Penitenciaria, - representada 
nessa ocasião pelo Revmo. 
Padre Eugênio Sales e Côn-
sul Cario9 Lama», respecti-

iDtêolo Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES : 1700 • 172» 

GRAÇAS 
Eu F*, agradece de coração a 

N* S. das Graças, por inWices* 
p3o dos favores do Padre An-
tonio Ribeiro Pinto, uma graça 
alcançada com promessa de pu-
blicar. 

Da. Juracy Maciel Luz, agra-
d c « a N. S, das Graças e aos 
favores do Padre Antonio Pinto 
uma graça com promessa de pu-
blicar* 

Raimundo Fonsecs agradece a 
N. 8* das Graças do Monte 
da Umburàna de Flormnia, 2 
milagres alcançados com pro-
messa de publicar. 

Natal Vi dt Ffvtrelre de 
m> 

vãmente assistente eclesiástico 
e Presidente da benemerita Ins 
tituição. 

No pateo interno da cadeia pu-
blica, se achavam reunidos to-
dos os detentos, onde o Revmo. 
Padre Eugênio Sales, fez uma 
Saudação ?os ilustres visitan-
tes em nome da Assistência So 
ciai Penitenciaria e dos proprios 
sentenciados, que naquele mo* 
mento se sentiam conforta-
dos com a presença dos pro-
fessores da Escola Industrial. 

A seguir o dr. Jeremias Pi-
nheiro, em vibrantes p? lavras 
traduziu os sentimentos hu-
manos que lhe inspirava a vi-
sita aos infelizes detentos* 
sentimentos que comungavam 
todos os elementos do corpo 
docente da Escola Industrial, 
terminando por manifestar as 
melhores simpati?s e o apoio 
ás atividades da Assistência 
Social Penitenciaria, cuja 
obra de amparo ás famílias dos 
reclusos vem se impondo á 
índiíerentismo publico. 

Em seguida a comitiva da 
Escoh Industrial percorreu to-
das as instalações, colhendo in-
formações dos presidiários e 
das atividades desenvolvidas 
pela Assistência Social Peni-
tenciaria, que vem prestando 
valiosos serviços de mistencia 
religiosa, judiciaria e social. 

Terminada a visita, o dr. 
Jeremias Pinheiro reiterou a 
sua boa impressão sobre os 
trabalhos da ASP em que a-
vulta a figura apostólica do 
Revmo, Padre Eugênio Sales, 
co?djuvado pelo Cônsul Carlos 
Lamas, dr. Oto Guerra, • P r o f . 
Geraldo Magela t pelas assis-
tentes de Sarvico 
Social. 

FestWâl ia SÉ8 h-
ispl da Alecrim 
Foi levado, ante-ontem, ao palco 
do Salão Paroquial do Alecrim, 
interessante festival de ?rte, 
em beneficio de uma das nos-
sas obras de asssitencia reli-
giosa. 

Pelo êxito alcançado nessa 
sua primeira apresentação, será 
novamente encenado hoje, ás 
19.SO horas, achando-se os in-
gressos á venda na bilheteria 
daquela casa de diversões. O 
drama, organizado e ensaiado 
pela senhorinha Zelia Amo-
rim, tem o seu desepenho a car 
go de diversas meninas da 
nossa sociedade . 

i s i S W 
CATEDRAL 

Domingo próximo, w úon-
.̂ regalos marianos assistir,o á 
missa de 7 horas, na Catedral, 
reunindo-»se, em seguid?, em 
sua sáde social, afim de rea-
lizarem a sessão do costume. 

Está inscrito para falar so* 
bie o tema "a cooperação nos 
meios rurais", o congregado 
Hélio Galvão, em prossegui* 
mento ao programa do curso 
de estudos da Congreg? ção. 

Viiirà M Rio o Cel. Aloizij Min 
dos com a sua administração Por* via aerea» viajou, ontem, 

«tá o Rio de Janeiro, o sr* co-
ronel Aluisio Moura, Coman-
dante da Policia Militar e Che-
fe de Policie do Estado, que 
na metropole do país tratará 
junto ás altas autoridades fe-
derais de assuntos relaciona-

Durante a ausência do üuítre 

m Í m r ' respondi 
pelo expediente, .espectivamcn 
te, O coronel Solon Andrade é 
dr. Wilson Dan!aS) 

da Ordem S^iai 

S O C I A i s 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORA» 
Leonidas Pinheiro, esposa do 

sr. Franc^co Pinheiro, comer* 
cianié em ftC&caiba., 

Nede Matoso Freire, esposa 
do farmacêutico Leonel Freire, 
proprietário da Farmacia Mode-
lo e nosso cooperador* 

— Maria Fernandes da Sil-
va» esposa do gr. José ]Ocdo-
nio da Silva, proprietário neala 
capital» 

PENHORES 

L E I A M 
A O R D E M 

,iis. VaU Eifl 
Acha-se nesta capital, vindo 

da cidade de Ceicó, onde está 
passando suas ferias parlamen-
tares, o revmo. mons. dr, 
Valfredo Gurgel, um dos re-
presentantes do Rio Grande 
do Norte na Gamara Federal. 

Hoje pela manhft, o ilustre 
secerdote deu-nos o prazer de 
Mia visita* demorando-ae em 
nossa redaçlo etn cordial pa-
lestra oom oe nu* aaui tra-
balha». 

Afonft, João da Mata Paiva — 
A data de hoje assinala a pas-
sagem do aniversario nataliric 
Io revmo, mons. João da Mata 
Paiv?, digno Vigário Gersl da 
diocese de Natal e presidenta 
da Obra das Vocações Saeer-
doteis, 

Gomando de gr&nde estima no 
seio dos seue colegas de sacer-
dócio, o üustre sacerdote nata-
Uciante também desfruta de 
largo conceito em no^aos meio^ 
católicos e educacionais, tendo 
igualmente brilhante atuação 
?m nossa Assembléia Legisla* 
íivtt, á ĉ ual pertence pela ban-
c$da das Qpesiçõçs Coliga-
ias. 

rts sociedade esportiva, recfl^ 
ftiva e bonêficiomo com sécíe 
nesta capital t 

O Conselho £ constituído <1* 
numerooos socios, rendo tffa 
escolhidos preíidiento, vice-dito 
a secretario cs grs. Alberto 
Moreira Campos, Eugenia Sil 
va e José Dantas Kn̂ erenciano, 
respeçlivflimcntei 

AGKADKCfttKiV1TOS 
Kccebenjoi; atíí-adeci-

mciitos do gr, Aiborto" Simo-
nc»ti, residente no Reciíç, peia 
noticia que publicamos do 
falecisnento de su& progenitor», 

I 

Desembargador Manoel Xa-
vier ftfontenegro, membro apo-
sentado do Tribunal d& Jus* 
tiça. 

— Dr, Álvaro Nsv^rro, pro-
prietário da Fafmacia Navarro, 
lente do Colégio Estadual e 
nosso dedicado cooperador. 

José de Oliveira, íuncio* 
nario da Delegacia Fiscal do 
Tesouro Nacional do Estado. 

SENHORINHA& 
Joanita Monte, filha do sr, 

Firmo Monte. 
— Maria Silva, filha do sr. 

Antonio de Paiva e Silva; co-
merciante nesta praça. 

Professora Juive Alves de 
Moiira, filh? do sr, João Ba-
tistâ Moura, funcionário apo-
sentado do Estado. 

JOVENS 
IdalmOi filho do sr* Francisco 

Lima Vasconcelos, tesoureiro dc 
IAPC, nesta cidade, e aplica-
do aluno do Colégio Santo An-
tonio, desta 'capitei, 

CRIANÇAS 
Togo, filho do sr, Duodechnc 

Rosado Maia, nosso coopera-
dor residente no Kio de Ja-
neiro, 

— liste Soares, filha do pro-
fessor Raimundo Soares, e a-
plicadâ aluna do Grupo Escolar 
Quintino Bocaiúva. 

— Cláudio José, filho do sr, 
Avelino Cunha Azevedo * 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado, no dia 20 do mês 

p. findo, o lar do nosso ami-
go, contador Artur da Silv? 
Leandro» funcionário da agen-
cia do Banco do Brasil na ci» 
dade dê Limoeiro, e de sua es-
posa d. Geracina Ferreira 
Leandro, com o nascimento de 
uma criança > que, no batismo, 
tomará o nome de Sebastião 
José» 

NOMEAÇÕES 
Por ato do Governador dc 

Estado, acaba de ser designado 
pare lecionar a cadeira de Por-
tuguês da Escola Normal de 
Nrtal, o pro^ssor Raimundo 
Nonato da Silva, antigo cate-
dratico da Escola Normal dí 
Mossoró, 

COMUNICAÇÕES 
Do ar. José Dantas Emerer 

dano, recebemos comunicação 
de haver tido eleitos o Conse-
lho deliberativo e a diretoria 

Clube Carneirinho d « 0 u v , 

Publicamos, hojü, íi tv^hlfes-
to e os eíjtHijlav dá Sociedade 
Anônima (\U2 cxplói-rr^ h jV 
briefí de IOC KÍOS 

Sua leitura mostrará a 
vergaduru do plasno, já pulo 
elevado capital, já pelas fina-
lidades da írduatria* 

Vai, ter inicio R, ÜÉHT»̂  
panha c!e iíúegrfdizaçáo do ca* 
pifcal. Que. sem duv«ia, tçrê 
coro?da ti?» completo êxito, 
pelos nomes dos seus funda-
dores t? pela certeza d? «cito do 
empreendimento, 

O Rto G^atíd*1 N'*»j"ír* rvâo 
ím dc n \'\i{\i t-nir^ 
ijuej simpifcsmíoiíe, á agi-icut« 
ÍÍÍVÍX Ç Uniiíü ílirtnSinaK vçr 

P**CC!SBíY)Os it4f O ôl\* 
te5 n noŝ y fabrica ^̂  
CídoH 4 
' ^sta S4?rá a grande finHÜdíuíe 

cía Indu&tiia Texul S, À, 
Como údof? sab^m, as 

edisdea anônimas sko h&je fe 
calizadas em sue coristiíuiçio, 
ha exigeneiis iegais a cumprir, 
depoeitos em bancos a fater obrl 
gateriamente. Aquele* 
desconfiam 
vêem em más intenções, preci-
sam saber destas coisas, £ 
ter mais um pouco de vontade 
de ajudar m grandes empreen-
dimentos * 

de tudo e fcm tuuo 

Ifl' 'tfc**'!»! 

Siosiaio Cili Fill 
Pítssti^eiro d^ aviiiO tíM 

/•eiro do Sul, chegou ante-
ontem a est? capiíulj vî do 
Rio de Janeiro, o deputado Joio 
Café Filho, iider do P. S. P. 
neste Estado e da bancada do 
Rio Grande do Norte i>a Ca-
nsara- Federal, 

Ào seu desembarque 
namirim comp^recerani diver-
sos ainigüS e CorreiigionarioH, 
ç nesÛ  cidrKÍo o dê .-iit̂ d̂  
Caíé Filho se desovará alguns 
dias, 
I P H H n i i H i i i i i r nlBÉtf " f ? * * * ^ 1 ? 

IRMANDADE DO 
SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

O Provedor da Irmamttífc oe 
SS, Sacramento convida. P^' 
nosso intermecio, todos ô  
mãos pera amanha, ^ 10 HO 
hor«s na Catedrel, tomnrcn: 
te de cruz alçeda, no t^d.irlo-
nal exercido da Via 

UálCBÍ», 
ftc^demía de Letras 

Para o preenchimento v* 
cadeira que eui oc^p-̂ i-
falecido Henrique OMvki* 
ano dt Souzd, haverá, hoje, 
És 20 bom, e!eiç5o ** AcüJt-
mia Norte-Rio^rynderíSô ^ 

Ao pleito, que ^ iet fW 
tando grande m 

nosos meios iíiU-lt^^1'"3 

correrão os candidato* sn» 
Berta Guilherme, e ms-
de Souza «Hello C-ivíio e 
pi.ujo VatHtevieu 

EITUJffl 'PREJUDfCfiOfl Nfl 10HP 
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LONDRES, 2 0 (R)--Os efetivos britânicos que s e rãode 
90.000 homens a partir de 31 de Junho, do corrente ano, 
serão reduzidos para 71.600 homens a partir de 31 de 
março de 1949. 

liOMDHKS;20 - (R.) — Um 
p o r t a v o z d o F o r s i g n O f f i c e , c o 
mentando a r e f e r e n c i a f e i t a n n * 
i r ^ o n t e m p e l o P x e s i d e n t e G o n z a 
i s ? Y i d e l a a o s " i m p e r i a l i s m o ^ 
g a s t o s q u e a m e a ç a v a m pela R* 
g r e s s f i o e p e l a v i o l ê n c i a a r m a d a * 
rouba*1 a o C h i l e e a o r e s t o d a 
r . r n e r i e a a s t e r r a s q u e ü r e s p e r -
ieaciam"» d e c l a r o u q u e a m a n u ^ 
i c n ç â o d o s d i r e i t o s d a G í â B r e 
í a n h a n o A n t á r t i c o n ã o c o n s -
t i t u í a m u m í í í o d e a g r e s s ã o o u 
p r o v o c a ç ã o . P e r g u n t a d o s i a 
Í*íi!:iterra t i n h a a b o r d a d o ú a i -
« i í í i í o c i a s F a l f c l a n d s e m s u a s r e 
rcr.tes c o m u n i c a ç õ e s c o m os 
K v . í a d o u U n i d o s , o p o r t a v o a 
p r n d e u q u e e s s e a s s u n t o e r a u m 
d f w m u i t o s s o b r e o s q u a i s o g ô « 
v

t
; » T i O b r í t a m c » m a n t i n h a e n t e » * 

• úíD^ntos com Washingfjf* 
ATENÇÃO DA OPINIÃO 

P U B L I C A 
MONTE VÍDEO, 20 — ( tu — 

A cohtrovèrsià chileno-argenti-
«a com a Inglaterra com respei-
ta aos territorios auririals © ae 
t?Hfts Malvinas é seguida cttn 
içUiiidQ atenção pela opinião pu* 
bUca Sâ bem que se ftonsidsrfr 
laue r-i\o constitue um ato ÍBoia-

tuas um novo episódio no 
pr&rc^o para a reivindicação I 
* bíívania americana sobre os tor Mo Chil? 

Engiatisia 
U t o r í o s c o n t i n e n t a i s d a a i l h a s t e 
z o n a s c o m o C a r i b e s , B e l i e e g , ! 
G u i a n a s e H o n d u r a s q u e s e e n -
c o n t r a m a i n d a e m p o d e r d e p o -
t ê n c i a s e u r o p e i a s . O s c o m e n t a -
d o s c o m q u e s u b l i n h a m o a a s u n 
t o a i m p r e n s a e o r a d i o , a f i r 
m a m q u e e s a a s p o s s e s s õ e s e u -
r o p é i a s n a A m e r i c a c o n s t i t u e m 
n ã o s o m e n t e u m c u n h o p a r a a 
o r g a n i z a ç ã o d a d e f e s a d o H e m f c 
f e r i o , m a s t a m b é m u m n e g a d n 
f ü t o c o m p r o v a d o q u e a A m e r i c a 
j u a t i n g i u a m a i o r i a , i s t o é, $ u e 
t u n p l e n o s d i r e i t o s p a r a m i a -
m a r a o i m p é r i o a b s o l u t o a < * o -
b e r a n í o a m e r i c a n a « o b r e a t o t a -
l i d a d e d e s e u s t e r r i t o r i o a , 

discirna do presidenta 

M A N O B R A S N A V A I S N A 
A N T A K T I C A 

USIttJAI^ 20 ~ (R,) - Zar~ 

T R I P O L L I , 2 0 — C R . ) — O t o -
Q u e d e r e c o l h e r i m p o s t o n e s t a 
c a p i t a l t e r ç a - f e i r a u l t i m a 
d e p o i s d e t e r e m a s t r o p a s 
b r i t â n i c a s d e s t a c a d a s n a T r i p o l -
l i t a n i a s i d o c h a m a d a s p a r a d i s 
p e r s a r a s m u l t i d õ e s a r a b f * q u e 
r e a l i z a v a m m a n i f e s t a ç õ e s d e 
p r o t e s t o c o n t r a a a d m i n i s t r a ç ã o 
m i l i t a r b r i t a n i e a , f o i t o r n a d o 
s e m e f o i t o h o j e , & t a r d e . A s c o n 
d i c õ e s r e t o r n a r a m a o n o r m a l + 
a s i t u a ç ã o e m t o d a a T r i p o l i t a -
n i a é o r a d e c o m p l e t a c a l m a , 

O e s t a d o d e e m e r g e n c i a p r o c l a -
mada n e s t a c a p i t a l , a ^ ó s 05 dis». 

t i c i a s d e i n t i m i d a ç ã o c o n t r a v a * \ t c d a s ã C o m i s s ã o d e I n v e s t i - • O r e t e n d o c o m u n i c a d o i n f o r m a 
r i a s s e c ç õ e s d a s c o m u n i d a d e s | d a s Q u a t r o P o t ê n c i a s , i n - ! ^ i n d a q u e o n u m e r o d s v i t i m a s 
á r a b e s e i t a l i a n a s n a T r i n o i i t a * j ^ ! e m c o n s e q ü ê n c i a d o s d i s t u r b í -
n i a c o m o o b j e t i v o d e i n f l u m - j

 c u m o í d a ü e

 "
v

*
r l w r 3

 j o s f o i d e t r e s m o r t e s e 8 3 fr-
c i a r a s p r o v a s a s e r e m a p r e s e n - j d a s a n t i g a s c o l ô n i a s I t a l i a n a s , i r i d o s . 

mmm 

Terceiro aniversário da to-
mada de Monte 

R I O , 2 0 — T r a n s c o r r e r á a m a - m a d a d e M o n t e C a s i e ü o , f e i t o j V i l a R C l U a r , l e v a r á a e f e i t o e m 
n h è , m a i s u m a n i v e r s a r i o d a t o í u - r o i c o q u e s e d e v e a o
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 m e n t o S a m p a i o , u m a d a s m a i s 

H í i f l n ^ C C á S f P h í I S l i l ^
e s t

a c a d a s u n i d a d e s d e t r o p a d a 
U Pi íoaf l 8b liuuiu jFEB n o t e a t r o d e o p e v a ç ò e s d a 

i n t e n ç ã o d o s s e u s m o r t o s e m 

c a m p a n h a , a s e g u i r propofeio-
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 a n ô n s w a
: W A S H I N G T O N , 2 9 ( R . ) - i I t a i i a . E m c o m e m o r a ç ã o á d a t a !

n a r Â v i q i t Q á s

 ^ p e n d ê n c i a * 
p o u o n t e m p a r a r e a h & s r m a n o p

U t D 1

-
c s

 u m i i a a o a p e n a s a ' ' 
b r a s n a z o n a d a A n t a r í i c a o s 
c r u z a d o r e s " 2 5 d e M a i o " e " A l * 
m k a n t e B r o w n " j u n t a m e n t e 
c o m o s t o r p e d e i r o s q u e i n t e 

í s r e a d e T r i p o l i e n ã o L m p o s t o ft
 T J m p o r t a v o z

 D e p a r t a m e i i - a q u e i a u n i d a d e , a q u a r t s l a d a n a ( d o Q u a r t e l , 

t o d o o t e r r i t ó r i o , c o n f o r m e f o i ,
i o d e E s t a d o

 ^
u a l i í i c o u d e r i

" 1 ^: 1 ̂  ^ ^ ̂  r _ _ I 
i U v u l o a d o n s l a a e s n e m n o H f u a * o s b o a t o s q u e a e U z e c o * | r • * ^ • -

e a . U m c o m u n i c a d o d o C o m a n d o no jornal comuni«ta "UmnUá" j I n S p l f a Ç a O C O m U I l t S t a 4 I m k h I l u l * . t t i v i M H l ^ d ^ R o m a e e a g u n d o o s q u s i s ; ^ / w \ a • j . . . . i l 
g r i ç r a m a f r o t a m & r í U m a . A s m e s I B r i t â n i c o locaUnforma que e m . ^ H o m a e e a g u n d o ^ o s q u a i s 1 ^ O N T R F Ã L , 2 0 ^ A | t r u g ã o " d e Vasorvia'1/ e x i b i d o s 
mas u n i d a d e s t i n h a m c o m o â e s U ^ i í â a o s c o n f l i t o s r e g i s t r a d o s ,

0 6

 . / ^ " f í í
1 0 8

 #
 t e r i a m : P o l i c i j , a g i n d o d e a c o r d o c o m {em s e s s ã o p r i v a d a pela S o c i e ^ 

t i n o a I l h a d e C e p c i o n . O c o - ! a n t e o n t e m d i l i g e n c i a s f o r p n i
?
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ã t r u ç õ 9 s d o p r o c u r a d o r G e j d a d c P o l o n e s a d e M o n t r e a l O 
m a n á a n t e ü o c r u z a d o r " 2 5 d f c j v f e á â s a a f e i t o n a s é d e d a o r g a - í ^

0

® M >al d a p r o v í n c i a d e Q u e b e c , a - j P r o c u r a d o r . Geral a c u s a e s s e s í i í 
M a i o " a n u n c i o u c s e u p r o v a - | n k a g ã c n a c i o n a l i s t a a r a b e K o t l a , ! ̂  ' - " ' • " j " '

1 1

^ p r e e n d e u d o i s f i l m e s d e n o m i n a - ; m e s d e m s p i r a ç a o c o m u n i s i ã 
v e l e n c o n t r o c o m P r e s i d e n t e | o n d e í e r a m e n c o n t r a d o s d o c u - ! K | I P | | | Í F â { f P P r P l ^ l f | Í 

l i i t ? m A n í a r í i e ^ | m e n t o s a u e c o n f i r m a m a s n o - j n f l - ? M U » U U u t f F v i l ? ! " 
1 ni 1 mui 1 RIO, 20 — (AN) — O presi* 

d o s " S o b r e v i v e n t e s '
1
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 í ;

R e c o n s
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« d e f a l t a d e c e n s u r a , 

nnilqfff" iltllyililí d e n t o ' d á R e p u b l i c o «aneioitou B03f5C6S!l í l | ? I Í l f ! l f Í Í Ê 

| d e ç r e i o do C o n g r e s s o N w i o n a l W A S H I N G T O N , Í 0 ( K . ) - t ^ n a a f i n a a m , c o m « f a l t o . - « u e 
a u t o r i z a n d o a o p o ò e r E x e c u t i v o A c t i q u e t a , .M a d e I n G e m a n y . I (>:V p r o d u t o s a Alemanha de 

* 

Píopriedadô do Centro d® tmptm&o. Ltd. 
««MM11 

ANo—X»-—Ri,., r^tnrb do Hort© — NiUd — Sexta-íeíra, 20 de F e v e i a i r o d e X â 4 8 — N u m . 3643 

a a b r i r , p e l o M i n k t e r i o d a G u e r 
r a , u m c r e d i t o e s p e c i a l p a r a a -

^ t e n á e r a . â d e s p e s a s c o m a o r ^ n -
n í s a ç ã o e r e a l i z a ç ã o d o T e r c e i -
r o P e n t a l o n M i l i t a r M o d e r n o * u l 
nmencandt 

WASHINGTON, 2 0 — ( Á s s i - Os p o i s e s c o n v i d a d o s s ã o : B o U - j V e n e z u e l a . A A i g e n i i n a p a r t i -
r . s . - i o p o r u r i ; c o r r e s p o n d e n t e d a v i i i , B r a s i ! . C h i l e , C o l ô m b i a , C o s I d p a r á c c m o o b s a r v a d o r a . T a m 

— O e s f o r ç o c o n j u n t o t a R i c a , C u b a , R e p u b l i c a D o - . b e m o s ' s e g u i n t e s p a i s e s e n v i a r ã o 
d e s e n v o l v e r u m a d a s m i n i e a n a , E q u a d o r , S a l v a d o r , | o b s e r v a d o r e s ; B é l g i c a , C a n a -

i 7 * . a i o r ç - s r e g i õ e s á < ? f l o r e s t o u i n ç x G u a t e r / i a l a , H a i t i , H o í n d \ i r a s > d á
s
 P o r t u g u a l , U n i ã o S u l A f r i -

p ) . í - . r ; i . v e i s do mundo s e r á f è i t o M c x i c o
t
 N i c & r a ^ u a , P a n a m á , P a - ' c a n a , m e m b r o s d a o r g a n i z a ç ã o 

n o 1 9 d s ? a b : i l v m T c r o z o p o H s , ' r a g u a i , P e r u
1

, F r a n ç a , l i o l a n d a , ' F . A . O , d i r e t a m e n t e i n t e r e s s a * 
W i n d o R i o , q u a n d o s s r e a l i - _ I n g l a t e r r a , E E , U U . , U r u g u a i , d o a 1105 p r o b l e m a s a d i s c u t i r , 

a C o r i f e r e n c i a I n t e r h a c i o -
y ^ ) p u r a a A m e r i c a L a t i n a d e * # 
i i o i c s t n i ? e p r o d u t o s í l o r e s t a i s * 
A ' O i i í c i í . n ^ c i f t é r . s e g u n d a 

u t e n d o a p r i m e i r a 

r e a l i z a d o e m I v í a r i a n k e 
> r u : Tq\\OcDsIOVÍIQU\A e m 1947. 

1 8 p a f t 

a p a r e c e r á n o v a m e n t e n a s v i t r i - | v o v e n d e r d u r a n t e o a n o d e . , . 
n a s ; d a s l o j a s a m e r i c a n a s e m 13948 e l e v a r - s e - á a v i M e e c i n - ^ 

• v á r i o s p r o d u í o 3 % O s m e i o s ç c o - \ c o i m l h õ f c 3 d é d o l l a r ç s , i 
n o m k o a d a c a p i t a l n o r t e a m ^ r i j ; 

1 p 1 uuLmmw j u o W—ti 

De.sapropriecia 
terre 

O AUMENTO 
DO PREÇO. DA CARNE 

«Hiuiiiíaeisa ses Dsflorpgoes eoeitooiicas 
O K L A H O M A C X T Y , 2 0 — c a u s a à m p e r t u r b a ç õ e s « c o n o 

A conferência reunirá 
da America Latina e quatro 

painéis interessados em 
íloiv-üvs do região, A reunião 

lu^ar por sugestão da, con-
^ v̂ r.cia de r-bastcelmcnlo mui> 

íU: G^f^bva quando ioi acen 
o ilestriírolvimento áas 

- r i q u e z a s de madeiras das 
as Latinas que ajudará fi 

'̂ r.vyc (> nivel de vida dos 
jviso* d.:-vaíít9.doí5 pela guerra, O 
v-.s'.!.{.««/^i sobre as florestas 

/ - * 

'MCH Latina feito nela 
1/sw i r.-i revplou que em 

» = • siiiOc:̂  cie liectarcs do ter 
S33 ou seja 39% 

c' i; L*; - í. os por f lor cs tos. 
j"ifjuL'2a da Ame-

imporia cerca dc 
' • ' a quaníidade 

• aporta. A con-
'
!

 ; Í Í . i t á r f M V i o d i a r « 
• K^^ij/íiimeMte ph'a rrt̂  
1 ííS t!'iM,sportt.» o incitar 

• n ! . '; 

— N o r m a n B u r n e s , c o n s e l h e i r o j m i c a s e a c r e s c e n t o u q u e o p a u * 
d i v i s ã o c o m e r c i a l d o D e p a r -

t a m e n t o E c o n o m i e o e P o l i t i c o d o 

P O K T O A L E G R E , 2 0 — E m i d a d e d o p o v o g a ú c h o , q u e 
t o d o o E s t a d o e s t á s e m o v í m e n - | é , t a l v e z o m a i o r c o n s u m i d o r d e 
t u n d o u m a c o r r e n t e c o n t r a o a u

?

c è i r n e d o p a í s , p o r m o t i v o s c o * 
R I O , 2 0 — ( A N ) — O P r e - s i - t n e i H o d o p r ç g o d a c a m a v e r d e . n h e c i d o a , D a r e g i t o s e r r a n a , e o 

d e n t e d a R e p u b l i c a s a n c i o n o u n o r í i o G r a n d e d o S u l , N o m u - ; p i o d a F r o n t e i r a c h e g a m m o - » 
d e c r e t o d e c l a r a n d o d e u t i l i d a d e n i c i p i o d e J a g v m r a o a c e r n e e s - j r f | p r ® s e n t a ç c i ? s

f
 p r o t e s t o s 

p u b l i c a , p a r a d e s a p r o p r i a ç ã o , o s t á s e n d o v e n d i d a c o m u m l u c r o ; n o s e n t i d o q u e i n d i c a m o s , a f i m 
i m ó v e i s s i t u a d o s e m E n g e n h e i » a p r e c i a v e l a C r S 4 , 2 0 o q u i l o . j d e q u ê s e a r t i c u l e u m g r a n d e 

r o P f . s s o s , E s t a d o d o R i o d e J a -
 4

 A r g u m e n t a - s e e o m e s s e e x e m ; m o v i m e n t o , g e r a l d e p r o t e s t o 
n e i r o , n e c e s s á r i o s á c o n s t r u ç ã o p i o , p a r a i n f e r i r q u e n ã o s e ; r c n t r a a g a n a n c i a d e s a b r i g a d a 
d a n o v a F e r r o v i a R i o - 3. PP.UIO. j u s t i f i c a P^ -O m a s * e l e v a d o p J m a r c h a n t e s e a l g u n s i n t e v 
n o t r e c h o d e E n g e n h e i r o P a s s o s r a e s s e p r o d u t o d e p r i m e i r a n o ; m e d i a d o s . 
— V a l e P a r a í b a , » • • • 

E x t e r i o r d o s E s t a d o s U n i d o s , d e -
c i a r c u q u e a í o m e e o p a u p e r i s -
m o n o s p a í s e s e s t r a n g e i r o s s â o 

p e r í s m o é um t e r r e n o f é r t i l cm} 
que s e p o d e s e m e a r a i d e o l o g i a 
c o m u n i s t a , p o r q u e o s p o v o s f a -
m i n t o s e ã o 0 3 p o v o s d e s e s p e r a * 
d o s , 

Dissolvido o Perlamen 
io iraqueano 

BAGDAP, 20 — (R,) — O 
governo do Iraque dissolveu 
hoje a noite o Parlamento 

^ N o Brasi l u m r e p r e s e n t a n t e 
'i d o Ekevclto M e x i c a n o 
j RIO, W — Enoonvani-üe 
| ta capital o general de divisão 
d o Exercito M e x i c a n o , Cabris! 
Cuevara e três filhas, Esse ofi-

' i I 
; ciai general' visita o nosso país j ^ 
" O p a * d e h a v e r e s t a d o e m í o t l o s

 d a s

 t ê m p o r a s d * 
i ç Quarcsv\a 

™ ri * 

p o r q u e ' ' n â o r e p r e s e n t a v a j 
a nação e os s e u s membros 
haviam s i d o ilegalmente e i e i 
t o s

í !

. 
\ » 1 
i 

• mm 

D E C R E T O S DO PRESIDENTE; 
DA HE P U B L I C A | 

R I O , 2 0 — ( A g e n c i a N a c i o n a l ) j a u m e n t o d n d e s p & f i a , a T a b e i a j 
O p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a a i s i - N u m é r i c a O r d i n á r i a d e E x t r & n u ] 
n a u d e t - r e t o s : c r i a n d o a T a b e l a n > f t r f t r l o - m e n s a l i s t a d o A r s e n a l 
N u m é r i c a S u p l e m e n t a r d e E x - d e M a r i n h a d a I l h a d a s C u b r a s \ 
t r a n u m e r a t i o m e n s a l i s t a d a E s d o M i n i a t e r w d a M a r i n h a e

 fl
 - H l* * 1 

c o l a T é c n i c a d . A v i a ç ã o d o M i t r a n s f e r i n d o f u n ç ã o d a T a b e l a ^ ~
 P r e j U d l C l f t l a

 , t a o e l ^ i m e n i o í m i n t a m . 
n i s t f i M o d a A e r o n a u t i c a ; t r a n a - , N

r

u m e n c a O r d i n a r i a d e E x t r a n u 
f e r i n d o f u n ç õ e s d e T a b e l a . s N u ^ m e i a r i o m e n s a l i s t a d o A r s e n a l ® ° 
m e r i c a s O r d i n a r i a d e E x t r w i u m e ' d e G u e r r a d o R i o , p a r a i g u a l T a „

 n o 

r c r i o M e n s a U s t a d o D e p o s i t o C e n b e l a d e E s c o l a d o E s t a d o M a i o r « « * - X ™ c o n v é m a e n a n -
t r a l d e M a t e r i a l d e E n g e n h a r i a o m b o s d o

t
 M i n i a t e r i ò d a G u e r r a . 

e d a P r e f e i t u r a M i l i t a r , p a r a A T E N T A Ç Ã O D A S E R E I A , n o 

m& LTTÜHGICO 
HOJE 

O I H E M Ã S 
1

A B A R C A M I S T E R I O S A 

a n ç a s , 

os paiee-s EUÍ america^oâ úa 
; costa do Pacifico. j Senhor, ao vos-
i Aquela figura do oxcvoiio | ̂  povo e ja que lhe concedes-

DO 5-Ô.ÜHÍÍÍO QUE SE rkmorá NRS- tes a. GRAÇA DA devoção para co*i 
Vta capitai até amanhá VISITARÁ ; v o s c o dignai-vos íavorecê-lo 
!a Escola Militar d* Rczand* a com o vosso benigno auxilio, 

no Fabrica de Andarai ç outros ea» ! 

4 slfuscSo ectiomi-
ca de Poiloge 

A M A N H Ã 

ííibaJo daí da 

1,0 ü°bi"c,e d0 Crugiesso Maiiano Í4S. Pedro" 
restrições, 

LISBOA, 2Q l)«clara-sí: no, 

T o n d e p i e d a d e d e n é í ? . ó D e u s 
t o d o s a s c o i $ * e ; v o l t a i p a r a 

n ó s c s v o s s o s o l h o g e m o s t r a i * 
n o s a l u z d e v o s s a s m e s e r i c o r - * 

a l t o s c i r c u i o s economicos ( U - a t u : ° ' B 5 , 

Aceiièivei com 
t r r r r r o p o n nnor ian f i . . 

ministro, iodai? do Ministério da _ 
rWmii ; a l t e r a n d o , s e m a u m o n j C U R I T I B A , 2 0 — F o r a m I n i - R I S C O S D A F R O N T E I R A , n o c a p i t a i que a s i t u a e e o í i n « r 4 f ; « i * J — 
in d e d e p n e s f t & , a T a b e l a N u m e d a d o s o s p r e p a r a t i v o s o " C i n e A l e c r i m " — P r e j u d i c i a l r a d o . p a i s e a m e l h m - p n s s i v c i , j G f ^ t o u da n o a s o a art%o» ? 
r i c a O : n i n a r i a do E x t r a n u m e r a - C o n g r e s s o M a r i a n o que t « i l u - e . c r i a n ç a . n a o d e v e n d o o p a i s t ^ a d u a n i n -

 ;

 Vq ITOSO serviço telegraflco ? 
r i o Mensaltatm do I n s t i t u t o de gar n e a t a c a p i t a l e n t r * os dias A P A N H A D O E M F L A G R A N T E g u e m e d i s p o n d o d e u m aaido EU poderá ser mtühot tini* 

is- quatro c onxc do próxima mç* «o^ 'Cinema Paroquial — Prp- cwlor de d«iss milhõet de nocto de A OHDK1 Biolojíia do Exercito, do Minis 
(trio da Gucrr*. i nltrrnndo «em .de abril* Judicial a çrfônçAi, 

OHDtiM ou 

t4 EITUflfl PREJUOlCPOfl P LOHB M 
l uma daíUAiatiut, 



* > • pm. '" ̂ IF',1!11! '̂1 ̂UV . ' ' fiiU 1 1 

A ORDEM — Sucta-feira, 20 cU JWtrolro d« 1948 

FEVEREIRO 
51 — Hoje Í Pia í«Jum e 

abstineneia — 315 

SEXTA-FEIRA 
Temporal da Quaresma 

PENSAMENTO DO DIA • 
Entrai no amava! Coraçao, 
como ura viajante entra num 
navio seguríssimo, em QV<e o 
lamor, ou ante», o mesmo Divi 
no Coração é o i^oto que voe 
guirá no mar tempestuoso 
deste mundo. 

S, Margarida Maria 

FATO HISTOKICO - Pen-jj 
diçao de Montevidéu ág for-
ças brasileiras 1865, 

PELO MUNDO RURAL V. 
3abe-se hé muito tempo o que de reduzida a metade do necessa 
ocorre quando, numa ração ali rio o valor em conjunto da ra-
menticia, existe um alimento em ?fo é igual á metade da raçao 
quntidade insuficiente, Quando fornecida, quer dk*r, seu va~ 
ha quantidade suficiente de lor está limitado pelo da suba-
alimentos azotados, e total su- tanda que se apresenta em quan 
íiciente de energia mas que o tidad* insuficiente, 
cálcio se apreeenta em quantida- ; 

D/. H u m b e r t o G e f l s a l 

v e s B e z e ? a 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cowultorio : Avenida Rio 
Branco» 564 — 1.° Andar — 
Expediente : das 7 á* 9 e das 

13 At 15 hora», 
Segundas, Quartas, a Sextas, 

da» 19 á» 21 b< fa» 

FEf íNAJVDO DE OLIVEIRA 
Estas três letras significam: Obvn 

t dotais. Umr organizagao admirave!, ç>*;í*<f nt<- , 
Dioceses do Brasil destinada a ampara- es vocais pobr* 
Nao resta duvida que o mundo do lic\j<; está p^c^ndo de - ' 
cerdotes. E a maior parte das vocaçor-s nu .v-ia da- f-" 
milias pobres que não têm meios d̂  ypiu\ rifar a 
dos filhos. Daí teta nobre iniciativa dn::; Bi.-.jjus fur,-^^, " 
ovs. , , ' a 

Maa nâo è só de padr»-. tm í iu^ ík ! d - ^u? e^á tu-ee». 
íitando o mundo. O nurrsôro tõa í 

DA 

A O H D E M 
Vafl9«rttAo pcvpnaoiMi A* 

CaatK» de 
(ttrcvl» M l t 

OXO GVSQftA 
<&Irctar> 

«* ft. M P i A u x u 
(Oiicito) 

R l f B O U R T I 

êÊóxiâ*: i M i u n «f ig ^ 
«troeUt * to u • t » Aa *¥ ha 

caixa ****** u t 

» 1MV 
ã l M M i — UM* 

A l l l H A f 0 » A I 
Vacam**» fttia»*»** 

».» • » » • • 
* c • . * * «A *« WW 

tf #i AAjAA 
m m i A t u i * * 

tío OU* . ,CrJ (MC 
afraiaá* ^.Crç i.eé 

CAÇt&t — 

«a 
«XPSH&PTAOTlt 

A, UÜU 
O 1UO: ftaa aapmtoy 

«adir — y«8i 
8. PATOLOt BtetQAe « 

ul Casaraaro* — l^t 
4a Ottvafra. n — MKtakr 

M s n 
fttfiS DE FEVERI3310 

20 ^armacta Natal 
21 Farmácia Modelo 
22 Farmacia Santa Cruz 
2B Fbrmacia Confiança 
24 Farmácia Monteiro 

BAIRRO DO ALEOMI 
Farmacia Bom Jesud ~ 1 — 

T — 13 — 39 -
Farmacia Navarro — % — £ 

« -14 — 2 0 - 2 8 . 
Farmacia dos Pobres ^ 3 — 

0 — 15 — 21 ~ 27.* 
Farmacia Coelho — 4 — 15) 

— 18 - 22 — 28. 
Farmacia Dutra — 5 — XI — 

17 — 23 — 29* 
Farmacia Santo Antouio — € 

— 12 — 1* — 24. 

Dr.Pereira k Macedo 
CLINICA MEDICA 

Domçat internas de adultos 
IDoença» dt crianças— Horários: 

%J% 8 á, U 
borts 8*. • dai 14 b 

X? horas 
tDdiflclo PtoffraffSA — 8ala | 
üliSM CaldMt 118 — V> Andar 
* 11 i , i i 

|6M. Medeiros Filho 
ADTPQADQ 

3SLHOKAMENTO 
RAÇA 
O criador de peru» deve con-

tinua v com constancia sua obra 
|(de melhoramento, Deve intro-
J | dur-ir sangue novo Us fora cada 
j| | dois ou tre* anos. Isso se pode 

faacr comprando ovos para in-
cubar, proveniente de estabeleci 
mento idoneo, ou perusinhos no-
vos também das melhores ori-
gens possíveis. A criação destes 
reprodutores novos, tanto ma-
chos como fêmeas, deve ser 
claramente marcada com anel* 
zinho ou fichas presas na 
aza, ou também msdiante pun-
çôes efetuadas no tecido re-
sistente entre os dedos do pé. 

VERDURAS — Os alimentos 
verdes são de suma necessidade 
durante o tempo do inverno pa-
ra as peruas destinadas á cria. 
Pode dar-se-lhes de diversas ma 
neir&s, adicionado ás folhas de 
alfaia picada, na mistura. Ou 
também se corta um pouco" de 
alfaia, todos os dias e se cdoca 
em côchos de arame tio curral 
das aves, para que estas as co-
mam ó vontade. Porem, o mais 
pratico quando as circunstancias 
o permitirem é fazer as aves ter 
acesso diário durante algumas 
horss em pastos ou roças «c-mea 
dos. 

NECESSIDADE DE AGÜA 
EM ABUNDANCIA— Um peru' 
pode suçtentar»se bastan-
te tempo sem comida e sem acu 
sar pela sua falta de eíetos pre-
judiciais permanentes em todo o 
seu organismo, Porem, prinvan-
do-o de agua para beber duran-
te um peiiodo relativamente len 
go, as probabilidades são de 

j que nunca voltará a recuperar 
seu bom estado primitivo, Espe-
peciulmente durante os quentes 
dias do verão a agua se reves-
te de primordial importância. 

Damos aqui alguns datalhes, 
os quais devem ser vigiados a* 
tentamente : 1.°) — A agua de-
va ser limpa no solo ou em sua 
origem ou pelos encanamentos 
através dos quais passe até aos 
bebedouros, que devem estar 
protegidos de maneira que as 
aves não possam suja-la em mo 
mento algum com cs seus excre-
mentos ; 2P) — A agua deve ser 
fresca, conservada k sombra; 
3 o ) — Cs bebedoros convém 
coloca-los sobre plataforma de 
tecido de arame. Ao beber cs 
perus sempre deixam cair al-
gumas gotas de agua do bico ele 
maneira que se nâo colocam 0% 
bobedourc* sobro urr.a plataícr 
ma do tipo indicado, constante 
mente haverá umidade na Urra \ 
ao redor dos mesmos, constituía i 

i Fraquezas em Gernl 
VINHO CRJEOSOTADO 

SILVEIRA 

Dr. Paulo Sobral 
i-eflebam ur;ia ração bem gene- f ̂ poçi^Hsta m âoençfia dt 
rosa, em paries iguais, de mis- k ^ h c r a » e parto «•— Ondnt 
(ura com 2 % de KALCEINO pa r - u r t m — EietrtKçoaguÍ&£ÔO 

estimular a postura e d^ grãos Bisíuri elôtrlco — Ralos 
durante toda a temporada da I ult?ft~VÍOjl£i|is 
cria. Desta forma não só porá jCotMruitoriQ ? Eua Dt, B ^ 
mais ovos, como também serão |r&t&, 810-1.° Aüdar —Sala 2 
rnaiores o em maior quantida-! Ttí^íone 1120 
de, ferteis para a incubocâo. j Cansidtas 14 hora» et» 

jdia&to — Hesideiida Á v 
(DO DeDartamemo dç Divul- de Mo?aí« f 74# 

gâçso) * N A T A L — 

ría complicar mais a histoWa.,. C úq -y^ 

Escola Sâ) Vicente de Paolo 
ABERTURA DAS MATRÍCULAS 

Acham-se abert?s as matrículas desta Escola, par& jo-
vens pobres que já saibam as primeirs letras. 

Os candidatos devem comparecer á Rua Voluntários dr 
Patria, 706, onde serio atendidos, das 19 âs 21 horas. 

Natal, 16 de fevereiro de 1948, tu um se c 
(Ex-Caixa Rural e Opararia de Mata!} 

pC. 
} - po-

drrs cem por cento, de padres enchei ^ 
dads de sua nobre missão. D:í b üi^r.r-- Í I ^ ^ - í ^ ^ 
pslos sacerdotes. Porque eu rn? M:>V:ÍÍO t̂;.-.-.̂ '., ̂  
1 a para a obra, estou já ías-rado rĵ wy;̂ . w. 
tudo. Sem minhas prrccí, muih* í-̂ rr,'-.]- ** 
dicíal, pot-qvû  poderá eoríçorrer f / . ; t i ^ 
íxrrí?.ate duvidoso. VzvánãG ^ p^^iv., ^ 
izra ÁS esmclaç, inúmeros -;ho u »•>. 
da caridade e gq dia e áe noit^ wwiyi-? n 

pó!u de outra k-nau nr.r, CAJJIÍ̂ ÍÍ iM-irtó -o 
renovador de ER t̂idads ser̂ nre' crv^c t̂uv qi-v 
culos tem dado á un^ <io orirnn> 
dotea» 

r"; Vi n * 
iv̂ -í é 

;:; 11 -

VI-

Eis ét-tao como ioãt^ 
X * 

pociĉ n Hi 'Ur.r; m 
tL uhrn. dinheiro, o^voh com a o i t i^o . A ora^n t- o 

enquanto o dinheiro podorá ser a? y-do,-, . 
Em nosso, meio ? OVS estõ ííoí^r^nf-, ^ 

temos Utr punh«dc CHÜJUCO.- i Ĉ i-pi ô aíU1 

Le a íina.liflfide do tanto inferne ^ o S^mioiivio vui povo-
ando, aos pyucos, Quisoramos è-p^cvrlin-' u î-̂  as 
que aparecer sem.. Mys ainda não íemo^ nirios 
para isso e muiias eíío ^ que ss perJtvn no -
borinho da vida* ^Énti^tanto, um grande iuurc sy rvi-
sinha da nossa instituição, pob agora ostA o 
aprumo, tendo já feito inúmeros atraídos. 

Esperamos some ,̂te qut a oração dos bon& aínlgt̂  
Igreja sustente as esmolas dos qye não se k^^r^^ 

D R . P E 
E S P E C I A L I S T A 

Vl/vS UBINABIAS - PROTOLOGÍÁ B SfFITJS 
Cura Radical das hemorraid^e, varias e hidrocslos, 3f?nx optí̂ ^Jí 

eis uretra, proiitta, veíicuias, seminais; bexi-
ja a riní» Tratamento rs.pido da» uretritts c er̂ .V:̂ ?,? 
i suas complicaèjõe». PsrtuihsçSês sexuais — ÜvatroEropi? 

DAS l^HOHAB EM Dl ^ T ^ 
Consultoria: Edifício "Nova Au-cr^", Hua Dr, 24í 

1.® Andftr — Sm --. tr^* i^fl» 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
GSRAL ORDINAKIA 

De acordo com os artigos 35 e 37 dos Estatutos, fiáo 
|j convidados todos os associados á Assembléia Geral Or* 

dinaria da Cooperativa Central de Credito Norte Riogran-
densa Limitada, eis» 2.* convocação A? 19,3& tí^ 23 de 
fevereiro conente. na séde da Esoola Técnica 
de Comercio de Natal, paî a ouvir a leitura do 
relatorio da Diretoria sobre a3 contas de 1047, 
dsJifeersr sobre o balanço e pr^ecer do Conselho Fiscal, 
proceder a eleição deste e do Conselho de Administração 
c resolver outros assuntos de interesse da Cooperativa. 

Náo comparecendo pelo menos um quarto do nu-
mero total dos associados, far-se-á terceira convocação 
psra o dia 27, quando deübçr&iá com qualquer 
numero» 

Natal, 17 de fevereiro de 1943. 
ULISSES CELESTINO GGIS ~ Pre|ídente. 
MIGUEL FERJREIRA NETO — Gôrenís. 
FRANCISCO OLIVEIRA NECO — Sscretsrio. 

mwmuh § lilhisi ã r A h 
U u i u U I l ikü 

Expediente do dia 13 de Fe- j&r c^eça ^ vz&a dc 
vereiro de 1949. tto. Publiquc-se, 

Despachos do sr. Prefeito : j 
N.Q 561 — Asite Limitada. 40l — Gereniií Ja CV-:̂  

^puarde aportunidado, }pt;^hirí Sot?^ Cnj7, C.>.orv;V; 
6180 — Jacira Moura dt Jem ^̂  

Oliveira. Na. conformidade dcjretoria de Obras, 
iisposto na letra B do art. | — Aií.^rio Koŝ i.i. C 

do Decreto Lei Estadual n.°jccdo nos termos .nr-v̂ o 
6n24de 27 de dft2€?nbro d»? lOSO.jíla Dn^íoiin cte 

REPRESENTANTES — IMPORTADORES 
EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes marcas i 

Lubrificantes e grax&s GARGOYL® e MOBILOIL — 
Automoveia PACXAED — VêUs CHAMPION Pneus 
PIKELLI Motôres HEBCULfiS DÍESKL ^ Conjuntos 
elec.regemos para iluminação de Fazenda*, marca MAS-
TEB—Peças legitimas e acccasorlos para Automóveis $ 
C^niinhoea em geral. Descontos c^pedais "Reven-
dedores^ — Pirijcsn-se a firma SANTOS & CIA. LTDA. 

— Tavares ác hynu 91 — Fone 1.3 
M , Ttftf, ^ TOJAL - NATAL 

rometrt-se o pioescats proeç̂ ŝ  
ao Exmo, Si , Gov&i4nc<dor cio \ 
Estado po 
partasnemo 
informando ser a concessão tio 
terreno por 10 anos. 

N«° 5S57 - Ester Lamas Fer-
nandes de Oliveira • -Coníide-
r&rtâQ que foram observeclas 
oxigeíicias lo^aig e em í^ce da 
autovigaçâo do Exmo, Sr. Go-
vernado? do Estado, concedo o 
aforâfóefiío do terreno solici-
tado por 10 anos o mando qvh 

" " t ^ ídc Ciui-; ííoiiii-J. Ao 
r miermeüio cu; i 
. da« Municipahdaües, „ r . t =; v 

r ! I ê o 

f^ta, rcciiícrehfe 
tar o conhc«;iint:V)tü 
mbsão nu íút:\ryz 

«05 — M-inooi ' 
lho. Comido. 

411 -
d^ Silva. Ccncc-ln no? >c 
da ínfor-i^iíj^o da Dr-

BOi — 6*b 
— fc® A n t e — Vom 

WnM«»alft « A r 
A l m Mi - T M - M 

V 

db Mâfêl 
O I K E T O D I A D A F A Z E N D A 

A V I S O 

A Dirétoria da Fnxcnda Municipal, avisa aos srs, 

do uni lugar de grande prolífe- j 
íaçao para toda a CIÜEÍO da gçr-) A A v I S S I P i S 
mes ; 4.°) — Os bebedouro» de-
vem &er forçados a andar muito 
tc numero. Oi p^ua nunca de* 
vem forcados a andar num®! * j 
ro para chegar a agua ; 5.°) — j 
Uma vez por semana colocar em contribuintes, que termina a 25 do corrente, o prazo 

. i t » ™ ° r b i m T s c m mul,,a'da DivUa Auva'aié 

NOL-AZUL ; 6,0) - Uma ve* conforme o disposto nas disposições transitórias da 
cada 15 dias colocar 10 gotas de Constituição Estadual, 
tintura de ipecacuanha em cada 
litro de agua do« bebedouros. Terminado este prazo, será a mesma acrescida 

ALIMENTAÇÃO — Devemo» da multa regulamentar* e dar-se~á Inicio á cobrança 
|fcer o cuidado para ^ m peruas executiva de todos o? d e c o r e s , a 0 herario municipal. 

iÜpHpnfiÇ Silva, Au:nd;vie. VlGüüüÜO . , , , 
da r üzeTJua 

RADtOTERA PT A j c0!cia coní-»roo 
DOENÇAS DA PVJ& 1T d o Vi^l J-'' i i 

i 

Chefe dí elJ>V'Ce d^Ertftí̂ OEî í 
do Hospital Com ̂  
Conrj)tor!o t tT l l^ í C--

é* a, È6 — 1® aad^r 
Das 15 horaa em diante 

Reiide&da : Avenida CampA 
Sâlea. fôl — W 17A4 

DR. TEODULO 
AVEtINO 

DOENÇAS INTERNAS 
ESPECIALMENTE 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiofrafia 

Contultaa daa 14 1\2 tm dianU 
COAA.: ®d. Aureliano. «ala 105 
RAÍ.í — AT. Prud«cC« Uo**b 

I7S — ttmmi Vm 

•OVÍÍÜÍO 
W 

cth'0%, 
em 

í l 
uS Aínenca 

Eu, rhiiix^ . 
bíico ícr J.Ji ;íi;•' 

t. íl I! í !' í: 1 

Sí̂ üiT/j cio v .k'Í 
nbií vidi», 
a essa 
•̂missão clí• Uí.ut 

•••uc anulan». tv.ia 
feitos, a on^-íi''^ 

Natal, 17 ô?-
Joào LOUÍCÍ̂ 1'̂  v» y , ' L 

/ / 
r-' 

íip 

. M Vií: 

. 1ÍI4ÍÍ 

EITUJtfl PREilUDtCflOB NO LOHB 



' * A ORDEM — Sexta-feira, M de Fevereiro dt 1M8 

* * * "V ^ v-' j •'y 

m H» ."k 

Campeonato da Cidade (1947) no 
segunda fase do certame 

p " a B C " sagrou-se» c om autoridade, campeão 
invicto do Returno 

decidido o \ vembro ^batalhou com o "San- .invicto no returno. Conseguiu j tes do multi-camperfo, sabado 
Cruz'^ registrando^ umjo alvi-negro passar, também,(passado, á noite, abate a turma 

Pelo rubro-negro e surgir como j $renat e entrega ao "íAEp 
o provável campeão do retur- F. C." o galardão de campeio 

da , ta 
r€iu:'i:o fio tampeoriaio 
CiílaíU., Cjue ofereceu ao pu- j empate de 1 a 1. O "Alecrim" 
bhco c"-:í;o-livr» natalense con-ifoi, depois, o novo impecílho 
fronios í cmUM^ e hiterêssan-j surgido á frente do "Atifc" que* 
^ com o feito ; na sua caminhada vitoriosa, 
ĵ iü.-wo fie» v:Meri»no e fcimpatU | também o venceu. Em seguida, 

ABC Futebol Clube", j foi-lhe oposto o esquadrão do 
derrotas dest?. ! "Atíetico", quu sc mantinha 

( 

-ií uicríK îl̂ r do t't'»rUimtf I I 
do j 

O fuiehól através 1 * 

SíVJO 
VOrií.vi 
fiíSe < 
Ofii-if;: 

0 v 

11 

m. i 
í:;iios 

* I invicto do returno, 
Restava o ultimo compromis- j Eis pois. em rápidos traços, a 

çq contra o "Juventus". Su-j campenha do "ABC" no retur-
cedem-se os acontecimentos Im ' no de certame oficial nata-
previstos e o quadro de aspiran jlense de 1947, 

:m> "ABC 
.!. sillki 
,(.',< IÜ •'líiS 

iOf; também 

h NaúiU 
nina vex, M mos-

A: 1944. 
em 

levantou 

ase Naval jogará com 
eão de 1947 da F. N. D. 

PASCCAL, o antigo cçmru- seriamente de renovar o wu" 
avante da 'Tortugueza " plantei de jogadores, procu-
tista", que vem de jo^ar áu- rando conquistar elementos 
rante duas temporadas pelo futurosos demarcante expies* 
"Fluminense", do Rio. rcJx- não técnica. Do aeu quinteio 
r.ou á sua terra e vinculou-se de avantes da temporada pas-
so '-Santos Futebol Clube1'*. ' sada somente permanecerá o 
No tricolor carioca o crr.̂ ua cerebral Jair. Agora» chegta-
praiano bandeirante sempre rá para o rubro-negro, »ío 
íitu.ou com evidencia e & con- interior de Sao Paulo, o jovem 
sagrou na posição d- am ponteiro esquerdo Mikel do 
direto, atuando como a'j>:to qual se dizem maravilhas. Se 
atacante. A transferencia ) << d? 

Conforme entendimentos ha~fricanov BooioJones, Terrico, So- | José, Nazareno, Severino 

1 Ttõ-mr' 
Louro. 

O jogo 

da técnica c da disciplina" oin-
Iquenta mil cruzeiros, Ue 
; do o ci'iicjix\ rcccber sesseii-
1 a inil por um comprom ist-g 

fde dois íuvjs, 
ej X X X 

j O ^Flamengo" está cuidando 
que terá lugar no ; mi «. • 

este novo craque resoiver o 
Pascoa 1 custou no car;-.p t̂"o I prcyilema da ponta cantiota 

vií.ÍV1;-̂ ' CCVí 

y r e i ! t í w o^mpeonatcs nata vidos entre o Capitão LeHao, joio e ouíros, 
tes ültiínos anos» sem presidente da Federação Norte; 9 l 
derrotas. Riograndense de Desportos e o i Ótimo da Base Naval joga-1 Estádio Juvenal Lamartine, se-j g * 

í̂vo pasmado, no returno, a Diretor Técnico e de Publicida- ri com a seguinte constitui- | râ em beneficio da Liga. | 
h.cedista foi chamada de do time da Base Naval, 19H0: 

na disputa da fase alizar-se*á oportunamente umje Jóca 

i\0 
turm-:. iibvcedisia foi chamada de do time da Base Naval, I çüo: — Caçula, ^pock-Jones j O Presidente 'o time espor- j 
& iiv.í-rvir na disputa da fase alizar-se*á Oportunamente umje Jóca; Felisberto, Bulhões e tista da Base Naval, encarece, Veude-sa uma sala de copa 
çorr.p!e;i-!entar. poucos dias após encontro futebolístico entre a- jTerrieo; Mudinho, Rui, Ney, P°r n o s s o ir.termedio a pressn- com 8 peyas, fabricada c l&queu-

ça de todos os elementos ás S da em São Paulo. Preço --
horas de amanhS em suu sede .Çx$ 2.500,00 — Tratar na 

As reservas são asteguintes: 

0 enccr^mcntq do turno. Te- qu.k thr.e e o ctmptão, cuja ^ tt /^r i cu io . 
vk. üiicio, a sua írente o vo- peleja ainda esta para ser dis* 
jiííifiu-u î: conjunto do "Poli- .putada entre o ASC e o Santa 

o qual empatou de Cruí» 
1 íí s^uidgí p^eliou corri ; 9 

o rt-u rivai o ílAmeví- Tomarão parte no time da 
15 d e novembro, èíe Naval elementos que jà titii-

pvr 2 a 1» Não desean- aram no Guarani do Eio como 
sou M- oiío díns e & de no- também no Vasco, como Ame* 

social nidn Floriano Peixoto* 390. 

f 

M^^niüca eletiola com mudança automática de disco 
típo portátil facíl de ligar em qualquer 

OTíMO SOM E P R E Ç O E C O N O M I C O 

110 ou 220 WLTS 
1 

ftí-ív-!:-,-f! {iiretí7-i>i.e?i.f.a da do Norte a Hrma 

C A R L O S L A M A S 

f Q P A D í 

O MVasco da Gama" tornou-se,, com o uRiver-Plate , # as grandes atraç do Torneio dos Campeões 
i m p r e s s õ e s l i s o n g e i r a s d e t o d o s s o b r e a 

a t u a ç ã o d o s v a s c a i n o s 

IJ.t-aí;»,. 233 ~ For-c 1159 — Caixa Postal, 87 
Enri. T t l — CLAMAS — NATAjb 

,-JúNAO M E S Q U I T A L T O A . 
em geral, tintai, cl̂ oív soda cau^Üoa, VKiroa, íouçi* 

m 
artigo? a^nUarios, etc., $tc. 

NATAL O V£&AB$JJZCIMgmQ FH£FER3X> 
KO OSiSSHO PELOS SBUS FRFÍÇOS 
fíMs Eí? l j j l 

t 

A 

vma & Cia 
TECIDOS EM GERAL 

ANTIGA CASA KO GEKFSRO, POR ISSO MfiSMC 
A MAIS PHOCtrRAPA 

R U A C H I L E , f í . ° ^ S 8 
Ksfcsl — Rio Grande do Norte 

••'aALVÃO^ — C îKa Poftal, 8 — Telefone: 10-88 

D R M A C H A D O 

mo, U (Pelo Radio) — O ex-
prês^ivo triunfo do "Vasco da 
Gama" sobre o "Nacional'1 n*> 
"Torneio dos CampeSe$F\ do 
Chile, tem oferecido motivo 
para as mais lisongeiras im-
pressões de todos quanto a a-
tu&çSo dos vencedores. Des-
tacam-̂ sê, todavia^ os comentá-
rios sobre Danilo e Friaça, ^ 
maiores figura? entie os cru*-
maltinos e os melhores craques 
do embííto» 

O carnprío carioca sonicrue 
no dia 23 voltará a jogar, 
frentaiído, entHo, o t4Muniçspol'\ 
eampeÊo do Peru» 

O Da, Almlç&r Giííoni en-
vida eííorços para melhorar 
as condições fiaicas de Àu 
Susto, Leié e iorge, que es-
tão contundidos. Ademir, de 
igu&i modo, sofreu seria en* 
torse, Fala-se que Sampaio 
e Ipojucan seguirão pw* o 
Chile afim dê — ae necessá-
rio —substituírem os seus com 
par^tfjí-ôa contundidos i 

SAMMfflHB 

Avól 
TODAS 

l i « I 

o ''Flamengo*' apresentará em 
Í94ô a seguinte eficiente di-
anteira: Luizinho, Gringo, D^r 
vf:lf Jair e Mikel." SurgUiiO, 
tombem, Zfzinho, Tião, Jnci, 
íí outren cons elementos para 
a substituição dos titularei, 

j quando for necessário. 

HELENO DE FREITAS, o po 
pular e inquieto Heleno, do 
^Sctaíogo", centro avante de 
2cu clube e elemento indicado, 
por gregos e troianos, para che-

Í8 fiar o quinteto avartçado da 
sídsQÉG iiacion»! desmentiu ca -

i trgoricamente os boatos que O 
âpcntavçm iiiclinado a acuar 

j no "Vasco da Oamã'\ pis$e que 
"eampviri o ssu contrato com 

^mio de ^Eç.trela SoHta» 
não pretendendo» em 

i ibííolutn. abandonar o seu atysi I » 
jülub?-- Híicno vsi dedicar-?^ 
ja ti eínrvrnsnto para 
í poder ap?ementar-se nas pro* 
i ximas disputas das copas Rio 
Branco e Roca em plena posse 
de seus excelentes dotes teeqU 

% |0 

% ! c o ? 

DEVEM USAR i rrsfsitura Munici-
I 
i d o H a t o l 
j 
| DIRETORIA DE OBRAS 

(O REGULADOR VIEIRA) j Âiim de satisfazer-a», exigen* 
A MUXiíKR EVITARA1 DOHSS ; das giti processos de seus inte-
ALIVÍA AS COUCAS tTTERINAS ; resseÇf f j e V e comparecer a'esta 

KíTiprcga^e cotn vants^m r̂ ars rv 
cftmb^Ur na daa íun 

íu^íor-a, com uvgpncia? a pessoa 

ptTicáiees á k setores. E» çaU ; descriminada 

FijilXO SSIDATIKA, a 
! Demoorito Corblano de 

receitado 

o r/E ÜSADO 
CONFTANCA 

JK» 

>oenças mêníals e nervosas 
i AS V;M HORÁRIO PHEVIÂIVÍEKTB COMBINADO 

^•n^ulu.-rio: Aveníua Rio Branco 654 
líç̂ itStfn t̂o : AwA 410 — Fon« 1S-S4 

OLICLÍNICA DO ALECRIM 
Hí JA 8!LVÍO PEL1C& 185 — FON®, 15X« 

ío mMíiío dentRflo. Ho»í>Jtftl — Casa de Saud* 
/s.OÍ) — 15.00 — « SO. Aü matricula® D*f* j.« i ft » 5' 

• ' —' in mui i p ( T j - ; i i M i É " r ^ i — > < M 

m. MAKOEL VITORINO 
o, Brusileita de Ürologia — Curso MedJet 

do Rio de Janeiro — lante rna âc Vulverde 
l i S P E C I A L I S T A 

' ; : urinsrlo (ambos os »cfto&, adulfog t crl̂ ncnsv 

' ^.âfín-^nío mõâ^rnon do Mtado renal mn gestantes 
^ * TÍ:>3 e pcstoperatorlos. Tratamento daa doença* 

^ • do alatema ganltaB masculinoÍ vrsiculitefi 
' 1 Ti • ÜVantea, p^Htatitos, .VEROMONTAN1TS», diaviH-

eatreítamentoa, etc. Doenças des ae*ihor»c 

ür^logia Glnecciojítoa • Obatetrica 
' Cal. Bonifácio, 22$ - Fona, 10» - Ribel^ 

^ - mi* o exame do 41e«taáo renal51 « cilnloa botpi^-

Relojooria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

ÓTICA EM GERAL 
Completo sorümento de joiaa, 
relogio* e objetos para presentes 
Rua Dr. Barata, 205 — Natal 

DH. B A N D E I H á DE 
E S P E C I A L I S T A 

(Cvrso de aperfetoçamento nos Selvíçca da Protolo^ía dí 
Professores Pitanga Santos e Sílvio d ,Àvíb «oa Hu^oit^s 

Evangélico e Mcrc^vo Filho — Rio) 
CHnirs e Operações das Uoenws Asio^R^lais — Cur» ra^leRÍ 
II^MORROIDAS — R$fo—EL^mciííf^cnp^ ^ 
rlnílgado de anebífieie-bitesílnai ft^rií-si e d» TRISAO 
VENTRK — VAWiZm — (Veís?; dílote^las) — Ondas Curta*-

DÍATERMI* — ALTA-FREQUENEB — INCTN^VERMCLHO — 
, DOSNÇAS PE SBPÍHORAP» — PAETOS 

, . CONSULTÓRIOS : 
PrsS» Augusto Severo» — J 0 — 103 — 109 — Fons 

2 és 5 da tardo 
Praga Gentil Ferreira — Edifício Leit* — 1,° — Sala 1 -

De B ás U d amanhã 

«HHMH 
Dr. Paulo Galvãc 

«VIAS UittNARIAS 

ftx.intemo i * clinica Urolo|tce 
ia Faculdade da Baia, Ihueatia. 
^nte da clinica Cirúrgica do 
Prof. Oeneaio Lopea, no 

tal Santa babe! — CUnica 

S dh. josr rvo 
j Chefe da Çltoica p^dletrica áò 
! Hosi>iteJ Pollcliulca do Ale-» * .v 
crím. Chefe daa clinicas do. 
Ambulatorío "S5o Jotó>\ te 

bairro AnchJeta 
TXJENÇAS DO AtULTO » DA 
CRIANÇA (dUturbíos alimen-

dwttê*& vomito», dtmiu^ 
trtçSo, retardamente do 

d«n UçSo* eic. 
DOENÇAS DAS SENtíORAÔ 
(ulsro, ovario, trompa, hemor- -
rnglas de puberd&dtr fenoma^ 

no* de m^nopeusa» ate) 
KtfURASTENIA S2XUAL 

SIFIUS 

José Em®r©ncianc i Dr. Mucio Galvão 
A D V O G A D O J Olivaira 

fi9çritorio — Av. Duque de 
Ca i x » SM — 1-° Andar CTSSFE HO LABORATOEIO 

Teldone 19W Mteuel Couto'* 
fMtdanela - Rua Rui Bxanwa Sangua - Urina -

m - TelefoM 1W ***** - H^arros Pu^ - Li-
i, í quido «rfaio racuiano — Vacl 

Dr. G«naro Florfo ! n" 
° a S e da O I A G I ^ C O PUECOC» 

. i 

Cirurgia eipeoiallaadia daa criança —Dcen^aa de aenbcrw^ 
urinarías - Doençaa da | parto*-^wtubacôaf ^ ^ 

lenhoraa — Perturbaçfie» ^ ^ ^ ^ T ^ t ^ - l i » ^ Ondaa Curta* 
xuais — Doença* faneraaa t*m — 

Cona.: UliMM Oàdu, m - - * 
- W f . ^ 9 âi U 4 4» ! A*. Ri<» Bmveo. » » -Untinli 'MAiti 

DA GRA VIDES 
I<»borcfe>TÍo: Rui Frti Ml 
guelhihí^ 63 ~ roóin 11X9 
Kxpe<tl«Jit«: D«i í i i 1 1 i 

dA» H ái 17 boru 
R E 8 I D K N C I A 

Ti*U L wü 

C-T19 „ £ R©3.: — Avenida Rio 
Branco, 634 — Fone : 13.63 

Dr. Creao Bezerra 
Cbele do Serviço de clinica 

m*dica da Poliçlink» 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Arunr̂ lho Diffeatlvo 
C'-in?uH.orío : Rio Branco G69 
íy Andar — Das 15 ás 17 horas 
ITotideucia — Kua Mipibu', 521 

Auxiliai também a Biblioteca 
Municipal do Natal* 

ttyande hoje também a 8U& 
n aí HÍUÍÇÍO cm livras. 

fiTima PREJUDPOfl Nfl.LOHB m 



nrWlfHP^'^1.'-., " fa*-* •', '."• ""• • •"•'l-.r1-. '".•• ' ' , ' " l f ' 
R E U N I R - S & Â O , D O M I N G O , a i L t v Z " 

G R E G A D O S M A R I A N O S 
Ap6, ^ B t , r e m , mis*, ^ I J j T ^ y ^ ^ 

0 A l e c r i m e s t á d a n d o u m e x e m p l o e & i i k m U » ú h % m m m ^ 

u n e ú " t m m t e t " a s s i n a l a m a s q a e d p u b l i c o d e i c o a h e c e | T 
1 ™ ~ . . . ... presce ru-ibiaue? 'Wu í l sndos " bancas seus leitoit», que o Alecrim 

por baixo dc3 quais está dstnüo e-liíicsma exemplo, 
f-m es botas rôtas do! pois- o seu povo pretende aca« j 

7 horta, na Catedral, reunir-
ee-ão domingo, em sua sédc s<>_ 
cíel, os congregados fnarionos, 

íeflm de realizarem a sejsaão de 
costume. > 

Além de outros assunto* ü| 
m^umimpi. • m 

raís-cm 
DnvirMv.v. Ac , . B :'nt0 fio " i JT ' «uwo de 

A vnli.wi;, 
• rança. 

O populoso toirro do Alecrim, ta de um bairro que cresce ru 
que a todos surpreende pelo 
&eu conatçmte progresso mate-
rial, também eatá tomando gran-
de impuro no terreno educa-
cioiui* com o aperfeiçoamento 
wtfrituâl dos seus habitantes, 
principalmente entre as crian* 

Durante o dia, o bairro vive 
numa agitação estonteante» com 
o tráfego ininterrupto de autos, 
caminhões, bondes, ônibus, car-
rpçâs, g*nte a 

pé e a cavalo, 
Ktfros de cargas, e até o* car-
rinhos de aleijados concorrem 
para buiicio constante» que 
bem traduz o surto progredi*-

bique 
mu ao interior. d e _ 

A1 noKe, pamdo o movlmen- se confund 
to ehervante daa atividades co-
merciais, o bairro volta á tran 
auilidade, e as casas residen- ços. 
ctete m iluminam, os rádios -repórter» registra conetrangin- ciai. 
funcionam para o deleite dos do. 
ouvintes, enquanto as casa» dl- Entrétento, para contrabalen-
version&is *e enchem de fre- çar essa tristeza, temos visto, 
Quentadores. E assim, se aguar- aqui e ali, com menor trequen-
da o despontar de um novo cia è verdade, salas de visitas 
dk, transformadas em «alão de ati-

Ma» o Alecrim também pos- Ias, agrupando^ em derredor 
sue suas tavolagens, seu» cubi- de toscas mes?s, meninos po-

í de Direito» da Quarta Vara da 
« ' Cbmarca do Natal, Csipital do 

Estado do Hio Grando do Nb?« 
te, usando de atribuições uue 
ihe são conferidas por lei: 

DETERMINA aos ComissA* 
rios de Menores que, no 

! cicio da sua íun^àg íisopli^ado-

6 í j m 

P o r t a r i a N . 2 1 9 4 8 
Cor.íl'i7Írcns oU «ComBanW 
" iespoi laveis por i n f ^ T 

&S 50.00 n C.s5.o! 

_ Domingo, apóa a Missa de 8 y*. observem as seguintes í ec . 
cuíos onde campei? m a jegati- bre* e rapazes modestos, ni*!hcfras, na Matriz de S. Pedro,«. mendaçõe*; 

ansia de aprender, afim de e n - , , importante sesaâo do ao- > * ^ N â o P e i t a m a enlr v 
"acabar" frentarem, com maiores vanta-s importante sesaâo uo so , ̂  ^ q u e aj^renierr 

G R A Ç A S 
Da. Luizinha. Peixoto, aira* 

deíie, por intez cessão da alma 
do fWre João Maria, uma gra-
ça alcançada com prometa de 
£ubiic«r. 

Chicuta Nolasco Fernandes» 
^radece a S. Judas Tadeu, uma 
graça alcançada com prometa 
de publicar/ 

Guinar M»xques de Castro, a-
gradece a N, S. das Graças * 
aos favores do-Padre Antônio 
Ribeiro Pinto, uma graça alçai1» 
§ada com promessa de publicar. 

na e outros VICÍOS, 
A Policia promete 

com os jogos de azar, e não o gens e possibilidades de êxito, j üaíicio ao A^cr:m, com a pre- m e n o B fa ^ an<3Si estej-m ou 
fez, apesar da esclarecedora a vida dura e difícil doa tempos: sença do Presidente da Fede- nào tkcorúpznkzâoH dtí 
campanha da imprensa, notada- atuais. ração Mariana, Professor TJlis- erá cspetecula^ e çyMnzò^ co,.-
mente deste di?rio. E o qu? ve- E assim, o "repórter" sente- sideiacias IMFiíOPh^^ C\ 
mos, em certos pontos, s$.o ta- se glegre em comunicar aos!5®5 : pKOifíSDAS PARA MKNOPES 

pelo Orgào Competente j 
U — Ex^m a tads>e aquvlc. 

„ A , , , , r „ que aparenu-nt uhx-ro huw-
doutro local desto folha pu- gSdo a q u e l t t ifJ;ui.?í n 

por menoj n."s re 
fe multa ^ 

IvCUavnUi ç suq>f:i. 
4o cj',tabc» 
,4 ri? 

d» oaiUíra dc ivicníî ^u. 

NATAL — Sexia-feira, 20 de Fevereiro de 1S43 

Àesica Fernandes, agradece 
por intercesaSo dos mártires de 
CuiAau', uma graça obtida em 
têvfar de sua tírima Q>iquita, quo 
foiTacometida de uma terrível 
enfermidade, em uma perna, 

sendo preciso « amputação 
da^heama. 
^raubas, 15 da fevereiro de 

L U G A . S E 
La eaaa a Av. Cam^os^Sa» 

iea»; 487 — A tratar com Valdir 
Vttfo na mesma Avenida. 48$. 

â l o o i o S o a r e s F i l b o 
j ADVOGADO 
: RUA CAMBOIM, 717 
\ toma: 1700 • 17X0 

W F I W — • 1 1 1 1 . I . | I » . | 

Jt nota do dia 

E s t u d a n t e s t u r c o s 
Muita ^jnte supõe que 

o comunismo gosa de um 
prèstigio som nome do seio 
da classe estudantina, In-
felizmente» por vezes ae 
nota infiltração bslche-
vista em cert&s ciosées» 
principalmente quando sao 
inlhienciadas por professo* 
ree fiirapatiooa ou íiliadoi 
ao credo vermelho. 

Mas é também comum o 
estudante de bom senso que 
logo raciocina e vê o pro-
fundo erro do comuni&mo e 
sua inaplicàbiifdade para um 
mundo melhor. 

Na Turquia, a poaiçfio dos 
Universitários ainda foi mais 
concreta, em face do comu-
nismo, 

O reitor da sua Universi-
dade principal e cinco pro» 
fessorea demonstraram sim-
patias pelo comunismo. Foi 
o bastante. Promoveram um 
serio movimento e com o 
upoio do povo uma demonl* 
tração de mai* de dez mil 
pessoas exigiu a demissão 
desse reitor anti-patriota e 
dos cinco professores, 

Nâo ha quem ee engane 
com o comunismo, assim por 
uzn instante analise a sua 
doutrina e sua pratica. E' 
uma corrente que tira o 
sentimento de liberdade e í&i 
de seus adeptos uns escra-
vo ide uma potência eitran-
geira, a Buficia. 

Quando os comunistas que* 
rem fai^r oa ingênuos p cre-
ditar que contam com a meei* 
dade, oa jovens da Turquia 
noa dão um exemple muito 
eloqüente da sua repulsa* 

8* que eles sabem, melhor 
da jue nincuem, que a Tur-
quia nada tem a lucrar o a£ 
• perder* com o eonuoiamo* 

Nos reinos do cr ime 
Âs cidades f-ue Satan mostrou fo Cristo, na 

terceira tentação, bem simbolisam os reinados do 
crime. 

O crime ê a víoírçáo da lei. A lei ê o reconhe* 
cimento e a defeza de um direito q ue deve ser 
respeitado. 

Deus escreveu leis na própria concieacia hu-
mana, leis que foram completadas peU. reve-
lação. A exiírtpncia de direitos 0 deveres ó tâo an 7̂ 

tiga como o homem. Os povos mais incultos tính&m 
as suss legislações prevendo castigos para seus 
infratores. O s^nso comum dos homens taxa de 
crime a vinUção da lei. 

Há direitos que pertencem a Deus, como os 
há pertencentes aos indivíduos e as coletividades. 
A natureza tem também os seus direitos aa* 
grados. 

Quem quer que se arvore contra as leia que 
os homens estabelecem é- tido como criminoso. 
Quanto mais quem se rebela contra as léis de 
Deus e da natureza creada ! E* de notar como os 
criminosos s£o sempre apontados como elemen-
tos nocivos á sociedade, motivo porque são aegre-
gadoa dos outros homens, condenados pelos tri-
bunais e metidos em prisões. São os que matam, 
os que roubam, os que deshonram, 

Os assassinos eêo os mais repudiados. 
Hoje em dia, n sociedade conta com duas es-# 

pecies d2 assassinos: os que por circunstancias 
infelizes ou por defeito de educação e por falta 
de temor de Deus matam os seus semelhantes e vão 
para a cadeia, e os assassinos elegantes que mo-
ram em casas de luso e passeiam pelas avenid?*,. 
Os primeiros,, em regra geral, tiram a vida de de-
safetos, de inimigos antigo* ou de ocasião. 

Oe segundos matam os propHos filhos ou os 
mandam matar por monstros carrascos de inocen-
tes que de médicos têm apenas -uma pbea da 
reclame que expõem ás portas dos seus açou*,., 
gties humanos, 

A parte sã da sociedade pergunta estanecída 
se aquelas mães o são de verdade, e porque moti-
vo não se d& liberdade aos infelizes que fenchem 
oa cárceres, muito meços miseráveis» menog eri» 
minosos, do que el?4. * 

Não há mais perversidade em matar um 
ser pequenino e iftdsíezo, cujo único crime è o 
de nfio ter culpa de haver sido gerado, do que um 
adversario que pode defender.se ? 

Se ainda restasse a tão perversas mêôs «1-
gum vislumbre de consciência, seriam insuficientes ' 
as cadeios. porque livremente se entregariam á 
prisão. Não escaparão, porém, ao tribunal de Deus 
tão deshumanas creaturas. 

P a r a b é n s , s t . J u i z 
Noutro local desta folha pi 

bHcamos, na inteçíra. a encrgíca 
Portaria nü 2, eísiiuda pele dr. w p r o v a S2moih&nt£>( apíeen-

; Carlos Augusto, Juiz de Direi- d e n d o RQUeiRS susuoitei, 
to aa. 4» Vara dest?. comarca, a U t m si£i0 a i ( e r a d l l f t 0Xi í r i l l i. 
o de i«enoies. dsdes; 

Afcordardo iwpoKanteg aspé- y f L Verínquflnr &) «se n-
ctos da campanha ew favor dos anur iC Í0S p«bUcsd«« na'inSmvn 
menores, o dsgno Jaia baixou m 9 e m c a „ U z U m v i i i v c ' t c 
instruções para a lisl execução l o c a d o n a bilheiwia se decla: 
das meau*» toe í isce i^ao so- s e í Q f U m , o u e s p e t a c u J a ir 
bre a entrad? e petnjatten«ia p I o p r i o s o u proibido^ p«ra m>. 

• de menores nas casas «versio- norGS( ^ «ndo assim' houver £l 
hais. prestigianao a toda altura d o j u i g a d c . b ) s e I!0Sj py,Jgrü. 
as providencias das autoridades m a s ^ q U E i i g u v s m 
incuinljidaa iszer «imprir í a c á o e s i e s autorteado$ a se exi. 

i Wr pela autoridade tómpaten-
A ORDEM, que ee^ rs tem t 8 ; c ) £ e ?g e m p r „ a s àe Í3 íaran. 
eotno?tido pelo assumo, re^s- á e pegar sarviços prsstades í>n 
tra com satnÍBçao a atituae ao 
dr. Carlos Augusto, enviando- j y _ ' n S g Dar tó itEm a entra-
lhe entusiásticos parabona, d a e m g e l a ^ es«eteculos t 
VI11 • l""111- 1,1 ü merioíes cie 5 anos, bem com 

• E s c p u c a ç ã o a o f » d e i d a d f h- ? e r ir ' ,a 14 Hiv-
i .„ s ds-itConipiiníi.-irios ds sevus 

. « r U D i l C O por.sáveis, salvo e uUi:roc. t 
I Esteve, hoi?, nesta redação, o i t t g ^ > e m ResS?sf d i l ' r a a £ o r ' 
sr. . Gerson Dantas, «atente da S ^ d u s espeadrr.cnte parr. 
Padsrià "Pedro H»\ |e preprie-
dada do sr. Abel Vi-^a, tfürt ^ q n r m w ^ í r 
da declarar que o pão tipo 14 A ! Ç 0 S E? i í E f c ? E 

"creòlo", de 43 centavos, com 
25 gramas, exposto á rua dr. 
Barafe, não è de fabricação da-

t quela Padaria. 

.'i')t? (i(. mesç 

pcisn.v, iürorriT; 

- Jr'r,í:s1c:;í íi;í comp,. 
'^itMoj que :ífi iv. 

/ f?aa a.̂ ») .víCi-CÍladci ÍÇlrTSí* fo 

* r Í í » i : : 

/ 

• -caüíu-i-ííri tvjVc:?}!* 
"fciitA 0VIU')M pi,- todos os 
ní̂ í̂;. çj\i;• pc^ivc] a 
•oníii.ir;u} ti" Oelr̂  

-rocnsíwn i-ífiTCiM- i\ iní̂ r-
:.nçc*n COM DJSCHECÀO 2 
'HUnENCiA; 
IX K r̂io í̂í-tirlíj-i;;̂ ^ 

í í iK- a d í v i M i í v ü i i i t e j - í ' ^ > 
ÍÍW O ü f í n d » pe l :\ v i ? 

onroíiívyriTà infira o í 
díixar.díi. ciiMi de 

iiltuá-ios Cjf-Sdf1 ^ dl.:pti-
.haííí a atender încMnriníiiir 
Vs detorrrfinííCÕei- l̂ ^̂ is, 

meíttti-se ccpías da rr̂ seme 
Portaria aos sr», Chefe* de Po-
iieia e diretor do f»;rvlço 
dwa! de Heeducatão e Assisten-
ím Sedai, 

Cumpra^ae, m knm, e sob 
as pcíia? dâ íe;» 

Na^al, Fevereiro, i9 1948, 
(a) C a r l o s Ax^r^ro CAÍ̂  

OáS vSluVA 
Ju^ de r1"" nnpiin i— n-n iif̂ni >ii»niu.n 

TACÜLOS APÓS A'S 20 HO^ 

J o r n a l i s t a s d o s D i á -

rios e R a d i e s A s s o -

c i a d o s , e m N a t a l 
i i 
\ Em missão da revista "O 
: Cruzeiro'*, acham-se neste ca-
, pitai 03 jornalistas José Leal e 
l José Medeiros, pertencentes á 
cadeia do$ Diários e Rádios As-
sociados'4, âa qual também faz 
parte o nosso confrade "Diário 

{ d e Natal 1 ', 

V — permitem o w^rr^ • 
so dê inoves de 1B imos 
casas de billiarea o sno^kerK, 
dancings, ou bailes publicou 
qualquer que seja o titulo o. 
denoroirmçaQ que adotem, bem 
ccçio o acesso aos minore 
d$ 21 anos aos cífés-coiií'?! 
tos, music-hails.. cabaré??, bnr.-: 
noturnos e congêneres E CA-
SAS DE JOGO; 

VI — Auíucun í^rr.ia fl 
lei ovs ir;ívaiorçs c\e ieda^ etsai 

CEÍAJvÇ^VS 
— fris, aluna uo 

Imgculsda Conceição g lOba do 
dr. Eve>ton Dantas Cortes, 
Dirétór do Bep&riywt?Rto da 

e ír^wbro do Ceni<t> 
Ue lijjprensrt Ltd. e nosso de-
dicado cooperados 

— Jandii», filha do sr, Stei 
Kndrigues Gome?, membro do 
Conselho Fiscal do Sind^ t̂o 
<h Pa 15 i í iooyao e Con f t - ris 
de Nr^ah 

— Curiós ííiim.b v̂i.o. filho 
.do i>í\ Jĉ -é Ciifc, ddvô .uíO 

II.ví» 1 i í h u ! > pi-St^^^í 
íkjüiv .̂ iuü l̂íiria-

dkpo^ôcs legais, compî cT^di - . vío do Dê̂ ivíúm.evtio dc 
do« nfs^G numero os 
rios, exibJdores. diretores» do-
noíi de estftbslçcimc-ntoíi. re -̂

; Os refèridoa jornalist?^ aqui psnsáveis paio espetáculo, por-
íô demorarão algfuns dias, cm t e i s e empregados í:ue pernü^ 

'oem como HÍ> pesnôrs que o$ 
cumprimento á missão de que tirom o in^ves^j 
astao incumbidos. • / ••" r .r.iu.irr 'i i___j_.- d — ...ii 

| Importante Assembléia da Cooperativa 
•| Agro-Pecuaria de São José cie Mipíbú 

Heunir-sc-á domingo, ás 14 j Essa Asseiiibléia csú des-
horas, em assembléia Geral a!pertando o máximo iriioresse 
Cooperativa Agropecuária d« ;e terá i presença de íepre-
S&o José da Mipibu para ouvir Sentante^ do Con,[;riho 
a leitura do Relatório da t>i- al de Cooperativas do Departa-
reioria sobre o movimento-de Cooperativa do Departa-
de 1947 e eleger o$ Conselhos| menot de Agricultura, 
de Administração e Fiscal. 

•o. 
VÍAJANTKS 
Swí 

Rí-grc-à-iOU do lUo oe Jr.ndro, 
Lrftriíjifíí! r̂ ov esia r-ayitj' o zz* 

Àitjiíisto cio &3Í2* 
do cl̂  Pí^ã. c|it- nr\tc-.=í 

• ove om 
vî iiíi do í.Tfiríiî ílti-íí.lü 
vc-Vi)i'A()V -íosé Víi»'t:lií. FfijndGi 

x x x 
Knccí^ra-ír cvíuí̂ !» 0 

sr. JoSo Cur^l Piiuo, sussn 
aedicíidc À«ehic; em. 

M 
Ü 

1 rt i j fl. s r ft 

XVÀMKjiDxTk DE 30.° DIA 
. Mar:a da Gloria físmalho UfidH^u^. Híanía. Nilton, Gilson Iía« 

dia 24 do corrente, feira), na Igreja do Convento Snu-
lo Antonio desta cidade, a m i m que mandam çetehrav 

' 1 í'tt ft' ms 
FAí .-E C! 

dcnc-íii rus Pro^ .̂̂  ̂ r / 
tratei Cíuilia-, ti] 0;:" 

g<K» ptio.ee ij^eiiíoí) dt J iiía 
.-iO, e ius* iliOiC- r.3 ^ 
iiía 
.-iO, 

0 Aib-aío de o Co* 
rojo. 

Fxo- - d 
cprgo tíc o i\ 
tufo üos Cíc 

Ksi. 
tendo •st lílti 
mente t 

O " J o r n a l d a M a n h ã " e o R e t i r o d o p*1® ^ e p o u - a d ' o l m a d c fiCU ^w* 0* p^í, e cunhado, f e r 
— . NANDO LVALMEIDA ROüRIGLES—Por fi^fl aiA de trirdiíií 

Era 

- C a r n a v a l cristã, coníeSsam-se eternamente agradecidos. 

de Asíuiar 
iíOinFdGtEá—For esse ato de picdatíc sobrevive, 

casado 
Seicjc-
deixando 

E' com fi«\tisíaçâo que trans- Colégio Santo Antonio, haven-
crevemos, tbaixo, e noticia pu-, do durante o dia exercícios re- [ 9$ ãpk f% V A 9 
blicada na edição ds ontem do ligiosos, conferências e bneçáo & B 8 • I fi f 
"Jornal da Manhã", que se edi- do Santíssimo Sacramento. ^ " " m ** 
ta neyta capital sob a direção| Foi pregador do Retiro, ° A N 1 V E R S A R I O S 

Jíifl 
OS 

íjiitrí:es filhas — 
rrjo, íijr:cioííario da Ci:i y "̂3 

mércío do vrj-i 

EüaiTU-

00". 

do profi Luiz Soares de Arau^jpadre José Torre» S, J. que. E P W I i n ô A f l 
jo, a propósito da realização do i pronunciou vrrias conferências, SENHORAS 
Retiro Fechadtf do Carn?val. ouvidas com muita atenção p*- ' ^ A o B a r b o £ * dos Santos, 

A noticia, cujo período ffhal la grande asistencia formada e S p o s a 6 r ' J o f t í íu i m Barbo• 
foi divulgado em manchete da!por elementos do Retiro Fecha-iaa S í m t o s* 
ultima página, ó a seguinte: .{do e Aberto.( 

"RETIRO BHPXRITU ALm 

"Durante os di«3 de cama 
vai, diretorias da Ação Cató 
lica e Congregação Mariana ouvinoo a palavra lest&çao oe re qu. 

° u « l f i£r#i* n 0 i w u i iraftdea «n- ram. durante o fcetfeo Eapiri- Cleudo Barreto, filho do rr, tnandftd^ 
1&9toitttAt, qu« M raalkou no | íinamentM. Jtuel^ p , Francisco AÜÍB Barreto. 

SENHORES 
D:, Avelino Freire Fi^io. Antonio L w 

reslceníc rr> pul do Paía. Kewíün, 
Dr. Silvio Veiga, 

jaiec indu&trial residente no 
l̂ iO. • 

S£NHORINHAS # 
— Rcâ^Silvia Moreira de A-

guiar» filhs do saudoso Ma- tendo sido aí̂ isild'» 
neol Raimundo de Ai£uiro\ e últimos r7v>mcnt;v 

nesta Cap i t a i . 
Morrou rt;nforrr.;»í5 

o.- ŝ rr̂ twt'.' - • 1; j í- : 

'.) T 

compíir^p^u do ri'1/ nlf>ííB' 

(leitura prejuojromr lohb 



V . . ' 

caso d a 
Será levado á Corie 

a atitude dos 
T J f • naia 

ESTA' DISPOSTO A RECONSTRUIR O CANAL 
WASHINGTON, 21 — (R,) — Diante dos boa 

to&, segundf os quais o governo panamerího esta-
ria disposto a leatar as negociações com o governo 
norte americano em torno cia defesa cio Canal 
do Panamá, afirma-ss que o Departamento de 
Guerra dos Estados Unidos está disposto a gas-
tei dois biUôes de dollares para reconstruir o 
conal, suprimindo o sistema de comportas in-
^r^.rííiarias, o que na opinião dos técnico» mi-
SiíW** americanos o tornará invulnerável ás 
bombas atômicas. 

Propriedade do Centro» de Imprensa Ltd 
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O CASO DO SISTEMA DE DEFESA DO 
ALASKA 

OTAWA, 21 (R.) - Uma opinião di-
vulgada nos circulou oficiais de Ottawa» èm con* 
sequencia das declarações feitas ontem» em Was 
hington, por um senador republicano, "não é 
muito provável que o Canadá concorde em cola-
borar diretemsnte no sistema de defesa do Alas* 
ka, encarado pelos Estados Unidos, cedendo ao 
mesmo tempo, aos norte americanos as bases mi™ 
litarca situadas nos seus territórios e proximi* 
dades daquele território norte americano» 

E C O NO 
WASHINGTON 21 — (R.) - J 

Nos círculos autorizados df 
Washington admite-se que o go 
yemo das Estados Unidos es-
tória disposto a levar o caso das 
ílhas Falklands á Corte de Haia. 
mas em vista da atitude hostil 
ds Argentina £ essa solução o 
Departamento de Estado enca-
ra a possibilidades de ser con-
vocada eventualmente em Was-
hington, uma Conferencia In-
ternacional sobre a Antartiça 
com á participação dc to4o* os 
psises íntérmsado*. 
E' A MSSMA A ATITUDE 

DOS EB. ÜU. 
WASHINGTON, 21 — (ft.) -

Foi divulgado que o governo 
dos Estado» Unidos nao afastai 
»possibilidade de que a Argen-

tina tevaníe Questão das Fal* 
ktends na próxima Conferência 
Inter Americana de Bogotá, huut 
a atitude dos Estados Unidos 
continuava a mesma que no pas 
sado pelo que se esforçaria em 
afastar esse problema que não 
figura na agenda da conferên-
cia 
SERIA APRESENTADA V 

CONFERENCIA DE 
BOGOTÁ' 
WASHINGTON, 231 - ( K ) -

Soubesse on^mv nos círculo^ 
locai* que um funcionário do 
Ministério do Exterior deixada 
ainda hoje Buenos Atres, atur-
de sondar vários paises Latinos 
americanos sobre a questão da 
preáentáçâo á Conferência pan-
americftna de Bogotá da questão 

do futuro dos territorios em dis 
puta no Antártico. A conferência 
terá inicio no dia trinta de mar-
ço proximQ. O funcionário em 
apreço que é Pasquale Larosa 
chéfe da secçâo do Antártico do 
Ministério do Exterior argen-
tino visitará o Chile, Peru' Ve-
nezuela e Colombia, 
OPINA O 

"ECONOMISTA" 
, LONDRES» 21 - (R.) - "0 
«conomlsta", um dos hebdoma-
dários de maior influencia na 
Crã Bretanha, apoia firmemente 
â decisão britânica de enviar o 
cruzador "Nlgeriü" ás ilhas Fal 
kiands. Em comentário ao assun 
to, assim escreve o conceituada 
jornal: "Por mais pueril que se 
pudtttd pôreoèr a disputa sob 

O NUMERO DE 
TOS NA PALESTINA 

JERUSALÉM, 2i — (R.) — 
M&k de mil judeus e arabes fo 
ram mortos nã Palestina em ti-
roteios, emboscadas e bombar-
deios, desde o dia primeiro de 
dezembro de 194? até ontem, se-
gundo uma estatística oficial ora 
divulgada. A cifra de feridos de 
um e de outro lado monta em 
vários milhares. 
VIOLENTA EXPLOSÃO 

CAIRO, 21 ~ (R.) — Regis-
trou-se na noite passada umtt 
formidável explosão diante ds 
série da Irmandade Muçulmana, 
ínoUvada por uma granada que 
fer^^-m m m m m | ifcjüwp 

funcionou acidentalmente fazen 
do ir pelos ares grande quanti-
dade de munição armazenada 
ali. A munição destruida desti-
nava-se a um embarque para a 
Palestina, de acordo com umá dr» 
claraçâo de um oficial superior 
da policia* 
E' ELEVADO 

DE VITIMAS 
CAIRO, n — 

se aqui que o 

NUMERO 

(R.) — Anuncia 
numero de vi-

timas da violenta explosat ocor 
rida ontem, em frente a irman 
dftdç muçulmana é bem eleva-
do, 

PODERÃO 
AGRAVAR-SE 

i 
L Â KE SUCESS, SI - 0 Mi. 

nisiro das Colonias da Grã Bre-
tanha» sr. Arthur Jones, decla-
rou que as desordens na Pa-
katina poderio se agravar con-
sideravelmente, depois de 15 de 
maio, quando terminar o man-
dato britânico. 

"Os arabes — declarou o sr. 
Arthur Jones — possivelmente 
empiegarâo a partir de então 
forças de que até agorft teem 

ab&tido fero lançar mão'\ 

as terras desertas do AntartNjte a uma exigencia desarra^oa-jte íme* nacional de Justiça, A 
co, o governo britânico «tem o da das Repuiblicss sul amotri-| Argentina e o Chile evidentemen 
direito de afirmar o seu poderio 
mesmo quando a Marinha Argen 

* 

— fadçtí ou—tt^uôsajde es sut} 
mai$ forte do que a esquadra 
britanlca* Render-se suavemen 

canas apresentada da forma pela 
'qual .apresentou era impossível. 
Em atitude correta a Grã Bre-
tanha mais de uma vez declarou 
que aceitam decisão da 

te pouco seguros em suas rej-
vidicaçõe* outras tantas vezes 
recusaram a arbitragem'1 — a* 
c;'£scentou o referido jornal. 

8 

a m a 

Cooperação economiea inter-americana 
WASHINGTON, 21 — (R») — 
tVua clpusula destinada k en-
corajar a inversão de capitais fis 
trangeiros na America Latina 

incorporada ao projeto de 
r̂a actucio para uma cooperação 

ecciomita inter americana que 
ôerá discutido na Conferencia d« 
Bogotá, segundo foi revelado 
«oi Circulo* autorizados. 0 pro-

jeto cfo referido acordo qUe re-
sultou de ti eí meeea de traba-
lho dos representantes de vin-
te e uma Republica Americanas 
será publicado no proximo dia 
vinte e seis de fevereiro, A opi-
nião predominante aqui é a 
de que a Niearagua serS apre-
sentada em Bogotá, apesar do 
seu governo nao ter sido re-

conhecido, Sabe-se que a dele-
gação americana apoiará vigo-
rosamente qualquer proposta 
que elimine as restrições de le 
is desfavoráveis praticas dis-
criminatórias ou quaisquer ou-
troa obstáculos 4 inversão tl« 
capitais estrangeiros. 

á Italia o 
MAC CIO' 21 - (AN^ Proideiros Neto, lider da bancada do 

'_io iíacife chegou a es- j Partido Social Democratizo na 
te capitai ü deputado fedçr^l Me {camara dos Deputados, e que ali 
eeüt.-

D e s m e n t i d o d o F o r t f g n O f f i c o 

LONDISES, 21 - (R.) . . Um 
portavoz do Foreign Office d^ 
ĉ rou ont-m que eram 4,de to-
^ falsas1, as alegações apareci-

m ^Pdaração oficial iialia-
HO rie g Q r| 

tanha inciuda os distúrbios 4<an 
ti-iulianosM em Mogadishu, na 
antiga Somalia Italiana a 11 de 
janeiro ultimo. Clnooenta t doi« 
italianos tinham tnt&o «ido asaaa 
•inodos, 

fora a&sith a pc$se do governa» 
dor Barbosa Lima Sobrinho. O 
deputado Medeiros Neto viajar* 
com destino á Itália, na quali-
dade de representante do **u 
partido, afim de acompanhar £ 
repatriação dos restos mortais 

dos soldados da Força Expedi-
cionária Brasileira que tombaram 
nos campos de tatilhft 4a lia* 
1», 

WASHINGTON, 21 - (Assi-
nado por Jean Devau, da Reu-
ters) — Foi divulgado em Was-
hington que o governo do Pa-
namá, por iitermedio do seu 
Ministro do terior Mario Di^-
go> comunicou ao embaixador 
do» Estados Unidos paia defen-
der eficazmente a via-transo-
ceanica que ê o canal do Pana-
má e afim de contribuir para 
preservar o ideal democrático 
comum entre os dois países. Adi 
anu-sc que o Ministério do Ex-
terior do Panami transmitiu es-

E n f e r m a s m u * 

I h f t r m a i s 

NOVA ORLEANS, 21 — A mu-
lher mais gorda do mundo — 
pesa 750 libras, ou seja, 340 qui 
los — se encontra no hospital» 
desconsolada, gemendo que 4ínãc 
pode comer coisa nenhuma". 

Beby Betty Horreii, mulher de 
cabelos vermelhos de um {i6ide 
showt aorescentou í 

,sPenso que é letericia. rNâo 
posso comer nfeda, ^-nem mes-
mo tomar uma refeição qual-
(̂ uér ,çom alíjuifias barras de 
"c^dy11 ô um pouco de <4ice cre 
íiirt*'» 

Eaby Betty foi traxida até 
aqui num "trailler". 

"Nfio pode vir numa ambulan 
cia, porque as padiolas eram 
muito estreita*" 

Desastre k svlacâo 
ROMA» 21 — R.) — Cinco 

pessoas e quatro ficaram feridas 
gravemente em conssquenria de 
um desastre de aviação ocor-
rido ontem, perto de Livorno 
com um DakoUt 

sa garantia á embaixada dos 
Estados Unidos, depois de ter 
recebido uma nota deste em que 
lhe comunicava que a rétira^p 
das tropa? bases america-
nas estava terminada e que o go 
vemo dos Estados Unidos con-
siderava revogado o acordo as-
sinado em 1042, relativo a essas 
bases destinadas a defender c 
canal. S^be-se que o governo 
dos Estados Unidos conserva o 
direito de manter tropas e es-
quadrilhas aereas no canal pro-
priamente dito, em virtude dc 
Tratado anterior á guetra e que 
permanece^ ainda em vigor. In-
terrogado sobre se a declara-
ção do Ministro do Exterior pa-
namenho significava que este go 
verno estava agora pronto para 
negociar um novo acordo nesse 
sentido como desejam, os Eeta-

jdos Unidos para melhor defesa 
do canal, o portavoí declaiou 

jque não estava autorizado a la<* 
zer qualquer declaração a res-
peito. Os meios bem informados 
opinam, contudo, que o governo 
cmericaho tencionà roatar as 
negociações com o governo pa-
namèrho nesse sentido, depois 
da campanha eleitoral presidiu 
ciai a realisar-s« nesses proxi-
mos meses, Os meios paname-
nhos e americanos pensam, com 
efeito» que estarão nessa época 
acalmadas Mas paixões politicas'* 
que produziram o frac^so daa 
negociações entre o Panamá € O 
Estados Unidos sobre as bases 
para defesa do canal e que o De 
parlamento de Guerra estaduni-
dense está disposto a gastar 2 
bUiões de doliares para recon?»-
tuir o canal. 

DIA LmiRGÍCO 
HOJE 

Sábado das Têmporas de 
Quaresma 
AMANHA 

2fi Domingo da Quarftwias 
SÊQUNOA-RELRA 

Sío Peáro Oftmiífl 

0 matar a^nmmiú&r de pranchas 
ESTOCOLMO, 21 - A indus-

tria sueca de paranehas fi-
bra de madeira (wallboard). o 
ramo m&iti novo, porem, ao 
mo temno o de maior vitalidade 
da industria florestal susca, te-
ve cm 1S47, uma produção dv 
2S0.G0Q toneladas» £ maior até 
agora alcançada por ano. decla-
rou o sr» Evik Unander-Scha) 
Presidente da Afcsooipçèo Sueca 
dt- FflbJTÍCftnteíí de Pranchas dc 
Fibra de Madeira. A maior par* 
te. ou seja cerca de 70 por cen-
to: foi vendida no mercado na-
cional, poií? que a Suécia é o 
maior consumidor do mundo de« 
te artigo, com uns 7 metros qua 
drados poi habitante, Seguem-

os Estados Unidos com 
um consumo de cerca de tres me 
tros ouadrados por cabeça* Co-
mo resultado de uma intensa 
campanha de propaganda* de* 
«envolvida durante-vários anos» 
os construtores suécos, assim 
como o publico em aeraii *e a-
p«roeberam das ótimas qualida 
íes deltas pranchas e das sü» 
as múltiplas aplicações. A çm^ 
jjor^açí.0 também vem sendo au 
inentada e, dadas as restrições 
HBS atividades de construção, 
que a Suécia se viu obrigada a 
estabelecer» easers-se que, a par 
tir do corrente ano, se poderá 
dispor de quantidades Pinda 
mainrs:? puy* exportação. 

15 m h m 

Irada de 

Se cruzeiros pari a es-
Ferre M^eira-Mamoré 

RIO. 21 - (AN) - 0 Miiíis- \ 
tro da Viacáo, sr, Cl»>vis Pes-
tana ditigiu o expediente ;VJ FPU 
colega di» Fszenap, sr. Coi"ca ^ 
Castro, solicitando seja posta mt 
Agencia do Banco do Brasil em 
Porto Velho a i disposição do 
govfwdoi; iç Território 

i-m1 Gsuaporé. mejor Frede* 
rico Tr^u. h imp^ríanria 
13 milhões de cruzeiros desi-
íinad;: a? despesas com a en-
trada de Ferro Madeira Mamoré 
uma vez que naqule território n 
nao existe delegacia fisCftl do 

EITUJffl PREJUD!,COQ'fl Nfl LOHBftDfl 
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2*. da Quaresma 
S. MATEUS, 17, 1-9 

Jíaauele tempo, tomou Jesus consigo a Pedro, Tiago e 
Joio, seu irmão e levou-os de parte a um monte muito 
alto? E transfigurou-se diante deles. Seu resto resplan-
deceu coino o sol e suas vestes tomaram:se brancas 
como neve. E eis que lhe apareceram Moisés e Eire, 
Mando c m Ele. Entáo Pedro, tomando a palavra dia-
se a Jeauy; Senhor bom é estarmos aqui; se qulierdes 
faremos» aqvi três tabernaculca, um para Vós, outro para 
Moiaé» e o terceiro pata Blto. Ainda falava èle, quan-
do de uma nuvem bxilhante os envolveu, e da nuvem 
soou uma voz que dizia; Este é o mau Filho muito ama-
do, N'£ie pus toda a minha complacência; escutai-o. 
Ouvindo isto, os discípulos cairam com a face em terra 
e ficaram multo atemorizados. Aproximou-se, porém, 
Jesu*, a, tocando-os, díase-lhes: LevantH-vOS e nao 
temais. E erguendo eles oa olhos, nSo viram ninguém, 
senão a Jesua eó. E enquanto dcscia com eles digais o 
te, ordenou-lhes Jesus, dizendo: A ninguém ilidais o 
que vistes, até que o Filho do homem ressuscite dos 
mortos. 

I! 
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Nos Bastidores do Parlamento 

H desvalorização do cruzeiri 

A O R D E M 
V«tpertiao âe propriedade í f m o tfe ^Byi iwi W*. 
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Murilo Melo Filho 
RIO — O Senado serviu, re- a um debate que pode decidir 

centemente, dt ponto de partida do futuro de nossa moeda : ô  
da valorização ou desvaloriza-
ção do cruzeiro, 

De um lado, temos, o sr. Ma-
rio de Andrade Ramos, defer*-

| dendo a tese do aumento de ca-
f pacidade aquisitiva do cruzeiro 

e, do outro, o sr, Roberto Símon-
sen, representante do Estado dc 
S, Paulo e da corrente que se bu 
ta—não agora, mas já ha algum 
tempo — pela diminuição do va 
ior da moeda nacional. 

Os dois senadores em questão 
personificam, no fundo de um 
cenário mais amplo, o choque 
que se verifica no nosso mundo 
comercial entre duas correntes 
poderosas : a dos exportadores 
e a dos importadores, 

Se o cruzeiro for depreciado, 
como deseja o sr. Simonstn, be-
neficiadas serão ae firmas de ex-
portação, cujas vendas no ex-

j terior seriam pagas com um do 
lar muito aumentado em re-
lação & nossa unidade mone-
taria, Recebendo no mer-
oade externo pagamentos em 
dólar que vatesce 35 cruzei-
ros (ao invés de 19 ou 20, como 
atualmente), fácil será compreen 
der a enorme vantagem que tal 
transformação faria advir para 
determinados grupos, 

E oomo sabemos, o Estado de 
S* Paulo, mais do que qualquer 

—JlAYAXr— 
4 « l l i r A f P S A I 
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Psicologia do Carnava 

C I N E M A S 
VAI FIRMAR !BSEN N a w 

SUÉCIA E NA NORUüga BSTOCOL.MO - ( C L ) 

~ UmW V<!,SM0 «»™sto i ls(lC4 

d ô ,J,am;' ^ i w » Casa a , Boneca", r«liz„. 

pi-ODutor DÍIVM, O Selznick, 

a i r a f l j M 

U s ^«fall'»" <v.merai-S0 a 15 de 
abril e o dhetor de produto, 
Argyle Noison, seguirá lmsdjati 

.mente p«ra a Escandinávia p m 

oZrftX^-f r»^;** 
l - -1'» Artes e Art'stss!SSrf0J'si 

FRANCO AÜTORI VOLTA im" í !" ;- ! --i^o::.,.. 
A ' POLONIA 
VARSOV1A (PAP) 

f 1 J j -, IJ . \ 
pOVío 

que as ce-
níss Gxtr-ui>rçS srvm fotografa. 
K Í̂OÍ;!)!;!.̂ , FERNANDO DE OLIVEIRA 

Parece que cada ano o Carnaval toma mai3 vulto. Apezat fthecidô regente norte ameriea^ 
de todos os esforços no Emitido de diminuir a sua influênci?. o no Franco Autori, que o h l c v e ! ^ . j . T<.-vjnirni(ÍB & 
que se vê é um numero de blocos avultado em cada triduo grande sucesso durante a suü I ** &:• -CV..:, &• B^cV 
ds loucura. Os reüros não Mtíim, A imprensa católica 0 t ' v ^̂  v-^im-l » ' 
dorme. Os avisos se repõem e as admoestações se sucedem, en- u l t l ™ t o u r i u ' é ^ ? o ] o n ! a k 

quanto lá £óra estruge e pula um povo que parece haver per- fíou a esta capital. Vl) t'*?---*""* vnriüs fiiini-s ^ 
dido a razão,' , \ Autori iniciará a sim têmpora i p ĉí.-d.ímvr.io. 

x x t da na Polonia com um concer- «^^iirfiift mnii 
^ ^ r ^ I S 1 ^ to em Varsovia d.vonrio per- ^ as ç>m seus componentes, quase sempre, tocados pelo álcool, não 

pode deixar de fazer ume comparação muito sensata, O que correr em seguida 
se pensa é que se abriram as portas do azilo! O que maís ad- .maia importantes do pais, 
mira é que no meio da luta se encontram senhoras, homens ei wvv* 
mocas .que muito duvidavamos tivessem tanta coragem 1 ^ íAJNib iAk ÜAIIVUÍJ^ i j j h -

X X X j F I D E S DO INSTITUTO 
Um"i animação toda diabólica, é o que se vâ. Muitos se j CHOPIN 

aproveitam da ocasião e vão fazendo as suas por conta do i 
Ca rnava l , . / , | VABSOVIÀ - (PAP) ^ O^ 

Agora que toda A barulheira já passou, poder iam^ pergun- conhecidos pianistas Moniçue de 
tar a milhares de apaixonados o que foi que lucraram com o ' j a Bruehellêrie, Lev/ Oborin e 
^ e S e d a o caso de responder que o Carnaval é um brincas- R à o u l ^oczatki foram recebidos | ^ Z e r t * 
do como outro qualquer. ífada disto! O Carnaval arrasta con- no Instituto Chopin. Os visi-j t0 sigo. para o abismo, inúmeras criaturas a que tanttfs outroa tantes apreciaram a cokcão de! . .iiv^tiHier.íoíi .síoeiais Pft «vimerrt. * ... .. jpois no ano passaao, era perira* 

tido mandar para os Estados U« 
«idos metade ws somos d̂ vi* 

üurop».-̂  c ioc-juca america-
r*u. Aiiv.la iviai:-;, poderá eio mt-

Kni os r)roc!uíí'i$-.:g cinc-
iiiafíj^r^ricos -mirrícaü^F; ^ po-
-ÍGi'̂ 0 !.' vii.1 CÍA do* 
ísres, um íevço da -r-wz part̂  da 

; rcccitsrij enúusüúo doln terços ŝi* i * .. M 
ne Sí̂ niííca is-

um aumento tír̂  tesivicô ,̂ 

uivert inimos sociais ^ eximem ! Chopinianas do Instituto. 
^juem diz que o Carnaval é um divertimento comum, cu ; 

ignora ou fa2 qu9 desçonhec? as conseqüências funestas di • AS "PGLONAJSES" 
liberda^Ê desenfreiada, INFANTIã DE 

CHOPIN 
CRACÕVIA - (PAP) - Aca 

das. Contu í̂j, os prodviíortí 

dülidüde vq ivnv^i 
; p̂ sad̂ K taxaá íii 

A. 
NO »iO: 9mm&m a*Bt*e 

. a FAtllX>: Otomçâo $$ 
H«1 rwTTiijof — Rut TeH* 
pe âe Qttvün, ai ~ « • w i m 

Conselho de Scrnds 
COMO EVITAR A DIFTE-

taTA „ , . , , um outro, constitui a praça on 
RIA Na grande maioria dos -

, . , de operam esses grupos, 
casos, o germe da difteria de- e , . t 

r , Se, ao contrario, o cruzeiro for 
senvolvense na garganta e nas ' , /' - , 

. t - ^ . valorizado, a ponto do dólar ter amidalas, determinando a forma 
Ção de placas eflbranquig^dog e 
originando, a faringite e a la- , , , 
ríngite diftericrSj esta ulti- ^ ^ 0 n o w o ^ 

de descer a 14 ou 15, em lugar 
de subir a 35, veremos aumen* 

ma comumente conhecida por 
Mcrupef\ Mais raramente o 
germe pode localizar-se 

no exterior. Os importadores te 
riam, assim, acrescidas as suas 
possibilidades de compras das 

conjuntiva e nas mueosas que Pra§*« de outros paises, pelo d e -
revestem internamente o ouvi- <*eseimo de 1:4 do dólar em 
do, o nariz, a traquéia etc, — ^laçSo ao cruzeiro. 
Procure obter, de seu medico Acrescentemos, ainda, que kto 
ou no CÍentro de Saúde, ins- poderia acarretar um verdadoi-
truçòes sobre os meios de evi- ro ^DUMPING" de mercado-

rias em nosso mercado intevn»>. 
acompanhado de uma concurren 
cia forte e talvez decisiva aoo 
produtos da indusaria brasilei-
ra, de que o sr. Simonsen é um 
dos grandes representantes, 

E' lógico que estamos com o 
Jsi. Mario Ramos, Não nos ínte-> 
- rersa que a valorização atenda 
aos reclamos desta ou daquela 

noiyíHiapiw-ütfüiBáOf nCIKiH |bsm de seí ^ ddft.; 
. |d« "Tres polonaises de Choaia | 

Fábrica de transformadores/ aceitados anos mais n«v0S 
j 1821" com BB anotaçõeç e ccmcn | L E I A M 

proposta de firmas bem organizadas. tarios do conhecido m»skói<>g* j» a ordem 
í polonês pror, Jechimeeki, 

para distribuição exclusiva de seus! Trata-se de tmi comp̂içôes 
produtos neste Estado 

Cartas para Caixa -Postai 3650 — — São Paulo 

i infantis quase desconhecida, da DH, Ricardo Barreto 

% I Prefeitura Mmtfcipiil» 
DIRETORIA DA FA2EH0A 

A « V I S O 
A Diretoria da Fazenda Municipal, avisa áos srs. 

contribuintes, que termina a 25 da corrente, o prazo 
para o rectbimento, sem multa, da Divida Ativa, até 
1947, conforme o disposto nas disposições transitórias da 
Constituição Estadual, 

Terminado este prazo, será a mesma acrescida 
da multa regulamentar e dar-se-á inicio á cobrança 
executiva de todos os devedores, ao herario immicitfa! • 

autoria do genièl compositor. 
A primeira tfolcmsise em 

G-moil foi editada pste padre J\ 
J. Cybulski em novembro de . . -

11317 e foi dedicada pelo compo-
sitor que contava então 8 anos, 
á senhora Skarbek ; a "poionai-
se" em D*dur consêrvou-se em 
manuscrito, feito pelo pai do 

DH. TRAVASSOS 
SARINHO í 

CIRÚRGICA GEJIAL 
Consultorio: Piaca Augusto' 

SeverOj SI ] 
Reçi^endâ — Um Manoe) > 

Vwtxs, 477 — Fona; 14X4 

tar a difteria — SNES. 

fiKEiãrOããi 
MfiS DE FEVEKBffiO 

21 Farmada Modelo 
22 Fannacia Monte 
23 Farmada Confiença 
24 Farxnacia Monteiro 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farinada Bom Jeauí — 1 — 

7 - 1» — 39 ~ 
Firmada Navarro — X — I 

— 14 — 20 — 26. 
Farmada doa Pobres — S — 

9 — 15 — 21 — 27. 
Farmada Coelho -- 4 10 

^ 16 — 22 - 28. 
Farmada Dutra — 5 — U — 

1? - *3 ~ 2», 
Farmada Santo A&toolo • 

- » - X ^ 

firma. O que importa é a melho-
ria de condições que ela traré 
para a situação da nossa balan-
ça comercial do exterior, hoje 
fortemente desequilibrada pelas 
vultosas aquisições de trigo ar 
gentino e americano, feitas com 
um dólar que vale 19 ou 20 cru-
reiros. 

E somoi, ainda, por ela* porque 
nfto será crivei que enquanto di* 

iwtioft paisti aa batem pela v» 

«rresos 
A' VISTA E A ' PRESTAÇÕES 

Com a insignificante presta-
ção de Cr$ 20,00 MENSAIS, V. 
S. poderá adquirir o metro 
de terreno para construção de 
sua casa, em TIROL — o bali 
ro mais saudavel desta capital. 

APROVEITE ESTA OPOR-
TUNIDADE 

Informações com Manoel 
Macêdo, no Arma tem Imperial 

lorização de suas moedas — co-
mo é o caso da França, com oi 
projetos Schumman e René Mov 
er — nós enveredemos por ca-
rinhos diversos, só porque m-
Hressea de grupos querem so-
bvepor-ie aos interessei naoio-
a t&nfscrto das dalicadiasi-

Ewoíion Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Hkcritorio : — Av, thique d̂  
108 — Sala 107 -

t 0 (Edifido Bila) -
rek-íoue 2SÔ8 — 

Rua Tf"iH. — Nstü» 
FONV _ 1R?3» 

Da JOAQUIM i m 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhortg 
P A R T O S 

Ondas Curta», eleb^coagulaçic, 
biaturi eíetrioe, — Consultas 
das 14 horas em diante — COT 
sultorio : Rua Ulisses Caldas, K 
— Residenda: Avenida Pniderf 

Mormla «90 — 1.° Au to 

Direto? do Hospital de 
Alknurlo? 

DOENÇAS MENTAIS E 
MüHVOSAS 

•UÍN^UIUINO- HVB Dt . I&RAÜI 
210 — - Fone: 11 J& 

UesidfBcia Avenidí» 

comjjôsitór com a ap^t^o óc- - — - - — 
que Frederico a compos na pm, Zywny foi coiTipo^a aes 
mesma idade. Enfim a i4po!otiai- onze anos e conserveu-sc no ma 

A-dvu% dedicada ao primei- nusciito escrito pelo prévio pu 
ro professor de musica de Çho- nbo do compositor. 

A P r o p o s i t o * - % 

Pá > da ^ f ; í3Í i e e mh® 

O pào -ic noi: 
f> V 

D r . J o s é M a c i e l 

Tuberculose — Pneumotc 
T*c* — Clinica M « â c n 

R A I O S X 
C O M . Rua DR. Bmrata, 210 
— L ° Anda? — Fone: J12A 

À V . Flcrlwno PEI*R> 
to, 87^—Natal— Hio G rw* 

A i 4a Nixrtft 

Qüeín nâo Sé íetíoíáa àww fva e que pî ços N̂ m ^ falava 
7 cm tabela, nem t?-o pouco em 

.E!á hem qüê poderA «or mar- comissões, Tudo era í.rrJ^m, íu-
CO de uma remota e en>t Lembra do ajudava o ^ 
noe o Natal de muitos anos a- feliz, e de BUCHO chew ; me-
traz, quando tudo era imenso gavelmente, esta é um$. dss ccn 
nnar de ros-3; na expressão do*? dições para. P ^ 
püctas. DaMuelos btoniiiiçósos da felicidíiòc iv-r<-<nx. o ^ 
tempos em o nsíalense comia era que o pn^odio ^ 
bem, e por poucos tostões, c ro^-os d^Sj üpt'^'* 
quatido a esmola ao pobro do pro;;res.sn. 
de prefereiicia. um bom -pc. 
ço de bacalhau. E que baca-
lhau:.,, t i) 

Hoje, o nritalense quasi f*oa do nr, 
esmola sa tentar comprar uni r^ > !ir;h,< 
CO desse pei?e, Mas, finalmente cia;iam para 
c que tem pâo da tarde e bola- miciosco îcos 
-has com bacâlhôü ? ^ V - ^ r*' ' 

De fato, á primeira vkin* a K interessam.;, 
Üsparidade é grande, embora tampos, r.cm SL-
\o$ sirva psra um olirno con- -soes ílo P3 ^• " 
:onto do que r̂a a ali -̂o clĉ xr.ví; d-1 

Alentar do nosso povo com a e- trî ío. o miüla 
poca atual, § j tà™ de bolos 

O mercado de então, velhinho ; que muis sv víu. 
que só ele, (e som&n<e existia j Bc-m rn-z-n1 1 

um em toda a cidade) era abor.de ôsu-úri ^ •<>í 

rotado de tudo que servisse para j taníe : no 
alimentar a gente. Carne verde, I tempão bom, .iyt > 
xarque. péiste, galinha, verdu^ | que sp.tjdadi.-s do í»^ flâ 

ras, frutas, em abundancia, tudo ida bolacha Japonesa.• c o 9 

finalmente e oue deBeiaswmos, | i 

ii.î T-OÍ 

fli.t». 
b̂ uí» 

rua. t-re õ 

l caíiíi !«:* 
An ! 

ĵ ófí. Ab ; 
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A ORDEM — 11 4e I W t l r o d«~lM8 

Mundo 
A 

PARIS (S. F. 1.) — Em 
a nsec^idad*? de hi-

lar ccn*ra o envelhecimento 
da vor-b ;^) . -j cuidado de reu 
nir mão dê obra suficiente pa-
ra a^sííursiv as tarefas da t problema, isto é, a participa-
rec-nsii-wçiío, apresentam, pr ra çâo ^ue cabe atualmente ás 
a Miilhnv o problema da ativU i mulheres nas atividades pro-
cinde maternal de um lado e ; fis&ionais é que Jcan Daric a -
rt-4»!iiímico do outro* (caba de prectear na revista 

Um cquiliUiio deve ser! " P o p u í a i o n 0 , 
esas duas fun- J 

feminina ativa francesa 

i>)\i rc 
Tra í am da necessidade i A maior parte das eMatisticas 

dc um investimento de cãpi- j estrangeiras, não incluem na 
as 

as-

3.70 .̂000 <?u Peia, 52,3 % so-
J mente eram assalariadas. 

No principio do século r«* 
giravam-se m;is de ires opa* 

a jjju > • rarias para unir empregada; 
as aiçvidd t̂ta profissional* A distribuição da população tava assim distribuída : çm I9.fc havia quasi tanta* 

J^8^1lcolas* . i feminina ativa não rgricola Chefes de estabelecimentos-' operárias como empregadas. E* 
ZZZr* 0 c o l ? W d? século, o evolua nitidamente; em 100 2.705.000 dos quais 2,170.000] Qntre as operarirs que a per-n̂.i * i . i * ' t M ^ ^ 

ht!>«^no e de uma prodü*1 população feminina ativa 
r;\n do. tr?bc-0ho cconomico, j «ftprâas dos agricultoites, 

sejam os elsmantos do: sim o sr , Daric estudou apenas 

q u a i a austna contra 58 em 1940, 27 'garicultiu-a; ooerarias ; 
em tiabaJhos fóra da agricultu- no comercio contra 18 em 1944, 2,224.000 das quais 455.000 i 
ra. h* portanto u'a mulher nas profissões liberais contra !agricultura; diversas 1,116.0^, v ^ , » ^ » ^ « — —-
socre cinco da populrçao to- ,7 em 1906, 15 nos serviços do- idos quais 283.000 na agrieul-; racíerUava, até 1936, por uma 

n?; Comparada com os paíse* 
000; estrangeiros, a França se c?-

lai, de toda* as idades, consa- , médicos contra 18 em 1905. l ivra , 
grada a u » a atividade profis- | Em 1933, a populaçao ativa Pode-te siomil nôo agrícolas, dl Z&T 

easi famãlia 
V\Í CONSELHO 
rv?: cnosav 1' 

que se elovavf a 7.080.000 es« em 7.0SO.QOO multei es ativas ebvadn. 

! atividade proíisMnal de mu 
que, em 1936.' íheres casadas extremamente» 

a 

e no verdadeiro significado 
f do Rosário em familia. 

í\7um pre-grama destinrdo a ' Em nosso lar ensinamos cjue 
iíu.'tç^enU:r o recijtaçao do q rezado em famiiia é, 
£;i:jí.í> RoRario em família, o uma grande força na conquls-
veiobre ntor Hc cinema dís?e rt do bem e na derrota do mal, 

r;idio a milhõe^ de x f - Julgamos que hoje, mais do 
tlm-nnvintçs, o seguinte ; ' que nunca, easa íorça vKal 

;COÍTIO psi conscionts quero é necessária, se quixermoar le-
íjtio mous íiWiOB f.ejam hon- vaníar dos escombros da gucr-
rfi^iis e cidadãos úteis num ra o m;»rco ãa uma pax dm a-
miinrifi d i ra to ^ da doura, 

QUÇÍO que meus cinco 
nlhoí? r&íem, porque conheço Como cristãos e como ameti-
o poder profundo e comovente canos, cremos no poder e na 
(h\ oração» Conheço e tenho necossidfde in^ oração em ta-
•í.\-p«Hmentfedo e^se poder,, milia em todos qB íaro», Co mo 
(í!n;plesmente como pai que cp.tolicos cremos que o J^c-

ccmo qualquer <Jc vós que sa?io em famiüa ê a mais psr* 
esta te» feita oração dentro do lar. 

que môus filhos rezem Congreguem os.-nos para ^ fazer 
Wi meu istt1» assím como em nos» todo o possível a nosso ficance 
m Igreja r Porisso ê que de- afim de difundir a crescente 

quo elea eveiam como popularidade da r e c i t ^ ã b 
vi! creio, na verdadeira gío-. quotidiana do Sanio Romário 
VI?, UIÍ VEICJ.NDEIT? GÍÃND?-^? nz» FI.MIL 

de §ecviç3 Sod^ l 
das matrículas 16 de fevereiro 

Inicio das aulai — 15 de m&tço 
dormir, as donas d"> casa deve-n; 

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 
Apresentar certidão do registro civil» 
Ter o Curso de Humanidade ou outro de reconhecida base s*, peças que a: iam 

cientifica (Em erses especiais, far-se-á.um exame dç admissão), 
/ pessoas 

C o n s e l h o s ú t e i s 
OOÜMITORIOS |trocada semanalmente e é con-

DOLL DE FREITAS | venieme net3a ocasião vir tr 
Ao crscolhcr os quartos de ocolcíiêo ç expor os traves-

seií'03 ao sol deseníronhados. 
Use então, Filt ou um outro 

oanhanria$ pelo sol, ao menos j desínfetante da mesma esp£~ 

Certificado medico de saúde, 
Ovitras informações serão prestadas na Secrot^^ia Es-

cola á rua Jundiaí, 388, de 8 ás 11 horas cm todos OH dijas \ileif. 
com exc«ç5o ilo» gabados. 

HRHHMa 

tos que €xig:;m iu&"iena e 
seio em prisTieiro lugar, e deve-
SE venüi"T todos os dia^ 
porque nSo existe coisa mais 
inconveniente e dosagradavcl ao 

11L BE « 1 9 1 8 1 

I f i l H E L i l ã 
(Ex-Csixi Rura! e Operaria de Nataí) 

tirando tudo de dentro uoíí 
mesmos. Embeba um trapo em 
xerebanana ou querosene e eŝ * 
fregu^ todo o interior daque* 
Ias pciças. Hora^ depois, desa* 
'pareesrá o cheiro pronunciado 
de um ou de ouro produto e 
então rrrume tudo aos asvrô 
à^vidos lugares e ponha naf-
talina deiitro d?^ gavetas e di' 

•«•HMaMMHNti 
EDYlAL DE CONVOCAÇÃO DB ASSEMBLE1A 

GERAL OBDINAHIA 
De .icotílo com 03 artigos 35 e 37 dos Estatutos, s6o 

AiíiPiJA-fK O ÈUVEKIO j lu-o. a u\oda íunOríosn^ ftbdajli convidados todos os associados Assembléia Geral Cr-
i;A jm^Js inspiraria na modr j ] j . dij^aría dô Coopera Uva Centrai de Credito Norte Rk^raii-

FARIS — (S t F . 1.) — O* iiancesã, como também e s t a i i | r e s t a r i a . ^ P f t l w n w t l a f i ^^ ^ sn 23 
teimosos da fvoíjteLa j dev$rá cominuar a se inspirar f ̂  

Tr^nco-espüiihok deve^ * naquela. í tentro em breve se-

m«smo tempo, do que se des^ 
causar o corpo da fadiga dia-
ria, num compMtimento cujo 
ar está confinado. 

Logo de manhã, eonvem dei-
xar que aç correntes ds ar|vi&oGs4 

circulem livremente pelas jaJ Para a ümpwa dos eapelhò^ 
e portos abertas o'̂  p^r jembeba um pedaço de jornal 

a par, desinfetando o ambien- jem esprema e amarrote 
te. Em saguida retire-se tods jbem axé ficar bem macio, e 
3 roup? de cmvà e exponha ao|.«m seguida esfregue a superfi 

Igaol e ao ar. /VjSííú eia físarálclíj <2os mesmos. Para dar br 

S o também o ccicnso, 
I Guarde <?nído iodas as prjças 
| íin-ipas que já ioram veríílla-

||{dM.3, depois d? gacudMaa bsm. 
gi Escove -05 vestidos, •costumei 
S 

rSo, som duvida, or^ani^ado- 1 isíiii4?^ com a Eenha do peu 
tenda feminino de 1948 : —, ir.tôreambios entre 05 dois 
^alfcs- largas, cabolos ctu tos : países. Já começam a aparecer 
t- boinas.1*' »os frutos da colaboração fran-

Porque íá nos Pirmeus não j co-americenn nesis dominie, 
^ uŝ  châpeit... Ípoíó reencontram nos grandes 

.Mi>s. R?turalmente, as boinas j "magazine' parisienses, mode* 
ínnçadas pelos modistas de j I05 especialmente Concebidos 
fürk são estiízadas, de todas!para as viagens aéreea* 
s* formas e cores, com ou sem j 
tena», « até me^mo com apii^ í A ^LINGEKSE FRANCESA 
c w de lamé. jE O 

As ôlsgantea usair-nas ! PARIS — (S. F, D — A 
üiihsdes á direita. A impres-j "Ungeria11 ísrencasa despreza 
bri- é qu^ ti boina í por completo o uso do ,:nykmH 

dá, a qüfem a usa,! e oontinua empregando para 
sspccto insinu?nte e terho.! a conÍGCç°So dsí deíieadi3£i-

f'A ALTA COSTÜRA ÍA-NICaimas e requintadas peç^S intU 
8F. íKSFIRA SEMPRE NA 010- I mas da mulher o cetim, a seda 

FIvAKCfeBA E EF/JiPEO-í natural e a ''mous^Hnr'. 
Í:A-MENXE, DECLARA JVlíS^ E5 raro o modelo de ;ídes-
CA/>KKí.slS QDA>DO : hkoiílé", c?itni<a ou combina-

KETOSiNO À' í çâo qu^ não enfeitados 
NOVA. VOHK ' j e^m bordados e ?plic£$òes de 

PARIS — (S. F. I. ) — Tcn- irsnda, O "nvlon^ pois, adote~js 
iríu í» Pari" ' 

ijimitacis, em convocação ás 19.30 de 23 .de 
fevereiro corrente, na séda da Escola Técnica 
do Comercio de Natal, para ouvir a leitura do 
rdaiorio da Diretoria sobre as contas de 1947, 
deliberar sobre o balanço e parecer do Conselho Fiscal, 
procederia eíeiçáo deste e do Conselho de Administração 
e resolver outros assuntos de interesse da Cooperativa, 

Nao comparecendo pelo menoj um qur-rto do nu-
mero total dos associados, f&r-se-á terceira convocação 
para o dia quando se deliberará com qualquer 
nvtmôro. 

Matei, 17 de fevereiro 1943, 
ULISSES CELESTINO D 2 GOIS — Presidente. 
MIGUEL FERREIRA NETO — Gerente. 
FRANCISCO OLIVEIRA NECQ — SscrêtaHc. 

- c 2 temos ar:tos de pôr no ffuar-
§ i J a roupa. 

A varredura disris 6 tòt^k 
necessai ia nos Quartos «ie*dor 
mir e evite amoníonr caixa-, 
embrulhos e objetos outras em 
zinvà do guarda roupa para nao 
criar baratas, íraç^s, teias de 
aranha e outros insetos, 

brt fho deixe secar e m e uma fla^ 

A roupa de cama deve ser $aud«. 

Para se ter comodidade num 
quarto da dormir não é preciso 

| uma inatalaoso dispendiosa n*m 
mobiliário e^ro, speu?5 dsvc-. 
se levar em conta que para 
Se ter um sor*o tranqüilo s re-
parador é indispensável uma 
cama confortável e limpa. 

Tcdss estas medidas higU 
enic?s visam o bom estar e e* 
viíam males prejudiciais á 

c u u n a r i a 
BOMBAS,.. .DE CRFA^KS e ãem deixar dê mèxer, acres-

TrOs copes dagua, urna co^: centa-se- a f&Hnha, Quando 
Iher de sopa com açúcar,: mistura ea-tíver completamente 

| uma colher hem grande dc- seca e começar a pegar na pa-» 
j manteiga (do tsmanho um-nela, retira^ do fogo. Dei-
jovo)j um pouco de sal, duas esfriar um pouco e so 
Ichloarr-ç. dç chá de farinha, acrs«en?am depois os ovos, um 
I oitp ovos,tt 'por um, A mrssa deve per-

Na Isva-se so ferver o ' mançcer branda, m a s n ã o 
í 1 RçucSir, ^ manteiga, o g î muito Üouida . 

Pr!-;- í j api-^ •; do iacondiwionalm; pela 
<k ^oloçe^^ ! mulher americana pura 

franc^se^, | ção de sua roupa interior, é 
V̂M-S H, C^^nogie, au^ diíi-1 desdenhada pela mulhei1 f ran 

uma das ir^is celebros c*- ! ee?a üue não e-neontv? su^sti-
Eht&dorf! turo peru a seda natural, 

ijrvuos que, "no f u - cfsn^braia e o cstini, 
-"rt-T 1 TN—Tm» Um UM* HIh>im1ié' HiiWi > i nwHMT 

a 

--sHáOf&UISSÜf̂  

A oreança em Aracaju' tem .nambueo pensou debalde fosci | 
seu lindo palscio» D&niro de j dt-sapareesr. J 
magnífica chácara, destacam-se Cantam, recitam, E por v s z ^ j g 
4 grandes pavilhões onde íun- já temperam o que disem 
ciona o Jardim da Iníancia. Os o sal da inteligência hicilants, 
muros sao muito baixos, dando O pavilhão para a demonsira-
niargem ft que se poŝ a da rua |çâo de recitativos, cantos orfecni 

mesiBa o r i r e 7 

V A U O S A B OFINLCUS 

^KDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SUILB^ 
H^uJuiIo aaüafatariü ase t «a d»do o ELDUR m no tra» 

^fc^fo da Sifili*, rario porquê 1A1 poikho duvida am 

(a) DÍL ALCIDES GARCIA 
Atseto qus ttnho «mpre£a do com bom multado® o 

^LfXílí uh, &iot««ite9 d» fundo rfttt» 

nn. A L v m o AtítJtAR 

apreciar es b l̂as consUuçòe*. 
Visitei o Palácio da Creança, 

na reabertura dos trabalhos, no 
2.° senie^tr^ de 1947, A petisa-
da vínha chegando * estavam 
as professaram no po«to. 

NOJB 'J&rdínf da Infancia não 
devo haver a imprcss&o do ensi-

jno nem áo aprendido. A im-
prí^aô forte E VIVL\ É de QUE TO 
está família, brincando, con 
vcraandü» discutindo, contando 
historias, £ brincando, a garota-
da vai se educando e aprenden-
do. Sabe Quantos anos tem, com 
que letra ae inicia o proprio no* 
me e o dos pais, quantos irmáos 
tem ... Vi o» dezenhoe que pre 
tendem ter feito : urt\a ca$af um 
movei, um animal) uma arvo-
ra, Muita* ve**s> só mtíito boa 
vontado* aceitará a legenda que 
lhe querem inculear. K' umA 
borboleta. Mas as azas lhe estão 
atrofiadas, Talves algumas mari 
posa que as queimou nas cha-
ma* reluzente* que a attairam, 
E' uma casa» A coberta da câ a 
é muito primitiva» E' uma chou 
pana. E' um mucamto üm a 

t n M PORTÁTEIS 

VERO 

cos está otimamente ftpresen'a- j 
vel, Tudo no vinho em folha, J 
recia reoftm-inaugurado. O mo-
tivo das pinturas em todos 01 
p&viihôe?» estava em harmonia 
com o fim a que se daeunavam. 

O Jardim de Inísmuia Modelo, 
de Aracaju acolhe a todas as 
crianças e esta irfttituição pr<í-
e^colar imaginada Frocboí t 
QOüi as tonalidades que o (Membro da Sotiedada Brôtilelra de Urologia — Curso Medico 
gresso lhe tem dado. faz cck- 0 t i l a Unive^dada do R b Janeiro ~ ^ i n t a m o de Valverde) 

A a e n f e d a B / A Ccma P r a t t 

B R , M A N O E L Y I T G R I N Q 

despertar na pctî adfe o senso <ia 

Paulo P* do Viveiros 
ADVOGADO 

L I S P B C U L U T A 

, ^ doaíiçaB. 
iludas a cr-Dnmaa do aisfoma gtnUd mafKnílino: vaiieuUt^ 
SEPS1S racidivantüs, pror,atite», VSRUMONTANTI4!®, disv^ri-
-IzaçJh, neuraatcnifi, estreitamento^, etc» Doenças daa aanhorai 

— Urologia Gunaeologica a Obateiriet 
Cor^tíUiuío: C^L Bonifedo, — Font, 1029 — Ribeira 

Avíía que u «•acranç do "citado te^aí" é clinica hosuit** 

ISCIUTORIO : A » . DUQÜ* I » 
CAXIAS 109 - BALA • 

Vimm 

a d v o g a d o 

isffttâll» » r«tíd«acÍA 

D R . P E D R O S E G U N D O 
E S P B C 1 A M & T A 

U31TKARTAS — PROTOLOC^Á E SÍF1LJS 
Ciu-a ^íídíciiú Oüs homoiruidÃS. v^víai a hidroceioa, fiem op^fpçid 
sem dor. Düençt j d« uretra, p r o n t a , ve^iouiaa, seminaU; bexi-

( | fl a Tratam í.io rápido das uretrkea a^udat e eronicai 
a auaa complit^ncr.. PDrturb?vçéí» sexuais — Vrotroacopia 

| G^^v^ano Cautí»irio 
A v ! D A S 1 5 }{ORAS EM DIANTE 

# , ^ tm- — aaa tJMIÍt | CoWtuHovlo: IWiíicta ^Nova Aurcra'\ K»ia Barais, l i l 
pretensão de um governo de P t f^Wo Brww* T * - m i A n ^ — Rw.: ROa a ^ » Foua 



A oÊtóla^^Bàmü. A éè rimute â* I M É 

Norte 
Álcool, Üagelo social 

0 

(Ex-Caixa Rural o Operaria de Natal) 
Sede-Rua Dr. Barata, 208--Rib&ira 

mais pojmlai dos estabelccimeatos de m â i t o 

Faça l\o)e mesmo seu deposito 
Vinte anos de funcionamento significam . 

Confiança, Garantia, Solidez 

O álcool é um flagelo social,; Como acabar cow o 
idhor é in̂ i.i 

ze anos, dado o ofeito p:rnlcio- | puta instigo U-jV:-/ nornws 

— - ^ j ^ — i 

Noa Estados Unido:, há quin O melhor é ins 

D E P U T A D O S P E S S E D I S T A S V I S I T A M 

O G O V E R N A D O R -
Estiveram, ontem, un vUitrf Os dois primeiros apronta-

ao sr, Governador José Varela,, r?in suas despedidas ao cheíe 
no Palacio, os deputados fede- do executivo, em virtude de ter 
rais mona. Valfredo Gu^gel, 
Mota Neto o José Arnaud, re-
presentantes dest« Estado na 
Câmara Federal-

regressar aoa município» de 
Caicó e Mossoró, rcfipeoílva' 
mente. 

D R . B A N D E I R A D E M E l O 
K S F S C I A L I S T A 

como o 
marxismo falhou como ciên-
cia. Depois, a luta de classes 
é antes de ser de classe, uma 
aptidão humana» Pode-se hoje 
provar a capacidade de luta 
do homem com enxertos glan 
dulares, tornando-o paciiico 
ou agressivo, Independentemen 
te de interesse. Depois, a lut? de 
classe nã pode Sequer pretender 
a hegemonia entre as lutas 
possiveia* O mundo nos ofere-

c e a cada momento exemplos 
I em que a luta de classe é eu 

(Curso d» tptrfotoçameQU} no» ffrTvigot de Frotologift do* j per«da pela luta «exual, a lu-
ProfeMorva Pitanga Santos e Silvio d\Avila nos Hoapliafr t a misíica, a luta estética, a lu-

Evangalieo • Morcovo Filho — Rio) do fausto, a luta da imorta-
CUnica # Operatfta das Doença» Auo-Retafa — Cum radteal <tov Ji^dc, a iu|ta patvkitica, a 
HBMOR&OIDAS — IWo-fii^oidoacopia — Tratamento «tfpe- sensacionalismo... A 
dhlfrado de anebia«ae-ifitcfttmal rronica e da PRISÃO B2íiUui p £ i a riqueza engaliinha 
VENTRE — YAfiJZES — (Veia» dilatadas) — Oadas rico, entre si. O mesmo 

Dtatorml* — Aita-Frequciicia — I»£ra-Verm^fòo 
DOENÇAS DE BENHORAS — FARTOS 

CONSULTORIOS : 
Praça Aufusto S*v*ro, 250 - 1.° - Selaa 108 - 109 -

1036 — Da 2 in 5 da tarde 
Fttça G«mtíl Farreira — Edifício Leite — 1.* — Sala 7 

De 9 Ia U d am&nhft 
ftadiferocia — Rua Jato Pessoa, t43 — Fona 1830 

Font 

Um 

O utopísmo universo 
p e r v e r s o d e - M a r x 

Marx pediu á teoria evolu-
tiãnista (t£o desmentida pela 
ciência moderna) o sentido de 
luta da existencia. Deu-lhe 
os retoque» de seu agrado, re-

quinta violenta, A filosofia de 
tfegel. dá realidade social como 
efemers, O evolucionismo es-
Ubelecu a luta como estilo da 
vida, Forme-ae a consciência 

tingindo a luta a dois campos, de classe no seio do operaria-
a duas antUesea: — a burgue-
sia e o proletariado. Em &££ui* 
dá recolheu do cristianismo» 
«çfm rotulo» uma rjudapreearia 
á tua explicação (também des-
moralizada) da "mais valia", 
füjidada» concretamente, no 
"trabalho manual". Elimina-
va, sumariamente, o* fatores 
p|Ícologicos que vinham desde 
tampo» imemoriais, logrando o 
tt^balhador. Porque Marx, — 
jt o dissemos*—não estudará ci-
ência, — qual seria ela, há um 
século atrás. ? — e fora discí-
pulo de fregel. Ora, Hegel, 
é aquele estranho filosofo que 
afirmou, sem rebuços: — 1 Se 
os fi tos concordarem com mi* 
nha» idéias» — muito bem ; 
se não, — pior para os fatos", 
E M?x* ia fazer disto um pro-
veito enorme !.«• 

Começou Marx por demitir 
numerosos fatores sociais. Im-
portava-lhe assenhore&r-ie da 
situação do capitalismo $ do 
industrialismo nascente. O 
desequilíbrio social era bru* 
tal. A exploração da infâmia, 
da velhice, da Ignorancia pare-
era justificar Aristóteles oon* 
tra o Evangelho, depois de enla-
te dois mil anos de experiên-
cia cristã*. E sobre esta repa^ 
ginaráo da cristand^de iria 
Marx edlficar o seu edifício em 
duas etapas, sendo a primeira 
a suprema catástrofe. A Ingla-
terra lhe pareceu na iminên-
cia de uma revolução. A Ale-
manha» minada. A França, 
uma babel de idéias e plane-» 
jamentos sociais. Marx ?ndava 
para cá e para lá* Recebia in-
formações seguras, Julgava-se 
A senhor da situação. E adian-
tava-se ao deflagrtr da cri-
se universal que a sua obsti-
nação representava iminente. 
O crescimento do operariado 
era inexorável. E sua mise-
ral cada dia mais deehumtna* 
Mas o mundo cairia sob o ju-
go da industria. Então, vamos 
projetar a ditadura do prole* 
tariado com todas as promes-
sas I 

M?rx abrevia os dados, pa-
ra abreviar o desfecho. São 
dois campos, — diz. De um 
lado, a burguesia; do outro, 
o proletariado. Elimlnem-ae, 
o* imponderáveis. Dispensam-
se as diferenças morais de bem 
* de mal. Todas as armas jão 
fmnttivast o wter i imt *§*» 

] se poderá observar «rn toda íor. 
[ma de atividade humana. E» 
ainda temes a hrtà contra o 
imprevisto, contra os feneme-
nos, contra a doença, O mar-
xismo faz pensar, fanática-
mente, que a luta é un̂ a unlcs 
« de ai>anaa dois adveiearios. 
A luta de classes é "e luta". 

tod;3 &3 suas 
pectivas de evolução próxima 
falharam i Marx não contou com 
Os frestas e brech&s por ende 
os planos sociais se perdem £ 
eis surpresas sobrevêm, 

Por estranho que pareç?» a 
"luta" marxista é puramente 
conceituai. E* hegel§ana. Kàc 
é humana. Resultados: por um 
lado, sobre da realidade*; pm 
outr^ ê semslhanie menor que 
esta e não a pode abarcar. 
Do modo que o operário de 

1948, — com direitos, com vi? 
moiaL com voto livre, co= 
possibilidade de ser, ao mesn, 
tempo, explorador em campí. 
diferentes, com direito á Ci. 
tura e até com revivas fina: 
ceiras em banco, é um oper 
rio que sobra do marxismo, 
marxismo fanático poderá, d 
ante deste novo tipo de op 
rario, repetir a anedota e aíL 
mar oom perplexidade: —«- Est 
operário não existe, 

I F L I C A l i e S E T A 

O z * E t s i v i n o C i r n h . 

(ESPECIALISTA) 
IURSE DE «)HFRÍ4IÇC»ANEMTO * 

Elo áp Jmu<drc e São 
JGK&ÇAS . DA SmH0»A 

FAF-TÜ3 
fãdas uitrMurle«t bisfttri 

irtvot "iietrGOQJ^uifeÇiOj «tf 
CANCSR — TVUQBm 

QozmiiX&i úè» «ss 
e^oelo edbsuk* 

Rua Cai. I ^ a í i i ^ , 
— Foas 1&9I 

PttftropoíU — NaW 

Fraqueáss em Geral 
VINHO CKEGSOTADO 

SILVEIRA 

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMC 
A MAIS PEGCUEADA 

R U A C H I L E , 2 3 8 
Natal Hio Grande do Norte 

Teh: "GALVÃO" — q^iva Postal. 8 — Telefone: ÍO-38 

do, porque ela está atrasada 
para as previsões marxistas. 
— Adiantemo-nos aos fatos pa-
rr dirigi-los em favor do ope-
rariado ! to probabilidades 
são veementes. — Fatalizemo-
log sem tardança ! — Eis o. mar. 
xismo, — ciência e plano* Ci-
ência na medida que possa aju-
dar o plano, 

MP$ os fatores omitidos rea-
pareceram nos acontecimentos. 
O substrato cristão atuou, pro-
gressivamente. O capitalismo 
entrou a concedsr, O interes-
se do operariado cativou par-
tidos burgueses que passaran? 
a patrocina-los com apoio em 
idéias e sentimentos da reser» 
va social. Cresce a compreen^ 
sáo do socialismo orgânico. A 
luta concedida pgr Marx é 
falsa, Os fatores em condito 
são numerosos, Lutam o cam-
po e a cidade, Lutam as r&-
r çs, dividindo em fronteiras j 
apostas a classe explorada, j 
Lutam o produtor e o consu- \ 
midor, Lutatn os homens em 
teda especie de intercâmbio de 
utilid^dss-

Lutam em competição ^le-», 
mentos da mesma classe, mas 1 Qrandes eistoque« d© Estivas^ Molhados o Cereais, Sertiawat' 

DR . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS £M HORÁRIO FfíEVIAMELNTBi COMBINAI* 
Cosxsultorio: Avenida Rio ikaaco n.° 

VLmidmníte * Asŝ V, 41® — Fon* 

POUCUNICA DO ALECRIM 
KÜA SILVIO PisLXCO, 185 - FONE, 

Ambulatório médico dentário* Hospital — Casa d* Saúda 
Diarte C;| i0tC0 - i5,00 — e 30. Aa mô^icula« p&m 

A H M Â 2 E M N A T A L 

completo de bebidas n&cíonai* e estrangeiraa 

Vcnda3 em grosso e a varejo. K^dre^ a <ín7n í̂río 
AVfeiNiDA RIO BRANCO. 665 — mjEPON% U-Ji 

de capacidade diferentes. Lu-
tam na consciência de cada 
homem interesses subti íemos 
com interesses superiores, 
Luta-se para dominar e pos-
suir. E a possessão é um ins-
tinto antes de ser um direi-
to. A criança morde a outra! 
que ocupe o colo de sua mãe-, Ferageas em geral, tintas, óleo** soda causttea, vidros, louç*^ 
E> nreciso "ocutM r̂,, o A^Kw artigos aamtanos. etc., i>tc, 

KM NATAL O ESTABELECIMENTO PHÊFERíDO 
NO GENERO PELOS SEUS PRJBÇOS 
Rua Dr* Barata. 2X7 — Telefoa*. Í 1 M 

GALVAO MESQUITA LTDA. 

E' preciso "ocupar" o egolí>-
mo, D i r i g indoe regulando-
o. NSo podemxw demiti-lo na 
ordem social. Ele ressurge 

Pelos melhores preços V. S. poderá 
a sua compra de ferragens, vidros, 

cutelarias, etc., procurando a 
— C A S A DO P A U L I N O = 

efetuar 
louças 

PAULINO óf CIA. LTDA. 

so do álcool, con:eguiram ado-jdo ô  prejui/^s d» J l ; 
tar n "Lei seca" (Dray law) f N". r vm, , . ^ 
que proibi? a venda e csmpia I atravós ò. , {..sc.uias, !ivr^ 
de bebidas alcoolicas. Foi umiinr^as, víkíw^ vt-.;/mustiaT 
^ntatlva dispendiosa e que o álcool é uin fator ! ? 
•/igilsncia notável nas íronteiv desagrega â  xí n-ov l 
ras, com pequenos navios, çtc.; ciai. j ' so" 
Vlém da fiscalização naníron-j A^-im, por meio «u 
eiras, dentro do pfoprio ter- i niif*-. oarta/p:^ cemani *de 
itorio* Resultou daí, o CEmbio| combates cont ^ o aicoJi"^^ 
jegro e oa u gsngsters : > come- -ohter «l^im^ 
avam agir. 
Os ricos comp^avBm no j 

io negro e os pobroa compra-1 55 

am o 
•pão 
açõçs, então eram gravíssimas: io*tes por jntoxicaçoes agu-
:ia, atrofia do nervo ótico, etc. 
^sistravam-se mortes em p o u 
s horas ! 
?or fim, verifieou*£e quo a 
i era inoperante, 
DKÍ tirar*se UMA CONCLU^U>, 
lá, um país como o* U f J, 

1 impossível manter sssa 
da, deve-se fazev uma Idér-
ŝ outroa , 
\ ra Suécia, países ç^Cíinrlinr;-

foram tentadas outras me-
idas: venda de álcool, somon-
? aos domingo^ álcool em ro-
aíhos nos dias de festas, Esti: 
ctodo foi aplicado lambem 

Suíça e entra nós, mas, por 
zmpQ relativamenifi curto. 

No Brasil, o professor Aíra-
;o Peixoto apresentou un'a me-
Ida: protôçôo do álcool motor 
•jrigendo os usineiros em vet 
e ffzer álcool como bebidas 
*zer álcool motor, Consiste 

taxt-çáo pregressiva da bo-
-ida, até a sua proibição, 

Na Rússia tembeiri: c rlcoo! 
bebida do Estado, ir.e-

,no as?im nada se construi. 
Isto tudo nos ]çva a pensar: 

Jf. UÍLVO Hetóii 

;ro e os pobro3 compra»! f Jnf njff l A ti M^ R -Ja 
«lO&ol meiilico, por dUti J Ü! • I b lC 11 d UC MãCCuQ 
da madeira- As intoxi- * 

IC A 

D o e i d ? adulto* 
JOtíílV^ CÍfe 

b aa U 
5a, t h*. d^ M & 

i? H iti-tà 
-.áiíí̂ iti Fi-ygritè*) - i 

Oi. P a u l o G a l v à o 
VIAÜ mtlUARL^ 

i^xjnteniu vimut Uj 
i» Faculdade <k Ex.^?, 
iente ÚB cliníf:-̂  
íhúi. Qtenesiy L-op̂ ŝ  nr, 

tal ^aata isatai -
Cirurgia especíâiis,^ d** 

urinai ins — c-
Senhoria — Pe t̂urbsçiV 

xuais — 
Cons.; Ulisses Csidae, 8t? -
íiíidar — &apt dfis 9 â  n 
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Dr# M u e i o G a h a o 

RAÜIOTEKAHA 
DOENÇAS DA PhZzE * 

mnjs 

CSESTS DO LASÜÍiATUniü 
do "Hospital MigucU €t?uu/ 

• VÈra tUidâ ««íai^ zçxiwv^o 

Jhtfe d» eiiaiea áêmatologi^ ] DIAGNOSTICO PH^VK 
Bospitnl "Migu^í CQUvC | DA ORA VIL® 

'ctcsüiiorío : UÜwes O I j Uaborü^rioí Eu* 
da», í i ip audar i <tw!iia)i9. §§ — Foa- u ^ 

Das 16 horas om dísnte I B&pôdletrâ; D ŝ » c 
teeid&stia ; Avenida Qv&t&x 1 dei li ás i? b^r^ 

! Sal«a «34 — Teleícca 

D R . T E Ô D U L O 

A V E L I N O 

DOSNÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO ft VASOS 
Electrocardiofr^fia 

•onsû tas das 14 l\% em di&tu 
Ed. Aurelifino, ^lâ j 

— Av. Pnidçxit^ Mo^aií i 
^ FOTW- 17ST j 

B Í S I D S h i 
TraM ^ 

P r , ^ t s i s ro f|or»í> 

* fl.t 
- "i;racs 

i a 
JOÃO ALENCAR 
ÓTICA FM GERAL D R » C f E S C B E S S R R A : - — 

4o a^r^íço d^ cimit* | Completo scrtii^enío d? 
medka di 

dof^ÇA nnzmh DO 
ADULTO 

Clinica eí-.pííiíialî sda 
Aoflfpílhn Üis^àtlvo 

Ccnsultorio : Rio Branco 689 — 
Andar — DE3 13 ás 17 horas 

Sesídeneia • 

1 rekigííis e cbjetos pata prc^ uUg 
' BarsU, 203 - NaísJ 

O B . M O N T E 
R)OVSSÍSTF,WT£ DO HOSPI-

TAL PKDRO 11 
ESPECIALISTA 

Rua fvíipibu', 5211 Ouvídi» - « « f í » - üm^-* 
Es^ssletent* fio Ba»p!í-*! I 

D H . J O S É ' I V O | 
Chfíe Clinica do j 
ílíwpitfil dfí Poíí^Ur^fit IÍÍÍ AW-

Arubulaíodo <fSáo José" <k ! i j 
b.iiri o (Rocn«) 

DOI^CAS DO AJDUí.TO % DA í 
• ..í 

r: J.. n »r. js 
? ÍÍ^M 

CUIANÇA (distúrbios aliado- j ^ 
lares, diarréas, vomitou desnu. | . 

r^U^menta j ^^üc IJ I , Ar 
d«ntiçao. et<5, ^ ^ _ r-^i ^ 

OOWÇAS DAS SENHORAS j * i?^ 
(utero^ ovaric, trompa, hzmvt j 
rwíias Sa puberdade fenoms. rv p a U l o S o b r a l 

nos de menopausa, etc) ^ ^ 
NEURASTENIA SEXUAL j^pseidista em d^nç^ 

SiFILIS ipeiihoras ^ parto - ^ « f 
Cona. « — Avenida Rio írurtas — t í e l ro -nm^ ^ * 0 

Branco. ftS4 4- Fon^ ti «3 B ^ u r i elétrico -
' " ultra-vioU 

José Emerencicmc 'c^itorio : n^ 
AOVOOAi>n ! rata, 2Í0A ? An^ar - & a * S 

EaeHtorio —• Av. Ihiaut d* 
C^Uaa, £0S — l.-> AtuJar 

T^lefnnr-
Consultas á5 H * * RrttáfiV.rlii Av 

Rua Dr. Barata.199 NATAL *-End. Telas- "PAUUNO 
diante — 

Be«M*t3rià — R*ri PritA^site de Morata, 
lii 

N A T A L 
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terceira co 
a 

e i g u a l o f e r e c e r á t o v e n c e d o r n e l h o r s i t a 

a ç a o n a 
O ptnuhimo confronto do Re- da renhida refrega será, de ver- j Os dois preiiantte tiveram No "Potiguar" batalharão f FEDERAÇÃO NORTE-RIO-1 cio ás 15,30 horas, com 10 mi* 

lavno do qua^i findo certeroe dade, o grande aquinhoado por-1 b*a atuação no returno do cer- grandes valores de nosso fute- GRANDENSE DE DESPORTOS ] mitos de tolerancia. 
tame oficial, verificando-se, em bòl, como Abel Arlindo, Xavi- j 
face disto, que estão distanci- er f Lentz e Rio. No Atlético j DIRETORIA DE ÁRBITROS 
ados em dò outro por um uni- surgirão elementos de expres- Nota Oficial 
co ponto. No cotêjo de amanhã sao como Néné, Fixe, P. Hum 

oficial futebolístico natalense ! q u e deixará o vencido em pu-
de 1947, servirá para decidir J inferior á £ua. Deste mo-
q u a ] o i erc2 iro colocado da 

competição citadina. 
O ''Potiguar" e o "Atlético" 

luwao pela melhoria de suas 

do, alvi-rubros de Parnamirim 
e rubro-negros terrestres en-
vidarão os seus mais ingentes 1 procurarão tanto um quanto o berto, Reinaldo e Pilôto, 
esforços por um triunfo neces-

ausais posições na tabela da j sa r io a melhorie. de «uas pro* 
classificação geral. O vencedor ? prías atuais colocações, 

a" •— 

os outro, adjudicar-se o triunfo | Os quadros deverão ser 
para se garantirem uma melhor ' eeguintes:— 
situação na classificação geral. Potiguar: Xavier, Priva e Dro* 
i —-- i *• Bio, Arlindo e Lentz; Ca-

rioca* Dams^ceno, Abel, Xavi-
er s AtalifcL, 
Atlético; Néné Pixe e Bastos; 
Rocha, Reinaldo e Evaido; Con-
dira; P> Humberto, Selfes, Pi* 
&to ç Cearense, 

FERIDAS, 
E M A S , 

MAÇO.ES, 
E I 8 A S , 

Ê I R A S s ]| 
HAS, ETClif 

o m u n i s t a 
Â atitude nêgaüvâ a a atitude positiva 

rsír^üêm dew negar s"exísts?r 
ün \itn perigo comunista * Mas se não forem precedidos cfe uma 

renovação do espirito. Nao pode 
existir nenhum movimento so-

cnstãos verdadeiros, que incor-

o principal não à combater o 
comunista e sim instaurar uma 
cíidcm social que não dê pretex ciai cristão» onde não existam 
tos p-:<ra o comunismo. 
hio é o. bastante para signiü-

íãi que existem duas maneiras 
w combater o comunismo, E 

isto ü que recordava, nao 
r U naúíoj a Juventude Cstoli^ 
Ci- do Chite, Do manifesto qu$ 

publicou em novembro do 
i.;n<» passado, vale pena se d islã' j 

os povjlos seguir*Us í 
i A grande maioria dos uoá 

p o m n sinceramente estes prin-
cípios, com todas as suas con-
seqüências" 

Até aqui as palavras dâ Juven 
tude Chilena* 

I O N A S G U R G E L 
a&dar — Exp.daa í ás 11 • 

14 «ro áiôirta 

PROVISIONADO 
Aceita cauiai civis, comerá 
AGVQIÍ#CÍ& era Caraúbas, Mar* 
to, Apodl, Portalegrt, Patá * 

Areia Branca 

JUIZ: Nelson Varpgto. 
AUXILIARES; Eugênio dô 

Barros e Edival Cavalcanti, 
Autoridades escolhidrs para | Natal, 20 de fevereiro de 1948, 

o jogo de campeonato entre os j Alberto Amorím 
filiados Clube Atlético Potiguar 
ti Potiguar Esporte Clube, no 
dia 22 do corrente, 
QUADRO * DE ASI^RAKTSS: 
Inicio ás 14 horas, com 10 minu-
tos tale rancia. 
JUIZ: Leonidas Bonifácio, | Ssaitorto; 3Kdiíído Bfl* — Stí* 
AUXILIARES; Eugênio de, 10? — «mJjip — Trm» UOf 

Barros e Edivai Cavalcanti, j iesidtsaci&í Flâiimno P«i»otO# 

QUADROS PRINCIPAIS: Ini- FQNS — U&A . 

Diietor de Árbitros 

OITO GUERRA 
ADVOGADO 

! P «so a m 
a 

Ma 
f ftft 

» » iÉ 

católicas ga îa suas forças 
anti-comunismo estéril © 

:>?vindiciai. prestar ^tençSo 
r.f juntas reivindicações do po-» 

que continua sofrendo na 
íiiníor intíigepcia. 

3 — Ni o e^mos com o C O -
•̂"'-'••̂ r.iO. Suínos que é uma 

fcíss, contraria aos prin 
iunó^rnenats da lei na- j , 

útrí»]. p̂ n.sarnoíí que para || 
c^sb îe-lo e par?, aumentar o f» 

hc-r̂  crstn.r cio povo é preciso Su- !> 
r- " "̂  úi ̂ .r, d ou ín na i n tegral e í V:;, i 

A t:OCÍíí! Ori.MÍH 
•••"•Oi t;; :;> vpfvrihpcírncr.tíí í! 

t';< wv̂ ú̂î cl:- que; Deus conce-
huriiarui e favorece 

o pratico tíe seus direi 

- o.;:- } roíursdo pezar» re-
... hr.(1i fjLie doutrina so- %\ 

, ''Oiiíinua yrqtuvons 
-s da Hie-» 

(; í̂ilpüvç»! ; iguatmen 
í sao res- , 
que tem aconte- ] 

'•' í- î terosí:.?̂ , Rntcs 
- ii 

Funcionam o gazoüna com grande economia. Práticos e eficien-
tes sem perigo de explosão, 

Lambadas TITUS diversos modeles tnopriafi pam ende não 
existe «enriço ds iluminação publica. 

T I T U S , A jutlZ QUÊ BRILHO COMO O ÍK>L 
Di&iribiwçao da í ima 

O brilhante e exuresivo triun- | grêmio bariri mais céleres que 
iü do *4Clube de Re-ge.ías Vas- j os diretores do "Flamengo" e 
co da Gama" sobre o "N.acio- do "Vesco d?» Gama" que pre» 

Secritoríb ©residência Praç» ' nar, campeão uruguaio, oíere- j tendiam Q concurso do jovem/fe 
GôtgMo Vargi^ ® — Câraubafr ̂  ^ íutebQÍ.._bLa£ÍleirQ__ uma j eiiciente "ponteiro . ^ s m e r d o , . , 

^ . _ , :rmsittGO de niF.rcante evidenciai Divulga-se que ^Madurei-
fh U k * ^ | no cenário esportivo sul-ame- ra;í cedeu o craque pór 50 mií 
vu numosftô íaonjai-; licanc | ç,uzeiro6 Esqu$rdbhft xe-

V8S Todos Quanto conhecem o | ceberá 100 m}l cruzeiros, por 
CIRURGIÃO DEMÍ3TA ! continental sabam, de | um compromisso de dois aao«+ 

^ „ f s . 'sobejo, que a «elecfto uruguaia j x x x . 
Consultorio : Avenida Rio * * . \ t ^• . , , 
« V d j 1 Ô A ,, tem base.no atual esquadra© O C i a m * mercê de suaÃ 
Branco, 594 1. Anoar — - ( , 
w * t . - , „ t m alv^ momevideams como • atuaço^e de giamde expressão Expediente n das 7 ás 3 e das , . A . í \ * 

J 3 ás 15 horas 1 * iguabnente, qu« a Dasa ; no reoetn-íindo Campeonato Ca-
„ , 1 , " ^ ! do selecionado è e. equipe vas- ' rioca dç 1947, tôm recebido su-Segundas, Quartaa, e Sextns, á á | . ' 

8 ; , cama, eessiva® convites para excur-
das 19 a3 hrraa \ a ! „ _ , 

Deste modo, o recente con-;soes a v^iotí EsUdos» 

j! 
fronte "VHcc d.. Gama" x "Na 

C A R L O S L A M A S 
•Rua Dr> Barata, 2H3 — Pofte t 1159 — Caixa Postal, 87 — 

End» Te l CLA?viAS — Natal 

Ne&tes breves dia« seguirá 
I 5 ^ T P i cional" pelo Torneio dos Cam- f para Curitiba, onde enfrentará 

UU(tllHU Ull H* do Chile, permite ajtii- v Curitiba^ cainpgão paranaen^ 
Ofertado p e h delegacia do zar, grande parte, o pode- st, <i "Ferroviário' 1, e, final-

Instituto dos Industriarios* r* -̂ rio d-os vencedores em centras- t mente, o selecionado dft t e rm 
cebc-mos os números de meie, te com a iraca atuação dos re- ' dos pinheivosv 
junho e julho do ano p . findo, pr^sentantes do soeçr orienUl j Apó-s o seu re toma do Para* 
do Boletim mercai do S&NAI no grandâ eertarac dos c a m-]nãM vlajaré: pafj? a Baia, ond« 
(Serviço Nacional de Aprendi- p^oss sui-americanos, • ] realizará urna temporada d« 

L T D â . 

Mu-
f ; : ; ; 

REPRESENTANTES — IMPORTADORES 
EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes marcas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE c MOBILOIL — 
Automóveis PACKARD — Vélre CHAMPION — Pneuü 
PIRELLI — Mctôres HERCULES DIESEL — Conjunto* 
elmrogênios para iluminação de Fazendas, marca MAS- j| 
XER^-Peças legitimas e acceaaoriof para Automoveis • : j 
Caminhões em geral. Descontos eepeciais ao» "Revett- \\ 
dc4«ires'> — Diiljsoi-se a firma SANTOS & CIA. LTDA« 

— Tavnrei de Lyra, 91 — Fone l . l . SJ 
End, Telg. - TOJAL - NATAL 

zagem Industrial t ) 
A exarnplo do? números an 

j terloreôs o referido Boletim 
tra^ em suas paginas interessan-
te matçria, constituída de ar- ; 
tigoa, notas e noticias sobre as I 
atividádes úo SENAI no país, j 

í j demonairande a .̂sim o j 

! tr cs jogos, seguindo em seguu 
Esqueráinha, o íururoso pon- da, para o .Rec i í e e, poçsivel^ 

ta canhôto do "Madursira" foi mente, para o^troa centros es-. 
eontra;ado, ontem, pe1^ ^Ola- portivos do Nordeste e do Nor* 

Andaram os mentores do te. em demorada excursão* 

aue ç custe Serviço vem fa* ] ^ i » 
rendo em favor do nosso so- j 

m fe 

erguimento l. 

« B l i p 

Nossos agrwdeciinentos i 

í^.S m 
"LI 

n p Q;"; Q n T K 
iviit^Kj^-x jlsLi OU, Uíi\ 

iStlES 

MOV 
Vende-se urna sala de copa 

com 8 peças, fabricada e lequea-
da em São Paulo* Preço — 
Cr$ 2 * 500,00 — Tratar na Ave* 
cida Floriano Peixoto, 390, 

| MixiLi da Gln ia JJamftlhc Rodrigues,_ Hianto, Nilton, Gilson lía^ 
i roldü luJmalíío Rixiri^ue.s e a família Ha mal lio, convidam seua 

parentes c amigos para assistirem, 65 6 horas da manhã, do 
dia 24 do corrente, ( :v l feira), na Igreja do Convento San-
to Antonio desta cidade, 0 missa <|uç mandam celebrar; 
pelo repouso d'aima de seu esposo, pai, e cuuliado, FER-
NANDO D'ALMEIDA ROÜR1GUES—Por esse ato de piedade 
cristã, confc5sam-se eíerniimentc agradecidos. 

A 1 m m G éOk ' 0 Comunismo, a nío-paganis 
2 1 m o , a exploração dospequn«sÍ 

rasas recem-ccnstruidaa (ainda não habitadas) á Rua Ce- j peias grande*, a imoralidade, a! 

ará Mirim e Rua MipibA. x J * Q e r K * q t t e 0 Í 0 m f t l 

Salas para escriftwioa no Edifício PROGRESSO a , calollco combate. Se tocè que? 
1 ; ' ,? t U . e m * d ü U t t 1 ' U I ^ S c i US e no Kdmcio do Banco dol 4 i 

; social da Igreja, na certeza P o v o s K t Á Avtnida Duque de Caxia», 106. Traier no BANCO ^ 
^̂  «u? «ste5 postulado» ngQ U DO PGVO S. A . 

i 

JmtiçH Social, 
í -i-OÍ; dífuíHtii' os prírt 

' atxe nAa noa afudt f 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

RAIOS INFRA VERMELHOS 
Expedientes : 

Das 7 as 11 horas — Av. Presidente Bandeira^ 425, (Av. 
Das 14 ás 17 horas ~ Rua P^of.ssor Zuza» 720 

EITURfi PREJUDCCHOB NR LOHB 
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igor*/ é a vontade dos wadedores-Tndo lei 
màjoiado i wvolia da C. E. f. - üma «na no met-

cado que o "itportei cbseivou 
O lirtaknse está revivendo, 

btüidtnente» aquele* tempos em 
a careatia da vida subia 

vertigincaaroente, sem que et 
autoridades tomeeeem provi-
dendas. f i l i a l 

As tabelas organizadas peBí 
Omissão Estadutl de Preços» o 
orgâo que foi criado para faaer 
face A ent&o angustiosa situa-

já náo sio cumpridas em 
nossos mercados, e mercearias. 
Tudo está sendo majorado» í 
descoberta e, o que é pior» é 
rtevtUa da CEP. 

O povo gca, assim, í mercê 
dos vendedores,, que por sua 
vez rectemam contra a expio-
çação de terceiros, £ pelos ares 
já se ouvem "ameaças" de nova 
elevação de preços, pois ale* 
gam os exploradores da econo* 
mia populwr que os "funcioná-
rios vío ser aumentado»**... 

*JB enquanto iato> vemos os 
pfces diminuírem de tamjiho e 
pêso; a banana sendo vendida 
dU&s SO centavos, o rêpòlho a 
t2 cruxeiros o quilo; um toma-» 
te pequeno e verdoso a 50 ctvs., 
eivfiiji, todos os genercs reee* 
bem o seu pequeno aumento» 

^ o J t é leso homem, sejdiscuss&o aumentou, cagando 
Ia juntar curiosos. 

— Ora tabelas. De há muito 
que sio desrespeitadas. 

comprava a 8.,, 
— Mas sufciu* •• 
— Nfio está direito, respon-

deu o freguds, Vá lá que o ar. 
subisse 1, ou 2 cruxeiros; mas 
4 é demais. 

— O Preço é este. 
— £ a tabela ? 
* Humy hum... 
— Quem não pôde, não com* 

pra, intrometeu-se no dialogo 
?í mulher do verdureiro. 

— Por dinheiro não, atalhou 
o rapaz, mostrandc-Lhe um ma* 
ço de notas. Isto é exploração. 
E gritou por um guarda da 
Prefeitura que passava no lo-
cal, 

Este procurou entender-se 
com o vendedor, não conse-
guindo, pois o mesmo alegára 
que os próprios membros da 
Comissêo Estadual de Preços 
compravam o seu produto pelo 
preço por ele estipulado, E a 

— Mas não está direito. Vou 
procurar a autoridade compe-
tente, adiantou o rapVz e lá se 
(oi não se sabe prá onde. 

Daí a instantes, chega á ban-
cada do verdureiro o veterano 
policial, Joaquim Santana, com 
enorme cacetéte á mfio. Conver-

sa amigavelmente com o vende-
dor, a por fim aconselha: ho-
mem, vá se defender que o 
"bolo" está formado,.. 

£ a essa altura, o "repórter1 

deixou o mercado, livre de "si-
nucas", porque não' se dará ac 
luxo, numa época destas, d* 
querer passar bem, apélandc 
pi ra tabelas imaginaria* e para 
providencias que nflo vêm nun-
ca, 

§ 
a* Candidataxas coimmista 

Os proceres comunistas, -entre nós, andam numa ativida-
de louca. Bancando um prestigio e uma força eleitoral qut 
mme; tiveram, eles apareceram como oa "tafe", ofoíacend-
apoio aos vários partidos, em troca de figusar o seu nome nt 
chapa de um dos partidos democráticos, 

Nós conhecemos bem os comunistas do Estado. De sorte 
que mais uma ves declaramos, alto e bom som? chapa com 
enxerto comunista é chapa intecciomída com o totalitarismo 
e portanto digna de condenação para os eatálicos. 

Ninguém pode apoiar o comunismo, nem diréta, nem indi* 
retamente. O Comunismo significa opressão» combato * Deus, 
instauração de todos os erros, 

Quem avisa amigo á. 

fscÉ TecÉa k £FCÍS liS HÉi Segundo Jácome, comerciante 
nesta praça. 

j — Francisco, filho do ar, Fran 
em 

A diretoria da Escola Técni 
t w i jprejuizo para os consumi-J^ d e comércio de Natal avisa 
dere*. pol$ a* tabelas da CEP»a 0 s candidatos inscritos que os 
* ve^to ItVMi... (exames de admissão ao 1.° ano 

CfSSA MS MERCADO d ú C u r < 0 Básico terão Inicio 
itism da» maiores bancas 4e I Be«unda*f«ira próxima, és 19 

Vêtdvas da cidçde alta o "re* » •••••• 

Exames de admissão ao 1. ano Bas\co cmQ yi[or vidente 
horas, na «áde do estabeleci»; ^xarangu^pe. 
rnento, á rua João Pessôa, 88, FORMATURA 

S ^ ^ a í ^ w S o u âdqSir um N f l PolfCÍ* Ô fièS R l l 3 S 

IZ" "Enviados paia Recife 08 4 
»— a 12 eruMlros, o <juüo» 
flfcpondeu o vendedor. 

.„ ' i V " . . n .1 

A àota do dia ^ 

fugitivos efpi&hses 

? NEC 
Qift significa tJNEC? 
fetaltios, sem ditvMâ  

Utafà *S B M sbieviitima, 
jVinjpem diz "Instituto de 
ApdfevitedDria e Pensões doe 
CtattertiairkBV porém IAPC. 
S «sllm lambem i o DASP, é 
e fíKSJ, é o IPA6E, é. M. tato* 
ta coisa J 
• ,VKEC é a abrevtafextfc de 
trnilo Madona! de Estndaniee 
Catálicos . Foi fundada em 
Mina». E parece que vai eo» 
»eçar em Fortaleça* 

San programa é imito rim-
|»l«f e claro; eeguir a orienta-
ção da Igreja Católica; res. 
I»ehar as autoridades legiti-
mamente constituídas, sobre 
indo os pais e professores» 
que tèm o encargo mais Ime-
diato ia edncaçlo; desenvol* 
ver o espirito de trabalho, vi-
sando uma cultura aóUda, 
profunda e completa; promo-
ver a colaboração entre os 
eolífioe no sentido da com-
preensão cada ves maior das 
aspiração» dos estudantes; lu-
tar pela redução das despe-
sas doe estudos, pleitear di-
vertimento sadios» etc. etc* 

Gastaram, estudantes na-
tale&s*s? Não haja cerimo-
nias... 
^ 1 

Com dèstino á Capital per-
nambucana, Seguiram hoje pe-
lo trem da Great Western os 
quatro fugitivos espanhóis que 

j desembarcaram, recentemente 
i pm Areia Brance* Esta resolu-
ção tomada pelo sr. Chefe do 
Policia, segundo nos informa-
mos, velo de um acôrdo entre 
esta autoridade o vlce-consul 
Espanhol, no Recife, que se 
comprometeu enviá-los á Vene-
zuelp como planejavam, ou ar-
ranjar-lhes empregos. 
CHOCOU-SE O OKÍBUS COM 
O CAMINHAO 

Ontem» porém, o sr. Wilson 
C. Dantas, Chefe de Policiai in-
terino, recebeu do Consulado 
da Espanha» com séde no Reel* 
íe, um telegrama, em que co-
municava ter conseguido em-

Avisa, outrossim, que as ma* j ^ n o t i c i a s legadas da Ca-
triculas para os alunos dos d i ^ p i u l R i p u b l i W l f soubemcs ter 
versos anos se prolongarão até l a d o p e l a ^ ^ N a o i o „ 
o dia 28 do corrente. \ n ú ^ E T i g e n h a r i í l j 0 jovem 

gegyppo Neves Ba^ta de Mi* 
randa, filho do sr, Helvidio Ba* 
tista de Miranda, agente Fiscal 

j do Imposto dõ Consumo cm Per 
nambuco* 

Ao sr. Helvidio e exma, fami-
iin os nossos parabéns, 

VIAJANTES 
Pelo interestadual, chegou on 

tem, a esta capital, procedente 

QUARBSMAIS 
A transfiguração 

Ao mesmo tempo qu.* se revela hornsm, o Cristo nos 
dá provas de Sua divindade Antes dv o« hès apòsMas 
diletos do Sau coracào O vêrtm na agonia do Jardim das 
Oliveira*» deviam olhá-JO na visão cio Tabòr. par» q u e ooniirmassem n? ié ;*nêo pondo em duvida\ divindade 
daquele que ia ss deixar abate; palas maiores humilha-
toes. 

A jlorliicaçâo do Tabèr ltz( assim, ptrte do plano 
divino, no mistério da Redençêo, 

Os evangelistas nos pintaram eo vlv* o qusdvo d« 
Transfiguração, servindo-se de cowpavBco ŝ, enquanto i 

Éossivu ao espirito humano falw das ^ou»:» dt 
mpregaram Imagens quo maii> pydcsiem <hr uma idéia 

do que quaiiam diier* Ó pensamento é pobiç, é 
de conceber a grandeza d& glória dos céu*, Querendo 
descrever r ÍU2 que se irradiava do rosto do Cristo e « 
alvura das suas vestes, disseram que Ele brilhava mai* 
do que o sol e que a Sua túnica era mais alva do cue a 
nev«t S. Paulo, maiâ tarde, foi m&te príTdzo, retermio» 
se á gloria efam?, confessando a incapacidade do t\Q* 
mem psra falar do Creador» atkmando que o olho rM 
viu, o ouvido {amais escutou, o psnsamémo wm^ 
lisou aquilo que Deus preparou p&va os seus eleitos. 

O Gvêfedôv é a suma büieía. Os três ^póeiolos 0 
vivsim no Tabèr. Sentiram a glovifi, vzmm "por terrs, 
esmegadítò p l̂a gtfctide do Eterno, çntmáfado* peU 
incieada que err o Cristo* Co l e t ou o quadi-o do t̂ u 
a manifestação d̂ p outras d# SS. Trindade. A 
voz do P«i fe^-se ouvir, dizendo; Este £ o meu filho, 
escutai-O, enquanto o Espirito Divino se revelou, m nu* 
vem luminosa que envolveu o siabíem*, 

Ao lado do Cristo, Moisés e a convèiSur com 
Ele. Pedro, o apóstolo erdente. quando poude falar en-
clamou; Senhorj è bom que s.̂ ui íiq^mo^, A exclama 
ção do apí>siolo foi o transboníar da ielicícUda íjüe 
clviu os corações dos discípulos, rmquek' instei!te úç 
Céu. %'i dentro da vida humana, a explosão da ventura 
que se ôíumul? na almâ que vive âe c para Dm^ 

Quando se tçm lé, quando se espera confiante nas 
divinas promesifls, quando o cor ação :<e ütíra no 
so braseiro da eterna caridade, sente- se a Deus a cad? 
passo. A vida sobrenatura lpe l f í graça é uma an-
tecipação da bem^vonturançS, Quaisquer que s ĵam 
eireu$i&t(uici?<s da existencia pouco importando 
grias ou &a tristezas dos dias qus pa^am^ pata a 
cuja rétt e o Cristo haverá sempre oxüãtmç&es íe glo» 
vfa ©tema, vozes de Deu$ m conscíenda, inspirações dt? 
Sspiíito Santo, desejoà de jamais sair dos ph do Mae* 
tre. 

tm$ mi* 

li J iílr 
Mi i M Hiü: 

prégo para 09 4 fugitivos. 
Ontem, ás 18,30 horas, o ôni-

bus com placa n.° R£4-N» di-
v i d o pçt\õ profissional L a o e a - s r ^ H e i v i d i o Batis-
dio Pereira da Rocha, quando j t& m m á U f Agente Fiscal 
trafegava pela rua Amaro B a r - j ^ ^ ^ d o Consumo no Es-
reto desenvolvendo regular ve- t a d f l d e P#rnâmbuco. 
ocidade, foi de encontro ao j Q m M d i ú d e Miranda que 

^í®; é um dos nossos dedicados ami-
Jgoe e cooperadoraea na capital 

Beuüir-ss-ào, amanhã, em1 

Kaa íéde socirl, á rua Joáo Pes-
sòa, os congregados mari&nos, 
que antes, âs 1 horas, assistirão 

santo sacrifício da missa na 
Catedral. 

Na reunião serão tratados imH 

v̂ o o~ • assuntoe. • —relaciona-
dos com as atividades mzria* 

naô nésta câpitaí» protturiC îi-
âú o íioniocio Hélio GfclvSo uniâ 
palestra sobre o tema "coopfc* 
ração n00 meio* rurais", em 
prosseguimento ao programa 
traçado pelo eufl&o de estudo» 
da Congregação Marlsn^ 

A entrada é franca. 

HMM» 

caminhão n.° 30-78 R. N, 
era dirigido por Joaquim 
nheiro de Souza. 

Ambos os veículos apresenta-

Assembleia Gera! k$m hímtk de 
h Cooperativa de S. h ê h Miobü 

pernambucana permanecerá nôs 
ta cidade até a próxima terça-

Amanhã^ és, 14 horãs, na sé-
de social da Cooperativa Âgro-

São José, os quais tudo envk 
dam para nianter a instituição 

Será inaugurado 
hoje, o Matadouro 
desta cidade . , . 

Serfio inauguradas, hoje, nes-
ta cidade, as novas instalações 
do Matadouro Publico. 

Para resistir ás solenidades 
ie inauguração, foram convida-
das autoridades civis e milita-
res e o povo em geral. 

O nosso Jornal foi distingui-
do com um atencioso convite. 

Na próxima edição» este or-
gáo dará noticia mais detalha** 
da sobre áa referida festivida-
des. 

ram diversa partes compita-| fe ira 4 U ô n d o tornará ao Re-
mente amassadas, principalmen-1 cjfe% 

te a parte dianteira do ônibus. FALECIMENTOS 
Nâo houve vitima* a lamen- j F a J e c e u > o n t e m ^ 13 horas, 

t a r ' Jem sua residencia a rua Presi-
• mi. i 1 1 dente Quaresma n.° 689, no Ale 
GI^Stf^T Bi T O jc r im» * senhorita Luislnha Nu-
W A nes Monteiro, filha do sr, An-

A M T ir v e c A o r A a te»io Nunes Monteiro, coman-

A N I V K B S A R I O G u a r d a N o t u r n a 

SENHORAS j cidade. Cont&v* a extinta 
Alice Moura Camara, esposa 17 e n o < d e id*á*> « r a m u I t o 

do sr. Gabriel Moura Câmara, / ç l a * s u e s b o a s 

fiscal da Carteira Agrícola do l i à*á** d e c o r e ç a ô í 

Banco do Brasil, neste Estado.1 0 e n t e r r o w i ü 

« Emilia Pinheiro Melo, es- d e £€US c o m c t e s c W o a c o m 

posa do ar. Graciano Melo, anti- tendo sido sepulta-
go comerciante nesta praça e dí* 9 h o r a s n o Cemitério do 
nosso cooperador. Alecrim. 

- EcÜte Gomes de Souza, es- ] P ^ e f i á j ^ f 
posa do Sargento Raimundo Ina' t , % J A , Na cidade de Angicos, oriue 

T^tr^o , residi, faleceu, no dia 14 do 
* O VENS corrente, a veneranda seshora 
Ângelo Lagrota de Almeida, d» Candida Vanderlei Siquei-

funcionário da Radio Poti. ir f t» t v l u v a d e Venceslau Si-
[queira. 

Pecuaria de Suo José de Mipi- ^m franca prosperidade, com 
bu f , haverá importante Assem-
bléia Geral daquela sociedade 

parecerão á solenidade os rc 
presçntantea do Conselho Esta* 

CRIANÇAS I A saudosa extinta, que con- v _ 
— Izínha, filha do sr. Luís J t&va 78 anos de idade, rece-^ Pezames á familia eiilubdâ. 

I - ••! III I II I ' » 

iia qual será lido o Kelatorio da dual de Copoerctivas, e da Di-
Qiretorlí. ôobre o movimento vifcâo de Cccperativ&s do Dçpar* 
de 1947, procedendo-se a elei- tamento de Agricultura. 
çáo dos Conselhos de Adminis- "TT J / ^ ^ I J T 
traçgf> « Fiscal da reíerida co- , C O I l V I W OO WOX1S9-
operativa. lho Estadual de 

Prestigiando â administração 
dos R « : j c « o B^ckman D a n t a . C o O p 0 V < X Í i n S t í l õ 
e B a l t a ^ r paulino respect iva j diretora, presidente e «e 
menta Presidente e Geronts da Cooperativa A^ro Pe-
Cooperativa AgrcPecuaria de J*rdür" ^ j Manuel MaHirtiano e Pedro kzl* 

' ' " ' J n < (tiro de Medeiros, recebeu o pre-beu 08 sacramento? úü Igreja,J s l d € n t e d o Conselho Ê Udual e sua morte foi Bastante sen, . „ A l a tida no» meios sociais e c a - ! ^ Cooperativas um rom. ç ^ 
tollôofi dali, . Sâo s^üs fl-jra assistir no próximo Ĵtí 
lhoa o sr. Minervino Vander-? sábado, to 14 horas, naquela 
lei Siqueira, agente munici*; d d e a asSemhléia geral eb rt-
^ Estatmica em Ceará ] G o Q o e v , t i v , parâ 
Mirim; dr, Raimundo Vau* ^ ^ ^ . , *i\Â<t 
ckríeí; d. FavMa Germano, j s^ntegao do relatório te 
esposa do sr. Virgílio Ger-' 
mano; Naide Silva, erposa do 
sr. J0S0 da Silva; srs. João e 
França Vanderlei Siquei-çi e 
srta. Maria de Louvdfte Van 

^derlei. 

oíosfit ml 
ADVOGADO 

RUA CAMB01M.7» 
roms t im # í í » 

ATENÇÃO 1 TENÇAOl 
A Livraria Moderna avisa á sua distinta freguesia que recebeu todos os livros adotados pelo Departamento cie 

Educação para os Grupos Escolares, Escolas Reunidas e Isoladas. Grande sortimento de* cadernos ^colores do 1.'® 
bolsas para colegiais, mapas do Brasil e do Rio Grande do Norte, e todos os artigos escolares. 

Descontos especiais para revendedores. 

LIVRARIA MODERNA 
Prtç« Gentil F«rrelr«. 1367,-Edifício Lae~ ALECRIM-Fone 1404 
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VENEZA, 23 — (R,) — "Em jqu* se assiste atualmènte na* 
fftCe cio antagonismo russo -~i>or 'italia o perigo de um íenomeno 
te ameiicano que ameaça a pa*. dê polarizaç&o das forças ploi-
mundial somente uma federação ticas, acrescentando que se a ter 
tjc Estados da Europa úciden- ceira força não conseguir inter 
tal preconizada por social i*ias vir eficazmente entrr» as duas 
H e evitar a guerra, declarou correntes extremadas que se de-
Giuseppe Saragat, vice presidèa frontaiR para restabelecer o e-
te do Conselho de Ministros da quilibrio, iremos á guerra civil, 
ítalia e lider dos socialista* ate- Concluiu Saragat convidando a 
sWe-ntes — minoritários — repudiar toda manifestàçSo po-
disem-o eleitoral aqui pronun* L*tica sectária, "afim de oriar um 
etedo. Falando sobre as pvoxi- clima de liberdade e tolerância 
mas eleições salientou a impor» reciproca com as próximas alei 
t.i»eté ddSa consulta popxáiw no çÇe& 
domínio intet nacional, dizendo 

r • I | l i A p r o d u ç i e 

c x p r o p r i a d o s o s b e n s d a t a - ^ v . : 1 

m i l i a r e a l BUDAPFST, 23 - (RJ - O vidlda» e entregues a proprieta-
governo húngaro decidiu expro- rios camponeses, sesundo de-
rriar .todos os bens neste pais cretos da Reforma Agraria, ha 
pertencentes * familia de Ha- tres anos atras, A nova ordem 
bíburg, As propriedades de Ha- magièr significa, portanto quo 
bsburg na Hungria ia foram di- os casos de outros prédios per-

tencentes á antiga familia real 
austríaco húngara bem como o 

Suéçl» 
ESTOCOLMO, 21 — O in<ff. 

|ce geral de produçílb da FMera-
1 ç5o d a s Indusirtas da Suécia per 
1 manc-ceu inalteraveí em ISO, no 
* mes de novembro de 1947, O in-

seu mobiliário e preciosidades dice de novembro de 1948 tam-
passarêo agora a pertencer ao bem foi de 130. Na industria de 
Estado» No açerco incluem-se va ferro e de aço registrou-se um 
iicsas telas d e mestres famo- aumento de 4 pontos, atingindo 
sos, alem d e tapeçarias riqui?-'* 137 (133, em novembro de 
simas e estatuas da lavra de ar 194Q), e na industria de maqui-
tistas famoso*. i nismos o indice subiu de doi* 

[pontos, fazendo 176 (180 «m 

Propriedade do Centro do Imprensa Ltd. 
MMpU 

i novembro de 1948 ,) enquanto 
j que a industria papeleira # de 
! posta de papel apresentou um 
| descrescimo de quatro pontes» 

_ , * vindo de 101 (101 em novembro 
FALERMO, 23 — (R.) — O | to de confiança, em seguias jj^gj 

Parlamento siciliano, contistitui ataque de que fora vitima porj 

Dimit i s -s f -á co l e t i va iMf i t 

Crsfcrie do Nttto ^ Ntal - Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 1948-Num. 3645 : d o q u a d r o d a s autonomia* Pa r t e d a oposição esquerdista. O j 
j regionais previstas pela Consti- resultado da votação foi do 59; l|Q 
í tuigâo republicana retirou a sua contra 19 votos. Em consequen 
| confiança ao chefe do governo cia o gabinete regional sieiiiri-
' tegional Aiessi pertencente w demitir-so-á efetivamente. ngaram a modificar a política 

LONDRES, 22 — (R.) — No-|derna e de compreensão para Har-se" realizando plebiscitos a-
ilçia-se de Rongoom que o r.tu- com a Grã Bretanha, 
a l Primeiro Ministro da Birma- ! FRETENDIR1A CRIAR 

nia- Hakin Nu, teria sido viti-
ma de vários atentados» Acres-*! 

UM NOVO ESTADO 
LAKE SUCESS, 22 — (R.) — 

„ ! O delegado da Republica da In-
eenta-ie que os atacantes ^ o | d o n e g i a akgQU^ p Ê r a í l t G 0 C o n , 

desejaram mata-lo, mas dbriga-: ̂ Q de Segurança, hoje, ©ue 
!o a modificar a sua política mo- a Holanda podia tentar ''arrnn • «••iiwn m̂ wwS tiMpmMix^cMMaw 

fim de decidirem a* territorioa 
em disputa na Indonésia tom a 
criação de novos ^estado;! u-
teresM, O chefe da delegação de-
clarou que os holandeses pln* 
neiam criar um novo Estado fta 
Java Ocidental com os torrito-

PDC. Aiessi havia pedido um yo 

a cidade 

Jfl 
IIV 

NANXING, 23 — <R.) — De-
poî  de alguns dia» de ferozes 

m 

rios da Republica da Indonésia, combates corpo a corpo as for-
ças' comunistas dominaram o 

guarnição isolada de*Anshan, ao 
que anunciou um comunicado 
tornes do governo central, Com 
a queda; de Anshan» o comandan, 

de simpatia 
Dutra 

RIO, — (AN) — Depois de 
Jmwgurar o novo trecho eletri-
ficado na Estrada de ferro Cen-
tra! d* Brasil entre as estações 
rU Japeru' e Faraeambiht hoje 
Faei1ih, o presidente da Republi 

-ifl convidado pela população * governo foi saudado, em nome 
da cidade de Vassouras para ] do Magistério, pelo povo Flu* 
visitar essa cidade recebeu as 
manifestações de simpatia poi 
parte da população durante o 
trajeto/ Em Japeri, o chefe do 

mlnense tendo a professora Va* 
na Pinheiro dado as boas vin-
das ao Presidente Dutra» 

LONDRES. 23 — (R.) — UA 
Marinha britonica devia ser res-
tabelecida em seu potencial, an 
tes de uma guerra dentro de 
poucos anos, se nao houvessem 
tantos atrazos imprevistos e tan 
ta escassez; de material, ao que 
declarou a Çamara de Exporta-

te chefe comunista da MandJ *ão Britanica, em telaterfrt # 

chuteíia, general Lin Fao está ^ m l pubüeado ontem, O mes-
acelerando os preparativos par* m o ^^torio acrescentou, porem 
uma investida total fiobre Chín-
gchow, cidade de importância 
estrategica a 200 quilômetros- í> 
sudoeste de Mukden, segundo 
informam noticias da fontes 
deoendcntos, 

m m 

z s i vir 
Em homeitagêrn so aniversario 

da tomada de Monte Castelo 

rem, que 4sto não significava qu4 
os problemas ' de reconstrução 
tivessem sido solucionado* 

nove És 

?OKTO ALEGRE, 25 — Diver, te, a figura dè Noêsa Senhora no lena, que era cega, ter recobra* 
habitantes da ilha de Ma- ,meio doé ramos de dob eucaltp- do a visão no dia 1.° de janei-

Víi.mbaia estão surpresos diante j tost no terreno da viuva Helena ro atreves , de um milagre de 
declarações de tres cHan-! Fortanova, O caso tornou-sa. Nossa Senhora das Graças. 

v-ik que s/irmam ver diaríamen- j mais estranho pelo fato de He^ 

O 

Â escassas de dólares na SuéciaJ [xplüSÕGS em JerUSâ-
ESTOCOLMO; 21 — Comsn» Suécia, dizendo que a inflação 

Untio t atual escasees de doía- poderia ser pfir&lií&da se a ai* 
res na Suécia, o sr. Ernst Wig- tuaçao economica de toda a Eu» 

ivisn. Ministro das Titrt.nç&s, ropa melhorasse grada*'vamen JERUSALEM. 23— (R.) 
OUÍVOU que não foi previsto au- te, o que parece agora enqua- balanço oficial dá Agencia Ju~ 
iiwntemente a tempo as ne- drar-se no domínio da* PO» i - . d a i e a s o b r e a explosão ecorri-
^^iclades de dólares da Suécia, bílidades. da na manhã de ontem, ê de 30 
o qwí* colocou o pais .numa si-» Chamou a Itencâo, contudo, mortos e 88 feridos quasi to-
ŷ wUu delicada, Entí^tanto, is' para o fato de que o Instituto (jQS e m ef í t f i (j0 g r a v e t Acredita-
to nuo signiiica que. o excesso Sueco de Fesquizas Econômicas ^ porem, que o numero de vi-
iV iaç&es represente fator não espera que a escesses de ^ ^ ^ ^ ^ p^^ o s tra 

-:vo:aveí na vida economíca combustível e de alimentos de- falhos de rerftofiôo dos eseom-
'--v^o. Um^ grande reserva sapareça completamente ^antes ^^os estão acenas iniciados, 
ô iL-dns extrangeir^s nem Sem de IS51. Quanto á situação eco-

üíví: f prHVive} » uma reserva nomica dos Estados Unidos, de 1 

ou a um aumento importancia decisiva para a Suô 
; o sr. V/igross íina- cia, o instituto acredita que a S n o v f t e a © n o c o n -

c sua íinrdise do orçamen- tendência atual pnra a inflfiçfto g f G S S d d l I S I 
JiiiuíicMo financeira da persistirá por todo este sno, j ® ® f l f t f Ü Q l 8 f l d 9 

j 
HAIA, 21 — (SHI) - Iníor-

muníi que os 900 delegados ao 
Mundia> 

SH1LLONG, ÍNDIA, 23 
Um grupo de converti* 

dos da tçibu de G$rp caminhou 
nove diaà sobre terreno monta-

ra, foram levadas a efeito, n o nhoso afím de vencer as 230 mi-» 
RIO» 23 — (AN) — Em come- Quartel do-referido Regimento, jihaa desde sua Missão at^Shii-

coração a passagem do aniversa varias solenidades que tiveram iong, e assistir a benção da nova 
rio da tomada de Monte Castelo o comparecimento de autòrida- j Catedral, Dedicada a AU 
pelo regimento Sampaio inte- des civis e militares, inclusive xiliadora dos Cristãos, a Cate^ 
çranta da KEB na ultima guer- do Ministro da Guerra. j foi benta solenemente pe* 

' lo Eispo de Kriôhnagar, Mona, 
Lüiz L, Morrow S, C. em pre^ 

a i ^ • fk l jsença de Mon& Estephen Fer** 

Não veiô a tubi mt m ú i m paitíicôs »-c.. A™**» de sh»-
' long e muitos outros prelados» 

mena farão nem o seu futuro - f A b e n « ã o d « Catedral ceie-
sm circunstancias que assim . *** 0 vlgewmo quinto aniversa-
procedem". Sua vinijjt a Cuba r i ü d a fandação do • apostoladO 

HAVANA, 23 - (R,) - O 
pretendente ao trono hispaico 
Dom Joan, interrogado tela im-
prensa sobre se visitaria cs Es-
tados Unidos ou partiria de Cu-
ba paia a Espanha declarou : 
"Ninguém decide o que os ho-

não se deve a motivos politi- , Saleaiano no Norte da índia ; 
cos, mas sim ap desejo de eo- 0 jubiieü teve uma exposição 
nhecer a terra", da qual tenta de artes e oficioa do Instituto 

cousa boa ouvira falar, 

6rap® s i z i i i i t 
? 

jTécnico de D, Eosco. O sr, Ak* 
, bar Hydarí, governador MúsuU 
^ mano de Assam, inauguiou a ex 
posição e felicitou aos Missio-» 
hfevies Salesianos por sua esplen 
dida influencia sobre a co* 

r < 

a £i!ii3i!ii3 Eis tlelrea 
l - (AN) O 1 selho consultivo. Os portadores congresso do Conselho 
ia Companhia Hidro E - ' de ações preferenciais paiacio jg reja> a realizar-se naquela 

VIENA, 22 — O descobrimen» litaníes nazistas que haviam se ^unidade, 
to de uma organização nacional reagrupado em uma certa orga | * — • n 
socialista clandestina em Sals> nízação* «deínominada "Instituto j "Entre motos mais aptos 
burgo, na zona norte americana Salzburguea da Onieo Publi- parçi a defesa da religião, ne* 
ds ocupação» foi confirmado caM acabam de ser detidos'pc-^ nhum cm nossos dias, nem 
oficialmente. Novos antigos mi- Ias autoridades. :íuais apropriado, ntm mais efi« 

1 . - ' eaz do qu^ a bnprensa". 
; Leio XIII ao arcebisdo dc 
j Viena, 

Difâiooe suas atmiiades o celebre 

Mosleiro de Sâo Beroardo 
, os demais cães foram translada^ 
j dos para M^rtigni. 

(u 

Francisco, enae* 
AIves de Souza, cotntî  

f0-» Ministro da Atfrkul-
t' i.on̂ -ocado para o dia 15 

o Assembléia Ge-
kiU a constituição da Refe-
r: cr. ;JiTsa. O sr. Daniel áe 

cedeu para tal fim 
i.oriíererieî s do Mi-

' ie se reunirá. N^SSÍ^ 
- i-o l̂izpcla a eleição I 

eleger um membro do conselho ^ ^ m ^ ^ BASSJE'A —(Suissa), 23 -
fiscal e respectivo suplente 

DIA trrURGICO 
HOJE 

áerâo ouvir simultaneamente tra 
duçôcs em francês, inglês ® 

alemão do desenrolar-do mesmo, 
usando o mesmo sistema empre 
gado em Lâke Sucess, * nos jul-

(Por Marx Jordan, correspon-
dente de N. C.) — Os mon* 
ges do famoso refugio de Sao 

t. 

Mksa da Ferio. 

Comemoração de São 
D^miao. 

AMANHA 

gamentos de Nuremberg. Os a-

Pedro parelhos necessários serfio pos-1 le Revue de Sansanne. 
tos gratuitAmente A disposição! E' certo, todavia, que o Mos-

/ 

prisca estrangeiros* se reduziram ' o asilo fundado em 962 por 
consideravelmente em vista das S« Bernardo de Menthon com 
dificuldades de troca de di- o objetivo de proteger os vi-
vi£as, os turistas diminuíram sitantes aiemàcs e franoesses 

Bernardo, nos • Alpea» nao pen- a guerra e os pastos cresceram. Que î m em perigrinaçào a Ro-
sam abandonar seu labor segun- t Os noviços em seu segundo ma. O caminho está permanen* 
do comunica o Superior do Mos ano transladaram-se para um temente coberto de neve de-7 a 8 
teiro Augustiniano á Nouvei* as es-edificio junto a Ríartign, no pés áe altura. Em todas 

vale do Rodano, se bem que taçcos do ano, o^ monges acom4 

parte do noviciado continua no panhados de seus trinados Ues 

e diretores da/ 
da fconferencia, por paftê dos fa teiro sofreu dificuldades eco-[Mosteiro. Semente 3 ou 4 dos vão em busca das vitimas __ . ' A i _ _ _ _ vinil ! f#, ^ _ _ - . que 

Téycü Feira da segunda Se- bricantes americanos, Seri O pri j nomicas nos últimos meses, nao j famtsoa càes de 6. Bernardo sucumbidas pela ciemen* 
^•^•.h'', e de primeis conse j nana da Qtcasesm«. melro emprego deiae siatema dispõe de calefaç«o auficiente | permaneceram para ajudar os cia do tempo oferocendo^a 

f l - ^ 1 ' " ' na Holanda. [paru o edifício, <>* donativoi dos; viajante* quando necessitam pois ftlimtutt. roupa « rtfvgig, ^ •• O ̂ 11 primeiro con-! Vigilia de Si M«f|ti5 

l 
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S E G U N D A - F E I R A 

F A T O H I S T O R I C O - 0 
DR, V . BRASIL OR$AN. O INSTI-
TUTO SERUNTERAPTEO D* SÃO 
PAULO — 1901. 

PENSAMENTO 00 DIA-
Ef sobretudo santa 
comufthSo que nos unimo* 
& Cristo praticamente 112 
vidr; cotidiana, — Fr. Vi* 
ecnte Beraadoi O* P 

P E L O M O N D O D f i 
Vilanj» a lilti! 

Gerencia «emestrai da Sociedade 
Americana de Quimica nesta ci 
dade, íoi anunciada a primeira 
produção comercial de vitaí^n* 
"A" sintética* O processa de fa-
brtcaçfto foi descoberto por 
seU dentistas que traba-

NOVA YORK — (Usls-Via lham na Dístilation Prolucti 
Aerea) —Durante a recente con j Company, empreza qjie perten-

cente conjuntamente i Rastxian 
Kodak Co. • General Mills, Ins. 

A Vitamina A é essencial ao 

de fígado de bacalhau e de. tu-
barão* 

Quatro cientistas da Universi-
dade de Rochester» em Nova 
\ork, anunciaram também, du-
rante a mesma reunião, que 
haviam conseguido produzir uma 
forma pré-dig«rica de Vitami-
na A, para o tratamento d? 

crescimento e á vis&o. Até ago- j crianças com o pancreas aíe-
ra, a* únicas fontes comerciais tado e, assim, incapazes de di-
p&ra sua produç&o era o oleo gerir a Vitamina A comum. 
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Prefeitura Municipal do Nata! 
DIRETORIA DA FAZENDA 

A V I S O 

para que pudeasem o& aven-
tureiros continuar sua viagem, 
NAO PRETENDIAM VOLTAR 
AS CANARIAS 

Ainda o Candante do "Men-
donaa" ofereceu — aos fugitivos., 
comodos para regressara ás 
Canarias, ao que recusaram ex-
plicando qua preferiam conti-
nuar a arriscada viagem até 
o* ponto combinado. 
200 LITROS D 'AGVA 
POR MINUTO 

Despediram-se do comandai! 
te do Mendonza, aa quatro ar-
xojados espanhoes, e prosjíeguU 
rem viagem, A 325 milhas da 
nossa costa foi o "Mate Nos-

Conselho de Saúde { 
$OtgO E SAÚDE — Em cada 

e^aço de vinte e quatro ho-
ràfc, oito horas de sono sSo pre-
dias ao organismo para re-
cuperar as energias gastas du-
rante o dia* Qs que dormem 
pouco, e^áo mais sujeitos ao 
ataque da* doenças infeccio-
sas» — Evite tudo que possa 

* desfalcar o período de sono 
necessário A saúde — SNES. 

À Diretoria da Fazenda Municipal, avisa aos srs, 
contribuintes, que termina a 25 do corrente, o prazo 
para o rectbimento, sem multa, da Divida Ativa, até 
1947, conforme o disposto nas disposições transitórias da 
Constituição Estadual. 

Terminado esto prazo, será & mesma acrescida 
da fnulta regulamentar e dar-se-á inicio á cobrança 
executiva de todos os devedores, a 0 herario municipal. j p o r Í O T t e 

] tttnpestatíe 1 t 
1 11 ••• 1 ••• ••• 1 • I í o r um triz, conseguiram cs 

4 4 jovens desvencUharem-se da Qae destino seia dado, «ta.!s2r «rziA.*: 
(Conclusão da qusarta pagina) são de "Bar-man" era Da- foram de encontro ao costado 

Um tipo baixo, forte de sem- ^ _ « t , » *> b « w abriram-lhé uma das 
blante moreno e rústico e voi Tomaa R e g u e s Samoa era tábuas, e a agua passou a pe-
estridente, trajando calça* 0 ^gundo Este aparentava 25 netrar 200 litros por mfaiuto, 
curtas e camisa branca. Ao "*ade> especialista pela rachadura. Momento de 
perguntarmos que o motivo t m construção de linhas eletri- verdadeiro pânico estabeleceu-
daa "calças curtas" respon- também residente em Da- se entre 03 tripulantes; ninguém 
deu-nos Me»ocl' que o calor k a r- Ambos, moços e fortes s e compreendia, lutavam BO-
nas ''Canarias" é abrazador e v i n h & m t € n t f r U í B a raelhor mente para retirar a agua que 
este é que è o traje oficiai sttuaçâo para as suas finanças enchia o por6o. Com grande 
naquele Arquipélago. ; í sacrifício conseguiram reti-

Manoel Navarro explicou-nos A TRAVESSIA PO _ . 
em pouca» palavras qu^ era ATLÂNTICO | RESOLVERAM APORTAR 
cegado e que deixara sua1 Com boa quantidade deman^ KO BEAStt, 
íamiíla nas ^Canariaô" onde timentos, « dois novos' com mais alguns á m àe vl-
residi, Pai de 3 filhos Manoel companheiros, & viagem torna» o "More NoairünV' já 
deixou aua terra nÁtal em Vis- v a - , s e m ? i s divertida, até o dia navegava ao largo da aos#a oòS* 
ta de lá, a vida ser impossl- e m apareceram as tem- ta, quando seus tripulante», 
vel, pois t r i lhava como "ma- P^ades. De vela enfunde» e e m vista11 da situação preceria 
rino,T- de cabotagem e por d e P 1 ^ P*** a America* cor- fa aeu barco resolveram apor-
apenits 300 cruzeiros mensais tav& ^ o barco Mare tar no Brasil para fazer aU 
para sustento de sua gente , No«trum . guns reparos no veleiro* 
Adiantou-flô*- ainda que certo * K*pücou-nos Jotn, que «s- B 0 I A OU JANGADA 
dia, 00 receber um convite do colhera a Venezuela como re~ 0 timoneiro do B&rco-Manoel 
seu colega Joan Santana, se em vista de lá possuir Navarro — virou a proa da em-
pretendia s?ir das <<CanarÍasn, m u í ^ parentes que podiam hOrcàçfio para a terra. Quando 
respondeu que sim, ficando ; melhorar sua situação bem co- ^ era avistada a pr?la notou o 
resolvido então que viajariam . ' Patrão Mor, Joan Santana, que 
com destino & America, e t a l - i 1 4 * ^® - • • CEU A (MAB ! tofta proximidades havia tu* 
vez para a Venezuela, poisí b j^ c o t Nostrum , nutuadôr com um pano trían-
julgando que ali a vida se a- C ô s t a^fr i - Supondo logo que a-
presentasse com outro aspecto, A 

COíM A PALAVRA 
O "PATRÃO MOR" 

Ainda Mtnoel nSo terminara 
a narrativa Joan Santana 
Gonzales interrompe «o pois 

M e ie M 
MÈ6 DE FEVEREIRO 

29 Farmacia Confiança 
S4 Farmacia Monteiro 
25 Farmacia Guilherme 
26 Farmacia Morit* 
Ü Fsrmacia Mak 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Bom Jesus — 1 — 

? - 13 - 59 - 25. 
Farmacia Navarro ~ ] — C 

- 14 - » -
Fumada doa Pobres ~ I ~ 

» ~ 15 - 21 ^ 27. 
Famsda Coelho — 4 ~ 10 

- 1« — tí - K . 
Farmada Dutm ^ 8 — U — 

Farmada Santo ANTCOIO — « 
- 12 —- í§ M+ 

1 " • , 
Nâo s»|a áô ' 'CONTRAI FOIÇO O REGIME E N O * "SOL 
DE FRUCTA" E N O , IÔHAÍITA A A^LÉCIDO «O Á*U 
tar • 0 0 LEVENTAR - PERA ÇARONTIR 0 SEV BÔM \WMT 
DIÁRIO* COMBATE O $ÔDO EXCENÍVA 

" S A I D E F & U C T A " 

barco em que viajaram, e ti* 
nha mais autoridade para 
falar, 

17 DIAS DAS "CANARIAS" 
A DAKftR 

Joan Santana contou que 
•— f»»w-r 1 •• nc 
2 de Novembro do ano 

0 próprio barco* 
Sem saber do que se tratava, 

os fugitivos lançaram ferro 
ao mar e esperaram para ver o 
que aconteceria. 

Com maior a aproximarão 

1 

Dr. Olavo Medeiros 
RADTOTSRAPIA 

FTHNÇAS DA FVLI 9 

Cheia ée eUni«a damatotogM 
do Bosgrtal "togacl CmMT 
O o m a M ú : Boa Uttoea C A 

- át+n-v> 

can^ e o mar também se toma- q u i i 0 f ^ e alguma boia, deu 
va revoltoso atirtolo de- vês ordens para que fosse a v i ado 
em quando, o pequeno Mtrans- 0 b a r ô 0 0 a U o m â r t p a r a 
atlantico muito distant^ do tej tarem uma outt» entrada, 
rumo a seguir. Vagalhões aŝ  Quando entravam mar a den-

t sombrosos se sucediam, até que t r o ataram que outras ^boias1' 
havia sido o "Patrão MórM do ** tornou fraco o casco do a j j e e encontravam, mas desta 

barco. A calmaria diversas ve- ^ c í bo i as» ÇQXXlzni m a i s q u e 
ses mterrompeu Os cálculos 
de vissem, atrasando-lhes dias 
inteiros* 
QUASI NAUFRAGARAM 

Já na metade do caminho a 
ser percorrido, o "Mare Nos-- vw..^^ M«w | i ôrtírfltiffit* ( I M f l woín maior a «piuxuiMi^u 

partira das Canarias no d i f f i ' t . ^ - . í 1 ® ^ . J ^ notaram os ^panhoes que se 
2 de Novembro do ano P - ^ k A t A v a d e «Marcações tipieas, 
findo, a bordo de um ^rco ãe ! ̂  a^rtura no n S o ^ ^ dos estraíigei^ 
sua p ropmdade com 8 metros if®u ^ f 0 0 0 « «hora em t f ** 
e 50 centímetros; e apesar de ^atrando apesar f 0 * ' 
ter um motor de 15 H, P. nãoído$ incalculáveis esforços dal Uma jangada aproximou-se 
utilifiou-o em virtude da falta 8Ua t r i í>u la§a?4 C o m ^wita lu- « t i encostar no barco e e pes-
de combustivelf que s6 era! t a ^ns^piirBm restaurar a tador o f e r e c e u i u g ^ . c Caso 
conseguido por preço excessi^,*^** sofrida, pmsegulndo en- quisessam ir para & terra. 
vo» O uníco companheiro deTH$ « a ^ w í i » a I A c * i t f t n d o 0 convite, la par-
viagem era Manoel Navarro, ^ j VISTA* *. í V os estrangeiros p$r*tí a ter-
possuindo como instrumento de u J03 fí?^?* já á ílimè, 
navegação, uma pequena wbus- S t ^ - !f°chedos de S&o Na praia de Tíbyu > au-
sula" para melhorar a* con- í í r *™ e S a o foram avis- toridaáe policial daquela lo-
diçôes da viagem, Com regu- i U m n a v i ° P^tencente á c&ild&de providenciou a ida dos 
lar quantidade de viveres, far inha Mercante Argentina, rocem chegados a Areia Bran-
vantou ferros o "Mare Nos- * áf : n o m e ' Mendoza'\ O vapor ca, afim de que Fossem os fu-
trum" com destino ao porto |p i? t í no aproximou-se do barco gitivos identificados» 
de Dak^r. | } ne prestar-lhe socorro. Com as ordens do Chefe de 

17 dias passaram os dois in- i ^ milagre foi o encon- Policia, intímando-os a com-
trepfdos "marujos", sobre o sa~ í roÉ de®te navior pois a tripu- parecer a Natal, o delegado de 
cudir das ond*s do Atlântico, t ^ a o do "Mare Nostmm" já Policia de Areia Branca pr<^i-
EM DAKAJR de viveres, estan- denciou o envio doi es^angei-

panhoes entrég^^a és autorida-
des competentes que catão mu-

o caco dos 4 jcsvc/Vi 
veniureiroíí» 

Ao perguntarm^ se preten-
diam ficar no Brasil, reponde* 
rem*nog que ca^o as autor!-

ĵ ermitiseem ficariam de 
muito bom gosto, p£Í3 o c ^ 
no momento ihĉ s interna £ 
tiabalhaf» Môs caso nso cen-
üigem ficar aqui, preferem se-
guir a Venezuela, onde 
i^meníe torao acolhida. 

1 de Ssslorss 

t i 
l i 

Entraram no porto de Dakar 
sem grandes dificuldades, pois, 
naquele ancoradouro os refu-
giados espahhoes, teem liber-
dade tanto de negociar como 
transitar sem serem atormen-
tados pelas autoridades* 
MAIS DOIS COMPANHEIROS 

Por • coincidência, quando 
Joan falava «obre a che^ da de 
m?i* dois companheiros para 
o barco, — entraram no salio 
da Delegacia onde palestráva-
mos, dois outros companheiro® 
de aventura que foram, em 
seguida apresentados ao repor-
tar. O primeiro, Pedro Garcia y Garcia, tendo aproximadamente 38 anos, Ifcgo adiantou-M para diier que ara natural da África Ooidental e qua por* 
tlfm\%tm> ixtrceu * p?oflt« 

* , , - — — ^«T.w «v,* es+fèngei 
do condenados a morrer de ros para esta cidade a boírdo de 
íome. O comandante do "Men um navio que se achava em 
donza providenciou então o Areia Branca, 
fornecimento de mantimentos. Aqui chegados, foram os es-

DR. B A N D E I R A DE M E l O 
_ ^ I S P I C I A L I 8 T A 

«iirfo d»AvlU no. tf(«pit«is 
BVMIMUC© « Morcovo Filho — Rio) 

e W M » 4» âMblMM-lQtesttiud m S a d ^ p S m o ^ m 
V E ^ T O - vARiz ra c v ^ • a f f c L J ? 

DODÍÇAS DK SVmiORAA — PASTOS 
CONSULTÓRIOS : 

P w * Augusto 8«vmo, a » ~ — S«1m 101 — 109 _ for* 
_ MW ~ D» J 8 <U Urtb 

P W * Q M M Wvmtn - Kdlltdo Uito - 1.» _ w t 
m IJt , I áa 11 i imanhl 
•tMawrtâ — t i » j f l i » p—u*, M - r « t * vm 

Dr. E t ô W l a o Cusxho 

^orco ds âpttrleSsMiseBta » 
fito âê Jsmüco 9 S£c Peufe 

DOBHÇAS D í SSmOHAt 
PASTOS 

OnéM ultf»«cüt«s, biçUft eít 
trfso. vs* 
'CANCKB - nmosus 

CanmUtHK <Im l i mt 
«setto 

— Fos« 1ÉÜ3 
Sa*.: Stut JosquIIB Mtasos], 

— ... H-íte5 

Â Juventude Estu-
dante Católica no 
mundo cultural 

" 0 intelectual ê um corts&gra-
do", — já afirmou Serüll&nses 
com muita razâe e nao mmw 
autoridade, 

Dasvfcndar Oa miste-
rios, abraçar a ciêriCis atingin-
do a verdade, eis o ideai que 
deve nortear a nossa alma de 
jovens. 

Fortificando o eápirlto pelo 
conhecimento do bem^ revigo-
rando a vontade pela aquisição 
da verdade, deixaremos ds me-
drar na modíQcrídade para pal-
milharmos as regiões ilumina-
das do saber, 

Visando concorrer, fcom a sua 
parcela de esforço para a obje-
íivaçâo de íâo louvável deikle-
ratum, qual s£ja o de propor-
cionar á mocidade estudiosa 
maiores conhecimentos intelec-
tuais. a J X C Feminina de Na-
tal movimenta-se, com fecundo 
entusiasmo, no sentido da or-
ganizar uma Biblioteca Estu-
dantil. • 

Esta Biblioteca consiituir-se-
á de livros de cultura ^ "faK 
compreendendo tanto oe de ca-
racter cientifico, liteiario, co-
mo também o§ due vei=;am 
suntos religiosos, morais, ascé-
ticos, etĉ # 

Pefa g d a s facilidades dc 
aquuitSo da livro» Dura con-

» - • • '"-vir̂ ^ 

Eesistviit JíJ, * Eof.iirtitii* 
Hur^biUdaíie 

têci&Õ sjt ÀPÍAwr 

-AV̂ TÍÜÍ - \>f.': O'.':- • ètei 

" P A G E " I T Ô A . 
MAÇA OA r í7i . i - . 5/ m 

8-2CS0 - tND, 1EL. "CERCAPAâÊ* 
SAí^A FOSTAL, J41 « SÃO PAUIO 

ista êta doé^âs é* 
soiahori^ ^ psrto — OndaJ 
cur^s — EletítH^guisçâs 
— Bktuví elétrico — R^o» 

uiíra-violetap 
Cossultorio ; E îa Ba? 
rato, 2104,c Andsx --S&U I 

— Telefone 11$) 
Consultes 14 betss 
diani'5 — Rejiidencta Av. 
Pruda&te de Mo^aia, W 

- MATÁÍ, 
HJ rti ii ii • •! m î'11 " 

Cíi^ea Meáiea do «i^is % A 
criança —Docuç-̂  d® «Êiihar**̂  
pa?tefr~»Psrtubav&is ^ 
viá^s — frstaei«nto dâ» ^ 
m - Onda» -Krtv 
<«>agula$Ío — Co»?1 6 ^ ^ 
A*. KJo Stancc», -- HííMrii 
?5 é« í̂ '̂ *^ 

iniciava;; com 
a Biulici^i^i. cone.; sojam dreu-
io.,- de etntfos, t£obrc 

ti-abalbos literários etc... 
mister apenas,. que os ínte-res-
fía«íos se a^ocium ^ mî jj-n. 

Por isso, espov̂ mos qve 
cmoolgante n-^Ji^^o, q^ 
tra/á. indiscuü.elmriite, 
CULÉVEIS BENEFI-W i JUVENTU-
de do - n r̂re r̂áto^ 
do o valioso dü íiuí'ivro* 
Si». clttE^tí 

E entA/). â )vi òo divino 
pirito. ^ grur-íía • 

rí&llz^r-̂ ü PÍ-jií'1:"'1 p " 

i - . ̂  -.wr J'Ctsn-que íJ»̂  

cia o r, ^ rociem, coin-

JtólISÍA 
J EITÜJfl PREJÜDt;ÇflDR NTLÕMB ü l 



'•jflfcr.* 
**" 1 • * irt ; • «A * .... 

8 i t Fevereiro d* 1MI 

•10, (i>al° Radio) • 
certame continental 

futebol disputado j*tos clubes 
c aW*^ de Pai'ses 

iní-ne:mt>s cor.tinun dominan-
t|(! a t e r s de todos os 
ç̂ v-ulos esportivos da Ame* 
vjç^ do St*- • 

Oninn, 4 ru-Uef no "Estedio 
N^io^r, de Veíparafco, rea-
iizíiU-s» fi U-vetnra rodada do 

O Torneio dos Campeões Sul-Americanos continua 
empolgando os ciicnlos esportivos do continente 
Na rodada de «abado passado, registraram-se os triunfo» do 
River-Plate sobre o Municipal e do Còio-Còio sobre o ElLitoral 
do Chile, sobre o HE1 Litoral", 

ç̂ .íttúHQ e«>svme, verificando-j d j Bolivia. 
si? mais tm triunfo do ,4River ' 

<ie Buenos Aires, que 
th?ou o "Municipal1', do Li-

c a vitoria ílo 

para o "River-Plate", . Colo-Colo 4 x El Litoral 2, 
River-Plate — Griseti; Vaghi 

Os detalhes dos embates são ' e Rodrigues; Iácomo Roasi e Goals de Dominguez (2) 
os seguintes : Ramos; Reys, Moreno,. Marti- Ptnaloza e Aranda para o Colo-

River-Plate 2 x Municipal 0. jnez, Juabruna e Loustau. t Colo e CampaAU (2) para o 
Gôais de Loustau e Labruna j Juiz — Nobel Vflentini. El Litoral, 

Cclo-Colo — Sabaj; Unoz e 
Pini; Machuca, Wood e Mu-
nhoz; Lopes, Ptnalosa, Domin-
ijuez, Srez e Aranda. 

.Tuifc — Alberto Gama MaL 
chcr. 

A D E C I M E N T O 
Mari? Cfípjsírsno e filhos, Fgradecem a todas &3 pessoas 

r̂ iO scjínpânharsm os restos mortais, ouviram missa e envia* 
w voto? do pesar pelo falecimento do saudoso 
ívpD?o « p-ji, Ttn. CeL LUIZ JÚLIO e convidam seus parentes 

. -Si\ 
m ôs: pzrp> sufragarem alma em missa de trigeâimo dia, 

5 do corrente, ès 7 horas na Capela dos Salesianos, pelo 
antecipadamente. agradecem a todos que comparecerem a 

ato de piedade cristã. 

em CONFORTAVEÍ3 AVIÕES 

CD O Ü Q t> A tf» 

SAÍDAS PAttA 0 m o DÊ JANEIRO 

ESCALAS; 

QUARTAS £ SABADOS 

CAMPINA GRANMS - RECIFE - ARACAJU' 

SALVADOR - VTTOIUA 

A'S 6.30 HQHA3 

PASSAGENS - ENCOMEWAS - CAFvGAâ 

Agentes: PÊDRQZA & &2&ÁO LTDA 

Ratei va de pssangeí» — í h . M * 

* r « BRASILEIRA! 

O D O M I N G O E S P O R T I V O 

R e t u l t e d o t d a » d j t p u t i t r e a l i z a d a s s m t o ^ í t a i r a s f í 

(Competições do domingo 22 d e F e v e r e i r o de 1948) 

< m a m O SANGUE DE PREFERENCIA O ÍSTOídAOO 

® r w.T I H F 

I N O F E N S I V O A O O R G A N I S M O 
R E U M A T I S M O #I S I N U S 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o pcpulaf depurativo comporto 
de HERMOFEN1L, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PÉUDE-PERDtt, SAL' 
SAPARRILHA e outras plantai me-
dicinai* de alto valor depurativo 
Aprovado pelo D. N. 8. como w » 
dicaç&o auxiliar DO traterntttto da Sk 
FTLÜI * HDUTNATISMN «U MWRA* OR^W 

POUCUNICA DO ALECHJM 
RUA SILVIO PEUCO, 1M - FONE, I « « 

Arnhumtorto médico d«nt«rk>. EospUal — G*a« O* 
^ Crí 10,00 - »,00 - «5.00 • 80. A^mrtrloulie P » 

K^pieiixiíaiites Viajantes 
m 

Hv ..r.flo F./ijiSca de Fothinhaíi procura ^endedoret 
Ü^V-Í; en-. ioda» bs zonas. Mostruario com 100 modelos 

diferentes 

tj UMA COMISSÃO Ê ADIANTAMENTO 

HK INFORMAÇÕES AGORA MESMO A* Fabrica 
PiíMlisift — Sfio Paulo — Caixa'Postai, fi.2&3 

EM MINAS OBRAIS (Belo 
Koriaonte) t 

Disputa amistosa tnlte o 
Campeão • o Selecionado* 

Clube Atlético Mineiro 4 x 
Selecionado l , 

Gãals de Luca$ (?) V^lseque 
e Lero para o Atlético e NôfVp 
e Abelardo para o Seleciona* 
do. 

Atlético — Kjafuhga íMào fà 
Onça); Murílo a Rftno»; Me-
xicano, Monte e 4 Afon-
so; Lucas, Cailaile» Valaequc, 
Ler o e Nivto, 

Selecionado — II ; 
Duque £ Lusitano; Adelino, 
Laxarottl a Bibi; Valinho, 
Nono» Abelardo, Ffet-ronio e 
Fuinha, 

Juk — Geraldo Fernandes. 
Local — Estádio Antonio 

Carlos. 
NO ESTADO DO RIO (Niterói) 
Decisão do Campeonato dtã 
Cidade^ Fluminenses» , 

Campos 6 x Petropolis 0. 
Goals & CHveraldo (2} San-

tana (2) a Amaro (2) pata o 
Campos» 

Campo* — Cabrita; Catoska 
e Padarlaí Josfes, Alves e 
Ainaro; Môrcos, Zeainho, San-
tanaf NeUinho e Clivcrsldo. 

{EM PERNAMBUCO (Recife) 
Campeonato Pernambucano 
de Futebol ̂  , 
Decisão do 3.° Turno 

America 3 k Esporte 2 
Gôaio de Zezinho (2) e 3uar« 

que para o America e Valfre-
do e Amorim para o "Esporte"* 

Americfc — * Valdir; Galego 
e Seixas; Julinho^ Capuco e 
Astrogildo; Valdeque» Zezinho, 
Bu&rque» Ivaldir e Oseas. 
Esportô — Manuelzin^o; Pa* 
raense e Zago; Vavà# Alheiros 
s Arnaldo; Carmelo, Shller, 
Amorlm, Zildo e Vaifrede, 

NO RIO GRANDE DO NORTE 
(Natal) 

Campeonato Natâltnsê da 
Futebol 

Potiguar 3 x Ateltico 1. 
Gôrls de Canindí (2) e Ata-

liba para o Potiguar e DribU-
dor para o Atlético» 

Potiguar —» Edgar; Joea a 
Zezito; Paiva, Arlindo e Lentz; 
AUliba, Chia, Abel, Canlndé 
e P, Augusto» 

Atlético - Néné; PIxe # Ba»-
to«i Rocha» Reinado • BvaWoi 

Priblador, P, Humberto, Selfs*?i Senda 
Piloto e Cearense* I Local ^ 

Juiz — Nelson Vasraglô* f martine. 

• 480 cruzeiros . 
Estádio Juvenal 

D R # A R M A N D O A . C A V E I R A 

CIRURGIÃO DENTISTA 

RAIOS INFRA VERMELHOS 

Expedientes : 
. Das 7 ás U horas — Presidente Bandeira, 425, (Av% 

Daa 14 áa 17 horaa — Rua Professor Zuza, 720 

D R . M A N O E L V I T O B I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de l[roiogia — Curao Medico 

pela Universidade do ÍUo d» Janeiro — Ex-inierao de Vôlverde} 
U S P E C 1 A L X S T A 

Doenças do fistema urtnario (amboa os adúlios t crisneaa) 
Dbsgaose e tratamento modernos do estado renal nas gestantes 
etç. Preopsratorio» e postoparatorloa. Tratamento da» dotnçaft^ 
9gudaa e crônicas do aUtema genital masculino: vesk-ulzíes!' 
SBPSIS recidivante», prortatite», VERUMCNTANITES, disvírl-

neunatenia, esUeitamentoô, etc. Doenças das aenhora? 
— Urologia Ginecolcgtoa • Obatetríca 

Ccmàültorío: Cel. Bonifácio, 228 — Fone, 1029 — Ribeira 
Avisa que o «tame do datado é clinica h^piu-

aniMultoulA. n IWIMW í^iwttlt» H fMf 
•HlW 

D R . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ÜRtNARIAS - PROTOLOGIA E SÍFIL13 
Cura Radical das hemorroidae, VÔÍÍÍUÍ e hldrocelos, sem operação 
«em dor. Doençea da uretra, próstata, vesiculaa, caminab; bexi-
ga e risa. Tratsraento repido das uretrítea egudòg e cronicai 
e auae oomplicâçõtt* Pefturbft$5«a fie^uftia — Urotroacapi? 

GAlvaao Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DIANTB 

Consultorio: Ediíieio "Nova Aurora", Rua Dr» Barata, 241 -
1 o An^ar — n*a.* nua At^di S?? — Fon» ift^o 

liião Medeiros RH» 
ADVOaABO 

6*crfwio Cdifido BUâ — Stlt 
m - « o AQ4M> - r « M u r i 

I AT. Rodrttfuf* 
Alveiu Í4§ — Tf ml ^ 

D R . T E O D U L O 

A V E L I N O 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VAfiOS 
Electrocerdiofmíia 

Oonfiultee das 14 1|3 eu diante 
Cora»; £d* Aurellano» sala 10S 
Re».; — Av. Frudeot» Moraii 

— Fom: ITtt 

D r . C r e s o B e z e r r a 
Chefe do Serviço dei eli&tai 

medica da Policliaio* 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
ClUiiea MpedaUeada do 

Anarftlbo Diitcstlvo 
Consultorio ; Rio Branco 66Ô 
1.° Andar — Das 15 ás 17 horaa 
Re îdeneia — Rua Mlpibu', Síl 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinloa pediatrioa dp 
HospiUl da Pojiolirüci do A l ^ 
crira. Chefe das dinicag <to 
Ambulatório "Sáo J<mV\ do 

bairto Anchleta, (Rocas) 
DOSNÇAS DO ADULTO B DA 
CRLANÇA (distúrbios alime^ 
taree, diarréa^ vomites* desnu^ 

trição, m&rdame&it d* 
deatiçào, etc, 

D O E N Ç A & D A S ÍÀKNHORAS 
(utero, avario, tr^ziim» h«mo^ 
ragi&a da puberdade» booai^ 

noa de me&op&usa» êto) 
N S U R A S T E N 1 A SKXUATI 

s o n s 
Cons* e Re».; -r Avesiá* Rio 

Braucoi ête — Fooe : 13J& 

i 

João G a l v ã o & Cia * 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E , 2 3 8 
Natal — Rio Grande do Norte 

Tel.: l lGALVAO,, — Caixa Portal. 8 — Telefonai JO-SBT 

D R • M A C H A D C T ' 

Doenças mentais e n e r v o s a s 
CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 

Co&sultorio: Avenida Rio Branoo 654 
RecidencU : A « á . 41» ^ Ton* 1SJI4 

ADVOGADO 

S&sritorio ; Av. Duque d» 
C^xiap, 103 e Sata'1 OT 

andar, (Edificio Büa) — 
1603 — Etasldeoeto t̂  

Rm Trsiri m — Natal 
FONE « 1X7$ 

D R . J O A Q U I M L Ü 2 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eígfro-coafuiaoto, 
bUturi eietHco? — Coniultaa j 
d&i 14 horaa em diante Caiu 
^iltorio : Rua Uliaaei Caldaa, 83 
— Raaidesoia: Avenida Prudente 

Morai*. #30 _ l .o A«dnt 

D r . ' I o s é M a c i e l 
4 

Tuberculose — P&«umoto" 
raca — Clinica Medica 

R A I O S X 
Corna. Rua Dr. B&ntâ, 210 
— X,° Andar — Fona: 1120 
R « . A v . Floriano P e i x o 
Io, 379—Natal— Rio Ge*&* 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes eatoquea de Bitivu, Molhado* e Corteis. Sortinmie 

omnpleto de bebidas nacionais « eetrvng^lrai 
.Venda* em groe^o e a varejo. EntrMB a domicilio 

• AVENIDA RIO BRANCO fctt — TELEFONE* 

• 
A R M A Z É M N A T A L 

Grandes eatoquea de Bitivu, Molhado* e Corteis. Sortinmie 
omnpleto de bebidas nacionais « eetrvng^lrai 

.Venda* em groe^o e a varejo. EntrMB a domicilio 
• AVENIDA RIO BRANCO fctt — TELEFONE* 

EMISSÁRIO BRASILEIRO PA-
RA NEGOCIAR UM EMPRÉS-
TIMO, 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes eatoquea de Bitivu, Molhado* e Corteis. Sortinmie 

omnpleto de bebidas nacionais « eetrvng^lrai 
.Venda* em groe^o e a varejo. EntrMB a domicilio 

• AVENIDA RIO BRANCO fctt — TELEFONE* José Emsrenciano 
A D V O G A D O # 

Eserltorio ^ AT. DUQM de 
Caixa* SM * 1° Andâr 

TeleCco» 1 » 
Redde«c4ft ^ Rim Rol 

BTTTOFL* M - X Í M O M M M 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
R T R I | I H «M FTRTL. tinta*, otofc ioi* caustk». vidro», IOUÇM. 

artigo» lanituiM, «te., «te. 
KM N A T A L 0 KTABSIJÇÇIMWÍTO PRSFÃÜUDO 

l NO QBNJERO PSL08 SSUS PREÇOS 
DR, BMTE, Ul ~ T*!ETOA* ULBH 

José Emsrenciano 
A D V O G A D O # 

Eserltorio ^ AT. DUQM de 
Caixa* SM * 1° Andâr 

TeleCco» 1 » 
Redde«c4ft ^ Rim Rol 

BTTTOFL* M - X Í M O M M M 

EITUflfl PREJUOI-CfiDR NO LQHB 



I T̂p * ' 'i 
t-r • r*M-' r* " 

Que destino será Coso dewrren a sessão de oateia 

dos Coofregados Muimos 
PROSSEGUEM A S P A L E S T R A S n n 

C U R S O D E E S T U D O S 
fugitivos recem 
Num barco á vela/ conseguiram « t r i v e s i s i á At lant ic » 
Como falaram á reportagem de "A Ordem1\o« nave jantes S T o T ™ ^ - ' 

— « .. H n»vft atravessar v Atlântico * Sdes 

Eitiveram reunidos, ontem, • de se intensificar 

espanhoes - 2 3 dlaa para atravessar 
Escala e m Dakar - A chegada a f i b a u 

gados martanoa. 
Má ausência do Professor UHs 

8Ões stibre 0 que otmvou no 
Íong inciuo cio Carrasco 

Ha roucos dias este orgio o repórter !nterroinp«u a sen- pazes e apres^tando-se coino jantou-e cm dizer-nos o seu m da Cois, que fora p?rttópe: I ™de os rapazes da Ac™ r. 
Ha poucos dia-, este _ _ in)«ou nome^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ d o a mamnos no Ale |,Uca e as J 

SSÍS de suas colunas, a andavam o* espanho- que em animada 1 ^^«lí^S® Joax^tSSi^S oa trabalhos o 
chegada de 4 fugitivo» « p » . desembarcaram en> Areia Bran- j m c n t e os dois cavalheiros com- ; a d e S c S d7sua ^ e c o S dr Oto Guerra Entoado o 
n O v que aportaram na pr* a ca. Num-gesto ^ i c o o ^ - ; c r a m . s c a dav-nos in- d e * « seníecional Or üto, ouetra iwoado o 

pvimelre m è o tinela perguntando-lhe onde 

diase-nos 
Veni Creator, procedau-se em a* Tibau, na» proximidades de llcfcl indicou os doia estranhos ; f o r m a ç õ e e neceasarias, j ^ S ^ t a m e n t e _ ausEM1UB 

Axeia Branca. que se achavam a porta quando * , Primeiramente - seguid* 4 leitura 
MtoSo aô Chefe de Policia entramos. Iniciamos por saber qm\ oc Joan - quero aprerantar-Bie o _ * 

quai o destino des*c$ dois no- TRAJE PARA O CALOR («eus nomes. 

w e i í ^ i S dw Noefti reportagem ftnediata^ í Joan Santana Convier, um 
rectm chegados, a esta ci- mente dirigiu-se aos dois ra- I tipo latino americano logo adx-
dade» afim de aqui serem ma-

cia Ata O a 

mou msdor companheiro de ^uníão anfcrior; tendo o 
viagem . Manoel K- varro Mu* presidente feito oportunas con.. 
piosaei, 
Conclue na secunda pagina) 

ihor identificados* 
Cumprindo as ordens ema-

nada» pelo seu chefe, c delega* ! 
do de Areia Branca providenciou j 
a remessa doç 4 audaciosos na-
vegante» * 

Domingo ultimo, a bordo de 
um navio aqui chegaram a esta 
cidade o» espanhoes agora em 
certa*. 

Sexta-feira ultima, entSo, a 
reportagem de A ORDEM pôs-
ae ein contaeto com os fugitivo* 
•«panhoes com o fim de me-
lhor informar os nossos leito** 
res, detalhes da ax*roia4a ^ven-
tura que empreendida, 

AQ chegarmos á Delgg&cia do 
Distrito, onde provavelmen-

te dfeverlam estar os estran-
geiros, encontramos A porta, 
dote indivíduos robustos, de 
tez morena, exatamente um 
tipo brasileiro, 

O nosso repórter não tomando 
conhecimento dos dois estranhos 
ao ambiente, (pois aquela de-
legacia está sempre sendo vi» 
eitada por grande numero de 
pessoas), e continuando a sua 
costuineira inconveniência en-
trou1 delegacia a dentro. J& 
Ma fetoximidadea do "xadrez", 

h ftotct d o d i a 
Win • í wto—— 

ouse i 

IttfeÜsmmt^ no Brasil, 
^Kvece ata mais exfetir essa 
ea^a fueetanto st combate 
mal que nao podesá de* 
sa^arteer de todo: censura 
oimal, 

Nào queremos dizer que 
o Jovertie procure abafar 
ar liberdades Individuais 
ott coletivas. Pelo contrario» 
O que ae toma indispensá-
vel é liberdade e moralida-
de. 

Nessa questão, por extftit-» 
pio» de figura» imorais em 
revistas e Jornais do pa&, o 
easo está tomando um as-
pecto verdadeiramente epi-
dêmico» pois r a m são as 
publicações ilustradas que 
to&o tragam CLICHÊS de 
mulheres semi-nuas, ou em 
posições indecorosas. 

As melhores (?) revistas 
vindas do Rio exploram es 
candalo&amcnte essa manei-
ra indecente de atrair lei-
tores, embora causou se* 
rios prejuízos á tormaçfto 
moral dos jo\*ens. 

Náo convém citarmos no-
mes de publicações, poi» 
o numero seria longo de*. 
mai$ para essa rapidç nota, 

Kao poderemos deixar de 
OKtranhar também a atitu-
de de Jornais que querem 
trilhar a mesma se&da imo-
ml, divulgando sensuais 
elkbés do <imalhor modelo 
de Paris" e de trajes de 

'Aohras (?) iudecetitíssimoa, 
Do gaito que vai essa in-

decfMhMa maneira de Ilus-
trações, nas revistas e Jor-
nais, veremos daqui a pouco 
uma verdadeira campanha 
pró nudismo. 

R e l o j o o r i a A l e n c a r 
JOÃO ALXNCAR 
ÓTICA KK GERAL 

Completo aortlmento da Joiaa, 
nloglos t «fejetof para prasanta» 
rnm Dim Brn^ M K r M 

)| III I J» 
NATAL — Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 1048 

Q U A R 
Punindo criminosos 

Sntre os çrimsa elegantes qut maiores males 
estão catsPndo aos indivíduos e á sociedade destaca-* 
se o neo-maUhusianisnío. 

Os casais de hoje nao querem mais ter filhos. 
Sob os mais insignificantes ' motives, cs esposos 
modernos transformam os berços dos filhos em 
eaquiíçs. , 

As dificuldades economicas, a saúde e a bs-ç 
l&za que se gastam, 65 obrigações dç educar, a im-
possibilidade de tomar parta nas festas mundanas, 
no$ meses de gestação, tudo quanto ae resumo 
na incompreensão da finalidade do matrimonio 6 
alegado em favor da terrível praga que ameaça 
extinguir a raça humana, 

Dawenport calculou que nos Estados Unidos, 
daqui há dois séculos, mil gralucados de Havard terão 
apenas emeoenta descendentes. Nesta proporção 
que será da humanidade, com mais alguns tempos ? 

A França pagou na ultima guerra, e com ju-
' ros altos, as suas contas com Deus e com a natureza, 

Os casais franceses não admitiam mais de dois 
filhos, e a França foi derrotada porque náo te^ sol-
dados pára defende-la. 

A punição da sociedade nSo é menos terrível 
que a dos grandes criminosos que são o* esposos. 
As vitimas mais ferid?s pela justiça da natureza 
são as mulheres, porque são as maiores culpatias. 
Antes da guerra,* as estatísticas alemãs constata-
vam que 80% daa doenças de senhoras ersm con-
seqüências do neo-maíthusíanismo. 

Querendo fugir aos imperativos áa natureza^ 
as esposas que invertem a finalidale do matrimo-
nio, além de se tom?rem tão criminosas como# 

os mais perversos assassinos que a sociedade enjaula 
nas cadeias, chamam a si a ruina da própria saúde, 
As pr?ticas anti-concepcionais, afirmam os médicos, 
têm graves reparcusões psicológicas e conssquencias 
pato lógicas. Tantas senhoras que são vitimas dc 
neumes, pelo fato de n&o quererem ter filhos ! 
Vivem angustiadas, quase desesperadas, num ner-
vosismo aterrador, horrorizàndo-»e qumdo pen-
ar m na possibilidade de se tornarem m&es. E a luta 
com a coneiencia, que tantas doenças mentais 
pode ocasionar ? 

Todo esse acervo de males soci?is e indivi-
duais é a punição do grande crime contra a s leis 
que Deus estabeleceu para a propagação da es-
pecie humana. 4 

\ E m Nata! o 5 o r n a 

H s i a f o â o L i m a 
Encontra-se nesta capital o 

jornalista e escritor João Li-
ma, redator do Diário Tra-
balhista e Agencia Nacional. 

O nccso ilustre vMtanta 
qus se* acha em tornée pelo 
norte do país se demorará al-
guns dias nesta capital, de~ 
vend^ - prosseguir viagem com 

[destino*a Fortaleza, São Lula 

tíderações sobre o Evnn^ího 
cio dls. 

Para comentar o Evanjj^ího 
do proximo domingo foi 
nado o ccnsorcio Hemetcrío 
Serrano Lira, passando-se $ 
outros assuntos. Foi comunieatlc 
aos presentes que no proxii';:^ 
domingo, depoU da missat h 
veritt a cerimonia da recepção 
de fitas a novos congregados» 
mareando-se na a data 
da eleito do Conselho da Con 

Mari? na de S, 

ensinando 
puíaçâo 

«m 
o Catecismo á p0-

local. O orado? spe* 
leu no síhiüdo de que le-

rUr^i-iVí 
A, C . pivjít. 

iita Q2ui Coopç, 
mi?ííimites íin 

vtíivliíiuírí\vt\iLÍÍ̂ IN. ii-ít̂ iíiiiicyr 
0 aji^ííjruí,, 0J}1 ,jls ,it(nu 

St-ndtí o d«:.ií!!S.ijío tlütsnr.mr, 
do pü.a ^ piU-stra do Ciír̂ o de 
^Lnuuî  gŷ bc- ao pro^s^v 
iio Cal vão r^TztnUr 

tema u aos 
meios ru^is/' Vavios dus pre-
sentes deram sufb opitü')^ 
sgndo o î sunio b t̂rmií; 
bíiUdu. 

Parti a yfXú 

da Apr^enuçáo d* 8èo Luisjoou iiv^ori^ 

jdo mtBnhiú e Bvlim do Pará. G o t m « a ; 4 , MsÁ 
Falando sobre ^ necesfíKlade Jssobre 4,A. l^ivjü ;ic- nreu-,; 

10 à! 
A D V O G A D O 

RUA tÍMlEOIM, 717 
fON ÍS í 1?W * 1 7 » I 

A U X I L I O P D G O V E R N O A O S E H V í C O 

D E A L F A B E T 1 2 A Ç A O D E A D U L T O S 
Comunicando *os «rs. prefei^ . Departamento Educação dos-

tos municipais o valioso auxilio pender isr*portancia vinte mil 
que o Estado prestará á cam^ cruzeiros atender necessidades 
panha d^ alfabetízaçào de adul dunas pobres Capital inicio 

nesta capital, e ao mesmo corrente ano letivo, e?iperar,clo 
tempo apelando pa- r idênticas ilustre ctclarecido Prefeito den» 
medidas por parté dos rçiunici* tro pt^ibil ?c?ídes existentes a* 
pios, o professor Severino Be- dote igual providencia 
x^rra, diretor do Depriri-r^fn^ íUio t^oiaii^ o^c M .̂r.kipio. 
to dô Biucnç^o. enviou^líics o Obrî qv̂ n t̂ U•̂ vrtf.-it* wwricM-

italhada da importante Assem- telegrama: do medidas í^ím 
bléia da Cooperativa Agro-Pe- - ; í f e i w ^ n;ior 

Amanhã darèmos noticia de-

cuaria de S. José de Mipibur 

i Ltda, realizada ontem naquela 
j cidade* 

<4Governo Ei?t£íflo autorizou FJ 

NOTA DO JUÍ2ADO DE MEHOBES 
de in- poderia ter sido <1 iiosísa ciecí-

PTIA PI>:ÍUC?. (TE LV.TOI-, ^OI-SL-
dí?rau'.v infva^o-i pencís. quan-
do se tratar dc menores de 14 

! E m N a t a l o D i r e t o r t S o b 0 tHuio « o • _ teinumcnto de menores , pu~ 
G e r a l d e H l d r o a r a - bllcon o vespertino "Diário ae 

w (Natal", em sua eciiçfio de 21 
n a e J M a V e q a Ç ã O dc fiuente, um d i a c h o da 
Em Visita ele inspeção aos ser- autoria do Delegado d<, Ordem " ^^adolaráM meáUbs 

viços que lhe estão Subordinf- o o c i a 1 , n o q U a l Ss l e de ««tòtenei* ou prot^o in<ü> j . , o seguinte f cos^ no norte do país, acha-ss f "O Direito do Exmo. $r, 
nosta capital o sr. Almirante Dr. O r j o ^ Augusto é diferen-
Antonio Alves Camara Jún io r , ! ^ A o p r e n d i e é ensina-
diretor geral de Hidrografia e d o ; Por to t t t o» m a i s u m a w «w- t u » ! « n-oxo^rana * n o s curvemos, mesmo na cer-
NavegaçSo do Ministério dc estarmos certos.M 

Marinha, { Expliquemos^ em poucas pala-» 
O ilustre marinheiro foi re-• v r a s- ocorreu, 

« U d o c a p i H con tt con- \ ̂ ^ Jdfc dl Sffi bunai d« Justiça, do Distrito 
tinenetas do estilo, recebendo i êo Delegado, apresentando 4 Federal e Professor da Facuí 
o$ cumprimentos das - autorid&~ | menores, -
d*$ militares, achando-se hos-: precedentes 
.^JftJ. ^ 1 tado» ISS ilttvvicui rua* c WJ j y i ^ u ^ -V 
padado na Base Naval de Na- L u b i w u d o ü m a ve^ de, nâo é um probi.r^ áe p ^ 
tal, |lha, . te^Ao zvs pobres; Ü UM P^O-

Óuvhnos os menores em a» BLEMA DE POLÍTICA SOC 

cadas pêlos motives ç circuíis 
tançias io fato e ^eia {.'oüdíoèo 
do m F / o ciuc c-stabílece 
o srt. do Decreto n:° 
fi.Oâô. (h 24 dfi Novotv.hvo de 
1043. 

Concedariios. a pulaví'3 
ao Desembargador Augusto Sa-
hoin Lima, Presidente do TH-

Amplilicadeies RCA Vlciox 
Para teatros, praçaa publicas, escolas, igrejas, socie-

dades culturais e recreativas. 
Instalações perfeitas e garantidas com alto-falantes de 

alta fidelidade. 
Microfones de veloAdade. 
Seja qual for a finalidade de ?mplitude ou distribuição 

ae#som os amfRificadores R. C. A. V1CTOR. 
São de fácil adaptação 

Mais informações com o distribuidor 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 — Caixa Postal, 87 — Endereço Teie*rafica CLAfVtAS — NATAL 

capital, fez um aoelo no servidos) o Dalegado de Ordem tern:d. A iei nutorî  ^V:11] 
1 tido de que façam * suas propa- ! * i a l Í € z «P^sentar, nova * caros ^ ^ 

j mente, os meninos çm quesUo, por menores. 1-OVb u « 
gandaa partidanai. mas sem; a l ^ ^ f a l t t í d c v e r b ^ a r a ADOTAR AS MAIS Dl VER ̂  

' ' ias oassasens. Fi- SAS MEDIDAS. enr.e-

Escola Domestica de Natal 
I N T E R N A T O E S E M H N T E B K A T O 

CURSOS — Doméstico — Admissão — Anexo de Puericultura e 
Cozinha. • 

MATRÍCULAS — A começar de 20 de Fevereiro. 
INICIO DAS AULAS - 8 de maçço. 
EXAMES DE ADMISSÃO ^ Na 1.* quinzena de Março. 
EXAMES DE ÉPOCA - De 1 a 18 de Março. 

Praça Augusto Severo, 261 
N A T A L ^ WO GRANPIJ DO NORT* 

mente, os mer 
s» mas sem 1 

Sujar a s paredes e muros da comprar as suas passageu: 
capital. izemos sentir, então, áqu îa ou- 0 

toridade policial q 
ti ^ jl ^ -j 1 * ciam de pé aí> dei 
uvwrá a nossa cidade dasca-^esté JuL, Ouir;., aliás, nèo 
ratujas que costumam aparecer, 
nos muros e nas calçadas, em 
véspera* de e!eíç5es. -

O governador da cidade, na-, 
Quela circular, pede a coopera-

em (v-rá 
rm 

O apelo é muito justo, pob ^ f policial que perm^ne, ^ 
* ciam de pe aí> determinações tab..;-'í cimento 

P í iclliíV-kl.idr 
* 1) t' ' ^ 

SEH1A 'JOMJNIAHO 
NO LAH- ^OIS ^ 

QV K HA l í h 

SENHORINHAS 
ítala, filha do sr» Francbco 

Fulco, comerciante nesta pra-

Lun<i. "O 

Ç8. 
çâo de todos, nesse sentido, ale-. — Helanita, filha do casal 
gíndo que muitos outros meios j Lute Heleno de Oliveira d. 
de propaganda existem, e até Virgínia Rodrigues de OÜvei-
mais eficientes. 

SOCIAIS 
ra, 

M£NOIl 

SALVAR " Ò S 
P.KSSES DA SüClLDADt. . 
(Pvotccóo Lei'"- •- jtUKüíí uu 
Menor - Aloa-çCo profc-Md» 
n« imahtfo c « r f * 

; Fiitul-!adtí tio tii-^ f-10 

! de Janeiro). VIAJANTES 
f ft L .-m « , . No C'̂ 0 L- n txíüiic, 
Sr. Sebasti» Gurgci - A-1 Ldr, l iüÇ ,nfc;nanie,-.to» 

companhado de sua exma | do Tnburial f ^ 
posa, d. KeÜsa Guvgel, v i^j- ' Jusíiçd'"do - do 
rá, amanhã, em avíào dn Panair aceitar a înfoJiz C-1&1 
do Brasil o noíso nr£stimoso e delegado ^ ,r'<Jí̂ ûenino»* 

A W í v r r s a r i o s 
SENHORAS 
Leonila Xavier Fernandea, cio «raaii o nosso prestunoso e . -

esposando dr- Rafael Fernandes, dedicado eooperaáov Sebastião twinquenu^ ' ^ 
ex-interventor federal neste Gurgel, chefe da Casa Banca- Melo Matoa", desta 
ftitado e nosso ilustre conter- ria S. F. Gurgçl, de -Moasoró, tpbeleçimcnio * 
raneo midente n0 Rio de Jâ  Nossos votos dc feliz via - Jdu^c^odc ^ ^ ^ ^ ^ ' t/ĥ nífo' 
beiro. genv 

eduenç; 
inaduü. 



O Ministro da Guerra promete 
W 0 , 24 — 0 General Minis- jlaboraçâo no sentido de diminu- | cito organizado transporta es-

tro da Guerra fez as seguintes. ir as eonsequencias de um mo- peclals para as xonas d* produ-
declarações relativamente a gre | vlmento como eas- irrompido na ção afim de garantir o abaste-
ve da Leopoldina. Disse o titu- j Leopoldina» Afirmou o general 
lar da pasta que o Exercito to- 1 Canrrbcrt Pereira da Costa ha-
maria todas as providencias não J ver forças em todos os pontos 
gi as que lhe furam pedidas quan ; estratégicos das estradas Rio-
to a piecaução da ordem pübli- j Minas, e Espirito Santo, seftdo 
v&t guarnecendo os pontos prin- ; oferecidas garantias aos que de-
ripais daquela ferrovia» como 1 sejarem retornar ao trabalho co 
também relativamente ao abaste mo de direito, Terminou o Minis 

cidade, O ^aterresse tro da Guerra as suas declara* 
i>\»h!itkrt venamu de tidos a co» ' çôes, informando haver o exer-

cimento desta capital* Essas pro 
vldencias não foram. necessarias 
por declinio do movimento im 
popular nos meios dos sindica-
tos e i * grande maioria dos tra 
baUiaodore» da estrada." 

ATENDER AS NECESSIDADES 
DA POPULAÇÃO 

' RIO, 24 — Para aeudir as ne-

tomar 
partmnento Nacional de Estrada 
de Rodagem farto ò seu ttans-
porte imediato, 

oessidades da população do Rio 
o $r, Rubens Prazeres, repre-
sentante do Delegado Regional 
do Ministério do TrabaÔio em l 
Petropolia entrou em entendi- ENCONTRADA A 
mentos com as aiifcridades lo- SOLUÇÃO 
cais para transportar para o Rio ; 
Vagões aarregadós de aves e lei R I 0 ' 24 — 0 caso dos venci-
tes retidos no Alto da tafra e m e n t o s d o s trabalhadores da 

. _ , , Leopoldina que deveria ser so-
Petropohi* Caso surja qualquer l u ç i o n a d o h o j e e m ^ t o e n_ 
dificuldade vinda por parte da contrada apos vários reuniões 
ferrovia, os caminhões do De- havidas entre os Ministros cio 

I Trabalho, Viaçgp e fazenda bem 
como com o cÍKífe de Policia» ra* 
presentantes rfttà Sindicatos dos 
Trabalhadores e diretores da 
Leopoldtnfc, seria comunicado 
oficialmente aos ferroviários eftt 
data de hoje. O movimento de 
greve prejudicou o andamento 
aguardando as autoridades o r* 
torno ao trabalho no* mais para, 
fora de qualquer ambiente de 
pressão, continuar ò assunto, cú 
ja solução 3 a foi encfntrãdé. 

I-

u m e n t o s e r á a o a r t i r d © 
» AÍ « 111: —. W 

RIO, 24^(ÀN)— Jía Abertura mento dos militares. Da acordo de>Figueiredo sei&o concedi-
da legislatura no próximo dia' com o substitutivo Leite Neto 1 cias aos fljvis apenas adicionais 
tiuir»se de março será requerida j mmindo os dispositivos da men j enquanto os militares terão uma 
a Camara com urgência uma sagem presidencial e de confor I melhoria nas etapas, gratifica-
pr̂ poEiçSo dispondo sobre o au- midade com o projeto #Euclides, çôes e diárias de vinte por cen-

Propriedade do Centro de Imprensa LtcL 
m i 

\HO~~ Xil^Riu Graacte do Noite — Natal — Terça-feira, 24 d a Fevereiro de XÕ4d—Num, 3646 

B.ÍO, 24 — Cj Ministro Correia 
e CíitúWCi recebeu inisorUnte tos 
!iknvjí>ho do acerto cm que está 
sendo tida a sua administração 
no sentido da estsbilteaeuo do 
wvivbo. Trata-se de documen-
tos fornecidos por personali-
z e s do mundo financeiro b-i-

k-o entre eles Lcrd Kindersly. 

presidenU do Banco Lòzard Bro 
tliors e antigo diretor do Ban-
co da Inglaterra. Salientou o di-
to financista a satisfação do g<x 
vçrno inglês sabendo que o go-
verno brasileiro espera equili-
brar o orçamento do ano corren 
te, concluindo que com rigoro-
sa economia o governo federal 

foi capaz de alcançar um equi-
líbrio positivo entre a Receita e 
a Despesa durante o ano findo. 
Ressalta a importância da medi-
da refletindo a vida do pais e 
significando um grande estimulo 
para as possibilidade® futuras 
do nosso país, 

to para aluguel de casa. Coníov 
me cálculos feitos pelos técni-
cos da Comissão de Finanças, a 
despesa com>esse projeto atinge 
a Ôeiscentos milhões de cruzei* 
ros. Entre as emendas parecer 
da Comissão destaca-se uma con 
cedendo adicionais a todos quan 
tos percebem dos cofres públi-
cos. O' aumento será a partir de 
Janeiro do ^oirente ano. Sobre o 
assunto, ha na Camara, cerca 
de dofce mil sugestões vindas de 
todo o pais. Um grupo-de depu* 
tados que vprn pelejando na do-
tesa dos interesses dos funcioná-
rios civis, apresentou uma emen-
da concedendo um aumento de 
trinta por cento ̂  todos que per 

cabem menos de mil cruzei-
ros ; de quinze por cento até 
cinco mil cruzeiros e de cinco 
por cento a*acima dessa impor-
tância, A flutuação* de etapas, 
gratificações e adicionais variá-
veis conforme categoria, e fun-
ç&es, está retardando os cálcu-
los* Sem estes elementos, en-> 
tret&nt^ vários deputados nãc 
se manifestaram sobre o proje-
to julgando-se que as despesas 

Wff 

ultrap&saem a um bilhão de cru-
zeiros, Segundo se sabe através 
de elementos do Ministério da 
Fazenda, mesmo com a taxa de 
cinco por cento, o dinheiro mart 
dado do exterior e do imposto 
sobre rendas melhorado, na opi-
nião dos técnicos os,coíres pú-

blicos "não supoítarao a majo-
ração alem de seiscentos mi-
lhões de cruzeiros total da des« 
peza do substitutivo Lçite Neto, 
excluindo dos civis as melhoria 
as exceto adicionais e ainda as-
sim a relação do» servidores do 
Executivo. 

RIO. 24 — (AN) — O Minta- j to de importação e das demais 
tro da Fazenda, sr. Correia e 
Castro, acaba de transmitir á 
Camara dos Deputados uma 
mensagem do sr, Presidente da 
Republica, acompanhada de ex 
posição de motivos do 
nado Ministério, justiíic&ndo » 
necessidade de isentar do direi-

taxfis aduaneiras, inclusive t* 
d e previdencia social e dê inw 
poste do consumo, 9.170.47S qui 
ios de carvão de pedra, * gra-
nel, importados pela Companhia 
Nacional de Navegação Costei-
ra, destinados aos navios de sua 
frota, 

PELO RNMM CATOLICO 

WASHINGTON, 24 - (R.) -
Tomam vulto os beatos em cur-
so em Washington, sobre o pro 
bte-ma da Palestina que se agra-
va de momento p a r ^ momento e 
íjue lera possíveis repercussões 
?>os meios diretamente ligado3 

revelado pelo Conselho de Se-
gurança. Nao-sao esperados, nos 
meios diplomáticos golpes, Per 
maneoe a impressão solida de 
que apoiando o principio de par 
tílha, ^s americfUios procurarão 

{encontrar uma formula que per 
a Casa Branca. Assim é que, jmita retardar, durante cetto tem 
*m'fhta-se que tais rumores éjpo, a sua execução para"assim 
fc causa certa da demissão de ] ser restabelecida a ordem na 
Jnmcs Forresíai, do cargo de | Palestina, Múltiplas pessoae em 

todos os sentidos desencadeAm-SuTetario da Defesa Nacional * 

& se se^júrá a do secreta-
rie do Exercito Kenneth R-oyftl. 
Aî ts: £ sahkío que Forrcçt^í ma 

contra a partilha da 

- T-AKE SÜCfiSS, 24 - (As-
sioiicli por Jean Davau, da Reu-
V'?) — A cninv̂ t ar,tcs dA ba-» 

hu. Tal é p AtJ^^íer^ r>f\ Rede 
Ĵí- vlti Uníciííh, horas, an-

f}n grande debs 
tr ' <• o meio de 

ti,. PilVtiiha d» 
- !if aíí"o.)Kfer;'v nova 

íll;' df A tremo nervosis* 
Kvi c v ê evidentemente 
dtvn;^ ao fi-riodo le-

con.: ;:iido pelo secretariado 
e ^ í̂váKóes da ONU por moti-

í.ilivorstírio de Wsshing-
- ^ lajvjocm porque a si-

tliciÇ.jCf 
'' i» m 

-'o tal irio^o "dissa-
decorrer dos últimos 

dias Ü y , vrtrdadfcirrtn\ente n& â 
H- i.-in j, dizer que 

\\riS 

sc-j*5 

i/vira roív.portar 0U-
de Marshall so-

:' ;' ii r» merî ôna t com 
da Terra 

rM^ na capital que os 
''•'mores circulam em tony-. rV • ,,, ; i i - í l U G J^çjç 

Sfcr.t;:. E' 
MHiir.o.i 

se eobre Washington porque bem 
se sabe que uma vez estabele-
cida a atitude americana para 
execução d& partilha não existirá 
mais o problema de distribui-
ção de votos -no seio do Conse-
lho de Segurança, pensando-se 
ainda que esse problema será 
solucionado. Mas a tibieea na 
capital americana, comparada á 
violência dos seus representan-
tes qu* deram prova na Assem-

bléia; beír indica que a sorte 
da formula de compromisso es-
tá na preparação do lado ame-
ricano. E' aqrui que reside visi-
velmente o perigo do novo espi-
rito dos observadores, por que 
os £stAdos Unidos e a HUSSÍÊ 
bem poderão n&o ficar de acor 
do com a única que&tSo sobre 
a qual o seu entendimento foi 
um sucesso • na ultima A&eejn-
bléia da ONU, 

mumsmo 
avança o co 

na China 
SHANGAI, 24 — {Por K. P. 

Patrick 0'Cóttrtor, correspondei 
te da NC) — Há 14 meses vi-
dcsíraldrar a bandeira do mar-
tírio sobre a Man churia; pode 
ser que antes que 1948 termi-
ÍU-, ek^fraldc sobre Naüking» b^-
dc do Governo Nacionalista da 
China. 

Se cresce a ameaça sobre Nan 
king — uma ameaça de meses— 
é provável que o Governo se 
traslade a Hangchow, na provin 
cia oriental de Cheking, ou a 
Canton no sul, para continuar 
desde ai sua luta. 

Entretanto o po\^ se interes-
sa tanto pelo marxismo como 
pelo surrealismo. 

Sem seus exercitos, o comunis 
mo jamais haveria avançado 
na China. £ os batalhões co-
munistas nunca teriam ido táo 
longe b* o% russos, ao «traza? 
sua cvacusçfio da Manchurtei 

nao houvesse deixado baséâ o 
posições è«trfeíegicas. e grande 
quantidade de armamentos dos 
japoneses* 

Os povos que viveram sob o 
poder do& russos, aborrecem o 
comunismo, tanto, que centenas 
de milhões fugiram das zonas 
controladas por eles, preferindo 
OG riscos da fome e a inclemen-
cia das cidades, antes que a som 
bra do regimem vermelho des-
cesse sobi* seus proprios la-
res» 

Mas nâo devemos esquecer que 
as terríveis condições sociais 
que reinaram na China ofere-
ceram um campo propicio á ide*> 
logia e os objetivos comunis-
tas ; onde muitíssimos campone-
ses arruinados nos campos e 
os operários explorados ,e mal 
pagos nas cidades, em qualquer 
momento **t£o disposto» a tpoi-
ar um movimento q\w os pro-

mêia alguma mudança em sua 
vida e penosa situação. Shangai. 
por exemplo, com seu impressio-
nante contraste de luxo e mis-s-
rm, constitue um magnífico ce-
nário para o meihor d*'ama da 
propaganda vermelha qut pode 
eoncober^se. 

Os ricos deixam .seus auíomi 
veia reluzentos de novos, á porta 
de elegantes e tibio? restaurar* 
tes na rua Nanking> e se fazem 
servir pratos* abundantes e es* 
quesitos. 1Á fóra, nos subúrbi-
os de Chapei, morrem dezenas 
de crianças recém-nascidas, por 
falta de alimento. Ao pé de um 
arranhacéu que custou milhôe» 
tremem de frio, fome os tuber-
culoso, os pobres eooiics e ou-
tros empregado*?. 

Se a guerra de guerrilha, cs 
males econômicas e sociais que 
corroam a sociedade chineza con 
tinyojm írftrewnd© *** comupiü 

SEIS SÉCULOS DA UNI* 
VERSIDADE CARCLINA 
DE PRAGA 
PRAGA, 14 — (NC) - A Uni 

vefsidads Carolina de Pra^a * 
celebra o sexto eentenario de 
sua fundação pelo Rei da Bohe-
mía e Imperador do Sacro Im-
pério Certos IV (1346-13*8), 
oriundo de Luxemburgo e de-
fensor do catolicismo em Praga, 
erigida arquidiocese em 1S44 por 
Clemente IV, depois de data-la 
de numerosos bairros, igrejas e 
castelos. 

tas sua ansiada oportunidade 
até apodorar-Re do governo da 

G*rá ainda muito tíiíkil 
que consigam impot o comunis 
mo, nem ssqger á força, eobre o 
povo chinês 

MâíS o trágico ê que desenvol-
verão um programa de aniquila-
mento o tKplovaçêo, preparando 
o terreno a um domínio comple-* 
tOj incluindo a p^rse^vúr^o 4 
iceilgião sobretudoi a julgftr pe-
los ataques que ^ora lançam 
contra o cristianismo «mu ísuas 
zonas. 

A^afcímentí há nvdho m îü 

I Durante >$te ano a Tchecoá-
I lováquijsi celebra também o céri 
tenario da libertação dos servos 
de gjfba, e o trígesimo aniver-
sário da Republica. 

* 

A CHEGADA EM GORIZIA 
DO TREM DA AMIZADE ' 
GORIZIA, 24 ( N C ) D e z 

mil italianos gritando "Viva 
L'América" receberam com en-
tusiasmo e gratidão o trem da 
amizade que enviaram os es* 
iadunidenses : Gorlziá está abã^ 
retada com o& reíugiados que a-
travessaram a nova fronteira 
que os separa da Yugoslavia. 

Os residentes na *ona yugos 
lava romperam finalmente o 
dão de guatdas de fronteira para 
umr*ee ftc resto. 

O Trem d» Amizade chegou 
também ás cidades de Florsn-
ça, Bolonha e Udine provocaria 
do igual entusiasmo. Soméntc 
ení Milão a recepção foi fria» 

Tr&fey 
SIO, 24 (AN) - Hoje a 

! FAB oferecerá á RAF um tro-
. ,, , íeu, numa cerimonia que será tolicos que comunistas na Chi- i ' _ , . , « 

: realizada na Chancelaria da Em na, Quando a igreja Católica ti 
nha apenas' a quinta parte do 
que tem c^oia, e não gozava da 

: baixada da Grã Bretanha, troféu 
: esse qye contem a seguinte ins^ 

fama e do carinho popular que , 
jdi 

crição ; "Troféu Duncan at»a 
j . ^ A , 7 'membros da Real Força Ae-disfruta no presente, saiu de ou- Í . , * 

_ . . . ! rea de seus camaradas da For-tra amarga perseguição mais rai A ; 
r1 _ ^ i a í Ç̂  Aerea Brasileira em reco-d;ante, mais poderosa, mais en • . . . 
ríquecida com os martírios. ! s » t o P° r s e u s ^tnvets foi 

SHANGAI, 24 - ( N O - Por , tCS C ^ f f * R a ^ ^ 
T _ , , , - ra mundial e como prova de a* ordem de vVaanmgton os consula : , . ^ 

^ iu ± tmisade e compreençâo11. dos na Chma aconselharam a to1 r * -x 
dos os grupos de americanos, co' "" «n 
meíciante» ou missionários, ? \ f a t ) T I I U P T ^ A 
transladar-se imediatarnante du' ^ ^ l l ^ í ^ ^ ^ 

i w* xy • »i * 'i HOJE sul do rio Yangtae, as «da:;cs t7j .fl , c . . 4 
j et i t** * < , . í Vtyiíio cie S. ivfat«u4t de Shangaí. Peiping ou Tientsiu,! 
anta a eminência de cerco dns! AMANHA 

, S. Mat\a$ tropas vermelhas. | 
Mais ou menos melada ota Chi i • 

na, com suas numerosas missões j EMISSÁRIO BRASILEIRO PA^ 
se encena fArc da aona de pe- | RA NEGOCIAR ÜM EMPRES^ 

TIMO. 

EITUfifl PREJUDICADA NA LOHB 
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TERÇA-FEIRA 
(Am*nkfi: Dia de Jejum 

#tm fbetiaenda) 
PENSAMENTO DO DIA— 

A imagem do Coraçfio adora» 
vel ««tá hoje tio seio da' 
Igrèjat venerada noa tem-
plo», nas caa?#» na« rua», 
em ttfda parte 'panTodh-
vencer oe homens de que 
são infinitamente amados 
por Deus e para lhes pedir 
que paguem amor com 
amor. — S Abranchea* 

FATO HISTOftICO*— fa -
lece, em Moguncla, Guteiuj 
berg, inventor da imprensa 
- IW. I 
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Casa Bancaria Norte-Rii 
a ^ t a DXPOSITOS P O P U L A R E S , D E PECÚL IO , L I M I T A D O S , 

M O V I M E N T O • • P R A Z O 
In f l o * <fc mâNfaa M c w i i k w l do «• fcbatafaMBlo • tft c o r f t o n y 
publica q u « t a » hwplrtdo 1 _______ 

DtposrroeDOPUBUCO .—— M o v a w i o CMUL l 
DEZEMBRO 1948 ,4.210.000,00 C*F 8.470.000^0 
DEZEMBRO 1946 5.041.000,00 1»,2*6.000,00 
DEZEMBRO 1947 «.134.000,00 17.888.000,00 

FAÇAM DEPOSITO » USEM O U Q U I - PAQAiflENTOS COMODOS I MOURO» 
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PAGINA DO TRABALHADOR 
"TRABALHADORES DO MUNDO, 

UNI-VOS m tmi& c w s t o P 

S A L A R I O M Í N I M O 
1»• 

meei - w a <j 
15' talvez uma das Bibliotecas 

melhores do Brasil Nâo é só o 
volume do prédio de 2 altos pa-
vimento* em que se acha/ nem 
as obras numerosas que circu-
lam em suas magnificaa es-
tantes que a tornam uma Bi* 
bltoteca, como poucas, na Terra 
da Santa Crus. E' que nela ha, 
por exemplo» estantes de* aço, 
fabricSda» na Alemanha e que 
ió ha em Aracaju1 e 3. Pau* 
lo» S n&o ha possibilidade de 
virem outras para o futuro, por 
que S, Paulo adquiriu-patente 
de privilegio para similares. 

A i estantes de aço sSo tal 
i forma dispostas que ha um pas-
seio, 2 metros acima do solo, 
(com escadas de acesao, afim de 
se pecorrerem facilmente a? 
mais altas pretileiras. Encome< 
decks para a Alemanha que nâ  
turalmante exigiu a p^mta exata 

Como é sabido, dois são os gador alegar o trabalho em do-|Cr$ 4.194,065,50, no ano de 
princípios que regulam* o assun- micilio para se furtar ao paga-[1945 ? 
to relativamente ao justo sala- mento do salario minlmo. Este é — Compete ao Consttho Tec- do prédio» foi esta devolvida, 
rio : a) o que corresponde ao devido ao trabalhador em domi- nico do Departamento Nacional j depois de algum tempo, Que se 
valor do trabalho executado ou cilio, considerado íoroo tal, a- da Frevídencía Social, com or- ria.? A fabrica notara que nu 
da obra feita ; b) aquele que quela que é executado n? haíita gfio "consultivo" dar parecer ma coluife havia a diferença d 
n£o se atem a esse principio,' çâo do empregado oU em oficina sobre ; projeto de leis, regula- | um centímetro, quando <kve 
mas exclusivamente^ ás necessi- {de familia, por conta do empre- mentoa e outros atos que o Go- ' fia estar no centro exata dç sa 
dades do trabalhador ou do o- gador que o remunera. -j verno tenha de expedir rela- lâo, E perguntava se o deleiú 
perario. | Vê-se, assim, que o salário mi iivamente á previdencia social ; fora da planta ou da construção 

Em face desses dois princi- ^ nimo, embora não solucione o regimentos internos e normas ge O técnico que levantara a piant 
pios vem girando a questão, « / problema do "salaJo justo", r»is para os serviços dos Ins- foi chamado á fala « verifico 
como o trabalhador só vive do que seria o salario social, repre ti tu tos e Caixas ; normas para que o defeito descoberto pele 
seu salario, a ordem natural é senta um grande passo e corri- a inspeção e a tomada de con alemães e QUÇ lhe passara despe 
perceber em troca do seu tra» go inúmeras injustiças, 
balho um salario que baste á V 0 C £ S A B I A QUI? _ 

i tas dessas instituições ; e ain-
!da, sobre outros assuntos que 

sua subsistência e a de sua fa- j ^ lhe forem submetidos pelo Dí-
milia ; assim, o Estado, para es- j — A CAP dq Serviços Publi-: retor Geral do Departamento ? 
tabeleoer o salario mínimo, reu- cos do Distrito Federal pagou, j Cada um dos Institutos de 
niu patrões e empregados, cor t no exercido de 1946, cr$ , * . Aposentadoria e Feng&es tent 
porificando em leis e regulamenÍ5.87Ô.ÔT4,00 de pensões, contra ŝ u "r^ulamento" proprio ? 
tos suas decisões» j t 

Eis como surçiu a Comissão ' 
de Salario Minimo, composta D 0 I | | Í i t l S i à % t i & f a l 
como Já vimos, de representai 
tes dos empregadores e dos em* 
pregados, eleitos, pelos sindica* INTERNATO E SEMMNTERNATO 

m i i OMviir«i ai — M a*dai 
- f m i » a i i 

bmmk Plü 
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23 Farmacia Confiança 
24 farmacia Monteiro 
2$ Farmacia Guilherme 
M Farmacia Motttt 
8T Farinada Maia 

BAIRRO DO ALECRIM 
tomaria Bom Jesus — 1 — 

? 13 — J$ ~ 35. 
Farmacia Navarro — 2 — i 

~ 14 - 20 - 26. 
Fsrmaeia^ doa Pobrea — S -

p — - 21 - 27. 
Farmacia Coelho — 4 — Ifi 

Farmada Dutra — 5 — U — 
l t - 22 - 29. 

Farmacia Santo Antônio — I 
- i t - 18 - 24. 

Dl. Olavo Medeiros 
RADIOTKRAPIA 

OOCNÇAÁ DA FBUI 1 
BOFIUB 

Chefe da eUnfc» dbvmatotegioe 
do Bo«ttai ""Mljuaâ Coutei 
CeMihorto t Rua Dltaes CaL 

andar 
S w l i horta em diante 

Ultfwipta s Avenida Cmpm 
Oal«aA m - Telefone 17U 

Praça Augusto Severo, 281 
NATAL — ftIO GRANDE DO NORTE 

tos, ou na falte deste, pelas as- cURSÕS - Doméstico - Admissão — Anexo de Puericultura e 
sociaçõea legalmente registadas Cozinha. 

HA, portanto, um salario mini- MATRÍCULAS - A começar ds 20 de Fevereiro, 
mo estabelecido para cada re« INICIO DAS AULAS — 8 de março, 
gigo, zona ou sub-zona, mas há EXAMES DE ADMISSÃO - Na 1.» quinzena de Março, 
os casos excepcionais, como, por EXAMES DE 2>* ÉPOCA - De 1 a 16 de Março, 
exemplo, o ajuste por empreita* ; 
da, ou convencionado por tare-! 
fa ou peça. Nesse caso será ga-
rantido ao trabalhador uma re-
muneração diaria nunca inferior 
á do salario minín\o por dia 
normal da região, zona ou sub-
zona. 

Outro caso que foge ás medi- ^ ^ ceng< 

da. comuns i o «k» traUlhado- ( E X - C a i X * R l i r a l 6 O p e r S H a d e Na ta l ) ( b ib l i o t e ca dá um « d i a n t e nu 
res em serviços insalubres, Nes* j 
sa hipótese poderá a Comissão 1 ' 

cebido, fora defeito da constru 
ção. 

Foi encaminhada a planta cor 
a observ«$£o#exigida. lamber 
chegadas as estantes, foi facili 
mo colocá-las ; eram umas lu 
VÃS. 

Outro exemplo único da Bi 
blioteca Publica do Estado <? 
Sergipe : Só ela po&$ue as o 
bras completas de Voltais 
com 70 volumes. Ela e a Biblio-
teca de Paris» Também só «It 
tem uma Historia d* Igreja cor/ 
70 volumes, impressos em iipor 
de madeira. 

O movimento da Biblioteca rr 
clama um direto*, um 
Um continuo, 4 catologuistas € 
indictente*. 

Os Índices sâo perfeitos : ^e-
< lo nome do autor e pelo da obra. 

y í l S T ? i^™®" m o m e n t o é servido O cÜen 
n U i i I L [te 11111 leituras 

comHodas as condições técnicas 
A biblioteca 6 írequentadissi-
ina. Q 

censo anual de consultas á 

LAcisto tfc ftzeveds Maía 
ADVOGADO 

I M M ^ $ ««Manda A ^ 
p b BltiM^i f P « I N Í 

de Salario Minimo aumenta-lo 
até de metade do salario minlmo 
normal da região, zona ou sub-
zona. 1 i 

Nos casos de menores aprendi-4 

zes, poderá seu salario ser fi-
xado pela Comissão até em me-
tade do salario - minimo normal 
da região zona ou subzona. 

Nfio deve ser esquecido que, 
b6 i considerado aprendia o 
menor de 18 e maior de 14 anos 
sujeito á formação profissional 
metódico do oficio em*que exer 
ça o seu trabalho. t 

Na formula que determina o 
salario minimo, entram as des- | 
pesas diariaa, com alimentação 
habitação, vestuário, higiene e 
transportes necessários á vida 
de um trabalhador adulto. 

A alimentação terá um valor 
minimo igual aos valores da lis 
ta de provisões, constantes dos 
quadros devidamente aprova* 

dos e necessários á alimenta-
ç&o diaria do trabalhador adulto, 

A fim de bem acautelar os 
interesses do trabalhador, aten 
dendo a que em muitas regiões 
o empregador 4 o fornecedor, o 
senhorio, etc., estabeleceu a lei 
o salario minlmo pago em di-
nheiro nfio poderá ser inferior 
a 30 % (trinta por cento) do 
•alario minimo fixado para a 
rafifio sona eu sutaona. 

NIç poda* tombem, o tmprt» 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLELA 
GERAL ORDINARIA » 

De acordo com os artigos 35 e 37 dos Estatutos, são 
convidados todos os associados á Assembléia Geral Or-
dinária da Cooperativa Central de Credito Norte Hiogran-
dense Limitada, ás 1930 de 27 de feverei-
ro corrente, na séde da Escola Técnica de 
Comercio de Natal, par? ouvir a leitura do 
relatório da Diretoria sobre contas do ano de 1947, 
deliberar sobre o balanço e parecer do Conselho Fiscal, 
proceder a eleiçfio deste e do Conselho de Administração 
e resolver outros assuntos de interesse da Cooperativa. 

? 
Tratando-se de terceira (3.fc) convocação, a As-

sembléia deliberará com qualquer numero* 
i 

Natal, 24 de fevereiro de 1048. 
ULISSES CELESTINO DE GOIS — Presidente. 
MIGUEL FERREIRA NETO — Gerente. 
FRANCISCO OLIVEIRA NECO ~ Secretario. 

mero de consultas pela profis-
são; mas em se tratando pa-
dres e religiosos é uma ^tecep* 
ÇÃO. Vai ali pouca gente de ba 
tina e habito, Exulica-se o fato: 
os padres e os religiosos teem 
suas bibliotecas, A do Mosfcei* 
ro de S. Bento, em Olinda, Per 
nambuco, é uma grande bibliote 
ca. 

Ainda outro exemplo típico da 
Biblioteca que visitei, com gran 
de proveito para mim i Mostra-

| ram-me um quadro curioso, Qua 
' dro miscelanea ou mesa de es-
tudante. Antonio da Cunha Cas 
tro, em S. Salvador, pediu em 
casamento â filha de um portu-

:gues. 
— Qual é a sua profissão ? 

perguntou o luso» 
— Sou pintor» 
— Que especie de pintor tu 

Pelos melhores preçoa V. S. poderá 
a sua cqmpra de ferragens, vidros, 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A D O P A T r T j n V O 

efetuar 
louças 

n V. 

PAULINO & CIA. LTDA. 

ás que pretende, com uso sus. 
tentar-me a goiuia ? j 

~ Vou i r a , l h e uma pro-
va de minha mte, ioi a r*p05. 
ta do pretenso noivo. 

Levou muito tempo pr«pa. 
rando o quadro. E' uma mesa de 
estudantes onde ha «vistas, jor 
naig, cédulas, cigarros, carta» 
de baralho etc, A perfeição 
com que tudo está desenhado, 
se empardha com as tintas d« 
que se serviu o pintor, esj^rs-
diesimo artista. Os jornais, 6$ 
cédulas, es cortes de baralhos, ou 
selos das cartas, oi UpoMe 
impressêè das revistas Par* 
lembrar fotografia pevieU 
tisâíma, Onde tintas <iue vüo a-
travew^do um século — quo 
è a idade cio quadre — sem d^-
merecerem. A côr urna carU 
iueimada po; um tirano «cós-
30, hz a geitfe j?entiv o cheiro 
do papel queimedo, íunto se Men 
nfica ccmi a realidade, Côm k 
{uimica de hoje ex|;liriím-se cúm 
es tno indeleveis É,, 
Mas o phuov foi mfllú-varld. 

i nO/Va V.Hr) <U< pejo 
ivo c quando a |>ruV;i rhi'gíílí 
Ia já ha vi» canudo Com üí?ttq. 
Um esúidame dr S r̂̂ ipv, 

uir\u em S, 8alv?uior cf qua* 
ro jk» düttíi píiüjcfts. giit uíé-
eceu ô pai e este por sua 
>íereceu á Biblioteca. 

Certo extrangeiro, visitando a 
biblioteca, ambicionou o quadro, 

lhe disseram que »áo es-
ava ã venda, Geitosâmeme; pro 
urou suboiftar o continuo, àU 
:endo-Jhí dar 2 contos de réí«t 
;e se afastasse e o deixasse «ur-
-ipiar a obra prima. 

O rapaz c àgaviou* 
szj aos murros, com o fclk-ni^na 
e, &em a iíUervenySo de ter-
ceiros, tf ròlo ir»a longe, E ain-» 
vía foi preciso o extfiVrigeivo es* 
üonder**$e e d^^pnreceir, p̂ roî iè 
!ht> prujtiiç^U e^penHo n« h* 
cwvn* 

LüCíd 

sasr 

Rua Dr Barata, 198 NATAL ~&nd uPàUUNO 

DH JOAQUIM im 
ESFEC1AUSTA 

Doenças de StíihsttH 
P A R T O » 

Ondas Cuna» 
biaturl eletrk^f — Consulta ; 
ia* H borra «m diante — Ceo* 
>uitorio : RUJS Uli&ae* Caldas, 8 
- Rísflidencia: Avenida Prudente 
UoratA. m - Aadrf 
• nujw • ' t-r -t-i rn C I N E M A S 
Q CINEMA CONTKA A 
GÜEHRA 
PAH13 — Acabix de ser cons-

tituída em Nice, sob a inicî íivn 
de Mâurice Brahy e Maríò àê 
CastrOj uma Associação idealis-
ta de caracter internacional, <n 
titulada "O cinema c>oníra a 

•i ra \ 
Vários escritor és e outras per-

sonalidídes francesas s^eri" 
am ao movimento, 

mente» o si\ André Siegfried. d» 
Academia Francesa, que temi 
na sua carta de adesão com o* 
seguintes termos : 'Teiecito-
voa por terd*s conçagr̂ do vos 
«a atividade o talento a uma e* 
60 de tal natureza 

O FANTASTICO NO 
CINEMA 
f A RIS - ;íCui»«heít«f Babin" 

novela do ilustre advogado < re 
cente acadêmico Mauriw Gaf-
çon, está sendo agora levado 
„ tela. O enredo refere-se às 
aventuras de mu bruxa ào ac 
culo XVI que espalho" alc*il«s 
, trUtezftSi As cena» txtemai 
forani tiradas em Sarlat e nos 
Beus arredores, inciusíV* ^ 
mosa regieo turística oc ** 
eamadour. Os principais in-
terpretes são Helenu 
an £*evy, Oerm*itie 
Cdouerd Delme". 

ElIUJfi PREJUDtÇflDfl Nfi LOHB 
0 



A ORDEM — T«r f i*-f»irt, U d* Twttmro d* IMS 

PAGINA INFANTIL 
Foiam torleactos os sèguintes VIEIRA DA CUNHA, a queml 

Suplemento do Boletim Catolico 

n MALHA MEIRELES DE OLI-
VEIRA, sem endereço. MAR-
LÜCK RIBEIRO, rua Gonçal-
ves UHIC. 7391 

0 piimeiro prêmio foi ofere-
ci^* pela senhora RUBENS 

mandarws os*hossog mui-since-
ros agradecimentos* 

O segundo foi oferta do ar. 
Bispo Diocesano, D. Mareoli-
no Dantas que t?mbem já re-
cebeu os nossos mais destaca-
doa agradecimento», 

X X X 
A pergunta para o proximo 

Babado é a seguinte ; 
110 que é que quanto mais 

cresce mais perto do chão fi-
ca ?» 

O prêmio será uma gentile-
za da menina RE JANE MA-

RIA BEZERRA DE OLIVEI-
RA que expontaneamente 
quiz colaborar, diretamente, 
com o nosso programa. Kejane, 
muito obrigado. 

Haverá um segundo prêmio 
oferecido pela senhora Epifa-
nio Fernandes, Agradecemos 

a D, Alda o interesse pelo 
programe infantil. 

x x x 
Foram recebidas 195 cartas,, ™ ----- . - -t 

das quais apenas 116 vinham me dava Leite de ca ora, daí 
certas? — Lrte Cabral. Past>o Dias 

x x x | Aguiar, porque sou motoris-

de Afàujó mandou' e t ô ti it-
dot» para ser publicada : 

O JUIZ « - Como te chamas 7 

O REU — Chamo-me José 
Maria Amaral Leite Cabral 
Passo Dias Aguiar. 

O JUIZ — Caramba ! Por-
que este nome tão comprido ? 

O . REU — Muito simples ! 
José porque foi este o nome de 
batismo. Maria, é o nome de 
minha mãe. Amaral porque 
fui criado por uma ama que 

A menina Maristela 

miêk do Balet im Catolico 
MAítLENE MELO, recebi sua a outra pergunta. Sinto muito 

p:juui:íi cr ri? e espero que porque desta vez você errou ! 
pi-ãr, desta venham outras* Escreva e mande notícias. MA-
Que você ralo sejs. levada so- RIA DAS NEVES QUEIROZ, 
rw>i\\v. pdo mteresise de tirar muito me alegrou a sua cartinha 
preTíiiu. mas sobretudo pelo de- tão delicada e atenciosa, Eu 
Ê v.i e^iHai" o que se diz no sou muito amigo de seu pai 

À noite, para as crian* e gosto dele. Já viajamos jun-
cftí. Rua ictr? é muito bôa. tos. VALBETE MARIA FREI-
VVc(> vai á r/uss/í aí pelo Ale- RE, sua resposta vinha erra-
criiii ? tfDSON FREIRE, poda da. Escreva ! 3AUZETE FREI 
vir hvsirar o seu santinho, RE. sua letra ainda está um 
I ^ U Ü T Ü quiser, ás cinco ho- pouquinho não boa. Veja se 

(_[íi Eu vou bem.de conscgue escrever á tinta. E 
»mrao obrigado. FRAN^ nio deixe de responder todos 

CISCO DE ASSIS FREIRE, rC-- os sábado». MARIA NINA RI» 
,ibi sua íífina <? gjstzi das no- BEIRO DE ALMEIDA, recebi 
üri;- O que você esiá ía- sua atenciosa cartinha escrita 
t t \ v l u m verdrdriro aposto* a lápis. Gostei muito de sua 
hihi. Aí nata ctido para a mis* sinceridade e quero dizer que 
Ki Í.OÍÍ domingos ! CLE'A eu estimo muito as pessoas po-

BATISTA, estou muito bres, Pede continuar a me 
porque a su? resposta . escrever e mandar reopos-

vínlij errada. Entretanto issojta do boletim católica» 
nií'» é motivo para desanimo, í Seja bem educada e obe-
Cominuíí a r ezar por mim que diente pura nêo tevar» méis 
pveciso muito de suas orações.5 castigo. Espero sua pro-
Dig» As suas irmãsinhas quejxima carta, LQURDINKA CO* 
amando muitas lembranças j RlNGA, meus par r bens pelo= 
ten- ííUiSi Até outra vez, seus otimos examss. Sspero 
MARIA ICPES DE MORAIS,!que seja assim até o fim do 
recebi et ia carta que me; seu curso, JOÃO BOSCO DE 

alegria. Então você | ANDRADE, recebi a carta de 
tk-*s\\ contente ? Pois bem. j^eu irmÊosinhí> também, Co-
A&y.̂  o prêmio qu£ você ofe- jmo vai seu pai ? Nunca mais 
r-o 

leza ! Depois lhe darei o san- culpa é muito tola e eu não a 
tinho que você me pede, MAR- aceito. Será que terei de sa-
LUCE MARIA FREIRE, não ber da triste noticia de que 
ha mais vaga do Externato, o você está perdendo o gosto pe-
que muito me entristece, por- lo Boletim ? Gostei muito 
que são muiUe pessoas que das . noticias que você me 
me pedem. Aguarde o proxl« . 
mo ano. SANIA MARIA LEI-
TE, seu nome também ficava 
bonito se fosse REJANE. Mui* 
to me alegrou sua cartinha. 
Escreva I MARISTELA DAN* 
TAS DE ARAÚJO, vou publi-
car sua anedota que muito 
me agrrdou, Ela é interessan-
te ! Muito obrigado, PELA* 
GIO GUERRA SOBRINHO, 
recebi sua carta e espero ou-
tras. Você é muito inteligen-
te e merece uns elogios, Con* 

Dantas l a 

manda. Quando seu irmão H 
chegar, irei visita-lo. E quan-
do sua ms mãe comprar o qua-
dro, irei entroníza-lo. Está 
bem ? Até mais. 

á s '"Histoi ias d i T l i I k m m " 
0 R a b e q u i s t a d a Nossa S e r i m * ( S u b t r n s ) 

Era na aldeia velha, Vivia numa choupsna coberta de 
fiôr, á margem de um. regato de agua sempre azul, coberto de 
"aguapé", um menino chamado Lúcio, muito conhecido pela 
sua grande bondade e pela devoção, que linha a Nossa Senhora 
da colina* Ele morava em companhia de sua avó velha e do-
ente; e comiam do que ele ganhrva na feira da aldeia, tocando 
na £UB pobre rabeca. 

iinue a assistir á santa missa . E r " . n® rn*z Tde ch,sio ^ borboletas e canto 
nos domhvos ! MARIA DA passarinhos. LUCÍO apanhava íoems Í^ M^nnas 05 lírios 
GLORIA ABREU pelo que e roS í i» s e u quinta), para enfeitar o altrr de Nossa Se» 
voeô me diz sua familia é um n h o í a ' E « tarde, depois de contar a sua Protetora as des-
exemplo de íamilia católica, venturas de sua infancia. ele afin:va as coroas da ûa rabeca 
Gostei muito de sua educação e tocava até anoitecer diante do altar, numa homenagem da 
quando de sua visita á minha Süa d e v c ^ ° inocente. Muitas vezes tocava com iome, porque 
casa, Deus conserve a sua O qu« g«nh»S na bua. mal dera para fazer wn caldo magro 

para a sua querida avozmhe; e ele nao tivera folga para apa-
nhar os írutos da ingazeira da estrade. 

Numa tarde, em que ele fora, como de costume toc*r 
na igrejinha da oolina, em f rsnte ao altar de Nossa Sanhora, 
coroadr de estrelas, tendo no braço ç seu lindo Menino, uma 
luâe como eie nunca vira se acendeu no seu vulto; e uma 
brisa muito doce embalava as dobras do r^u manto azul.,. 

inocência por toda a sua vida. 
Rezarei por voce e quero que 
você seja obediente e delicada 
com todaâ suas cole^uinhas, 
MARIA DO SOCORRO GUR-
GEL» finalmente, Socorro, vo< 

occ c a pergunta que aliás 4 [vocês apareceram. Então, gosta 
tuii?í' hUsre^ante, Agradeço j do Boletim 1 Coleciona aó p?» 
! r1* Da ianíft teentileza. Kinas ? J0SEL1A MARIA 

cê apareceu, Eu já «atava sen S' 

pés do « u 

agradecimento á SUR inocenta dsvcçao. 
W você'está tend«r*«m' a p ^ J 0 ^ ^ ' 

tindo' falia de m u cartía qu« "f** dumww» sorrm para Lueio; a Uranao «os 
tamo me tratem alegria, pela m r Á n ü ' T s ? a í Í ^ h o ^ r ^ o u - . p como 
sua maneira d« CONVERSER, Noto SGRSTÍCCÎ CNTO é, SUH MOCENTS áevcsao. No DIA seguinte o SA-

"$u\ Amer ica" 
Eu, abaixo assinado* torno pU 

blico ter perdido a apólice n,° 
385,434, emitida pela "Sul Ame-
rica", Companhia Nacional d« 
Seguros de Vida, sobre a mi-
nha vida, pelo que já me dirigi 
a essa Companhia solicitando a 
emissão de uma segunda via, 
que anulará, para todos os e-
feitos, a anterior. 

Natal, 17 de fevereiro de 1948 
João Lourenço de Vosconcelof 

A L U G A - S E 
Uma casa a Av, Campos Sa-

les, 487 — A tratar com Valdir 
Vilar, na mesma Avenida, 485, 

e todas 
tt^smenV^^ 09 suspeitas recaíram sobre o pequeno rabequista. — Como 

T totecion? Lu? « S o a m Como8-suíê S f errado e mru « juizo doS h o ™ SÓ é a verdad* !, -
tanta gent i l^ . ! gir.as ? jcSHIJA MA&IA i «ieve »entir»se orgulltoía dê tor Luc.o^orém taha a sua ^ ^ 

MARIA FREIRE, reza- COSTA, muito obrigado^ pelos u » . ^ ^ , ^ . tooec^,, d e ^ ^ ^ ^ 

leio MsÈires 
«DVOQADQ 

ftarítario Sdifido W a Aúâ 
m iP A^dar — *vof UT4 

1 A?. Bcdritfw* 
Aítm. M - XketA * K «ü ) 

la&t 

Wi por voce. Você qms. ei-:parabéns que você me mandou. n « J S ^ K Senhora quem, sorrindo, mo dôu o «patinho d« ouro, quan. 
AEUar«P»»ta «atava uma b«- 'porque estava ocupade 7 A des- d o í u to^ave, n a m i n h a t 6 b e c a p a ra ela ouvir, diria ek/cho-1 sus resposta ! Tenha cui- P R Ó T E S E 

A FORMIGA E à IÜR IT I 
PE, EVMARO L'Ü. MONTEIRO 

randô: Ninguém acreditou*., Mesmo ÒS que sabiam, que! 
. Lúcio era um menino bom e nunca mentira, duvidavam da I 
| sua hlstoiia. Mérece vun castigo &evero, diziam»,. I 
! fomente a «ua avozinha querida chorava abraçada com \ 
I eie; e* como ele estava certa de Sua inocência,,. Era no j 
\ derradeiro di? do Maio, Pela manha, Lúcio cobrira de lirlos ei 

de rosas a aiter da Virgem Santa; e a Ela pedira, fosse co-1 
O espirito dê união d?veria ser o traço mab earacteris- n h e c i d a & s u a i n o c e n c i a , Naquele m W o día cond,naram-no 

r ^ o é u ^ e l e n ^ i t o indiTpensave? pr ra as^ rea lça- Ante, de Pa r t i , porém, Lúcio pedira ao3 soldados, 

APRENDA ESTA PfcôFIS* SAO RENDOSA E lNDE<i PENOKNTE EM SUA CASÁ PEÇAM INFORMAÇOE3 SEM COMPROMISSO AO 

necessidade 

lhe deixassem tocar pela ultima vez? disnte de Nossa 
e um pedido. Quando .Lúcio ter-

derradeiro harpsjo, o vulto de Maria, fV<;!T1^TTrrri 
• novamente, se iluminou; uma brisa mais doce e mais * J N b T J " U T O T É C N I C O Dfí 
[ btand? do que a aragem da aurora^ novamente, soprou o seu INICIAÇÃO PROFISSIONAL 

ír' uma cousa sabida oue ninguém pode bastar-se a si" ^^nto celestial; e Ela, diante da admiração ds 'todos, sorriu c a i x a p o s t a l 154 , l a p a ^ 
& UMA « U * , . «z J . , h£> Rio 0 1 JANEIRO ^ 

Í 

seu empar o 

feio ? MARIA DAS DORÉS CAV:ARA, muito obrigado íítVi^tjci^, Você é uma muito bôazinha ! Co?» líiiüu a ler A ORDEM e co-
a s paginas infantis» MAIí IZ A VARELA C ALA-FANGK, muito obrigado pslos Stflüs que você me mandou. Diw^rrm-me que você tinha ostros mais bonitos ainda, Quero todos, MARIA DE V.AUimQ CAMAÍtA. muito alogram us suas noticias. N:sí;- :;:TiKt* ÜuO CU mau juL n» vo^ê ! Sei do seu bom tatneíito c da apri* mirada educação. TERESINHA DE JESUS FREIRE, nao ha 

i ; ; : ; : , ^ t ç ^ 0 l r e ^ o u T ^ ^ ^ . ̂  senhor, 
" - J - ? ! ia voando por perto c quando escutou os gritos da formiguU 

, operando matricula. Fi- , * t ^ ^ palhtah* e soltou nfc agua, peHo / • 
A íormi^nha Jltou para ctoa da palha e « r im ; 

Alguns dias depoiaj a formiga ia pasando quando avia-
I tou um caçador de arma no ombro, já dè pontaria {«sita A l ^ n e S c i ^ À f ^ f l ^ ^ n ^ 

matar a pobre juríti que eatavft 14 no g^lho, c o m p l e t a m ^ f ^ T , " 
i distraídaÉ Ha Cônfeferia HELVBI1CA. á rua João Pessoa, perto do, ^ 
i Meu Dèus I — exclamou ela» Aquele homem vai! Grande Ponto, encontra-se exposto um artístico vago de *idrc ' ^ 1 
I maíar a minha protetora, ! cheios de confeítos, bombons e c&ramelos. Dentro há um palpezi- & S . i r C I U i O ( j l C u ^ C X O 
| E correu pára perto do fcaçâdor* mordeU»lhe na p ò t m É nho enrole do com o nome de um santo ou de uma santa. Quem ; 

- -poderá . ^ P A ^ N D O A C ! ^condeu^e na dobrinh^da calça; ? , . . 
T-. E JOSÉ1 CARLOS, rô 

PALMARA WANÚ&HLEY 

mas só s<? for o ano 
CÉLIA MARIA DE 

OJJVEJRA PESSOA, ora, mas 
; não passou 1 Sinto muito 

'V:;;:-: osiudí? porque Você aliidí5 

1 /̂ Liiio criança e poderá fa* 
m bom .curso no proxí-
no. Estude e nunca se 

mnmm pais as mim 

D R . M O N T E 
! BX.ASSiSTSNTK DO HOSPU 

TAL PEDRO n 
ESFSCXAUSTA 

Ouvido* — Karix — Gtfgttt* 
l&acsfiktc&i* do j u n t a i 

VVvr 

a cartinha de vocês dois. 

MARIA BEZERRA 
OLIVEIRA, gostei mais da 

' Pergunta e vou ficar oom 
»::c mo. A que você man-
• •••"•-ra é muito díficil. MA-

^UAt f CRiStINO, mui-
11 com as suas car« 

úesta vez tenho que 
' Dme. couaa, Olhe: 

y ^ náo gosto deste 
lo a oue chamam 

VuVo : Tenho já pedido a va-
í iançâs para nao utiliía-

^ é muito tok> sndar 
iO pele m̂ io da rua ! 

r-l: '-/a. vá lá4 Mas a«sim 
püra queín náo tem 

ijistoriazinha paî a ler. 
VR.N.V ;TIÀO G O M E S DE 
-•'"•Kv ALHO, PAHIELHA8, 
^ «;i'.»̂ jTÍ com sua oar̂  
fl 11 ^ ní.o st»í se a matéria 

qutr mandar me a-
Hor isso nada lht> 

é preciso conten-
îíLida com co Usas 

i^rrs. Nao sei üü aa 
dt» poejslaS.,. 

CALlFE, eu já tinha 
você 

Gtím.t SIO 0AVU«CIT 

P a u l o G a l 
, , t VIAS ÜHINAB2AS advinhar qual e e^te nome, ganhará este lindo-presente, uma ! ^ TT^I— 

C^m a dôr» o homsm errou o alvo e a juriti abriu as ' boneca e uma boia de couro r Í T L / ^ t J f ^ 
azas voando para lortge,,, ! Tudo o que você tem a fazer 4 preenche- o COUPON abaixo F«uldad« da Sai*, SJ L^K Í^ 

Que dizem deste exemplo ? A juriti quando salvou^ a o remete-lo para a rua General Qsorio, 205 — Mesmo endereço tente da clinica Cirúrgica do 
~ Jí Prol. G,«neôio Lopea, no Riajvi^ 

tal Santa Isabel — Clifitafc 
Cirurgia especialbad* 

vias — Doenças d* 
S«nhora« — Perturbaçôet « « « 

xuaia — Doençaa y«D«rea» 
Con»»; UIíam Calda», 88 — 1.° 
andar — fep. dai 8 áa U i éaá 

14 «m diiisiu 

pirito déve 

\,( 

'r . í V 

Ü-... -

uma criança» O eapirito de coope-
rar, cie união, de auxilio aos seus # coleis, E 
esta união começa em fcfcsa. A criança que t daUcada em 
casa e unida com os irmãos, naturalmente o*& para os de fora, j 
Acontece porém, muitas vezes» o contrario. Ha criança que j 
são uma beleza para os de fóra, mas para os de c&sa são j 
verd&oeiraâ férask 

Ore, és tá viâto que este náo c um procediínenio correto» 
Era uma vea um que tinha um intHgadc, 
Ambos vivi&m procurando um oportunidade para fa-

zer toãl um ao outro» Entretanto» um deles ainda tem-i 
brava doe conselhos de sua mãe e guardava.na tíma & ima-j 
gem da uniào que ela pregava, todos o« dia*» aos fUhos 
reunidoa em torno de sua cadeira. Náo sei porque motivo, 
agora, aquele rap?z conseguira uma intriga quase a con-
tragosto, 

E vivit atormentado com este pezadelo. Tinna que 
andar prevenido porque o seu desafeto era homem terr}veh 

Mas, um dia, ia ele caminhando pela estrade que ia 
para outra cid%de, quando avistou, em cima de uma pedia, 
á beira de um grande precipício, um homem deitado, A 
principio n&o ligou importancie, mas quando notou o perigo 
que estava correnda nquele descuidado dorminhoco, aproxi-
mou-se dele para acord^lo. Viu» então» que se tratava 
de *eu inimigo que ali se hsvia deitado e, inconcientemenie, 
K>lártt püra perto do precipício 
dedo, um pequeno empurrão, e estaria livre do intrueo. 

nome do santo ou santa que está dentro do 
va*o de bombofts ds Confeitaria HELVETíCA 

4 I \ t I | | 1 | • t t á | » t ( I I * * i i ^ 1 > » W » t 

Assine seu nome • % « » i . , 1 

» I » * , i 
t 1 * t t t • 

4*1 ! i % >5 * I t I I ) I • I 

Endereço, *. 11»t 11» 

I I t • I t i I 4 t M P a u l o P . d d V l T « i r o f l 
ADVOGADO 

BBCRITORIO : A t . DUQtTB V t 
CAXIAS 10Í - SALA I 

VbM IfTI 

1 — A epurfçâo será feita no fim de março, 
2 — Uma mesma criança poderá mandar varias respostas con-

tanto que cada ccupon traga u m a m s ó lesposta e uma só asSine tura. m 

o — A ORDEM publicará, diariamente, este coupon até o fim , do mês de Março, ^ » " 
D r . C r e s o B e % e r r a 

Chefe do Berriço óm dlnkè 
medica da PoUcUnta 

DOENÇA INTERNA 0 0 
ADULTO 

I ^ ^ t t T m í ^ 40 
DAS 15 HORAS SM D1ANTÍ rcnsultorio : Rio Bronco «M — 1.° Andar — Das 13 4a Vt hora» 

581 

D R . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VtAS URIKARJAS — PROTOLOGIA E SfFILIS 
_ Cura Radical dM hemorroidas, varia* e hjdroeeloa, eem operrçâo 
Bastava tocar-lhe com o 1 Doença da üwtra, prosteta, vesiçul^a, seminais; 

ga e rins. Tratamento ropldo de* uretrites aguda® e crônicas 
suai Entietanto, não fes nada disto, Acordou, de leve o seu I • 

inimigo, e avisou^lhe do perigo em que estava, O outro ficou 

. V , c i a T S J 3 E ótimos â leais amigo.. I « Aoo.il, aíl ^ \ m ;Ut«acncia ~ Rua Miplbu', n r ^ ^ ^ ^ • "V 1 ,1 111 — T̂™ 

l E ITURf l P R E J U D p O f l NO LOHB 



A osuaa í T t r ç W * * 

Cooperativa Central de CrBdílo Norte üiogr 
(Ex-Caixa Rural a Operaria da Natal) 

S e d e - R u a D r . B a r a t a , 2 0 S ~ R i b e i r a 

mais popular dos estabelecimentos de credito 
F a ? a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

Vinte anos do funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

Maquinas oe escrever 

R E M I N G T O N 
GRANDES E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 
V « m d © « x c l u s l v a m & ã t * S É R G I O 
A c e n t o i i a 

SFVERO 
'•CííiO r "vesti 

^ M -li» •.'.• 

Escola Vi Píjiilo 

PELOS MUNICÍPIOS 
Santa Cruz 

"^tZSS 
RÊTTIRO ESPIRITUAL — De j vingues Nunes, Inácio Antomo 

7 a 11 do coirente mê3 de íe- I de Oliveira, • Genesio Aives 

Pfe f e i fQ fd Municipal de Nabi 
DIRETORIA DA FAZENDA 

A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Municipal, avisa aos srs. 

contribuintes, que termina a 25 do corrente, o prazo 

^ I J T ^ T , ^ ^ " B Ã ^ r e l A E a : ! P ^ H o rectbimento, sem multa, da Divida Ativa, ató 

- í u dooo. K t e s c o . Augusto^ Se- Constituição Estadual. 

ABERTUHA DAS MATI?.ICHMí5 
Achem-se abSrirí; aa muMoiij;^ « 

vens pobres que já saibam as prín^.-ir^ letvàs, ' ' a 

Ca candidatos devem co^pare^r h flua Vdnrt^ j 
| Patrb, 706, onde serão atendidos, in ^ 21 h^aV 
j Natal, 1G de fevereiro do iji48. 

baatião Gonçalo, 
Eloi, João Monteiro; senho-

— Manoel Macedo 
Terminado este prazo, será a mesma acrescida 

\ da Informação da Diretoria de 
Obras, ficando arquivada a car-
ta junte, 

N.° 592 — Aníonio Lopes 
dos Santos. Couca io 
com a diaria. A* Dirotom de 
Cbras p-ra o devido registro. 

N.o 5â7 — Geniv;d Galdino 
Ramos. Concedo 15 dia.* c-ovn 

|a diária. A* Diretoria 

do 

tíe 

vido pela J. M. C. e C, M. M. 
de Santa Cruz. 

Compareceram a C. M. M. I t _ Manos 1 Maceüo cie • , , . . . t ~ — ~ — 
da Vila de Serra do Doutor o j J j J ^ José Josias BezerraA ^ m u i t a regulamentar e d a r ^ á inicio á cobrança obras para o devido rsgktro. 
demaia Castor ' Vieira Regis, José! executiva de todos os devedores, ao herario municipal. 392 — Maria Elía» de 

J l Salustriano Dantas, Cosme F«r 1 , E f r , . . . , 
pertencente, a a s ^ a ç ^ s r e * reira Marques, Sebastião BeJ _ M w „ ^ ^ _ , * r - V ^ V t 
l i g i o F o i um espete- ttov_ ! n T \ n r * r i T P Í 1 Y T T ^ X M T T l T i r t T T k K T imacao da Diretoria da Fa-zerra culo belíssimo e ao mwmo r e i r a d a C o s t E1 i d i o A t a i d e , 
tempo reconfortante; Smta r í^ í ta Damas1 

senda, concedo o cancelameru • tormaeao 
to da divida» À'refèride Di-| Obras, 

D^t^ío T i ^ ;j7 d, d-om-
hro de , r 

^Sî i.o j : ! n o (Jovcr. 
dilis ' i:ad:Jr do r.̂ t̂ Ic-, jjn-a o, i ' m 

viO ÍU;t j3tfi- ^ 
D?)iíiíUrj"-ííiUí> ihis 
lidnd^s. ir {V.i 
Cf-s.sitiji iO ;-ri<iS. 

iío djíi lii ^ 
v<>reiio do HM7, 

d.» Si I-r.-ii ilQ < 
o,?j - /iiiior.iíi 

Concedo d̂  ;;CO?'dr> roni & jn<í 

P R P F F T T Í Í R Ã MIÍNÍCIPAI 
xempo reimorwnic; de Meio, Elks Ribeiro Damas! ^ MJ 1 I U i l I I I l I Ü i U V l i I 1 U Crh2 assistiu» presenciou a a t u • _ _ T ' * t t a i í v i 5 ; tude exemplar doa homens ver ^Sxomo á t O l e i r a 1 ^ d i e n t e do®dia 14 de F e - ; da Silva. Em vista do parecer, retoria para os devJdo 3 íins, | ^71 ^ A u i i ^ Suiusumi 

Nr° 552 — Ginásio 7 ds Se- i Transferencia de acordo com 
a a iMíonnaçiio, 

N,0 457 - Miguel ArüuIo dç 

arquive-se t 

3735 — Joaquim da Ca- tembro. Jun t e i 
mara Dantas. De conformidade processo anterior, 
com a informação acima, corice- ! N . ° 5044 — Francisco Alves 'Araú jo , Conr^do á titulo prç-
do no& termos do artigo 14 Maia^ Pubiiquo-se editaL { 

N.° 495 — Valdemiro Car-nei 
C îrio, 

Oâil I . « j í — Ŝ uííoa Lima 
Dufrt^, Concedo, pagos \ vares da Silveira. Ao Diretor 

S f t S S 6 ^ ^ Francisco Augusto" vereiro de 1848. 

f e T S n q u i m - f i DeSpachoS do «r. Prefeito : 
S o a txer^losesplrituaú que Ole ira, Henrique Egidio da | N.° 5557 - Aguinaldo Munh 
se ; efetuaram no ln»tituta "Co' ^?.ns®.ca' J0aqw im de d a M e l o > Em vista do despa-
n ^ Monto" fSinho^ A^tonio^GregoHo ^ cho do protesto anexo, arqui-
& ^ e i r a u m p ^ de! C a i r o s . No dia 11 dia do , ve-se o pedido de aíoramento, j do Decreto-Lei ^ ^ d ç 9 

monstraçáo de fé e disciplina encerramento, ^ constou da mis oficiando a respeito ao Dir$tcr j de m?io de 1947, o cancela- ro 
dofe catolloos e uma repulsa mui solene ceiebrrda pelo v i r - j ^ Hospital Getulio Vargas. í mc-nto do debito e^istents so- os devidos emoluiT 
â S d o r n ^ ^ â . I S a o ' " l ^ e i r ^ T prl i^ | 461 - Alfredo Bddmi - [ h « imposto predial. A* Di- I SC16 - Mau» 
f ^ a camp^esca? Apezarjdo R e t i r 0 < Após a missa f o i c e s de Souza. Aguarde opor- Jretoria da Faxenda para o Silva, Considerando que foram 
d^ ^er o primeiro retiro leva- í°ferceido -um café numa das^unid^de» devido registro, | observadas ** 
dò a efeltis alcançou .um exU | s a i ô s , d o instituto, falou em no- j N 0 212 - Rita Fernandes 309 - Jo^é Rogério da V i s e e 

me dos coopartícipamss do re- { , „ t l , A , , * « , , x , « A . ^ ' 
tiro, o professor Cosme Fer- iaí& Em vista da informa* Cruz e outro, A Secretaria pa~ de Exmo . 
rena Marques» agradecendo aoiçuo dá Diretoria de Fazenda, ra oíiciar ao Capitão dos Portü? , Eítado, concedo o aforamento j Obras. 
Revmo. Pfdre Emerson Ne-j^ao ha que deferir. Arqui- juntando o processo. j do terreno por 10 mor* o mando | - M>: Miunns e Ci^ 

itos. i if azencíH para c^riiíicar nos 
Cüiífía da ^ termos da informação d» Di* 

mona d« Obras, 
exigências íe- N.° 1.4 — Jf-sé Tavnr^ df, 

e emi íace eis autârúaç^o i ̂ ilvat Concedo, nos termos da 
r, Otvcrníidov do informao^o de Pireíoviti cie 

te'no rttlro 0$ seguinte» jo-» 
veisí — Prancisfo de Asais 

Lima, José Ixidislau Silva, 
Stiterlno Ferreira 14ma, Pren 
ciéfto Almeida -Costa, Justi-
M' Bezerra de Fontes, José 
Xavier Gàrím> Antonio Ho. 
drigue» Bezerra, Augusto 
ítyrnandea Fetena, Everaldo 
Rodrigues de Carvalho, F r a n -

a
cilce Alves Feitos», Manoel 
Hrreira da Silva, Manoel 

*rnardino dpi Silva, Antonlo 
exandrt da ÇJilvat José Ro* 

greiros e a todos que coopera* 
ram para maior brilhantismo 
do mesmo. Foi muito aplaudido 
o seu discursoj respondendo 
num magnífico improviso o 
Revmo. Padre Emerson, cujas 
palavras de fé e saudação en-
tusiasta C?1QU fundo em todos 
os corações. 

f 
Correspondente 

C A I C O ' 
A Federão Mariana de Cüi- . zão de viver. Sim, porque 

t6t em obediencia ao seu{nSo há felicidade fora do fim 
regulamento, promoveu, noa para que fomos criados. Fe-. 
Ire? dias de carnaval, os j cisti nos ad í e , Domine, et 
exercidos espirituais. Pregou- | inquetum est cor nostrum 
os o Revmo» Padre Sinva) L. donec requiescat in Te, (Sto. 
de Medeiros. A pratica de a- | A, Conf. Liv 1.1), abertura foi a meditação do \ No segundo dia 
evangelho do domingo da Quin^ 
quagesima» em que um cego 
de na^cença pede a luz para os 
aeut olhos. A peor das ceguei-
ras é a cegueira espiritual. Je-
sus Cristo veio ao mundo para 
libertar os homens desta ce-
gueira. Mas os homens não 
quiseram a lui e preferiram as 
trevas. As trevas do pecado, 
Da concupiscencia. Da liber* 
imagem sem freios. 5 
è por ter escolhido as trevas 

ve-se. j Expediente do dia 17 de Fç- que se espaça a caria de aro-
210 — Geracln*. Maria Vereiro de 1943, jramento. 

do Nascimento. Atendido. Em! Despachos do Sr. Pi-efeito : ! Expediente do dia 13 de Fe-
vista das informações cons-1 N.° 386 — Joaquim Emidio - vereiro de 184S. 
tentes do processo. Arquive- dr< Camara. N.° 553 — Ma- i Despachos do sr. Prefeito 
se. ; noel Gabriel da Silva. N.° ; 331 — Alberto e Elizabsth 

N.° 191 — Hid Assi* Ao re- 6159 — Alberto Batista *de Galvêo de Moura. Concedo o 
quereníe para atender a exi- Paula* Concedo, ; desmembramento e bem assim 
gencia da Diretoria de Obras, ' N,0 332 — Alberto e Elizabete a transferencia, 

N.° 298 — Paulo P. feran- Galvão de Moura. Concedo o 

Concedo -
K.° 407 — Síbrf-siiá-o Goiiitf 

Teixeira. Concedo. 
498 Cícero Cni-dozo dô 

Concsdo â titulo pre-
cário , 

N.° 223 — Cleoiúc? de Araújo 
Melo, Ccjiccílu os dosmeijibra-
ineíito.-; <ie C(ro\ ?>•-;• plsn 

N.° 536 — João Cassimiro da j t&s e inionr^óeá .jurUüs, 
dSo, Concedo o desmembrai desmembramento e quanto a'Silva, Ao Diretor dr< Rzendr» 11 • » ^ • 
mento e bem assim a trans- t transferencia, após a apresenta- para Certificar nos termos 
ferencie respectiva, j ção db conhecimento de trans- informação da Diretoria 

N.° 5705 — Ciodoaldo Mar- 'missão. .Obr-as. 

d ri 
do 

t ques Leal. A Diretom de • N . o 432 „ S ; 5 j i t t 0 CapUtrano 
Obres para providencar com d e G o b C o R C 0 d o . 

afim de que sejam • N . o 430 „ B e n e d U a P r e i r e d s urgência. 

gouza. Concedo. 
N.° 595 — João Pinheiro de 

oonsideroru1 estabelecidos os limites reais/ 
se o pecado, Considerrmo-lo [de acordo com as cartas de a- * 
uma desobediência grave á j farAmente « * * * 
lei divina, Na natureza, tudo, ^ c o n f e r m® P e d ô ° Lb\at Concedo 10 dias de li-
é obediência ao Criador. . requerente. ! c e n ç a 
o homeir^ rei da criação, jul- N.° — Boanerges Januario 
ga poder l^nçar^ra de si|Soare5 de Araújo. Ao Di- | N.^333 ^ João da Costa A-

N.°S17—Jose Paulino Des-
tas. Concedo nos termos da in-
fcrmíi^So da Diretoria dc 
Obras. 

Saba p s o npsdo nlo 

nanes hem pertyba todos cs 

È m i - erpass 

qu; 
menie .sei.! 

O fi^íído í-Nt^UÍr .0?!* 
Uabalho e preoso 

N.° 388 - Paulo de Azevedo q U 3 e '8 s e . w i i s e r v e 

„ * ^ , ! sua? funçoesj como üm í»gGCí0 ^ Freire. Como requer, ooser- j e m e s t a ç ^ j o v < , n i i com a dhria na forma vad? a l&gisiação vigente. 

o jugo Onipotente. Mais j r c t 0 r d e 0bras 
que isto. Pelo pecado, expul- i , 
s?mos Deus de nossa alma, j 0 despacho do Procurador Fis-
desmoronamos em nós o templo [ cal. tP ^' _ do E. Santo. E1 como sa Deus 
não nos bastasse. E' como se 
o mal fosse o alimento de um 

que o mundo se escandaliza e ! aspirito nostálgico do Absolu-
apóstata de Cristo. E d'Ele s e j^ - Estudamos depois a confis-
afastando proclama a falência sacramento da pe-
de sua doutrina sagrada e cada I nitencia^ Deus volta a habitar 
vez se precipita no abis-10 coração do pecador, Foi pre-
mo de odios mesquinhos, de ciso que Ele nos tivesse am^ 

do com amor infinito. Final-lutas fraticidas. 
X X X 

foi dedica-

6045 Klebsr Sampaio 
Burros. Idêntico de acordo 
com o parecer . 

N.° 340 — A Standard Oll. 
À' Diretoria da Fazenda para 
03 devidos efeitos. 

p a r a ^ra. Concedo a expedição de 
t uma carta de aforamento con-
" forme p planta anexa, em face 

ÍMas naG è tareía Jâ l 
N.° 458 — Eduardo José do manter o fígado em estedo cie 

Nascimento. Concedo á ti- 'saúde; hasta alimentação ^ 
tu Io precário. J de hoi'a; alimeiUos rc, uíto teín-

N.° 4577 ^ Maria da Cruz. ! aborrecimentos, bebiflM 
« * . , .. .alcooiicas, para que comecem a 
Na conformidade do disposto ; eparCJCei os sintomas de d w 

• — — • < | do ligado ou dceníií? he-
paíica3. 
Os mediCrtiíie îos nws 
nos que a ciência citou, knHni 

S. DA Pt MíA 
A VIDA D O FÍGADO »f c tüiii A. 

O pruneiro dia 
do á conslderição do nosso je força para lutarmos heroica-
íim, Ensina-nos a experiencia mente pelo Reinado de seu 

Maria Capisír&no e filhos, agradecem a todas â  pessoas' ieunidoé na 
que acompanliaranf os restos mortais, ouviram missa e envia- HEPATLN*A Jf 

N.o 9̂45 — Joaquim Romunl- r a m Sener«>samente votos de pesar pelo falecimento do saudoso'CoT 0 . lc0 da H,.r):i 
do Cajú. De firo o pedido, A1 í c s p o $ ° e T en> ^VlZ JÚLIO e convidam sou3 parentes ' da' Penhu^üê Püdc 

consideramos as prendo- Diretoria da Fazenda para e Para sufragarem sua alma em missa de trige&imo dia, ? ÍÜCSÍ-̂ O r-sra eviti.r ir.tra-
jem 2S do corrente, ás 7 horas, na Capela dos Salesianos, pelo ! naiu^is do CAl̂ OR o 
jqual antecipadamente, agradecem a todos que comparecerem 

! KEPAT3N A N S DA PENHA 

mente 
gaüvas de Maria. Ela e Mãe p r o v i d e n c i a r i 
do puro amor, nos dê animo { 

N.° 5Ô78 -
ZO 

Francisco Cardo- • esse ato de piedade criatá. 

W m umimt » » ! • J j 
que cada coisa, que cada cri-5 Filho Jesm. Que este Reino d ô A r a u í ° - Atendido. A ' j 
atura, existe em função de um [de amor a nós venha, e por Ele Diretoria de> Fazenda para n J) R X M n P T f i H f \ V 
tím. Qual será, pois, o fim o mundo chegue ao conheci- proceder a coleta, com a ob« f * ® ^ « £ i Xt U 
do homem ? Será o gozo ? Nâo. mento daquela que resume a servaçSo de — " ' 
O que passa, o que é volúvel suprema aspiração das almas „ j 

j ' 1 ^ - l - ! encravado 

Para maiores fMiaie 
para C:*^ 

3.001 - rdO 
escreva 

ciineiiluf 
ütal 

não pode constituir fim pare 
uma criatura perfeita. Não 
pode também estar nas coisas 
materiais porque nossa alma 
não é matéria. Temos de pro-
cura-lo, entáo, em um ser 
q u e não esteja sujeito as con-
tingências do tempo e do espe~ 

a um ser que seja espirito. 
O fim do homem é Deus. Nes 
U s tempo» em que o matéria-
Uuno procura dominar o mun-
do, aomo» inftPtaes. Pobnes 
friatu^af ^rdunot a ra^ 

de boa vontade: a paz, 
Calei, 11 — 2 — 1948. 

G. A. M 
ceiros: 

que o caso está 
•em nome de ter* 

José Emerencicmc 
ADVOGADO 

fcarttotto — At . DUQM da 
- Andar 

Ttiefcma 1 M 
Rua Ktd -

IM - 19» 

MthO 
E S F E C t A M S T A 

(Curflo de aparfeioçamento noa Serviços de Protolc^íâ doi 
Professores Pitanga Santo* e Silvio d'Avilft no3 Hospital» 

Evangélico e Morocvo Filho — Rio) 
m e a&<7 y j , ^ o ,, ^ Í í a f l Doença A no*Ratais —WCara radical d » 

467 ~ M a r i ô Orandi. Co RKMORROIDAS - IMo^l^moldos^pU _ Tratamento 
mo requer. A1 Diretoria da «faHiado de «neblaeae-intcstinal crvnic* o da PRISÃO ÍMP 
Fazenda para os devidos fins i V ® 5 1 * * — VAKH®» — (Veias dilatada*) — Ondas Curta*~ 

2Ô2 - Joaauún Jov^mn 4 D â A t e r m i* ^ Alta-IPrequcncb — Infra-Vermelho — 
Pí L a-, Joaquim Jovelmo, UCEMÇAS T>r STÍNHOUAÃ — PARTOS 
Filho. Aguarde oportunidade. CON9ULTQRIOS : 
Expediente do dia 14 de Fe- Praça Ati#utto Sevsro, 250 — 1.° — Salas 105 — 109 - Fone Conmilias d^j 14 1|3 «m dtott 
vereiro de 1948. 1 Ifiâft — D» 2 Ai S da tardo r<m* * firf Aureliaso. al i lw 

Despachcs do ar, Prefeito ; F t * * * ^ ^ ^ Edlficto Leito r l .o ^ feia T - ^ m â ^ U * * 
HS m - m Viterbinoi »ortd«ota ^ Rua íLcÁJTÍÍ - Km. U * ' " ^ J 1 7 0 

D H . T E O D U i O AVELINO 
DOENÇAS INTFÜNAÍ 

CORAÇÃO E VASOS 
K!ectrocaráiofrafi« 

$1 ^ Tom: 



Depois de amanhã, á noite, na ultima rodada do 
certame oficial natalense jogarão America e Juventus 

l Os ijiims dsfeaüs % com aliseo, o st 
NaVoxima quinta-feira, em j de outras feita*, vendendo <*ro liatid do ano j^ssado. E, por i America - Luciano; AHrio' 
níwnto noturno, "Amenca' a sua derrota. iaso, v*o enpregar-«e a fundo' e Caicó; Túlio, Ademar e A-
Na 

con 
P Juventus" despedir-se-ão do 
Ctmpeonaío da Cidade jo-
gando a derradeira partida do 
çertnme oficial natalense refe-
jwtç ao ano de 1947. 

O gnrnlo rutíro tudo vai 
envidar pam fechar com 
eh&vo do a sua meritoria 
eftmpaj*^ ào returno, no qual 
homniu* um;* vez sentiu a a-
gmt ia d*" uw rwm por méritos 
ío vMerano "ABC1'. Dfeste mo^ 
do í? wu triunfo importará 
na cünquista do posto de 
viî -c^mpeno do returno de 

t 
O novel "Juventus" bata-

Vh;irà com o mesmo elan de 
todos 05 tempos, pugnando des-
temorosamente e fazendo «o ad-
versário suar a camisa» Lu* 
tarao com a mesma energia 
t Ü mesma elpgiavel bravura 

Vs|ot pote, "America" e 
"Juventus", no seu econtro, 
oferecer ao publico esportivo 
natalense a ultima exibiç^p 
do certame oficial da Cidade 
relativa á temporada futebo* 

para realizarem um confronto 
capaz de agradar aos seus fans 
e ao publico esportivo em ge-
ral.. 

Os dois quadro* deverão ser 
09 seguintes ; 

ladio; Matanael, Renato, Per-
nambuco, Vává e Gorgonio. 
^Juventus — Gonzaga ; Buck 

Jones e Murilo; Zovòf Bero-
ni e Tong; Jacques, Cicero, 
Nenen, Joãosinho e Renato. 

T E I V l S 

Toroesa de despedidas em homenagem 

a Roberto Castilho Filho 
R<n\lizaram*se sabadô passa-

do e Domingo ultimo na qua-
dra do "Cotam" as disputas 
do torenio de despedida em 
homenagem ao jovem tenista 
Roberto Castilho Filho, com 
motivo de sua próxima partida 
para o Rio de Janeiro, onde 
vai fixar midendft. 

Tom?ram jarte 14 elemen-

Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PECCVRADA 

R U A C H I L E , N . ° 2 38 
Naul — Rio Grande do Norte 

•vi "f lÀLVAO" - Cebca Postal. 3 — Telefona; 10-3* 

f . " W >r>< — - v j\ 

Coopefativa Bâise» Raiai 0 
Catiali MOVM Ltdi. 

A s s e m b l é i a G e r a l O r d i n a r i a 

U 
o 
n 

SSo convidados to^o» associados da Cooperativa 
B^nco Rural de Currais Novos Ltda,, & Assembléia 
Geral Ordinária do dia 5 de Março deste ano, pare leitu-
ra do rdatoi io da Diretoria sobre as contas de 1947, 
eleições previstas nos Estatutos e outros assuntos de 
iiULve^ç social. < 

Cui : ; i;s Novos 20 dc Fevereiro de 3048, 

O A 

ViVALDO PEREIHA - Presidente 

; c r r r > Q < — — > n < l a t r r r ^ a c j 

õ d . 
G A L V Â O M E S Q U I T A L T D A . 

terageai cm geraí, tintai, oitos, ioda csuitfe». vidro». hmgttL 
artigos sanitário*. etc., etc. 

m NATAL O £^AB£LECOmrrO PREFERIDO 
NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 
Rut Dr. B«r»ti t ttf — 11W 

A v ó 1 M õ e l F i l h a 1 
T O D A S D E V E M U S A B 

tos do ranking natalense, .que 
se empenharam em árduas lu-
tas p?ra a conquista do pri-
meiro lugar, cujas partidas 
foram levadas a efeito á ame-
ricana, ou seja, todos contra 
todos. 

Nestas condições, depois de 
alternativa intereasantes, s* -
graram-se par* a disputa final 
&» duplas Amador Lamas — 
Roberto Castilho e Purvsd 
Furtado — Carlos L?mas, com 
5 vitorias e uma derrota obtido 
p$r c*da binômio» 

Coube a honra do triunfo fi-
na! a dupla Amador Lamas — 
Roberto • Castilho Filho, que 
venceu, mereoidsmente ao bi~ 
nomio adversário formado por 
Durvai Furtado — Cario* La-
mas. que se classificou em se-
gundo lugar, 

A seguir, numa das dependsn-
cias do Cob&nâ reunido gran* 
de numero de senhores e ca-
valheiros, além 

P r . J o s é M a c i e l 

Tuberculose — Pncumoto-
ntce — Clínica Me<fcc« 

B A I O S X Con*. Rua Dr. Boçais, 210 
— 1.° Andar — Foius: í l20 
K M . ^ V . Floriano P* ix& to, 379—Natal— Rki G«u> 

àm 4o Nor te 

de 

O futeból através 
do Brasi! 

HERMINIO, o excelente | bates virá, especialmente, de 
pivot do '^vfcdureir a', do Jtioj jSèo Paulo p^ra servir de me~ 
tão nos5o conhecido por ter 
atuado, aqui, no "ABC", se-
gundo noticiam vários jornais 
cariocas já esta, em definitivo, 
no "Flamengo" , Por «uas qua-
lidades de íuteboler técnico e 
de apreciaveis recuvsos a a-
quisíção feita pelo grêmio 
rubro-negro é das mais alvi-
çareira» pao a família fla-
menga . Heiminio vai iniciar os 
seus treinos, nestes breves 
dias, para integrar a equipe 
do "clube da ícr j * de vonta-
de7* nas sua& já anunciadas 
excursões ao Espirito Santo 
e a Baia, Fala-se, também, 
aue o "Flamengo" f o i convi-
dado para excursionar a c Ce-
r-rá e q u e o Presidente Grsíni 
Corioiano está estudando a 
proposta vinda da "Terra da 
Lua" * 

X X X 
O Campeonato Pernambuca-

no de Futebol, referente ao 
ano passado vai, afinal. 
ra ser decidido em uma dis-
puta erc serie de melhor de 

diador o conhecido apit&dor 
João Eizçl, o arbitro numero 
um dos gramados bandeiran-
tes. 

Por aua» atuações meritoria* 
na ce r*ame futebolístico per-
nambucano os dois quadro$, 
que estão agora, credenciados 
para levantar o titulo de cfrti; 
•peão pernambucano da 1947 
devem realizar exibições de 
alto nive] técnico, não se po-
dendo antever, ainda, o melhor 

em con&equencia1 o felU de-
tentor do titulo máximo. 

üftDica de Seeboras 
D ? * t í ô l v i n o C u a h d 

(KSPECIAUSTA) 
íurto úm aperhitosmtEto M 

Rio JaMirc e ISfio Faulo 
DOXNÇAS D9 8KNBOKAÍ 

PABTOS - # 

Outa ttltrapôufU^ b M n l êU* 
Weo» «itfoftoagalAffo, «te 
CAHOBL r-- TÜMOWB 

Con*ultoMi; d M t t « B Ütttè^ 
•wtiQ sos eatadoa 

Ççüa.; Km Cd, OoaltKb, 
t tr$s entr^ o 4,Senta Cru^M — 

Ofídal » Segunda Divisão j campeão do 1.° e do 2,° turno 
ATO 1 I — e o "America" — ® * I U T UA 

0 Diretor da DivlsSo,! do turno. Vencendo, Í L ^ Í T 1 T 
j , • - n PWPOWÜI — o W 

no uso das suas atribuições, rnrngo uitimo, por 3 a 2, ao • 
•tesolv^ proclamar o "Centro "jCsparte" creétnciou-se o clu„ GtrKou de nossas ;? 
Esportivo e'Atlético de Ceará- be alvUverde reciíeme pare IN) nosso serviço telearaâ<fo ,í 
Mirun", campeão invicto do j contendôr do esquadrão co- Ele poderá ser melhor ainda, 
certame de 1947, instituido e 1 raí pernambucano, Para os Sc|n kocíü dc A ORDEM Oü 

'mporíantes e dsebivos em- tnme uma assinatura. 
dirigido pela Segunda Divisar 
da Federrção Norteri ogran-
dtnse de Desportos, servindo-
se da oportunidade para apre-
sentar ao referido clube a? 
suas sinceras e efusivas felicita-
çôes pela brilhante campanha 

de todos ÕS realizada no decorrer do cer* 
competidores do torneio» foi tume, 
oferecido ao homenageado; Nata), 20 de fevereiro de 
um* lauta meza de iguarias e j 1341, 
bebidas refrigerantes» Num dos 
intervalos, o dr, Costa S^ntoe, 
fez uma saudação ao jovem 
Roberto Castilho Pilho» íanen^ 
do entrega ao mesmo de uma 
bola contendo a assinatura fa 
tpdo$ o$ «eu» amigo* e colegas j corrente, ás 19 horas, á rua 
de teni$» gesto que repercutiu , Ari Parreiras 241, bairro do 

Alecrim terá lugar uma sessão 
promovida pela Segunda Di-

Fedro Tavares Batalha — 
Píretor da Segunde Divisão. 

OriCÍAL 

Seirunda Divisão 
No proximo sabado, 2B do 

(O REGULADOR VB1KA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTEHINAS 

Emprega-ee com vantaftm parB 
combater &« irregu^ari^dt^ da» nn^ 
ç6m periódica* daa aenhe^a», V* eal* 
maftte • regulador ámèã fuaçtai. 
FLUXO SEDATTNA, p«lâ aua * m 
provada efkacia» 4 multo t**iUào 

OEVE SER tlSADOCOM 
CONyiAKC^ 

D R . A R M A N D O A - T A V E I R A 

CIRURGIÃO PÍ1NTISTA 

RAIOS INFRA VERMELHOS 

Exp^dicntea í 
Dhs í U holraa — Av, Presidente Bandeira, 425, (Av. 

b^ u áa 11 horas - Rua Ptotaior Zuw, 729 

2) 

com muita simpatia» A se* 
guir o Cônsul Carlos Lamas, 
usando da palma ofertou ao 
homenageado uma raquete de 
unU com uma placa de prata e 
que constituía uma lembrança 
doa Irmãos Lm&s ao sim-
pático e futuroso tenista* Agra-
decendo, em expressivas pala-
vras» Roberto Castilho Filho 
salientou a magnífica camara-
dagem que sempre encontrou 
entre os tenistas natalenseí 
dos quais agora se afastava 
com saudade, prometendo não 
esquecer fts homenagens que 
tinha sido EIVO pela expoma-
neidadt • cavalheirismo Aos 
seu6 colegas de teniii 

l Placa» Slftlltíca» ~ I 
| ELIXm DE NOQtJEtRA | 
I Pefida» Réumttl«md • I 

Or.Peieiii de Macedo 
CLINICA MEDICA 

Doebçaa interna* tft adulto® 
Do«t4ti orlafcft»- üoTÊtk* 
I V , L H # I N , to I ift u 
borta l i i k d i a U I » 

1? tail 
t&M* Pttmm - t ó * 

visôo da Feder?<;$o Nortl-Ri-
ograndense de Desportos, guan-
do serio tratados vários assun-
tos de real interesse para os 
clubes a ela filiados e £ 
qual o seu Diretor está en-
carecendo o pontual compa-
recimtnto dos interessados, 

Natal, 23 de 'fevereiro de 
IW> 

Pedro ftvarts Batalha 
Diretor da Segunda Divisão. 

A. ultima palavra 
« 

A MODÍRMA MÃQUfMA^ 

SOMJIB8S3I E seicsooRa 
fto/d/ ^1 

a sus$ máquina 

mm UMAS 

A MAQUINA 

MAIS PERFEITA 

ATE' AGORA 

FABRICADA. 

SUBTRAÇÃO 

DIRETA. 

SALDOS NEGATIVOS, 
MULTIPLICA 
A ÚNICA QUE TEM 

TECLA DE • 

VJs 

Rwe Or. garoto, 233 
Ttl. 1159 . C Poita! 9? 

NATAL 
O. Nortij J 

REPETIÇÃO 

) CANSAÇO, PALIDEZ 

VANADIOL 
Sabe porque vive tem coragem aempr* 

Indolente • sem força t Sabe a eaun do eu-

atfio • da fraqucca? A anemia invadiu o M U or-

ganiamo. quer ter força e en^r^ia ajude tau 

ctitpo com Vanauiol, o frotlíicante que fortifica* * 
Licenciado pela Saúde Publica • indicado noa cuoa 
de fraquaxa e neurastenia» 



ACCP são antoitono aumento de 
preços nas passagens de 

Nota Oficial da ComteaSo Estadual de 
A Comlsftfio Estadual de 

Prega torna publioo tftf nfio 
autorizou qualquer aumento de 
prtfO na% passagem íos oni* 
bus que fazem o serviço de 
transporte nesta «apitai. 

_ P f t Ç O S 
A majoração d« preços no» | pular e por eatê  respondei 

ônibus, qurfldo o tabelamento 
fixado pela C. E. P. é da 
0,40» por secçlo na Unha Ri-
beira Alecrim constitua # um, 
crime contra a economia Po-

00 proprletariof i$ emprosai 
de transporte c«lo e tiv 
da tarnsportea coletivo*, ás 
quais serão aplicadas aa sansoes 
previstas em lei» 

N A P O L f C l A 1$ N A S R U A S 

Os larapios em ação 
Os "amigos do alheio*1 conti-

nuam - agindo nos diverso» 
ponto» da cidade. Não somente 
na» bairios afastados, como 
também no coração da cidade, 
apesar da vigilancia dos po* 
JJciáis. , 

Ontem! por exemplo, um la-
tapiò acomodou-se no ter* 
race de uma casa da avenida 
Peodoro, esperando que o í 
seus moradores se recolhessem, 
afim de egir mais á vontade. 
Aconteceu, porém, que o me-
liante talvez lançado de «uai 
atividades, caiu em profuriíb 
lono. Dai a instante*, chegou 
o dono da casa» e, no escuro, 
topou no corpo do ladrão, O 
sono deste era tão profundo 
que não «cotdou, Salão, a fu-
tura "vitima" entrou por ou-
tra porta ,e armado» enfrentou 
0 larapio. Este, com a cia» 
tid(jle e a voz de prisão, 

Monto Soares f i o 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, T17 
VOMX8 í 1T00 a 17* 
I M — , M 

A n o t a d o d i a 

A N . S. dns Graças, por ln-
tercessâo doa favores do Pa-
dre Antonío Ribeiro Pinto, agra 
deço uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Patu', 24]1|48* 
Uma devota. 

desabou em louca e?rreira. 
Também, na avenida Cam-

pos Sales, idêntico caso acon-
teceu, quando a dona da casa, 
to fechar uma janela, notou 
um indivíduo dentro do quin-
tal. Dado o alarme, o larapio 
fugiu» numa ligeireza ' de aa 
sombrar. 
ROUBOU O COMERCIANTE 

Ontem á noite verificou-se 
um furto de dinheiro locali-
dade Itapassaroca, município 
de Ceará-Mirim, no quijl foi 
lesado o coTnerciante Luis Tei-
xeira, proprietário de um "bar-
racão1' naquela localidade. 

Comunicado o ocorrido a0 in. 
vestigador Moines Eugênio 
Andrade quepassava por aauc-
le povoado este deu Ini-
cio as tua s investigações ten-
do encontrado o larapio entre 
oa passpgeiros de um caminhão 
que procedia de Taipú. 

O "amigo do alheia", de no-
me José Lopes da Silva e que 
é natural de Mossoró, foi con 
duzido a esta capital» confessan-
do ser o autor do furto que 
orça em Cr$ £>500,00. 

REAGIU A' RISÀO ESBOFE- horô f í* n o fi*1So W 1 * 
ATEANDO O POLICIAL -Escola Técnica de 

G R A Ç A S 
Laura Bastos Oliveira» agra* 

dece a N. Senhora das Graças, <? 
a N. Senhora do Perpetuo So-
corro, uma graça alcançada em 
seu favor. 

Natal, 24 2 48. 

Reunlr~ae»á *m»» 
nhi o Conselho 
Eatadualda Coo* 
purativísmo 

Amanhã, ás 15 hora* no Ga-
binete do Diretor do D® artamen 
to de Agricultura, reunir-se-é 
o Conselho Estadual de Coope-
rativismo. 

O presidente pede o compare-
cimento de todos os membros. 

» 

^̂̂̂̂^̂̂̂̂  ûujĵĴ̂  ^ 
SEXHOIÍAS 
Pi®fc8«!«>r» Awelin; 

í íA ÍAL — ItoOt-Wr», 2 4 d* F«v«reiro d* 1848 

HOMENS DE 
AÇÃO CATOUCA 

Reunlr-se-âo amcnhfi, ás 19.30 
d* 

Cornar-

i 
T^pamdô outro dia com um 

artigo do escritor Soam 
drAÍevedo, discutindo um 

oportunissimo. Tratava 
ilario ju&to, 
,pro|>o$ito do tema, ele 

traçpL ufcia serie de comenta» 
rios; que nos obrigam a pen-
sar. Ele mestra, por exemplo, 
quahto falta de educação pa-
ra a aoonomia, da parte doa 
nosioa operários» & recorda 
que muito operário bem remu-
nerado gasta mais do que 
médicos» denfUtae9 advogados, 
eom coisas mais ou menos su-
perfíuasf como fazem esses 
operários. 

Cita como exemplo alguna 
deles que não dispensam a sua 
garrafa de cerveja diaria, Re» 
corda, ainda» o caso de cer-
tas cozinheiras do Rio» que 
Já chegam a perceber até 
oitoceftios Çfuzeiros mensal», 
com casa e comíde... além 
de roupas d» patroa» èp 
•acondidas. Pqfs bem, elas 
qpmeçam a g&atar com o que 
não devem. 

Ha também muito caso de 
aumento da imoralidade per 
causa» de salarios elevados. 
Jogo, aborto, concubinato, 
farras, tudo devido a um 
tüvel dt vida elevadq» que 
Certos operários levam» mas 
Justamente naquilo que me. 
Ma lhes convém, que é a imi-
tação doe vicies e desgraças 
lia classe ric* a goeadora. 

Portanto» não basta «levar 
•fclarioi» E' preciso educar o 
nosso povo para bem aplicar 
ee seus salarios. Ha genta 
que não perde cinema* nem 
futebol» veste roupa bAa, 
mas se alimenta mal e não 
euida da educação doa filhoat 

nem pensa nume casa própria, 
onde garante o futuro. 

Precisamos ensinar o nosso 
fperario, principalmente a* 
quele que tem Ma remune-
ração» a pensar m dia dt 

Polo Del egedo Meira 
da 2.* Delegacia está sendo 
instaurado inquérito policiai 
contra o indivíduo Agenor Pi-
res, que ao receber ordem de 
prfcão, por estar pratican<& 
desordens nas proximidades 
da Rua Frei Miguelinho, vi-
brou uma forte bofetada quan-
do o policial efetuava sua pri-
são. 
ABALROAMENTO NA 
AVENIDA RIO BRANCO 

Ontem, ás 10 horas, o cami-
nhão com placa n.° 11-25 R. 
N.» chocou-se com o auto n,° 
18*25 R. N.» .dirigido pelo 
seu proprietário sr, Oscar 
Francisco. 

colisão» ficou bastante 
danificada * frente do auto-
móvel, que apresentou além do 
paralama dianteiro esquerdo bas 
ante amassado» o forolete do 
mesmo lado, completamente 
daiüíictdo. 

A L U G A - S E 
Uma excelente casa de resi-

dência na Avenida Rio Branco, 
saneada, do lado da sombra, a 
tratar na mesma Avenida Rio 
Branco, 83& 

é 

I sío, os Homens de Ação 
Lime, catoHta, afim dz t ralar im-

portantes assuntos relacio-
nados com o apostolado que 
exercem nesta capital. 

O presidente encarece a pre-
sença de todos os militantes « 
estagiários * 

Q U A R E S M A I S 
0 t r a n s f i g u r g â o 

O memorável acontecimento do Tabôr« teste-
munhado peloe três ciscipulos diletos do Mestre, 
foi uma revelação da divindade do Cristo, ( 

. Aquele homem extraordinário, mais do que 
um profeta» tsúmaturgo que se compadecia da misé-
ria humana e cuja palavra la ao intimo dos cora-
ções» deixava transparecer da sua pessoa eu sinais 
da divindade. Os livros sagrados a RS tradições 
guardavam as promessas de um salvador § des-
creviam o perfil do Messias esperado, 

* Um dia» pastores e reis foram chamada por 
cânticos de anjos e por cintilaçõee de estretax para 
adorar a uma crcança quonuscera em uma ô&tribudu, 
O recem-nascido provocou o ciúme e o odio de He ru-
des que o mandou maUr* O silencio envolveu a 
infancia e a juventude daquele que oa Ma^cs pro-
curaram como Rei dol «fydeus. Mais tarde» um 
homem vestido de pele»* e macerado pelos jejuns 
surgiu ás margens do Jordão, pregantfo a peniten-
cia e anunciando a chegada do Salvador prometido* 
Foi quando apareceu na sinagoga o filho do car-
pintsiro de Nazaré, abrindo as Escrituras e ex-
plicando oe textos que se referiam ao M<?E$ia& e 
mostrando ooma em sua pessoa se cumpriam as pa-
lavras doi proíetas, • 

Aquele homem fazia discípulos e fa?ia ini-
migos» Discípulos quo se sentiam atraiJos pola 
magia da Sua palavra e pfela evidencia dos seus 
milagres* Inimigos que nSo queriam suportar os 
açoites do seu verbo divino que vergastava as 
consciências. 

Dizendo-se Deus, Igual ao Pai, invocava em 
seu favor as profecias que o anunciaram e os pro-
dígios que um simples homem nao podia realizar. 

Seus discípulos eram os representantes dessa 
humanidade decaída que ele viera redimir * Pre* 
cisavam ser confirmados na fé, ccmo os homens 
que se sucederia através dos tempos. Difendo-se 

* Daus, queria o Cristo dar-lhes sinais da glcrín em 
que vive ternamente, e convidemos, ao mesmo 
tempo, a partilhfer dn ventura infinito qvu* é ele 
p^oprio, Transfiguroü-s^ no Twbor, em urrr mo-
mento de oração» 

Desfez-se avisâo do montè, mas a luz daquele 
sol e a brancura daquela neve que os apóstolos 
viram projetaram-se m consciência humana, fo-
calizando, séculos em fóra, a figura gloriosa do Fi-
lho de Deus feito homem. 

noMo liKi,ii;(.,!u 

SÍÍNIIOKls 
•Dr. leo KO, conceituado 

da Escola Normal < 

^ ^niea dn Comercio 

Cionai-io da Prefeitura de Ka 
^KÜORfKHAS 
Zulride Dsritas, filha 

Joré n ^tw SuVs. 
JOVENH 

do gr 

^ < t̂ ^ rcív-nte 

> C .o-

nmri 
Kuvî nul, 

' «O, I 
Arifonío P< :r(ivi,- }| 

— Al/ir (JoíiíVs, ') J'.i;o) j 
letíio S^nto An»oiHot 

-- Joíio ünnti:.s Cnrícx, 
nh í̂ro di, Ar.'naof 

CRtA/VÇA» 

Pedro, filho do «r. pefiro b í iN 

b<m do NpsciiiK»-(to, rcMidviu-
etn Angiw^, 

— Agucd :̂ Míuin, fiiím fa 
contador tóMA M î inha, 
funcionado T Îèüiríifd 
cíoihiI c rumo (k-dintch, 
vvâar, 

— Recaído, fi.üuj .Io jy. Tr-
nento Lui* César df Piiiv:i, rfU 
ciai rir» Força Polícia!. 

— JoSé Gurgel, HTíio do sr. 
Milton Gurgel do Amarí), 
dustrial em Santa Crut. 

— André LuIs Cornos, do 
sr. Gilberto Gomes, hvk^v;U 
em Car\gu?rytama, 

— Mo ria Francideí!:». fühi 
do sr» Fraudsca c!c 
BÊ ERR̂ , RESIDENTE NESTA C.V 
pilai, 

Cvoperatiya flgro-Pecyri] k S. hú 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINAR1A — LEITURA DO RELA 
TORIO DE 1847 - ELEIÇÃO DOS CONSELHOS ADMINIS 
TRATIVO E CONSELHO FISCAL 

Conforme vinha sendo noti-
ciado, realizou-se ante-ontem, ás 
14 horas, na confortável ^éde 
da Cooperativa Agro Recua-
ria de S. José de Mipíbú, a as 
sembléia geral ordinária p^ra 
prestaçfio dcS contas de # 1947 
e eleição dos conselhos admi-
nistrativo e fiscal i 

Um comparecimente de 131 
associados se verifiroJU, além 
dos representantes do Conce-
lho Estadual de Cooperativis-
mo/professor Ulisses de GoU e 
dr, Vio Guerra; da Divisão 
de Cooperativas, chefe interino 
Juvino dos Anjos; contador An 
tonio Jorge, da< Delegacia do 
Imposto de Renda e Pedro A~ 
merico do Nascimento, auxi-

Escola de Serviço Social 
Abertura das matrículas — 16 de fevereiro 

Inicio das aulas — 15 de março 
CONDIÇÕES DE ADMISSAO 

Apresentar certidão de registro civil, 
Ter o Curso de Humanidade ou outro de reconhecida baie 

cientifica (Em ctsos especiais, far-se-á um exame de admissão). 
Apresentar atestado 'de boa conduta assinado por tr&s 

pessoas aceitas pela Escola. 
Ter 18 anos completog e menoa de 40, 
Certificado medico de saúde, 
Outras informações seráo prestadas na Secretaria ds Es-

cola i rua Jundiai, 388, de 8 ás 11 horas em todos os dias utefe 
cem exceçfio dos Babados, 

D E S P E D I D A 
Tendo sido transferida de Natal, rprefiento minhas despe-

didas ás alunas, ex-alunas, familira e pes&oas amigas. Pelos 
provai de estima e pelcy muitos favores recebidos, testemunho 
minha gratldáo* 

Suplico para todos as bençSoe de N. Senhor, assegu-
rando Jamais esquecer o excelente povo potiguar. 

Madre MaHa Gonçalves, B S. D. 

liar da Cooperativa Central, 
O presidente da Cooperati-

va, sr, João Bekman Dentas, 
apresentou o relatorio de 1947. 
por onde se viu o desenvolvi-
mento da Cooperativf. O ba-
lanço 1,030.997,00; Depósitos 
~~ 748,568,00; Capital 
133.800,00; Reservas — 90.030,00, 
Empréstimos — 778.245,00; Cai* 
*a - 118.277,00* 

O parecer do Conselho Fis-
cal foi aprovado unanime* 
raente, com votos de louvor i 
udministv&çSo» 

Procedida a eleição dos con-
selhos administrativo e fcueal 
receberam o« srs João Bek-
man Dantas, presidente, c 
Baltazar Paulino, diretor-^6* 
rente, mais uma prova de con-
fiança d a gmiJe assembléia, 
a sua gestão, Foram ôs meá-
mos reeleitos, tem como oa 
srs. José Riboiro Lins e 
Aristides Our^cl de C o ç tro. 
nos Cêrgos de conselheiros. 

Part dlretor-ôscretnrio foi 
eleito o sr, Pedro Marinho. O 

VÍAMNTKS 

» m<A S<íuíu EM 
1 Co '̂piinhtu Jç KUR ryposa, r^ 
gr f\ssabvdo o esta capita!, 

, do vi^em ao ília fa J;:+ 

; neii Ô  tendo sido pn̂ snĝ tro 
;do paquete "Iuulo\, dr. EM 
ue Souza, d!reíOii-pvfc.siü̂ tUí5 da 

assembléia p?)os resultados mag Caixa Econômica Federa), e 
nlficos da Cooperytiva, ía^en- elemento de destaque em MCÍ* 
do elogiosas referencias á sua meios intelectuais e pnlL 
adminislrpçào, o que os asso- ticos, 
ciados "Já haviam confirmado k x x 

com os seus votos, reelegendo- {Si\ J»5o Ferreira dt* íV>ir;,;i 
a. O dr. Oto Guerra disss De sua viagem á Cüpiial do 
da sua satisfação cm ver ali pnfe, retornou, há dia5. a 
tâo numeroso csomparecimen- Natal, o sr. João Ferreira üe 
to. Isso significava a compre- Souza, diretor da fazenda mu-
enção de todos pela Coope- nltipal, que se fez acompanh:? 
rativa, e daí contar-se ela de sua esposa d, Mariida 
entre as mais prosperas do 0'Grady Ferreira Soû a e 
Estado* No terreno social e eco- filhinhu Muria tias Grâ vs., 
nomico são grandes ois benefl- j x x k 
cios proporcionado» pela Coo- Madre Marta Gon^lvs -
perativa Ai4ro*PecuarÍ2' ao mu. Apos rlguhs anos de pfrrnian-
nicipio de Sfio José de Mipibi e n n v c o m o suvevio»--.! 

— A' comitiva de Natal oíe- conceituado Colégio bu^r.dz 
?eceu o sr. João Bekman em Conceição, acaba dç ser twis-
üua residencU lauto almoço e íç.y\dà a revma. Mr-írc M ria 
laúcíiifS. Gonçalves, da ordem GÜS li-

No a^ape, servido por dio- Doroieias» 
tintas senhorinhas também du virtuosa e digna 
tomaram parte o dr. Emidio dorô? í-webemoi; um nu-ião 
Cardoso, juiz de direito e ou- despedidas, a ŝ 
traS autoridades locais» ' grfflccimonto* pelp roujH r,;^0 

— NSo podendo comparecer, pre>tnda á íu^ «d înisiiMv-o 
reperens aao.Nojá-P p o r jorn^L 

X X X 
fez-se 
fe*-se representar o paJre An-
tonio Birros» vigário da Pa-
í'oquia» 

Dfí [OSE' IVO 
destino a Sio 1 

í;( 

Colado Imaeu]a«U Conoeiçfto. 
ítêUk & dê FêVênlro de ifitf. 

D 
Com 

saudoso Mario Fionv, c 
sidente neste capital. 

D. Adalgisa, que foi passa-
geira de aviào da Aerc-o Ocrnl, 
vai â capital paulista em visita 
a P&szohS de sua frmiiia. 

conselho fiscal ficou assim cons- ^ ^ ÚSL C U a t o p ^ ^ ^ 
tituido : membros efetivos - HmtfUl da Policllnica ao A ^ 
JuHo Ramalho, Juvenal de Q l in i * 
Carvalhos Manoel Aprlgio Ambulstorto "flfe Jueé», * 
de Sousa; suplentes, Áureo . ^ ^ ^ ^ ^ 
Paiva, Augusto Ferreira de DOBNÇAS DO ADULTO E DA 
Andrade a Fernando Gomes CRIANÇA (disturbu* *lim«w 
da CostP\ j t̂ ras, dlarréaa. vomitut» desuu 

Auxiliaram nos trabalhos da; trioâo, r#UAÍAm*«it« óm 
elçiçfio os srs. Juvenal Car» * rtc 
valho, Bernardo Coutinho Er- DOENÇAS DA» SENHORAS» 
nani Teixeira Xavier e a srta. (utero, jvar|o% uompa. bemof 
^^ Ô ift Cr Af d t r»igiaa da pubeî dada. 

nc-me do Conselho Ü^ta- nos de m^uopan**. rtc) 
uual de Cooper, livismo Wa- ' N C D K A S T F N I A SKXUAI. 
:AM o professor V\ de «ÍFTXJS to Antônio, eftttegar OU AVIIAR 
Qoiaeodr . O t o Guerra. A* Cot*. t R « # : Avenida Ri* á Avenida Hermes A» Fefls"» 
ouelt eanaratutou^# com a 4 O É FONE : I Z M 1058 ou fone 1«3«. 

Pedidos e achado í 
Pede^se a quom en^nirou u'« 

Missa 1 Cotidiano, corít 
portuguez e latiir., a 

Anolia Garcia, perdi Io hoje^* 
mim de 6,30, na lgr?;f tl« *** 



A PRÓXIMA 
BOMÀ, 25 — (Asainado pfcrjçòea municipais nAo íoi subeatM 

Rogeri Malhe, da Reuters — | mado por nenhum doe ««na ad- a 
"O Comunismo inimigo numero • versarioa. H y aa propoetas oon- f 
um humanidade", tal é a1 crvtaa feitae ntaee eenttdo. prtn-
palavra de ovíem que vai in«pi- ] oipalmente pelo* deputados for* 
rar os partidos político», com medos peloa liberala a quahm-
sxcesião dos da extrema eaquer quistas e oertaa pereonalidadee 
da, durante a cw#*nha para polittáu entre oa quais Ô antigo 
ii eleiç&es legislativas, no pró* preaidente Nanai, nio ee onoon» 
ximo dia 18 de abril. Será em tra a dispoalçáo doa partido* 
tórno deija palavra de ordem' Oi sociaüataa dealdentee oon-
que os diferentes "leardera" po- sideraram easaa prtmairaa notai 
llticoa desejam vér constituída inaceltavala. tem uma (rente 
uma frente comum de todoe oa oomum — dixem elae — a direi* 
partidos nto marxistas contra a ta seria fatalmente levada a te* 
frente popular social-comuniata* mar uma poalffto antMamocrá* 
cujo sucesso nas recentes elei* tica. 

E1W0IU 
*"*ocrataa or 

* 

Propriedade do Centro de In 
^Ka-xn—Rio Ofendo do Norte — Natal — Quarta-feira» 28 de 

Fala o emba ixac 
RIO, 25 — (AN) — Chegou veroo doa Eetadoa Unldoe a a-

ontem a esta capital o embaixa- jtualmente o mata antigo d,iplo* 
dor Juan Carloa Blanco> tepre* mata estrangeiro junto ao ̂ over 
isntante do Uruguay junto ao go | no do Washington e que deverá 

ratões do senador I 
RIO, 25 — Conferenciou com 

o Presidente da Republica o ae~ 
widor Vitorlno Freire» preaiden» 
te dfs PST tendo Wto em sua 
saída do patacio as eoguinlés 
declarações t "Foi noticiado que 
istive no Gabinete do Prefeito 
Mtndes Morais para apresentar* 
Iht a minha solidariedade no ca 
•o de demlssio do professor Ca* 
prlgtione* Nlo i verdade. Sou 

i velho amigo do General Mendee 
Ide Morais como também do pro 
fe&or Caprigliono» a cuja ami* 
sade e aerviçoa yoflaeionaie te* 
nho varias vetes recorrido» So-
Udaritar.me com o general pre-
feito pelo incidente que provo* 
cou a exoneração do aecretario < 
de Saúde aeria um ato de Koeti* t 
Udade ao proteaaor Çjtpriglione» > 

I É M Èxposiçâo Interr de Industria e C 
RIO, 25 - (AN) - A convi-

te dos jornslirtas «citditados no 
Gabinete do Ministro dk Faíen-

A p o i o u a d e c l a -

r o ç S d s o b r e a 

M t s t l n a 
t 

WASHINGTON, 25 - (H ) ~ 
0 Presidente Truman, numa dè-
clanrçlo feita a bordo de seu 
^yau-h" apoiou sem reserva a 
declai açSo de Warren Auatin-
•obre a Palestina, no Conselho 
i t Segurança. 

i 
.da esteve ontem, na sala de im-Jd 
(prensa daquele Ministério o ar, e 
Joaquim Rolaa executor prin* q 
cipal e orientador da pioxtma i\ 
exposigio Internacional do Indua p 

j tria e Comercio que» acompanha e: 
j do de seus auxiliam diretoa fet qt 
I uma ampla diaeertaçlo do que m 
; será aquele certame a aer inau* U 
gurado em deaoito de maio do ta 
corrente ano no Hotel Quitan» di 
dinha, O sr* Joaquim Rolaa de* te 
clarou que tem contado com todo jo 
o apoio do ar. general lurico vi 
Gaspar Dutra e Ministertoe e au ia 
toridadee aduaneira* deetaean-' 

Para construção 
rodromos na 

NOVA DÊLHt, 35 -<Rj) -
Anuncia o radio indiano que o 
Parlamento da Índia votou una-
nimemente sobre oa créditos pa* 
fa construção de 14 novet mero* 
itomos. A índia po*sue atualmen 
* serodromos importante» 
>m Calcutá e Nova Delhi bem 

seis outras bases aéreas 
fc menor lmportancla* 

^AKDONAWA O 
MANDATO 
LONDRES, Í5 - rtt) - Cir^ 

Ugadoa ao governo rea»r-
^ «QiU que a Gr* Btttaaha 
abandonaria o aeu mandata 

a Palestina m dia t t de laaio 

deste aro, retirando até e dia pri te 
meiro de maio oe últimos remam jd* 
centea de suai tropas na Tetra ta> 
Santa* te 
CABEÇA DE PONTB NO i»t 

ORIENTE MWIO ba 
LAKRh SUC3SSS, 15 — (R.) — çèt 

Farie & Khounr, tspreaantan* pai 

mm • maquinas pa 
NOVA YORK, SS — (R,) — <Wi 

O Preakknle da Amerkan Pa* das 
eifie IMuatrial Oaiparattea a r a q » 
ws qpei nw^an ^^ 
mm4tiwiimm 



A ORDEM — Terça-feira, 24 dt Fevereiro de 1048 

PAGINA INFANTIL 
Foram sorteados os seguintes 

nomes : ' 
MAIRA MEIRELES DE OU-

VEIRA, sem endereço. MAR-
LUCE RIBEIRO, rua Gonçal-
ves Ledo, 739. 

O primeiro prêmio foi ofere-
cido pela senhora RUBENS 

Suplemento do Boletim Gatolico 
VIEIRA DA CUNHA, a queml 
mandan os os*no$$og mui-since-
ros agi adecixnentos * 

O segundo foi oferta do sr. 
Bispo Diocesano, D. Marcoli-
no Dantas Que t?mbem já re-
cebeu os nossos mais destaca-
dos agradecimentos. 

X X X 
A pergunta para o proximo 

sabado é a seguinte ; 
"O que é que quanto mais 

crssce mais perto do chão fi-
ca ?" v 

O prêmio será uma gentile-
za da menina REJANE MA-

RIA BEZERRA DE OUVEI-
RA que expontaneamente 
quiz colaborar, diretamente, 
com o nosso programa. Rejane, 
muito obrigado. 

Haverá um segundo prêmio 
oferecido pela senhora Epifa-
nio Fernandes, Agradecemos 

Cbnelô âú Boletim Católico 
MARLENE MELO, recebi sua a outra pergunta. Sinto muito 

primeira cart? e espero que porque desta ve* você errou ! 
íit áfi desta venh&m outras. Escreva e mande noticias. MA* 
Q u e você não seja. levada so- RIA DAS NEVES QUEIROZ» 
mente pelo intere^e de Hrar muito me alegrou a »ua cartinha 
prêmio, mas sobretudo pelo de- tão delicada e atenciosa, Eu 
Eejo de escutar o que se diz no sou muito ami^o de seu pai 
Pabado á noitef para as crian- e gosto dele. Ja viajamos jun-
tas. Ç̂ ua letr*. é muito boa. tes. VALBETE MARIA FREI-
Você vai á missa aí pelo Ale* RE, sua resposta vinha erra-
erim ? EDSON FREIRE, pode da. Escreva ! SAUZETE FREI 
w buscar o sau santinho, RE. sua letra ainda está um 
quando quiser, ás cinco ho- pouquinho não boa. Veja se 
ias da tarde, Eu vou bem de consegue escrever á tinta. E 
âaude, muito obrigado. FRAN- não deixe de responder todos 
CISCO DE ASSIS FREIRE, rç- os sábados. MARIA NINA RI-
oeb* sua «aria e gustei das no- BEIRO DE ALMEIDA, recebi 
tidas. O q u e você está ía- sua atenciosa cartinha escrita 
zendu é um verdrdeiro aposto* a lápis. Gostei muito de sua 
lado. Acorde cedo para a mis* -sinceridade e quero áizev que 
Ka nos domínios ! CLE'A eu estimo mUito as pessoas po-CALIFE BATISTA, eslou im?Uo ;bre«. Pede continuara me 
triste porque a su? resposta . escrever e mandar respos-
vinka errada. Entretanto issojta do boletim catoltóa. 
não é motivo para desanimo» i Stja bem educada e obe-
Continuo a v ezar por mim que p diente p&ra nao tevar- mçis 
preciso multo de suas orações. < castigo. Espero sua pro* 
Diga ás suas irmãsinhas que ixima carta, LOURDINKA CO-
eu mando muitas lembranças i RINGA, meus parrfeens peloi 
par? elas, Até outra vez. seus otimos examas. Espero' 
MARIA LOPES DE MORAIS»! que seja assim até o fim do 
recebi sua carta que me;seu curso. JOÃO BOSGO DE 
irouxe alegria. Então você \ ANDRADE, recebi a carta de 
ficou contente ? Pota bem» jseu irmãosinho também. Co-
AeeUo o prêmio que você oíe- ! mo vai seu pai ? Nunca mais 
reeè e a pergunta que aliás è ! vocês apareceram. Entfio, goata 

Agradeço! do Boletim ? Coleciona as p? 

leza ! Depois lhe darei o san- culpa é muito tola e eu não a 
tinho que você me pede. MAR- aceito. Será que terei de sa-
LUCE MARIA FREIRE, não ber da triste noticia de que 
ha mais vaga do Externato, o você esta perdendo o gosto pe-
que muito me entristece, por- lo Boletim ? Gostei muito 
que são muiUa pessoas que das . noticias que você me 
me pedem. Aguarde o proxi- i 
mo ano, SANIA MARIA LEI-
TE, seu nome também ficava 
bonito se fossa REJANE, Mui-
to me alegrou sua cartinha. 
EfiCreva I MARISTELA DAN-

de Afàujó mandou erfa 
dot? para ser publicada : 

O JUIZ Como te chamas T 

O REU — Chamo-me José 
Maria Amaral Leito Cabral 
Passo Dias Aguiar. 

O JUIZ — Caramba ! Por-
que este nome tão comprido ? 

O -REU — Muito simples : 
_ . . . , A , (José porque foi etta o nome de 

a D. Alda o interesse pelo batismo, Maria, i o nome de 
programe. iníantiL ^ ^ M g m l p o r q u e 

Foram recebidas m cartas, i fui criado por uma ama qua 
das quais apenas 116 vinham me dava Leite de cabra, dai 
certas, — Leite Cabral. Paseo Dias 

x x x l Aguiar, porque sou motoria-
A menina Maristela Dantas!'.a 

• 1 1 1 > • ' -

manda. Quando seu irmão H 
chegar, irei visita-lo. E quan-
do sua ms mãe comprar o qua-
dro, irei entroniza-lo, Está 
bem ? Até mais, 

As ' 'Historias da T ia U z m m " 
0 Rabequista de Nossa Senhora (Sub tema) 

TAS DE ARAÚJO, vou publi- - t , . . . . A - . 
car sua anedota que muito ... E r a n a a l d e i a v e l h a ' V l v i a nU!3ím ehoupana coberta de 
me agradou. Ela i interessan- margem de um regato de agua sempre azul, coberto de 
te ! Muito obrigado. PELA- um menino chamado Lúcio, muito conhecido pela 
GIO GUERRA SOBRINHO s u a Srande bondade e peia devoção, que tinha a Nossa Senhora 
recebi sua carta e espero ou- ^ colina. Ele morava em companhia de sua avó velha e de-
trás Você é mui+o inteligen- c n t e ; * oomiam do que ele .ganhrva na feira da aldeie, tocando 
te e merece uns elogios. Con- n a pobre rabeca. 
tinue a assistir á santa missa , . nL° m e z d e M w o « d ô a » 9 d s borboletas e canto 
nos domingos ! MARIA DA passarinhos. Lúcio apanhava todas hs msnhas os lírios 
ttT-nmA arpeiT. nftlo oue « r«>sas do seu quiníaJ, para enfeitar o aitr-r d-GLORIA ABREU, pelo 
você me diz sua família é um 
exemplo de 

" S u l A m e r i c a " 

Eu, abaixo assinado, torno pu 
blico ter perdido a apollo* n.° 
385,434, emitida pela f<Sul Ame-
rica", Companhia Nacional da 
Seguros de Vida, sobre a mi* 
nha vida, pelo que já me dirigi 
a essa Companhia solicitando a 
emissão de uma segunda Via, 
que anulará, para todos os e-
f ei tos. a anterior. 

Natal, 17 de fevereiro de 1948 
João Lourenço da Voaconceío» 

i •• ' 

A E I T G A - S E de Nossa Se-
tiA fuwiiia A fim nhora( E a tarde, depois de contar a sua Protetora as des- TT A - ,. ^ 
^ r T a t o ^ ** infancia, ele afinca as cordas da ûa rabeca t U m a ^ a S f 

GoVtéTV muito dt àua eduerção e t o « f v a a t é anoitecer diante do altar, numa homenagem da ~ ^ A 1 

ouando de sua visita & minha s u a oevoçào inocente. Muitas vezes tocava com fome, porque 
casa Deus conserve a aua ° *anh?ra na feira, mal déra para ía*ar um caldo magro 
inocência por toda a sua vida. a t i v e r a í q ] & W i ~ ^ ^ nhar os frufog da *nga*elra da estrad? , 
vòolrC»eia** obedUmte e^deT^da Numa tarde» em que ele fora, como de costume toerr 
com todas sua* coleauinhas m da oolina, em f rente ao altar de Nossa Senhora, 
MA^IA DO SOCORRO CrUR~ oorcad? de estrelas, tendo no braço o seu lindo Menino, uma 

y a w xv l w t C Q m o e l e n u n c a v i r ( a s e aQendeu no seu vulto; e uma 
^ m a n í ; 0 GEL» finalmente, Socorro, vo- r * w «unv« ^ 

^ apareceu Eu iá ütava sen ambaíara as 
tindü falta de ÁU&S C f i r t âS QUfl ® NOSSa Senhora iluminada eotriu para laucipj « lu^nay uos 

« d o seu Menino, um sspatinher de ouro, entre>gou-lii3 eeme 
sua maneka d í^onveSS i K S á sua inocenta devoção. No dia seguinte o sa-
ouo vocl tótá t S um ap?2 ô a ° í u r t o d o ^patinho; e todas 

ttofi 09 suspeitas recaíram sobre o pequeno rabequista. — Como 
I f l ^ L . r Z s F ^ T £ £ é errado e mru, o juko dos homens só Deus é a verdade !, ~ 

i c s , 487 — A tratar com Valdir 
Vilar, na mesma Avenida. 485, 

(MP̂  

jsio Mgüelros F1D 

l&eritorto Eáiüeb Bilft — í d á 
2C8 — L ° Aaàat - tvnf « J l 
B«IdMci* t AT. fio&rô* 
AIvm. M - I M - MM 

F« « . lT<a 

muito Jntaresíente. Agradeço | do Hoietim r voiecions as pp- Lúcio, porém, tinha a sua conoíenoia tranquUa. 
a sua tia tanta gentileza, jglftas ? JCSEUA MAK1A wirar-n B í g « » » » u. ™ 
rí O AO 
rei por 
ra R su; . _ 

ranoo, «mguem aeroanou.,. ^aesmo os que «amam, que 

AW í A A V f fffí A U l A T W T O T W 1 Lutio era um menino bom e nunca mentira, duvidavam da 

f y K f f l l v A « » JUil i l I I I 3 u a hÍ5 toHa • Mowc» vim(castigo aevaro. d i W . . " w mmmvmm^wmm " " 9 I ÇJomente a sua avoemha querida chorava abraçada com PE RYMARD L'E MONTEIRO ! ^coino ele estava^ certa de sua inocência... Era no 
* * 1 ~ * " 1 * * ' 1 e 

pftrti n^ 

dsdo t MARIA DAS DORES 
CAMARA, muito obrigado pe* 
Ias referencias, Você é uma 
menina muito boaxinha ! Con 
tinue a ler A ORDEM e co-
leeíorie as paginas infantis» 
MARIZA VARELA CALA-
1ÍANGE, muito obrigado pslos 
selos que você me mandou, 
Disser? m-me que você tinha 
outros mais bonitos ainda. 
Quero todos» MARIA DE 
LQURDECI CAMARA, muito 
me alegram as suas noticias. 
Niio psnse qae eu fiz mau juL 
m dc voeê ! Sei do seu bom 
comportamento e da âua apri* 
morada educação. TERESINHA 
DE JESUS FREIRE, nao ha 

va^a no EXTERNATO 

P R Ó T E S E 

iico de 
ração . . + **** lhe deixassem tocar pela ultima vez. dknte de Nossa 
cões. A criança que desde cedo se ^ostmna * soas | e f t h o r f t t E r a u m a d f ^ e üFm pôdido, Quando Lúcio ter, 
colegas, a ir de encontro aos desejos -de seu» irmãos, mais { laffrimas. o < 

APftENDA ESTA Pk6Tl$« 
SAO RENDOSA E INDE-a 
PENDJCNTC BM SUA CASA 
PEÇAM ÍNFORMAÇOÍSl 
SEM compromisso AO 

tarde nao 
necessidade 

pi 
segura 
formiga 

• „ ^s^ _ ' minou, entre lagrimas, o derradeiro harpajo, o vulto dê Maria, 
s a c n f i c i 0 f i e m estender a mao a quem tem i J u m in o u ; u m a brisa mais doce e mais "WSTITUTO T É C N I C O Dfi 
seu emparo, j ^ ^ R aragem da aurora, novamente, soprou o seu INICIAÇÃO PROFISSIONAL 

E* uma cousa sabida oue ninguém pode bastar-se a si manto celestial; e Ela, diante da admiraçào dfc todos, sorriu i CAIXA povai IW . LAPA * 1. . » , , « RíQ Q£ JANEifiO 

fa2 
de 

distraída^ 

matar 

C mf t M i o 
Av. ffio Brvnaci. m 

beira de um rio. De repente tropeçou e caiu na agua. Estava . velha bendizia o nome do pequeno e querido rabequista d« ;|\ n V t t% VÊ V V 
mais vasa no í^x^ in/v ía j | ^ e c omeçou VgriUr por socorro .Então uma juriti Nossa Senhora. j W í l » W U H 1 6 
porque ja tenho umr grande | ** ' f ^ t o e quando escutou os gritos da formlguU | PALMARA WANÍ^RLSY ! DO HOSPU 

c s p e r a n d 0 Z ! nhar levou, no bico, uma palhinha e soltou nH agua, perto >• • •• • • • i| TAL PEDRO D 
vomaae ae { ^ i n f 9 l Í 2 t A formiguinha saltou para cima da palha e assim' h e j ESPECIALISTA 

" ^Alguns dias depois, a formiga ia ^ . n d o qumdo a v i . - ' « O M C O & C Q f S O P S f í 8 1 6 í l ê S g i f ' Ouvido. - M - 0 « g « t â 
tou um caçador de arma no ombro, já de pontaria ffefoa para A ^ n ^ S n í í ? 
matar a pobre juriti que estava lá no gelho, completam^ , l , 7 

Ida, I ^ «sonleitaria HELV£ttCA, á rua JoSo Pessôa, perto do ^ 
Meu Deus ! — exclamou ela4 Àquele homèm vôi I Grande Ponto, encontra-se exposto um artístico vaso de ^ r o ' * ^ r% 5 f « 1 ~ 

e minha protetora. | cheios de confeitas, bombons e carameloa. Dentro há um palpezi- U T • JrCCUiO ÜlCUVCtO 
E correu pàía perto do caçador, mordeu-lha na perna é nho enroUdo com o nome de um santo ou de uma santa. Quem j VIAS URINARIAS 

escondeu-se na dobrinha da calça» ! edvinhar qual i e^te nome, ganhará este lindo-presente, u m a ^ j ^ ^ ^ UroWlea 
Cam a dor, o homem errou o alvo a a juriti abriu as ; boneca e uma bola de couro, 

azas voando para longe,,. | Tudo o que você tem a fazer é preencher o COUPON abaixo « nmúãürn d^Ba2*, 
r w A ™ B « 1 1 Que dizem deste exemplo ? A juriti quando salvou a o remete-lo para a rua General Qsorio, 205 — Mearco endereço teat» da cliaioa Cirúrgica 4o 
nue s k muito t S ^ S ; i íorrmsuinha, não e spe ra dela recompensa Que do Boletim. Prol. Ojtneaio Lopes, no H M * ' 

A . ! auxílios lhe ooderia pfestar, algum dia, uma miserável formi-
V ^ ? e ^ d"s^ ^ v o i i Entretanto, aí esti como as cousas acontecem. Esse es. — 
REJANE MARIA BEZERRA iiút0 . áeve ter uma crianç. O espirito da coope-rar, de união, de auxilio aos seus colegas. E 

A criança que í delicada em 

esperando 
com muiêa 

urranjar um lugarzinho para 
Você, mas só sç for o ano 
proximo. CÉLIA MARIA DS 
OLIVEIRA PESSOA, ora, mas 
você não pà&sou ? Sinto muito 
mas estude porque você aind? 
é muito criança e poderá fa* 
eer um bom .curso no proxi* 
mo ímò» Estude e nunca se 
arrependerá. FERNANDO AN. 
T e m o E JOSÈ^ CARLOS, re -
cebi a cartinha de vocês dois. 

D E OLIVEIRA gostei mais d» 
£?yttra pergunta e vou fitar oom 
t-ia mesmo. A que você man-dou aí?ora è muito díricil. MA-
RIA LíLIAN CR1STINO, m u i -to me alegro com as suas car*. 
ta* desta ve^ tenho que 
ihe pedir um?/ Cousa. 0!he ; 

Lilisn, eu não gosto deste 
brinquedo a aue chamam 
YõYô ! Tenho já pedido a va-
rias c ianças para não utiliza-
lo. Porque ê muito íek> andar 
c o m aquilo pelo meio d a r u a ! 
Km casa, vá iá. Mas assim mcamò e para quem não tem 
•una historiazinha para ler, 
CJKBA^TIÂO G01VTEJ5 DE 
CARVALHO, PABÊLHAfl, 

tr.e alegrei c o m s u a c a r -
!ri?:.s 1100 $t?i a materíà 

Mar» vo<v quer mandar me a-
HViidít. Por isíío rígida iho 

pols é píecWíO OOntC-M* 
: u meninada com cou.w 

Qual 0 nome do santo ou santa que está dentro do 

vaso de bombons da Confeitaria HELVBTICA ?, | X : l , I , r, . esta união começa em c&sa casr, e unida corn os irmãos» naturalmente o*ê para 0$ de fóra, j Acontece porém, muitas vezes, o contrario. Ha criança que süo uma beleza para o» de fóra, mas para oa de casa sâo verdadeiras féras* 
Ora, éstá visto que este nao ê um procedimento correto, 
Era uma vea um repaa que tinha um inttigado. 
Ambos viviam procurando um oportunidade para fa-

zer míd um ào outro. Entretanto, um deles ainda se lem-
brava dos conselhos de sua máe e guardava.na *lma a ima-í 
gem da uniáo que ela pregava, todos os dias, aos filho* 
reunidos em torno de sua cadeira. Nâo &êí porquê motivo, 
agora, aquele rap?2 conseguira uma intriga quase a con-
tragosto, 

E vivia atormentado com tste pezadelo. Tinha que 
andar prèvenido porque o seu desafeto era homem terrível. 

Mas, um dia, ia ele caminhando pela estrade que ia 
para outra cid%ie, quando avistou, em cima de uma pedra, 
á beira de um grande precipício* um homem deitado, A 
principio nâo ligou importancie, mas quando notou o perigo 
q u e estava correnda aquele descuidado dofminhoco, aproxi-
mou-se dele para acorda-lo. Viu, então, que se tratava 
rle seu inimigo que ali se havia deitado é, inconcientemente, 
i-íjlám para porto do precipício. 

Assine seu nome 

. . . 1 •,i . 11 t * 1 * 1« 1 • 1 11* * t > 

Mil , • 1 , * » « | • 

. 1 t I I l I > ! M M < I 

tal Santa babel — CU&fe* 
Cirurgia aspadallaada d** 

v iu urinaria* — Doença» dê 
Se&hom — Perturbações 

xuais — Doenças vantrea» 
COM.; Uliasea Caldas, 80 ~ 1** 
andar — fep. das S u « A * 

14 asn diajiU 

Ender?ço 

1 — A apurfção será feita no fim de março, 
2 — Uma mesma criança poderá mandar varias respostas oon~ 

tanto que cada coupon traga uma^só resposta e uma SÓ 
as6in?tura. * 

3 — A ORDEM publicará, diariamente, este coupon até o fim 
do mês de Março. 

D R . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VTAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura lüdieal daa hemorroidas, varlaa e hídroeelos, sem operrçSo 

Bastava tocar-lhe com ó ! dor. Doença da uretra, próstata, vesiculas, aeminais; b*xl 

P c E u l o P . d « V l T « i r o f l 
ADVOGADO 

BBCKITORIO : At . BUÇtJB 
CAXIAS 101 - SALA | 

im 

ií» e alegres. Nmo kúi bo ms ! dedo, um pequeno empurrão, e estaria livre do intruso. 
' i Mtnças gostai dí* poesias... Entretanto, nâo fez nada disto, Acordou, de leve o seu 
!- ;c iA CÁUFE, eu já tinha inimigo, e avisoislho do perigo em que estava, O outro ficou 
Í.í »yuiitíuio ví»oê n \w<\ míi»'0 comovido com aquela nobre f.titude do seu rival e abra* 
•v suas oWíiuiniias, porrjur ^ando-o, perdoou-lhe todo o passado, tornando-se, até hoJc> 
'^•írurci vu-cí V.ÍÍ.Ü ter r̂ SLir.-íiJido otimo» o lcai$ amigos. 

ga e rins. Tratamento repldo de* tiretrUes agudae e erontCAí 
• auaa complictfçSaa. Perturbações sexuaià — Urotroscopi* 

Oalvtno Caut^rio 
DAS J6 HORAS ZM DIANTE 

D r * C r o s o B e x e r r a 
Chefe do Senrlço d« cUnkè 

medica da Policlinica 
DOENÇA INTERNA DO 

j ADULTO 
Clinica etpocialistda do 

J AoqmQIO Dimtfvo 
C^nsultorio : Rio Bronco W9 — 

ConBliltt)T<f}: Rdlfido "Nnva Attroro,\ Rua t>r. P3P«t!í. ?4I - A m k r " D a a 13 ^ 17 h o r o a 

Andar r̂ Roa*! Rua Aordt. MT ^ \m ;Rwdcncia - Rua Mipibu^ 521 

Ml 



A ORDEM — Terç»-Í«ti* ; 24 de Fevereiro d« 

rssiio rdiib Jisgri 
(Ex-Caixa Rural a Operaria de Natal) 

Sede» Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 
mais popular dos est ibeleclmentes i « « e d i t o 

Faça ho{e mesmo seu deposito 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

Si 

• • 

PELOS MUNICÍPIOS 
Santa Cruz 

Preleifuta Municipal do N«ta' 
DIRETORIA DA FAZENDA 

A V I S O 

Maquinas de escrever 
REMINGTON 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e n o v a s 

Vendo «xdusivamcmte SÉRGIO SFVERO 
AXJfJístM <íO A ^ü f e í r rn t t 

Escola Sâo Vicente P̂ ulo 
ABERTURA DAS MATRÍCULAS 

Acham-se abertn? aa m&tneuias desta Escola, ísara 'o. 
vens pobres que já sciibam as primeirs leites, ' * * 

Oa candidatos devem comparçcsr á Hua Volimbvio* da 
j Patria, 703, onde serão atendidos, das 19 ás 21 h^nV 

Natal, JG rte fevereiro de 1048. 

i da informação da Diretoria da ns letra fc, do y.o J0 

Obras, ficando atquivada a car- D?cr*lo n,0 .-b ;<? a>?çm. 

A Diretoria da Fazenda Municipal, avisa aos srs» 
contribuintes, que termina a 25 do corrente, o prazo 

ta junta, 
N,° 592 

dos Santos. 
- Ántonio 
Concedo 

Lopes 
i dias 

Sabino, fír»smo Alves, j p a r f í q r e c t b i m e n t 0 > £ e m m u |t a , da Divida Ativa, atójoom a díaria. A1 Diretoria de 

RÈTltlO ESPIRITUAL — Do J urigue* Nunes, Inácio Antonio 
7 a 11 do coxrente mês de fe- I de Oliveira, • Genesio Alves 
vereiro $anta Cruz ascfrtiu , Abel, 
pela primeira vez a retiro j o^Tàch^oT^òsê Car í 1^47, conforme o disposto nas disposições transitórias da j Obras t>;ra o devido registro, 
espiritual par?' homensr JJ^^J0 dcSso, Francisco Augusto, Se- * \ * - ir * J 1 N.* 587 - Genival Galdino 
vido p e U , M, c . e C- M, M, ^ ^ ^ ^ j C o * a o Estadual. . J tomos. Cone,do 15 dias com 

Eioi, João Monteiro; senho* j Terminado este prazo, será a mesma acrescida; a c i i a r i a ^ Diretoria do 
da multa regulamentar e dar~se*á inicio á cobrança obras para o devido registro. 

Castor Vieira Regis, José \ executiva de todos os devedores, an herario municipal. 

de Santa Cruz, 1 Sloi João 
^ Compareceram a C . M . M-I ' -Manoe l Macedo de 
dn V la de Serra do Poutor e ; o l i v e i r j Q f i é Bezerra, 
demais homens de ostras asso- r < 1 . r t r 1 v < . 
tiaçoes bem como d g ^ njo B à i u s t r i a n o D a n t a s > Fer U 

a associações re- r e l r a M a r q u ç S ) ^bastião Be- í pertencentes 
Ugiosas. Foi 
culo belíssimo 

um 
e ao 

espeta-

bro de 193a tvm:^- .^ r. pre-
'Sfcnte processo a 0 Sr, Govçr. 
nadar do Estado, jjrra 03 fins 
de direito, por inií^mediQ ^o 
Departamento das 
littedes, infoimr.iulií 
cessão por 10 íino.;, 

EotpedteiUo do ui; 
vereiro de 1947. 

^niucipa-
Sír 3 çon-

iy de- Fé. 

N . ° 192 — Maria Eliza de | 

PREFEITURA MUNICIPAL 

t J 5557 - Aguinaldo Muni, 
se efetuaram no iWtuto ,?Co F o n 5 s c a ' Manoel Joaquim de ^ Tvíolo. Em vista da desna-

DfspsohoK cio Sr. i\ . , i i to < 
de Aguiar. Em vista da infor- ' 5S9 — Anlcr.io 
niEçSo da Diretoria da Fa- . Concedo de scordfl com a in« 
zenda, concedo o canceiamen-. formação da Diretoria de 
to da divida. A'referide Di-|Obras. 

271 —Auiino Suassuna, 
N."0 552 — Ginásio 7 de S s - ; Transferencia de acoido com 

N.° 3735 — Joaquim da Ca- tembre, Junta-se a este o . a informaçno, 
mara Dantas. De conformidade, processo anterior. j N, e 457 — Miguel Araújo d« 

do Melo. Em vista do despa-1 com a informação acima, conce-! N.° 5044 — Francisco Alves Araújo. Concedo á titulo pre-

zerra de Ouro, Sabino Fèr- j 
, . - 4 reiia da Costa, Elpidig Ataide! 

i l f 0 L S ? n í ,<ie Melo, Eliss Ribeiro Damas! 

5 2 ? « S a / d o . W r ^ v e r ^ ^ J 6 " ! ^ S í 1 Expediente do*dia 14 de Fe-;da Silva. Em vista do parecer,; retori, para os devldos fins. 
<ía*»irttmMite católico», com a ftaactaoo Augusto da Oli- v e r e i r o d e 1848• | arquive-se. 

de Jovens, senho, j veirt|> J o a q u i * . S a b i n o ae j Despachos do sr. Prefeito 

nck> Monte" gentilmente cedida Í ̂ Jnho^ Mtonio^8Gregorio ^dè 1:110 d o P r o t e s t o an f r xo- «rquiJdo no» termo» do artigo 14 Maia. Publique-se edital. I cario. 
m U I n f i r a C u m a f 3 » dê! ! Medeiros. No dia 11, dia do . ve-se o pedido de aforamento, j 
mtostrâSo de fi e discipliiia I encerramento, constou da mis oficiando a respeito ao Diretor I de 
d<» catoUoos e uma repulsa mui!?® solene celeorfda ^ l o vir- d o Hospital Gstulio Vargas. I ms 

N.9 461 Biinlílcativa aos deaaltlnos & ' 
pAticados nos trte dias de f " 1 " ^ Negwiros, prega*>r 
fdlia canwvaleaca. Açezar j ^ R j » ^ Apg * > » M 
ák m <> primeiro rettrô  leva. S ™ 0 / " » c* i é . , n u m a <M"Mumdrde. 
dó a efeiUs alcançou um wd. i a t a , . d 0 I n s t l t u^', f a l ° u e™ n o " 
toi inesperado. Tomarem- par- ^ dos cooparticipantes do re-

nTTrtiro o* seguinte» jo- reua Marcjues! agr?tiecenclo ao 

do Dôcreto-Lei 235, de 9 : 495 — Valdemírò Carnei- j N,G 551 — Odilon Lima TG* 
m?io de 1947, o cancela- ro Dufrtei Concedo, pagos ivarss da Silveira. Ao Diretor 

mento do debito existente so- os devidos emolumentos. íd? Fazenda para certificar nos 

9 
wl 
veás: — Franciâto de Asâis 
L>Íma, José Liadialau Silva, 

Nterino Parreira lima, Tnn 
ci$éo Almeida -Costo, Juáti-
nõ1 Bewra d» Fontes, José 
Xkyier Qòmoa» Antônio Rc-
drlguu Bemra, Augusto 
F r̂n&ntfoa Fezarr^, Ever^ldo 
ftAdiigues de C&rvftlbo, Fran-
ciíco AIVM Feitopa, Maneei 
nrtelrft da Silva» Manoel 
Btenardino d?; SUv«f Antonio 
Aldx&ndre da Silva, José Ro-

Revmo. Pfdr* Emerson Ne-
greiros e a todos que coopera-
ram para maior brilhantismo 
do mesmo, Foi muito aplaudido 
o seu discurso, respondendo 
num magnífico improviso o 
Revmo, Padre Emerson, cujas 
palavras de fé e saudação en-
tusiasta CPIQU fundo em todos 
os corações, 

f 
Correspondente 

C ^̂  I c 
A Federado Mariana de Cai-. rèo de viver. Sim., porque 

eé» em obediencia ao seu * nfio há felicidade fora do fim 
regulamento, promoveu, no&. para que fomos criados, Fe-
t w dias de carnaval, os; cisti nos ad l*e, Domine, et 
exercícios espirituais. Pregou-» j inquetum est cor nostrum 
os o Revmo» Padre Sinval L. donec requiescat in Te. (Stof 
de Medeiros. A prática de a- j A, Conf. Liv 1,1). 
abertura foi a meditação do \ No segundo dia oonMderou-

1 observadas 65 exigências le-
gais e ém face dá autorização 

Sr. 

Alfredo Edeltru* ! bre imposto predisd. A* Di~ » 5G16 — Maria CeUoa da 
des de Souza. Aguarde opor- Jretoria da Fasenda para o Silva. Considerando quç for&m 

dovido registro. 
N.° 212 — Rita Fernandes N. ° 309 — José Rogério da 

úe SUva. Em vista da informa- Crua e outro, A ' Secretaria pa- ' do Exmo. | 

çüo da Diretoria de Fazenda, ra oficiar ao Capitão dos Portos , Estado, concedo o aforamento 

termos da» informado ds Di* 
retoria de Obras, 

N.o H — José Tavrirss dn 
Oilva, Conccdoj nos termos da 

Qbvirnador do . informação de Eireío* iu de 

não ha que deferir. Arqui- juntando o processo. 
í 

dô terreno ]>or 10 f nos e mando 
( E:ipediente do dia 17 de Fe- que se a cartft de afo-

Maria vereiro de 1 8 4 8 . jramerito» 
Despachos do Sr, Piefeito : Expediente do dia 18 de Fe* 

336 Joaquim Emidio : vereiro de 1948. 
d?- Camara, 553 — Ma- j Despachos; do sr. Prefeito 
noel Gabriel da Silva. N. ° j N. ° S31 —- Alberto e ElUabeth 
6159 — Alberto Batista "de Galváo át Moura. Concedo o 

, desmembramento ç bem assim 

ve-se. 
Ni0 210 — Geracinr 

do Nascimento, Atsndido. Em 
vista das informações cons-
tantes do processo. Arquive* 
se. 

N.° 191 —HidAssi. Ao re-
querente para atender a exi- Paula. Concedo. 
gencia da Diretoria de Obras. ' N*0 322 — Alberto ç Elizabete 1 a transferencia. 

N.° 298 — Paulo P. feran- Gsrfvao de Moura. Concedo o 
dfio. Concedo o <fesmembra^ desmembramento e quanto a 
mento e bem assim a trans- transferencia, após a apresenta* 
ferencia respectiva. ! Ção db conhecimento de trans-

N,° 5705 — Clodcaldo Mar- missfio. 
ques Leal. A' Diretoria de j N.o 482 ^ S.bino Caphtrano 
Obres para providenciar com G o i & ( Concedo. 
urgência, afim de que sejam j 430 ^ Benedita Freire de 
estabelecidos os limites reais, > 0 u z a . Concedo. 

Sabe p s a í p í l s ü U k m 

nsnda feiajsítáa lodos os 

áemaL orgaos 

Para quo o ficado fieU 
. . . , t f ^ — . mente seu trabalho é preciso 

5 2 2 ^ ^ í SuLa ° dwobedieí^ia S f í r a ^ ° " á ^ ^ c o m f s c a r t a s f * \ N. o 535 - João Pinheiro de 1 N. ° 388 — Paulo de Aievedo QU* ^ se conserve quagesima, em que um cego1 uma de&obefliencia graves a | foramento, conformç pede o r^.Ar. m r v . 7 suas fUnçõí)s> como um f ^ denarcença pede a lu* para oa lei divina. Na natureza, tudo , ^ * * jLiina. Concedo 10 dias de h- Freire. Como requer, obserJ em estado jovem. 
v a & â legisiaçao vigente, í M a g ng0 ^ n ;üho facil 

5 3 6 — João Casêimiro da 
Silva, Ao Diretor da Etaenda 
para certificar nos termos da 
in£o rmaça^ da Diretoria de 
Obras. 

' N , 6 517 — Josá Paulino Ddn 
tas. Concedo nos termos da in-
forniRilào da Diretoria de 
Obras. 

Obras * 
491 - Martins e Cia» 

Concedo, 
497 ^ Sebastião Gomas 

Teixeira, Concedo, 
N . 0 498 — Cícero Cmdozo de 

Píivü. Concedo á titulo pre-
cário, 

N.° 223 — Cleoíiice dü Araújo 
Meio, Conecdo os ae^merribra-
meittOíj de arordo com hs pian 
tas è inforiraçóes juntas. 

nascença pede a JUz para 
seus olhos. A peor das ceguei-
ras é a cegueira espiritual, Je* 
sus Cristo veio ao mundo para 
libertar os homens desta ce-
gueira, Mas os homens n£o 
quiseram a luz e preferiram as 
trevas. A^ travas do pecado. 
t>a eoneupSsctncia. Da liber^ 
tinagem sem freios. 5 
è por ter escolhido as trevas 

é obediência ao Criador. Ctf i g e r e n t e 
o homem, rei da criaçao, jul- N.° — Boanerges 
ga poder lançar fóra de silgoareg de Araújo. 
0 , J ^ g 0 r ? * * 0 1 * » 1 * ' M* t i s ! retor de Obras que isto. Pelo pecado, expul- | , % v ^ 
sFmos Deus de nos?a alma, Í° «ôsps cho do Procurador Fis-
desmoronamos em nÒs o tempjo 
do E. Santo. como se Deus 
não nos bastasse. como se 
o mal fosse o alimento de um 

que o mundo se escandaliz*. e ! •splrlto nostálgico do Absolu-
apóstata de Cristo. £ d'Ele se to- Estudamos depois a confis-
afastando p r o c l a m a a falência .são. Pelo sacramento da pa-
de sua doutrina sagrada e Deus volta a habitar 
vet msis se precipita no abis-|° coração do pecador, Foi pve~ 
mo de odios niesqiinhos, de^wo q^e Ele nos tivesse sm^ 

do com amor infinito. Final-

cal. 

lutas iraticidas. 
X X X 

N.° 6045 — Klebsr Sampaio 
Barros. Idêntico de acordo; 
com o parecer . 

N.° 340 — A Standard Oil. 
A f Diretoria da Fazenda para 
o 5 devidos efeitos. j 

N . ° 5945 - Joaqu 
do Caju. Dcfiro o 
Diretoria da 

oença com a dima na forma 
Januario d à l é i i 

Ao Di* j N o 338 _ J o S o C ü s t a A 

para cumpnr C o n c e d o a e x p e d l ç â o d e 

t uma carta de aforamento con-
• forme ? planta anexa, em face 

e tareia immo 
N.° 458 — Eduardo José do j manter o figado em estado de 

Nas cimento. Concedo á ti- saudej basta alimentação fora 
tulo precário. de hora, alimentos muito tem-

4577 ^ Maria da Cruz. brados, 
« f , .alcooiicas, para que comecem a 
Na conformidade do disposto j a p a r 8 c e t o s sintomas de doen-

ças do figado ou doença* he-AGRADECIMENTO paticas. 
Os medicánicntos nwis nvr iw 
noa que a ciência cieou, íoû n 

Maria Capistrano a filhos, agradecem a todas as pessoas reunidos üú * 
que acompanharanf os rèstof mortais, ouvirem mi^» „ ^ v í » . : HEPATÍNA 

A V I P A DO FIGADO 

O primeiro dia foi dedica* 
do á consideração do nosso 
fim. Ensina-nos a experiencia j mente 
que cada coisa, que cada cri* 
atura, existe em função de um 
Úm. Qual será, pois» o fim 
do homem ? Será o gozo ? Não. 
O que passa, o que é volúvel 
não pode constituir fim para 
uma criatura perfeita. Não 
pode também estar nas coisas 
materiais porque nossa alma 
não é matéria. Temos de pro* 
cura-lo, entfio» em um ser 
qus não esteja sujeito as con-
tingências do tempo e do espe-
ço, a um ser que sejâ espirito. 
O fim do homem é Deus. Nes 
tes tempos em que o matéria-
Usmo procura dominar o mun-
do, somos inf̂ iL&es. Pobres 
fríatura* qu* perâtraw a ra-

i " 

com amor 
mente consideramos es pre-i-o-
gativas de Maria, Ela a Mãe p r o v i d c n c i a r t 
do puro amor, nos dô animo } * 
e força paro lutarmos heróica-

pelo Reinado de seu 
Filho Jesus. Que este Reino 
de amor a nós venha, e por Ele (Diretoria dr> 
o mundo chegue ao conheci- ' proceder a coleta, com a 
mento daquela que resume a strva^áo de 

iim Romunl-' r a m generosamente votos de pesar pel0 falecimento do saudoso ! C o m ^ ^ o da Hc^tina N- S, 
3 pedido. A* i e V*1 Teri- Cel. LUIZ JÚLIO e convidam setfe parentes ' da Penhaj" que poáe i^te 

Fazenda para e sufragarem sua alma cm missa do trigesimo dia,1 mesmo para evitar as intosioa-
jem 25 do corrente, ás 7 horas, na Capela dos Salesianos, pelo ' n a í f £ l i s d o Z ! . » * 1 1 ente sente em pouco t̂ mpo 

N.° S678 — Francisco CardoJ ^ T i t J S l i T ^ * ^ ^ C O m * W C e r e m 

zo do Araújo. Atendido. A' | 
1 '• y Fazenda P ^ D R . B A W Ê T O ~ D E 

qus o caso está ( 
MEL O 

. . . ^ » ^ • 1 u bUOv L̂  bCI a B 8 P 1 C I A L I 8 T A 
T Z i v o n t e ° a t i 35 I encravado «em nome d. ter- , n < a S w v l * * * * &<* 

« . . a - v o n - ' a-P81 ' 1 ProfeiaorM W w . «tonto. • Silvio d'Avlla nes Hospitais 
! , Evangélico « Morccvo Filho — Rio) 

Mario Cr^Ai n* ' n rMAnt tm í^ 6 ®* Aoo-UcUh -dCwa radical da Mario Grand . Co H^ORRüíDAS - - Trab,m,«t0 e « p c 
^ 1 í ^ í l i ° c »n«hi»««e-inta«tinal crônica o da PRIS40 OS 

KEPA'riNA N. S. DA PENHA 
Para maiores r.cî eenneniúJ 
escrevam paia Cfixa Po» 

3.061 — RíO 
tal 

Calcó, 1 1 — 2 — 1948. 
G. A. M. 

José E m e r e n c i a n c 
AÜVOGADO 

fc«rttorlo — At. Duoue de 
Ctfap* VSÊ - 10 Aodar 

Teleinoe 1 M 
Rua Rtd 

m - XeWooe t m 

ceiros, 

N . 6 467 
mo requer. A' Diretoria da 
ITazenda para os devidos fins. 

202 Joaquim JGvelino 
Filho, Aguarde oportunidade. 
Expediente do ái? 14 de Fe-
vereiro de 1948, 

Despacha do sr, Prefeito sí 
N.° 0X34 - Jobê Viterbino 

D f í - T E O D U I O 

A V E L I N O 

DOFKÇAS INTERNAS 

CORAÇÃO E VÁ3QS 
R!eetrocardio£raíi« 

EJTURfl PREJUDICf lQf l Nfi LOHB 

V E J í 2 L r , VAR1ZES - (Vrfa, rfilatadao - Ondas Ci irt^-
^ r , ^ Altu-rmjocnria - lním-Vermelho -
UCP.NÇAS r>P SfiHHORAS - PARTOS 

CON9ULTORIOS : 
Praça Aupi^o 250 - 1 o - Salas 108 - 109 - Fon» C o w l ^ dsi 14 X|3 « « ^ 

r ^ CtotÜi P ^ a - ^ f t e t : l t l ^ í . o _ guia ? ^ ^ ^ ^ 
„ D e l i i U d amar^fi ~ A v - w 

— Rua Jnio Pssiuia. « 4 _ j ^ » ^ | V I í m 

Werti* 

1K1T1 



Depois de amanhã, á noite, na ultima rodada do 
certame oficial natalense jogarão America e Juventus 
I í ips Hsteoie a m m, i 
Aproxima quinta-feira, em | de outras feitas» vendendo earo 

confronto noturno, "America" J a sua derrota. 
Vãjo, pote, "America" e 

"Juventus", no seu econtro, 
oferecer ao publico esportivo 
natalense a ultima exibição 
do certame oficial da Cidade 
relativa á temporada futebo-

e "juventus" despedir-se-ao do 
da Cidade jo-

gando a derradeira partida do 
certame oficial natalense refe-
rente ao ano de 1947. 

O grêmio ruifro tudo vai 
envidar porá íechar com 
ehüvo á<í ouro a sua meritoria 

do returno, no qual 
Kom̂ iútf uma vez sentiu a a-
giiü ia d* um revex por méritos 
rfo veterano "ABC1*. Dfcste mo* 
do o sçu triunfo importará 
na conau&ta do posto de 
viî -c^mpeÃo do retumo de 

è 
O novel "Juventus" bata-

IKyrà com o mesmo elan de 
todos os tempos, pugnando des-
tenvorosamente e fazendo o a d* 
vem rio suar a camisa. Lu-
tarão com a mesma energia 
t a mesma elpgiavel bravura 

da 
do ano pagado. E# pori America — Luciano; Alirio' 
áo enpregar-ee a fundo' e Caicó; Túlio, Ademar e A-

l 
isso, vao 
para realizarem um confronto 
capaz de agradar aos seu* fans 
e ao publico esportivo em ge-
ral.. 

Os dois quadro» deverão ser 
09 seguintes : 

..i 

iadio; Natanael, Renato, Per-
nambuco, Vávé e Gorgonio, 

Juventus — Gonzaga ; Buck 
Jones e Murilo; Zoró, Bero-
ni e Tong; Jacques, Cicero, 
Nenen, Joãosinho e Renato. 

T £ N S S 
Toroeb de áespadiáas em bmeoage m 

a Roberto. Castilho Filho 
Redtearam-se sabado passa-

do © Domingo ultimo na qua-
dr? dó "Cotem*-' as disputas 
do torenio de despedida em 
homenagem ao jovem tenista 
Roberto Castilho Filho, com 
motivo de sua próxima partida 
para o Rio de Janeiro, onde 
vai fixar residência. 

Tom?ram çarte 14 elemen-
tlAJlIallÚLM 

João Galvão & 
m o O O S CM GERAL 

Cia. 
A MAIS ANTIGA CASA NO OENERO, POR ISSO MESMO 

A MAIS PROCURADA 
R U A C H I L E , 2 38 
Natal — Rio Grande do Norte 

iV) - " f lALVAO" — C«»*a Portal. 8 — Telefone; 10-M 

i ^ o c ™ > o c r r > o c 3 Ô C :>0< > Coopeiativa Biaca Raiai § 
de Canais Novas Ltda. 

Assembléia Geral Ordinaria 
Suo "convidados toàfifj &s associados da Cooperativa 

B*nco Rural de Currais Novos Ltda,, a Assembléia 
Geral Ordinfiria do dia 5 de Março deste ttrto, pare- leitu-
ra do relatorio da Diretoria sobre as contas de 1847, 
eleições previstas nos Estatutos e outros assuntos de 
irUae^ç social» 

{ 
Currsis Novo^v 20 tle Ftvereiio de 194Ô, 

VíVALDO PEREIRA - Presidente 

& 3Qçrrr>QC~roo<—:>o<rrr>o<zy 
GALVAO MESQUITA LTDA. 

hragsss em feral, tintas, oleo* ioda caustioa. vldroe, louça». 
artigo* amaitarioe. etc, «te. 

CM NATAL O KSTAEEIJSC1MENTO PREFERIDO 
NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr- Barate* «Lt — T*\*tomã> UM 

Avó 1 Mãel Filha i 
T O D A S D E V E M U S A R 

(O REGTJLABOR VDORA) 
A MULHER mnrARAi DOMS 
ALIVIA AS COLICAS UTERIHAS 

Emprega-se com vantagem para 
combater as irregularidade d » fun^ 

periódicas das ^fDbfítm. 
mante a regulador dn »U fcwçòea. 
FLUXO SÉDATINA, pala a u oom 
sovada eficacia, é muito teofitado 

DEV* SKR USADO COM 
COOTlANCi 

loa do ranking natalense, .que 
se empenharam em árduas lu-
tas p?ra a conquista do pri-
meiro lugar, cujas partidas 
foram levadas a efeito á ame-
ricana, ou seja, todos contra 
todos. 

Nestas condiçfios, depois de 
alternativas interessantes» w * 
graram**® para a disputa final 
as duplas Amador Lamas — 
Roberto Castilho e Durval 
Furtado — Carlos L?majB, ç?m 
5 vitorias a uma derrota obtido 
por cada binomio, 

Coube a honra do triunfo fi-
nal a dupla Amador Lamas — 
Roberto * Castilho Filho, que 
venceu» mereoid* mente ao b i ~ 
nomío adversario formado por 
Durval Furtado — Cario* La» 
mas, que se classificou em se-
gundo lugar. 

A seguir, numa das dependsn-
cias do Cobana reunido gran* 
de numero de senhores e ca-
valheiros, além de todos os realizada 
competidores do torneio. Io! tarne* 
oferecido ao homenageado 
ums lauta meza de iguarias e 
bebidas refrigerantes. Num dos 
intervalos, o dr. Costa Santos, 
fez uma saudaçSo ao jovem 
Roberto Castilho Filho» f**eri-
d o entrega ao mesmo de uma 
bola contendo a assinatura de 
tydos os seus amigos e colegas 
de tem*» gesto que repercutiu 
c o m muita simpatia. A se-
guir o Cônsul Carlos Lamas, 
usando da palma ofertou ao 
homenageado uma raquete de 
tênis com uma placa de prata e 
que constituis uma lembrança 
doe Irmãos Ltmas ao sim* 
patico e futuro&o tenista. Agra-
decendo, em expressivas pala* 
vras, Roberto Castilho Filho 
salientou a mftgnifica camatft* 
d*gem que sempre encontrou 
entre os tenistas natalenses 
dos quais agora se afastava 
com saudade, prometendo nâo 
esquecer as homenagens que 
tinha sido slvo pela" exponta-
neidade e cavalheirismo dos 
seug colegas de tênis» 

Dr. José Maciel 
Tuberculoee Ptveumoto 

« t e e — Clinica Mechoa 
R A I O S X 

Cona. Rua D r . Baçsta, 210 
— b ° Andar ~ Foixe: 3120 
Um. m . Flmiano P e l x o 
to, 379—Natal— R io Gro>* 

d * d o N a r t » 

O futeból através 
do Brasil 

HERMINIO. o excelente 
pivot do "MzdurehV, do Rio, 
tao nGsso conhecido por ter 
atuadoj aqui, no "ABC,", se-
gundo noticiam vários jornais 
cariocas já está, em definitivo, 
no "Flamengo" . Por suas qua-
lidades de futeboler técnico e 
de apredaveis recursos a 
quisiçao feita pelo grêmio 
rubro-negro é das mais alvi-

Oficial Segunda Divisão 
A T O N . ° i 

O Diretor da 2.* DivlsSo, 
no uso das suas atribuições, 
•resolve proclamar o "Centro 
Esportivo e'Atlético de Ceará* 
Mirim", campeao invicto do 
certame de 1947, instituído e 
dirigido pela Segunda Divisar 
da Federrção Norteriogran-
dense de Desportos, servindo-
sa da oportunidade para apre-
sentar ao referido clube as 
suas sinceras e efusiv«« felicita^ 
çdes pela brilhante campanha 

no decorrer do cer* 

Natal, SO de fever^i^o de 
184» . 

Pedro Tavares Batalha 
Diretor da Segunde Divisão. 

4 

OFICIAL 

Segunda Divisão 
No próximo sabadof 28 do 

corrente, ás 19 horas, á rua 
Ari Parreiras n.° 241, bairro do 
Alecrim terá lugar uma sessão 
promovida pela Segunda Di-
visão da Federrçâo Nortl-Ki-
ograndense de Desportos, tjuan-
do serio tratados vários assun-
tos de real interesse para 
clubes a ela filiados t para f 
qual o seu Diretor está en-
carecendo o pontual compa-
recimento dos interessades. 

Natal, 23 de 'fevereiro de 
1948» 

Pedro Tavares Batalha 
Diretor da Segunda Divisão, 

seus treinos, nestes breves 
dias, para integrar a equipe 
do "clube d* terça* de vonta-
de" nas suas já anunciadas 
excursões ao Espirito Santo 
e a Baia. Fala-se, também, 
que o "Flamengo" foi convi-
dado para excursionar ac Ce-
rrá e que o Presidente Orsini 
Coriolano está estudando a 
proposta vinda da "Terra da 
Lua", 

X K * 
O Campeonato Pernambuca-

no de Futebol, referente ao 
ano passado vai, atinai, ego* 
ra ser decidido çm uma dis-
puta en serie de" melhor de 
tres entrw o "Santa Cruz?* — 
campeão do 1 ° e do 2,° turno 
— e o "America7' — campeão 
do 3.° turno. Vencendo, do-
mingo ultimo, por 3 a 2, aa 
"Esporte" credenciou-se o clu. 
be alvi-verde recifense para 
contendòr do esquadrão 
ral pernambucano, Para os 
mportantes e 

bates viráj especialmente, de 
São Paulo para servir de me-
diador o conhecido apitador 
João Eízci» o arbitro numero 
um dos gramados bandeiren-
tes. 

Por suas atuações meritorias 
no certame futebolístico per-
nambucano os dois* quadroé, 
que estão agora, credenciados 
para levantar o titulo de ctnU 

çareir&s pars a família fia- »peâo pernambucano dâ 194t 
rnenga;^ Herminio vai iniciar os devem realizar exibições de 

alto nivel técnico, não se po* 
dvndo antever, ainda, o melhor 

cm conaequencia, o felia de-
tentor do titulo máximo. 

{ Placas Siíttittcaa 
| VUXJ& Dfi MOOU&fltA 
1 Fethto Reumatismo e 

I 

DR* A R M A N D O A . Í A V E 1 R A 
CIRURGIÃO DENTISTA 

RAIOS INFRA VERMELHOS 

Expediente* ! 
H lioros - Av, Bantloir». 425, (Av. 
: H ia 17 horos - Rua ProícMOr Zuza, 729 

2) 

Or.Pereira de Macedo 
CLINICA HKDZCA 

Doeb$aa interna de adultos 
Doenças de criança»— Horarlee; 

4.H e àm I és U 
hofta Ia, 

iulca de Moras 
D r * E i e l ^ l n o C u a h c t 

( i s r a o u u j s r A ) 
Surao da aperfeifoameftto m 

Rio 4e JaMbü e 19b Paul» 
3CXNÇA& D9 OMBORAi 

FARTO» 
Oatfaa ttl^oufta^ bbteU «tia 

trieot «lefrrwagqlagto, eü» 
CAKCER — TUMOBM9 

Con*ul^; ém l i em Üatti^. 
axneio ff^j ithnfci 

C&m,i fcoa Cal, DoaUaala, 
SB — Foos U H 

^oaqute Maiseal, Ü l 

Utntoü <1$ iiesso» ar%os 
Ho nosso serviço: tetegrafofo t 

co- Ele poderá ser melhor ainda» 
ScJn s&cio do A ORDEM OU 

decisivos j&m- tome u m a assinatura. 

A ultima palavra 

A MODERNA MÂOUfMA* 

S0M100RI 
E sâioaoosft 

o tua mâqulMt m. 

CARLOS UHüftS 
Rue Dr. ^aráta, 233 

Ttl. 1159 - C. Peitai 17 

NATAL 
\tt, O. Nortt) 

A MAQUINA 

MAIS PERFEITA 

ATE' AGORA 

FABRICADA. 

SUBTRAÇÃO 

DIRETA. 

SALDOS NEGATIVOS. 

MULTIPLICA 

A ÚNICA QUE TEM 

!TECLA DE « 

REPETIÇÃO 

CANSAÇO, PALIDEZ 

VANADIOL 

KdiKeia jPramean 

• Isu das U ás 8 
IT hora I 
nmv*» - Saía i j i 

Sabe porque vive sem coragem sempre 

indolente e sem força f &abc a eauea do co&* 

aaço e da fraquezu? A anemia invadiu o acu or-

ganismo. Se quer ter força e energia ajude ssu 

corpo com Vanadiol, o írotííicante que fortifica. * 
Licenciado pela Sàtide Publica t indicado nos casos 

de fraqueza e neurastenia» 

* 



A CEP não autorizou o aumento de 
preços nas passagens de 

' Nota Oficial da ComissSo Estadual de Értços . 
A Comissão Estadual de| A majoração de preços nos | pular e por este^responde» 

Preço torna publioo qtit n5o " autórisou qualquer aumento de 
preta na» passagem ío» oni-
buâ que fazem o serviço de 
transporte nesta capital. 

ônibus, quando o tabelamento 
fixado pela C. E. P. é de 
0.40, por secçào na Unha Ri-
beira-Alecrim constitue # um, 
crime contra a economia po-

m Ê m n m m m m m m i Ê m Ê t i ^ m Ê Ê i m t m m m m m m m ^ Ê t ( m 

os proprietários da empreàas 
de transporte cslo e tiv 
de tarnsportes coletivos, ás 
quato serão aplicadas as sansões 
previstas em lei* 

NA POLICIA *) NAS RUAS 

Os larapies em apo 
Os "amigos do alheio" conti-

nuam agindo nos diversos 
pontos da cidade, N^o somente 
nos bairros afastados, como 
lambem no coração da cidade, 
apelar 4a vigilancia dos po-
lidas. t 

Ontem, por exemplo, um la* 
tapio acomodou-se no ter -
race de uma casa da avenida 
Deodoro, esperando que o# 
seus moradores se recolhessem» 
afim de egir mais & vontade. 
Aconteceu, porém, que o me-
liante talvez cançado de suas 
atividades, caiu em profunSb 
sono t Daf a instantes, chegou 
o dono da casa» e, no escuro, 
topou no corpo do ladrão. O 
aofto deste era tio profundo 
que não tcordou. Então, a fiu 
turà "vitima" entrou por ou-
tra porta ,e armado, enfrentou 
o larapio, Este, com a cia* 
Tidgle e a voz de prisão, 

Astuto Soêrcs Fiilio 
| ADVOGADO 
: RUA CAMBOQC. U7 
' FONES t 1700 • 17» 

Ajpoia do dia 

íWlTirio í i m li 
Tfpamdfi outro dia com um 

artigo do escritor Soares 
d'AÍevedo, discutindo um 
tema oporiuniasimo. Tratava 
4o |?lario justo. 

propoíito do tema, ele 
trb$fc uma serie de comenta* 
r W que nos obrigam a pen-
sar; Ele mestra, por exemplo» 
quanto falta de educação pa-
ra f aoonomia, da parte dos 
áoslos operários; 2 recorda 
que muito operário bem remu-
nerado gasta mais do que 
médicos, dentista», a4vogados, 
oom coisas mata ou mente^&i* 
perfluasf como fazem esses 
operários. 

Cíta como exemplo alguns 
deles que não dispensam a sus 
garrafa de cerveja diaria. Re-
corda, ainda, o caso de cer-
tas cozinheira* do Rio, que 
Í Í chegam a perceber até 
©itoeentos c/uzeiros mensais, 
oom casa e comícU.,; além 
de roupas da , patroa, ép 
escondidas. Pqjs bem, elas 
Opmeçam a gastar com o que 
não devem. 

Ha também muito caso de 
aumento da imoralidade por 
causa- de salários elevados. 
J ogo, aborto, concubinato, 
forma, tudo devido a um 
ftivel de vida elevadq, que 
Certos operários levam, mas 
Justamente naquilo que me. 
Ma lhes convém, que é a imi-
tação dos vidos e desgraças 
ida classe ric* e gosadora. 

Portanto, nfto basta «levar 
sal artes* E' preciso educar o 
nosso povo para bem aplicar 
cê seus salarios. Ha gente 
que não perde cinema* nem 
futebol, veste roupa Ma, 
mas se alimenta mal e não 
cuida da educação dos filhos, 
nem pensa numa casa própria, 
onde garante o futuro. 

Precisamos ensinar o nosso 
operário, principalmente a -
quele que tem bAa remune-
ração» a pensar no dia do 
amanhã â 

desabou em louca carreira. 
Também, na avenida Cam-

pos «Sales, idêntico caso acon-
teceu, quando a dona da casa, 
ÉO fechar uma janela» notou 
um individuo dentro do quin-
tal, Dado o alarjne, o larapio 
fugiu» numa Ugeireza ' de as 
sombrar, 
ROUBOU O COMERCIANTE 

Ontem á noite verificou-se 
um furto de dinheiro o? locali* 
dade Itapassaroca, município 
de Ceará-Mirim, no qual foi 
lesado o comerciante Luis Tei-
xeira, proprietário de um "bar-
racão" naquela' localidade. 

Comunicado o ocorrido ao in_ 
vestigador Moisés Eugênio «J? 
Andrade quepassava por aque-
le povoado este deu ini-
cio as sua s investigações ten-
do encontrado o larapio entre 
os passageiros de um caminhão 
que procedia de Taipú. 

O "amigo do alheio", de no-
me José Lopes da Silva o que-
é natural de Mossoró, foi con 
duzido a esta capital, confessan-
do ser o autor do furto que 
orça ^ ~ * 

G R A C A S 
Laura Bastos Oliveira» agra-

dece a N, Senhora das Graças, e 
a N.,Senhora do. Perpetuo Sò-
corfo, uma graça alcançada em 
seu favor. 

Natal, 24:2:48. 

A N. S. das Graças, por *n 
te: cessão dos favores do Pa-
dre Antônio Ribeiro Pinto, agra 
deço uma graça alcançada com 
promessa de publicar* 

Patu', 24)1148. 
Uma devota* 

AORDEM 
ÇTAfAL - Terça-feira, 2 4 da fevereiro de IMS 

R«*ti«ilr-9e»á 
nhS o Conselho 
Estadual 4a Coa-
p e r a t í v U m o 

Amanhã, és 15 h o r ^ no Ga-
binete do Diretor do DeÇartamen 
to de Agricultura, reunir-se-á 
o Conselho Estadual de Coope-
ratívismo. 

O presidente pede o compare-
cimento de todos os membros. 

HOMENS DE 
AÇÃO CATÓLICA 

Reunlr-se-So amanhã, ás 19.30 

REAGIU A' RISAO ESBOFE- r f s a l â o 

rrcAvnh ^ nnTiríAT Escola Tecmca de Cornar-

em CrS 2,500,00. 

TEANDO O POLICIAL 

Polo Delegado Meirà Lime, 
da 2.* Delegacia está sendo 
instaurado inquérito policial 
contra o individuo Agenor Pi-
res, que ao receber ordem de 
priãâo, por estar praticará 
desordens nas proximidades 
da Rua Frei Miguelinho, vi-
brou uma forte bofetada quan-
do o policial efetuava sua pri-
são. < 
ABALROAMENTO NA 
AVENIDA RIO BRANCO 

Ontem, &5 10 horas, o cami-
nhão com placa n.° 11-25 R. 
No . chocou -se com o auto n.° 
18-25 R. N.» . dirigido pelo 
seu proprietário ar. Oscar 
Francisco. 

WL colisão, ficou bastante 
d&n4ficada ç. frente do auto* 
movei, que apresentou além do 
paralama dianteir^^squerdo bas 
iante amassado» o forobtç do 
mesmo lado, completam(eníe^ 
danificado. 

A L U G A - S E 
Uma excelente casa de resi-

dência na Avenida Rio Branco, 
saneada, do lado da sombra» a 
tratar na mesma Avenida Rio 
Branco, 836* 

^o os Homens de Ação 
Católica, afim d? t ratar im-
portantes assuntos relacio-
nados com o apostolado que 
exercem nesta capital. 

O presidente encarece a pre-
sença de todos os militantes e 
estagiários, 

0 transfigurado 
O memorável acontecimento do Tabôr. teste-

munhado pelos três discipulos diletos do Mestre, 
foi uma revelação da divindade do Cristo, B 

, Aquel* {lomeAi extraordinário, mais do que 
vm profeta» faúmaturgo que se compadecia da misé-
ria humana e cuja palavra ia ao intimo dos cora-
çôest deixava transparecer da sua pessoa os sinais 
da <$vfodade. Õs Uvros sagrados e as tradições 
guardavam as promessas de um salvador % des-
cr aviara? o perfil 4o Messias esperado» 

' Um dia, pastores e reis foram chamados por 
cânticos de anjos e por cintilações de estrelas para 
adorar a uma crcança quenascera em uma estribaria. 
O recem-nascido provocou o ciúme e o odio de Hero-
des que o mandou matar. O süencio envolveu a 
infância e a juventude daquele que os Magos pro-
curaram como Rei dos Judeus* Mais tarde, um 
homem vestido de peles e macerado .pelos jejuns 
surgiu ás margens do Jordão, preganâo a peniten-
cia a anunciando a chegada do Salvador prometido. 
Foi quando apareceu na sinagoga o filho do oar-
pintsiro de Nazaré, abrindo as Escrituras e ex-
plicando os textos que se -referiam ao Messias e 
mostrando oomo em sua pessoa se cumpriam as pa-
lavras dos profetas, • 

Aquela homem fada discípulos • fazia ini-
migos. Discípulos quo se sentiam atraídos pela 
magia da Sua palavra e pôla evidencia dos seus 
milagres. Inimigos que não queriam suportar dô 
açoites do seu verbo divino Í}ue vergastava as 
consciências. 

Dizendo-se Deus, igual ao Pai. invocava «m 
seu favor as profecias que o anunciaram e os pro-
dígios que um simples homem não podia realizar. 

Seus discipulos eram os representantes dessa 
humanidade decaida que ele viera redimir. Pre-
cisavam ser confirmados na fé, como os homens 
que se sucederia através dos tempos. Difenuo-se 
Deus, queria o Cristo dar-lhes sinais da gloria em 
que vive tornamente, e convida-los. ao mesmo 
tempo, a partilhar da ventura infinita que è ele 
p^oprio. Transfigurou^ no Tabor, em um mo-
mento de oração. 

Desfez-se avisão do monte, mas a luz daquela 
sol e a brancura daquela neve que os apostoios 
viram projetaram-se ná confceienda humana, fo-
calizando» séculos em íóra» a figura gloriosa do Fi-
lho de Deus feito homem. 

CoBQgratiYa AorB-P6£iîrí3 ÍM ie Mi pilii-! 
^ ^ H ^ ! 2 ! 1 * U " 1 1 " • TA r vrrrTPA nn referencias Á mia ASSEMELHA GERAL ORD1NARIA - LEITURA DO RELA 
TORIO DE 1947 — ELEIÇÃO DOS CONSELHOS ADMINIS 
TRATIVO E CONSELHO FISCAL 

Conforme vinha sendo noti-
ciado, realizou-se ante-ontem, ás 
14 horas, na confortcvel séde 
da Cooperativa Agro-Pecua-
ria de S. José de Mipibú, a as-
sembléia geral ordinaria para 
prestação dcS contas de y 1947 
e eleição doe conselhos admi-
nistrativo e fiscal» 

Um comparecimente de 131 
associodtfs se verificolu; além 
"dos^^^esentantes do Conse-
lho ^tàcRxfiá^-4eCooperativis -
mò»*professor Ulisses de Gois e 
dr. t)to Guerra; da Divisão 
de Cooperativas» chefe interino 
Juvino dos Anjos; contador An 
tonio Jorge, de Deleg&cia do 
Imposto de Renda e Pedro A-
merico do Nascimento, auxi-

Escola de liivign %oúú 
Abertura das matrículas — 10 de fevereiro 

Inicio das aulas — 15 de março 
CONDIÇÕES DE ADMISSAO 

Apresentar certidão de registro civil. 
Ter o Curso de Humanidade ou outro de reconhecida baSe 

cientifica (Sm rasoi especiais, far-se-á um exame de admissão). 
Apresentar atestado *dé boa conduta assinado por três 

pessoas aceitas pela Escola. 
Ter 18 anos completos e menos de 40. 
Certificado medico de saúde. 
Outras informações serão prestadas na Secretaria ds Es-

cola á rua Jundiaí, 388, de 8 ás 11 horas em todos os difes ut%4* 
cotn exceção dos sábados. 

D E S P E D I D A 
Tííndo sido transferida de Natal, fpreíento minhas despe-

didas ás alunas, ex-alunas, familirs e pessoas amigas. Pelos 
provas de estima e pelcp muitos favores recebidos, testemunho 
minha gratidão. 

Suplico para todos as bênçãos de N. Senhor, assegu-
rando jamais esquecer o excelente povo potiguar. 

(Madre ftferfa Gonçalves. R. S. D. 
Coledo Imaculada Conceição. Natal 23 de Fevereiro de 1Q48. 

liar da Cooperativa Central. 
O presidente da Cooperati-

va, sr. João Bekman Dantas, 
apresentou o relatorio de 1947. 
por onde se viu o desenvolvi-
mento da Cooperativa , O ba-
lanço 1.030.997,00; Depósitos 
— 748,568,00; Capital — 
133:300,00; Reservas — 90.030,00. 
Empréstimos — 778,245,Otf; Cai-
xa - 118.277,00 • 

O parecer do Conselho Fis-
cal foi aprovado unanime-
mente, com votos de louvor á 
administração* 

Procedida a eleição dos con-
selhos administrativo e tiscál 
receberam o$ srs João Bek-
man Dantas, presidente, e 
Baltazar Paulino, diretor-ge-
rente, mais uma prova de con* 
fiança da grande â&sembtéia, 
á sua gestão. Foram os mes* 
mos reeleitos, bem como7 os 
srs. José Ribeiro Lins e 
Aristides Gurgei da Castro, 
nos cargos de conselheiros. 

Pare difetor-sacretario foi 
eleito o sr. Pedro Marinho. O 
conselho fiscal ficou assim Cons- ^ cilnioa pediam» do 
tituido : membros efetivos - : da Policlinica do Kle-
JuHo Ramalho» Juvenal de; c r i l t l chete clinica, 
Carvalho e Manoel Aprigio í AmbuiatoHo "São Jorf" ^ 
d e Souza; suplentes, Áureo . ^ ^ ^ ^ ^ 
Paiva» Augirtto Ferreira de DOENÇAS DO ADULTO * Da 
Andrade e. Fernando Gomes CRIANÇA (distúrbio* tümea 

d a CostP. | t | i r t a diarréaa, vômitos, item* 
Auxiliaram nos trabalhos da | trição. r e u s ^ m ^ u d* 

eleição os srs Juvenal Car.! « f e n ^ ^ 
valho, Bernardo Coutinho Er- DOENÇAS DAS SENHORAS 
nani Teixeira Xavier e a srta. (utero, ivario, Uompa, hemor 
M.ela Cardoso. t H j f i l a ^ p u b t r d l l d .B 

Emn^me do Conselho Esta- no. tne*op*u*e, 
üual da Cooper: livUnio Lia- NKURASTENíA 
;am o proítísor UV^os dô 

administração, o que os asso-
ciados 'já haviam oonfírmado 
còm os seus votos, reelegendo-
a. O dr. Oto Guerra disse 
da sua satisfação cm ver ali 
tão numeroso comparecimen-
to. Isso significava a compre-
enção de todos pela Coope-
rativa, e daí contár-se ela 
entrè as mais prosperas do 
Estado. No terreno social e eco-
nômico são grandes os benefí-
cios pi^porpíonaáos pela Coo-
perativa Agro^Pecuari* ao mu* 
nicipio de Sfio José de Mipib& 

— A* comitiva de Natal ofe* 
?eceu o gr, João Bekman em 
sua residencia lauto almoço e 
lanches. 

No ôgapô, servido por dis-
tintas senhor inha a também 
tomaram parte o dr. Emidio 
Cardoso, juiz de direito e ou-
tras autoridades locais. 

Nio podendo comparecer, 
fo2-se reperens aao.Nojá-P 
(ei-Se representar o padrs An-
tônio Eftrros, vigário da Pa-
roquia» 

DR JOSE' IVO 

SOCIAIS 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 
Professora AsceHna Fernan-

des, elemento dedicado 
nosso magisíoriU( 

SENHORES 
j Dr, Josá Ico, conceituado 
, c I i n í c o capital e profes-
sor da Escola Normal t da 
Escola Técnica de Comercio 
de Nat?l e nosso dedicado coo. 
perador. 

Felizardo Toscano L5ra( fun-
cionário da Prçfeituxa de 
taK 

! R^nhor inhas 
i ZuJeide Dantas, filha do sr 
Jocé Dmtas Sales. 

JOVENS 
Carlos Roberto, filho do -r, 

Antônio Peírovich, comerciante 
nesta praça» 

— Alzir Gomes, iluno Jo Co-
légio Santo Antonio, 

— João Dantas Cortei, rnari 
nhelro da Armada Naei 0 aaí 

CRIANÇAS , 
Pedro, filho do sr. Pedro Bar. 

bosa do Nascimento, residente 
em Angicos, 

— Agueds Maria, {ilha do 
contador José Mou înho, 
funcionado do Teleguio 
cional e nosso dediçado coope-
rador, 

— Regiaaido, filho do : 

nente Luiz César de Paiva, ofi-
cial da Força Policial. 

— José Gurgel, filho do sr, 
Milton Ourgel do Asnartl, in-
dustrial em Santa Criu. 

i — André Luis Gomes, íüho do 
sr. Gilberto Gomes, Jn-luítríU 
em Canguaretama. 

- í Maria Francidelia, filha 
do sr. Franclsca d e Awií 
Bezerra, residente" nesta 

^pital, 

VIAJANTES 

da Souia — Em 
| companhia de sua esposa, re* 
? gresâsou, sabrdo a esta capits!» 
i de sua viagem ao Kio de J;;* 
I neiro, tendo sido passageiro 
j do paquete i-Itaiié'% o dr. Elo? 
dô Souza, diretor-presidents da 
Caixa Economica Fedçra), e 
elemento de destaque em nos-
sos meios intelectuais e poli* 
ticos v 

X X X 
Sr* João Ferreira de 5V>im ^ 

Dô Sua viagem' á capital do 
pate» retornou, há dias, a 
Natal, o sr. João Ferreira de 
Souza, diretor da fazenda mu-
nicipal, que se fez acompanh-r 
de sua esposa d. Marilda 
0'Grady Ferreira de Souza e 
filhinha Maria das Graças, 

j x x x 
, Madre Maria Gonçalves — 
Após elguhs anos de perrnan-
cia entre n<5&, como Superiora cio 
conceituado Colégio Imaculada 
Conceição, acaba de ser trans-
ferida a revma. Madre Msria 
Gonçalves^ da ordem das Iv* 
mãs Doroteias. 

Da virtuosa e digna educa-
dora, recebemos um cartão de 
despedidas, ao par dos seus k-

? grfdecimentoí? pela cooyerfição 
prestada a sua admirLstr;iysd 
por este jornal. 

X X X 
D, Adalgisa Medeiros 

Com destino a São Paulo, vi-
ajou, boje, a exma, uth, d 
Adalgisa Medeiros, viuva do 
saudoso Mario Freire, e re-
sidente nesta capital. 

D. Adalgisa» que f o i passa* 
geira de avião da Aeroo Geral, 
vai é capital paulista em visita 
a pessoas de sua frmilia. 

etc) 
SttXUAL 

SÉPTUS 
Go i seodr . Oto Guerra. A- Cot*. e h**,: Avenida R*o 
gu^le ean«ratutou-se com a4 Ife**^. agi _ Frnui : l í j t 

Pedidos e achado? 
Pede*se o quem encontrou um 

Missal Cotidiano, corte dourado, 
portuguez c latim, pencncení* a 
Analia Garcia, perdido hoje m 
missa de G,30, na Igreja de S«« 
to Antonio, entie^fir ou svi»sr 
i Avenida Hermes da FenstcS 

1058 ou fone 
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CONTRA C O M U N I S M O 
A PRÓXIMA LUTA ELEITORAL NA ITALIA ja ; sua replica foi difundida lílito, a população predominan-

pelo Radio do Vaticano, segun | temente católica da Lombardia 
do registram aqui os monitores de nenhum modo significa wum 

ROMA, 25 - (Assinado portões municipais não foi subesti-j Os democratas cristãos, por j Schuuter, contra o comunismo do Serviço Oficial doa Estados j entendimento" entre o Gover-
Rogeri Maffre, da Reuters — macio por nenhum dos seus ad- seu lado, estimam que a alian-|teve repercussões no plano poli- Unidos» íno Sumo e os qatollcos, assim 
"O Comunismo inimigo numero versarios. Mas as propostas con- ça de todos os partidos contra tico, Como se sabe, numa carta j A replica consiste na carta que! como a ajuda á Itaüa e outras 
um da humanidade", tal ê a cretas feitas nesse sentido, prin- o comunismo é dificilmente rea-
palavra de ordem que vai inspi- cipalmente pelos deputados for- lhcavel, muito perigosa e ade-
rar os partidos políticos, com mados pelos liberais e quahm- maU poderia ter conseqüências 
excessao dos da extrema esquer quistas e certas personalidades desagradáveis. Entretanto, os 
da, durante a oaiOanha para políticas entre os quais o antigo dirigentes ,democratas crisfâbs 
as eleições legislativas, no pró- presidente Nenni, nSo se encon- nfio desprezam a possibilidade 
xímo dia 18 de abril Será em tra a disposição dos partidos. \ do um entendimento que per-
torno desga palavra de ordemj 0$ socialistas desldentes con** mitiria aos partidos apoiarem-se 
que os diferentes "learders" po- sideraram essas primeira* notas reciprocamente no decorrer da 
liticos desejam vêr constituída inaceitáveis» Sem uma frente campanha eleitoral e facilitaria 
uma frente comum de todos os comum — dteem eles — a direi- o fieu acârdo para a luta contra 
partidos nâo marxistas contra a ta seria fatalmente levada a to- o comunismo» depois das elei-
frente popular social-comunista, mar uma posição anti-democrá- çôes, Entrementes, o gesto do 
cujo sucesso nas recentes elei* tica, cardeal arcebispo de Milão, 

do aos sacerdotes de sua dioce- Em resumo, os três pontos co 
« A M l t ^ . M . É ^ _ 1 1 . . 1 A f - _ _ . _ . A • , » 1 , Y l 
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circular ao clero de sua diocese, o Cardeal Schuster enviou ao jor j nações devastadas recebem dos 
o cardeal não somente reiterou nai católico do Milão ; 4VItalia" [Estados Unidos, onde os cato-
a condenação, pela Igreja, ao referindo-se ao ataque de To- ! licos urgem que se dê ajuda e que 
comunismo ateu, e pôs fóra da ' gliatti lançado durante o Con- j de modo algum ata o governo doa 
lei da Igreja os militantes do gresso Comunista recem celebra Estados Unidos com a Igreja nas 
partido de Togliatti, ordenan- Ido em Milío* zonas socorridas, 

3)— A Igreja Católica conde* 
nou categoricamente os regimens 
totalitários do nazismo e facls* 
mo ; e desde os tempos de Leão 

a seu alcance para evitar a guei i XIII a Igreja se após aos abus* 
ra. jsos do capitalismo e defendeu 

2) — Da mesma maneira que sempre as justas reclamações 
ajudou a Suissa durante o con- j dos trabalhadores. 

PELO MUNDO CATOLICO 

se que seguem absolvição a 
quem se mantiver no comunis-
iho e a outros partidos políti-
cos contrários i Igreja. 

Essa tomada de posição des-
;pertou veementes protestos das 
fileiras da extrema esquerda. 
O CARDEAL SCHUSTER 

REPELE OS ATAQUES 
DE TOOLIATTI 

WASHINGTON, 25 - ( N O 
— Su* Eminência o Cardeal Al-
fredo Schuster OSB, Arcebis-
po do Milão» repeliu, em três 
pontos, as acusações que Palmi-
ro Togliatti, chefe do Partido 
Comunista Italiano fez á Igre-

mo foram transmitidos peio Ra-
dio do Vaticano, diz ; 

1) — Todo o mundo sabe que 
a Igreja esgotou todos os meios 

yhfl» 

ontem a esta capital o embaixa- tvalmente o mais antigo diplo-
dor Jüàn Carlos Blanco, repre* mata estrangeiro junto ao gover 
sentante do Uruguay junto ao go j no de Washington e que deverá 

Pereira, Falando á imprensa o 
embaixador Juan Carlos Blan-
co que viaje a bordo do Argen-

Fala o embaixador Juan Blanco 
RIO, 25 — (AN) — Chegou verno dos Estados Unidos e a- substituir o sr. Carlos Martins,tina para o aeu pai», em goio de 

'ferias declarou ; "A candidatu-
ra do sr, Osvaldo Aranha ao pre 
mio Nobel da Paz merece a sim 
patía também dos americanos, 
O trabalho do diplomata brasi-
leiro como presidente da ONU 
foi excelente e Impressionou gran 
demente a todos. Assim, não te-
nho-duyidá» Çue o Premia No-
bel virá mesmo pcra o 
Brasil JSr será uma distinção da 
das m<4s -teerecidas". 

m à Vítorino Freire 
RIO, 25 — Conferenciou comi velho amigo do General Mendes! o general Mendes de Morais pa-

o Presidente da Republica o se- Ide Morais como também do prc*ra examinar a possibilidade de 
Mitlor Vitorino Freire, presiden-
te d* PST tendo f*iío em sua 
saida do palacio as seguintes 
declarações : "Foi noticiado que 
estive no Gabinete do Prefeito 
Mendes Morais para apresentar* 
the a minha solidariedade no ca 
so de demissão do professor Ca-

fessor Capriglione, a cuja ami- encontrar uma formula que «vi-
sade e serviços profissionais te- tasse um choque entre os dois 
nho varias vezes recorrido. So- amigos e um aborrecimento pa-
Udarizar-me com o general pre- ra o Presidente da Republica, 
feito pelo incidente que provo- mas cheguei tarde. Nestas Con-
cou a exoneração do secretario dições minha atitude teria de 
de Saúde seria um ato de hosti- ser de neutralidade no lamenta» 
Udade ao professor Çapriglione, vel incidente entre aqueles dois 

ENCONTRADO UMA PEDRA 
COM O ESCUDO 
DOMINICANO 
NOVA ORLEANS, 25 — ( N O 

^ As freiras do Colégio Do-

assim como livros e cadernos. 
AUXILA A 'S FAMÍLIAS 

D A S VITIMAS DO 
MAR 
LISBOA, 25 — (NC) — Km 

ie 
3 

priglione» Não é verdade. Sou j que jamais praticaria. Procurei amigos". 

o Internacional 
ustria e Comercio 

RIO, 24 — (AN) - O Juiz dr 
Primeira Vara da Fazenda Pu-
blica dirigiu-se, por telegrama, aç 
Juiz áa Comarca de Ururuouru' 
Estado do Maranhão pedindo es 
clarecimentos sobre a precatória 
enviada para ser cumprida na-
quele júizo. Em virtude da res-

RIO, 25 — (AN) — A convi- fda esteve ontem, na sala de im-|do o entusiasmo das associações p0SÍa ^ ^ a o r^f€r iá0 juiz, c 
te dos jornalistas acreditados no j prensa daquele Ministério o ar. e federações comerciais do pais magistrado desta capital enten-
Gabinete do Ministro da Fazen- Joaquim Rolas executor prin- que veem trabalhando em con- ^ n j 0 e$tava de acorde 

1 eipal e orientador da p-oxtma junto para o bom êxito desse em c c m a c t j e a g e r emprç 
H p O Í ^ U 8 d g C Í a * I^ernacional de Indus preendimento1', A area bruta da g â d a j u i z p a r â ju|a e r c s . 

m a i triu e Comercio que, acompanha exposição —informou o sr, Joa- p o n t i e u cientificando ao seu co-
r f t Ç f l i k S G D f f t a ido de seus auxiliares diretos fez quim Rolas — teré de dez a mil i € g a q u é sessasse as represaôes 
P é § § S t í f t 8 juma ampla dissertação do que mettos quadrados toda cober- m a s ^ aCordo com a pe&soa de 

1 será aquele certame a ser inau- ta e tomarão parte paises e e«- ^ 
WASHINGTON, 25 — (R.) — gurado em d&zoito de maio do tados. Após mostrar "o croquis" 

0 Presidente Trtiman, numa de- corrente ano no Hotel Quitem- da localização da mesma o dU 6 0 I S f c 

riavação feita a bordo de seu dinha. O sr, Joaquim Rolas de- retor da exposição convidou os i r a d a u i u 
(R,) - Um 

av>âo de passabeiros do Correio 

l!yatí.hh apoiou sem reserva a clarou que tem contado com todo jornalistas presentes para uma 
declaraçao de Wnrren Austin- o apoio do sr, general Eurico visita ao Quintandiüha, antes da * ~ 
sobre a Palestina, no Conselho Gaspar Dutra e Ministérios e au inauguração oficial» 
de Segurança, toridades aduaneiras, destacan-• 

1
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Para construção de Ae 
rodromos na índia 

NOVA DELHI, 25 — (R;> — deste arto, reürando até o dia pri té da Siria nas Nações Unidas p a ra Bogotá, 

• venezuelano esfacelou-se ontem 
' na area de uma fazenda perto 
jda fronteira da Venezuela com 

I a Colômbia» sendo que onze dos 
«ulftze passageiros a bordo fi-
varam feridos. Ao que se anun-
ciou aqui esta manhã, o apa-
relho sinistrado ia de Caracas 

mlnicano de SanU Maria encon toda a Hioce3e do Porto ae ofe-
traram um verdadeiro mistério recem missas e ojações em su* 
em frente de sua porta prin- fragio das alm#w de mais de J00 
cipal e nêo o desvendaram : pescadores oriundos de um po-
uma pedra com o escudo do- voado ao norte de Portugal» que 
mínicano gravada eom a uala- perderam a vida ao ser aurpre* 
vra "Veritas", e uma cruz de 4 endidos em alto mar por uma 
braços iguais» pintada em nearo. tormenta. O Ordinário da Dior*-

As freira» pensaram que ha- se ordenou levantar uma coleta 
viam sido roubada dos Padres para auxiliar ws familiar das vi* 
Dominicanos da Paroquia de tímas 
Santo Antônio* porem nada . — LISBOA, 25 — (NC) —Che 
tava ali j ^ nâo hâ nenhuma ou- geram á capital, 75 crianças aua 
ka casa dominicana em Nava triacas que passaram oito meses 
Orleans. í neste pais sob os cuidados d« 

O aspecto do escudo mestra Caritas* 
que por muito tempo esteve í 
pA t̂o ás inclemendfls do tem VIAJARAM 6 DIAS A 
po, I CAVALO 
CARIDADE DE ESTUDANTES S TEPIC, 25 - (NC) 

CATOLICOS ! vem missionário estaduoidf^se ( 

NOVÀ YORK, 24 - (NC) — de Maryknoll, sua cozinheira^ -
A Federação Nacional de uma mulher da missão viajaram 
tudantes Catolicos iniciou uma seis dias a cavalo em busca dò 
coleta de socorros para os es- dr. que havia de injetar-lhes 
tudantes da Europa e da Asia «oro contra a raiva, depois de ** 
io mesmo tempo que organizou rem mordidos por um cão. De* 
im plano para fomentar a cor- poia de 67 horas de viagem, o 
respondencia com eles. jR,P. Thomas 0'Rourke, peroco 

Estudantes da Universidade do d* S. João Peyotan. e suas duas 
Marquette em Milwaukee esco- oompanheirast a quem foi dificü 
iheram 2.500 alunos da Univer convencer que se deviam tra* 
d idade de Erlangen» em Nursm- j tar, chegaram a Tepic ainda em 
berg na Alemanha, para enviai1-; temuo do evitar nmiores com» 
lhes alimentos e roupas usadas, plicaçoes. 

Expulsos por aviões britânicos 
ATÊNAS* 23 — (R») Os i t^m, sob o fogo de barcos de p& 

guerrilheiros qxí* «urgiram no trulha e pclss metralhadoras de 
porto de Aighion, na Costa me- aviões britânicos que sobrevoa* 
ridional do Golfo de Corinto, fo- ! ram a area invadida» 
ram expulsos na manha de on- J 

Anuncia o radio indiano <jue o 
Parlamento da índia votou una-
nimemente sobre os créditos pa-
ra construção de 14 novos aero- CABEÇA DE PONTE NO 
diomos. A índia possue atualmen ^ ORIENTE MÉDIO 

meiro de maio os últimos remane 1 declarou ontem que os arabes e«-
cehtes de suas tropas na Tetra ' tavam perfeitamente cnnventi 
Santa, 

| DIA UTURGICO 
dos de que os judeus do mundo HOJfi 
inteiro apoiados por potências | S, Mtttíds 
imperiallstas alimentavam ambi Foi um dos 12 discípulos 

LONDRES, 25 - (R.) -Fa^ 
lando ontem na Camara dos Lor 
ds, Lord Pakenham em nome do 
governo lembrou "que a Ingla-
terra jamais havia cortado tan 
to e importante tão pouco quan-
to agora. E' preciso, entretan-
to — acrescentou — fazer ain-
da mais esforços1*. 

maior tsforcg 
FRACASSARAM 

* í 

LONDRES, 25 — <R) — 6 
Governo britânico informou que 
os seus esforços no sentido de 
reduzir o escoamento das reser-
vas em ouro e dólares da Grâ 
Bretanha durante o mes de ja^ 
neiro tinhmm fracassado. 

Acarretará o fracasso do emprestioo 
* 

WASHINGTON, 25 — (K.) — acarretará o fracasso do anurt-
Os círculos econômicos bem in- j ciado empresíimo de 350 milhões 

te seis aerodromos importantes! LAKE, SUCESS, 25 — (R.) çôes de construir uma cabeça de ^ fl0rte, destinado a ocupar: f i o r ^ a d o S ^ a c r c d ^ m a^ s u b i " ! d e d i o l l a r ^ d o B a n c o 

em Calcutá e Nova Delhi bem Faris El Khoury, represenUn- ponte no Oriente Me4lo* 

Mundial 

como outras bases aereas 
de menor importaneía. 

ABANDONARIA O 
MANDATO 
LONDRES, - (R.) Cir-

Maquinas paia o Paiá 
o lugar de Judas Iscariotes. A d a d<* comunistas ao poder na aquele pais. 
tradição di2 que pregou na Pa Tcheooslovaquia, provavelmente 
lestina e mais tarde no Egito, 
onde recebeu a coroa do martí-
rio. Algumas de suas relíquias 
acham-se em Roma e outras em 

NOVA YORK, 25 — (R t) — dores a motor MDiesel° destina- Trevas (Basílica de S. Mâtiaa), 

Reclamará n m aumento de salario 
paris . 25 — (R.) — Pouco Nacional, a poderosa Confede* 

CUIOB lig&rtos ao Roverno reafir- O Presidente <Ia American Pa- dos a Belem do Par*. Essas ma- onde gozam de grande venera- depois de ter o Primeiro Minis-
ttifcram aqui ^ a Grfi Bretanha cific Industrial Corporation anun quinas serão provavelmente em» çlo por parte do povo» 

AMANHA 
HUift i* í m a 

— » ura creta-ona cuic industriai uorporatton anun quinas serão provavcinien« «ni» j 
ebandonarta o seu mandato sc^ cia que foram terminadas as barcadas a 13 de março em Nova i 
are a Pale&t)na no dia 15 de maio provas de treis icrupos de gera- tOxltana* * 

tro francês Robert Schuman con 
seguido na noite passada um vo-

tação Gerai do Trabalho anun* 
ciou que apresentaria novas rei 
vindicaçftfs de aumento de sela« 

\ 
m ^ i 

- ' 

tio da confUn^a na A ^ e m ^ l ^ i ^ i 
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Hoje; Dia de jejum Sem 
abstinência 

PKfTSAJíENTO DO DIA— 
O trabalho do corpo, peta 
testemunho comum da ra-
rio * da nioéofia çriaU, lon. 
2e de ser wn objeto de ver-
gonha, faz honra ao ho-
mem, porque lha fomacc 
um nobre meio de susten 
tar a sua vida. — Lefio XISl 
Papa, 

PATO HI5TORICO - ReJ 

Conversa com os jftotestatttes 
0 NOVO TESTAMtlKTO I OS 

SETS SACR^WEftTOS 
Pa. Dnboi», Bamabría 

Entre oa protestantes ha dis-
córdia sobre o numero dos 
Sacramentos. Em noma da Bi* 
blia, Lutero admitiu trás no 
principio a dois ao depois; os 
três aram o batismo, a eucaris-
tia a a penitencia que, em se-
guida, foi posta í om 

Os quadri&acramentarios, CG* 
mo a palavra indica, queriam 
quatro sacramento*: Os três de 

Lutero • ordem, Melanchten 
foi quadriswcramentario. , 

Em geral, as maiores deno-
minações aceitam, sempre em 
nome da Biblia, os dois gran-
des sacramentos e cinco peque-
nos. Os sacramento^ maiores 
são o batismo a a ceUu 

A Igreja ortodoxa («rega, 
cismatica) conta sete sacramen-
tos igualmente importantes, 
como a Igreja Católica, 
(Divulgação da D, D, Dt F. M.) 

I 

Escala Dcnieit!si de latí 
INTERNATO E SEMI-INTERNATO 

voluçâo de Beckmann 
Maranhão ~ 1684. 

no 

A O R D E M 

cantos a* fesprara i&l 
\Ctosala *«s*e Hiii*ss> 

w o o c m s A 

P vm** musam* 

asAsçâota As u a ta & i f ia 
M S 
i H » 

% ftaa sar*ta. «*t 

l 

grtfttlt aéSPm 

Â f t * i n A y n f t A i 
.f icatMtí» sfflsatete 

*« • • *« »* *rCŝ jt ws * 
t a t i « i « a • ç n m * t « «« p * * 

IS5S55? úí* 
t* AÇMS — 

4. 1. bàftA 
s o w o t nm 
4***.* andar — r *M 
_ * PJUXfcO? 
m Ctrasa?*» Sus M * 
*a « • Gferaita* Si — f.* *aáa* 

j — gwt ; aakSffm 

CURSOS — Doméstico — Admissão — Anexo de Puericultura e 
Cozinha, 

MATRÍCULAS — A começar de 20 de Fevereiro. 
INICIO DAS AULAS — 8 de março, 
EXAMES DE ADMISSÃO — Na l . a quinzena de Março. 
EXAMES DE 2.* ÉPOCA — De 1 a 16 de Março. 

Praça Augusto Severo, 281 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

t n M o 

tossss 8 hííipiJ 
r • ii • • tf • • i« 

FIGATOSSE é o preparado de 
xarope de glicose, extratas ve-
getais e oleo de figado de baca-
lhau, que os médicos estão re~ 
ceitando para aa BROQUITES 
E TOSSES. 
FIGATOSSE contem o oleo de 
bacalhau que os nossos antepas-
sados tomavam para as FRA-
QUE5AS PULMONARES. 
FIGATOSSE deve aer usado 
sempre qua vocÃ tiver tosse ou 
bronquite e quiser proteger pul-
mões. 
FIGATOSSE contem passifloia 
que produz nos doentes de tos* 
sa e bronquite, efeito calmante, 
fazendo-os dormir melhor, 

F I G A T O S S E 
Para maiores esclarecimentos 
escravam pata Caixa Postal» 

3.061 - RIO 

fyém mé 

nfüH. 

Prel; 

\ 

Fernando ãe OLIVEIRA 

Não ha mesmo um meio de fazer o Carnaval diminuir a 
ítina com que se atira, cada ano, no meio db sociedade, a&rui*-
do-Ihe verdadeiras cavernas. Os componentes dos blocos 
só desernsain quando apanham uma pneumonia L , . En-
quanto não, todo dia pula e grita que esqueça até de sua 
condição social, 

X X X 

Parece que o homem dçspma, de propoêíto, sua ca* 
pacidade para coisas superiores, mais nobres e elevadas, 
comprazendo-se em epresentar-se, num momento em que 
ele é mais livre, em que mais livremente pode manifestar 
suas idéias a seus desejos ele se compraz em se tornar 
inferiores. Daí, não raro, encontrarem-se homens de posição 
social e de condição financeira das melhores, inteiramente 
rebaixado, usando um& fantasia depreciativa. £' a tenden-
do para a inferioridade, para a desoompostuífc. 

X X X 

Talves estes homens Importantes estejam cam&dos de sua 
atuação social e queiram, um pouco, experimentar a condição 
inferior dos que vegetam pela margem da sociedade, E no 
momento em que ales se podem apresentar mais livres, exteri-
orizam-se e põem em pratica sem meio melhor de satisfa* 
ztr oa sentidos. Seus sentidos só, não. Sobretudo sua inteli-
gência demonstrando a triste inclinação... de um*, tão nobre 
faculdade* 

Ccmselho de Saúde 
CONSEQÜÊNCIAS DAS VE-

GETAÇÕES ADENOIDES —Aa 
atdenoides, : quando aumentadas 
de volume, na infanda, ou per-
aistentes depois da adolescên-
cia, trazem uma serie de trazia 
tornos, O ar não é respirado pe-
lo nariz, e sim peja boca, o 
qua pode acarretar doença* 
da garganta e dos pulmões. A 
pessoa adquire uma fisiono-
mia característica, narinas es* 
trtitadas, boca constantemen-
te aberta e ar apalermado* ~ 
Qupndo seu afilho tiver difi-
culdade em respirar pelo naris, 
lev«*o ao «8peciaüstaf que 
corrigirA o defeito, evitando 
conâequencias nocivas e ilesa* 
grada vela — SNS9. 

UNDERWOOD" 
AS MELHORES 0 0 MUNDO 

MODELO 1948 — Teclado DASP 
PORTÁTEIS E COMERCIAIS 
RECEBEU O* DISTRIBUIDOR 

Carlos Lamas 
Ru» Dr. Barata, 233—Fone 1158 — Caixa Postal, 87 — Natal 

Knfarep Teteetfefieo — CLAMAS 

Maqoioâi de escrever 

GRANDES E PORTÁTEIS 

Foi quarta-feira 18, o pr i -
meiro dia am qu« iniciei as ma 
trSculas do curso de alfebati-
zzçío dos adultos em Areia 
Preta* 

Logo pela tarde fu i conhe* 
cer o local e estudar^ a meu 
modo, a psicologia da povo. 
SnconireUme com o sr , Fran-
cisco Ildefonso (vulgo Chico 
Preto) que por ser o admi-
nistrador da capela onde fun-
ciona a # escoia não deixa de 
gosar de um prestígiosinho jun 
to aos visinhos, O seu Chico 
Preto, natural de Catolé do 
Rocha (Paraíba) veio a Natal 
afim da, como dfeíse ele, sal-
vai a vida durante a Sêca, pa« 
g^ndo algum charéu na praia. 

O seu Cloico nfio me pareceu 
m i pessoa e porkio fi2 tudo pa-
ra conserva-lo no amprego do 
mo passado, isto è, chaveiro 
e reyràdor dá turma. Quer me 
parecer quo o povo é otimo 
contanto que sa saiba conduzi-
conforma a sua lógica, Tudo 
está dependendo exclusiva-
mente dissoí que cada pro-
fessor de alfabetizarão s* tor-
ne igual ao povo, no momento ' 
em que com Hda. , 

NSo quro diser com isso 
que se dêbte o aluno fazer o 
que lha aprouver, Ao con^ 
t^arío, deve-se exigir o má-
ximo respeito. 

Logo no primeiro dia expli-
quei aos homens e rapazes que 
compareceram a aula; duran-
te a aula exijo todo o respei-
to o toda a atenção pois que 
se 40 por ex . se esforçam e um 
só não cumpre com o dever to-
dos se prejudicam por causa 
de um, e fie? ele responsável 
pelos 40 que incidem em fatta. 
Ao dizCr isto vi satisfeito uma 
dezena de frontes se inclina-
rem ppra frente em sinal de 
aprovação. 

Sinto-me, portanto, satis&ítis-
simo e de coração agradeço 
ao professor Ulisses de Gois 
o me ter proporcionado tentas 
ocasiões de fazer bem a meu 
próximo, 

Faço um apelo a todos os 
professores de alfabetizarão de 

v li fm^m í i j p f y r j . s x I 
•'-v**'^* lf màfMá / 

* p 
âosfà Cífi. Tíq ÊfíC v̂ü 

A § t & < k mais.» l i m p a mais... rnais^. •«MÔKKlQlgAM- llilj 

e s 9 4 e e 
Monsenhor MÈW LULA 

As letras cristãs do Braaü es- va, inteligência penetr?nt^ f m 
tão enriquecidas com um alen- »S54 paginas de seu magnLict.' 
tado volume do ilustrado co-1 trabaliio, apre&enta^nos Luii 
nego Jorge 0?Grady de Paiva, Monte como homem de cien* 
educador e jornalista, sobre cia, homem de Deus e home^ 
a figura inconfundível de um de Letras, 
dos m3ia altos espiritas da 0 'Grady tem o dom da sinte^ 
nossa cultura. O livro "Verda- se. Não feüga o leitor, Es-
cie e Vida", da autoria do co- tilo claro e limpido, An-lise 
nego 0 'Grady, traça, em peri- profunda e grande elcgancia bo 
odos lapid?res, a biografia do dizer, 
conego Luix Monte, falecido em "O Globo", dc 31 — 1 — 
28 de Fevereiro de 1944, no 
Rio Grande do Norte. 

Apresentando o livro, Dom 
José Pereira Alves, de imortal j 
memória, escreveu em junho de 
1947, r t iei indo-se ao c o n ^ o ! 

P r e f e i t u r a támtâ 

d o H â f s S 

aí 
* 

Luiz Monte: "Ele foi roalmen- DIRETORIA DE OBRAS 
te uina cultura impar, n* sua j A f i m d e vida intelectual ç cienbfica. i , 

Tomar conhecido o nome de , «*»g3ncias, em processo 
Luiz Monte é, antes de tudo, seus intcrsss63 í devem com' 

adultos no sentido de tratarmos \ o nobre empenho do eutor de parecer a esta Diretoria, com 
nobre e s i rnpWnente como "Verdade e Vida." j u r g 9 i l c i a i M 

"A quem admira como ; em descriminada» : 
poucos anos, comaguiu Monte j Jq^ Lúcio Alencar t 
tao notável cultura, cevemos ' * 
revelar o seu método de ea- i ^ ^ R a m r l h o -

SUS DE F lVBaaBO 

25 Farmada OuilhertM 
86 Fartnafeía MoiKa 
17 Ftrmada Maia 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmada Bom Jesus — 1 -
? ~ 13 _ 39 _ 25. 

Karmacia Navarro — 2 — 
- U - 20 — 2t, 

Fftrmacia doa Pobre» — S -
0 — 15 - 21 — 27. 

Farmada Coelho —. 4 — lê 
- M - 22 - 28. 

Fftrmacia Dutra 5 — U -
tf - 2 3 - 2 » . 

Farmada Santo A&toaio — 
- U ^ 11 - M. 

V e n d s 

SÉRGIO VERO 
Aaent© da S/A Casa Pratt 

bem merecem, aqutiefc que 
apesar de avenç^dos em idade 
querem pertencer és fileiras 
dos que são dotados pelas le-
tras . 

Oxalá todos se compenetrem 
da grandeza desta ohra, tão 
humana, tSo brasileira, e so-
bretudo tâo cristã. 

Gabriel Cara&ra Tavares 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sodedade Brsjüleira da Urologia — Curso Medico 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno da V&Ivwdel 

E S P E C I A L I S T A ; 

Doença do sistema urinario (ambos os sexos, adultos # crianças) 
Diaghoee e tratamento mofamos do estado renal nas gvmntei 
etc/ PiíoperetoHos e postoperatorios. Tratamento <ks doenças 
ÍS ÍS i i e cronicaí? do Ftótema «enitail m^ulrno: vesículitea! 
STOSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITE3, disvirit 
uMÇaô  aeu*aítania, estreitamentos, etc. Doenças dss senhora* 

— Urologia Glnecologica e Obstetrioa 
CeosiülaHa: Cel. Bontíacto, 228 Fona, 102» - Ribeira 

, A v i f t 4 AJf Iw 0 * * * * * do Estado renal** í oJIcio* h^D it« 
m* MMaUiistda. «9 «mitulu 

Dr. Paulo Sobral 
^spedallate « a doaüçss «te, 
mihotBB « parto — Onda? 
curtas — El^trtv-coegtilaçSo 
™ Biaturi életrizo ~ Raiof 

ultra«vioJetaa 
Coamiltorio : Rua Dr . B ^ 
rata, 210-1* Andar - S a l a 8 

Telefona 1120 
Consulta* te 14 horas en) 
diante — Hesidencia A v 
Prudanta da Morais, 741 

tudo. Era um dos segíedos! 
da puj&nça intelectual, E le ! 
estudava cada coisa de per j 
si. Cad?< ano dedicava-se a 1 
uma matéria. Só assim — di* 
zia ^ é que se aprende. O 
volumoso lexíco-latino de Sa-
raiva pode ser, destarte, duas 

— WATAT, 

T o a é K m e y o n d c m c 

âsyvfjri* DO 

Cabc^ AfliVr 
Refid^frt» ^ íu^ Rui 

W4 ^ 

RABíaTWlAPíA 
DOENÇAS 1>A PSLS ® 

Ê3FHJS 
verss folheado, da prime ira & Chífa de tíi^^CA díny®wSogáel ultima pagina. Traduziu e a - . „ u / Cm tf 
notou os clássicos « r w - l s t | do Hcspitai ' m * * Cojw noâ. M Consultoria : Rua 

Informa-nos ainda o eonego das» 6f — l ? s » ^ 
0 'Grady quo Monte d^ixo\i oe j)ftS 15 hores e® diàfifr 

"Fundamentos Biolo^os da } « « - T A t a » 
Castidade", com prefacio do | llL ' 
prof, Henrique Tanner de A- j ft t 11 f * R €1 VM 
breu, e o "Livro das Revisões". A i> U KX A - & ** 
A bibtiogr?íia de "Fundamcn- Uma casa a Av. Cuxnp-J» 
to» Bioiogicos da castidade" [ jea 437 _ ^ tratai com Vftldfr 
é deveras impressionante. Mon < 1 ^ Avenida. 48S-
te chama a dlpor, em defesa da , V l l a n n a mcffrr,a 

castidnde, os mais notáveis," '" 
experimantodores europeus e 1 ^ ^ f g g g f f O S FÜ»8 

4 EITURfl PREJlíDICROfi Nfl LOHB 

americanos, Ele estava rl£oix>- j ( 
s?monte em dia com as mais j modernas aquisições da cirn- I 
cia." j l sar iMa WifWo 

O* originais do livro «OI — ÂJcàêr - ^ f # 

meníoF B W ^ o s da Cabida- ; gtãHtSt^ t A*- B^*^'*. 
de" PsUo em pnrlnr . gi* ^ f^oí -
da Livraria Ar!?, E d ^ r e . Co- i ^ ^ ^ 
nrKo ÒVírady de Faí-J i s®^* . '® 

( 
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imeiio jogo entie " A B C " ' J U. 
r5" $ 

rt. 

cisão 
O t r i c o l o r , v e n c e d o r d o turno e o "ABC", vitorioso 110 returao, farão um grande confronto 

vés 
j JtJCA. ou melhor, José Fer j memoraiivo da participação do 
mra 

0 entusiasta publico espor- i estão envidando ps ra apresentar vo interesse por todos os cír, 
n a f o l c n s e vai assistir altodo&cs craques titulares. jculoa esportivo» da cidade* E\ tivo 

ume serie de embates sensa-
cionais para decisão do Cam-
peonato da Cidade, referente a 
1947 ,entre o valoroso "Santa 
Cruz Futebol Clube0 detentor 
do titulo de campeão do tur-
no e o slmpalteado "ABC Fute-
bol Clube", campeão do tt* 
turno, feitos verificados na 
deputa do certame oficial m> 
tabnse do èno pî Sâdo t 

Pelo ato 41943, datado 
de 20 de Fevereiro dente ano o 
Presidente da "Federação Nor-
teríogramlchse de Desporto*", 
no ueo de suas atribuições le-
gais, resolveu : "SVIarCar o dia 
28 deste e 4 de Março (noturno) 
para os doL» jogos da serie 
melhor áe tres> entre os filiados 
"Santa Crts* F. C, " e "ABC 
S\ C," respectivamente ven-
cedor do primeiro turno e 
vençetfc? do segunde." 

Oa dois grandes esquadrê&i 
do futebol natalense s§o, pos* 
s^dr/Lente, no momento, as 
duas mais credenciadas forças 
do futebol natalenôe» Tanto 
na equipe afeecedista, quanto 
no conjunto sfcníaeruzense pon 
tsficam grande expressões do 
futebol de nossa terra, tais 
eoaso Òagsiro, Zelins, 
nhaf Zene, Brrsil, Gordo, A-
bseaxi , Luei e outras marcan-
tes expressões técnicas do 
$ecce* potiguar. 

Os responsáveis pelo pre* 
paro das duas anzadas estão 
em franca atividade e tudo 

O grande confronto está sen- em rigor, o assunto único de 
do aguardado com o mate vi- todos os esportistas natalense» 

11 • 11 

L^moç, o conhecido eiBrasil 
| competente arbitro carioca que 
jse transformou técnico tru-

que aguardam o choque certos! talhando no "Botafogo", nc 
de assistir a uma memorável 1 "America" e, por ultimo, no 
luta, t j < ( B a n g ú n foi, afinal, emprHsado 

«a Olimpíadas de 
1SH8, que, como é notorio re-
allz?r-_sç-ão era Londres. A* 
tendas de tais selos se dès-
lin&m, exclu*iv&m«ntQ, ao cus-
teio da representação e re, 

"Flamengo", para seu presentem uma grande e eft-
, ? * * d u r a n t e a U m ^ r a d a dento contribuição ofíci 

F E R I 0 A S . P A R A _ t 

E C Z E M A S . j 

I N F L A M A Ç Õ E S / 

C O C I I R A S , | 

F R t E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C * J f 

O " C L U B E N Á U T I C O C Â P I B A R I B E " , i P a u l o F . d a V i v e i r o » 

D E R E C I F E , E S T A ' E M N A T A L D E | „ 

P A S S A G E M P A R A O C E A R A ' 1 ^ S S V -

O ' V e t e r a n o " r e a l i z a r á t e m p o r a d a s e m 

Fortalesa e em S â o L u i s 

H7t 

S B . M O H T E 
Viajando no paquete 'Itodri- esposa d. Áurea de Andrade raLASSISTSíNTJS DO HGSP* 

gusa Alves", do Lloid Bra* jlncjoSa. O cronista esportivo! TAL PEDBOH 
süeiro", que se encontra atra-1 d "Diário de Pernambuco", sr,; 
c^do no Cais do Porto, está • Heiio Pinto Integra a delega*! 

C 

em nossa teria, de passagem çSo, Os jogadores são oa se*; 
para Fortaleza, uma delegação guintes: Zeca, Siíinho, Ceiio j 
do £Ímpatissdo ''Clube Nau- Ivamldo, Dico, Jantiúto, Luli* j 
tico Capíbftrifce", de Reetfe. nh^, Idimar, Aicidesio, Bororó» 

No Ceará o grêmio alvi-ru- Wilson» Luis* Carlos Alberto 
bro pernambucano; x^ailzeré e outroí, 
uma temporada de três jogos, " < « m 
devendo, em seguida viajar | Fra^uesaa em Geral { 

• »* ̂ V São LuU, no Maranhão, | VINHO CR2CSÜTADO 
onde. igualmente realizará j SILVEIRA 
vários encontros amistosos» ,̂ _ , , , 

A embaixada é presidida pelo I «I* ; 

esportista Iran Isiojosa, çue está y | | [ | [ | ||g ] 
acompanhado de sua exma* \ ADVOGADO 

mmsALjsEA 

Ouvidos — Nafta — Gmrg^í* 
l^wHeteate 4o Ezstftè 

ÇsBlCWfiO 
Cc*»,: A * . Ria « > 

de 1948. Conhecedor dos 
gredos c animanhas do fute-
bol metropolitano, estudioso 
e dedicado Juca esiá cercado 
de condições naturais para al-
cançar sxito no seu mister ĉ-
a Diretoria do rufcro«ne^ro ca-
rioca emprestar-lhe o necessá-
rio apoio. Bastará que não 
falte para a dsfesa do "clufcv 
mais querido do Bt̂ MV* nmte-
:ial hiümano novo e em bòa^ 
condiç:;*€s técnicas parr qus 
o seu técnico consiga fs^sr as 
gloriosas cores rubro -̂nsgras 
íiuanabarínas brilhar çm 1S4-3. 

Foi; ontem, oíicíainiente, e-íi-
nal, verificado que o Governe 
Brasileiro apoiou g compareci-
Tiento do Brasil áa Oilmpta-
Ias de Lcndr^:!. O Pre^idcnif 
Ia Republica determinou, p o r 

:ntermedio do Ministério da 
Viaçâo, o Ianç?»mçmo do uma 

oficial pa-
ra psdsr 03 espertes brasilei^ 
ros apresenícrem-se, condigna-
mente nc grrnde certame es-
portivo rnundivi, 

X X X 
O "Süntos Futebol Clube" 

da cidade paulista praiana do 
igual nome, conhecido q pro* 
clamado como o "Campeão da 
•c-cnicâ B da disciplina" está cui 
dfliido, serisrnente, da reno-
var o seu esquadrão para a 
temporada de 1348. Já conse-
guiu o concurso de Pascoal̂  
o magnífico rmáxo direito do 
"Fluminense'* na temporada do 
çno passado e, egora, segundo 
sô propala, arrolou, tombem, 
o orqueiro Bob^rtinho, o efí-̂  
elente arqueíro do tricolor 
rioca, Possuindo um fcom plan-
tei de proüssíorjais com esí^s 
novos e valorosos elementos de. 
verá aparecer em 1948 cemo um 
grande concorrente do cçr* 

L U R I - I I H M ^ I Y . "I I 

X>t. C r e s o B s z s n o 

Ct»Í9 do da ciini<& 
fi^dl^i da Policlinicç 

DOS^ÇA INTERNA DO 
ADULTO 

CUfilea «^©dalteftâa âa 

íConsultorio : Rio Branco 669 -
1.° Andar — Das 15 ás 17 hora: 

.̂ erie de de correio eo-.tame oüeisi bandeirante. 

í Es^síiiedo « rísâiden^a A?* 
| ?3S — Por» 

i Residência — Rua Mipibu', 521 

"J / jWfcg-w»^ »>>«j»k 

6 — 

D ? * M u d o G a l v ã o 

Sfsi I 
QtlS C11ÍAM. UAQWB, C8UK. 

ÇÀ5 HÂQÜTfiCAâ 

P r . F f a f l a 

nnügBwnAo H 

0 0 COIf f 

«SíXÍTADOS, AHKfcfíOJS, MU5I 
•!!m35* 

Cliaî m Bftdka do addte « ^ 

OT DO X^BORATORXO | P f ^ ^ P ^ ^ w ^f ^ 
4o Mlguaí Cou^ 
Ibeasies Uriaâ -

— Escarro® — Pa» l i -

O m e l h o r r a d i o d o m u n d o 

UMA M A R A V L H A DE SOM 
R E C E B E U s-

Nísia 

D B 

Floresta. 101 Fone, 1104 
B A N D E I R A D E M E l O 

e s p e c i a l i s t a 
(Curse í* aperfeiçoamento nos S e r v ^ de Protologia dos 

Proí^soirs P3tftr>gn San toe e Silvio é* Ávila no* Hospital» 
Evangélico • Morccvo Filho — Rio) 

i'-«iulca r Opersçõw drsí D^nçxs Ano-Bet»ts — Cura radlea) dw 
KF^0Hi:0U>AS - K^^^ÍQnu)i'Jo4ieop5a - Tratamento eape-
riftfí^do ie anehiaeíi5-intestln«1 cretiica • da PRISÃO DB 
VKNTRF; - VARÍXK^ - (Vete* dilatada*) — Onda* 

— AÍ*a-W6<iurnHa — Infra-Vermelho — 
DOENÇAS HE SEXHORAS — PARTOS 

. C0NSÜT.T0RI09 : 
P r ^ A-.ísutfo Stve*f5. MO ^ 1.® Sala» 10S ~ 1M ~ Foi* 

182?* - De % á* 5 da tarde 
fk^y j Fctfiht _ K^v.do — 1.® — Saia f -

í Ar ít íf imf̂ Ütâ 

quidft r^uiano — 
noa 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA OEAVJDE3! 

Laboratorlo: Frtí BSt 
K — Von UM 

Das > 4* t l • 
dUa 14 éi 1? 

« f i S I D B N C I A 
m îa Traiu 

Qr.Pereifa de Macedo 
CLINICA MffiDICA 

Doenças internas da adulto* 
Doenças de criaftçaa-» Ecrariotf 

# d«f B éi U 
Waa It, t Sa, dei 14 ás 

17 Horas 
Edifício Pro^r^io — Sala 5 

B t . P a u l o G a l v a o 
VIAS ÜÍUNAIIIAS 

fy:Jct»mo da clinica Urolofloi 
Ja Vaculdadt da Baia, ftf.ftssti,, 
enta da clinloa Cirúrgica do 
Proí. Ocnaedo Lap«a, w Hü^t 

tal Santa tobri - CUntea 
Cirurgia «qteolaUiuk éM 

/ias urinariM — Doenças d# 
Senhores — ParturbsçíS»» » 

XUAJS — DoeBçss vaswaa^i 
Ulüsca CôldjUL W — 

r — EUp. 9 is U « 4sf 
14 

Vid^ — faá? Vfi 
Oí-ifi Q îrtap 

C0£lãU » HífSi 
BSo Srafò^ — Q k ^ 

» fe » 

CAMPUÍA 

P r . H u m b e r t o d s n ^ i * 

v e s Bezç í r .ã 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultoria : Avenida Rio 
Branco» S84 — 1.° Andar -
Expediente ; da* 7 és 6 e da£ 

1S as 15 horas. 
Segundas, Quartas, a 5extaa 

das 18 Âs 21 Lcras 

D E . J O A Q U I M U M 
ESPECIALISTA 

Doenças da Seskorea 

P A R T O S 
Ondas Curtam alti^^coagula^io 
blaturt elstri»^ — CcasuJtw • 
das 14 boraa exn diante — Con 
fultorio ; Rua Ultase* Caldas, tf 
— Realdenda: Avenida Prudant̂  

lftend«t MO - A*d*r 

D r . J o s é M a c i ô i 

Tuberculose — Pn«umotc? 
ncA — Clüüca Me&ea 

B A I O S X 
Coz » . Rua D ; . Barata, 210 
— L ° Andar — Fouat i m 
Raa. Av . Floriano Pelxo 
ío* S7»—Natal— Rirt 

feM ^I-çsORTAvSUH A VMM» 

" u ü ü G L A 

SálííÂS TASÁ O Síü DE 

ESCãJLAS: 

QUASTÂS £ BABADOS # 

GRANL-E - IlECIFB — ARACAJU* 

SALVADOR ~ VlTOIüA 

A'3 5.3C HQP.AS 

— ENCíJalENríAS -

^ í - s e t v a ás í T i e . 

i í i í f : f» e. A,-. 

CAEOAig 

LTDA 

D E . P E S E G U N D O 

É S P a C l A L I S T A 
VIAS UKINAIUAS T PROTCLOGIA E SÍFELI3 
ítsdic^l das hsasoíToiáaíJ, vr̂ Wíis c hídroceloa, eem opçvzçèt 

dor. Doença tía uretra, próstata, ve&fcuiaa, seminal; bexi-
ga a rina, Tratam çnto rfpldo dsa itrctritte aguda* e crônicas 
* &uas ííoínpliesçôee. Ponurh&v^ sexuaU — Ufütroíioopu 

Qelvaxjo 
T>Afí 35 HOHÁS X>IA^TE 

^oneuliorio: EdüicÂo "Nov^ Dr. 841 
I o AnÓ9T — RAA." BH* ^o^ííi, ST? ^ Fnr.p 

D H . M A C H A D O 

D o e n ç a s m ^ a t a i g © n e r v o s a » 
CONSULTAS EM HOKAKiO PIV&VÍAMKNTB COMBISADQ 

Con^nHtírlo: ÀV^UA iüo Bíaaco 554 

G f a V Ã O M E S Q U I T A L I D A . 

-̂erege&a em ^̂ r̂ l̂  tintai. toda caustiea, vtdrttfê Ioqq*^ 
artigo» etc.f ek:. 

ftlM NATAL O F^TABVT,KCIMKTrTO FHKFERIDO 

Bn» Dr* SI? — U^ü 



ESPANTALHOS DO EIEIIM^ Y r ^ ' e i T Í Í V" 

iadcs por qualquer outrs le- j Escreve-se, no 
genda partidarla, pois em poli- (vão, o nome docandiJato co-
Jca, no Brasil, tudo 4 poisl- j munlsta, • adionte — combate a 
vel' | f o m t ' » t a l 

Metrno assim, sabendo nfio j isto, contra aquilo; passa neces. 
contar com o apoio do eleito-! sidade ? 4 explorado pelos pa-

Consslho administrativo e fUcal 
Realizar-se-á, sexta-fei e | tadofi o Relatorio da dir^ria 

próxima, ás 19.30 hora:>, n- | sobra as contas de 1947, e o pa-
candidato é ccntra I séde da Escola Técnica de recer do Conselho Fiscal ao-

Comercio de Natal, á rua Jtlao bre o balanço, procedendo-** 
Pessoa, 85, importante Assem- também a eleição dos membros 

< i . i 3j... ua» MiiniAiiar rvnitbi i LnLicvcovt i muro. a err 
Ante a audacia do« comuuls- tirar vantagem de sua propa. 

taa brasilairoa (• ele» s*o gand* «ubverslva, querendo 
lfuaia em toda a parte), o pasaar «orno verdadeiros mrr-
povo n&o está mais dassifl» tire», ma» d» uma «aura Injb-
eando o» adeptos da Moscou ria. 
como aimpleí fcoatícoa ou « b * £ • da • x t r ^ r - s e . por * " " T ' l i ™ e" d^ocraücõ" df ' tróes ? - vete em fuhno. Dá- bléla Geral Ordinaria da Coo- j daquele coe lho e do de Ad-

S £ T £ l £ . " Z Z * ' t S U i nos. na verdade, um» idela da . pe.tlva Central * Credito miniStraSã0. 
^ ^ C L L J é o ^ m L d a t o T d o a S e u a de dearespeitg falei do propaganda comercial d» cer- Norle-rlograndense Limitada. 

T t ^ u ^ r . ^ 7 Z Z " Z r ^ T m nae ca omuni.tas estlo sujando o, toa produto., como a q u e c i Nessa reunião, para a qual Outro» «sunto* de 
d o ^ S | v e ^ kai S S . munlcl- muro. e oalçeda, desta «pltU, que dize» : dôr T. mfrbdo ? « t i . « n d ° convidado» todos , se para a Cooperativa Ce„t,al 

T T v ^ d e e l e i / p ^ n t a i d o o . W c a n - eom a propaganda do, J4 - tal remedio. - . o8 a ^ a d o a do conceUuado as. serão tratados, naquel, assem 
v6e> («dobram a* atividade» • didatos «o pleito. j fracassado» candidatos áa elei-, Coro uma diferença bem 
aaudacia desse» intransigente» O povo, que está 100% m-,«6es munieapls, embora desço- grande, é natural, porque os 
filiado» ao cairo do "herói" oferecido sobre todes as mano- nheçem, até o momento, por remédios és vetes curam ou 
Preítea, que para cauwr efei- braa doa "afilhados" de Sta- qual legenda eles entrarão nas amenizam eb dores. E as can-
to entre as classes ignorante», lin, olha com desconfiança es- chapas. E como é "engraçada" a didaturas comunistas, to con-
ainda se acha foragido, em- sas candidaturas, que se tor- propaganda deles t Ató que o trario, envenenam qualquer 
bora aaibem as autoridade» que nam, assim, em verdadeiro» povo já a cUsaiíicou como "re- partido em que figurarem, 
ele gosta de se esconder, pois espantalhos do eleitorado bra- médio para todo» os males", 
a imprensa carioca Já denund- sileiro, poi* ninguém irá su- sendo que outros a chema de 
eu a manobra do ex-senadòí fragar nomes d» candidatos "Detefon", pois afugenta tudo 
em mudar constantemente, comunistas, estejam eles acober que t de eleitor democrático, 
de 3 em 3 Hora», de residência, 

tftbelecimento, aerâo apresen- biéia. 

Nova medida da Inspe-
toria de Transito 

afugentando ospossiveis elei-) Inúmeras têm sido as ins- Joaquim Teixeira dê Moura, 
tores, que sabiamente hfio-de t n i S õ e s b»*™*»» P e l a l n sP e " Inspetor Geral, adverte m 

dizer: nem macaco méte p., mão | t Q r i a Estadual de Transito, no motorbtas no sentido de n&o 
em cubuca,.. 

afim de despistar t Policia. | 
£ assim, os comunistas v fo ; 

procurcndo, por todos os meios, j 

A nota do dia 

I! 
Pio X I dtòse qu« o co-

munismo é intrinsec&mente 
perverso. Muito® comunis-
tas «é zangam com esta afir-
mativa e hs< também c&toUcoa 
maii j católico» do que o 

(ora ge H4 U q u e 
tamfcfem discordam áa afir-
mativa* 

Ma^ é de tal forma tirani* 
ca a ;doutrins< comunista, que 
i capez cte transtornar até 
aa amizades e levar o militan-
te yermelho a perder os me-
lhoreis sentimento» de fami-
lia, àe ami£nde« de pátrio^ 
ÜsmO» o txija o etu 
ered^. 

Duvidem ? Pois aqui está o 
ffrimjeiro caao, N a resis-
tência heróica doi franceses, 
durante & ultima guêrra, co-
munistas, catolicos, enfim to» 
das ás classes e doutrinas 
tinham um objetivo comum» 
que; era exputear o n£«ista. 
Muitos foram presoe. N u * 
ma dessas prisões, fizeram 
bda amizade um sacerdote ca-
tólico e um iovem militante 
comunista, £ra em abril de 
1944* E o comunista, franco, 
sincero, disse com naturali-
dade £o padre : 

— Hoje somos amigos* P o -
rém se nesta tarde recebesse 
de meus chefes ordem para 
assassina-lo, n£o hesitaria um 
momento ! S o padre re*« 
pondeu^lhe : Ifi 

— Muito agradecido» Nao 
desconhecíamos esta obedi-
ência cega» 

O segundo caso i mais 
retente. Qiorgi Dimitrof, eo-
munlsts^ foi preeo, como res* 
ponsavel pelo incêndio do 
Keichstag* Nikola Petkov in 
terferiu o quanto poude em 
favor de Pimitrof. S entre 
as coisas que obteve conse-
guiu a permissão de que 
Baba Parashkeva visitasse 
a filho no cárcere. Esta* em 
agradecimento, declarou ao 
protetor de ambos t 

Se meu filho sair vivo 
desta, lhe pagará mil ve-
tes. 

Qual foi o pagamento de 
bbnitrof ? Quatorze anos de* 
pois, sendo o todo poderoeo 
ienhor da Bulgaria, mandou 
enforcar Nikola Petkov, ape. 
tar dos protestos e da inter-
cessiò de todo o mundo civi-
lizado ante a iniqüidade de 
um processo forgioado» 

Moralidade : que se fiar 
em oomuniita ou também 4 
ccvnuntst*, eu «ntllo aeeka 
ttylema de leia. 

m j j a i ̂ f̂ y î̂ fc11 

NATAL ^ Quaria*ftiraf 25 de Fevereiro de 1848 

sentido de regularizar o tr?- procurarem "cortar" os onibu* 
fego urbano. f que trafegam na mSc, para o 

Ora é fixado pontos de que correm no centro das a* 
''paradas"; ora 4 corrigindo f vonidas, com reais perigos pa-
defeitos na maneira de tratar ' ra a segurança dos passaĝ i* 
os passageiros, enfim procu- ros. 

o trafego, 

WKBM̂UMM recomenda* 
dada á publi-

A medida era nec^gana, ô 
esperamos que o8 Inspetores 
de Trânsito a façam cumprir, 

l 

O trantíigurador 
O quadro da transfiguração do Cristo no 

Tabôr íaz-nos pensar na missão que veio Ele de-
sempenhar na terra . A humanidade pecadôra ne-
cessitava de redenção» Os sacrifícios dos homsns 
eram insuficientes para satisfazer á eterna justiça. 
Era inciso um sacrifício divino e humano ao mesmo 
tempo, divino porque a Deus, humano porque do 
homem. A união hipostatica da» naturezas divina e 
humana, na pessôa do Cristo, solucionou a difU 
culdade, Podia a humanidade apresentar-se ao 
Pai, na pessoa do Filho humanado, O sacrifício 
necessário á salvação do mundo tinha no Cristo 
uma vitima condigna * 

N&o se limitou a Redenção i morte do Sal-
vador na Cruz» O sacriíieio desdobra-se, multi-
plica-se através dos tempos, na aplicação dos seus 
meritoe &s almas» Os homens não foram apenas re-* 
midos, libertados do poder dos infernos. Foram 
restaurados na sua primitiva grandeza. A filiação 
divina que Deus outorgara ao homem, na hora 
da creaçao, 6 que o pecado de Adão e Eva fizera de-
saparecer, voltou a existir. Locupietando^se dos 
méritos do Crhto, banhando-se em Seu sangue 
transformado em graças pelos sacramentos, os 
homens tornam a ser filhos de Deus» São, assim, 
transfigurados, vivendo na terra a vida divina que 
se copletari no céu. 

O Ciisto é o transfigurador da humanidade* 
Vivendo na Sua Igreja, vai, pela virtude dos sa* 
eramentos, comunicando ás almas tuna participação 
da sua gloria. Esta participação traz consigo a 
transfiguração dos indivíduos, das famillas, da» 
patrias. 

Basta vêr-se o que vem sendo, ha vinte sé-
culos, a influencia do cristiansmo nos homens e na 
sociedade, e como se transformou o mundo com a 
pregação do Evangelho, como aos erros do paga* 
nismo sucedeu a Compreensão da grandeza da pes» 
sâa humana, creada para fins imortais. 

Continua & missão do Cristo. Há de se ope-
rar a transfiguração de todos oe homens para que 
haja um só rebanho e um só Pastor. 

Para os que têm fome e sêde de justiça, 
para os que suspiram pelas fontes de agua que 
jorram para a eternidade, o transfigurado do Ta* 
bôr será sempre o misericordioso transfigurador 
dos corações. 

Çao 
cidade no Diário Oficial de ! para o melhor aperfeigoatten* 
hoje, na qual o «r* Coronel to do trafego • 

Entrevistou o Go-
v e r n a d o ? losé 

Varela 
Em missão da Agencia Na- [ ™ndo aperfeiçoa 

! cional, acha-ee neste capital o j principalmente dos ônibus, 
j jornalista João Lima, redator A mais recente 
| do "Diário- Trabalhista" e no- ! Çâo da 1. T, foi 
me bastante conhecido nos 
meios intelectuais do paia. 

Esse nosso ilustre confrade, 
que também 4 observador po-

| litico, j i conseguiu do Qo* 
í vernador José Varela uma 
1 entrevista para os org&o* de 
publicidade a que pertence. 

AmanM, o jornalista JoSo 
Uma viajara para Fortalezai ; Com o falecimento no Rio,!Belém do Pará. Sentindo 
tendo, ontem, nos apresentado d o e x m 0 t g r Dom JoSo Irineu j doente, em 1931 a Santa Sé, a, 
o seu abraço de despedida ; t e r m i n & â ^ d o s | c e i t o u a r e R u n ç i a d o â rceb j s -

velhos bispos titulares do 

l o f l e l i 

| eplscopado. 
! Nasceu s. excia. na cidade de 

a renuncia 
pado do norte e eonferiu-lhs 
o titulo de arcebispo de Ana® 
zartha, passando a residir no 
Rio de Janeiro, sendo Capelão 
do Convento da Ajuda» Dom 

i Reunião do Centro Brasil e a Igreja perde uma 
í Estudontal ! das mais ilustres figuras do 

Potiguar 
O presidente do Centro Eb* Campina Grande, na Paraíba, j Joífelí, faleceu a 13 de janeiro 

ítudantfil Potiguar convida to* a 24 de maio de 1878. Foi na !p, findo) na Casa dô Sauáe 
dos os membros da diretoria Paraiba que exerceu parte de f em São Luiz. 
para uma reunião extraordi- sua vida aacerdotal como: — Dentre os irmãos de d, 
naria, hoje, ás 19.30 horas, reitor do Seminário, professor, Jogo, figura o dr. Irineu Jcffelt, 
em sua séde, á rua General membro do cabido da Cate* antigo governador do Estado da 
Osorio, 112, afim de tratar as- dral. Esteve aqui em Natal Paraiba, e figura de relevo no 

em 1906, quando tomou a di- cenário político nacional 
reção do antigo Colégio Santo " ' 1 1 ' "l[ 
Antônio. Eleito a 18 de Agosto 
de 1914 bispo auxiliar de dom 
Luiz do Brito, no aroebispaJo 
de Olinda e com a morte deste, 
em 1916, foi transferido para 

suntos de urgência. 

S i i T i i T 
CATEDRAL 

Domingo ,após a missa de 7 
horas, na Catedral, haverá a ce- b i f i p o d e Manaus, onde per-
rimonia da recepção de fitas | n a n e c £ u at4 1024, com a fruâ 
a novos congregados marianos, ^ e v a ç âo p^ra o arcebispado dc 
pertencentes ao sodalicío que . • — 

Â Academia de Le* 
iras1 homenageará 

Gandhi 

A K l V E 8 S A R I O â 

tem séde na paroquia ne N, 
S. da Apresentação. 

Em seguida, em sua séde 
social» os legionarios da fita 
azul realizarão a sessão do cos» 
tume, que, em virtude daque. 
Ia cerimonia, terá 
festivo. 

SENHORAS 
Ineziida Carvalho, esposô do 

Sr. Joel Carvalho, proprietário 
em Ceará Mirim e nosso coo* 
perador. 

SENHORES 
Arlindo da Rocha Bencrífi, 

auxiliar do comercio em Afonso 
Bezerra. 

— Dr, Romfcro Estelltâ Cs* 

. C I N E M A S 
| A MULHER GUfcILA E PANI-I Falarão sobre a figura do 
j CO NA BIRMANIA, no "São lider indu, diversos academi-

Ainda o preço das passagens dos ônibus 
A« autoridades estão tomando providencias 

Em sessão publica, a Acade-
mia Norte-Kiog andense ^ ' valcanti Pessoa, delegado do 

earae*r (Letras homenageará amanhã, a ^ ^ N a c i o n e l € m N o V i 

i memória do Mohíma Gandhi, ^ ^ 
' recentemente ass inado em » g c b a s t i â o M ? t j W de An-
Nova Delhl. | á ^ f u n £ i o n a r i o da ESCola 

j de Pesca Darcy Vargas, 
SENHORINHAS 
Geovanina Silva, filha àô 

sr. Luiz Gonzaga Veig», 
cionavio da Estrada de Ferro 
Central do Rio Grande Ao 
Norte em Sào José de Mi* 
pibús 

VIAJANTES 

ÍLuis*'— Aceitáveis com restri-; cosf entre os quak o dr, Ju-
I 5ÔCS. 
AGORA SEREMOS FELIZES, no 
ÉIRexM — Aceitável com peque-
nas restrições. 

venal Lamartine, Camara CnS 
eudo G Américo de Oliveira 
Costa, 

A reunião realizar-se-á na 
séde do Instituto Historico, e 
terá inicio ás 20 horas. 

Conforme noticiamos ontem, j motivando os protestos dos | Economia Popular, na sede do 
a Comissão Estadual de Pre~ passageiros. 
ços publicou nota oficial in«- Ao que sabemos, as auto-
formando que não autorizara o ridades policiais, de comum 
aumento no preço das passa- J acordo com a CEP, estão to-
gens dos ônibus que trafegam mando providencias, afim de 

acabar com o abuso. nesta capital. 

Assim sendo, o preço fixado 
é de Cr$ 0,40 por secção, com 
excessão linhas de Tirol e 
Peiropolis, que é de Cr$ 0,50. jcendo 
Acontece t porém, que os co-,cadas 
bradores daqueies veículos es. 
tão dtzende que o preço 4 cin* 

A 
Diário 

NOTA DA CEP 
CEP divulga, hoje, pelo 

Oficial, nota eselare-
que as pessoas prejuSl-
no não 

Regressou ao Rio. 
o dep. Café Filho 
Regressou ao Rio o Deputado 

João Cbfé Filho, das Oposições 
l.o distrito da delegacia de Coligadas e Presidente da Co* 
Policia, á praça senador Guer. i missão Executiva d o P. S. P. 
ra, na cidade alta. l s e c ç ô o d e 3 t G ^tado. 

ALnisiüha Nunes Monteiro 
T Missas de 7'. dia 

Antonio 
cmlgos, pa 

cumprimento ; íUhft: I/J1SIKHA Kt!N>£S " ;Avrrvrt5A r 
das tabelas Já a»ovatU* 1 m ** * ^üíxIIURO — que mandarão celebrar, 
a tabelas já aprovadas pela, no cia 26 do corrente, amanhl, nt Matris de São Pedro 

o Nuneq M o n t e i s e familia convidam Sem parentes 
ivni a^iüílrcm á r-íssa por alma de sua inesquecível 

Comissão, deverão apresentar; Alecrim, ao 
ma ta oentavos, 9 %ua Htá/uaa quebete ao delgada dc 

Antecipam fgradcclmentç; 

Dr, Antidio Guerra 
"Rodrigues Alves'\ chegou » 
Natal, hoje, em companhia dt 
sua exma. familia, o dr. An-
tidio Guerra, que vem chefiar 
o Posto de Defesa Vegetal do 
Ministério da Agricultura. 

Achava-se o dr. Antld* 
Guerra, que é socío do Centro 
de Imprensa Ltd., servindo na 
Defesa Sanitaria Vegetal, no 
Rccífe, 

MISSAS , 
passando hoje o & 

falecimento do tu. côrorlê 

Luifi Júlio, sua família mandou 
sufragar-lhe a com misw 
celebrada w 7 hom, & 
pela ao Colégio Sale&iano. 



regresso a esquadra Argentina 

A T c h e c o s J o v a q u i a nau mãos comunistas 
PRAÇA, — (R) — 0 novo | tão agora ? as mãos do* comunis oeu essa tarde, finalmente, é de 

governo tcheco aprovado esta I tas o « ministros comunteantes. que os comunistas venceram de 

noite pelo Presidente Benes o» 
comunistas ocupam doss pasta* 
inclusive a do interior* F ian-
ças e Informações. 

O trabalhe «as fábricas res*1 

lixava-sc «ob^J a bwe de qu< 
oei operários hostis ao regime 
seriam excluídos sem direitos, 

Observadores políticos cortai -
deram que o Presidenta Pene* 
ttóo podia relatar a lista doí 
governo visto os comunistas 
ocuparem 11.4 cadeiras r*mn Par-
lamento de SOO membros. 

O ?p6Ío de 38 deputados do 
Partido Social Democrático, 
cujas duas facções se uniram 
fiítfe participar do novo gover-
NO. fornecerá s este a maioria 
parlamentar neeeesaria p&va go-
vernar, 
FALA O BADZO DS 
PFAOA 

LONDRES, - (R) - | ff^n^HniI 
mentando a formação do novo 
governo tcheco* o radio de Pra-
ga declarou que "a partir des-
ta tarde teremos um verdadei-
ro governo popular na frente 
nacional A crise em que de-

talha política a que estão agora 
em excelentes posições para pre 
parar as próximas eleições. Dá-se, por outro lado, o fato de finitivament* essa primeira ba-

que Masaryk, Ministro dos Nego- n •• • 

S S f S S S r r i S r S p e l o m u n d o c a t o l i c o 
rnunista, WASHINGTON, 26 — (NC) - rais.,. Quer o Santo Padre que 

A impressfio que prevale- O representante por Wiscqnsin, nos dirijimos ao Coração de 
_ -- Charles J, Kersten, subçie- Cristo para facar uso dos riquis-

teu ao Congresso, um projeto de simos tesouros de seu amor, pa-
lei qut proíbe o transporte da ra derramarmos depois sobre 
literatura e quadros pornograft oa corações de nossos irmfios", 
coa através dos Estados ou das; convidava Monsenhor Perez 
fronteiras externas do pais. i Servantcs, 

, . „ « , j Segundo o projeto seríio cas-j 
RIO, 26 - (AN) - Pelo Di- t|gado5 ^ ^ t e os que trans' 

reter Geral do DÀSP foi assma- ^d i rem a lei. Proíbe também o 
da portaria tornando extensiva t r a n s p o r 4 a informações de 
aos candidatos do sexo femini- p rç5€ r va t i vOB í 

no a inscrição no concurso para 
escriturar*© dos Ministérios Mi- TEOLOGIA E FILOSOFIA, 

B R Y L C R E E M 

litares. 

mm 
híuü lei 

PROPOSTAS PARA OS CO-
LÉGIOS DOS ESTADOS 
UNIDOS 

í CINCINNATX 26 — (NC) -
Que se inclua nos programas pre 
universitários o estudo da filo-
sofia e da teologia, como uma 

RIO, 26 — (AN) — Violento e reforma fundamental na educa-
cui to temporal que castigou se- ção, que deve renunciar a suas 
ri&menie os suburbios desta ca- concepções materialistas ; tal 

• i ... j r • r-
'•ri'*:- . 

m BUENOS AIRES, 28 ̂  - 1 As unidades menores visita-
A esquadra Argentina qua aata-jram outras bases estabelecidas 
va em manobras nas águas an- pela Argentina, na Are* litigio 
tárticas está de regresso, sa- inclusive Melchior, 
gundo anuncia um corr^pon* Todos os despachos dos cor* 
dento argentino a bordo de um respondentes que acompanha-
nQv io- ram a esquadra se limitaram a 

A esquadra é composta atividades argentinas © não 
dois cruzadores e seis contra* mencionaram atividades brita-
torpedeiros e que estava atra- nicas na ilha Decepcion nem » 
vessando o estraito de Prake. presença do navio britânica 
ao sul da Terra do FAgo e pro- "John Bishop" e do navio ame-
vavelmente terá retardada a ricano "Poit Of Baumont"» 
sua marcha em conseqüência largo da ilha, 
da violenta tempestade, segun- NAÒ APRESENTARA' AO 
do informou a mesma noticia. CONSELHO DE SEGURANÇA 

Os navios argentinos ruma-, LONDRES^ 2$ — (R) — "O 
vam para Puerto Belgrano, governo britânico nao tem * 
onde partiram a dosa d* fevu- intenção de submeter a sua di-
r*iro, vergencia com a Argentina è 

Durante a permanencia da Chile sobre as Falklands ao 
quadra na Antártica, as unida- Conselho de Segurança. Essa 
des maiores ficaram ancoradas questão e alcançada pela Cor-
ao largo da ilba Decepcion onde te internacional de Justiça" 
a Argentina estabeleceu base. * declarou Bevin, Ministro do 
despeito dos protestos da Grã* Foreing Office, perante a Ca* 
Bretanha, mara dos Comuns, 

J P r o p r i e d a d e d o C o n t r a ú b I m p r a n s a L t d . 

AKO-Xa—Rio Grande do Norte —Natal — Quinta-feira, ES de Fevereiro de 1048—Num. 3649 

pitai durante o dia de ante-on- é a audaz recomendação que fez j 

m ^ o T traidores ehrâspow- t e m A NOITE> P*°VQCOU u m a m o r " 0 c x m o * m Q n s ' K> Mueaio, 
vais mergulharam o nosso Es-j t e e v a r i o a B i a p 0 d « Sterbenvilel, ao pro-
t^lo foi íiqui^da. Nunca casas que sedes- nuncíar seu discurso diante dt 

moronaram. Os caminhos ferro- 700 educadores e diretores de 
viários ficaram inundados, di- coiegios» reunidos para a 34** 
ficultando durante largo tempo Assembléia anual da Associa-
o transporta âoH residentes nos çao de Colégios Americanos, 

fse poderá encontrar nas n&çBes 
íditca * CrMkwaca pea^^as capa-
zes úq irair a Republica, em 
beneficio de baixos e egoistas 
interesses, A republica continua 
firme sobre os seus poderosos 
GÜcerces permfençntea " 
0 NGVQ GABINETE 

LONDRES, 2e — (Por Pierrs 
Duiella Reuters) — E' crença 

q^e nas próximas semanas 
na Tcheí^slovaquia sejam assi-
naladas prisões. Salienta-se nos 
m?ios oficiais que no novo ga-* 

suburbio?. i "Que seja Deus mesmo quem 
^ os ensine aa verdades funda-

mentais que noa deram a liber-
• dads, So necessita valor par^ re* 

^ conhecê-ío, porém, como se 

O g o v e r n a d o r 

r a n ã o s u n o r t 
•yi tole 

* 

" J L I O 

• RIO, 28 - (AN) - 0 Presi- ^ d e o u t r a ^ ^ ^ 6 e r 

dente da Republica enviou uma ^ K r « « ^ o d e C r i s t o 

bispa tei-

B8I0SÉ 

mensagem á Camara dos Depu-

VATKHWOr 28 — A - « m t * 
Sé acaba de nomear o Padre 

E' preciso livrar*nos da con-! José Terceiro de Souza, vigário 

tados acompanhada de ante pro- ce/53fio ^ateríalista da educação, de Russas, da diocese de Limo-
jeto de lei, autorizando ao Po- E ' ^azec para as aulas, eiro, no Ceará, bispo da diocese 

binete - aparentemente de Uni der Executivo a abrir, pelo Mi- fti3 v c r d a d e s d a t e o l o ^ i o e ^ de Caiteté, no sertão baiano, 
êo Nacional — todas as pastas 
impor tentes são ocupadas por 
ministros ômunlstaisr Os minis* 
iros do Interrior, Justiça, Guer 
ra, Educaçfio e Informação es- \ Tereía Cristina. 

nisterío da Viação Obras Pu- l o 5 t > a*" * * * * 0 

hlicBs, um credita especial para AUMENTA A DEVOÇÃO 
pagamento aos construtores de A SAO OLAF, NA NORUEGA 
uma ponte na estrada de ferro PROTESTANTE 

•<linio na 8 r e v « da Leopoldina X ' 
Ti IO, 26 (AN) — A greve que t çfio e os trens dos suburbios a 

TRONDHEJN» Noruega (WC) 
Desde que terminou a guer-
tem aumentado as pevegri-

ao santuario de Stikles-
tad, que marca o lugar onde BAURU1, 26 — (AN) — A im 

ü* agenteí comunislãs articula-
rc-ft e levr.ndo a termo 

os íerroviurlos d& Estrada 
dt- Ferro dv LeopoMhm-KüH-
wny, durante o dia de ontern, 
sofreu sensível declínio, 

Or esforços coordenados, no 
sentido de evitar que a popula-
tjíiü ?.ôí:a conseauênci&s or 

nê-ír̂ ía dos asentes v^r-
welhos* teem conseguido o rs* 

O 

do interior já estão andando, 
ABORTADA UMA GREVE 
NA MOGIANA 

S. PAULO, 26 — A Polida 
apurou um movimento grevis-
ta também na Estrada de Ferro 
Mogiana que objetivava a par*» 
lixar as oficinas dessa ferrovia 
em Campinas a Ribeirão Pra-
to. 

O movimento foi abortado de-
vido as providencias das auto-

Jridsdes que iniciaram inquérito 

São Olaf» rei e sánto nacional(preriga e a população de Bauru' 
da Noruega, caiu em combate : comcnmoraram ontem o segundo 
^ iGSO* anivftsrsario da investídura do 

A antlquissima igreja que cs J cel, Lima Figueiredo na Presi-
católicoa ergueram^ se manterá i dencia da Estrada de Ferro do 

«01 SALVADOR, 26 — (AN) — oa comunistas se excederam» prõ 
A proposito das ocorrências de vacando corifUto. 
segunda feira á noite» nesta ca- \ Ja terminando suas declara-» 
pitai o.governador Otávio Man- : çóes, o governador Mangabei* 
gsbeira e o senador Oliveira Bri ra disse : Lastimo muito que 
to, Secretario da Segurança, fa- estes fatos se tenham sucedido* 
^ a m JLraportag^u O governa- Demonstrou tudo quanto a poli-
dor Mangabeíra, depois de de- cia tem tolerado dos vermelho* 
monstrar a grande tolerância. em obedicncia única ás detorml 

que vem tendo para com os co nações do governo, acentuando 
munistas tanto a?sim que vari- [ que nada grave teria acontecido 
os comícios teem sidos realiza- se nâo fosse a agressão á bala» 
dos em diversos bairros da cída- ; dos comunistas, visando prinçi^ 
de sob o pretexto de anga-iar p^Umente a pessoa do delegado 
fundos para o jornal "O Momen auxiliar. Terminou dizendo : 
to", declarou que não tem se) "Com a apuração dos fatos ve* 
importado com os constantes in- j rificar-se-á que a extensão <ks 
suitoa do dito jornal a sua pss- se plano resultou com a morte 
soa, pois compreende que numa de um homem do povo, com o fe 
democracia o governo nâo é a- | rimento de uma crianfa e de va 
penas pensamento do homem, A - • rios elementos dá Policia", 
centuou que tanto daqui como j •• i i ..i • • •••• • 1" 
do Rio, tem recebido reparos pe | o COÍHÍJÍÍÍSISO, o Hèotpaga&b* 
lo excesso de tolerancia paraifn^ n explorado dos pequem* 

HOssteeiinezito ua carne.{para verificar a procedenci^ 
OVOB, leite « verdura desta ca- das acusações formuladas con-

tra (V versos lidera* comunis-
tas. 

pitai bem como em Niterói ain-
da nfio sofreu ai^l^uer altera-

ú ígâoao 
S. PAULO, 26 - (AN) - O 

general João Carlos Barreto, pre 
vidente do Conselho Nacional do 
Petróleo encontra-se nesta capi-
tal, tratando de assuntos rela-
tivos r* refinaria de petroleo que 
^rá constrida nesta capitai, Se-
gundo declarações que fez, ou-

S. Pâole Saslos 
tras refinarias serão constraidas 
no Rio de Janeiro, Baia, Para-
ná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul, Iî jformou igualmente, 
que o Conselho Nacional de Pe 
troleo realiza estudos para a 
construç&o d» um oleoduto li-
gando S. Paulo a Santos. 

1 ^ 

Deixaria o cargo de Chefe de Policia 
BIO, 2'6 — (AN) - - U>n vts-jasMm fazer o estagio necessário. 

•>trüno Uesta capital noticiou , Nada se sabe qual o nome do 
que o Cheíe de Policia deixara | possível substituto do general 
o posto dentro de breves d;*s j Lima Camara na Chefia do D. [mundo, caberto de ruinas ms 
em conivência da sua promo-jF, 34 p. ! terials e oprimido e eepWto pe 

a Ge r, cr ai d̂  Bivi-áo indo [ Ja (íe «eu« valüTW 1M 

afirme, mas nas mãos da Igreja 
Protestante do Estado, quo ce-
lebra a festa de Sâo Olaf, pois 
todos veneram sua memória, co* 
memorada a % de julho, 

Em 1030 os católicos eon&tí-
tuiram outra capela, a pouca 
distancia da igreja. O Núncio 
Apostólico expressou o desejo 
de estabelecer ai uma ordem 
contemplativa. 

CATOLICOS CUBANOS, 
REZAM PELA PAZ 

CAMAGUEY, Cuba (N. C) -
Na Diocese de Camaguey, por 
disposição de seu Bispo, Monse-
nhor Enrique Feres Servantes e 
seguindo a exortaç&o que Sua 
Santidade o Papa Pio XII fez 
aos católicos em sua Encicllca 
"Optatissima Pax°, faz uma sé-
rie de manifestações publicas 
de piedade, com a participação 
especial de crianças e Jovens. 
Nesta Catedral se celebrou com 
grande honra a festa do Menino 
Jesus de Praga, com missas e 
comunhão geral, 

"Em váo se tem empenhado 
esforços para a reconstrução do 

Nordeste do Brasil. Destacam-
3& entra os melhoramentos in-
troduzidos, a ferrovia que al-
cança Ponta Poran territorio do 
Paraguai c Corumbá e território 
da Bolivia. O esforço do conhe-
cido escritor e engenheiro mi* | 
Iftar 4 destacado, salientando-se j 
a inauguração pelo Presidente 
da Republica do Ponto que liga 
Porto Esperança as duas mar-
gens do Paraguai. O cel. Lima Fi 
gueiredo declinou das manifes-
tações, mas os jornais se refe-
rem ao significado da data. 

com os comunistas, mas se as- ? pelas gramies, a imoralidade, a 
sim fazia era para garantir a { s 5 t > erros que o joru»! 
liberdade e calma, necessários j catóíco combata. Se você qtiet 
ao desenvolvimento das ativida- j a extirpação dessem etros, pof 
des do Estado» Desta vez, porem í aw* n«o p M * f 
tsmmmm 

O Apartamento Baia e interior fluminense atra* 
Nacional de Estradas de Ruda-
eem apresentou ao Presidente 
Republica um relatório definiti-
vo dos estudos da variante 
Rio-PetropoÜ3 na Serra, desti-
nada a absolver o trafego Rio-

ves de Petropplis e Terexopo* 
li&, Essa rodovia será de extra-
ordinário alcance para a econo-
mia daqueles municípios, encur 
tando consideravelmente o tem 
po de viagem para esta capital. 

" i 

0 i ÜOliil 
RIO, 26— Respondendo a uma 

consulta de Recife, Pernambuco, 
sobre incidência do imposto do 
dccreto lei n.° 0*330 no caso de 
doação de imóveis, declara a Di-
visão do Imposto de Rendas que 
o referido decerto lei, de 10 de 
junho de 1946, Instituiu unica-
mente a tributação sobre os ren 
dimentos obtidos na venda de 
propriedade imoblliaria. 

Nfto havendo no sio da doação 
elemento tributável e isento í 
Ucitt, 

ir 
-h mm 

iti •ojaa m ^ m 
BELO HORIZONTE, 26 — ."Ia Corto um modo pelo qual de^ 

(AN) — O Ministro Larayste dei verão preencher as vagas doa 
Andrade, presidente do Superi- ex-parlamentares comunistas. Re 
or Tribunal Eleitoral ora em vi- frrindo-se á nova lei eleitoral a 
sita a Belo Horizonte, declarou á Jei 0 l-g f in ica d o s Partidosf a-
que sté o fim de merco proxt* i , . 
n , , J ci-cscentou que ainda no corren-
mo sera esclarecido por aque-

, te ano estarão ambas prontas 4 
cm plena nxetuçêo. 
> . — i m má xm UÜJEQIOO 

KOJE 

ÍÍU*<1 Ferí& 

AMAKIIÃ 

A 

I uece^sarlo qua as graadea 

verdades e o* grandes coticei* 

tos da fé voltem, como vida 

S. Gsbríc! dí ti. w z rfflí' e reaUdade & todo$ sç cla*m do 

EITUiín PRE JUDI CR D fi Nfl LOHB M i 



A ORDEM - Qutnta-felr*, » d» P m w l r o de HMI 

t Ê V E R E I R O g 
(Amanhã: Dia d* jejum 

sem abstinência) 
9T - Mim # fcri*-8» 

QUINTA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DIA-
Se oi pobres condenados 
tivessem o tempo que nós 
perdemos, que bom uso 
dele nfio feriam ! — Cure 
& A « * 

FATO HISTORICO - O 
astronorao E. Leao« desço 
bre um comete — 1860. 

RUMOS CRISTÃOS 

il O R D E M 
Jwefttuo de çraptfeded* 4 

Cantre áe l ^ m i 
«ttmla lêjflPW 

ovo o t n m 
OMrrtef) 

» «. MBMA I4H4 
(GffffKÜ) 

ft J L F I B I & Ç 7 J* 

âtdaefto* tuxi*x*ui§fm 
si»; r a* i i e i * *t a? k» 
C»)za r«*alt U f 

A oitava carta paataral do cardeal Camara * j j j g y g ^ ^ C A M I N H 0 

DO BEM E DA 
FELICIDADE 
Jesus Cristo é o caminho uni 

co para a virtude e o bem. Não 
basta, portanto, ser ouvinte» da 
palavra de D us. E' preciso ob-

'•eivar, fazer, enfim ,saber quer-
rer. Se cada ano desarraigasae-

Oeretefe * 1*4* 

^ I w t l t Oraf&aet — 
Mtfe: ttaa Pr. < 

l » l i » Á f O S A I 

tpÉ 
yyfe—tre 

*» *• •« , J M » 
a « 4 * * 

• * i• »« *i 
f lHDA ê&Wt&Jk 

«o <tt* , , .cri 
«ünero « t r u M .^Crt i^a 

i ^ n i M — m i h i i i ^ mb ? 
; taMa ea i m a t k . 

mamtotntâm* 

A. i . L A U 

Éa a. M « b O i sm«ck« «* 
CaMflMJWF «— n i f u 

« • ON?Mr«. W — ».• M*M — VMtti 

RIO - (De avião) - Sua o- nSo «ou apent» um tabarnacu-
mlnencia o cardaal Câmara aca- lo. ma. ao mesmo tempo um os-
ba da pubUcar a aua oitava car tenaorlo, iato é, que minha vida 
ta pastoral, datada da festa da inteira deva w uma «xpoaiçSo 
N. S. da Lourda», 11 da feve- perpítua a que a alma de Cro 
reiro. E' a contíauaSío da aeti- to deva rwplandecer em minha 
ma, o seu natural complemento, vida". 
Na quaresma do ano passado, JESUS CRISTO, 

•ua emin enfia tratou de nossas' SALVADOR ÚNICO . . . . 
T ^ Z Z , vidos, pecado. ; ago- CiUndo p-.ag.ns do Novo mo. um v,eio dl, a Im£Ç.o, 
" aponú-no. o. remedlos, eom Testamento, mostra a pastoral em breve seriamos 
aqxiela^earidada paWmai, .que oomo o único Salvador * Nos- Por outro Udo p e c ^ "fio 
la sabedoria de apostolo, aquela eo Senhor Jesus Cristo, não ten esquecer que a feUcid.de nao 
convicção profunda da que mvi- do rido dado aoa homens outro «res. Falsa e vã i aquela fell-
va a doutrina que ensina. nome qualquer pelo qual de- « tá na. riqueta. ou no. pra-

Sfio traçados rumos cristãos vamos ser salvos". £ os fatos cidade que também pelos maus 
para o indivíduo, para a fami- comprovam esta verdade, no de pode ser powuida, neste mundo, 
lia. oara a sociedade, para os go correr dos séculos. Náo que >e Comenta, uma a uma, as be-
vernantes, compendlados em J« negue a existência de progresso maventuranças, para concluir 
sus Cristo. Esta é a síntese da' material independente da re- mostrando que Jesus Crurto é a 
oitava carta pastoral, de que da «téo. "O que, porem, se veri- trilha da felicidade. 
« J , . 0. ponto. p r t a ^ « ^ ^ — ^ f t ^ U S CRISTO, CAMINHO 

Começa o cardeal lembrando licidade dos povos". O semblan- PARA O CKU 
sua pastoral da quaresma ante- j te de Cristo (recorda aejui a J A ultima parte da pastoral o 
rior, quando considerou "as mi- Pastoral uma passagem de Tia- dedicada a mostrar como sempre 
serias domesticas e sociais de mer Toth), está encoberto pelo Nosso Senhor Jesus Cristo nos 
nossa época, sublinhada a parte j pó. Está desfigurado. E nem a falava da Eternidade. E o mal 
do responsabilidade aue nas mes; guerra limpou a imagem poei- do mundo moderno é nao acre-
ma pudesse, infelizmente, .ca-) renta. A paz não virá com mel- ditar como devera nessa eterni-
ber-nos a nós e a vós todos", os exclusivamente humanos. Ela dade. "Abalada a fé numa eter-
Na deste ano vai tratar da "in- 'precisa do elemento «obrenatu- nidade feliz, todos os deeespe-
dicaçfio de eficaz remedio para irai, divino, 
tento, e tão graves males". Esse CRER E VIVEU 

roa do futuro aumentam os do 
presente. Se não há vida eterna, 

remedio náo é novidade. Ele con | Mas i preciso acabar com a; se não ha um Deus remunera-
siste em restaurar tudo em Cris desoladora incoerência entre ojdor, para que sacrificai-nos ago 

:{MtS OS FEVKRE3BO 
26 paraaida 

jsâlBBO DO ftTiKTMM 
Üarmacia Bom Jesus — l — 

T - 1» - l í - » . 
farmada Navarro — t — t 

Fumada doa Pobnt — I — 
I - 16 - 21 - Í7. 

Faraaeia Coalhe — 4 — W 
- w - aa - as. 

Ttonwâa Outra — 6 — U -
17 ~ 23 ~ 

Fumada Santo Antônio — ft 
— I I — l i — M-

Mes t Artistas 
CENTENABie DA MORTE DE 

CHOPIN 
Entra as comemorações que 

marcarão o centenário da mor-
te de Çpaderico Chopin desta-
ca-se o IV Concurso Chopinia-
üo Internacional» a que pode-1 
rio concorrer musicbs de todo o 
mundo e cujas bases serão opor 
tunamenta lançadas. Na Polônia, 
o Concurso será precedido por 
um Concurso Eliminatório, que 
ae realizará em 1943. 
A VIDA MUSICAL NA 

FRANÇA 
PABIS, já sem falar nas cida-

des da Província, possui quatro 
orquestras sinfônicas, o que 
explica por que a capital da Fran 
Ç« se encontra a cabeça do mo» 
Viment© musical contemporâneo. 

Aa orquestras sinfônicas de 
Faria — Sociedade de Concer-
tas Coíonue, Lamoureux, Pas* 
Mop — todas de primeira or-
dem e que possuem brilhante 
tradição, dio cerca de 125 con* 
eertos per ano» Um terço desses 
cottertot deve ser consagrado a 
ti>n» ém mamtíoi nacionais. 

to» segundo aquela expressão de 
5. Paulo na epístola aos Efe»i-
06. 
POR CRISTO OU CONTRA 

CRISTO 
Essa rostauraçKo demanda 

uma serie de '"medidas coeren-
tes" devendo tomar parte Ca-
tiva e eficiente todas as Auto-
ridades» em perfeita colabora* 
çSo pois o mundo ou será de 
Cristo ou contra Cristo", S a-
çrescenta : 
DEGENERESCENCIA 

PRIVADA % PUBLICA 
"Ora, já não é ser de Cristo o 

permanecer na ruinosa decaden 
cia moral tão acentuada nos úl-
timos tempos. Quem não íôr ce-
go» bem estará vendo a que abi» 
mos já descemos, desgraçada» 
mente» na escada da impudencia 
deslealdade, indisciplina e de-
generesceneia, tanto particular 
como publica". E logo adianta: 
uNão ss voltar para Jesus Cris* 
to» é alijar de si a tabua de sal-
vação, nesse naufragio do pu-
dor e dos bons costumes, é re-
jeitar e sfatsar o meio único de 
subir i tona, depois desse lon-
go e infelix megulho no lodo de 
tantos vicies". Pois não se du-
vide, "é o afastamento de Deus 
que tem levado a humanidade 
a tantos crimes11. Como, também 
"é do abandono da Deus que 
provêm tantos males» como puni 
Çôes merecidas e salutares**. Mos 
tra oomo desde o Antigo Tes-
tamento assim era* £ pergun-
ta : Mas, por que nfio reconhe-
cemos a Onipotência de Deus. 
senão quando, irritada por nos-* 
sos pecados, arm avindictas so* 
bre cabeças orgulosamente er-
guidas contra seu Criador ?". 
"NSo será mais ra2oavel em-
ploraMhe o misericordioso per 
dão de nossas culpas, buscando 
espontaneamente, á semelhança 
do filho» produgo» a mercê de 
um lavacro purificador, que re 
genere os costumes, os costumes 
aperfeiçoe os atos e sobrenatu-
r a i s a vida V\ 
FERVOROSO APOSTOLADO 

Isto ainda não basta, diz sua 
eminência. "Para conduzirmos o 
mundo a Cristo, precisamos dar 
fervoroso exemplo de apóstola-
do'\ Pois €<em vão tentaremos 
a re/orma do ambiente social, 
se nao a começarmos em nó», 
seus componentes, pois a ele-
vação do total estará sempre de-
pendendo da valorizado das par 
celas". Cristo hahUa e m m lm. 
Que |e «eguc daA * U'.o qnr cu 

"crer" e o "viver". Entre cato- ra ? " perguntarão esses infeli-
Ücos praticantes e catolicos por: 2es que nao crêem. Portanto é 
herança. Catolicos do Credo e | preciso sacudir essa fé adorne-
hereje dos mandamentos, na ex-! cida, Despertar o povo da mono-
pressão de Vieira. Andar como tonis de uma vida materializa-
o própria "risto andou, por con da. 
seqüência. 

Nem ha preceitos do decalogo 
Termina a pastoral com as pa 

lavras de Pio XI I em sua ultima 
impossíveis de cumprir, Deus | enciclia, sobre os planos eter-
não ordenaria aquilo que sou-!nos de Deus para com os ho-
besse não poder o homem cum-
prir. (Sto* ^oatinho). 

mens, destinando^lhes a morada 
celeste. 

c e e m s mm. D E m o Ü I 
wmmrn ou 

(Ex -Caixa Rural e Operaria de Natal} 
3 S M U S U I m I I Z I 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
— — GERAL ORDINARIA 

De acordo com os artigos 35 e 37 dos Estatutos, são 
convidados todos os associados á Assembléia Geral Oi> 
dinaría da Cooperativa Centrai de Credito Norte Riogran-
denàe Limitada, ás 1930 de 27 de feverei-
ro corrente, na séde da Escola Técnica de 
Comercio de Natal, para- ouvir a leitura do 
relatorio da Diretoria sobre contas do ano de 1947, 
deliberar sobre o balanço e perecer do Conselho Fiscal, 
proceder a eleição deste e do Conselho de Administração 
e resolver outros assuntos de interesse da Cooperativa. 

Tratando-se de terceira convocação, a As-
sembléia deliberará cora qualquer numero, 

( 

Natal, 24 de fevareiro de 1948. 

ULISSES CELESTINO DE GOIS — Presidente. 
MIGUEL FERREIRA NETO — Gerente, 
FRANCISCO OUVEIRA NECO — Secretario. 

Mapoas de escrever 

Gazeta Forense 
Invettfgsçio de pat*rn(d«dt 

No intuito louvável de reparar injiwtiç«8 c abandonai 
clecnorosoB, a legislação brasileira aceita a investigação ^ 
tertiidade, que pode fazer-se atá mesmo depois da mon/d* 
indigitado pai ou da indigitada mãe, embora talvez com m 
res dificuldades. 

Mas assim como acontece aparecerem casos de fkeraat 
justiça, em que realmente as provas gritam em favor do rec * 
nhecimento da paternidade que alguém nega a péa juntos ^ 
se livrar de ônus, ou que herdeiros ambiciosos ou inter^iset* 
também negam, também sucede o inverso. 01 

Com efeito, de quando em v « acontece que entram 
fôro petições alegando paternidade que nunca< existiu, apep^ 
por interessa de gorda herança. ' 

A revista "Direito", do Rio, em seu numero de julho -
agosto do ano passado, publica erudita sentença do jui* iv^ 
Castro de Araújo e Souza, em torno de um ceso que se poderia 
chamar rumoroso. 

Em resumo, è o seguinte; Determinada moça casou com um 
certo rapaz, já em adiantado estado de gravidez. O menino nas* 
ceu e fdi registrado como filho do casrl. Morto o pai, esse filho 
vem agora, por causa de uma herança querendo provar que 
o seu pai ê outro, justamente a pessoa cujo rico inventario está 
ce processando. E que o casamento com o outro, o pai do pfctU 
cion?*riof fôra tão Somente um arranjo. 

Tendo em vista o disposto no art. 201 n.° IB do Codbo 
de Processo Civil, o juiz julgou ilicito e imoral o interesse visado 
na questão , absolvendo da instância. 

Cita o juiz, a proposito, a opinião de Clovls; "Sef 

da gravidez conhecida, o marido casa, o filho é seu, ou porque 
o gerou, ou porque o eàotou". A&mai^ ô impugnacáo oa 
paternidade legitima é privativa do marido (Cod« Civ, art. 
344) não podendo os Seus herdeiros propor tal ação, sendo aliás 
o prazo bem exiguo (Cod. art. 178 § 3.°). 

As presunçoes de legitimidade, continua a sentença, fa* 
zendo citação de Caio Mario de SUva Pereira, são principioa 
gerais e basilares, sobre os quaifi repousa a tranqüilidade fa. 
miliar e a paz social, que a lei resguarda e tem de resguardar, 
atribuindo-lhe valer soberano. (Efeitos do reconhecimento 
da paternidade ilegítima, p. 40), 

E concluindo sua brilhante sentença: A investigação d* 
paternidade não deu entrada em nosso direito para subverter 
em seus alicerces a instituição da família, naquilo qu* ela 
tem de mais sagrado — a presunção da paternidade legitta», 
dos filhos ^avido« na sua constância, O art. 358 do Cod, 
Civil» proibindo o reconhecimento dos filhos adulterinoí, tem 
resistido aos mais violentos embates: sobrepujou a interpreta-
ção irrestrita que se quiz dar ao art. 126 da Constituição <k 
de 1937; venceu a amplitude que pretenderam inumevos « 
autorbadoa juristeô, atribuir ao deereto-ki n.° 4.787; conti-
nuou, sobranceiro, mau grado as investidas da legislado tra-
balhista. 

O. 6. 

nT"f muttrurínii mnifitTfiiir ^ ~ ^irr« i 

GRANDES E PORTÁTEIS 
e novas 

Vende axduwram®nt« 

S E V E R O 
Agente da S/A Casa Pratt 

Psicologia do Carnaval 
III 

Fernando de OLIVEIRA 

Quem procura observar, de perto, a psicologia do tíar. 
naval, poderá noteir, sem muito trabalho, varias tendenciaS 
humanas claramente manifestadas, Seria o caso de dizer quf 
iurante os três dias de Carnaval, muitos se deixam conhecer sem o 
sabsrem. E' um momento ótimo par^ estudo e muita razão 
tem quem disse que durante um ano inteiro, os homens usaòn 
mascaras e só as tiram durante oa tres dias de Carnaval I V 
aí q^e eles se mostram tab como s^o nu reaUd.-de : 
mascaram 

x x x 

A observação é muito ini^e^n:^. Os homens usa» 
mascaras para peder a^ir sem a ma^esra da hipocrisia, da 
camuflagem, coít* a qual esíüo revertidos durante o ano todo í 
E nesta maniiest&ção bestial cie sua psique rtravés de uma 
mascara colocada no rosto, vai o homem Sc arrastonio stí 
dizer quem se osconde por t;-ás daquela virtude fingida « 
rccalcadf» por tanto tempo. 

X X íc 

Da! surgirem as sua3 (cmkncías muito acentuadamentc, CJ 
rante a cpoca carnrwaleHía. 

Um homem feliz, per exemplo, não se embriaga. Na em-
bría£uês r.ao ha íeiicidrde e o homem o que faz é P 1 0 ^ 
no álcool o e&queciniento para certas torturas qu$ a 

gem a alma. 
Ha excesslo, naturalmente. Mas em geral^ os 

se embriagam, voluntariamente, têm quflquer ferida 
e o que desejam è a suposta paz que pretendem encon 
num momento de esquecimento. 

EITUJIA PREJUDICfl0R NO LOHB 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
^•taa»ms « n feral, tinUt> óleos, toda vhàirm W w t 

artigos amitarios. etc., etc, 
NXTAL O ESTABELFX:IMENTO PEF^ERIDO 
NO GltNERO PWX)S SEXJB PREÇOS 

D*. teriÉ*. t l l ^ l l . l i 

Repiesentantes Viajantes 
Grande fabrica de Folhinhas procura 
ativos em iodas aa zonas. Mostruario com 100 modeoff 

diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGOBA MESMO A ^ 2 * 
Pauliata — Sào Paulo — Caixa Postal, 
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operativa Centrai de Credite leite B i e p e t a 
(Ex-Caixa Rural a Operaria da Natal) 

S * * d e » - R u a Dr. Barata» 208--Ribeira 
« is papolai dos estabelecimentos de credito 

F^ça hoje mesmo seu deposito 
Vinte anos de funcionamento significam 

* Confiança, Garantia, Solidez 

EM VIGÊNCIA O INDULTO SOBRE 
JEJUM E ABSTINÊNCIA DÊ 1941 

j CIDADE DO VATICANO 
(N. C ) — Centrar lamente ao 
que «firmam orgâos da im-
prensa, a ^nta Sé não fez 
nov<s declaraçõeg sobre a abs-
tinência na Quaresma, A ul-
tima diretiva foi promulgada^ 
pela Sacra Congregação do 
Concilio em 22 de janeiro de 
1946, que declarou valida a 
faculd^de^ que sua Santidade 
o Papa Pio XII outorgou aos 
Bispos de todo o mundo a 19 
de dezembro 1941 

mssmos fm?, até que se de-
crete contrai io, o Indulto Após* 
tolico de 19 de dezembro de 
1941, sobre a lei do jejum e da 
abstinência eclesiásticos (Acta 
Apostolte-e Sedis, Vol. XXXIII, 
pg. Sl6). 

Em consc-quencia, todos 05 Bis 
pos de todos os ritos, terão o po 
der de outoigar de acordo com 
seu próprio critério e pruden* 
cia no território de sua pro-

. pila jurisdição, uma dispen* 
I sa geral, aplicava! também aos 

O Indulto AposioHco de 1941J religiosos, homens ou mulhe 

H Ê S o r o 
500 componentes» todos perten- j 
eentes as classes de 1927 e1 

1928. 

TIRO DE GUERRA DE MOS-
SORO'—No dia 17 do corrente, 
na praça Vigário Antonio Jo-
aquim, 63 reservistas oriundos 
do T. G, J8SÍ de Mossoró pres-
taram o solene juramento ao' 
pavilhão nacional. 

O imponente ÜÚÍ CÍVICO teve 
a assistência de er?nde massa/a rua 13 de Maio, está sen3o 

AGORA SIM! 
Magnífica eletrola com mudança automática de disco 

tfpo portátil fácil de ligfer em qualquer.parte 
OTIMO SOM E PREÇO ECONOMICO 

110 ou 220 WLTS 
m i 

—^V^^^eguir ftrvJoADdelKeC€beU diretom€nta da América ão Norte a firma 
calçamento da cidade, Pela! 
rua João Pessoa, trecho entre 
a séde do Clube Ipiranga e 

popular, autoridades munici-
pais, representantes da im-
prensa. sendo presidida pelo 
2*° tenente Hauy Laus, dc 
18.° K. IM comissionado pek. 
H M» para dirigir 03 traba-
lhos de exame d? tujma de 
reservistas do T, G. . de&ta 
cidade. * 

Precedeu ao juramento â 
bandeira a cerimonia da lei-
tura da ordem do dia, no quar-
tel de^a corporação militar» 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr, Barata, 233 — Fone 1159 — Caixa Postal, 87 

End. T*J. — CLAMAS — NATAL 

feita pelo sargento V»re< 
la, seu instrutor, 
Asee^ds a qiiar>i 500 o numero de 
atiradores da nava turma do 

T, G, m 
* 

Com a execução da nova 
lei cie servido militar, cuji 
plano está em pratica desdt 
1947, e, segundo á qual todos 
os brasileiros ao atingirem a 
idade de 21 anos ter&c que pr«í 
tar seu3 Serviços, independente 
de convocação, num corpo dc 
tropas mais próximo ou mes-
mo nos varias Tiros de 
Guerra distribuídos paio inte-
rior do Brasil a turma de ati-
radores para o corrente ano a 
p-re&tar serviço no T. G. 188, 

isentado b meio fio, 
ARTIGOS SOBRE ULRÜCH 

GEAF — O jornalista Ving Un 
Rosado está escrevendo pelo 
O Mossoroense" uma serie 

de artigos tobre João Ulrich 
iraf, o pioneiro da Estrada 
Je Ferro de Mossoró* Os ar* 
óigo* estão sendo lidos com 
nuito Interesse. 

MADAME AUGUSTO DA 
3SCOSS1A — Regressou na 
•emana finda, de sua viagem 4 
-idade de Resende, do Esta-
lo do Rio, aonde fora assis-
0 á cerimonia de declaração 
íé oficialato de seu filho, as-
pirante 'José Augusto Araújo 
;ía Eacesaia, a sra, d» Alaide 
Araújo da EscoSsia, consorte 
io jornalista Augusto d?. Es-
cossia, Tesoureiro da Preíei-
ura do Mossoró/ 
NOIVADOS — Prometeram-

e em casamsnto a 15, do cor* 
/ente, a sénhorinha Maria A-
parecida. íilha do sr» João Re-
cendo da Silva e de sua consor-
te, d, Ma ri 2' Dola da SUva, e 
: a\ Luto Germano da Costa, 
üho do sr. Germano Manu* 

da Coita, comerciante nesta 

Soluços da solidão 
p a r a o s 

t r i s t e s , d e d i c o ) 
PADRX TRANC1SCO DAS CHAGAS NSVES GVRGSh 

desta cidade, eleva-se a quasn praça. 

V tetVIÇd £ 
Abertura das matrículas — 16 de fevereiro 

Inicio das aulas 15 de março 
CONDIÇÕES BE ADMISSÃO 

Apresentar certidão de registro civil. 
Ter o Curso de Humanidade ou outro de reeonhççida bafse 

CÍÊritiiica (Em cesos especiais» far-se-á um exame de admissão). 
A^ssentar atestado de boa çondtita assinado por três 

pessoas eceitas pela Escola. 
Ter 18 anos completos e menos de 40. 
Certificado medico de saúde, 
Outras informações ssráo prestadas na Secretaria da Es-

coh á rua Jundiai, de 8 Ás 11 horas em iodos os di&s utefc, 
cr-n- exceção dos sábados. 

Bki. MANOEL VIXOHINO 
t> áocx^aüfc üraaiiçu-fe de Urologia — Curso Mstüco 

do Kis dc Jarisiro — Sx-int^rao de Vaiverde, 
P L C 1 A L 1 S T À 

v,'- i:.;;; o.o urinafio íRmbüs os sexos, adultos e arihüças, 
- « íniiam^iúo iDodernots *io c-stwão lenaí uas gesUínteís 

Pieuperatorios e posroperato:ioii. Txtítansento das doençat 
: gudaís « crouicaü do sistema geiüíai! masculino; vesiculil^s. 

recidivanteSj prc-sítitites, VERXJ ÎONTANICTES» di&virj-
ücur^tenift, vitrcitôiuentoa» etc. Doenças das senhora* 

— Urologia Gínecologíca a Qbateuica 
-iiiorio; Cei. Boriüado, 228 — Fona, 1029 — Ribeira 
Avwwi Çüh o exjeum do ' estado renal" 6 dinic® hoapU? 

POLICUN1CA DO ALECRIM 
RUA SÍLVIO PEUCa 19& - FONE, ISlt 

An:bulfttorio médico denteiio. Hospital — Casa Saudt 
nui-u d* Cr$ 10,00 - lâ,00 —15,00 • 30. As matricula* 

flr^tímwm «h#rttfl mm Ramrtart* 

A R M A N D O A ^ T A V E I R A 
CIRURGIÃO DENTISTA 

RAIOS INFRA VERMELHOS 
Expedientes : 

Daa 7 iV; 1! horas — 4v. Presidente Bandeira, 425, (Av. 
14 1? hovaa Kua Professor Euzo, TM 

Triste bem triste è o homem, 
eujo destino está na solidão. 
Quando todas as dores se ani-
mam e tramam , contra o ser, 
há o escape a esse munde, onde 
a rgenia domine a o coração 

j sucumbe por falta de vitalidade, 
existe o conforto das lagrimas, 
que escreve nos fios de prata, 
um suco de ouro na íace aca-
lentada de incontida desofa-

Mesmo assim o "sozinho" 
nct mundo não possua cora-
ção» por que depois noite 
da consciência, refletindo a am-
plidão nada no mundo é mais 
triste e menos repercute do 
que da solidão, Quanta gente 
é sozinha neste mundo, en-
frentando a vida sem o con-
forto de um agradecimento e c 
carinho de um olhar, Órfão? 
a vida o$ tens ÊOS milagres. 
E eles vão seguindo a existên-
cia sem o menor aceno dz 
sombra para felicidade. Pare 
muitos a vida é mais tumuto de 
que berço, Quando um berço 
se ilumina de esperanças, de 
propósito ele esconde JIas fim^ 

da mais viva o limpa üu-
sSo? BS ruinosas travas dc 
que há de vir, Os solitários 
porém, 
do desamparo e do isolamento 
absurdo duitra da própria mul-
tidão. 

X X X 
A procura da felicidade fez 

com que o homem siga os 
mais difíceis caminhos e por 
eles se perca vez outra, qufndo 
vai tentar ir de encontro a uma 
luz estendida na campina re-
verta de luz e de sons, na 
grande aventura da felicidade. 
S Ou vos di^o, estimados se-
nhores, temei a solidão e déla 
i'u§i, consGfnle a própria la-
mentação da Escritura, "Vae 
Soli" ! E1 de se ter piedade, 
porque viver sozinhol n& 
confusdo deite mundo é ee-
pultar-se cada dia na cata-
dupe de desejos Q sonhos que 
emulduram esta convenção, que 
nos acostumamos a chamar de 

ide. 
X X X 

Dentro da noite de tantas de* 
jepções cumpre aç homem 
evitar a solidão. Ela é uma 
;uga bem incomoda dos que 
iesertam da viua fc vão «ncon-
crar-se com Deus á margem 
'as i n ^ i d e p o i s de terem 

gias ás más causas e aos prin-
cípios duvidosos da época» 

X X X 
Dentro da noite, um grito aqui 

e rcolá se faz ouvir e são §o- j 
luções vindos da treva, bem r s c e n t e g u s r r a 

irmãos da solidão. Caminhe-
mos de fronte erguida para a 
montanha, á procura da borbo-
leta multicor da felicidade. 
Ela é fugitiva» mas cançative 
como #tudo que é íacil, sem 
trabalho e sem conquista, Na 
noite contemporânea há um 
soluço que se prolonga e eis 
que o sofrimento é evieterno e 
impõe armaguras toda a vida. 
para confortar-nos na garan-
tia da gloriíicação e perpelui-
dade da luz. 

oonccde aos Eiapos de todos os 
ritos, a faculdade do tempo de 
guerre, de dispensar aos lieis1 

em sua jurisdição, os precei-
tos de jejum e abstinência se-
gundo seu critério e pruden-
cia. 

A imprensa dos Estados Uni 
dos publicou despachos infor-
mando, Cl Igreja Católica 
havia dispensado os catolicos 
novamente do devçr de jejum 
e abstinência em 1948. Dois 
erros contem esta informação: 
1) Não houve nenhum decreto 
novo sobre o assunto; 2) 
indulto vigente não • concede 
uma dispensa universal e di-
reta aos fieis, e sim fr<cul:o 
aos Bispos, para as dispensa? 
dentro de suas dioceses. 

Seguo-£e o texto do "Indul-
to sobre Abstinência e sobre 
0 jejum", publicado pela Sa-
cra Congregarão ^ do Concilio, a 
22 de Janeiro de sinda 
vigente : 

— Em vista das difíceis cir-
cunstancias que se seguiram á 

Sua Santida-
de o Fepa Pio XII, por Divina 
Providencia, se dignou benig-
namente estender, para cr 

res, inclusive aqueles qufi 
gosam o privilegio da'isenção 
da lei da abstinência e jejum 
eclesiástico. 

A lei * da abstinência e a do 
jejum eclesiásticos seguem 
i^m modificação para os fiéis do 
rito latino ,na Quarta-feira de 
Chuas e Sexta-feira Santo ; 
para os fieis dos demais ritos, 
em dois dias quererão indi-
cados por seus respectivos 
Bispos, 

Og Bispos, apezar d? outor-
garem concessões dè acordo 
com a primeira dispensa ahte*i 
rior, t?rão o cuidado de pedir 
aos fieis, especialmente ?o 
clero diocesano e aos relifcio^ 
sos, homens e mulheres, què 
procurem compensar esta con 
.cessão apostoiica, com praticaâ 
vcluntarlas e e>sponrtanea| 
pen-eigão e expiação crista, . e 
com fcôas obrás, sobretudo de 
caridade par£> com os pobres é 
o3 enfermos; e que não deixem 
de oferecer orações a Deus eni 
intenção do Santo Padre. 

Roma, 22 de Janeiro de 194Ô. 
F. Cardeal Marmfttfgi, Fre 

feito, 
G. Bruno. Secretario 

H' beleza é sinip̂ o 
A muiiiat tem otongavâo ae 

*#r iMmitA* Hoje em dia s& * 
qu«m qu«r. ê a ver* 

Os cremes protetores p*ra 
i pois sperfeifioftm a <ua 

Agora temos o ura&a tis 
lUftce '(BrUhani«n uitra-eosicen» 
,raUo que £« c»r«çt«rijta por su« j 

rwpicU para . cmfcT»»quec*t 
o ittmscar » euxls. | 

ú% aplicar tat« cmi*. 
como a íum cvtn fi^Bh» ! 

im ar d* asturalidad^ encAaU' 
íqx à vistfc-

A Ktm n&o respira, r w ^ 
ternas t » 

AMT LTDA. 
REPRESENTANTES — IMPOHTAIX)HES 

EXPORTADORES 
Distribuidores das seguintes marcas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL — 
Automóveis PACKARD — VéUs CHAMPION — Pneue 
PIRELU — Motôros KEECULSS DIESKL — Conjuntos 
electrogènios para iluminação de Fazenda», marca MAS-
T^R—Peças legitimas e acceasorios pura Automoveis • 
Caminhões «xA g^ral. Descontos eapecialç aos "ÉUsveft* 
dedores1' — Dirliecn-se a firma &XNT05 & CIA. LTDA, 

e • i 
— Tavares de Lyra, 91 — Fone 1.1,5.1 

Emi, - TOJAL - NATAL 

aofrem do eterno - M ^ 0 ^ T ^ ^ , 
mesmo isaipo qu« evita o» 

pátios» aa mafrçhsfij a» «speeesas * 
» t«n<l9celA pAr* piguie&Uçao-

O VÍçO, Q b/llixo Gtt U2ns p«lft 
* sadia voita a impeze? 

cem o uso Creme de AliAti* 
]£' um produto <ios 

Aiviin 4 9 wrttjU. 

I 

2) j .-iar- mj 
d^do o melhor dç suas Çfler-

Feridast Reumatiâmo e 
Placas SHilitict&s 

KLIXIR DE N O G U m A 

D r . P a u l o G a l v â o 
VIAS URXNAfUAd 

Sx întemo da olimoa Uroloflc* 
ia Faculdade da Baiâ, EX^SISL 
íent« de clinica Cirurgioi àr 
Prof. G^nesio Lopea, no Ui£pC 

tal SanU Isabel — Clinica 
Cirurgia cepedallsada d** 

vias urinar Ua — Doençib dr 
Senhoras Perturbações ^ 

xuais - - Doenças venere«s 
Const; Ulisses Caldas. M - IS 
and** Exp. das d ás 11 * dar 

14 mm 

m Eâscsgao 
S$ (v i$o d e Â i f é k t í z a ç ã a d a A d u l t o s 

O Diretor 
de Educação 

R e l o j o a r i a A l e n c a r 
JOÃO ALENCAR 
ÓTICA SM GERAL 

Completo sortimento de iolss, 
relogios e objetos para "presentes j 
Rua Dr. Barata, 205 — Nata!; 

do Departamento 
recebeu do dr. 

Francisco Jarussi, Diretor do-
Serviço Nacional de Alfabeti-
z?iç£o de Adultos o seguinte 
telegrama ; "Prazer comunicar 
V, S. está sendo ultimada a-
puraçêo material ocntrole para 
remessa dentro brev«s dias 
quota auxilio federal." 

Nota — A quota ? que se re-
fere o telegrama r,cima, corres-
ponde ao pagamento aos pro-
ffi£»sores das classes de adultos 
neste Estado, nos mêsss de 
jfcstembro a Deüenibro de 

Fci'uccimento do livros e artigos 
de ensino aoa escores pobres 

O Governador José Vcrela 
autorizou o Diretor do De* 
partamento de Educaono a fa -
zer anuiaiçâo de viate mil cru^ 
zeiroí de livros e artigos de 
ensino p^-a distribuirão ao? 
aw.mos pobres di s e.scola? pri-
marias cia capit.-l e to-
metido o ?-.->;úor interesse paro 
quo igucl medida seja adotada 

| Vn\ !t:dc;s oj Muí-.icipios dt 

seguinte telegrama circular 
aos srs. Prefeitos : 

"Governo Estfdo autorizou 
Departamento Educação des-
pender irnportancia vinte mil 
cruzeiros atender necessidades 
alunos pobres Capital inicio 
corrente ano letivo, esperando 
ilustre esclarecido Prefeito 
dentro possibilidades existentes 
adote igual providencia bene-
ficio escolares esse município, 
Obséquio telegrríar comuni-
cando medidas foram tomadas, 

a) StevCruio Bezerra de 'Meld 
— Diretor Educação, 

l i i s i B l i 
ADVOGADO 

mideade 
m - Fan* 1&ft 

Esoritorio* 
Rio Brutos 

H/i ^ •̂.v.V 

Of.PerRÍfi) de Macedo 
CLINICA MEDICA 

Doenças internas de adultos 
Doenças de criança*-»» Bcrarlot: 

bQTtm I*. e to. das 14 ás 
17 horas 

w-iiicio Sala | 
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EC0N0MICAS E SOCIAIS 
» ii mimîm n 

jCOitfRA CíiSPJi 

Será i n MCim o capital esl w 1 
ZEBU'S BHASHJOKOS 
NO PERU' 

O capitei estrangeiro em ai 
não é utll sem nocivo; o que 
pode dar um oi^to resuUado 
é a maneira de trata-lo: quan-
do bem aplicado será sempre 
útil* seja qual for a sut pro-
cedência. 

Se qyizer o Brasil construir 
o seu futuro exclusivamente 
com o capital nacional, terá 
que se resignar a um jrrogres* 

• I Acaba de ser recebido no 
O preto é o íaijáo mais a- I Peru um grande lote de Ze* 

bundante entre as variedades! bús da r«\ça Nèlcre proceden- r 
cultivadas no Brasil, seguindo- te do r*rasil. ^ j 
se* em or dem decrescente, mu I As autoridades da Repartição | 
latinhoj b branco, o catiara, o I de Importação do Gado de 
cavalo, o manteiga, o nvrng^lé, ÍRaça aclientaram o excelente 
o chumbinho e o macassá, entre eotado eanitario ostentado pe-.| 
outras es(pedes nteficfe cul- | i0te em apreço, o que se 
tlvadas. í íeve á3 memorada experiências i A r » ^ « t t o l â t C l o 

No periodo de 194M84Q, rea]izadrs com a aclimatação W W 

foi a seguinte a produção bra- d e diversas raças de gado bo-

GUEDA COS CA 

8E10S í DIM5IS 

AFECÇÜÊS 08 

COMQCaBfUffiO. 

Es s d a r e 

muito lento, ficttido em sileire d» feijèo» em milhara* v;n0| çhegai^o-se á conclusão 
çõts de visível inforlo- de tonelad£a : | ^ Q u e 0 2ebú brasileiro é o 

ao 
condiçõta 
Hdade perante as demais aa- 1941 f , » l t t i 875 

1942 m 
N£o podemos nem devemos 1943 - • 879 

repuditr a colaboração do capi- 1944 , ,, 1.043J O gado brasileiro era 
tal estrangeiro que somente ' 1943 . . . . ,. .. .. 1., 002 1 cadente co 
•erá utll e vantajoso aos inte- 11846 1.021 região já famosa pela criação 
restes nacionais, concorrendo 

que 
que melLor se auptu és condi 
ções ambientais peruanas. 

pro-

Sexvça Scc 
de Benef cenc 

P»l?ny s Wâ ííeríê;/ 

para mais rápido desenvolvi* 
mento da vida economica no» 
cional» 

Ev evidentemente exíguo o 
Cftpltal existente no Brasil, 
estando em evidente despro-
porção com as exigencias da 
hossa economia e com os impe-
rativos decorrentes do nosso 
imenso terrüorio fracamente 
povoado. 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 
DO GOVERNO BRITÂNICO 

O governo britânico está 
fcfttoenhado em proporcionar 
residências e abrigos destina* 
dos ás pessoas idos?s e áque* 
lis que nao s&o capazes de 
Cuidarem das mesmas, para o 
que acaba de ser publicado 
um projeto de lei de assis-
tência social de âmbito naci-
onal. 

Além de fornecer resldende s, 
o govérno procurará ampliar os 
sérviçcfs de bem-estar especi-
alizado* já existentes, tais 
como oficinas para pequenos 
trabalhos, ifistelações de re-
creio, ; ensino e instrução pra-
tica, 4tc, 

Como se vê o projeto de lei 
do governo britânico pode ser 
considerado um modelo em sua 
categoria; fundamenta-se no 
conceito de que sáo devidos 
aos 4&CÍ&05 e aos inválidos o 
çonfoiíto e o cuidado como um 
direltà e não como caridade. 

A Grã-Bretanha oferece ao 
resto ! do mundo um exemplo 
taarcahte do quanto se pode 
e se <Jeve fazer no terreno da 
assistência social* 
O FEIJÃO NA ECONOFU 
NACIONAL 

O feijão é cultivado em todo 
o Brasil, principalmente em 
Minas» São Paulo, Paraná e 
Rio Grande do Sul. 

Em 1946 — são a$ ultimas es-
tatísticas de que dispomos — 
aqueles quatro Estados coijjri-
buiram com 65% da produção 
nacional* 

O feijão apresenta os mais 
vrriades rendimentos entre os 
diversos Estados, registrando* 
se naquele ano um rendimen* 
to médio de T38 quilos por 
hectare. 

S E S S E N T A A N O S 
i 4 

Minha homenagem a O. Marcolino Dai$a$ no dia 
do seu nataUcio* 

Sessenta anos de um£> nobre vida 
Afeita ao pastoreio do Senhor... . 
Nem sempre a estrada clara e a mais florida, 
Teve a seus pés, o plácido Pastor. 

Muitas vezes chorou de alma ferida 
Pelos espinhos, que não trazem flor... 
Outras vezes, poxém, de £rcnte erguida, 
Trouxe'conchas de ouro o pescador, 

* 

Caminheiro, & subir, pela colina i 
Vc-nceu tardes de nevoa, na neblina 

bebeu da amargura no arrebol... 

£ embora fatigado dos barrancos, 
Cheio de magoas, de cabelos brancos, 
Na sua alma renasce a luz do sol. 

PAUMYRA WANÜERLEY 

V 

Os tempos modernos agitados de Assistência, superintendida, 
ptla onoa da inquietação a e$se tempo3 ptio sr. Orige-
social, não comportam a tibi- nes Monte, — num contrato 
ê a dos católicos nos sectoreo firmado e ainda hoje reapei-

«MM^v - da fé. O momento é do ação* Uao pela atual Comissão éa-
^irn^ulo^TMineiro I ° sacerdote empunha a sua tacíual da Legião. 

Á CÍUZ e movimenta o seu exerci- Dirige, atualmente a Escola, 
to na deíesa ardorosa dos pos- kfelle. Margarida l*11^ueira7 di-
tulados da Igreja, na propa- plomsda pe*a E?.cda mestra 
ga^ão de sua doutrina, A im- do ftio de Jsnçiro. A finalida-
posição do3 seus dogmas, nu de da ESCOIF é diplomar AS-
difusão de suas Enciclicas, ou SISTENTES SOCIAIS, que 
seremos por muito tempo desenvolvam as suas atividades 
ofuscados pelo falso bnlho dos debaixo da orientação das * 
esplendores doa deuses, pro- Ericiclica^. A ASSISTENTE 
cubando apagrx Sol da Ver- SOCIAL, concia dos 
tíade, pretendendo esmaiecer a deverss, nâo se contentará em 
magnificência dos solios e das curar o corpo, mas em reajus-
tiaras, do* baculos e dos cajados, tar o espirito, 
na confusão que eles tentam Em Natal jó é notável o ír?~ 
fazer do Evangelho com os balho de bineíicencia das fu-
codigos, do catecii-mo com os turas Assistentes, Na Peni-
fotmularios de seitas centra* tenciaria, um grupo «ie moças 
ditorias, de ideologias subsver* idealistas, se dedica em mino-
sivas, contrarias a ordem e a rar o sofrimento dos prisio-
moral cristã. nsiros, ajudando a elevar o ni-

Q Serviço Social aparece co* vel morri desces infelizes, me-
mo um dos antídoto» mais eii- lhorando a condirão de 
ca^s contra o venena da famílias interessadas em tea-
época, que, procura se infil- juita-lss, na esperança de a* 
ti ar no organismo nacional, cender no destino infeliz, a 
com • idéias liberais extrema- idéia cenfortadora de uma 
das e falsas e engfenjsas pro* vida melhor, Nos bnrros po» 
meisas douradas, explorando bres da Capitai, — na EJsiania, 
assim, a de&crença e o dese^pc- qu? quer dizer casa do pão, 
ro do povo, pelo sofrimento, i mas onde não há pão, — 
que se gerou *e criou raizes*ei&s desfilam bandos do 

* ... n andorinhas, hvando no bico a 

CIÍB f 
E t e h i u o C t m h ü 

PUo íU ía&neJrc * ÍVÍ'^ 
m i m ç à s m - m í m u B 

FAÜTOS 
Oildtf Uitrti-curUt, bistií.í * 

trteo, el^ocoifiu^ícío, ^ 
CAKCVR ^ TIJMOKilí 

ú*t 1$ em 
eJKĈ to êOlt ẑ hr̂ i&t 

Ckfci-; Eua Oftl, ~ 

Rua Joaquim Ifaco^l. m 

Letes m w m m 
A' VISTA E A' PREBTArOKS 

Com a insignificante pr̂ í̂̂ ., 
ção de Cr$ 20,00 MKXoAlS; V. 
S. poderá adquirir o mttro 
de terreno para construção dç 
sua casa, em TIROL — o Iniv 
ro mais saudavel desta capital. 

APROVEITE ESTA OPOR. 
• TUNIDADE 

Inftr maçõee com MÍUÍIV-Í 
Macedo, no Armazém Imp? rin! 

rosa da caridade. Distribuem 
roupa, alimento, pão, carne, 
remedio, conselho» instrução 
e ampuo. Procuram ernprea^ 
para oa desocupados, hospfr 

j profundas no orgulho e no ego-
ji&ítto dos ricos e no abanüono 
e no indiferentismo dos po-

7 deres públicos pelo destino de 
!sua gente. 
\ A Escola de Serviço Social 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAOO ' de Natal é uma das células de tais para os doente», v abrigo < 
• •• m • • — —— í salvação nacional, encantadora para os abandonados, níelhoran, \ 

jcclmoia de fé, de instrução, de do o padrão de vida daqueles) 
bensmerentia, O ambiente é que perderem, ou não encon-

\ puro. Jardim, livros, idéias, arae travam ainda, o equilíbrio so-
| luz, juventude e graça; passari- ciai, A Assistência Social, que 
j nhos que cantam, pomar, Bi- deve ser o problema atual dos . 
• blioteca, obj&fcos de arte, cor« governos, e a preocupação do; 
tinas leves, balanços, samam- abastado, cuja, solução cala- i 
baias; casas de campo, am- ria o grito de tanta gente{ 

Bervos Dsã 
<«s Prsvec 

Hierâitsi 

s 
i 

$ 6 5 5 l 

má* ^ ~ . 1 

INOFENSIVO A O ORGANISMO 
REUMATISMO I SIFILIS 

HlO BÈflE QUE 0 ít-
CESSO BE xmkim 
DEBEüTE 0 SEU 0& 
GÂNiSMÕ, PORQUE G 
CANSAÇO FÍSfSQ 
E INTELECTUAL I 
LEVAM, FATAIMIN» 
TE. A M M N M 

AORAOAVEh COMO UM UCOB 
Tom« o popular dspur&tivQ oompoito biente de família; e o enc&uto sem pão, sem tecto, sem di-
d« " HERMOFEKIL, SAMAMBAIA, da vida palpitando em tudo. reitos, Sem instrução e sem j 
NOGUEIRA, PÊ-DE-PEIRDIZ, SAL- | Há serões em que as alunas ié,- encontra na Assistente So- j Ofi primeiros fifníüffl89 da 
SAPARR2LHA e outrim plantas m«* ^ conversam, trocam idéias, cia!, mais do que urna proíjs- j uorasten!» sSo geralmeo-
dicioais de alto v*lor depurativo l e e m i toc&m e bordam; e se sienal, do que uma técnica : a inaAnía naeerfplfts íttU 

CUTIS 
^ CANSADA *) 

esemviçffi • va em Salva 

a artísticas Igrejas da cidade do 
palvador, é extraordinário ; mas 
onge está do que certa tradi-
ção vem procurando íixar. 

Brasil Catolico da-
idor apenas 13 pa-

As pérfida» ru.Íroquia«. Acredito que nestes qu» 
fo* na teata c a® :se 13 anos #haja 20. Ora» para 
a^^rda* ^ « ^ p 1 1 6 n a s ^ paroquias houvesse 
t h a s % r a v t » e e * Igrejas, fora mister distri-

. f inl>&3fi5o traiçoeiros inimigos da jbuir, em cada paroquia, a me-
j beKv:* da muti-.er. Quando surgem |dia superior a 18 Igrejas. 

Em Salvador ha 20 paroquias 

H IVIir Ml V espirito cia ca 
cação espiritual, Nas ^ tardea ridade, identificada com o 

Q recreativas, há o convívio de sofrimento ^ dos seus semelhan t 

n a A & f â S f i r V A i ^ C t ^ m ^ outras alunas convidadas para tes, A ASSISTENTE SOCIAL1 

I f t a i l i a s « % f l | & B S a i a O sorvete, a merenda; sociabi- será, portànio , um ebmânto 
lidade, propaganda» Ao pri- indispenáfivel á solução nacio-

A cidade do Salvador, capital quadrados), Mas é o terceiro E? contacto com a Escoh nal de beneíicencia popular. do Estado da Baia, foi sempre tado em população. Tem cerca S o c i a 1 ' ^ u e c 5 a J d ò r L í í ° U m profissão, chamada a cidadelas Igrejae, de 4.000.000 de habitantes S f 1 k a n t o | • ̂ I m I ^ L Í Q r ^ ^ j e h a Amanhã, funcio-- ^ ' w M,r uttuiwnws, 4 A s u a especialidade, nanas eápeciak-, generosamente 
Anrma-se, com segurança» que Paulo com maU T milhões e Mi- ; A Escola foi fyndada 6m remuneradas, com ingresso 
ha lá S65 Igreja^ tantas quan~ nas com quase 7 milhões, lhe 1945, pela JUVENTUDE FE- nas repartições publicas, nas 
tos são os dias do ano, • | estão á frente O 5 ° li*ar em CATÓLICA,' sob a fabricas, nas companhias, nos 

O numero de Igreja e de bfias! territorio e o 3 o em popula,áo S ^ i v a l d o í S f - - OnS 
piwam que sua densidade de- doa nosso$ sacerdotes aposto- quer que existam direitos c 
mografica é relativamente da? tos, ' 

ou sejam : 
20 Matrizes ; 31 capqlanias — 

31 Capelas ; 23 Ordens e Congre 
gaçôes — 23 Igfejas . 

Total 74 templos. 
Muito longe de 365 Igreja 

i.-nptrfciçòes, ionçando nu* 
V̂ n̂  sohr? a íua felicidade, con» 
i»c tm* virtudes do Creme RugoU 

| IRu^oi (Torrige rapidamente as cau^ 
tos do crî Îhecimçnto prematuro 

i ct;iis. Kstc farno*o creme em» 
U53cio toda» ai HOitt* 

I EIÜ 6UHVCS rnsuagens no rosto, 
pp>cĈ Ot e todos os dias como 
basr do''wvaquillage", remttve at _ , . , . 

i « «cumulam noa A l e m d e « t e s & templos, pode ha 
po: os tecido*, dá vi- ver alguns oratorios particulares 

; gor e r^oci^^dc fc pdc. Com ape* e m alguns solares antigos. 
umft I Ha quem diga que é no Esta-a sua cutii poderá ficar ma* « n t ® H 

limpa e acetinsda, aumentan- que se encontram as 
! 4 > oê seus encantos e protegendo 365 Igrejas, 
; * sua felicidade. A felicidade^ j A B a i a é 0 50 Estado cm pro-
ún err^r .. « str amada* á n ^ - „ ^ /COA , , yygjBa porções geográficos (529,379 kl 

te CKEME Jl ÍE&.+mJ/ quadrados). Acima dele, só o 
Amazonas (1.825.997 kl. quadra-
dos), Mato Grosso (1.477.041 kl 

AMmT^Qt ,Ud^C.Mwi fayk . pari (1,361.066 kl 
quadrados; « Goiás (600.183 k 

los, — e seu assistente eclesi- defender, penúria a remediar ; 
melhores. 365 Igrejas para 4 mi- a£1tLic^ ~ co_,m 1 Va?i0?a a ^ f ^^ pão, de fé, 
lhôes de liahitDnte. nma t-rtbuiçao' da Comissão Es- de Veraade, de Amor, aí es-
Uióes de habitantes dao uma me ̂  t a d u a l d a Brasileira tar£ postada e m Sentlnela, 

± ^ j a figura encantadora e doce, da 
(4.000.000 !Campeetre (31), Barra (30) etc. ASSISTENTE SC -aL, 

ísr 10.958) j O Departamento Estadual de í 
365 ; Estatística, referente a 1947, nA ' 

quase 11.000 para cada Igrèja, seção Templos Catolicos exi^ten! 
Muito pouca igreja para tanta tes na Baia, em 1946, dá o e^- J 
ger*te, gninte movimento que afirmou 

A Baia tem 6 dioceses com 224 deficiente : 
paroquias, assim distribuídas : Matrizes : 224 i CURSOS — Doméstico — Admissão 
Amargosa 12 
Barra 17 
3on:, Fim 20 
Caiteté 21 
Ilhéos 31 
S* Salvador 123 

quaisquer destoa maniíe* 
úçCea, p r « v i n a ^ contra 
t oa i coa*equêneiaa. Trat^ 
f e imediatâment^ com nm 
f t m M i o d « efeito positiva 
t imediato. Vigonal é o re-
Blédio indicado pfera qnú* 

casa de neüi&síê 
Vigonal ^v igora q orga-
nismo, restítuinde ao íraív 
aa f o r ç a s pe rd idas s $ 
a&ergia da juvastuda & 
pasaoas asgotada«-

£ t. 

ÍNTERNAIO E SEMMMTI t-' r- n' 

Ar-;-; fJ U -
freguezias Igrejas ÍM J Cozinha. 

Caoetas U21 MATRÍCULAS — A começar Ha 20 de Fevoi-eiro. 
u » . 1 INICIO DAS AULAS - 8 dc março. 

Total (Templos) 20315 EXAMES DE ADMISSÃO Na m^n/ena oV-
Nem Salvador isoladamente EXAMES DE 2.a ÉPOCA - De 1 c n de Mnrco. 

Sf 
l> 
1* 

nem todo o Estado da Baia tem 

Total 224 
865 igrejas. Muito menos quo; 
isso, na capital. Muito mais do 

Praça Augusto Severo, 
NATAL ^ RIO GRANDE DO NOP1 E 

Todas as paroquias devem ter que isso, em todo o Estado, 
sua igreja paroquial e assim es- Igrejas 
tao garantidas 224 matrizes. Ora Em Salvador 74 
as paroquias teem as capelas fi- Na 2039 
liais que são muito numerosas, tnchwsve ;ÃS capelas de toclâs as ' 
Se ha fregueatias que só têm mwi psroüvi^u 
mo a Matru, como : Curaçá. O- Esta 6 a vo?. das ?st si iscas 
lhos djagua, Outeuro Redondo faz calar todos os rumores das 
o Viçqja, ha também outras com aimoles e pvcvlpludas uorijctu-
mais de 30 capelas, como : Cun raB, 
,PQ Formoeç (36) Bvxww í35); LÚCIO 1 

D R. P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS URINARIAS — PROTOLOGJA S üirri^ 

Cura Radical das hçmcrrr^ns, varí.i^ c hMrwb -. r-1 - - • 
ŝ m dor. Doença da urottE, proststa, vesiruî :-, í ^ 
gn e rins. Trct^m^nto rápido das utéímío r.w 1 < ' 
e SUAS complicações. Pftrturtaíçr*** ' 

Galvejio Cauíerío 

i -

HAG lô IiOílÀS KM rnAT-n^ 

EITUfifl PRE JUDIjCROfl NfUOHBAÍfl 

ConsííHorto; E-lsiicin "Nr>va Avjrc?pa'\ 
I O ANTIS-R — RÍW ; AIHXH. r .-v 



A ORDEM — QUINTÈ-FETRM, M de FEVEREIRO 4B 1948 

Hoie, á noite, o derradeiro embate do certame 
oficial natalense referente 
rin e Joventüs sãs es 

A "Federação Norteriogran-
dense de Desportos" realiza 
na noite de hoje, a rodada fi-
nal do certame oficiei do fu-
tebol tia cidade relativo a tem* 
porad* esportiva do ano passa-
do» 

"America" e "Juventus" lrfio, 
pois, ao gramado, cumprir' o 
ultimo compromisso do retur-
n q e o farão com o mesmo elan 
de todcs os tempos. O "Ameri-
ca" olha o triunfo como a con* 
firmfção de sua brilhante 
campanha no retorno e para 
assegurar o seu titulo de se-

gundo colocado e vice-campeão 
do returno. O "Juventus" as^ 
pira a vitoria para registrar 
o seu primeiro magnífico fei-
to na temporada de 1947» 

Os dois quadros deverão ser 
os seguinte^ : 

America — Adamasior; Alirio 
e Caicó; Túlio, Renato e 
Aladio; Natanael, Pernambuco, 
Franklin, Vává e Gorgonio. 

Juventu® — Gonzaga; Buck 
Jones e Murilo; Zoró, Beroni 
e Tong; índio, Cicero, Ne-
nen, JoSosinho e Renato, 

5CC D»OC =>ocrrn> 

* C o @ 9 € i ê f l ¥ i B m c a E i z â l o 
de Curiais Uavas Ltda. 

Assembléia Geral Ordinaria 
v 
o 

Sêo convidados todo» os associados da Cooperativa 
q Banco Rural de Currais Novos Ltda., a Assembléia y 

Geral Ordinária do dia 5 de Março deste ano, para leitu* y 
ra do relatorio da Diretoria sobre as contas de iW7, 
eleições previstas nos Estatutos e outros assuntos de 
interesse social, 

! Õ 

>C 

CurrFis Novos, 20 de Fevereiro de 1948. 

VIVALDO PEREIRA — Presidente 

Z > O d 

ABC" E "SANTA CRUZ" DECIDIRÃO, 
DOMINGO PROXIMO, SUAS PRETEN-

ÇÕES A CAMPEÃO DE 1947 
Jogarão os bravos contendores o pri-
meiro jogo da serie "melhor de três" 
Os campeões do Turno e do i tegoriaadaa onde militam as 

Returno de 1947, RESPECTIVA-1 maiores expressões do soccer 
MENTE. "Santa CRTA" E " A B C " ' indígena ESTÃO, se preparando, 
irfio, domingo VINDOURO, BATA- COM entusiasmo E dedicação pft-
ihar, ardorosamente, pela con- i rc< os embates da serie "melhor 
quista do titulo de campeão < de tres" na qual devem deci-
natalense de futebol DE 1948. ( d i r » u a S pretençôes do Campe-

onato da Cidade, de 1947. Abecedistas e santacruienses, 
heróis de duaa brilhantes cam. • . I J . U * 
punha3 no futebol natalense, j M6SeirOS íÉO 

APVOGMUDO 
«WRTLOFTO BÜ» 6*2» 

I O A FITE — TONE M T 
I AR, RODRIGW* 

AJtav* M l — t M - f fet » 
VtM. 1V# 

na temporada esportiva do ano 
passado, vão agora, deci-
dir, entre si, qual o detentor 
do titulo máximo do futebol da 
cidade > 

Donos ambos de equipes ca-
Triângulo fina) do ''Alexandria1', de 

CriHiiim e Jaú 

'MACEIÓ, TOM BANDEIRA, 

Alexandria 
v o 
A 

^ O C :>oc *>Q< 

m CONFORTÁVEIS AVIÕES 

D 0 U 9 U S " 

SAÍDAS PARA O BIO DE JAN&ZBO 

ESCALAS; 

QUAilf AS E SABADOS 

CAMPINA GRÂN1/E - RECIFE - ARACAJU* 

SALVADOR — VITORIA 

A'S 5.80 HOJ.IAS 

PASSAGENS - ENCOMENDAS — CARGAS 

AGENTES: PEDSOZA St ÍHMÂO L T D A 

Reserva de pasaafeni — Tle. I N t 

L!HHAS: MM BRâSILORÂS S. 1 

DR. B A N D E I R A D E M E l O 
E S P E C I A L I S T A 

(Cureo de âperí̂ loçamento not Serviçoe de Protologíft dof 
Professores Pitanga Basto* e Sílvio d'Ávila nos Hoipltali 

Evangélico e Moroovo Pilho — Rio) 

í a s AIÍO^Ketab - Cura RADICAL d * HKWORROIDAS - Reto^SJ^dweopUi - Tutametito 

raS» crônica e da PRISÃO D l 
VENTOfí - VARIZE9 ^ (Veina dilatadas) - Ondas Cnrtea-

Diatcrmta - AJta-Fr*quenda — Infra-Ytrntt&o — 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

CONSULTORIOS : 
Pr*** Augutto Srvfro, 250 ~ l* — gala» 108 — 1M — Voa» 

M B - DE 2 FO 8 DA TARD« 
Gíüttí Fre i ra ^ ttdi/klo U4t« — 1.® ^ f ~ 

Dt 9 ás 11 d amanhl 
_ .frjs^ Pm***. 94i - Wvm Ü M 

"Volto do Rio Grande do Norte verdadeiramente impressionado com a ma-
neira fidalga e gentil dos esportistas e da gente boa daquele. Estado nortista" 
— Temporada do campeão do L° turno, nos dias 13 e 14 de março, na Capital 
Potiguar — Primeiro clube-de Alagoas que se exibirá naquele Estado — ABC 
e America os adversarios — Requerida licença d FAD—Fala á nossa reporta-

gQxn o desportista Cleto Marques 
Em diaa da semana passada 

viajou a Natal o conhecido es-
portista Cleto Marques» do Ale* 
xandria, em visita a pessoas de 
sua família e amizade, 

Sabedor do seu regresso pelo 
avião da C i&>. Aero Geral, de 
quinta-feira ultima, o nosso re» 
dator esportivo procurou ttttre 
vistar o popular diretor de fute 
boi do alvi~negro que assim ae 
pronunciou : 

"Volto do Rio Grande Norte 
verdadeiramente impressionado 
com a maneira fidalga e gentil 
dos esportistas e da gente boa 
daquele estado, que primam em 
tratar bem aos que lhes visi-
tam* : ^ 

Logo que pisei terras nata-
lenses, continuou o sr» Mar-
ques, recebi o abraço since* 

to de haver conquistado mais 
de dez campeonatos seguidos* 
Ostenta, atualmente, um gran-
de poderio técnico e está cre-
denciado a fazer uma serie de 
"MELHOR DE TRES" com o 
San*a Cruz locel» em disputa 
do titula máxima» O quadro 
ABCEDENSE é o "clube das 
multidões" em Natal, obedece 
á sadia orientação do Dr. 
Vicente Farache Neto» seu 
fundador. 

O AMERICA sem duvida 
alguma, o leal competidor do 
ABC * J R o d r i g u e s , seu 
grande Presidente! dia a dia 
transforma o clube americano 
em um valoroso esquadrão, 
para o que tem contratado o co 
nhecido técnico ACOSTA» que 
aqui i i esteve como técnico 

ro e amigo de quantos ali se ^o Portela e de outros qua-
dros. A obra 
AMERICA 

gigantesca do 
a construção de 

Urga-me.» 
Deixa-me gritar! 

L 

dedicam ao esporte, principal-
mente da parte do exmo. 
ar* Capitão Fernando Leitão, 
muito digno Presidente da 
Federa?ãp Nc^terlo^Jranden-
se de Desportos, que é antes 
de tudo» um modelar oficial 
do nosso glorioso exafrclto e 
está Á frente da Mentora na* 
talense dando o máximo dos 
seus esforços pelo engrande* 
cimento esportivo daquele 
centro. 

Também os srsf José Ro* 
drigues e Dr. Vicente 
rache respectivamente Pre * 
sidente do Americia e do 
ABC, acumularam-se de genti* 
lezas e de atenções especiais, 
muito próprias do seu feitiO 
de esportistas completos" • 

Quais os clubes de mais 
valor em Natal ? 

Ao que o nosso entrevistado 
respondeu i 

"O ABC i o clube DE MAIOR 
tradigfio em Natal. E1 conhecido ria*, O Xarope S f c Joto 
COMO O MULTI-CAMPEFTOI PETO ÍFT* FRNR FIEÜTTTPTO* 

XAROPE 
JOÃO 

Combato brott 
quite e ae rmfr iado*, O Xa-
rope S4a Jofto é efica* no 
t r a t t m w t o duã infecçõet GD 
p t i « • á$ã v i u raqün i to 

coita o cat&rro t frn *xo*c> 

sua séde social que é uma 
das mais primorosas do Noite 
do Qrasil, e constitue o orguIHo 
dos desportistas natalenses E, 
particularmente, da £?milia a. 
mericana". 

PRIMEmO CLUBE ALAGO-
ANO QUE JOGABA' EM 
NATAL 

A uma pergunta nossa, res-
pondeu o sr. Cisto Marques: 
"Sim, o Alexandria jogará em 
Natal, nos dias 13 e 14 de mar-
ço preximo» sendo uma das 
p?rtidas pela noite, consoante 
acertei durante minha esta^ 
dia naquela cidade* 

í Os dois quadros de maior 
valor técnico naquela bela 
capital, que são o ABC e o 
AMERICA, serão os nossos ad-
versarios. O Alexandria ssríi, 
portanto, o primeiro clube de 
Al?go:*a que jogará em Na-
tal, Como o amigo vê, dia a 
dia estreitam-se os laços de 
amisade e de esportividade en-
tre os estados nordestinos," 

A F, A. D, já foi consul-
tada cobre o assunto, pergun-
tamos ? "Perfeitamente < Co-
mo bom filiado que é, o Ale-
xandria já se dirigiu á Mentora 
Alagoana solicitando a indis-
pensável permissão, para ir 
a Natal/1 

I A 
UM CLUBE DE NATAL, O 
ABC, VISITARA' ALAGOAS 

Pross^fruindo em sua palesfrn 
com c ãüí&u iéporterj acrescen-
tou ; 

"Como complemento do en-
trelace esportivo que o r a ae 
inicia entre Alagoas e P ^ 
Grande do Norte, jogará opor-
tunamente ,em Maceió, e- con-
vite do Alexandria, o valoroso 
esquadrão do ABC FUTEBOL 
C L V W . 

VALORES DA EQUIPE ALVI* 
NEGRA ALAGOANA 

O Alexandria conta com ele* 
mentos como Bandeira, o go* 
leiro revelação do atual cam-
peonato, o mais jovem ar« 
queiro deste certame e que 
acompanhou o C, S. A. Á 
Fortaleza, JAU\ o zagueiro 
cem por cento, ^ue já inte-
grou a nossa seleção mais de 
uma vez. Dé* o jovem half que 
dia a dia constituo a atração do 
futebol alagoano, que teve atu„ 
F>ção brilhante nos quadros 
tio CRB e do CSA, quando 
enfrentaram, respectivamente, o 
Garcia da Bahia e o Náutico DE 
Recife • 

Bequinho, o artilheiro már da 
seleção alagoana de 1946 — 
Caveírinha e V#iente os endia-
brados pigmeus do ateque ale* 
xandrino — Galego, o center-
half eficiente c Euclides, o half 
esquerdo mais seguro da cL* 
dade» 

Do "Diário do Povo" — DE 
Maceió — de 22 — 2 — B48. 

DH. JOAQUEM LUZ 
ESPECIALISTA 

DOENÇA» DE SENHORAS 
P A R T O S 

ONDE* CURTA*. ELETH&AAGULAÇFTOJ 
biâturi eletrloo, — CONSULTES Í 
IAS 14 HORAE EM DIANTE — CI»U 
mltorlo : RUA UlUsos CALDAAF H 
— Residancia: Avenida PRUDENTE 

Dr. Creso Bexorra 
CHEFE DO SERVIÇO DE clialea 

MEDICA DA POLICLINIOA 
DOENÇA DNTERKA DO 

ADULTO 
CUNLOE eipeoUlkedâ do 

AOARELHO DIFFEEÜTO 
Con5ijltor!o : Rio Branco 869 —» 
1P Andar — Das 15 ás 17 horae 

— Rua Mipibu', 5U 

4 
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Solucionado o "impasse" n o l $ e i á amanhã, a importante Assembléia 
preso das passagens dos ônibus j (Weiativa Castrai de Credito 
l t . I . I». tom anargleas medldas-Estava psra l l . i « a u c w e a i I Q 

*ads, ontsm á aelta, o trafego dos ônibus 
Finalmente, as eutorlcUdw seus membros, na sessão de (retiradas dos ônibus as tabelas 

conMfuinm solucionar o "ira- hoje: 1 afixadas com o aumento citado 
passe* que se criára com o ao* I — Multar na importuneis d» 10 centavos no préço das 
mento do preço nas passagens de Cr$ 2.000,00 (dois mil cru* prssagen». 
do$ ônibus» aeata capital, em zelro») os proprietários das Para o cumprimento dessa 
virtude do aumento no traje- «nprêsai de Anibus que fazem medida, a C. E. P. solicitou, na 
to da Unha da Ribeira, pois, os P linha Ribeira — Alecrim, por fôrma da lei, a cooperação da 
teibus iam «té as Roces, infringenoia do art 11, letra A, Inspetoria de Transito. 

VLA SACRA 
A provedoria da Irmandrde 

. . . . . . . . . ,do Santíssimo Sacramento pe-
Zfepoi» de muito» "qui-pro. do dejeto-lei n.° 9125, de 4 de yatal,_25 de fevereiro de 1948. j ̂  p o f n o g s o i n t e r m é d i o „ pre. 

Leitura do Relatorio da diretoria, e eleição 
dos Conselhos Fiscal e A d m i n i s t r a t i v o 

IRMANDADE DO ' N°-wlâ° P-"1~Pal da °utr0í 888Unt08 

SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

quos" entre passageiros e co- abril de 1946. 
feradore», pois os primeiros se. II — Determinar que sejam 
recusavam pagar 60 oentavosji 
que é o preço tabelado, tudo 
foi resolvido pelas autoridades, 
que até ontem á noite, traba-
lharam para normalizar a si-
tuação, 

Come sinal de protesto, o 
tráfego de ônibus ficou parali-
gado durante algumas horas, á 
noite de ontem, numa especie 
de greve, o que não se prolon* 
%ou «raças é enérgica interven. 
ç&o das autoridades competen-
tes. 

A propósito, a Comiss&o Zfe* 
tadual de Preços divulga* a «e» 
gulnte nota oficial: 

A Comissão Estadual de Pre-
gos, usando de suas atribuições 
e considerando que o aiftnento 
de 40 para 30 centavos feito no 
preço passagens dos ônibus 
da linha Ribeiro — Alecrim, 
sem a sua aprovaçfio, cons&ttue, 
além de injustificável abuso, 
crimj» contra a economia popu-
lar, previsto na lei que regula 
ai atividades da C. E. P., con-
forme ecentuou em nota oSL 
ciai, amplamente divulgada pa-
ra conhecimento de* interessa» 
dos h do publico em geral, re-
solveu, por decisão unanime d» 

Cap* Fernando Correia Lei tio 
Presidente de C. 2L P* 

NATAL — Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 1948 

X 

A nota do dia 
I H 

Stèiti Ksml tf 

Está apresentado na Ca* 
ntòr* dos Deputados um pro* 
jeto de creaçfto do Serviço 
Nacional do Cinema. 
^N&o ha duvida que o d* 
Mmatografo entrou hoje noa 
hábitos de nossa civiliza* 
çio. Nfio £ mais possível pres-
cindir da sua influencia e to-
lo será aquele que se opu-
ser a erua vitoriosa /enfcra-
da* 

O problema, por conse-
guinte, não ê extirgar o ci-
nema. Pelo contrario, & de* 
eenvolve-lo e dar-lhe unia 
orientação sadia:. 

Ba os quê desconfiem de 
institutos «serviços e autar-
quias. Achem que eles vêm 
Simplesmente para compli-
car mais as coisas e dar uns 
empregoadnhos a fcerto numi* 
ro de afilhados. 

Tudo depende» mm duvida, 
de critério dos administra-
dores» A elea cumprirá dar 
uma direção eficaz ou f»*-
scr a instituição transformar-
ia numa inutilidade perfei-
to. 

Um serviço nacional do ci-
nema nâo deverá ter em vis-
ta, unicamente, o desenvol. 
vimento da arte falada. Mas 
lhe cumprirá uma fiscali-
ttfç&o e um incentivo. Ori-
entar moralmente o cinema, 
afim de que seja uma es* 
qota de educação e jamais de 
perversão, como tanto se 
vê- B desenvolver a indus-
tria dnematografica em nossa 
terra, ainda t&o fraca. Mes-
ei o os nossos complementos 
nacionais que sem duvida já 
apresentam aspectos magní-
ficos de nossos cenários nato* 
yak, ainda estio longe da 
perfeição doa jornais ameri-
canos ou ingleses* Mas ha* 
y^mos áameihorar» 

Transfigurados 
O que se passa na alma redimida pela graça 

é uma verdadeira transfiguração. Os frutos do 
sacrifício do Calvário sâo comunicados aos homens 
pelos sacramentos. Para que melhor entendamos as 
cousas sobrenaturais, Dsus aproveita a ordem na-
tural, servindo-se do que toca os nossos sentidos, 
para nos conceder a graça. Porque somos um com-
posto de alma e corpo, de espiritual e sensivel, os 
méritos do Cristo nos sâo comunicados por sinais, 
por palavras, por meios materiais aos quais Deus 
concede o poder de produzir a graça. Tais meios 
são o$ sacramentos. 4 • 

Inicia-se a vida cristfi pelo Batismo. O pri-
meiro sacramento transfigura a alma. 

Ao nascer, traz o homem consigo a mancha 
do pecado original quo consiste na ausência da 
graça, No momento^ poróm, em que as agua$ pu-
rificadores do batismo se despejam sobre a cabeça 
do batiaando. passa-se em su'alma alguma cousa de 
mais grandioso que a creaçâo de todos os astros 
que povoam os espaços. Descem os céus para o 
seu coração, que se transforma em morada de Deus, 
em templo vivo da SS. Trindade. Eis o mistério da 
vida cristã. Eis o que é o homem transfigurado 
pela graça. 

Se alguém pudesse vêr o interior de um 
coraçfio, no instante do batismo, cairia por ter?*, 
como Pedro, Tiago e João, no Tabôr, abismado 
pela luz que se irradia da alma crfeUficada 
pela graçá. 

Os cristãos são outros Cristos. Quando vivem 
realmente a filiação divina que lhes confere o pri-
meiro sacramento, não lhe causam inveja os após-
tolas que desejaram íioar para sempre aos pés 
do Mestre. J * 

sença dos Irmãos, amanhã, 
16,30 horas, na Igreja Catedral, 
paro tomarem parte, de Cruz 
alçrda nos tradicionais exerci* 
cios da VIA SACRA. 

cola Técnica de Comercio de [par? aquele conceituado esia-
Natf-1, á rua Joáo Pessoa, 86, bderitnento de credito »çr o 
realiiar-se-á amanhã, em 3.* tratados*, eaperando-se ^ 
e ultima convocação, a impor» grande numero de associados 
tante Assembléia Geral Ordi- compareça 6 Assembléia * de 
naria da Cooperativa Central amanha, 
de Credito Norte-Riograndense 
Llmitrda. 

Nessa reunião, que terá ini-
cio ás 19,30 horas, serão apre-
sentados o Relatorio da dire-
toria sobre as contas do exer-
cido de 1347, e o parecer do 
Conselho Fiscal sobre o ba~ 

A PLSÍuic do da Oiaj: 8 
A presidente do Centro do 

Apostolado da Oração, da Ca-
tedral,. convida todas as 

iançtf procedendo-se também 
a eleição dos novos mambrt» C l adas p 8 r » a r e u n i 5° d s 

ôs Conselhos Fiscal e de Ad- f e i r a P^xima, ás 16,30 horat, 
iíiinistraçlo. . no local do costume. 

Viajou ao Rio o Co-
mandante Roberto 

Castilhos 
4 r p t i f p í a r R̂ de IHECEPÇAO DE FITAS A NOVOS 
Janeiro, onde irá atóumiir im- CONGREGADOS MARIANOS 
portanto cargo, o sr. Almirante I Haverá, domingo, na Cate. rios da fita saul aseistirâo bo 
Roberto Castilho, comandante J ^ ^ a c e r im o n la da recep- santo sacrifício da mlsga, rea. 
da Base Naval de Natal. jç|0 de fitas a novo» congre* Ikando em seguida, na séde 

O ilustre marinheiro recebsu. | g ad0s mariano». eocial, fèsüva r«uníão em ho. 
na tsrçfi-feira ultima, significa- Antes, ás 7 horas, os lagiona- menagem ao» mwiano. 
Uva hom»ns*em da oíiciali- : , , — 

HOMENAGEM. HOJE, NA ACADEMIA 
na jCcncorrido cock^tail, quo DE LETUAS/ A' MEMOHÍA DE GANDHI 
teve a presença de altas | Conforme tem sido noticiado JeçSo mundial o dr. Juvenal 

Lamartine, que presidirá a zq* 
lenidade, e os acadêmicos Ca* 
mara Cascudo e Américo de 
Oliveira Costa. 

A entrada será franefi a 
todas as pessoas que queiram 
participar da homenagem a 

autoridades civis e militares, (realiza-se hoje, ás 20 hor?s, 
na séde do Instituto Historico, 

Empossada a nova a s e s s â c d e homenagem á me-

Diretoria do Circulo ^ do mahtma indú Gan" 
Operário de 

Mossoró 

dhi, prcmovfda pela nossa A-
cademla de Letras. 

Além da outros, falarão so-
bre a singular figurei de pro- Gandhi. 

s o c 
ANIVEHSAHIOS 

Co. Lsíz Güezaga io Mjuie 
4'. anSversarlo 

A JuvÊiituda Feminina Católica de Natal e as Senhoras 
de Ação Católica comunicam á familia, aos amigo» e admirado-
res do CONEGO LUÍS GONZAGA DO MONTE que, no próximo 
dia 28, sabado, farão celebrar Missa pelo transcurso do 4.° 
aniverçario do seu falecimento, ás 7 horas na Capela do Ginseio 
da Imaculada Conceição. 

Aproveitado a oportunidade convidam a todos para assis* 
tirem as outras homenegens que lhe serão prestadas no mesmo 
dia, também no Ginásio da Imaculada Conceição, séde Diocesana 
das Organizações Femininas de Ação Católica, obedecendo ao 
programa seguinte 2 . ^ 

lô harpa — Reza do terço e benção do Santíssimo Sa-
cramento» 

17 hora* — Conferência do Conego Luis Wanderley. 

Sm ação os repórteres de "O Cruzeiro", 
nesta Cidade 

Encontrem-se, desde alguns Cruzeiro, em seguida prosse 
viagem para o norte dias, nesta cidade» dois "re-

pórteres M da revista carioca 
"O Cruzeiro", que aqui vi-
eram afim de consegur mate-
ria para aquela semanario. 

Em Natal, os jernalistoa ca-
riocas já visitaram a Ease do 
Parnamirim, Base Naval, e 
obtiveram nessas visitas, ótima 
matéria para apresentar aos 
seus leitores, 

Ptassoguindo viagem. os 
dois jornalistas José Leal e 
Josá Medeiros visitarão as sa-
linas de Macau, as minas de 
"shelita" do Deeembfcrgadbr 
Tomás Salustino, fazendo re-
portagens* 
i Os enviados etteciaia tfq 

guirao 

Em sessão realizada a 1 de Ja- w 

neiro do corrente ano, tomou 
posse a nova Diretoria do Clr 
culo Operário de Mossoró e 
que regerá os destinos da-
quele sodalioio de 1 de Ja- ! 
neiro de X848 a 1 de Janeiro 1 SENHORAS 
de 1951, e que assim ficou; Transcorre neçta dfta, o ani-
constituída : íversario natalicio da srç, Ma-

Presidente — José Victor de 5 r Í A Surdas Pessôa Milanês, 
Carvalho; Vice-dito — Oiavia- e sP o s a d o Fernando Paulo 
no Mariano de Souza; 1.0 Se. Carrilho Milanês, funcionário 
eretario — Aldenor Evangelis- ? Federal, residente na Capitei 
ta Nogueira; 2.° Secretario paraibana e filha do deputado 
Manuel Plácido das Chagas ;J Osvaldo Pessoa, prefeito' de 
Tesoureiro — João Abel das 
Chagas; Adj. Tesoureiro —Ma-

João Pessôa. 
A nataliciante que é figura 

aoel Mariono de Souia; Assis- í r e l l v o sociedade pessoen-
tente Eclesiástico — Pe, Hu-
berto Bruening. 

Comissão de Contas — Fran-
cisco Mariano de Souza — ree-
leito, Manoel Batista Filho 
a Sebastião Silvlno de Souza. 

Delegado Geral — Sevôrinc 
Sales da Silva. 

f M w B S c f ^ .^ l u V y \ ". ' • ^ Í ^ t '*- - - j-v"'1-" 1 ^ 

CABELOS 
BRANCOS ? 

se, vem recebendo inúmeras 
felicitações ás quais incluímos 
&s nossas* 

Maria Adelaide Mscidros, es-
pora do sr. Carlos Augusto de 
Medeiros. 

SENHORES 
Drt Pedro Segundo, lente 

do Colégio Estadual e concéi-
tuade clinico nesta cidade. 

Francisco Soares QÍ Mou-
ra, proprietário em Currais No-
vos. 

— Jos&fd Mamede, mecâni-
co elet ícista r.^sia cidade. 

— Juüo Ovidio Vale, comer 
úrnte era Itaratarsia. 

JOVENS 
Leonel D^ntí^s, filho do sr, 

M&noel Pedro Dantas, residente 
em São Paulo do Potengi. 

nhos, pela noiva o dr. José 
Augusto VareU Pacheco e d. 
Nazareth Pacheco Caldeira, re* 
presentados pelo sr. Luiz Va-
rela Pacheco e Joanita Varela 
Paiva e pelo noivo o sr. Ubira • 
jara Barreto Delappe e d. Ja-
ei Pereira Barreto, represente* 
dos pelo dr. Francisco DeUape 
e d. Maria Amélia Bezerra. O 
ato civil, que foi presidido pe-
lo Juiz Montenegro, teve lugar 
na Vila Potiguar, testemunhan-
dc-o, por partê da noiva, o dr. 
Heitor Lopes Varela e d. Mr-
ria da Conceição Varela, pelo 
noivo o dr. Francisco DeJIape e 
d. Lavinla barreio Ferrtira 

^ 11 rt A 

OFERTA DA FAMA 
For intermédio dòs seus agen-

tes nesta capital recebemos ytn 
•sx îr.plar do diário ilustrado 

Mundo", que se edita cm 
Buenos Aires,.como gentil ofer-
ta da Fiola Aérea Mercante 
Argentina. 

Gratos* 

Mo Süsres Filio 
ADVOGADO 

RUA CAÍD&OIM, 717 
fONSS i iW e 1731 

Maria Oftila, filha do sr, 
Francisco Pereira, Residente 

SÍKAL D* v^í.nfC** Itaretama. 
A LeçSo Erilha»ta fia TOL' — Gilson, filho do sr. Gilvan 

tar a o5r natural prhoiüva Gomes, comcrciante nesta pra-
(cMíanha, loura, dcir&da 
negra) « n pouco iétavo. 

« Nk-

á tintura* Náo maachft « nâ 
suja. O seu nta é linxpo, 
* agFrsdftv t̂ 

A Loção Brilhante 
«a o prurido, 

^oboiáa e todas as' 
parsiltárias do cabalo, mmim 
cor^o combate A calvicáe, r^ 
vitallMmdo n rai*f» capilares 

ça e nosso cooperador, 
CA&AMENTOS 
Enlace Srta. IHMA VARELA 

— SR. INI MAR DELLAPE — 
RerJÍ7.ou-se, no dia 23 do cor-
rente^ nesta capital, o enlace 
matrimonial da senhorita Irma 
Varela, dilét?> filho do dr. Jo-
sé Varela, Gov^nador do Es-
tado, e de sua exma, esposa d. 
Conceição Varela, com o sr. 

Foi aprovad* pelo 1 Jnimar Barreto Detlape, quimi-
to National d# Puaüca. . co-indastrial em São Paulo. 

O casrmerito religioso foi 
celebrado na Igreja de N. S. do 
Rossrlo, oficiando o revmo. co-
nego Manoel da Costa, tk> da 
aubenie, servindo da padri« 

G c&Ãià&iiQ da Sría. Imfiâ 
Varela foi resistido por 
•JQ ttufccio de pí^ôct^ SíTíí̂ S 
tia familia, as quais íoi ofereci-
da lauta mssa de doces, boles, 
bebidas e finas igr^ria^ 

O jovem casal que virjou, TiO 
dia seguinte, por via aérea, ps* 
ra a capital paulista, onde fi-
xaram residencia vem receben-
do inúmeras felicit^çõ^. 

ivT^ria ao Carmo JMTÍ: £-, 
dece a Nossa Senhora Grâ-
ças, duas graças alcançada? 
momento de aflição. 

De coração agradeço a V*r-
gera da Medalha Milagrosa, vwa 
grande graça alcançada com 
promessa de publicar* 

Aí, A• 

Agradeço a Virgem da Meda-
lha Milagrosa, uma graça V1* 
alcancei com a tna florenrt e o 

da agua mihgrosa, pedida uso 
por intercessão dos javere» 

Padre Antonio. 
Uma Filha áe Afaria. 

do 

Paulo P. d© Vivemos 
ADVOGADO 

ÜICR7TOR.G : Ae. Dtí«aí D* 
CâXXAfl « SAU ' 
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> V- - ( ) ^mis-J v arbiirariurnonte a c f̂í 
J. JR. A^O;»' : I^ÜÍFIRNCIAI S . ?ÜMO CAYER, 

JríTaa Cesta, a 2. c*. - 1 pieitrito de Caifaponia. ]•.;> 

licVjO d ° #0 V* r r 

ív^t i ct Goi::/. o seisiunte te- | pnra no* as^íjuicr ^IÜUIU^- 1/ 
v»'» w - i 1 z vô sr. | itvias as providencias soiicíta-
vvvJi.V:--̂  ^ifiB^tíí d'* lor-jda;s p.ira e\siar estes graves 

Lrucu-j'.íol^roíwd acon!eci*ri*nfcoa que ÇBS 

t&o **ndo n^ndoç p«r parte d<*> 
,;^verno qur aw ma^Um r ri mi nu 
sarnente itidiií-rente por d^nt? 

tais aconiecimvntos. Eatá sc 
devaneio g:ande lula armada en-
're o povo e * Ptlkia, aíim de 
^vitíir o sar-rifido de inu«n»r£& 
í̂dan. Kequeiro de vossi exce-un iwn I • • I I* « > •• I n 

Wcia enérgicas providencias nes 
tê svnHão ; QviYosim requisito 

vv-1^ umn Força 
Federai afim de que ^ « ^ n ' - ; 
rstabcUu;r naquela coríiaica un-

para tala. Saudações (a) Al-
berto Pinto Coelho, Presidente 
da Assembléia I -egislativa de 

En resposta ao despacho aci 
d* fe ordem foi subv*:-U<íti p«rjnia o Ministro da Justiça trans-
elementos da for^ pubiica. A ~ihiu v ^v^tí-tií? ttk^iama ao 
guardo resposta d<> vossa excia ; p^uidêntc a^ú íLv í * L^is-

latlva de Goiaz : " 0 governo fe-
deral «wnou eficazes providen-
cias no sentido de ser assegura* 
do ao prefeito do município li» 
vr* ntercido de «uaa funções 
em Caiaponia* Saudações as-
sinado Adroaldo Mesquita da 

íV ata. Ministro da Justiça". 

a n t i - c o m u m s i a £ 
PARIS, 2? - <R.) - Prosse-^ 

guom auspiciosamente entre per 
sonaiidades de diversos munici-
pioa, os entendimentos destina-
dos a preparar a formação na 
França, de um governo Nacional 
anti comunista. 

o city Bank 

F O I U M G O L P E S T A L I N I S T A 
PARIS» 27 — (R.) — O Parti- jbre o que «e paasou em Praga, são oficialmente imposto» por es-1 campeão em seu pais e no "fo- píCflÇ 

do socialista francês divulgou é que se trata de verdadeiro gol te á Administração legal do pais | rum" internacional. Na nota con tf it íôf l 
um comunicado em que a situa- pe de Estado. Os métodos pelos O processo conjulgado pela per jur.ta que deram publicação on-> M A r F T n i w t n 
Çâo da Tchecoslovaquia é esti- quais o partido comunista impôs suação ou pelo constrangimento tem os tres governos democra- \ 
matiiada como um golpeatalinis- uma soluçfio que salvaguarda a- . dos parüdos nâo comunistas pa- ticos declaram que "somente no , ?n ic l ou n o « a i r r o d o 

tas "contra o povo da Tchecos-: p«nas a fachada da democracia ra criarem semelhante "União' dem condenar" a evolução poli-' ? ? c o n s t ^ p r u n ^ ° t 

lovaquia. j parlamentar, estão situados nos Nacional", pode abrir novas pers ! tica assisüda em Praga, bem du~ , ' ^ ^ 

paptq 97 ^ « { « . ^ ' I t o i t e s de insurreição e legali- pectivas aos futuros teoricos da!vida, espera-se da parte de mui-! 1Ü1 f 4 ^ — PARIS, 27 — (Assinado „ . . » - . a* i* T j * « Públicos federais • estaduais, rei pratica de insurreição "o frio', tos meios de resistência mais' j , r „ , , . j , . nando grande satisfacao no seio 
JSaaa proceaao • em todo, contra J vigorosa do povo tcheco para a j , ., 

— — — — , , « , . , da numerosa ciaese dos servido-
Londres, t Washington e ^ « ^ a n t e exemplo i a far ^ Moncepçao que se tem da;qual nas proxma* eki^es, for ; r ç 3 ^ ^ A ^ ^ j 
a única cessão dos comu- | i^Ç&o de comitês de ação que i b e r ^ e do regime pariamn« ; necerfio prur ia ocasião, Toda- ^ CQm d n o t i c l a s d o ^ 

tar » f l democracias ocidentais, j via, pode-se encarar sariamen- 4 4 ^ A . 
^ L , x , portante afdnteamento. Jamais $e poderá esquecer os; te para encorajar essa eventual 

m® 
RIO, 27 - (AN) - O Pre-

sidente da Republica, general Eu 
rico Gaspar Dutra assinou de- 1 P<» Gustavo Aucouturier, 
areto autorizando o "The City Reuters) - Nesta capital como ^ f » ° 
Bani of New York", dos Esta- «m 
dos Unidos da Amerira, a abrjr; com 

Agencia na cidade de Pçr-' niataa o sentimento da enormel; sSo verdadeiroa "sovÍetsM da 
to Ak-^e. no Estado do Rio G*;maioria da população & julgar- insurreição, mas receWm direiri 

gut. * í se peta reações da imprensa so sea do Miniateiio do Interior e 
termos patéticos, o apoio pai*a ce • resistência com o e^cebelecimen- í 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
üüHiniin ii-iMirnirtíTr- • —^ rtfaHtfaf 
4NO—301—Rkt && te — Natal — Sexta-feira, £7 de Fevereiro de 864$ 

«(Mi •MM 

PELO MUNDO CATOLICO fixÉ 8 m IÍ 
f V1|tíiia Is liip 

reu 
nião realkada ontem pela 
manhã a Comissão Central 
de Preços decidiu tabelar a 
farinha de trigo nacional, da 
partida de vinte mil sacos 
do Rio Grande do Sul em du 
centos e noventa e sete cru-
zeiros e trinta centavos o sa 
co» 
O preço da farinha vnltarà 
a ser examinado em futuras 
reuniões. 

ÜMA COOPERATIVA PARO- bir-se'* e de «eu e^-digcipuln 
QUIAL NO CANADA' cente Lombardo Toledano 
CONSTROI 42 CASAS "Tanto Moronea, como Lom-

j bardo Toledano, lançando-se ra-j RIO, 27 — (AN) ~ Em 
tROI-BtVIESS. 25 — (NO— cíprocas injurias, estão conse-j 

Qüarenta e duas casas constri- guindo com igual eíicacia a cer- : 

ias durante os ultimo» quatro teza de desmoralização de nos-
anos pela Cooperativa da Paro- ça pátria já ferida pela dema-
quia de Santa Margarida aqui, gegia" die o jornal mexicano, 
constituem o maior atestado dos 
esforços do pároco o Padre Louis A PACIFICAÇÃO DOS 
Joseph ChamberLmd, ÍNDIOS NA 

H4 sete anos o sacerdote pro- VENEZUELA 
v r̂̂ u Btender as necessidades de MÀHACAIBO» 27 — (NC) — 

pobres traball)Adore$r de O Ministério da Defesa Nacio-
numerosa, para que nal da Venezuela pôs á disposi-

?:v• -yim lugares apropriados, çôo das Missões junto aos in-
rf'v;i*?iTiner.te um gnipo de geus dios "Motilones*' do Estado do 
; ' f u i u u i v a a cooperativa. Zulia, um avião que fará voosse-

tem rtmn suprrfi- manais sobre as tabas indige-
• ii x 1? jardf , que custa nas para deixar cair presentes 

l r:pert K1 «m rnoe que discipem sua desconfiança, 
^ * A^ ctvsss cor^irui pafeso prévio á aua futura evan-

• m ci>ntíím gelização* 
^ sula e eo-; Frei Cesareo de ArmeÜiada, 

: ' - O ^ pm» por Capuchinho, alma da campanha 
* ̂  • :: ^ i-- Uvidu num de pacificação dos indioa, nat-
V"-- :'< rou no Ministério da Ôuerra, 

O; : ^DÍli^iú com alvoroço, que em sua ulti* 
rn - -;va ma excursão, os Índios j& sa as-

^p rsvios somavam para olhar-nos iran* 
rll-í. 
• ooopera* 
r-rts oiie íeiuüJo» com a aiuda de com 

I 

1 V, 

de despedidas do Primeiro Mi 
nistro da Itália, Aicide de Gas 
peri, quando sua filha entrou r 
centemente para o Convento cU 
Assunção, sm Roma para fazer 
sc freira. 

O Revmo, Padre Ricardo Lom 
eatolico, narra a c^na em artigo 
publicado no uL'0#íervatore Ro 
mane"» 

De Gasperi ostentava a calma 
de quem cumpra dever cotidia-
no o pe, Lombardo, 

Lúcia ingressou na vida reli-
giosa com a idad» de 20 anos» 

der á pressão que o extremista to de sanções oconomicas no j 
Benes. dirigiu a Klement Gott- Estado atual das coisas, preju- C ^ o u d e n f ) s m a r f c ^ M 7 

wald para tentar salvar as apa- dícariam os interesses da Euro- | ^ ^ ^ servido telcjrafiec ? 
rencias de um «regime livre, de pa inteira e não ajudariam o res | potierá ser melhor ainda» 
discussão, e da honesto compro- tabelecimento do "etatuquo". geje sócio da A ORDEM ou 
misto que Benes sempre foi o ] . v r . ^ , / 7 , -..- jíome urna assinatura, 

inrrrniTai Ttniri i * HBfttrJMi 
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RIO, 27 - (AN) Aguarda-
se aqui a proposito das mano-
bras vlaando a majoração da 
taxa do ensino, energico J pro-
nunciamento da União Nacional 
loa Estudantes, denunciando os 
abusos que pedem ainda imedia 
•a democratização do ensino no 
pais, pois se reconhece que não 
^asta alfabetizar as crianças * a** 
lultos, mas dar-lhes preparação 
profissional e cultural. Movimen 

tam*se também os intelectuais 
de prestigio no cenário cultural 
do pais para solidarisarem-se £05 
estudantes através de veemente 
manifesto em véspera de publi-
cação. 

s 
MANIFESTASSE A CCP , 

SOBRE O AUMENTO 
RIO, 27 — (AN) — Quanto 

á questão dos aumentos de pre-
ços nos Colégios, a CCP- em reu 
mão realizada ontem pela ma-

»i 

Jnha decidiu em principio mqüè 
até se ultimarem os estudos 
que serão procedidos sobre O 

; assunto, ficam mantidos os ni~ 
| veia dos preços adotados peloa 
I estabelecimentos d» ensino pri-
I mario e secundário, no ano de 
1947, em todo o terdtorio nacio^ 
nal Os pagamentos ja efetua-
dos pelos responsáveis ficam caü 

! eelados para posteriar encontro 
de contas. A questão será reexaA 

minada em breve, 

D s c o m u n i s t a s t e n 

ç a r o 
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r- ir. 
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4','í:* c r: 
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iír e t-úm uir. 
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e confiantes". 
Nos quatro voo* anteriores t , , A 

:«> com a ajuda d, e8mJP<™» ^poi» de comprar seu, 
1 , . 1Jf l( , . I estudos e obter um doutorado em pcnhip.s psíroliferas, "os índios 1 

•• í.í1.";-'.T íuiidos !• -
c-b/ii, 

o a ÍK;níÜa ^ 
•legria conip^/tiihp, a 
Usura do Padrí Cham* 

< — 
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0 ME.líCO NAO 
COMUNISTA í 

cidadí: IX) ^vxico, 
(NC) - "O Tviê̂ -.j.j i.si!.i 

no r:íti jn^^iro, por o 
caiar que ó comunista mi sim-

cio n\ctodos e jv/rsona* 
comanta vos-

Kitine "Ultimas Noticias á.i 
embaixadas que do uma í̂ una 
on outra, sâo pro-sovieticaií "que 
o veiho lider mexicano Lous N 
Moranps, foi n Lima pnr* fy!. 

brilhavam p«rla ausência ftt-
irirsn í̂ esc^nJ^ndo-se em íuas 

- - v nt . 
que Frei Cesareo 

dt. ^veve, foram lançados »a-
cofl de fumo e sai, em paraque-» 

c admínUírniivãmente 
on^pctc ao Ministério das Rela-
g>s Exteriores ocupar«se do 
problema incigena, lembra o mis 
>ionar»o PO ^edir mais recursos 
oo povo e das nutoridadéS. 

A PATERNIDADE CRiST* 
EM TK GASPIP1 AO 
DES?F')IR Uí: .SUA 
FILHA NOVIÇA 
CIDAWj .DO \ 

\ literatura. Nascida quando a car 
ídra política de sau pai apenas 
começava, a menina ajudou sem 
pre sua mae nos afazeres do* 
mestiços, ao mesmo tempo que 
ia á escola. Mais tarde, quando 
os acontecimentos políticos ele-
varam de Gasperi á suprema ma 
gistratura, nfto perdeu ela nem 
sua simplicidade nem SUA devo-
ção, escreve o sacerdote* 

Se bem que a fama e a alta 
sociedade estavam a seu alcance, 
4l«eu amor era Jesus", que um 
dia chamou-a. Com sua mesma 
simplicidade e naturalidade Lu-

j cia deixíui o lar paterno para ir 
rara Ele". 

Péssui i i sois 

f 

n 

mmm mmê 
RIO, 27 — Registrou-se uma t quatrocentos candidatos que p* 

I 
Rfiat qn 
o- • dii 

n 
ocorrência desagradavcl, por o-^dirám a nulidade da prova íicc.n 
caaião da reaiiwçâo dos exames J do marcadas novas p rova3 paraa-
vestibulares na Faculdade de Mc ; manhã. 
dicina. O professor Lobo veri-j O professor Bruno Lobo 

1 * 
ficou que os alunos ccl&vam j decorou nao poder explicar o fa 
e pediu o papel para examinar, j to, pois-segundo s^bs, os funcio-
Com surpresa verificou tentar-se' nados encarregados de mim^o-
da solução completa de tres ques j grafar os ponto? sao pessoas de 
tôe» sorteadas, em face do que: absoluta confiança da Facuída-
comunicou imediatamente aos t de. 

Descobeito um eass i i e e l u 

dêstiao m Bêlo H t i 

m SALVADOR, 27 <AN) ^ 
Divulga-se a^ora que 03 comu-
nistas tentaram jogar tropag 
do Exercito contra a Guarda Ci-
vil, por ocasiao do coníiito. As-

|shn, no meio da confusão rei-
nante, os comunista* telefona-» 
ram para o Quartel General avj 
zando qu£ uma turma de Guar* 
da Ci\il eslava massacrando uriia 
patrulha do Exercito no Largo 
da Sá. Diante da noticia par* 
tírarn p??& o local doh cami-* 
nhCes com u m a Forç4 Federal 
sob o comando de um oíioial, cu 
ja prudência, no verificar a oçor 
^enciíí, evitou que o conflito ti-* 
ves&j maiores propor^iss. 

T — I L M , t „ . 

1V i \ •. 1 \ ', 
j 

- (K 
boni a 
lliíi ú 

H Vf V,' tifiUi 

olcicccr minha fi-

O IIM.IO de Deus e nnda da 
11 itiwUJ.fi; eis o que reconhece 
a alma verdadeiramenta hu^ 

L-tíua"i foram as pMíwrrr^míMe. 

RIO, 27 - (AN) - Está cau-
tsando escandalo a descoberta. « * 
j em Bele Horizonte, de um cassi-
no clandestino que funcionava 
naquela capital com todas aa mo 
dalidades do jogo. O caixa pre« 
so apontou os srs. Antonio Ma-
chado e Odilon Plinio da Fon-
seca como seus proprietários. O 

gerente do cassino acusou co-
nivência o« donos do estabele* 
cimento ao delegado dos efttran 
geiros Nilo Andrade, e ao dele-
gado de jogos a costumes Car-
los Lourenço, Acrescentou que 
poucos minutos antas da ohesa* 

da da policia o designado Nilo 
Andrade telefonou dando o avi-
so. O chefe de Policia determi-
nou a continuação do rigorosa 
inquérito para apurar as respen 
sabilidades. 

lio üipia 

via LtnmGíco 
HOJE 

Missa da Tei^a 
AMANHA 

S. Gabriel de iV. Senhora das 
Dores. 

Com a idade de 18 nnon en-
trou Francisco Poss^iU na Or-

tONDRES, 27 - ^ Anun 
cia o Almirante britânico qus 
o cruzador "Nigéria" chegou ao 
Porto Stnley, nas ilhas Falklanda 
devendo acompanhar o governa-
dor nft sua excur^áo a possessÔêa 
b:ita^ie»«. A irola britânica vi* 
sitarr a Ilha Dec: peion, Baia da 
AliniianU^o e Ilha Grccnwich» 

DEM COF Pasçiotiiíjías. Distinguiu 
i 

fse pôr ;:ma siiíg îlar devoção m 
Nossa • iihcrt* Dores. Cleri-
po ainda, morreu eom a idade 
de 24 anos, Foi canonizado em 
1028. 

LEITUJffH PREJÜDiCfíDP Nfl LOHBpff 



A ORDEM 

T B T 
Hoja: Db daJaJuin a 

. abstinência 
8t — M i m da Ftrit -«081 

SEXTA-FEIRA 

p e n s a m e n t o d o d i a -
Quando nas sentimos nuxc 
abismo de reaistancla t de 
opoliçto i vontade daDaus 
devetnoa filtrar Co S* Co-
ração d» Nosso Sróbor * 
fazer morrtr ali as nosaas 
r^tislencie*, reveitindo-nos 
de santa conformidade com 
A vontade divina. — & 
Margarida Maria. 

FATO HE3TORICO — To-
mada de Lamole* Para-
guai — IMS. 

PELO MUND 
PARIS — Og países do mundo 

inteiro, que têm como im-
portantes fonte* dt produ-
ção a criação de gado ou 

;por cabeça. Espera-se *asim 
melhorar a raça e ao mesmo 
tempo obter uma maior pro-
dução de alimentos derivado». 
Os animais importados foram 
entregues preferentemente aos 

nm'"ii ."tf 

A O R D E M 
é« h 
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do <tts . • *, 
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RURAL 
A OOOPERAÇAO E O FUTOBO M p l S y í — -

AGRICULTURA leda, entre Cr$ 1.000 e 1.230) 
A FRANÇA ACABA DE 
iMPORTAR REPRODUTORES1 

CAPRINOS DE RAÇA 
ALPINA 

agricultura, estão estudando, I PARIS - Dur|nte o outono 
hã anos, as possibilidades daa passado efetuartra-se na Fran 
cooperativas agro-pecuarias, ça grandes importações <*« 

Um doa países que estão reprodutores caprinos de r a ç a criadores que já possuiam ani-
mais adiantados no coopanujalpina. O preço de compralmab da mesma raça. 
tivismo, é a # França. Num doe 

I ultimo* números d* revista 
I. N. 8. E. E* (Instituto Na-

! ckmal de EstâtUtic® e de Es* 
jtudoa Boonomicos), publicação 
oficial, encontra-se uma in* 
formação do Ministério Fran 

! cês da Agricultura, sobra o 
coooperativismo, da qual ax- { 
ümimos os aeguintea dad^oj : j 

WE' indubitavel aenorme im* j 
portancia que adquiriu em to- j ; 
da a França o cooperativismo 
agrícola, Somentd no Depar-
tamento de Gard já existem : 

143 associações de coopera** 
Uvas com uma capacidade to* 
tal dc 2,800.000 da hectolitroa; 
250 cooperativas de aprovisi* 
onamento reunidas em 12 
Uniões Regionais; 45 coope -
tativaa de cultivos mecânicos; 
16 cooperativas de frutas e 
verduras; 9 cooperativas de 
azeites; 9 cooperativas de ce» 
reais» Sem contar com as 
cooperativa* especializadas," 

Este movimento cooperativis-

DR. B A N D E I R A DE ME»-© 
I Ü M C I A L U T A 

SA&T0S & Clâ. LTDA. 
RSPRESENTANTE8 — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 
Distribuidoras das seguintes marcas : 

Lubrificantes a graxas QARGOYLE « MOBILOIL — 
Automoveis PACKARD - Vilsa CHAMPION - Pneus 
FTRKT T T — Motôres HERCULES DIESEL — Conjuntos 
electrogênlos para Uuminação de Fazendas, marca MAS-
TER—Peças legitimas e aooessorios para Automoveis a 
Caminhões em geral. Descontos especiais aos "Reven-
dederea" — Dirijam-sa a firma SANTOS & CIA. LTDA* 

— fttvores da Lyra, 91 — Fone 1.1.5 J 
Sfcd. Te f c - TOTAL - NATAL 1 

Profaasore» Pitanga Santos e Sílvio ffAvil» noa íSL*..*' 
Evangélico e Morcovo Fiiho ~ Pw. PUW| Filho - Rio) 

'Curso áe aperfeioçam«to noa Serviços de Protologu fa 
Koij 

Lltiiica e Operações das l)tmyç*s Ano-U«tal* — Curt miII*** j 
ffÇMORROIDAS ~ Rett^itftümdofteujriii -
Uloifeda é* aneMstse-ivttefiriiuú £r<mi<» e dt PRisAn VENTRE - VARI/E» - <V«b* dOstsdas) • OndM Cnrtil! 

DQW\ KliWiHiKAS IVAirrov 
CONSULTORIA 

V̂fcçu Augusto aà̂ vtffxí 5̂ 0 \ n Sal̂ * 
0« l 6* ^ Artif 

Gentil Fetr«tra - EdifUM^ Uív. ^ t 
U * W U f! 

I M M A M U - RUM JOAO P*ÉWÍ« IAS 

0 Colégio não pode tudo 
Freqüentemente observam-se 

casos realmente lamentáveis 

ta francês nasceu sob a pres- \ na vida e no comportamento1 

Fe. Adalberto F* Nunes, S. D, 9. 
sobre os educadores* Diz-se 
que o colégio ou o ginásio nfio 
dera a formação moral ou reli-

Conselho de Saúde 
FACÍS COR DE ROSA —A 

> 

pele do rosto das mulheres 
é à m*4or vitima das imposi-
ções da mo<h: — altera-se, em 
kger*l, com cremes^ àe 
arroz, pomadas, rouge, con-
tendo, não raro substancias, 
nociva^ quíe lhe matam a 
vitalidade, acatando por en* 
ruga-la precomente. A 
agua e aab&o, alimentação sa* 
dia vida ao ar livre e gigantesca 
conferem á pele aquela o&r 
roesda que nenhuma drega 
jamais poderá dar — Aos 
cosméticos, pomadas e pás, 
prefira os tonicos que a Na* 
tureza lhe oferece gratuita-
mente — SNES, 

Iam k M 

sáo de uma necessidade im-jda moddade estudantü. Fala- «iosa solida bastante-Afirma-
períosa do pai», demonstrai! se então muitas vezes no fra- se que deu mais importancia 
do assim «< melhor forma de casso dos colégios catolicoa, a formação intelectual que a 
impulsionar a produção cole- dirigidos por padres ou religio- formação do carater. Ou que 
tiva e o cofcperativiamo* sos. Não pondo-o abaixo dós deu uma educação antiquada, 

Isto não significa, contudo, outros mas negando que eka stm Ugagão com a época, 
que o cooperativismo forçado, elevem sobre os outros. O que por isso falhou. F isto 
seja uma panacéia, mas, de-:menino tão piedoso em casa, o que muita gente costuma 
vemoe examinar todos os casos (torna-se revoltoso e aprende P e ^ r « j 

em que um eooperativismo, to-! uma serie de inconveniências Talves na verdade a eduerçao 
tal ou parcirl, signifique a pos, \ ao entrar no colégio. O rapa- moral e religiosa nos nossos cole 
sibilídede de um acento da » t e que ainda cumpria seus gios seja muito intelectual 
produção, diminuição d9 c u s t o deveras religiosos durante o para ser solida, Talvet a obri-
de vida e melhor aproveita-! curso, depois dele é um ra. gaçao de seguir os exigentes 
mento da mão de obra e das1 paz pervertido, sem religião, * complicados programas do 
maquinarias agrícolas existen- ísem morei, sem dignidade. governo no tocante * instrução 
te». | E a culpa cai então pesada haja em detrimento da educa-

; çao do carater, Talve2 mes-
mo em alguns pontos a educa 
çãodada precise se modernizar, 
se adaptar a certas circuns-

j tefficiaa da vida cotidiana. Mas 
utn ponto é também esquecido 
por esta gente que gosta de 
culpar os colégios e educado-
res catolicos: o colégio não 
pode fazer tudo. não pode 

j substituir a educação do lar 
J) ; que falha em muitos alunos. 

Que adianta ao pequeno ginasi-
ano ouvir no colégio fs mais 
belas lições, de q ue lhe valem 
mesmo os exercidos de pieda-
de que estão no regulamento, 
se no lar, ao voltar das aulas, 

Funcionem a gasolina com grande economia. Praticas e eficien*! v é i o u v e t pratica inpunimente 
teB sem perigo de explosão. exatamente o contrario ? De 

Lampadas TITUS diverso» modelos próprias pam onde não q u e adianta 8. vigilância dos 
existe serviço de iluminação nublica. I , , - . . . 

educadores dentro do colégio, 
Se féra dele os pais dão carta 

0 Ginásio em um ano 
Para maiores de 16 anca # 

(Art. 91 — Decreto-Lei 4.244f de 1942) 
CURSO m MADUREZA "PATRIARCA" 

Secção especializada por CORRESPONDÊNCIA. Pontos 
estritamente de acordo com o programa oficial 

Mensalidade Cr$ 60,00 — Peça programa grátis 
Exames cm Outubro e Janeiro 

Rua São Bento n*° 201 — Tel, 3-5339 — São Paulo 

lá a venda as aliás 
" T I T U S " 

aipÉs 

T I T U S , A LUZ QUE BRILHO COhfO O SOL 
Distribuirão da firma 

DB FEVEKEUtO 
{H Firmada Mala 

BAIRRO DO ALECRIM 
ffermada Bom Jeeua ^ l ™ 

$ ~ U - l i _ 35. 
Farmada Navarro — s g 

^ 14 — » 26. 
Firmada dos Pobres - 1 

f ^ 15 _ a - 27. 
Farmada Coelho — 4 — 

^ l i « 22 - 28, 
Farinada Dutra — K — u 

1* _ n - 20. 
farmada Santo Antaoio — 0 

^ ta — u - H. 

A L U G A - S E 
Uma. excelente cast de resi-

üeick na Avenida Rio Branco, 
«a&eada, do lado da sombra, a 
tratar n« mesma Avenida Rio 

CARLOS LAMAS 
-Rua Dr. Ba^ats, 2$3 — Fcr?®, 1159 — Caixa Postal 87 — 

End. Tel C1AMAS — Nr.tal 

Eiaok Domeitkâ da Matai 
INTERNATO E SEMI-INTERNATO 

CURSOS — Doméstico — Admissão — Anexo de Puericultura e 
Cozinha. 

MATRÍCULAS — A começar de 20 de Fevereiro. 
INICIO DAS AULAS — 8 de março. 
EXAMES DE ADMISSÃO — Na quinzena dê Março, 
EXAMES DE ÉPOCA — De 1 & 16 de Março. 

Praça Augusto Severo, 281 
NATAL — RIO GRAKDE DO NORTE 

* 

Escola Paulo 

teanca ao filho para ânder, 
j passeiar, divertir-se onde, como 
j e na companhia que quizer ? 
J — " M m com meu filho não 
jíoi &*sün, e entretanto. Sim, 
entretanto ês más compemhfés, 
ôâ condiscipulos o tornaram 

{muito diíerento. E novamen-
te ei tem a culpa principal os 
ppis daqueles alunos que não 

i os educando nem vigiando, 
! tornam-nos não só maus, mas 
além disto um mau fermento 
para os companheiros. 

A questão em si não é pro-
prk .meniô dos católicos ou não 
a questão é de lares cristãos, 
lares que cumpram o seu 
ver de formar e guardar a pro-
le. O Cole^b não pode, foi 
dito no titulo. Podir-se dizer 
SCm exagerar: contra o lar, 

São Vicente de 
ABERTURA DAS MATRÍCULAS , exacerar- cortrn 0 i,,. 

Ach.rn.se «bertfs as matrículas desta Escola, para lo- 1 ^ ' t \ ' 
pobre, que já saibam es primeira letra» • a a t r n o s f e r a- 0 ambien-

, p„ l r lJOs candidatos devem comparecer á Rua Voluntários <ta OS p r i n d í l i o a <»ue 80 en-
PaWa. 706 onde ^r io atendidos, das 19 fc 21 hora., 

I NâtaJ. 16 da faveralxo da 1M8. 
eontram no lar, o colçalo 

1 pode quase aada. 

EITUXfl PREJUOICfiOfl NO LOHBflOfl] 

DR. MANOEL VITOHÍMO 
(Membro d» Sociedade Bmiletra de Urologia Ctr^ 

oela Universidade do Rio de Janeiro - Ex-im^Mi». & Vmív̂ î 
O r E C l A U & T A 

Doenças do «istema urinario (ambos os adulai « tf^w 
Oiagnofte a tratamento moden^o» Ua teoai êst*>nw 
«te. Freoper&toriOB e poatoparatoHoa, Tratamento das dotais 
ííuda» e cronira» do sistema masculino; vt«icuUt«̂  

SEPS1S recidivaiites, profftatitei, VERUMONTANITÊâ, diôviri. 
^ixaçlo, neurastenia, estreitamento«f etc. Doenças àn* 

— Urologia GmecologUa e Obstatrica 
Conaultorio: Cai. Bonifácio, 22S — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o eram» do "çaUdo renal* é clinica Woite* 
MOIDILLNÍLI. A «V*WÍU« TTTWKN 

REALIZADO UM CONGRESSO 
M AR I A N O INTERNACIONAL 
As palavras de Pio XII aos soldados de 

Maria 
Tivemos a satisfação de lêr 

.numa revista do Uruguai, 
sobre cultura católica e infor-

ssncial, que estaE podem re-vestir, 
após dia, 

! Método para corrigir 

Adaptando-se, &a 
com notável fle-

mações espanholas — intitu- xibilidade, ás mais diversa 
lada "El Pilar", uma repor- necessidades da Igreja e á« 
ta^em, com ilustrões, so- circunitaneias mais diversas 
bre o grande Congresso Ma- do momento atual, embora 
rÍ?no Internacional realiza- permanecendo sempre fieis 
do em Barcelona ,o ano passa^ a suas formai essenciais de 
do, de 29 de novembro a 8 espiritualidade e de apostó* 
de dezembro• lado»" 

Foi grande o numero de j . , , , 
países que se fez representar 
e o Papa Pio XII dirigiu, pe 

l l f l ^ r : r m m 808 dg mamoria e evitar" õ 
marianos, felando em espa- j , . , , , nhoi. es-otsmento 

Do discurso do Sumo Pon-1 • • • 
tific^ a revista destaca os A f a l t a d e f o s f o r o e ^ 
trecho, seguintes, que muito 
honram aos mananoS do ^ x ^ ^ que começa a se manifestar na 
mundo inteiro : perda de memória, insonia, neu 

"Satisfaz-nos, ademais, sa- rastenia. E a perda de fosfato, 
ber que Juntastes oa mariaw ^ P e f ô a 3 ® e/ r i t a m 

\ , - cilmente, que estudam ou que 
nos em torno da exemplar trabalham em excesso, acabam 
Congregação de Barcelona» que invariavelmente no esgotamen-
não somente é modelo de vi- to nervoso se providencias não 
va «atual idade, e de eficaz ^ m _ SsFATOS é um 
atividade, mas tembem um j, . A j , 1 

, ' , , i medicamento composto ce fos-
exemplo mui claro do que f ó r 0 j sais> ^ t ú ò fe mAgnesio, 
pòude e pode, com a graça que fortalece o sistema nervo-
de Deus e a ajuda- da Mãe 80 avitando a perda de memória 
Imaculada o esforço confian- ^ R ~ T ^-FOSFATOS tem em 
te e constante de S2Us zelosos f . , ^ , ^ . 

. „ sua formula íosf<ytos naturais 
diretores em procurar o Ho- q u e c o m p è ç m 0 a Í8tcma ne r vo . 
racimento de uma Congrega- go e fornece ao organismo o 
çfio ^fdana, Mas n&o se tra- fosforo faltante na «linícntaçSe. 
ta, apenas da benemerita Con FOK « T » FOSFATO& 
-Ttnrfli ^ ts* . 1 Para maiores csclavccî ^nt^ 
gregaçao da Barcelona, po _ e s e ^ v a m p ü r 3 Poítcl 
rém de todas as do mundo, 
especialmente da Espanha. t -
Nas Congregações de^a ca- • 
tolic* nacao , que aco-1" 
lheu com tanto amor, tendes' 
o exemplo da grande varie-
dade, dentro da unidade 

3.061 — RIO 

I 
I 
f 
Ri T/l, im ü&ré 
mw$ 

diz 

py 

;/ígrr!níO Oí̂ ro da Rfr PtíbUc 

\ H t m b ^ t o i v n p l * 

ves lese? a 
cmURGI&O DENTISTA 

j Consultoria : Avmkh Ria 
; Branco, 584 — A^da' ~ 
^tpediente i d̂ a 7 fc 3 * ^ 

13 áá 15 hera* 
Segundas, Quarta, * Sextua-

das 10 é* 21 hi-r** 

Dí.Peífiiíe de Macedo 
CLINICA MEDICA 

Doenças internas de adulto» 
Doenças de criança»— Horária*-
l H t IH # das 8 b Ü 
horai I a . • 5a. dss 14 ^ 

1T horas 
tCdifldo ProítrcMO - Sais • 

Umpa 
nM' 

EweitoD Dantas CÜÉ 
a d v o g a d o 

EbctItorto : - A * . ^ 
Ccxias, 108 ,e 130 - S a k 1W -
1 o rodar, (EdiflcJo Bfl»̂  ~ 
Wefene 1608 - R-slAmcU 

Rua Trfttil 6 1 1 - Nat»' 
f O N « -



!m confronto valido pelo titulo de campeão do 
tno passado lutarão "ABC" e "Santa Cruz" 
} afvi-negro apresentará o mesmo quadro, campeão do re-
urno, enquanto o tricolor estrelará n o v o s elementos 

O futeból através 
do Brasil 

o jovem zagueiro | Dirigiu a pelejai 
WHte e marcaram 

t> chileno 
os tento* 

Ismael. 

Aguarda o publico esportivo j 
taUlense, com invulgar an-] representada ptla mesma 
iedade, a aerie de embstes, em equipe qut com tanto bri 
'melhor de tres pontos", en- ? üi&ntismo conseguiu man* 
r* o* dois clubes que con- j ter-se invicta no retumo do 
legulram vencer o turno a o j recem-findo Campeonato da 
returno do certame oficial (Cidade. O "Santa Cru*" con-

SARNO, 
do "Clube Botafogo de Fu 
tebol e Regatas", cujos meri-! Friaça (2) Lélé e 
tos técnicos o consagraram co« j No jogo preliminar o "Na* 
mo um verdadeiro craque na f cional" de Montevidéo, abi* 

O "ABC" vai para a lutai novos elemento» vindos de fsintcse, que o choque "ABC x posição, anda ás turvas com j teu ao "El Litoral", do Equsu 

natalqnse» ou seja, £ntr« o 
tfSwk* Cruaf\ eampe&> do 
turno e o "ABC", campeão do 
rotumo* - I 

S8o grandes exprt**; 
aões áb futebol natatens©* 
dura forças latentes do es-
porte de nessa terra» dote 
grêmios» afinal, que possuem 
brilhantes feitos na historia 
do futebol norterlogranden-

bem, merecem a situa-
ção em que se encontram, 
no momento , decidindo entro 
si a hemegonia futebolística 
potiguar na temporada do 
pito passado» 

terá o seu credenciado plan-
tei â* craques a, ainda, oom 

Moasoróf, aamo, por e*emplo> 
o centro avante Antônio» que 
os dirigentes vio tentar re-
gistrar na "F. N. D,M se 
conièguflrem regularizar a 
sua situaçfto militar. 

f 
Tudo í m t §up6r, 

Sant* Crut", do proximo do- o aeu velho clube por motivo 
mingo, valido pelo titulo de da renovação de oontrata, 
campeio natalense de 1947, Fala-se que os "Dragáoe Ne-
consiga levar ao estádio MJu- do "Flamengo" andam \ 

dor pela contagem de 3 a 1. 

D r * J o s é M a c M 

venal Lamartine" . no Ti - . assediando o jovem futebder j Tube r cu l o » — PnmixaotQ* 
rol uma assistência record,1 «>m tentadora oferta para que mof ~ CIAnici Ü M l o * 
digna mesmo de um tfio sen-' se passe pexa o rubro-na- j R À I O 6 X 
saetenal confronto» 

D a A R M A N D O A . T A V E I H A 
CIRURGIÃO DENTISTA 

RAIOS INFRA VERMELHOS 
Expedientes : 

Das ? ás 11 horaa — Av. Presidente Bandeira, 425, (Av, 2) 
Das 14 ia 1? horas — Rua Professor Zuza, 728 

cipe 52$, telefone 2103. 
TITULO GERAL : CONDI-

ÇÃO DO 
TRABALHADOR 

gro. Esta situação 
nou tensão nos arraiais 
clube cia «atrela Solharia» e, | j j j ^ 

d e t e r m í ' Í C 0 D » . Eus D r . Barata, 3 » 
d 0 1 1.° A a * w - F o i » : 1120 

Agoato : dia 8 — 8 horas 
missa na igreja de Nossa Senho- serviços ao zagueiro 
n de Fátima ; 20 horas - Aber além do ordenado de 

Por isso, o Botafogo comunicou 
á Federação Metropolitana de 
Futebol, que ofereceu 
Cr$ 30,000,00 por um mo de 

Sarro, 
pr?xe. 

to, 37$>—JNatal— K io G n w 
An 

" " " H 

Dr. G e n e r o Floria 

0 ma Sena-

Q[. 0 SÉ: 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA VKtM I 
SXFCJS 

Cbri* de ritatea dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto* 
Consultório : Eu* Uüaea» 

— L* andar 
Das ti horas «m diante 

; Avenida CampOi 
Gale* IS4 — Telefon» 11H 

Ò t . P c x i ü o S o b r a i 

mn doença* 
motora* e parto — Ondâi 
curtam ~ ElfHxtMx^guiaçfeo 
— BiHt.uri eletrico — Raia» 

ulíra-vioíetM 
CoESultorio : R^aa Dr . BÃ» 
rata, 219-L0 Aaãm: —S&Iia 3 

^ TMefoaô 1129 
Consultas ás 14 horaa *m 
diante — Residenci^ A v 
P m l a t e Morak, 74S 

MATAJL 

I XBÜI 

na de Ação Social 
C o n d f ^ S o d o t r a b e i h i d o r , s e r á a 

t e m a e « » t r » l 

RECIFE, 27 —Encontra-se agora a 7.* outra vsi no Re* 
ta cidade o de, Roberto Saboiaí cife. 
de Medeiros, 5, JM criador, noINAO SÃO CONGRESSOS 1 _ 
Brasil, das Semanal de Ação So-1 O padre Saboia de Meideiros j^ i o s o . apostasia das maaaas sad i os contenàoreg foram 
ciai, jxriza que as Semanas de Ação c m c V L O S D B ESTOCO S 0 3 « S ™ ^ 6 * ' 

O pe. Saboia concedeu nova^ Social "não aao congressos", j p a r a estudantes — Estudos ao Vasco d» Gc^a — Barboza ; 
entrevista coletiva & imprensai Na França sio tidas como uni- ^ ^ ^ superiores ; Wilson e Raíaneli 
desta cidade, declarando : jversidades ambulantes, em que ^ ^ intelectuais ; O intelectual c Jorge; DiMjma, 

— "Venho organistar a T.a ses| grupos de professores se reúnem e 0 c p e r & p i o ; p a x a ^ ^ o t e s : Friaça, Lélé (Ismael) e 
são das Semanas de Ação So- para orientação do povo, no que Q missionário social ; para ope- C i l i c 0 ' 
ciai no Brasil. Estas Sepanas, concerne á valorização do ho- r f t f i o a ; V a j o f ^ ^^alho ; para M u l l i c i P a l w Suarei ; £nri-
corno se sabe, foram iniciadas pe-mem em face da questão social ^trôes ; As reformas taadia* Q u e P e r a l e s • Consentino Pe^ 
lo padre Valerio Fallon, jesui- O TEMA DA SEMANA * * raies; Colunga, Cc&tilo e Cel-
ta belga, que esteve no Brasil, Prosseguindo, di* que a 7 * ses (jQjJjjgg^Q EXECUTIVA LO- 1Sí Hur t adü> Masquera, Drago, 
em 1932, quando teve oportuni- sfio das Semanas de Açfio Social ; Gusman e Torres, 
dade de laztça-lai. Data dai a no Recife estará «ubirdinada ao p ^ j d ^ t e , padre Francisco Ta 
realização desse movimento, que (seguinte tema : Condição do tea* v a r e s Bragança, S. J., diretor 

balh&dor, 1 da Faculdade de Filosofia, Cien 
Sob esse titulo estão compre- ^ ^ tfManoel da No-

endidos todos os indivíduos que fcrega* Secretario, dr, Rodolfo 
trabalham ; que nao se subor- Aureliano, juiz de Menores 

As duas primeiras foram le- J dinam apenas ao trabalhador co» ^a capital* 
vadas a efeito no Rio de Janei; mum, ao operário enfim. \ ^ ir _ , • , - r--

j tura solene da sess&o. Dia 8 — x x x 
j Aspecto educacional ; A forma- O de Regatas Vasco 
çfio do trabalhador ; Dia 10 — d a G a m a " o b t € v e m a Í 3 ^ 
Aspecto técnico ; Maquinismo e e s t r a n d o s a v i t o r i a Torneiò 
vida humana ; Dia l i ~ Aspec- d o* Campeões, que se realiza, 
to economico : Finanças e tra- n e s t e w ^ n t o , em Santiago 
balho ; dia 12 - Aspecto social: n o ^ ^ Enfrentando o ** te » 
Grupo a profissSo j Dia 13 — As "Municipal", campeão de Li-
pecto higiênico - Saúde e pro- ma> e representante do Perú a 

! ducêo ; Dia 14 — Hora santa so- t u r m a cnmnaltina impôs a sua 
; Iene na igreja de Nossa Senhora Í T i e l h o r c l a s s ç « í e? 0 adversa, 
de Fatima ; dia 15 - Aspecto re rl<> b a c lu e a r * z e r o-

Clinioa Medloa do adulto • Al 
triança —Doetaçaa de «entorta-** 
P a r t o s — < t e Or»« 
v&e* Trat^me&to daa vari^ 

» O C u r t a » -Hetro* 
^ãgulaçie — Co^a. e Beal4 
Av, Rio Braaoo, «¥• — Borarte 

O I T O G U E R R A 

ADVOGADO 

fòcrttorio: Sdifldo Bils ^ Ôala 
m f ftdar — Fone MM 
^•ideoda: Flariofto Feixoiol M l 

FONÜ ^ 1484 

vem alcançando o mais comple-
to êxito, nos fins a que se des-
tinam,, 

I 

D R . T E O D U L O 

A V E L I N O 

ro, a terceira no Recife, a quar 
ta em S. Paulo, em 1B42 ; a 5.a 

em Porto Alegre ; a na Baia 

-w ||'| *T| i r o i i i h w < I H 

f I Wí 
SSS* 

Qt̂ P CRIAM, MAGROS* CRIAR 
ÇA&BAQUmGAS 

•^CSSBHAO A TOniFICAÇÃl 
-SUAI DO OHGAWISMO COM Ü 

J0 Bf&AÜPttiADQt 
uyrMK^ WTZãícas. MAf i 

C l i n i c a H e S e s b o m 

DOENÇAS INTERNAS 
BsMcialmcsite 

CORAÇÃO B VASOS 
EUctrooardiofraíia 

Coamrftaa daa 14 1(8 em diante 
Cone,; £d, AureliaiKb saia 105 

— Av. Prude&te Morai» 

leis 
A B Y O G A S O 

fisetitotw Bib — giüa 
aoa - M ~ Ŝ&e IIW 

O programa será o estabele-
cimento de círculos de estudos, 
Miriito. • c o n ^ e ^ i » nowr- E ^ J ^ a o C t í n h a 
n«s. "Todo» os wpectos do ho- ( , , _, 
m«m qu« trabalha, «BraOtAIJBrA) 
mente, serão debaüdoi e esüla* i 4» w 
rtoldos, d« modo a tf© dtixâr » • 
duvidai". j W » 1 ^ i J S i J ™ * ^ 
OBJETIVOS IMEDIATOS Onda* nhnMUrtftt, fctetin* 

Pergunt*»E« «o padre S*boia; «|*itKWM(itI«filot t 

d« Medeiro» quak o» objative»; CAKCm — TÜM0RS8 
Imediato», vi*ado« p«)as Semana» 'CaMataft ém Vf m A t e i . J o f i £ 
de A«âo Social. r«sponde : j «anto aos -ba f a i j ' A D V O G A » » 

-"Doutrifttçâo e Mdawciman QMM.t Sua Cri. Boatfwrf», - ^ ^ T ^ 
tos d» quwtfio 50CÍ*1 part que n t - t o l M | 
o trabalhador compreenda m l K * . t Wam Jaupám Manotí, M l j 
mente o valor de sua condiçio 

I 

W L J O A Q U M L U Z 

ESP2CIAXJSTA 

üoen$*s d» Seittoraa 
P A R T O S 

Pndaf Curta* «let^coagvilafllo^ 
bU t̂uri eletrioDj —• Consulta* t 
d̂nn 14 bonw mx diante — Caiba 
sulèoria : RUA tTiij*** Caldas, tt 
— flaaMencla: AvwsAda Prudente 

ftft ~ 1,® Amdiup 

Dr. Oeso " S e x e r r a 
Cbe{« do Serviço dista* 

da Pollclinioa 
DOENÇA BKTERNA DO 

ADULTO 
CJinlc» «epedlalteda da 

C^nsultorio : Rio Branco 669 
1.° Andar — Das 15 áa 17 horaa 
Residericia — Ktia Miptbu\ K l 

ümtfmtt* í av, s k d r f f ^ j D R . R i c a r d o B a r r e t o 
Âlvm. na — Iteil — 

Diretor do Hospital da 
ffcrol 

de 

D R P E D R O S E G U N D O 

I 8 P I C 1 A L I S T A 
VIAS URINARíAS - PROTOLOGIA B StFEJS 

Cura Radical das hemorroidas, varias e Mdrocelos, eem operaçfio 
sem dor. Doença da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi* 
ga a rins. Tratamento rápido das uretrites aguda* e crônicas 
• mias complicações. Perturbações scxxwd» — UrotroecopU 

Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorlo: Edifício "Nova Aurora**, Rua Dr. Barato» 241 -
i * Àn<Ur — * Pun Aiv>HI. 177 ^ t W 

D R . M A C H A D O 

D o e n ç a s m e n t a i s e n e r v o s a s 
WJKSULTAS EM H O R Á R I O P R E V I A M E N T E C O M B I N A D O 

Consultorlo: Aveold* Klo Brsnoo n.° N4 
JUaid«usü» : Awú. ÜA ~ f « P « U-M 

- — Knhü 
de homem. < - 1 1 1" 

Da Semana realisade em S. | Fraqueza» em Geral 
Paulo, resultaram Imediatamente I VINHO CREOSOTADO 
vários beneficio», Inclusive ea- j SILVEIRA ' 
colas, xevlstaa, clinica», etc. Eí- 1 

forçamo-noa «mpre para que M u d o G o l v Ô C 
apos cada sessão das Semanas . . 
de Ação Social, fiqu&m obras Q B W Ü V B Ü a 
feitas» como as mencionadas0. I cBE I * DO LABOBATORIt 

'do 4lBoapttal Ifiguel Crato1 

»ranae de Sangu* — üriaa -
Vasas — Bicam» — Pus — U 
qiüdo estalo raquiaao — Vaet 

naa autügsnu 
DCAOMoernco PRBCOCP 

DA GRAVIDEZ 
Labofilortot !tu» Fni M^ 
fuaUtthe. H - F o » U l t 
Ivpedteta: Dm • é» i 1 • 

da, 14 és 17 hora» 
H f l l D I N C I A 

Vrtífr M 

Telefo&a 
i Reddenda ^ S t » Ãai 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS S 

NERVOSAS 
consultório: Hua Dr« Barata^ 

210 í .o ^ Fone: 11.20 
Residencia — Avtnide 

Peodoro. 638 
Talefone — W^fl 

PRAGRAMA DA 7» SESSÃO 
A 7.* sessão das Semanas de 

Açfio Social» a realizar-se entre 
nós pela segunda vea teri lugar 
em agosto proximo» do dia 8 ao 
dia 15, sob o patrocínio da Fa-
culdade de Filosofia, Ciências e 
Letras "Manual da Nobrega", 
cujos datalhes s&o oi seguin* 
tas ; 

Secretaria — Faculdade de Fi 
leaofla* Ciências a Letras "Ma-

^ no *U* Hobrega", rua i * Prti 

( J o ã o G a l v ã o & C i a . 
TECIDOS EM GERAL 

\ MAIS ANTIGA CASA NO GÊNERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E , 2 3 8 
Natal — Rio Grande do Norte 

TeL: "GALVAO" - Caixa Postal 8 — Telefone: 10-3* 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques da Estivas, Molh^ioa e Cernia. SorttaiMà* 

ooropleta da ber.ídaa n?doBí*l» fc estrangeira» 
Vendas cm grosso e a varejo, fòitreg^ a domidlio 

AVKNfOA/ RIO BRANCO «t t — TW.WTONE. 1S-Ü 

P O L I C U N I C A D O A L E C R I M 
RUA SILVIO PEUCO. 185 - FON», ItW 

Antbulatnrio médico dentário. Hosnital Cata d* SftUrft 
Dteti* de - - e SO, A» owirtoOü peff» 

i 

15 
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Seteve cm nossa redec&o o Instrumento». Logo, eww ho-
gr. João Pedro de Souzi, mo- raens com uma moradw certa, 
rador da rua Borbortma, ao ; com toda a assistência neceosf 
Bairro do Alecrim. ria poder-se-ia muito apro-

O m. Pedro da Souza que i veitar esse» conhecimentos E 
cégo deadt a idade da 8 aqueles que nada «abem fp-
unoe a lei oa seua estudo* no riam, ao menoa um lugar oude 
Colégio Btnjamin Constant do pudessem lamentar as suas do* 
Rio «a Janeiro» em palestra rea» „ 
neste Jornal expou, em linhas j Qumtaa crianças vemos pa-
gtrai4 * altuagto em que se en- Ias r m i da oapHal arrastando 
ctmtetm oa oafoa aqui reaUí 

Vivem esae» pobrea 00b %| 
proteçáo de Deus, implorando 
a caridade publica para náo 
MKrublrem <NOS terríveis efeito» 
ár. fome. S4o necessitados 
menos protegidos peta sorte 
qxte merecem ampara» 

Assim como existe proteção 
e amparo para aqueles que 
plantaram o terror com êus 
crime», além de uma aaa^tencia 
financeira mais ou menos eíi-
dentüt servindo-se, «o* mesmo 
tempo dos seus conhccimtfn* 
tos, como tóo os preso*, por* 
que náo se cria uma Institui* 
çéo capaz de proteger tantos 
cegos existentes em noasa ca* 
pitei, dando uma assistência 
taedico*aocÍal num lar apro-
priado ? Muitos deles cabiam 
executar certos serviços entes 
de cegarem, c&mo o sr, Ped*o 
de Sousa que alem de tocar todos 
og instrumentos de tecla sabe 
perfeitamente afinar vario» 

um pei, uma m&e, um parente 
ou um conhecido, quando de-
veriam estar fazendo os seus 
primeiros estudos I Resultado : 
— crescem, acostumam-se com 
aquela pratica pedinta e de-
pois ingressam na malandra-
gem, recorrem ao alheio para 
enfim pagarem por aquilo 
que afio tiveram culpa 

Não é o caso do próprio go-

verno federal contribuir com 
parte de uma subvençfio ? — 
Esta é uma pergunta que 
tem a sua resposta e explo-
rada teremos o resultado* 

Se levamos o assunto á 
publicidade é porque o jornal 
também pode sugerir a alem 
de tudo, confiamos num es-
tudo por parte das nossas 
principais autoridades, 

í tâsâe ile sÈfl, ia « 1 
Reverenciada a memória de Gandhi 

Conforme estava anunciado, 
realizou-se, ontem, is 20 hora*, 
na Séde do Instituto Histori-
co, a sessão solene d?< Acade-
mia Norte -Riograndense de 
Letras, em homenagem á me-
mória do mahatma Gandhi, re-
centemente assassinado em 
ÍSfova Delhi. 

Presidiu a reunião o dr Ju. 

venal , Lamartine, estando pre 
sente divereos ecademicog, ou-
tros Intelectuais, estudante 
jornalistan. Sobre a figura do 
grande Uder indú, falaram 05 
acadêmicos Gamara Cascudo, 
Juvenal Lamartine, Paulo Vi-
veiros e Américo de Olivelrç, 
Costa» todos muitos aplaudidos 
pala numerosa assistência. 

NATAL - ffexta-fslra, 27 da Fevereiro de 1W8 

O R A Ç A S 
And Celestina, Agradece a 

tto9$a Senhora do Perpetuo 5o» 
úorrb e a 8. Judas Tadett, uma 
grvçà alcançada em momento de 
tíUçãé. 

& Aaa do Matas, 21-2-48. 

Ütna ftlHa de Marlè «flmdece 
ft ÊÀnà ko Padre Monte uma yra 
gm momento de ofUçSo, 

1 1 
JéBt Htrmenegildo Medeiros» 

agrtitae a N, Senhora das Gra-
çaf,um grande favor ofcttdo, com 
premem da pt^Ucar. 

tfàtAh 26 de Fêvfttiro d# 194S* 

Desfigurados 

Martê Cândida Coelho, apra-
4*tç a ffowa Senhora de tfati-
ma, uvm íraça alcançada em /a-
twr de ttm chefe de famiUa. 

ttyttado Peseoa» J8-2-4* 

i - í »•• • • 
A nota do dia 

Sape is eiBtBBistas 
Onde oa comunistw chegam, 

O barulho está feito. E1 que» 
na aua intolerância e na sua 
tnaàia de obedecerem eega-
meáte ás ordens de Moscou* 
ele» querem impingir em to* 
da parte a sua doutrina ma* 
leüca* 

Realizou-se* ato tu multo 
tempo, um congresso inter» 
toadonal de Estudantes, pro* 
teovído pela União Interna-
cional de Estudantes . Poi 
«scolhida para local da reu-
túko a cidade da Praga, capU 
t«i dl» Tcbeco Slovaqula» 

Até aí nada demais. Pois 
Í possível que tenham real* 
Bonte os estudantes interna* 
üa universais a defender. 
Oa caíoüoos possuem a sua 
organteação internacional de 
estudantes, que é a Psx 
Romana. 

Mas os comunistas acharam 
a ocasião propicia para sua 
interferência. E dominaram 
* c^sembléia, conseguindo 
tnsnsagcru evidentemente sim* 

zo$ vermelhos. 
Náo esteve por isto a re-

presentação da Suiasa, povo 
ftvze e democrático, cem por 
cento. E tomou a deliberação 
muito justa de retirar-se do 
eengresso e retirar-se da pró-
pria Unifio Internacional, Pu-
blicou, «sim, a União de 
Estudante* Su&so» um ma* 
túícsto» no qual explicou os 
awtkw reaU de sua atitude. 
K* que o congresso de Pre-
fs , teeiju^KíW^^fce, 

Dentro da ordem da creaçâo, nada pode 
comparar-se A grandeza de um'alma transfigurada 
pela graçpi, 

Basta lembrar que o homem revestido da 
graça é o céu na terra, pois que Deds habita em 
seu coração. Tfio sublime estado, porém, eit4 
sugeito a condições impostas pelo Criador e pela 
própria razão. Depende da fidelidade a Deus, 
HSo pode ser tentado como filho quem se recusa 
a reconhecer os direitos de paternidade 

Um cristão rebelado contra o Pai Celestial já 
nio merece ser contado entre os herdeiros do céu. 

O homem i livre. Pode aceitar ou desprezar a 
gloria que lhe 6 outorgada. Não refletindo tjue a 
liberdade é o direito de escolha entre o bom e o 
otbno, o que a escolha do mal nfio é liberdade no 
verdadeiro sentido mai desvirtuamento de tão 
maravilhoso dom, o homem serve-se de um 
bem para a &ua própria* ruína, descendo fy 
grandeza, desfigurando-fie. A queda chama-se, 
pecado. O mundo, o demonio e a carne tentam 
o homem, para perde-lo. Quanto mais firmes as 
rfmas «maiores os golpes contra a fé, a esperança 
e o amôr. 

O pensamento da vida cristã retempera as 
energia» do espirito e garante a vitoria nas lutas. 
A lembrança de Deus no coração, a consciência de 
que se é sacrcxlo vivo da Trindade, a certeza de 
que não faltam as graças suficientes para que se 
triunfe, a vida de intimidade que se estabelece 
entre a alma 9 o Cristo, s&o fortes razões para que 
nao se quebra perder ft vida sobrenatural, 

Infelizes os que voltam as costas ao Ta* 
bòr do preprio coração. Sentem a vertigem das 
alturas da gloria e precipitam «se nos abismos do 
peeado. Desfigurados pelo orgulho e pelai pai" 
x5cs» esquecem-se que sâo filhos de Deus, fe* 
chrtn os ouvidos á vos da graça» rebelam-se 
contra os céus. fim vês de terem nalma os cia* 
rSes da transfiguração, mergulham nas trevas da 
duvida e das negações. Enchem de odlo o coração 
que se esvasiou de amor. 

A V I S O 

JOSE' RIBEIRO DA SHiVA, a-
visa que por motivo superior 
deixa de correr no dia 28 deate, 
* rifa da qual ele * responsável. 

RECEPÇÃO DE FITAS A NOVOS 
CONGREGADOS MAKIANOS 

Haverá, domingo, na Cate 
dral, a cerimonia da recep-
ção de fita§ a novoa congre-
gados marianoe. 

Antesy i s 7 horas, os leglcna-

SC rios da fita etul assistirão 
santo sacrifício da m&aa, 
lizando em seguida, na 
social, festiva reuniío em hc» 
menagem ao* mariaaoa. 
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A p r e s e n t a ç ã o d o E e l a t o r l o d a d l r e t o r i 

ç ã o d o a C o n s e l h o s F i s c a l o d a 4 d m i n i s t 

fÁ&fhí r 
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Em tercelret convocÊjtâo, 
realizasse, hoje, és 19,30 ho-
ras» no salão principal de 
Escola Técnica de Comerá 
de Natal, á rua João Pes-
soa, 86, a Assembléia Geral 
• 4 - 4 

Reeleita a diretoria 
da Associação Co-
mercial de Natal 
Elsn Assembléia Gerei Or-

dinária, de 29 de dezembro 
ultimo, foi reeleita a diretoria 
efetiva da Associação Comer-
cial de NataU conforme comuni 
cação que nos foi feita pelo 
1»° Secretario, ar. José Ulisses 
de Medeiros, t 

Os membros da diretoria sâo: 
Presidente — Manoel Gurgel 

do Amaral; Vice-presidente — 
UfcsMo Bezerra de Melo; 1.° 
Secretario — José Ulisses de 
Medeiros; 2.G Secretario 

Ordinária da Cooperativa 
Centríl de Credito Norte-
Kiograndense Lida, 

Na reunião, para a qual são 
convidados todos os associa -
dos daquele conceituado es-
tabelecimento de credito, o 
stu Presidente, prof. Ulisses 
de Gois, apresentará o Relató-
rio da diretoria, sobre as 
contas do exercido de 1947, 

procedei>do-s€ # leUu;.« 
parecer do Conselho 

sobre o balanço . Também 
verá a eleição dos nov 

membros dos Conselhos Fi 
cai e de Administração,, ti 
tando-se de outros assun 

de interesse para a Coop-r. 
tiva Central de Credito, 

A entrada será franca. 

4.° ANIVERSARIO DA MORTE DO 
SAUDOSO CONECO LUIS MONTE 
Cerimonias íunebres nesta capital 

« « igrejas e capelas de Na*-

U l t i m a H o r a E s p o r t i v a 

Ontem, á noite, na ultima rodada do 
certame, o "America" abateu o 

"Juventus" por 8 a 2 
Num jogo fácil e falho de A mediação esteve a caigo 

interesse por parte dos preli- do erbitro José Luís e as bi* 
arftes o #<AmerícaM conseguiu lheteriaa erreeadaram a 
superar o "Juventus" pela tia de 110 cruzeiros. 
elevada contagem de 8 a 2* 

N&o se realizou o embate ee» 
Cundario por náo ter compare-

xvieaeiros: oecreiano ** j 
w , ^ _ , I cido & representado juvenn* 
Fernando Gomes Pedroza i ^ ; ftB 
Tesoureiro — Antonio dos San j x _ ^ j . . . t 

tos Martins. Comimo dJ, ^ 
I os segumtes 5 

Contas — JoSo Francisco de A . . . _ A1 /mí * - ^ . - ^ \ America — Adamastor: Ala-
Oliveira, Sérgio Severo, Oton 
Oiorio, Dr. GentÜ Ferreira!d io c ^rhotB; Alirio, Ade-^ Perdido Nogueira, 
de Sou^a, Ismael Pereira d a ! m a r « Uo lkk*> B e t i n h o ' Re. | ^ Benedita Fdgueira, esposa 
Silva. Tribunal Arbitrai ^ ^ ^ Vavá e Gorado sr. Francisco Romao ^ 
João Severiano da Camera, Ehi. Uonio. proprietário em V * * 
cc Monteiro, Salviano B. Gur- \ Juventus — Aldo; Murilo e i í o í o . 

.gel Viana, Vicente Martins;Zoró; Alukio, Beroní e Re- ~ D u l c e M a ^ u e a L u s í c s a 

— | Fernandes, Amaro Mesquita. | nato; Berêta, Cícero, Tomp. ^ 
' Comissão de Turismo e Pro- \ son» JoSosinho a Juvenal. ' 
paganda — Dr, José Augusto 

a n i v e r s á r i o s 
SENÍIOftAS 
M&ria Julicta Fernandes 

Perdigão, viuva da Joaquim 

Transcorrerá, amanh£, o 4*° 
aniversário de morte do sem* 
pre lembrado conego Luis Gon 
zaga do Monte* sacerdote vir 
tuoso e culto <{ue honra o 
clero nacional. 

Sm sufrágio de sua alma, 
as organizações da Ação Ca* 
tolica, os seus amigos ê as lns-
*ituiçftes católicas desta capi-
tal mand&rSo celebrar missa 
de Maquiem, havendo outras ce* 
»mcnias fúnebres nas diver* 

{Eleita nova Direto* 
na da Cooperativa 
dos Funcionários 
Públicos do Estado 

Recebemos comunicação de 

tal e das paroquias do interior* 
A s 7 horas, na Capela do 

Colégio Imaculada Conceiçlo, 
a J, t . C ^ fará celebrar mis-
sa, hevendo ás 19 hores, na 
mesma capela, recitarão do 
terço, benção do Santíssimo 
Sacramento, e uma conferên-
cia a cargo do revmo conegfe 
Lulô Vanderlei sobra a figu-
ra inesquecível daquele que 
foi, em vida, o animador de to-
dos os movimentos, intelec-
tuais ou piedosos, em Açôo C? 
toiica. 

Varela, Dr. Juvenal Lamar» 
tine de Farif% Dr Silvio Pka 
Pedro, Carlos Filgueira e A* 
guinaldo Mendes da Vasconce-
los* 

&DtOBiü Sms Fü 
ADVOtíADO 

HTTA CAMBOIM, 7 tf 
FOK5S8 S 1700 « 1WS 

eleita e empossa» 

-

d* a nova uireteria 
rativa 

sido 
da Coope-

dos Funcionários Pú-
blicos do Estado LtJa., que 
:crr, %ècU ner-a cr,pitai a 
rua Pr!nc«za SCI. 

O^ rçof?m-eIcitc3, cujo mnn_ 
• Ur^inará em 1950, sâo 

os Sí^jiíMe? i sr^, Francisco 
Pignalàiv!. prciirlpnic; Salvador 
Ferntndg de Sena, diretor* 
gerente; JoafíuJm Dh* 
— Amaro Osvaluo 
Pir.hHo C C^ri-lomeu 
dee -- Çor^tlh^uo». 

Seguirão para o 
Rio, vários offrdais 
desta guarniçâo 
Ao que íomos informados, 

deverão seguir para ti Capital 
da Republica dentro de poucos 
dias, diversos oíicieia que ser-
vem atualmente na guarnirjão 
de Natal. Sfio elss cs sr&. 
Cap. Antônio de Patva Al-
meida; 1.° tenente Paulo Ifei-
tão de Almeida, tenentes 
Mario íiragri Pirtc, Francisco 
Oliveira e Marcll Comez, to-
dos forvindo no 1.0,3.0 Si. A. 
A. A4,, o§ quais ferom ma-
'.rlc-. 'r:-\<js dlver̂ ./S cu: 

, do E,\er?iío, 

Manoç) 
j Augusto Alves Afonso, acre-
ditado comerciante nesta pra*J 

ç^ e nosso cooperado* 
SENHORES 
Francisco de Paula Erárí* 

| gues , funcionário dfi íir?ná 
! TcrtuUnnr, Fernmdcs & Cia,, 
} 

[ de Mossoré „ 
| h E m o n m m s 

.. : Keuzn Agui?rf dirétora do 
í|3f I Grupo K^olcr da vila de Tou-
TíÜí -ií ' roS| nests Estado. 

Encerramento de matrículas J O V E N S 
Continuam aberta as matri; Secretaria do eBtabelecta-snto.! Jí>5* Tarcísio, filho ^o ??r, 

m» ItmsiCMHMMHBMtE 

[m\i Técnica d̂  te:cí •i u ! 

cuias para os alunos dos di-
versos cursos da Escola Téc-
nica de Comercio ds Natal, 
os quais deverão se dirigir á 

diariamente, no horário de 13' Hcnorio da Silveira, residente 
Na próxima segunda-foira, t Jviunu. 

de março, as matricuías serão ; CRIANÇAS 
j Tercxinha, filha do sr, Ma-encerradas. 

Co. Luiz 
4 * . 

Io M «ate 
rí t i ' ti '4 S 

Ttttl Tavares dc Souza, comer-
ciente nesta preça. 

— Francisco, íiího do sr, 
! Francisco Pinheiro, cnrw.i" 
ante em Mecaifca e widrr.tç 

f>. Vi 1 

-V-- ^ » i Íí 
ri 

À JuviTitu^e 
de Ação Catnllcn conrunienm & 

C'uOUCa cíc- i'-;:.íat G tU rv.-Jií 
ÍMnllh, ac^ nroj^i;^ c vA^drixtlú-

es dô  COMKCO LUIS GON 2 AG A DO 1KOKTIÊ, que, -o > 
l\B 28, sábado, farão celebrar Missa pelo tVtíttrcurs-s 
«niverçario do seu ífJcctmerito, ás 7 horas na Capeía do Gitrsio 
'a In-.aculí;da Conceição* 

Aproveitado a oportunidade convidam a todos as is-
• rors: fi? cifras homenagens quo lhe serão prestadas no mesmo 
íí.í. t mLr n nr. Ginssfo da Imaculada Conccição, sóde D í o c í w** 
'os Fciriirsir.üS de Açio Cslolica. obcdecemlo ao 
pr ĵrr.naa «p^uinte : 

16 — Pe?a do terço e bençfto de S&ntiíisimo Sa-
^rarrointo» 

11 Horas C<*\!trr>t)<ib d/» Contigo Lui« WendHey. 

H o v o C o m a n d ü n l o 

p a r a o A n t i - A e r e o 

f- i â 
0 Tu & A:"» cio 1 

r i Anti-Atrea, 
Capitei, o Major Flaminio De* 
oâoro Nunes. O major 
rio N^noíi, vem substituir o 

Cap. Awi núo cie Paiva Al-
meida, que dentro de breves 
dias seguirá ao Rio, onde wn-
churá t?m curso n® 
de Aperíeícoanonto de Ofici-
ais. 



B. Aires, 28—R--Assinala-se n o v a t ensão nas 
re lações en t r e a A r g en t i na e a U n i ã o Sov ié t i ca 

RIO, 28 — Está na sua fase jSegunc1:} Informações prestadas 
nsl A greve da Leopoldina, comi pela Diviaão de Policia Politi-
a volta de grande numero de tra Jca, as medidas adotadas pelo 
balhadores ás *UÔ3 atividades, I governo produzirem otimos re-

sultados, sendo que até ao meiollho, e*porando-$e que os restanS"1 

dia de boje, mais de cincoenta tes compareçam sem a maior da f P E L O CATQLICO 
por cento do» ferroviários da & 
taçSo da Seira voltou ao traba» 

mora. Petropoüs o Raiz da Ser-
ra atam os pontos onde mais in-
tensamente «e haviam feito sen-
tir o* resultados da greve, Se-

1 gundo informações collüdas no 

WASHINGTON» 28 — <IíC)-~ 
"Necessitamos que a presença 
dc Deus seja reconhecida cn) 
touas as causas humanas", dIsse 

j Ministério do Trabalho os ser- |0 exmo. mona. Rovmond A. K^-
jviços nesses dois importantes jarney, Bispo Auxiliar de Breo-
'pontos foram normalizados hoje |klyn, na missa anual do Espki-
'ao meio dia, com a volta ao tra- [to 

I m p r e n s a L t d . 

ANO- m - S i w do So* to — Natal — Babado, S8 de Fevereiro de 194(1 —.ftitm* 8660 

beiho dos grevistas. E' muito re 
duttóo o numero de trabalha* 

| doms <*ue a$ndla psrmanfccem 
afastados do trabalho. 

fQSISINKl, 28 —(Assinado por ra fazer chegar a sua respeita: ceberam comunicação a raspri- da próxima «emana e acentua-
üiíi obesetvador diplomático da a Moscou." Esse documento está lio.-A mesma fonte confirma is1» se que somente com parecer so-
Reutera) — Sabe-se, de fonte au datado de domingo, vinrò t dois I aimente que grupos parlamenta- • bre $ aprovação de parlamento 

Passikivi pe-
A ordem do 

torizada» que o convite feito se de fevereiro, mas somente cn-jrçp aerSo chamados a pronuncia! pode emitir 
gunda feira pasâada ao preside» tem os membros do governo re» j ar-se sobre a proposta no inicia 
te Paasfeivi para o governo fitf-
l&ndez um pacto de anjizade t 
ás&iistencia mutua eom a UR$S» 
Oonsüiue um documento ofi-
ela! emanado pelo governo so-
viético e assinado por Staün. 
S?/br?í docun^to «ão da-
t-03 o& esguíntea detalhes 
governo soviético. propos que as 
negoeiagosa eej&ru âbsríaa em 
HELSINKÍ EM Moscou» VIZAN 
do h conclusão do paeío1* ds a-
rab.ade e c o o p e r e âssfeter^ 
ría muU!a'\ do acordo com o 
modelo que foi assinado em 28 
do corrente me» entra a URSS o 
a Hungria, Nenhum prazo foi 
imposto ao governo finl&ndez pa 

dido soviético. 
dia dos trabaího® parlamentares 
para a semana vindoura ainda examinar os remanescentes»5* o, pm̂nta. 

jrts «$t&>» neste momento» de Sai safras cara dé carnaúbalfNtaa>> fwiM * na* 
RIO, 23 — (AN) — O general tamente posio em pratica» den-

üq Eurieo Gaspar Dutra, Pre&idén- tre daa disposições e pre* 
te da Republica d$u insirusôea j^ize-pfira" o" estabelecimento fi-
ao Presidente doJBaneô-dS^Srã^ nanciador ou para a un:So,evitan 
sil píu^-^e^aminar os remanea- do-se por outro lado, especula* 
centes das safras de cera de cor ções baixistas em prejuixo dü 

economia dos Estados inferes* 
s&dos* 

natiba de 1946-1947 e 1848, Ésse 
financiamento deve ser imedia* 

Ú mkúm on Estado do Rio 

íãPSÍ 

1 1 piísi! 

1 n^tl 
3 U-i 

ífo ili 
li* 

: Si alm 

RIO» 29 — (AN) — A provo-1 r^aquir» -porque foi divulgado. 
f :to da nota publicada na im- I Segundo —• que, não obstante, 
prensa desta capital sobre a in- o beneficio dos especializados 
vasão de gafanhotos» em Ca- percorreram o local, não confir-
xias, no Estado do Rio, o Mi* mando até o momento os t*r-
nistro da Agricultura informa: mos da nota. Teiceiro—que a es 
"primeiro — que se precisamen pecie de gafanhoto comumente 
te no local apontado como fiu- encontrada na região menciona-
jeito á ação dos acridlos» poesue da e em outras do Estado do 
uma Dívisáo de Defesa Sanitark Rio è ^entropicadris (íí-istata", 
Vegetal uma estação de fitos sa- Tal esperte não chesâ nunca a 

em agrupamentos 
de Estado declarou que aâo ab- atribuições, de precisamente nào perigosos, nao fornrsrnuvens, nSc 
eoluíamente destituídos de qual so prevenir como combater as constituindo assim perigo de des 
quer fundamento os rumores pragas da lavoura e que tal re- truiçao ou dano a alguma ia* 
^ue correram em L*ke Sucess. part-çáo não acusou, até o mo- voura. Quarto — que, relÍ2men 
segundo oa quais o represc-ntsri mento, a despeito das pesquisas te, não ha perigo recente nem 
te do Rei ÁbduUíth, da Ti&ns- feifes permanentemente, sobre remoto de invssfio dos gaíanha* 
jovdania estaria aiushr.cnte em o aparecii^íntc do gafanhoto da tos nn Estado do Rio» 
Waghington, once ientava ir̂ te* 
legsar o governo das Estados 
ráâos em misteriosas manobras 
diplomiatica®. 

salina, 
nhorinlftftdes» seguindo a expres 
«So local. Os acontecimentos dns 
dota últimos d&s nfio causaram 
modiíicaçêo alguma nos hábitos 
do congresso. NÊo s&o esperado 
pois, novos acontecimentos an-
tes de terça feira» data da pro~ 
Alma assembléia plenarla. Nao 
resta duvida, entretanto, que na 
eapital .observa-se a situação com 
terta ííravidade. A inqviet^çfío 
que pode constatar na pony* 

. éA » _S A • p -

MMitii isHs 

V/ASHINOTON/28 — (U.) 
Um pfcsta vo3 do Departamento nitaria, incumbida, entre outras constituísse 

isa: 

Santo, com que se dá começo 
aqui o urio jurídico. 
A1 missa celebrada no Santuário 
Nacional da Imaculada Concei-
ção, nesta capital, compareceram 
membros do Congresso, da Su-
prema Corte, do Gorpo Dipfoma 
dco e autoridades do Distrito de 
Columbia. 

tfEst& é o mundo ds Deus, or̂ -
de as coisas devem Hoguir 
vontade ; nem Deus nem a leü 
giêo foram feitas pata fíoar nnj. 
igrejas^ ou para os domingos. Da 
mesma maneira que o piloto se-
gue os mapas celestiais que Deu? 
traçou no firmarnento, pera 6í\o 
gar a porto seguro, arsLm os ho-
mens devem chegar-a seu desti-
no eterno consultando 
temente a hei DÍVUÍQ", 

fíRecordai isso, em nossas sra- \ 
vea responsabilidades ante ^ « « S u i encontrar para 

do forças nacionalistas se ai>ro^ 
limavam da cidade ; os edifícios 
foram incendiados e alguns mon 
jes mortos ali mesmo)« 

Entre as vitimas figuram seis 
sacerdotes, que antes de entrar 
para a vida contemplativa e de 
penitencias» foram zelosos mtesto 
narios ; os pes. Wiiiiam Cambou 
rion, da. Sociedade Missionária 
Extreageira de Paris, quo tra-
balhava em Szechwan ; Est^vSo 
Síaury^ da Congregação das mia 
sões, em Hopoeh ; Alberto 
reux áa Companhia de Jesu3, nft 
missão de Suchow, AgUstin Fau 
ré, missionário de Paris na Man 
ehuria, e dois sacerdotes chino* 
ses. Os outros er&m irm£o^ iei» 
gos e noviços. 

Entre prisioneiros contam* 
«e ainda 12 sacerdotes. Deze-
nove irmãos foram libertados * 
chegaram a Peipíng, eip con* 
dições deploráveis : outros a® 
perderam nas gelades estepes do 
norte, 

O Núncio Apostolico na Chi* 
na, exmo, mens* Antonio Hibei« 

08 
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PORTO ALEGRE, 23 — (AN) 

— Procedente da Capital da Re-
publien acha-se nc-sta cidade o 
fir. Bcr.jftmim Soares Cabedelo, 
st-prp?eníante da exposição In 
tern^cional de Industrir e Co-
mercio, a ser inaugurada em 
maio preximo, no Hotel Quintan 
dinha. O sr. Cabedelo já se a-
vistou com autot idades estadua* 
is, sendo cordialmente acolhido 
por todos, mostrando-se otima-
mente impresionado com o êxito 
que vem tendo na importante 
missão aue o levou ao Sul do 
pais. 

RIO, 28 — (AN) — O Minis-
tro da fazenda assinou porta-
ria, na qual determina q u e os 
papeis hf:o serviveis que forem 
coicítados no seu Ministério e 

MtniS' 
Castro 

çâo essa de amparo á velhice 
desprotegida. A dadiva do sr. 
Correia e Castro è bastante sig 
niiicativa pois representa va-
liosa contribuição de algumas 

nou-se ainda mais pesada. 

N í d o J u r 3 
RIO, 23 — Foi sancionada a 
lei modificando a ccmpeten 
cia do Tribunal do Juri eque 
dá outras providencia». O dis 
positivo mais interessante 
da^nova lei é aquele que 
aôfcegura a possibilidade de 
o Tribunal de Justiça sub-
meter o reu a novo julga-
mento, quando a decisão dos 
jurados for manifestamente 
contraria ás provas dos au* 
tos. 

a J i Oi iAÜHÍídljSí 

Dja.§ÉfSfgl< 
RIO, 2S - (AN) 

dente da Republica assinou de- j 
creto concedendo exoneração ao; WASHINGTON, £8 

J "PIRQSL. 

nagêo'*» ^ refugiados, uma pequena fazen^ 

ÜMA PAROQUIA DE KI£SOL% | í a « t t e « M 
HI VEInDS CASAS BARATAS1 r e l ™ i a r 

CAMBES, Missouri, 23 ~ ( K , j v ^ ^ orag6o e trafealho, ^ 
S ( ) A pèroquia para homeâfi j 
de côr, do Sagrado Coração, nss* 
ta cidadeí desenvolve'o plano ds 
habitação para 2eua parcquiftno?. 
que os clot© com uma area de 
10 acres e uma casa para 5 pes-
soas» ao custo total de $1.250 (ou 

10 anos. Uma dos entidades pa-
roquiais mais interessantes e 
Escola Agrícola que educa 14U 
crianças e rapazt3 ds côv, 
BREVE CHEGARÃO OS 

MOKJES TRAPISTAS 
MORTOS PELOS Vl^HMA-
LHOS CHDOEZES 
SHANGHAI, 23 - (NC) -

Até onde se sabe» foram morto: 
monjes trapistas da Abadia 

de Yangchiaplng, que foram fei-
tos prisioneiros pelos comunis-
tas chinezes, durante o saqu^ 
e destruição do convento, 

(Noticias anteriores, noticb -
vam qu« 70 monjss residente: 
t?a Abadia de Yangehiapifig ír= 
ram feito» prisioneiros pelos 

"malhos, no outono passado, qvs: 

í§18 
RIO, 28 — (AN) — O sr. Ru^ 

bens Ribeiro Santos, Presiden-
te dn Sociedade de Estudos pan 
americanos, enviou ao sr, Leo-
poldo Seippel, Ministro Pienipo» 
teneiario da Noruega em nos|o 
pais, veemente mensagem, reco 
mendando ao Congresso da Nf ̂  
ruega a candidatura do sr. Oi* 
valdo Aranha ao Prêmio Nobel 
da Paz 

,f IWM ' i ' 

flOJE 
Sfiasa da FeHa 

A i á A m i 
HI Domingo depois da Qufr 

resina* 
SEGUNDA-FEIRA 

Mis^a du Feiifr 

- O P r e s l ^ t g j | 
fiwiliMi a i ^ l f i ^ |¥H*>! 

(H.) — vis estSo entre diversos F** 

níis repartições subordinadas, se-[dezenas de milhares de cruzei-
rão entreguss {\ fundação do a-lros anualmente, em favor da ci-
brigo Cristo Redentor, institui} tada instituição de caridade. 

i 

condntoces e mo-
ms visitam o Papa 

CIDADE DO VATICANO, 28 Ida igrela e deixar de »or cato-
— Falando, a uns 1.500 conduto- |ÍÍco'\ 
res e motomeiros de bondes, Pio 
XII dcclarou o seguinte : 

"Nào devais dar ouvidos, ab-

i 

solutaniente, aos falsos rumores, 
I 

O Coimniismo, o néo-pajçanb- tcem sido postos, cm cireu- j 
mn, a exploração dos pequeisw! l̂ çSo, entre vós, pois a doutri-

Jiantics, a imoralidade, a m* de Cristo, és deutrinaâ da ver 
jftfíUirta, s«o erroa ^ue o jornal dade e da fé, $ão irrcconcilia-
^íoüeo ci»mbate. Se vôci nüer veis com as máximas materria-
e eKtirpíiçàíi efreg* por lifttas e a adesfio a elai» volun-
w » bíw aia4a T 4 teria ou pio, aignilica. imrter 

Isto o Papa disse para recor-
dar que não é possivel ser ea-

| tolico « comunista ao meamo 
I temno. 

Se na tática moderna nâo 
ha arma mai» poderosa que a 
imprensa, por que deixa-la n f̂ 
mitos dos neutra ? CAttr^AT 
tf^DE» 

general de brigada Silvio Pauti; O embaixador da União Sovis- I tados partiíiuiarmente intere»-
lino de Oliveira, das funções dejtica, Alexander Panyushkin enteados na solução do problema 
Presidente da Companhia Si-; tregou hoje uma nota ao Depar ôlemão e que aqueles paisea 
dcrutgica Nacional e por outro tAmento de Estado sm nemr d" ' devem ter o direito de participar 
lado aquele oficial foi nomeado!«*u govexno salientando que "d*;das consultas sobre o controle 
Diretor de Obras e Fortificasse* vt1 ser reconhecido qus Pcl^-!da Alemanha, 
do Exercito* - füâf Tehecosiovequia e lu; 

O "Komintern" 
truir o 

WASHINGTON, 23 - (IU -
"O desaparecimento da Tche 
coslovaquia como nação livre 
declarou o senador Mac Mahou 

no S^nado; o^tem — é rtna no • 
va provn convlcenie cU* 
nação do Kcmintern pyva e:npr»í 
gar, por todos oa meios, c Ê«U 

poder para destruir o plano da 
recuperação economica da Eu-
ropa1 V 

< ã 'i ss 9 S ? 
- t t * J Acoido comerc 

LONDKKS, tt — (R.) — A j A Dinamavca forncçc-r;- A RIC-SOS quo termina em trinta de 
Grã Bretanha forneerrá a Dina-I Bretanha mcTíc;̂  oúvní- r^ " setembro de 194:). O acordo per 
marca 870.000 toneladas de car-
vão e 50 mil toneladas de ferro 
« aço por ano, pelo acordo co-
mercial ftnglo-dinaínatques as-

. prcUrr.inAü.wiíc sê uv.dv. 

jícua ç bojç pvdíiwatiy. 

cento de exportações üe te; 
cinho até 30 de setembro cio ar»o 
cm curso o a Grã BrcUnha com 
praró pelos me^os nov«nta por 
c r d cs c hi oq f v y c.r í a v c i r 
di ui ^LiUo no âi áv&V1 I 

nJíirú qua éiS <ynU/>rq>ues de 
mnntei3a e toucinho paia a Gr» 
Bretanha sejam reiniciados de-
pois d? um intervalo de Quoai 
cim;a rn^ea. 

EITUfifl PREJUDIiCflOfl Nfl LOMB 
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EYANGELHüDEDOMINGO 
III Depoi» da Quaresma 

S. luca» ll9 14-28 

i 

I 
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Naquele tempo, expulsou Jesui, a um demonio, • 
ettè tra mudo. % tendo lançado fóra o demonio, o mudo 
filiou e es multidões admiraram*ae. Alguru» deles porém 
disseram: E' por BeeUebul, príncipe» dos demonios, que 
Ele expulsa os demosios. E outros para tenta «Lo, pediam. 
Lhe um sinal do céu. Conhecendo, porém, os seus pensa-
mentos, Jesus disse-lhes: Todo reino dividido em si 
mesmo seri destruído e uma tysa cairá sobre outro. Se, 
pois, setanaz está em desacordo em si mesmo, oomo sus* 
a; tirie o seu reino ? Dtaeis que é por Beelxebul que 
expulso Os demonios. Ora, àe é por Beelsebul que expulso 
os demonioe, vossos filhos por quem os expulsam ? 
Po r isso eles próprios serio os vossos juizes. Se, entre* 
tanto, é pelo dedo de Deus que expulso os demonioa, 
6 evidente que chegou para vós o Reino de Deus. 
Quando um poderoso, guarda, armado, a entreda de sua 
cais, em paz está tudo o que possui. Se fiobrevler, porém, 
outros mais fortes do que ele, e o vencer, tirar-lhe*a 
todos as suas armas, em que confiava, e repartirar 09 
seus despejos. Quem não está comigo é contra m i m ; 
e quem tilo recolhe comigo, dispersa. Quando o espirito 
imundo sai de um Homem, anda por lugares sêcos, bus-
cando repouso, È não encontrando, diz; Voltarei para a 
minha casa de onde saí, e quando chega a encontra varrida e amada. e toma consigo outros sete 
espirites piores do que ele, entrando, ai fazem habitação, E o uhimo estado desse homem tornar-se-á pior que o primeiro* Quando Ele assim falava uma mulher levantando 
$ v o z , do meio d o pôvo, disse-Lhe: Bem-aventurado o ventre que Te trouxe e os peitos que augaate. Ele po. 
réra respondeu: Bem-aventurado» entes, aqueles qu» 
ouvem a palavra de Deus, c a f t m em pratica» 

in«tm mm 

FEVEREIRO 
5Í — S, Gabriel da Virgem 

Dolorosa — 807 

ter" 
hp a ti ^ t k 
FEVmSMO 

SABÁDO 
PENSARÍENTO DO DIA— 

A Virgem erà a criatura 
mais intimamente iinida r 
Je^üs Cristo, pcls que é de» 
la-que ele recebeu á netu-
reía humana; por eõnse-
gtántfc, ela deve tfer obtido, 
de; preferencia a todas as 
criaturas, uma plenitude 
mjis cfcropleta da graça 
Stò> Tomáa, 

« A 

im 
| ms m 

EAIEMO 0 0 ALECRIM 
Formada Bom Jesus 

T 13 ~ 19 — 
Fermacia Navarro — I — I 

j - 14 ~ SÚ — SC* 
I Firmada dos Pobres 8 — 
$ — 13 — «1 — 87» 

[ Farmácia Coelho — 4 — U 
: 16 2Í * 28* 
; Faraacia Dutra ~ S — 11 -
i t? — 23 — 
| Farmacia Santo Antonio — $ 
j 12 18 

j?AT0 HISTORICO — Oj 
geheral Csnabarro usina • 
paft findando a gueixa 

A O H D S M 
ratoarttM 6* frteftttaaad* 

Cmwo g? taswisea 
(C^eaia fatia 

GTO rttt&SlZ 
( W n M 

t* t m a a w w w u 
m a s tm* 

*a* * f « ! » fct M 4 tf è* 13 fcft 

tamta *4» u 118 *e i? as 

Kt«a*j» -
Oaraiicia — I M i •«UM gfftãcat ^ U 4 I SMe: Ittfa JDs, 

j Conselho de Saúde 
O "FILHO ÚNICO" - O iso-

4lamento» em que é criado ® 
{"filho único" traz para ele 
situações desagradáveis e ma* 
les muitas vezes irremedift* 
veis. Já se verificou que so-* 
mente 13% dos "filhos únicos* 
procuram participar dos brin-

j quedos escolares. Essa falta 
| de convívio social do filho po-
de ter evitada pelos paia, des-
de que o ponham em contacto 
outras crianças que lhe sir-
vam de companhia. — Evite 
as má§ conseqüências do iso* 
ksnsnto do seu "filho único", 
acosiumando-o ao convivio de 
outras criança^ — 8NJ5S, *">•« 

«-nàxàx*™ 

• * (* *iGnl 
» * «% • * 

wmoh 

efómere 00 dia . 
tíniiistrs ...Crt 1,90 
nmUJCÀÇftia ^ 
— Avatae — cari«Mat aia. 

T l M aa ^tieatu. 

A* S, U S A 
Sp tKh 1ft«a ffstkaAat OaftüaL 

& rAÜbO! ^ 
t t « » SI — 

D ? » C r e s o B e x e T r o 

medica da PclteUnfca 
DOlffíÇA SNTERHA DO 

ADULTO 
Cftafca enseeâalbaSa do 

Aparalho X^rettlvü 
Consultório : Rio Branco 869 — 
1.° Andar — Das 15 ás 17 hora-
Heeldenda — B\ia Sál^íbu'. G?/ 

D r . P a u l o Galvào 
VIAS URÍNABIA3 

da clinica Urologia 
ia Faculdade da Baia, Ex-a^sfc 
^nte da clinica Cirurgioa do 
Pifjí. G^nesío Lop«af iso Hiapi. 

tal Santa babel — Clinica 
Cirurgia eapecfelis&dx das 

"ias — Doença* d* 
Senhores — Perturbações j*. 

xuaia — Doença» venere** 
Cons.: XJlhfm Cuidaii, — 
andar — Bxp. daa 9 ia U a 4a» 

14 asa dirat» 

DR. Ricardo Barreto 
Dixvtor do Hospital da 

Alienado* 
DOENÇAS MENTAIS 1 

NERVOSAS 
Consultoria Rua Z>r. Barata, 

OO ^ l ,o - rom; UJW 
Ratldenoia ^ Armito 

Deodoro* 188 
7«l«f0M - HJtt 

I O N A S G Ü R G E L 
andar - Exp, das * ia U a dal 

14 em diante 
FROVI3TONADQ 

Aceita causas cívl^ comerciai 
Advocacia em Caraúbas% Mar-
tins, Apodi, Portalegre, PaitS t 

Areia Branca 
Escritório © r^iíeftcia Prect 
Oetw^ Vtrgsj?» & ~ Caraubai 

C I N E M A S 
iNTERLUDIO 

Apresentamos aos nossos lei-
tores certos trechos extraidoa du 
critica do ar. Costa Cotrim, cri-
tico cinematografista do <fO Cor 
reio da Noite", do Kio de Janei-
ro, sobre o filme "Interludio" 
que o S&o Luis exibirá a partir 
uc hoje ; 

"A ^incipío esse filpie da 
R.K*0« nos pareceu mais um 
"bluff1 dos muitos que Holly-
wood tem nos mandado* Resol-
vemos, a partir de certos filmes 
tomar cuidado com as peliculas 
precedidas de muita publicida* 
de, mesmo as que se sustentam 
no cartaz de astros donos 
grande popularidade» 

Com "Interludio" sucede Jus-
tamente o contrario* Desagra-
da no principio, tirando a má 
impressão do inicio* com de-
correr das seqüências". A his-

jtoria foi escrita por Hetch. 
"Sendo um filme de Hitchco-

,ck, ha um profun«Soi mistério, 
em torno de tudo. Esf/^ é sempre 
a caracterista principal dos fil-

(mes dirigidos pelo gorducho roa 
Üzador de "Quando fala o co-
rtiç*of\ 

(Xfiline apvtíseirta bons efeitos 
fotográficos do, Mcamera*mfln,'t 
Aliás, na parta técnica sobe um 
pouco do categoria. Como ja se 
sabe, a açãa deccfcre no Rio, ci-
dade mar^vflhüí/g*. Assim, aos 
olhos,do publico desfilam luga-
res conhecidos, como a Praça 
Floriatto, a Avenida Rio Branco, 
o bipodromo àft Gavea, a Cine-
landia, Copacabana, etc/'. 

A película conta 4ícom um e« 
knco de as^os famosos, um ca-
mera-man" talentoso, e em pe-
quena dopa com o argumentieta 
Ben Hetch produzindo a histo-
• ti r » • 
— Quanto a parte moral, o fil 

me apresenta restrições & entre 
aüats uma cena de amor entre 
Gary Grant e Ingrid Bergman 
QUe chaga ao exagero, Coía-
çsa da Legião da Decencíai' 
Sem objeç&> paru adttlíos* 
QITASI UMA TRAIÇÃO 

O cinema Rex levará a tela, a 
partir de hoje um filme em quo 
aparecem "como figuras princi-
pais Alan Ladd, astro de "Cor-
vo", de "Alma Torturada" ; Gaii 
Russel, a atormentada Staia Me-
ledith. de "O solar das Almas 
perdidas", e Stanley Clemsnts, 
aquele garoto decidido que con 
quistou um lugar do destaque 
no cinema com a sua notável in 
terpretação em "O bom pastor1', 

"Quasi uma traição" c um dra 
ma que explora como nenhum 
outro, lances de emoção quá ar-
rebatam por completo mais 
indiferente dos espectadores. 

O tema dessa produção da Mar 
ca das Estrelas pôc* em foco va 
rio» tipos de perfeita composi-
ção artística, e da oportunidade 
a que sejam apresentadas na te-
la em cenas de grande realis-
mo e movimento, passagens que 
iodos conhecsmos, ou ja ouvimos 
íalar a respeito" • 

A censura católica classifica 
este filme como PARÁ ABUX^ 
TOS. 

DRTÍOAQvmlm 
ESPECIALISTA 

Doença acnhore^ 
P A R T O S 

Oadas Curtam de t ro -w^a la^ 
blstei aletrico, — Corjwltas : 

14 horaa et» diante ^ Con-
«ultorio : Rua Uliaae« Caldas, 83 
- Residência: Avaaido 

Morais. HA — 1.» Aaâf* 

acerta IOÍMÍÜIPSÉIISS 
A^tóta OKPOSITÜt í POPULAKJ tó , D £ PECÚLIO, UfctITADOS 

M O V I M E N T O « « P R A Z O ' 
Inãi&è dü nwrcha aacermiouJd do MUbcdodmasito • da oo^U^ga 
publica (|Uf tem iufpirado 1 

DKPOBTTOS DO PUBUCQ — MOVIMENTO GKRAL 
DEZEMBRO 1945 4.210.000,00 Cr$ 8.470.000,00 
PEZEMBRO 1946 5.041.000,00 13.260.000,00 
DEZEMBRO 1947 6.134.000,00 17.568.000,00 

FAÇAM DEPOSITO 8 CHSQÜS3 - PAGAME&tOb 

D r . fieitm ¥ l m o 

CUfilca Medica tio 

vidai *** 'X^iãzí^ite 

Av. Hís Brm&tt fW 
l f ia 10 bovw 

íido 

(MM 

n u 
fie QIÍVEIUa 

Olh&ndo os blocos que pa&am, a gente vai ajialwi 
inclinsçoe? de um, 

Muitos usam fantasias dô demônio, com retrates do cio 
—Í ou tnCãmo GÍnauíando sei4 um deles, com vabo, ciires, olhos 
de íogo, tí<] qual a nossa lantaíia imaginativa neí> de^crtve ser 
urrt anjo perdido. 

X X X 
mtTPA inur fíTDiT Outros çpresentam-se vestidos com mortalhas, paie-
UlXWk iwn . c e n á o a niC)r ie# Trazem retratos de caveiras sobre duas tibias 

Completo aortimento de Íoiaí. e Ee organizam cm bandos amorulhados. E' a velha e im. 
relógio* a objetos para pieeente* jj pertinente idéia da morte a lhes fal?r, inconcieníemente" 
Bua Dr» Batata SOS — Nata* I »nomento em que o homem se julga nisia livre fi sem 

4 > freios, lá se vem a persistente dona morte, com o seu eçp 
"'j-*"" i i" , n n i i u a » j noturno: "Has de morrer !" E o homem se diverte, fiem saber 

I 3 f * l O S é Í nâoes tó ía^endo mais do que manifestar um { que o perseguido dia e de noite. 
X x X 

R e l o i o a r i a Â X m c m 
JOÃO ALENCAR 

— Clinica Mm&m 
H A I O S X 

to, HKÍ Uvs** 

DH. josr 
Chefe d# Clinica p^iatrí^fe de | 
Ho^itsl Policltelca do 
czím. Chefe clínicas & 
Ambulatório <4Sêo 

bairro Antíji«ta (Roca^) 

Froud teria muita materi:; psra cb^erv<,c;jo4 Aa fêftdendss manííesladgs através ds um clivêrlimenío q^c fa-
a todos tirar a mascara invisível do seu cotnpor^n;ento t> mzx ri mascara visivcl na í?.ce aLim de a^ir mah iivrom&nle. í íão é meemo o caso d« dizer que o Camaval é uma cpaca 

durante a qual os homens depõem a mascara com que vi-» 
veríun o ano inteiro ? 

Ha também n.s« tendências para a loucura. Indivíduos 
f que vestem numa roypa exquisita, agarrsm um chapéu do 
lí^oi e uma vassoura, pcem um cachimbo — e lá se vki f ru* J ^cima, rua abaixo, calados. rir, ssm olhar parH ninguém, 

«em parar,' consitindo naquilo, o seu divertimento, • Franca tendência para doido ! , .• 

» ^ 

Para teatros, publicas, escolas, 
DOSNÇÍAS DO ADULTO E DA , r o c r e a t i v a 3 . igrejas, sccíe-

CSIAHÇÁ (dl»turbk« alimeB, 
vomito** d«snu, 

triçío, ratardaim&ta d» 
âentis&ot etc, 

DOENÇAS DAS SBNKOBAS 
(utoTüj ovario, trorapa, h«mcr 
rugiaa jda puterd^de» 

non de menopôu^i» etc) Í̂ÜEAŜÍENIA ggXGAĴ  
SiFXTJB 

Qmz. a Raa,:. — Av^nl^ 
Branm, <12/ — Fnn^ : ^ 

D B • M O N T E 
S S ^ A S S B m n x DO HOSPI-

TAL II 
SSPFÍSAUSTA 

Ou^dí» — N^m — G t r ^ b 
do Ho^pitó 

Instalações perfeitas e garantidas com alto^falfentes de i1 alta fidelidade. 
!B/Iicrcfone3 de velocidade. 
Seja Qual for a finalidade de amplitude ou distribuição 

de tfom os amplificadoras R. C. A. VICIOR. 
Sáo de > - fácil adaptação 

Mais informações com o distribuidor 

A l 
Bua Dr. Bcraía. 233 — Fone 1150 — Czim Po&íaIf 87 -

Endereço Xdcgrafiea CLAI^IAS — NATAL 

1. (í t* • ftft 

r. 

imitai é uma cfd̂ da afegíô 

Gotta.;; 'At, Elo ÍSra^io. Í$'jj£esar de poucos cuidados, üpre-
f3 sentam aspectos festivos, e QUátt 
j do é dia, a claridade meridiana 
'de um sol forte e quente, ía2 
aumentar a alegria dos nstalen-

D R . T E O B U L O 

A V E i í M O 

A| nossas pragas e jardins, a-fuma maior peneiraçao dfi musi-
ca por todos os recantos, e to-
dos sentem-se satisfeitos com is-

m m Ç A S INTERNAS 
Bspadalmaivta 

CORAÇAO B'VASOS 
Eltctro^rdiofraíl* 

to, pois inegavelmente uma do-
ce melodia bem que nos deleita, 

Nos bairros afastados, em hu 
ses. Pelos ares, encimados pelo ; mildes casebres da pobreza na-
azul ameno doá ceus, paira som! talense, pode não existe confor 
pre um que de atraente, pare-
cendo que nesta terra não exis-

Oo&mritaa áaa 14 1]2 em gente triste, nem aperreios do 
Ooimm Bd, Aia^llanõ, * l©£ i<vida. 

— Av. Ptud**t* Síortí* | X u d o 6 ^ ^ tudo nos CÃ Ü 

O p . 
^ j gesto de viver» 

|| E ; verdade que em muitos re 
eríi ídú^üçpjs áf cantos da cidade, a pobreza sem 

í - ^ n h o r ^ ^ PHHC Op.^' \ pre está a nos advertir quo nern 
rur ías — H í l n r " ^ j todos estão alegres, E' o outro 

B i s í u r l eli^irl^c» ™ Eaioa^lado da vida. Sim. Nem todos po 
ultra-^Hofataf 

ymsuKoriQ : R ( j » D r . Bd^ 
rata, 2 1 0 - X A a 4 a r è 

C o a í i d t â » horaa» e i » 
iiferito — HesífSftnfníi A v 

dem desfrutar da mesma felici-
dade, porque assim o quis o Di-
vino Criador, como que numa 
perene advertência aos que vi-
vem alegres, e como consolo aor 
que sofrem, porque está escri-

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

^crltoHoí Edlftoio Bila 
— l* aada? — Frtja íge; 

FOBH - im 

Pruâ&nte dr M o w i i , 74í|to : bem-aventurados que cno-
1 ' NATAT4 — - j porque serão consolados. 

Y "1' Mas o fato 6 que em nossí 
i ) f . Ü o n ^ l - I cidade exibem os tristes e or 

ves B«zcra 'alcgreSt 0s que vlvem á iarga; 

cmima iAo DENTISTA 
i e os que passam fome. São coi-
: sas da vida, dirão os íiiosofos 

ConauJtorio : Avenida Rio * Sáo os desígnios de Deus. aíir-
Branco, 564 —» l .o Andar « mamos nós os cristãos. 
^xpetfiente . daa 7 ás 9 e daa 

IZ h 13 horas* 
• Oüwrí&a, » 

daa 1Q á* hora* 

A musico, a divina arte, — na 
inspifiula (lofitu -̂ao doa pocius 
ronrorre para a al̂ ^rin rios po. 
VUÍ. iíiu MuUiI, ja ro 

to e oa seus habitantes talvei 
passem necessidades» Mas um 
aparelho de radio-receptor, poí 
que pequeno que seja5 lá se en-
contra para amenisar um pouco 
ss triãtesas da casa. on̂  
bus, em alguns é verdade, QÛ ÍI 
do se volta do trabalho, depois 
de um longo expediente, 
tas das ve2es aborrccidoi # 
nos reconforta a inadteçáo de 
um disco akgre, fazendo-nos 
lembrar que nem tudo é "suor, 
lagrima e sangue". E em plenc 
dia, quando o sol nos íoz rooihO' 
a camisa, tal ê o calor: ouvimos 
pelos ares ensolarados o ecc 

que o vento espalha, do musicas 
ligeiras transmitidas pelos alto-
falantes da cidade. 

E assim, vivemos, alivia ^ 
q u e vivemos !, sob & doce can-
ela d a musica, parecendo que 8 
vida musicada nos ajuda esque-
cer o t r is te dia em que não mu* 
ouviremos melodias e * m D a i 

mas o plangente badalar do. >«-
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1 >„i- yvctlc AJWÍOUK 
A eloí/í̂ eia 6 o resultado de 

uma soma de distinção e 
n- A primeira ó virtude inata, 

,trnft amável nos -
íiintU no berço, Io gosto, mas também para | cena de que foi testemunha in- / Poderia citar 

Mas, se a naiureza se «wu ovara o nos privou da 
poJenio: consegui-la 

eoiu esforços. n o s 

ti dar provas da nosso 
k^Io. M---3 Ha tanta gente de-

no rn-jndo que £a-
Ia u escravo nSo aó para formar 

outros exem- J se lís&L.semos calçy s á noite 
representa o I e um vestido muito composto 

a exaltar nossa elegancla. Da-
remos provas de generosida-
de i>em ferir o gosto dos ou-
tros, sçm ferir sua sensibili» 
dnde, e nós ganharemos muito 
nu que se refere á verdadeira 
degancie'. cultiva-lo, que, hoje, é im- , voluntária e no qual uma se- pios; mas est8 

fc^rámna* faltiTde ^ ^ u ^ o c t o ^ í íava^do^rm^á* S Í * ? ' ^ d o S ** horas matinal, R e , ™ üs contrastes estão na mo tc-i uma falta de m.u gostos | tava do t;em, u oito cama- uma mulher possa cometer, mo* a cada hora seu con- í da, corpetrs pretos e salas cia-
e paar c-rda ! i a s o u corpetü3 claros e saias 

ínfeite, Dei- í c3c« ras» vamos com cau-
car semelhante ridículo, mas, i azul pastei ccm pena de a- mie a usemos"desde"o~ • — - - < * ; t c l a : mais delicado de 
que d?r£o de uma pequena -Ver-truas da mesma cor ? 6 

KüvmAO&â pAHisifiNass 
Eesda algum tempo os 

Eírandos mou^Us pansieiises 

«WMfeflHi 

PER-mflES , 
Hoss«t3 avós e nossas macS 

escolhiam para tod?' a vida um único perfume. Citava-se vf-ndfm com cada vertido, o 0 perfume de unia artista da pri-ítime ciue se lhe adopia nv';sma forma qus se falava d$ lu-r'jViUtsncntc . Aí.uoh^oiúc, rc- E e u 3 vestidos ou da marca de 
L":if':l ^i'*5-^;^'' automcvel 

\in\ "routtA rujfi côi- combino Hnj-, o mnia que fazemos ê 
rc.ui vot tcüto coro ÍÍ ÍÍ-U pf"'*" nrcloiir um perfume, O iu-

u^k-iV-- dí* VÍMTÍJ, o vtrsão. r suavidade dft 

que a usemos 
da marihS, Gratamente c 

C f t f ó : x s m o s que noa guiem iiqu(,-r;.5 . ^ m f , n e j a r d g q u e 0 c o n t r a s t e 
orno 1 que se dedicam inteiramente • Ua moda. 

rte colunaria 
UNDERW OO 

AS WTELH0RE3 DO MUNDO 
^ MODELO 1348 — Teclado DASP 

PORTÁTEIS B COMERCIAIS 
mcm&u o wsTnmuiDOH 

au^na- v.ir.H pale, chamam, exigem 1 Rnn I)rÉ Barata, 11S9 ™ Csixa Foéial, i37 
dõ cm p io - auía uni o seu perfume pro E i í& i^o T^eçílafico CLAS1AS 

c t j j : ; U u ^ l - * pŷ O, luV^ndiJ-O í.UpOl* O V̂ ntO j 

FIoi de Semana 
*S5 

Natal 

V A m EXCE^E^TE 
MOLHO m TOr.TATK 

Faz-se um exc ebnte molho 
de tornato ccm um dc 
parafina, da maneira seguinte: 

Para duas pessoas: 75 grarnas 
de molho de tomate condenada, 
1 echalota de tcini - nho m^ 

um copo deagua, Deixe esfri-rr, junto a massa de batatas, gemas e as claras batidas cm neve* Misture tudo muito 
bem, despeje numa forma un-tada de manteiga e cozinhe em banho maria, Desenforme o pudim depois de frio e sirva 

.-Ho, 1 \ ponta do pi- com unia remada grossa, feita 1 colhí?yinhn cie pn* com um copo de lsitô, açúcar priíia, T copo d e ^ T ^ e , T^f.,- - duas ^ernns se preferir. Ê' 
q dourai1 a cchrJo1.^ c a c:- ! Jcliclor-ó 

!>otii Qin 
Crte pudim, ;r. na do i DOCE DE BATATA DOCS 

o!co do paraíinr.. Juntar o C-Jzir.ho s s batatas doces com 
que lív; u-5 que termiüi* e a 

nu>Ja, que 6 outra. 

! ího de tomatí> 

i ^ i i â y i SáÉi 

(iC^^^LÍtm; PAEA TER 
t/iBELUB BOiVtTOS .. »< 

racta 
LÍVIO CANTAS 

Leio nos jornais que se re-

DiS5í-!ve*]o em ca^ca. «Depois de cozidas, pas* 

E n o entanto bom cortar 
i centímetro cada mês, em ca-da IÜP, como diziam nessas . „ * , , Pera limpar os cabsios^muito gor G V ^ S e q w i m z r levemente ss eR1 Paris um aesfile de 

durosos, preparar a icção pontas, pois isto conse^a a j tuberculosos, não pelos corre-íjuimtí ; 2 colh r̂ss dê águ? _de vítaii.iade do cabtlo. jdores dos hospitais mas ao 
Você está resfriada : á noi- l o n g o d a s m a i s b e i s s artérias 

os acessa dtí tosse es f 1 - ^ . ; f . 
fionar oada n^iU a cabeça re- [ sucedem e riso a deixsm dor-|Ua ^ ^ a a e ^ u s . a n o u a a ioi pni íínclo o cabelo. Imir. Bote mais um travesseiro jparca de pormenores, mas sem 

conssx-var uma linda I dcbaUo da cabeç*:. Ass im} duvido, a desusada procissão 

Coicriía para 
di? sabei o d*. 

4 vidros dô de-
CÔC:0, Fric- te, 

Pnra 
r-shííittira é preciso observa): o j íicará melo sentada no leito d e v c t e r p a S s a d o por baixo do l?Be f ^uumtíí ; luva*ia duas vs^es íé «ssta posição, descongestio - J p , Brasil. 

A parada de Paiis -
o permita ! — foi a primeira e 
a ultima no seu genero. Sua 
lembrança é tragicamente in-
deievcl para oa que mediram 
todo o seu sentido horripi* 
•ante, mesmo através do no* 
ticiuvio da imprensa. 

A propagação da tubercu-
lose é alarmante, menino no 

qituite, m^x^álo, Qu^ci. se^-s por uma peneira íina G 
do estiver *u\ consisic-nck de ncxci íantos pratos de açúcar 
cr?rr:o beni c-pos^o, df;ixa-io qu^atos íorem 03. da massa 
íorver ura pouco, saldar, a- obtida. Leve a m^s^a de bata-pirnont^r, deitar o pDpyilca, .tos com o açúcar ao íogo bran-Passar na pencír?., Na mo- do, numa panela e vá mexcn* 

_ s mento ds ^c^vir acrc^ccatar do ivlt- auc apareça o fundo 
Deus un3 - ' ^ ccpo cie crenAe-, 

PUDÍM DE B ATATAS DO-
C E3 I ^ r c d í 3 n t e ̂  'i 

; x. c< u i i > de 
batatas doc^s d6SC- ÜQVJ, iaa c 

A e ir» Í ac 
arjucíu'; 1 fava dü bo unii ha: 2 
üvcs?; 1 colher de raan 

M^n í̂̂ a úç p Pas. 
Sfí b«tat&3 CQZ Id&s í.m urno. 
peneira íina; ín Ca unux calda 

, desta. Junte então um pouco 
de baunilha e retire do fogo. E ss qiüí^er que o doce fiquQ bníúínte seco, deixe o ponto a-i P^it^r bem c depois de frio paria a massa em pedaços enrole-os na mão, previam en* io coberta de açúcar crhtali« zzdo* passe cada doce no 

raia com o açúcar, a baunilha e para secar. 

r Wji 

apoíeao 
cidade inteira bateu as portas 

* horrorizada ante os espectros 
, semi-vivos, vestidos de ca-
| mii-olas brancas, que leva-À^níes , Despãc-nuntes g Representantes de diversas fir* j r a a s r u a g e j^ggtra-mas nacionais e estrangeiras. Com, a experiência de muitos <aios | . f , o a coopBi*arfío de vários auxiliares, podemos executar qualquer i r a í T l o s seus a*est&tios 

^c-rviço tio deXTir.baraço de mercadorias de Importação, Expor- ; dô obito passados ds ves-
r-cau. ^v íioíH^em c beguros. 

iíua isífiia Fioi^Êta, £3 — Camn Postal, 34 — Telefone U*G1 
ENDEREÇO TALEG-̂ FICO AUGEKCIP 

KATAL - RIO GRAND3S 2>0 NORTE 

ipcra, O quadro deve ter si* 
| do mala do qu« impressio-

, ! AS E AS ! tos fracassos e dissabores. Má* «minadas esc^sameni^ aqui'PROFISSÕES Iria Noel Gentil possue o SQU 
9 acolá sa enchem de cadaj Uma da. ^ peucas ̂  .ind^íriss ' laberatorio e fez fortuna com 
vez mais.*. O problema é I ^ ^ í ^ h a sido açambar* os seus perfumes "Marie Noel , # 

. j ' " bicada pela mulher era a cio e 4 tNuit Blanche". muito mais serio do que 8â p e r / ^ r e i Mais ainda, era mnl , Muitas sSo as mulheres que 
pensa e o seu descaso faz nas- considerada — corno uma falta ] tentam, atualmente, lançar os 
cer espetáculos dolorosos co- Poética sagundo o conceito de , seus perfumes. Germaine Le-p^ • feminilidade — aquela que com te, a cslsbre criadora d^ mo O tíC X v rlS < ( V r, i-, 1U n r r.l n<>S« InViA-̂ frtnAÍlíJ IVinr̂  (xniVifî rln n Mf^m l̂̂  J^ 

mÉI 
ADVOGADO 

a » 

trabalhasse nos laboratorois modelos, seguindo o exemplo dé onde os grandes períumistas Marie, lançou um novo e 
ir^pii^vam e mistu^víiiA as )nsr:ivilho?o perfume. Ambas 

Giiro; cs^r.chiS para er re ;̂- • s^o auxiliadas exclusivamente 
KeMSw D l̂tr-r alarma nova crbvao, j por mulheres ;em sua maioriat 

;• " Atualmente, depois th nua- í^tudantcs de' Quimica. 

IT ã ¥ ^ I P I^^T ^ 
r # 

| nante, mesmo porque as mi 
i ssiaveís vhimas do bacilo de I 

it>uHicas ex»or unicamente % 
a sua desgraça» mas impe- j r M iiirta_r ^ ^ ^ i 
lidos por uma revolta co- j | 
mum contra OS pederes g o - ? y p | . j .fteíiíim-sie EQtírtrs fií mairisiua-s costa 
vemamentais que dedicaram L g F A g f f g F6H§S i vens flbâm Primfiirs 

. , ^ A J Q S candidaios devem comparecer á Hu; ás Forças Armadaà uma ver 

. - ^ vis í - i'ir 

» viwste se. Paulo 
ABEKTÜTíA b A S MATrdCüLAS 

A p , b e r í i ? 3 ;•.'< maírísuiaa desta Escola, para io> ; • r . . . < i » . * 

'•1 sf •• -i 6 ' r : - a ,:» 
I v t i i i l ô ü c - a i ^ 

Si 

i. - t i > Í • Wmmà í^P^íT^P A f i o P m ^ 
e s 

pi 
o Cã i \Jr '-(Vi 

4 ? ^ 

AU>:-LIAa lio TíUT,ÜVI£NTÜ DA Î̂ DUíS^ 
kf Í^s (kdo o l^LU^IR 914 tU> t i ^ 

^ v r io da rósfe i>orqua fcáo ponho duvida ©m wco. 

(®) DK. ALCID£S GARCIA 
ATSRÍITO QUTÍ TT IIÍIO ÍTNVPRSGA DO COM B^OI RESUITAÂOA O 

fe) 1 wi^-av^mfnVt^ mü moieftti&Ji dâ íondo tííÜi* i(rf! 
> ATA'Í MO AHTTTAU 

m 

I 

3 

comparecer ã Rua Voluntários da 
- , t . , A , m t - p p i ^ v e • PaíHs, 7Cfí. ond® serão atendidos, das 19 ás ai horaa, ba cstupiüMnente maior que ( A ' v ib lA E A ^ m i a v u ^ » ; Naíoh 1»3 de fevereiro dfâ 1943, 

R destinada J f ^ ^ ^ | Com a insignificante presta- j 
PC.JC^^ nao pouae imp.au J d e MENSAIS, V. ! A 

a m u i z ^ o da siniscra para. , g á Gíjquirir o metro i X 
aa e poueia n«nliuma - do • ^ ^ ^ c o n s t r u ç S o d e j j 
mundo o fbria hf» « Í C U I » - ^ m ^IHOL — o bair | f 
tancius em que sa deu j . , , , , .. , : y 1 * ro mais saudavel desta capual. X 

Quaisquer que E ĵam as j APROVEITE ESTA OPOR- ! J-x 
corfta que ss emprestem a tao j TUN1DADE ' i i 
extr&rfho acontecimento, ne* | in{orma9ces com Mímod 
lú eu enxergo um exemplo <s M a c ê d o > Anna^cm Imperial 
uma Üçúo que clamam aos: 

Enquanto no 

i 
u 

Assembléia Gersl Ordmarla 
Gâo eonvlaadô ? todo3 ĉ  dá Cooperativa 

"L t" 

mundo , ^ 

i O 1 A 
ÍCBSFE DO LAEOKATOBÍO | j 

quanto" de' Este a Ostte'os ven j " H o ^ a l , j j 
tos ainda trôsanárm ás pou- E*ains« do Ssng«« - Uri»® - : Q 

quas! tocios o» ar^nnis c,e; M u d o G a l w © 
guerra se enenem ai? a cua | ^ ^^ 
de nova3 e terríveis armaa j Ú B f C 3 
a pretexto de garantia a Pai, 
a nossa pa2 blindada; en 

Q Banco n-iivcl Currnis Novoa l:td?5M r Assembléia 
t Gciííl Ordmorh i^j 5 dô Marco <.U-£te aî o, pars lelíu* 

sohtv as contas de 1S17» 
nos EfiiaLufcs c o\itros esüuníos 

v" 
o A 

< 
Pi, 

Es mg ílmmfmã 
i. i 

î x^RMATO E SEMMNT2HNAT0 
U s*.»: 

iO í > r-

i A ] - ' ] . * quinzena d^ Março. 
Í^AMTO 5-:p0C.\ ^ I)VJ 1 a 1G Março» 

dridões dos campofi de bata" 
lha abandonados na embria * 
guês da vitoria ou no desetpe» 
ro do fracBssc, já cs hori* 
zoníes de novo se ruborecem 

dei-
se um 

povo doente padesse sequer 
po=;iftr num fuzil. Uni povo 

A ^ o a ÊGtidô do povo i 
^ t f ^ i â l prar trás, como 

saudü nem povo e> nen-
i >'>£.1 a Nao que wu quciva 
J-.-iVndor o jitficíVr.sr.vd coii-
O* 

âjBôa — Esc&mífl — PWÍ 
quido «sfcio rftqiüano { L 

S1AÍ ^utogf^-e í ^ > 
DIAGNOSTICO FKECCC8 j H 

DA GRÁVIDA | ^ 
Laborcterlo: Ku> Frei JA\» í 
Ifu^ijxbo, & — Fc^* 

D** â Àa X 1 t 
i s l t 

E E S I «D S; K C » A 
Eua tVeíf i 

IVV: '',o ví í de i:;431 

VÍVALÍJQ PriiEIHA — Presidente 
O A 

B â H D E I H A DE M £ L Q 
ÍS g S5 & c I A fi l R T A 

! (Crrs^ d? d® Protelo^* doi 
j Píof®Ŝ í:<?-.2 ^ íi/iví:! d A.V.U* Hüá1>itaia 

- M .í • Ríc) 
A ^ - í ^ ü h ^ C^r^ ffttfíeftJ áaá 

V ^ h u í : ^ — í — Curtas^ 

v-ATAL - - iiiu CUlANUü' PO NOKTfí 

o;>. nft uraem pura-» 
i^or.tc cri v/A^ ^ 

1
 • • < > j ; s : , a í̂nUÜí; l .5 • í- ; 

j pudí ser postergada# 1 

ÀIÍVOUADO I SiV- « A 
. T i' ' n 

f . \ 

j 581 — Vôt* 
- S^lft T -h 

EITUJÍfl PREJUDICflOR• Nfl LOMB m 



1 - • 

A ORDEM — fcbftdo, 38 d» F «v«»Ík> 1448 

( E x - C e í x a R u r a l o O p e r a r i a do N a t a l ) 

S e d e - K u á Dr , 208-Hifcssi* & 

mais p e p o h i d w d i i l i k t e t i s 010 
F a ç a b o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

VSntt anos d ® funrôon&xne&to d i g n i f i c a m 

Confiança, Garantia, Solidez 

•h 

Cristo no Corcovado 
Xavier Araújo 

Num grande pedestal no cimo d? montanha, 
maravilhoso eitá Je&ur» Cristo pregando 
ós distancias azues, ao mar que ruge om scttlia. 
enquanto esplendo ao sói a cidade, vibrando, 

O luminoso olhar na imensidão se entranha 
OuÊDabsra a seus pés continua sonhando..» 
Um dilúvio dc Ivz todo o corpo lhe b&nhn 
que o gênio se esmerou numa pedrc formando, 

El* abriu para os cíoa grandes braçoe rmigos: 
teãfli. paar todo* nás, refugio perigos, 
parecem sustentar á vasta imenaidade, 

EMh* novo Tabòr esse famoso monto, 
aonde vem beijar *lh® o vento a larga' fronte, 
trono augusto d?» Fé da nacionalidade ! 

« s i ^ fSá* SsSv 

ij! 
CLINICA 

Estão de parabéns o» Ittrae 
religiosa do país; meia um; 
livro morhorlo veio á pu* siüeiro. Possuía singulares dons 
blieidade recentemente: co* de sensibilidade como esteta» 
nego Jorge 0'Gratfy do - Pai- Fugia sempre dos unilatera-
is apresenta, cm paginas de Jimos; leu a- Bíblia e estudou» 
colorido e briosa pcregrin»t a no texto grego e ca Vid-
os aspectos da íísior.omia de gate. 
um edueador o publicista do A vida deste precarptor ds 
nordeste brasileiro. m erudito excepcional trana* 

Refcmb^a w «firmftç5e$ do formou em um poema de 
espirito e do aentimento da amor At Deus o de virtudes 
queje que lhe fo! seguro ti- evangélicas, 
monsiro c devotado prece?*; Lembra Jorge ÜfGrsdy que 
ter na capital do Bio Grande o mestra iníatigavel dava a 
do .-Norte, NmpressSo de treosborda-
VERDADE E VH>A é o titulo' mento, 
d» "obra que se divide ç-m sete. Luh do Monta não foi es-
pertes* â se dktende ao longo tranho aos traiades e publi-
do ^ pagina* i caçtos msU recentes nos do* 

Chamou-sa Luiz Gonzaga minlos da geografia, da entro 
do Monte o varão piedoso pologi», d* Sociologia, cm 
cuja apostolado compõe um economia pejitica e da psicafta-
dos quadros nobiiitantos d* lisa, Neste terreno merecem 
hM&ria religiosa do norte, j referencia especial seus estu-

Jorç* 0'Grady, publicista; ] doa? : 
de talento ç de cultura, sinte* j Estigmatizados. — o suor de 
íiiou, em elegantíssima ins*; sangue — e FKBUD* Conexo 
erlção» os títulos e br?csões' Monte estudou as doutrinas e 
ázm existência que verde»' 0$ livros Preud por três 
Joui e floriu eomo a seiva mo* a fio. Em uma ds fluas 
pujlmte do» parques tropU4 conferências demonstrou a uto-
cs^ í |pia da ciência como critério! 

^LOYSIUS GONZAGA A^de modalidade. | 
MONTE, CHRian LEGA»! Era edificante o modo eomj 
HONE GLOFtIA rUNCTUS,' GUC ele celebrava o S?nto í 
q m AB mCUNABULIS|Sscriíicio; aí mostrava me-] 
SUCHARISTICI PAKIS VI* 1 ridianamente a ptdrn de toque! 
GXNISQUE MATRIS AMO- j de sua piedade: Pureza, de- \ 

FLAGRAWS, SACSRDO*' sintereatse, selo, disciplina, amor j 
TIO AUCA.U5, ErKI LUCIS á ciência eis es virtudes que j 

ÍGNlSQUE, SATOR, MI-. lhe eiichíam a atjvidrde quo-1 
RA ERUDITIONE ÍETIAM? tidiana. 
CLARUrr AETATE JUVE- j tempos pequeno poema em 
NíLIS MERITISQUE SE* j honra de Ss^ta Ináa. 
Í^IS* J Para que ie veja quanto lhe! 

PE. 1IELIODOKO PÜIES 

no que ela pctfsue tldo mais 
proíundo", Sabia re^onder 
como erudito Perguntaram^ 
lhe um dia/ porque a irisa-
çúa úo EOIj nas goiicuhs da* 
gua era suspensão na atmos-
fera, toma a forma de ar-
co ? Monte atalhou imedia-
tamente* qualquer reflexo no 
plftto cortado por uma se* 
cant ,̂ quando se co^idersfe í 
uma esfera, i sempre eircu-
Jar. 

Para chagar* ao prof^so-
rado no Ateneu de sua cidade, 
apresentou-se a concurso com 
a monografia: 

Ltexiologio e Sematclogia", de 
l l l pagina», trabalho de íoíâ^ 
go em qus resume a grame* 
Ücn histórica nô  dois sacia-
res, o çkislao e o romântico ; ! 
compus ainda segunda iése em j 
12 paginas que custaram ms- f 
sea de paciente. } 

No compêndio de Biologia, i 
que abr?.ça ^̂  âí-iUî ir.- a í 
posição 
iancia da complexidade e do 
dementarisme. Adverte Õ?Grô-
dyí leveza, variedade, fluon-

Abortura das matrículas X6 de fevereiro 

Inicio das aulas 15 de mar 
CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 

_ a A , 4 , Apresentar certidão de rsgisíro civil. 
Boeftça* intensas de ttetto» j 0 C u r S 0 Humanidade ou outro de r*conhockl5 base 

âe . ciçniíííc& (Em cesos espaciais, far-se-á um exsmo dc admiro), 
g.®^ t das £ é® <U * Apresentar aíestsdo de bca conduta afinado por três 
ho«tt Sft, « êâ  « j j pessoas aceitas pela Escola. 

f « - j Ter ííl «nos completos «j monos de 40, 
w ^ ^ | Certificado m^dícc áo saúde, 

í Outras informações eerSo prestadas na Sec^êtâria dr Es* 
i ccía á rua Jundiai, ds S és l i fe&ras em iod^ os ut̂ ís 

Ediiícto — S^l» à 
H m u m i 

mm* 

P R Ó T E S E 
com excesão nnmúm. 

mtna fWT i l l * ! MlllJIMMUlilllll " rgLi g » I P k U T ^ f ^ w ^ ^ 

APRKNOA KSTA PRÓFÍS* 
SAO RENDOSA £ IÍÍDE-. 
PÊttÜBNTK EM WA CASA 
PEÇAM INFORMAÇOES 
SEM COMPROMISSO AO 

WSTITUTO T É C N I C O DS 
INICIAÇÃO PROFISSIONAL CAÍiCA POSTAL 1S* ^ LAPA 

RIO D£ JAN£iaO ^ 

SÍ I Í 
II/' 

* 

gS3 SJiíll I ^ f 

| Vivemos* Vamos passaftdo FrancNco <» r̂atwiç Mií̂  
j pelo mundo até que cheyfi a àlonerío qu^ oIíoíu ilu^s 
lhora derradeira* A hor? da ouviu as mesmas per̂ unUiS de 
! moris, Que não pergunta : Santo ínaeío e rosolvcu aíírrir» 
} e depois ? Que ssrá da mim se denadadfmente ao aposto-
j depois da morte ? Fosso ítear lado da salvação das almas. 
; indiferente em tace de pro- Sim este pensamento 
' blen^a tão 3^rio ? fto^so fim eterao no5 ajuda a 

Trata-se nada mal» r^da ía^er o bem uem, porque ve» 
: menos dí perd«r ou salvar mo ŝ ssntim^ mlp r̂uc.̂  a trís-
' a inmha jlm?» por toda otemi- te realidade que é s, loucur? 

* dade í Que ha depois da mor- de tod&s as vaidade» tcu're-
; te ? E^ta meditação íá fe^ nas, Ao lanamos un1, oih-ir 

(ESmSÂLSgTA) 

bsm a muitas cumas. Um ' pi-ra a ssnümos 
; tudante Francisco Spazs^ya veio • quão verdadeiras ç bslss e pro-
| um dia procurar a S, Fcílps j fundas eão çquelas psíavras 

IA A ^ 1 jWeri pftra lhe pedir conselhos, j da Sâgrada Escritura : — 
tuop, ^ ^ ^ ^ m m ^ » \ Q g a n í 0 Lh? perguntou quejVaidade das vaid^s, íu<I« 

! f 8 ^ * ^ ! carreira pretendia seguir. ^ I ^ t s mtiadoé vftiiteê?, 
• Hei d© ser advogado» respon-j 12 a ImH-^So aerc^cc^ta : 

exceto amar c servir a 
Só nüo se desiludem 

^ * ^ i d « u o jovem, 
cia, sobriedade, dão r< essej i ^ . ^ í ^ o ^ s í a ^ . 
Compêndio, a um tempo, ame- j Ç ^ G m — ttMQ&SS 
nídado e relevo. Í3 

Em outra obra dissecou Luís j «S^^ta JJÍJ» 
Monte os desvarios do ecpiriüa- • Er^ Crf . B c í t ó ^ . 
mo e OB problemas correlatou : 

Este livro não foi aináa ĵyu-
Ulcado; espera-se que o 
algum dia. 

* * * J 

3Digno de caloroso eacomío o f 
esforço paciente de Jorge; 

5 - * hn- y 

í | um* 

i i r t i ^ iffli? 

0'Grsdy em fixar as linhas | Í S ^ V Bî  
Luís do Monte viveu pouco*era familiar o idioma latino; expressivas dessa fisionomia && - Í-V-.Í2 

thas conítelou a vida com a lembramos uma estrofe lini?: 
aureola da» virtudes e o dia-' Pukhra quam pvíchra Paphi 
de ma da cultura. ContempUn«| coler.da j 
do o perfil do mentor saudo- Áureo» passa, eheti, feumeris 
ao, Joige 0'Grady estuda-lho I capUIos 
a predestinação e a intimida-' Ulium tactiun veiati preccKs 
de; íoealisa a homem de Deus;; Colla fovebat 
ex&fnina o homem de ciência; [ Hevelou-se arguto diretot de 
analisa o horntm dç letree;' almas. 
í>ormenorÍ2a a obra interes-1 Apresenta aspecto multiía^io 
cante e descreve-lhe os diaa o apostolado de Luis do Mon-
dsrradeirof, Í te através de 17 anos de sa-

Lembremos as varias fases cerdocioj toniou-^e educador 
da vida de Luis Gonzaga do entre os maiores d& sua gente;1 

Monte. I estímavam-no vivamente as j 
Nasceu em Pernambuco em|escokre* da cidade; pregou) 

1905 ̂  Aos treie $nos mairicu* classes cultas, e entre os! 
Jou -«•ÃS no Colégio Santo Anto* ' ouvintes só encontrou admi-! 
silo. de Natal, e no ano seguin- | radorea. í 
fo ei-lo estudante do seminário Colaborou por vários anos 
da diocese; desejou consa- no antiga 'Diário dt N?t*l" 
grar.se ao ministério das ai- & foi investido das funçfies 
mas. Recebeu o prasbiterato de assistente da Aç^o Catou-
em setembro de 1927. Fami* ca, 
liarkou-e^ com a física, a qui | Deafraldou bandeira glo-

tão arejada dos clarões do E- ; E 
vangelho. j >m -

A figura de LuU Monte j «Wu^ I t ^ 
ensstra de beleza osplríí\xúL | 
Síida a galeria reli^icss da? 

Histeria do nordasío brasi- r c b V s t i s â i m o t a n t o s e 

jc.(r0( tes fcençficios da^penSou á cul-

Já o historiador aisudò D , í t u r a 

Duarte Leopoldo frisava o de- 6 0 e3p i r ' i t o d e ã e 

saasombro e o patriotismo he- M o n t e »PÜca-se em 
roico dos f?^cerdotes do norte t o d a a o P»88o digni-

J — Ivlmha eloqüência na tri-
buna me ha ds trazer muito 

! dinheiro • 
— E depois ? 

Depois viverei folgada-
mente, hei de ma casar, faser 
brilhante e^^r^ira. 

— S depoia ? 
— Depois... Chagarei a uma 

velhice com um nome bri-
lhante »•. 

— E â^pois, t . 
—> Depois.. t ora.,. merre^ 

rei».* _ 

inicv, a geologia, a minerolo-
tfía» a biologia e a psicologia ; 
esctüvsu três Uvroct um so. 
bre eípirltísmo, outro sobre 
biologia e outro sobre funda-
feicnto» bioiogicos da castida-
de^ Montou no seminário de 
N&tãl um laboratorio» e ai pas 
sou u mterço da vida. Conhe 
cie o grego, o hebraico e era 
ótimo latfaista. Sua formaç&o 
humanistlea tornara-se dat 
mtii RICIA m TODO C NERU BRFW 

que encheram os caminhos de 
nosso passado colonial, lutando 
e morrendo pela liberdade, 
O nordeste tem sido até hoje 
cc-Ieiro rico ds sacerdotes be-
nemeritos. 
Ao Kfuia paciente e generoso 
dt tantfE almas, ao publicista 
de folego, ao educador de vir# 
tudes acrisoladas# ao talento 

fic?nte: 
E AGORA 

sSo desamparado^ cs amigos 
Deus.'1 

Ek a única felicidade n 
unioa realidade, amar e servir 
a De ug. 

O reste. p ^ M COHÍV UM-,,. 
sombra,, . vaidade « aílí^o de 
espirite, 

Pensemos bem naquele de-
pois... depois.„. depois.,, 

A vida paísn nves^i ! 
Fornofs creados para Vv.^, 
Viemos de Deus. e para Deus 

~ S 'depois ? perguntou P o l * J ( i ih|' 
Ssnto com acento muito gra^ j ̂ r m o s e ^darmos a «ta <!« 

itusões. esquecidas <?e ve na voz. 

com pr£jUno aa ^aiva-
ção eterna de sus amui, 

A vida è muito sena, 

PERTENCE ros 
A* POSTERIDADB 

^ n d u A . T A V E I R A 
cmuRo iAo mmts-tA 

RAIOS INFRA VEKMELIÍ03 
Expedientes : 

Caa 1 te 11 horas — -Av. Presidente Bandeira, 425, (Av. 
Da» 14 17 horas — !?ua Professor ZUÍÜ, 729 

™ Depois... depois.., de- j o t e r n Q ? 

ocis... a eternidade ! j ^ensaios os que proe^ 
O moço poz-se 3 pensar, | r a m c o k a nvaiv' 

meditou seriamente na tragüi- j c o m P r ^ u k o da 

dade de tudo neste mundo, j 
resolveu abandon?;r o pecado { 
« tantas ilusões, e tornou-se j é pândega» corno a«em 

!atê a morto um cristão f e r v o - i r í o s màc-rialistns. 
j A vida é uma responsas;' 

g de. Cem cia bem aproveitada 
ganhamos a vida et «rua que t 

~ | a única que se p^ce chamar 
verdadeiraments d^ Vidfc-. Me» 

Conta-se o mesmo de 

2) 

ríosa» e soube formar aposto-
los, 

Na ciáade em que râetre-
jou, no seminário em qus 
ensinou, e 110 ATENEU onde 
formou a Juventude, Luis do 
Monte personificou a serení-
dr.de o a firmei:- (a ternui*a o 
a bondade 

Granjeou no magistério ele-
vadíssimo prestigio, Aprimo-
rou a vida intelectual « mo-
ral det alunos marcando^ 

Pelos melhoras preços V. S 
a s u a compra de ferragens, * 

ditomos, maditemoí,,, 
dfipois.,, depois... dopcii?. 
aíous. ASCANIO BÍUtXT.AO 

lendas H^umati^tjo e 
Placas Siíiiitícas 

ELIXIK DE NOGÜ2aiA 

Vidros, louças 
SdWM 

i I 

E lMf l PRE JUOíCR Ofi NA LONB 

c u t e l a r i a s , e t c . , p r o c u r a n d o a . 

C A S A D O P A U I j I N O = = 

D f í j ir-nnnr ulium - .1 111. .jul, ̂ jj m 

PAUL!NO & CIA. LTDA. 
P\ D a. a i Almia • Íkfi}d«»ooía AverJrf* 
u r . B a r a t a , 1 8 8 N A T A L ~ £ n d . T e i e g . " P A U L Í N O ' * > » . m - * » * » • " " 

Msúm 
RABZOTKÍIAPXA 

OOKfÇAS ÜA ^ ^ * 
oIHLíff 

eliaiíia der^toiô^i 

CoasultoHo : Bva OU 
M — 1.° andar 
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A ORDEM — Sábado, 28 de Fevereiro de 1948 

v 

eiro embate da serie m entre 
A ã j m v b © v m u i m w s o s a n i s p a n a i s n v a i i a o t a t e i 

Amanhã, á tarde, e m sensacio-ido certame oficial natalen* l batalha de forças iguais, e m j r i f l c a r á , amanhã, quando abe-jdos sensacionais confrontos, 
na! o renhido confronto lutarão1 se do ano psss "tdí>; mos- ' que demonstrarão, m a i s uma poupados esforços, o tjue se ve«* Os dois quadros senío, pos-
o "ABC" e o "Santa Cruz" para j traram suas melhores quali- vez, as virtudes con^gra torias cedistas e santacmzenses, em ' sivelroente, os seguintes : 
ú conquista do titulo de cam- j uad ŝ em confronto com os de suas propriaa situações de refrega grandiosa e emocionante' ABC — Brasil; Gancho 
pçgo de nossa terra. 03 dois j demais concorrentes. único» credenciados para o elevar•sê-So perante o entu-' nam; Karri, Dequinha e Car_ 
credenciados contendares'es-j Em jogo, pois, agora, o ti- titulo máximo, ; siasta publico esportivo na-' rapixo: Toré, Terico, Nei, Jcr-
tío, de verdade á altura da j tu]o máximo, honraria inç- Preparam-se, ^cuidadosamente, tplense, e m msgrüfica ex ib ição £e e Abacaxi, 
enorme responsabilidade, quajgavel do aparecer com o me- 09 litigantes para s e apresett-J^ie bom futebol* ( Santa Crua — Mosquito; Zsrfc 
é a disputa do titulo máximo, j lhor entre os outros dispu- tarem nas condições técnicas j A "F, N. D." está tomandoe Artemic; Zéiin^ LLÍCÍ 3 Jes-
vista que, em campanhas bri-jtantes. Dé certo, portanto, se* exigidsa pela sensacional dU- ! todas as necesearias provideií- sé; Dâo, Zéea, Antônio, Pa-
lhantes no turno e no rcturnojrá a Juta dos dois gigantes uma puta. Para tanto nüo for^n cias para 0 maior brilhantismo gcu <? Ubarano. 

i 
L ^ 

OS INGRESSOS « 
• 

Atendendo ao caráter essen-
^dmente popular da grande 
pugna a "Federação Norterio 
grandense de Desportos'1 resol 
veu frzer cobrar 05 ingressos 
aos seguintes preços ^ 
Arquibancadas, , 44 Cr$ 10,00 
Sombra Cr$ 5;00 
^ r a l Cr$ 3,00 

540 -
Cavalcanti, 
lo precário, 

t mento do debito de impostos 
! prediais, noa termos do arti-
I go 14, do decreto-lei n.° 2£5 de 

Jbsé Fernandes j Maio de 1947, e bem assim, 
Concedo á titu- isento do pagamento do re-

j ferido imposto. 
• N.° 628 — J0S0 Batista dosj N.° 70 — Lucas de Fraass 

Santos, Como requer ebserJda Silva. Idem. 
vrdas ,aa exigencias legais, ! N. ° 47 — Sebastião Coelho 

termos da informação da Di* J N.° 1004 — Manoel Teixeira ide Oliveira ^ Idêntico dos-
retoría de Obras» ^omáo, Kao havendo maisípacho, * ABC 

$ o 878 _ Cicero Romflo de? notivo que Justifique a pre- j 638 — Mario N?vais AlvlERICA 
msão do requerente. Arqui- j Hcnriques. Concedo. " | POTIGUAR 
e-se, | Expediente do dia 23 de Fe- j SANTA CRXJZ 

Epedicnte do dia 19 de Fe-
vereiro de 1948* 

Bespachos do sr, Prefeito : 
550 — Severino Martins 

de Medeiros» Ao Diretor da 
Fas^nda ptra certificar no» 

GOALS PONTOS 

íiETURNO 
o (Ta 

E> 
'd « 
Ut J 

« « « l i " 

Medeiros* Publiqueis edital» 
K o 648 _ Matilde Vieira 

Gondim. Junte a este processo 
a carta de are matado. 

Expediente do dia 20 de Fe-
Vorçíro de 1948, 

N.ti 83 — Raimundo de Paula, 
Ao requerente para compâ -
rec^r a osla Repartição, para 
ísr̂ star informações a respei-
to* 

N,° 498 — Gaspsr de Mene-
ses Lira. Concedo o desmem-
bramento do terreno e quanto 
a irnsíerencia após a apresen-
í:ç§.o do conhecimento de 
i.rafimi5s&Qi 

N fQ 61 — Pedro Vieira dfii 
Silva» Em vista da informa-
cáo não ha que deferir, Ar« 
quive^se. 

539 — Adaír Caries 8o« 
ores, Em vista da informa* 
çao/ Arquive-se, 

Expediente do dia 21 de Fe* 
v atiro de 1948, 

Despachos dc sr PreíSHo; 
G32 — Francisco Albino 

tia Fonseca. Concedo 15 diss 
com a di«ria A ' Diretoria 
da Fazenda para o devido fe* 
gistro* 

411 — José César dejvereiro de 1048• 
,'orias Filho* Concedo de; Despachos do sr, prefeito: 
.cordo com a informação da j N , ° 603 ^-Alfredo Edeltru-
;iretoria da Fazenda. jdes de Souza. Concedo o 
N.° 64S — Agostinho MarL desmembramento conforme plôn 

:ho de Sou^a. Concedo S.ta junta, bem assim & tr&nsíe* 
lias com a diarla. A1 Dire-
oria< de Obras para o devi-
lo registro 
N*° 5677 — Franckca Aliste 

vavier de Albuquerque. De 
conformidade com o disposto 
aa letra b do artigo 9 do De-
•jreto-Lei Estadual n*° 24 de 
Ti de dezembro de 1S39, re-
meta-se o presente Decreto 
ao Exmo. Sr. Governador 
do Estado par? íins de direi-
to, por intermédio do De-
paviarnento das Municipali-
dedes, informando ser a 
concessão por 1Q anos, Pu-
oüque-se. 

N.° ir̂ 96 — Wilson Roga^ 
:ado Costü, Em vísuá da de« 
claração do comprador, não 
ha que deferir. Arquive 

N,° 452 — Pedro Horacio 
ia Câmara. Em vista da in-
íormaçâo, concedo o cancela -̂

DR. " P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ITKScAtUÀS - PBOTOLOGIA E SÍFHJ3 

Û T-rt v biíkGCsloB, sem oper&çSc 
t-or. ãrt urrt?^, prosísia, vesicuias, cesninais; bexi* 

a-i rr T- rnpUto ur^tnící 6gudes ^ crunic^í 
se^yaia — TJrotroanopiJ 

fif i lyno f-r̂ .a 

v^snv îUíi-'!: Au^ra", Eua Di\ Barata, 241 • Am,-», 

rencia de acordo com o ccmhe* 
cimento de transmissão anexo* 

N.° 688 — Antonio Alves 
Aíartins. Concedo 3 dias com e 
diaria. A1 Diretoria de Obra* 
para o devido registro. 

564 - Severino Vicent: 
de Lima. Concedo & titulo 
precário, 

503 — Alberto Viciii 
Roseli» Ao requerente psrn 
satisfazer as exigencias da 
Diretoria de Obras. 

N 0 553 — Luiz Gonzaga de 
Carvalho. Concedo á titulo 
precário» N.° 565 — Vicente 
Rodrigues da Silva. Idem. 

N. c 6S0 — José Oliveira Gal-
vão; Concedo 8 dias com a dl* 
fria* A* Diretoria de Obras 
para o devido registro. 

N.° 673 — Ana Beserrfc de 
Oliveira Lima Leite. Como 
requer. A ! Diretoria da Fa-
zenda para o devido regietro. 

Expediente do dia 24 de Fe-
vereiro de 1&48. 

Despachos do ar. Prefeito : 
N.° Ô7S — Cicero Romeo de 

Medeiros, Publique*se edital, 
N o e$4 — Vicente José Ter_ 

tuliano Fernandes. Concedo. 
N.^ 633 — Manoel Bezerr» 

Júnior. Concedo á titulo pre-
cário» 

C71 — J0S0 Freire de 
jMelo. Idêntico deip^cho. 
\ N.° 821 — Carlos Nelson 
! Lins 

ATLÉTICO 
ALECRIM 
JUVENTUS 

1 6 I 4 1 2 1 0 ! ia 1 0 1 10 2 
1 « I 4 I 1 ! 1 I 18 I 7 1 8 a 
1 6 1 3 | 1 R | 2 ! 17 Í 1 1 8 4 
1 6 ! 1 2 ! 1 ! 3 ' i 11 I 7 1 7 
1 6 1 2 1 1 1 3 I s 1 10 

W 

1 5 7 
1 0 1 1 1 ! 2 | 3 ; 5 1 4 • j í 4 S 
1 G Í 0 1 1 I 5 ! 9 Í 35 ! ! L U 

ll P A R A F E R i O A S . Ü -

E C 2 £ M A 5 , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I Í A S , 
F R i E I R A S , í 

* * 

m í l m u R i m e s p i n h a s , E T C ^ J 

Bahia. N.° 552 — Coo-
D R M A C H A D O 

D o © i % c a s m e n t a i s © n e r v o s a s 
CONSULTAS LM HOKABiO FH.EV1AM1ÍNTE COMBINADO {perativa Central de Credito. 

toric: Aver»iú« Drarn» SM 633 — Alfredo Edeltru-
• Awá 4íiií -- l U i J des de Souza . Concedo. 

Expediente do dia 25 de Fe-
D K . M A N O E L V I T O R 1 N O 

M dn Urologia — Curso Medica 

Tmívftriiirtade do Hio c!̂  Janeiro Eír-tn^erno de Valverde) 
u a p £ r 1 A L f s y A 

tv do sisifim uiinaiic íAmbos or sê rô i adulion t crenças) 
tMsímosí» e trniemento moáeni^s tíido rins! »*s grat-antes, 
«te. Preoperetcri^s ^ posstop î&türios. T^fitariicnto das doenças, 
•tfísdas v croaUwfí do sisUntii íí^nitsi mascuiinn: vceiculíUa 
SKî SIS r^ftfHvRnt^, p r^ t i l t * , vraUMOiTfA^VrrKS, düsviri-
^sfifín o^èirstiriíiF^ etc. Doença» das scnhoral 

Vr'i;r:.»:;a Gin^r-íí-oíric» a Obstetrica 
' V ^ s f ^ í i - Co 1 X25 — Tw<*> — Rlb^i^ 

' ** ^ M ̂ f ! P ^ f»«f • i fr*- A*»* í via 

vereiro de 194S. 
Despachos do sr. Prefeito : 

5827 — Acacio Bezerra 
de Mendonça. Na conformida-
de do disposto na letra B, do 
artigo 9 do Decreto-Lei Esta* 
dvi&l n 0 24 de 27 de Dezem-
bro de * 1339, remeta-se o pre* 
sente processo ?o Exmo* sr. 
Governador do Estado, por 
Intermédio do Depar^mí-rv 
dy.H MuisiciptOidçidefi) huv; 

rifando ser a concessão por 10/ 
anos. j 

N*° 5952 — Luiz Serqute 
Elias. Em vista da informação 
da Diretoria de Obras não 
ha que deferir. Arquive-ss. 

5929 — Aluizio Athaide 
Cavalcanti. Concedo. 

N t ° 3 — Boaner^ee Januário 
Soares Araújo. Em vista do 
pedido de reconsideração do 
d r, Procurador Fiscal para 
dar parecer novamçnts. 

678 — Cicero Somão de 
Medeiros. Publique-se ' edi-
tal. 

Ni0 5385 - AstrogUdo Vi-
ana* Em vi3t?í da informação 
da Diretoria dc Obras, não 
ha que deferir > 

N.° 534 — tzabel Ourgeí So-
lon» Junte carta de afora-
mento. 

731 — José Pacheco. IV 
762 — Sociedade Algodoeira 
do Nordeste Brasileiro. Con-
cedo. 

N.° 466 — Geraldo Ribeiro* 
Concedo rtos termos da infor-
mação da Diretorif» de Obras, 

N.° 43C6 — Maria In&cU da 
Costa. vista da informa-
rão não ha que deferir. 

N,° 664 — Alfredo Edslirudos 
da Souza. Concedo o desmem-
bramento dfe acordo com a plan-
ta juní? e respectiva transfe-
rencia de acordo com o co-
nhecimento de transmissão. 

Expediente do dia 26 de Fe-
vereiro de 1948. 

Despachos do ir. Prefeito : 

tf Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GSNEKO, PCH* ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E , N,° 2 3 8 
NC.TRII — EÍQ GRAIÍDOÍ ÂO NORTO 

T*1 t ^OALVÃ0 4 , — C«l?ra PccteJf 8 Tttehn*- 10-3Í 
In—W|l l.i.m 

A R M A Z É M . N A T A L 

npM̂ ir- dc . « c l̂rnritf̂ irs® 
Vcíií^s f ss e « Bzíiv&z « doínicÜlo 

AVENIDA RIO BRANCO Btit - I ^ E P O N R 1S IA 

po5cu5 ic^ 
RUA an,-vro PKLICO, ^ yoftA, ISIS 

Amh^Uicrív) trr<.fí̂ o díu^rá, Hospital — C^^a da 
HUrU d^ o*? ^ s s * As n a * 

G Ü I . V A O M E S Q U I T A L I D A . 

c&uct?^ kH^fi^ 

SM NATAL O F5S&1E81DO 
KO O^^IRO P^LOc ST.US rRKÇCü 

N.° 5333 — Ribeiro £t Borgss. i Soares de Araújo. Volte, ao Dfc\ 
Ao Dircíor o1*! Fastirida pai"n! Procurador Fiscal. 
prcvideu:i:r o -onto fttí) ' N,° 391 — Manoel de Piguei 
30 de maryo de îo ?no. redo. Ao Diretor da Fazen-

da para atenaer dentro do cor 
nnte exercício. N.° 172 — José Cardoso CÍG 

Souza, Atendido de acordo 
com as informações. A' Di-
retoria de Ob-as para provi-
dcnciar, bgiloo Oeoias Cortfis 

N.° 300 -- Morio 
Guciia. Âl(*ndido 
com a 

do Carmo 
de o.cordj 

*N.° m — TeLliic Cam?ra. 
722 — Severino Gadelha Junte-se procc-a&o anterior a 

o iiimí». Ao Oir^íor ^a r̂ ŝ .̂Mo, 

APVOGADO 
E^iitorio ; ^ Av. Duqu« da 
CwImu V*S i>. UO - Saía 10? — 
l.o fiív2arf (WJíido Bila) — 
IVivionq Wtó — Fust$)Ulaiicto t 

i Kua xnkl m -



Nova partida d© farinha de 
trigo para este Estado Esquato se aguarda a remessa, e p5n 
de breves dias, as bilidade de adquirirmo* pfio de Entretanto, enquanto se a-

£UE*rda a pi-eclosa remessa, o 
pão que se venda atualmente 

Dentre 
firmas d«eta praça Msrtlns acordo com o peso fixado na» 
it Cia. Ltda», Osmidio & Cia-] tabelas «provadas pela C. E. P. 
Ltda.» Oliveira Irmàos & Cia.. 
e Gr»*"**» Moinho® do Bra* j * ClinlCQ InÍQUÍU CÍO 
eü Vfio « c e b * r u suas « n ü U j £ E I N A R L I M A 
de farinha dt trigo, americano,, U u m d o p ç l & F a c u l d a d e d e M w t o t o f t da Baía t Livre Docente 

pela Universidade do Brasil 

m l k m "rflicrascopW' 
nesta capital continue de ta-
manho "microscopio"-,. e por 
elevado preço. 

éaattaadra ao consumo da po» 
^ulaçao deste Estado, 

íetesnot. assim, nova posai* 

A L U G A - S E 
» 

ttma êà*a A Avt Florianô Pei-
fcoto» 2W» a tratar com Lucilio 
Rei* na mesma Avenida, 294. 

REPRESENTANTE!! 

Elevado o auxilio 
de íurierais 

A Cooperetlva dos Funcio-
nários Públicos do Estado re-

PLERICLLXUKAREGi l i lÜS AJLiMENTARíiS DA CRIANÇA j allzou, r 22 do corrente, uma 
ASSISTÊNCIA E3ÍÍ2CIAÍXSAIXA AO& PR£MAJ7UBOS E A „ n m W i i B Oe-al na ouai 

í m m ~ CIUANÇAS. XíiAtÉSICAS E D O E N T E S ASSEMBLÉIA J » 
Coasultís difctes das 4 horas da tarda em d«nt « . Consultorfo j a I é m d a « l a iSa0 * P o s s e 

& Avenida Rio Branco n ° 504 — Primtiro Andar —Sala 105 
(Edifício RIO) 

NATAL — Sabado, 28 de Fevereiro d« 1848 

procuramos pessoas Idônea, 
beta relacionada nos meios eo-1 " f y A T H f * * TA j f A T * 

rtttaartríc Q U A R E S M A I S 
è b&as representações de merca- * * 

^ ^ . « ^ Q demonio mud 

nova diretoria, deliberou elevar 
cs funerais dos seu» associa* 
doe para Cr$ 7.400 cm vez da 
Cr$ 3.700 como vinha sendo 
pago. 

Por esse motivo a Diretoria 
dessa instituição tem sido 
muito felicitada, esperando ain„ 
da que aumente o numero de 
socios para melhor desenvol-
vimento dessa medida de ca-
rater puramente beneficente * 

7*' 

Suspesso o p%medo <?o$ tltul res 
Na forma da Constituição 

e leis em vigor, o Diretor do 
Departamento dn Fazenda, dr. 
Sverton Dantas Cortês baixou 
portaria em dat?' de hoje, sus-
pendendo o pagamento doa ven 

cimentos de todo» os titulares 
que não fizeram iu, praia de-
terminado a declaração de bens, 
o cujo prazo terminou a 19 
do mês em curso. 

EM FESTAS, AMANHA, A CONGEGA-
ÇÃO MARIANA DA CATEDRAL 

Recepção de fitas a novos congregados 
— Sessão festiva, na séds social 

Com a cerimonia de recepção J da próxima eleiçio doa membros 
de fitas * novos congregados, do Conselho da Congregaç&o 
estará em festas, amanhft, ~ 
Congregação Mariana que tem 
séde na Catedral, sob a invo-
cado de N. 3. da Apresenta-
ção e de S. Luis Gonzaga. 

A5fl 7 horas» os Içgionsrios 
da fita asul assistirão missa 
na Catedral* finda a qual ha* 
verá a cerimonia de recepção de 
fitas. Depois, na séds social 
do sodaiicio, terá lugar festiva 
sessão, em homenagem aos ad-
mitidos na Congregação. 

Além de outros assuntos, tra* 
tar-sc-á na sessfio de amanh*^ 

Mariana* 

G R A Ç A S 
Idalina Lopes, agradece a 

São Judas Tadeu, EO glorioso 
Santo Antonio, a N. S, das 
Graças e a N, S, do p5rp«. 
tuo Socorro, uma< graça aiean* 
çada em, momento de aíil^G 
com promessa cte publicai' 

' U A t 

L E I A M 
A O R D E M 

iaa«Mij> 

— Cartas detalhadas, com urgen 
da» á Caixa Postal 3362, Rua 
Bario Parans— Fiacaba 24 

andar — sala 48, S: Paulo» 

A noto do dia 

O Brasil éstá sofrendo 
vm* pardal paralisação de 
trabfelhof nos seus c&iapos tt 
iftvo^aí, Juslaisente porque 
yiia foliticô! emigratoria é fa-
lha e se re?££nte de uma 
coordenação em base* ds per-
fct r ©migração. Enquanto a 
Argèíitina vai colher nos 
próprios meios adequados 
Seuí futuros colonos e todos 
fie®: em muito bôas condi* 
ç5e4 produtivas, nots^ae tuna 
defl^iefteia de emiír$çio para 
d Brasil» que chega a alar* 

mar. Somos muito impre-
vldéates nesse ponto. Uma 
alta^ personalidade do Orl« 
e&té Médio* disse a um cor-
respondente brasileiro que 
"O Brasil nâo tstá nos tra-
tando como amigos a sim como 
simples colonos. A emigração 
Helena vai dirigir-se ta-
teLrimente para a Argentina*" 

a pura verdade, e por-
tanto, A Argentina aind& de$~ 
ta vez, nos aâeanta e pro-
cura manter a hegemonia e-
ccmomica do hemisferio, coisa 
que akiguem pode contestar. 
R tudo oonsequendas de uma 
orientação disciplinar el«* 
vada, que aumenta a sua ca-
pacidade produtiva, porque 
ela vai buscar os braços no* 
vta, o sangue sadio, que 
lhes tohifica a estrutura in- | 
iema» N& term está a nossa 
prartdez^. Ko poderio de 
seus filhos, no trabalho co* 
Uiborcdor com o braço 
estrangeiro, está o mo-
tivo principal de nossa in-
dependencia economica e nes-
se sentido st traduc o tra* 
V-alho argentino criando uma 
organização modelar, seguin-
do firme no seu plano qüin-
qüenal no intuito de absor-
ver milhões de europeus do 
Mediterarneo latino, Por-
que nfio faxemoa o mesmo 7 
Os italianos sempre admi-
raram o Brasil» que para eles 
Continua a ser o Eldorado, a 
terra de Canaan. Vamos 
thama-lo» com um entendi-
faento direto entre os dois 
governos* Mas que nio se 
demore o nosso» porque de 
fato o Brasil e*tá precisando 
He correntes emigra(toriai o 
testa gente seri de uni auxilio 
laastimavcl a 4 uma verdadei-
ra contribuição do ssoguo 
novo a rttlgftfir o corpo d* 
f f f t a » 

Antes da crc-açâo do mundo visivcl, Deus creou 
os anjos, sêres inteiramente espirituais, dotados de 
inteligência e de podem superiores aos do homem. 
Creou-os pars» manifestar Sua gloria, torna-
lo* felizes e dele? servisse no governo do 
mundo. Anjo significa mensageiro de Deus* 

tantos os espíritos celestiais que São 
Dicnisio os supõe n&i? numerosos que es 
estrelas* Dividcm<e cm nove cerca, numajiierar-
quia que corresponde aos poderes e ás missões 
que desempenham. Como eo homem, sujeitou-os 
Deus a URI* prova, antes de lhes dar a vis&o bea. 
titica. O orguliio precipitou nos infernos milhares 
deles, que s* revoltaram contra o creadar, a quem 
se quiseram íguaihar* O profeta Jgaias refere-se 
á queda de Satanfl perguntando^lhe. ifComo 
caiste do céu, Lucifer ? Diâse^te cm teu coração; 
subirei até aos céus e hvant&rei meu trono por 
cima das estrtíso de Deus; Quero ser igual ao 
AUiesímo* E caíste nos abismos", Miguel chefiou 
os anjos £ icís, enquanto os que se tornaram maus 
uftiran>se a Lucifer* O infemo foi, então» cre&do 
para castigo dos espfritos rebeldes. 

Apet&r de condenados, os aftjoâ maus não 
perderam s> inteligência e o poder çsm que foram 
creados» Invejosos da felicidade que nâo mait 
lhes pertencerá e que noe é prometida no' céu* 
utilizam-se dessa inteligência e desse poder para 
nos arrastarem a inimizade de Deus. Tentam-nos 
a alma e nos podem frzer mal ao corpo, Foram 
responsáveis pela queda dos nossos p rimeiros 
pais e continuam a pelejar pala nossa rui&a. 

^ Entre as manifestações do demonio contra 
o homem, contam~se as possessões» estado em que 
os espirites meus se apoderam das pessoas, tor-
nando *aa irresponsáveis pelos atos que praticam» 
a não ser que tal estado seja conseqüência de 
pactos entre o paciente e o poder das trevas» 

Entre os israelitas, como ainda hoje entre os 
pr^fios» evãm comuns as possessões. O Cristo da-
parcu-se com endemoniados loucos, cegog e mudos. 
S Lucas nos conta a historia daquele mudo que 
falou, quando Jesus estpulsou o mau espirito que . . . _ . ^ 

fflPWPC d 

nmpí 
A data de hoje assinala o 4.° j Monte foi fundador e assisteiu e virtuoso levita do Senhor. 

aniversário de mórte do saudoso! te eclesiástico, nandado cele-
conego Luis Qonsaga do 
Monte, 

Em homenagem â memoris* do 
grande sacerdote des^préc&o, 

organizações da Ação Ca-
. tolica estão promovendo ceri-
! manias fúnebres, tendo a J. i 
F. C.t da qual o Conego Lute 

brrir missa ás 7 horas, na ca-
pela do Colégio Imaculada 
Conceição. A's 13 horas na 
mesma capela, haverá reci-
tado do terço, benção do 
SS. Sacramento e uma confç-
renem do nsvmo» conogo LUÍS 
Vanderlei sobre a figura do culto 

f iwawamtegiIÍLMJm.áwijuir^a^n 'i 

Scrih 
Pera assinalar mais eaea ani« 

versario da morte do inesquecí-
vel Co. Monte, acha-se em çir-
culaçSo o bem feito livro de 
autoria " do ccnego Jorge 
0'Grady - "Verdwz e viáa?\ 
uma completa bicgrgfia daque-
le sacerdote desapa^cidc. 

3 l i â O p i f â S l f 
Leitura do reiatorio de 1947—Aprovação das 
contas-Eleição dos conselho«-Ouiros assuntos 

presenciaram o 
uns se encheram de admiração p^lo &Ç&1 

do 

o atormentava. Entre os que 
milagre, 
Cristo; outros julgaram que era pelo poder 
de Seelsebú que Ele expulsava os demoníos, e 
ainda Lhe pediram um prodigio do céu. Jesus 
demonstrou, ent£o que o Seu poder era divino, 
e aproveitou a oportunidade para explicar a quanto 
perigo se expõe o homem para quem volta o 
demônio, 

Se é digno de lastima o posseaso * quêm Sa-
tan procura outra vès, mais digna de comisera-
ção é a alma que se deixa recair no pecado. 

§ knmâ$ 
Ma 

Antonio Antidio de Azevodo e esposa Alies Cunha d-
Azevedo convidam 03 íeus parentes e omites para assktirem : 
nisŝ a que mandam celebrar no dia 1 dt março proximo vindouro 
ás 7 horas, na capela do Colégio Salesiano, por alma da su* 
inesquecível sobrinha DIVA PIRES DE AZEVEDO, falecida no 
dia 1 de Fevereiro corrente. 

Antecipadamente, agradecem a todos quantos comparece-
rem a esse ato de caridade e fé eristS. 

Natal, 28 de Fevereiro de 1Ô48, 

t Misse! Xiviei Btzena 
Missa de 30'. dia 

A viuva BELIZA XAVIER BEZERRA e filhos; Antonio 
Lourdes, Dagmar, Salete? Fernando, Nair, Alberto, Adalberto'. 
José, Aldo e Welington, convidam seus parentes e amigos, para 
resistirem, ôs 8 horas do dia 2 de Março, — na Capela de Nossa 
Senhora da Conceição, em SERRA CAIADA, a missa que man-
Ía?l«5SÍe5:>ri;r» Pe l a a l m a d o s « u Saudoso esposo e pai, MANOEL 
XAVIER BEZERRA. 
. . Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a esse 

&to de piedade cristã. 

VENDE-SE 
Um bureau, em perfeito es-

tado, à tratar na Rua Professor 
Zuaa» T30, com e dr, Amando 

Soares Fio 
A&VOQA&O 

R Ü A C A M B O I M , N » 

iw11 mi« IHR 

Ontem, te 19.30, na sala de 
honra da Escola Técnica de 
Comercio » realizou-se a As-
sembléia Gerei Ordinaria dA 
Cooperativa Central de Credito 
Norte Riograndcnse Ltda, 

A convite do presidente 
professor Ulisses d* Gois diri-
giu os trabalhos o dr. Álvaro 
Vieira» que estava ladeado do 
chefe interino da Divisão de 
Cooperaivas, contador Juvino 
dos Anjos, do dr» Everton 
Dantaa Cortez, diretor do De-
prrtamento da Fazenda, dr ar, 
Mario Lira, secretario do Go-
verno Municipal e dos conse-
lheiros da Cooperativa. 

Lida a ata pelo secretario 
Franckco Neeo, seguiu-se a 
leitura do Reiatorio sobre o 
exercido de 1947 pelo pr&f, 
Ulisses de Gois. O parecer do 
Conselho Fiscal, aprovando zs 
Contas, teve votação unanime. 

Havendo terminado o mandato 
do Conselho ds Administração 
'oram reeleitos o professor 
Ulisses de Gois, presidente; 
contador Miguel Ferreira Ne-
to, gerente; contador ÍYan-
eisco Oliveira Néco, secretario, 
a membros os srs. Pedro Sil-
va, Pedro Barbelho, José Au- f 

rino» da Rocha e José Ulisses' 
Medeiros. 

Para o Conselho Fiscal fo-
ram eleito* dr, Álvaro Vieira, 
Artur Ferreira de Melo e Hen-
iique Santana, membros efetL 
vos e Isaú Vilela, Antidio de 
Azevedo e Mario Guedes Ai-
cof orado. 

Tratsrodo-se dos honorários 
da Diretoria Executiva foram 
mantidos por proposta do *r. 
João Ferreira de Melo. 

A assembléia tomou conheci-
mento de uma proposta do 
presidente do Conselho de 
Administração no sentido de 
se pleitear da Caixa da Credito 

financiamento psra 05 coope-
rativas filiadas á Central, 5o 
bre o assunto se pronunciaram 
DS srs, Antonio Costa e Lidio 
Rcssitsr, ficando o Conselho de 
Administrarão autorizado pela 
Assembléia a encaminha? o 
assunto ouvindo a respeito 9 
CGTiseiho Fiscal e unia comissão 
de associados desgnetdos para 
esse fim. 

Ü dr. Álvaro Vieira encer-
rou a sessão agradecendo a hon 
ra de presidir os trsbsihos c 
ter sido eleito para o Consto 
um É m 

fiscal. 
Foram designados 12 associ-

ados para assinar a atô, na 
forma dos Estatutos. 

— O Relatorío lido ontem, 
será publicado em unis das 
ftosSâs próxima» edições. 

N A P O L I C I A E N A S R ü A g 
CAPOTOU FERINDO .Èase Acrea de Parnamirím quí 
4 PESSOAS | as conduziu ao Hospital Migueí 

A'a horas de ontem, um: Couto, onde se acham intorna-
caminhão que trafegava na í das. 
estrada de São José — Monte 
Alegre, dirigido pele moterisfr; ^thões, comerciante c nosso cco 
Alexandre Medeiros, capotou 
quando o chofer tentava re-
cuperar a direção perdida. 

Do acidente, sairam quatro 
pessoaa gravemente feridas e 
diversas com leves contu-
sões, 

I O motorista, como sempre a-
j contece, nada sofreu no refe-
rido acidente, evadindo-se em 
seguida sem se saber ate 
agoia o seu paradeiro. 

As vitimas foram prontamente 
atendidas pela ambulancia da 

SENHOFRAS 
Fiíomena Cabral de Carvalho, 

esposa do sr. João Manoel de 
Carvalho, residente em Cangua-
retama. 

SENHOIUNlíAS 
Gelsa Pignaéai'0 Delgado, fi-

lha do sr. Aiberto Delgado, 
tabelião publico em Nova 
Crux. 

— Mirian Ângelo, filha do 
des. Florlano Cavalcanti, mem 
bro aposentado do Tribunal de 
Justiça * 

JOVENS . 
Edlvaldo Herraogenaa deBu;tes a a»iao® ^ nuUü^10 ' 

perador residente em H^cau. 
CRIANÇAS 
Está em festas, hoje, o lar 

do sr. Orlando Gadelha Sî  
mas » conceituado comerciante 
nesta praça, e de sua esposa 
d. Maria de Lourdes Araújo 
Gadelha Simas, com 03 eui-
versarios nat?UcioS dos seus 
íilhinhos Antonio Tiago, Na-
clza e Eduardo Orlando. 

Para comemorar a grata 
meride, os pais dos natalician* 
tes oferecerão ao$ seus smU 
guinhos ums recepção em 
sua residencia á av. Floria no 
Peixoto, 322, servindo aos mes-
mos lauta m e s a de boioS e do-
ces. DIVERSAS 

Transcuvícndo ÉÍÍVHIHS O «w 
versario isatalieio da senhorita 
Antonia Martorano, Enfermei-
ra Chefe do Centro dc Saúde 
desta Capital as suas coles* 
prestarão significativas home-
nagens , , 

Dentre as manifestações ae 
apreço será celebrada, ás 
7 horas, na Igreja do Kosano» 
uma missa em ação de ffsça 
eonvida^do-se» desde Já, P*rd0 
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